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DI ARIO P O L IT I CO , LITT ERA RIO E COl\il\'.IE R C I AL. 

O ANNO VELHO E O ANNO NOVO. neces:>ario p:1ra que ~ grande passo seja util , 
que foo,c dado condicionalmente. AMim se fez: 

N e as condicções de D. Pedro IV. foram as mais 
...._ 'ute e.pirar do último momento de um dos generosas e magnanimas que jamais se contaram 
mais memoravuis annos que~nda contou a huma· ou contarão de um rei.- Conheceu a sua posição, 
nidade , com os olhos todo3 em um futuro cheio cortou como Alexandre o nó gordio das mais en· 
d 'e.<peranças , com um l'rospecto de felicidade , ou revezadas circumstancias, poz·sc á frente da civi-

. de consolação ao menos , que w estende por um lisaçào parn marchar com e lia , e não para se lhe 
porvir longo, nem é util nem prudente toda vi" oppór á torrente, segundo por louca cegueira ou. 
~olevarmo-oos &0n·~ futuro bem fadado, e dei- tros fazem, e deu um tamanho brado no mundo 
.u.r de lançar reflectida ,·iw• para o pretérito. Do que lhe não re~rá o écho por muitos seculot. 
pensado e maduro exame do pa"3.do deriva a boa !\Ias se o imn1ortal imperador do Brazil no mo
orclem e 11.c~rto dos projectos por vir, e tri>:c Ja ~ento em que cingiu sua frente com o anti(\o dia
.,01hica so especuladora , que não assenta sua ba•c dema de seus avós , tomou parte pela civ1 lisaçiio 
~n sciencia experimental unico, absoluto e geral e pelas luzC!l, conhc:-.u seus verdadeiros interesi.e., 
fundamento de toda a sabeJq~ humana. e os soube ligar com ellas; a antiga política do 

Curto é o espaço que temos ~ec:orrido n'e;tas fo. continente, sempre ~a e teimosa, aterrada com 
Tha< de llô'<O diario; er.trc acu comê<;o e o do an. ~ delib...raçào, pasmou e tremeu no primeiro 
no que agora liwla ba longo intercalar, e não instante, e bradou guerra e extermiuio (seu~ gri· 
cão comprido e grande em a phyoica extensão do tos mais queridos) no segundo. - Houve porêm 
ic-mpo como na moral intensào e na transcendcn· quem se arrept>n lesse , hou"e quem respeitall$C! o 
cfa dos factos. que o prehencheram. principio romo.'lgrado da legitimidade e em geral 

E' C05tumc de n~ pred~res n·este genero as potencias da Europa ou cederam ou appro,.a· 
ie escriptos (• )recapitular no fim doanno o.sue· ram-do couçào ou de palavra? .......... . 
eesoos d'ellequc estão disperros porsuas collumnas. '.\las ha no cominente enll'e as nações e ~cus 
J.s quasi in,·cociveis difiiculdades com que tcm06 ch-9es, lm no coração dos Estados um ~Or[>O es
lnctadf durante este primeiro periodo • não permit· trai:ho , ora agente poderoso , ora não m~nos po· 
tiram que iroita<O!emos perfeitamente este bom ex- deroso parnli?.ador de to<los os moviment<>S d'elle. 
~mplo; mas n'~te primeiro número do novo anno Este corpo que se estende por toda a pJrte, cujos 
rupprimos quanto em nós e<-r:Í. membros obram sempre de combina\ào e acc6rdo 

r oi este rumo de 1826 (torn:lmM a repetti-lo) commum, inimigo dosreis edospóvoc, dareligi3o 
um dos mais memora veis que ainda contou a hu- e da scie11<ia, de Deus e dos homens. é.ta peste 
manidadP. - O c.•tado do uni ver: o mudou ; a po· dos estados que wste todas as côres , toma todas 
~ição relativa dos dous mundos foi alterada; o nn· as faces , 11ue em Hespanha se intitula jur11a <ipos
t......:)systhema (politico) da terra seguiu sua re- tolica-e para perder o rei. desatinar e arruinar 
voluçâo ordinaria; mas reu movimento augmen· o povo; em França serviu o. revolução, e foi fa.· 
tou por :igentcs poderosos, dobrou em ,·eloeidade, cobfoismo para perder o rei , desatina.r e arruinar 
e se approxiniou rapidamente ao termo <9uinoriaf, o povo-agora em França. tambcm é jts11itit· 
donde infallivclmence de.andará toda a máchina "'" ; em toda a parte a mesma. cm toda a par· 
política do globo. te com nomes differentes , mas em toda a par· 

Dous soberanos notaveis desapparcceram da ter- te exaltada , desorganizadora e egoista - cstc ~or
r.> ás duas extremidades da Curopa; ambos impc- po es;enci~lmente composto de homens a quem 
radorcs; um saudado com es.e titulo ás borda> do faltam ou o< =tumes, ou o patriotismo, ou a 
rept:'.cro, oulr'>, proximohudeirodosquc oha\Íam religião, ou tudo isto, nem sempre se sen·c dos 
tToeado pc.routro menoseuropeu. ( .. ) Amboomor mesmos ai;tntes. Umas ve'u s'lo os chamad~ /i
"tel'am rrematur.1mente ' deixando incompletos&eus btraC< . outras ()$ fanaticos . outrdS os que ~e intilll· 
pla\'~'S de melhora nas i11stitu1çócs públicas dos rcs· Iam rca list.is puros , ou 11/tr<ts , todos cegos ins
pectfros paiies a que presidiam, trumentos J 'aquelle podêr malfazPjo e egoÍ;ta. Es-

Ma• a n1ortP de ambos é mui importante sue- te corpo tPrrivel. que infe!iimentc os reis não co· 
<e..so na hbtória do mundo, e terá mc.1lct1lnci> nhooeru ainda bem • esse nem cedeu nem ficou 
rerultados para osystllema da Europa - senão ra· traoquillo. l'ôr·se mais um rei em harmonia com 
ra o do um,erso. Os negocios do oriente tornaram o seu povo , reinar pelas leis e com ellas é crime 
110,·a face, e com quanto se diga da comi11w1~1io para clle imperdoavel, é hostilidade que ncccs.ita 
dr politic.1 ) 10 gabinete de S. Petersburgo, a G rr· prompra e decidida declaraçiio de guerra. .la tlm 
cia, :1 Turquia, a Persia ujo e· tJo na mesma Jk>· França lucta. ha. muito contra a <.:arta, ja ., h;1 
i)lo. ~lr. Canning o sabe, e o dir:i quanio lhe muito lucta por toda a Alemanh~ e r.orte cuntra 
con\'ier. iguacs in:oti111ições. Camp:u1has inuteis "" ,\ 1.:~ri-

,\ GreC::l luctando cor .. 1a:1tc cr.tre " liberdade ca, grandes perdas na l::urop:i; os reis e a. pov<» 
e o exterminio é um e>j"->ctaculo nc'o nachri,tan- começando a abrir os olhos . aqt:elle.< tr.111.igindo 
dacfo 9 :ibhomimw<'l e vcrgonho~o para rml;tos. .com tl:) circunstancias , estes deixando thcorias es· 
!llas \ Cne<:rá o interês;e e a po.itica o que ""º p<;ciosas; e. tá acabado o imperio tenebruso das 
póce :i hum~nidar!e nem a r .. ligiao. >ci!a.5, eome~a a parecer prov .. 1·cl a trau'lui!li la-

E!:e anno tbi um anco (".: ioforrnnio. ma~ d de do munt1~ •••• L':;ta H~ia :-: insupportavcl p:tr:l 
i;lo:ia Ílll!ll'lfial rara o. Gr..;n. o oe<:id1•11te da ('S ir.in1i,:o• .iur.tdo; c'.a C•J><:Ci• humana. E' forço
Europ i.;n11u mais palpa,·clm~nt<> a inllucncia so. tomo •hZ<·m, far;ar u ,;ftimu mrla; fa1.cr o 
d'aQuelies acontecimentos. J.1 M facto e direito C<· derradeiro t-.f0rço de Sam(to q11e em bom acabe 
ta,·;i o Brnzil i.eparado de l'ortui..al. O joven lm· tom sigo proprio-mas com >CUS inimigos tam
pcrador snccede por todas '" !ti• d,. rnonarchia , lx>m. 
pelo CO!l>enso unauime dos po>< J ~ das potencia', Ei-1(1< a bradar arma e gllcrra, ei-los semcan
a ~rôa de Portugal. A lt7itin.id<Jdt !h'a põe "" do ouro pur toda a parte; c.gotam-se .,, <.'Olrt<, 
cabeça. '.113" ,... oppo.-.-ios im•rê .. ,.l ,\os dous p»it~' n.'io ha t;"ªº rara economia, 011 >e perde ou se 
o obrigam a abdicar. !\ào ba>ta porem i"o; é ganha tudo 1!'.;,,ta "ez. - Os resultados , os te· 

, , . . . . . mos vi<to <· palpado : o govêrno tl' lfosp;~niJa· {ma!s 
(" / E>to. c°"tumc e ongtnar1:1111c.nte 111glcz, Jil algum ou Iro talvez) loucamente S<~ de"'ª <le.v:u· 

mu110 ;egu1 ~m França e agor:t nnportaJo Pm rar e fotcr instrumento da far<;~o ininii"a; Por-
o nosso Pom 'ai q~e se não de·•~ p<'jar de imitar tugal é d't»t:t \Olt'I de>Íf(nado paH ,.fctima do 
o bom doseti1ran~e1r~. A~1m n3o m.a<..-aque1e clle tremewJo laolocausto: e :ipen"" -t 1rcumb•t u:~, a 
.t~o; osdef!i·iros e ridiculario• alhcta'I. SC(:W:d? t.'10 ' co1~quist.i '" e,1,.nd.e1á pela J.:uropa . e. a ·;ktoria 
J'H•pe11sos oomo;. por degradaç~o li<'"'ª• a !.t1er! ••ra certa cm Panz (u") como~' L1>bo:i. 

(••) O de Czar. • Xào >crá p:1m adnmar a. q'::T:m r•tk~tir ti~, 

~---
dt.sigualdade de similhante !neta, que Portugal 
difficilmente e a cwto podcsse até agora :t"'i>tir 
a Iam formidavel poderio. Era im~i,·rl talvez . 
mas era dcceno mui rlifficultooo. se alsuem n« 
Europa não abrisse os <>lhos, e .conhCCf's<e os 
verdadeiros fins da abomioa,·cl e e.<eo11uid:1 >citJ.. 
Conheceu-os o gabincto inglez , e w;oo111ou por 
seu profrio interé>'se de lhe não dar tregua-. As· 
sim a nglaterra que pelo rt'Cõnhecimemo rl:i. in· 
dependeneia da America do Sul se hada decla
r.ido pela civilisação " contra o •t.at11 'l"" d<>< re
trograda<, por éota nova deliberação ,.,. põe á 
frente d'ella, e toma a mais nobre e gloriosa po· 
siç.1o entre os povos da 'cn;, n1a1HÍt::,tancJo .. ~(! a 
protectora <la \erdadeir" legitimidade, e o formi
d:n·el i1.imigo da .-eita rull\'er.iva e dc-.orga.11l.<a· 
dora. 

J:m Purt>1zal a fie<;~" ganhou cam1x> e reu· 
niu fOrç~ f'sta uo.'l~"I. in1cJiz terra eta ~ sua {~
t ima cida•lclb. Apoiado :11.iora e au:dliado pela 
protecç:!o britanic:i o partido nacional " legitimo 
aqui ganhu:\ su:: pnmcira e de<;i:.iva vicloria, 
Ponugal Jc:nirwlo para loi;ar do p:tt;bulo da li
berdade ecropêa, sera o ihc~trO de seu tri111npho. 

Com c;te grande e trall>Cendente acontvcimcn
to , cpocha memoravel e ctcrn:i na historia da hu· 
manídntle lindo<t o anno de 1826. - Sob que 
auspícios e com que t"l('Cr:inçns começa o de 1827 1 
- Acabari em tim a revolu~fo em qt<" ha meio 
sccul:i arJe a E11TOpa? - :\i1> o ,·era aoJ.~ este 
anno em qu~ entramos; por•'m de grande <1.•~ 
sos vem c.!e anno pejad", segundo a phra.e do b'l'an
dc Addi>SOn. 

The dawn is o\'crc:ut. the morning low'rs 
And heavily in cloud,, briuS" on the day 
The great, th'imrorta.nt daJ, big with thc fale 
Of Cato "''d of !fome. 

I NT.CUIOR. 
L ;sb0<t janeiro 1-Ilontem pelas 7 horas 

da noulc desembarcou 110 cacs cio tcnciro do 
paço, o 1. • batalbào do regimento n.° ~h in
do do Algarve .. fatc leal e digno corpo foi 
recebido com as mniorrs demonstra"Ol'S de 
en lhusi11smo, illuminando-se as jnnulln; das 
r uas por onde t rnnzitou, e dando-,c-lhc r<'\·C
ticlos \ivas na sua m:ircb:i até ao quartel i;e 

8. Domiti:;os, onde lioou. 
ld~m. lloje pela, duas horas da tarde , de

scu1bor~ara111 no c:tes do terreiro do poço, e 
em \'ario; outro; ponto>, pune dti i111i.111lcri:i 
inslcza proximamente chc;;nd:i. Dc.r1Jnrom es
t.is lu<i11its tropas i:o 111c10 das ac.-cl:\lunçOc:; , 
de 11111 co:icurso cxtr .. ord:nario de (':;pectado
res; e o• r<'}JClido:; vh·~• que soavam por toda 
a parle, bem dava111 a <;onheccr a ;,.-era( .a
t isfoçl10 dos bons port u;;uczcs, <111c 11.10 snl><.'m 
ser ingratos ao auxilio g<'ncr0:;0 prc;tado pelo 
seu mais notigo e fiel ulliado . ..\ l;;uns corpos 
entraram tocando o h y111110 con>lituc1011nl do 
Senhor D. Pedro I \'. 

ldc111 J<111ciro ::!-,\~ 11ltima5 notici:is do 
nos•o exército são 1h• !211 :í noute. O quarld 
gencro l do Conde de Villa Flor c:>lavn <'lll Lo
ro~a, onde se havian1 snhido notida• dos re
belde. ()UC tomavam o c.i:ninho da Gu:irda. 
O Conde marcha,•n u encontrallos, e o ge
neral ,\zered•l com o brigadeiro Clau,lino 
pnrtln111 <lc Vizeu, para obrarem.,le accórdo 
co111 a dil'is:io de opcruc;<ic$. . 

Cart.ts de Coimbra do dia 30, annunciam · 
a chl!gado. :\quella cidade do batalhão dt· ca-

(• ) Nao ooem l'aris , em Bruxella.., em to· 
do o 'l<1rte, que ( 1 tod~ a parie ir~o °" C>!nndat· 
:~: d~ "r:1:1. 
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çadores '.!, e parte <lo r~gi 111cnto. ó de infan- dos facci<»os er;t co1nrnand~J,\ pelo Viseon.-fe de 
teiia : e.ta tropa p<':llo <J· • muito cança<ln \!olello.; , pre<1Jt•111c da JUnla c.1abclec1da na 
pelas longas e pt>no:;as mar•·~ias força~a; qu~ Guarda . . . 
havia feito, mo;tmva o 1m11or enthu<ui.mo, ''. Aqm ,soube (d11. o mt !"'º.Conde) que AI· 
e ia reunir"l'c ás torças <los gcucr::tes Clnudioo me1da c'ta em poder d<l<! f:tcc1osos, o tle tn<lo 
• .\zen'<lo. Yatr1dla ci<latlc reinava a m:iior q•i:Ul!o "'1:ho º"' 1110 ~ estl'. l'l'S~!IO t•m~luo. que 
~ · · l d 1 t' m • 0 coronel p· nto a que h d Ma praç.t e de\'l h a enf<•rm1daJe do 
uchvu.~. e .... e.P~, ri~ 15 o, ç ~ lt , h"t~r~I l'êgo . e m~i!t que tuJo á t.li-slt!;.il con1lu
mmtrnhl•oC rnc,tnçnvel no desempenho do, 1 cta do coronelE!czeario decavallaria 11.• 10. ~fa. 
seus dcvcrc>. gcssi achil-se em AJ.ine:tia. 'folies Jordão cm An-

. .-,- -, - 1: • • •'UJ' A Guarda f< ou qua i e!· .-erra , tendo-se re-
Extracto J«s parl•CP.fOC~ ~r.'fir1_acs rcc,/,iJJs tm 11rado grande parte dos h.11.itanC.,. cum os fac· 

so d• D<zembrf ro.n'l,Wl•l<~llJ da y11trra. ciosos, porque forJm obri!l'""S pvr ell~· a fazc· 
O ~I:.rquez de ~igetà.-ve_d9 l!CU quar1el lo. - O chefe da 1.• din'""fo - Pinto. 

i:cneral noe Pousaat:iiiro.~. ~o dia <!S , e circuns· ldt, 1,• d J., iciro. 
1.mciando noticias \.n1ece<!êmcs, d,iz: .. Que no O grneral Azcredo participa do seu quartel ge· 
dia 21 do corrente for\\ql attPcado$ os postos avan· neral em 'folia.< a !9 do t.'Orrcnte, que o tene1111• 
çados do coronel ZaJallÕ, ·e~tabeleci<los no Fer· coronel Gama do 11 <le cavallaria alcanç:í.ra al
ral, e sõbre a ponte de :\I11arella. por uma fõr· <'Uma fõrça ios rcbelle. Je:ode a Ponte de Alca
ça de m:üs de 600 homens eolllJTlar> lado~ f"'IO 

1 

fache sobre o D1o, at~ is margens do ~londegu, 
rebelde Agoetinho Cachapuz, que se intitula co· e carregando-os com um ~u:idrào de cavallar1a, 
ronel, &.c., ~· " Esta f~rça era compo<>'ta ,de e ca\a•lores .,n.º S, foz SlS prisioneiros, entre este~ 
\'eteraooo, retsl1:: e,,l• sold~dos ape ·<!0< do 6.•. f.;rid '. ficando um mortu, ""ndo todos milicb· 
e do 9 • de ca,\au.ir.a. e muitos l'ª"""os bem I ' ;s. e de rn;..ntern1 n.• 1 ~. O tenente t.-oronel de 
ormados com armamento lwspa11hol, 1endo con- milícia~ de Vizrn, J,,s~ Paulo de Carvalho é um 
duzidos JIOr officiaes de \Ctcranos, e de cavalla- dcs pr'•10n•iros. Os facciooos occupavam n'aqucllc 
1ia . 0 primeiro aUaquc foi tóbre O ferra' que .l • C inb:ull' , li;.e f.<IC i;eneral e>ta\'a Clll 

alguma• companhias de infant!'ria N. ' • ., C<lill o c .. u .. ~ ~e Vilb Flõr des.le 
raro bravamente, commandadas )'.elos ca, 
~é L11iz de Brito, Dua11e do Sa Ozoric., e 1 " de Vill11 Flôr e.<creve da FolhadÓ«a 
1c11ent~ José Bran lào de Castro, cuja " ~ndo. 'l"~ os mov1mentns da divi<àe 
nhias for•m sustentadas por ca~adores d• \ .• 1- <i · "" ""'"' ooham dt «iDcertaJo o plano 
O major Leopoldo, diz o mesmo .l.farquez, foi 1 d< l fos , q•1e pu•cia tet<'Ol tentado collocá-lo 
ao mecmo tempo mandado occupar a ponte do cmre • \rol'M do ~' arqucz de Chaves, e de ,\la· 
Arco, e ameaçada :u:sim a retaguarda dúS rehei· i:essi. "1 -· ~ • Chaw-. fugia cm completa 
de., foram batid(1S, e deband .. Jos. O' rebeldM rctira<l .. •·~ da..<-, (~1.,r·c", :. •o Acomp!i 
deixaram -~ monos, e 1 G prisioneiros, lendo n6< nha lo por do:s offi· iae.< ge11t"ae.- :.e<pao.l1ocs, ''" 
alguns tK>ltlados ferid0$. O coronel Zagallo dá os gu11do se dizia. O rcfcriJo ,f;o!lde Je \'illa Flor 
111aiore• elogios a toJ.t a tropa, que commandou csta,·a a marchar sôbre os rebeldes. 
O. habilantes de Ruh·ães p:et.uam º' mais ge· Gor>trno. 
uer0$0$ l'OCcorros a !od0$ os sold~dos , que comba· O din. dois de janeiro de cacla nnno, d1•-
Ulram n'uquelle dia. O )[arque, de J\ngeja i11for· si<>nado pela Carta constitucional para a st•,. 
nia 9\t~ o cor~ne~ 7.asallo. 911e diri".iu aqueHes &'i~ te.'\l da abertura dM Cõrtcs g<•raC3, foi 
Ul(,),~1mentos. t: d1~?0 de mul!o lou,·or. . . dedarndo de grande 0-al.1 nacõrtE', enod'c· -

.<o•amenle offic1a o )1..rqucz ~e ~\ngcJ:i do te anno cm razão do 1uclo nctual piora nqucl
rnu quartel general em Braga no dra .G. d1zt'll· le acto somente. P or p. de 28 de dezembro 
do: q"e tendo ordenado ao i:cneral José Correa 
de )lello Íl%e!re alruns reconh~cimentos ~bre as 
tstrada•, que conduzem aOI! ditforente. pontos da 
linha do Tamega, ~e effectuaram aquel(es no dia 
~4, mar<:hando o major Alltouio de Gou,·êa e 
\'asco~llos com GO baionetas para Telhado por 
Quembr6. esta fõrça do rei;imento ~S de infan· 
teria, unida a um destacamento de caçaJores N .• 
10, bat~ram n'aquella direcção grandes ~'Orpos de 
guerrilhas. que d~xaram 7 1tiurtos no campo, e 
6 .pris:or•ciros incluind<> um a lt\-r.,. de orJ~nanças; 
mere<.oenclo toda a tropa elogio. dos sous comm~n· 
dantes. O capitão Ozorio, que aYançou pela es
trada de )Jontalegr<J. battlu ~m Para·l~lla outra 
f:Uerrillra , tomou-lhe algttlli ,·hercs, e ca,·alóa· 
duras. 

PP· 
Todo> os di:is de grande, e pequena gala, 

será suspenso o lucto actu:il. ' 
Pela junctn <la directoria geral dos estudos 

se hão-de prover na fórma costumnda a e.
cola de nurninas da freguczia de Ccd·~feita ua 
cidade do Porto corn o ordc11ado dc!JO;l)OOO 
rs. an1111ae;, e u111a da, cacleir::is de primei
ras letras da cidade de D<-ja com o meomo or
denado. 

O sr. J\fonocl <la Co,ta luvrador de Almei
rim, oíler ... ccu grntni~u1c11tc parn n. remonta 
do exército, dois carnllos de marra, e be111 
capazc• de rervi~'O. 

Os destacamentos, que marcharam entre o Sal· l 
to, e Cavez ' encontraram 1ambe111 di!ferentes Quartel gcn.cra do parti lo do Parlo' !:?6 
guerrilhas, que repelliram , ~ batêram. o re,:i· de de~cmbro de 18:26. 
m~to de infanteria n.• l!l portou-se bravamente Participa ocnpitiio Barros, co111manda11tc 
n'estes combate" cln esquadrilha <l'Entrt'-os-rios , cm clnt(l 

O m~·mo genernl continúa dizendo ... que ten· de :?i>, nchar-.c no melhor estado i tj\,le lhe 
do repaq;ado o Douro os reg1mr11t<» •I• milici > consto,·a haverem alguns j1:;zc,; de dl\·er><1> 
da província de Trai-os-.J!ontcs, e """'m q11a'i povoaçi C> annulci<lo o :icto illegnl ,fa accla
tantas M ~11erri lha1, como a •na populnçàu, nào maç:w dns camnrns pelos rebeldei, como foi
póde_ M!r feito cem a rapidez. que "' d,•,..ja,·a o to• por violencia. 
monmcnto do i;c1> ral )fello. ·• O coronel lg::a· · S. cxc. recebeu um officio do c.xc. ministro da 
cio PcrP1ra,. do. rci;!mento de ÜtJJ. r '. tem·»' "uerrn crn <l:ita de ~:Z do corrcnll', 0 qunl 
apro~una<lo •: ~~.w •;ca cnm a •u.a g11er:11l~a. en'. ttie pa;licipa havt'r 8. A. ttpprovndo a nw-

~ue veem"". 1! l.SÍJetmsos Po1toguezes qt.:m toJw d'J de , n. bnrc• , t La' e'r·l' ª"'ra-'esta - · .1 \I' ~ , . 1 1 a armur ,, u5 ur 1 1 ,,, ,, , 
pro•u.cra uo . m .. o, ten<:o-<I' J;.rox1ma• o d d · t t t ' 

is fronteiras da mem1a prol'incia al;;iuna. fõrças t;ee? o aos negoc1~n <'S que com an o p~-
Hespanholas. tnot1smo e g~ncros1dadc ••rnprest~rnm o <L-

O gcll"ral Azcre<lo escrc\C a !!7 <le Tondella, nhcrro paro cllas se arrnar<'m, cl,<'spcsa que 
onde emr:ira n'aqtll'lle dia, tcn<lo-se d'"'i retira<!o o governo p~om~tamcnte mandara pagar. 
a vanguarda dos rebeldes, dqiois de tn s::tque.1- As pnrllcrpa~s .que se r~ce}ic~am de 011-
do alguma• casas da mesma vill:1. O mesmo gc· tras parles nada adiantam as ult11na,;. 
neral participa qur lhe constava que o corpo dos Gcrar·lo Josf l3raamca111p, 
rebeldes se esta''ª retirando de Yizeu pela ema- Tcncnl•' :ís orclc11" 
d:t de .Mangualde. 

" A'manhan (diz o mesmo general) (·ontinúo a Publicàmos com muita vatisfaçào a seguint•' 
minha marcha sôbre V iieu, e d'ali se1;11irci a re- carta. 
t.aguarda dos rebeldes, não sendo po<,hel p ai· 
cança-los, uma »ez que ellc:. se não demorarem 
em alguma posição, pois me levam 6 leguas de 
a\iancP. " 

O Conde de Yil!a Flôr c.crcve da Guarda a 
!!6 do ~~r1ente, pJrt:cip:mJo a sua marcha p.1ra 
Celorico, princípio de ulteriores operaçoc . O miK· 
mo gencrnJÇ1avia participado no dia ~4, que as 
milicias de Lamego, e .M irand~. wli<la• a 40 ho
mens de caçadores, e -40 caval!os de difforen1 .. s 
corpos, e algumas guerrilhai , tentaram oppôr-se 
i S113tl'nttada im Guarda; p<>rcm foram corajo· 
l!la:nenlc batidos pclu batalhão do regimento n.• 1 
d~ infantena. e caçadores n.• G , fuginJu preci· 
p .1adamente na dir~c<;ão de Almcidl. A força 

~ 

• 

Snr Rcdactor do - P.,r111g1te:. 
Lendo no >eu l><'riodico <lo dia <!e honrem a 

calumnio<a notícia extrahi,la da Borboleta, em 
que se aflinua, <[llO minha mulher D. ~!aria .).Ji. 
quclina fôra quem fizera a ternlução em Penhan· 
ços, e que trata de armar uma guerrilha , cum
pre· ri e rogar a v. 111. a graça ile mandar i11>e· 
rir no . .,.u periodico ésta carta, pela quai declaro 
falsa, e calumni<»a aquella noticia, 8Ó tendente 
a manchar o meu crédito , e o de mmlia mu· 
lher; 6<lndo a arm<1 vil, ~ (,)rdinaria de qua •'e 
iervem os máus para atacar os bons. ' 

Acabo de dirigir-me ao redaetor d'aq11elle 
periodico' fazend<>-lhe igual declaração. e r:· 
d.in<lo-lho os dduneut()S , e a• prova,, que o Je· 

terminaram a espalhar tão ;ltroz calúmnia. para ,j 
em \'i•ta d'elles convencer de fdsl aquelle :mi- f' 
i;o, e war dos mero• competentes. Espero po!a 1 
que o público suspenda o •eu juízo a tal respei- 1 
to, em quanto não ponho este negócio n"aquelle 
ponto de evidencia, que se requer ;•ara reivendi-
cação da minh.~ ho#i, e instrucçào do mesmo 
púb~'O. Confio <l arcialidade do digno re-
dactor, baja de :tn á requisição indicada; em 
que se confessará obrigado o - seu attento ,f\ 
reconht-cido venerador , o deputado , Agostinho 
de Men.Jonça Falcão. - Lisboa SI de dezem
bro de 18í!ô. 

EXTERIOR. 
Ih•ct•bcmos folhas inglezas, e frnncezas até 

a muito recent.c data de 23 de dezembro. CA
meç~mos pelo mais interessante. -~~ 

Pllri~ dci:em/;ro fü. A discu~\o de hon• 
tem na camara dos pares excitou a attenção 
nniver<t<l. :;-.. 'elln. declarou o ministro dos ne-
goci0$ •">traogMo:; que o governo francei ti• 
nha 111unda<lo 1.:tirar o seu embaixador de 
J\!:iclrid, para tc.temunhar á cort.t; d'He.pa .. 
nh::t a sua formal clesapprovação do auxilio 
dado J·clas authorida<les lie.paoholas aos ~ 
bcldes portuguezes. O ministro empenhou-
em IHO$ll'i\r que a França tinha obrado n '(I;;• 
ta oc·c,i.ião a Nspeito de Portugal da mesma 
maneira que a Inglaterra em 1823 a respei--.. 
to d'Tlwpanhn. A Inglaterra impedfra ell• j , , 
tão todtt a :ig,~1e1•uo da parte dos port ugue- ·••• 
zes cm favor do• constit11cioaae> Lespanhoe3. 
::;, C'.C. Jt'-.lnrou finalrn<'nte qne o govêrno /"'" ~ 
d'el-l!t•i esperava que <ts niedida; por efü 
uclo11t"dª~, e 1 elo de l nglaterrn teriam mui 
feliz r~•ulta1lo paO, a pac'fiC<ição da P eniu· 
sula; t• concluíu <lizendo •111c a França obra· 
ria sempre como l1ovia oliraclo a Inglaterra 
contra toda. a sorte de revoluções, e avolu· 
ciooartO!; . 

(f Etoik.) 
D iz-$C qne n'csta sessi\o memoravel fallou o 

barà<> P:i;quier , e o visconde de Chateau
liriand n.>citou o mais <'acrgico di>eurso com
ment:indo o de 'fr. Caunmg. \las como a 
camarn. tinha previamente decidido que no
nbumn fatia seria impre''"• o público foi in
felizmente privudo•do conhecimento d'e.tc 
debate. 

( Journal de3 Dcbats. ) 
Lo.1Jr<1 !li! dt dezembro. - !lecebemos agor& 

por e:tp:.,,;so o discur.;o do Bar3o de D=as, mi· 
niS!ro d11S ne6oc:O$ e.1r:u1g.-1ro~ de f'rança ~·. 
rnar:i tios p.ucs. 

No!im1 paios a d:.cwsão que se vai abrir dian
te d· 1 ó r;os i:llJ"Y,m a obr:.;aç3o d• \'os fazer 
conheçer a actual •ituaç3o de 110>....s rellações co.n 
os estado; cujvs intc1~sses estilo particuhmnenie h· 
i;ado. 1·0111 0> ultimos suce;-,,;,is. Este <l_e,er venh? 
a l'lllllp. :r a:.rnte de \Ó;. Quando o exé;cito fr.u1· 
cez .-utiuu cm He1panha em 18~3 c:tcgiu e obte 
ve o i:o,?mo inblcz, <lo <l~ Frdr1ça que nenhuma 
hostiI:J~l" se ccnunetteria contra Po11u.;al e de -
clarou que elle "" jul~aria obrigado pelos antigo1 
ttactad»s a ir em auxilio d'aquella potencia se 
ella fo:..o attacaJa. Quan•lo as ultl!DJS perturba· 
çõcs. rehentar:im cm Portugal a mesma declara· 
ção foi 1;.;t" pela Inglaterra á Hespanha e com
muMcad" á f'r•nça assim 1-omo a te>l u as gran· 
des potcncr,i,;. Entre ellas se conveio que a Hes· 
panha 11ao em píchenderia nana contra Portugal • 
e qre p<>r<11a pat!<' a Inglatcra ,·i;;iaria. que Por· 
tugal nào commeues;e acl<>s de hoot'lidade con-
tra He.p.u1ha, de1cmos é 'erJade declarar que 
a Ingblerra prchenxeu e<ta obrigar,3o que sõbre 
>i tomou , e que por sua parte todas as potenciu 
130 C1 ~raro de obrar de commwn aoôrdo para 
induzir o gabinete de Hespanha a não dar a Portugal 
moth·o d~ queixa. Todavia no mesmo momento 
em que dava todas assegurançasdeques-• úariam at 
arma• aos desertores; r.o mesmo moimnto em que 
parecia <lar-se ordens para que 0$ dcs"' téres fossem 
removidos das fronteiras, entraram com as armat 
na mão em Portugal, e este ataque subito foi 
acompanhado de c1rcunsta11cias que do deium 
dúdda sôbre a cooperação dM authoridades hespa· 
nhola>J encarregadas da execução das ordens para 
desarmar e dL<per:;ar os reb;,ldes pelas ptovincias 
in1eriores. 

A França que tinha os maiores motivos p:ira 
pre,·enir todas ª' hoo1ilidades da parte da Hespa· 
nha - A Frai1ça que tinha o maior direito para 
ser attenJida por ella - A França i''ja imer•·en
çào devia ter i11>p1rado a Portugal " á 1 nglaten'a 
a maior segurança do cumprimento das obrigações 
do gabinete hespanhol - A França 11ào pMe fi. 
car indiferente a successos que de uma tn~ 
tão e"iJ.a1tc ID<>Slr•m ja d"prt=o de ''""' co,,u· 
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i/,oi:, ja impotencia de um• authoridaJc e i11fluen· 
eia; e o govêrno d'el-rei julgou do seu dever t~•
tem unhar inunediatamente sua d<"'npro,·aç3:o fa
zçntlo retirar de Madrid o seu embaixador. A 
frança não cont~ta á In~latnra o direito resui· 
tante do seu dever. - O direito que )h.- impõ<-m 
~ .ma longa ~rie de tratad°" ("lr:\ ir em auxilio 
<l<? Portugal. Elia contin\lar.í "'llS P<(urços• po.ra 
prevenir a renoyação de actcs que tinham autho-
1. do as medidas tcmadas pdo gabinete britani
co; ella não ,, . '41ti> rada para prevenir llllla ru-

• p tura eive l.lf 1 • '"' ~ Portuga~ e ~ra co~· 
guir; ja pcio i"" .... -pe1ta ao gab1n•:c de Madrid, 
d~ amccrto colll todo• o• •'W olliod"' o gon'rno 
fr:ux:ez deu os r- ma;, apropriados para con· 
reguir este objecto. Elle continúa a reccbt-r do ga· 
binete britanico as mais posíth·as ~gurar.ç.u de 
uma inlerna cooperação. Nenhuma das cou.sas suc· 
:ididas d~e 0$ ultimos acor.t<'Cimentos authorisam 
o gov~mo d'el-rci a 'llf"itar a 19inima dúvida. sô
bre n neces;idade d'estas .;cguiauça.: por uma pu
te os miní.tros d'cl-rci ei:tam determinados l'rme-
111entc a. acor..clhar S. ~I. a =iisar todo o soe
<:vrro ao govemo b~panhol !'<' clle l~' S\:a proprb 
falia poem a Portugal na nccc.,.sidadc de asumi 
uma atitude hostil. A França cntilo não pode ser 
o~}rii;ada a renw,ciar as vautagcns d~ pnz senão por 
drcunstancias que eH;\moR mui longe de prever. 
Sua boa fê, sua dignidade (de França ) lhe não 
permitirão de proteger actos injustos, e apaixona-

,dos que so succederam pelo desprezo dos cou>elhos 
que ella deu e das promeG>as que lhe foram foi· 
tas. 

Seguindoa"'im as re~as da j1i.tiça, respeitando 
a f~ dos trata.doe e os direito~ das outras potencias 
é que a França conserva todas as suas \'antagens 
para sustentar seus proprios direitos, e Sl'<tcotará 
'os de Hesp,rnha ee ella foac injustamell!c ataca-
tlã. Defendendo a<sim os principies da ordem da 
IPgi1imidaJe é_ qu~ a lnglat ~a saiu "ictorio>a da 
longa e sangwnana contC$ta~ao que susicntou con
tra a revolução fnwceza, a me.-ma boa fortuna 

• nos ~ra se pela ooesa vez formos chamados a 
caso para defender os mesm0$ principia< 

( T!tt Co11ritr. ) 
.Jfodrid. daembro 7. - Hontem hou,·e 

grande beija-mão pelo anniver,ario da H.ai· 
nha. A concum:ncia foi numcros:i. No me.
mo dia SS. A A. RR. os Infantes D. Carlos, 
e DtJF. de Paula entraram ás 10 horas pn· 
ra o conoelho d'Estado, onde houve uma ses· 
gào cxtraordinaria que durou mais de duas 
horas; n'ella foram di:;eutidos doisimportan· 
tes negocios que agora occupam a attcnçào 
do govêrno. Por uma parte asrcqllisiçiies pe
cuninrias da Inglaterra que sobem a mais de 
?·~ntos milhões de reales, por outra asquei
"iM de Po1tdgal. H.cfcrcm-se éstas ao n:io 
cumprimenlo pela parle do govêrno Uespn
nhol da convenção estipulada entre as duas 
côrtes. D e facto os capitães generncs d'A n
daluzia , Cnstella a Y clha , e J~strcmadura 
em vez de det!armar os d1:-crtorcs portugue
zcs , e dispersá-los pelas fortnlcr.:is do i n te· 

-rior entregando armas , cavnllos , &c. ao~ 
contmissarios portuguczcs, 11ào so deixa mm 
tudo isto em pod{·r dos rebeldes, mas ainda 
deram armas nos que as não tinham , dei
xaram-o. ficar juntos , e perto das frontei
rn.s , e a tanto levaram o desprêzo da con· 
vcmçâo que os proveram d~ dinheiro , muni
ç0es, e toda a ca.ta de provbõe, necooaria~ 
para \'oltarem com as armns na mão ao seu 
paiz. Houve muito animada discus.ão no 
concelho sobre as medidP• que 5"dcvian' ada
ptar a respeito de Portugal. Alguns mem· 
bro6 tiveram a ou.adia de foliar de guerra; 
mas não prevaleceu e•te partido, porque lhe 
impoz respeito a pre..ença Jo, dous augustos 
irmãos de $. l\f. : o conCl'lho d'Estado ada
ptou medidas de conciliação , de paz , e de 
se darem as dc,·idas sati>fações a Portugal. 

( I dem.) 
Pari-:, ck:.embro Cl. - As duas se..ões de 

1'9 e 00 da camara dos deputados foràm OC· 
cupadas com a eleição do prC6idente , vice
prcsidcntes, e outros membros da meza. Não 
ha nada notavel aeniio a escolha de i\lr. Ha
vcz para presidente da camarn, feita por el· 
Rei d'cntre os 6 candidatos propOlitos. O de· 
ereto é datado de 120 do oorrcnle, sendo mu:
to para notar que .Mr. ltavez tem por mui· 
tos tempos occupado este 1ogar. 

( f Etoile.) 
( •ondt·es 14 ele dezembro. 

Hontcm de manhan, o ocgundo batalhão 
jo 3.º regimento das guardas, partiu de 

• "'J'Jtlndres para Portsmouth, afim d' ali embar
car para Por\ ugnl. !lia madrugada junta· 

' 
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ram-sc em K ing's l\fows, on1e é o seu acan
tonamento. Depoi> de inspeccionados tiveram 
ordem de marchar para Bird-cage-'Valk : 
n'csm pequena m~rcitn foram sc3uidos pelas 
suas mulhere3, filhos, e amigos. A's oito e 
meia as companhias formaram em Bird·ca· 
l{f'-'Valk, servindo de ajudante o capitão 
J\fontagne; ja a este tempo se ach:n-111.n reu· 
nidas ali milhares de pe.soas, que rompiam 
os ares com estas acclaa,.ções - Sêdo fdi
zes ó g:iarda,i ! = Il<>m resultado rapazl'S I 
Portugal para sempre = (Portugal for evc;) 
A trnpa estava possuida do melhor espirito, 
e parecia mui satisfeita com o serviço para 
que é destinada ; os que ficaram, com pe
quenas excepções , lamcnl:n·am não terem si
do escolhidos. Os escolhidos são em geral ve
teranos. A's dez o coronel Bowater, oom
mandante do batalhão, deu a voz de mar· 
cl1a, e partiram do Park no meio das ac· 
cl:imações de numerososexpectadores. Desfil· 
!aram pela parte de .Bt1ckingbam; as rua; 
em Pimlico estarnm quasi intransitaveis por 
causa da multidão, a qual offorecia louros 
aos soldados que passavam , exclamando = 
bravo rapazes, vós ides certos da vict.oria= 
muitos dos expectadores abraçavam os om
ciaes, os quaes se mostravam penhorados pe
las demonstrações com que eram tractados, 
a<s m como os so!.!adcs. Em 13attersea a mus:ca 
deixou o batalhão, e el!e continuou a sua 
marcha. O l.º batalhão dor"gimento<loDu

.gue de York (o l.º das guardas.) receb<>u or-
1~cm para partir amanhan pela uma de Po1 t-
man Barracks. Deu-se orc!em gera_) para a 
cavallaria e•tacinada em Kni~htsbr:dge es· 
tar prompta. D:z-se que do;s Clest:icamcntos 
das guardas reaes atues de cavallaria par
tem esta semana. 

( T he Cot1t·ier.) 
Parn 21 de noi:eml11·0. 

Depois da batalha de Chaisari, ao pé de 
Athenas, O• feridos gregos e estrangeiros fo
ram transportados para Salamina, e reoebe· 
ram conforme nos oommunica o Conde de 
1'.-rcourt, que ali se achava presente, todo.i 
os soecorros, que reclamava a sua desgraça
da situação da parte de Mr. Catelin cirur
gião mór da Syrém, e de )fr. Cabisson c:
rurgião ajudante, ambos rivalisaram de zelo 
e sentimentos de humanidade. A Syrbu; foz 
parte da CAf!Uadra e,tacionada na Grecia. 

( Constilutio11el.) 

Continúo o sessdo da camara dos commun• princi· 
piada ,,,. nosso mnn<r<> 4 7. 

Mr. \Vood, lerantando-se para apoiar a pro
posta de Mr. Hume, (membro por Aberdccn) 
di5'le: "Em quanto as negociações se achavam cn
taboladas-- em quanto muitos dos honrados mem
bros da camara se achavam 'lusentcs, pensando 
que nenhuma materia importante $erÍa tractada 
senão depois de ferias, parecia-lhe altamente im
proprio ver a Inglaterra invoh•ida em uma guer
ra , so porque o muito honrado secretario de e.ta· 
do a havia apoiado com um discurso de muita 
eloquencia. (Oiçam.) 

Se a camara queria acceder á proposta d'aqucl
le ministro, e se d'ahi resultaSse uma guerra, ca· 
da honrado membro que adrnittia a medida, de· 
via eotar preparado para suslentar um novo pesa
do imposto sôbre propriedades , e a visorisação 
da lei da resnicçào do banco. (Oiçam. oiçam.) 
Igualmente deviam estar preparados para st1.>1en-
1ar outras medidas, pois se o paiz ia enuar em 
uma guerra, esta Ta convencido que não so se ha· 
via de requerer a emancipação dOJ catboücos. 
mas a1é exigi lia, e esta deveria en1ão conceJer-se. 

)fr. Baring= Senhores, ninguem mais do que 
eu teme as consequencias de uma guerra , uma 
vez começada , é por isso que dei a maior atten· 
ção ao eloquente discurso do muito honrado ::\ir. 
Canning, confesro mesmo, que eu desejava achar 
n'elle algum moth·o para me evadir ao rigor de 
suas consequencias; no entanto desde o principio 
até ao fim, foi tal a preci.ão, e nexo de seus 
are-umentos. que eu não pude por maneira algu· 
ma encontrar um so ponto em que me firmasse 
para divergir da sua opimào ( Applausos.): por 
consequencia eu me persuado , que a proposta de 
Mr. Canning terá o mais decidido apoio n'esta ca· 
mara, pois nenhum dos honrados membros que 
me ouvem , me poderá appr~.sentar um so exem
plo , em que um ind~viduo ou uma nação que é 
atacada vencesse, pela pusilanimidade, ao seu 
agressor ( A pplausos) parece-me que nlo temos 
agora a examinar se a adopção d 'esta medida traz 
ou niio comsigo a necessidade de se pôr um novo 
tributo ; ou de de se pôr em ,f._sor a lei da res· 

tricçlo do Banco (the l,ankrcstric:io" act) a ques
tão cm quan10 a rq.im é unicamente est.1. se de
vemos ou n3o guatuar a te nacional? ( Applau
sos) Nenhum dos honrados membros qtie propo
eeram e defende1a111 a eniencla nem uma so pala
vra disleram a flm de le,·ar a camara a lançar 
por um so momento 9\las •istas iÕbre a des:igra
du el pen;pecti•a de faltarmos aos nossos tractado. • 
o honrad\) membro de Aberdcen notou que o trac· 
tado em c<>r'ISÍd~o era improvidente ; con~c
nho n' isso; convenho m~mo em que melhor 
fôra para n&i, o não e.tarrnos ligados por tal 
tractado; ningu~m porêm nega que este trac
tado existe, logo de,·cmos dar-lhe exacto cum· 
primer.to; e estou perAJadido que nem llllla so pes
aoa nos aconoelhana , que violassem~ o mais :io

lcmne tractado com o mai:I antigo de nossos allia
dos, e u10 n:iJ circunstancias do maior perigo pa· 
ra elle , na época mttmo ein que preciza de n* 
so auxilio e apoio. (Continuado. applausos) No
tou um d0$ honrados membros d'es11 camara. que 
cs ac:ontecimentos•em Portugal não podem se:: 
considerados como uma ag$rc~ da parte da 
Hespanha: pois oque l Se•,.. • •érno Brit<'.ninco 
mandar o aeneral Mina, e -OS mais refugiados 
que uctualmrnte ~JCistem na Inglaterra todos 
armado,i, e municiados para a Ilespanha; se alêm 
d'isso lhes 1.'cr Jrtilheria lngleza, não seriam estes 
actos considerar!os de hostilidade da nossa parte • 
pdra com a H.s?anha; ni!o •ería até tal proce.ler 
com justiça denominacic vil , e cobarde, ror isso 
que ditfarçatia, e indircctamt~.te lhe levavamos 
a guerra 1 Seuhores, n6s temes todo o intere:is.. 
em ma1.ter Pottugal: cu considero a occ"paçio 
militar da ffespanha pel~s ttopas Francezas, co
mo um pa!SO político o ma's perigoso; e se a 
França por via da H~ranha obtem a preponde· 
r~ncia UOd uegociQS de Portugal • toda a noss.-. 
iníluer.cia na Península acaba: estabelece-se des
du logo o po ler dos Bourbons: e tendo então 
logar os plano.s de Bon.iparte, verifica-!<: em fim 
a cscl•1s.io da Inglaterra do cont;nente. e é e."te 
o pcriso que a miro diplom<Jeio da nossa P"'rte 
n.io póJc evit.u. Em quanto á po;ica sinceridade 
d .. 1urte da 1"ranç• .. ibre que. alguns doo honra
dos membros t~m falla1o, eu nlo po9lO dar coa: 
cbarauer as suaJ mc.iiJas. muitos sio os negocios 
p~hticos que tem ultimam~nte sabido d:.s mãos 
da sr. V tlle!e e cu estou pe"11a füo que a Héspa· 
nha tem n'elles a maior parte: ,·erdade é porem 
que a.o tempo que marchavam sôbre a Hespanha 
as tropas .Francezas, a nós se nos davam a:; 
maiores seguranças de paz: mas o sr. \'illele por 
certo ignorava ent:io o destino <i'aquelle cxé:cilo , 
e o p;11tido ult1a é que foz com que se adoptas
scm medilas não cunformes aos sentimentos dos 
minictros no go•êrno; ro'e!!':l mesma época o du
que de Wcllington igualmente regre5Sava de Pariz 
e Vienna. t.r.1zc11Jo t~mbem as maiores se"uranças 
de paz, e apezar d' i~ segui11-se a guc~a. Em 
taes circunstancins pois o muito honrado secretario 
d'estado Mr. Cann!ng tomou as medidas proprias, 
e. exa~t:is na crise actual. Seja oµ não a França 
smcem nns suas a.<:.erçocns • o modo de proced<ir 
da nossa pane é ju.1amcntc o que proi'Õe o muito 
honmdo Canning: cm quanto aosrecursosq,1e ten\ 
a nação para effectuar as medida. proposta:; , eu 
julgo que ncrn ~bro tal se deve fallar , por isso 
que n'um case em q••c a honra e o poder nacio
nal são ameaçados, não hesitaremos em cmprc
hendcr uma. justa. ~ nece:w.ria guerra so em atten
ç;io ás des(~las que por tal motivo se possam fa. 
zer: quanJo um caso similhante acontece ne
nhum• conwlcração de des;ie<as se deve oppor. 
E.tou bem ce1to que não $0 o Parlamento, mas 
o po•o toJo am,ilia•3o a corôa , em uma tal 
guerra, e ciue t,•mos amplíssimos meios para ef
fcctuar este auxil:o. Porem nenhu.n reoeio de• 
barer que uclcspezas sejam grandes, eem quanto 
á fraques.. <los n:cunos que temos, eu nego que 
1al charaeter > l l!.es FC"'ª dar. Senhores, não sou 
eu dos que cos:umam apoin &S medidas propos'..aJ 
pelo muao hor.; :.do )f r. Camlir.g, po:êm declaro 
que elle não poclcria ter ~guido outra e..&:rada, 
di• crs& d'aquella em que marclia. Em quanto á 
emenda pro)'O.ta j5elo honrado membro de Aber· 
dceo , eu so me admira que bom-esse um mem· 
bro que apoiasse: eu não cpcro que a 1 ng!aterra 
emprehenda uma cruzada .a fa•or da liberdade 
coDStitucional , nem debaixo de tal ponto de vis-
ta se nos apresentaram as medidas do gortlmo , 
antes bem pelo coutrario o facto é , qae Portu· 
gal 6 o nôó>'o maia antigo aliaJo, e que tem di· 
rei10 declarado nos traçtados, a exigir e a espe
rar de n6s todo o auxtlio e soccorro: levarei o 
meu liberali•mo ao po1.to mcsmo~~e dizer que 
~lle deve rec<Jber o nosso auxilio tanto mais de· 
pressa , quanto a ag%rc'São de que hoje é victima 
é s6mente devida a sua liberal constituição. O 
governo Hespanhol , !C tivesse capacicfade para 
entender e.tn constituição, deveria lembnn-se que 
ella foi dada pelo Imperador do Brazil , e que 
por iiio não p6de rer julgada perigoia nem tão 
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["'<"<"<> nffor~; .. a, ..,. "" G · ~'r rne;;rar ~fo laJo 
de fa\'l!f!'M>r cm ·1~ .nazia a [tl)erJ"de 1.opular ( Oi
çan>.) !\1 r. Bn11ht'$ prr$n:tdi.1.!".' •11•e o •h"Ju<'nte 

r e 1,rilhante di.scul'"> do "'" 11111i10 honr.1tlo am4;o 
.\l r. ( .1m11ng. 1inh:\ folhado 1·111 prod1wr o <'!fei
to <l~ja•lo. :\4o .,. ach,·n .. ain•la pro,·a<lo que o 
pre:>entc caso . fo._.e o Cll$1•f f"'d..ris. A lei •fas 
(':IÇÓ<:S uào permittia n~nhtuna iot~rfercn<•ia rstra n
geira r.°' r.e;;ocios intcrn°" de q11;1lquer l'aiz. Quan
do a Praoça i11va•fü1 a Hcsp.1nha, ha pouros an
nc~. nté os mr•lllO$ que parPCiom desejar oquella 
ordem de cousas , <les:1pprova1am a aggres<ào. 
Porque moti"o f>OÍ•. deverá agora a camarn obra~ 
em contradiçç;io com a hU3 J rimeira opinião ? 
~ão "' acha"' suflicient.rrient• dem011!1r;1.<\o G1'e 
as authoridr les he.•paJ1hol:t! haviam ajudado e 
pr~p:•r3do <l aggr~:10? So ex isa iam corre:·ponden· 
eÍ<1s dipJ01r.a1icaJ que servis:.cm de P'º''A. <1ue ra· 
tão h.1,i.a p.ra ulo ~ produiirem? Julg:t•a l'Or 
tanto que não ~·adia apoi•r a proposta . mas to· 
da da ''ªº vota'" pela emenda do honrado mem
hro ele A berd•:en , poryuc er1 ao me-1110 tempo 
Íll<i~11 ·fica e te º( 'u ('ratiC.l\ cl. 

no::'. ~hc Courier.J 

Triulc 11or,n11(,,·o 11!. 
lt•fcrcm de .\l~:<alldiia qut•<1c::-quadt:1 do Egy

pl,, üe c<>m '''ln com ~s cmbareaç.õ..i de tT.tns
por!• . fez,.se lmalmeute á •éla !'"'ª a :\lcrea a 
5 de outubro. As esquadra~ greg;is que tinham 
•·oltado ás ilhas 1)ara se provtr de viveres prepa· 
ravanHe a ir ao sei.\ el\Contro. Diz-se que o ge
neral Gouras kl morto pelas suas tropa! na cida· 
de lia d' A thenu , por ~tar ~m corre.j>01ldencia 
com o commood.lnte turco. O• greg"" elegt!ram o 
capi1ao G·ri~olÍi para osub>tituir. Algun; de~taca· 
rnentos gregos foral?I !OCcorrer a cidaJella d'Athe
!l.i> • e- conseguiram introduzir 600 homee:; na 
praça. 

lbrahim-Pachá estava a tres legoas de Corin
tho com 5 ou G mil homens. A populnção da 
)lorea nio parecia dispco;ta :i sujeitar-oe a0$ tur· 
COI. 

Os deputados do no,·o congrt>sso n.1~100.i ! rcu
ninun-se em Egin.1 , oncle chegvu (,) baíco deva .. 
por Perser:trtO'ffl 

C· .,,~1m1:in.opln outubro 26. 
'!la ilbui:s di;i~ que ••t" capital tem e>l:ido a· 

l t) 
c:n1.:is , e o:> outr0:, inc1'ndio3q\h: ainda {!tü~n
çnm a c:ipitnl, o co11n•ncêram que ? cxtcr
minio do:! janizaro:. c,Lavn ai11Ja 111111 longe. 
\ ,\,ia mPnor está cl1Pia de perturbações, e 

sem estar <'lll re,·oltaabertn , osjnniiaroadas 
diíl"crentrs cidadesjurarum de se con:'Crvarem 
ormados, clt•clarando que as suas <'abeças jn 
nt•O pcrlt'nl'i,un ao sult:io, e que deviam sa l· 
v11r o impNio, dos ru:;oos e dos inúeis <1111• 
lhe tinhnm ~ug~ido as mudnnc;as qnc clle 
pNlcndia i 11trod11zir n~s nso~ ;pu,homctanos. 
As cousns na curopn nno cslao num melhor 
pé; E_orque é sabi•lo q•tc o Pxrr<'ilo de 11,ra· 
hin1 P:icha qne ;e tinhn ;raYa•lo de sujeitar 
o Peloro111•;o cm trr, mc1.~s, s<> pôde consc· 
g1iir 110 tim de lll uirzt•s dr l'o111batcs, :1po• 
dí!rar-se de 1\a,·ari110 e de l\lh>Olunghi, e 
<ruc este general tendo ja. perdi~o. mais d~ 
~O mil bn111<'ns se acha 11a 1mpos11b1!t<lacleclc 
1•111prchcndcr cousn 111,;nma . . Em lim é igunl· 
1ne111e &<.hic!o oue llc,,·hi<l Pndw, •1u.: con
ta\'a com n ~0')1~·r.•!;<«> Jc Il>r.1hirn e de 
Omcr, P;.cha do _:..,!0ropon lo, f<'>ra obrigado 
a e\'acunr o ,\ tti.-o , não tanto em con•e· 
quc11cia de e >mnnles como l'Onol'rang!do pl'!a 
fome, e fd .. !'alta <!c:>S IJICÍOS ne<~ssanos t•ara 
allacar a c· i:l'Jella d•• Athenas. F.steo >UC

ce,sos j1111too ao máo exito do capitão PClcha. 
c:rnsan1 111 t:io •rrnr.dc conswrnaçúo, qur: tal· 
v('z não C1'1;ve~cm 111uito longe <lt! procurar 
algum nH\io c1c cnru- liaç:lo coul o~ gregos, 
>(' fo.;se 1 o.,;;i •·~I ha1.•r algum:\ e;pec1e de trnc· 
todo enlre OrJ ri111i cJ '" e opi;re>~OTCS , COOlO 

S(' cxperi1i.enl:.ra qu.llldO se quiier pór mi1L 
{1 ol)ra. 

'.\o emtanlo r, ·1:1 .. ;n Sll"ajunta frequentes 
vezC1'. L llc s;"t 1,e ·) <lc•·e contar com a rc~-
tiluiçào t!o~ <'"' • Jo Phaso ; <111e é forço-
so sujeitar·» a .. ,; , icHlo ~rncl!~~lodc 18! il, 
que po<'m ; . ~, a ' ulaqu1a e a Ser· 
via em 1 , 'uhta t:on~o cm c&tado de 
e111bar"o; j , o que ma1~ o a,sustn é ::i 

protecÇão a r ,. ::;:.ao grega rcclnma~a pelu 
llussia. Lota q v.e.::io enc.?rr.1 t m st toJo o 
destino futuro cio 1111perio ottomano. A P or
ta ainda lhe lembra que cm IB06 a Hu~~ll 
prclendin ol;ter um J;<>rto no mar brancv, 
para poder ter uma C•'1uadrn pennancnlc no 
:'lfcditemmco; que n'oquella cpocha os sete 
dccimos da marinha mercante i\re,,;a na,-e
gavarn com bandeira mosco\"it.a; -q:1c todos 
os corn,ulados rus.oi no seu 1111peno crnrn 
compo•l~ de gregos emancipado~; que as 
ilhas do nrchipdago estavam cheias de ~ro
lcgidos munidos <lc patentes de i\lr. Hnlins
ky, que desafiavam a authoridade dosulLiio. 

( Comtitulioml. ) 

CO~l~tERCIO. 
Lo11drcs 11· de dc~~mbro. 

diU'11ac·o. =- '<e. rngl. Actirn, cap. J . 
Cole pur.l Londn'~ , com frucla e vinho. 

l'Ln il>.:I cmr.,Jo; elll ~O de deretubro. Nau de 
gucrr.\ ini;I. Gla. <r, comd. J . SiJncy Horwo, 
cm l •J d <le Port mouth com 600 pesso:u de tr<> 
pa d' didfiio que vem para Portugal. llríg. 
ingl. Prin<·ip<} llt•s«•nte cap. Thomaz Ga•kel, cm 
l t 1R riu Londres com serveja, :\ H. Jamc11. Ei;c. 
in;::l. t.>pccula~ao. cap. G. Meruel de SoutbalJ..1-
ptom • em 9 d. em l:lSlro, a li. James. GaDllll 
hol. l.:atharina, ''ª!'· H. G. Doctor, eui 6S d. 
ele J'etcrsburgo. com linho e car\'ào, a. M. J. • 
Pe-lro. 

lder1. en1 SI Xau de guerra ingl. Wellesley ; 
conad. \'. Falro11 , de Port•mcmh em 10 d. com 
óGO J•rnças de tro1>a da divisão que vem para 
l'ortui;al Traz a 0011 bordo o Almirante Sir 'fho
maz Hurdg , o !íl'l•e•al cm chefe Sir W. Clin
ton, e o 5 .... r~t.:r;,.l da- guardas Sir l l. nou,·e. 
Bart-o dé \'8('0r tli.;1 D"quc de York. cap. J~ac 
Mawlc, cm ~ J. <io Poi;s111ou1lr. com 1!2 pei;. 
S."lgciro" p~rtçDCCUf1 '.> ao commi .. "'."ariado ia.glct, ~ 
um oOwhl oom tl<'~J,J.d10.:; pua o almir:.ute. Esc. 
ini;I. l.lru1. - • <"ar .1 \'ibert • em 11 d de Jer-

y con1 batata;. '.'abiío , e + pa:;<;ageiros, sendo 
mn d'dlc• o coro11cl do regimento 64. Sahidos. 
Gal. hr.mburg. C.:atharina. c.ip. J. C. $tochfleth. 
para J; Ut·r·<"'" .A: rç . com sal • \: · nagrc. e fazcn· 
da$. llri;;. portug. S. Amaro, coip. J. J. de Sou
sa. para o Porto com s;:hão e tabaco. l liat. J:!>r· 
tur;. Valoroso, mc,1re l'. da Co<ta, para a fer
cei.r" t.'flOl ~'li. 

'.\i.v1os entrado• em o l de Janeiro. Dvu 
Ami;.,o.; , <"np. \-_ da !Siln1, brig. portug. s 
da Terceira <'<>111 milho e udueUn , a J . 'D, 
Dam ~zio. Victoria, cap. J . G. LchJ, brig./. 
ru:..oQ, em <J.3 d. de Chri~tiandat, com ma "/ 
ddra r alcat~1n, a Torladcs. Sp<:díat.c, comd-
F. W arrem, ná!1fjle guerra ingl. , em 7 d. 
de Portsmou1b. Lyra , comd. D . li . Botei. 
ler , l>ri:;. d" guerra insl. em 7 d. de Ply. 
mouth, com r.10un• svldado. do regimento (-0. 
Diwrsos llan.porles coin tropa de arlilharia. 
e camlL'lria . 

ANNUKCIOS. 
R<jlc:cÇe1 criticas 106re a odminitlt'a)do tlajiu· 

1;ça "" lnglatcrra , tanto no cfocl como no (rime • 
e sobr' o Jury. 11'111114 1trit. ele cartas a um amigo 
p<>r Jo.t Joa'Juim Ft'T'rcira de M"1JTO. Lüboa 
18!!6 - veodC·'C cm todas as logeas do CO!itume. 

Darem115 incc..,:intemente a anályse d'e.tte inte
ressantiAAimo escripto. 

Pubhcou-"' l •r ora a. 1.• carta, e $<1hírilo pro
gr~vamente a.Hiuu-as que ilemos tambem analy· 
sando. ~ 

E.te genero de escriptura no,·o \ntro nós, ede 
tanta precisão .:m no'"Sas actuaes circumstancias. 
merece toda a atten<;ào. 

franciseo de Assis de Carva.lho. um dos cin
co estudantes eleitos pelo co1'1"' academico , decla· 
ra. que nem J.,u procuração alguma a Joaquim 
J0t6 de Aze•edo par .. .e as.ignar-l'rocurador da. 
Dep11t:ição- nem teve parte al,;wna na fo:ma
çao do discurso , que o suppo>IO procurador dirigiu 
a S. Alteza em nome de todoo. 

n. ·n~a<la de Ulll" l>O\'a rcroluçâo , que tinha. ra
roili,açõc,, ;1tÓ 11; s l'ro• inci:ui; porem foi sulfoc:i· 
J f'<'b •e,•ri•lade do !iUlflo, e a actividade do 
~i;a-psch:i. Oo jauizaros desterrados na Asia, dos 
,1uacs ja para uqui tinham ' 'indo alguns centena
reo. <le\·iam avançur e111 mn.-•a. de Sculari sôbre 
o capit• I . onde <e introdumi:i:11 <!~ 110;1e. Gran
de 11lur:.erQ .!t uletfü ~ e 4l .:i0tt3.!) os t«ii:Jleravam 
p>t:I. lazcre111 """'ª e<.>mmum e<.>m ellcs • e rro
\ nvclmcnte ru:•ussinar o sultão e toJo.i oo ;cu, con
selheiros. Um <lo.• col1jurad0<> foi preo a tempo 
qc... ia n;strihuir ;is anu:.~. O ::-uhào f. z imnu::· 
dio!l•n•CI te :n"l.t~1.r as trO(IJ.' t)OYamu11e ergam .. 
s..iJol:t , á r~c cpçào de \t1n regiment<' <'m que ~e 
acha\'am muitoo janizar0<. o m:mdf)u pr~nder um 
ii rande nímwro de coojura<l<J<'. De ~000 pri.;io
ll<!iI°" SOO for;1m los<- d<'(!~(~tad0<. outros dP1>0r
t.vlo::- , e alguns ce11tt"ll;st~ 0>ndui:i~ 3s pri~:. 
de bo.tangi-bachi , onJc por meio de torturas 
li•~• querem amrncar conlb~ O resultado im
medi.to d'e•!as medidas foi o re:.tabele.:11nento da 
u:u•1uillidaM na capital ; porem ca•la vez" mai• 
oc T"' da um:t. grande catJHrophe. 

As \•ictorias dos per.as fiir.tm de repente anni
<iuiladns pelos uuletins fU''Co vind•IS por Ode....a. 
Não é portanto provavel quoo agente l"'r-aDaoucl
Ai:a.. que aincla aqw ""tJ • d<Í'l'.e de trntar junto 
;, )Ir. de )liliÍziaky al3un1 meio d.: conciliação. 
Kllc pediu n• este último um passaporte para a 
nu ... ia • que lhe foi reC\t>allo • e de e111ao para c;Í 
tornou a fazer v:uias ,·bn~ aos mirü~ros turo"
E•to& victori11> do. Rus.ia tcr:;o pro,·a,chnente tiuo 
uma grande i11flucncia nas re.;oluçr.... do divan 
r<'lati l'amente á ratificaçi10 das propO"i\ôcs de Ac· 
kcrm•nn. O sultão pr0ccgue com z~lo M ori;ani
,.,~ão da; suao trop-Js ; porôm aind• não tomou 
mNlida alguma para um recrutamento ~era!, qu~ 
no> t•i1-c111»tancias actuue:i lhe seri:1 talvez mai• 
f111.rs10 que ao inimigo. Alem d'iM é >ahido que 
'' .Jo.; os .cus conselh~r0$ aetu:i.es tecm intenções 
p,1 • : :1cas , e tlO teem em '' i"'ta a organis3ção tle 
um exército d1..ciplinado j europê;1. Nao admira 
pvr!Jnto quo a con1·enção d' Ackcrmann tenha •i· 
do utificacla IJ('tn demora 

A falla do rei de França produziu no me~
cado um resnltado pouco fn•·ora,·el. O pr•· 
me iro prrço dos coa sol iciados e.t :• manlrn n era 
79 ; depois do <1ue d~clinarum gradualmente 
até 77 ~. As !euros do the.;•rn.ro foram_ nego
ciadas ao par, e O> coinm1ssanos negociaram 
algumas a 76. 

i\ào r?<lcmos d~r cxacta1,ncnte os ~1·cços 
dos papr1s de credito, tal e n confumo do 
mercado. Ü• seguinte. podem açora co11>ide
rar~ como oo m:iis aproxim0<1os. 1'1ci..1cn
no; 60 ? ; Colombi.1nos :lO e 31 ; llespunhocs 
l ;l; G r<"gos 16; Portu<ruezcs (;;). 

Por um ('xprcs.o de 'Panz , sabemos que o 
preço d0& 3 por cento era na terça foira de 
68 e GO. 

A ntonio A otunes faz .ab<r que arrematou na. 
praça pública <!o' leilões d'C$1a cidade. um cazal 
denomin~<lo D Maria, sito no Jogar do mesmo 
nome fregue1i" do Almart;em <lo bispo. polaquan· 
tia de 6· l O 1<l000 r><. , a qual consignou no depó
>ito públi<:<,; acl~rn-.;e ccrren.lo ?Slrmta. dias par;i 
que iodas as pe··oas que .e considerarem com di
reito ao dinheiro depo.;itado , o ,·cnha111 deduzir a 
esto juízo do CÍ\'el da côrto e cartorio do cscri'''º 
I'ei1al , dentro do referido temro, findo o q~a.l 
!erá julgado lhru e des;:mbar.u;ado o c.llal arre· 
mata,lo. rewrtendo qualquer onus ou encargo pa
r~• a quantia depositada. 

A quinta C\pe<liçfo do I:gypto qtle é com'po>
ta unicam~nte de mil e du,ento; homN:., pariiu 
lir.~lnõn1<: c{,.A lexandria; mas o pacha não quer 
p;igar o soldo senão pelo tempo de Ires mezes. 

( ldtm.) 
Co11Stm1li11cpola rn ele setembro. 

( Extracto de ut11a caria porlicular. ) 
O ardor marcial do sultão mudou consi

dcrinclmcn t~ ; a sexta parte da cidade cm 

( . 

P refOS dcs fundos. 
Colombio.nos t; por cento ( 1821) !J2 = 

Suecos f> por cento ( 18:'.!b ) [) l = ham·czcs 
•> P"' cento 96=vre30$ ( 18'..?;,) H ~ = 
Mexicann~ JO= Ditos ( 18..!;')) 61 = l'ortn· 
gnczcs fi[) = Huss~ b por cP.Oto 79 e meio= 
Hcopunhoes G por <.'<!nto ( 1813) 13 = 

( 1'/ie Co11,.ier.) 
X oticÍ<IS mar ·1;,,ias. 

Navios entrados cm ~9 de dezembro. -
bnrco de vapor portuguci Ill'staurador l.usi· 
tano, oomd. L . (;;. P~ll:\, em \lJ hora 
do Porto, com 38 pa!'Sagl'iro,. = E•c. por
tt.ig": 1\lnrin, cap. N. X . .Bn1m, cm ;; dias 
ele Gibrallar, em lnslro (l um paSS<1gc1ro, a 
Sigalcrba. Bombarda Snrd:\ S. do llo.ano, 
cap. E. Cnvaso.'l, em 18 di~s de Gcnova 
com fo1 ... ndas, a F. Ferrar<'. 

Sahidos. = (iol. sueca \\' e>t<>r Norland, 
cnp. J. M. Kic~licr.;, cm hi.lro p~ra o uv:-

\"ida do general '.llina escri)>la por clle rr:emio, 
e traduzida ctn portuguez. \ ende-<e por 1 i!O rs 
nas Jr·g~as d~ J)1·1.idcrio .\farques Leão :>.o Calha· 
riz n.• l\l. -Antonio .\ larqU<'S da Si lvu e .Jo\o 
henriGues. jui.to da arcaJa. do Terreiro do Paço 
t'Ua Augu,ra - Jtomão Jc-ê da ~iha aoo .\1artJ · 
rc"'- Lor-es e (';,etano de J.1c111w n..t do Ouro-
l'r.111co rua da !'rata- E. .1. ele Can·~lho caes do 
Sa,l.é-Can alho aos Paulbt:t-. 

J'. S. .\J!ora que se impr:me e-•~ jornal em 
sua prorria, of1:cim1 ' t sahir:l muito 11Mis correcto ! 
e a horas rc;:nlurc• e com1a11tes: o que até aqui 
foi impo""ivel cou,eguir <ln. impr~~ e.tranhas. 

L 1 S U O ,\, 
Na Imprensa do l'om1zc''•· 

Com 1:ca1ra -· 
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~u\i,cre\'e-."e em I'..isbo:t 
no e.>c;riptono do Partu· 
~u • ru.i .\ugwta n.• !! , 

e som .. nte se vende no 
mc;;mo togar. 

( .t c~rr<lpo1uk11cia só ,. r<Ccbt franca.] Por anno R•. 1o;S'ooo 
Por ;;emestre • - 5.§-100 

QUAJlT,,J FEr.R.1 

V oL. II. 

3 DJ; JANEIRO. 

l)J; 1827. 

Por trim<>slrc • • 
A\lil..O • · · - • 

DI ARIO POLITI C O. LITT ERARI O E COMMERCIAL. 

IXTERIOR. 

L isboa !l ~ Janeiro. 
Sr.ssáo Reat da alurlura das Córlcs geraes, 

Juntos os pares e deputados segundo a fór
ma prcscripta pela Carta, e com o ccrcmo
ninl ol>servado nas ot1tras sessões H.cacs , leu
.e um detret.o pelo qunl S. A, nutborizavn 
os ministros parnem seu nome abrirem ases· 
sio ordinaria das côrtes gcraj?• , attendeudo 
a motivos de saude que impediam a me.ma 
Scw 1is.ima Senhora. 

O senhor mirústrodos negocios do reino reci
\ou er1tào oseguintediscur.oem nome de S. A. 

Dignos pares do reino -! senhores deputa· 
dos (la naçl'10 portugucza, renornm-sc depois 
d'urnu breve interrupção, os \•os;;os cuidados , 
e tr.ibalhos em servi<;o da patria. Elia vos 
chamn por meio da lei ; e a patria nio cl111-
ma d~ bal,lc os portuguetl)> , que se presam 
de appf'llido t:lo honr .. d·>. 

,;\f.,,,tra;t~ no curto e.paço da sessão en
~rrnda em ;?3 de <lez,.rn bro que conhecei• 
bem í! que precisa de remedio, e que o de
fcjais remediar com pr.,mpt1J:io. Principias
tr•s, como o permittiam '" circumsta11c1as , 
C>tn obra u~io mc11os ar<luu <[li" importante; 
e, ~Í vista do zêlo, e JmuJcacia, de que de.
te• p rova•, não <S du ,•iJoso que terá ua J-re· 
~nte sc~\o <'.On;;idcrnvd adia:1t'\111ento. 

l ru.t.1 a- neccs.iJade de l"is regulamenta· 
r.i9 que a Carl.'\ con,titucional suppõc, e 
sem que n s\ia execução nã? poJc deixar de 
'ICr imperfeita. E como da sua p<'rfcita exe
cuçà) dependem, cm grande parte , os pro
ve.tos politicbs, que clln se promcttc; e 
dos /JrO\'C~tos politi<'os o respeito, e a mor, 
que he deve corrc.;po 1 ler "º' ani111os dos ci
dad:hs~ e o meio 111ais olJ,io, e mais adc
'luach de conse:;ui r e.te cflcito tão relevante 
e, as.;z li.ar desd' lo_,'() nqucllas leis. S. A. a 
Ser. 8e.1hora L úaut."l H"i;•mte sabe que a 
''O.>$ll tenção é Cola; e e;pna que a ponhais 
em pr.í.tica com a madura ponderação, que 
requer nezociv tão ;;nn·c, e com o adrdo 

·das ca1naras entre st , e com o thro110, em 
que coasiste o acabndo prirn.>r do governo, 
onde oi. poderes são por tal modo separados. 

A gca te portugucza mostrou <lcs,le os mais 
nntigo> tempos, e particularmente de.ele a 
fundação da noss:l lllonarc•1i;1 , que 1>0souc 
pro.npto, mas se_;uro entcndiment'.), e 1>e1to 
a1111no:.o, e nobre. l'roc-'d,\u , como de,·ia. pro
ceder, d'c,te; principio• :un·>r exultado da pa
tna, uni,to i11tima, grand< .J. de projcctos, 
coni.dho, e v~o!ôr na cxecuç:10. O wculo X V, 
o 111cado do seculo ~V 1 L stw para oi. portn· 
gucics épocas memornvcis, <! gloriosas, que 
os }>Ovos, que rrtais rnià') leem hoje de pr.,. 
sumir do i.cu pro.;-rc;>o, &e veem obrigado,; n 
olhar com assombro, e a que podc111os dizer, 
sem ,-~ ido.aexagcraçà.>, que n~10 sabem achar 
corrc~pondencia. na sua hbtoria. 

P or ,·ii;ôr de animo; por bom conselho; 
por acôr<lo, e unii10 sublime obrou tamanhas 
proezas uilla tlação i.empre pouc-.> avultada 
cm uúmero . .E sc é ,·erdade que clla ao prc
:ien(c niio é muit.0 1Uais a vult.a<lll em núme
ro, tam l>.Oi o é que valór, c.>uselho, u uiiLO 
potlcm obrare111 todo o tempo a~ me.mas ma
ra1•i lhas, 

• -..iieri:i desnecessario chamar portuguezes ao 
' Yal.}r. :\ão a1>0nta a hi.toria occa.ião, em 

que clle rarece..;e J crdido, nem ~cquer climi-

nuido. Tendes visto depois de uma paz de 
la rgos anno. , e d'cntre o, habito. de se-;u· 
r;uoça, e de.c111do . que clla trnz eomsigo, 
sai r sol.lad1s , que, para competirem com o, 
dns •m<;oe:; mais l:><!ll1co:.as , somente bastou 
aco>tuma-lo, :1 mesma disci\>lina. 

Mas uuo é intempc•ti''º cml>rar-lhcs n nc
ces.idadc cl<• união. Sc111 a união dos cidadãos 
a soei~dade política deixa do: v >er : sem har
monia dt'ls poderes o fohz regimento do Es

j1do é i111pratic.~h:l. 
'\it·1 é certamente, nem pode ser desconhe

cida das camara> uma ,·crd;i,fo t:lo essen
cial, como é cn~nte; ne.n pode i'crdc-ladc 
vistn, na prática, ·o seu n.uor puro, e subi
do <la patria. o zelo' e prudcncia' torno a 
dizer, que tendes mostrado, tirnm toda a 
dúvida, e a ífüuu;arn cabal,ncntc que cam:
n,1~rt"s d•• nwrdo ao g rande alvo de realisar 
p •r l1:1s ;.;.\!,ia;; as hir ;as , e aô'rada veis espc· 
r:in<;n' d:t nação. 

A de;uni:to, que n'ella seob;errnu , nasci· 
d.i da> t>t:r»ersas astucia; de sediciosos, e de 
<· 10 dos incautos, vai ca,uinhando ao seu 
termo. Espera S. A. n Scn. lufou ta ltc;eo· 
te <1ue dentr.i e.n pouco tempo niio haverá 
mais que u .na opiniào entre os portuzuezc~ 
ijincero; ; e os falso> portu;;ucze; :;crào redu· 
iidos n <'.;tado de ni'to perturbarem de 110,-0 o 
soccô'o da patria. 

J\ Gr:i-Bretauua com n fé, e pontualida
de , q uc a di;tin3ucm , tem dcclarndo a reso
lução de nos ajudar cm todo o caso de ttg
grcs:;ão e;tranha, e võa com promptidào g~'
ncro;a a sustentar o nosso actual empenho. 
As outras nações da Europa reconhecem as 
instituiçóes procedidas de legitima auLhorida
dc, e applaudem os nos;;os c.forços; e, se ai· 
gnma (l'cllas se mostrou indecisa, ou duvido
sa, co111 melhor C'.>11selho depoz em fim as 
suasdú1<das , erecoa!leccu que lhe cracom'c
nicntc abr..içar , e seô'uir o parecer commum. 

Dignos pares do reino, continuai ua pri· 
mora:.:. e nutação das obras honradas de "º,. 
sos mai"res. .\o c:unpo, e no conselho fo
ram pontuacs ministros , e appropriados ins· 
truu1cntos de reis magnunimos, e sabios; 
te •1d1•3 opportuna occa.iào de imitar os seus 
uo\,rcs exemplos. 

8u. <leput'1d~ da na<;ào portugueza, ,-os
SO:i a11tcpa.sados corrcspo·idcra.11 no amor da 
patria, na cobiça virtuo.a de gloria, ás:iliia 
111a,;11u:1imidade dos monarch.t., e Í• gene· 
ro.1dadc da nobreza: continuai a mar.:har 
c.u ;,(•,,;uimcnto dos vosso:, :intcpassados. 

Pro:;c.;ui todos no caminho du virtude, e 
da honra; é arduo •ini, ma. é glorioso, 
1• vl'11tnroso. Entrai de novo nas fu11cções re· 
leva11tcs do vosso cnc<Jrgo com c•pirito de 
1n()(lernc;ào, sem abatimento ; com zilla da 
liberdade, selll excesso. ~a circt1mspeqão 
das propostas , na madurcza d.is delibera· 
ç1:>es , ou i.ençào de puixoc; , e respeitas par
ticularC$, é 'que podei> ª'S<!<~urar a o-randiosa 
dadtva do Augusto !le i o 8r. D, P~ro J \', 
e as lioordades, e ventura <lo reino. Ao Hei 
grandio.o , ao reino, a •Ós mc•mos, á. vos
sa po.tcridadc deveis o feliz c11111primc11to 
de c111preza tão nobre. S. A. a ~r. 8enho· 
ra lnfaat.a H.e.;ente tem por certo que não 
ficar{L J>Or sati;;fazer tão honrada di\'ida. 

Ao n:i no sim, ií E11rapa, ao mund'>, que 
nos conte.npla com expcctrcih, fare::- v.lr, 
pelo j usto respeito á •a:icta rdic;iào: qut· :•rc~ 

lts~tuuos, pela Yeneraç~leis funda me:. 
t:ic, , p<'la pontual, e rigor<»a nttençào aos 
ditf'itos na Carla as,ignndo, no l{ci, e ás 
c;11n:1r:is , <1,ue a rdigii'lo catholica roma
na e , e sera sempre a nu;sa ; que cm Yez 
de ~e pcrlendcn•111 destruir, se pertcndo1n an· 
tcs resti luir, m~lhorar, e· cou,,olidar as an·. 
tig:•~ imti tniçôes da no.~a pntrin : e, e111 
summn, que a naçi'to por1u;;ucz11 ainda é, 
coruo nos dias brilhante, de >lia glol'ia, ião 
animosa para emprebt!nder grandes cou~s, co
mo ª''isada, e constante para reali.ar o que 
emprehcuJc. 

Oo~trno. 
Dona Isabel Maria fofanta Regente, cm 

nollle <l' El-ltci o Sr. D. Pedro 1 V, por ;rn
ça de Deos; Rei de Portugal , e dos Alga1 • 
ves , &e. Faze1uos •aber a todos os nosso;i 
sn'> li tos, que as córtes gerue; decretam , e 
nós 11ueremos :1 lei >eguinte: 

Primeiro. ;\os con:><"lhos de guerra se to
mará conliecimeuto , durante a> actu:1e:. cir· 
cunstancias, dos crimes de lcsa•mage;tadeda 
primeira cabeça , comettidoo por militares, 
não obstante as leis em conluírio. 

Segundo. Os militnrr~ incursos n<?s referi· 
dos crimes , seião i11fallivcln1c11tll arcabuza
dos com toda a solemui<l<1Jc, e apparato. 

Terceiro. Aquellc. réli. vori:.u, que esti· 
verem an-entcs, scrlo julô'"<lo. como até;o
ra no. ju1zos ei veis. 

t:
~lnnd;imos, por ta11to , a tod.<s :is autho

U<'>, a quem o C•>t>h<.-ci111c11to, e ci..ecu
ç da n:forida lei pertencer, que acumpra.m, 
e faç:1111 cumprir, e guardar l~10 i11teirnme11-
tc como u'~lla se co11tê111, Oo1urqucz deVa· 
lcnça, par do reino, actuul con.ctheiro. d'cs· 
tado' ministro' e ;ccrl'lario d·estado provi· 
sorio Je>. negocios da i;uerrn, a fot;a irnpri· 
mir, publicar, e correr. Dado no palacio de 
n<»:>:t :;eu hora d. Ajnda , aos tl.:zano\'e de de· 
zcmbro de mil oit.cx.-enlt>:. ' inte <' oci •. = ln· 
fonta ltt•;,.-ente. = ,\\arquet de V alcwça. 

Carta de l~i, por que vos.a Alteza man
da, em nome d'J:l-ltci o !:ir, D. Pedro IV, 
que o;; 111ilitarcs, que e1rnu·ttcrem os crimes 
tle lcsa·u1agcsladc d:i pri mcim rnbcçu, seja111 
jul0nJns, e punidos, como acima bedcclar;o. 
- Parn ,.o,,a .\ltc?.a vfr. -. C.1etano JO&<} 
1l;t Co,tu a fez. - Seõue.n a, formulas d·e.· 
1ylo. 

Almeida. 
Lemos cartasd'c•ta prJc;a, em data de 19 

dv o.:orrcnte, que p:1rtic1p." am a impor tau· 
te noticia Je haver o l•ra•o general l'e,?oeon 
diversa. c.ca rnmnças ba tido u• trop:is dosre
bcldcs, com mandadas pelo infawe 'frll~s Jor
dão; cm um d'e.tes ataques f1ztlram-.e pr1· 
sion('Íro. varios milicianos, cntrec.tes o Vis
cond•• de ,\lolellos, presidente do intruso go
v~rno da cidade ela Guarda: O:i milicianos 
mandou-O!> o general p;ioa $11RS ca~., depois 
de ll1e:i mandar de:spir as farJob, 0011,,errnn
do J>Orllm, prisioneiro aqudlc c!1cf.:: hoje de· 
,-e o b"'ncral Pe"'o achar-se ja ieunido á di· 
visào do Conde âe Vtlla Fl<ir~\'iotoquce.tu, 
wgnudo us últimas 11qticias olliciaes, devia 
occupur : o lirigadeiro .Joi'to da ~iln•iru, no 
dia ~O, Uclmonte e Caria ro111 o rc;;imeuto 
n." l d·' inf.mtcria, ll <li' t·arnllaria, e as mi
licia> de Ca>tello-Brauoo: o mronc1 Brito·.,,. 
t.nria no n1e~1no <lia c.:m Fuudito , com o rc
êi111ta.to de iafaut.,ria 11.~; ~O, ca,aUari& ;; , 



. e milicia> de 1 da!1ha: cm quanto que o Cu11-
dc:dc V dia flor, dclcriuiml;1Jo Colas opcrn

' çõc:;, tomava ao lllL'tlidas puru upoinll11>. 
Accrc>cc que o general J\zcrcdo reunindo 

todas as fór ça> :í sua Ji.posiçào c111 .\lort:1-
8''lil, aonde se devia tanibc111 reunir a div;
.ã'tf \'Olante do gcnerul Claudino, rnarc11uria 
com todus e.tas fórças pura V.;zcu , <'•tabcl"
cendo suas comrnumwçr.es ~QIJ\ a di,i•ào dv 
Conde d" Villl1 Flor ; d~ lll~O oliri;;arào 
o:; traidorei a C\'aeuarnú topa 11 B<·ir:i , r ·
conccntrando-:.e "·\l· Tnlz~'\lon tc.. , ou tu
girem pora a 1IC$pa11ha, no ca~o de C>'CCpll-
n::n. ,, 

Porto ~7 de dc-:.rmbro. 
Consb-no3 q11e os rebelde. f1wrnm cm Ln

mego urn con..elho Tnilitar, no qual dcli .x.~ 
raram dirigir ns fürços para a província cfa 
Extremn<lura, tah·C'z co111 vi.tas de S<' uni
rem ú divi~ão de .Ma0e~i, e a1rwaçarc111 a 

capital. ~º' -
Por um cxpr~·-t1uc rccclJCrarn hoje o, 

Yi!lorcs, n~godantcs d'e~t.i prac;a, coao!tna 
aclwr-.c pre.o o !ld e ho11md1J jui7. d(' f6w de 
Villa H.eal crn um lo:;nr di~tantc G lc;.;on><lc 
Chave>, junto com outros pri~io1ll'iroo; o que 
prov<i que ellc 11ão foi 11101 to, cou10 vul,;ar
mcnte se diiia. 

(imparcial) 
Porto !!8 de dc:cm/u·o. 

Entraram u'c,lc rio dous dob b1·igue, inglc
:ics pcrtenccutcs {1 csq uadm d'\'>la 11uçüo, que 
cruza nas agons d'c,ta costa, cm nos.o auxi
lio: parte de suas tripula<;•>cs devem tomar 
po.se do c·nstdlo da foz a exemplo cio que 
prnticamlll em Lioboa occupan<lo 600 ho
mens da esquadm rnrla no tej<> as fortalezas 
de S. Julião e elo Oogio. 

Idem. 
(Ucm.) 

O batalhf10 d" c.1çadorei n. • 11 m:aba d'
entrar n'e;ta cidade do Porto vindo <lc Amu
ranlP para a divi:.ào do g..:ncrnl Clandino. 

Indo n tomar quarteis recebeu ordem de 
marcha. 

1\'oi icias ele Coimbra. 
Silveira clie:;nn a Vizcu no dia '13 com n 

sua fôrça. U ~<'nerul Claudino pernoitando 
no Sardão no dia •!;>, devia no dia !.l6 e,tM 
militarmente rcun111do com o gcnerul A1.,~
redn. 

Partiu o batalhão dos academicM para 'for
tagoa no dia ~:;. l!onte m devia p::rtir urn 
batalhlío de infantaria rn' e outro clt• llli._ 
cias da Louzan. O ba lnlhiw de c:u;adon•:; 
il de,·c chc;;a r no di:1 :io, com a~co111panh s 
de g rauade:ros de infantaria (), <los quac:; ja 
110\lve noticias ele Tliornar. 

Esta-se for1if1cando a posiç<lo da ponte do 
Cri111 :wi111n <le \lortngoa \'2 lego:1s. Ori..c. sr. 
Conde de Villa jlJorc.t:ícom <•lfoito 11a Guar
da. 

Viseu foi sa')ueado; e ~is-aqui o prcmio da 
sua cspontauca adb1•,i10 :í n•IX'ldia ! ! 

De AlrnciJ:11mo •C vcrificmu O> noticia do 
çorreio pnosado- p<•rquc c,tillido <:ortmln u 
cornmunicação por 'fni7.··(h .. nwntt~~ e Bt.:ira, 
succedcm-,e os br>ato., mas 111or1<•rn <'Olll a 
mesmo \'olu b:Jidadc. 

.\olicia~ d' Tr<1:-o.-111.,:iie1. 
Acabàmo, <lc falar <'o:n uma !"'>'ºª que 

atr .. ,·e..ou de.ele \ 11la Hc.11 ;1h: ao l'urto. :\o 
cntermed10 até Amaranl<' c.t.lo ,0111cntc d,··
tacamcntos de mihcia> dr \ illa H<'al , ou 
Cba,·c., ou Bragonc;a. :--ao \Íu tropa de li
nha alguma! 

Ob>erm este homem uma t.-clebre no! abi
lidade em toda a provincia. E' que muitas 
casas teem pintada nn porta uma cruz prc
w , feita pelos guerrilhns. 

(Borboleta.) 

Senhor rcdactor. - P ool.O que me consta 
ter o gov.!ruo decidido q uc na~ cnsas dos par
ticulares , não huja aholctmnentos, pnra os 
dignos officiacs <la di1 i,;l() auxi liadora lug lc
za, parece-me todavia i11tcrcsM1ntc rng:u-lhc 
haja de pulili~1 r no seu period:co as seguin
tes rctlcxocs, dictadas pelo mais acrisolado 
patnotismo; porque dias talvez susci tem a l
guma lembrança nprovcitavcl, (1ue ::io mes
mo tempo pôde. proporcionar conforto nos 
nossos ho;pedcs, e aliviar o go,i.\rno da de.
peoa que dcYcrá forço.itmcutc ÍUZ.!r com alu
guei de casas para simillrnntc de-tino. 

Todo:; prescnccafam n'e,ta cidi1dc a mn-

• 
e 

11(-:ra pela qual se foz o rccenseamen to das 
ca•a• pura ai.>olctudos, e creio pouco me de
''º demorar em mostrar a parc1'1J.dade, pre
forencia, e patronnto {'J..ercicin , talvc~ por 
i ncurin d0:, a.;cntes subaltt~rno3 enc,urc~atlo . ., 
de similhaute diligencia. Para ob,iar ele fu
turo a e:>tc inconYcnienh; par~cc-mc seria a 
pro;>o.ito nomear uma co1nmi.,;\J <·er>tral de 
pe .. <0a. probas e ªit.nntc; cl,l boa ordem, <)li~ 
dirigi,.cm os aboleta111ento. por todl)s º" b.iir
ros, onde mais comodamcn·te p~c>.em Íl"ar 
o~ ot1ic1aes bntanioo.. .E.ta commi :lo, ju!
gand.,-;e nt.'CCSsiuto, teria dd ·:;ados, ou sub
commiss•-cs se tanto se houn: .. e por con~c
niente. Dc,·eria ser da compctenci<• da wm-
1ni .. :10 a e..colha de <:a:>:t> com acoo1nodaçc~ 
proprins para o uúmcro de abolctados, e a 
di.!oiónaçào de quarto. para e>tc. conf.mne as 
.uas patentes. I gualmente lbc<lcveria rcrte11-
ccr ci..dusivamente o arra ujo de can1:1s d~
centc., e trastes neccssarios para seu melhor 
C01llodo. 

Para ter um fundo sulllciente com qne supprir 
a despeza. e con.eguir que os habitant<'> da capi· 
t~iJ <.'Ontribuam em proporç.ào dos ~us mf·io.;, oc~ 
cvrre que os diversos morailorcs contri bu;1m com 
uma determinada wm:ri-• de t.mtos por cento M;. 
brc a i111portancia total do alugucl qu~ pagalll an· 
nualmenle. e os proprielarios que h..uitaut <·m ca
s:u; propria.s, igual quota •obre a a rn luaçào do. 
quartos que occuparem. 0> ~'Ontribuintcs para r>ta 
dcspeza nunca dc,eriam s•r dR cl·"'" d.,s que pa· 
gam uma renda menor l]Ue se~"'(>Uttt rnil réis an 
nuaes, por qu:u'!º inter"'"'" que wmcJJtc a• p<'•· 
so:.as ma..s abasta..i<.lS supe·..>rtt?m o cucargo. a~ m 
<:Qmo é de jU>t:ça aliviar as l:(;;'"ª" menos 11b.1s
t.ldas d'esta C'Otisarao. A rom1111"ªº dc•e ..er au· 
thori..-ada para cobrar imm.:diatJmente dvis 1><>r 
cento >Õbre o valor J.1 rc:11J.t qne cada 111n dos 
<Omprehe1~Jidos na re.,;•ª .,,,abelecida pa;;a, pa· 
ta ter d~..Je lo,;o um fuuJo dt>1>0nhd. e a ella 
c:on1pete exigir. ~r.do ne:~"'' io, a.te dez por ccn· 
to annualme1ue sôbre a re11Ja, .em que 1•Jr p e
tcxlo alóum f>JSSa au&mer:ta.r c..~l.t e~i"''~nci~. ~e 
algum dos comprehe••<lldo. uo abo!e .. rn1eu·u pre· 
ftú hos;>eJar panicularmei.te o :<;U al"'l"t" lo, 
fica-lhe livre adoptar e>te arb.trio. e por is.o i -4P 
to da parte com que deveria aL4s<:ontribi.ir. Co111-
1iete a commie;ào toda ,a disttibc :i,ao d"5 boletos, 
C"Omo qualquer reclamação dos olliciac• aboletaJo..\ 
qu._uJo se julgu2m , pouco derentcmelllc arranja· 
do•. ou sem os comodos convenientes. Finaluien· 
te a commissao <le,·eria ser cie1>e11Je •. 1e do g<l\'cmo 
!>Olll nte .em intervenção de alguma ourra autho· 
ridadc, para o que d escolha do presidente e ..,,,,, 
membros, de"e competir ao podet ci..ec.11iro. 

Eis aqui quanto me occorre sõbre C>I<' intt'r~s· 
santc: aF.sumpto, e quanto rogo publique, be achar 
digno d:i. sua oonsidcraçào. 

JJ. G. 
O artigo communicado que a<sima transcre1·cmo.• 

parece-nos mui patriotico e digno de louvor, e por 
i!'So o publicâmos , desejando >;empre coop<'r.tr, 
quanto em nós cabe para manter a dignida<lo lia· 
cíonal. ~e. C'Olll vergonha no:;s.L, ha ainla al,t1u:~ 
port\lh'llett.>S 1 susceptiveis de tão feia in trati<la•1 
para negarem até o devirlo t ibnto do Ullla l>em 
mercc·da hvspitalidade ao> uossos tiio ge11cro>oi e ti"•• 
alliad"', e se entre estes aparece ( por ª"....,) wn 
ou outro, que ta[.,ez. e sem tahet. .e c"'1u~ce 
agora de que algo lhes de,·e: é ~'On;olador, e pa
ra llÓS de srande ufania, \tr, qt:c a par d'1 IJ.J 

almas de gelo, d'estes egoístas que olham >cmprc 
e wticamei.te pelo seu maior comodo, >('lll lhe; 
importar o bem geral, exi>tem muito. e muitll>I 
'erd.ldeiros portuguezes para quem o nome 1le pa
tria nao é um nome vão. Ass.ima de~ el•>ói~ 
está a lembrança que pubticàmos_ tanto mai.>qu~n
to ella no. lava da nodoa de ingratos para com a 
mai;nanima nação B.itanica. A mediJa prof'O"ta 
reune a esta circu=tancia a da uti !idade, pois 
concorre para ali,jar o go,·êrno de uma 1;r:ml" 
de.peza, que póde ser repartida com i;;u.il fa.!e 
pelos habit.intes da capital, sem oner.tr as cl:b· ·s 
menos aba.1adas. Sabemos, e com certeza, que 
muito-; cidadãos dignos, a quem se communicou 
similhante ideia, estão promptos até a contribui· 
rem C'Om donativos voluntarios por maneira qu~ 
revertam em procurar todas as possíveis ~'Omod ida
des a nossos illustres ho.pcdes : e ~abcmos tambem 
que por este meio se acaba C"Om as ver;,•tmho~3$ 
escusas dadas a afilhados e compadres ( so por se· 
rem da mesma crença &e.) O meio indica1lo teltl 
o cunho de uma justa ô.istribuiçiio, e c11lao .cr~o 
comprehenclidos na cotisação até aquclles que .ia 
arranjavam, com admiraveJ prevenção, jnncllai 
para vêrem passar o seu digno camptào o :M:tr
quez de Chaves, bem como outros que faziam 
subscripções pua !;lutos jantares :í divic;i10 apn<tolÍ· 
ca , preconi.sada l!t'ti Li>boa no breve termo de 
quinze dias. A estes senhores lhes lc1ubràmos un13 

• 
<l.a.• gran les Yi1:1u,]c., evar1g<:lic2s q1:e ~ a= ?a
cwnc1it; -= ~JmJe>·lhc., se C">'.i!ol~m cor.1 a3 alte
,~~ôe< d.1 atmosphe1a, (>OIS >C 110 f>eri~do ('rJphet:•a· 
c.Jo nào entraram 0$ ~A.·Us protCJIJO;, 0 11 p!otecto
rcs, outr011 v1c~am. quo 1.._w \oltam c~o)J.ca. ·Con
clulwrn.<'i. t~t ~ notLt rccomenrbn lo-lhe ü-!te relaço 
<k1 po>ód1a do C'alJeron <1ue 'e:n lllL'3mo ao p:n
t.ir. 

V cni~ron los Sarra"''nO> • 
E l<>:. molli wn n pallus; 
Ajuda I>i1, a ks bucn0< 
ClWll<lo i<>n ma. <1uc los malO!. 

EXTERIOR. 

Continúa n fttst1o W1 'Jm('Or1 </,os ro'tl'7:uns pri:tci
pi1'dfl ari rnssu n:ím.rro 47. 

~Ir. Rrou~hdlll a!tlCvero\l :Í ~lmara, que depois 
do <.'Oncht1fontt- rcl.ito:i'l, com que onluito ho11:-a-
Jo ><'<:rtt.1rio de cctaJ,> abriu a d:•cu~'io, n:i:i ten
Ci('na,\1 t·i:coi .oi.illa ('.>111 a dcdar:içl:o do ..,u ,.0-
10 <'li\ '"mplcto .1p1,io da pr•i1~1a -mas que ten-
do" vido nemcwla do honrado lllCmbro deAber-
Ôe<'ll , ~ •lo )J r. \V 001 ~ue a ~l!S!cntava, r.'io po· 
d ~a ficar •ilcccioso, q~:m1o ta:ito d?feria em opi-
11 ao - c por ta11•opcd1n que o•,;eus h~nr<dos ami
gos qu1• o h:n 1:\m flfte~1.fülo. não ju1~as;~n1 que 
eia mov1,lo por <p•lqu~r dc:crjo de faltar ao res
pollO que rll,·s lhe m~"'cia1il , quando se via obri
g:Ldõ tl prot~~tar cont~n. a em~nc.h. Si: n:L venia<lc • 
ellc.(\.lr. llru11ghcu11) P~'J'"""e que h:\via alr;uma
Jl"'"b1h1hdc Je cvJtar a ;:ucrra, se po.!cssc "'r al
guma alterna ti\'ª para t :c:-tpar de tào terrive1 ex
tremi la.le-c ele n:io pro~guir depois de. clla ja 
t• r appal'l'Cido (oiçam) -e me,:no depoi• dos pre-/ / 
1•ar:.1;10.; foit0$ cm viol~c:ão manifesta da fe ~ú?" 
blica o a d "PCilo da lei <la• naçÕt:s; <e pod~e 
•Wh!\'Ü ~imiLl1ame ~· ança, de boro ,-rado en-
lraria M c.'Ílculo pr..i,·a,el <ias d~zas dái;t:"rnl , 
e at<'llllodaria o seu \Oto por uma parte aos de-
s<>j~ de m ntn a I"', e por outra aos gastos pos-
..ive;, -\la.s qu:in lo r1~rJay~1 os f.:cto:J e t•r:i.::am· 
>lanc1a• cltt <rua <e adi"ª r\!1c,tido o prC'.l<-ntc c>.-
so t não l.csit.lri:. em <f,,.clarar. <1uc h'..l ce.""t:ts ,;_. 
tu:iç~s cm qu•' mn I·-·• $<: 'ê roHoc>..Jo-;tua-
çôcs cm qUP<1u:i~qurr relntt>.nCt.J.. C:.: pegar el:I ar-
mu, so <:otn oh~nJem,..n!I) doca!culo da.dcspeza. 
era li'ÍYOh, 1wrigos.1, e· 1le gTude Jwourte (Vi-
vo. appl:iu. 1 .. ) .. '.!JS ~ ... ria u nr<'fentt! ca5'J e.!.'~ 
naturcu? l .. ~tc era o pm.to en1 qi..e lhe c•1mpria 
refotar a opinião dos cloJS honraJ~s membros que 
ataba vnm Je fo !lar; l>JstanJo p>.ra p!ova: que os 
últimos ~cou1ecimcmos Je 1'01 tugál tinham ~itua· 
do a lni;IJ.tcrra cm po>i,;:lo critica, rec"cd;ir ;1 ca-
11<ara <1uanto h:n ia J:to o honra lo min!.rro ~.Ir. 
Canning, ou <Ji111plC$me11te fazer :tl5um:u o~ 
ÇÔC' ª"~ r<'fo i'l°' honra•lo.HnemLros. em g·.:'.:a de 
pcr;;u1:1.1S. Dctc rn~ntcr-se a fo vúbl!ca? Cum;>re 
~uc o~ convcnios ua<'ivnJ.es se exec·uten1 ? E' o~..>=-
pó )> 1Jlitico o!>rjgadu ao \!esempen:\.:, <lcs ~u.;; i.; •. m-
1rncto• .o!cmncs 1 Contr"cto,; c~!~bra fo> oob a fé 
de tractaJo~ antigo<, que clata111 d1· s"cuto.~, r~co· 
nhccido<, 1·.11iticadoi, e renovaJQs, p.:lv tracto 
>lt~'<.-e.,sivo d:lll gera~Õts d'•Mo ..:o:po pol:tico, (.e:1-
<lo aindJ a mesma a ~ituar.~o refat:va d<lS p:•rtci: 
coHtrnc"intél, e e:id!oitindo t:•n p~éno \'ib~~· a "1!.Jri
g.irlo <lu <>~ cu1111>ri:. )- '.\1"s pcrgi.t~t,,1;.,e 1Úl•t.1. 
(.ll1l;:r~\, s.• • stc tr~1tiil<lu não h\t. JuUito i: .. Cg,,)? 
Uua.n·lu o m e. n ~··~\. .. taaa r.:w V) •:a. fazer ~cs-
.ar a l\()lj,'l 01>11'".1çào. C .. m td~ dc; . .i uli.~rv~->e 
<1uc o tra~t:ido 1~ > cu :.u1tigo; pv:S J><»l" <l l~ !la-
' ia ~f.lo conduhtl.) !ioh o re. 1:- lo de C.ulc..; ! L ~ e · 
arn.njaito pur t..'Crt.l ~mnu êt: di.n!ae:ro , <!_.:e 
aqtttll~ lli~;-i:t..<! ,r e 11rStfino t.) :-.nno e_,t·aõc.i.! a:":
na~ rt:ccbeu. to:n t;J lo Je~·14 ~; .... ~ .t'!:'.t~-.,... n"lt--
Homba) foi ubti,(a por ~qi:e!!e t :ic:. io. P ,Je::>os 
rNituiT ª' SOO mi! libn• qu" r~oomO! de Por
h ~;,i); nns "'• rt:cu..:àmos c;muprir ~ estip1.iiações 
<lc •imilluute 1ratta.J11, <l<·\·ei:ios re.tit'.lÍr :t.qu;.;;le 
llorrt..:nte e impórtante estabcledme:ito, q;re foi 
tctli.lo por 1'1.rtu.;.11 á coroa Brita.l!l!cn. ""' at
tu .. ;êo ao ~uxaio que nosobrizámos a pre(i:ir-:be. 
Repito pois qu<> o tractado não é am:_;o, a;•= 
ohíióaçõc~ tOraru re-\'lEJa.lb no 8'.4<:ulo <lecimo 
S<'IÍmo, Jq~>i> 1:0 decimo oitavo, ultim.:.me:ite 
no Jedmo nono. e hav~r.í doze annos·. n:i é~'UC3. • 
cm que os meUJ lligno.i aJHigo:t e nwr~ibros J'~ .. t:i 
camar.l c·,[,t\am empregndoi con::pie·arue:1it! nos 
rwôodos públfow tl'c~t~ paiz. A {1It;ma renov2.:âo 
tc\'C log:ir \.'Ili 181.5 •. no congrcs.~o de \"icnna. tm 
1Crmo:1 tão enérgicos e c>:plicitõs quant;i é pe:.nit
tido á hu1n:111a in:;cuuidaJe estipt:lar. 

Pondera·!C porem uQuc isto foi impolitico, que 
a médida ó imprudente. e que !orei C·1>tlerea.zn 
jamai1 dcl'eria ter a. ... igmrlo tal conl'enio.--" Sem 
dlividn a objecç3o ~ria opportuno. Otào . mas 
<1uando o tractado se ach:i. em p!eno vigôr !:1 do-
ze aunos, u no momento em que se recla:.,.l:.:i. da.q 
outras Potencias o cumprimento da parte q H; .,_ • 

toe" , scr-1100-ha poo>iv'I su,tcntu que p;i~i'mo~ • 
prel>Cindir do no.''º de\·cr s~m lll•;r.oscabar a i;o,;.1 
bonr.< , <ligoidadc. , e boa fé, alle;:ul·1<> agora 
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rom=;i l mi1ro;.ri~cl.t ~t do iract.ido, que no• l!Sl.Í. 
: <•rp•. «rom o 1-cz;tr .ic ohave1cekbrado=? 
t Oi1•:ia1. 011;"111.) 

~t' 4:.r,.umt:ntf.I~ d'<"'~fa t!attU~ta 1t'~lll al~um p~~o 
rnlle ~., merr'11.os da < Jlllilra . e se por meio d'el· 
! . .i o po\·o il!zlt:z a i~ awnt!s-.c . rm~' irid d~!< lt" 
h;~o .doptor medida• co•wen!<'lltcs p3ra pri-. 91" os 
11;11.htr(,S do go,tr1·0 txe<."Jtl\'O da faculdade de 
~•hror trat:tJdo< que nbrigueni t..tc 1-aiz. Em 
c1ua1.10 e.te podN lhu• rompule, é .ib-urdo, alêm 
•1~ · inc-01~ ... !~t"nte e irti11o:ulio. ~g:tr a fôrça de tal 
utri -.iç1o. q11:11tJo u!n:;u~m a.lnJ.i OtllOU 1mpug· 
""' > i'O'•er d'aq11cli• , que p<>r 110<~1 park con
i a~ iram >imilhJntc obugaç~o. ,\la. ~<émru ª' J.ll· 

re, e 'ejamoo qual p6dc M"r a CO!l:-«(U<'UCia ol'c--te 
q"cbramamcmo de lc? Que diriam a• 11.1çõe.; es
uan~dras, qmr.nclo .., procurJ''1e entrar em qual-

;' negociação com et. .1•. o•t- .. ja.sõbre navegação 
ou •Ôbre comniercio , ou >Ôhrt• a rctir.tda. de tropa,i 
francezas da peninsula , ou sóbre rn.ttcria mmscen· 
dente: Por certo rcspon<leri.1m, ta.p.u1Jo-no; .i bo
ca=" V 6:s outto; n:\o tcn•lc. te, n~o podeis fazer 
nactados, não mcrccds confiança, não tendes pa
la ,·ra., e não cum prÍi as v~~ prornt.':'l~a:> , pois 
<JUando as condições dos tractados são em provei
to vo,.;o, vós as ob<erl'ais , mas quando pouco 
«onvenientes, vós as violais. Sois porta nto Om po· 
vo (cfalsa•lo, com o qual não w póde contrac
tar ... = ( Oi~am , oiçam. ) Que vergonha para 
uma naçiiol . 

Os honrados membros de A berdeen e Dorsc· 
•th•ire, dkcram q11e o rrnctado entre Portugal e 
Il~panha. rn1o fora. violado , e que os ultimos 
aconlecimentos cm P ortugal crão dis;cnsõcs inter
nas, filhas da. politica do l'ort\1gal. N'e,lc ponto 
deferia toto lmmtc cllc ( Mr. Brougham ) da opi· 
' .ião emmittida. Sem di'1vitla, <1namlo tal se alli r-
Jntn. foi >Omtntc J>orquc ~·· não quiz prei.tar at· 
t~nçâo ao que di .;e o muito nr;1Jo )lr. Caning, 
quando se referiu a cor~e>pOn•lcnciJs a uthcnticas: 
m:u, ~uppondo que o mi1.1<tro d'c~wlo foi enga· 
mdo com similbante corre.-pondcncia , ou que 
m .::10 não ha\ ia recebido partidpaçtt.s algumas 
a ~&respeito - col\Ctdcooo at~ que os boato. de 
.,~~r~. hor'. .. eram ·nuito c'";erados nos papeis 
pt'thlkos , e :li<: int· uaruerite !ai«>-, h:l\ ia com 
twlo um facto j:i 1 ~rillcado , e ;u.lmittido pelo ..eu 
1nnito hon:-ado amigo - f.1ch> que não podia ne
rar~, e do qu.1) O m,ni.1ro Clf rC>)JOl»a\'eJ -
fa<to pelo qual n r..ima.ra d 1cn.1 pc.lir-lhe con
t:u, se acaso o quitt · cx.."Cultar; t."ra etc , a de· 
scri;ào de .f. ou 5 mil portuguclõi, que em perio
dos su«<."'Coih·o-;:, tinh:un pi~acto cm turmas , e 
bandos para o tnntor'o hespaulr<>I. on-le haviam 
si<!o armados , municiados, nrreg ment,1doo;, e <lc
po:o en<'iado.• deb:ii:-.o de UIJl plano prcm<:d:tado 
i a o tcrritorio 1.>ortugucz , n:io por um :só pon· 
to . . rnas por muitos , tudo no me>mo dia e até 
na mesma hora. !'oJ«ria islo ser resultado de um 
mero aca;o ! Dir-re-ia que este movimento si mui· 
tauco era c1 cntnal/ Chegaria a crcdulidaJe :qion· 
to ele acrccEtar que uma tiio aceitada uniao de 
1novimcntos , mna t:io rt•gular combinação de 
m eios . uma tõo cxtraordinaria concorrcncia dos 
atornos dispersos de rcgim<'utos portugnetes, era 
puramente fo1111ita 1 (Oiçam, oiça11J.) ::folia o 
aca'iO quem reuniu cm ll<'spanha uc1udks :i.tomo• 
disp<:rros? 8eiia ~""'° mem10 acaso quem trouxe 
os de-~ertort::i ús froutdras de Portugal - não um 
ou do:s, m rn.\e s, roto~. e fdmjn1os como de· 
~t..'TIOrcs - poiém ~im \'~Lidos, apro,-i~ionad~ , 
e munida.do.-. : Seria e ·!_) me~ruo ac;uo <1u~m o:s 
arn•3imentou c o~i;•ni>011 ~'Om toJo o bclhco apa· 
rat~? l'orcerto folíz aca<o foi o que permittiu tan· 
ta• comLin3çÕcd f'eliz ewbrem1neira feliz o que 
fac;Ji1ou os meio< a alg1111> soldados rM<>s p3ta ar· 
ranjar~m uma im-.1~0 de tal 111tur<·ia ! Grande 
Deru. I E hMer~ quem se atee\,\ n du1·iJar da. ag
gr,...,ão c.nanha? Quem ponha cm dúvida a rca· 
!idade do facto? Se, com tudo, exi•te al~em 
em similh:mte t"1ado de!ICCptici>mo, .o assim po
àe !ler ju<tificado ,;e quizcr •ustent.u as suas opi
riões contra <» fact~ que se apre.ent:un. 

Suppon•!o o casus frmlcris fóra de questão, a 
J•Te>ehte medida jU>tifit':l\''-"" por si propria. O 
muito honrn<lo cavalheiro ( lllr Caniog ) tinha 
collocado os que a impugnavam cm um dilcru
ma. Se o go,t-rno hcopanhol >abia tudo, c n;'io 
o podia impedi r, de que servia sabello ou não 1 
Sé é ta l o d~s-go1t'rno, que não pode obstar ao 
armarncnlo do< rebeldes portugueies - com ar· 
.mas e muniçõrs he<panholas, para dcJ.>ois inl'a· 
d1rem Portugal , era irrioorió diieNe que cnm
pria primeiro saber se os que govNnam ou nlo 
a Ilcspanha estavam informados d'c>te altentado. 
Se o sabiam , deviam preveni-lo : se nào podiam 
ou r,(to qt.Oiam , a nós cumpro fozcllo em seu 
Jogar, e a ellcs solfrer :1> conscquencia$. Todavia 
nifo cst:imos ainda no cni;o do guerra contra lles-

--io~1ha .. como aflirmou o honr .. do membro Mr. 
'Vood - 113.0 estalll<'> foz~ndo prcparati1·06 pllra 
auac:ar o paiz - •im us fazemos p.'.lra dclender 
l'crtuga!. 4 rucra dbposição do llOYO obrar, pro-
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duti1á tah ..... z o re.-uha·Jo dc;:~aJo; m::t..s tiC :t('ac::o 
a. Ilt>rai.11.l 11?10 di:r . qu·rntu cabe m pos ibili
dade. \.roa c.,,nl leta :s:;tufac;.1.o. c .. t1mos pr<•pa
rados para a t:xigir. ~~ :t protc(-.;ào outorsaJa 
ao 1l1r.;o al11a·fo produiir o ~n;,i10 qu<' >e <"<p<'ra, 
1ercu10. a :--aibfaç3o <le for ao me,mo pa.'"' evi
ta.do a c;\':tH:m~1.!ade de um ·i gunra que parecia 
aruea)ar a Europa. 1'0:1daou-se. tamlx-rn 'JUC a. 
qurllc~· a CJ.UA:111 e-a11WS oppo"r-no$ t11o Purtu9ur:ci. 
< núc> ffapanlwes .• llas p·-• r:<.lluroJ h1J nl9un1ti 
c,uJ,, _tinn l'ur"'1Jal, u,, a!rw1 •dv por um fodo a 
G n.lituifc'tO, orttros dif.r.d<ndo-a; •ullu 1< A()u· 
tvs.tm sempre ccnsercado n,.1~ P'°"incia~ dt. T r<1z-
01-Jf.,,,us e do Algan:•, mard1ando •Ó6re L isboa 
e P orto p:ira lror.stornartni aquelle sy•t~<n-.o. que 
jo. ''""iant0s r<COnhecido , com quanto i110 MSfos· 
1c mui pOW6o, o nosso ckçcr Je 11do intt'}~rir 
nos ntg<><.·ios i11temos de ~ualqu<r pai: , 110. i,n 
pu11!ta a obrigaç4o ratNCla, ( po110 que qual· 
quer mocime11to da noSGa parte sulcasse o systltt
ma) de 1140 i11terferirmos t111 si1nillra11te cont•n· 
da. Tal haveria sido o resultado, porque o prin· 
cipio por sua rutureza conservava. a paz da Eu
ropa , na ionga c.arreira das humanas liberdades. 
E'sta regra é invariavel, e d'ella jamais se po
der:i deslizJ.r. N o presente caso não eram Portu· 
guezcs organis.:idos no tcrritorio Portugue1, anica
çando L. sboa ou Porto, eram ~im 4 para 5 mil 
homens orgaui.3dos e armados Plf\ outro pai1.. 
Muito estimaria poder repetir as proprias pula· 
vras que ha\'ia dito o d igno ~crnirio do C>\a· 
<lo, porém falhando-lhe n'e,.te ponto a mento
ria. jnlgava que elle tiuha :t!>.,C\'Crado que eram , 
rt.bcldcs Porluguczes orga't1,i,)m!o$ . que hac, ;,ma. 

c,L~va ptr<undido, ~ue se;;undo os pri~ipíos pro-' 
ll·~d°' pelo go\•êr .. o (do que muito SJ :iplau'fü1) 
o p~ de impostos que hada sofll·i~o a n«çào • 
nào a impediria , 'luando chega""e o dia de o pro
por, de ir ao encontro do uuiveroo inteiro se pe· 
;:a«e cm armas contra ella. )las o dia de simi · 
lha11t1: ex11t•ricncia nào chegaria; 1.>o's o conheq· 
mcmo cl°" principias pclt>9 quacs a I o~laterra obra-
''ª fl•ri.i 1 J<taute para o aíla.<tar. .t;ra esta uma 
l>Olitit-a, que BCndo seguida , tomarn impro•:11el 
( nlo dizi:l impo"i'el, porque n'e.tc mundo nada 
Í• i111pu>.'1hel) que jamais se visse o. monarchJ> da 
t~rr3 comhmaJos contra elle.. Em quanto taes 
prmcipios seriam seguidos, em quanto o paiz fo•-
!!l fiel a clles, ningucru !e :rtreveri.=. a att:tca-loo. 
.E>tes pr;ncipio,, que tinham por sa<tentaculo a 
apro\'açào do toda a nação, punhant' nas mà09 
do go\·crno_ wna alavanca ;" da qual ja conhece
mos o poder por experieocia, " cujo poder l: te· 
mido )l<'!OS governo• c.tranbos. Alguns ha que 
quereriam '"r n0<'°" inimigos, mas f.>or temer es-
te pode.· 11;'io o olls..'.lln. (Oiçain... ·ç3n1.) Seacon
tcct•,-,e (o que Dellll nào ,_;- .1ta) que a nação 
~e ncha"" cmolviôa. em uma guerra, e!h mui 
bem salll' . que o <ou go,t:rno empregou todos. os 
meio! p:ira a evitar; iwjam pois os ministro• de 
su.a mar;ci,tJ.110 lcacs a ~• proprlos, e firmes na es· 
trada que tri lhat1\, e qu:ie.sq11cr dif:icnldaJes qi.;o 
.se ofüm~f;:un • por opprc:-:._;h·as yuc pareçam, nada. 
terem o< que recear de $Uas consequellcias. ( Repetidus 
:tpl.iu:1os.) 

( 'l'/1c Couricr.) 

No momcnl') <'m que va nos de n0vo tr:tc• 
lar cour a llc .. p:1nhn 11ào deixa·á cleocr é>n· 
\ Clli<'illc , ao !ll!'nns para int.-ll igcnci:r do 
p«blic<>, a publi<·açi'1<> tio oe.;uintc :rrliõ, do 
Cu11.t1/11firmcl de f' ariz. 

eixado o seu pai: a jílfl de arrairj1rtm <m hrr<1 
cstrrinha um acto dt Jraiçúo conlra clle - uuu· 
mi1ul<J (l..)·~im o diaf6~lcr dt. eslrtsnyriros, paru o 
ol/ac.arcm por meio de 0 ;1.tro a <'l<> de:. tr(li~·úo - r 
cntúo por terceiro acJO <lc trai~·, ,(). giurirMi tor11r1r 
a ser Portugutzcs paN ••Ítar a rigorosa j .. uir~ l't1ri~ novcm&ro 30. 
a>m que d..ccm ser puni<ks. \ no,.,~ s;luuç:i<l interna <' externa se to r• 

A Hespa.n!il os tinha aga.•alhado sustentado, na 1·:id.1 ve;. 111,.is ;;r:nc e 111ais difficil. A l n
suppddo, organi>ado, dL"Ciplinado, ~maJo cmu- ql.1ll'rra, ><'ja111 •111•1<'0 forem n; suas vistas, 
nic!ado, e d'aquel!e jJ-iiz com°' soccorros ali mi- t.l•'Clul'"-$1! proll'c!ura u" tode>.> O> rei, cdc to
n»tra-1<» hnia111 ent:ado n.:t patria, trazendo ao dos <>• fXl\OS que ado;>tam o go,·êrno repre
~u s'"º a guerra, e adern.staçào, f:upponha--e l'o.i- s~ntati \'O, e nó,, º' pr i •rw; ros que uo c->nt:
so o P""'cntc caoo - nào tomarei parte nem por nc:it.- i;ozamo• d? beneficio de 11.11a (;a:.a 
'W t.>em por outro lado - direi porclm que :iC>U· ,.,1r-litud.mal , \ e n·>..·an. av (,_d'>S a ponto 
pl5'nba que um corpo de ingletei de<t'Ontent.,.; pas- d" s rmi" ,,, i 1>lruuw1ito, > •r,,.Í:; <las monar
savam ao outro lado do canal, e depoi• dP lht'I chias uh;olul.::; O llO»<l miniot••ri-> pa1<'Ce 
ser pennittido recrutar alguma porção de im!ivi- .l 

duo. que se lhe reun!ssem, fi~m ' 'Í>tUo nas prai•h 1111rrcr at:1cnr as n0<<:1s lib<-rd.1dc> c111 t .... as 
fra11<.~, arregimentados , disciplinados. e fornc:- ª' c1uu lh!'• ,ão anul<>gas ; iuimi:;o cl •clarado 
oidos colil armamento, ou fosse pelo go,~rno fran- •lo. PoJi7.''$ que no,, i111ilalll, tc;u- --c e1 i3ido 
cez , ou Ío:<le pelas a ulhoridade; locaes de Calais, <' " pmlrl'•or rl<l> g l\t'rn<ls qu• o einm no <ns 
lloulogne , e Dun!..:erque: sut-iponh:i·se qw· c"tcs i rhlituic;oc~. (..)s hCUS joraac:s que hoje i 1K.'l~.t
corpos aproveitando \'ento e maré. é:n barc aum 0.1111 :• \ 1Hria lrt1 pollrO aintla i 1sulta \':L1n 
em lanchas francezas~ e faziam um.~ corre-ri.1 na.., tH P:,L.i:~~:; 13 :1Íx()5 : , udorad0rc)3 da J f c:'par: 11.a, 
praias de Kcnt e Susssex - qu:r.uclo o 111 "'º mi- d"'CO:L

0

H!ln d<> Porlu"al; p<lr'JUC asc<,.1slit11;
ni;tro repre<enta.ssc estes acto> Jc agresslo per.mt~ e;·'<';; ct't·.lc rci :io , e" <l·1s Paizes IJ:.!Í'<Os mi" 
o thro110 da França, ~ue diria elle . s~ lhe rcspo11- ,cn cn1 <lc ca.p:1 acl ab,;nl11lis1no, e porc1ue a 
dessem que tudo era \erd:r.de, qu<: tae-i corpos ha· l lcspanha e ;i /lnstrin aborniu:1111 as noosas 
viam •ido armados e organisa<los ali, mas q11e fib,•rdud«:1 e :1s leis qu~ llS Colah;·(P~crum. 
entre elles uão s2 encontravam se não ing leze• o Fcrnau<lo prolcsta n f:\cc da Frauçn, a 
irlandezes 1 Por certo que >;<: o nosw mini$tro se ~on- 1 1 · l 
tcnta.s>e com si milhante ridie11l3 e bmle"<':i dc,cul- CJIW < e,ot a sun co11:;titui<;~10 ao rei-:egis acfor ' 
pa, 0 primeiro que havia de rir com a rcspo-l.t .e- 'f\l•! 111111"'1 ele ·crtí á bai '.t:Za de ;ovcrnar cn n 
ria sem dúvida 0 honrado membro de Dom·!. \lllHI Carla : cut rclnnto é Cot.c o alliado d? 

Tinha igua.lmente ouvi<lo dizer . e era ésra a HO~!-it'> n1i1u:,l1•rio ! t ~ i\ sruubra de no~sos e3• 
parte maio penoc.a do pr&'t!lllC caso: que ~'Omec;•n· l nndn"0 • 1111~ <> r• i d e Jl espanha publíca o 
Jo a g11crra ninguem poJia. pre1·cr oule ~lh fin- ··~·1 rn~uit~:-to "º"''ªas in;tituit;ôe> constiti:
d ... ria. A's pe..~as que s1t&cit.n1m e.~ta 1d~a cnn- t.•10·1 ·•c· .. ~ 
tentar-se-ia com ponderar-lhes. que qu11 lo -a- ln- D. f'1.,l r" s• ;ut· ª' piz .. rla, de Luiz 18., oa
milia~~ principiavam era ainda ma1 ... Jifodl '1.· tnr;:.• u:nn Carta a e. ~u::> 1.1r)\ s, " a cougrc• 
ber o seu termo, ~o que pre-cr...-\t:!. \~ .. 11. :litr·s oÍ ~:i~.io .º lr~f.1 dr' u uqHtdor, 03 jornaes da. 
~e rn. ~O çam.) tm acto de l~11111ha\ªº Pfa !"'r • lrgu cl.:o ao sc :i i;on•r.~" o nqme de re..-olu
s1 propno um .aeto ~e d;..!fadac;.w. "·' '·rgo1!ha cionario., ",;mi.ter q.1c o primeiro m!niotr<> 
que traz conmgo_. nao so impede <JUal'S(jner e-for- <la Gr.i- i:rl'la iha faç.r uma , ia6em a Parii: 
ços para o repellir , mas de,;Ju..tra o d11r.1ct~r_ -ob para lfllt: '" junta' ;ioo,tolica> <lc Frani;a e 
o qual estes esforços repousam para con<egurr<>:n 1 , 11 h ' , · 1 d· f · • 
bom .. lmd (O ' ) T f 'd J : <e ··-pan :t na" lll\i: .1111 as ro11tc1ra; <>e resu o. tçam. mia ou\I o com a rn.ra- p . ~ 1 t" · to 
çào ao ~u honrado amigo i\lr Hume . .: ao hon. nr 11!(. 1 ara ca, r.;ar u;n. rei ' que _rnou o 
rado membro Mr. Bankes, que não e:a e-te um no-so por mo lelo • e dc1·aotar. um pa:z que 
caso de rompimento da li! nacio11al. 86bre M a o~teve do •cu 'obcrano , ao lrberd:rdcs qmi 
materia nada tinha que dizer que ja não c--1ive«e nos rcrchcmo; d 1> n<lsso ! . 
tão babil:nentc dito por ~Ir. Caning. =Aqui pro- . Qm: c,pectacul? no; apr~scnta h'>JC ª. ª!'
seguiu o orador recordando alguns d<>i mais va· liga Eumpa ! \'Cmos e.n Lisboa que o m1111s
lentes arsumentos do ministro d 'e.taJo , e pJss.111- tcrio n:'10 s6 quer a cou stituiçào ; ma:; todos 
~o depois a. refutar_ a objet"<;~O foita com relaçio os esforços ~o gonlrno tcu~em a consoli<l;l
a de;;peza que trazia .. º awoho dado a P?rtuga l , la ; cm P ariz a c111gr<',;açao JUr<>n a perda 
conunuou: = " tia o ou 6 annos pen<ic1 qutJ o ela n os,a Curta e tc•<lo; ,,.,., seus csforros ter1-
peso dos i~post<?S era .tanto 9uanto se pode ia sup· <lrn1 a d<'olrui-la. J\ li qncr->l.l o seu p;og rcsso 
poria~. pois sabra ~r rmp~;vel a~1gmcnta-losco~1. iniío l\'rn~lo de 11111 partido; aqu i trab~lltam 
n:e1os. conve111entes . r~as .a,. ora n:'º os.temo, [.>o~< para foz~·ltt rNnwrndar , cu1 r)~;pcito oa 11a
sao d1str1bu1dos por pnnc1p1os 1le 111tdhgencia, h- ç' 0 F ' e l , •" ~1 d p clt n s a. 
bcralismo ~ e ,·erda<leiramente nacionac$, (Aplau- . ª .' • ( tU fc~Z.lO q uc .J. r. ? ra . °:_ u 
".'"'·) A Constitlliçr1o pori.t'}1tc::a t~ign<1 dos '11ais ~.ll11na obrn tl1z . . J.f:i n c:la l'.1lsa pos1çtto o 
11lustracfos lw11ums d'estado que 11".)c tccm o nurnc· .,ermcn de 1111/ll Blattd<: .,rw;r•a: . 
jo dos 11cç1ociot estrangeiros. O se" asrnmpto iitt· Lu11~ 111os. um golpe. de viola 1111pnrcial so
pirou a cl"'l'"'"cia do "'11ito lvmralo 111i11i.tro, dt brc a ••tuaç:to r('<jl<'drva <lc Portuga~ e d:r. 
tal,,.,,,..,;,.,. <)IUJlrod11:irt o r_ff.ltº• tm grrío w iis l lc-pnuh;1, ou para me lhor d izer ·da l •_r:rn<;a. 
i111i 1<ntt ® '["' ( Jlr. Ca11in!f) ooJia tspcrar da e da l ngl;it •rra . Uma parte da pen rnsula 
•ua arte crat!'-;" Quanto Hlle· (.\lr. Br~ut;liam) <'>\(1 cm poder cl.i i11<1lli~i~10 jc.'i:tica e mo-



• 
l'r.'(·hal, <' ,: :io nos;o mi11i•t1' rio q 11" <'11.i de,·P. 
tslc flagcllo, cuja durac;:w devidn lÍ pr<'>Pn-

,. ça dns nossa• 1 ropns. A outm parti' gor.i dt' 
uma Carta Jibl'ml <'om duns <'amora•, li b.-r
dade ele imprt'""', cuja Pº'''' lh•' i;a1nn l,. <' 
:iffiancn a lnglalrrrn. Oou• r<'irvh 1p1r '' ,,,_ 
~n Í>elo 1:~paço J._. i;,o lrgo:" cl .. J'ro11 1<'irn 
, .t:in <':n hC'>lilid1ulrs d<' principio; de pai
:\Ól's e <lé int<'re-"''· Tud" o qur ~ p~<,a •·rn 
Jlc·,panlia dc,;o-ta Portugal, ludo o •lU" f.I' 

faz cm Porlu,;'ll offc·nclc a IJc.panha. Dt• 
u mn p.1rle uma tribuna , dn outra nnt05 de 
r,: ; de um lado a publicidade' da out ra o 
>il<'ncio. A ""'10»-1S lropns nn paix da S('rvi
d .1<>, n. trop.1s inglezns no pniz da liberdad<'. 

'.\:10 temos um conltecimr1110 exnclo do:> 
ac1xrntccirnci1tos qll'~ nllimamt'nlc !ivcrnm lo
gar cm Porluwl; mas se 0> portu;;ueres 
que de\' iam ter si.to_ clc,.1rmnclo-, lornarn1!11J. 
r nlr;tr nn ~ua p:ilria c·om ª'armas nn mao, 
<' mui d1fiicil Cn0~1-) i<'opanliu pos;r1 ckclino r 
a n·.;11on:;;ihilic~ .. ":A tal in\1a$i'ío, r<'~J)() ! l:jtt• 
hil idadc que lllll úl ti111a :mali'e vi ria a cahir 
sobre o nosso 1niniokrio , por i">O que ellc 
occupa uma pnrl<' d11 J l<•>panha a rcsprito 
da <(U:il não t~111 outrn alwrnntiva a r,colhcr 
scn:w ahnndona-la ou defende-la cohrir-sc de 
ctrrM vcrgonl1a, ou cxpôr n'uma guerra os 
mais d1aros intcrc.scs d1i naçr10. 

.i\las dado ainda que a i1wMào de que hoje 
se falia se n:io rc~l isassr, p6Je ncazo sup
por->c d~ hoa fü , 'j"e S<~ conserve por muito 
tempo a boa ink lit.'<'ncin <'ntre P ortugal 
l'011>tit11nona l, e a Jlc,;p:mha rnonach:il e 
ub.olut1sta ! 

As paixoos dos :ipootolicos 6ào mais fortes , 
do <JUC as C.>n.i.l.,.raçocs da politica. O mi
ni.tcno hc.panhol e ti10 f>"llCO ..cnhor d:i ca-
111arilla, txlllHJ o mini,,tcrio f1 anccz o é Ja 
aon •rc .. açà '· Jluitus \'CZC• o l~m?s dicto: a 
junta ~~l>Olotol ca tcnr ignnl inllucnr.ia cm 
i:rnnça, c.u l lc.p:1n:1:i, e c111 Portu;.11 é ah
s?lularncnle o mc.1,10 1~..Jer, éa mc.rnacau· 
sa, e não receamos <lizer que os seus vrr.la
deiro. chl:iC> • '>t~..i no meio de nó.. C<>nside
re-,c o mini.tnio hcspaohol. e o minist.crio 
franccz e ,·er-oc·li~ qu~ a >U:l ;1tua.çlo pondo 
<le parte o caracl.:r e os costumes dos dous 
povo;, é ab,,;.Jutamente a me.ma ; ncu1 urn, 
nem outro podem regulur e cnfre:ir a fo~ào 
que os ÍOlpelle e qt1c o~ de;;•;aira. 

.\o gabinete de .\l:ldrid h:i muitos minis
tros ab:.tilutisl.:ls que o quereriam i<'r sem cw;
ture111 debaixo do jugo do. apostolicos; do 
mesmo mo:lo cm França alg uns rnini,tros ha 
\'crdadc;rn1neu le anti-constitucionne< que boa 
vontade lcl'iam de destruir no.sos liberdades 
sem laqarcm o poder i congrcgac;ão, e de
baixo deste ponto de vista o 111ini;terio. hcs· 
pa!1hol te111 tod:i u vi1ntagem: porque :io me· 
JIO> O intC1tde11te scrul da poliCil\ Clll J\Jaclriu 
é anti-apostol!co, <pmndo cm l lrnnçn é um 
dos 111ais ardentes co11;;rc3<111istas. 1~· cerrnr 
os olllo. á rnnlnd<', e q\1cr1:r nb>olutan1c111c 
i!ludir-"c , o pcn>ilr que inalcri:is tão co111bus
ti,eis n~t > >P. iníla111rnea1 quando o~ bota-fo
gos de J>ortu.;al &:to impeli idos pelos hola-fo
;;o • ..:c lfo;panl.n, e o, Jc H.:sprinlin pelos 
b.>ta-fo.;o> de França. 

D.: 4ue magon 111» '·n~imo> p!''letraclo~ 
quanJo rccordamo. (jllC Portnial 110 'cu pri
meiro 1uovi1nênlo co1i-titucio11:cl li<'"'}''" ti~ 
:-UIJtral!ir-~ ;.l iu:lu<'n«ia iu,;J-z~ , oJtCrccitt 
pn•r.._·tC11u~ ~ ao n<Jt:.~ t'fl, :1nat1 rdo, t• tinha po,
las ~> ••W• C'i"'rn11ç:c. 11a Franr;a liH•' pela 
sua Carla e pcl~ >Ja~ in,títuiç<;<', ! .\1 as o 
n<>:»<> rni11i.wno prct~·nu cnlào fou-r de pro
cumdor <los go,•crno. ab;olulo• para de,t ruir 
o. go,·trnos constitucion:u:s, e a l nglatcrra 
retotlla ho;c toda a i 11lh1encia I.' força , pro
te.;cndo aquillo me>cno, que nó> havi:unos 
}' ro>eriplo. 

(-luem haverá que ignore que no tempo 
me.1110 cm que as Cortes dr Lisbon foram 
d1s.ol\'idas o defunto rei de Portugal tinha 
u"'ª decidida vontade deoutorgar aseus po
vo. u.na 1..•1110,Lil\11çào, 11 que a politien frnn. 
Cl'Za foi a uni!;• , que u is~ se oppoz? Hoje 
a lu;;laLcrrn üux il ia }). Pe.lro executor das 
u1l!111as \'onlacles de seu pni e de seu rei, e 
o 111u11do otforece o dcploruvcl espcctoculo da 
Jc.;itimidadc cm g11erro. civil contm sí 1nc.
ma, O> :uuigo. uwis ardente; da le;;itimida
dc exultando com o. ~old~~n,, q~1~ si! rcbc\
ln!Jl c'>11tra seu monarcna. 1 oe. >.l<'l º' fum-.
tos elleitos da frnq-1cin <l'c..c miui,t~rio , qu~ 

• • 

• 

t._..n ;,, Yi.:it<' inau gra:io SP:11 a. gttPna du. lft~;,
pnnha, pbdr nin<la irnplicar-sc contra sua von
tar\c <'m novas guerras, de um minisl~rio que 
cst.'Í para assim dizer dPbaixo de t•da, a, i11-
Huf'nck1s eÀtcrnas ainrln ~ n1ais <~.ontr írius 
porqn<' c,1á :~s ordens dr um·1 fan;àn. Mr. 
de Villéle respondia á opposir;ào da ,,._ 
ciuercla qne tà<> sabiamcnl" tinha pr..vi,to os 
rc311lt..,d•)S sinislro~da gut•rr;i da l ll'; parrha; 
., Se não quereis combater as Côrtc. hawio 
l'nllio declarar a guerra á san~1 alliunça ! " 

Q uando a opposiçào <la direita vni pro,·.i
\'clrncntc ar;:ui-lo de r.lo <lerrib.~r a con<ti
luiçào portu~m·za, é mui natural que lh<' 
r6ponda : " 8e quereis su>tent:ir o Ht-.pa
nha , dHeis declarar Jl guerra {1 Inglater
ra! u 

E sem dú\'ida que t.'tCS respostas s:io mui 
prudentes; mas h:i nellas a lg uma di;:nidade ! 
Haverá ahi al"um Frano»z que IXl>:tt• \'Ct a 
ol\ios enxutos !: humilhaç:h a que n Fran<;a 
se acha reduzida, depois da atit udc com que 
ainda hn pouco ass'>mbrava a Europ:i ! Ha
verá abi nl,..um Fraacc? que não dc;;alcnte 
no Ycr que ~ França po:J ia re:iss11.11ir nf( ucl
la nobre e oorande in!lucncia pela fõrça 1111ica 
de suas insti tuições , e que o seu ministerio 
lhe fnz perder essa occ<isi?10 unica talvez nn 
historia ! ' 

Vicmuz dc~cmb..o 11-Reina a maior nc
ti l'idadc na secretaria dos negocios estrangei
ros; e pare.:c que os ultimos acontecimentos 
o~conidos cm Portu;al ~ào a cau,ol <la, frc 
qnentcs rt'uniõcs do corpo diplo.11nlico. , \ Oir
ma-sc que o nosso gabinete acaba de mani
fe,tar cm termos nada cqui,·oco; ús c.}r t6 de 
Londres, Li.boa e "\lacirid, os seus d1.~CJOS 
de manter a paz da l~uropa. Uorr<' aqui ele 
plano qllc s. alteza o <r. infante r~. \liguei 
d irigira uma cnrta a~tho-.;rapha, a •cuhora 
princl'Sn reg<:ute ~'!ª 1rma11., na '(<!ai a ~oi:
gratcla pelas med1aas que Ju!zon C·'>il';er.ic.1· 
te adopl<ir, a fim de manter :t lran 1u1H1da
cb no reino de P ortui:al, e i•111tili-ar O> e · 
forços de alg uns l'ortuguezes ill.u<lid >; C!j; 
te~Ul ousado rebcllar-sc co~.llra n Carta L'Onü:· 
di1a por sua :\f. o Imperador ti•• Brnzil. 
E~iste a mais pcríeita ini.elligencin cn~rc o 

nrn() "abiacte e o <le L'>ndri: •. O cmb:uxa
d )f ingfcz junto ú cêrte d' .\mtria ti' n tido 
frequentes conferencias com o príncipe de 
i\Ieternich. Presu:nc-sc que tac> co11fc;c11cias 
dizem respeito a Portugal. 

( Journal de Pari~) 
Zanlc 11ovcm!íro 17. - Sabca10> por um 

dos nosso; compatriotas, que acaba tlc che· 
gar ele Egina, qae Car~•s~o e ontros chcf<.'> 
urc,,os , battcram completamea tc us trllpas 
3o Scrnskier , obri:;ando-o a levantar o 1ir· 
co de Athcnas. A pessoa que nos deu ésta 
grata nova, como se acha aind:i cm quar<"n
lcna, nr10 pot1<focomrnu11ica r-nos OS prO· ll•~n'>
rcs cl'rste acontecimciito, mas logo que rll
c~bcrmos cartas, daremos por extenso tudo 
quanto for de interCs.c. Xo Pcloponc.;o na
da tem OC<'orrido que scj'\ notavel, a,; troi.•:is 
~mbcs guarncrem as fortalezas, e a esquadra 
e ,,·pcia ainda não appareccu. 
'" [ C(lurier Prançais.) . 

Pari: 18 dt dtzar.~>'Q. - Cana• de L1orre 
affinnam . ter alli chegado no dia !?3 de no·;cm· 
bro, o na\'Í:> e~1 que ia Lord Cockraoc :\ po
lidJ. r.;lo permiuiu ~ equipaicm saltar cm terra • 
por mai:eira que se 1gnon se s. exc. se achava ou 
não oborJo. Dizia·se porem que havia ficaJ > em 
.\laN'llu , e que o na\'io ia buscar Lady Cockra· 
n.-, que esta\a em Pisa. Sabe..e por outra parle 
qu~ o !{OH)rno local peJiu instrucçôcs para Flo
rc:io;a a fim de saber co;no dc\'e obrar 

Lowlns 20 de dtzcmbro. - Recebemos honl•m 
de.l'ach'is danados de Tabree. com a d~u~ ele ~5 
de ou1ubro, pelo; q:ues comia que o exercito per
sa fora bauido p~los rUSi05. Os persas eram com· 
mandado; pelo príncipe real Mahomcd ~Ieeri.i, e 
por seu ti'> Arnl!'.!r Kham. A batalh:1 teve loltar 
nas m.i.rgens da ribeira Y ezan. As forças r~issra· 
nas consi»tÍJ.m em seis mil homens de mf • .uitena, e 
trcs mil de cavallaria, com artilheria ~'Ompctcnte: 
os perSJS tir!ham cinco mil hpmc~s de infanteri:i., 
cinco mil de ea,·aUaria, porem irregular, e M!ls 

pc~~ de camp:ulha. 
A batalha deu-se no dia 26 de sct~mbro, e de· 

pois de 1rn1a a~fo mui renhi1la rctirar.tm·•·• Oi 

per$as D'I. niai<:>1· confus3o, penltln Jo. scgu11do ~.i 
prl.'l'umo a gr.m:le parte d.1 sua infa111eria cntrtl 
mottos e pri:>ioneiJ;QS. Os russus to;nuam trcs {>U· 

'ças d·· e<1mp:tnh:1 ~e Amcer Kan l"i morto For 
um co;,:1co, quando p .. ot.:ur:wa rc-tt:ir a;, ;,u1"' .. t. \J 

p'l.•. O i•"'~n pr1nc1pe, ~!aho na 1 '.llicrza , foi 
li:1to pri.io11eiro por uma partiJ.t Jc co;.1"->S . mas 
pouco dcpoii po~IO cm lil>er.l:i..lt , e le•·aJo em 
tr:u111fo. por um <.l<;S >CU:j s•tr,lu-.<. 

(T;,'P.~s.) 

0 AX'.\ !,_'CIOS. 
Ai.l·.crt<'-•<' Úi pc.;,oas qu" quiu-r"'ll assi· 

:,:11 • .r p.1rn a ohra intitulada l'ar11 ,,.,. L·
''"w , por J. U. da :::-ilva Le~lh d' Almeida 
( r.irrdt' imvr .. •w cm l'ariz em q.1atro vo-
111111~- , <(llC r !Jr"<;O d<.: ciuco 1011 rC:is, é so-
111~11tt• par;l os n« i:rr:.inle$ : e 4uccsl< >devem 
uppnu t·t·r u. <lar, ou mt1wl.u dar ... ~ns nomes 
at<' ao f11n do e 'l'l'I ate Ili'!! dr ja?1~!ro , findo 
o qti.•l termo ~!' 1.-\.nrá a sub:;cnpçib, e se 
nlo :\dmiUir:lo 1ur as O.$~iJnuturas, alt.crajf_ 
o prl!jv. < >, snb..:ripton•s rce<!berào em s1r.!9' 
c.1:~> , o;.i 1,111 ~'I"~ t«rras, s<'ado cl.;s provin
l'i;1•, o, indicad..i, li no~ que devem chegar 
de f'a:iz J>Or l'Jdo '' mrz d.! fovlrciro, advir
tindo qnr o dirrlll'iro 4ue enlre;:am, fica em 
d<'pó.ito n 'c,tc ~-;criplorio do Portu.~uei , on
de somc111e se recebem :i5 o,sjgnaturas, ( n ... 
ja os riúmcro-; nn1cc<'rl<"11lM d'c;tc jomal )até 
{t chrgad11 do:1 Vt>h1;i11·s, par:• ser remettido 
ao 1lditor proprielario rla d!ta obra, J. P. 
AiUaud, livrei ro cm Pnri?.. 

E~tá reimpresso ~m formato grw1dc e igual. 
nos outros numero>, o l. • d'estc dia rio que, 
segundo o promctticlo 110 prospccto, sahiu 
Clll formato pc'li:crio. Seu prc~o para as pe~ 
soas que não 5ao a>si.,nante:; .; de ·lO rs. Os 
asoií)nantcs que n:io ~cccbcram aqucllll niúf 
111cro por sc haver acabado , o podem mau
di•r hu~ur , sem 1e1hurn augmento de preço 
por lhes ser devido: o. '1 "e o receberam im
}ll'\!>lO cm P•' ;iuc-no form:ito , no caso que 
qll<'iram folcr ~,.,1.:.cç:-.0 e uniformá-la paga
dn somente a difiercnça da imprC$SàO que 
•;e;n a ser '20 r•. 

.!::>lá rt•irnpr•'»O o prospec l:> da mesma ma
nc:ra, <~uc "' !Unbu!rá C.>lll a:; mesmns con
cli~oe e preço,. 

Esr:i-.:.e r~imprimindo o:!.• n.° que di me.;
mo modo se di,1ribuir:L ()., outro> nmneros 
que foltom ir-.,,..h:io rci1npriminJo e serão da
dr>s acs •·Jb,criptor1:s que os n1•l rcce!>cram. 
.N'c>tes não ha aug:11cnw :i fazl'r por,rie são 
de,·idos, e ja s:ihimm no mc;mo formato cm 
que a;;ora se reimprimem. 

As pessoas qut! qu1zcrcm contract:ir o 
nccimcnt.o elas tropas britannieas , cm Ds. 
bo11, e 1;uhurhios, com os artigos a~ui xo mea
cio1111do>, pvlo espaço dl\ uni u1cz <:ert", ou 
mnis se se i1justnr, ma11c\arà:> propostas cm 
cartn fcchudn, dos 1lit·is artigos , cspec1f1can
du sc11s preço.;, dirigi' la :io co.nmi,.ario gc· 
rnl Bisul, ua sua si:crctaria, run de S. Do
minn·os á l a11a 11. • !J3, qu.trta feirn , 3 do 
c11'1'~11te , 1111tcs das 10 h1,r;1s ela manhan. 
Unrnc de v:iccll frc;ca por arratd. Pão por 
:1 rrald. llol.txa por :1m1t~I. Yinb<> por almu· 
d<'. At,11:1alcnlc por almlldc. Cc\'atb por ar
ratel. l'nlho por arratcl. Lenha por armtel. 
Azdte doce por a!.nwle. -- 'foJos o, arti
i;o:; ncima ditos der~m ser de .u;wrior qua
Edatlc , e os p~ns 1111c coa•;vrrcré::n, de•·e~ 
<lar amo:,tr·1~ d., {'" >, bo!i.~a, C<!\'aJa e n 
nho. - f :,te; furn !Ci1ne1ot•>> h:'n d•! ser en
tr~ '11"5 pci<J co:l!r;.cta.hr rn.; arcu:izç1.;, q·te 
o 1~e,nu c'.>.:nn1is.\ario geral deú;;n:.r .. Os i;~
di 1·i luo. (jll.! C'<'lncorrcrem para c,:cs lor:1 . .;;:1-
1.1cnto:> J ,., e;n ir pu-0;ilrnc.1tc 1w nics•no d a, 
qu.1rtn t..irn , pela mna hor.1 <h tarde, .sa
ber ª' r.:.po;ta~: a111elle> u •111~.n si: o~ita
rcrn us propo.t:1s, devem ir ;nu:.i.lo. <lcduas 
fianças idonca,; , pura se ult11n·.r o ;-ontr~ 
cto imn1c.iiat.amente , e <;0111cçar o !om1:c1-
1nc11to na terça fr·ira, !) do C'lrrentc, se .f•>r 
uc<:'!ssario. - Deve-se entc·1d.:r qn.o s"' pode 
f.izer propostas por todo ou pai te cfo forne
cimento. - O png:11ne11to h<i <lê >e fazer 
111ensal1nentc, e cm 111et(<I . 

Sahiu :\ luz - p,.egociro da. Verda:le, 
por um pndrc co11stitucional. \ c:1de•;c 1rni; 
loj ,1s de l{t11nr10 aos Mar tyrcs. Lo1>c» 1u ma 
do our.> , J.,,mos na mc;1na J,iii't, 1rn <le 
c.;,)sta t. l'<mtc de Akantnm, A:-:1':>11:0 .i\lar
tp•~ dn ~ilvo., ru:i au.>usl<i u.' l~IJ., 3 HO 
.. ~ij. ... 

[, 1 s !) o.\. 
N;i Imi)rt'thJ. ''" Port·,~ nt·i 
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'3ubscreve-se em Li.lbo.i 
no cscriptorio do Portu· 

9"'" rua Augmta n.• 2, 

e 90mente se vende no 

mecmo Jogar. 
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4 DE JAXEIRO. 

Di 18~7. 

9 N.' 5.4, 

DIARIO POLITICO, L I TTERARIO E COl\llt1ERCIAL. 

INTERIOR. 
Goeerno. 

Eis•aqui f\ inttgra do decreto, que hon
tern mencionnmos na sess.'io Real. 

Por me eobrevir repentitiamente ind!sr.o•i: 
çno de saude, que me impede de assrsl.tr 11 

• ' ~essão Real da abertura das Côrtes gerac>s, 
fixada pela Carta constitucional no dia ~ois 

.. de janeiro: e por se não poder :i.lterar esta 
disp0&is_iio: hei por bem 1ete.rm.mar cm r.10-
me d'El-Rei, que por mim assistam :í dila 

., ~o os ministros esecretariosd'estado, que 
coinpõcm o nctual mirústerio, e que em meu 
nome declarem aberta a ~o ordinaria do 
presente anno de mil oitocentos e vinte e te
t e. 05 mesmos ministros e secretarios d'cstu
do o tenham assim entendido, e o executem; 
e o reverendo Bispo de Vizeu, par do reino, 
ministro e secretario d'cstado dôQ negocios do 
reino, no princípio da sessão, leia este de
creto, e depois fasa remetter copia authen
tica d'clle a uma e outra camara, para ficar 
dcpositadn no seu arcbivo. Palacio d' Ajuda, 
cm ddts de janeiro de mil oitocentos vinte e 
sete. = Com a rubrica da Sereníssima Se
nhora Infanta Regente. = Francisco, .Bis
po de Viz:)U. 

Tlim.• ar. = S. exc. o M. mareclial de 
campo, Bado de Albufeira, encarrega-me 
de art!cipar a "'". s. para sua intelligencia , 
q1 Senhora Infanta He&-ente em portaria 
de l:J do corrente , manda expedir ordem no 
cornmissarío cm chefe elo exército para fazer 
abonnr forragens ao corpo do seu commando 
cm quanto estiver em serviço. = Deos guar
de a v. s.Quartelgeneralnatrnvessado Pom
bal 16 de de1.embro Cle 18!26. = Illm.' sr. 
José Diogo de .Bastos. = Francisco ' Dioui
sio d'Almcida, ajudante d'ordens. 

Illm.' e exc. sr. = Tenho n honra de ac
cusar a reccpção do officio de v. exc. em da· 
ta de lb do corrente pelo qual fico sciente, 
=im como todo o corpo do meu commando, 
que Sua A. S. a Senhora Infanta Regente 
fer; expedir portaria ao commissario cm e~ 
fe do exército para lhe abonar forra,,trens, cm 
quanto se achar em serviço. 

Cumpre-me dizer a v. exc. para que se 
digne pôr na presença de Sua A., que todo 
o corpo lhe beija a mão pela mercê, a qual 
acceita para ter a honra de offerecer as ditas 
forrngens (seja qual for a sua importancia) 
pnra as ur~encias do estado, lisongeandCHM! 
sobre-maneira que a mesma Sen.hora venha 
no conliecirncnto do desinteresse, e zêlo corn 
que este corpo tem sempre servido, e conti
nuar:\. a sen·ir ao seu legitimo Rei , e ú sua 
patria. = Deos guarde a v. exc., quartel 
na Trindade ~l de dezembro de 18:26 = 11-
lm_. e cxc. sr. Barão de Albufeira, = Jo~ 
Diogo de J3nstos, coronel commandante. 

Illm_. sr. =8. exc. o sr. mMecbaldecam
po , Barão de Albufeira , me ordena , res
ponda ao officio de v. s. datado de hontem, 
que tracta do offereci mento que fazem todas 
as prnças do corpo do seu com mando das rn
ções 1lc forragem {jUe Jheç devem ser clistri
])uidas, eu~iQuanto se acharem em serviço; 
que fica certõ, e está summamente conven-

~ ciclo do deçinteresse , honra, e patriotisuto a 
'~~'~ a prova de um tão beuemt•rilo 1.-orpo , 
• 'Cjue muito louva, passan~lo ja a levar á prc-

scnça de Sua A. a Senhora Infanta Re3en· 
~ :i "'!f.-rida offerta. = 'Ceos ~11arclc a v. s. 
quartel general na travessa ao Pombal !2.2 de 
dezembro de 18'?6. = Illm: sr .• Jo,J Dio.-;o 
de Bastos. = Francisco Dioniziod' Almeida, 
njudante de ordens. 

CORTES ORD!NARIAS DE 18Z7. 
CA~l.\RAS l>CS DIGNOS P \ll ~S . 

Scut.o do dia ~ ele Ja11ciro. 
O exc. secretar!o FOvisorio Marqucz dr. Tancos 
a cham:r.da , e se ac~avam prescllf(1! SS di;-nC".: 

parrs, faltando 16 • dos quaes 1 O com """"o. 
O exc. H. pre>id.._ie abriu a ,..,W.i pelas onze 

horaa e meia. 
O exc. secretario provoorio Vi-co,,.•e de :'.llN

qui1ella . leu uma participaç5o do exc. Mar<1uez 
de Borba, na qual pedia á cama1a, M!r di<Jl<'ll· 
s.'Ulo de vir assisúr á sessão por re achar enfermo. 

O mesmo exc. sr. leu outras dua1 ~rticipaçÕe• 
para o mesm9 ftm e por igual motivo , uma d~ 
cxc. Visconde d'Asseca , e oum. do exc. Vi:x:onde 
de Balsemão. 

Leu igualmente uma p3Iticipação do cxc. J\far· 
qu~,i. de Palmella, na qual testemunha va o !,'l'all· 
de 'Tentimento de que estava poosuido ror não po· 
der vir a.,i,;lr ás 5e.'5õei ·da calllara, dt$•le l.>::o 
que recebeu a carta regia pela qual S. M. se <li· 
gnou clev:11!0 á :1lta dignidade de par c!o reino, 
porêm qne o sen·iço de S. M. F. e da n.'\çào nig1a 
que elle continuasse no exercício de reu cmluixa
dor junto a S. :\1. Britan:ca: e remettia a suprn 
di!A caria regia para ser legalisada, a qual 1~'\r:t 
<me fim foi lida. 

lgu:r.lmente o foi acarta regia do ]l;,po de Bé
ja, e achando-se legal, subiu est~ ei.c. prelaJo á 
meza do exc. presidente, e[nas mãos d' esie pres
tou o juramento determinado; ficando por Ó5ta for
ma a camara com ~9 membros pre~ntcs. 

Annunciou o exe. sr. presidente que se ia pro
ceder aos escrutioios paxa as eleições de sccretarios 
e vico-secretarios, e em consequencia, o exc. re
crc1ario provisorio Visconde de J\l~uitella leu o 
artigo 9 do regimento interno, que diz assim : 
" P~á depois a camara a noniear por escru· 
" tinio de listas simplices, e pela pluralidade ab
" soluta. quatro dos seus membros ~ra preenclie
.. rem durante o decuJSO de cada seElo annual as 
" funcções de suretarios: em primelfO cscrutinio 
" os dous secretarios efi'ectivos, ou ordinarios: e 
" em segundo os vice-secretarios, que hão-de fü. 
" zer as suas vezes, dado legítimo impedimento: 
" chamando-se para supprir a falta dos recret3Iios 
" effecfivos , com preferéneia o mais velho . ., 

Procedeu-se ao primeiro escrutinio , e foram 
eleitos por pluralidade absoluta para secrc1arios, 
o cxc. Marquei de Tancos com trinta e sei• vo
tos . e o exc. Conde de Mesquitella com trinta e 
ClOCQ. 

Procedeu-se ao segundo ~tioio, e foram cl~i
tos por pluralidade. absolutap:ira vice-sccrctari os , 
o exc. Conde das Galveas com trinta e quatro vo
fos • e o exc. Conde da Figueira com vinte e 
outo. 

O exc. secretario :'.farquez de Tancos leu a acta 
d'esta sessão até este ponto, segundo o determina
do no artigo 14 do regimento interno • sendo o 
dito ariigo concebido nos seguintes termos : 

" Feita a eleição um dos secretarios provisorios 
lnvmrá a acfa, e os secretarios eleitos irão oc· 

" cupar os seus togares na mesa, ficando o mais 
velho á direita , e o mais moço á esquerda. " 
Em conformidade ao determinado no ar1igo 15 

do regimento interno, o exc. pre;idcnte tli.-se .. = 
" A camara dos dignos p>res estú CQmpctentc
" mente installada para a SC$.lO do :umo de l 8~7 .. , 

Em observancia do artigo 16 :tb:iixo tran..cri· 
pto , do regimento interno, fez o cxc. pr~idente 
:1 e!eiçào d05 membros que deve~ corµpur a ~e-

putação , para particip:ir ~ 
Regente, que a camar~t t.c ach:i ir.!1a!!:.Ca. 

O st,pradl:o 3Tfi;o é r<'t:l'·l•:do 0 0$ termoo 
$.CtiUÜJtcS: u O pre .. : it'ntc l'OJne;o:l cmào un~a de· 
" putaçlo compo~1a. de retc mt~mOr~. a qu~ l f:t· 
" rá saber a El-Hei. fü,;;ent~ , ou H<·genc1a em 
.. nome tl 'El·R~i. que a ean11rra dos pares ;.; acha 
" instaHaJa. 11 

O cxc. !\larquez de Tancos lru o~ 6 nomrs 
ab:iis.o transcri:>tos dos mcmbr01 da. 9uprarEt~ dt· 
p~u~çào :.endo Ôseptirno s.~mprc o cxc. pres:c!en!e . 
cu , ·ice·prcsh!cntc como o dc.tl!rm!r.a o :..:!. !} l • 
qu" w~: = 

" .'\rt. S 1. O pre<i<lente , ou ' 'ice-preside:::e • 
.. será o orador Ja d.ivuta~:i-> , roda• os 'ezes q"e 
" n.10 obstar a este reg\liJmc:1t9 a uc(.'t"it:da io <!a 
., permaru:acia da c.1u1.•ra ~m Ec~o ao mes~o 
.. t~mpo ... 

Os exc. Arcebispo d"Ehas. - Di<ro de Beja. 
- Marquez de Abran1e:1. - Marqu.-z de. Va
gos. - Conde de Clla. - Conde <lc l'aratr, 

O cxc. prcsider.te <l'u J>:lr:I ordem do dia da 
seguinfe sess30. a eleição da com1ui<s.io das pro
posiçoens, e levantou l-sta ix:la uma hora da rarde. 

C'Al!.\RA DOS S~!l'HO l<!:S D ~l'UT.\DOS. 

& .. 60 pr<J"'rt<lorfo. 
, A 's 9 horas e S quar1" achan,lo·st reuni.los T'Ml 

salla os srs. deput~dos da na«~ào portuzneta tomou 
a cadeira da pre:.itlt-nt·ia , o <r. "ice-presidente . e 
di= : Srs., a confinuaçjo da molc.,.tia do exc. sr. 
presidente d'e.1 .. camara , me 9b1i;ot1 a fomar t-s
le log:l.r. par;. exercer smli fon~Õt::- na qualidaC:e 
de vice-presidente ; como , 1 o:êm , r.;o ha se<;1e
farios , convido os dous >r<. clcpu1a<los de menos 
idade , a tomarem estes togares , para •e · proceder 
á elciç;;o da meza , em quan1t1 ao.• cargos de se
erefarios. 

Em consequencia do que tomou :1 cadeira do sr. 
secrefario da direita o sr. Visconde de Fonte Ar
cad:r., e a da esquerda o sr. Tavares d'Almei<fa . 
que passando a fazer a chamada. deu conta • que 
estavam presentes 8-l. m. deputados , que •al~m d0$ 
8 que ainda não compareceram , faltarnm 2~. 

O sr. vice-presidente disse: Os trabalhGS d'csta 
camara , exigem a nomeação dos S<S. deputado.< , 
que hão-de servir os Jogares de eeeretarios; e esta 
opera\ão póde fazer-se do moJo. que êetcrmica o 
regimento interno , ja em gran<le !"'r1e app:o,·a
do, reduzindo-se , a lar<(arcm·se n:r. un:a da direi· 
ta , 05 dous nomes para .ec,etarios • e na da es.. 
querda os que se elegerem vicc·secrefarios. 

RC()Olhidas as lisia.s, por m~io da cnamada. cor
reu-se o escrutínio. e fiellram elei1os oecretári°" °' 
srs. deputados Fraucisco Barroso Pereira, com 7:l 
votos - Anfonio Ribeiro C05ta . com 65 votos : 
e 'ice-secretariw os srs. dcpu1aclo.1 A ntonio Viccn• 
te de Carvalho e Sousa , ~-om 63 voios - Fran
cisco Xa"it'r de Sou:a Qudroga. com 60 votos. 

Coacl1úda a eleição tomaram 3.llsuas respectivas 
cadeiras os srs. deput.ulos stcrctariõ<I. 

O sr. ,·ice-pre<idenfe - Na fórma do regimen
to segue-se a divisão da camara em ,eeç005 t;e· 
raes - e recolhidoo nas umas os nomes de todos 
os srs. dept:tados. pr0<.-edc11-se i sua verificação. e 
feita esta foram tirados :í sorte , a qual produziu 
o seguinte resultado. 

SrCfÓ« gerou. Primcirn. 
Os srs. depurados : ?l!onocl da Rocha Cou

to - .João Ferreira da Co•t:t S. Paio - Fran
cisco Manoel Gravito - Manocl °).111onio de 
Carvalho - Luiz José Ribeiro - Pedro Al
ve$ Dioiz - Barão de (),uin~clh - l.uiz Jn,é 
Moniz - Alexr.ndrc Tl:om:1z de ~lor~rs Sannen
f.i - Francisco Antunio d'.\lmcida l'rss:rnha -
PeJ ro Paulo d3 Cu11ha - An1onio Julio <!e Frias 
Pimentel - Caetauo Alberto S"'"'' - .l~ Cu
pertin:. J.~ Forneca - Jolo de Campo,; liarr.to . 
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• 
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' &gvncll'I. 
Ossrs. d~pntados: .Marcel!4'l0 lfaximo d'Azc•:c

do e Mello - Jeron) mo José da Costa Rebello 
- João Elia.• da Costa f .uia e Siha - Fran
ci5CO 1 gnacio Pereira Cerqueira F errào - ;lfanocl 
Alberto da Cunha - Pedro Mouzinho d ?.\ lbu
qucrque - A~dré Urbano Xav.ier da Fonseca :-

4afrnncisco Xax1er de Sousa Quciroga ~ Joaquun 
P lacido Galvão Palma - Manoel Pires d'Azeve
do Loureiro - Gonçalo Xavier da Silva - An
tonio Marciano d'Azevedo - F'ranci= .Mauoel 
Tri&050 d'.-\ragão llorato - José Camillo Ferrei
ra Botelho S. Paio- .\faood de Serpa .Machado. 

Tm·tira. 
Os <rS. deputados: , . icente Nunes Cardoso - Ma· 

noel TelxMa teomil - \ lanoel Gonçalves de 
.Mimnd:t - Luiz Tavares de Carvalho - Rodri
go de Sousa \fachado - Antonio Lob() Barb= 
Teixeira Girão - Antonio Vicente .de Carvalho 
e Sousa - F'rancisco Xnvier J.eite l.ol>o -João 
Alc~anclri no de Sousa Queiroga - :Manoel lgna· 
cio cl~ ,\fattoo Sou.•a Cdrdo<0 - Franeí,;co Anto-
nio d'Abreu inia - JC>'•\ Joaquim Cordeiro-
llernardo J ~ da J\Joua - José Aotonio 
Vieira Braklami -e Franca-o de Paula Trav~. 

(.Ju1r/(I, 

Os '"'· deputacl0< : llanod de Macedo Pereira 
Coutinho - F lorido Hodrigues Pereira Ferraz -
Ma noel Borges Corneiro - Franci><.-o Fortunato 
).citP. - Francisco Antonio de Campos - Anto· 
nio Jlibciro Costa - Fillip1>e 1•'crrcira d' Araujo 
e Cn>1ro - Francisco Soares lira uco - Joaquim 
Josl• de Queiroz - Francisco Ta1ares d',\lmci
<la - Jo<é Ignacio Pereira Derramado - José 
J, l•·iro Saraiva - Bar-lo do Sobral - José Al
\b Pinto \"illar. 

Quintn. 
Os m. deputados: Franci><.-o Van-Zeller- Fran· 

cisco Joaquim )faia - JO<é Autonio Gucrreiro
FrnnciS1.'0 Borja Pereira de S:l - Francisco Bar
roso Pereira - José Vicrnrino Barreto Feio -
João Antonio Ferreira de Monrn-Antonio i\faia 
- Joaquim Bernardino Rodrigues Coimbra -
J<lf'ó de J\1ello Freire - Manoel Caetano Pimen
ta Aguior - José Pimentel Frchc - Bento Pe
reira. <lo C:nmo - Visconde de Fonte Arcada. 

Sexta. 
Os""'- depu!ados: Luiz Antonio Rebello e Silva 

- Jolo Henriques do Couto - Bispo Tiiulor <le 
Coi mbra - Costodio José Leit • Pereira - Yis
condc de S. Gil de Ferre - J,,,.; Xavier .Mozinho 
da Silveira - A11tonio C.uncllo l'ortes de Pinna 
- Joaquim Antonio ele ~l.1r,'1lh:ic>s - l.uiz An
tonio Jtcliello - )fanocl Çonçahc.• Ferreira -
Jol: Homem Corrêa Tcll<.-D. l'ranc:s.:o cl'.\1-
mci la - Caetano Rodri.;~cs de )facedo - Jo.é 
lilachado d'Abreu. 

s,·~a. 

o, m:. ceputados: J11.1r,llint .\i:tonio de Ai::uiar. 
- l'ojrigo de Soi:1a <.:a>t<·l-uranco. - Fr.mci>-
1·0 de J.c.,,os Bet:encourt. - hidoro J()>./, dos 
f;;:r.tos. - .Antonio Jo!>é <lt• l~ima Leitão. -
A;:. ·~tir:ho de?llendonça l'ak;io.-Bcnto Ferreira 
C:.brul.-Antouio Vieira T01ar.-Josê das N<,
"'' \la>earanhas e ~Jcllo.-Joa•111im de Al;ncida 
No\:ie>.-Jo.<é Joa~nlm (:1·ra1<lo de S. Paio 
C'o11dt de S. Paio. - J0oé l.aetano l'ercira <le 
}>a:va.-Jo..<é de .'.!acedo Ui~iro. 

O sr. ,·ice-presidente COll\idou :is secc;ões gera"" 
r•r.t se n·unirem. e elegucm as commissõe. ~""" 
lr~f"I . e admjnistrativa. 

O ,r. r . .J .. Maia ob;.enou. qu~ ou ~ deve e le
ger uma nova commi~<lo de fazenda • ou ap
pronn a camara, por meio de vota~âo , a que 
cxi;tia na pa<sada sess.'io. 

Di1'1e o sr. vice-pte<idcnt~, qu~ na S!'SSào, que 
acabara, h;niam commi..ÕC• c,pcciacs, além da 
de fazenda. ~ncar~gada• do dificrentes negocios, 
sôbre os quae.; algumas unham coneh:ido os seu:; 
relatorios, e que n'eiu ca.:o lhe p:ircci:i . qi.le a 
medida se de,·ia propôr ~m geral, o que faria, se 
a camara se não oppoze-.e. 

J::m vinude de não 6Cr impugn:ida a sua pro
~ta . entregou :í \'Otaçào ª' 'eguintes proposições. 

J.ª As comm!:;,,ões, que na pa~·ada se!!Sào esta
va1n e11c;irrei;adas de negocio< , cujos rclatoriosainda 
se não apresentaram , devem encarregar-se de novo 
dos me-mos trabalho.? - Sill\-

2 .• Durante a actuJ 1 ~...io do presente anno 
ha<!c ba,er uma contmi:....jo e.pedal de fazenda? 
-~:m-

s • De"e proceder~ á sua nomea~ão ?- Nào
+.• Den? ser compo•td dos me-mos membros, 

que formavam a da ..,. .. ,.,ão pa<...ada? - Sim-
·\nnunciou o sr. d"putado M."<:retario Ribeiro da 

Co..ta: 1.• qw os srs. Geraldo de :>. Paio. Bet
tencourt, Luiz José l!ilwiro, Trava,,.os, J,uiz An
tonio J!ebello . e Bispo titular de Coimbra. par
úipavam. que nà.)Compareci;pn por motivo de ruo
le..1ía !?.º Que o g_ l'onceca l!angel escre\'ia da 
cLade do Pono, daiiJo conta, que novamente 
alh adoecera, no tranzito para e.ia capital. s.• 
Q~e o sr. Bi5po titular de Coimbra remettera dous 

• -• 
• 

• 

o 

po J 
officioo d~ c•m~~ dos dignos par~ do reino; em 
um do. 'iu,1es "" participa, q1:r• elfa não poude 
dar o seu consentimento ao proj,cto de lei para 
a or&ani;.1~ão das {;'!ardas de ~guraoça; e no ou
tro que ~~o;>tara a proposta par" a continuação 
dos ' encimcntos das viu' as, orfons, filhos meno· 
rcs &.e .&e. dos militares, que tiverem morrido, 
ou morrerem na presente g uerra, e que o levara 
para obter a sancção real. A camara ficou de tudo 
i11teimda. 

O sr. Jo<é Cupe9.ino disse. que a molestia do 
sr. Campos Barreto continua'"', Q.por Wio niio po
dia com pa.recer na presente -'ào. 

O sr. F. J . .Ma.ia-visto haver commissão de 
faz~nda, requeiro. que na conformidade do que 
S<' 'enceu . o meu p~ojttto ~ôbrc a importação 
d<>i g•·neros da Amcrica do sul seja para ella man
dado: é tal a sua urgencia, que niio deve solfrer 
dcmom alguma. 

O sr. deputado secretario Bnrrozo-o projecto 
está na secretaria, e ainda que o sr. deputado o 
não requeresse • hoje mesmo teria e5S<~ direcç.'i.o. 

Os <rS. Moraes Sarmento, e Caetano Alberto 
pediram • que se mandassem in::crever sew nomes 
na li'ta tias proposições. 

:.Ja1:daram-se para o archh·o duas memorias 
Mibre objectos de f:uen•la oflerccida• á camara pelo 
cidadão Claudio Adriano da Coot:t, e apresema
das pelo sr. Campos, ob...ervando-se, que ou a 
commi<> ào respectiva, ou qualquer ele seus mcm· 
bros •e quizessem c.."aminalb3 podiam exigillas 
do nrchilo. 

O sr. 8erpa .Machado - resta nomear-se a de
putnçã" p.tra participar a S. A. 11ue ésta camara se 
acha ir1Sta!lada: bem sei que não esqueceria a 
V. CXC. - • - • 

O sr. "ice-presidente - cu creio, que não tem 
loc;ar a depntaçào : é.ta c1m'ia est:í, se;;uodo _en
tendo, constitwda na scsoão real d'hontem : es:a 
t!C$>.'iO (; a continuação da legislatura , que prin
ci pion na anterior , e tanto <1uo nos achàmos aqui 
reunidos hoje em virtude d'um decreto. que pa
ra isoo nos chamou : a camara porém decidirá o 
que se deve fazer. 

O >T. J~ Cupertino apoiando o sr. Serpa l\Ia
cba•lo, ponderou alguna casos , em que podia suc
ceder , não ficar acamara it:L>talladA, como o ter 
faltado o pre<lideote . o não S(' haver ajuntado wn 
suOiciente número de deput.~dos, e outros, do~e 
concluiu, que não se segue que a camara ~á 
coi.stituida na sessão real , mas sim n'aquc!la que 
se segue que é a d 'hoje. 

O sr. ~l agalhães - sustentou, que a presente 
sei;1ão é a continuação da anterior ; e que por es
te motivo não de1·e ter logar a deputa~ào: retor
quiu os argumentos do sr. Jo<é Cuiiertino fun
dando-se em que as hypot!t<" t'S que figurára tan
to ,..,jo ~·!miS>i,.eis no presente ca>:> como emqual
qu..r d.u 5eguíotes ses>ÕC3, ""i;uindo-•e que nada 
1·roJuiia111 a beneficio da materia e:n questão. 

O i:r. Soares Franco - <lis:.c que pedira a pa· 
lavra para foliar no mesmo s•ntido , que por iS90 
11ada acrescentava ao que acabnva de dizer o sr. 
bhlgalhãc.i. 

O sr. ?-lozinho d'Albuquerquc opinou que aca
mara se acha constituída , o qno assás é claro 
que não deve participar-se a S. A. • su~ instala
~.ío. porêm que era de parecer. que uma depu
taçào f~ respeitosao1cnte annunciar-lhe . qce cl
la se 1 •unira com suffieiente número .te dc;mtados , 
e que ''ai coniin~r nos 9t'US !! aba lhos na confor
m1<lade do decreto pelo <1ual foi leõalmente eoo
\OCada. 

Obrnrvou o sr. vice-presidente , que para ex
clarct<er a quest.'\o seria conve11iente consultar-se a 
sim ilhante respeito, o regimento, que o gov~rno 
ofierec~ra para direcção da camara , quaudo se 
i1i•tallou; e fazendo a leitura dos respectivos ar
tige< , roncluiu , que nada contribuiam • a favor 
da moção do >r. Serpa Machado , e não ha\'ell· 
do algum sr. deputado , que pedisse a palavra 
entregou :í votação a propo.ta, e rcoolveu-se, que 
não tinha logar a deputaçào. 

Disse o sr. vice-presidente, que havendo algu
mas proposições da sessão pass.,dn. que por falta 
de tem1>0 não foram exami11adns nas secções ge
mes , para poderem ter andamento • era necesi:a
rio , que seus a uthore3 as fizessem reviver , tor· 
nando a apresenta-las , e <1ue para esse fim -os 
convidava, esperando, que o fize:,sem, em qual
quer das immediatas SCSSÕP.s. 

O mesmo sr. continuou fazendo algumas ob
-en •ações sôbre a materia • que deve ser objecto 
tia ordem do dia da seguinte 9C&!:io ; e ponderan· 
do . que os projectos mais urgMtcs , não tinham 
vindo da impressão, lembrou, que se dividisse a 
c:unara á manhan em secções gemes , a fim de se 
aprom1>tarem alguns trabalhos , sendo-lhes distri
buídos • caso que cheg~m , como esperava. 
chegariam a horas convenieotC9. 

O sr. F. J _ .\faia disse, que n:'io encontra,·a dú
vida algwua. em que se di'<!uti'..e o projccto das 
cam:uas electiv<.Q já principiado na amerior ses-

são , e cuja utilidade , e preci.-ào slo rcconb~ci
das. 

O sr. José Cupertino lembrou :t última redac
çlo do regimento interno , opinando , que é de 
summa nece<sidade o seu acabamento. 

O sr. i.1oraes Sarmento n:quercu , que se de
cidisse o m~io, porque se devem lev~r ao co:1!te
ciuf0nto de S . .M. B. os agradecimentos, votadoo 
pela camara. 

O sr. vice-presidente disse , que atten-lcnJ~s 
differentes reflexões, que re ncabnvam de fazer. 
e á urgencia das materias , d.t1·a I'"ª ordem do' 
dia os projectos número 7 9, e 80 , e.te .Obre os 
ordenados J0oi conselheiros d'utado, é aquclle W
bre a. dotação da familia real ; e no cas.. Je ha
ver tempo. oo continuaria com o projecto das ea
maras d~cttvas; e sendo pouco mais de me:o dia 
disse : = está fechada a sessão. = 

' Lisboa~ de Janeiro- D ezcmba1carnm no 
caes da praça de B elem dois regimen tos in· 
glezes das guard:is· reaes. 

i dem 3 - D esembarcou no caes da pra
çn do commercio o regimento inglez de io· 
fantcria n.• 10, e no caes do Ar;enal, al
gumas companhias de cavalleria de lancei· 
ro. ing lczes ; todos estes corpos leem sido re
cebidos com o maior enthusiasmo e satis
foçiio de todo o p ovo d'esta capita l. 

.Idem á tarde = Por cartas particulare• 
sabemos que os rebeldes ~'Slavam cm Gou
vca. O Conde de Villa Flor achava-se enl• 
Cca, e o general C!audino e o coronel P in· 
to csta1•am cm 'fouracs; a c'.-stas horas ja as 
fórças Ienes esta. \o a braços com os rebel· 
de.. , ;-
Quartel ge=al do partido <k> l'orto SO ck f!e-

"etrWo dt IS~G. 
Participa o coro1M Pinto , sovernador militd' 

de Coimbra, em data de 29d'aquclla cidade, que, 
por oílleio que recebêra do Conde de Villa-Flor , 
datado em Fulhadoza a 27 <lo <'Orrente , lhe par· 
ticip:íra este que pertendia marchar accclerada
mente para a ponte da .\iurcella, por lhe constar 
que o blarquez de Chaves hnfa l'·""'Jo o lfon. 
dego , e 9t' dirigia ao mesmo ponto ; para o que 
o mesmo Conde lhe ordenára marcha.se com as 
fürças que tinha á. sua disposição para a mesma. 
ponte da Muroella; o que ellu executou no i1!esmo 
dia , contando achar-se guarnecendo aquelle pon· 
to no dia SJ. 

Participa de Amarante -o coronel Va'IConcellos . 
em data ele 29 . que. corutando-lhe quo algumas 
guerrilh31 observavam as nossas linh.is, e faziam 
fogo a alguns po>tos avar.çados , orJcr.ou, na ma
drugada d'aquelle dia , amoça:!tm alguns desta· 
camentos de infanteria 16, miliciu da Maia, 9 
ra e Pono; e oon.<eguíra dkpemlloo, aprizionau
do 1 O guerrilhas encontrados com armas na mão ; 
entre cstts foi um que era escrivão na freguezia de 
S. Sal ••dor. 

Pelas 1>articipações olftciaes annunciadas no bo
letim acima transcripto, parece q11e qualquer d'es
tes dias deverá haver uma acção dce:si va entre "' 
nos.as tropas e as dos rebeld~; pois que . unindo
sc as duas divi<ÕC. do exc. ConJe de Villa-Flor. 
e doo gencraes Azeredo e Cl.tu<lino , ter:io neees
$lliamcntc os rebeldes de darem uma acção, ou 
de f.uerem uma precipitada fuga . perdendo ba
gagens, e abandonando o tertitorio poirnguez. 

( / ,nparcial.) 

Coimbradezemb. Qô.- Estn mnnhan estive
mos aqui c m g randesuwto, pela noticia que cor
reu de que os rebeldes se encnminliavnm á 
Ponte da Murcella, e que até c;tnvam d'ali 
perto, e que o Conde de Villa Flor officia
va d e cea a dizer que faria diligencia por 
tomar antes aquelle ponto. 

Esta tarde se =beram offic io3 do gene
ral Claudino a uma legua acima de Vizeu , 
em que participa que os rebelde3 se retira• 
vam pela e:;trada de Trancoso, e que elle 
pertendia chegar alli primeiro. 

O Uonde de Villa Flor tambcm officia ao 
coronel Pinto a participar de Linhares , que 
elle levava o inimigo em retirada na sua fren· 
te pela estrada de Trancoso, e que as suai 
avançadas ja se iam batendo com elles. 

E' natural por tanto que na passagem do 
Côa se dê a acção geral. 

(Borboleta.) 

Idem ~7 de d<:$embro - No dia !'.l6 do 
roHcn te pat tiram d' esta cidade ns quatro 
companhias de voluntarios . acadcmicos em 
IOrça de 300 praças; os cnpiti1<.omman· 
dantes foram otliciaes de caçadores 7: de· 
viam dirigir-se a l'lfortag_oa a reunir-se á di· , 
visào do. geocraes Claudrno .e J\ z•·r~~ , <pi~. 
no dia f!7 pnrtiram d'csta y1lla para Iondel· 
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la, C de ){, M)\;re V:1cu > aond<' Sº ::cl1ara 
rcun!dii a prineip al fürça dos rcl,<>ldes. 

Ao corpo acaoemico se lhe reuniu n lgun1a 
artiit.erin queexi;tia cm Coimbra; 62 pr::ças 
e.e infantcri:t 11: 6, 11ue tarnbcm ali se 
achavam; e algum:u. milícias commandadas 
por offic~acs de .infoutc~ia n.º l l. De~il.-sc
lhe reunir no dm s.'gumte um b"tnlhao de 
i&nteria n. 0 19 que 11'aqncllc din havia che
"ado a Coimbra; e no seguinte dia se espe-

· ~arnm 310 baionetas de infanwria 7 para se 
reunirem ao general A !!Credo. 

Ni10 é possí vel descrever o enth usiasmo de 
que est{1 possuido o brilhante corpo academi 
co; todos ardem no desejo de vingar a pa
tria dos insultos que lhe teem feito a cabil
!i> dos rebeldes t ransmontanos; cada qua l 
quer distinguir-se n'esta ~uerra, aonde se 
tracta dr defender nossos foros e direitos, e 
a legitimidade domognanimo Senhor D. Pe
dro IV. 

Entre os academicos tambem foram estu
dantes brazile iros, q ue com generoso enthu
siasmo q ui r.eram fo1.cr causa commum com 
seus condiscip\tlos portuguezes. 

Acaba de contar-nos pessoa fidedigna um 
facto que nos parece dever publicar-se ; na 1íl
tima eocaramuça q ue tiveram as t ropas . do 

. coronel Zagallo éom os rebeldes , extraviou
~ um dosnossos soldados ; p resumiam alguns 
que elle iria para os traidores ; mas o coro-

J nel' que perfeitamente o conhecia ' disse que 
não, e mandou uma escolta cm sua procura ; 
teve c;,ta informação que elle ficára cm uma 
~talagem; par a eUa se dirigiu aC:!Colta, mas 
á !lha appro"timaçào viram fugir o estalaja
deiro, e outras pe.soas; e~aram.na estala
gem, e procedendo a busca , ·encontrara m o 
infeli z soldndo morto com f> facadas , debai
xo de um montão de palha! 

Dando parte d'cste acontecimento ao co
ronel ZagaUo , este fez lançar fogo á estala
gem , e a rrazalla; d igno castigo para t a nta 
perf1dial 

(Imparcial.) 
De4farta de um sr. deputado e.'Clrahimos 

o que se :serue : 
O sr. In1ant.e D. Miguel mandou a seu 

irmão e sogro o Senhor D. P edl"o IV. , o 
o rig ina l convite , a uto de jura men to em L a 
Serena , e mais papeis que lhe <lirig iram os 
rebeldes em H espanha , chamando-o ao thro
ro absoluto em Portugal, coni um solemne 
pr. to de q ue reprovava altamen te simi
Jliante a t tentado, como seu primeiro, e mais 
fiel subdito : o q ue officiahr.ente foi transmit
t ido ::.o go'"êrno , e da Austria ao seu em
b.~i:x.aJor aqui. 

() cxc. Conde de O bid os vai pnra o pon
t o de T homar, com uma divisão d e linha e 
milicios. 

Sir Rober to ºWilson vem organ izar ecom
mandar uma legião lus:tana de 3$000 pra
ças , pnra o perar em cQr po franco. 

L ord Bcrcsford prcitou g randes serviços á 
causa da legitimidade do Senhor D. P edro 
I V. - e a sua missão particular ao nosso 
governo foi de resultado transcendente. 

(Borboleta.) 
Porto SO de dezembro.- Lêmos no Imparcial, 

folha que se publíca n·aquella cidade que o escan
daloso procedêr dos officiaes estacionadõi na villa 
da figueira para formar o regimento n.' 26 , re
matado a final por 1>ua deserção . foi particular e 
privati,·o d"aquelles deshonrados officiaes ; e que o 
actual go•.'emador tem dado próvu da sua fideli
dade as;<1im como todos os habitantes. No dia 19 
d"esre mesmo mez reunida a tropa, lhe fez o dito 
go•em:1dor um energico discurso , lembrando-lhe 
reus juramentos a honra e lealdade que são os pri· 
meiros characteres de um bom soldado finalisan
do com dvas patriotices. 

A este extracto do Í•nparcial so temos a aocres
centar que muito folg'.lmos com que o digno go
Yemador desminta por este modo seus calumnia
dores. 

E foas dezembro SO. - Reina bom espírito e 
socêgo. Jl ojc parte para Villa Viçosa Bento da 
França para tomar o commando da columna vo
lante que ali se acba reunida e que de»e conti
nuamente iryrar pelos povos da fronteira. 

E m Badajoz teem entrado tropas o consta que 
ali re devem i i&unir quatro mil homens , com o 

. especiooo pretexío de ie opporem á volta dos re-
• beldes portuguezes; porêm em la &rara ha um 

' \ deJ19Sito de doentes e dispenos , dos rebeldes de 
~e!!; dºeste deposito é chefe o ex·major D. 
J oão a quem as authoridadcs bespanholas prestam 
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todo;; os -'OC('(lrrc-s, e p3ra quem~ p=m guias 
aos tran.1ºuga$ da fronteira. 

Sr. n•daclor - Vindo á m in ha noticia 
que muitos patriotas J'cssa cidadt' leem feito 
ditTcrcntcs subscripçôc., que tendem ao fim 
de minorar a clesgmça dos bonrados hespa
nhoes que se acham reunidos n 'estc depósito ; 
o commando do qua l me foi incum bido por 
ordem da Sercnissirna Sr.lll!ora fofqnta Rc
gente em nome d' E IRei ; r' não se Wndo até 
agora rcc.-cbid~ mais soccorro algum que se
centa pares de çapatos, que immc<liatamep
tc fiz d ist ribuir pelos soldados , a lém d o meio 
fa rdamento dado pelo g ovêrno , ficando os 
srs. officiae> por este mOdo n ;,. mesma penu
ria atidos unicamente a uma ração. Obriga
dos por trio justos mot i,•os de humaoidade pa
ra com os meLLs camuroclas lhe rogo a g raça 
de inserir noscuacrcdi tado periodico este ar
tigo no qual noticío a todas as pessoas que 
generosamente queiram contribuir com os 
seus soccorros em beneficio do nosso desgra
çado estado se di r\jam a mim pa ra fazerem 
cffoctivos os seus donativos, comprometten
do-me a dor religiO!amcnte uma e:rncta con
ta da diotribuiçào que fizer. Devo ad,irtir 
que este deposito tem em Lisboa. um so com
missionado que assiste na hospedaria da C a
rolina na rua do arsenal, cbamado Dn. Fran
cisco R uiz, !.!.' ajudante do estado m::ior. 
Pela secretaria d'est:ido do• negocios da guer
ra ou pdo illustris;imo •~ahor üuilbcrmc 
• G uimarães Moreira P into, coronel de 
cavallaria do exército portuguez, ccomman
daut.e geral dos dei ó;it<>s de emigrados hes
panhoes; se podem haver informações mi
nhns. 

Espera merecer-lhe este obs~quio , o seu 
respeit ador. José de Co\"a, coronel com ma n
dante. = (~uartel do depósito em ~a11tarem, 
1. º de J aneiro de 1827. 

E XTEUIOR. 
No Cvuslituti<met de .P ariz se lê nseguin

te a rta qne traduzimos por dizer rc.peito a 
um offid ;.f portuguez bem conhecido. 

Sr. HcJnctor do Constitutionet. - O sr. 
Concle d"' Segur , n n sua historia de Napo· 
leão , e do g rande exército em 18Ul re la ta o 
facto seguiute no liv. X., cap. V C. - D u
" ranle é.ta marcha, ob<On·ou-oe um estra
" nbo succcsso: entrou um obuz 110<.><>rpode 
" um ca!nllo , rebentou dentro, e o foz em 
" pedno;os sem ferir o cavnllciro , que ficou 
" de pé, e continuou . . . . " 

O ca,alleiro de que se fallou n 'este para
grnpho é o sr. Garcez ( Jo.é) antigo chefe 
d'esquad r1io no 1. º regimento de caçndores a 
cavallo da legião portugucza ao scn •iço de 
Fnnça, incorporado, na campanha de 181!?, 
á no,·a guarda ( jeune garde) imperial. 

O sr. marechal duque de Tre"ise, os srs. 
gcneraes dit g uarda, e o sr. de Lc>seps , en
tão in tendente gera l de ,\foscou, foram tes
timunhns d'ctsc acontecimento. Este memo
ravel successo foi a 18 de novembro de 1812 
ás 4 horas da tarde no sanguentocombatede 
Krasnoi , quando osr. Carcez viubn de fazer 
um reconhecimen to . 

F icar-lbe-ha muito obrigado pela in52rsão 
d'esta nota em um de seus proximo; núme
ruos - Um seu assignante. - F. S. C. -

Polonia nootnrbro G. 
E xtracto de uma carta particular- Todos os 

embaixadores a quem foi dada a missão extraor
dinaria de representar os&eus respecti"°" soberanos 
na ceremonia da sagração do imperador Nicoláo 
sahiram da capital da Uussia logo depois de te
rem prehenchido o objecto dº aquella missão, á 
excepçiio comtudo do embaixador da Austria que 
accompanhou a família imperial a S. Petersbur
go, aonde segundo se deprehende d06 termos da 
gazeta official, de\•e continuar a residir 3inda mais 
algum tempo , junto i pessoa da imperatriz Ale
X3ndra. E ' esta uma innovação nos usos diploma
ticos tanto mais para admirar quanto provêm do 
g3binete de Vienna, que apezar da sua decidida 
av•rsào para toda a qualidade de innovações por 
mais salutares que elfa.s sejam , de repente selem
brou de derogar a velha rotina. O certo é que o 
caso não padece dúvida, e por tanto fortissimas 
razões deviam existir que obrigassem o govêrno 
da Austria a dar um passo d&tanra incongrnencia; 
eis aqui como alguns explicam este facto 

A Austria tem o maior interêsse em não perder 
de vista um so momento a côrtc d~Russia, em 
seguir e~actamente a política dº em? ga!>inete, e 

rcasrumir :\ direcçie d' elle. se possivel r&r. ou 
conservar ao menos uma infiuencia prepondcmnte. 
Depoi9 da morte do imperador Alexandre , a Rus
sia deu grandes pa= jXlr:t se emancipar da tu
tella da santa alliança. e d 0

es9e homem de esta'.!o 
que até boje te\•e a habilidade de a manejar par~ 
preencher suas vistas particulares; o mais forte 
sustentáculo do seu partido cm S. Pe tersbugo o 
Conde de Ne.<selrode , por vezes tem estado :q>on
to de ser privado da pasta; h3via até quem de
Figna.-.sc a épocha em que havia de ter logar um:i 
mudança total no minis1erio russo. 

A inda mais cliegaram a nomear as pessoas que 
deviam entrar no togar dos antigos mj.Jlistros. 

Siio pro\·avelmente considerações d 't!!\a nature
za accompanhadas com o desejo de prevenir quan
to seja possível as ooosequeoci~ fataes que d"ellas 
resultariam q~em determinou o gabinete de Vi<!'l
na a conservar por mais algum tempo ainda ó 
Príncipe de J!esse· flomburgo junto á côrte da Rus
si:>. na qual goza de um ciédito mui distincto em 
ra13o daalrança desua irman ~ do Priceipo 
G uilhermc da Prll$Íll. em virt qual ellc ve1n 
a ser parentechegado da imperatrizreinante. Alêm 
d'i.sto o Príncipe de Hesse-Homburgo tem s6bre sua 
sobrinh:t não so aquelle ascendente do respeito na
tural .lo p:ircnte!'CO; mas alêm d'isso esta Princeza 
tem para elle as maiores attenções pela educação 
que ella recebeu debaixo dos auspicios de sua tia , 
" qual , depois da morte da rainha Luiza de Prus
sin. serviu de 1nãi ás filhas do rei que n"esta épo
cha sahi:un da infaneia. 

Por aqui se P,O<)em lambem explicar osmotiv09 
da prolongada demora do Príncipe de Hesse-Hom· 
burgo em S. Petersburgo , donde provavelmente 
nlo s.~hirá sem que alli chegue Mr. de Lutzow 
successor do Conde de Lebzeltern , o qual não che
gnr.í a 8. Petenburgo antes do oommêço do futu
ro anno. x·csta épocba Lord Strangford de,e ter 
voltado 30 seu posto , se todavia approuver a Mr. 
Canniog conservá-lo n"elle, No entanto toda a fa
mil ia imperial se acha presentemente reunida na 
segunda capital do imperio . excepto o gran Du
que }.!iguel cuja presença lC julgou necessaria em 
Moocow até que tenham ta11ido d' aquella cidade · 
os dilfercntes t'Orpos da guarda e varias outras t ro.. 
pa.s que se haviam j untado por occasião da i&gta• 
ção do imperador. · 

8e bou,·ermos de dar crédito a alguns rumores , 
cuja aut!:en:icidade com tudo n6s não afiançi:nos 
nÓ\OS symptomas dedescontenumento se tem ma
nifc.<tado cm a lgumas di"isõcs do exército a que1n 
em summo gráo desagradam e contrariam os ar
arranjos ultimamente feitos entre a Rus:<ia e a Por
ta. o>quae. lhe tiram toda a esperança de rompi
mento com a Turquia , rompimento que o exé.
cito e a nação tlio arden•emcnte desejam. l'ara 
evitar mal ou bem as funestw consequencia• . qu<J 
~>tn di~posiçào do espirito poJeria ter, dt"paehá
ram·'e para o exército do seneral VermololT um 
con<ideravel número de ofliciacs tirados do diver
sos regiment06 . e de cuja turbulencia se temiam. 
Eº para disfarçar ~sta medida . que poderia alias 
parecer um pouco dura 11ue publicamente se falla 
uc requerimentos apresentados ao imperador por 
grande número de militares. que pedem licença. 
para ir comb.11t~r contra os Pc.s:u. 

tia quem di(;a finalmente que oexército lithua
ninnno-polaco dcbitixo do com mando do gr3 11 Du
que Constantin<l \•ai pa:;sar immediatamente por 
um.:< similbantc purificação a qual muito l'rº"ª" 
'elmente será a['resentada aos olhos do público 
debaixo das me•m3s côrcs e appareneias de volun
taria offerta ainda que aliás ninguem se capacite 
que esses militares tenham o mais pequeno dc:«>jo 
de se irem expílr a perecer de fome e de miseria 
nu extremi<ladcs do imperio ru.o:so por uma causa , 
que (; inteiramen1e estranha á naç.~o Sarmata. 

• ( Coustitutionncl. ) 
DA RINOLUÇAO TURCA. 

Pari: qS? de noo<mbro. 
O objecto das meiiações e dos dis»ellcs da di

plomacia é resguardar a Europa da inv.ulo dM 
Russos pelo lado do oriente meridional. 

Dous meios se olTc,ec~rn; o restabelecimento da 
Grecia como potencia independente- , e a civilisa
çii.o da Turquia. Os vo1os dos povos são todos a 
favor da Grecia: os governos propendem a favor 
d<><! turcos. 

Um escritor , cujas epiniões politicas teem ad
quirido grandu au1horidade por ter antevisto os 
destinos da America hespanhola. Mr. de Pradt 
acaba de ilh1Strar e<tas questões com as hues do 
sx:u p~ompto e profon:lo talento. Vejamos debai
xo de que face el\e appresenta a revotui \ o turca ; 
voltaremos a .Napoli d~ Uomania depois de ter 
passado por Constantinopla. 

A ref6rma'. intci.tada pelo Sultão Mahmoud é 
obra da diplomacia europêa, que para tirar pai ti
do da Tãrquia julgou oabiamente que era n~<:e$
sario introduzir a civilisação no império de Ma
homet, mas persuadiu-se loucamente que urna tal ' 
empreza po,!ia ""r e;.-ecutada por \~m homem nas• 

• 
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.. 
·cldo e &forado no oorralh~, que 1iilo conheâa 
r.i.,gucm, e qu~ de ningueri1 é c.mhuido . .e· ~r 
lt·n.lurn outro .'tiro o grande.) Tem ne:i.so 'LSI· 
ta,lo a Eurol':l· iuícia1lo-se n~s suas artf>'i. r1t :.na 
·i11dústria.? Nào; suc~'ffl!Or <l'O,man. de Mustaplo~. 
de Selim. e preo«upado do dcstino 1fe<h:s pr;n. 

" cipts . Mahmoud clestniiu co )anizaro~ l"l'ª que cl
k• o não destruissem. A abolição d'este corpo. que 
caducoo com o imperio , e que reprc...nta co.'1u
mcs que é neceosario mudar, era no ""tado actual 
das co=s a -idade mais urgente da Tun1uia, 
" Jo imper.dor d06 turcos ; mas 3 esta IJC«$'Sida
de accrcsceu outra nova, islo é fazer ;uLstituir M 

tropas antitas por tropas organisadu de norn, e é 
n'ecte po~. diz Mr. de Pradt. que começa a 
;;rande revolução do oriente. Quando os Strêliti 
txperimelllaram na RU!Cia a. mesma sone que 
'hoje trem os janizJros em Con.<tantinopla • foi a 
sua rxtin~ão o pr~lí1dio de todas Í\S outras mu
i!auç:u:. ;.\ahmoud á simi!ha1iça de Pedro er.cetou 
um caminho em que #: lmpo6Shel retrogradar: 
mas sabe1á ~:i_hmoud imitar o Czar de !losco
via , abrindo~ ~ada na niao n.:>'os c:uni
nbos? E quando sua vontade fosse t3o firme e 
dec.dida , e tào vigorQl'O o MlU braço como o do 
ven'cedor de Carl<>$ X li. , os obu.1culos que o ro
dtiam não são porventura mais diíliccis . que to· 
dos quantos Pedro o gunde teve a Ycncer ? Um 
~olpc de mão, executado com rapidez facilmen
te destroie um cori-> suq1rchendido; mas como se 
ha de este corpo substituir l Para resistir á Euro· 
pa é n e~rio que a Turquia organize as suas 
trop~s á europl:a; para imitar a Europa. na sua 
organização mili1ar . é necc5S3fio iniitalla igual
mente na sua organização social: a Turquia en
trou quasi sem o sentir em \lma revolução com
pleta , ou vai cahir cm uma di.<i.olução total. E' 
cousa. curiosa ver a diplomacia constantemente oc· 
cupada em demorar a civilisaç3o no oecidente da 
l:uropa, inoculalla para assim dizer no oriente 
pelo canal da Turquia , e implor~r entre os tur
""" essa mesma civilização que repelle entre os 
christàos. . 

A refórma dos Janizaros deve ier ext~nsiva a 
todos os corpos militares turcos • e a refórma do 
corpo militar traz conuigo a organi?a~3o do im
r.ério iLteiro. Mahmoud ffie!!mo parece ter presen
lldo a impaisibilidade de subtrahir-se a este re
sultado. Fez decidir pelo Mufti e pelos Zulemas . 
que a circunci.<lo e a abstincncia do ,;nho são 
wmente de preceito e n.io de rigor ; depois de 
lSOO annos de ab.tioencia voh êram os Turcos 
ao uso do vinho e dhersaa tavernas se abriram 
em Con.1antinopla. Assim cahiram nn. capital do 
imperio duas colummu do amigo edificio do po
cler dos turcos. e a refórma militar &e estendeu 
tõbre os costumes, e a religião ; mas por mais 
~ .. 1reito que seja o bosphoro longo espaço medeia 
Cl\lre a Turquia europé:i. e a Turquia asiatica. 

" Pcrgunlar até que ponto a A&ia e os Maho-
1ile1anos s-lo susceptiveis de civili$<1Ç3o . e de su
portarem este ·novo estado , e tolerallo pela cons
ciench dos sous beneficios , é o mesmo que per
guntar o que são os Mahomctanos e a Asia .. 

A immutabilidade foi de tempos imniemoriaes 
o anributo do oriente. Conti11uar é a unica edu
ca~ào que n'estes climas se conheça; a tradição 
dos avcls e a imitação constituem toda a instrucção 
dos seus habitantes. Quanto nilo deve pezar sóbre 
elles uma cadeia que de tão longe provem. com· 
posta de tão uniformes élos e como que cbum· 
bada em uma muralha? Que podcros.'\ alavanca. 
poder<i levantar massa tão compacta? Que luz. pe
netrac em olhos ha tanto tempo na cegueira? On
de a J>O'!Sibilidadc de fazer renunciar habitos tào 
antigos como os seeul°' e san«ionnados pela ve
nernçào de um cento de gerações? De que modo 
annular o clfeito da predica dos guias espirituaes. 
senhores em certo modo das faculdades dos seus 
OU\intes, como accontece em qualquer paiz em 
que o homem afóu. seu confC$SOr não conhece ou
tro conselheiro. No oriente osorgãos da lei civil e 
da lei religiosa são absolutam~nte os mesmos; am
bas estas magistraturas reunidas em uma só pes
soa t!epositaria e interprete dos liwos sagraJos . 
que reunem a legislação politic.1, ch•il. e reli
giO!a, ambas estas authoridades se foi tilicam re
ciprocamente . e se prestam um mutuo auxilio. 
Que apreço podem fazer da civilisaçilo homens 
condemnados para sua propria regurnnça , a uma 
vida puramente domesticn, ho:nms para quem o 
un1>erso se concentra nos limit<'S d:i sim habitaçao ~ 
Accresce a isto que n topografia da Turquia é an
ti-social. e que subdittoa do mesmo principe se
parados por desertos , e altas montanhas s;io int~i
rameote d:'!'..conhecidos uos dos outro$. W n'csras 
regioos de trevas , que n religião . o 1empo, e a 
formação de todos os elementos sociaes teern tor
nado mais espe111as , que n diplomoci:t européa 
J>erlende fa2er penetrar os primeiros raios ela civi
hsaçào , empreza immensa e uma da• mais gi
gantescas que se tenha visto cnt:c as naç(ic<. 

Quem são ~ que estrangul4rnm os jnniza-

[ 1 ~ 1 
rC>< 1 Hor:ien.s qt!e ?OU~u mú '~km, qne esse.: 1 l;a1•ili,l:.r'c <l<' 1:ma si:P~rn . ó ; tcmessa de duás 
mN:mos Jam7.a:ros: ,·1cumas e algoles . tuJo S<· 11111 c- .. pio~~u1l!4.: c-11\·io;.1i:a:; tle P.J:nplona, a fim 
a~1r.eU:a . tudo é naco. Cs dem::·ntos Jo, novof. 1it• ;nm~r <.s rcd!:1~s ja ~!~, a.rr.~. E'sta remessa 
corres do os m~mos <!:~e co::s:itufam os :;mti:~o~: t:1i foi ta por orJt•nt J.is 3 1t1:11JriJades heipanho-
pois tice grnnc!e m'miero dcj~n!z:tros t~m ~l~-.t'ntaJo l a.~. ( Co)tslitutio~l.) 
pra<:a '.'°". "º."os b:lt;,lhees, cquemrilov.~qu~tóln· Vitm·in dr:embro 10 - 0 rei e o seu~ 

tot' mAL5 Jamzaros c:?trarcm na f~rmarao u t·ste:a ""''ft'' p1·:ioripiam a tc:n<'r ~s coosequenc1as 
corpos meu~ tropas no~as Jia,era? lfa Ires :u~- cJ .. 1 , iolut;.1» <lo tcrrih)rio portuguez por bo
nos qu~ º.rei de HespaO!!:i t:abalha r--ra reuotr mens :iruin<lo, , e orzani.;.'\dos pelos capi~ 
t~m cx~rc1.10 de JXl!P:'OS mil l.o.mens restos do an- geueme. <Ili> 1,,0 , indas limitropbcs. Quan-
t• •o e:o;ercito hespanhol e 01w11nos a absmua fan- , . • . ffi · 
j·" ad • Se. h ~·· d d t tos prole.tos 11zl'r•·m J" i .. 1<> 1.~troem os e e1- · arron a • que o grao n or 3<::\va e e<:rt ;ir um d , 1 • , od F ' 
rkn::amento de SOOtlOOO soldados, como se to;. e ,~ç~~~ 1-0:• '"~''' '> po~ t' os .. urça era 
e.•e decreto e a o.ia exccudo n:io tive!'llem outro qm t>li\CS..<t lll cm _,1.,Jo d, dcmeo~ia' quan
obs!aculo se1i30 a dista.-:ci; d05 togares, e como d-> conceberam n louca ~ te~1erana empresa 
se a crearão de :i:n c:-:ército fosse obra de dois tlc le••nr n guerr.l p11r s1m1l11nnte modo ao 
dia•. pri~ip:!lme~te em um paiz onde rudo é tcmt->rio l"!rtu.,u~~, sc111 lhes ~rrer _sequer 
desordem e confusão; <!"ª""º \'Cmos que na.sou· que na rcnhdndc ntuca~am o governo mgl~ 
tras iuções em que a organisação social for- Agora é que parccc:n couhcc,~llo. 
nece tantos recul'S(IS, e facilita tantos meios, a 1\ :Í.J nos rans.iri:i ns;:iml>m vendo os ge•1e
fomaçào e organisaçào d~ quae'l(j°.e~ corpos ~ obr~ me; Egnia e Longa sacriftcn<los , e cartas re
de grande monta. detardta e d1ffic1l execução. E t-chi<las de :.toJriJ anu nciam o seu chama
mu;10 prova.'el. diz hlr. de !'radt, que Mal1mo11d,. o tento ú ~apilnl, pnrn d.trcm conta do seu 
depo~~ de .dispers:rr e do;smur o seu antigo exbrci- proccdiu:ento, ••cr<.!11105 0 r<!S\lltado. 
t.o nao cuide em o:sao:s~r 0•~To nov':>, ou que se J ulga-sc incvi tavcl um romoimento entre 
em tal pensar o nao fara senao depots do passado d · . , • · 
milito tempo, e depo;s de ter vencido uma mui- os ?' ~ pnizes • c caus.1 :;r:rnue receio q.ue . se 
tidão de obst~culos que por Ltrgos annos empece- i;Ja.i1,.11u no cxc1·c1to porl ~g>iez os f'.llug1a
rào as suas vistas. Os russos eram muito superio- dos hc.panhoc:;. ('1'.~e Courier.) · 
res aos turcos . e com tudo o exército russo mui
to devagar se foi ortanisando; esta empreza com· 
meçada no reinado àe Pedro só no de A lexan
dre viu seu complemento: dois reinados militares 
foram ncces.$:lrios á Prussia e além d'estes um 
Frederico para que o seu exército comp~to IW 
Europeus civilisad°" tomasse a attitudo e cb~~a..:! 
áquclle gráu de perfoição que assombrou a huro· 
pa. Onde tem a Turquia (){'!elementos necessarioo 
para fazer progredir as suas reformas, onde os 
meios de instrucçào 1 E se os tem . quacs são cl
les, em que mãos se acham? Accaso ser.lo os 
turcos cs qce ensinem outros turCOi? M::s entre 
os turcos quem são es&es sa bios , quaes ~ào <» ho
mens i1i.truidos e que sabem estes 1 Dirão tah ~• 
que chamarão estrangeirooqi"'aosdisci plinar . m"" 
d'onde hão de eltes ,.ir. e em que nr.mero ~ Que 
atractivos pódem alli chama-los, e .O~·~e m.!o fa. 
ze-los alli deter 1 Como hão de elles ali fa:er
•e entender? Como hio de eommanJar a J>!lll>M 
que elles não entendem, e por quem ,·ice 'ersa 
não são entendidos? Se o Sultão )fahmowl n.'io 6 
dotado d'aquel!a fô~a e energia , llUC opéram ros 
as grandes , e rapidas met:unorpbc.'e! . 011 !C dle 
não tem uma colonia armada prompta para subs· 
tituir immediat.-u:aente a que eilc de;troie , então 
de.graçado d'elle . e de:;graçada a sua refürma, 
que bem póde acontecer, seja elle tal\'ez o refor
mado. 

Pouco é vencer os janizaros, o Sul!3.o tem 'JU& 
triumphar do culto • do alcorao. e Jo orieute in· 
teiro, e cs ultimos acconteeimentos não presi.giam 
essa grande victoria. O incendio ele Coostan1inopla 
é signal de um descontentamento nacional tcrri
vel nos seus efl'eitos. A diplomacia européa deve 
ter ':isto ao clarão das lavaredas . que é chegado 
o momento de tomar em fim uma resolução a 
respeito d'El'Sa Turquia qne não pócle maiJ prestar 
appoio a qualquer resistencia. Dos turcos ja nada 
se póde fazer • e uma. vez que se não pódem cor
rigir o verdadeiro é expulsa-los , e em vez do tan
tas fadigas para lhes dar novas instituições, vale 
mais procurar quem tome o seu logar : e quem 
poderiam substitui-los senão os gregos l 

.. Acostumado a occupar-me dos interesses po
liticos da Europa, .. diz Mr. de Pradt, " é meu 
dever pre»eni-la das eonsequencias. que podem 
ter os accontecimentos prerentes da T11rqt1ia e da 
Hespanha • e declarar-lhe que a não re tomarem 
providencias ambos estes paizes ofl'en• :r:io o thea
tro de horriveis cata.<tropbes e se converterão pe
lo seu es1ado miseravel em fachos de discordia , 
que incendiar:io a Europa. inteira; o que actual
mente se passa entre a Russia. a Inglaterra. e a 
Turquia. assim como entre Hespanha, e Ponu
gal é uma prova d'esta ,·erdade. Quem não ve 
aqui o germen de uma grande guerra! " 

( Con•titutionntl.) 
B ayona ck:cmbro 10. - Hoje recebemos no

ticias de tal importancia . que se suspenderam os 
negocios d'esta praça. A parte mais ínteressame 
de similhantes noticias ·parece ser o proximo rom
pimento entre Portugal e a Hespanha, por cau~ 
da parte acti''ª que ésta última potencla tomou 
na organisaçào e armamento dos desertores que 
invadiram o territorio portu$uez. Pesroas bem lll· 

formadas dizem • que o exercito fran<'<lz de occu· 
paç;;o . não podendo . ou t"1vez não qneremlo por 
caus.'\ da Inglaterra, tomar patte na contenda. 
vai retirar·se para as frontt!ir.u e formar um cxtr· 
ci10 <le oliservaçiio. - fü~cs boatos tcem foito 
antmei:tM considera\'elmente o pre<;o Jos viveres 
em g~rnl , e sobre tucio a11uello <!os genel'Os de 
prin:~:ra 1:~c-~:i.Jc. O que <'.:i muito puo ol pro-

comrnuc10. 
Notici·n mrrrilimas. 

Navio:; entrados cm l de janeiro. = Af
fri<·nuo, rnp. F. Perfumo , pol. earda, em 
6:J dia~ de (;lc:;i:ivn C''m triõo , a Onetto e 
Richir1c. Sur.1h, c~p. E. ller'.!Cy , Brig. ame
ricr\llO, <'lll :1:2 dhi de ~or!'ork, com adue~: 
la, n Ordcin$. o...~rc, c:i.p. J. Miller , Br1g. 
n111t•ricono, em ~~ diu; de Boston , co:n 
au11dht e ('QTOC3' a li ultchenson. Activo ' 
cnp. J . \'.' cll, tr:m•:>Orte , cm 10 dias de 
Lo:i<lres cu111 ;, 1 prnça d<! artilharia, e 30 
cal'al!os. Lontlon, cap. E. S.nita , transpor· 
te • (!1:1 1 O dias pe Lon<lre; com 37 praças 
cb artilh:irí:i, e 30 C!l\'ailo•. 8tentor , cap. 
C. \\. ci5ht, cm 7 tlias oe Cork, com U l 
pr:u:as <lo regimento n." 10. I telen , cap. 
,\. Johnson , transporte, em & dias 'li Por
t..mouth , com {~ praças , e ;;1 cavallo. Cra
wn , cap. lt. Cof>per, 11 ansi)Orte, em 7 dias 
de Ponsmouth com •1'> pra<;as , e 31 ca
vallo. Layton, cap. G. CÀ!111pbell, trans
porte cm 7 dias de Ce>rk, com 407praçasdo 
regimento 10. fümcrnld , cap. J. Smith , 
rr;i1:spor1c em 8 dit1s (\., Londres , com 46 
praça~ de nrti lhnria, e 127 cavallos. '~ 
ry, cap . .T. B umkim, transporte em 9 dias 
de Londres, com (i l praças , e 3~ cavallos. 
W clle•lcy, cap. P. TencJall , transporte em 
9 dina c.le Lond rcs , com . 38 praças de arti
lharia, e 'il.7 cnvnllos. Hnpc, cap. D. \ V n· 
ters, cm :J dina de Port.smouth com 13 ca-' 
vn llo~ d.:> general Clinton. 

8abi<los c111 ~ tle jnt1eiro. - Díegnet E in· 
phucht, c11p. J . J . Kragcr, para Londres , 
con1 trigo. 8tanncr, co111d . G. Baker, pa
quct. ingl. <..'Om ·uma mala. para F almouth. 
S. do Carmo, e Almns, cap. J. D. da Ro
cha, Drig. esc. portug., para a Terceira , 
com telha, e encommcndas. Eliza , cap. J . 
.o\1. lk.>ant, csc. ingl., para Plymouth , 
com fructn . .Bo111-f11n, cap. J. J. da Fon
ca, Brig. braz., para Cahindn, com fazen
do• , e ·~ _p:mageiros. Stokolm, cap. J. J. 
Lemin, Gal. sueca , para a Ballia , com 
sal, e pnpel. 

Navios entrados cm S de laneiro. Sampaio , 
cap. J . A. da Cruz. brig. ponug. em 64 d. de 
Penumbuco. com gener0$ do paiz, a M. d'Oli
' 'eira Samraio. Fanny. cap. A. S. de Fries com 
trigo, ::.o Consul. llebe, cap. R. A tnool, cha
lup. in". em 14 d. de l.ondre. com fazendas • a 
li. Ja::ic;. Henrique cap. G. ~lartins. galiot. 
hanov. em la.iro a.o eon.<t1l. Do:s Amigos . cap. 
J. C. Ferrelr". 1,rig. portug. de Cabo Verde em 
2i d. com uw,ll:i e cêra, que leva para Londre<. 
6 traii•portes com tropa. 

Sahidos. l""ialcnse, cap .. J . .T. Ribeiro. lirig. 
esc. portug. par:i as Ilhag, 

Nnvios n suhir. - O Uynte divino Im· 
pcrndor , pnm :i Ilhn T erceira a. 9 do cor
ren te, cap. Fr:inciFco P crcini. 

T li B A 1' J{ OS. 
S. Carlo.<. E'<·i.ta 1e;ra opera -' /íltga ladra 

dan~a = J,/j" Oo11:<i9a. 

L 1 S ll O 1\. 
N oL \ mprcu..a Jo !\.,rtu~e~ 

Cu:-fl li•: .11; ii 
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DIAR JO POLITICO, LITTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

CORTES. 

CAMAR A DCS D ! G~OS PARl:S. 

S•$«lo do dia 4 de J<mtiro. 

Ü exc. sec~ctario Marqucz de T ancos foz 
ou chnnmda e acharnm·sc prrscntcs :J{> dignos 
pares, fnltando 20 sendo d'cstcs, 10 com 

" jllSta cnusa. 
O ci..c. presidente abriu a sc.sl"10 pelas 11 

horas e trez quartos. 
" Exp~d~ntc. 

'O cxc. secretario Mur<Jll<!Z de T ancos leu 
a acta da i.e ... lo antec<>dc~ , constando dos 
trnbalho. subocquentcs á cllciçã.o d~ sccretarios. 
(Foi appro,·ada.) 

ü exc. secretario Conde de l\fesquitclla 
leu uma participaç.\o do <'XC. Conde da Po
"ºª na qunl diiia que por et>tar arnda con
,·alescente, n:'lo vinh~ u..1>:ir por 6ra :u >C:>· 

&Õei da caroara. 
Leu outra participação do exc. Bispo de 

Yizc'lt min;Mro e se<;ret.ario d'cstado dos nc
goci01> do reino, na qual indicava a hora do 
meio dia de ámanh:u1, para se apresentar a 
dcputaçào a S. A. a S. s.• l ufünta H.e
gcntc. 

Leu outra participação do iutend"ntc ge· 
rol das min;is e metacs, rcmcll~ndo 00 exem
plares das suas u1emorins sôbre minas. 
-. Ordem do dia. 
O <'Xc. secretario Mnrqucz de T ancos leu 

to<lo o tit1.1lo 7 do rc~imcnto interno no qual 
se determina n elbsi10 ela commissito das 
p ropo•içoes, e mo<lo de proceder a éstn cl
lci<'iio. 

b cxc. Conde d<' S. l\ligucl perguntou se 
o cxc. vice-prc.identc pod ia ;;er uomqado 
para a commiss1't0. 

O cxc. prc>idente respondeu que a camnra 
dcc•diria, e é.ta decidiu affmnnti vumcntc. 

Procedeu-$C ao c;cnrtinio para n nomca· 
ção de p1coidentc, sccrctarios, e relatores 
da commis.ào de propo•içócs, e snhirnm no
meados por pluralidade nb.oluta para secre
tario, o exc. Conde dn Lnpa com !?8 votos, 
" para relator o cxc. Conde da Ponte com 
18 \'Olo$. 

?\ào tendo os outros mcmbr<>o> obtido plu
ralidade absoluta pro..·etfou-.e a ><!,;undo Ci>

cruti nio, cujo re ult.ido foi .crl'!ll eh•it<>o> n 
pluralidade ab<oluta pnra pre>i,lentc o cxc. 
.l\farquez de Borba "ºm 18 voto,,; para .c
crctario o <'X<'. Conde de Linh8l't'• co.n 18 
, ·otos; e para relator ocxc. Conde de S. Mi
guel com lll votos. 

P a<"<ou_,e depoi.ilcU"1~i10 do. 1.2 membrOi 
que (segundo o rcóimento) devem eleger as 
i> me.as que compocrn a conunissi10 das pro
posíçêe~. 

l'doe<erulinio foram opurado. osexc. Bi>
po do , \ lóarvc com ,n 'otos; A rccl.>ispo 
.l! i>po d'Ehas com ;l;, votos; .l\forqucz de 
Yinuna com !!.li volo-J; Mnrqucz de P ombal 
com :J:l votos; Moryucz d'Olhi'w coul !.l9 vo
tos; .l\larqucz de L avradio cvm :JO votos; 
l\larqucz de 'l'orr<'s Nol'u~ co!ll 13 votos; 
Conde d~,Wiigucirn com 111 votos; Conde 
de Cêa com rn votos; e Uonde de Villa 
Real com 27 votos. 

.Q-'mo foltm"Um aiudn 2 membros que nr10 
· tinhnm obtido pl11rulida<lc absoluta, pro<.-c

<lcu·sc a ;cgundo c,crulinio , e n 'cllc sumun 

apurados os exc. Maf9_uez de Valludas com 
18 votos ; e C-<mdc da Louzan com 30 votos. 

Pelas !.! horas da tarde disse o cxc. pres i
dente, que st>gundo o regimento.devi~ pas
sar a camara a formur-se e01 sc.sao secreta, 
para delil..erar sóbre a resposta <1uc se devia 
dar ao discurso tio Lhrono: o que as>im pra· 
licou levan tando a sessão púulica. 

Pelas duas horn• e um quarto tornou o 
cxe. presidente a aurir a se.são púulica, e 
.iO!lleou para mcmbvs da dcpulaçào que tcn1 
""e se appr<.>sentar a Sm\ A., aos cxc . .Bi.po 
Con<l<!,. e Conde de Anadia, cm !ogar do; 
cxc. .,\rechispo ~.Elvas, e C<..ndc de Gêa; 
violo que estes dois último• ten•Jo ~ido no
meados entre os 1\? nwmbro., nào po..liam 
deixar de a:;sistir á proxima ~~>.ào. 

O ex<'. presido· o te deu para or lcm J.o clí.l 
da se~uirat.c scs.<ào, a eleição das mCS:b dn 
comm1~\o das 1,rop.is ções, cllc1ç:io da com· 
missão da> pct.ç""", e <li.cu.são da propo.
t.a do Conde de S .. \liguei, sõbre a no ta de 
um digno memhro da camara na sc.-âo antc
~ente sôbre a a Iteração feita na impn.>S:.ào do 
artigo 39 do reémcnto iratcrno, e fechou a 
sessão pelas duas horas e meia. 

CAMARA DOS SF.'>BORES DEPUTADOS. 

Feita a chamada pelo sr. deputado recrntario 
Ribeir<l da Costa, e dando couta, que ~h'm Ju.. 
8 sr.;. deputados, que ainda uào wapre:.<nt.11a111, 
faltavam com causa motivada !!5 , e• se ach n a111 
1>reoontc• 87: disse o sr. vice-presidente, sendo 1 O 
horas menos S minutos ., está aberta a sc~io. u 

O sr. deputado secretario Barro.o leu a acta d;< 
sessio anteeedente, yue foi approvada. 

Continuou depo;s dando conta da •t•guintc rcla
~ão . que das secções geraes lhe foi en•·iada, e em 
a qual se designam o.; srs. deputados, qut: pela• 
mt-smas foram eleitos seus presidentes e secrt:tario.;; e 
bem a.;sim dos membros. que compoem ª' com· 
missões admlnistrntiva e das petições. 

Secçúo pri1."1tfrf.I. 
Pre:;i,tente: flrnnci:;co )fanool Gravito. - Se· 

cr~tario: José Cupertino da l'onccca. 
Segwuia. · 

Joaquim Placido Galvão Palma - Jolo Elias 
da c .... ta. 

Ttreeira. 
)Jaooel Gonçah·es de ~liranda - Ant.>:lio \'i· 

cente de C3J', alho e S.,uia. 
Quarla. 

:l!anoel de Macedo Pereira Coutinho - Fran· 
cisco Ta\'ares d' Almeida. 

Quinta. 
JCJ:.é Antonio Guerreiro - José \'i~torino B:ir· 

reto feio. 
&ru,. 

Bi;po titular de Coimbra - Joaquim Anto1~0 
de '.\lJgal!cles. 

Sc1;ma. 
Conde <le S. Paio, :\hnoel - Rodrigo de &lu

za Castel-branco. 
Cornmiss&o adminis11·a1ioa, 

Os srs. Alexandre Thomaz de 1'11on1~s Sarmen· 
to - Pedro Mozinho d' Albuquerque - Jo.o A· 
lexandrino de Souza Querroga. - Franci.co An· 
tonio de Campo• - Visconde de fonte Ar~ada 
- Luiz Antonio Rebello - Antonio Vieita To· 
var. 

Commiss<to de pu:rdt•. 
Os ~rs. Fraricisco Manoel Gmvito - Francis

co Xavier de Souza Queiroga - José Joaquim 
Cordeiro- .Joaquim Jo3~ Queiroz - Bento Pereira 
do Carmo - José llomcm Corrêa Telb - Jo-
sé de Macedo Ri beiro. 3 

O sr. deputa~o ~ecrct3ú Rilieirc Cvsta disse 1 

que o intendente geral das minas e mctaes do rei
no, Guilherme , Darão d'Eschwege o(forccia á ca
lnara li~ e~empl~res da sua memoria sôbre o CS· 

wlo actua l das minas do reino de Portugal. Ma1:
dar11.m••e distribuir. orc1,.,,. do dia. 

Projecto n.' 79 wbrti adotaçao dafamilia Real. 
O sr. d~putaJo •~cNl:tr;o Barroso fez a leitura 

do projccto. e concluiJa dis.se o if. vice·pres;den-· 
te, que e•ta"a aberta a discmsào- ;;ôbre a sua ma
tcria cm geral. 

1'e'e a valavra o sr. ~1oraes Sarmento, e d;;. 
•e, que te limltJríJ. a fazer algumas obser\'aÇÓ<1$ 
•Õlm• o àrtigo 1.• , p:ua o qu<! pe·lia a in<lulg~n
cia da commis..lo , oLscrvou, que lhe parecia, se· 
l(undo a lPtta e c3p!T to do:utigo s• d:i Caria. 
qu~ leu, n,io pod.r ter log.11' n'esta mslo da ac· 
t'1.1l l".;t .!atura , o c.;tal.ele.:ene t>ta <lotação; 
1nd! qut1' isso pe~t~n~< iaS Cõ tE.i, que estherem 
i1 1.111.i·la~. qu:inJo a S··nh<>ra D. )latia li. C>-Ú· 
''"' d. t•clo ..,111.1d.i ..&b•o e. th.\lnQ po:tue~<!Z; qde 
Nn 'l"ª"'º e-t3 ac:<;;o .e nlo ve.:ficar , o o?-..ro 
lk1 e o ~· L> . l'edr\l IY . • em e jo r..,we se pas
•.un t<hlll.$ OJ actJS do go·:êtno, e que para elle 
113" hJ a d,,,.. .,n:u dct3~ÍO , f't'la• ob\'ia• ra.<Ões, 
que .lo a t<><toi '""" ,. ... l:is. peJiu. que a eom
mi~o hou't'b.ie de o cxtlar~o:r, ~bre os renJi
mc11tos , que fJ ... n•m é.•tJ Jvt,«;~"; 1ioi; que ha
'"udo de ser a S1,11hon D. ~!Jria I L a Lerileir" 
da casa de llia;;aru;a; ha,en lo de ter o rendi· 
mento do i;r~o rne:.tr.iào das tre• ordens milita
r .. ; e >"ado natural, que não cor.tinu" para o fu. 
turo .i ~<1nfu~io em que.., ac!ta a adruinistra~:ào 
J.1 fat1•11da , todos c.tes re11di111en!.)S , ~ tiás de gran
de mor.t.i lhe pel!en..:em : e que preciza saber. 
"" <'lb e<tào incluído• na dot.i~ão, ou se aruso 
"3.> a fura l'l!.1, dis-·orrcu larg •• 1ne1lte sõbre este 
objl'cto . traienJo cxcm plos J,. applicaçào . que d'e•
ta. rcndM foz o .e. D . .João 1 V. , t-eJendô·as a favor 
das d<spews da guerra, e Ja repara~ào das pra· 
ças <lo A !cm-Tejo, e da Be;ra, que tlo uteis fo. 
rnm sc1np1e par-" conscrv'ar a indepéndencia . e 
glo1·ia da nação, observou , que dc1>0.• .e esfab~
lc..-eu o iu:ipo:rto do real d'agua; e que pa a cui
d.ir d:1s d<$f>eta• do E>tado , se C• eou a j , nta Üvi 
tres estado.;, cuja p.esi.lcncia t:.ii coufiada a úma 
ah" 1>••><>t1lgcm, que tinha a sd1 cargo a sua ad
mini•tração. a qual , p<>rto qne nào f.,..,e perfoiw. 
tinha • toJa' ia. .ilgumas similhanç"" cvrn o go.
\·êrno rc1netie11luÜ\O; ob.~r\'oll o orador. que ti
ulta dhcrg1do alóurn tanto do obje<.;to pri;.cipal; 
pot~m q" era ri.:ce,....io e:1.pend<r e.tas ide.IS . 
J•ar.i melhor concluir, que a camar.l não poJu 
ú1 pôr <\a, rcnd"" <la ca.'" ,1..., Scnhor.B H .. inh"" 
pui'fi;e C;S4JJ a.ju o~u morgado, e lhe pa..~lll por 
herança. a!Sim como do 011;o1r.do •lastre. ordens. 
que é pri· .. ::nl'º Ji" Uel.-t, t qut· J:.ie lvra.m coa .. 
cedidas por IJ1:l!a; • que u.iu ;, 1iecessario CÍ!'r 
agora: tur.Jo faltado por muito tempo concluiu. 
que era i11Jisr"'1>a' el ser i:l11>1rado pela rommis· 
1:\o, se a dotação estabelcciJa rio artigo !.' era 
m.Jeper.Jcnte d',.qucllJ.> renJi1$, w se <;.)m ell:is 
forma\'a o t'<>nto de ré.s; e bem assim tratar..e 
prclilninarmentc a quest:I;>. se a esta se.is.'io per· 
tent-e dc·c1e1or a dotaçfo. ou 'l'l o Je• e ser p;>r 
aquellas Cõrtcs, que e:.ti,.erem i1.istallad•s na oc· 
ca!iào. cm que a Senhora 1). ~faria 11. , d<i fac
to .ubir ao throno de Portugal. 

O n. Mozinho da Silveira<li,,,e, que acommis.<ào 
qu:rndo tratou d'es1e objccto não tinha em visra acaza 
d~ Bragança, nlo so porque ainda não é líquido 
a quem ella pertence; mas porqu• o seu reu?i
memo provavelmente mio excede 60 contos deré1s. 
c:ru.ndo o;obrecarregado de grandes pensões. poden
do dizeMc, que a pena.$ chegam para ell3S; fez a\
~umas o~rvdçôe$ sõbre a ca~a do inf.tntaJo que 
igunlmente mostrou estar na:s mesmas c1rcunstan
ci:l.5, e deu muitas explicaçõc• sõbre o me,Tra<lo 
da~ trcz ordens, opinando que a dotação esiabele
c;Ja erJ in lt~nl•nte de tolc-,; este~ rendimentos: 

o 

J 
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J l t\AC'i·• ..... 11.1.-JoC.> t:l) ~i r.. C"~.ur.hl1&....:io !t! fur.d.:t.· 
'·' !'""' "' '" ·I· ·r a <lo1Jça,-1:.1 i-:enl;ora n. ~1 •• 
ria J J. lnl ~l°t 11tal .. e ,ão. Hl::-h'l:trmd\l ·qur < ra Nte 
!l <·•J>iri10 1• l1•1ra dá Cart:o tun;li tucional; e q1w 
t5o sómc.•utc :-t•1:tír(l nlio s1•r ro1111l."'lti\'t:l ('QIH as 
<ircun.la1.cin~ ria n•~ão <' prn1.õ.la màior, <'UTf"<· 

L"'ll'lenre ari. ECns lfl>-'t'joo;. r sí catll<',;oria da olra 
.'e1'011a.,"l!n1 • a qlll!ln era •P1•l1tJda ; t'OJ;dniu c~
pondo l'S motivo• porq1;• .e prn1)0z a quai:úa de 
JOO conto> d~ rfo por uma \'rY.; npin'ln<lo. que 
bCmpre crrS<Aim as dy~~~~, qoon,lo ha a prep:i
r>Mc uma caia np'#. ~-'l"~ ê 'l!tto 'o 'que ha de 
a(<ln1«"'r á rheg~:i. 'd~\1ilÍfll\I. n e.·1~ reino. !rn<ln 
que organiur o ~~l:tm oquella pompa e 
magpill~n<i· d~ ~ a a·~ma ~o~a , S!'n<io in· 
'l'lispen~a\PI. •1uc {'~ra ~ fin, , re poze"'4'in os 
meios :.í !-U(1 <lh·posi~\ !eBd~1s a~ ra.1Õt.lS por-. 
•1ue a conimi«àCl 1•r111iõz· 100 con1o• de rêi>, p~ra 
lhe serem entre;;'ttf'S por um.1 'ez, :roo prop••ndo 
m:iiom qu;mtias por lhe' se imjlOC'-i'·el atlClllJ' as 
circum,toocias da na~ . 

.lulsu~o o P.rojccto di>eutido na "'"' generali<la-
M. prO!'<'gttill· • <lireus..o:.i.o de cada um d~ iCU8 

a rlii;ps começando· pe;o art. 1 ·• 
.Jírtiyo 1.• A dotação d• Siw ~foge>tade, a 

i;enhora D. ~laria 11. , nainha Je Portugal • <' 
Algan<'s, drg.lc que Sua \lai;r-rade chegar a es
te reino , rer:í um conto de réi• por dia ; e nn 
sua entrada rm Lisboa , e por uma ve• somen
te, a ·quantia de cem contos de r~is. 

Osr. F. J. Moiaopinou no,.·htido emquefüllá
ra o sr. Mora<:s Sarmento, :•poiando os argumc1110B 
que havia produzido, e 01J:ccr\'2ndo que ~ dio 
Jia,·ia ~t~fcito a ali,'lmi0< da• ohjecções que apre
e;er.t.Íra; e concluiu sustenran<lo que de'e pré,•ia
!nentc lratar .. H• :1 ~udicad:t <jUt'$t~'to, se ~rte?~e a 
,.~ta camara o tlc!j1snat a dotaçao ou se a~ Corr~ 
in.1allad.1s n:• ccca,iào cm que se verificar a che
gada ~e f'. i\I. a f'<te reino, mo:.trando que pdo 
""'pirilo da nrtii;o 80 da CJtt.l qu<' di=lo;:o ')UI' 

o rri sur«dcr =e qcc a i:«nhora D '.l .1ria 11. 
prlo acto d.i a bilic:i~àCl do .,.u a Uj,'ltSto pac aiwfa 
n5o=suc<:cdcu=e que :-o tcr:í. loga r e~t;;c=Htc
ce~50=<1uanclo "' ,.frifiquem :1sco11<liçõc:> ria abdi· 
1·2~ão; <JU<l por todas t'Sl<1S rJ>i.i,es julga que >e Jc
vc traclar a <111N:io prolimin>r 

O •r. Tei,dr:t Lcomil tc1~lo m°""'1do que a 
!lbdi«1,Çiio l••ra condicior•il, r que :iinda M! não 
vrrificou, ('t11uparou a Jt ttra. do artigo do prnjc..'i:to 
c111n o com'>pundcntc da Carrn , cuncluindn 11110 
"'"ndo con!Ormrs SP, Jcvc aqucllc approvar da 
fiím" qnc ~-tá 1cdigido. 

O <r. H" lrrsncs de :<Ia,cdo 1>P<li11 a palaua pa
r.• foliar ..,jbrc a <>rt!em . " 9·11<!0-lhe co11<.'C<lida, 
é1LtPn·e>u <111c 01rgimento dctrrminava que<>-< pro
je'C'los de l\?i th C!-.W.lll uma. <li~u'São llt\ isua wmc
ralidaclc; <\outra sóbre cada um dos seus artigos 
pa,>ados alguns ilias; q11<' por i""O TC'JUCria >IJ >Us
~ride"'c a pre-t>nte di'Cn>-"'10 na cmúormi<lacl•• do 
titaco regimçmo, licando par" <e di,«utir cm ou
tra ~o. 

Algu1n:is ob>cnaçõcs se fizeram sôbre e'ta pro
l'º~ta; e ·consuhando·se a Ti.'SJlCCtiva acta, viu·•e 
que n.'io era c~acta a obscrv:1çiio do sr. HO<lriç-ues 
de ).!acedo, por quanto o <1ue M' ,·er.ceu a •11ni
lhan1e Tesj>eito , foi que <" projcctos de lr.i IP· 
nly.lm uma di<>cucio na rua i:•llC'talidade . e que 
hJj:t ouua robre cada um de "'"s artig<>;, sem 
i,oda,·ia se, dçclarar, que !><'ja ''° !nesmo dia, ou 
n~ 'SCguintts; em con~e(JuN1ci" do que teve a 
]Ía.lavra o sr. J\lozinho da Silveira. e combalcn
do çS argument<lS produiid<M< a favor da qu•>tio 
prelimin.11, defendeu que uào tinha logar por .,._ 
rar o migo conforme com a (;,ma, até r<'<li;::i
do pelas me>;mas palan;c,; e ela mesma opinilo 
fpí o sr. Soares Fr:u1co, 'I"'' além de a apoiar 
co1n di"çn;as r.1iÕl>s, concluiu aprovando a matc
l:ja do arti$º· 

O "1'. Ca,tano Alberto di>Tt que lhe pore<·ia 
1uui t><h"11A 3 opinião do sr. J\lor.i1>s Sarmento. 
por quanto a abdicaç3o foi comencional, e que 
<;Jfl •1ttanlQ se 1!ào rcafüare1n as condi~ões com 
q1~~<:)la, lj>i fei!• . o m•ico e legi1imo !lei de Por-
1µgal é o Seuhl)r D. Pedro IV , e que por tanto 
nãó )1.0<lC ter Jogar a dot.>~iio. decrctaJa n'e<ta 
le.;iW:t1tr:i,, e que some1>1e de' e <er jM>r aquella 
qu., esrhef rtunida no lt,npo em que por \•irtu
dc de rn rea \isir o a.cio da :ili<licaçào • a Senho
ra D, ~J;tri.1 f.i ;tomar ~-e do qn'crno, que é 
é5Í31 ·a intorretraçüo !!enuina da C:uta. 110 art. 
80 . que oom claro âiz = 1ucccder = i.cndo 
tambeni cl:ll'o, que é.ta i-:l'nhora ainda n:io = 
succPlc11- = re:.ttvaM.o-~e para fallar quan!IO se 
c!i.cuúr a materia principal. 

O. sr. ÍJ . . "-'. de Carvalho füz um mumo clr: 
tO<,l;i'~ ªf

1
0pi111ôes cxpendidas na nssemblcia. e re

b;i.1eú os a,rg1unentos, çom 11ue ~e impui; 11011 o 
artigo , paru se sustentar a <!UC>tào preli111inar. 
rFSppndeu ".ís objecçOO..- offcrccida, r<>lo H \lmn4'1' 
~armepto, c~pon~o as ra1(lt'"" d3 f..-Onmli:-....ào 1·ara 
lançar aquelle 3mgo: ruO'lrou qi..e a ::icnh'''ª D. 
.t•Jfia II 4 lwinlm de Poi tug3 I de 1lireito, e •111c 
bêii! se p<dc julsar verih~a<ln uma da~ prin~i-

í H ·] 
paC"' c\>uAi(J~ ... \•·l ..&.b .. fü·;u;:u., t.Qln ~ "'~p.çi-.1...: et-· 
!~br ... ;.,. entre ella, e 11 :-'1~1hor l niJllt• \f. J>li
/;\lel, J>OtquUl\l6 O\'.ilntr.1<•!-> 1l't~pow:acs c11tre per
ro1lai:<·i.~ de tlo alta i:erJJ•1uia l"11lem bem ser 
córu.i1~er.l'Í"S como Q act'> do c;:.;a,uento, <Jl'~~n. 
do (h•fP~ """ fund\Jmcuto·- da t'Onun:"-':u.>. ujo ti ... 
nl·a lo:ar a qt~~.50 1...rcl mio.ir. ~ que "'·' qu::in. 
to ao Jr1*Q. df':-.dt" j.t p1~. 1 ;., =' p;,J3•.ra 1··l13 $\:"

tentar a Mk• doutdn;_t. 1111;u1do J.'el!c se trata~(!'. 
O >r. ~lnr•r• 1'~r111~n••1 .;;,.,., ~\Le se ac.lmira

va, Õ~ tj\IC ~<: houw~.s.4"1': Jltrt>lO l'tn d1t\0ida: a qn"m 
pertf"nl"itl n ta~ de. BrJ.;.tn' .t . f!-1tq11e fen1lo ~;;ta 
um moré'.arlo. t1'J. fi,r,'<Y.O. qt: p.1"1":t"'C r1a tOrma 
da.• lei> • a ral rc,111:i1<1 • 1.1! 0 lcd<l"", fallou <lo 
rr:e,;raJo da~ tr<"~ ordf'1j:-.. t\ n·mor.tmi..,_\! ú J)Ti"'"CID 

cfuma, t- <l'outro, cxpom1o as gr::u.dc~ l':..:e'1ni .. 
nenci.i. 11'aq11ella , :ipontanclo, entre rnuitaff ou
tra2. qu~ ~emprc foi reput~ttla n C-<lsa. mai~ disun· 
ela d.1 pt>ni11,11la das lle>p:1nlias, chei:ando a go
zar ;la l~>1rra de si: lh"' pr<>;>arar um,1 •·2,kira. 
para !'<: ;1,~1.tarem os Duqut3 tle Br:lg.u .. .-.1, ctâan· 
te dos Rc•i, de Cast••lla , quando t<>•lo<; o! outra<; 
Duque~ <"lavam em pé; ohs~rvou, que. :1 houda
Je $em1m· foi o apanagio rl't•ta illu.rre fomilia, 
e que o <'llrnçào de lodo.; O' A u;:ustos Rei~ , que 
procederam <l'este ramo, foi !l<'mpre hom ; e .e 
algwua \CZ o foi menos, q::e era <le\'iJo aos mi
ni~T<'.S • quf' os <."t:c..:a,3m ~ qu<- me ... mo nos tem
po.• mais •l<'>poticos • quacs foram os tio reui:ido 
do S~nhor D. J05é , em qu~ se administrou "jus
tiça mai> rii:orooa, se nota\·a. que e.<;te 8obcrano 
no ..c11 part1c11lar eu humano , e gosta'ª de til· 
do qu3nto era capai <l~ l>t'n<ibi!:,;ir o cçrlc;à<l, 
sendo atf t'XITemamcmt apai"onado 1l:i.s bell:is 
artes • dando 11referenc" á mu<ica , que tant11 
contribue para formar boP< ir<tenções; que i;endlf' 
pois um ''"~'alio. ou Sllbdito da casa de llragan
ça , e ao mt·~nio tem Fº um "'presentante da na
ção . 1,j,, po<lia deixar de tributar granJe r<speito 
ao ~ohçr;mo : n1as de cumprir tambem os seus 
de,·ere. , ~ulllO reprc".-ntantc da naçlo . que .e 
acaso S<: J,·mbrava da.cuor1nrs de$peias, que ha a 
fazer na pre.cnte guerra rvntra os rcb~ld•l , se 
horroriza pr••1tac.lido • que para lhe; fazer frent~ 
será 111''*"~:\rio recorrer-Sé a corpre;timos de- mui
tos milliõe<. rendo tudo JM>UCO par.i calRf,tn 1'10 
grande romho ; 4uc .r.ttcn<lcnJo poi' a todo o 
ponderaclo se persuadi.1, que er;r. llCC"$Jrio to<la a 
moderação nas de.pez.- ; e que JX><knc.lo mu.-ir 
as circun«tancias pre:;eutcs , póde t;1111bc111 mud:ic 
a quantidade propo.-ta 11ara n dula<;iio, m1ilo ésta 
bem dignn de toda a attrn~lo. Tendo dl--corrido 
largamente para apoiar aqul'Stão prelimin:rr, COO· 
cluiu • que a lealdade é a 'crdadeira !Jaze da 
honra, e que em fallar a 'crd3de ~'Onsil'lo o maior 
amor , <Jll<I se pódc tributar aos Reis, 

O sr. ~lozinho da 8ilveira para apoia~ a sua 
opinião, já emiUida • diS<C , que a commi<-·"1º 
o'aquellc artigo tratára somente do pe<.'°'11 • re
scn~nilo o particular p;ir.:t. o attit;o s.• * aofkte 
estava llld<> providcuriado ; que a mesma com
.missiio encnrara os mcstTados em geral , etimo 
parte das l'cnda~ públicas, e <J..~ndclm aqucl
la dotação , cm separado ~ toda a proprieda· 
de , porque o direito a t!.<S:l é inqucstion:ncl. 

O sr. ~I .\. de Carval{io. obser\'ou, que não 
era e.ste o logar de ~ dÍ"-'tltir a quem J~rtcncem 
as casa~ ; e que a.1 ,.i.tas1 da conJJJ1iat'lo não li.>
ram outras , senão a."Signar u dorações na f6nna 
prescripta na Carta, e nncndendo ~s circunsran
cias, em '1ue se acha a na<;ào ; que para conse
guir cole lim , e apre>entar uma quantia corrcs
p<>ndPnle ao decoro da alt.1. per.;onagem , a quem 
se destina. trabalhou a commi'<ã-0 inceS!allttioen
te. e IJll<' d1egára a persuadir-se , que este pro
jecro pa,.,..rja sem alguma discussão ; observou 
t:tmbem, 11ue no artigo 8.0 ~e pro\·idcnciava IU· 
do. quanto >e po<le.&e oppõr , e foz algumas re· 
OexÔCI> ác.:rra elo matrado das ITcs ordcn• no1:m
do , que tola do1ai;ào r.3o sobrecarregava o rbe
i;ouro ~não depois da chegada de S. M. a t"<te 
reillCl: conduiu dizendo, que a commissão se con
venrru , que :1 Snnhorn D. Maria II ú Rainhn 
rle direito , e que~ pôde con.,iderar , como de 
facto. e que JM>r i"'10 jul;;ou proprio, e indi>1>en
savd a· -b1•r-lhe dede já a corrcspo1'l<l•nte duta· 
ção, rm;.ii>lo-<e ao qne es1á de1erminado no ar
tigo 80 da <:arta oonsotucional. 

O >r. !' . .l. :'-!aia apoiou novamc111c a opinião 
do "· \JClfac• Sarmento, e o sr. Serpa i\laclMdo 
produzindo novOcl argument<lS, ~ formando d:ffo
rentfo h) potlmles. i;1i-.lnrenie a reguiu, oomba
ten-lo as opiniões contraria.. 

O sr. llaràu do Sobral - A commi--lo de fa.
z~nda nito podia deixar de se occupar d'e.ie :uti
go ; ello ~ra absolutamente necessario, meJ1110 p:i, 
ra as operações do gon:mo: póde dar-~c o caro 
dt' cl>enar a i-.• ta capital a Sr.• D. ?.faria 11, llai
nha d.;;_,, < reinos, e t•r isto Jogar no i111u•allo, 
em e ue a c~mara e.tcja fechada : eio-ahi um em
bara~o p:1ra o govêmo: p<>d<:1á elle d1>pôr. sem 
O :>provaç'io d'.IS Q\~tes, de 500 C to lll03 COlltOS de 
ré:S, que loàll indi•pen<:11ei» Não. <lct;c=~ pnr ccr-

• 

to: e por i~ bem se vê, que é appl.c ... 1el a Jou. 
trina do '<Tll~o. 

O ~r. lloJrigo de Macedo fe~ al;;uma• obs.lrva
çõc~ s<Jbrc a questão preliminar, e óbscrvou, que 
t'>t.>ll<'l•!Ct'Me 11111" dotaçào :í Sr.ª O. \Jaria II é 
reconhl'cê-b Rainha clfoctivamente, o que nào 
P'jdt ... r. por ser o no-;o :tctual !M o ~r. D. Pe
<lro i \', e nilo poderem haw' doll• ll'U\llntes no 
mesmu tt'mpo : opino~ 11ara apoi,1r a sua :u;se1·\ p; 
que iod•l'l os •cios do gov~ruo :;,lo ~in nome cio 
Pr. D. Pctlm IV • e que a ser sua "uti1.1:;ta filha. 
t•íletti"amente a R.1inh.i o reriam •lo '!CU ; obje· 
ctoU rtllexões do c:cc. :r mini-:to da fJ.1en la., 
~u1.Jo , qne li'> e::.'' da cheg•Ja da Sr.• D. 
lfar1a 11 e•tlo vcrific.~<lns n· con<lis·i'-es da a!i<li
~~~'" e q11c em.lo é 1!;1111hn de •lireito, e de fa. 
('tu , e as ('t\rte.-i, que c~ri1cr.·111 installacla~ podem 
rcunit·:..t>, e 1ractnr inHnc<liatalllcntc este obje~r 

O <r. Hcnríqur$ do (;outo opinou a r,,, ... , d'o 
artito. <lhl«ntando. '1"" :i que;iiio prt'liminar de
\'e «'T J,-,1irc:-a1la ; •fll" tudo sc dr.c dará •~ 
llainha, poiquc é a rlla, que l'<>rrugal de"e lo· 
dos"' brns Je <1nc ~f'lualnwnte <'.;tá f:O%ando. 

O sr. (;:nncllo !'orle« di,.;o que a abdic>çiio era 
co11<iicion1I ; fez a 1!Hleren1;a do direito J'Uro, ao 
direito ron·li«ional; e <1t•twloo . que r.1~ perten-
ce :í f<:e11h1Jra D. J>I a ria li : fez muit:rs º"'°""·a
çOO a ~tu Tt'$(>eito • argumcm31><lo c:om a letra 
,1,, Cat1a ; e concluiu, que se dc,·e tambem as· 
signar uma dot:tçiio c1111dicional ; q111; foi i~to, o 
qMe foa a comciissào: ponderou, que este ca.'I<) é 
!ingnlan-'\imu. TUO po·l•ndo talvez. coc~der-re. 
qt11> i""'" "co1.:ccer <•Jtro. e que fl'Jr ÍM> mesmo 
devia ob,iar-!C: defen,Jen, que a> e~ ponde- • 
ro.das , pelo exe. sr. 111m>•1ro da fatelicla erào de 
grauJc pero, e rnercriam toJa a :1tl<'11t;ào, o para 
rebater m~io i<lC.1, <1u~ ~" ha"ia manifostndo, se?. 
~o poJt'r est;ir"' 1w<;ao cm melh-0ri·!', o~ pc-:o .. 
r,.., circunstaneias, 1.ra :l~im a~"ignlr uma dota ... 
~o w:lior, c-a nwnor. flj,-.... que .. ~1.i lei é re
gulamenta • e como to) >ujeila :\• alteraçôe$, 
que "" julgassem wn,~nirnres , e •111~ d>nJo-se 
a~uelln~. ~ircuo ... t:mda~. se 1omariam C'llllo ~ pló· 

,·i<kncia~. Termino11 vot:nJ<lo contr:t a <f';.•·~1!io pre
limi1•>r , rcscn·awlo-. .c 1>ar:t falldr ><Jbrc o :utigo 
q11anJo CIJITa>..e COI di<e1t...:l'l. 

O v I' .\.de Can•p"' di~ . qlle f<\ra preçé. 
rjJo Jl"IO cxc. sr. nli11i<1n> d.t f.tzcn.l:o. ti que pou
co 1111· r"''ª"ª a d11<r ; co11ti11uo11 làz.,ndo1 dh·e•· 
s:i• rcllexões, ªl'oi:1111lo o •r. Canléllo l"orws. co~ 
argnmentu< 11&''°" , c'1r;thidos da Cart.1 • e das 
razÕC•, .. m quc a co111111>-..-..\o .e ha,·ia fondado. 

O sr. Serpa .\!achado para sustentar a que.tio 
preliminor , e a. roiõn que ponderára, impug
nou os ari:nmcntos do cxc. sr. minhtro da faien
da , e b<·m a!<Sirn as do sr. Camello Fortes ; e 
tendo a palana o H. Barão do Sobral disse ...ai.!." 
re fo<>e111 'cr<!adeiras :tqucllas raiõe>, não po"l'::'ln 
ter lo~ar , as que produzÍl'3 , ma.• qn~ o certo é , 
que t.;,.1., ª'"ntecer o chegar aqui a < enhora D. 
.\lan:i. 11 • dewndo attender...ie • a 'I'"' já lhe no
meo11 tsttibeiro m<Ír. e que por ~tu moú vo fic:i 
cm ,·igor. o que h:tvia tlito. 

Conrinuou a d,isc1i.,;ão !Miando os l?S. ~!oiinho 
d' A lbuqn.-rque , Teixeira Leomil • Cnetallj) A!. 
berto, e .\lo?.inho da Sih·eira, opin.uido t.>te qa& 
todos os <r<. deputados, que teem falia< lo. aínda 
não dj,-.cram a=Nlnl>oraD. \faria d;1 Gloria=. 
mas N-mprc a Senhor:• D . .\faria li. = o que 
bem dila entender. qur éella a a(:tnal Hainha: 
ob:senou que em termOOI jurídicos , í: a Senhora 
D. Mari.i II a Ramha = em temi><> = e não 
condociuo!àl , como !<' tem pertend1do 111.ientar. 
porque a t'Ondiçào (> para o <."1%• mento , e nào 
par;.. J, ixar de S<'T Rainha : é ésta a idilot da CtlT· 
ta : e quem se póde oppvr no que dii :t Carta-~ 
A commissão fez JX'Í• o 11uo de,·ia. e tudCl o mai.•, 
cm qua1.10 :í su~~.ao , e aos mai~ casos ponde
radOI< • dri,.<'mos i...o i Pro' idcnci.i, q~e inces
So'.lntc ' ·1oia ,.,·,re 1.65. 

O >r. Camello l'ortC'S apoiou o sr. preopinan.. 
te, e snstentott a opi111ão, que emittir.i com. ai· 

gumcntrni 11ovos. 
() •r. M agalhàc. - A quest.fo pr<:linii~r &e· 

gundo cu tenho entendido <los Sl'l'. qu•· me prece
deram, "a propozer.un, re<IUZ->é a uru:r. questão 
ôe teml'o. " rom1i..1 .. ncia: pois se mu rewrdo o 
>T. Scq•:t \fachaclo di...e, que era uma U$Urpa
~ào, que l'<;!a ramnr:i fazia :i que estiv.,_ e~• 
excrcicio c1ua1>Jo " Rc•nhor:i D. Maria 1 l a..,'Um1s
se o ~"' •'111<>. o Nabel.:~tt'-lhe agora a dousào. 

1:u n;io I~ 1vw\Ít1par •imilb.mte opinião : 
poi, ,,._;., q .. e Jia1ndo ~ Carta ort. bv =- loao 
que o ltt1 •~i..-ce<ltor = l~\-e em ,.i.ta o "".u aut~ 
q11c u:V1 fo.li:r..'l'tl il<'r 11111 momento ao n .. 1 °'meios• 
nccc '~1·io• parn a, sc,1>tcntuçfo da dil)JJ.J:..!e real, 
q11;.111d1> a.><u1uisse o •Çl.I cxc.rcicio. ~o prohibe 
por tanto que e<><\ operação seja .a~tr.' • .or . ~l':S 
parece mai; coni'irme ti.o sca êlj>lr•to u:na si.m•
lh.,nte dccis:io. ,\ abclic~ç;.o ja tc\e l•>gar, Jª o 
1h'crnm os ~J>OUAAes e!'!au<lo nós re1111 .. !os; p'.Je
mui 1,em nt'Onterer uu1ro t•n•o a 1c11>0 to do con
sotcit.1 e ent~o u:lo-, ~ ~ .... t;.i ·d··g;·_! J\~'!"J.f<.V!ll!:eten· 

l 

' 
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l• pttra e.<tabdceer Wll1 dotaçio. !jtf• -l>ok a lõ· 
do o momento lom.u-..., ~ia? '\1n;i.icm po
de dic.put.u-lhe este dirdto • e p.o!'l1cula•mN1;c 
quando clla o fa; pelo modo. que .e expre~ o 
MI. 1.• do projccto : logo a quc~tlo preliminar 
tlc'oe c•lúr. e para isso "º'º contra Glta. 

Propoz o •T. vico-presidt-nte se a q11c·tlo• "'''" 
Ji111inar estava suffiC:cntementc discutida, e a ca

a rcroh'tllt affinnati•·ament.-
. lgumas rcfle:.õea $1ihre a orden1. 
Depois entregou o mesmo >r. á votn~ao a ...,. 

• guinte proposiçd.o " ~ chegado o lt'mpo dr f" e>

t•l~le-<.1'r a dotacão da Senhor D . .\laria li i ll•
fOh·e11-sc q11e = 'sim. 

Continuou o sr. vice-presidente dixo.1111<1 " e:r 
t:í :•herta a disc11.>.'50 lilÕbre o art. 1.• do projec
to. 1t 

•"ão se pedin<.lo a paJa,n. propõi " não é 
11<:<-e&<aTia discw.ào iõbre '5le artigo! " d"<::idiu..;ic 
quP niio. 

F.r.tre~ou então & \'Otaçào o art. nas sua~ duas 
p:irtcs. e atn bns foram appro\ adas • ficando o 
art. como se acha redigilfo. 

Artigo l?.º A Stnbora D. lzabel ~bria, ago
ra. Infanta Regente de Portugal, e Alg.an·~ não' 
tendo admin:s1raç.'lo de alguma asa • tcr:í a do
l3\'1o de qninheotos mil réis por dia para surten-· 
tar a dignidade , que c;>mpete ao seu alto em
prego. 

l · ! objecto d'alg11mas reflexiX-s, e julgando-se 
• b:t~tantes. , foi entregue 5. vataçào, e approvado . 

i.opprim.iO<\o-se-lhe as pala\'l.lS = nio tendo ad
miniitraçào d'alguma <:a."'1. = 

.lfrtigo 5.• A S<:nliora Imperatriz Rainha, D. 
Cartola Joaquina • além do rendimentn <la ca.<a 
das Senhor.is Rainha• • ~•ja. administraçlo lhe 
wm~te • terá a dotação annual <le \•ime contos 
~CIS. 

Propõt o ~r. "ice·pre.'lidcn• !;l' c•te art. preci
.am discuS>iio. e decidindo-se negathamente foi 
poo;to á vota\àO . e appro,·:ido, 

Artig'> ~.· O Senhor Infante D ~li·'.'lf'I. a
lém do rendimento da casa do inf .. ntaJo. qu• já 
di$fructa. co:ltinuar:\ a receber a quantia de qua
renta contos, cm qn:into cs!i\·er au.scntl". 

Foi obj~cto de algumas obrenaçi'>es Jo sr. ?t!o
mes Sarmento, ás quae.; s.'ltisfez o sr. M. A. de 
Carv~lho , e st'n.lo Hias apoiadas pelo sr. F. J. 
J\lai.i u)ulgou-so bastante a. discussão . e cnucsue 
á vota\:to foi appro,·ado. 

,/rtigo 5.0 A cada uma da• Seren~~m;is Se
nhoras I!lfantas D. habel Maria • D. Maria da 
.Af:Sllmrç.30, e D. Anll3. de Jesus lforia., reri a 
<lotação de vinte contoc do réis por anno para sua 
decorosa • e independente sustentaçlo. 

Depois de alguntav retlex~•. julgou-se bu1an
temcnre discuudo e foi appro,·ado. 

.:91liJO 6.0 lll · S.eroni$siru Senhora Infanta D. 
fzabel ~faria fica a..ignacla a ~o especial de 
outros vinte contos <~ ré:S- annuaes • e '1talicios, 
qu .. desJe já lhe attribue a nação portugueza cm 
teMeiuunho de agradecimento pelot altos benefi
cioo. que Sua Alteza lhe tem conferido. promo
nnclo com tanta firmeza. e prudencia a consoli
daçõo do systema, que fclinnente "°' reg". 

O sr. Vanzeler - os beneliciCl6 que de"am°' .l 
Screni..'Sima Senhora 1 nfanta Regente • a Senho
r:\ D. Isabel Maria, i:.'lo tão grandes, slo de tan
ta monta. que ~u nada. encontro con\ que é.ta 
1:2m~ra ~ mOSITar·lhe a sua <levi<la gratidão: 
nilo é por certo com uma dotação maior, ou me
nor que. se lhe podem rtrtribuir, neru é.ta é a 
ideia d:>. commis'lo, oa da camara : to•lavia tra
Undo-se d'uma dotação especial. eu julgo que é 
niui pequena a quf' lll' lhe a.água n't;<.te art , pê
za.-me que as clrc11m1311c1as da na<)o 9"jaru tão 
trista, e que se lb<' não poesa assignar o que eu 
dezejava; com tudo quanto é po!<Si\'el de\'e faze<"
se: voto pois, quo em Jogar dõi ~O contos que 
se lh~ destinam • re lhe destinem 40 , entenden
do-se iSto a dotação ~iecial , e ~ou mandar para 
a meza a minha emenda. 

O sr. P. J. )laia - Eu tambem aaigno ésta 
emenda; e com basunte sentimanto, que o seu 
objecto nio r- infiniwnen!e' maior: é $a a 
ivimcira. gratificação. que a caman dos deputa• 
<los da nação portu911eza a!!Signa; e logo teve- o 
<liliôôlbor de nao poder, aelacri:;ecalomit011ado Es
tado. corre>p<>nder ao.~ se1;s de;oejos : foi esta Se
nhora, sem igual. quem ciment.u. <><tJbeiettu. 
e defíendeu a preci= árvore da liberdad,. • quem 
com uma CO!lftanci:t inexplica.,el tl'tn ITiunfado 
d0> inimi:;o& das in>tituições. 'lue ~u a11gta-to ir
m5o nos outorgou. ern fim. e ás "la< i0<.•ompa
ravei~ virtudes, que' devemos tódos quantos bens 
poi;s11imos: é esta a primeira occasião d(• lho ma
n1fostlmnos (e nO§a g'r:!lldlo , ª' cirrtirn8t:rncia. 
s.\b e~s, potenl nàb é' impcssivt'I .i.o th..,.ouro ! 
ja que MO i> pooiivel mai,, vot6 pela. .,!n<'nda do 
"'v...m,!«. 
• 'G-..r. ~I. A. de Carvalho - Bem 11..,..ja··a a 
commis<ão. a11 tr~ar me artigo, Po>l!cr r.1anifes-
1u a ksta camara suas inteoçWs a .Jn1l!-.ante res-

[ 1:, 1 
i cito. t-W-10 um dos setL" nie1nUrog. r~~~.;tiJ\) J<M 
r.entimettlUI m:ii• pur00<, e 11.i. maior grat:JJ.., p.t· 
ra com esta :..u;ust:.. prir.<. .. •:.1 • tfoixou Jc ter em 
vista. su~, eha3 virtudes. e o quanto lhe j,.,.c 
:1. naçfil\ 1>0rtuguPza ; porem ra•Õ~. que não s:io 
cle.conh...:iJ;i< a IJC'!O:t. alguma. cm qu:into :\ cr
cae<"z de no.._,, finanças, r sôhrc tudo a Jclic;i· 
deza. a r ... ·:ieit<> da dot•~l<>. apre5enlad6 a outra 
pri11<..,.~a, t.unbem chr;a Jc virtuJc.,.. e que t~m 
\'••t•do tnda a sn.t \'Íca a e tw dP lx-nifiCf'ncia. 
.rndo entre cl19' um dos d1• n» ;or \'allor a c:t.•a, 
qur JC~ ha de e,1abeleC('r em Runa . e que rerá 
o mai~ inilcllc,·el braz:lo da sua memoria , o da 
sua bcnifie<"ncia. obrigaram a commisiio, a tiio 
se exceder mais, e Mé mr<mo porque e-f;Í (l<'f· 

~uaJi,la, que <> ai:ra•ledmento nacional , 'I"~ <e 
dc,·c a C$ta Princcza n.io eonsi .. t<- 1 ... i ,!or;.1,;;t<>. 
muitos outros mod<>< ha Je se lhe dar, e qu•· l'>f 
C'f'rto não Mo de escapar â pr.-.ricacia e 1.;itr;<>
ti•mo <l'~t:i c.•mara - Apoiado - Apoia·!o -
J:u ni\o impugnaria q•:e •e assigua;sem 80 ron
t()!:. ou mais . ~en3o fo~-«.!m a!ol p<>nclcrad.as raz(M~ ~ 
e de bo.& 111cntc sacdlica:ia p.ira isso a mlllh·;r 
parte da lllinha forllma. 

O n. M•plhà.-.Se eu me Jeixasse guiar pe
los mo,·in1rnt°" do meu coração nn 'l"t <t:ría o 
orgiio d'Nta camara, e de tod01 os portuguelC$ que 
..- n:io tem cubertn de eterno opprobio, <liria 'I"" 
não 90 a •lotaçi\o de que falia e~te artigo mas uma 
muito superior . uma tem limit<'< devia !l<'r a$>Íl(
nada ã fierc·ni$si111a 81'11hom Infanta D. 11.ahel 
Afaria= por~m não J>O<'>O 1leixar •lc "~r 'I"~ >ell· 
do toda a que pu<l.,,.;e otfercrer-lhe inferior ao "'li 
alto mrrito . a commi!«âo te,·e en1 v"-l 1 umacn
.a iod<'J"'Udencia compathel com o esla<lo n1e>"qu:
nho tio; ll<l"'OS TCCUI°!'"°: e por tanto acho COO\ C• 

nicnte :t ratito apo'1t.1Ja da p.uida•te com a s~
reni•:sirna P incc?.a ':u\.t: e muit() maior rnr.3o 
descubro ""~ emirll'ntl'S virludes da SerenL·sini.1 
Senhora J nfant:< D 17.a hei M nria: :\ <1ual 11m·lo 
mot<tra lo por imm~mr.., SJtrifici1..; quanto d~·eja 

a felici~huie p{1hlica. t!e etrfo ~ havia de morti· 
fie;ir. n.•n 1o t>~-t~~ ~ur>criorC$ ao< meios. JX1r1i· 
cul:írmcntt· qu:1ndo o amor dO!' porlttõUCZl'.S é o 
lhton<> 111aior que se pó :e ofi'crtu :t uma alma t3<> 
gcnoro;..1. J.emhro-nie por~m d'mna outra especio, 
que não M't•lo de grave p~&o. pl>.le colnt111lo i11-
dic;i r os ~ bons drscjo· ; o é offor~c'Cr a lêm 
d.t• dotaç<•'< i1>iicarlas. unt3 porção pe.:uniar>:i 
por uma \'CZ somente :íquella s~nhor:t q11•t1·lo 
demittir a re.~.mcia; para empr.:i;ar no qué fôr do 
i;eu Real 1agraJo: á imita~ào do que se lcadc pn
ticar com a Senhora D. Maria 1 !. qu:mdo clw,ar 
a J.i~boa; e para isso mando para a m.,ia tlm 
additamcnto. 

Proponho que á Serenissima Senhora lnfant.i. 
D. Isabel Maria al~m das dotações ja vcnc11la • 
se d.> quando a mesma ~cnhora transferir a rtgcn· 
eia • por uma \'ei sómontc 50 oontCll de ré« 

O sr. Moraes Sarmellto - N3.o ~ p6de ou\ ;r f~l
lar no nome d:l Sereni&õima Senhora Jnt:mta Rc· 
gente sem se encher o coração do mais \"ivo de
sejo do se manifesr.n a mai~ e;>(cessiva gratidão; 
parece um milagre, umacousa sobre natural oen· 
thusia,mo. e caracter d'esta eircelsa ptinceza; p6-
de bem applicar-se-lhc o que dii a esc1iprura, 
ella ~ .. Gloria <I /Jonorojkcltlio populi IOOJ/ri n 

E' digna da ma.ior gyatidio. e não pooso deixar 
de 'otar pela emenda do n. Vanzeler. 

fall:íram mais wbre o artigo os srs. S. Macha· 
do, M. da Silveira, F. A. de Campos, l" . .1. 
Maia. M. A. de CaT\'alho e Vanzéler; e o •r. 
Aguiar di...o.-

Pcrtende a commi..ão que :í ~renissima fie
nhora D l tab<-1 .\Iaria se não f'OOre,fa llm:t <lot1-
çào especial maior do que aquttla que é indkad.t 
n'eo;te artigo, com o fundamtltlo .!., qut: 5e t:;mtl'
dou a de••ida proporç~o entre é>t~ e a quanti.t as
signada á Rcnhora Princ~za viu va , :í qual "" n>Jll· 

da continunr a pre.taçào de quarent" contos .!e 
rêi$, qu.,ntia que- S. Alteza a 8.!nhdra Regtm .. 
"em a ter annualmente .egundo t!Ste. e o attigo 
ant~llt". porem é -.rio ad•irtir que ago
u. te não trorta d'wna preot&Çlo destinada aor aii
mentos de : .. \lteza, m11 o'uma deDIOllltraçio 
de gratidão pelos benefü:to. qn&' se devem a S. A. 
em collS"(!UC'llcia. do,. 11eu1 ince.nlft ttab:dhdS :t 
favor d11> <".:uaa do throno o da. naçao: eni come
quenci.i. do que nào te póde CIOm eic:u!tidio argu. 
mentar do quo se estibel~'ell n'ete art.ip a rf• 
peito d::i. Senho,._ Rc~ni. pa!S' o que. se' aeha 
estabclllCÍdo a respeito dii.> OUU3S pessoas da f1I,. 
milia r(l;ll a quem 90 llll tracta dlt determirur 
os alimtntb\ que pela Curta perteneê á9Côrtt!ll de
tcrmi11.1r- Não sendo poi• de 1"120 algtllll' <) ai<
gu111c1110 proJn1ido· pela comini.,§o, "cu appro
"º a l•mbrança. dn. sr. Vanze!ur. ® se. aflfttra
rem a ô. Alteza. em vez de vinte , <!'tdn:nttl 
contoe de r.éis, como dotaç.io e•pet!al. e· at~ por
qu,. .e acamara acaba de •OtJ.r que a S. Al~a ee 
dlArn 'intc contos de réis como alimenros, e ~la 
\'ot;:.,.':o ê efteito d' um de'er, u qlleteria que 
o dlCito <ia n06Sa gratidfo lcll"C m .. is t"l<uWlllllie', 

• 

e qu"' visto .t~fC''n ~r .,.ort~ 3 t(\tn" 1 :··. t. s.~!'
''iÇf)S dr. S. 1\ h"~l t:'n fa\or d.1 t•.•1~ t ' .. ?I. fJ•l"' r.ns 
achJ.nw~ c1npcnh;:i1JU" • ~o :ncuP-. H1 ~ t!i~mo.~ :lqucl- ~ 
l:i dcmon,tr~~ilo de qui: <•• ''ontc1111•l.l11w•. 

'fenrlo firm,1do (\ sul opii:i:ln <'< "'· l'i. \!acha
do, 1\ L~omil. \1. d:t f:il\'(·ir.1. e \1. ~:trmen. 
to. o sr. Galvio Palml. Í\1Hou no "«';:11it1h' mo~ 
•• f'ft as porta.> d • nri~nte cstin~ .. ~tn c~omo 0t.1 .. ·o
r:i ahcrta$, 1xara .i'~lle rt'lluire•n .t~ rí•1•wr.•• «ôbre 
o the<J:luro ponu;:\lrz, re o outo. e J1J11la>;t..::. <i:i 
.\mnica fé 1uns;>l.1m:l..,.-em cl°' seu~ »ri<~. co
mo ate ~quj. para o no:--0 sóJo. cu vor~ria não~ 
no~ vinte t'Ontos. ma, t:mmnito m:1 is . fl.lf,L s':ap
plirare111 "J•un~ão •l<t ~. s.• Hegcnt~. Ma, a lx·m 
trmlJ<.,·irla l"~:ta.~"''Z, e ~Xlt.l.orJiJJ:lri!'-mlnri<M thLi., 

nooi·~a.s fiu; .. H!f..'a.'>, e bem .l""im o an1h.t1lo <lrfit:il da 
11aç~o, me tull.c o '1'r ( ""l'flº dC>i>j.l\·a) ·!-"''"''o'°· Todo o g u111 de U[,~ir, a• gr:u~lt • TI'lllCZ."tS de 
.'\a!o1'u1o rr.c JMrc,crt.tm de nenhum \'alvr, par.1. 
rorn ell<'S retribuir :\ ,\ ug1o<t3. Re~cutc º' ~lt0$ be
ncficios que km foito ;Í pa1rin. 11.1haJhando mai< 
<1110 varonilmoute M cou:;olid:ii;:• •l:t Cat't:t qn~ 
f.(.\l .\ug1ntfJirm:\o oUci IC';:.~:fhm1n• porh..-m 
0~1tor~ar·nu1r, )[.._,como a lui:Wria ptÍhli~:a th~~g·'l 
ao gt•lo , que t~ rnai ... t:u.il pcn.'1 lo. que exprimi .. 
I.> • ~ulta. q•tP e.t me rCJ•ttUri:> rMJ''"''"'el J:C
rante a nação, ~ 3'" min_h:l~ primdr::i: '; ... ;:a:; ~·n::ào 
c.lirigi~..:cm :1 S1t<1cri1:1r ~ C<."OnomiJ. ~ mai~ sen·ra • 
Tttou tamhcm lll'l"Uadi.Jo (e í· um •Cg•m<h fm>
damento ) qu~ ns cminrnte• qu~lida<lr~ que cnfoi
tam a grande alma ~a S. l:\r.• Ht•;;<·nt~ e>tar.i.l 
1lc accôtdo com é>1C n1~11 tncdu.1Jc.1 de ll<.'lll>:tr. N ào 
ªl'P'º'"º a emPnJa qu" um illusire Mputach oíle
receu a este :artigo. \'Cto por ta..ntu a f.1 ,·vr <le to· 
do o artigo. 

Julgando-S<' • matcria bein exclare•id:t foi :ip
prorndo o anigo. 

O a•l,liramcnto dn sr. ~!asa)hàC:! f.1i rejt,i!ado: 
d~pois de renhido clcl>atP . 

Artigo 7'.6 A' Sc-r<'ni'Si1\la R,.nhnra l~rüwe-ta 
Jo llr:izil, O. ~fari.i. frnncis~ il•™" l:<~"· ,e con
tiuuará a 1•rC$IJ~ilo d.> apanagio ti~ 11a•r~11ta <:<m-
10.; de reis, qur :~ :tcha ~t.ll,x-.kci1la. 

foi approvado ilClll di>tC11-..:io 
Artigo s.• As mencionadas dot,çôr• em rou

,;a nl~uma :dt ·ctarn ·os Nrti-cul:n'~" 011'1· 1tos 1l ':utut!l"' 
la~ altas pcr;ona,:(111S • ltenl a íi ui•:i'tv 1lns rc::;pt> .. 
ctivos pab.rio~. e propricda.Je:-. . 11:1 tm1t~••11\ÍÔ:Hlc 
tlo ~rtigo 8..í d.t Cart:l co~tit~e;orul. t' ....... :lo pa
f!3s pdo thcs.mro pút.lico, na (orma do Jrtii;o 8' 
da mesma c~na. 

Foi appro1•ado depois d.- brc\'cs rcftcx?.c., 
Abriu·re a 1li,~11-.·.'io sôbrc o scguinh: projecto 

na sua gencra li.Jad<" 
Cumprindo i commis,."\o da fazcn•la estabelecer 

o~ órclcnados d°' cvnwlheiroa d' esta<!<>. s~~undo 
cxil'.iu o cxcdlc11ti,,imo ministro da fa7'.'nrla no 
r~l•~torio. que apr1..""'ntou n't,.ta camara. o!f"rece 
para ~e fim o ~•gutnte 

Pr<1ir.c10 c!c lti. 
Al~m do< <'ODsclheiros d'est:ido. que pódem <ét 

nomeadOdl n:< fórma do arúgo 112 d• C:rrta COoS' 
titucional . ha\'1•ri\ mais sete coru.elheiros tl'e$taJo. 
feito• por nutncJçào do Hei. venetndo cada unr 
d'eites o ordenado de tres contos e du1C)1t.os mi• 
reis. 

Os comellieiros d't'Stado, que tiH!rem benefícios 
ec:'Clesiastico. • ordenados ou soldos rupcriores a és
ta quantia, n~o \'cncer:lo aquellu ordenado; e ha· 
vnão o exce•'<O, quanJo aquellcs boncfici<>< rccle· 
siaZlicos, ordenados. ou soldos ft\ren1 inli>riorr.s. 

A~ -outr~ de<pc1.a. de o:.!e:iodq!. e cx1•ediente 
l!Cr3o fixadil! na ('OoformiJ:ide Jo fC$l'Cctirn regi· 
mt:nto .. 

F aliaro.m :1.li;1:ns srs .• e por sn chr);ada ~ :•·.:a 
de se fecho.r a .. "S!.!o. foi Jado p~ra nrd1•m '10 dia 
d:i. seguintt, ~sim como parec.!J't'• tie comn1is.-.:'io . 
r o pMjccto Hôbr• a org1misar:\1> daH:1tnlir:1s ~'Ons
t1mdonafl.s: sendo ~ horas dig.;e o M. ,·it·c.p1e~"i.den· 
t. = está fedlftda a ~o. = 

L isboa 4 ~ J1mciro - Oyra lln Jii1> pe: 
los círculos mclbor informados um rnmor, 
q.ue pouco e pouoo to°!ou grande <'O:HÍ,!~n
<!la' de que Lord w. e. ~.re;ford tó.narn o 
commnndo do exército pottu~trz. - 8e µor 
isto se intcnrJó um ooinmi*•,lõ c!m cl1cfc'j com 

lin<lependenci11 do miniilterlo, e por coa~c-' 
quencía forh ,ln responsabilidade d'clle, se
gundo outro tempo foi, - niio súppotru>s qu• 
nenhum ministlV d'Ef·Rei refercnd.i tal de• 
âeto, nem boja cotlselb~iro d:u."Qron que t.a1 
conselho d~ n :;. A. - Serfa nt:yiife,tn vio-

1 ln$r10 dn Corta, sendo csté um cmpré"'o pt1..1 
lbhco, e compr.tiudo o> pullllcos l!ll~1regós 
á°' cidndá"5 pot1uguezes: o sr. f;cnm1l Hc• 
resford écstrnngeiro• - Serín mauifo.ta. vio
lnçào da Carta, porque fóra dn nuthoridade 
responsavel do ministcrio, não Ln nem pódc 
Lavtr n\!Ste .Estado nuthoridadc ou cmprêóo 
ue11lrnm ~ 11d1:11ini~tia!t_i'to c:vil ou ~11liwr. 
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T a lvez o pt':ulk<> C>tcj« cn~aMdo e m suai 
füpp0Jç0t•; ; e ,•) ,,r lrai;t,,..;w de d".r a> •· 
lu.lrl' g••urral o c11n1111111trl11 rÜ t>pUtl~'JC~. ~fo.1-
1110 n» iiu h;• diffwuldade..<011,t1lucionat>; q•.te 
não aventàmos o mnd<> d<' as dirimir ou re
.olvcr: conhecemos no.•a inoufficiencia; mas 
~ "'rnndc ca.o e faltu <i•' g-cnlc (como di
z~n:) no~ chmn1ts>0 " n•digir o d<'<'reto para 
1•,.;i• iim, confotsitmos d<' plnno que não sn
~rinmoo pot onde ncuhnr ou começar. 

T nmhem não &-i!Jl!mos se ha precisi'10 a'>
•nl11t11 de pór 1í freatl!do b úcito pvrtug uez 
um 1•hd"e ~trangeiro ; ma• se com eflcito el
ln t•:ti.:.C , .ra1tr.•s paret· ria mais natural, con· 
dli:1dor c 1).)lilico qm• o . r. general Clinton, 
•1uc ja commandu li• for<;u~ maiores ing lPzn-, 
tomns"'! cm quantb <lura a 11cce:,~idmlc , o 
t'Olll11J1tnclo dos pol'l\lg11c%cs que por seu di
winulo <.'>Indo u:fu plidcm fazer se não um 
rC<111cn•1 acccssorio i'1s tlir<'as i n.~lczas. 

S< ~n o que _m• ••• e qualqnl'f que ,·caha n 
•~r o <l~li!.;.:rnc;fi~""'º gowmo , parcce-n'Q que 
1:ilo 1':1 t:•manho fundamento para n gnol 
:111,it<lr.de que e,tc rurntlr t.:m excitado -
J><iis n;,o podf\mns cn-r <JUe o go,•i'rno to·n,. 
uma 1k!if.>ern'.:ào rn1111ifo,ta :11entc contraJ icto· 
r indo r<piriLo e letra da Curla, com que li
cmio. allera<la cm sua c.5euciu a constituiçilo 
.to c.iaclo. 

Tt•ndo examinado 11ssirn mesmo rapidn
Jnenl<: ~'>le o~jeclo pelo principal lado <1uc 
H1t! ' ;..nos, não julg~tmo<J ucc.'\Ssario 1 nem 
ltl1l ollS<'rvá!lo pelo> muito. lados pol:tico. de 
<:om·c1tic11cia e di!C01l\·eniencia que tem. 

\"1~0 de:.emb1·0 !:!9. - Constn-nos por car· 
t:ts J'esla data, que e' ta n•lo Ctlnstruida pelo 
corpo ele artiftces engcnlwiros mno pont<' \O• 

lnn tc sõbrc o T ejo cn1 Vi lia Velha, e rei!· 
dif1cnndo-se as estrad;is Internes que commu-
11icam Alemtejo, e Beira , na noute do din 
(}.7 chegára :íqueUa Villa um offtcial d~ C<l· 

, ali.ma a toda a pl't'$; ;1 a eatrc;:;ar um olf1c10 
do general da provincia da .Beira baixa ao 
ten~nt~ coronel engenhr iro José Carlos de 
l'iguciredo, a cujas ordens e.tá o ditto cor
po, com mandado pelo capitão Pombo; que 
o conthcúdo do ofüdo se ig norn; por~m que 
os seu$ effeitos foram, que logo o dito tenen
te coronel passou acstabclleccr gunrdas anrn
<;ad~s, e vedetas, que 1oóbrc a madru;;ada 
foi o tenente Bcrgára foT.cr uma descobcr· 
ta: tiuc a ponte se comcc;ou lo<.;o a ~csor.;a
!1i.ar, e :.i disp<'r tudo cm retirada; que, na 
mnnhnn do di:t ~ com;unnicou uma atalaia 
de 11.ilk ias, que do cn:ni:iho Jc Siza 'inhn 
u wila tropa ; que o dito l~111:11tc coronel tez 
l PU!ti.· ~ b.arcas todo) u;, Hl&.r~l·m OPJJObta 
a clirrcçilo <l'aqurlle ('a111111ho, po.t.a,.do--c o 
«•rpo de artiftc<'S, <JUC <"•llstadl <le çcnto, e 
1nntus bnionctns, cm po•i<;ao para dellcnd• ·r 
o trem da ponte, e pas<a;:c•n1 do 'fejo: 'I'"' 
a tropn, l'ra coust• de •W >Olrlndo,; da di· 
'i<ào de opcraçOO., que tinbnm ficado nos 
lia:-pit~e;, e se dirigi;1m aos H~u0 corpo•, 
que cotes não pao.arum ,nm ~e mandar••m 
t l'conhccer, e que i1n m!'<li:itamcnte se 1cli
rou o dito corpo de :1rliticc. , e t.ot1o o tr«t:I 
'l\jo nbaixo. 

E.Lnndo a pod<•rosn tlivi>:'10 <lc op~raçõc> 
sôlirc a l'toatcirn da l1Pil11 t:>nto é para ad
mirar este acoutc<·im<•nto, co1110 para lou\11r 
o firme e bom co111porlamc.-nlo c!o corpo do• 
:o rtifices cngcul.ciro-;, qu1> not uraliu~nl~ vhrou 
rm con<cqocucin das º'dcns qnc rcccbc1i. 

Portalegre .Ta11ciro l ....., ( 'orrespo1uú:wi.i 
7>arlic11/a1· = Coo>la-nos por carias de lia
<lajoz, que os rebeldes pc.liram cm Gu:idnl 
Canal rações e niaib aulo.ilios militares ao 
Alcafde111a,{or, o qual r<'Cusou dnr-lh'as. Sen· 
do d'bto iofonnado o c:omnian<lautc dos re· 
beldcs aprcscnwu entr10 os ordens re:.erva
cl::1s, lÍ "'sla <las qua~. o Al.-altle major se 
diri~iu :í audic11cin, onde foi 1lecidido •1uc &e 
eles.e parte a el-rei, e não ao capitão ge
neral 8. Juan, por iC &11ppor obram de ac
a\r.lo com os rebelde .. :-.o dia 1?8 <lo passa· 
do,•ieram algum> rebcldei n Villa Kuc"a on
de lhe fornm ministradas r11çõcs Íls escondi
das . . Em B~ajoz tccm-sc recusado !'as.apor· 
1 ~s ás pessoas <Juc os pedem para I ortugal, 
e cm i_;ernl sio mui 111111 olhadas quau'lo mn· 
nifo. taui si1uilliantc pcrteuç;w. 

L"ti:a~ a11â ro l - r11rre$pondc11cia par· 
tic11L1r = Os mm·imcnto. ela columna d0> 
rdicltl~ cu. A lc.rntara, decid;1,iu1 o c-uoncl 
l kuto <la !'rnnç(\,a J:.Zc. um 11u1:i111e11to com ,.. . 

9 

( Hi l 
a Sll:• ,f ,;.,:-,<> rolante S<lUrl' Mo.1 f.•rlP. 1tf1111 
J .. D.<' '.hor v. ob:.cnar. Jlnje <"'lll ,!« por uo
l i.:io . da iro11tcira que do; n :"idde.; só t1ca
ram em J .. l-.: .. u? tara Ql~uu!' e~tr~tJ1iaJ03 e fe
rido\ , tea•b o, outro; warc:u• k• com .\J;i
i:ess'. 

A éstn cidade urah.t J,• ch<'i{ar um capi
tí"lo de milicias o qual t••ndo prapri!!dndes cm 
Olivc111:n, foi mand.id" •:tir da povoa<;ào pe· 
lo capitão gc11cra1 \le lbl •jnt, por não quc
rt .. r ounuir ao p•HC· lo ,fe &\!,1;, :--.-.i ! E' sin~u
lnr que nqucllc c!i;no c,.pi t'.ío ,),• m'licias di
rigind~~ ,t B.idi!j"z par.~ ll'for\!u<lar o :;cu 
p;is•nporte, foi per ,.;unlu.lo p.·h capiL'lo gc
nrr .. tl, se t'"ra porl\Jriti.\J, ! \ · 1J1.·t~11ala re:jpoi.
dcn <JUC sim ; e a i;lo r·•<'l.irguiu o capitão 
grncrnl, porque nê10 ~e;;uis o vos:;t) general 
.\fogc>-•i? O digno mili<'inno cheio de indi
gn11çào retorquiu, por lt·r dito n v. cxc. que 
>llll portngnei é que nr10 •i;;o a~ bandeiras 
rcheld1·', e por i-so qu<'ro retirar-me para 
Portu:~al. Então o caJ)itf10 1,'('nrral entrcgan
tlo-lhc o pa...•aportc nrrc51•1:ntou '' - Cava· 
lhriro, -e qu~rc; to111:1r o meu cons~lho mu
<la <le pr.1jccto , apre,cnt:Hc a .\fa0~i, Íl
c.Htt> <'lll l lcspanha, l' a•1ui tr•r:Ís ca;;t, co· 
11?0 tua 1.ropri0t " ! l = O capitão <le mili
cias 1·ct i rou-oc rccchcndo <> passaporte , e ape
nas cl1cg«H1 <l é.ta praça r<:pcliu o occorrido, 
;:111 tod<J> <>•círculos umncrOS<lS, ocrcoeentando 
11ue U• ••nthoridadc,; hc;panl1ola., pela maior 
pari<:, prn•aw d'e;ta rnnn~ira. 

l\Ierc<;é todo o elo.;io o no.,,o actual ju':ls 
de !\ira , <J Ho' se lll'l>tra im·an;svel e .olícit.o 
no &erviço ,Ja pntrin, n:-tc• pnupnn:lo <lespe
~ns m•m fa•li3ao para o hoin dcsempeuho do 
SA"U c:irgn, cm momentos que reclamam to
da a vi;;:lancia. 

EXTCRIOR. 
7.111Mr<> drwnbro S - CorrtipfJ!ultncia por

ticufor. - Escrevi-lhe oo dia 28 1!e novembro, 
que os rtt>lisla$ ponugue- (aliás rebeldes) ha
vam, C<>mado '.\liranda e Br~anç:a . e agora Lhe 
remetto a capitulação d'esta última cidade; pa>.i
cipanrlo·lhe ao mesmo 1e01po que aa tropas pririo
neirn~ uniram-se aos vctiçtdort1, e marcharam pa
ra for111ar um novo corpo na Galiza , a fim de 
amearem Chaves : isco re.11iwu-•e • e o general 
Claudino retirou-se ~'Om GOO homens. O com man
dante general da estremaduro< ac<tl.1a de <lar pr:rtP, 
que 0o realista• portugu~zrs d'aque: la província 
cncrar..m em Ponugal no dl.l !li do pa>."<ado, e 
mMdta\'am <dbre a Br.ira baixa Tenho toda a 
C<'rl"lª, que depois da tomada de Chave.s , todas 
ns fi)rça' vão co11Ce11trai-.e e formar um S<> corpo 
para se dirigirem coutra a cida<ie do Porto. Eis o 
que Nrre aqui de plano a reopcito de Ponug;il. 

O no><o capitão general esta em A lc:mii:u. A n
tc• de hontcm chegon a e.ta ei,la•lll o primeiro lr•
talh:io 110 regimento .!a raiuha A mel ia; os 011tr<>1 

dou, hatalh·'les marchar.tlll vara ll•n.l.~entc. ()jz.., • 
q«t ototal da frõça d'e.te rt'lgimento '"m aquar
ttlar-~ em Sauabria, tl;lra e:-tar mais proi.:imo -<> 
q•m t•I i:~oeral. 
.!ÍrlÍ1J•>s J,1 <'"J>itu/o-;,:o de Bmgmw;> a <p• u re

fere a corrc...po1ulo1cia aci.'11"1. 
O Vi>cvnJe Je .\IonteJlegrc • ttyundo gaicral 

c111 drt< Je sua magc•tadc ftde!:~im:: D . .\liguei 
J.0

, d1•clara 
1.• Que perdoa a 1oJ001 os ~abos e <0IJados. a 

mcn<>:> que o rei, ou a n:tc,:oci.1. , tM\ ~u uou1e, 
uduptt~ mua decisão c.:untr.ira.l J.OS :>eus JirdtO:S un
p~r1pt.veb;. 

'2." TO<!os os officiae. ,,,.,.-;i., wnoiJer .. dos como 
pri>iúfleÍrO. de suerra , e guarJadllt 110 forte CIJl 
<JU<' oe acham , como llOÍCO meio de 1 r. . .,. cooscrvar 
a "iria, e defendê-los dos Insultos do poço. 

s.• Todos os paisanos que e.tlo no forte, alli 
se consen•arào pelas meamllli razões. 

4.º Os . pontos gumtecidos aeriio <lcsmantela
Joe , e um ofllcial fiçara ~11carregado de re..-eber 
todOi oe petrechos de guerra, 411e lhe perten~-c1em 

6.• Os ca,·allos. gado, e artilheria que se en
contrarem em l>imillun* pontos serão entregues 
aos :.o<>ldados nomead<.19 para - fim , an?es d" 
partida das tropas Jlf.la os ri1ios que lhe forem 
deoignados. 

6.º Todos os militlle9 que saírem do fone se· 
r~o eecrupulosamente exawi11ados, dalldo-se rigo
.a butea á sua bagagem. 

7 .• Os presentes artigos sorào intimado:t á gl!M• 
oição dentro em uma hora, e rectillcados logo que 
finde e."1Je periodo. 

(~uartel general de Bra;an~a. ~G de novem
bro de 1826, 
l'inc->nd< ck Jfonteal.,,,... = ~ • boneral em chefe. 

( E•tá confon ,o.) iln.g;uw;a 2$ de no'emb.o 
lS !G. = Jo1é Lucio Tr~tJ: to• ruldc.~' CQCcncl 

do 5•1e.;i.nento Jc i11fa111eriJ. ~ con:rua11JJ.nté J• 
õu ... rn~à-> = 

( E tvile 110 C.:ouri<r. ) 
, f Extr .i.:to de uma cana !l;lHÍcul:i.r. J 

Jf. .. lrid d•=•mlJro ll?.-..IJ. terá •·i•to realis.uem. 
~· to<lu~ o~ mi..:us prunlKJCOti<-"'~ qoJuto n in"aiio Jt!> 
Pur1J.!(!~I , e 11ào acu: .. lit\J qu~ Úbt..l gct1tc está ar
rcp"" hda, bem pdv contrário truh:dha1n caJa vet 
111.tis para sustentar a cont~nda. O'aqui vai ,-'iir 
o marquez de S. Miguel (de Toro) e 4uem sabe 
o w u mtt.lo du pe1i:;ar, i:ào l:.1.M1rnl.t docli:i.racter

0 

da "'ª mi..Jo 1. ..... .. 
o, ·~1olicos enyiaJu a~!':l q?:a,r.tjOfas somma.s 

•I~ o~ro e prata para a frunh:jr.i, f' ~mrnWrius 
ll"t:lll '''"'º a ~ladrid bt~r llilrU<Ç\>CS \erbae., 
pu1inJo loi;o pela po>ta ya1.1 ~i •V.OS pont0$. Sai· 
l>a, qul' t orrt! :iqui <le pla1jv . t 1.i· riJv o capitã.a 
g<'licral da C:tStella a 'clh<i, Lt1n;;a, despath• lo 
coin a eh:" e de !(entil homem ,fa camara, o seu 
<le1padm não se p~1blic•"'' ilin<l.t. e pn:sume.,;e que 
dlc m~mo :u.im o t~1,ha peuiJo para evitar e;
t•.tndalo, attenta a paHe acti"' que tomou e toma 
nua negocios de Portugal . • \ r.,;iJenci3 d" Longa 
é commummente em \ alhadoli:l , porem tem ido 
frtqu~ntemc:1te ás frontdr.l.;-, e (>l..SCgt:e 0.1 sua com
mi..lo com a maior acthiJa<lc. ~o J:a 19 do pa$· 
<:ido rolh~a pas:!Ou por :Salama11<.1 , o sem entrar 
na )><l'oa•;:.o , dirigiu-"<! a CiuJ.td llodrigo , o 
d' .. Ui ~hiu para Alc.1ni<:u. l'.1~la·se por aqui da 
auxilio pcJido por Portugal á luglaterra, · os 
nOGSoS llf>OllolicQS esf'{'ram tirar d'ahi gr:i.nde par· 
tido par-o< O<:me:i.r a iutrig" t ,, ~izani.t entre o po
vo rude . no caso d., chegarem uwle;,.es a e3SC rei-
110. Notta-.e UIU3 activiJ .. Jc 111ui rrauJe nos al
tos funoc1onari~ publicv>, e a ui.Idade trabalha 
de dia <: tlc coite. !'obre l'e11inrulJ. oe a Pro\'Í· 
denda 11ào puzer ter1no a t .. 11t~$ atrocidades 1 

Gil,ro/lar 30 de 11oi:cml11·0. - ltccrul.:! se 
nqui 11hcrlamcotc1i1J>ara a le~iào 11ortugueza 
chomada estrangeirei. Como o govêrno fez 
ccotur as obras da praça, wai~ de ruil e 
quinlwu'os Obl'eiros, que c•ihl tal medida per· 
dcm todo. os meio- de st1i>"blc11dn, n:io tecm 
outro rcmcdio se n:10 tomar parte n'eote 
corpo. 

( Eloile.) 

CO~B:!ERCIO. 
Noticia$ 11uirit Ílftal. 

Navios entrados. ccn 1J. dt j:iuciro. Pinto 
Junior, méstrc H. J. Mo11telro, hiat. por
tugu"Z cm 7 dias de Jlalmouth, com linho, 
l•>11Rs , e outros gcncros, a A. E. Costa. T ra· 
fal;;nr, cap. J. Taylor, Uh.ilup. ingl., e:n 
H d. da 'Jert.-cira cm 1.i.tro e G p.:s;a!!'e·ro., 
a A. Ad .. ui. Arc!.bc!d., capt J; . .\f~ .... ., 
trn1:spottc ing. em 8 d. 1le Lo111.!t<:s com 97 
pr~Ui e 30 oa\·all0$. Cilri.toj,h : , cap. J . 
Kucght, trau.portc rngl., c1u "!! J. de Por
tsmouth, com i>O fJW\'" d' arlilheria e 30 
c:IVallo•. EdwarJ, cap .M. Ca,llcpool, trans· 
porte• ingl. em 8 d. de l..011dn!:1 , C•illl 8! pra-
1;as de tropa e 30 cavnll<lll. Avelina, cap. J . 
FrienJ, transporte in;I. em 7 d. de Ports
mouth, com :ioofficiae. Joe .• tndomaior e st 
carnlh;. \\'elleome. c~p. l'. P:tul, transpor
te ingl., cu1 12 d. de Londre,,, co;n tS pra
ÇM <lt• urtilberia e 'lll cc' .. .11.i.. EJw .. rd, c3p. 
LL Watson, transporte iu61. cm 8d. de Por
tsmovth com 30 praças de J,u1cdr0i e 30 cn
\'alhs. 

Sal1idos. Roumey comd. M Locker, náu 
J~ guNrn ing., para U ibraltar. Pyramm 
contd. J. 81.>rtorious, fragata J1• ~nerra, para 
{ii\,mltar. OU<Jue de Y~lt, cap .• }. Mawle, 
b;irço de vapor, pana Gibraltar co:u um pa•· 
sag.-iro. 

AN:XU~CIOS. 
Os purgantes, e ''omitorio purgatirn, de 

J\J. Lc Roy e st aguo, pnra tir~r uo.lons do 
corpo, e rosto, se continuam a vender na 
botica da rua augusta n.• 83, a~-.im com<> 
lambem a o!>ra d a medicina curai• va do 
mc,mo alldot , el'.b brochura , ou encaderna· 
da. 

Chegou de P:ir'z, a folhinha pa~a o :1000 

d.: 18~7, intitulada Elrámes mig110>IU, ctt

rieme•, 11tile1 d amu<anlc• ; ~end~ por 
210 rs. , no gabinete de leitura de Bo:iardel, 
defronte do correio geral n. • 10 • primeiro 
andar. 

(~ul!m tiver um prelo em bom estado, e 
o quizer vender dirija-se ao eo..Aptorio do 
-Porluguez-r11a augu$lll 11.• !. 

L 1 S B O A. 
N .. lmnrens.i do Ponu. ll-"7. 

·e<>,,, licçnf i>. 
1 
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• 
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• 



!iuh<crevc-sc em t.mbo.' 
,,.., t .c.:r~ptor .. o J.u l'vrlo1.· 

!l·ut= ru.i. Augu~t.a o.• t. 
~ .'t(.)111enre se vettt.!t.l uo 

mesmo Jogar. 
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Go,.tr:10. 
SterilJ:ria J'clla4o (/os nr1roeios r{, !J rrra tna 4 

dr i'"'' iro de lf-~7. 
Por clccnt~ dt' ~ ~ do 11•t:t: p~.sado. 

'I" <·ncntes gcnera('• dl<-«tivos, os mar<-chae< <le 
• """I~' Marqucz de A11g1•ja. Thomaz Guilherme 

.., Stt'l.1. , \"i~-onJ•• d•· llt ire , e Bar-lo d'Albufeira. 
- i t,,rccl1a<'> J~ <ª'ºi'º elfecth·os, os hrigar!eiros 
i;r. ;, a I"> <'lll marcd1.1"" Je e<>mpo Conde d~ Bar
hl.lt·t.·na rr~uTit.co. ).lnrquez de Torn·~ nova$ . e 

" "'011do de \ 'il ia Flor. - )Jaredinc·• J,. campo 
i}1Ju.1Jos, os hrii;.1tl•iros José 01.orio Jc Castro 
l'"rrcira, e \'eri,,imo Ant&;fo Cardozo. -llriga
d"ro eflet ti\'O, " ('Oro11d gradua•fo cm brigadei
ro '.o '"ªI coqJ() J'cn.;~nheiros. Pedro !'olq•te. -
( .. . 10~110 . .; rm bri~adt-ircs. o co~oncf tPt. 11t,.. rei 
,1 !''·'~ª •<e Pe .. ct~ . Joaqu:m Rel>óllo d~ Fon
r e ,1 toza-io: o cownel do re~I corro 1i'tngcnhei
rt'~ • ~,foxj:ni3Tli> JQ&{~ d.i. Serra; o coro1wl clepu
t.11!0 da iw1ta cio a •<•nal real do C"-úrdto, Joa
lJUim Jo,ê :,fari:i J~ 8ouza Ta·,are~; o roronel do 
rc,..·mfl'nto de in!~rntcria n.Q l, Con,fc de l.uruia
tt..;"1; .-i <X'rcnd do rt..~~rnPr.~o de infilute.ia n.º 4. 
~ f :trquc Z •d~ \' :dcu;a; O C"rOr.eJ do rC!(lnlCntO de 
11.f,mter.1 J.'.• ~. J1 .5.o Correia Gue-t!es Pi11to: o 
C<·rc,.:K:·l do r•.p.,; .w u o de infa•.tcria u • lo. Jore 
l!u" licto de :\ídlo; & oco:onel d•> re.~ime1110 de 
mfo1 t<'ria n • 15, .'\ntonio José Sciaro, llorg<'S de 
\ .l!i<..OIH.'eJ io~. - J>;..m coronêl do cswdo lll:lior do 
~:x rrcito. e ~r;·h1u:'l.Jo 4·1n brig<.tdeho, o corom·I Con
(i~i • H. LotcT1·1,•;o; - Para tenei1tc tllror:cl do 
r t "º 111aiur uo <XC cito , e gratlu;i !o t'lll coro
't 1, o terer.\I' a.rol, ·l, D. João de C.>!:cllr, Bran
t.'O. - ..;radu.;,i.1'v 4. m coronel, o tc.:r.<.·IJtf' coronel 
<'<11.1 ~xercifio de 111;1,ior da praça de Setub;i l, Jo
~é li:.naoo Ti1 .. X;o <lu Rant!e e ' ,lcl(;Oll~'CllOS. -

r:1.1,h:•do c;nco1011rl, e tenente rei dlpraça d'A
lr;.unc-!'. o teueutt.1' t'ôronrl do regimento de iufan
tcr·.i J J.~ 20, .AIJt{r,~ Gan .. -e?. Pinto J..c )Jadurt1ra. -
Cra 1 .. ado em ~1,ond . P tenente rPi <l:l prai;a de 
\. l<!ll<;.t , o t•I>< nte c•no1iel <l<> rtgimctlt<> 11~ in
f.u;te1ia .,,. 8. ,\ntonio d'Azc,e.Jo e Cunha. -
(f .mman .. lJ1;tt- do r<·.al corpo dos cngenfwiros, o 
11 ar-.·ltal de rampo C';nlos Fredcric·o dr <:aula. 
- .\l.1jor , e governador ,[o ca>tullo du S. Filip
pr, o º"rit.lo gra<lua<fo em major, r go,crrwlor 
~ izgr•gado ao me>mO ('.tsltllo, Seba~11ào .José ~!a-
1,.i. rlt- Brito. - H~forma tos na t6rma ~ia lei, os 
mar• haes de C3'lll"' \'i"""n.Je do P~lo J.i 1'cóºª, 
n \!.moei de $ot>•3 lbmos; e o carontl trt>ente 
1 ~i ,;, i raça dt• \ ,okr.;a. , \Iauod Joi<Í de Suu..a 
l.c>olte, 

• 

R<g. de c•m. 11.• l . - TcnPnte coronel , o te
Mll\tl corond d•• "" .•ll"ria . lg n.icio l'c•dro da 
\ <hla Quinh-:f1a C;1r1i1ào <ia 2.;L co1npa11hia, oca· 
pit.10 de Ca\·altaria • Euzebio xa,·ier de \loraes 
l:r- 1Pnde. 

Rui. rk car n,• 4. - Cap'.tJo agprgodo , o 
c•pttdo doc.ta..!o ltlJ;or do exérci10 , A ti.cimo Ar
ch.tn~e!o. 

J(, ~/ · de can. 11.º 5. - Tencnt~ coronel 1 o ma
j or l.uiz Filippc l'cn•ira de Vascun~'<'llos. Major, 
<> r:it•itào do rc61mcnto de cayalJaria 11 • 9, J0>é 
J,. ~á Cout, nlto. 

li 7. clcrnr. 11,• 11 - Alferes cfTt"<tho, o al
ft "' 1~c,vreg:ulo. Jt1 .é Car ]():,() Jtrndc1ra 

.'f'['· ele mr. n • 1 ~- - .\Jajor , o capitão An
ton:o Caeta.no Jc SouSJ. Padio. 

R•:;. de i1lj. 11.• 1. - Graduado ~til coronel, 
o h'n<•me coronel João Antouio T~ix••ir;t de Sam-
paio. <l"' . 

R.y cl• i1rJ. 11.º 4 - Capit:io da s.• compa-
\ r !.i• , o tenentP aju•lame do regimrnto _de infan-
\......,l< • • n: lll. Jo,i., J1· \lcllo de LaoerJa 
• • R ''/· ele ;,,r. 11 • {> - Coronel , o coronel do . ... JC n;.::ntQ d~ int~rn1nia n.• 2S , FrauC'j<;C<, Joa .. 

<tuiru Pereira Yalcll!C, 

1 R'rf· rir i~J. 11.º 6. - fl,.formado na fúrma da 
lei, o tencm~ J.uiz de So · l \ a hia. 

Rt!I J( i.if u.• 7. - Gra.Ju.1·l~J <'m corun1·l, 
o tri:cnt~ c.•rv1..-l Joaquim 1 ~nado de .\raujo C•r.t· 
neiro. 

l fr[f· rlt i1:f. ".º 8. - T .. uento corone 1, o ma· 
jor do 11•pimcn!o de i:1IJuturia n.• 18, Luit J' ,\ · 
zeredo t'm10. 

Ktg d• ;,if n ° 9 - Cornnd, o eown ·1 110 

exért·!1u , l!nnardo Anto11io Zag.tllv . .\!•J'' , o 
cap.ttiir• Õr.adua.Jo em m<1jor tl" 1<:. ·imti..to J .. HJoo 

la1.ttri.t 11. • ~S . AO!oiuo ~· Gou\ta e \-~, t.:oll· 

~-ello> C:qoitào d.i !.ª compu1ht.l, o tenwt• aju
danl<' do regime'\)? de i11l~ntcri:1. n. 15 . Leonar· 
do do 8011•:t Leite. 

lfry. de Í:!/: ,,_• 10. - T~n"nte coronel , o 
major do rti;irnento dr• inÍdll)e 'i:l n.• 4, Luiz de 
~lt-llo <:orrcia. 

R<:: tf, i'f· n.• lS. - Capdo da 1 • comp~
!•h~.L d.: f~r.snadt-iros, o t(•m.·:.tE" du te6; 1uento ele 
rnl.11,f.oro.1 11.º 16 , D. leman,lo Xa,·ier d'A I· 
!UCÍdJ. 

ll<f/· Je inf 11.• 18. - Alajor, o l!apitão grn· 
d11ado c·111 m.ijor tio r.·gimento Jc infantcria u.0 

9~, Arituuio Correia Lcit~o. 
° K g .t •nf n.• 19 - t:oron~I. o ten<'nh> C<r 

ronel cio n·~imento de inl:mteria n.9'. 10, Ti.01.u~ 
de A•e!l•r •la S1h'a <.:Jt""to. - .\Ltjor , o '·'i'" 
tao. grJJuaJo em major <I·• rei,i111e1.tu de iufa11-
tcna n." 9, Joaquino d.t ~1ott.1 Pereira. - Ca
pilàu da ~.· co1npanlúa, o tenente do rei::imentu 
de i11t:•utc1b u.• 13 , Fr.md,(·o ti<· Paul ... Botl'· 
lho. - Capit.:,o tia b! tomp.mhia. o tt•nente 
ajuJ~ote du tcóimcnto Je mfünt~ria. n.~.;, \.:l"n
dio 1,;.1.~c1ra Poorozo. 

lly. de Í1!f· ,,,•:?O. - T~nente 00!''11ie'I. o 
ma;or do rtg•mento de iul.1111cria n.• J j , Jooc 
.Joaquim de \!a;;alhiu s. 

llcy <lc i11/ 11 .. º ~\!. = ~J;,jor , o cap11ao gr:i
duado <'lll nrnjor do rcginwntv J~ infantctÍ.1 11.• 
l ~ . Jcrimimo A h ·ares F alc:iv 

Rr:>. de itlf. n.º ~3. - (.;orond, o tenente <»
rot.cl Antoni() Pt.:.eira de b i10. - TcmtJjfe coro
nel ._o m~jor Luiz l'iuto de Mcrd"uça An!l.•_:.. -
Céi(>ll..tó J.t s.~ eompJ.nlna, o tcru.alte ;:.j-1 ltntO 
JOS.:· \ na>lacio \lonteiro -- Capiti\o da.'>.ª t'IJll· 
p •. mlu.t, o l«llOJJte Antouio OliHi <lt! ~ou.ta. -
Capit..&o d..t 7 .• companhia. o k urntc ffa.Juad~ 
em cdpitao do rc!!imcnto J.., inf.u.t(,;iia n.º'i, ..\la
nod l'rcirc IM>0Õho. 

Jl ,1 "' N:ad n.• 1. - Cap't:io da 6.ª con1· 
pa.11!u.1. o h.:IK'nte FratKIM.'!J Jcronimo Car.1010. 

B 1t. d" 'ª~''''· n.º '!. - C.lpHao da i.• co1n· 
panlu.1, u capitão de c•çat!orcs, Anto:~o Jo,ú Je 
SOlL'-.tl. 

ÍJ </. d1· ca~·arl. 11.º ~. - ~fojor, o major do 
batalhão ele caçaJorcs n.• l ! , .iolo Sdiw~lback. º"' <lt ,.,,.,t;qt./. 11.• 5. Tt·nrnte coronPl. o 111.l· 
jor do n~~illlcnto de infa11tc:r:J. n º ~~ . Ju.lo Ct1ri
so;tomo IÁ>rrcia Gue ie.. 

li 11, d cw;•1d. n.• 6. - \l.lj~r , o c.,pit'io i;r<t· 
duaJo '"' major do loat.1lhao Jc c;:\~Jore:; n.º !>, 
Jo"• A ntonio de S:í. 

Jlci1. de «if't<l. 11.º 7. - T1·nente coronel, o 
major D. llartholomeu S.ll«tar ,\Joscozo. - \la
jor, o capil w i;raduado cm lllJjor, Fre.:!erico Cc· 
z.ir de rr~ltJ•. 

O ,J/, de <m:ad. n.• S. - C3p!t1o da 5.ª com
panhia, o tenente José dP l 'igueiredo Fraz1o. 

JJ,,,, de w-;nd. n.0 9. - Capitào da 4.ª com
pauhia, o toucnte Jo,~ Car<lo~o Carneiro. 

llut. de ca7ad. 11.• 10. - Capitão da -i.• com· 
panhia, o teuente do bata lha o de caçadores u.• 
G, _ f111ipp" Correia de ~>lt><jl<ita. 

JJ•11. d,· <Ofad n.º 11 - Tenente , o tenente. 
de ca~a.lores , Antonio Alves <l'Araujo. - Alte
re,, o atfor.,. de ca~aJore;, Bcrno.rdino )larmho 
F alc;io. 

But "' cu,ad. n.• l \?. -1lájor, o ~apii;io 
g raJuatlo cm major do bat.1lhao de ca~adorcs n." 

=--;;;;;;.;;;=:;;;:;;~-..,.~ ·--= 
".O~• .r 

1 , r ranci<co Xa,·icr da Siha J'1• rir;i - Ca:>i 
t1o da Lª r_ u1~111h'a: ? .te::ef!tP~ ·!&·1ulm P.~r· 
gcS dP ~1eJmro · - { .1111!an d~i ~· <..v1np:u.h1a • 
o tcn:?,!C ~!an\A.'! Clcut''"º :\!alheiro 

P"r d- r(fQ J.- ~ dó C>rrcntr 
S. Alt~r.1 a s,•nhorot I maau n~·:1·nk . em r\0-

mt .<l'Ll-R~i, hllU\'C por bem r~i11t1·~rJ1, por mo
tin.s Jn h~uigui fa,le 1 oo ~·to de cur~hel ~ra
J~ lo do e: .~r~1,o ~ a Ju~é l)«.:~etra d:i. !:!1lv.1 Ld
t6 Ilerredo. = '.! rque1 Je Valença. = E,1á c~.•
torm" o cri1111••I - O chefe, da 1 • dlretrào -
p;.,,,. 

COR'fE8 
S wif,.s do J;,, 5 ele .Ta11ciro 

e\,,\ J! .\ llCS OlC;iO~ {' \ n F.~. 
O exc . .ccrc101 io }[ rqn z ,],. Tane<>s fez 

u e i:trliaJ:i .t•dt.t i:tnl- .. C pre'JOl.!Ht'•..; 23 cii~nos 
J:!:!rc:i, 1àl•C'n ii, 17' -:-~ IWl (;Olll IUl'ltl \ 'O ? . 

() ex.?. pt.:,idente pelv me.o dtu d..se 
t'SlÁ aberta a ,,.,,,,.">. 

B.vpe<lienle. 
O exc. S<'CrNano :..tuquez de T a icos leu 

a acta da $''"'ao anteccJ1:,1tc :. qu:.l foi ap
pnH·a la. 

O <'W. secretario Con<!~ .1e '\fe1<1uitP!la l"u. 
um oJlicio eh ,r, 13arrozo Pere r<i, <i<', utado 
=n•tar;o d:1 c,rnium dos sr.;. tl"pu1,,dos re
mtltcndo l!JO <'\<1t11plntl'S, resto .l,1s actas 
d'aqnell>1 ca1111trn , na se$Stto <lo uuuo prox;
n1n pa~:!cio. 

Ln 1 i ·ualnv•:11c ,.,na purt'1•ipa"iio do exc. 
<..:o:iJc Zc.\lurça , p la Qlt.tl 1:..1111:c,1 .. va <!uc 
o ~'.J nut.rl l•,t.1 •,, d ·~,,,:..e o unpo ~iL.llta''ª 
por ora c.lt..~ ' 1r h•1H~•t .:tS~•ttt> lh~ «;tUh\ra. I .... 
cluza rc111c1t;u a cnrt.a T<':;°a a quul lendo oi· 
<lo lida foi achada [,•;;ítinw. 

()r lcm do diti. 
~e:undo o 1h·t•!Ttninndo no arti~o 7:, do 

re)::illle 'll'> iol<'rO"', pa,,:iram "' U elei tor''S 
!\ '" Ulear ror C'-.('rutio.:o, o; me.ubr•JS qo:e 
de,·ern comi or ~,cinco mczl'-, qu~ fomwm 
a COJnmib"l~M'J Ja;1 pro~JO.;>;Ç es, e lic.:ur,,m t>lr-.
tos para U print« Til IU''za > lJU<l C ll cl" l.!gisl.,
ÇilO, ad1niu i~lra<.;ào itttcrnu, e n";;ocil'-; (l~ 
ju>tiça•, 0 , ''"'" su. l!o1;de da L:.ipa com 
i.J \'Oli.>5; Co·1i 1

' '-\e· ÂunJiu C<Hll 11 \'o• 
to,; \I.,r,1ncl d · l 'o.nloal com 11 rnlt>,; B ,,_ 
I"-• Jo _,\ l!an~ e uu '• w,:"~; f~i>tpu dt! llcja 
CO Ul 9 \'úh"l:>; \ lj(.' ... ,.Jt! d'°' i!~il A:',tl;lO com !J 
votos; e l!oncl<' ,Jc l t:o P ,,rJo .:um !I n>Lo;;. 

Para u ;e~mula lllclll , '1'1" e de n<'.1,ocios 
txtcrn0> , o,; ~~e. S«o. CoilU<' de Obidos 
com 11 vot9i;; .\l1rq11<'Z d.: L~1vrac\io com l .l 
\ 'l>\·1>; l\l.tr-1u~i ,cc P-ct.a. com IO ,.,,to· ; 
Con._le de Linl1 " ' • c»m 9 votr»; \1arc1u~;: 
cfo \~aJladu~ co in U \·otos; C<.>1u1' f1 t" l 'ort() 
Santo com 8 \oto.; e l:or:t!I! il • Luminr<'> 
com 8 volus. 

l'aru a tucc; ra 111c.a, que é ;t dl' m::r:
nha " guerra , <» cxc. >r•. C onde, da P 11lc 
com lil votus: ;\lnrqu<:.< de ,\lei;rc t1• roJtl tl 
vot0$; .í\lar<1uci <lc Via:rna ('Olll 11 volos ; 
Conde de ce .. C•) tl\ 11 votos : Cowled·· Sam· 
paio co111 11 ,·utv ; l\forquet <l" Sahu;o•a 
ro111 ~J \'Olô• ; e Uunde de Vi lla ltcv 1 com 8 
votos. '" 

P ara a quarta mesa , que é a de nc"ocios 
de fazenda, o> exc. •rs . )Inrquct de Borba 
coti1 U \'Otos; (;.i11tle da P on>a com l i vo
tos· Conde da L ou-an e<>m 11 \'Oh>"; Con
de 'de CaT\'alhae; c<>rn 10 ,·oto>, Co?1dc <le 
Paraty co.n 10 votos; ~forquei: de Ol 1à•J 
com 9 voto1, o I~i;po de Pitohcl <.'Om 8 vo
tos . 



• ' 
l'Jr:I :; <p1int:1.111e,.1. ~111\' i ~ 1lé nt>i:;ocios 

.. ~rd(•<>1;n;,·1c<· , e inc;truc:c;w~ J u''lwa, o (~~e·. 
H;. ('al'<h-: 1 Pntiinrchn co111 11 \vt<»: Bi,. 
p11 c!c Ctt~h'llo.llrunro ront 1·! ,,,tc1-; Hi .. pt> 
UI' Yilla \'I(;º'ª COlll J,!\olm: u:,,odnPo:
'º mn 10 \Ot<>"; Biçl n ( '"n 'e l'<>lll !l "'" 
te»; r\ rcchi~po U1•r<> <i'Eh:, C••fll 10\oto.,; 
<' B:•1 o da (:•1nrda colll 7 vote••· 

'frwlo-•P. acah.uJ~il "'turi10 ''" :1111011-.I' o 
\'\C. ( 'ond<' ele· S. :\11!:11''1, ·~ <li.-c <pi<' ,=-.1a 

(•!ciçào n:"tf) c;la\a C\i•~ J·<>i• !!"<' pl•!o ar
til"l>'lJ i f. <h> n·~iu1eulo 1.ik tnp ( lcu .. o) clt'' in~1 
os relatort'>I •<'r ti<> :i;, t:lt'll 1 ro, <111<' forum
' ª111 n co111n~->1"1o; 'q11c dh' ( opin.mll') ha
' ia •ido cl<·ito p.1rn n·lat..>r />da (11111:u:1 . 
1t :1~ 1i:io para fllt•1110co <i<~ 11<·11 111111:\ das 111•·· 
s;i, 1·"''" l'l<it<>rt·•; que 1·•t;ov:1j1ronl)1lo, pa
ra ~''tl~u Jdo11~J~, n c.-..·J ... r o ._cu h~~1r, 
a1>Ci:l1r tlc qu~ a '-Ua uom<.':t!:i10 tinha ma·., 
,·i..;nl' t'-C1.<I•• t'.·it or tcwla :1 l':>ll::'lr.i, <lul(u~ 
se t1011\·c:..;.e s1d > • ,..,., a c1<:co. d~ lf r,· ... ; qw• por 
taa lo, ou N' no"WUS:"C dentre <,s iuc•mluoi; 
da e 'IOIJl;•!lito e>11lro 1rlator, ou !.(' pr<>l'<'dc:c
sc a uma now1 cl•·i•:rm. 

O c:-.c. prc>iJcutc d< IC'r1r:inn11 qnr> ~e ÍIZ<'t>
sc novi ck·iç;'10, e sahil'u111 l'l<•itos parn 11 pri· 
meirn 111c:~a o. "'1" >rs. Co111l" d11 Lnp: 
C'llll rn rnlos; Comi<' c1" A un<lia COlll r ,} \O· 
tos : ,,J:1rqm•1. de Po111bal 1·0111 11 \otos; Bii· 
po de ll••ja co111 JO "'''"'; \' i;,cnnd<' d<· Bal
sern:10 com JO mi<»; Co1dc· 1lc Hio P nrdo 
''"111 ~I \ tolo•; e Bi.po <lo ,\lgnnc com !) \O· 

tos. 
P:'lrn a rc·óuncJn 1t1l'7.n , o-; C\r. ~r~. 

lllnrquc1. <l•• L:I\ nalin com l l " le»; Conde• 
de ~. 'i i•~111·l <',)Ili 11 \'Ot .,, : ('ondr dt• Li-

' nl1:ir<".., cor11 l l 'o\f :-. ; ( '<'ndc d1,• Porto ~HHt 1 
co111 10 H1\ns; ( 'orn!•• 1!1• L11111iurr; C•>lll 1 • 
vnto,; )lnn;urz <1<' 11.-lla~ <·t'lll 10 "º'º'; ,. 
Cnude d' 0!.'do, com 7 \Cito-. 

P.1rn a lcrn~ira 111c1a 0$ exc. 5r,. 1\!w
q1wz u' ,\l.:~rdc com 1 ! voto.; )::irqu z d~ 
Yiunna v-n~ l'~ \Ol<>-; l'<•11tlc ela )'011k com 
l..! \'O\o,: Cnmli• t!c "u111p:1io ~ •lll l ~ 'r.to>: 
l\l;111jll"Z de S.ibu;;nzu cum 10 \Ot< ,.; C.:011 .<' 
de Cm <"'>111 11 '11Lo.; e Conúc <!e \ ilia !leal 
C<.111 ~I \ <>t(,$. 

Para a q11r.rl:1 mt•za 0$<':\('. «'nhort's .\lnr
qucz <lc 1 \orl,a tom J 1 'nte><; ( 'onclc tia Lou
zan Mlll lL \'oto.; Contk da !'moa ron1 11 
wtn•; Cvnd<' de Parai)' t•on1 10 voto•; Con
de d,• Canalha<'s com 10 'º\<"; \Jarqu<'l d' 
Olhao mm !) H1tc1s; e Jt,po cl<' 1'i11hd com 

9 'º"'<· J';ira a quinta m~za <» rxc . sro. Car-
deal Pall'iarcha lOJ\l 1\? voto'; Bis\•º ú' \ 'li· 
la \ iço«\ cou, Hl votns; lli.po cl<• ( 'aitcllo 
Branco ~om J J voto~; •\ 1c<.:hispo li1spo d' El
\'as cnm 11 \Oloo; Bispo do Porto co111 lO 
votos; llispo <la <Jual'<la 1:0111 !J votos; e Bio· 
po Conde con1 H votos. . . 

Pa,,,,ou-.c<l<'p<11' no 1•ocrulln10 para a cl<'1 · 
ção da co111111io'><io th1• l'''lic;<><''; pori-m 11:"111 

se ol>te\t' plural dncl<' 11 h•oluta l' por i "'' o 
ex<'. prc:>idl'ntc 1 rnp<1t ú cornvrn ~e ~e de;, irt 
procr .. !er a non~ <'·crut.inio, ou •e f1~•· ria para 
a ~cg-tüntc !::14.'~··.ao , ' 1~lo c::i.tar adiantada a 
]1ora. 

A c11n1:1ra n.1\proHlU tp1(\ Íl<·a::->C para a -..: .. 
gu1ntf' ':>l-·:-~ào: (._· <'Ul co11""' ·l'll'n~·in o c-,c. ptt._ 
sidente <leu }'•li a onkm dn dia de >";:nada 
feir~ o llll\0 ('.;t"f11liniu p:lra n ('(>nlllti~~10 de 
r,,çt:çf\("'\' e a di~·u~ .. ~·'). eh liroj~·<·t•> pnra o 
c.t;;hckdm<'lll<> d > d1ar1n tia curmm\, <' l1•
\'3!lt"ll n 'S<'~~lo ia•la~ .! horu~ e lrt:z quarto~ 
da tarde. 

l'\'.'lt\n\ J)O:"'t .. t:~·llOltl • ., or.1·• T\OOQ. 

Q •r. C~(•Utac(o >eeltlóUlO J:ilJ<'iTO 03 lo:,tl foz 
a chamacla \ l: :tununciou, ttut .iltlm dot ti que 
ain1Ja não H': .;tpr<."'-:l·nt;1ram , falta' dtn t"<>m c.tu~a 
moti,a<la. ':!~, t' l .. :t1:nam ua t.tlla. ~~ bN-. dtputa-

do~ J' . , A's, ho1;" e trts quarto• l<•e o sr ncc-prcs1· 
dente= t·:-t1~t :1berta ll~~o. ;.o.;:: 

O ,r deputado >Ccteta1io llarr<••O leu a acta da 
~~lo :ti>1t:<;<'ck:a .. te ( .. foi appro1 a.da. 

O ,r. deputa<~ >ecrcta110 H1ueiro da Costa deu 
conta d'11111.1 p.11ticip;i~ào do•;- \1 nr~i._111•~ <l'Azc
wdo, cm que tfü, que nào po.Je n,.,;1>11r a 1mwn· 
te *~:rn , I·Vt M: achar do..:11tc. A c~uuara ficou 
intPirada. 

O ,r deputado ~~cl'rlario Barro;o <li;'. que a 
commi~-......to a<lmini.stratJ\;1 parHcipo.ira :l 11H·l'a, que 
t>lt•gênL p.i.ra !'Nl pn:· idf'Htc o i;r A lt x1J1t~rc Tho· 
Jna..: de .\lor..ih !'\arn,wnto; p.•ta. ~d!H:tarn". o ~r. 

Joao ;\le,at'. rino <I~ l:;ou1a Qu• 1rog:1 ; e para 
# 

[ í!l J 
t~1 .,)111 •irn o sr. L~~lz Antou:0 lt.diei:o: e p~<liu, 
<hte' a (';lf.laia a.pprova~c C.'>t:i nomrçao, e o:-. au~ 

t!tofr1a.~ wmrw.tf'nlemenle p:ira í~1derem r<-C("ber 
tlo thr-.n11ro ac; r;·"if"IAçti·:~s pn·~t:J-;~J...11. A ca:nar:\ 
appro\·0·1 a n•>'te3~ào . ,. ::.mhoriton a e .. :nm'ssào 
l'~l corfõnni~J:ut.' reGu~ri·Ja. 

O "!'/. :4-onza C;_1 ... t• ... i~hrat1Ç0 ·li ... ·:"'. 'lre O:\ ~..Jo 
p:i~ 'a i;.l\ :.1 foi to mna pro110-::ir~o f'l:"'ra o in~1ho
T:lffiPll!O tia 3,lTÍCt:ftura. a <tU~l} f.' :-~ examinada 
1-cla' :ecçi\c• gero<'S, ~· h:ivia p:i.-<arlp 3 C"lltral. 

·m q"e ahi <e lio\l\<?-'<c ror.clu'do :i,_.li<cu..,\o por 
falta M tempo: qu~ <endo ella e:<' <' mma 1.ri;en
da pedi:t prol ic!t-ntÍa<: :\ ~e Tt"Spelto. 

D ·,.,..o sr ''Í<'t'·f re.i1!e111e qu" lhe p'r('CÍ> conv•
n:rr.te <"lk ... torn~..:~ á~ ~;.{"" Ee":ie<. l'·l"'a tPT o 
~4'\t ~~1" i:t() tk"!'1int'l. ~·1brf" oq11c Pa,.nva a C<'U.~altar 
a (amara . <' cm -r«.1Jtat1a. a~im o rc-.;oh eu. 

O cr. Lima Le;1ào di."e . que adoptava pa•a 
~ di..:.c~·t'rern n·M~\ ~o o~ projectos q11e ha,·ia 
arr•·«·t:t»lo na pa«ada l'qae to•m o•nl1mer..,<.17, 
e 8~; o bc·m ª""im o qu,, qf!'nc ~ra o sr. '\oro· 
nha. q· a11·•0 <'XC'r'a as funcc;&-s de dcputaJo, e 
<Jllr t<'m o n.º 6i . 

O ··. r . A. de Campos <li.,;e, 01:~ tendo o •r. 
clrputado Queiroz a<liaota~o gron""' trabalho 
••'hrt• a lei da' ek·içõe>. pedia que ellr f<l<•r al"O
ciado ~i commL...rao encarre~n<la dP rcrlirir <H< 
projr1'to d~ lei . ·em a qual podia ser muito nlil 
com ai; :mao;; lnz<'s. 

O <r. c'rputacJosecretario Barroso- Parece. que 
rst<t 'r-nci1lo. que estas commi~-.:ões S(>jam C"omp04; .. 
t:.c; c1r. !I membrrs , P não sei se agora ~NÚ con~ 
\'Cn;ente au~mrntallfls t ~hcranrlo a.1·uPlla der: ão. 

O :-:r. ~á"' Pere-ir:t - !'\o l'•himo 'di:i <la ~s--:ih 
paS<at1a, ÍJzen•lo iguaJ roqu•rimento, •ohre a rom· 
rn:..::..:Jo encaneçada de rcrliS'ir a or,1cni_nça m:lit:ir 
do •~~rra, P: mar. ec!<HU·~ (t~i;;entido coutdrin. 

O <T. 'i P-prtd 'e1:te - 1\'e><.i <><: ·a•'iio ro1t ul· 
triu ... c a ('.1mara . para um caso particul:ir ; agor:. 
\<'li ~ c:v uL lia .J.he •$\e. 

O <r Caétano .\ lbc:to - r. · n{'C(';<ario º"'"r· 
\':tT•"ª. que scr::io p:rlen'!f': au;m,.nrar o número 
t!~ memb~ da ('(.mm:s.::.ão: ~·tt~ . ti·•,.~ una 
á oornmi·'àO et.(aIT('!.'aífa do }'lroj('C(O fie fei 1 arn 
.. eleirõe'. um <;!_ ce;.utado. que sõbre tal ob
jFC'lO trm ja muitc• trab>lhOõ. \ 

Pro11{az o ~r. ,~:, '"'"·rr~ider;te :i \'Otarão. <{'; n 
5 ... ,'t:pu~.ll!o Oue:roz d~· e a«vci~r·.'I> a arpw'• 
e<>mm' 'º· i11Jic.1J:1 pdo sr. f. A. d· C~mpoo, 
e rl"--01'-eu "'<". qne sim. 

O •r. \kZ:.:ho da Sih-eira - Sr. prt••'Jente: a 
commi•!Õo de fuzencla t~ru promplo o f rojecto á 
C•·rca dos erea 'os da c:i<a rral, º"" h.1j~111 d<· 
"'f <!e<Jl"'linos, em 'irtu<'e das reforma•, que $. 
;\. haja ror bem de fazer ; e cu o lerei • <pian
do '" f XC'. me der a pa1a.Yr:1.. 

O sr. "ice-pre..idente - Em tQm"O opportuno 
c!Jrci a palana á commi>.<3.o de fazendo. 

Ordem do dia. 
/' ,., jt.:to 11 .º 80 so·~rc () 11*imrra . r nrdc1uulo <lus 

consclhcirfJ$ d'c$fridf), 
Disse o sr. Yice-prcsic•c1:te - Contim'ra a <fü· 

cu~o ;ôbre o :migo 1.•, interrompido na $e•~<10 
d'hontem, e 1em a palavra o sr. deputado Con
çal\'P' de \liranda. 

Combateu e. te a do1Ctrina do projecto em fi<'· 
ral . ddlt>nJcndo, não so, que era contra a Cnr· 
ta <.:Othtimciona.1 , em <t11anto :to fixar m'mwro 
<.'Cito de co11S<'lhfr<>', e prejuJicial á fazeri.la por 
lhe ~tabclccer or<lena.~os. foliou da natureza doo 
corpos collecti,·oo, mo.<tran<lo. que •e erào <.'Olll· 

Jl<hlOO de l""!'M10 número de membr"". pouca 
1.:iliJa•!e tinham, :icontecendo muitas ,ezc». por 
j.:st<' impeJimeulos do poderem comparec..r: " 
qu<> ,e erõo muito m1mc·os.><, paralrza· <lm muitas 
\t•zt ... Jcc'.~$ que !:e deviam tomar rro:uptare~ n· 
te· !'l !'lentou , que era mui i:t;J ;, regcucraçâo 
Jo-.. rnrm bu,, t e <1ue e:ra esta uma das razõ..s. JJ<>r 
quf' ~ Je, ia d~ixar to< ia a amplitude ao hei , 
J•:ir:t 1'0<!n c·•.v!her, os qi:e lhP parece,~: opiro11, 
q1:e tae .... c:ai;os sempre !Ião d:idc.s a ~., cl'3lt.i 
t'atho;:oria, e que nào p:cc'.-ando estas de orJena
dos, lkJ\·;11n e1.tào bem r•;:c>s oom as sn•ç«· o 
me. «'s . '!°" lhe poJe <!isper.•ar o poder 111od<'ra· 
dor ; que por todas esta.< r:tzôe<, era ele par«H 
que '" regeit:t.'-"' o projccto. dcixa11<lo·"' a El·ll•·í 
o e"1l:olh\!r o tiúmcro de oonseH.eiros. ciuc julgai.: ;o 

''0'11 cnienle ; e <'nl quanto a ord~r:ad<.,. ,.., lhe 
11110 r-tabelec<..-.."'m , porque, na conformidade do 
que tli~~cra. os nào precL.:axam. 

O .r. F . .J. ,:\{aia tambem votou contra o pro· 
jceto l)a sua generalidade , as'e,·ern ndo , ter sido 
p!ClCnido, cm quanto as razões, ern (jlle &' fun .. 
dava, pelpsr. prt'Opinante; leu entao o ar! ,10 197 
tia Carta, e opinou que da S'la letra inforía , qu•• 
..:o ao Rei competia cfosignar o número (los cOlls(I'· 

lheiros d'e.-1aclo , e e.colht'r as sua< qualidade• 
ob.1.;t.•nou, que ~tabelc<..~n,lo-~e o tJ•Íme;·o, é for
c:tJ'jo tk• .. -;i&narem-~c-lhe odei::dos, e que sewlo t:10 

c..'\lamitl)co:..~ ~~e:; cw1~tauc:at;, do c:tado . 1·ão se cJe .. 
\t.:JU de wrte al~'1.•'ª augmrntar as d~"ipe1.;-1:-;; o. 
pit.ou, q•1~· "ô(!mp;e h'luw• co1~lho ü't•"'!:l.fO, e q··e 
o.; se\lll rucmbrcl'S nunca v-:n«ram o.J~r. lo al0 uJu; 

dofo·11l•11. qn~ a rn>:lo em que a C<Jm·niosà<> pa· 
t'<'"i,\ fun l.tr·<i;f• mais fort~rnt-nt('. cr:i o hav~r e~i· 
:;:i11o o <!'<C. •r. mi ui :tro tia f..izrn.J.t. no ~u r~~a .. 
t·rdo • q1w ~ H\'.LY•!:t~'if'm t·s[l>:j o:·dl·DJ.do.s, );aia 
~!lr<..,.. ot.lr o or~1.1mP11tr.> cio pre'-t·Ht .. anuo , e J..;.s
"e. q11t e ta r~il'> t~\o f'ra li~ pth'o ;alzu•n, se ~ 
mosl . qt•e e:-!' co11tra o q~1c êf .i es~.t.belec.do 
na l.'ont~: =-ccn'!<'f·nt(lu. q i" u~.1.b;o autho: u0

t::1e 
c<><tí::o <ahi.1 11111 to 1.-m ouae> e ~m ~· c~rp-.~ 
fllt~ cft'\ Í1m \"1. f\Cf•r ()r1.!"':1:\Jo<, e ql.C O cCC~3.ra-
r· l. rnm•) f.•7.. p:na t\n11·1.s. ~ e1 te::.~e.·~e oue o 
dr\lam ler, 111011 b· lo <e fi~e i:ma lei l'l!~ufa· 
111..nt r : 111:\tõõ '}l!t' n io () fe.:Jtlo ftú). :St!"'l.ti ... ~ . 
q Jt! h ra :t !'l':t rnt n11' . 'l ·· .. ,. lhe rsào c!Q.y.• ; a.-
)t":m 1lN c-xp "'~ )Jl•j!uz::., u1 trcs ar __ 'tUn{'o .. toS. 
(~ll l11" ntlo . c:1w \ o1:'l\ :t ('t•htra í) rrojxro Ju sua 
~t·m·ra'q .. !'"" • " q11t• r.'' t.·"l:1-~ Je St; adopr:ar, pe· 
•lia a p31aHa r.1ra 1:.llar '~b~ caJa um de , ... , 
;1r1 . 

1 
.J 

O · • f:"p '!ad1otlo "l<!rnt.in lo q1re o corf o 
Ir• i 1.qi\'o h•JU t'm-.10 d,. f1'.\":tr o r~{m1cro dos<·on. 
~·llu:rt; .. ,~,. • .. 1:i1lo. "' o · :1 <1r.foncl 1o; m• slrou 
fj(•l .t ( 01111.in:u;~o c!o· ,un H'l.lC''I arti~c.'•i;; da Carta, 
q1w t·~1:i o:lu c'f1Ht·t·tli.l ao l~« 1 i a f:tculda 'e de os 
nomf·nr inrl1·f1it1iti' ~m<'t.lc· c:omo expre ... i.aruente d('· 
h·nui11;1va :t ('C°Tl';1 lk,~ <.H~nôs p;Lrf\s 1 que era cor. .. 
v<:t1H ,,,,. p;u.1 a hl'I L m;:.·d13(«to <l'c'."fC conselho. 
qm: ti"<"~ r um 111ínicrn d(\t,·n.nin:hlo l~C JllC'lllblos, 
tanto' <11t~lll<'~ l\><-"ln ncc<·s<ni ic,s J>ara de><'m)'e· 
nhnr ,,.. funcçlír~ que llw ro111111c1te o Carta. ~ 
O~mon .. trcu t•m firn. qne ~·n•io cm1•rf';tados p{t. 
bl1c··~ (l<'r'JlNU!W d~vinm rer corno ,,. mais funccio- ' • fro 
nnrio• pt'1l ,Fro- um orcle1.ado ro1nc1.ic1itc, e pro- .., '1. 
porci<>nn.lo no '"" •"rvi~o, e trnL:ilho: e roncluiu • ·1 
diicurlo, qnc 11~0 ncha\.l r.\liio 1:cnhl'!D'.l de d1tf.,_ 
rcru;oa • Jl~ ra cp1c torio~ ~ cm prc;;.ldt>s ii ciu:.dva-
11wnt•• "' cl•p111.1rl ~ da c~mar• tive< cm 1 ma ill' .
tlrmni-r.1çào pC<'un'arJM. tio t=t':1 si<· \:: .. r,, e que~ 
co~ellwir« l;Jl'.rm 1~·a lo< •l'db. 

O sr Pr:--nd"<'O A 1.tonio <'"' Camros ol.s rvo:.i 
qm~ Nf~ prtt.r<-ro (tira t"r c:lr•do peb cam'l a d~: 
l 61i\o tkc fieiort-s athpic0:1 ". (\f =5 q.1c tn< o~ <1t:an-
t "'sr clPpHta1lt" t•~m f.rll:t•lu . o ttm ccml:::.t"~ 
ct1): qtw 11.ão "'Jl~;o muito ara:~on:tJo de \-"m!
llat1tes t"Írpos, t..xla' ia n:to olh•antl· $e:' n~e!hb o • 
d.~ oo!nn1i n . \vtilr~a f'<'l) 1 roj-..xt•> . t1:ua \ez 
'<f" • • f<J:\OSO Jiaqi.!o • J"': .,. ach.i: . ~i~1 tn.· 
• lla•IO 11:1 (>ti~ cl,...nou, q .e ,!."· c•ido :er or
Jcn. du, por i .. )O 11t.t os con t lh"Í't;-. d'<Sta .!> ~ .... 
tmi:re,: .. 8ns pl,h!iC'J'<, é fon;< •: 'l e re _<lrsignt> 
o º!trUi;ro.<tflo, ~paraª'"'! r t'. ?a ~~ç .... o. pr>-
duz:11 rnui·:i• r;tZoc.-$ , ~mh t("J!do &Jij. qi.:c sce J :o. 
lluzira~1 <·111 con:d1io: notou. que ,.,..e, em:-n·g.t· 
dos p11bl1«·~ tPPnt d<"p<'za. i11el")'".s:i .. is : q«e 
tmhani c,r1n1ft·t Tf• poo~.d;i)iJa1!1··; e qne era 1·~Pa 
>;<>li e1.ttntfer de toJ~ a cvi.:t·r•c·a , que ol'al-
quer h~n:iPm , rm_ toes circur t•~a~; de;. 
um sullic1cnte ro ui me1 to . ou qi:e aiª' ~ã, qa:-
mcr3s : romba1e11 o pri11t'ipio, qne •e ha,·ia ex-
[lO'IO, <Ir que os nntigos con•ell1oi1os d'c<tado niio 4 
prl'c<'l>iu m or.l@nadn11, opinando, q1 e cn1ão e.tcs 
logares c1ito puramente hunorificos , d3dOS sem
pre a titular""· e a pc,.;oas d'alta espl era, qne vs 
nao Jlf"C(·~il:t\'Al\1, O que a$ fumr:u; 1 qne SC }Ü<'S 

concc1liam crao suílirientc rcmunpr:içào rar.1 cs 
•er"ÍÇ~, <111e pratica,nm; tendo foito mu ta< ou
tras ohs<:r<aÇÔ<'• cooduiu di en·lo. qrc se iJeN a
'.lia, q11~ •» J>rindp:11~ porquP se ~on1.ua1ia o J'TO· 

ierto crao .I .1n1Jpath1:1 , e que s11111Jha11tos prin
cipio, nunca <lc\·1:t11\ diljgir o lt·gi .. )ador. 

O ~r. G i!'àO t·:<po.z <>:> 1110011\f'i.IÍt>ntes , que rc
"1-tll.lr:io. Jit:mdv-~ um 111'unuo <.-erto ~e.: conse
lht>ltOI J·t~l:rdo . notJt1do t~n1·e O!!:ro3 o n?·r·se o 
l!ci '"' prr,· lo Je !e acon<clhar cor:stantemer.te 
corn c)J mNr:wc h-imc 1:.-. • a:nd.i m sn:o <x r.tra a 
su.1 O?iru.\.,; t:illou do c;ir:ic1cr. q·.1e e.tru t r 
t qcc jnl :t i11<l spe1"3•r! , que o Rei l <>:i5a te; 
toJd a (•!< 11i1ulc n:i es<dha , pa a o.w ter ho
m<·•ts • q~n u acorK'<·ll·rm , SJ f.o.."'e'J-tive':s e abr·r 
as po:t" a tod:1 a quJlda 1~ tl'u.t igas, e de,.,. 
tem outro' Proth!"h, 1 ::.r .... form.l.11Jo ~ a e;.? 'a 
momf'J to .. opi1~ou. que 1.0 ;.al:o c!cro. l\3. da!!:e 
dos ôr~uHJe:;. ua do, TtC.oi pro1,rif tar:w b.;l. hcmens 
<·aJl.'\z,.• par.t 1ào n·-, .. 11.i t.:t cmp.c..:~. e que 
é. 1l't·.,f("'-. que n:?111r..lu1en1e o l!f"'1 )ll·mpre °" es
colherú . 1.ào c.>rt'Cên·1o d'urJcnJJos, scn<!o mui-
to p~r.t -11 aUt.·n 1 kr as 1 i:.h~ ti:-cm.!bnc.as do 
th\4~ttro. e 01-.; c:·tl:ulli·Jadcs da t:ar ào. e qLe tem 
Ídlln <(;" d•'1>('HS 3tlUae• ""lllellte lembram , 
que c111 18·:~ a c.ll\i<la do c,1ado, entrando opa-
1i.cl mrK•1!a na tlc 115 rudla.H:s de cruzados; e 
lfUe depui'l ~(!' c1>11tro1hin um ~utpr6t.mo dl.! 25 , 
e qtw p;1rn ol>vi.tr t:u> gra11 ws malc:..; toda :t cco-
110J11i•t .. .,era pou(·a ~ lJUe rt···1 eita11Jo muito o arti ... 
i;o <'Oll•titncioual • vota l><'lo conse!lro d'es~ado; 
1>cm\m 'lllC d(...,1•jau<lo conlbinr.r a l~tra. <la Carla 
com :1'1 circ1mst;.11u•ia~ ria 1wc;ào , ,. ,,_ contra o 
prujf·<:to, t•n\ qurwl1J fi.\a número t.~rlo <lt! cor\St"
!J1c'ro• cl'l''t•1<lo, I' lhe, da <1r<!c-11aJoo. 

O <r. Derr.uuado apoiou o 11rojoélv porque ,.,.1• 

dn co1roignado na C~rt l, q•1e haja um cun;elho 
d't."ta.,I•>, <l't ·11~ m. 1 ~MLro~ J;~to }J>Jcm preeccher 
QS 'eus arJu~. de•ete$ '"m ICl'Cm algi;m '"enci· 
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:::çnto. ~ ~ut. tei.tc.:-o é i~,Ji~~··e.l • ~~' se. fr. 
:"".e o! ·H 11um1.ro - ob;,"'f"f\OH ci·; n.t nnt .• , ,te.
J:~ S fin:tUr~hi C e .! ~O .f ; p~r~m ql!e U.:\ 1:1,,o:n• 

mia qu.i 1 •• 1t1pre é. c~r.> a~rnllo qrni p:l Cc<l• ti~ 
rato~ q~·· .,. co11rel1.eiro• •l c•l.1..to poJe_m d ... xar 
de ~r hom\·1 b ricos, e que: o dete"~i1.1:a: .. e. q 1' 

0 f~m . era tolher a '·ontad"! do L~ . que .it;a~ 
º' pote ir b11-car :1 qu.1l~uer ~t.is·e. 1en~o l~.1p
me te Ji:ie< rri•lO conch'.111 ! .~ie11do, qti<l• ''.'lJ.>;l 
ielo proj~eto, senJo c1 ?l''"'ª? <jlle houve•~ • '-11 

<mrro c<·rto de con.oelheiro> d e>l:ldo , e que e.te• 
ti~·essem orclcna<lo. 

O <r. Ta\.ires d' A lmeid:i. opinou :i. f.1v~r. do 
pojecto , pnnderan•lo que . tcnJ~ os con"' J, e1ro
dºe-!a•!O c..h· ~r rf·.;po1·~:\\CL~. 11.\0 tx:Nc:u ~na 
gratuitamt•ntê, e que 1c111I~ ordenado. n1o ro•le 
deixar de ~e lhe fix•tr o mu11cro. Observou, que 
nO clU\ ída que haja ali;ucni. que se proponha 
pela honu. que resulta. de _1;;0 altos .rm,•1•·0 1», 

a St::" i·l4 srm alsum mtt-n·::.te; p<~.:t:m no1uu ! 
que i.>m >rmpre a honra tem >en·_1Jo b m h 
tenJo lar,;;1111cnte fali ado, \Otuu a fu,or <IJ. l•ru· 
jeeto em rcral. pedindo a pal .. vra . yar.L 1 .. 11.ir 
quando se cli<cutisre o !.º arl. cm parucular. 

O $T. :t-bnoel Antonlo Je Carvalho ob •n•ou 
que na commi;,;;;"io <.e di<cuuu mu1:0 ,,..\brc ..._. <le· 
ioia ou n.io fixar·se o u1'm1cro dos c;1.m.~ll.tt1ros 
d'""'a,lo, por quanto o st1prcmo le;;i-·la lor d1...: ." 
de,·e h:net um conselho J"c,1ado " e parou ª'I"', 
r;5o dizendo tamb<>m, •1nc devi.1. ter um rc;;i111en· 

• to. e semeio da10, que o ha d~ .ter , porque .con-
• Molho d'e,,.tatlo !km regimeato na_? pode sub .. 1..,t1r. 

, que fóra eon,enciJo. pelas razoes. que cu~'º >e 
• roo<lnaram. que "' devia fixar o numero • e com 

cficito que .e combioattm os d11ferenks logarr. 
""alogc>s ,Ja Carta, se , • .; facilmente . que >e lh.c 

.. ~ oppôc o art. cm di<eu~..S.9 : observou d"!'º!" 
qu~ O'< en1wll!ciros d'e<ta<lo !>lo emprcga•los pu
bF«>" .. <•>mo t.tes dP>·em er ordc?Jadoo; e que 
<•u f.a' dt· I"' -ar na camara o princip;o de <1 ie 
1wnhum f'ur. :onario púbhco ha_ de ter \C1~1m~n
'"". ou q11c 1•1:tào se h:i. de conlessar. que e um.a 
injw.tiç:L 111~11ifos1a , o negar-se que os c:onsclhc1· 
rvs cl'~1.1,lo os 1enham ( a1x11núo) notou, •jllC • 
comn1:s:;ao ,,:;,> Vode ser 3N;ll"1da de làl1a de cco
Mmia. l'ºl"lue no art. !!.º lá apprerent;.va o re· 
me<lio, P'"f'Oll•lo qne aquell~ qui; fo;:;em 11<>111•a
d" c'>n,~lhcíro, d'""'ndo. 1!,.1:<.u..~m de l"-'·CCO.'r 
o-- ordenadõ'I, <Jlle se lhe$ maicam, uma 'ei que 
p~ r seus cmpn·g:os ostenham iguac:.>, on maiores. 
t~ Que .;;(,•n<lo m<.:nores sÓmcntc \·cmç:i.m o excesso 
1 ar;! os •>rclaz~r. Conduiu ob>crvan•lo . que a dcs
{'!'ta 1 à<.> pode cawar medo. porque sendo de 
!'UJ~!'Or. quu (.., oomeaJos para .simiJhant,."'I emprc· 
!:º' tenl1:11n outro•, !JOUCO poJe a ser o que 'e ha
ja de di«•NIJN rorn ellcs . e beni a>s1111 <JUfl 'º 
n<wt~\('o ~uppor, como oo <fo,. ... e, que náo l1ttvia 
rt e1;eraçao. i!rque é~la •t.• <l~t. todas a.~ Yer.cs 
qu"c al··i:m pl'<',·.ui<;ue aco1~,clb.tndo mal :i. El-lt~i 
q<-e pv~ cert•i 11ao fic;1ra ~-om ~'mio. debaixo do 
l1r:.v;o. r'1rl·m lhe mand ... rá fürmar culp.:i . e o 
} nirá <:onfonnc merect>r: <1ue igualmenl<' <-•• clá 
1•el:1 subslituiçao em .virmd" d'imposs:bili<ladc fi • 
~ica , 011 moral , e ate pelo <.'..1~ de morte. <' ex· 
t.01. 'o :ti'> rovc"*' põrql!e J. commi!)...;â.o cscc1lheu o 
fll',u1Pro de 7. l"''liu a pala' ra para rebater qu.ie.
qi:e: ar;;ume111os que"' pro.luzi..cm cont•a o pro
jccto. 

O sr. \loiinhu da Silveira observou. que o 
f'XC. mini,tro ela fazenda no •eu rclatori<i exigiu 
sabn. p.;1r.t .1prt·~ntar o orc:-arueuto do prc\.t"nt<: 
a111'°, qual era a dot;i~lo d.t ra--t Rcdl , e o- or
dtnadv~ rfí~ co1 .. --eihei~ d'<-..ta11o, e porque o n1Í· 
n:no .i·f,·!•. é connexo com o-; ordcnaJ0> qu" de
wm ,-en~cr , pois não é po--i vel saber-..e a tot.~· 
)idade da d~sfle'a, St!lll se conhecer qua 11\os "'º, 
e quanto tc·cm de ordenado, que foi por i"'º que 
a commí''"º propoz o número: opinou (]lJC crc-tr 
O" emprr,..o.., é da lei. e UtJntear os e1nptt"g-atf•b 
é •lo t>o<I" cxccutirn , e produziu muit•·• éX<'lll· 

plos fkiT:l firmt.\f ~ta a:-.. .. crção. como, nonwãr mn 
bi'I'° pcrtrncc no rei, crear uni bispado é priva
ti'o da i<'i · ol,-crvou quo o supremo legislador 
em todo< o., togares da Cart:t t!htinguiu c,tc gran
de pri1 cipi•>. e que d'a9ui ""<egue que nomear 
O> co1" ·11.eiro- d't"4ado e amibuiç;io real, crNr 
o co~lho d'••,t•uJo, isto á dl"-1.·:nar o seu nú111ero 
e ord~naclo, e dar· lhe o regimento é da lei. 

Fez a d1tli>r~111;a entre o ~ctual conselho 11'<1:!
ta•lo, e o :11111;;0. notando que C>te telll respo11st· 
bilt~fade. ~ ,~ obriga<lo a pn:,tar os seus seni·;oi;, 
e que o outro 1.ào tiniu ,jmilhanks obri;{a<;õe... 
op.uando. 'I'"' apezar de •e lhe cstab<-lec•·rem 
or1fPn.adf...;, ~~ 1-;.lnh.i muito, porque cm \ir tu.te 
da Ca:ta C<''""º o. Rridlegios, qutt elles t' nlwu . 
nào sendo 11ada menos, que w1en1 seus filhos ca
p~tjc<, d1 • 1 loar;;adort• Jo Po to &.e. , "'"" s~
guirem Os fl(l'i(O", ou logotres il.termedio ... or,t. 
continuou o or.trlor. quem <1w·.e·a t:.:itc trab.tlhu, 
• -0:01 1 ter od~·"ª ottlcna.10? !"..tlb-se das a!t:t..., jerar ... 
qul:i.:-; m-.:m é. e la ''h;tá o re::w·d10 noatti&o !."', 
po1cm <iew prirnr-sc El-lh·i <lese aconselhar com 
um bomcm pobre, e que "º mesmo tempo tenha 

[ 1!1 1 
b;:,rar.t"' hze' . . e r u,t •· 111~1o:~<? Jla.J,• f.[. R~i 

r ·• c,tt.~ homc,n t: t.•pa.z: é. util a m:m. e .í 
n :ao ou nllo ~ m.a.t;. r(l tfllC é pob .. ~ 1 11 l ' P°"~º 
ch.1u1allo, fü:arf' i pti\~nlo eh: :>CU'i ho1,-; cmtieiho~ .. 
ei-i o q11c pudt!ra :u.-outCt<.•r, não ~~ Jh .. \.tc~i~muJ· 
,fo o ... f.;nado. <le·;e-n ln ut>::4• vJr .. w .. qu • ;4 J\.~ptua 
e I~' cn.>. Te1.ho 1:1t1aJu C<'tllO rd.:.t H eh l'(loll· 

m;· ..Jo <la f.ittnt.ia. c.•n11M rcpr-..~ent.,1.: • •lJ. n4)to 
t!ezcjarci, 4uc 1.410 p.i- •• l"X<iue tni.tiorc- rc1·UNU::t 
fica.·J.o n~J t!1est,uro JM~~L WZt!f faci ... :h cui' rnes 
dcspct.a.'S, yue temos 1 t .. uJtO " J.in:.UIU 1 COll10 eX• 

trJ.or1li11JfÍJ~. • 
Co1.1t:. '"º a discu~:i • fJ.llando O" srs. G 011 :"-1-

,.e, de \itr.·nda. )fomt, (;"•ano .\lt>t•Jl.), e lei
scÜJ. Ll1-:>m1 I, e o !',. :i·· t'ª ~!l1..h.ido ti ~··. WJ 

dec:JhO J'c 1~L <li~· .. u 'ªº (K1,;vrre u1i1;,t c.:ou •. 1 ~ugu· 
IJ'J, e \·cm ~l ~r t)lH.! o miubteriu a 1p11•111 mais 
parcic.·ul..i.1111e11te pcrtt•ncc ~·1stc11tar a-; JHu,o •ativ.u; 
<l.1. corôa.: propuz. como clii a com mi l1l, que 
se c ... c.1!.>0lt~\.!.'..,e o o:.l··•a.'fo av.:. co1 cllhtrós, e 
c..>a cm t><>t cor~t. ~1.c a, ')!lt: um.i ler t1 e o ...: 11 
número: po.~m t!Ul c.:onl . .irio <h hon1.t•lo., m~m
bro' , liuc c•,.nb:i.1~111 " lei. tonstitncm-• · ;:.•llo' 
deffon~orc .. 1 d'estas pror<>o~ltira'i; no que nao t!X· 
<.-e1lem H.:tl!i attributo:., iua:; um tal t•.t'o é digno 
Je a1lm.t:lç.t0 Di.;p1JÍ'j <lc:.t~l ot>.sena1;ào pa-...s..trci 
a c.·.,nub.t'dr trc::z. pr111c;1r;u .- argunwnt~. que lt..-e.n 
sido rcpr, . u1·los del.. ' 1 u~ d·tkr<'llle> türma.s· 
o i.• t.•out .. t os orJca.uJo;, é de· luzido dJ. necc~~
daJc •ll' uma rigoro~..L cco11omi.t; o ;! n ú o argu· 
mento dv~ nichos, e o ~." é tirado da ncr1!iS1·.la
de da reno' ação do lll'"•lllO cotc<elho, <JUJ11do o; 
membrc' n~m~ados <e iuh.1.bilitem. 

Em <tl ... uuo a c"·onorniJ., ~ta não c<>n bte em 
tàlo pt1gar .i <1uem tr.1b-tlh.1. Que úl!la,110- -!e ur;i 
llart:cul.u, tiue nao pn:;a~ ... • aQ:> seus crcaUus? O.uc 
diri:uno:i <lc um propnctariu , •1ue por u H) fater 
as dt·~pt'l.ilS d.t cuia 1.L cl1'!XJ!We por am.u1har as 
~uas ti,;rr,t•, evitando ~im .i.sdet:1;.ez.1s, ma.~ p:ivan· 
do--~ do rendime1.to. J~m b01 • Se ... , 11ao t..'Ollll· 
DUCl:10'( a tOmc1 .. tJr um aOusu ha UlUUO Ct'HSUh1· 

do cm Portugal~ <li> qutJ n'e!lte paiz 11,l duot:i da ... 
se.s <lc pe~• . .M$ • um.t:i ((UO com~rn , t• Oltffd.:t 'I :.:e 
tr;1balluam ; ~ nece."lsarw, <Jllt: ésta sa.hiJ. lei <.'ui· 

rija t•.IJitC fww:,to princi1 •io, e que d<! Jt; cumcr a 
quem trabalha. 

O ar 11111enw dos nid10:;, como di.>:-e o sr. Gi
rão. ou ,&<.'<.'UllllllOJa;Ol ... qm; ~ prt:i.Jilr..tm h·il· 
~llc c.>11P1·lho; é ~\lnt1.L •1uo111 o prvd ll, l""'tu• 
sendo o número dos cotl.')~lht!iros in .. h.::Ji111Ju cv.tlo 
querem ~ t'Untt'adfolvrc:> <lu prv;ec\O. n1.a..:i1 mcuv;; 
ha aouJc ~ 'ao C.Jlloc;.tr os ~utos no db ; t: :....: Jl..t!,) 

~o Jc ourv. e n1ct.al, .ao de oour"', e .JI! ~'~-·· 
<it!td.. wru que aio ia mulld. bcntt: l:lol.: t ... lltJ J.:.ut 

fün ~e o con$!lho pó.lo 1~1 ... cai..:ht.:...:1..1. "1CJ.> JJ~..i.:i 
membros ca.h1r e,n eufornu 1a,i.e. e uu1.ad ..... aJc, o 
meio de rcmc<liar c)to rnco11\·c1ucate. e -.:~u..tbdc· 
<.-er um número .maivr do <iue 1>rOtJOI! ..L l..:1, m<L> 
r.ao <l··ixJr n\uuero iuJi:tc.umm..tlo. Cun..:. ~..> :;~ 
telttJ.nJo o p.oJecto en1 o,eral • e na~ ç_,_.1.t111J. 

1>0rquc '° ac11am \ tctunu.w.mcnte r..:I 1.1t.& Jv... pur 
meus honraJ.o..; cullc.:;~1:i; o~ arc;tuutmtu.:. em cvut.a· 
no tiladu:l da COil.-;t1tuu;;w . que bt:ni mtcrtJt.:l•J.UJ., 
não se oppoc a lei l''ºl'º'l.l. 

O sr \lorae. ~ª""' ,\o apoiando al,;;umJ.S da:; 
reílexÕt'• do sr. 'feixeu.1 Lcvmil t-oml.iat"u o pr<>· 
jecto, fall;u1~to brgamcut .... , e comlMt,•.1 lo aJ.,u .. 
mas Jas 011in.oe:> cru c011tnu10: e sen·Jo J.1• Jl.cr
.a opmiao o sr. Gah ao l' ;Jrna, o sr. _\ta.,aló1.1.,;,. 
opinou cm '~ntido op1~10 a e.te , in.1a11Jo e.li 
um longo di~urso. C.i,\I<.' u projcdv era rn.~Jmissi· 
vcJ, em '11.1...lUto e. .. 1abt.·ll~~ u1u uum~ru l'.:,tu c.u.: 
co1!5<!lht,.ros d'e.taJo • e lit•? fixa um orJeu;ido 

O sr. <:an1ello fortl.!> d~fonJeu o proj<'ctO , e 
continuou o debate •:1ll3n•Jo °' srs. Llc11 .. 111-t lo , 
l'e..anha contra o rroJecto. _llozinho u.l $1lvc1 a, 
Teixeira Lcomi l , Suarc:i l· ran<.'O . tt..!cec~1r.1 n.•t .\!o
zinho Ja h1hcira por ~t:r relJ.tor c.i.L cv1111u1..ia.'10 , 

e AnJre Urbano opina11 "' co.itra o l'"'JC l.i I''" 
inutil. 

Propoz o sr. vicc-pre:.1<lente se a m~te ia c.:ava 
suflicientt!meute <liscutiJ;.1 • e a c.}mar..i. tc~.J(.é•l 
que sim. 

O <r. Caetano .\lberto pediu a palavr.1 para 
fall:i.r sôbrc a or<lem • e d1Sie • que n.l <>>1Jfo.1111-
dade du reóimeuto a \Ul.:t~·ao dt!\·ia bCr luJJUuaaf. 

por se tractar ''" generatid .. Je do projocto, e l.>.,o 
o sr. Dcrrama<lo o apoiou, Jizen·lv- .e jlltlru, 

que .ej.1 nominal par:i. \'Olar a favor do proJcéto. 
Proceilcu o sr. sec1etar10 fübeiro da Cost 1 "fa

zer a chamaJa , e cada um dos srs. deput.ld<» 1c.
ponJia - .1.ypro;·o- Teó•'•IO. -

Appro\JrJm o pn1"<10 n:r. su:i. 5enerali l.i·le os 
srs. - .\ntunio Ca1uc1lo forte.< de P1na.-A11to
nio .Jo.,.j de Lima Leité10. - Antonio .lulio Je 
F1 ias Pimentel. - A:itouio .\1aia. - Antouio Rt
beiro <la <;.,.ra. -Antvni•> \'1cente de (;,malho.
Antonio \'"ira To . .1.r. - B.uao d" Qumtcll 1. -

Bento l'crrmra c~b.aL - Bento Perc:ira do C,tr· 
mo. - Bcm.u-Jo JO>é \'[,'ira da .\lotta. - C.1<\a· 
no Rudriguc! de .\lace.lo. - C~1de de b. !'aio, 
.\l.1.nod.-l'illippe J"err~ira d!l"Araujo o Ca,tro. 
- l"loriJo lloúri;:ues Pereira F'ertaz. -- J 'rn nci~o 

• 
Ant•'11:,, J'.\brC't Luut. -Rrnn ~o \i:tnnio dP 
Ca1ur>v< - Fun,.-. 1 H>rrow Pcl'l'ir.1 - J'nnc·<-
ct• Bv.j.t Pert>u.t •i1• ~.(. - Fr;1n.,·i c·a )'tl·tu:1ato 
Leite. - PianciSt.~:> lgnal'Ío PcMira {'" qucir.1 l't - • 
rao. -l'ranc S'O<> \f anoi•I <Jravito.- llriuci<co ~ '" 
u·s franco - l'rarH•;st·u T,.narf·~ tl' Alm,.ida -
Fral'll'"t'O \"anze:N - l'r-.1.nc'!>CO xa,1er •le ~·Ili· 
z.:. <i 11<•iroga - Jerurnml) Josó d.t <"ost.i n .. :.~-
1.i. - Ju:iquim ,r. \ l °'""I·• :\ o,·ae;. - .Joolcptim A n
l•)nio d _\;;uiar.-.Joa11uim Placi lo Cal !lo l'al· 
ma. -.Tolo .\.IPxanJriuo c!é "8011za Ull•'''o::;<. -
Joàr) Fc:rrcira da (;4Wta S. P!l.io. - .J o,'t'> flctui· 
'l''"' •lo Cout~- - .lo'io C!i:< da e, ·t , Faria e 
:--jh:1,-.l1~·~ • .\r1t•UJ'o Pe eira Hrakhm: -.1°"'~ 
\1.tor1,•) <..;ucrreiro -Jo~ c~!-etan' ·I • Pai a. -

Jo: (':lp•·rtino J.t J'Oh" !'t.•..t. -J<tt• Olllf'lll (; )f ... 

rci.l Tclh:~. -J )·é Ig 11;1cio Per~ira llt·rra1111 :o. -
.Jv,; JoJ11'1iu1 Corl .. iro.- .J.,s:• de \l:i1•-ln ltbei· 
ro.-Jo,C • b-5 \c··r-. ~l;i~;.1renh~~ •' \foa,_,.-
.1 • P •• 11 uter rn.· 1• -J .~ Xa"!(·r \lo1.·i::h:) ila. 
:-,.hc 01 - ..\I.1..nad .\ut uli~l 11~ C3n.t!h;,>. - \fit
llt>(~l (, l,. .1..he- l'""~r.::i .- ~t.ta'_,. i t•Jr : .. tl'.\7.1!' e-
tfo L'l11rc,;o.-\fan1xl dc~·\l.w!ia'o-P<~
Jro \loúnh•' d' Albll<Jll•'rq~ Pc.Jro Paulo •l:L 
l'1!11fta. - HoJri.:•> .1 .. 8nuza (;a,tcllo Bra11co. -
\ ht' •n•lc de .Fontt• .\h.".l IJ. • 

I> -.ser.im - ... re.~ to - os~-- - .\r,o...,1inl•n1fe 
\Jc,, lua ·.1 f al;::io - .\ J.·xa" Ire Tl10111az .Jc \fo
r .:i<", :o;;.lTIUCHtv - A•l'lré r.-ba110 .\.t\,,•r da f'on· 
c-cca - Antonio Loho HMb•n.i T1·1'·'i1:. Gilào 
- Cat!tano Alberto ~oarc~ - rr.uici~co Anto
n·., d'.\lmcida l't ·<Jnh.i - r'ª""'"'" Jo.~q1üm 
.\l:tLl - Frand"'C' > Xa ·i,.r L~it·• f.ol·m - Gon
c·a1u X l\·ier da S1h·.t - 1~: Jc,ro .J,lb.:' J," ~ 11· 
ter - Jooqu1m Antoaio de )la~all1.u .. - Jo,.. 
qui.n Bemdrdino ll0<tri;;t1!;$ C .. imhra - .J,>~qu•m 
J,...(> cl!' llueiroz - .lo"" Alve~ l'into \'illar -
fo·{• Camillo Ft':·rrirJ 13ot!lho :-;.•mp:1in - .fo !· 
le .\leflo frei1e-J., ;. \"ittvrbo H. r ~to l"'o-
1.oun·nço José ~l••lli7 - Lui! T.,.,,.,.. ,1 Ca 
\ 111 > - )Lrn:>P~ (:,,·iç,il\'P.s Je 'lir.lr ':1 - ~ 1 

oo: .. J lgn.Jcb <l(' \l.111 H Souza (':ir.t ,, ... - \í:t· 
nv 1 tia /tocha Couto - '. I ano<'I ·1 .. 1xw a Ltu· 
n11l - R-.>drigo de 8outa ~.lat:!1a1lo. -

S-.·ndo a~im re~cit L•lo por ~ i. \'Oti~i ('('Intra. !J .i;_ 

J~ .. trou e11! J. ilt:~"' o ar:i 'º 1: th rroj··( t·"l 
( \"'-"J t;,..: o n·1.n~"'t> 1l0 lH .. :J!e n) e ~h:-e :.. tua m.1~ 
•. :.i..i tM~t\.·c re~.hil> clf"h.1t.:. n·l' ·1 ,. fhe=> ~· 
~l<:th!J:> os srs. (;,Jrd ~''º. qi.H~ t.'u 1 )/")J.r 1lt' j ~·4 
J.un g. co:iselhcirn• J'c•t.tdo : G.1h·ju Pal<na ,,). 
.tue a fl!Jcl~j:U ; St·r1>a \1.1d1a1l l ~ qn•• Ji.to ~e
J .Jn men~; Je 5. ne.11 mas J~ 10. e \!. ,\. dP 
C 1nalh<J , .p::r~1 se accrê-<.-cnt;cr ti P',:::1 J.i ,.a.la· 
'-''ct. - c:)!l'!titrn:ional - as s-?bui.t~ ::> - po.Jcri 
ha,·er nte ~- -

Julgan•lv·se a. mat"ria. sufficiente1w•nft.• di~llti· 
ci.t, f'Wi.>ot o sr. \'icc·prcsi<lcntc á Yot•w:lo as Jjf. 
fc:c:\t(:.i; eme:t·bi. e :;".! JJ>j:TO\Oll o arÍi o. cont 
a que ..ipre:oentou o '.1. _.\.. <le Cu\a1i10. cn
c.i:ie ani'"~·sc a comr.t') _,,l> d~ r!l.!í 'r <> ;u1 ~*'ºª 
(.) J~IJ%'1ll;,1d le da f',1lt''n•l.\ tl1, !":. C:t"-!lliO s\ ;:rer. 
t<J , qJe :.~ rc lui , a qil!' to;~ ommitt.uti. ~J~ p.ila
yra, - foito pM 1t<>111c..içàu Jo lt1·i - por sr·r 
J"»O O'q)re.sso na CartJ. 1 e não prc.•ci:.ar dizer·s~ 
11a lei 

. O "r. Teixeira LemniJ req terei 1 q11C" a com· 
m1<-.io d.b pt:Ji;õés "P"' ·nta' ~ o rrojett>. qu • "' 
lhe l'ncarreJ~n . em r1• ,uh'\dO <.i.a. Ji'°'"º o ~Ore o 
rcquPrimcnto das•.• Valdez. 

O H. Cordeiro cli«e; que era neee«ario , que a 
canurJ. decidi~. qu.tl da .. cina..; <-ommi..:">e" o tle
,·ia f.uc·r; se ·a eh ""'''--lt) p ·~da ; :IC J. 1h pra-,en ... 
IP. 111;«1>io .-,u d1h.,l.t 11'um<1 rN<'lt\?o q•t• w 
touijra , pl.ra ci>nclui em os tralJ:iHus. 'IUt: hd'.i• 
vc.~ ... •m .,.j fo cnc,trrng:t los á.( (..'t)!llniis:ro f•s:pec.af!...: . 
cita-; tnt<.m1as: porque :..cc.:n•"ccntou .. se "i1 <leci\hr. 
que pcrtcm.'(! á ac!Ual • cu como u o it~· S\!ll" 1-:1° .. l 
bro> vou j;t CO!l\'OCJ.r o.; méll"> <-olJ,. JªS par,1 sem. 
;..-r,h cio kmpo se fJ1cr. 

l>ep·..:S J• l.irevN rdlexiie<; . <'Ili qu• o sr. d<?pu· 
ta lu 11.lfl'o<O opin1,11, qu" -e n:;,, ,{ . J tomor \O

t~1,:·h> , por e.-t:ll' j;i rr"-Olv1~1,,, que .'.h coaHnis.:·fiJt>~ 
e.,pt"":"ciaPs toucluis.-;e111 os trabalho'. qu.: lh.: havia1n 
rido <•nrarrega.Jos, poz ....... a vota~:id. e l't!.wh-cu .. 
~ , c1ne a co.nn11~l·> de periç<X.:), Ja --.:· .... ü> <:xti'a~ 
odina 'ª ftzf..!SSe o prnjc to, OO;H id.J.n lo·~ o :sr. p·e· 
,i te:uc a que o apre.cut.i....c com a b enl.IJc p;>;· 
shel. 

O sr. deputado s~crctario llib~iro Coeta deu con
ta d1' I! ollicios. 

1.• Oo mini>tro d:i m•tinha cem Uul:t çoMu!u 
do r~al coa.<elho de m • .rin'ia •.:>bre o JUllO •':U q11e 
.1~\e1n !'"~r j•tlga·los alguns inlhJdu~ cfe.,t~1 ~rma. 
.\la11•l1>11·!l! á> sec<;W• f!i<!ra..s-

2." Da cam;lf" doa dignos parc• do reina • te· 
1nette11Jo u111 $tdílcie11te uúinero d{ts actas da.s ·,mJ.~ 
ses:,ões , da.; letras ~ G ~ H == l .:: e :~ 
e o re.pcc1t10 in tex, q•1e se maoJar~m d.,triL!lir. 

O ,, ,·íce-pr<»Í•leote deu para Or<ie n do d:a a 
continua. lo do projec!'l, que h~je <e di.c~tír.t; o 
n" 91, e o da.s camara.:t. e sendo:? hor-.. e mefa. 
di.>"'i.P. ,, P.:.tJ. fochaJa tt. ')(l.Ssl.o " 

'' 
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Ruit'<1r$ ~9 d.;~embro. - O <'apit:-.0 m6r 
d'esl<> <li,tricto 11:10 upparec4 desde o dia lfl, 
e suppo<' 111->c ter fugido para os rt'oclde, , il
lndindo o coron<'l iagallo, de quem é }>.t· 
trão. 

Caminha SO dcumliro. - Corre aqui q 1c 
e1" S. T l1i::igo hou~hn principiodcdesord1• r1 

~n trc carlistns , e re;di>tas, e que o gencr.\J 
E~u ia se mostrou 111ui pacato, com medo ri· 
qt~e terli111 gaudet; isto é: que os <'onstitu· 
cionaes levantem a calieça. 

Coi111bra 31 cle~cm6ro. - Lma carta de 
Vizeu datada de 30 diz : q ue tan to a cJi , i· 
si10 volnn tc.e-i exc. Jt<'nrra l Clnndiuo, co.u > 
a do e~c. (..~hde ele \•ilia Flor, marchava.u 
a pa~"O' rapidv.; s.ibre os rebeldes, e q ,,. o 
general ~laudino rf.> día !29 llir, tjnhu a; ri
sionado ,]n l tenente cotonel do r<'g1111<:nto de 
ViZ<'u, ·l·O soldados , e a lguma bngag-cm. 

Agora ele tarde: que o g··rwral Conde de 
Yilla J'lor lh vri•i<•nára tarnbcm 70 lr•1-
mcns , que de' '""'* ·hcgar aqui :Írn:rnhau. 
Supp<;;...ç.., por causa ela prox i11 1 id11d~ de 11111 " 

a oulrn~ trôpas, que não pa$Sartl de 30 ou 
:n uma nci;:t0 geru l. 

O. pr<'>05 do du'.> da loja do <..:an.,lho , 
alliciadorcs cio batalhão d'wfar:leri:i. rn <à 1 

111 ;111dados ir pa rn Li~boa; mns dcrnonir
sc-h:ío 1Í ~spcra dos pri. ionciros pura irem lo
dos ele súc1a. 
~o dia :m entraram aqui 70 prnçnsdcin 

fanteria n. • 10 , e um destacarucnto <i 
infan tcria 16 , viudus do devosito de Lis· 
boa. 

Xo dia 31 chegou o batallião de cac;:ido· 
res n.• :! , as companhias de granuddr<.-s Jh 
infonteria n.° ;, , e 1.0 cawtllüo. 

I' ia1111<1 1.0 ele ia11ciro. - O cxc. gentrnl 
M our · , governad•>r de V nllenc;11 rstá cncar· 
rc·,a•lo interinarnP,.lC do comn1a11do das : r 
n1;, tia provincra, durante a au..encia do 
cxc. :\larqu<'z de ,\n~eja, que foi 110111cado 
oom11rand<111le em chcfo das f1lrç:is do i\iinliu 
e partido rio P orto. 

Penafiel l. • de jnnefro. - O coronel ele 
milicic~ &rpa Pinto foi nomciodo go,enlil· 
dor 1111lilat intcnuo d'e>ta cid.1cle; e o 111: •• 
jor \Jnnocl Al<'xandrino do 18 rc1>i01cnto, 
<1ue al ô no·ora aquj etitavn, e volta a côrn
mandar o 

0 
depó>ito de recrutas ao Porto, 

leva os cloll;iOS, e atlençàod0> homens .iman-
tes eh le;;itimidaJ('. (Borboleta. ) 

Porto de~cm/,1·0 3 1 - Entre os ueonteci· 
incntos nolta\'cis (\('Corridos , nu p1ovinciJ de 
Traz·<»-'llontcs, deve occupar cli.lincto ler 
gar n c,('Olha dos ind' "iduo, que figur:or.1111 
ua go,crnnnça de Ch:ncs. O cldt1~ 0'0H~rna· 
dor com patente de t'1ronel é 11111 llCJôl'ianlc 
fo llido, que tinha S<'1'<·sde alu~11d 11'csh1 pra<;a, 
o qua l se chama A.;o,tinho Chapuz. O ,ui.., 
t itulo do govcrnndor, l'ncarreóa'lo <la r >rll
frc:1~:10, e: ftlho do cirur<r;ào ck Ouaran·ll ... 
um tcudciro , por appelido s. Jo:10, fu:;i<lo 
lia pouro da c:ideia , foi nonwndo nrajor ela 
praça. ü sccrclnrio do rcginwnto de ca"l 1!:.
rja 6 imi,.'t:ÍI conhcc•ido, e I'º! r:om~ U.·ato 
n,•xi,.a > OCCupa O J,,gar de JUIZ t1•· fora. (), 
~cri,·~•'> ,\fcxão e .J<Xio Jo,,é Jlornem, ,,ào 
os vereadores nornt'a1los ; e os p r•icuradoH'> 
si°10 urn C::clano 1:••,:;o , e o taberneiro ( \1· 
b:io, !JOll\('lll Cnnlu.~·ido pelas >llaS T:>J>iUU>. 

Com t:il e,.çolt.a l>t'rn H~ pód<' pr~-.11n1ir, a fo· 
licodadl• tprc ha de n»uhar no. hal,,t:>utes de 
Cha \'l'~, de haver r<'<'uido a 1)0\<'rnanç:i l'll l 
honrcn> ti10 conspic·uos, e o bc1n lJUC lri1o·dc 
rer cliri~i,Jos os urc;ocios p{rlili<·05. 

[ L . .J. G.) 
Elva~ dc:cmbro 31. - corrci.pondcuciu par· 

ticula1 -Continúo a eu,·iar-lhc, osprome110· 
rcs do que occorr<• u'csta provirrcia, YCrrdo 
com prn1Rr que '\. merc~s º• publicam, t:: 
por i~..o o, leem por emanado. de fonte limpa. 

Jlontcm inarch<1u o coronel d<: cavallnria 
3, Hl•n to ele Prnnça n tomar o co1111nancloda 
divtsi10 ele opcrnc;õcs do A lcnrtejo, por ser 
rnnis antigo do que o coronel Torre;;: n co· 
lumna do seu comrnando ficou hoje em \ illn 
1'i~sa. 

Dizem qn~ o C'ap itiio general d~ Dn<lajoz 
está rn. po1Hlerrdo a 11 00 cou.clho de gu<'rrn , 
por 111'10 tl'r fci to entr<•:,:a cl<» arr11:1ruenl<>o e 
canillo. dos rebeldes portu:;un- •· <.:on,t:lt111e 
nos artigos de sua defesa ar;;uc fortetm•ntc 
J\lag<.'!>.• , como mr t.!Jor do a llcn ta<lo, e a li<'· 
ga <j tlC 111'10 tinha fUrços paradt•,urmar aqucl
)a divbào rcbeld<:t l:ito é urna nora farça 

• • 

po J 
com q•1<' "" quer ,1 .. itnr pce1rn : . .,~ .-.i O!. elo 
\'nl;·, 1.;11or'-111Lt!, q 1aud1!,. ruui ~.e 11 ~e s.:.lhl' 
que aqtu•lle c;ipitl10 :;<'rH•r:d, linha f.:.rç:i> l' 

fJtças dr ,.,Jxjr., par.1 •·;,, fiar; , ... ido a dr·-. 
L'•Jlj>cl frihil "tlJOa {' r.l · fd~.1 . e hU t. ·1o i -

rPCC qu" e 'Ili ella '1t' d~r:10 por p;1 ;<>> o c:n:· 
~~lho, e o l!,,,.t1-rao, poi:; contiu Üt n..i~ H1· 1~ 
funcçôcs rnili tar<'s o pr<X'<'S>a•lo l'apitiio !{"· 
ncral, " o 'Jll" é mni> nào h:1 app;1rellcia. 
<le ser ~,.')1titui*lo f,.-.r out10 ª~" .. 1 •• Jico. 

Agora nw dium q11l' <'lll lt•c •r• f'<' c,1:'1 
deva~a1Hh C'OIJ!ra. u l'~rt<"nd~<la 'i<1!a~·àu do 
lcrritorin 111·-panhot, pl'ias lvr1;:1,; '!"'' .-n111ma11· 
da o Condt> de, \'ilb Fhr, r1u:11HI•• p<'r><'gui·u 
o rd.rld,• \tu ~t~si. J .' ~lê uwl•· 1 ), ! dtP·~ar o 
irnp1l(lor ! Crdo por.-·111 $<'r.; ,Jr;r'l·d 'I"" l~o 
rní:>er:nd patranha proclu_ a e!i~:ito, pois b~w 
>C· eo11 ltcl'C que is lo ~!10 prelcx r ''º procurados 
pela ll ~~pn11ha, a frm rfo ler p(•g;itlillw. l:lai
ha ('.~m 111do, qac a J>"rlcndiJa ,·inlnç:to de 
territorio foi Íl'ita por urna g1wrr;lh:i r ·bc!Jc 
que cntrl'u na povo;\çào Ja Co·lo,o'ra, fo~in· 
do accossada poral;;11111a uwallaria 11ossa c1uc 
nlLo p~~bs!JU n raia. ( 'omo ha lo..lu~ us prova., 
do hcto, cumpr<' .C>.1ibJrn e.1~, ''irc·unst:,,.. 
elas, pnra de futuro 11rlo se Jt1 \$ fnzer C:trho 
de .11n1lha11l<' fal,i(bdt'. 

, \ gnarniçào de B11<lajo7. va i S<:r rcfcm;adu 
coin o~ s•·.;uintci rc.~imeuto~ ele 1uilicias - <lc 
CiuJa<l H•·•·l - c!c l'f 1g,·ncia-dc Toldo
p:.rte cio ti•· Alca1.:1r de ::) . • J u:rn - e parle 
do de Hth;il,mze . . \ Ít•l«;a e:ll-cti ~" de 1. ª Ir· 
nha ' ui S<'r igu::.l11wnlc n11g1netJlnda. 

EXTl:l!IOlf; 
T'alloduli.J d~:mil,ro ll. -Carta panwu:~r.

As nosoas t'Ommunic~Ç•Í<» com o 1naro1uez d~ Ch;.. 
ves ainrla n:io foram interrompidas ; os pai~1nos 
portuguc1.C< .cn·em-n<>l! tio correio' nas fronteiws. 
. \ provinci'1. M Traz.<>"·lllontcs e.t.1 toJ~ em ar
m~ , e • ~·!:"undo intor:n.lçoes qcc f\ºCf btmr...3 as 
tropas real.slas. 'I' <Jovem agura t~r·"' apo, ,,. 
do de Am~rante , Canavczts e Penati ,1, (!!) Até 
a<1ui uão ~ucontramo.< opj)O>içào alguma , e cspe· 
r,tmo·; t•~t:.r no Porto ch•ntro em trez difui, j.,10 é 
"" os iu~lell'> não che,.;a:<'m 110 cnt.1110 , o qft 
jul"o f">ll"O pro\'3\'CI. ·~) Continí1.1 o ~nthu•ia•· 
mo", e po,to que a.• autlwridades lrespaulrobs im
pedem. 011 fingem impedir ( 4) a rcme•sa de a.r· 
m:as , munições, e ~líuhl1iro , as t:ommas que 10c 
acham rcuni,Ja~ >ào a\ulta·las, e o. ronvcnt<l.i e 
pane do povo teem·>e cotisulo pora o """ acre,... 
cimo. prometteado 10Jos os dias no""' 1cme~ 

A JlO"ºª~ào de Salinas c·ontlilmiu com dez mil 
reales; o bi•1>0 convocou o •eu clNo • e celebra· 
ram·se ultVuamente proci~..U,.;; cm acç:io ele gra· 
ças !"'la< rerentes '1c1oria do mar11•1~z de ~ha· 
,.es. (,'.;) t:m toJa a pane wmo. bem rC<t!b1Jos, 
e em Bragança hou"" rnui Jl"<!Uena re i<tmcia. 

( (Juotic/jcn.Jc uv Couricr.) 
-(.,.l_),.....,S""',-·r"'llo_r_c_a"l''"•t:-a-•-,-,,,~tllas trvpc1t tpte $e-;; 
b,!lm~ a·11tro o seu lc').:túm.> r<i . -.: 'Jl" d~li ) 
dt prtlt'f'/1» npccÍl)J. •I r.·cni rvr:.~itt1r (l;J' t:efrct p-r.
blicos . ir1/vr o tcrrit11rio f""rlu~1ucz , a.•s tsm·1r 
os lcae~ . e rrrdaúciro~ t·t ,,fi.t;t('.S, "º pr..rqt:t :.•io 
(;eis ª'' st ,,. jurmno,lo ? ;,\lcrtlo 1·iuli~1as os <JUC 

'tnlr<"g'Jm. tí (/, easiUf~> <bi. ·s jSrco.'11 ··it.& • </,_ ;1r.i 
rti1W ontÍt Jl•ISft'ram ~ O,.,!~ f~!':Jl':t (" 'Kr:v~ de: hOll· 

r<~ e de "'rn:r°~. /}(J.T'l J,j,<;i·$ o r.p 1.-. :r,ni, ,. tal
-ee: partillmr otfrt' ,.; com a prutl'·:d, do as/11/0 

tstrauqciro ? .Ali 11w1utros panJ <per p1·oft1ru.ti!i <> 
sf'lgrado flf)mr dt: r<" il Ítlu • qut $0 c11Ílt «o.i. }/IJT· 

tu911t=r·' l1M1rmlos. , .. 'i~;, ~ & pur'"' ,,.á,J as r-w:· 
1us intt11t;t~' 1 náo 1:1L\ris wtros '.'tios~' e;1q r<-
9ortk1 ? ()/, 1:-trgonht1 dt ho~so& J,,,,~ ! Uu.t111. .u.1 
postrridodt~ ac:rcái:artí lwtlt• infa1hio I 

(2) Folhou <i p1·~fr..t.·ia • J><>rqut 011. lconra, e 
lou~'Jr ttcr110 dos i· ·rr/<1dt'iros r(alid4l&, o número 
tlt>t trt1irlnra foi :1.c•IQr (/? que <.pcror-<m; t Ju· 
ra1n '" prinúpio• por tll<'s proclamado• 100 '"'" 
t jusMI. 'JUC obri911ratn t)S rlOGSOS C1liiad1J$ (1 p e

gar cm. nrm(lS t para os e~·mfl9ar I 
( 3) J.\'do foi 1&cco:uiri1, a Su(r. rhr9qck1 J><tr fl 

obstar ti rillrada do. r<mtlalos ttf) Pi.rio , e [JOY 

certo dqH>il 00 t.scar11trfllO '!'~ rcc.:!Jtrtun cm ,1/1111.J· 
rantc, jtí. não lhes icriu 111ui facil u i1iyrcsso n'a· 
qutlla sm1pr• mui lc<.l cidade. 

( 4} Nilo ntct$sit,10<1111os d'csta '"""' prooa da 
[Krfuiia com 'J"• 1i111i/lw111cs m1tl.oriwulu '"'" 
o~rado, qu u•Jo •'*'f•m tÍ<J<:umcnt•>I qu• a o/la· 
tam, e <1l:1wu atl <b rcctntissima d(lf(/, 

( 5) Ris-07ui um raro ertmplo d'l mansiJJo 
<t><.ingclica / U11• prtludo rrultm1do pu'.licC1mrntc. 
e et1eia11dn ao Coo acr1;,., dt grarM l'dv d•-rr«· 
m1.1.mtnto ÚI) $f11t1JU'° jit1f'tt1911t= , CÍ• 11111r;s de 1tm 

rd>eltk p'>rtug•= ! Com 1imill"tnlr pa•IOr cnino 
r.4o .crú .fi li: o dito•o rd,,.11ho 'I"' clft apa«m· 
14?. 'I 't.,o -cruturosa tscolha se r~·t'rrora 01).S por· 
1ug1tc:.:cs, •<por • ssa desventura tit<'>< t;itiyad1> 
a rcbcllido, 

.. 

!Jr.t 1.1 1"' ( 1• <•'e,., n' r ). = rxff ('t•l Je cvr.a 
Tf'FJ>Ol'Vi 'Ol·ia part.l0HI:" h .~ = p,>Jc :-:11•111··· tp1e 09 
i11 ·Roci1..H tl~L Pcnín:-;ula OC\:ueam h ~e A J''i1,1;~ at• 
(Pnf-àO. 

JÍotJ\;ool~ \t.: :f!>. ,.p lu ,• f.J t .. uunh:\ uu:uümi•J.1.fo 
d~ sentin, ·11to. e ole riJ 10 t ~·.... \ r"--)lut;:io do ~·>· 
l'< .. r11s., ingll~;( (~Ili pre:--1ar ~ut\1l:o .t.i'o.ll.t;._;.al S(~ll af .... 
liiüo t e1H.·uurra a m'1i~ ch~i,li1la a1•ro\ ª~"w "'!~ to: 
d.ts a~ elo• .. ,., ~Ir. C:rnill'.,:" é o h~n·..- d1> cha ~·"' 
... ,,..a~ dixw ..... '~º l!dl){ ('um a ,ic_,., um clltt· ... ~ t~ 
lC..~rtIB" 1!0 .. yhu...:--~ - l~ r .r,• ;.· ·r.l <r • tt.>J~ ..l, 

:lnim~dao•• •111;.: h:i\'i;• <·onti.t r ... i .t• • ,,\!S,·a· 
JJC'CCU·~ totr1pktumt:u:c. A lng1.1tt.• r~l t.: o!ha<l~L 
ru1no o • .111q 1•3 11 e .Slhi ·1~t:u·u:v d<l j J~·t,t 1ibt?r,fa<lo 
<.titt'titu<.·h.:\Jl. e• \..'O!Uo .l d.:fcr': •:-a ~J. J111.n;;.:,:J..i ... 
tlfl co1:1r.i º' ;u.:i'lu: J.J tir.u1 • ."~ u;i ! .. t.·a~a. um 
p •r ~'llc: qt1 e,. :Ji"n" : . .s' r .tu .:; ••1!t ~f" _l(;.S <lo 
goy(rno li.u te1 a ~iwilh:wte n~· .. ;•1~ · :., , e .,. ja-ee 
licito dii<"r. que não (J} ... f 111tt• oi; h1nhN c1uc cor· 
i-t•111 , clhl.l•JHt• a ac.:c11··1it.u "fl't> a J J\ Litr:rra. e a,.. 
l' • .tt!C-a t"• •j:rn~ de acc.~· ,lo 111_ , m iO'l •,tié se de. 
\'!"ln empw1.; ... r para r r ti ir a tr3nq •ihJ .. !e cÍ. Pc· 
11in".Ula. Algumas pe~ .. 1"- ·''•tc,·Nm uml sÍ.J .. ·rr.a. e 
a dasse cornnwrcial cl'C'-.1ól dduJe a •.-:ilit•i11a; CO!\JU 
prova doqut· atlirmo, bJ.l,tr.Í Ji,er·Jh,. •:t1c OJS 1.>an
tfUt"iros cl\-<ta pr.:t.c;a 1, ... , <jUi?t:ram oH.."CV to1r letr;:;.:... 
,/·b:~ P~.r: .' " dQ:s JHP."·"' fo.J.n ·a kl inuita ~u .... 
te 'lue prc.•11110, ljl'C a p:11 ,i, Euro1111 du lr.i-Ja. 
~n verturhait,t ' e Gllt! :\ l'Ht~~.·.ia da 1 ht-;bt\!:ra ba~ .. 
rar:i para dnr a rernamlo V l 1. ser.ti11w1.t.x mai; 
mo·!era.100 . J~,·an.to·o ~v po11to de Q 1(r11 ,arasc1:.; 
Hthdtt'Si1~ ... ·ttu:~-s n·1•tc~·1tu,,;..s. X't::1 cidah! 
rcit::i '::IOCi·.;o. e 1.5e> sei (!1!. 1 ... ~ o :·tvce rmeJJ.ta • 
do no~o Kº''-=rr10 por h!3 t~.:c.n:.h\o. O arru~<:o qu.:;t 
ª' 1nc.-<liJa-r ho ... 1iz L·au~.:.n,un cm Am.c.1t111l:uu e .. \:t
rnerpia, pr;nci 11r~l a t.ic~\:.t.tlcl.'.t!r·se. e t()..!JS aclmi
r:un a prmnp:1Jlo com qw" M :1p:-ompt.1.r.un a~ f0,.1 
\as auxiliado .. .,, Os f, 1i"' >~ <•..i.Llr.im 1.0\ .... ner~~ . 
l' ha e5flC-ar)C;.~ de f:J~ l f.·:1 '':! C'f1~;_ ... ~·r.:.1:,o esta· 
crou:uios. ( l'h" <.: ,,,,. · r.) 

CO)J.\IEl!C IO . 
i\ ·!i~i~.:! m :1:1 i:1ta-'(. 

Yar.ios c11/rad<Js _,m .1 de .;wuira. (.. r)rvcta 
1lc guerra ingl. com tr<•pa.' 

Saltidos. t>u:ts náusdcguPrrn ingl. p11r:i.Gi
hrnltnr. 

JJogacl, cnp. J. Solin, hrig. inJI., t'!l las-
tro para Uilorallar. r. 

i1laria, c .. p . .J . IT. Li 1•ro•··, brig. sueco , 
1·0111 sa l parn o l tio de .Janeiro. 

L<'all'ú.1·, cap. J. M . • \uslau<l, loriz. ingl. 
com sal e fruta p:ira Gree.1 ~k. 

Yarir1• tJ zllt11:1 . Uri <· 1,ortug. /)n.$ainigos 
t'.lp. l\faaod \'ictor, parn a fc1c.:· ra ·' !\t 
do corrcnl<' . .

Hh.t. J,icmmentri, n>l'<t. .Tm1e1ui111 L1uz, 
para a 'l'~rc..-ciru a l :J d•> c•>rrc11ll·. 

:\1''\I \CJO,;. 
As pe~'O.'\." qutl' qm11:H rn l'tJl!trachr o fotne<"t· 

IOP11to <las m11l 1< ou m '"' ~ de alug1wr . para o 
:.~rvit"O do cxér..:lto lJritauui1'<), manJariin propo .. -;.. 
t;b e~ c~n "' ferf:a !as. .Jfri •i.fa.s ao CC•t11mis-ari1' 
g<·ral s· .. "'·t, .t ..,uz. si· ~.<'t .. rn. •. n;\ rua (i"' ~- Do--
1nins-os a Lapa n.~ ~.~ 1 t""'"x"~.fic.1naJri '' 1.11~~ero 
<tas nm)a_s ou l'MCh~ • 't'h" JM'><lem prom1mhcar 
11 nmc..tiatame11tc. e m~li~ o númt>ro ti:~.; qne. po ... 
dcm arranj 1r p,1ra ~Uli.l(•I\'"' fi.111. qa;:Hi-.lo •• ('t"'•li.._ .. 
... ~m ; if"•1.1l111t>nte o l '' :u .;m ré;-1. f lo "''U:!Uer 
th.,;o dP e aJa be .. ta. s.·111 r1• ... 'C'bert:m Jou.u.::t"1..s !'-1.
l'l :i~ me ... ma". e.Ln lo·~ totv S1Hnenie 1 tauc a cada. 
catJJ.t~z l! bc1gagciro. JM i1.h.:lliJtmcia que tJHanJo 
CJ<.'Corra algum accidt·ntc 1 qt•t: f·xij~1 dart•uH;"'! for ... 
raõei:s du, arm~tLt tl:t dt• ~ H B .• o v.tlV"' tt'C'Sta.9' 

forr~,;en:> ha ,14 .. ·r dt"Jut1Jo do nnpmt • .! , alu· 
gue:-: ... , na I' 01 <m:ao clt1' nr._ ,,T"•>ç<> ~·• ;i t"f - A' 
ln\tl.1s ou machos, dc,em "l'r capazt·~ ("tn i :.do o 
f'Ollt ido) e pnm1ptas cow all>nrda~. e· 1·ortl~-. : ca~ 
da 1rez bti.:-t.1~ tni'o um h:i"ageiro, (• ''la hr~~a· 
•fa de 55 l~'<tas. um c.1p.11az - '"'ui11 ma pro-
po..ta ;;e ac..,.11ará po IO• r>>J rle :i:; 1 "· 

Na iran.•111:,,1 cio Desh.•m1 n ... 2~. no, J;.i· !t€"Ufl· 

das e scxt:is lt•ir:u; de tar<h-, des·,~ u<ll.i ~ Jocor· 
rc:ntc jandro, até 7 de foH~n\iro_ do pn ''*~ :u~10, 
~e rcet:be a boca <lo <.'Ot:c a dectma , t! IWH> un
(JO:oto da• fn>G'JCÚas do. .\ nj°' e S. J., ;;e w an.· 
no de 18~ti. 

QL1c111 t i\'cr u m pnlo cm ho111 c-t,1Jo, e 
o q uizcr wndN dirijti-.1• ao e-.< nptorio d<> 
- Portuguez - run :.1ugu--ta n . º ~. 

T R E \ 1· R 0 S. 

· S. Cario, : SaLl>ado 6 de janeiro opcr;l 
s~rnirarn ·s; dança o Pcrigrino. :\o fim do 
L. • acto npparecerá u cfligie de 8 . l\1. e se 
caulará o J.y1nno conslrtucion.ol. • 

S. Cario,. Domingo 7 de p11e .. o. Opera 
;\Jahoillcl i?. ; da :1ç:- , Jul.a Cioroz gu. 

L 1 ::> B O!\. 
N:.1. lmorcn..;a do Portu; uc: 

·com liwo;·a. 
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Subscre1·e-se em Lisbon 

110 eseril'lorio do /'<>riu· 
gucz. ru.\ Augu~ta n.º 2. 
e so111e11te se vende no 

lllc.>sJflO log!\J. 
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8 DE J.tNEIRô. 

N.• 51 • .. 
DIARIO POL!TICO, LITTERA RIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

Goecr110. 

11'li11isterio dos negocio' da fazc11da. 

M andn 11. Senhora J nfanta regente, em 
nome d'El-Rl•i, dcclorar no juiz de fórn. da 
Villu <lc Cl\n, que sendo-lhe jm·scntc o 00i
t':10, que e111 QJ de dezembro último, diri-

" giu ao miuiotro e .crrct11l'io de <>;lado dos nc
goc:ios da fazenda, <' pr<!>:dcntc do thcsouro 
público, 111anít~'lundo hal'cr recusado cuu1-
prir o oflidv, q111• no >Cu original rrmcttcu, 

uc lhe ltalia .ido dirigido em l U do lllC>

mo mez pclo.lcnominudo . rre•,.,•dord.t Guar· 
da., .que o« rcbel<le\l elcvar;o111 ~íqudle cargo, 
ex1g111do n cobr:inça de todo; o, rendime111os 
reacs a Feu C'nr;,'V, fe foz muito lou,•:l\'el o 
s.>u lenl prOCC'dimcnto, l'~perando Sua AIÍe-
2a, qne o mc,mo jui' de lora pr~guirá no 
s~niço d'El-ltei eo:n igu<1l fiddidade, cons
tancia e honra, com que até ao pre~ute 
s;i tem conduzido. Palacio ele :--.~,..'\ S.-nho
ra d' .\juda . cm '2 de janeiro de 18!!7. = 
Barà~do Sobral 1 Hermano. 

l llm. • e exc. sr.: = Tenho a honra de 
ren1ellcr a v. c,.c. o iuclu.o otlicio do deno
min:ido correpedor da Guarda, que o. rebel
d<', len1rn111 11111wl:c posto. O meu <l<'l'Cr pc· 
di·1, qw· não c:umpri!)·t:; o 'llH\f'q~_.rLiv~lulCll· 
k prat:quc1 comu '· c~c. vc•i:I, e porque cu 
q11c10 ev1tur os <!'Ctrnvaos e upprchrnsoe. dos 
lt~-.., !~ <* da niinha incu1ubt>ucia, e 
nao quero de modo algum, que vuo :ís mãos 
dos revoltas: ro,;o a v. cxc. me dcl••rmi11c 
para ondc_osdc\o r~mNLer logo que esteja ,jun· 
to, que nao podci(1 s<·r antcsdcjanciro. Dcos 
gnardc n ' ' · cxc. U(·a, ll..l de dezembro de 
11126. = 11111 1. •e <·,e. ~r. minislrv !ICCretario 
dl' ~~wJo dos n~gocios dn faz<'n•la. = O juiz 
de lura, t\ ntoniu Jo11<1uim Bandeira. 

No ~rr.o d'c.tc achnrá v. s. , a copia de 
um. a\l>O., <[UC pda S<'C~Claria da junta do 
go\'~rno 111st.1llada na Jk1ra me foi remetti
da, c·m data dt.: lG do commtc dez<•mbro, 
e <·1!1 oh~rrvnl!ci:i do mcw::ruo, c~1 .. ~r1> de v. s. 
qul'tra dar as ordcn~ mais terminantes a[un 
de que no último do corrente dczeml:ro f.i
ça as rcme-<as de todos os rendiu.cntv• reaes 
da oua •up<'rintendencia do cofre ;,era! d'e .ta 
cxnrarca, sendo :is rcmc.s;i; ~co111panh:11la~ 
das cvm1,ctcntc:1 guias do c-til•l. - De s 
guarde a '" •. Üurirda, 18 de dezembro de 
l8~fi. = Antonio J1"é i\Jontciro de Scixa<. 
- 111111.• sr. doutor juiz de fórn da \'illadc 
(;ê3. 

El-lfoi o ~nhor D. ;\f igucl I, ttOS;o •P.nhor, 
o~ena 1-cla JUntn do i;o,·êrno inslallada na 
l~c:ra, que v. 111. fasa 11nrncdiatnmenlc a co
br~nça de tod, s os rcndimcull>s rcacs, que 
';":io a ~euc:irgo , e que l~'<'lll venci1ue11louo 
ultimo de dezembro tio presente anno, de
Yendo logo dar parle de assim o hu\Cr cum
pnd? pdn secretaria da me.ma junta, v que 
part1e1po a v. m. para sua intelligencia na 
cert~za que a maior brevidade se lhe Lu verJ em 
i:.art1cubr serviço, e u demora lhe i>Crt'i con· 
s1cler~da omiss~o .. - Deos gunrde a v. m. 
pulnc19' do govcl't10, rrn Guarda em lG de 
''':zembro 'fl lU W. = J~dunrclo' Telles Jor
<1:10. = S'en l!or corregedor d(t ~'0111arc:a da 

\'. <~u:u·da. ,~ - l':tá conforme o oriziual. = Je-
\"";-~"1((1e._1 :.ul1e1ro de Oliveirn. _ Jl(Jsi scrij,

tum. -- Expe .. a v. 11. as ordeni mais ler111i· 

n:111tes, afim de que no último de dezembro 
do corrente arrno, eotejam entregues no co
fre geral d'csta comarca todoJ os rcndiincn
tos reuc> d:t sua superi11te11<le,1ci:1, f1c,tlldc> 
v. s. rcsponsavel pernnte a junta por ljual· 
quer f.1lta, que haja 11<\ execução d\"ltc ot~ 
licio. = .\ ão cumpro por uãl) ,er de a utho
ridadc legítima, mas rebelde. = BanJt:irn. 

lr.li11útert0 dos negocio~ ecclesia1ticos e de 
jt1sliç1. 

• I 1oi presente ú :;êuhora Iuranla llc•!'t! nl~ n 
conta, d'.> juiz de fóra da ,•ilia de 'fo~1della 
<latn·b c·11 ;?8 do2 ro:d1uo pa:.: . .-do, em que: 
dando parte de a~har-se "º'a meu te no ,e11 
logar, rem~tle copia do 110\'0 auto de ;\cd.1-
mação du legitimo gol'(\rno, a!lirmantlo 1111c 
o. povos u(to tom;\ram parte na facç:,,, d,. 
rebelde.: e m::.uda S . .\. , em nom.- J' Elllci 
l~U\'ar o Z<\lo e ~úetd::c'e d~ rc1~rido juit. d~ 
fora, t•;;-crando que oao deixara U!ll :i1 in>
tanle d·· 1lh1>trar os babitant~.; cio seu di,,. 
trielo , pers,.adinclo-o; elas vanla•rens que 
rcsult;un á uaç;\o da obedicncia a Êmei o,..,_ 
n~r D. Pedro 1\'., e :1 Carta constiluc;o
nal, e faundo-lhcs ,·er igualtoenle O> males 
que proJuz a rebeldia do, facc[o.os q11e s '. 
tornaram indignos do nome Portu .. ~ez. Pa
tacio d:• Ajuda, em i> de j:rne.ro 

0 
de 18;?7 

- Luiz 1\lnnoe! de ..\loura Cc1bral. · 
l'oi vre:.entc ú senhora Infanta Rc:,-ente a 

conta d1 corregedor da comnrc,1 do Urato 
d~tada em 30 do proximo passado, cm qu~ 
d'.' parte <le ter havido gntos seJiciose>s na 
villu de Oleiros na noite de 11 do ditv 111ez. 
e que na V1Ua da 8crtan algunsccclcsrnsticns 
clemm dc1nonstraçoes de cul. a\•el júbilo pcb 
suppo.ta Ctllrada dos rebelde,; cm Uaslcllo 
~ranco; e lin\'cndo sido j:í 111uito ante> este, 
factos escandalosos levados í1 pre.ença de 8. 
A., a mesma senhora viu com de,pr.1wr, 
q uc . da parte do d 1 to cone;<.'l.lor hou vc dc
mazi~da demora, e manda :idverti-lo que 
de' e fazer as suas participaçoes c.''1111 m.1i' .ic· 
tividade, e promplidào, traclan<lfl e im t.o<lo 
o ~lo os OOJectos do real serviço. Palat'i•i ela 
Ajuda 1'm i> de Janeiro <le l3J7. - Lui~ 
."1auocl de ,\loura Cabr::I. 

Jli11Í$fcrio dos 11egocw• da guerra, em 1 
de Janeiro <k l8·t7 

J:IXTRACTO D \ ORDEll DO DI \ '<.° l. 
.Manda 8 . A. a >eu hora 1 f 111 a Hc ·cole 

d• e1<> · o > 
c~n ~ome ..:. n.e1 , que o; 0~-.erae; da, pr<>-
nnc1a;, em virtude da lei de l!) de dct<>m
bro último, hoje public.'.llla, façam lo~o jul
gar cm conselho de guerra a todo, o: m li
l<1rcs, '!"~ ~111ue!I .. lei. C•)~npreb~u lc, cxig1u
do doo muu,tros terr1tor1aeo as dt'Vlt>>as re.
pecllvas. 

A sc;1hnra Infanta R~cnte, em nomed'El· 
Rei, ordc11a <JUC os comu1nndauti:s do; cot· 
pos <la l.ª, e ~.· linha rcmettam se111a11al-
1~en.te a este mi!li·L~rio d~ guerra o mnppa 
conforme o modelo JUUto a orJ~m do dia .!8 
de outu'1ro de HNO, de\'eado nqucl!e, cor
pos que pertencerem a brigada, ou divbão 
declarar no reverso do mes1110 1napp:i., o no
me. cl.o. corn111undanle da respectivu l>rigoda 
e div1sao.; 

l'vrlo S dt Janeiro. O general Conde de Villa. 
Flor pcmotlou na noihl de !!7 de dezembro em 
casa .do \ iswo lc de .\follelos em Ofüeira do 
H0op:tal, e a sua '"""~ada ~gou a G:ifües: 

-· . pelas duas horas descêram : -;;-~ tropas abaixo 
3té defronto de R. Paio de Graniaços, éSIÍ\'Cram 
até :iq 9 horas do dia 't8, chegaram á Veod::. da 
l'vrco, e no dia 29 pela manhan pas~aram ao f:1c· 
nhor d.t< :\ 1111.i~ pela parto de cima de Galizcs: 
pd~: l l hora~ ntarchar.1111 contra os ~1cciooos 
<(li<> ti11ha111 dormido a urna lc!(oa <listante. ' 

1\ 110».i tropa foi dor111ir a 'forrozl!llo, e mar
chava pu.1 ª'altura! de P1nhanç0o, para onJc 
dizem estar M:1g•·"i, 'J'elle; Jordá•>. e Silveira, 
e que o gener:1I Clau<lino Ta i pelo lado de círu<L. 

O• t:iccí(),j()< jul!(a-;~ que fogem para a Serra . 
em ,Jire~Ão da Covilha.i. 

Sil\'eir:t t•l\C o !CU <1uar1rl genrral cm Po.sso~ 
J~!i.<i<·• no dia ~O, e <> Con le <le Villa Flor em 
<.:~a. No di.t S l le• ª"''"' c>:c pelas 6 horas da 
m:nh.111, e osfJ.CÜ•Jt"t~ w: ,JJJ reti;~u\fo, occupan• 
ifo a< l"''"l>\OOS que ficam tl•· Pmhançoo até Goa" 
"'"· \, trop.i• J,,, i1c11er.1e• CbuJino e Azc:e2., 
,1.,rr:1íram ., ~9 no Carregal. 

O <.'ond~ ,)1• \'ílla f'!or jd m~n :"u um parla
nw111H10 aos f,tf'.'ClM< s a intimar-lhe qu~ se ellt<e· 
ga•'<!lll • o deiiu:i.-:i.1 ... armas. m:is mo aoou.
ram. 

E' nota\'fl a roli•lo en1 que clles se a(ham_ 
O Cor..:lc d.i \li.a fJ.,r por um J .. do, Ciau lmo 
e \z rdo por out-o, e a Serr.i da E.irella ~eo
ra i: ·m ~>3 lJ.nh~ ti.O\C por o itro 1 .. Em firu ve~ç ... 
llh>, ~ du.t\.·dtQ que não po le e:,1ar longe. 

O b.tblhào de caçadort!S n.• 2 • as companhias 
dt gi"\lladcm,.; de infanteria 6 , e 50 c.-allos ae 
1 , e ..\, 1n.1r~·"''"ru no dia 1.• do corrente em 
dtrC<'Çdo Jo 1/' eu. 

II,, um:1,i C<lfl,\ rlc ~oja que diz : - que os re
bd J~ se ach.un rnteiramcute cercados em P<-..ssoJ 
pel.ti tropos de V ilia F!or, e Ctaudino, e pela 
outra ptl.i Scrr.1 da füttella. .fá ba 40 c;irros de 
ba/(:tgens to1nadas, 

Tem continuado o alistamento acada111ico e 
ja se ach:i ori;anisaJa a 5.• •'Un1panhia com o' n,• 
de .100 110uro mais ou menos. que anda111 no exer
C•CI?. hc.,nJo promptos por e.ics 5 ou 6 di:is. 

Chegou rnallu de Tr;rncoso, e Pinhel, e cons
ta que :1 parte do •'Ot'rcJO •lésta c1<lade km a <la
ta de SO. ce. to •igual do que es13o ja estas ter• 
r~s Jcs..'lmbarJ.ç.uJ.1c:, 

{ B orboleta. ) 

Di rdalíea pt>sir11r> d~ minilltrio e d<;S Córl« 
<J,, oulh1Jridmlc da /.!":º 1 11<1 l'"rt• legi•fotí.,.,: 
e d >1 clc..""1 ~ ._,. d:>1 mthtdros nºcst 1 parle •tgun
'''' n ronit1llllf'i?. 
~·nh.i.11,1<>1 jJ • • ~un lo na!lia prom<!'<a, la na

do e-t. ru1> .e.1.,11<1..a u.1ct.ues?'-ei.tlmcnt~. equan
t» ~UI Jl•"5.lb IOí\<iS cabe ,. J' ... ta q~e temos rela 
m.u •. t.:~me·1.1•J·~nw mater1.• dJ Ji..c~o em que 
.e l"'·le, cut .r n<> momento pr_n,e, e que preci
~ "'.' hx .. da " Ji:tnrumada po.iti,amente. coe_,_ 
111~c1onalmar.tc • .egund_o º. ·l1re1to uni,·er<al reprL
'il!hta:I\ o , e "'<>"li•: lo o apphcou e !l:lncctouoa a Car
ta. 1 or out-;&, e e a~1l.11.&:uent·! r.•ce . .,;arioque ,., 
mteu:..1.1 t! mt~rpr ltJ J.e, !Jameut..: 4. C.rta.. n· est" 
l>Ont•>. Pª" lle pú 1~r eot.belecer e c~11>0liJar uH 
regímen de lei entro :;Ó;. Este é o pouto cardeal 
J_. coasúu:\'iO, eixo sü!i e que roJa todJ a m;Í
chinu , cent:o de !l'ª':idade que ~ o 1•lc> ganli..< 
o :..\"thcu1:.\ rcpre:.dntJU\·o.rnonarchtco 1 perdido o 
eq11d1bri<> .oc1 • .J, para um do:< dous lados (e de 
•!ttOO. elles ha horftlel precipido f) cahírá ava, 
Ctla11te, é mal firruaJa amua CO!llitituiçào J' <:Ste 
Estado. ' 
M~• quando lança vamos tÍstas linhas, e ja cer

tos ue uào agradai' a nenhum p.i1 ~Jo porque a 
ncnh•lm setvunos , começa 1 amos a pór na pouca 
orJem, quo o gc11c1(> do e>Cript11ra.periodica pÓ· 
Jc corupo,tn, o r•>ull .. do d" nossas lon"JS com 
quanto .mtc:1rumt~lJJ~ meJüac;ôe:: sôbre e~tc ~bj~· 
to; .enuo nos veio a m10 a cot'responJencia que 
ab.ltXO trnmcrcvemu-;. l::' ella p.;la maior parte 
tau 1.>t.:m ;ct&saJ~, e- cm tào portug·1et e i:orrcute 

' \ 
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st) '!" 01·~ muit~" t"':- • 1~,:1~ !i•I,,, ™" ~ p."l· Ir pr('OC<:]'ar;;... . 'l"' t<'<'m or:l!'•""ll r.~ faJq idéia; 
ra rPt:1iti--ar ™"'''"ideia•. como pt>lo praz~r t: S."l· deq11e !'""ªo bem do•.''''"'ui.1 de'·" co11>i•lerar-se 
li'f.i\ào d<' '<'re<cre,·er a<>uf. 'eon Portnguez ; tào o rorpo legi•laJim f'fU 1~,.,1ilicla•le rom o !!O\~Tn<\ 
u<.~ornacl<J$ ~ª"'"" d 1~, tào <;allejadu le· 11roneipio r-te ')U(' no q·u ••<:t'l I. ·m" j<>rnaf tem si
mos a• orelh:i.s da, voze!I l>arbaras, das phra.-es do Iam 1numpha11temenre <'<lmh:u,.lo. 
,1,·....,m1 ost.is, das '""'lrue<;M (anres coniorções_, As camaras s;io as •l•l:u.1• ela na<"'1o • fiscae< 
h3 b1 idos com que a pobre língua por111gueza por v1;:ilante< do proce<lin1en10 d•>' n•ini<l«>< , <eu 

' :.loi anJa aleijada . e reto>ida de retalhos e remen- nccu<~dN~ quáoJdo fal1;1m no• '""" ,1~,·erP.s . ou 
cio•, qne ja não é o idioma de no:<sos paes, aqucl- exC<'dcm :os "'l<llf foculdad••<; pon.:111 qva ndo o go· 
la lingna po:tugucza qur · ~a.mo a appren· vcrno !!<l conserva na •ua orbira • ~<1111prn que 0 
<!•'·la. que ainda h'>j )1to1. a~ ~transeiro es· auxiliem • e quer;.,,. memlno rl01s camaras nào 
tu<I;, em os bons e ~plttr~•<l'~na . mas triste tomem por limbre deixar o n~niqro so quando 
longuinha <te gazel "ll> tligM dé tacs escriptores entra em uma di.sclL<Sio. Q, mínimos podem !!er 
- • <f,. laes leitores ()) I homens de bem • zelo-n< pelo l1Nll da r.atria. ÍD· 

Copiarem°". tal ai ~\·tio, a i::arta refer:, 1rlligen1.., e at•~ >abio.<. e 11.ln ,...r ora<lores. Quem 
<la, e juolf-r-lhe·ll"m ' <l<·poi. nn.(os rt>fle.>.ões, ignora que na Inglaterra l.o«I Li,erpool, e ~Ir. 
<lr-0•11\"nh-.i:tl-:o O que e>tá OOlll no.>;OS princípios. C~nning carregam p;ira ,, un dilPr , com toJo 
~'l"onito no. .. ~<1: r~ui'l().; fl(•dtl\idur sôhreaqnillo crn o r<~zo <l ' ct-it~~ e:ncargo cio mini,teno . c·:jos ou troç 
<pi~ as 1<>m0<, i1111U1g11a111lo ? que Julgàmos dt'6· mem bros rams vezt'S tom;un pa110 nos deba1es 
conforme da rec!a imorprctaçào da 'Cai ta consl i· [X<rlnmentares ; ru J.'r;u1<;« (, Mr. de Villcle 0 
tll<'ioua l , 'l"" e<>tam0:1 certos, lalllo é para nos.-o principa l orador da coro.1, auxilhodo port\01 pelos 
corrL·~1H1nt!ente conlo para 1~ priucípio ad1niuiJo co1111ni:.... .. .1 rios •pie el·rei tt~m tlirflito dt"" nomear, e 
t tommum. t-m.'tli\-am"nte nollleia p.ua stbtcurar ex; projc\!tOS 

· <1r. Red.•<lôr do Ponuguez. dft lei que .. ; ekei, como fi<·a dicro. 1 {>dr man-
\ imp:irciafüla•k.•lkcenoi111rn1ocpru<ler.cia com dar prop<.ir. F.m um, e outro pai' 1oo:cn1 tlimseon

'J"C ·:. e <eus dign°" <~>llaborad<•TCi "' tem empe· prr o mini•tro como orgão d'cl-rci umn numero-
1111.1.Jo Na faz .. r um ,crJaJi·iro .erviço á pa1r:n, -a tropa de auxili:i~ na• camara• para obter o 
<lirigindo ao;>inião pí1blica para obrm, dcfonden· tri11mpho, o qual comtu lo n•m ~mpre se alcan· 
<lo o gu .. trno de al.ltjll<'$ impruolenl~< • .em rom ça , pois q11e gra11clc número Jo< au.xiliares pas· 
t•ulo t!t'ixar de nctar com polidn crítira os abn .. i.os sam p;,r,\ os inimic,"Os . quando a l<'i é ruim. 
ou dcl1·ilos aonde quer quo np1r.ffeç:11n . me move J) j,, mais o artigo que não ó '!Cr m!nistro estar 
l1à11 '" a 1far-lhe o uieu :igr:tck·1-i11wmo pela pari<: fochndo em sua sceretaria a dMp!tchar TI'queri
que me cab~. como -imp!r~ cida<l:lo, n" gMria ~ nwnl<li . l-sla critica propria para proJlllir effeito 

1
1ro.·pC'ri.:i.ulP 1.!a o.a.tão que ,., J'Wlllo\e, rua:. t.un- no J>O~O n~o tem fund.unento :tlgmn solido ; os 
tf'Ut a ~"mnn·nlc:.,r·lh~ algum"• rcf!exõcs. que ministros de\_.lll tambcm Oi ~u~d~'ellos aosin· 

mi· ()("('Orrrm Wbre o ú1ti111n § lk· um mit;o t.'Om ltr~..i f!<trt_ic;.:ul.ucs ~ poi;) d'e.·'f'~ k: rompõe o i• 
a rubrk' c!e- Li>L<>a 17 do '"rrcnlc- irne1ida IP-rt --e puLhco: e amJa m~I que 11·1·.t•> t.10 ll'lU· 
1.0 n.• ·i-·!. \."'O "(' c•ti.1ou em outro1 tf"lll)>f>"I, é porC:m si9JJ:t.· 

g· ~:n <!th·itla quf' :i oet":l.,i.'io rm que ~ dis· mente fri:~t uma t,ll aN:u .. fr,úo ! l<!ucm ignora 
r•tto ~ r<'>p<>"la no .i:.cnr<o J,\ Cm1)a é mui pro· que o• n<'gocios gcrars do p1'1hl;ca milidad~ s;lo 
J1fÍ:t pan i;(" tr~ctarcnt to\l:l& :tf rran lf'S rpte...,1Õe~ d•• tra<.·t:tdtx-; cm commtUll; <IUC (\'ih~ t•xigem co:1fo
l i'1M!<'0 i111nf.l~, cm qn<' o~c:lmarJ:o dct.eje,.n pen~- rencias rci'etidas: , Côfl'<''l1011rl1'th·i,, prompta , e 
1r.1r ~..: \'i··t·is do go":wo. p:u:L lit~m no caba l acriva: que as hora~ d<• n u~ tr.• l>ia lhos scnàoc'Jm· 
1 rmhcf'itn(•f'ito 'da ~m\ fc\rça " at/. m~nio das \;u:is binJm muit~1s \.-eze_.; com u-i ele 011trn1 ; e '>Õbre 
inh·11~f\. ~, afim <Ir. ,-igori~f\'1ll ou infra<r1eCf'rem os tui lo que .1s circunstauci.1"i' rnrliu.lr.,.:,1:, do E .. ta<lo 
1:i~.~- de a~aa de qur a. r:unor"• r""1cm dispor, r•dobram t0<l.ts éstas occupa~õ.:. do$ minhtros 1 
H\;:un·lo a m:iior ou menor ('\JOJL1nça. que o:; ria· Nin;tt('lll po:- certo o fará ·I~ hoa. rr.. 
1JQJ dU>1 mini'itms lhe~ mrre('(tenl. Cuanpre porem l'arP<'C-nte ter JU()<;:lra<lo que "-' mini:-tr05 , em 
iichir1ir qi:e u·e-ta ranc. wmo rm qua-1 tudo cujo no'amcro entra nm de •111em sou amigo. não 
•jllah:<> dit re;µ.ito ao e talJcl<"eimenlo do l>º' Õr· mer~c111 a impu1ação que o artigo lhe~ ami! Je 
nu fCf'T<'>elltMi\·o e;1am<>s cm 11111 \Ordadeiro tir()· com nnis :d!!'t:ma re\·eri.la<I<' 11~ <L,\ lo d(> quo 
cinio . ~; la lucta legal que cm oul•W p.tize~ p:·o-' aq11elln 'JllC, ordinariamrnlc rrina em seu jornal. 
<lui bo1\' re~ultados para o b~m 1•út>!ico. foi por - l,ishoa 20 d0 deY.embro de l ~~G . - 8~11 
ambas as ooo;;;as cantar.!$ r;uµp1imi1la vu re;;~iladJ, a1tcnto vencrnrlor - O amigo da parda. 
q11311do rm s-o1is r.egimcnlvs re.oh rraa' que .:.ta Pre:ieindindo de outra ordem, que a não per-
'<li<cm,<;io tiv<"<'e logar cm "''"io •»ereta. 111i11e o trmpo, suppo>to .1 rl'q11e1e..;c o objecto, 

A outra pane do rcforiJo par.1g1~fo C<llt:•'m ircmo.• pela .u~o do.. artigo> <l't"'ª carta. 
uma aci:uzaçào gra,·e contra 0> m111i,1r<><, ja du:i:. Perfoitamente com imo. que 3 rhpeito de sy,.. 
,.~zo rti'et'da º .. "'lc jorn."ll. e ~J~u;.i11<ln por ;,..., thcma re1•re:sentali,·o e.tam"" toclos cm ,·erJadeiro 
me•mo imJ'Ort:incia. u:io "" ;\ inutil expor al,;u- l/fV>"info; mas por i= mrsmo du•emos tod~ e.;;. 
mas o!,...rvaçÕ<.-s que noo parece1u deH)T diminuir forçar-no• por Mhir qua1110 ant<•s d'e--~e estado ; 
<I impul:t<;âo que Htc• faz. pois. <r 110<conl.entarm0' com C•"<adr~ulp», se arro-

l'' vcn!a<le que em outros paizcs regi<los por delados com ella dcixu ca<la \1111 perder o seu 
' i.ni;tituiçêc~ simi lhantes :á$ nos...;..'l.•. ~ ministros dei:. carnpo marcado na uobr•• jus11, 'JUC encctám0$ , 

fr.ndem . p«r<o. assim dizer á ponta d,1. e»1>ada , as t~rtle se quere: á recuperar; e o coníl icto então se
io.:'• que o go'<lrno man<la propor :Í• camara•, po· tá pcrigo~o, e caree'<rá de po111a d11 l"!p.?.da o qu~ 
to\m a ili aow!e tact irl'1i1ui•;óes s;, aclmoi mais eo· ~gorn se faria com 11111 de-iro meneio. Sem alle
c.1urci1(a• n!ste uma tal rcõularidale nos t:aba- goria. o qu'! uma d<!S authoridade.. do E•tado dci-
100.. da, c.imaras. que muito de ante mão se co- xar agora ell\·ahir peln outra cm sua> anribu~ 
nl.-ce a or.icm do dia pcrrnaneme, a qual é or- prof>ria.•. rep111ar-re-ba 1 <>"'º lera! no d•'poÍS, argu
d1nari.1mrn1c con,enciona·la com os m:n'>-tros, e liicntar->c-ha com \!SOS e opini3M recebidas; e o 
jarnai< alterada sem pre>io ª' i><>. o que habilil..l <(UC agora !'<) fôra mera lurt.1. <' 11.io perigosa, cn
<1~ niini>tws a cumprir um e outro do.; seus deve· tiio ser.i r~nhida e mui foricla h:11alha, cm que to
rçi;; ~ntrc nós é bem ~:i.hido que acontece o con· d(X perdrtlo . mas o eslado ..ern pre e mais que 
trário - i\'estrs p:oizes regi<loo por um governo to•los. l'cor isso n'ést:is primrirns sessões todo o 
rç.pre'1'nta1ivo monarcbic!>, tem o imperant~ a c1vJaclo e desrelo é p~1tco . toda a vigilancia ne
iuic;iatl,·a <lirecla, cm r:ram·a :..in~Ja mais . é elle cessaria. Por i~ n·es.~c~ mt\~m~ rczimentos das 
o l'llÍM que \\ 1em; as Jl°'1!<IS circu11>1ancias s.io c.1mara' que em ,·erdade &io defeituosos ( <J.lle a 
t,. 111 di,e1<3', O augmto authot .b. Carta portu· obra humana o não é?) quizeramO'l nÓ:l ter ou• i-
1.·«'··\ foi tiio ge~r~ 1-:ira n n;u;ào q11e ceJeu do lllllar os mini-1ros d'fü.flci, como intere=do.. 
c;·r- .a pre11>;;01i\a inberer>to :i toro.• nas mona. - eonio natos commissarios da Co:ô.1 e de seu poJ~r 
d1ia,., A ma ·s le,·c aueoçlo que ~ qu.eiL"l dar ao •1'J<frr,1tlnr • que em tudo tem alçada • porque 
arl, 4r, da Carta . muco que tracta d'esta mate· mais .ale prercnir e acautelar pruolentemcnte do 
~la, h'lst~r~ para cncentrar n'ellc m1icamc~te a q"c aguardar lranquillo ( aute;o descuidado) para 
\llicia til(I in<lioecta : e os factos urnis que mui10 o o momcn10 em que é forçoso applicar os meios 
})ro,am , 1cnd.o chegado algmnn• por não dizer violentos cl'e~e poder , nc,-c:>:1ario si m . indispen~a· 
quasi todas as com mi.sões, 11 que 1eem sido coo· vc l em um:o constitui~ilo monarrhica , mas tre
Yida<las ~s pcopostas cio go\'t\mo. a conhecer <lc mendo e formida\"eJ; e ou no~ cnganàrnos niulto. 
ftt1ri1í.. a1111ur.ciando .e.r a11tndh·el a rroposta. ou de mnit.l pntdencia e moJaaçllo nett"lila para 
füw poi .. "" projedO" de lei ª"'im emcnJad0$. e. bem st>r exercido c,;se pod~r m«i<rttdor. Longe rn 
.,.1i:u11s inteiramente altc.adoc pells con1m•s00t-s, a ideia que o<Í> queremos \CT riem uma so linha 
ol/ra <ua. que os mini>1m-. j.< 1 .. 10 p<»lem. deffi·n· u,urpJda do podêr e i11depen1lencia das Côrtes! 
4cr 0011.1 a me<.JDa ,amagen1, e <1:rteza de bom ~1 • .r,hcto st>ja o Portuguct que o dest>ja 1 Nem um 
ei.Jto. i~tft a lteraclo no que e<tabelece a constituição. 

h10 mç conduz aoutra ditnculda..le muito mais NJo queremos que nem um apicc se angrncnte o 
J)Oll<lcro"" a (.1al nasce dl) pouco apoio que os mi· pod~r Josministros ; custe oque c11>tnr a quac.quer 
ni'll~ enco1mam nas c:o mara<. nilo pot<Jtte haja. intcr•~<O.~ , o Ja patria é o primeiro ; e por elle nos 
u111a ~w<ladeira opposiç;\o á marcha seguida. pelo sacrificaremos ( nem seria a primeira vez) : a.lta.· 
g<l\(•rno, ma~porquc ainda P"i.>tem iri:.ansivelmeo· m~nle bra1lariamos, e tão alto quanto nosi;o cla-

(1) Perdoem-nos a Jipc.,,:111. que é é,ta ~ 
()()n./u 1etuictl. em quP o'ao 1-od~mos tocar sem 
kar longo echo d:a '1br:•Çt<> 

I 

1uor ~ póJe alernntar •e tiio per111rioso priccipio 
ouvitSemos proferir; ma• t•mbem 11<:m um ápice 
querem~ que <lei~em per.ler d~ -ua amhoriJ:ulo 
e attribníc;ócs " i;.'1ituciona('!, 'l!Le ,;o ex.ercem, 

1 

qttt' so lh~s comp~:tem ;:omo . ;i ma1L-t>os e c'.e!e
ga1l<>s d'El-l:e , um dos 1-1 !,lrt"'. u:u dcs re r• . 
"'' f"o . ~·l nação. e ji•f cl-t ~'Tan lp bal.!l><'"l "·ue 
<l~ . •hbra:-rara h:l\·er j1:-1i~a. oodem, socê.;:o, 
e h M'Ttlaile. ~rl><'rtim?S P<'Í' que ja desde a dis-
C'U~ao dclti n';.pmp,ntos u ternM da~ c~maras os mi· 
lll'IM'I cl<Jnam !l'r olhado e prmiclo a esse fim, 
hrajÃ~do . c·oorra qna l~ucr drci>lo oppoo<ta , e sus
t~n1:1olo lu1 Mncut~. lorm~nwnlP , o que é sfricro 
d1.r<·Jl(~ 011 rn1ce.;,,·uia <leri' at;ào, on forços..1 co~ic .. 
ç:oo d t""C direitv da Corô" 

. N~-,aria d~rivacào, forço<a condi~ão do di 
r~no ."ª C.:o~_õa como particip.1111~ do podêr legisla
cno e a.~· .. !r:-cm, entrare1n li\·rcmentc seus min::S
l rofl .. na.~ camara-.. a t<.'\1:- a t~mt. <'ln r ~1~ as OC· 
cia•:.•~~ que S(' tractar de legi>l.1ç:io D remos de 
/~91.c/11<;(1•>. porque 1ractan<lo-•o de ma1uias j11 li
c1aes Ç t'<lmo quando a camnra d06 pare< se fó,ma 
cm trihuna! de j11s1iça) e111ão e>tamos intimnittii
tc pcmiacliclos 11ue a elllrada na 1·11mara (, 1·c lada 
J1<'1.•. conslitniç.lo aos ministros como ngentC3 do 
p~ l•·r Hec~h~o , . ~nc a tran<C('ndem<' independen
c1a tfo pO li'T JUd1c1a( dCl'e sempre af.• tar ele S\131 
de/itx•rowcJ. ~. 

E 1 .. 1:1\'Í.l !>S regim<'ntos ela< canuras ind<'frla. 
mcn1e <'<':irctaram """'ampla hhcrdaclr qnr a Car-
ta form:iluwnte n:io <'Xpt("<.:1;a , m:-.t ta.citame •te 
dcternoina M• os muitos e r<'petidc>! lo".<rC-• que 
fall:o do. del'c•es dos ministros • dn• a~ribnitÕf~ 
da rorôa. da• das Curtes , &e. &~. - Os mi'n's
tros . quer sejam membro• do8 ca11lnr:1i q•icr nào 
de,cn.1 poucr en1~ar, ;"'hir. voltar 1 quan lo e com~ 
lh~~ for 1i..'1'<'S'':lno. Nem de, em "~111 po lem 'ler· 
der de \ i.t.1. um <Ó momento os rombates lfnk!a
thO'!. Aqui llK'S ~wuprc e.cldreoor um ob;c~o .' , 
Jl'Ola ~~por uma ctrcumst~nda admini'1rath·a que 
1.S.Je l.ozrr :ihemr toda- a~ opini<it-; cmoi nida• 
Jl?r faha d'ella: ~·é<la l~"lrt~ lhe• con .. tm appoi;ir, 
· ~ aquell.t . c.>mr~roar. em summa , i;:iar n dis1!us-
&tu da lei. rorque A o succc<la ( (.'<)lllO j:i n 'ou11a 
p.lTle ol»crvamoo) que se \'Pjtun for~ado-; a usar 
do trrm"n,lo po. l~r do .. u~ , tempw pouco graoio-
so. 1~111co popular , sempre medida r'l:trema : e 
um lc.11 cun,;elheiro da coroa o ma;or empenho 
que dcrn 1er é o de e•·ilar no ..,berano as 
oet:as~iict <le apparcrer >Õbre o lh•ono. oen.'io pa :i. 

a,;r coar. ~n.;~ p.-ua move: a alli:iç:i >, p.uá ex
c.t.u a porubndade . para ret"'hc-r vi< as d'amor . 
- nu11('a , ou raramente o n~pcito fo. çado do 
telllor. , 

Ma.i qul ndo lima lti pas<a ele unu camara pa· 
ra a 01ttra. então r~dobra o tlt-\ vl'r do n1i11isterio 
dt• a nfo abnnclonnar, 'f':tra 8UslentM ou fa zer mo
dilic:tr. Si'gundo toda CIU parte co1wc111; para a. 
faur rcgeitar '«! é ruim . evitando 3 Corôa e..<se 
tri<te 111i .. 1cr ; ~ar:i congraçar e. con•iliar as doa; 
camaras por evitar outro reme ho extremo que é 
o da or>rnmin/lQ m<zia , reme.fio de que ~ão 
Je,g abtL<ar . applicru.><io-o a ~o 0•1> i0St.1 ote , 
e que al;;uma occasiàn pó.Jc \'ir tm que S<"ja con
trriiivffrudo , talvez fuoestis.imo (o que Deu• af
foste 1 ) ele' ando a di5se11s.~o aoorla entre as <tuas 
caman~ 1la• Cõrtes , o que so comerou eon di ver-
gen<'ia ele opinião. • 
. (~ucixa·sc n llOSôO C?rrespowle1110 da irregula

ridade das ordens do dia nas cam11ras. o que im· 
fie<le os ministros de e;tarem preoMados f':\ra a 
discto«.'\o. - Comelleco11vimoo.pe<fo'1amcnte que 
l''-\ irregularidade é pernicio<a. q11t> é c:m".'\ do 
muito delt\rranjo: e a boa in1•lhgc.,.,ia entre aç 
authoridaole< do Estado exige muita <'Oll.-tancia e 
ordem nu materias que se trac1a111 entro ellas pa· 
ra que não succ-eda que por mn l in1c11dida dili
gencia . mt mal pensada demora so encont;-em 
cm sou< :tetos • e se cruzem , som adiantar, no 
caminho commurn. 

A mai• forte razão que so pó le dar para des
culpar !>. nuni.>terio de sua ausencia das Côrtes , é 
a que d,i. o amhor da correspondeocia qnanJo diz 
qu1• do ar1. 4,; da Carta someote se derrehende 
a iniciati,·a inJir<'cta do f!O'trno ua propos!ção 
J1! IPiJ. Nós e<tàinos inteir-.1111c11te com·encicl~ 
que por mui rcligi°"° , e talvet. nimio respeito á 
leura da Colllolituição os miJ1it1ro;o tcom fügido de 
proposito de entrar como ,,.;,,;,,,.,.,, na. di$Cll'OIÕC9 
das c:unara•. Certo é que á face da Constituição 
o gov~rno de Portugal so tem a inicia tÍ\'a indire-
cta: ma.• n?io se segue d'ahi que o exPinplo dos 
oulrot go'·~rnos que a teem d1rrct" lhe nào seja 
muito e muito applica,·el. l\àose~gue, por que a. 
Con.~itui•;ào diffure n'éslA parte , que se nào pos-
sam <rg11ir e adoptar aquctlct 1 SOll parlamentares 
que a e.xperiencia tem mostrad'> n<'"""3J'ios em 
lodo< o• paize~ repre..oentativo,, O go1 tlrno propõe 
'1$ lei• ~nr<Jia1a11>Mt< por ''ia dns t'Ommi'8Ões da 
camar?. q11Q c,wnin<!Jl• •lla:J pro(>ô'ilM, o as coo· 
\'eotc1)l cm project09. - Vejn1J)o• se ha. all)ltm 
caso cm que segundo este mNhodo . orcsençtt dos 
miuistros não .eja indispensa•cl. Ou •,1. comm~o 
propõe a adopç:lo inteira, ou parcial . ou a ai- I 
tera, ou pffll'Õe a regciçào. - 15m qual d'est~ 
ca'°' não é ab<olutamente nt>«·"1rio que C ru.-
w .• ~ e..•ejam presentei ~ Se foi alterada sua pro-
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~·, e ~ .. "3 a\tct'Cl~'º _ai. e.mpe;~:t)'.". r~~.l :e ni•· 
v--irem a tl)a . e r1)T~J3.Tem palJ. A fü,,lltUtr ~a 
opinião á. da ~om1t1r.>-.\o; .e se propoc a adop~ao. 
para reforçar a t'Ommi":'".º, e wM~.ntar o parco,;er 
d'~Jla; se propõe a rc;&1çao, ('ara a 1111pugoar. pa
ra f.uer adoptar sua proro<ta_. e combat_~r a com
mis<ão, e defeil<kr 1.Cll• proJeclos pro1•r:C'l. . 

Em nenhum cor.o. e por nenlium mod• a h
bçralid;ide magnanima .lo gcncrow doador da Car
tl'por haver reservado tiio somente yara s1 e 
seus delegados a inicia.tiva indirccta. 1mp.."'<le ou 

•faz deu..,.,-e!":lria ou d,.l"''""'"el a pre!!Cnça COll>

tante do ministerio nru1 Côr!C$· Antes pelo cun· 
trário por isso me~mo qne e n:c11or que em Fran
ça e 'ruglatcrra . o quinhão do. go,.irn_o _na ~art~ 
legis!aCi\'3 • maior cuitlJ,l!º, zelo e '1g1Janc1a ~ 
mis1er que tenha o governo para o .e.tentar e 
eor.scr>ar inteiro. . 
~ào ha d1'n•ida que ( •egun<lo diz o author 

d'ésta carta) a carnar:i elo• sri;. deputados tem pro· 
cedido a este respeito po~ um 1~10·1~ que_ em. :ios· 
sa opinilo tambem não e ronst1tuc_1onal. po1> ou 
mal ii.t<>ndemos 11cí. a Carta co_i1111111c1onal. ou a 
commi..5o não tem direito_ de_ dizer '" as prOpo$· 
tas do govêrno são attcn;hve1s ou _não: ma.< ><>
mente lhe i~umbc reduzi-las a proJ•oeto de lei. -
Sõbre este abuso. se o é (que não quercmo~ por 
ora cmmittir co:-.ceito dcci>i,-o) toca ao go' cr11U 

tam~m 0 declar~r-sc, o protestar contra elle. com 
forta re1a 00 les:i os <11rcitos da coroa, qce e seu 
maxi mo, e mais nobre dever s11<tc11tar. S?.bre o 

• pauco apoio que o go' olmo diz. aclinr ms Coite~ • 
lª mui distinctamentc e por mats de uma vez ~s
oemos noesa opinião: e a. SU>~.eutaremos: que JUI· 

• 
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gàmOG errado e pernici~. •) stbema querer Jesú~ 
ja <?$la belccer uma opposiçao regula~ e constan~e , 
por quanto repetiremos nossas expres:wes: 11<10 potlt 
1..~<r O/'}JO•i<;ilo onde "ªº /:a po11ç/Jo.; <1uan~o o 
i;otêrno tiver uma f'',.'f/JO .í[rmP e '•tabelect<fa • 
então é for~ conJiçào d~_>sthcma reprcscnt~· 
tivo <iue lu~a opposif'~º; mas ,em <1uanto ª. 11~10 
tiver é êrro e loucura - S<lnao po11co patnOllS· 
mo. 'A·a vues p6de o desejo de_ biilha'. mover_ a 
um or\U!or. assim como tem mondo muito escnp
tor a attacar 0 pod~r. porque naturalmente ~
mt• os homens inrlinad<l" a go~tar de \Cr lmm1· 
lha<lo quem eo.1á mais alto que n6< : é prec_i..o 
muito amor sincero e· de<intcre!&ldO da patriJ., 
muita prudencia e rcllexlo l'"'ª 1nc•cindir , U>C· 

mos d'• cxpresSio, d'm~ 7"8''""º· .. 
Em outro engano O(;it. ~ nos-o ,.~,. o m!ms

•erio , e o author d.1 mencionada carta, e e •lc 
suppôr que para SU•tcntar • e de>:~mpenhar ? !o
g-.u que naa camaras das Cõ,tes lhe l'<>mpete e m· 
di•pen•a,·el ser ora•lor. J:i dj.semos a este re>pello 
que bailava para i ... o ,..t disc:orredur; e conoimos 
de mais que é mui lll'm allcga<lo o exemplo •le 
M-'. ant!l!Jg e~lon•: de Vileltc, que niio_ é f'!.r· 
çoso que "mos os n11rustros •u,tentcm a d1>c11~ao 
legislatha; mas sustentem-na al3111~•, dividam·~ 
entre as duos camarn• • e em ~i> mini.mos de S. 
}i. dous pelo menos poderão subir i tribw1a ; e 
pois tudo quanto <lil<emos é puramente gencrico. 
e absolutamente cm tudo <iuanto cscrc,.emos so 
fallam06 no pessoal da! t'Onsas quando inteiramrn
tc não remos outro renv•dio . n.ào queremos llt>m 

sabem<>1 agora esjJCCif\car tam~m COll>a nenhu· 
ma pcaioal a este pro~to; ma. dos actuae! mi· 
nistroe raro é o <1ue ja cm público não tenhamos 
ouvido fallar. 

Relevou o nesso COl'tt"{'Ondente a cxpr~o de 
qUC' u.<ámos - de que os mini•tros aguarda,am 
fed•~dos em suas secretarias de.1lachando requerí
ment<ie , a decisão dos ncgoeios de maior impor· 
tancia que nas camarns se agita,·:un , e os aban
dona•an1 por aqnel~ - Nó.; uem suppomos qu<" 
os minl>tros sejam capazes de prcforir o interoh.;e 
particular ao públiro, ucm mcuos prezâmos os in
terêss<•§ dos cidadãos • de cuja reunião se com· 
põe o interê>se público, nem ignordmos tão flOll· 

co <{lle o.• negocios de importancia maior são cm 
~'<>mmum tr:tctados 1wlo mini>'lerio : mas sabemw 
perfeitamente que muitas, e muitu hor.:s do dia, 
oenão que lambem da noute , lb'as roobam l'lt'· 

gocios de tMifa. , objcctos de inferior importan
eia &e. 

Expliquemo-nos, porque o objecto o preci.a e 
ln*"'ece. 

A maia numerou porç3o dos n•·goe:os quo en
tra.u. nas secretarias d'Estado . qu••i todos <>lles , 
c;;r<.'<:·em de preparaçiio pela maior parte lonlJ", 
e- em ~ presente , e defo'1uosissima or9:i11..,.._ 
~. en11<!<;ada, enfadonha. <liJlicil; e. a exce
~~o do ministerio da guerra, cuj.< melhor ontem 
data de 18:?0, nos outros todos, o mini,tro tem 
de fãzer por sua. mão • um por uni t0<lo.; os tra
ballim- meud'os • que S:w os que mais tempo le
Yam, tem.·f'- fuzer el le "O quasi todo o trabalho 
de sua secretaria. - Ei._aqui o que absone o 
iempo - miftÍsffo!, ~i o a '!'~ r.ós a.Iludi· 

,~°los, n'aq!'ell~ phr~'ô 'J.lle mal 11<>'> intery>re1":n1111. 
-,oe .\i"r. Canmng nao 11H•ra sub-!f'Cl't'fan05 d c~ta

do, se Moos. de ViUclc não ti,·er.t o• "<!lL' c!.1Js· 

t !?~ 1 
,/.·./1Ur.:011 • 4Jm qut>m t1r""'-4..;.t.UÇ3f hn.,·ia de 
lhe ;u~ttdN o mesmo que "'cr·e,le aos ll<>-"08 mi
ni<tros; e uem t~mi•o. 11cm cabeça. nem :ittenção 
lhe havia d<! sobrar dos fl()Tfl CIWNS ~dmini;tratÍ• 
vo.' em q1w .e veriam cnr~<b<los, para o todo da 
adminktr:içlo , para °" ue;;oct<>s em grande. Sa· 
l>emos que " mai<Y. <litficul<lade em que laboram 
3S pessoa.s que govern.un • a maior cm que labo-
ran1 as couo;.is todas entre nós é o <\Ch.u pt..."Was 
babeis para 01 emprego' ; •abi'mOll <1ue todos ...,_ 
tamoo t.ào ma l eJuc41los l,,. um \\ :tthema ab· 
surdo, e embrw<IC'!dor. qu~ ~ mui d1ffidl encon
trar. ainJa e<1par.itL,J. s utrdi&rt'$ ; Hl3'!: f1t:ill ~ 
possi\·el ta1ubcm fazer logt> tudo p('rfCito , 11~111 
temos tào rouco pol' impO'•·;ircl .iholuto achar 
al!(UllS (JOlll''"· ~[u:to no- I''''ª . e c11'ta por l ~r
Çtk-0 dc\t:r dºé:ila matcrb qw" ele mJU ~'fl.ilo ~n
cetoimru • po:<1ue 1k1c tia:- lo~at a intcq1wt.i(~·les 
falsas ; 1nuito nos d01· cm 'erdadc trr ,Ir fallar 
da organi:wç~io ela~ Sl!t'rl'fu1'i:1s d'Esta1lu. F:tl ta ·1103 
o tçmpo . (.."'trcit~Hlos o ("!!p:u:o, e muiras, tah-ci 
Uem notori.is r3.tôe no-.. traY.im do hraço par.a 
nlo prot\.mclar c-.1e .:..'-'UlllJ'l6. Comt11·lo Clll .::;cral 
resumiremos limitauJo 110> a et'ftOS pontos ab.o
lutos, e prunordiars. 

E' imJI06<ilrl ( 'l~•·m o negari' ) a.os minis· 
tros d'El-lfo1 sçr jam"i' boa mínÍ>llOI , cuuiprir 
inteiramenh~ com ~uasa 't.t.:. ,. l oaJeru-JS o!J i.;:a\Od 
em quanto mas auu.on l~t<lt#~ sub~!w.rnn1 n:lo re
ceberem outra o;gan!,.a<::-lo , em quanto a.5 esta
ções públicn• depcndci.tcs de c:ida 1nilu•tcrio uào 
poderem ~cr 10:».Í-$ rc .,uht.r~, lnais ordcnadan1eutc 
li'\Calisada.,. cni q1:~tu u.1u ~i~ 1la di\"WO não 
th·er di.\!Íl?c.;ta e pro1,-01" ~v.•.tlmcnte ,\•1uinllo.ido o 
t aba.lho p"blico. Or.; Jc wlas a~ c.t.1çôe3 pí1bli· 
a s. a que lOrma. vara :t)sirn o cliier, uma cspe· 
cie de t'WJ>O cohl 0 11ii:1!,t:o ( a,!ministrativarucn
te fal!an•lo) é a ,.._ . ·tiv.• ..c.;:etaria d'C,ta·Jo t; 
na presente c:rga..'l·~l.· • .t.J d\:l!:J. ne.i;\ os l1om~:,.s t-·
Jos ác l'lutan::ilo ~o c:apazt:S <le 1J . .Z( r n:1.Ja e.ai 
termos. Crcad;!.; , forntaJJs, acostunrnJas a um 
$J•tlienrn de g•wüno 011<le tudo era confu"''º• dcs
Jeixo, on le ~ aborrecia o methodo ~ "I! abomi· 
nava a ordc1U , nem é I'""' admirar •11ie mal se 
adaptem a uma fó:'ma t:t QO\êrno int~i#·amente 
opp<»to ; nem para ir.c:alp:u e criminar (geral· 
mente fali.indo ) «'llS empregados íitl uão lllteu· 
tlem • n.:io comprehchtlem • riem antllun c.:0111 ~~ 
n<y •) >thcma , <1ue tam complicado •' dillicil lbeo 
deve de 1..i.re<-er. 

E' poi> certa mente uma das mai> d:fficeis cou· 
s:1s • com fJUan!o uma dJs mais inJispensaveis e 
urt;ente~. :t org:rnisaçllo tl~oi ~cre1:11ia.s <l't.:st~t<.lo em 
harmonia. com o prtM:ute ~ístbema: mas não res
ta arbitrio aos mi1;imos 1le S. ~!. 1e113o escolher 
rntre c.....a in•liúve), ill<'a!cul~'el dffeuldad<:, e a 
abSoluta impouibili<Í.Jdt de satisfazer a sua.~ im
mensas olmgações. Quanto ao real da org~nisaÇJo 
facil é dilcr muita cousa e boa • que po: seJiças 
niio repisàm<iS: r.io ha ;;on:mo qua>i na EurOVJ. 
sem exceptuar o cl' Hesp.mha • que se nio possa 
cit<lr IJOr exrmplo. Dem s.-.bido é que não temo. 
nós gra111le affe1ção aos l"r"n~-ezes; um.1 riac,ão que 
ta11tos documentos tem <la<lo de irreligião, de des
lealdade. dos mais horrivei> e abornina\'eis e:<ces· 
S03, cu.ta :l citar para mo.leio. Toda,ia a organi
<a<;-lo admini•trati\'a do go' ~rno e suas dcpenden
das, cm no"''ª opinião. é a menos imperfeita da 
J·:uropa, e a mais de imitar. 

,\1 uito ha lambem que t>tudar e approv~itar da 
ndmini:.traç;lo da Pru.,.ia; mas é meno; ~'Onhecido 
e mais <lillidl de iu,J.1.i;ar o s,rsthema d'aquelle 
grande Estado que com firmis.;imos {la>SOS. embo
ra lentos. caminha para osystema rc1,resentativo, 
que seu Rei lhe pro111cnou solemnememe , e cm 
partes ja o~thorc;ou. - Nem sabemos, nem per
tendem0$ '-1 ber por quem • e como são preheod1i· 
dos os importames cargey, dos e1Upreg:idos na.nos
sas secrct.irias d'est.ulo ; ma.' estamo~ ah•JJ~ntc 
convencidos que a 01>iniào geral a respeito d'estcs 
empregos é perf~itamcntc errada. Suppõe-se que 
são uma cspecic de bcnclicio.; sim pie~, e não sa
bem06 se o são ; porem ;.;bemos muito bem que 
devem i.er das ma.i$ ditlicei< , das mais arduas. 
<las mais delicadas e tr:111sccndentes occupações pú
blicas. Não podêmos conceber wna sccrNaria d'es
tado senão como uma rcpartiç.'io •up;:rior que de
,.e saber 1ierC.it.1mentc de tudo quanto ha. quan
to se faz, quanto de' e haver e fv.rr·&e no Esta· 
do em sua repecth•a 1>arte. N:io l'°'lcmos con.<e· 
bcr que seus empregados >ejam outra cousa se
não homens superiorme1ue habeis, com cuj<>'< ta
lentos • aptiJào e mor:ilidade o ministro ~ 
inteira e ab-olutamonte cur.star , nlo so para o 
desempenho de suas f.mcçõcs ordinarias, mas pa· 
ra qualquer c111pr~50 imJ>Ortame , para.qualquer 
delegação da authoridadc Real , que ou d"ntro, ou 
fóra <lo reino .eja nC<'C>.-..ria (e todos w dias o é) 
exercer. - Sabem<:>' que ba grada\WI, e distin
ÇÕés 11'e.tt"!I requisitos; mas fallllmos cm geral. -
Desp<'<.1, trabalho, peiplcxiJadé, tudo isto em-
1>ece ésr.1 duliberaçào. aliás urge• '"Sillla; porêm 
sem • lla ignor.lmoa como cm um •.) sthema repre· 

• 
sentat1•o se p6de ser lllin~ro d'Estado. 

Eit-aqui mais p~ extenso e desenvolvido, o 
que nós qucriamos dizer ua pa;1e do a1 t. que nos
llO intendido <.V>rresj>Oodente interpretou rnal • a 
com isso nos forçou a d~r a particul.ir'dades 
q1.e não que:i•n1<:1S eocetar por meliixlre de cor;· 
t•Jerai,-õe. particul= - Nào era pois 1NJ<ri~ 
d< J'e>til-0, como nos notou , era obmiridade 
porque não q 11criamos 1er tào claros como em 
fim agora fomos. Creia !'(>rl:m elle, ac~'reditem 
llO!&OS leito.tis toJos, que nem uma 'iTgul:i se 
lança n'este papel que nlo •'.i:i unicamente dei
tada pelo interês:re 1>l1blico, llOiSlO unico mo1 el. A 
ninguem , ab'!Vlutameut'll a ninguem quc;·emos 
oílcnder , e ainda mesmo llm outro•M!riptos quo 
011 '-""" commum uuliJa.le ou o de!eni.ido de mais 
S.:ni, o.;cupa\~ nos lcrnu a publicar, jimais 
tm,;i mos no..<a 1icnna em f~ da morJacidade ; e 
bem podéra~09 dizer com C1eJ,illon n'a.quclle se11 
verso tão a11plnuditlo da academia franccz:l : 
.tlm:u1& .fid 11·u jmw:Jir tillJ"';•onnl m 1 pl11tt1", 
Pouco sabcmot Je pa100$, "'nu~o ÍJrç~<IO:I fal
làmos d'aquclla; que su.i J~ social por tal 
rnoJo tem vinc11lado á< '"""":~que 1.ão ha lei a 
•cpara-las. Est<•s i;.'\o nossos princip:cios inaltem1·e:s 
que nenhum llO<ltlr humano ab~lou, 1wm 11balar:i. 
lló 1.'0nheccm"" uma causa - que ~ a públi<:<l ; 
um so pArti1lo - qua ú a ra.tào; nma <o han· 
dcira, que ~ a da leal latir; uma iOobrii,-aç:.o -
tp1e é o "''J><!ito das leis. 'J'heorias esp<'ÓOl:\S, res
pcitos pe;so.lCS . vaidades da fraqueza h11111ana, 
temo-las por dc<presivcis : liiÍO por orgulho de nos 
suppõrmos i.emptO:I <la• mi<eri~s da hum2nidaJe ; 
muitas 'e~ cahiremos 1i'~lla~; mas é no<s;1 ÍIT· 
missima tcn<;ào e presupl'°'to ~ff.ist.u de 1.õ. e 
dP nossa 1ienn11 quanto aqur.lles grandes objectO! 
11ào 1ierte11ça. ( l) 

liXTt;l!IOR. 
Parir: n<>f'nttbro :!4. " O diS<.-uno d1) rri de 1 n

glaterra ás duo< camaras do p:1rlame11to é S<'mpre 
r<'dii;iclo co111 riquella rcscr<:1 Jiplom:it;ea que s6 
i.é expres<a cm t<>rmO'l gemes. deixand' aa. ;1cJn· 
t•'<imenl<.« o darem a •11:1 interpret•<;ào rositi<a. 
Par.1 entrar bem no seu r-enti io, cumpri' conhe
t'<'f bc111 a .itl1aç3o interior da G an llr<11nha, o 
estado )'lllitico da Jforopa, ou 111ais depre...,a o 
do mun•Jo inteiro. Estas p:ilnna< reaN alcariçam 
muito, e mcr~-em ~r cx.lmÍn.ada.:> attcnl~mt nté. 
Iremos ''"r q1ie c'Ol"*'<!ueori.d se po l••ru <l~ ;uzi r 
d'e.•te discurso. cuja ideia Jominantc í· M<im ex
primida ., trabalho, di'"'' o rni de luglatcrra, 
com um rortitante ardor, tanto só, como conjun· 
tamente com m meu; alliaJ0< por in1pedir o pro
gre.so das hostilidade.< cxi,tcntt>S. e fazer con1 que 
a paz nào

1 
St>ja perturbaJa º"' ditrerentes pane& 

do mundo. " 
Não se conhecem por agora outras ho•tiliJadei, 

se não a• que existem entre a Grccia e a Tui~ 
quia. o imperio do Brazil <' a republic.l de Bue· 
noo-Ayres, " Russia e a Pt·r<ia. Se~ por si so . 
ou conjuntamente com o• 'l!'U~ alliados qm• a ln-' 
g laterra procur:i restabclocoer :r paz n',1quclle< pai• 
zcs 1 Os Jebatl!íl do parl.1mc11to, oo <li~Ul'Stl$ do; 
mini:.tr0$. sem d{tvida nos fornecerão a este res
reito informações exact~. o que 00< parece pro
"ª' el . é quo o ministerio brita.nico nãoop(-ra iso
ladamente dat oun-as J>õlcncias nos nrgO<'ioo do 
oriênte; e tah1ez t.eja esta a razão cl'estas demo
ras diplomaticas. que talwz deixarão >uccumbir 
os Gregos na luta gloriOM cm que e.tão empe
nhados ante" que a politica t>uropt;i ch<'gue a en
tender-se para os poder li \'tar d'e•te terrh el des
tino. Um:1 vei que a sorte de Missolunghi não 
pôde arranc;.r aos gov~roo~ o menor acto de ge
nerO'<idade, t1âo devem j.í os Gregos espera~ar
<e senão em si me.>ma.. no sen he::oim10. e na 
'iva sympathia dos (lO''o<. ~e conse;;uirem repel
i ir os rens crueis oppr~ores , ficarào ao nienos 
d ispeit5ados d:1 menor !lrntidào para <.'<>lll ot ho· 
mens que dirigem os con~lhos dos reis. 

O mini:!terio in:;lez trabalha além d'i<to com 
um constante ar,lor por impedir que a p;i .., nào 
ptrtnrbe niu differentes partes do mundo. E'sta 
generalidaJe inJica claramente Portugt1I: é o uni
co paiz cuja paz interior e exterior seja h<>je amra
çad .. ; é contra Portugal que se dirigem as de
t•!Slaveis maquinações d'e.<t~ panidari0< do poder 
ab<oluto que formam uma lii;a na Europa que 
''Obrem com o pretexto do intert!sse da rPligiào, 
e dos rei• a sua ardente cobiç.1 • e a sua s~de do 
domínio tyrannico. A-.pir:uu a reinar Pm Pottu-

(!) E•tá att! árrig<> up<ralt<Í<J r•: /la flluitqe 

dio.t; • rogam.01 a- Ms10 currC$)X>TU' tftJ tto1t c/rr;. 
culpe a. d<tnora. . cujt' ,·ulµ<i tUÍo t 1 w:t~·11, .. 4k11im 
como es~rÜJtU)t! nos co11tiuue o h0t1r ... w t' illu~;ltnr 
oom '"'" rq><:tros 911t11u.Jo uch'lr ~rc '!'"" (h;Jie11· 

tá·IM: com <JH~ R.0$ obtÍ!J'lrá SOllj11Y IMIÍI·>. e 
qualquer oulrfJ pt!SIOO , au1u.J r.t.: l'" t1J 1111 h;o 
úi9namenlc feitos, e ) '>ltr<s tdo f/rra it.l<I'• .,M~ : d_· 
outr<1s cousas nada qucrom;s s 1f1<'r . "º'' t1t.J

0

1..l'Íttr 
t tlawsírar· •Orn ellus a Qllt11;lJQ p:b/i<a. 
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l(al, como rtinam e11t lie•l'anha. corno trahálbm 
por ta111hem rei11Jr 1•111 l'ran<J,. Co11:1ecem mu:io 
bern qu• a l1berd.1de, e a wntura d<>; Portugue-
7es não podem cle1xar do influir >Vb' • " re>to da 
peninsuJ.1, e não poun.un por tanto c.>u•a al,:u
ma para destrui-las. l"ào li• na•l.t sa~ado J>'lr 
,".Jles quando re tracta Je aviltar o. povos t: os i;o· 
vêrnos. 

.Mas aqui a ln~laterra opéra por ~i to, o nP
~ocio é eeu, e devemQI! con1Csi3r que 11.ào ha 1, ... 
gar J>"r« a arguir de pout.t actl\·idade. Tudo foi 
pre\'1.10 , e preparado para 1mped1r que a Jle:;
panha poze..e ob.t.1culo aoa. 111elborament011 se>
daes de Portui;al As naus ingle,as pruteiem a 
p.i.x interio{"•?> <et1>eml..aixaJorei orJ··nam .i pai 
f'.:\tc:rior, e o uniforme mglcz nnuunc1~ a;).S at>vr 
1olil'<!S qllC a s.:nhora J.,. mar"' 'igia llÕb.c <-> 
"""' p.L.,.;()>. Quem r-'<lcrá. fazer iJcia d.i sua Qur , 

ou d.1 sua de· •'>ptraçào. • 
Porqu• rn~o reeu.a o mini•tcrio lmtan:eo ce

eetl\ oh cr a mesma energia d<' ~cçao pela <orrn 
da Grt<:JJ 1 Porque raào n:i•> <>1><'·ra elle em ""u 
favor por s1 ~"'llllO ~rn l.l\or dt: Portul(.I ! 
})0~\'er-re-ha ::.ttril>lnt 'a um imcrn.-c J" comnwr
cio a <alutar infü1encia que cxcm; 11't$l<1 p~rtc 
da penineula 1 N~o que:cra ello obter umaylo
xia ~em mand1a? De><:rao os ••Ui actM ue Jl.>tl
ça, e de lmmaui<lade tambcm ..:r dfe1to d•: c:il
culo' O q@ rtspondcrá ~Ir. C:111ing ~ cs~d qu~
•Ítos 1 SabWo-hemOll pelo dccUt>O das d1M:U.SVC> 
parlamentares. 

( Con1ti11ttio11el ) 
l.ondrc4 16 dczembt'o. - llcL'<'b<'.:mo-; o 

.Allge111ei11e ::ScilW1"' até W .doC'orrc1~ 1c. Co11-
.. t ê1n um nrLigo de &apoh d1 ltonwnrn c111 dn

ta de 13 de outubro, o qual , a S('r "eri<l ico, 
é ele summo inlerê<se. l'or clle con,tn que a 
co1nmi~ilO, da assemhlei:.i grega nacionol dos 
l3 n1r1nbro~ , reccl>cram utlla carta de ,\! r. 
Stratford c .. nning' participnn<lo-lhe quP lhe 
t inham chc ·ndo a, in>truc~<lP> que c<penJ\·a 
•''ltwl::.tcrra~ rclatirnmcntc :í,ditlt·f''nças cn
l re ~~ Or,'<'ia e a Porta , e que conctuida. os 
ll<''<JCi-.çnu de Akemmnn , o cmb~ix:lelor 
ru~ \Iria a Const:mtinnpla , pnra \!o:iJune
tamenle com .-tlc arr.rnjar o;; n<';ocio. da 
Grt-cia. A da~a da C«rt.i não Y' 1ucnc:ona ; 
mas como as ncgociaçõe. a qur 11lludc ter111i
nnram a111ignvel1ncute, hn todo o nao'i'ºJ'ª· 
ra suppor, que a e.la hora o n1ini>lro hr:
hnico e o r111bOÍ'\.11lor rw<-0con•eguirnu1 com 
mutuo aCL11rdo 1K'•r tcw:o :í~ M'CIW> de 111or· 
tnndadc e de:-0laçüo, que ja se leem cm de
m:uia prolong.ulo. 

;\"o]!vh di 7luma11ia. - Um nn',io inglez, 
•·he•"do hontcm d<• t:1r.i<', trnuw t11J1a t·:it· 

t a ~ couuni são dn u~sc111hlcia uuciou;.J ( dus 
13) de J\lr. Sstrulfo1d U:11111i11g, 111i11i ~tro 
brilanico cm Uo11sla11111uipln, 11.i <1ual lhe 
d iz, " que te<cb•·u us iu,rrucc;ô<•s 11uc <'•JlC· 
rnvn ú e<·r1·u clus d1fti>ret1\H' que cxiolc1u cn
tt c n Urccia e u l'orl;1, e ordens pos1liv.ts 
para fazer pro11oo!us 110• n1in1•lro~ turcn5 , 
a respeito do• <-rP"OS -que as ncgocr:oç e> ca
tre a llu~'i:t eb 11 1>orln dc\1'111 acabar a 7 de 
outubro - que elle ( Mr. S. Canniu;) im· 
·mrdiatamcnlc pnrticip: ria o <cu r<'>Ullado ri 
ccmmi,~à() - e que, bt! c--;tas ncu •K·ia~·P('., fr. 
nalil<.lrcm orni~avt.:lmc.'nle , o t. .. tub'-Ü\.tiflur 
ru.•o >iria logo d.: AJ..crmnnn p<t·..t Uou$· 
t;iu•iuopla, afuu de terminar, t'<>tll :1 po•.i· 
,.cl b:eviJadc, os n<'0 "<!i« da ( :rccia. '' A 
carta d:z~ us.ignada , 1 or \lr. Stratl;•nl 
Canning· , que a .ubscre,cu cmpr.:.;andu a> 
expre.:-0<.'S de amigo e crendo. 

( 'l'hr C'o11rtCt'.) 
As folhas de FrnnkforL de 9 do corr<'nlc 

recebidas r-ta IDtlllhan, IU<'hCionam ~Jll datl.l 
de Zante de 11 denn\etnbro, que o;off1d:ic:. 
ba'·aros, que .airam d~ . \nl'ona, ch<.'garam 
a .alvamcuto a ~n;t0li di Homanin, e ali 
foram mui bem ucolhi<lo. pelo go\ êrno gre
go. 

(Tl1t Couf:cr.) 
\ 'mn carln da Ila"nna, c.cripla cm 30 

de outubro, e rcl'Chida cm Cl1arlc,Lon, nwn 
ciona ter havido a li \1111 gmndc terror pnni· 
co, J>OUl'OS dim antes, por se c'l'"ll1:1r o boa· 
Lo que o Com111udo1·0 P orli'r liuhn sido cn
contrndo ao ;ui da lllin, <·0111 umn esqundrn 
.llfoxicaua (1~ 11 v<'llns, pura l<'nlu r uni de· 
h<'tnbarqu<'. 'bois rcgi 111cntos, m~rcharu1n na 
mc>m:c 1H1utc 11'aqudln direcçuo; e apromp· 
1.ivam-i;c pvra .ahir a toda n prc:;sa d uas 

• frn0ala> e dois brigues. (;omludo no ffiOlllCll· 

tod.i rcmc»a<ln carln o receio tinha de alguma 
forma dimiuuido. 

( Eullii;wre .. 1cfoerner.) 

[ ~J. J 
P or uma ~arta de .N11polco <lc 30 <le no

\'ernbro, >al.>éi:t03 que o .\lnn1uri rlc llas· 
tings fa!lt.>eéra abordo da n::tu R evrnge no 
<lia <:JS: suas rcliquias mortacs dc11iatn 5<'r 
cnndu7.idtto pela Ario·ln~, capitZ10 1"1t1..:laren
<"e, para ~lalta , alim ..le scrén\ ali dadas :í 
><'pu:tura, segltndo a t1ltiutn \Ont;:clc J1• s. 
""C· - A .. \larqucza dcvcr:í <lcm•>n::r-.é :il
gum tempo e:n :\apoie;. O ''i<:e-almtrnnte 
Sir IL ~eale ptt.'.~ia na nau Rcvmge a 3 
para -'Iarsclba .• \ 111.>rlc d~ .i\larqucz fo1 
originada de quc<la de c.:vnllo. 

( Thc C:ourier) 
Pori~ dezembro 11. 

T emos cnrta, de .: <lo correnlt· da, fron· 
teiras da H.us.ia, que ditel!.1 o scg1ú1tc -
~aliemos por noticias de ~. Pct!'rsbur>o cm 
1fatta de 2õ de no\•c:nbro que o mur,1':iez d~ 
Ril,e::mpicrre, um Ms negociadores que com 
o conde " ' oronzc'.t, dirigia as conforencias 
de AKerman, acaba de chegar áqueUa capi· 
tal, trazendo o aclo da convenção ratificada 
pelo Snltiío. Dizi;i->c que o mur<]u~z <l ·da 
partir immediatamenlc para Constanlino11la 
coll!o embuii.ador, afim de fazer cu111prir :.i 
con' cnção, e abrir ncgociaçõc; relati vamcu
tc :\ G recin , segundo os termos do tractnJo 
conduido c:n •.L de abril entre a LltJ>Sia 1~ o. 
Inglaterra. Presume·Be c1ue o µrntocollo elas 
conforc:1cias entre o duq11<' de \\'<!l li11 .. ton, 
e co11de de Nc.selrodc serv irá de bn~c 
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a n<'go<'inção -entre as <luas potenl'ias, e ha 
Loda a rsrcrnnça de cor1~~guir um bom rcsut: 
t1:do ?!tenta a actual sit1t•!Ç(1n d:i Porta, que 
nao pódc hoje recus::r a< prop0:,t:13. Se aca<o 
não ns nc<:eitasse deveria•· r~ccar una novo 
Ultiiuatum europeu, ao l]UOl forço>anJCll tC 
acc..'<lcria. 

( Jmrrnat des dilx1/$.) 
L>r.d"<s de:cml,,ro !!O-Vê-se pelos papei> fran· 

t'CZ<>S chei;adru homem á noite, que ~Ir. de \!011•
tier. cm!>a•xador franceL na eôrte <le :\ladriJ, 
acaba d~ diegar a Pariz. 

Eis a<11ú a primeira prova práctica da sinceri
dade t'OJU que a Fr.u:~a tem obrado p:ira rom l"· 
te p.ii, ; que póde encarar-se como d(:;('jo ,io~o 
d .. franqueza e harmolÚa que de futuro bade tlià
racterisar o seu procedimento 

~.las a nosso modo de \'<lr, e segundo n06.--0 
p!'!lsar, não é este o mais importaJJte tPStemunho 
da c-~rdial coneurrencia de ambas as potencias p;i
r:t o mesmo fim. Su:i magestadc Cario• X. acaba 
de o1ferecer um testemunho J'a.rticular due ..,,rti
mentvs que o animam. S. ,\1. dt<:larou positira
mcu1c a remando 7.· . e por seu propt·io J>llliho . 
q.uc se por \'Clltura não mud.""" de poli1ica rcla
tiv:unentc a Portugal , em brc'.c mandaria retirar 
~s tropas suis.a.• , ao presente no •erviço da li es· 
panha. Rtas tropas . segundo julgàmos, siio UM 

qu~ servem <le guardas de corpo a FernanJo ? .•, 
e foram encarregadas de similhantc serl'iÇo, com 
o intuito de proteger e <lelfondcr a ~ua pc,:soa, 
nos momento.~ de crize. Esta allteaça pois, mani
le<ta mui explicitamente o 1lesa0rado do rei ele 
França • e fornece ain,la maio1 cs provas do que 
apr~sentará por si so o facto da evacuação do. 
f~ant.-e/.Cl do !erritorio he:;t>:mlwl. pois é ta t><>Je. 
ria emanar de medi..ta, pur~mer.te polititas, que 
por VClc:< obrigam os Sº"'mos a Jco}'eito da pro
pria vontade, a obrarem contra os seus desejos, 
em quanto aque!le facto da r~tirada dos suÍ>'se!>, 
nenhuma dúvida dei"ª quanto á. de.:awro>açào 
da Fra1v;a. 

E' para nós !Õbremaneira l.isongeiro \'Cr duas 
grande.; M\Ões obrando de t'Ommum accôrdo , W
brc um pouto de tamanho intcr"9,e, que se ac~o 
O> de'unis;e. abalaria a Europa de!Je utna at~ 
outra extremiJadc. O rroceder da 1 nglaterra foi 
1ào nobre e pO!iti\'0 - o 9CU dever tão pouco equi· 
\'OCO - e a justiça da sua causa tão patente -que 
dado o primeiro }>asi<>, nenhum cálculo de cor.se
quencias poderia justificalla se quizesse recuar. A 
l"ran~a r~t'Onheccu ci:>m candura e boa fé a hon
rosa obrigação tia Inglaterra; interpretou por um 
modo digno e comeniente a sua politica. e obrou 
como cumpre a um govérno illustrado e põderoso, 
que coopera com out10 govêmo niio mcno.:1 po<lc· 
roso e i Ilustrado , quando preenche os seus deve· 
res de fé nacional. 

P.ena-nos porêm ter lido em :1lguns jornacs de 
Pariz, artigos cheios de irritação e ciume, como 
se a honra e a gloria militar da França Ítc3"'em 
compromettidas por ésta politica magnànima e 
:i.tilada. Por fortuna IJO-<Sa estes miseraveis so no-i 
poJcm atacar com as suas mal aparadas pena.>1 
l!avcrá ahi homem d 'estado que encare futa qu~s
tào por outro qualquer la·lo que não seja o <la 
honra e do dever. negando até a solidez dos fu11-
damentos cm que se estriba o no!W procedimento? 
Se poh é ju.sta i causa d:i Inglaterra-se a c;u-

1·~ira que precomiu , s;> se c11t:i,·a com o Sl~r•fi· 
ci•> Ja ~11~ dirn11"1,tc n1cion:\l , e com q11ebra-
1M11to da te públie11 - negar-se-h.i que cooperan
do a frança c~m a lnglatenJ, pel.1 n1~ma f6rm.i 
qu~ a 1 nglateir.i coope1ari.t com a França em pa
rtcJo.dl· de circum~tanci<!.ii. nt-gar-s··-ha. rlizemo, . 
qw· cll.1 tem ig'Jal quinhao ll3 ju.!iça da empre
,3? •"f.uJ.i. é m~i· pi•erll, do qi•e a=erçào de al
gims miOI"" fX1litiCM. qu:1.n.b Jüem, <r.ie a !n
E,I.' ·rr.1 c a l'rallÇJ não '~podem uo:r, ê qae (°ê. 
'·em ncc.·ee-.. .u1an'Nlte mov..-:r·s.~ em c.--rbit3! Jifferen .. 
te-. Culllo ti:• pnr \entura cxi Ü'...."4;'ai anfp:.!hfas• 
zn:.uperaiti na ~ua na1u1Pl3 f>'•l itica , que lhes t:m· 
11(-c;.1 a1•rt>ximJr·~e, e ~~nJa lhCU·>S unir-se! Que 
púJc. a 1 nglaterra tcm~r d.1 F:~ .• ça, ou és:a d'a
<JU~lla? ~ada por cer!o qur :nir.i.11e fundamc!lt;> 
du mait lc' e ret~iu. r:·.1,.. dcas n <Çêle.< sfo gran
des ~ poJcn»as, porfm cada wua d' cllas deriva 
a 'llª i;randexa e poder de fü11te-. que a nenl, 
d'ella• »10 communs O mundo civilisado interessa 
e muito na sua união. ja que não poieriam eh· -
"'" " qo~lqu<r colisão l!<lm fazer sentir um terrí
vel choque a t.xlos ~ pontos do globo. Não pres
tern<>J poi• Oll\ iuo:i a qt1<'lll nos di~r, que quan
do n J.'rnnç:t 'º une co1a a Inglaterra, paia con· 
wguir qualquer fim , é porque não se atre,·e a 
co1•trast:dlo. Quem cm1 rega tal linguagem não 
:una nenhum dvs doi• pai. e<. 

( 'fhe Couricr.) 

CO.\fJ\'I EIW LO. 
Calculi<i S!O de J11lho - .Niio será par:f 

udmir:tr sr a nns;n safra d'anil fór me 1or de 
():, mil mi"to, (111a11n<l>): al:~uns distr:cto> 
apcnns tre111 adccima parte <loque produziu 
a c<>lhcitn anterior. ( ldtm.) 

•' . . II. " ,(' HUl,~l.t... iJrlllmOJ. 

1\ ui:ius e11ira<lõ.' em G rle_ianeiro .. f/enus, 
cap. G. Cook, <.,e. in;I., em 11 d. de Bris
tol com fuzcudas, a lt. J~'l1e;1. 

/)uque dé Km/, romd. D. Robert. paq .. 
inc;I., cm ;, din3 d• Fnlmllutii, com u:na 
mala e l:l pa .. agcir<">. ~. D. E.tarnm a 
entrar á noitinha u111a fragata r!e g-uerra ingl. 
e .2 bri~uc~. 

Saliülot. Tf/ellcile!I, comd Sir H. T. Fal-
con , tufo d<' guerra iu~I. ~ 

Glo,1ccslcr, comd. S . .J. Uorton, náu de 
guerra ingl. 

Flor .W m.ar, cap. K. J. Pinheiro , e>e. 
pottug., para a T erceira, com pedra para 
5al , e cncommcndas. 

Bom Jczus , cap. A. Pereira brig. esc. 
portug. , com pedra para cal , vara ::;. ;\li-

guei. ~ "'" • 
Santi.isimo Sacrame11to , mcst. J. Vasques, 

h iat. por! ug., com vinho e vinagre para a 
T ctceira. 

A.NNUNCIOS. 
Qu:irln feira 10 do corrente mez de janei· 

ro, na rua do crucifixo n.• 3 , l.° a ndar, 
vcndcr-,,c .. ha cn1 leilão púJ,lico, por ordem, 
<.'Onta, e bcncticio ele seus respecti vos dono;, 
O• seguintc.o~jecto;; que haviam sido premi°' 
d;.1 rifa ~1ue t'1zcri'to //. Ce"'ª~~i e e.• a sa· 
bcr. - l<i rdojo~ de eirna de b.'\nca , uns 
cout caixa de nluhastro , e oucros de metnl 
doirudo, todo; cllegautcs, e de boa qualida
de . -.?dito. <le parctle, c'lm campainhas de 
l1ora• e quarto.;. - .:? ti1rtes pianos Alemães, 
um de 6, e outro de 6 oitavas e meia. - 3 
piano.. forte, de d1ffcre11t.;, authores. - l Ha~· 
va l ngleza. - 1 .obcrt..a cama franceza, im• 
i-erial cou1 :irmaç:to. - ~ guarda biças grau· 
clO!o. - l orutorio para 1111..a, e suas vesti· 
mentas. - 3 trem6:. d~ ma.1gaui com seus or· 
na111enl0s .. - 1 ••parador para caza de jantar. 
- ;.? bancas redondas para meio da ,;ala eum 
sua !JCdra. - l solierba meza de jantar, de 
m11oguni , em 4 c. ,rpos. - 7 pares de baoqi:i
nhas para jogo, de maogani, modernas. - l 
fa4uciro, com suas respeetivas peças de pra
ta. -1 bule pnra chií, e diversas 1..eç..is de 
prata.-1 taboleiro de casquinha, coro ther· 
rina e mais peçns. - l aparelho para sobr~: 
mcza ele loiça finíssima. - l rnachina elletn• 
ca, e seus verLences. -1 soberbo lampião de 
bronze doirado , proprio para uma escada 
d.: pulacio. - l nlcatifo novo para sala. - 6 
yuad1·os de pinLuras a oleo de bons authores 
p<.:çlls d~ •Cd11s ln vradas. - 2 fo~s de ferro 
para co.1nhar de bons authorcs. 

1. l S BOA. 
,Nll I inprens:i. do l'ortuguez. 

Com licen~<i 
, ·- < 
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Voi.. II. l\: 58. -
DIARIO POLITICO , LITTERA.RIO E COl\1l\1EitC I AL. 

INTERIOR. 

(:on:1t\o. 
Extracfo dai pe1·t iciµ"fÍJt~ o.fficiaes 1·eccbirlas 

tiomillisterw daguerl'uem 7 de Janeiro 
de ·rni1. 

Ü conde dc'Villn Flor, comninndante das 
• f<>rças nn Beira-Alta, C>Crcvc do: Uouveu a 
~ do corrente, e diz, que os rdJCldes se ha

' viam pr<>cipitadamcntc rt:tinido d11 c..querdo 
• para n direita do .:\londci:o pela ponte dt• 

Cahra. O rn«.»mo condt• f<'t reconh"ccr n& 
J:JOntes de <:nhrn, e dr Palhe. pela' tr:lpas 

'" <f-. -f,, e 13 de i11fo111cria, 3 e !I d1· caç••· 
<lorc., e 11 de cavalluriae tendo havido uan 
grnnde tiroteio na po.ntc de Cal.ora, que o~ 
corpos dr raçador<» 3, r 9 pns,aram debaixo 
de um aturado fogo dos rcbcltk. do 1:, e 
7: d" caçadores, e 10 cavullu>, que dcfon
di:11i1 a ponte, e poiiÇ<lr• adjae<:nt~, re
sultando d'e.te combate dci~urem e& faccio
so. :: mortos no campo, e 8 pri•io11eiro., 
todos de c.~çadores n: ·~, noondonnndo-os ao 
r e.1110 tempo , e p11ss.111do para os na:.sas 
trora' aL~um11> praça:; de infantcria n.• 3. 
Das nos,a. tropas ficou g rn Hllllelltc forido o 
alfcrc> Annes Band<'ira de caçadoreo 11." :1, 
e 11111 soldado <le caçador4's 11: 9. O major 
Schcwall>a«h, comrriandantc do :J. • ele cnç.1-
<lorcs, foi o primeiro <1ue pu..011 a ponte, 
dando vinis a Elltci o •<>nhor dom Pedro 
I Vá todas as lrop<•• •C couduziru rn brio.a
meím. - • 

O referido concl<> ti11hu mam.l.ido explorar 
a marcha dos rclorklc., pura os ocguir cru 
qua lquer direcção, t1ue p:irccia >er pura Trnn
coie>. 

O marqucz d'Angej11 escreve de .\matante 
a ;i do <'Orrcn te, aonde C>lu va reunindo as 
tropas de c1ue póde <li.pôr, pura a vanc;nr •obre 
'1 raz-oo·.\loule>, e du parle do rcconhccirue11-
lo que o coronel V nsconcello-, do 16 de i11-
fantcria, 1 i11ha marulado fazer sõbre \Ilia 
Ch~n, e )J .. i:io Frio, llôr ulp111Htl> tropas 
do me.1uo JG, e 1nilici:h d;1 .\lnia, Feira, 
e I'orto, 1•11jns tropu> .e <'tJndui1ra1r mui 
bem, e aprisionnro111 algurnus gucrrrlhn,, 
mencionan<to ao 111e-mo tempo. <1uc 11os úJ
t imos rombntc, f1\ra mui r<'<'"lll<'llda"cl a 
cooducta do ca1•iti10 de cac;adorco n: 10, 
João de S<•u:;,1 1'11arro , e d<»argcnto dom ..... 
nao batalhão, \liguei <:odho. 

O general Ja lkiro-Baixa, c...cn•'c de Cn· 
rio em i! do corr,·11lc, di7.<•ndo, que o mar
qun, e a rnan111eza dl' ChaH'>, co111 Tclle:. 
Jordão", tinham chegado lÍ Gu.ardil no di•l 
;i11t<'<'ede11te, e que cllc g~neral ia a-i1111;ar 
pnra l!elr11onte. 

O d~Jc dn 1.• dirffçúo , Pi11lo. 

conn:s. 
S"sr6ts tÍo dfo 8 de JaMir(J, 

c.u1.\a"·º~ nr<:so~ l'.\11F.q. 
· O exc. secretario 1\l orquez de Tanco~ fez 

a chamada, e ocluwanr-ro presentes 2!) di· 
gnoo pan-s, faltando !!6, e com motivo 17. 

O exc. vice-presidente di,>c = colá abcr- · 
ta a ses;ão = Hrnm 11 horas e meia. 

O ex<". • e: rctario Marquei de Tancos leu 
a. aet.a da sessi10 antecedente n qual foi up-

\ 

provada. 
... "- B.rµrdie11tc. 

\ O ~xc. se<"relario substituto l~u uma porti-

dpação do cv. Bispo ele Vizeu ministro 6(:- para alli ~e lhe eancclar~1ts seus regímen• 
rrctar.o <l'eot.&.do dos uegoeios do reino, dan- to. us oupraditas palavras, ou que estas ft· 
do pi.rle que a hora do meio din de hoje, c..i.;em snhsistindo , por lhe parecer C'OOYÍ· 

em a l1ora de•tanadn por S. A . S. n 8r.• 1 n- n'111, e <JUC cm tal cnzo cleviam passar de>ui 
fonta Rc~enle, para receber a dcpu:nçno din$ pnrn .e J.iscutir o artigo as.ir11 recligitlo. 
que havia de ~presentar a S. A. n 1espo.tn .l'oY-""e A cli3cu0>à., se deviam ficar no arLi· 
da camnra aodisuar.o do tlirono. (A c:una- go 011 1nlo :as dua• pulovras. 
ra f1co11 i~1tein11la .) O t'Xc. Conde da Ponlc disse qttc ellc ha-

Le11 outra particiJ ação do exc. mi11 istro via .ido CJ11<·111 prinwiro havia notado aqucl· 
secrclario d'e~taclo dos negocios dn ju·tit;u, I<' CITO t que depois d'i;;o tinha o exc. Conde 
noticiandn ter enr.oatrado n'aquclla wcr,•ta- de S. !\liguei nppre,.cnt~do a sua proposta; 
~a um omc:o da camarn, no qnal se pedi.i por t.un10 dlc p('dia a palavra, para <111audo 
umn relaç:io dos crimes comiieltido< no rei· tive.S" foliado o cxc. Conde de S . .Miguel t 
110, e que para dar cu1npri111cnto neste of- clle i111pu.;nur o seu orgumcnto. 
tkio tinha ja exp~Jido as orJens ncce.surias. O C'\t'. Condll de :) . .\liguei disse que es-
(,\ camura tic n1 iuteirada.) !anelo ju 00111.:ucla a com missão cias proposi-

Lcu uma tcrccir:i participnção do CX<'. ÇOt'~, fv,sc para é.ta a 11ua prop<lbição, par:i. ' 
B i>1;0 de Pinhel , pedindo a camara''o dis- ella dar o wu paTl..'CCr. 
pen.a>..: da ses..-iio, por oc achar t>nformo. O cxc. Condr da l'onte di:;sc que lendo a 

Ordem J.o dia 1.• pnrle. n!ter;";iio do artigo ••do feita oa impr~o. 
Proc'CJcu-.,c ao se ~undo escn1tinio para a cru um anoni1110 que a 'tinha feito, e que a 

eleição da com.u;ó3:1•> das petiçoe., (tendo camnra niio de1·ia adoptnr emendas foitni 
sido o primeiro na se>.."10 a11tecedent<'), e f1- por fX">"'-'l al,.:um:i. que não fo..e par (apoia
caram apurados os exc. sr>. Cowle da Pon- do ) ; qn'" <e o exc. Conde de S. ~liguei que
t~m :21 votos, .\larqucz de Torrf°' ,\nv:b ria tomar .óbre si aemenda então ocasomu• 
com J?O volt'>S, i\larquez d~ Po.r1ool com Ja,a tli> ligura. 
17 voto>, e Conde das Galvea,, com 1~ , . ..,. O exc. Con<le de S. Miguel disse que nào 
tos. tomnrn t:1l l!n1enda sobre si. 

Vi.to faltarem ainda. trcz membros proce- 01oxc. ;\rccbi~po Bi$po d' Elvas disse que 
dctt-SC n 3.° cscrutinio no qual apenas se apu- $C tractava de uma correcçào n'aquelle artigo 
rou um mcmhro por plural dude ab,,.>luta, do regimento, e que em leis devia haNr to.r 
porem cm conformidade no que delcruaina o da a cl.i\cza. 
rr:;imenlo sôbrc votações, pode ter lo:;ar O exc. vu:.>..~pre,idcnle propoz se se devi.i. 
n'es'c cazo a pluralidade relati 1•a, é por i>.o cancclur na bl'Cl'etaria us duus palavras! 
sahiram eleitos os exc. srs. Bispo de B~ja A Clllllnm cl•'C,diu <1uc sim. 
co111 52'2 votos, Conde de S . J\Iigucl,oni l ~ O exc . .M1m1uez de Alegrete. disw, qne 
voto>, ê Conde da Lapa com l:J votos. se o augmc11to "rll li•ito nn imprensa , claro 

O exc. Murquez de ,\leórcle pediu n pa- estima que dc1·ia ir fôrn. 
lavrn para fctirar uma propostn que na sessi\o O CM'. Conde du Cnoha disse , que não 
do 011110 passado havia m:rndady para a 1111'- tendo 1hsis1ido a algumas •CSS'JCS an.wccdcn
z11, pura que se auglllentas~e a fôrça das or- lcs, perguntava se as palavras de qnc se 
denanças com cavnllarin, vi>l.O que ja 11ào ha- trncta 1 a bC achavam no a11th~q-rufo l 
via ll<'CCioildadc d'este reforço pelo gencroio O exc. sccreL:•rio .i\1arq11cz ele Tancos r~
•OCCorroque uos havia chegado 9I,jplatcrr11. pondeu que o autlw;;rafo havia sido l'XM.1.· 

::i: parte. • nado, e que nào conlrnba tues palavras. . 
O exc. Conde de s .. Miguel dbo;e que se O mt:.1110 cxc. ~r. leu uma propos,. 

não podia tractar do projcctA> para 0 eita\JC- c;ão do c~c. Conde de Villa Heal, .Obre s~ 
1.,cimento do diario da cnm<Jra, que linha a votnçà<> d<>'l projcctos deve ser foita e111 .;e· 
.ido dado para ordem do dia, , isto não e.- rol, e dépnt• cadn arti~o em particular, sen
Wr<'ni 1;re.entes os outros dois membro. du do é,ta propo.;ic;ào ap1.>1uda relo exc. Condll 
commi.,,."to; pois que tendo clle fullndo e1n de LinlaarN. 
.eu tido oppo.to, nada se podia discutir scrn O f'XC. Conde de S . .\Ii;;uel disse que ten-

do sido o nrli"o apprMado em pre,,cuça do 
qu<' <»the»''Ul 1>re.cnle$. e:-.c. J>roiionent~ ·, pa1ccin c.tran!ao que reda-0 e:otc. Conde da Ponte disse que o pare- J 
ccr do. dou. membros que faltnvarn, e.turn r:~cr:li~ªco~~râr~~~.ºl>jcclo' não o teu () 
e:scripto, que por tanto nenhuma diflicul<lude O C:\C. Conde da Ponte ob<ervou qu~ é<· 
l'ia para a discuss(10. 

O cxc. Conde de s . .Miguel, replico\l que tadiscu,,.ãoc:1tava no cnsoclado diario, isto 
por i.so mesmo é que se não devia discutir; é, t]UC se dcvi<1 cspcrar que e;tivcssctn pre-

1 d b .entes os m1•mloros da con1111is.<10, para en-pois que era factive que oz ou; mcm r~ 
tiw >ll di>cutir. A canaaro. decidiu que li.casauzl'olcs tivessem que replicar ao• seus orgu-

mcnlos, e que o melhor em cspernr-.e que .e addiado e.te a..sumpto. 
el les e.ti vcs,em prescn les. O cxc. s .. -crcturio sub.ti tu to accusou a recep• 

O cxc. vice-presidente propoz á eamara, se çi"10 da propo.içàu da cu mura dos srs. deputa
d · d' · l · · doi, St)brc ns dotnc;oc' da l tcal fomi li:a, para ser 

se cvm rscutu lOJC o proJCClo' ou esperar lcvodn í1 sunc<,·ao real. (Leu asu1>n.adita pro-
a camara a presença. d aquclles dous mem-
bros. A carnara decc<liu que se cspernsse. pOiiçiio.) 

P assou-se n traclar de nma propo>ta do O exc. vir<>-prcqidente dis.cY que segun-
exc. Conde de 8. i'l-1igucl sôbre uma altera- <lo o artigo 27 do regi men lo devem as pro
çãcr que se ha via praticado nu imprensa ao postos da cnmnra cios sr;;. dcpt1tado~ser 1nan· 
nrtigo 39 do regimento , .. gruenLando-lhc ·ladas i1npri1nir, d i.t.ri!Juidas pelos ~1gnos pa
i\• palavras - dous <lias - • res, e rcrlll'ltidu> !>!ira a comrnrs~ao compe-

E stc digno·par era de opinião que ou os 1 •cnte,parasôbrecl asdaneuporl'ccr,, queera 
membro~ da. camara pnss<1<f~m & >~crctaria por tnnloii.se o<le.tinoquep.t»avaesta a ter. 



( 

n"'1 o :nesrr:o exc. sr. parn ordem do dia 
dr ;Í111nnJ1:rn n disc111siio sôbrc o projctlo do 
"°,tnWccinrrnto do <liurio, ~~ 1 roposiçres dos 
oiit11os rures, e fcchou a ~i"10 pela uma ho
ra e 111eia d.i lnrdc. 

( ZG J 
"1 Derramado, e .ro1 tras cio 1•t;Jn•iro prPopinan
te, julgou-M' :i mal•·ria sufficim:emente di.-cmida, 
o posta á \'Ol:t~lo foi ªJ>llMvarla. 

-O sr. Barroto - •"tá <Õbr~ a rlleza 3 Ílltima 
re<tacçào •l<> j'mj<"CIO de lei •ôbre a dot.1~:'io da 
Senhora D. !>faria 11, e <la familia Rc:il: se a 
camara o qt•cr , ltl--.-. Leu-'<!·, e appro\'ou-se. 

• ('\)HR,\ <DOS Hl!lllO~l:S nt.l>t'T\1)0'· º"''"''do diri 
', O .,., 11epitado -rctario Ribeiro da C()(!a fez Pr<>jrcto ,,.• eo ,,,1,,, " ,.,,-1,,,,,,j,,, ~ niunrro ®• 
a diamaija , e annunr'ou , que arnm dos 8 srs. conscl11tirn$ cl'.s1,,d11 
deputados, <iuc ai1vla n5ocom.parc~ram, e cios 17. ni.-.e o <r presid;;•nte está :1b1:rta a di<;c<L'«<'io 
q11~ faltavam rorn canra ~1ot1vada, ~avam pre- !<ihre a última parté cio ar1ii;•1 J ." que é a. ee
.ent<"' 85. e"!' ro~:,eq1•rr.c·~·4oquc d•'Se o.r pre- gu'nte .. Ye•'<'rndo cada um d'est.«. oor.!~nado d" 
!idftnte ,, e~ta aberta a ft$S30 • .- trct contos <' duze.nt~ mil ré:s. ·• 

o sr. deputado secretario llarro:ro J~u a acta O sr. f.' . .T. !>laia ob.,.T\·011 , <1u~ o sr. ~roraes 
da ~-«âo a1(!Hior., que foi app"o"·:vh. Sarm,,.nto Jl:l. ant~et: f••11fl• :o:""~·~àf) utl~'rN·(r;\ uma e-

0 <r. dep'lado secrt torio Ribriro ela Co.•a di.- nwn•h a e-t.1 I'"'" do ·o.ti~o. pr•11 ~·wlo 'l"~ o or
ac , que os l'T'< dep1·tn<lo$ con.d? d• S. Pn10 , e dena<lo f.,,..1 c1e ~ <'Olltos de réis ; dis:o~•, que cllt· 
hi<loro Jo,.é deli Sartlbs , parttcrp:H am , <1t1c por n:lo podia clt·i~nr de ntloptar 11r111ella emenda, e 
nH>•h·cs de mol~tia nãó podem cot~llrrer á }ire- qw· a su~wntolflJ. ~·m tc>olas as: '11.t .. fcirç~ ... ; ,J:>feo· 
~•.IP •e...'<ào. A c.1 mara ficou inteiretdo1. deu, que pau >P po<lnr1.1 fazer "'-":l?mias, é"e-

0"' Ant<'nioJ\laia t!i,,,.., qup h:t t<'mpo<. qne <<"'-ario ('Qnl''<'ot pelo•:1hos cmpr<',;O". rara SCJ"O· 
'O •r. Trigozo PF,!)cip:h:~, que fora nomea<lo C?"· d~r ch<'gar tambem aos pequenos ; tc11do expo,to 
st•lhc·iro d'utJCJd'~1 V'IO ; ql'it- ( 'C' ê:tfi)O O lffi• ()';. poucos f(·t"U~OS da r.u:ào, o e-tai(o de G'lif":+r~, 
i'"""; t.:Eta ck> t xercer a• funcr <. !e •'~1>u1e1<b; e qm· 111" é in J ·1.cn.-a,·cl "''''"•lar. , . .,~ou pela emen
'l' ,. , 1 .~rv•n·!o .• que "' mcncmn:i tod°" o< dias da. regeit~n<lo o artii:.<> n'aq11elh1 l'-Ule. . 
na vrta, r<'q11n1a, qm• •e om1111tt1>«' . • CfllC em • O sr. l1crrnmado d1•sc, que os argumentos ti
'- ' \I Io":ir, e bf\m as.~im tio !:-T Cou\'c1a Durão. e rados das eircunstancio1"I. em c.1t1e nos adr~mos, 
N:trcr..b em i ~1:1.n c·rcun .. t:LUCÍ~". !'C parlic.:1p:1'·e não sàocon,inrentes, e-teem pouco pêzo, qu:m\.lo 
an ~0, {.,ro , qt:e mand l: • proec<ln a llO"J•elei- ;.• tracta d'<·-tabeleet·r orJ•nados, porque r,:,-,de
~i',•s a fim de se pree1 rher a reprcremaçào na- vem .empre ><'r corre5ponde11tes nos emprego> , e 
cion:il. á-; ~soas. '-iltP os e.\.tll'<'m: fallou da cad111 ~oria 

O sr. pr..,.i<l"r.1c. -_'Cr .. io, qur lia al:;um,. d~ lopr d~ coi"":lhc:ro d'<:>''a•lo, eexpoz a1lecen
pr~in.içi.e< :i. <"lt• re.1ir1to, e pa1tre que "' Je,-e eia, de que precisa, e qual Je\e «'r sua d 'l'Or<»a 
«J>f'rar, q11r rntrem <·111 1li.ç11,,ilo. sU>IC'ntaçào : tez o parallelo entre us con..,,llu•iros 

O · >r. D. Franci'"º d' Almei,Ja .. -:-- O sr. ~il- d'e•tndo, e os n'~nist~os d'cs~ad~ '.e s:,.trr;t'tndCJCl 
w trc Pinhc :ro 3cal>a de me p:tr!1<'lp•r • qn• o que a repre'"'lt.•~O d t'><tes "ªº ~ mf.·rior •t qt:e "" 
malS Lre,·e f'O"'·hd . "'"' appfCS('nt:1r .. t n·~a (';nna· outrO' dc\·l·m tf'r, o~n-ou. qur. os rem1jmr·n!os 

• ra u:io o 1< mio feit<> h' nio(s lelll['º, 1 :>rquc não n:to dc,·em f,17.('r gra11de difT~•cnr;a; e di"<'Orrcn~o 
rri'rhett 0 !eu l'rspccti'o diploma , e não podia lar~amentc .ôbre a matnl.i, co11r!11iu ' 01:111.lll pe-
11,,r i•lfO dr!x.ar a coromi:.-.. ..... 10 de qu~ fõra en('arre· la pro~l.i ifa c ... 1mmi .<10. 

gaJo. ,\ camar:t t~cou intcitada. O ~r. J,,:;., f.lias- Tract:He dP crear o ordc-
0 ~r. Luit. Tá vares. - A commis<.'io de f>"tÍ· nado, que hào-dc Yenc<>r os co11>,.ll1~iros cl'r.tado . 

ç&• , r.a 9,:s:\o extraordiuaria , foi encarrrga<fa e propõe a commi,,ão u ele S:!!Oll J réis: t~n.lo o 
dr ~rrrcscz·tar a esta camara, um pmjecto de l•i. "' Moraes ~Mmentu f·ito a cmen la, r,. !uzil1'1o
!>»hn• a materi> do rP.'l""'imerto dá oenhora Vai- <>' a !! contn•. parece-me coneihnr os dois c:-.tre
dez , que a1111i manclou o go,érno : reC<'mmeo- mo<. fixando-os na quantia M ~:~00$ réis con
don·•c-lhe urgmcia : 1rm promptos os •N" tra- conlo cm wdo com a• i1lcias, que acaba de ex
b~lhos ; e em v. exc.• jul,;au.1" opportuno 1-.lde por o <r. Derrama•!.,. menos na concl .. ,.\o · Pi,i;ª 
<l~r-11.e a Jlálavr.. qu>l•;uer 1mlenado -•r ju-to deve consi·Jcrar.,,. il'l'o 

O sr. pre,i•lcr.te. - O arei a pala na a C<immis- so cm reL1~jo :. gTadu:tç'io do lngar; ruas t:tmb~m 
s..i.o t•m 1empo C'OU\'t"Dif·rtt.•. ao trabalho o <lespeias. que lh1• eo.ão ane~:'I,. ndo 

O sr. 'Moúuho da gihcira. - ficou outro dia Sl'ndo de mrnos co11<;itlera~ão o •; ·sthcma ge.al 
J"'r l~r o pnycto da comrr.',.iio de fa1e11<la -ó- cl04 o:t!Pn»lo•, bem como o rsta•lo ddinha•lo de 
brr os vrr.dnic1.I<'' d"" 1·reaJos da raza Real. que OO<'a• finança\; debú~o d'estes principios "''" <!e 
li:rjam de :wr dMpedrclos: em v. <''e.ª qucicmlo. parecer que °" conS<'lhctro~. d'csta•lo vençam ame
i 6.'i• 1!ar-1! e a p'>ia;ra tadc do ordenado d0< ministros 1l'c.1ado: ~t,.. cs-

0 '"· 1 l'C"i<'"••te - da•ri a pala..ra ao " rc- t~o no m<.'>mo ni,·el Je graduaçJo. e de :.cth·iJa. 
Jator cla conuni"fo em trmr op;mrtuno. de, não tccm 11111 n.omcnto seu. quer seja no ex-

0 sr. prc8i<lente continuou <lijt'ndo, ám:rnhan f>l'diei1tc orJinario, •111<·r nos nrgoC'ios grnn les do 
; <lia santo Je guarda u't~ta rr~i:oezia. por e n- 1;,1.ido, .urr tract~nclo com os •liplomat'c<>'I &c. 
~uuc:a Lào J'<"'e r~1111!r-,e a ~»mara: tU tenho &c t~c., o que ? obrig.1 a granlc tr~i.1lho , r 
prompa a t<.''l""'Iª ao d1<eur.o do throno, e pn- clcspc1ns; nacla d isto t~m 0:< conselheiros. que 
recia me conciliar o i11~'0m·enieme da drmorn , apcu:is tem c~C'l'cicio sendo chamadoli pelo llPi, o 
qnc trouxe o •!ia !'"to, com a brevidade, que que não é muito frequente, aintln. <en·lo o conse· 
e'ii;e o oe~OC'.'.o. fonnant!t>« agora a camar:t lho l·erm:uw1.tç, <' por cor-<iquenc1a m•r;os traba
em <(">..;\o :<'r"I~, nomcando·ro a comm!...,lo , e lho. de<rczas &.e. o·c,tc mo l<> fica l>em e;iuilib:a
no fim da 1 í1!1lica ('Ontinuar·''C e111 «"ereta outr:i do o ordcn:idu, e cm propor~ào com o sy$thcma 
Ha a fim de .,,·~cutir, e appro,ar (appoia•!o, geral d'clles: c1uamlo augment.lr '"ordena 1.,. dos 
•rJ 1: .~o ) e< •11rinuou <lizcwlo " a camua por be•n "'•'Tl'larios~I' do, e d. > r.ia:, f 1< • .-cionari"" ptÍ· 
do t:,.1:lio v:ti formar-~ em ~l1) scc ... eta.. ,, hh<.."<)~, t se augment:ar:..o '~ dos con"Clhei-

\ \ \ I J1oras e um quarto, abertas as g:ilnia•, r<X <l'C"ta • que C()l»idcrado< isoladamente em 
di~. <' (\ sr. rrccidente " está prorogada a ~-..;\o rl'ila~:\o á qU:l .(.tr;\Jtll.l''.lO ~io Ua \·crJadc })(•qu'l
pÍtl.11<•3 ,. o .. Mozinho d'Albuq,,crq·:e di ·e - llO>; nem outra coi<:i permitem por ora a. n""·'s 
na .. .-~o ele H de <lc,~m\iro n 1011 ésta <·amara arerlad;is cir..1msta1:cias; ,·oto 1 <>r tanto p<'b mi· 
~nnnimementA ~grad<'<!imcnto~ :i t·l·rci <lo rc•ino- nha emenda; lii;v11gc.mdo·me <lr. ver coris.:tgra to 
uni<lo da Gran·Uretanda. e 1 rlanda, ao s..•u f:O· no artigo seguinte o principio, que ja proput. em 
"'"'º. ao parlllmeoto. e a to..ta 3: ~ç.'\o brita- uma propo''•::io. . . 
nica, pelo i;e1irr0<0 e prornpto.a.u'.\.1ho, que z:os ~ :1'· Gah~o Palma-Quan<lo ""~:~mio ahs
en\'i<'lt, aror t1·C<·u ficar por dE'e1dzr a mane:ra pe- ia civil, e m1l1tar dO'I omprPgach< (a Ira• t.1mbem 
la qual SE' 1lcvi:i fazer chegar ao conhecimento cio i;:rau le importancia. e vivendo n·e.ta t:i11>toza 
d'cl·r1·i d<> r~·no-uniclo áta re:olu~ào da camara.. capital) com re.:ur.o< menores. q:1e os ora con
para cot'ISl'~1.1ir e>te fim , proponho" •ignados prla rommis<I? aos CO!b!'lheinx <i' Ha-

<lne 0 "'<'· pre;idcntc da camara reme tt:i ao Jo, não me P"'"'º c!ec1Jir a approvar o ~tt pare
<>:<c. minimo re<·tetario d'csta<lo dos negor;os es- ter. Um co1Lsclheiro dr guerra, um general, que 
tra11~rirno; uma <'Opia authentica da reool11t0:10 to- votou •eus dias :í defoi• da patria, \'ett~n.lo en1 
ma.Ía , i<>di1~lo-lhe a ~ueira ~~meuor ao cxc. pr~l d'ella mnocente •an:;ue, tendo. ape'!ª' 1r;z 
cmhai~ador de R. ,\1. I•. na corte de Lonclrc-;, mil cruzado> de soklo , e com grat1ficaÇ()('< nao 
para que <''te a haj:t de apr~ntar a el-rei do chegando a Eeis, apc:zar de co11'icler2,·eis d<«J"'Z3S 
t cinn-uuido para comcn ar o lu,tre do seu 11C).;10; e Ulll con-

0 •r. p,.;....<lf'nte - ffi<' gell4'ro de cwnprime!l- <elheiro d' ~·fado com oi!o .mil ~ruza los, parece
i<'~ ganhn nrnito na brc' idade; pa1'-<:e·me por 1s- me excesso: e murt<' rn.?c1palmc11tc re,'OrdanJo
so, que clévia di<eutir-•c ja. - mo, que aquelles sold0> furam estnbelec1tlus no rei· 

O sr. Barrem> - eu >0u J'opinifo, que se di..- nado da abundancta, e que oor.ler.ado, que e-•a 
ctl~ ho:e, "'ª' no f1111 da ~ .. fo <"'!io alguns em discu..-...io i: para "" r<'•lizar lk\ éí"'Cha Ja mi
S'I' dep(ta•lc s'i'bra da ••la, encam>gados de tra- '>Cri~ p~1blica, e noprcfixu momento, ~m <i•:~ IU· 
balh"s, e •t>ria bom . qnc ~suvcs:J<•m todo" <lo e mmgua1lo para su>tcntar a l~cta co'!' l ortu-

0' <r. Caetano Alberto - e•ta a n1aioria na ;::ue1es degtn•·rados: <' aca<o (po:- m<' e veda.lo 
ca1:1. f3; f ,.fc J -Of COJ .. t"c!\'('.ncia discutir~, ~im )p~ ;miar. O \Í-0 ~_..- cobre O f'.1turo) ('0~ f.~."1-
('~lll" <•utrn q11:1lqt:<'r 111atena. 1111dos g1ga11t"", •:içado" por tdentrco> prrrK:1p1o; 

Hc •'Ol"ernlo !'<'. q1·c t'llftassc cm di;;cus-.lio, e \ oto, qno se lhe eh-cm ><·r~ 11111 crn~a.fc, • sem 
ck,, • c!e l>tt\ CS refie~;,..., do sr. F . J . ~l aia , que <tlle ob-.te o argu't;{'nlo cl<><luz1Jo cl<' ma.tor "'"'m:., 
I~• "'' com' . li !JS pelo au:bor Ja proro>l:I, do que percdx:m 3.l0<t.t1> CtUfregauoo, pois ab<J>O>, C 

• 

1'i:ces.ws, nJn de, cm <f'T o re
9

ub.lor <'rn 11m go· 
vt1mo justo. Nem ~oUll'O o dN11 ;i,lv da t<·nuc eco
~v)lnia que 1~r t stc ah1timc11t!' '' l:.Orá; \i"'''' q.10 
<' f.t cama:.\ e r~1.v1. ~\t-I, 1 u> nu~·•tU.> por ~<.1n · 

,fc• , qi,c por pequi '"'~ Jil•t iu.ic;ões. 
0 

O sr. ~r A. eh· C'arval!to opinou a fa1·or da 
m~teria d,, nrtigo o1~r·rv:rn !o. qut: ta.i 1)fm,J~r aJa.; 
1 l1:>tt1 cl't'f'W>nomia f:,, ..•. , pro.i.Jitlilf: ts e ,n .... u1i.l3"' n.a. 
~ ,nu~:~:-l~ . 1iore01 'jUt· a.i,i &.: oh .. rn·ou, it4!g1mJo 
o, princ..1p1~ qu~ cll,, aduprou d' uma ve1. Jl;.t.i 
"''"'mpre, flllC' f'f•l n~<·(•..:sario pagar ::ukl! t•mpre~adru 
púhlieo:i tl~ türma, <i :t• poc; .. • ... 11ll tt.:r Cdta tuna d<4 

l-Of 1a su .. tent~u~ào, cvrrf"'-ponrlrnte ásfunct;lx~ q ti6 

t·~rrc..'Çrt. m: nl(b'"trou que o ear".!'o de comvi-lheiro 
c.l't·stado 1ein a sustem ar 1nuih <fi~n~JaJ~, e um 
•'!~ trn•lamrnto, e que na C3p:tal aon fo t,1Jo ó 
<: . r., V irnpo .... ive-1 p.1 ,_.r .. se cvm nu· nos Jr oito \l:nil 
Ul•1.adost i'Onderou 11111itos <"Xcmplos, e argumen· 
!ou com a propria l'X(>t'tiencia, cl1ama111lo :19-
tl'f~'::to d~l e 'mru-.1. a fin1 de: COnilt!tar ... a.J:a. um 
~, snas propriiiS de·1:o<as : foz muiras rtfk '.\.Õ<s á 
c1~rc..·'1 ele nwdidas ccnnomicas; apoiou as ra1Ôt.s do 
~r. Derra111ado, e t«11<lo co1nl1a1i.lv as npposta~. 
t•r:ni11oa \Olando pela parte do artigo que julga· 
rn j u.~a e 1 «oporciona IJ. 

O sr. t:onçah·cs de ~liranda fallo<l contra o 
artigo. ~poiando a cmcthla rlt'f' sr. )[o;ar') E:i.r
mento, e o ''" l>Joún!<>> da !>: l ~ira d. "-'Olkn lo 
Jare:arncutc >Õbre a matcria cm quPS:tào :tp~,i:rn.Jo 
Oft ; rgmntritos do sr M .A. Je (\an·alho, e com·"' 
l1at<1'n~IQ M contrari<is, mostrou <JllC trca contos e 
duzento.~ mil r~;s nJ..u é orJ('1t.ad1• e~<.:~ho p.ara. • 
um COll'Cll•·iro <l'e-.ta<lo, q"A 1 .. n • gr:ude repre•. 
.._llt3Çfo, (' <jlle arp;tr<'<;C DO J"<IÇO COIU dee<'ncia , 1) 

to ln< as \'czes que l<\r cham:11lo, obsenou qu& ., 
c.ld bgau·.,. • que não tl"f'rn emo1t mv1.ntw • e que 
<1'. Pmolunlf'fltc;3, nos 1••.cnlarc< a~:m C'Otr.U n pS 
d'altJr nO!I <'< clcsbsticos são O!I maior<'t m"~· • 
qn<' teem pctado sôbrc a naç~o, e cpic a tem re
luzido :í cle<;:raça •O' <pe se ~cba, s.m•I» a ori· 

f:tnl d'extul'lÕes, e da super.titio m. • .. xalta-
d<t: m·~tr fl\ a nece ..... iJade Je ... <farem ordena .. 
<11.s sufficirnt<'s aos crnprcgadM pt'tbliéus, e <Jlle se °' tin.-s:'elll, nào ~rri.l ncc~ano ac.cunv1l.arem. 
..,. .te empre;;<><. n.io p,.len.lo ·rvir b -:11 1.cnlmm 
tl'd!es como -e ,.e! entre º' M-<:mbari;.11lore;; , 
por ('Xeznplo dos aõ;ravos 1 qw• para p0Jcre111 
.ttb•i<tir lh•·• é nctc -ario l"°'"1r"r~m ir para a 
ca. :i de llrag3m;a, e ourro:s tflbun~e<, )':tr~ po
derem sul»i,1 ir com :1 devida dccencia, trl'Jlo rc
fi-ridó outrcw muitos exemplo<, foliou de ~i pro-
prio, q'•e <<'n·l<> admi11istraJor d'.1lfande~a, e ,en-
Jo que n".o podia .:-ut.:s:i~tir JtO"lrí~"J.mcnte com 
me-nos de ? mil truS11Jos, o propch a S. \laóe3-
l•tde que Oros tem cm gloria, pelindo lftc o ser 
dcmittido no ca.o tlr. .e lhe ulo clarem ; porque 
J·outra sorte não pocli:i rnbsi.tir tendo expG>'t> 
outras llll"ta.s razões t.'Oncluiu \Ot:tndo~!l) . o. 

O ~. Jl. do Couto opinou a ~·oi"'<1 .i emend ... 
do sr. J. Elio~. s11>tt•n1ando, qÍ1e S?OO,;) ré:s men
"iilfl'S. sà,Q s. OlclentN p.lr3. se vlv1•r dl"C(.rir ·1nentc. 
\lrn:t ,·ez que r.ào h.1j:un extrnY:os , qur ;ie r.io 
queiram ter camaro:e1 cfTectÍ\·o~ no< theatr0$, jo
i;~. e outru$ cousa .. •, que por clrcencia call.wa; que 
elle sen. lo deputado da nação 8 de seu de,-cr ti;. 
c.•lisar a sua fa1enda, eque é por e"' r3,lõ, que 
\Otava contra os 8 mil cruzados, julgand~ ~is uni 
11ra nde ordenado. 

O n . .B.meto Feio - Ect tambeo1 •u•tento a 
01 .. niào ele que dou. contos de "lS S.lo ordcnJ !oo 
mai: q·1e ~'lffici~ntcs para os con<elheiros, M1ppon
,10. quç <'li"• não ~rão liraclO'I d:i cla«e dos iu<li, 
~rntC$;. nlo por'!ue 1i'~1a clawe n3.o haja homens 
clr grande mcrecime11to. mas porq11e a prt'sompção 
« wntra cll<f, e co:n razão. O homem pobre ne
<'<' .. ~ariamcnt~ o é, ou por <le!-tõra<;a, ou por inercia: 
~ (lQr incrria. daro e .. tá, que o homPm irn'1!rte não 
,(C\"\! ~r Ot1\·1Jo n o..-i (."Ol~lhos t1• I~"t;ldo ~ se por dei-... 
grac;a \ ai nela a~~im é llet.~1rio ,·•r. se e~a des
graça lhe \eio por má cab.ça, porque n'~!Sc caso 
claro está que um humcm de má cabeça do ser
\ C para co1Joelheiro. Suppon•I<> por ta1.to. que o; 
c·o11..elht>ilU!I serão da cla;se abas!a•la • e mlt;ando 
que dous tontos Je r\·is são on.lcnado bastante para. 
"upprir a• d<'<pezas a que re póJe obrigar o <"u no 
'º cargo~ 'º'º por Jou!l couto• ,fe réis. 

Continnou a disc:u .. <ão ,·ust»ntanJo ª' suas opi
nille• os •r&. )!. A. do Canalho. e F. J . J\laia, 
e logo o sr. Campc. .. fallou 110 .et;uintc stntido . ., 

A comrniooo de fazenda 1.ão .e julga censur:i-
1la porqu1• o projccto é im-nado. Quando o 
;r. ;\fanOl'I Anto11io de CarWho di<se , que o 
projecto fui mal fadado , e cu diS>e 11.i IÍilim"' 
S<S<ào , qtto' fdra appreoentado clebai"o Je 1.es5i
mos au•r•crus, retlre--. :í d:fficuldade , que te•e 
a <ua adm•~«lo. E já que me lc.-antei , direi a 
minha opinião , e é COlllO membro da commi.s
<.io , qu•• o, 8 mil cruzado. r1'io é -1cn.,Jo ex
< r-·i\·o. J"'is tendo dd l"'ó"r Jccima , 'em a re
ceber pouco mais de 7. 

Em Portugal ha c<te "i~io na admini"t!,jjç:l 
'l" jm(l'\r dt"cimJ. aO'C orJenaJo; ; porqui.: .. ndo o 
.ornpr<>ga.j~ o!irieadu a reói:br o seu tratament<> 
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pela qu~nt"a nomir~l , qur .,. li.e a··i na: cll~ 1 •Loral clorst1n; ;<>r~m o qt:e 0< eorleti:i_-tic'l& re
tt ach:i e-n anaõo ~r Jl''•·•n·~ ... t•m.\ qtt.tBtia m~ tt~rn para \!XCn"f"r ª" sua~ funcçÕ·""I ~1 1ir~n1aes 
.nor ... \J..t i~to fira1á par.l "·llrJ. <x:..·.t<Jo : no c.t.- ião é C"nuru11:.I , e JY'r con~guir.te ulo ChO:ititue 
so pie,ente • creio que ? mil rru1aJ1,,. , •111e " o a pro;>ri1•.larle d.t i ~reja: os bcr.ef1ci.ulor. nJo que
que lhes resta, nâo s.lo cxc1•,.<iv0c<, e 1-0r i•>O vo· r~m "'º""n os fri1ct.>1 dos brnefic:os cm ~•pi rito 
to pdv 1 roj•>eto. mos •im rm eorpo. e bom co·1>0. 

P~.opo1 o -.r. pres.Hcntc tt.. :i .nateria C'tavasuf- P-.•\rmw .. !t!m d'; o d;~tin~tir o tHrPico de re· 
ficient~:ntt tl' ~\Jdcutitl~1, e r~h-eu a cam ~;\ af. o""'l>er a ~·~ s:~~eruac;z,, qi?'e te~ru m:f"t..'(.:!1·-,!a.;.1:C<X. 
fi rmat1vamentf". . e a m··snu ~·,.-tt:utl\3(1; 1>.::ta e tPmpor:tl. e cor-
9Entre;;ou 1lepois :Í vota~:io ""' o orJenado do< pon'", e 1>S bens d",m,le ~11a é 1iraJ<1 "'º bens do 
comelhc1ro• d'estaào drvc •er S:QOO$ reis , e de- E,tado .• Em vei d:"u'1cut~60 primeiro <111c o<ec· 

• ciJin·te que- - .sim. ~- . . cl< ... te ... tit•os rec9">iam 111''1 nr meiro.15 ~rocu~th do" r·lnt-
Entrou cni ~~=-cu~:-'º o artigo sc~u&ntc-. .. stàfl"I: PIH PJ.rticulJr. o 1:._tadü llte"' ª""1,;n- iu.~tm-
Os c<>n .. fhrt~ d e<!J.lo, que ll»Nem 1,..nefi- la•.Õo re:'.1: r~boi.lo r~l.spoi. b<-n• tio E5'alo 

c:os ~-' · .... :eos , Cti1lt·n:a ~Ci, ou so? 'º ' ~·•1-erio· para ...:~nir n'~te . d·· ·m :-ena os e-mprrg,., para 
resa •·ta 'lua,.t:a , nâu '· JlC{'t?:o aquel1~ or,lrna- qu~ fê,. ,.m <·hama Jc" 1·qmo cH1~!3os que ito , sem 
d_o; e ha~rr~o o exl"eF<O qt1~ndo aq\<Cllc' bcnefi- que o E-1aJo ihe< M n1.1i, do que o pro i•o para 

"C;os ccCIC$111.<t1Cos , ordenados , ou soldo. , forem ~tisfo1~r '" ne~i, l.t '<'"• l'erda<leirns • 11:\0 a< de 
· 'eriorcs.. , . . . • luxo tl"e<l<"I cidau:iO'I eecle,ia,t'.cos , 1~>r tnnto sus. 

O sr 1 e1xc1ra J.eom1I ti·z d1lforcntes rtflt>xues; t•'lll•l o artic:o. • 
e o sr. Pedro Paulo 1•rop..>z, que <e ommitw . ..em O Ili' I'. J . ~foia fo,.·•Joln al <;mna. ollll.'n·açõrs. 
l~O artif;O as pal~\U&,-1,t"J,efi.~!flSettloiá"( X>S - offC"ft<'if":l a ~tn:nlP c•IJ) 111'-1_ rar3 !<\'2(l?;r O a,iiZ"O 
com o fun.bmcnto <1<: qnr a«1m como os con<e- = <·• c-on'<>lheim. d\-,t.1•lo ouc th Nem hc1.efi· 
lheiros, que tivessem bcn:. patticulare~ , (·ujo~ rcn- ('i~ cccl(•lJia..:ticns, or•tcna lo..:'. s,.,Jrlos , b<'o~ <la Co· 
dimen:os_ JOs.sem maiores. qu; os_ a~ignado~ pela roa. e Ot"IP-n~ • ou outr(lc:: q11~~f'111rr Tf't1<iirnento~ 
comm1 ~lo~ para _os ~n' rcs~ctl.\OS orJf'nados. pÚ\JJi('C'>ft ~upcriorrs á 'l'':lnti'\ ,je S:.:!00 \ tCs , r.ão 
cs pcrceb.am ; zss1m os c1 "'l~:a.~ttcos, llOryue o.. ver·.t ·rào orl?enatf.o ai •utn : e"<°º''° i1 C·rla:\:s , \·en
beu• d'e.1c- ~o rro\·enicl.h'i Je di1.im06 ' e ~h'-' cie-f.10 somente o qu; foltar i1ara (.'Q,\)p!et:..r ésta 
~o propri,.,Ja.!e da igreja, e tambem senão póJc <p1antia. · • 
dispor t1•c! I•. . o >T. r . Paulo pro h17.indo M\'O~ nrgumcntos 

O 6T. Cal'\'~lho e Souzn - d1'5C, que não ap· para ''"tentar a 3:13 opinião, combateu w princi
pro·;a, n o art;~o. porque dP~~n lo a lei ~.r •rual p'" <!o sr. C. Alberto, e t.I s outro• '"· deputa
°par~ l•><i<ll ,

1 
1 ao enco~11rara n nq_cella ,101!tr1n:1 cs- e<> , ""º h:tviam follaJn no me<mo ., n1; lo, e o 

• .., ;i;u.IJn.,e , e por L o c,tf<recra ao art1i:;o ·' sr- sr. e; 11ãn .Jefon lc•1 a 1lnnuina do prnj•t'to. 
su:nte cm~nda, que mnndav~ para a nw~a .. pro- O sr S1;rpa ~.racha.lo op'.nou, que n questfo 
ponoo, que alem de• .bc11rfir10< rf(.k<1;L<t1,·4.;, or· n propie.!a ~e o,i..,r~ci h pelo >r, l'. Paulo não 
dei~ados, 011 soldos , se accrescente - ou bens de tinhn !oi:nr aqui poi• qnr ,.. 1rac1ava rc,tricto men
i:o:oa, e orde~;s. te da h·tr1 cio prnj·•t<>, <')lle ••1'tcntou. e pela qual °'º "'· P~r('1ra do Carmo .. - Vou fJll:tr º.º di"''' qur 'º'ª"ª, ~ continuan-'o a di•eu :\o C"rn 
mes.-r10 sentido • cm que l9 ou o 1Hu.1r<" 1•re<>1>1· as rd'r.~iies •l.>s $TS. :-.r. \, Je Car<al'o ~ .'.lfo
nar.te. que me_ precedeu. PJ·eoe .. mc muitu ~rra- ra<' }::arn,t.nto. G·'C apo·ou a e-mfl>I) l:l \, cr. F'. 
toada a doutrma da •• t111Ja pari<" dv .nt1go, J. \l;ii; .• julgou-se a m~teria suffic"entcmente dis
mas é diminuta a meu v~r: e rara supprir o que cnritl.i. 
l~1e falta. f.iço \lm ad<li1:ime11to, conrebt·uclo o ar· Dcpni• 1!i> bteVC'\ rcílexõcs ,.)hre a or lcm, en· 
u:;o no~ $1!gumtes termo,. """' a re.tai;ça~1..- Os trri:ou 0 sr. pn:sid~nte :\ \'Otação a. ><·guintes pro· 
co"'.c!!·•ir06 d"c•tado. que tiwrem b:"nd1c1q. cc- pc<çt..,, 
c!c;;asi_ <Of . or~tnadOll~ lic11> Ja. Coru • .i ~ ortlcns, 1.• AI"''°''""~ o a.ti~<>, uka :1 rcJacçii.o e 
ou 'Oh1<>1 S'J(W"TIOre:. a t .. t.t GU:tntia , 1,ao ,·c1tet·r.i~ a1 lic.i_rr.f"!t:C"s ?- ,·m. 
aqucll• ordt>rud? ; e ha,:cr:1_0 o exce;w • quando . ii.• ~:." contempladns no l'•pirito do artigo os 
aGUCljfs benefic1os ecdc--ioWCOS , OrdC!la'.lo;' • bem bens 110 C,m\a e orclun. <-sim. -
da C'ot~il, e ordells, ou ,..,1.i<lS, forrm 1n!cnor<><- 3.ª F;iio contempl:id• t 110 cspirito do artigo M 
(mandou-o para a meza.) .l.n1 pou•'"' p.11;,,ras pen.J\cs <lo L<ta. loi-,im. -
f.!!:ci os fun•l7men}O$· cm qt1c aSS>!llla o °'"" ad· +.• Sãocontempla•lc« nOr<!Jirito doart1"oquaes-
ditamcr.to. 1 odos. s::brm1" a on,;em: e naturtla qu~r ~ns púplico<? _ •im _ " 
dcs bor• d:i. Cor<oa ; a clau<ula taclla l'\llll qu~ Continuou a di•cu·.,,i:<) ,;\,re o último artiso, 
sem~re se donram • e SJIK m?• t.ambcn~ • 3uc a que é o s~gninte. "At outris <iespcia' 1lc or lena
mc~1da que os senh~rcs !leis ;1 este rc11u> luram dos. e rx1-.c·licntc ~ri'lo lixa,las 1m conformida· 
m&_ l1bcraes na d1st11b111~ao deste granJu patn· Jc ,10 rr<pecli,·o rcgmimto ... 
ru<)!M) ~t'Mb. nl:l.•< i;r:. o.:><_se temaram os D•·1k1i< <lc breve dcb·tt~. re<olvc11., qncfi<"=~ 
c:icargos, que peam <obre n nnçao. Pdo que 10• a lll•leria J·e.1e artigo parJ se tractJ.r no rcsreeti-
ca :ios be-t!I das ordens , <lt-~\e-m ser <..vW•l·:crad0$ , .0 te•,.i .nf'nto. 
como bc11_ da Corôa • Jc1 oi• ~a~ o 1 ~i'-1 Juho O ~·. Tn\'ares de Can-.lho 1c,·e a palavra pn.
lll seeulamou. e et.corpowu n cl ª oJ t•~l m··s· ra ler como relator <la commiss.'io da' peti~õcs da 
Irado<, p<. la bulia _cc SO ,fe dctembro Jo t 5JO_ • scS&1o cx traordinaria o •eguinte parecet. 
d?.vgan•to ? ronc1~10 La10 ·:u:ei.se: e :>. c~thl!IUI· J\ commiclo encarr~.;n la de cxJminar a pro
~º. de l,0111l•c10 \li 1. . Sc,mlo pois tuJo blo ~er- pro:.ta cio poder euculiio, apnre<enla.la a e<ta ca· 
e.a"", con•o ca rt'~hd .. <.e e• nao me parc,-e JUS· mara com requcrim~mo de D. Je, .. n~·m• Emilia 
to, <')Ue um consel,1e;r:~. ,u~ 1>o<»ue . C?mmcnda. • Trava<&Ot Yaldez , rni.;lher do coronel .lt»é Lucio 
ou dl"frtl(·ta brns da (;,,fll": •1ue_ Orl(;lll,allamei,te Tra.a_«M Yaldez, no q11al pedia provi<l«ncias pa
pcr:rn<1·ram ao grau.de yatn_mom~ do E.t~ilo, ro- ra S<' S<>b1»tarem ,·arias dcmanJas . que fi..ando em 
<.>eba do thcsouro 111.blico 11110 mil cruzados • fi- abaudono. por o dito -:cu marido ser foi10 pri>io· 
e~ndo por <:•ta ma_neira ti.: n·elhor coll<ll\ªº ' d~ nciro J>t>IOS rel>eltle< . •la,am p:i.«os 3tt-é1Prados pa· 
que_ aqu.elle q~e tacr b<·1wfit·10 • orclcuado •. 0~ ra a total ruina de«la cac;i, atten,lendo a que em 
>Oho. 1 ..... ~o. OS runJam< nt~ do meu addlla· ire.-zio ti•• 'li de de nb'O proximo pa"'1dO se de
mento. que 'UJCllO a c~'"'.drr.1~ao. d~ _camara: .• ci F.~. q~1e era attribuiçà.o do poder leg:slativo o 

O sr. H. do Conto d1•-.< • qu~ 'º!ª'ª pelo ":1. prO\'ltlCl!ctar a es1e !'(.'Sf><>llo. e que do\'ia fazer..se 
go,. ~om tanto, que os ad1111111straJon·s dos d~z:- um:i 1,0; f;N3 1 , que abrnngPsse, nf.., $0 o caso, 
>llOS fo&orm homens d: f>1o?i.laJe • e fitc,,cm "e.- <(UC lài objl'Cto da 1>rofl0,la; mas 'º''°' °" que es
les a devida apphcaçao • Mo er:trnd•nJ.,.:.e' em ti'"'"'lll n.i~ me-ma.< circum'tJneia• e demanJa.. 
quanto "°" ccclcsiil.SI;(...,.: e ~ .r. T. L(.~>nu i com· "-Ili i;;uaes pro,;dcnci . .,, , ./lm a ho;1r:1 de appre-
bateu os a·bumer.tos •!o sr. 1. Paulo. s.miar 0 ..,,.uinte 

O sr. Gonç.ihes ue ~li.anda , oppomlo-se ao 
0 

T'r i cio de lei. 
art. olTere<:en para o suu.111urr a se;; um te ""'cnd;i. J\ rt. 1.• Suspcnder·sc-hào durant~ :i i,11crra. 

" Proponho, que no~· ~-· Jei'o1s da pai.tua tod•• M causas .,;,eis e crimes dos in ·lividuos cm
= ordenados= se acct.:>ecnte = J><:n.,ocs' bens prrga<I<>•< no serviço Jo exé.cito. que t'Qmbaterem 
de Co õa. e order;s. =" a farnr da lcgitimiJaJc tio Sr. D. l'r.lro 1 \". go-

0 sr. \losinho dJ Sth~i·a como relator da 1.1rào d·ig11al beneficio os ptisioneiro. que o fo1em 
eomm ~o. observou. que r.ão tiuh.i de'a\i.Ja em na mc .. Hla guerra. em quanto durar o capli~iro, 
adoptar ~ doutrina Ja rnwr:dJ, e 1e1<.:o i,irs<1mcn· 011 ~" acharem, au,..·ntc:; por causa d"ellc. 
te fatiado ~obre a maMia . te' e a pai.nu Art. Q.• Aos juii,.< das C3usas pertc11ce decla-

0 sr. Caetano Albe to - le\'anto·me i ara com- mr a •uspcn<ào ,rell;i,, {1 , ;sr.i do <locumcnto, que 
bater a Oj>.i, ào do•· Pc<lro Paulo da tunh.1 t!lll legitime u sen·iço. uit o cat>tit"eiro. 
qu""'º á'lu .. llcs co1.,,.,the11·0. d" e,rauo <1u•• forem ~ rt. s.• .\ di•i-..1<1 ~fo dos artig"' arrtecenentes 
ber:ef1c1.d" eccles.ibt1.....,.. tera l1>r;ar cm toJ,.., w <"il>OS ~ guerra ; e ficam 

Nin;;uem li<Íde dd1,1r melhor a c>.>er-cia e na· d~rrop,Jr<S quac<qtl<'r lri• em comnirio. 
tureza ua igr<·ja . e I'°' COh><"i;uinte v 'I"" fônna Tev~ mml>cn1 a p;\lavra o sr. )fozinho da Sil
a sua prop11cdade do q«c o "l'll fooJ.1Jor Je>U veira. como relator tl<L commis.lo de fait•nda, e 
Chrisro-= é~gnum m w11 111111 est dr /;.Q#' 11•11 i<IV = leu o seguinte pareci•r da •oe:ooma. 
O rei1,v Je CLr~-to é " 1 cj• fur.d•J.l 1~•r d!e : A roinmis.<iio Jc 1:.,,.n la ._..,herenl• com os prin
Jop~ <1ot '-"'' 11n.e a l>T01 1 '"''"'1e ' a 1.., <'J'I >1tíl ~- cipi"' <le modera•;áo e e 1uhlade adopt•dos por és
~r.o~ e l'õltUH·~a fi30 C J"t""to' JlHlJ,<!o <ll1t·ro ÕÍi'er ta C.:.lfl);lf3., e tendo ~IO Vista pre\'(.'llif O Jetri-

,. e ttft'10 o q11e: tor eoi:p1111u.d • .a-. gr.aço.s !ti•hiruatl!· me1~tt> que pofom e.\jlêrÍmen1aro~ cre.,clos da ca· 
raes • os ><tcramentw a ll»l U<.\<1<.> evangclic,\ e a ~a R~al 110 caso de wrcu1 pri\'aÚos de tellll ordena-

• 

.. 
dos. por efl'eit<> da rercírma. a que dh;e lo~r o 
CSl3bclceimento da <lor •çào, 1•ropõcm o seguinte 

f*r i····to de lei • 
A ri, !.º Os mdr11:ido~ dos crea• lo~ do ea<.1 Re.11 • 

serlo, p.1!(08 , pela• t<\'r,:t• da dot<1ç"o r<"<''<'ctiva. 
A''· ~ .· Aquelle• 1><>rc01 dos er""''"~ acm1es, 

q1><' S. A. jul~.ir, que por mori'º' tl"economi.i. 
1•'io po,lem por ol'3 etlntinnar no M'U 'f-'hic;o i• '· 
ti<·ular , con-ervado '*US orJ~na. lc,.. paios 1><>'<> 
thf't;e)llro pl1blico. em quanto n1o for<·m n<,)\'amcrJ· 
te a lmillirlo~ 111) <t•rvi~o d·a1g11r11,1 di\'I ~''!O.U 
R1-a~-l, ou nàoobtj,crem um rt'l1•iinu·nto pú~)!ico, 
lf'H 'i i~ua.l , ou s·1perior ae que \'euciam como 
e.-<"~,,,.., 

Are. !\.• fic.-,n\ .s car~ d"l t l1(""«')UM púh~7N> ns 
on1ena 'o~ do.:. cr~;vlc>~ cta cas:\ Rr.t~"<.'r -.amente 
r\<>'t tel'mos í!O art. ;ulh'~·lentc • q1u11 ll-,· em apre· 
s<•111ado<l 1H• fi,1;1 da• re!Õrmas J~ntro d~ tre. mP· 
z"~ $Ub;;eq~enres ci publlca"ção da lei das dota· 
ç3M 

Ol>ottvou, c<>nclni.13 a leitura, qne deorjava 
qne ,...,e pro,i<>ct•> li\ <'-"'e toJa a pllhlici•l.rdc por• 
que 'J<lllJo eo1.mex11 com o J:_:; . 1taçi'k-s . e t~n lo 
t'ilO pa~ .. aclo a C'UJl:lta d()'=-~OS p:l1'C'\ do rcu10. 

era tle 5<1'nma 11<-Cl''~i.lade que sr tl\'e<N! to.lo o 
eonhcc11n"110 d·,...,~. para a sua di,,icu•sào. 

l)epo:s Je bre ,.. reflexõe-.. nun lou·se im•,ri· 
mir, ª"'irn como o qne aptestmtir.i o sr. T~, a· 
rcs <IC Can-alhn. 

O sr. pr<"'i<lcnle deu para orclem do dia th1. 
prun~ira ;ess..~o • os projecros n. º 91 • e n.º 71 , 
e i1· ... ~ = a camnra iior hem do 1,1,,~ lo vai con•·. 
tituir-se em stS>o'to r ·eta = e a w -ào públic<l 
e.ti f~hada, sen 1o utn:i. hora e S qa~rto>. 

P or pessoa que nlriH·essou a provinda ele 
Trn 1..oo·mont~ s \111M i1 formm.lo< qt1c o cnro
rwl D. \l i;:uel \"," P intoGue c.reç,d<! c.:1 \'il· 
IR ll<'al, e se tnlitula sen g<"~rm:d r mili· 
t :ir. l m official reformado de CJllC 11i\ • pc'.dé 
sahrr o no111e , l: commaudn111c dH força ar• 
111adn d(I ,•i lln, o q nP scn·c de j11 1. pPla 01·· 
1lc11n<;fw é F rancisco Pinto de \'il!.ir de :\1.,. 
çada. 

,\li tudo é d('O(lr ll'm: primcirnmcnte per
s'·~uir:un por oplni''CS coni:.tilucionat.-s , :lJO
rn é t:S.::c o prrtcxlo, mns o fim ~ rouh~r; 
i•toél arnedronlar, e ajustar adinhciro a pa· 
cif1caçà'). 

. \ dc,·astaçih do paiz pcl~ proprios Sl'U~ 
nncionaes nà l pildc ser ava liada ;;.•não de
pois <1ue hou1·.,r lo;\'ar á re!lc~ão. ,\s vinhas 
cortnm-~ para fnzcr fogueiras, como se fos· 
se urge do 1no•1l<'. Em Íl111 Truz-os.,\fonlc3 
tem c1n si propr.o o seu ca•tigo. 

Salto 3 - Con<>ta que o ca,>itão mór r!c 
\Jonte Ale~re continuava a retinir os rebel· 

des 11'aciuella di recçl'10 . 
./Í11W>'111itç k - Aqui se pnblicnu nma or• 

dcm do dia, de que o e\'.tr:lCl•J é 11 .s g .int•-. 
O capitão l'raucisco Feli~ d l'r:ulo , e o 

tl'nente José de .\Jendnnça n ... , 1d nin<lnn e 
d'orJensdcs.e~c. osr .. \forquP.zd' \n~jacoa· 
linunm a exercer as suas funcçoa• c.u campa· 
nha. 

O capitão Antonio de Amujo de Air1e
do, e o alfores D. Jo<:é de 8 ou-a Coutinho 
fu;am exercendo as funcçocs de ajudaut~. Jc 
can>po de s. e,e. 

<.:hcfe da l.ª reparliç;i.o de C>l:ido m:iior <> 
cnpilâo José Antonio Pcrcirn <l' Eça. Chefe 
da •i.• o te11c11le lto<lrigo Antortio de Leut<W. 

Eucarre::;ado interinamente• da repartição 
d ·cngcnhana, o tL'flente J oao Vi lida Bar· 
00.a. 

Ghefc da rcl>nrl iç:io do commis•ariado , 
J anuario J osé l:iymuudo P~rraforL ~oguci· 
ru. 

S. exc. ordena que os ge!lcracs :'lfello , e 
Cluudino - e O'l C<)fOncis Za:;allo . e \ a,;. 
concell<>S nom(.'<:lll t:unbco~ °" 1oeu! estados 
maiores. 

l::sL:t ordem é n~>igna<la p<'l<> mnjor Agos• 
Linho José Freire chefe do cst,td (J 11111ior. 

Porto I> de jwu:iro. - i:-:, tando a sahi r 
este •upplemcnlo , foi publicaJ.o o SCJUinhl 
bolclim official. 

Quartel ge1ural de partidn do Porto, 
em I> de }auefro de .U ?7. 

.Rcoebcra111-se oll'rcios do cxc. C•>mmendan• 
te em chefe das t'vrça~ do ncirtc, l'lll d.tta Jc 
t do corrente; i c•ualment.e do b"t!l:cnil go'cr· 
nador de \" elenÇa, çom data de 3 do oor• 
rente; e do coronel Va:!CO ieo!llOS, d..: •1 do 
rn~~1110; os .quae• nada rn.ii~ adiantam : oon• 
scrv;wdo-se, tanto as nos.as lcopas cowo ag 



e 

do' rehei les, no mesmo e.o.Indo, e não len· 
do bal'ido novidade algu11H\ 

S<uwulra - 'l e11c1tlc âs ordem. 
( /Jorbolc/a. ) 

E!c<U imu;i>-o 3. - R .1 /lnclo tlc u111Cvar· 
la pnrtic'tdar. = A colurunot volaotc deop· 
P""11<;ocs d'csta pro .. inciu, está ha dous di.1s 
c1Ó .\lonforte, e d'ali 1n.a rcha pura Porta lc
gfl' , 011de deve toma r lluarLeis. A ponte lp.e 
~construiu em Villa V clliu ja está desfeita, e 
to111;un·.<: med:das para ol,star a quahjuer 
tcut.1liva dos rebeldes contra a lgum ponto da 
pro' mciu. O general C..:nul" arranjou de!de 
e>t:i p r.u;a a.lé :--1m pvsta militar, e por t.11 
"'"'º tr111~amu11icn\W• e iarias cou1 o gc
n,.r:.I cl .. Beira Ba1,x(1 . .Ar1ui continuam aap· 
l"''•1•11ta1<'111 -se hesp~11hocs, qu<>íogem, para 
1copi111r um ar mais lil're e puro, .. si\o ag«· 
wll111do> pelos bnbitautes segundo merccc111 
~l'11P iuforl unios. 

:'\ao devem ~ueeer <>" «'n iços que o .ele. 
ll<>tlado Jorge ~lt't. Z uzurte te-m presla 
,J., a rausa da lec:1t1midadl•; o C oudeJe \'il
);1 l'hr foi testemunha Ol1:ular do qne prati· 
<:<111 t•le di~no pa1r;ota, e <-.tou corHenci<lo 
J·' lt•rí1 l><>"to ,t.oclas c.l.is honrosas circum>· 
ta ncia~ na presença de Sua ,\., para cbc
f:M<'lll uo cvul1eci1uento <lv grande .Mouar
cha, j11s to avaliador do rnéri lo, Que sem 
dú' ida 111an<lará de novo dc.emboinhar a cs
putla a <·>te bra,·o ulil1lar, no <1ual tanto 
(

0011fr,1 o exhcito. 
ftlrm li dejanúro - Em Alcantara so 

e:d,1c nma conducla de docnt~ pertencentes 
á di\ i.ão de )fagc •• i, °' <piae. a~ autliori
da11<-~ não queriam prinU'iro admiti ir , mas 
1!<'1 oi~ receberam a titulo de hurminidade. 
'\() dia l e porçiio de tropa que <'xistia <'lll 
\ al,•1H;n, (seriam cousa 1lc tOO homens ) 
rccdwrnm ordcu1 para murchur do gc11cral 
::; .• Joao; ignora-'Se para onde. A correspon
t!cnc1a d'eola provinda com a da .Bcira-bai· 
~a adia-oc no U1eU1or cst.1<lo, o que se deve 
a~ genernl Caula. 

( Carla pari icular) 

EXTEHIOR. 
Hcrcli('mos folhas in:;h·ws nlé 30 de de· 

zemhro, e frn11cczas ah· \!'1; írcmos 'publi· 
cando o que contt·m d~ .m.iis interesse . 

L<>fl Ir« -li de <k:.cmf,ro - As "oticias 
rC('('!iitlas de P ortu!.(al pelas folh;is !.am.-ez:ls 
uào -:io •nti,fr ctoria$. D•'H.··-c r«ccar uma pro
J.>11"•11la <' inlerna reoÍ•l<.'ucia n fa,or da li· 
1,..r;LJe razoa, e!; as vi<'i;,,itndl's d<'s <li ver.os 
co111l.utcs parecem h'r >ido a111i11<l;,das. As 
"º"ªº ml'll1orcs Ci['cr.111c;us fundam.se nu che· 
gmla de 111u:l forç"' brita 11 it•it áqncllc paiz; 
11:10 "' pelo que po•>am J'111cr no calllpo da 
lml:ilha as baionetas iu~lc?.as, con10 pí'la 
Jor<:a m"rnl que nrce.s<1ria111cnte e.leve p ro
du1.ir o 1 rompto e deci.ivo 50!,'COrro d,.do por 
e.ti• pPir. : o seu allia<lo. Ü• rcb<·l<les expcri-
11.~ 1.1rZ10 "'° t..re'c, que é toutra a lngl.1· 
tc·rr.1, e n~o contra l'ort11g .. I somente que 
tc1n a coutt•nder . .:\ào ob;tun tc e.tamos 1011· 

fíC de t•oncebe: li~.ongci r:J> 1·s1 ''.rnnças qnr.nto 
iis <xm..cq11<'nçras nnmcdrrrlns d c·.tc scnt 1 rncn· 
to; por qmmlt• c.Luo mui d iotantc, de um 
<'alculo ol';;uro que affia nçç u111 pro1r:pto re· 
sulwdo. A sifoaçf10 de» n·l>c:ldc. de'e hoje 
i.er Li10 dc.c:;pcrada, que ,:de• C•p<'rar rmprc· 
l1<'nd:un quanto fôr atrt'\ ido " 11 rriscado. 

Ignorando, como ~111 tlú,•id:i ignoram, 
n pol1tica que a Hc.prruha <crá ot..ri;ada a 
H'"uir, p<>oto que com rcluctand:1s, apeuas 
fo~cm informados do facto (do auxilio brita· 
u ico) a sua situa~ào ~e tornará cada- vez 
mais ªI urad:l. 

(Thc \ o.vier.) 

Suiua - Goncbra l ~ de de•embro. 
1\a ~·ào de ll o con~lho "'lx-rano ouviu 
di•ersa• proposit;êes. Entre cll<1s havia uooa 
de m. Odicr pedindo que no caso de deter· 
minar o conselho repre>entativo que as suas 
sess< os se publicas.cm por 111cio da imprensa, 
se to1rn1ss~rn •",1cdidns para que isto se fizesse 
de um modo colliplcto e im parcial. Sustcn· 
tava e.te mcnil>ro do co11.clho que em um 
go, \: mo de familia como o d11 :->uis:;a, tal 
publ cação era dcsnccc,,.;iria. Foi fortemeale 
combatido. - Duas outra> propo.içoes foram 
po:;ta• wbrP a meta, e dl'"-·nrnh·idas: uma 
de m. Vongtant para rcuu.ão cm um so cor· 

po , d' trxlos ns reg11l:11ucntos cl•' policia que 
... ucha111 1•111 'i.;or : ~•utr,1 de 111. de Sellou, 
p<'<.liuclo qut na >''ssào mais pro:xiroa se aprc
:i(!nla.,, .... ~ u111 novo cod1:;0 p('nal. 

\ ,1 ..,,,,:,o de 13, se mumlarnm e'arninar 
p<'ln' fC•i'~rti vas commi'>'M'i , dous prt:iectos 
de !t·i, um sôbrc as w nd<1s da~ ohras de ou· 
10 e• prnln; 011tro sôhn\ alguns ot>j t'Ctos da 
die ta que os deputados t<'c 111 tomad\l 11d 1'<:j'c-
1·cnd11m , notnndo·s~1 ent rc o~ n1t•smos ohjec· 
los as ha.es de um novn tr.1ctado com a Frau-
ça a rtopcito do livre ~/af-elcci11,rnlJ. · 

( Bloilc). 
Fraitt;a - P ari-:. 18 dcdt-:.,ml,ro- Uma 

ordem real de 19 de no,..•mhro, i11.cr:C:a no 
boletim das !<'isque appurcccu lto1>tem, cha
ma no exército 40:000 i.<>ldados norns da 
clossc de l82f>. 

lo; col .. mhi;in:is 31; !:c>j: .. ni.olm l~ e meio, 
portu&u~zn> 'iO ; gre;a• 17 e 17 11.eio; rus
><'l> 8 ~ l' meio : neçoe. d ... 111 in.t• un,,io-U1e
;1..1can11• -2i 1. 10 s. c:L.s..'Onl•• > colo111bi .. ~1as 1 J. 
1. e l~ por acção. 

( Tlie Couricr.) 

~ }loticias ftf,.1ritirna1 . 
Navios entrados em 7 <le janeiro Zqdiy/iy 

cap . • J. l landcrson , e:;c in:;I., cm U d. t.l) 
U las:;nw, com carv5.o, gnrmfus, e for.eudas , 
a Seidcl. 

l'cJllior.'ua , cap. K. tl. Schic1êu, gal. di
na111arq,, cm U d. de ..\fola_;a, <.:om chumbo , 
fructa , e outros geueros que leH1 p;ira A n· 
luurpiu. 

Sabid<h. Rutaurador Lm.ila110, comd. L. 
U. Po.sollo, barco de rnpor portug, par39 
1'01''º com tropa. 

.Eu1radO'l em 8. Surveltant, comd. F ro· 
tcl, frag. <lc g uerr.. franctin, em 4 d. de 
B:'t',l, traz a bordo o chtfe de CS<Jundra ..\Ia. 
lamp, e o embaixador que vni p;ira o Rio 
<le Ju1w1ro. 

S. B11dymion , comd. Euspel , brig. de 
.;ucrra krnc., em Ld. de Bre,t. L 'I mrprisc , 
comd. H allcy, esc. de guctrt.L frnnc, em 4t 
d. de Drcst. 

.. 

!:i. Ci. Mg r. gw:ir'da dos sct/us tendo reco
uhccido quanto importa pnrn a utilidade 
com111um ela magi.trntura ,. do :.ervic;o pÚ· 
blico, conserrnr com mail'f cuid. do que se 
11f10 tem <'mpregado <1tcgora, o-; tit11lo. sue· 
C•.'>•i"os que adquirem o. mngi,tmdos pe!as 
diH•r•a> funcções que exercem, preparando 
a-.im, tanto para a aóui11istraçi10 como pa· 
ra oo mesmos ma .. istrndo., os meios pronip· 
tos ~ fac·eis de co1~1ecer os .eus direi to:; ií jno· 
tiça nu 1\ bcnevoleucia do rt'i ; dct:.rminou 
em 7 dc- no\·cmbro 61timo que Ee c.tabele<:es
se ua chanccllaria um rci;;i>LO geral para C>· 
se fim. 

lJdl, cnp. J. Bea)ly, ~- Í11$1., em 17 
d. de <Ja,tl'llo novo, com cnrvao e gnrra• 
fos, a OrJiens. • 

Ulrico, cap. J. A Alkbon, co>m sal que 
lei' a para lkrgcn. GuiUi..r 1c /Jlach , cap. • ., 

BELL.\S ARTES. ft J. \lnncb , brig. iogl., ,.tf, ;, ! d. de L 'orne 
Mr. Dubois. gravador ~rti ta, dc,,.jando pcrpe- cou! f;'.' a e r~iU~o. que k;a pura L i,•crpool. 

tuar a memoria da fehz <·1>0<:h·a cm qu· o Senh1>r Saludos. lf.sp1nto • •1. ) es}A!culadt>1·, cal?."' 
D. Pedro l \ ' .ubiu ao throno po"!uguez. e aquel· l\1. dos ~untos Bc~, brig. l,raz., para as 
la e~1 .11.ue outorgou a est~s remos '""ª Carta A l(lgou• com vinhb", chnpeus e o utros ge· 
COll>tlt.u~o~1al, emprehendeu gravar uma meda· ncros . 
lha l11s1orrca, que como monumento duraúouro .l!:olo G B e · r b · 
transmitia á posteridade C·lC• dous memora veis ' cap. .' · 0~·~g .~on • rig _sar-
aconteci mmto<. Para o melht·• d•scmpenho d'es- do' para vent>i a COlll li •UCM • cou ro,' e 
te projecio. s:ibmeucu ~Ir. J)ub<>is º" desenhos cacau. ~. .B. O . barco de vn~•r Rcsta!11·a
dn medalha allegorica, ao e>:e mini•tro e secre- do1· J,11ur,1!w ambou,. e ntc u lqrJe amda 
tano d'e:.ta<lo dos negocios do remo, que Jevan- se ac'La''ª lundcado na barr.1. 
do á augwta presen~a de S. A ltcza a Senhora 
1 nfaJlfa Regente a proposta , dignou-se benign~ 
mente appro\'alla, por porraria de 16 de se1en!'! 
bro do anno proximo pai...du, >Ubscrevendo por 
di1·ersas medalhas em uuro, pr;i1.1, e bronze, 
sendo depois este exemplo 1111guido pelo ministe
rio, cow~lhci!\Y.j d'estado e ou1ra• p<:.,...oas ~'Onspi· 
cuas d'éo.ta capital. A medalha tPlll, de um lado 
a Constituiçfo representada pda figura da ju.-iiç<l, 
no acto de dar a mik á L lUll&llla. que J1't ati
tude do abatimento f. da tri,t•l:t, .., ai""ª"'ª · a 
leg~nda é = Rcdw:• ju1titia , J.u.it:rnia sos
Jl<I: = por baixo das duas figura• all•goricas 
ebl/Í o Feguinte. = R t[fn. libtrt. rtstÍ/11/J !9 apr. 
I S~G. = O outto lado da mcJalha lem a efigie 
do Senhor D. Pedro 1 V, com :1 legenda = Pe· 
tru• I V, PnrlnJ. rc.r. = 

A me<folha é de gr-.mdc dinwnsào: o preço das 
de ouro será 72i~OOO rs .. a• de prata 7,.;)':!00, 
e as de bronze 2J400 n;, Comi.t .. m..e "" pes
soas qu~ quizcrem rubscre1 er • o façam em CA."1 
de \lr.D uboN ruadeS. Francilco n•4o. segunJo 
a11<lar, ou na rua do ouro n • ali na loja do sr. 
Malett. O preço da a..,.;gnatura "° <e p.igara no 
.icto da Plltrcga. 

O di>tincto artisra llfr. Duhois nos mostrou par
te do í'<'U trabalho . que nos4f>arcc,cn d~ perfeito 
acabamento, e muitú intere.,,ante por jlt'tpelllnr 
em monumento ao abrigo dos Cíftragtl6 do tempo, 
e das rl'\'Oluções, uma epocha que dei er.í <er as
•ignalada nos làstos da historia A clas<P iJ1,,,1ra
da e toJ()j O!I bons cidad~oo. folgar-lo <em dul'ida 
de poirruir uma meda~ que au p.1>.-.> que dc-per
ta k llSaÇOes agrada,·ei• tem e.culp1Jas as feições 
de um dos maiores mona:chas lcgnimos do ulli
ve1so que soube camiuhar a la J>U do tempo e 
da raz.'io, e abrir a estrada da vcn1tira :uwscus sub
ditos. 

. . CQ)f\rCRCIO . 
Loiulres de .. embro !.!7. - A llucluac;ão 

nos fundos foi quasi de um por cento, e 
úzernm.,;e transacções con,idcravcis. Oo últi· 
mos preços dos oonsol idad05 foram 79 e meio 
e 80 e trcz oitavos. 

Circulam varios boatos favorn,eis; taes co
mo a chegada de um e~pre.so de P ari z , e 
despachos do gabinete de J\lndrid, t razendo 
a co11ccssf10 de t.oclas as 111cdid1i. propostas 
por arn bos os governos. Atribuc-sc n isto o 
augmenlo dos nossos fundos. 

T H EA T ROS. 
R11a do> Condes. - TPtÇ:l f,•ira 9 d t cor· 

rente, cm beneficio do actor e Wt.'10 Ttieodo
ricv B npLi.La dn Cruz, lmver1\ o wguintces· 
pt'Ctacu lo - novo drama i.ntiL11ladv' - o.~ 
d1fe11so1·csde Jl /1ss0Uunghi. 011 o~ amigos da 
lil>crdadc = fuça 'O fúliço cirndo coutra o 

/citiccuo 

A~'W~CIOS. ~ • 
Qu;irt.n ·feira 10 do c.-orrente mez de janei· 

ro, na ma do crucitixo n.• a, L• andar , 
' t:11Jcr· ><,'-l1a e111 lei lão público, por ordem , 
conla, e bc11cf1cio de scus.rc•pcct1vo; donos; 
os se~uin tc. <>bjeetos que ha l'iam sido premios 
da nfa yuc fr?.crZ10 A. Ce1tl1w~i e e.· asa
l>cr. - W rc lojos de ci11111 de banco , uns 
com cuixa de alabaolro, e oulr0$ de metal 
doirado, lodo. ellegant.e•, e 111' Ma qunlida· 
de. - .! dilos de parede, com camp.linbas de 
l1oru> e •111:irtos. - 2 forte> pi.1no, \lemàes, 
um de (;, e outro de 6 oil.i ' 'ns e lfleia. - ;J 
piano. fortes de different.c.authorc, - l H a r
pa lngleza. -1 S(lbcrlia caum frnuceza , im· 
perin l co111 armação.- \'.? g unr<la loiças gran· 
dcs. - l oratorio para 11111;>a , e suns vesti· 
1uentas. - :J tremó. de wagno com seus or
namentos. - l aparador para cazn de jantar. 
- lo? 001.,..ao redondas para rm·io <la .;ala co n 
,,ua pedn1. - l soberba meta d" jantar, d! 
magno, em. 4 cor~. - 7 parc.

1 
de banqui

nhas para JOgo, de magno , mo .<'rna •. - 1 
foc1ueiro, com .uas re.pcctiv:h pt<;n~ de pra
ta. - l bule para dui, e divcr•u• peças de 
prata. - l tu boleiro de cast1ui11 hn, com t her· 
ri na e mais pt•ças. - 1 apardl10 para sobre· 
mcza <IP loiça linissimu. -1 rnachina elletri
ca, <' ~Clh pcrtcnct.-s. - 1 soberbo lampião de 
bronze doirado , proprio para uma c:;cada 
de palacio. -1 ;ilcatifo no,·o par.• ,,ala. - 6 
quadtC>l! de pinturas a oleo_dc bons authores 
J>CÇ•1> de .edas la nadas. - ..! fogões de forro 
para co.inhar de bons authorct. 

Erral<l$ no n.• !;1. 
Pag. $?2 i.• col. enceotrar leia encontrar. 

2S s.• ., deitada ltia dictada. 
., em fel /tia eir -f foi. 

que não ha lei a leia que não ha hi. 

~ào tem havido al teração 0 05 papeis de 
credito e.trangeirps · os :;e0umte. são os selli 
l'reSQi; obr1gaç&s me.xican:li 61' e um qu:;;r· 

L I S B O A. 
N:i. Imprensa do Ponu~z. ·.. ... Com lict"fª· 

., 

1 

.. 



1 

" 

: 

Subscrev<He em Lisbo:t 
no escriptorio do l'ortw· 
yuez rua Augusta. n.• ~, 

e somente se ' ende no 

mesmo 103ar. 

[ A corr~spondencia "' Por anno Rs. 10/000 
l'or semestre - • 5$400 

l'or trimestre • · S,;3000 

A \1llso • • • • , p)OGO 

QU 1RTA FEIRA ~ ~I 10 DE JANEIRO. 

• AN~O 

YoL II 

~ . íã. 

J;rlu~u~;~@ N.° 59. 

DIARIO POLITI C O , LITT ERA R IO E COllMERC IAL. 

INTERIOR. 

COV J~R~ô. 

Minisleno dos 11cpQr·11J' ecclcsiasticos e ck 
}usttÇa. 

F oi prP,enle á ~e11horn (nfnnla llcg<'nlc 
a conta d.-. jui?. ,de Jiím dlt villtl de Vou· 

,zella, datmla c111 :10 de dczemlim proximo 
pns•a<lo, crn qm' dá [>arte de hu\'cr feito a 
acdamnçiio de Sua A agr~lauc o S(•tthor D. 
P edro l V. na dieta villa , na de 8. P (•dro 
do Sul , e <:01110 do ilnnho, com applauso 
u nanime de todos"' porn., '!ti<' nunca <lci
~·ram de :unar o legitimo gm (~rno : e !:iua 
J\ ltezn manda, <'tn non. de J:l-Hci, lou' "r 
o zêlo e acthidadc do dic11'1 jui7. d" fúra !><'lo 
bom recado em q11P poz o. co!'rc. puulico>, 
e resi•te,,cin que J\-z 1,13 rP<tui,i<; oe. do. faccio
sos: bem como p1·la pre-,a, <1uc "' deu para 
restituir á ordem O> hahitanlt'> <.lo •Pu d1.
tricto, os q11aes a mc.nm l:icnhora h 1.c· 
ra , que clle in,Lrua 1,o; .cus de,·el"L'>, 
dando-Uies ll<'m a conht'Ccr :i- rnnlngens, 
que resultam da oWiencia 1Í <.:arta 0011>tilu· 

· don:f. , que Sua .:\la~tadc couC\.'<lcu ao, 
Portuguczc,. Outro sim drtcrmina Sua ,\ 1-
tc?.a, qu" o mencionado jui1. de forn procc· 
da na forma d:•5 ki• e do decreto dt! >!:~ de 
sctcmhro <lo anm• lindo, a r•»i 1•ito do capi· 
tiie> mór Joi10 Cardo1.o , <' ., u filho Jo;é U.tr· 
do1.0, que <C uandr,u'.\lll com o, rcbeldc•s C Cxci· 
l~!i·~~ (i "'volta. l'olncio da .\juda, 
er/!9'U ro d<.: 13!7. LuiL ilianocl de 
l\loura Cahr.i l. , 

Foi pre~entc Ít Smhom lnfonta ll<'genw, 
em nonw d' El-Hci , 11 ('onta do corr1>geclor 
p rovedor dn comarm do l'or to ,' datlldu. em 
~ do C<>rrente, co111 quo rcnl<'tl<'u o ofl'tcio, 
que lhe dirigirn o juiz de Uoyüo, c111 'i.J!) de 
dezembro último, d;mtlo parte da rc\'Oluç:io 
que algnmas milidas de \ illu. fü·al, e vario. 
faccio;<h f1z<'ram no di<•to conc.• lho cm o dia 
!:!!l. E "ºn'tando do lllC1>tno ofiicio que o refo
rido jui7., sa ri;cnto mor da• ordenanç:u., e 
todos osollicin<•• civi• ,e homcram co1uo J1g
no. Porlugucze<. fü·is ,ubditO• <lc l:iua ,\fo . 
ge!tadc, manda l:iua .\ lt~M, que o meucio
nado corregoo.-.r pro1·roor li•"• lou,-c cm ..cu 
nome o prcx .. x!1111N1ll'I que l.-cram, c1•itando 
o oprolorio <JllC n•·c-l.,..r1:un de -<'r i11olrumc11· 
tos do horrendo crim•~ <lc rdoeliào; •· Oi cx
llorte a qu" in!truam O• !'º''"~ cm <<'ti> dcre
res, in.pírall'ln-lhcs a maior olx"<l;encia aQ 
i;ovt~rno e ao; decreto. d'El-Hci. P.olario aa 
Ajuda, <'Ili 8 de janeiro <l1• 11U7. - Lu:z 
.Ma nocl de ;\lour.t C abral. 

1l/ini;Juio dos nc;ociot da g11ar<T. 
r Subindo ao t'Ollh<'Cll1Je11t•> da ::k·nhora l n· 
fanta lkg~ntc o conth('údo do ollicio 11(u1w

ro 1?982 , do marf'Cha l de campo cnc:irrc· 
gado do go1êrno das nrmas da cúrtc, e pro
vincia da Extremodurn , com o focho de ;w 
do mez prol>imo pa•>ado, e 110 outro n "cllc 
incluso <lo commandnntc 110 corpo d•~ cavai· 
laria de voluntn rios Jleacs do co111111crcio, or
ferecendo em nome de todo o dicto regimen
to para as urgrnt'ins do .fat ado, as forragens 
q ue Sua A lteza lhe hnl'ia feito 111inislrar, 
a ttonto d cconst:.ntc serviço em 11uc se tem 
empregado , e continí1a n empregar: mnnda 
a mesmn Senhora 1 nti1nta l h·gc11lc , e1n no· 

' •GJ'l&.cdc E l-l tci, qU(~ o referido 1n11rcchal de 
; \ campo faça oooçUJr ao comrna11d1111te, om-

eia<'<, e mais praç:is d'estc corpo, qne Sua 
;\lteza considera 6 t:i como mais uma prv'a 
do <1uanto é;ta classe b~n~mc1 ita tcm .u,t••11-
tndo a l<'gi timidade da aug"''" pc,;oa du :-: ... 
nhr)f D. Pedro 1. V? P u~ ~ú!>1us just tit;('11('" 
por Sua Mag<'sladc outorgada~. l'uç•>, e1n 
1· •'<' janeiro de 18>!7. = .l\lar'I"ª ,Je Va
lença. 

Tendo sido presente .t Senhora lnfonta 
llcgPnle o objccto do ollicio 11ú11iNo >!!li j 

diri;pdo , cm :23 <lo mcz proximo pa,,ado , 
>elo m:m'é!rnl .te c;:mpo encarrc;;udo do i;o

vrrno <la~ armas da côrtc e prm·incia da hx
lr<'mncf'lra, e cl<• outro que o acompanhnvn 
do int~rino comu,.ao·lnntc do ualnll.ào deca
cad»r~· nacion:ies ele J.i,boa occidcntal : viu 
Sna \ ltezn corn pl<'na •ati,f.1çio a perfo.tu 
hnrmonia, e l<'3ldnJc do; l'ltlictncs d'c.tc cor· 
po, concorrenclo entre ~i C'>lll -.ocçorro• para 
anxil:n do ti:ü10M1c de al0 :i1ri:i• praç"' fol
l:" d" m"-º'' e manda, e.nnome<lel::l-H.<'i, 
quP o rrlcrido ~ucral a~. m~ no n~moin· 
krino c-:unm:rndanle achar-"" a Scnh·•ra 111-
fanta n .. ;crite muito certa dafidclidade,quc 
tl.qos aquelics o!]jciaes oonsa;:ram u au~1hta 
pe.soa do Senhor Hei D. P .,Jro 1 \ ' , a-~.in 
<.'01110 dus lie1s senti111ento~ do ~ol<lado da 6.ª 
compaul11a, Joaquim Adriào Pereira, que 
levodo de zêlo otforeceu 9') capot. s de pan
no azul, para se dislribuirem, como se rlis
tribturam a •eus cauiarada; mais prccis.ld<>s. 
Paço, em ·i de janeiro de 18 J7. = ,\Jar
qnt'z tle Valeuça. 
Secretaria de Estado dcs negocios d.i gua

ra, em fJ de }ancii-o de llHi. 
Sua J\ltezn a :Se11hora lnf.111la H.egcnte, 

em nome J' l:,l- llei, manda •1ue os gcncra~s 
da~ provinci')s, go, ernadores das prn9as, " 
comni:>ndanl<'• dos corpos , cada 1111\ n aquil
lo que lloc compete, f;u;arn 11 ublin1r, e <:o
nhccl'r , que ª" tropas, e ollici:.e• cio <'Xt'rci· 
to de Sua .lhJe.tadc Ur1taoic;i ;e dr\(!111 fo. 
zcr a< mesma• contmencias que á, tropas, 
e ofliciaP< do exercito porl nguez : c·-t..1 rc
co111111endaçao sc1á te.ta part1cul..rmcntt' :100 
omcm<s interiores, e sulJa<lo>, 1•ar.t que ni111 
dciÃl'lll de rc.1,eitar como :-,ua .\ lt<-za orde
na, o< 01lic1"'-'> do exercito ilrit:rnico. -
.\larqu"z dt! \ ·alença. - L '1'1 <.'Onforu1e o 
oro;;inal. O chefe da l.ª dirccçao, l'mto. 

h:1talloi'10 <lo seu rcgirnc1~a obrigada a 
f',..nr <'Ili A lmeidn, menos osolftciacs, aq·1em 
º' rd.:ld(•s manclaram rezidir cm povos de 
Tra;'.·os.,\lonles; porêm que o espirito, e 
opiru:,o "''~soldado" , e sargentos, era de leal
clatlc; 'I 111· do 1. • hatalloào nn<la sal.>iam, por 
tPr pnrti lo pam :Marialva, quando o\.l." pa· 
ra \ ' 111 Jc la ,\lula, &e. , &e. 

O chefe do l.' dire~çâo , Pinto. 

CORTES. 
Smdo do dio 9 de jrm•iro. 

C\\i.\RI DO~ 1ll0'10S NRJ;s. 
O e~c. ,\1. de Taoic<" foz a chamada e acha

vam <e pte.ent~s SS dignos pares , faltando ~!!, 
sencJO 1? C0111 moti vo. 

O C\<'. pr<»iJcnte ao meio dia .f'l$C : Esti "" 
b<'rta a i.e.>'ào. 

O ex~. \I. de TancM leu a acta da sessão an
tP<.,.lrm.-, a qual foi appro,·ada. 

O ett presiJ<'ntt deu (.'Ollta de como S. A. S. 
a ~r.• lní.rnta R~gcnte ba\·ia recebido a deputa· 
çào que lht> lvvou a rc.1,,,,.ta ao di'ICU1"-0 do Thro-
110, e leu a re<(-'U@ta d ~ S. Sr.• (Tanto o dis· 
cur.., <I.< 1-amar.< • como a re>1>0o1a de S. A. i:e 

mandon i111rrin11r.) • 
i Erprditntc. 

O e~c. Conde de ~leoquitella leu a carta R& 
gia . 1-cla ~ual o º"'· Marquez de Fronteira foi 
elevado'. a d1gni1lad~ de par do reino. 

Leu ii;,ualnicnte uma participação do Conde d~ 
Cintra. pela qu~I manift:>Lava que as suas mole3· 
tid o ter imfl""iibilitado por ora de comparecer 
11:1 cam~rJ , e rcmctua a sua carta Régia , que 
tamb•m foi licla. 

Leu mais um officio do exc. ministro da fa. 
zend«. Barào Jo Sobral , no qual pede á camara 
lhe rronetta o orçamento das sua! despczas, para 
o po<ler incluir no orçamento geral do anuo. 

Leu outro ol\icio do ministro dos negocios cs· 
trangciros l10 qual accu.a a ree<>p<;ào dos cxem
pl•re& da• acl;u; da camarn. 

Leu tamb-.m uma participação do cxc. '1ar
que~ de S.1bugoza , na qual Jepoi• de manifestar 
a rcce~àu do ollicio pelo qual conheceu e,tar e1ei· 
to mem hro da me<J. <los u~go<'ios Je guerra e ma
rmita ( vrja-:.e a <ewo do Jia 5 do conente ) , 
ll(;Ur disl"'ti.a I"" ora por .e achar enfermo. 

!..cu uma i1le11tica puticipaçlo do e.,c. Con<lc 
da Povoa • eleito 1111i111hro ,1,. ioe.a dos 1w0od05' 
Ja faz~nda , pedindo igual Ji.penu pelo mesmo 
mnuvo. 

Leu uma partidi1ai;lo do exc. ~onde da Cu
nha • di.-•iido •1ue por mole.10 pe-.'1a d~pensa de 

• >f1i • b · aiq:stir a 111.~ .. ...:to. 
E.rtrnrlo das pq1·ficipaçut1 <>. cuu:s rece l · Ltu fioulm~ntc uma (l<lrticipaç.fo do exc. Con-

da~ cm 9 de ;a.u:iro de 1827 tw mi11i<- Je de s. 'li~uel . na qu.i\ m.rníf~tava qu,e não 
t"erio do guerra. podia compaie<;:>r, por ""'<'' tallec1do sua irman 

O con<l') de Villa FlJr e:;cre\'1' <le Man- eamareira de s ~I. a l1J1pera1riz Rainha. 
"ndde a 6 do corrente, e diz, <111e o mar- O e~c. prc.iJente ten•lo lido .. º artigo S l da 
~lle7. <I~ Cha\'CZ' e )1ages,i t2tftvam elli mar- e.ma cun:.utudonal .. o l'>'."fCICIO rie qualquer 
cl1.1 pnrn .Aguiar da l:Seira, e\ ahcrJe, pr~ ,. cmprtlb"O. á •xc.:p<:1o d'>' de conse)heiros d'F.s
'umindo que tomariam a direcção do COR. .. 1aJo, e mini,tro, J'l:•t.1°1.1, c&-'3 mtennamen-
0 n·lrrirlo conde intentava marchar 110 dia .. te em qua1110 ,l11ratert1 a:1 timcç~s d~ par • ou 
>";.:ni111c cm seguimento dos rel>t;ldes pelà cs- " deputado " Di..., que Yi.<to ô ~rugo JUlgav~qu11 
lnt<la. de Peua\'erde. o exc. Con<le de S. Miguel devia s~r de:;anoJaJo. 

O. n.arqucz de A n"t:ja escreve de Am;;- A maioria J~ umara decidiu que sim. 
rantc no dia 5 , dizcu~o , que 0 máo tempo O exc. Conde da Ponte d1""" que seoiio po1i1t 
tinha· relurdado a marcha de al:tumas tro- de<1U1ojar o cxc. Conde de S. ~~igucl poi_" que 0~ 

" Mj°" crlo C•1abclecidos por lei que havia a e>-e 
pus, tJUC, apenas chegassem, avançava sô-

\'l rr•peilo. . . 
urc Traz-os-_ ontes. O exc . .Marquei •le Tancos ma7jou vir a lei, 

O "Cncral J osci Corrêa de Mello escr<lVC de •iue tract.L Jos lutos e nojos , e em quanto ella 
Cav<'~ no dia 4 , parti~ipando h~v;rern;c:l hc nào di('gou, disso 0 cxc. pmidente que senão 1~•
ap~e,cntado a lguns oíltcmcs do 6. dCl 111ln11· dia tractar J" primcua parte da o~dem do d~a. 
lena, os <JU'les sob vano• pretextos, pod('· (veja-~ a i;c:;:,ào antecedente) , por isso que nao 
nuu atrave.,ar a pr<n·incia de 'fraz-os-i\1011-

1 
c.1ava pt<c«.•ute o cxc. Conde de S. ~liguei , um 

lcs, e i1prc.c11t..1r·sc a e.te general. Estes 111c.- de.• membrN d~ co111111~:.o. 
ruos olllciaes iufonnau1, qumd ft'.rça do •z.• O tx~ Ui•l<> Jo Als.m e t•ndo obsen·ado que 



falta\·~ t:iml•.:m outro membro da commis.lo . o 
c:<c. Con<lc Je Liuhares, dk<ie que aquclla di9CUS· 
~ão de\'iJ. ficar addiallà p\.ra <JUando t"tiveS>1em 
10.tos oo m~mbrOt!, como ja se ha,·ia pratioado na 
ie!>-!lo ant('('t'(jente. 

F:rmta 'ia -..:io d"hontem na' re~~j'ç3.o do 
projeeto da c~mara dOil ,n;, deputados P."ª as do· 
ta,~ões da fam'li-a Re.J . orlc"fo J.i1 'JUC ertl p.na ir 
á "'""~ªº 1r~al, d<-.o f(·r....-. ,. 'l~ a , a .um d<~ 
,, m1. d<'pt:t.1dn• ju!I{"'"ª dt·n·r ,..r l~uda a sane
" ção U.•al , e que ·e mauJuu imprimir, <li.~tri· 
,, buir, &e 

O exc. president~ propoz á camara S<' ~e devia 
es11crar pela presenc;a de todos O'I mcm bro., e ten· 

t~-do :-. caruan tleddiJo affirmalÍ\.J.rt.t:nte . o exe. 
<.:onde da l'onte di..e, que priuwiro pareei3 q~e lislx>n jt1 <ri,.. 9. - Con«•011Ím"5 oopias au. 
se Je\'ia dcdtlir se dcverLa_ou nlo ha,er Jiario. thc111icas ,f<, cart<ls in1orcept.1das do .\l.in111ez de 

O exc. pr .. iidente dis'.."(l 'que '>~l•~s;a\a á ~egun- CiJa,es, dt' Tdie;(T1>rJào, o de Map,,>i. Co1t•· 
da parte da ordem .do Ji~a- ~ue 111r tantu °" di- tun é>ta• <I(· corr.-•P<""'.e.:cio'. l dirigem"' par
{;~ pares que !i*V w l'fbp<»li\J o po- 11eularme11•e a l"' "' <'$ dinl.~il< rublt<~"' ;, d1-
d1am. ;, , • if t ! 1c1s:l's auth•>ri•ladt"', cm cujo 1i0d~r os rnbelde~ 

O exc Bispo d -Ca~I>' l'!nnco1tendo lido os pr..,,ume111 r-.1i<1<t1·m l::<lrart;m·:nos parle <iu con· 
H ~9, -.,»do a '1 46 da Carr.i.,_ ,, § '!O A 1h.-íiJo J'<·-1•s cart.1•, 1•m J .. 1110 a ,-u' i111~zra IA.Ir 
,. cm~itnk\o f3m},e af3.llt~,-<i, 50l'CUTr0S pÚ· fa-..tiJi~ • C Je i'UUCU .Jitt!l\. ' 

,. blk-os - -§ SO .. \ instr pnmana. • gra· llma ..t ... c• J1.U Jo \hn1w·1 .Je Cha1<•~ que se 
,. 111ita a todos os biclad:ios ., dis.e que a instrue· i111i1ula i;••ncfa l em chd~ e prc•idcnte do i;o1cr
ç:io dos po'os era um wrdadriro §.x'l'Orro píibli· no >upremo, é dat~da do >eu 1111artel gcw:·al em 
co. e que a umara ôe\•ia propór mei~ p.tra o \ 1:1hó em ~:J •?e d,·ic·tu~>TO í11t.mo, e J .. tt;:·Jttina 
mrlhoramtnto das O'l('()fa~ prim•ri:><>~ qtH: tlle sa- ao juiz 1cr<'.t•lor que "''n·e dt· J''•' de fóra ola vil
bia que ha.v~.rnu_i!~"· porêm que ni•O ignorava la Ut! Gott\\~:l - ,. (lue r:1 r;a l·ntrcc;ar ao paga
º q1•.~Ult'-> nm~ln~ e-.ta\·am malptO\ld~s, e .. <l\r ócral .\[au,>et A11tonio Joróe de Car,.t.lho. 
')•:e era 11tt1"Sario e-:t~ll11elecer 11H~lt10.es 1·la11o:i1 pa· .• to-!o o du.11t;r,, qu · ~ ..ach;.ir u"~ Ct>f1c .. e.la -lZa. 
t,\ as e.<vla• de prinwiras JetrJ' l~Ue sabia igual• ,. (' UC~Íllla <la ukt l \Ilia e >CU 1~flll0, (laia ll>O 
JJJ(' ll!e que ha"ia ·muitas aulas de gramutica e la- .. Joexén·1tu. - ,, Outra d'é.1.is c.ut.i• (• de Tcl-
1in1 qw• rr;1u inutei-... por ioso que ;e acba1,u11 e;- I•• Jordão, 'I"" ;e in111ul:t i;c1wral da 5." JirL<.'to. 
to.tbelcd1ia~ em ,jlJas e ald"':ais. oode 1Wo h~nia urJt"n:rn.Jo, a s:rr.~lhotn~:a do '-<:'U ~eHcrJl t·m cbe
<."'m<'Orret.('ii\ ali;uma de almur.os. e que tm tal fo, qt:~ '-1.• lhe em.en:u··m os - ., re:!t.i.IIlH<l<lS da 
caso era estar Jam!u or.lenaJos a pessoa• que nc· ., fa1.e11da !leal , e <>11 cavallo;. proprios par.i. a 1e· 
nh11111 trabalho tinham. Q\le 110 mem10 cato oe .. monta. ,. -
a ha\·am a. de p!iilúo<>phia e rhetorka. e qu~ t.tas. .\ te:<1'lr:t carta é C>Cl'ipta (Vlr )Ja<;e i em Al
e as a10te<-tJe:>1es tk1·tnam aJ\lr> ser estabek..:iJ.s mc1J~, e <hz o sc;;uintc. - l llm.• e l'Xm '. sr. -
w1~ cabeça:s de com.trca , que alli s..1.o \'C~dadc1ra· .. As drcunlftancia~ prCS(':ntes nuo me p<rmittem 
mrute ntt·t~:trias, e interessantes: que c:,(as au- º rcspond.._ r a v. e:\.c.• tliffu~Jult"'li~e. senao <liz. 
1. ' de,iaw .... r melhor.das, por i:.o que "-ÍO ellas .. lhe que não 1"'1'-' l1a\'er t.in: o l'"'" hc·ú:ir. 
~' q"e formam homens capam de íallar tnl pú- ,. J'Ois e pn'<'Í><I <1uc r·.ç cxérc•lv citla immedia
blico, que a Carta <'Onstitucional carece de ho· ., tamente FÕl>re a cidade da'-: : 11:arda • undc me 
ml'ns que $34b:nn fallar bem . c>.~nder bem seus ., con.ta "'Iraram ho11tem a~ tropa' inimi,;ai; • e 
1dcioc·inios, rom cl3reza e eleg:a11<:1a. Que um doo u dizem·JH1..• cp . .iC b.1t· r.;:.m ti.n.l bri.;aJ..a. d~ ;uiH-
nw' l'S para t.St:es melhorament~ era o pnmiar Ob .. das q1 t~ ~l!i ~a\J. 1 e [:0 t:l\.lllo3. AU :t ~:t\! v. 
.rruf .. ss.m'S. porem qu~ estes premios 1;00.om ser .. exc.• o inimi;;o .Jo flanco , <Jt:C cu c o {;C!lcra l 
M la! na111reza que não cau>áS>Clll gnu:tme ao Jurdào "" \'alll0> .111ac;\t de lrl'nte . e hoje cs, 
l'•tado · que de,ian1 ser premiO'l hunorifüu, Ulll ,. per:imos attilhcría. E' pn:t..o '!"" t~I"" "°" u-
do~ age11tN bastar.lf\mente poJcrOiO en1 t"'-1os O:> ,, udmo:; , que: }Jrtb'..:ind.irn~ de c ... prid1~ :- ·i.3.o 
l1oi1.•r"': qu~ finalmente expeod@ria ésta sua 1.iroro- CS1àmos 1~·rd<dos. O sr. 'i'co11Je tia \ arzea é 
aiçiio por usc1·ipto se a<'!im lhe fi>sse dctcrnunado. um gcncial com muita expcricncia de i;ucrra, 

0 UC. V·C>Ídcnte determinou que O digno par " C em lo·!O O e:") COll\cllll mu:to Olt lT Q seu 
rui<>>e p<.>r escrip10 e manda""' 1-ara a mesa a .. "º'º, e "',;uir os >o:u• cocsellu .... - Vco:. !;lA-· 
'ua prop<>'H}o , e I><iz tlPpois á \'Olaçlo <pt cama- .. de a ' " cxc.• quallcl general Je :\l111e1<1.< 24 
ra se admaiia aquella proposição, no que a ca· ., de dt"lt'lllbro dJ 1826. - lll111.• e exm.• sr. 
mara nra11imeme1,(e a1>elltiU. visrond<' de .\Jonté·-\le0'te. - :\ll!OILQ 'fa,·a· 

O exc pm.ide1,tc dtlenuir.ou ao digno\ par que .. re.> .\1~.,~ ... 1. -

d<dara$>C o dia da "':>. apre;ienta<;àu, e _c>le disse l'iáo faremos comen1os sôbrc estes curiosos do-
rena pa.,.ados tres dias. ~ cmnentos, por quanto clles fall.un per ~1 M. Nos 

O exc. .\1 arquei de Tancos leu o ''ªP· 17 da Juus pr:mc1ros, >.io t;<'lleraes <1uc sé di,uni ueni a 
lei <'e H Je maio de 1749 sôbre luUÍs, e nojos. quai ha.!c pilh:i.r ln•i• , por ho111a e i;l"n~ Jo;, 

O exc. lfopo de B,•ja observou que hana ou- princípios que proclamam t No IK';,un.o " o cora
lra lei que detem1ina1a que n3.o podcosem ser ci- ;oso .\b0 <'>i dandoco11<elhos d~ a1aque, em quan
tad<>" por 9 dias. 10 se con.cna no quartel Ja oauuc , cu • ...:10 do 

O exc. Cunde da Ponte dilllC , que em qual- pcri,;o que u ameaç;i E" •iog11l>.r a circ~1"'l":'.cia 
qutr dos ca!<>S n.'ío se poJia dcsauojar , poi• que d;\ artilbcria que e>ta es1<>r.111Jo , e sem úÚdda 
a vinda dOll pares á camara ainda que era cm ser- ella hadc cair d,1s llll.,mas nuvcn~. das qu:.es cai
viço público, com 111do não era obrigati1·a, que ram o armam~11to . 1111111i~'Ôt:• , e dinhtiro minis· 
a <.:arta nlo obriga1•a a que vie5bem, e que lhes traJo aos rcl>el·ic'- Por último >0mcn1c 11otare· 
era permillido attendertrn ao scu .eniço 1~uticu· lllO'I que o. col~arJe, 11~1rigan1c ~lage.:si pede que 
lar com preferencia ao pi'rblico ; <(Ue ao Jig110 par cc.rem as 1111nga< . scnao licar.fo perdidos 1 Que 
pertence examinar se dei e preferir o scn iço pú- "cr.;onh0"'1, e trbtc wnfió>iio cb sua mi.;eria ! Poi.. 
bl;co ao ltll nojo. e n4o á cam•ra. uma co.u..<a üo justa, co_mo Jizun este:. J""õT~-

0 e:<c. fü,po do Al~ane di>-.e , que ..e a ca· dos e seus "-~1uazcs, pcn.;a. e 1-<:rde...e por capri
mara qui"""e decidir i;õbre c;1e objecto de' ia com chos de um 011 dou• chefes 1 Ti :,1e e uist:ssima 
tudo aucndcr á lei qne dá os 9 <lias do nojo. H'\elação fat \!a;;c,si a seus l'•trli<larios n'este do-· 

O exc. presideme poz á Yota~:io se o cxc Con- cumento de sua ictap;icidade ! 
de de S. Mi:,'Uel de,·ia ou 11lo "'" desanojado, e 
a maioria da camara (~S) dc.ei.liu que sim. 

EXTElllOR. 
Passou depois a ler o art. 8·! do rcgimPnto e 

~m cor.scquc1k·Ía propoz se ª' ><.">Ües da camara 
de' eriam co1.1inu;ir a -.cr todos °"dias, ou quan- Cond~ 
1J' •ezes na semana , pois que eram llCl'\'l>iilrios 

a 1t~s«o J,,. crJ.l'tara Joi comm1lltl princi-
1>iada C'1l 110SSO ntÍllltl'O 41. 

lllguns dias para os trabalho; da~ commi,,&•s: es
tabeleceu-...- pois que >l'Tiam dias de OC»ào a:. se
gundas, quartas, e"""'ª' feira.•. 

Disse o f':<c. pre.idente que t"ta ndo nomeada a 
commi~ão das proposi~&s, e dei cudo t-omc~ar os 
reis 1rabalhos , se tornava neccs.<ario que os seus 
membro. de~m 1·ro' isoriamen1e d"entre ,; um 
que servi..,e de pr~idente duralllc a mol121ia do 
exr. Mal"\111ez de Ilorbn. 

Propoz depois á camara se appr.ivava que elle 
nome:>.J>C o; digno. par<-$ que deviam wmpor a 
commi,.,-.ão mixta para !ractar do projecto ..<.bre o 
emprestin10. Acamara appro,•ou, cemco11,equen
da o exc. pr~idente nomeou \lS e:<c. m. J\larquez 
d~ OIMo , de Pomb:il , de Torres Novas, de 
Viar.ua; Coni;:s de l'ara1v, de Carvalhac•, d'Al· 
n1ada, da Figueira, da Lapa, de Villa !leal, de 
nio Parolo, de S. :\liguei, de O bidos, e riscou· 
de <.!e Balremào. Determinou a hora do m1:i<> dia 
da quima foira p;Jra a sua união , e pelos tre:. 
qt·artos depois do meiu dia de hoje fechou a ses
>ào, Jando t•ara a orMm <lo dia d'amanha11 a tfu.. 
cU» .. u> do I•TO,Í<'tlo Jo t!Jario da. camara, 

/ 
/ 

Depois de terem fo llado \':Írios membros ~Ir. 
Canning di·"<!. - l\ào Jes-ojo occupar acamara 
com uma 1 é plica , porêm ha duas ou t:cs ohj,c
ções que fitcrnm O.• honrad<>" nmnbros , que me 
pcnalisaria deixar de responder-lhes. - Admitti, e 
notei o ca10 contra a lle>panha - fi-lo <le prn
po<ito e <'> pre<.<amente. N ào quiz mo.trar de sua 
con<lucta ..,11:lo quanto bastam para estabelecer o 
cosu• fcrd<ri.< , ma~ nunca de forma tal que im
poó'SÍbílit3"'~ a l:lc•panh:1 de cd1ar a guem\. O 
honrado 111rmbro que acabou de fallar , de.eja, 
no seu int.en•u amor pela pai. fazer aquillo que 
tornaria a guerra incvitavcl. Não pcncnde inter· 
vir agora. - Quer diier á !lt'S(<lnha .. ai11Ja não 
1cn<les feito ba.<tanle para n.S. tomarmos parte -
não nos offendeste. Não olharemos para as cor
l'erias n:u frontejras - para o terdPs pcg:tdo em 
armas, dc\'a.stado O'I campos, e 1ra1iJo a dc;trui
~ào até as propri"' cidodes. - l'õào olha rm0$ pa· 
r.i. o 1erJc• renniJo magotes de conspir.dor~s , e 
fornece-los com soldo, farda111en10 • e armas. -
Nilo importa te-los prcparaJo, muuiciaJo, e mau
Jado a l'onugo..-1- ~ào uos moverá tuJo 1JS11 

oo para ccnservar a pa ~ da Euiopa, que eu am• 
rom tanto cxtrcrno. rogo-vvs que Jeclarei1 a g1.1er
r.i., e c1.t3o e" irei cnmbater-•os" ( rizadas) Es
t.' é o fün da fal!d do h•onrado membro , .,.for
\ª ndo se pt"la co1 •cri' ação da paz. A mais fina 
dohbernç1oo do ilQ'~fll<> foi t:.in saber :ís au1ho
rida<les h""J!Ad1-.l.1~ q"e s<' sabia que ellu erào 
m<>t<-ras dos d;,1urLl1" q"e ilC prepara,am para 
J·ono;;al o. mini''""' de$. M. disseram-lhe. -

• 
" Tornai cuidado 1•1 '°'"° proo>rlcr, porque Cl<\$ 
to:n:irc11100 ''ingan<;a ''" vos.<o< foitoe; e.t:í na vos· 
"' m~o o ~1JJ !~r ~e ~ta t',...intelligcncia deve· 
3• •bar cm h0:-11li•l.aks declarada<. " No entan
tfl a pm la e<tá aberta para qualquer re~"<mcilia-

• 
~Jo: a,:;o:-â vrja-sc ~L .. ào os mini.stros ou o honra· 
fo JU .. a1l>ro qne t•• .. in ratão. - Se de't1iam pro
tur:ir ton• o:i t1.or o ~'T-\:v!e fim ela sua ima;dnaç3o 
roman1·<~a , decidindo a qucsl:ÍO no c:unpo da 
bata! ha. - Se <·r.1 1ealmen1e o nosso dever , • -
Ol'l jal ,Íln•fi, d<'>far. r a de,orJem 00 s~U t'Oin~ 
ço, o:i "'. >Cóllnd<> u hon .. 1Jo m~mbro, a de,·ia-
UH)ll( deixar .onad1tret.'Cr, ptlrn depois a terminai. 
lllf1:': com o Lrilhantc ,~rectacu1o rl:t guerra -dei· 
xo á canMrJ. a ~hl Ceçi ... 1o. ( riza.das, e applau .. 
~" ) Q <'ixal3m-><? dr "3.o a,.pre::entarmos docu-
111Pnt<X á <::unara , qtte poza~m o• f.1ctos , que 
dam::tm peh no~..:a ititf'rfor~nci .. t , t3.o claros como 
a lu~ tio uw:o cl.~l. D~·;e rcml~ ar~se. qttP !~ tal 
--e li•e·"" ll-:to - "' cm facto decisivo de hcsti
liJa,le~ <l,1 pane ele li espanho 9C mostrn, <> por pa
peis (Jo"t"' rôl>re a nwo.a, cnt;io a Hcspanha ficaria 
exc!uiJa. •lo llX·u, P''':;t1lti« em 'Ple eu a d~java • 
Jcixar. :\ "t<> r<?rt-rr•li võr a lle 1._:nha em emh:rra! 
<;os de qu" nào jm.11·,.., sahir. Parece-mi• que 1e- ., 
11ho suf!ieicntementc 111o~tra lo a razão por.1ue cs-
la beleti o caro contra a HMJ>31lha. Com conheci
mento de c.m<a . que o meu rarõo me d.t. fiz um 
rel.ltr>rio ;Í carnara. .rutliciento como juh:o par')A> 
meu intenlo. !!e.ta :í camara na generalidade f:têr 
~· o tenho con...~guC Se o meu houradt> amigfl. 
~1c ('T<l<'lltar em t<'tlljlO opport11:v.> , cuo aquel-
l~ pcrio 1<) 'ht"'gne , t>11tlo ~ C4'n\\!O<.'<!rá. que nio 
lo>i por fa lia ,[e e,·idcncia qnr o meu rclatorio nàu 
j,j 1iio amplo como cllr dc,•jal'n. Propot·se uma 
('.llen..la á proposta ' r .. ::~> 1 1 °\lllla J.-cl4raçào 
qu~ eu fit ha annos ; qur • lo cu disot que> seria 
muito onero'º para r:<tc paii ll\trar em uma gucr-
1a cuja d<'c!ara~ão f< i o!IL1•Ja (cumo incon.pativcl 
corn a 111 Jida a;;ora i:-ropo<ta 

A d:ff.renç:i. enhe os dois c;uos sôbre 411 :e eu 
íuntlamentei érta co111\ucta llpposta . é. que n'a
quella epocha a guerra clevia :e evitar. po'que não 
era moo obr.gaJ°" a e1<1rar n'clla; quruido agou. 
digo que e.•tc paiz lldo pode m<>-trar motivos justi
fica,los para evita-la. Claro rnâ então que eu niio 
mudei de 01)iniào em quanto ao meu d~jo pel:L 
paz, nem tlo pouco u·a!io em me11os a ~
dade d": guerra ; portm. d!go , ~e, no ~W'º 
ca.o, amda que na ~1mao de ... 0 .. ;:.F..rl'<'$SOal 
mui respcill\leis tanto da camarn como de füra, 
f" julgara pol:1ico o ent•armOtS Pr.tào na ~erra o 
meu argumento foi, que nós não esta\'amos liga
dos nem 1wla boa fü ou honra :t entrar JH guer
ra - qu~ a nossa c~collu, cm fim, era livre, o 
ttndo livre. a minha escolha foi a pai. O me" 
.irgum~111u 3{;0ta é que nio temos escolha - :i 

n"'"" fé acha·se comprome11ida; a noo.>n honra 
P~tá empenhada; e, com todas as mesmas predi-
l<'<'Ções que cu então profe""ª'ª pela paz. sustento 
q1.e 113.11 temos outro meio n:. presente occasiào, 
""'"ªº aquelle que no• dieta a honra e a palitic.1. 
que é 111a111cr a !C d'c,·tc paiz cumprindo ft9 obri-
ga~ões nacionaes. ~ uggeriu-se que a lei do afü1amen-
to 1:suanguiro (t..k fw<Í9'" rnli1tmrntat:t) podia 9er 
rcrngado u'csta occa,ilo, focilit~nJo a \J ina e seut 
companheiros OI' mcioo de entrar na cont,.nda, e 
por e-;ta nu-io e\·itar a aggr~.Jo contra l>ortugal. 
l'cr.m:i.J;Jo, curuo ~ tou, que wl meio traria sõ-
bre aqueH(' paiz as maiores calamidad~~, não ma 
po.s•) rc,'Olvcr a dar-lhe o meu consenttmcnto. lh-
tou promt to :ta<l.mit1ir, seohorCi, em pri:neiro to-
gar' que o Bill d<> ~li>tamtlltO c,tran;~iro r:isson 
principalmell!e por s..-r requerido pela li e<panha_, 
e estou l><'rsuadido que aquellc Bill so fez mais 
cm seu fa \'Or que qualquer }'Otcncia eur11vca. _E!n 
scgunJo lo'.!:lr, tam ~m C!tou ~ rompto a adonttir, 
qt•e todo o"proceJer <la Ht~panho\ tem si-lo. rPl.tiva-
mcnte a l'ortngal. fotNaquillo mc~moqueolla_~ns· 
tan1emco10 im ploro.a da lll,:laierra não perm1tt1sse 
que <eus subdiros fize.sem para ~m clla Se nós ad
mittimos o que se suggcriu, poderia ha•er fun1h-
m~ntu I"' ra se di1Alr 11 e:.1e pair. , vós reconheces-
tes e obrastes sôbrc u.m principio em 18 19, quan-
do n.àu unheis nenhum intc·C. a promo,er - t> 

anno pa~-.•·lo. obrando deb.iixo d'aquelle. pr:OCi-
pio, recw<a>ICS retirar a pro1ecçào concedida po1 
aquellc 11,lf á; potencias estrangeiras,_ p~r~m ago• 
ra iJes tira-la, vi-1lauJo aquelle PG&ClP•O , por-
~1e 1~nde. um intcrê<se particular .. promover
Concedo, que h1\ fun.lamentos mui fortes para ~ , 
Jiter a Hespanha:- .. Desde 1819, oós võ!__,/ 
conet> 'emos uina ruc1lida pecuiiar que vo~ te..!l •l • 
do mui p1vlicua , e ,(\ç jula...tet a propos.to, dlllõ• / 
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de o anno pal!F3do, scl'vir·'l'O$ J'aquolla mfsma 
Jll~clida. que tôi unica1ncnt~ <•ut.cc-!11Ja p.1ru vo·~a 
prop1ia protecção, cont.' o 111'.c ;,...,. t "tif;co Jp 
nosso alliado. Nílo rncre,-eis '>Ós que '"" 1.01,ha:ncs 
n' aquella •ituaçJo em qur t"<tarÍM "í! <.1quello /J il 
não th·e"" pa"'1.do. " l i>to justific;ub inJu~it.i'e 
a revocaçào d·aquelle /Jill a fa,or da !lt"'t>auha · 
Liso admitto eu ; pon'rn não 'rjo <'O no • f>OO$ 
i ualmente applicar ao ou1ro ;;i-aude objecto d 1 

estão, o qual euai~nas tnquei quando ot•tal"'
l«i na minha primeira falia O irrai.Jc d~j.> 
d'este paii deve in<Jubita,elnwoite .ero ~..,,,.,.guir o 
seu 6m pelC6mein!mai .. ua,.c1. <:e cirrnn>tauc ª' "º" 
levarem a lio.1ilidad,..,, e que haja gt11•rra na 11.,_,_ 
panha, a conJucta scguiJa pe;a Gra11 !J:etan!1a ti
rará todo o oclio-:o. "ª"'' CSl guerta ª"'uma o e"· 
l<.lcter de uma guerra <le opinijo. ( uiçam, 01-
c;am.) !'e ti,.ermos guerra, tirem<><· lhe sç fõr pos-

ei ar,uellJ caractcr , que tàu h.1bil e eloqu.,ntc
roente foi clescripto I''" um >:thio e honr.tdo m~m
t • (\Ir. Brougham) aquclle tremen lu car.t~ter. 
(j;e traz a g11errn , qua11<lo ú gul'rra de opinião -
( Appl:u1sos) Eu , '"nhor~ • pela mính.t p..rt~ 
sentir ia immenso. $~jam quaNiuer qt:e for1•m os 
actos de que a llespanh.t po<sa ..,r tulpaJa . rc· 
e<>rrcr ao mais d~•ª'lroso modo d~ fa1cr u 0ucrr•. -
Ou1ro ponto foi tocado por um honro lo nwm br» , 
em cuja fal ia. no mais não acho êrru, poi• d" 
maneira mais habil expor. ª' su;L• ral.Ôrs p;ora ap· 
provar a linha d1• 1>r0<-ecl1•r adop1ada , li"'''ª oc· 
casiiio, pelos miuistro• do S. ~lagc•latlc. 

Este hon·aclo membro di;~. ·., ~111 logar dou-
• vogar o Bill de oli11amtn10 C.>trangciro, fa~a-se 
com que a rrau~a triire o Sl'll exército dt• Jksj>il• 
nha. " Exi<1cm, senhores, t.tuta• co1l>1idcraçôcs uni
das a e'le objceto, que cll.tS me lernria1n muito 
alêm do qu~ era ncce,ario dizer para <> l't·c•cnte 
~'°· Com tudo /.• ba<tantP diz<r, que <'U nao <1•i 
~Ji~O a f au;a po.:...·•·.:.l t'l'l pr~ar O ..-~u ctxf·rt·ito p.ua 
prcmo,cr a< ,.;,,.~ d<t !Je-':"inha. Eu cro·io que a 
)'rl'"PllÇa do e~l:rcito ft.1~cez llól n.,.1>a1l!JA ..... n·e 
mais l"'ra pmte,:n aquelft• palli lo. que wio des
tn1õr, .!o q ·v para uutr:i co11"3, equP no momen
to qu.: ellv -.h~, ªl"'r<'Ceria cm c.unpo. e como 
men .; em 1n'111w ro, .. rria. \'Íctima ti•> outro. 

Port'nl qu•n lo .,. 1liz, 'J'I! a pre;.:,1ii;a do eicér
cit•> f-'âtK-eJ. na Ht"ipat f!a, •~m m 1·Jado i11tJàira.
men1e ~~ .. :tua~,).;...., rel.11h·a:1 da l'ran-:a e da GrJ.n· 
Bretanha . trndo-•e por;,.,,,. 1:11,;ran•h·<'i lo at>I olho. 
da C:.rot"' a J'r.u:i,; •. •' ahati1lo a Gr;1.n-llretanlu, 
<'U ~ lioença p.-va 1ICSC1111cor.lar dt· ••I propt»i
çào .• \ c~m~ra "'1be·o , t'e>tt• p.1ii tambe:u. que 
qua.n lo o r'<i:rcito frarK'N r.t.n a a l"'"tt> de l'll· 
trur 1 o t•rrito1 iu lleop" nhol, qur. eu. ~111 co:11m im 
com os meu• collc)(a', fiz tu•lo •1t1anto 1u1dc l~tra 
O ev;t.lr ; que t.~u H .. -'$isti , e que uns 3.llclos-uncnlC 
de~j:imos rc>i•tir-lhr por tudu• os meios q:1e nao 
~~' os da 4!Uerra. '\:10 jul;:ámos a e11trada do 
ex7!U HWllLJ't na J[,.,p.111ha ,uíl\cic11tc fun.la· 
mer.to pa.ra <!cclaraç•IO d~ g~erra da parte J 'e:,te 
paiz ; e it--10, •cnhow::, [K)r \arÍas r..i"~s-<'Cllt1c 
outrns, t•or é_,ta, que qualq .er li111 •Jue tm:1'SC 
um:t guena , cumcçada ~6bre o simp1('3 fundamen
to da en1ra•la do exército fiaz.ccz na J!tspaul>-"" 
cio rena out:o isc11iio deitá-lo türa <la lles,iaf11'1a. 
Tómo a repcti·lu. <JUC uma guerra t'Olll(\·nd.i. cx
pre~unt11 te com o fim ele dt.'itar o c:-.é1c~to frant.-ez 
fora da llccp:mha. dt·,truiria o fim que 6C dcse
j aH) Obter. Qum1 jamais viu, na h"ton,1 dasgucr· 
ras elltrP as !'OIC!ICi:U. Curope. S , Uma l(l•erra 
entre <lu•s gran,te. pot•ocia~ ter finalitado obtcn·Jo 
o exalto e i !t"n6.:o fim porl{ue a gderra foi prin· 
cipiada? Creio que, em to la a hiMo: i,t ct1ropea, 
não ('e a · a tJ.I ca~. Tarnbem me J'f'rsua 1o, ~e· 
nborc<, • ue o fim rla rrtra 'a do cxél(·ito frarccz 
n~ He.,p:u1ha t~m s:do cxagr.a !o, e "'l'(>Onlwq~e 
~as exabPra~Õt-s <lc cm a!nbuir·\C á" Clrc11n~ta11· 
cias - que a uniào 1:1.1 " P•a1.<;a P IJ,.., ·anha é 
mi,turad:t 1las ma'.s brilhar.t • re~orJaç(,.,;_ ma .. 
glori•~e> leriolo;da h. l•ma in~lc1a. 

Agora, ai11.la qt.c " rctira1la da1pclle e~ê·c;to 
poos..t dt'*j~1r .. " por nmthOll, rorn tudo n.._i1) a•int t
to qur. ell1• lisa '"'l .. Íto á 1>re.-< r.tc <1·1e-1ào Pelo 
contrar.o. ti.t ~:11ce~amt•111e me JlC• . 1ado que 0 • 

esfo ~'t'< da l ran~a .,,., p~ra CUl~"<'nw o. traUa·h· 
ex;te1.tes, e .<·tou co1l\c11~1.to, que gc a·~•~lle 
~xnc to w rC'tlrar. ns. •~goc1fk't nio H~ remt'<f.eiam : 
porque. 1/e, .. <: momcnt,), a ving~m(\J. do partido 
reJ~-s:imiria :tll:t.'I \ 1olt·nc:i:l!l . e at(U"!Jl,t parte. co
nl,.•c1Jamt1,te mc1:0~ eur 1.úmcro, úria, inque.-tio· 
11al111r nrc • a •" \ICI um ( urç 1 m • oiçam • uiçan1.) 
Tev1-><:><·mpn• n'tstcpaiz, na minha opini.io, da· 
do ~rau ,. im• urta.ricia á uni5o da fr~11wa e He~· 
panl a. ltót=o 'i camara Je QXaruinar ~ reinado 
de A Pila . quando rsta <fU<'•lilo da '"'°ciaç:H> de 
Pran~a ~ li e<1mnha foi ' 'entila.la. Rogo á ca ui ara 
de cxanun:rr ~s votaçocs tio parl•11nc1.to 11'aquclla 
epocJw , 1'~dc :1rhUla • tJllC O parlamento POl-OU 
que na<> ~' po.JiJ oondnir a paz ~ ·li ll'C t~ks dous 
pai~·~s. Pm quanto a I lf'•p.ruih.i r .. fiH·:..-.c 110 po.1ct 
da J rançn ; ou autt·s, NU q11Juto um BourJ.>tm t:S· 

'_ .. "li'.\.~•• "º throoo J.'t lfr ·1..,1J10. Olh.1i pa1a os re
cc1os c:.a.;erado:i d tl<Jtr>'lk• tomJx.i>, o 1 êJe ,11mo 

(31) 
•'"t!t se re:.fü 1ram: olh<ii pira o <"la•lo d.1 lfr•;>~
nl a n'aquella CJ•O<'h.t - olh:.i para ella <;mtn lo 
tln .i potencia mais fo:mida\.cl - quamlo dtu ti· 
nha po.J r e t<~rça para <.m•·açar o mtm·fo intl'Í'o. 
Olhai {'ilra e:la ll'•qi:elles db•, e wcei< q11~ a ln 
~l3terra. est~wa en-rao fixa h 11·um ;::.ugnlõ ,ruiu~· .. 
la lfe:panha - cr:e a JlQt'-.a j>O"--.e rl.\ TO\."\ ele G • 
h alt•r é lw~a d'aquell..s Ti:<.'Ctol e~a~<':-~·I•,.. . Nà•J 
me pern1aJo . m., que o P"rig.1 qu• ~·11t.iri11 
~?a 1~ d~ H'--'Sp:u>h3 Jif'!a f r;.•ltç".t. a.;·j t t~un:\11ho 
(."Onl') o ft'Vi'e:~l.13'11. A r~· 'H1ha .r~t"flll ndo /. 
a Jl..,,pat h; <~ .. t3o. AonJe ;.,.;,3umus ,,:.., .1,..-vra 
oo mun to pot~r..c1a q' e ame.3:it;:t~ c-n;;olir .\ 1 ~l· 
~l01ter""a ma.itirna? ~àt\ exI~1imo1 1 .. J.,M!nda n'wn 
an::ulo •la me;ma He p.r.:1a - em Gil>r.ilt~r: 
e---:-belecenio-nos n> p••rioJo coem d'.t'ludlt, re
ce;os, conx-r' a:xf.rnw na ~ .. at,':. ~tf' motncn· 
to ? E aoncJe ~-;:á a~Ol"J. aquelh H.trào que no., 
ha' ia d'abiter: A Hes.lJ.nh.:i auti !l t'.'!';,. con,\f,•. 
r,1e . a Hcc;:r1anha. d""n:rõ <le cujo'i Jim.tl"S. o ,.,1 
nuC<:J. •e pó•, era ~. Hesp.tnha cum a· ln h. < -
ao:•~• a acharcmO!! azcra? ( Appl:tt:« s ) Quan
ôo o exército fralle<lz entrot1 ru Jlc.>p3nha , nó, 
podíamos, se ti,c'SCmos q•1cri lo . irnp,. li-lo pt•~a 
guerra ; port!m • srs. , se n&i o the"PllíOS foito 
por me'o d'uma guerra , ~a guerra. n·10 ted.t ,;. 
do empre!:endida pelo m<"'1110 frm que MI em
prcbcndbm 3$ guerrJs de outro tempo; é.s-t'- gucr~ 
ra não teria sido uma guerra ,J,,la m·titniç3.o da 
balança do potlêr. Se i,,.,, fi~><e ncC'<'· •rio , dc
via·se rcc mer a outros mci<><. A balança tio po· 
Jêr europeo variou a proporção que a civ;Jistç:lo 
augmentou, e nMos csta<lo• l!:ISrcram na Europa. 
lfa cem armo.• , França , He>,>anha, Bclgica , e 
tah-et :t A ustria. cunsúuiJtn a babnç.1 <lo p11 !<)r. 
N'<'>l<"I últimos SO aunos 2pparcceu a nu~i.l; nos 
Sl""guintM SO app:.ireccu a Pru'·;ia corno potencia 
t!e rcnú.lcraç.'o. ~ :w:m :t balan>~ do poiêr, e 
meiil:i de :t cvr:sen-.tr ;rt'~'U"t1!~r:tn\·~~. Oi nJr.!ios 
de c.>n.~rv .. r a b·tlac~a :.•1gm•a:a•1"1 , p~ le di· 
•CM•', na ;xopc~~o Jo número ,fo, ut:i los- na 
propo;çào <fo p~") <;ui' ..e po "a pôr 1l'11m e 011tro 
1:.,Jo. lle11~1wnos a poLt'ca êa Earopa. pela Jo 
tempo <!e Gu:lh"''"~ e ,\-·~ .... com o fim de re 
·ularm:r b .'e e:n ·lia a bal 11><;:t euro!""a , se ía 

uma conút~io de fac:.oc, e d~·'*e: ct•r d ~rt"':l. •a. 
Cor.et> lo, n-s., que a cn•ra I• cio <-~·fa•'!o fran....:i 
na llc•;1n!t> foi em deur rara a l nglat<'rra -'i um i:-olpe P3'ª os t<?r.fauentos d'c •e 1'31:. 1\ lo 
nei;o o farta. üm dos me'v~ le n(sfaç.io era um 
atlque dicccto o:i Pr~n·a - p<'::r gurrr:i no solo 
hcspanhol. O oi:tro c'a P"tre ~ar aqucll~ in"oc"n
te 11a;z na mão de te:is !Ívae , fazend r0 inj•tri). 
$() ao roe;;uHor. E<te úl:imo foi o que ª 'lO,>tri. 
Julgai•, que por e,<tc t!eoar d• Inglaterra. não fo. 
lllOd comre=Jos ? Julgois qne a. Ing\atrrr' n1o 
foi lxom comper .. a<l'l pel<> hlo.~ue:o de Ca lit? Eu 
olhei , srs. , para llesponh:l l'<>T outro nome 'l"" 
não o de lü•p<ir./11. Olhei par:t aqt1'11a pot~~
c;a como llc.pmi.~a r frc'i . .,._ Olhei p~ra as ln· 
di:is . e ahi criei um novo mundo, e assim cq•li· 
librci a hal:inça e.lo poJêr. ( Lo.190 e ro11ti11u1,/'> 

"> vplm1so. ) 
Eu equilib1ei o 1110,•imcnto da França deixan· 

do·a carregar com.o.lo o p"zo de seus proprio~ 
actos, sein esperança de :lJivio nem compc11~aç~ >, 
a.<Sim que bem c1eio muito obrii:rad 1 ficaria elfo a 
quem lhe tiras;<- a re>pon'-'.lbilida·le que tonw1 . 
cl'jO pêr.o se lhe torn:i. m11i pcr.a,!o. D'<'sta nu
ncira. s~• .• respondo eu :í questão <h occupn~ão 
<la Hcspanha pelo cxérc'.to l'ranccz. E<ra occnp:l· 
ção é um encargo que nun<'a .e á rago á Pu:t· 
ç;i. Digo que a Fra:1Ç3 e"imafrl muito <J~•o a 
l ngla:crra a ajud~-c;e a livra.r..c.-e tf"ec:ta JlCX.(~. Di
ftO q'1e o unko meio c!e li•·rar a fr.m;a da l"
dc He-pan~a. é fa:er d'aq•it>ll:i !'·'· ~ um i>"' t 1 

de honra. Creio . s:-~., q''e 11.'ío b º'•Ir<>! com q·1c 
occupar a attençiio da c:imoc2. Cfl'io q11e n•nll':m 
outro foi JemhraJo pelo; honr> :,s membro$ q1•c 
tão {l<"iti•a e hocnaJame::t~ ..-:<te• toram ê;t~ mo
çàn. E >eria <'U ingrato a 9"u nobre auxilio ~ 
me p<>Zf"SSe a er.rreter ést:i. eimara rom uma tu 
observa.:ão qt;e r..ào fosse :ibro!ut;lmente n('('('$~ar!a. 

O obj"Cto d'ésta medid.t 1r3.o é a guerra ( lon
go< ap11lalliOS.) 

R<'pito, ss. , que o objecto tl'est:i. me.li la n~o {; 
a guerra. O objecto d'e!b é lançar a 1ílt'n11 S>r• 
te p ova1el de cor<ervar a paz ( Continu.ttl.1· au· 
pf~usus.) Se a Ingbt<'rra nio correr prompt 1m1• -
te cm ajuda de Portu;;al, este será pi•JJO aos 
1iés. a Jnglatcrra ficara mal; e eutjo a gucrr.1 
ha-t.le vir. e ha-de dr d~ma:$ a mais accoinra· 
nhada da degradação, e cs, erarmos que n He~pa· 
nha converl.i. suas machinaçôes ~retas em hti.. 
tilidad•s abo t as - teremos guerra - kr.imos a 
guerrn de padltc:1<lore<, e quem p6 le prever on
de ella acJb:u;\? (O ho1r.a.io membro sentou·le 
no meio <l~ longos applausos. ) 

( Tf~ Couricr.) 

SttÍ$$a - G me/,ra JO <k <k-.emlKfl -
O conde de L cdekerl,e mi1•rotro d"s Pair.u 
U11i.xosua!:>uis;,a, cbeg-0u a1;_:urieb. S. exe. se 

1li:i;:\' n Luc<'rnn e Heri l' par.:i reassumir seu 
c•mpr4.,, -;"0 no cor11. di1i ~ 1 ,mnl.co~ 

1\ s<x:~,J.1,fc d1X 111oc kirris;rc1l;os que se º"' 
pnl!t u1 1111 Sui,,,.a oric.rl:il (lilT<>C<! kr ~rn .. 1b 
l'\.!c.uJ' : e~ n,>H .. ~e, ~ ... .,ttt .ld'> ~~ ;it de ~· a 
1 ;O pc~3o.t:t tlc n1uhos (>:. ~·xns entre O· qHa::s 
~ •. C:1:un li10.;t'apho'-, J.{rav..t lo ('..,, e outr .. ; 
arli-la3. s,.u •111art.cl·..,'t'u~ral t: ('.,·1stauça : as 
•l h('i ias d('\\'C:·11 ~"' na Ttmr:.{o\ ·a; e as 111a· 

lf'ria~ pri1Uil~ ... t,o forn<'c.i<h51. . diz-~,..., for uin 
e ... trau"'t"'tr•> d' .\ 1 J)I) rz,ll. \ uul.;1111 1>e:~rt:_•ita.11c.1· 
h! os <'-C11d<1> <le \\ orh•mlwri ,. •><tlro:t. 

Cml.1> llltri ""-'-' ·'"' da (Hrc:a annun~fo:n 
urna ~.L~1.J.t 'h ·~a:1rni1;:L·>t1' \thc""'~, na (}U"' l 
>; tur.·os <l~n· .n t ·r • 1!l'rido iru~.isa j'<'rda, 
a .. :.hn e lm'> n 111t1n:'ra do.:. ~r•''l"·"'::; .-llt! ti• tr
ila~ :1:t part1•11 c.u1~orr<);.n .para c~tenninar o 
,•,erc1t.1 uu .cr ... 1...er que se ac.1a CJl rod i 
d'Athl'nas. 

,. .A rntiior pnrtc d. ts ~r~;c!3 qac c,,~ão a<1u·, 
ua1> crt'~·rn na iuortc oe (Jo1· ,:; : carhb t{c 
Corl'u de rn ni'10 d i~ut.=fit ella nllla ,., 
pal1t<'1':1. O l(Pll<:ral (;oura', po•to <1nc do· 
lado <!tl 1111111 fcioça e de tr•na hnl\ 11ra pr dt· 
~;io,.,, lc u muita capacidad" 1n lil<' r <' rr"i:i
to b<1n1 bCll ,., , pnra ttà'l l<'r com• n·11ewLll•1 
qu<' cm 11ecc•s:•rio que o comm1111d:rnLc de 
mn po1·t•) t:io impo~1a·1tc comtJ n ç,d<1clrl! i 
d' ;\ ! hcua~, não Mri~cnssc n w>rl<' d\-str me•· 
m > ponlo , c>111 a sua prnpr'a. A l<\m de CJ 'i~ 
outro:; dou~ ch\!~C~, de urn valor a Lo: la a. j;r ~ 
va, (',\~t<> no Ío>!lc, o :il::o de O 'y,;st'\1, e o 
iru1r10 de Gouras. 1'<'111 u1n nem onlro foze:n 
cns<> nl :n111 da \•iJ,1, e é sc.n dúvida a a!
~11111 d'clh que as sairi<la> ~rào bitio co.1fia· 
dus. 

( Ga-:.dlc de Lmmmnc , l' Etoile. ) 
Frt111ç1. - 1'<1riz i?O de rl:-:cm/,r.1. - L·~ 

se no Tim~s: .. \ (>.: e.-crevemo, honWm ( i ;, 
., Je d 2c1n\11v) 11uc ·iu~ ncluuC>circtm•stai.
" t ,_,j,.,, o 1e1 dC' França nao plldin dei~ar 
" de dizer, fallun1Jll rtll .eu 1>'"', <]U" c'i~ 
., dc;;tn\'dhcr.a a:nrla u;ua , . .1z ::-aat=- ,.;rlud~ 
., guerreiras Ç(' a lrnnra o <'xi:;is-e. " l'cr;:;,. 
tim:-.\ na ,n tSSa "opinil" ~ nt''' · ', :ichrs;,, t,"f•r
tamente e-ta phrn>o~ 11od1..:ur-;.? o~ sn:i ma,;c,
t :l•l~ l !rr:stia .. í, imn, bC o mi1úlerio francci 
11.b t\~;;c tidn noli<"in (b n0><~ nrnian.e ... 
l >; nío cfo1·~ clla por\rn •cr ol .. ada co:no 
111na fm~açu <lc "uerra; lld'> ,: clla ma's d.> 
que n •x pre-<io ~a;o;i 1·cl d;\ confian~~ tlc su.i. 
urngc.;t.,,de 1t:\ C\>L.n.('"11\ Je S.'tb sn~~htos, s~ 
os '"º"I. 1euto> 111.htnr<'s, que se ooservam , 
f)bi lóu!:~m a Frnuça a tomar parte 1m gu~r
rn. 

A, últimas correspomlencias de Tric•te , somen
te d'.\o d~\ Greci.1 wJticiJ~ intiir;nificank~ cada mn a. 
dtl' trrs r"'Jtt,ulra~ tnrc:i . grega, e ~~.\pela crUí·a 
em s ta. parag('m <liffi·r<'nte :lem occnpar ~ &is m:· 
trt•'i . .ful3ti -se g<~ra lmente ~m Sm) rn .. qne u c::;-
pcdi~ilo eg~ 1icia ao C<i·e a que )'"~ <>. m~ ~ta~ao 
par,t d,tr a ,ela para AIPxan lt1<t. O yacha ma11-
dou e<>m1>1·ar mui1:is made r.1s p:trd .i-,er edific ... r 
uma ci1• ·1o no Delta do Nilo . CU)'"' habrt:mtcs 
vi cm l1lnlo ,ol·.·a~e•l> em um terreno proprio pa
ra to lo o gencro ao ç .. !:11ra. . 

Annu11e·am()S ultim.imentc •1.:: ::< ;:ai l"'~t-trl 
tin'11 ,i lo a lort.t•lo cm l ló;rla;e:ia 1'°" a a•··,,,,~7 
as 1 <t as. Um j"rnal inglcz dit. agora q"e ~ ~cJ.
b~m de inw:nt.tr lanternas Jo m~mo i;at. A pri· 
meira ~ \'iu cm )f at)(:h,. .. t,.r al:.21utan•lo a uma. 
··~.mhu-a q1:e -.Jh;a 1e um.'.\ cumpanJ1ia. o;z« q:..:.e 
.;,• t+·rm ft,.)t,, t!llt'Olllill~n-las cotasi !t"'r:ll'f~$. 

'lo J•\'·Mt1·nc.1t•' «i'AH·.vnm IJ.~f'reu ul.:m1-
mrt.tr nm l'~u, ; ·ta:io c11lti•;"t~1or .r ?HI am~15 
1le i fa )f.•, c!epni~ 11 • ter :ajuJaJo 3 fa.ier 3 ~.!a \•Ü1-

1l;ma, a 3('ntl!Ur CJ...:\.\TI t '..$. C a :tn::#'l.( ha!l• 
t.•s~ C'lH1111!r\'O:J o us1 tl1 q1 •s ía-:u1~a Ir~ mnr-:iM. e 
ph_, .. ··cJs com uma tet fa:-=n e ve ... m.·Jha a!ê ao 
doruin·~•> qu ... 1·r 4·,· IPU o dia d-1 sna mo:te. 

O li retro A ti:•i. Isertran•l, ácat.J de p& á 
n:nJa a ohu < ihre a e.:c-1uornia PoJLlica . de jir. 
:'rhm•!l ~011·dl1euo in1imo Jo rei de Pnr,,:1 e 
1•ro1 . .,.,~r de ,lircito píth:icv na universiJade 1le 
lkrlim , tr t l11z1 la por H. Jeulfroy. revista e a~.,. 
ta l.t por \{r. Fr1101. aJvoy1Jo 1!e Parii, au!nor 
.1,,. sciercia do publici>t" &e. - !! vol. em s.• , _ 
pre'° 14 f. E"ta obra •>hte'e C'lmpleta acceit.t· 
çào 11:1 A lem.111ha. O primeiro volullle enC<'rra 1-cs 
1•artc~; a primeira tem por titul•i: T>rinl.'ipios 7~ 
ract, ;deins fundarttcritfl<,.• . d·fiuitfit·~ do di11h~iro 
e ria moech: a scgun,!a 1r.1ct.1 d;~ profissões me
ch mic.:as c1n geral , economia rnrnl. inJÚ'i.!r .. t , 

c..-omrncicio, e ca}Jitali~tilS; e a tcrcdr<l ~ int tu.a, 
riquczr: ~,cfon,,(. sy8t1~t.m<i (/;:. (,'oll.1t·r1 ~ ... conJmt-r
cial ou mrrca.util,) •!J•l,\cwi d< SuuJI• ( mdc~
trial , ) •Y•lhetn•t Ú< Q,.. ""'.f ( et.'OMlllllO ou 1'.iiy
stocr.ttic..-o. O $1t!gun1Jo volume coa1pre~i.t:11d~: h\ rp 
1.• dirci:os e d41erl!f do t;ovo!mu el'-1 l'COnollli.1 

' 

'/ 
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r~li••ta; IT'rlfd õe pr<><perid•dt. f'Cõll<lmia n1ral. 
iuiimtnal. •• (...,ut1111er<:i.d :~ h'\" ;-:: finaJl(J•, di....
pezas, re<eita,, dl\1das 1mprevi<tM 

( L' Etoile.) 

Poriz !?~ de d-:em/;rf>. - Hontem ás outo lto
!:ll' oa 1:out1• , :t ~raD<le <t~pul•\ ~o d~ c.unara 11<~ 
) lre;. r,. ..1miNida ~ rnm o M"rf'mon::il t.lo fltl'· 

ln . á pn :t>i,':.1. do rei par:i 1h~ aprtsrn~ar o <IJ"· 
ruiro 'ola<lo 1••la camara, cm re,posta a fali.~ do 
1hf0!)0. 

O cba11"~11 .. r dP. França l•n a S. Mage.tade o 
ttguintt" d1tw·ur.-n. 

"· · ~mp1~ c•om a m:\lor "-Ol1<"1t11de qu- us PI"" 
do reirtQ, '' m a~ per .1,, t11rtmo tributar itf-'li .. 

~·ntiment .r rP•rJCito " h· ,. r•l..L•le. Con• to<lo o 
7,'.lo e aw·1 •.hu, q

0

ue recl<.L11\,11t1 tào gwuJt·s •nre
,.;.~...,s. dl,..~ ~: t.>Htrrzarao ao t'::\ame Jos pro)-.:c-
1~- de h·i, qu• \,. \iagc>ta•lo tem <:<>\-:cbid•> (-Jr.i 
o b-Pm <lc jt ' o; ~vci::. 

,\ ''°l' id. Jc 'doo dow c<><li~os <!"e \', ~l. foz 
l' q'iror. ,'. {;tr-.lment~ r<•corol.t><:iil<l. Hoje em dia 
t ,: , .._ · .. :Jmr1 1h· ~· o <.:Othrnt·rc:10 mart.1mo tt·tn 
J;1~inr t'Xf!"l1~lo~)Jt.ai;, p:l.tte import:U>h• da 
1'i1illC'7;-\ pt'1hl1r;l. adq11irem c•ath vei ui.tior t·uu· 
~ tler=1<; 10: a 1Péielaç3o ttH• n~ 'r".jttla 1; ~t·t· · ra 
1·1c!f --~r+• ,-\iç "ºas ba.t"" j:\ 1 .. ram la1~aoas f-"'· 
J., vO! .. iJ imnwt1~11 prt"'}~~r . 11·m.n d ":lc1w 'fe, 
1.~<retí"S , cul:l. alta saht•,Jor,.t Hlu c.."Ootnbum tuc· 
1100 cio '1"'' """'llS ontr°" titulo.' de gloria, a ad
t1uirir-JhC" o nom<' de ~l'an'I'· · 
· l'm cê.ch;;o mil'tar seni lt'c:<'u:do como um be-
1.e'tr~I.) 1:'l:i•õ f*I~ cidad3os t'f>IUO pelt1 e>.:t~r•:°h>. 
.\ 1oJ0> intc """ que a kg •lação miluar >eJa •ir
ci:msc;:pta <l<. tro de lim•tc• fixo> e preci><» 

iiós tJmbtm dest>jariam<"', ser,hor , <JU• 11ào 
fos.<e n~ce'·~rio tocar na impren•a ; ma< I". .\!. 
ju!;;on que era tempo .M t:ir<;r ccs:;ar graH·s ,.,. 
rand~loo. Quando o r<'l man1ft.,t.l a 1ntei.;ao de 
"!nir a li' .-rda<te da imt•rcn .. "\ de seus proprio:. 
t·X<""eS.!05. {sta. .olidt1ldt' é um:i U<)\·a _pro\~t ,io 
arrpÇ<l qnl• nutorga 5eU cora('.lo m3gfl.il.1'iO'O :_1 11\3.

nutcnçao <l;w pí1blicas hlierd.1dc< A~1i111a•h,. elos 
me~mcs :-r·ntttntntos. os IJ:'.llf'' do remo rom de:;. 
vello h~o-de unir seus e,Jim;<>• .10.< de \ . ~I. 

E>..amin.1rrmo' com att<.:t. _ao não menu.> c:icru· 
polosa. o f':<•,it'<:to de lei, 11ue. >e acha an!iunc1a
do ác~rca da ori;ani."'\JO do JUry. fala m•Mut· 
ção, con•.•grnda pela_ Ca~t;o, <tc,·e off;ret-er ~oJas 
'" gara1.11a• utcc.s.-:inas a adnmll$f<açao df JU>t1-
ça. primtiro bem no< i''"°"· ~ 

A hun1J11i.lacle havia a1•pl:ut<lido a abo'.fção de 
um tráfü-o qu<' h-'J u;ná aus 1( r:liment<.'S ••. tw.w~, 
mas. ""~to «f",.. 3 3\'idez .achvu meio de i• uJ1r ~ 
sauda•ci• < lf. :1"' da lei , torna-se ind~•>e11<a\t:I 
adoptar nv di,!iLS cfficazc,, que a fa~am /c.'1ic11.u. 

As di't>(J"'Í\Út·s amig:,vds d:is potencJ,s ~'.'ltrau· 
f:;l>ir.l~, tan conformes ;1'~ ~utimrntos pt ~ ... oacs de 
V. ~J., ollertccm a bem ti111<l:ida esperança, que 
•'ma paz (''f':'nrrada á Cl1'-ta dP t~utos ~cr1fü·ws. 
t<'-a de )01 .l dur:ic·ào. Se ~ maniít:ltararn dtJOr· 
<lt111> em u;r a 1 ~rte

0 

da l't111n.ula, theat;o rccn.te 
ria glorn 1le v~ <iUS"-''º hlho, e J~ !"'" valo-
1-0so <'"-\.rcito, a f"rauc;.t. csprr!.1 com confi.l1lÇ:\ o 
r~ultado 11<" ~,forço.< de 1 ~ L , que d'.U'thlo 
com °" "'"" .illi;idos rJ.o-dr j'~r termo a tae• dt'S• 
avtt!lÇ3' e f"l 1tar ruas func..~t~ 4..'0o,:..equen• .. ;, 

o prr.,;1 i\o au;;menlo tio rroduoio .!("< im~· 
1~ ... :; ind'.r<x•t"~. <JU~ \ . )J. *'C ch;.moa ;:.;munc:.:t.l:·JlO~, 

é uni. indicio cc•rto da prr.•>J'~"'~aJe gcr.11. }:,te ,cu
gmenro <la re<:i>Ítl i·-mittirll um aet~>: rimo J ·~ 
~-~ t,1mo 1!0 >«r>iço público; aua n"ntv •1ue 
:ué azor.t ·• lfl<J h<nia n~uz. Jo ,om b»t.ut• 1"-
2.ar. i:-ta m< 1·da :ulminJ:otratna ~upr-e J~to 4 .A.S 

rll'ces,qd:· 'it~ urc.t ntes . m:'l-t taml>C'm off·r(>(c.~ arn· 
rlos TCC111W' ás dru.~ lndl;)(·ntcS BOS CQJl('('J tol'l tia~ 
<'.:t!rada!t, c;ur1~trncçõc~ mari1imac: 1 e repa1os dmi prn· 

. ç.1s fort .. s. E tt>, como V ~I. ~<pera , o 11.e,.,uru 
para o füturo 1IO<!er tomar ôl·re <i o ~·•ganwnto 
dJs somm:u. que ast.-omart6's ~to ohri~.itl.t J pa
gar aQS 11 JU)lf<b da relih;ã~, ~~ra e=--:tc., d··b:uxo 
d'<-utro nome, um verdadeiro hcnef:cro para os 
co111ribuintc.•; romwdo nós anciosamentc du;j:t
mos ver ~iproxima.r a épo<:lw. Cnl c.1ue o progres. .. i
vo augm~nto da rtceita pcr111i11. a rc<lue<,ào <l'u<JUe!
le.< imJl0'1°'' mais oneJO<n 

Scr;bor . depois de tant<'C annos d'~xperimcia e 
de infortuniv.. é comolador fi\ar <» olhv• .Obre 
a situnç:io da França. \'endo uma muJança 1:10 
,·enturo&'\, que f'raocez recu:-arn ,unir-se ao .li(Hl 

rei, para a~'f;vJeeer ao eco, <Jll' se dignou conce
der-nos IJ111.1 pro;pcri.Jadc? :;im, debai:;o Jos 
a11>picios M \' .\1., nÓ> ws ~forçaremo. l "r" au
gment•r o:n.13 mais pela. >ri<~ i;a raz, a . ran
deza e p<1<l"r d\·•ta nação <JU<' ambiciona todu o 
gencro de fol~rlade •• glória. Nó. po.l~mos SV!(U· 

ros p<'rcorr( r n <'arreira que uos esta aberta, cer
tos de qne a m:ii• rrolo11;:.ul.1 paz nào ;•ra capaz 
de alter~~ ,,. 11uerrdr.1s rn tclt'i que Jáo mate ao 
caractcr u.1e1osi..1l: entie a \Jria fonuna, ell.1.~ ja
jnais ~ dt>mtnur .. m. (~utm póde poi. duviJar. 
que á '01 da houra • ao (ham~m~nto· d.o .,.u :111-
gu;to chcfo, a )'rança inteira .e lc1antari;1 e 1>c· 

( :;~ ) 
6'\ria cm a~na.s com to h a .u;i. altwez t: ~· ergia; facto 1110 f \'e?dadeiro. Sua Alteza ne.11 te:n cens

o rei rc !'º" i~u: . ta11t(m•nte residido na rua de Cadnthia, e fre
Ueceb~ 1S<'1'lpre com 1~ual prazer a cxprc.1>:lo· quenta todas as no1te1 as melhores e rna11 distinc-

des renti111e11to; da cam.1 ,, tlo• p~rc3. ta~ oocie<lade<1. O seu procedimento tem sido o 
~into i~11.1l iatisfaçfo. •r.·., lcndo·vr.11 <li<pos!os mai• r";;ular e circum<p<'clo. Um do.o camaristas 

a ex~mino'r com sincci.L e m.l 'u,.a ~lt<"tlt' o os. do in1per:ador oprinripe dt Tour e Taxi~ , équcm 
rro_i<<~v> d" lt•i iUlpOrl~11tr.s, q1'e \llS ;ào "Ili>- O ac '1npanh3 T"E'.ularmente, tendo >l•IO nome<ldo 
m•ttt·I , a "°""" ªP!·ro"1çlo , de qne otou cer- por 11 a ma;;estade para e-1e .en iço. 
to . E .ra um:."°'ª pro,·a do VOS>O zelo 1•lo bem ( Etoile "º C()uritr.) 
estar da J"ranç;1. 11-'urtemlcrg - Sll<tlgardt 15 de dc~ilfJ-

Semp1~ tive a c.:.4'.?za . de que <e a· honra da bro. - l\a quint a l!<"'Ü.fJ do. co.maro. dos de
mi11h:1 <<'•\a e:<igu nov0> •acrilir'o>. meus fiei> pulado., que teve logur no dia 7 <l'e;tc mez, 
subditu:. <"nirao a mi11l1a W)Z. e"' apr< <ti.tu a appw-e11 tou o 111i11i5tto da Íazenda o orça· 
obede< ... r-llw; e com pral("r "~Jo a ca1nar.i dos :•a- m ·nt<> ! ·ara os trC$ anno; desde o primeiro 
res 1·artici1 ... r na m;..,1~1 oonncç:tu. k· JUiho de 18,?6, nté 30 de Junho de 18:29. 

L»t> •átl· façào é tantn 111ai' pura, oc1.horet, Séoht· n despeza a !8:0lt:!:l60 fl . !{!;.! kr. A 
por isso que meus allh<lw 1111em seu& <>for~os aos recei ta sonumte che1ra a 28:510:357 n. '! kr.; 
u,eu!f . pata. C\ itar, que 01 acou1t:cinH·r1tt"' da Pe· 0 á d 
ni:-sula l"·rturbem a tranquilli<lade da i-:uropa, cu sendo couscguintcmcnte inferior esp. 
tenho a l>em fanda<la e,ot>rran<·a de que o meu ;; 1:80211. ;i:, kr. 
"°'º f;'01Jrá ror lon0o cop:i<;o os t>t-1.,.ficros da ll-·" cm um jornnl: quando o Conde de 
paz {hl(>i/c} Stolberg, célebre e.cript<Jr d'Alemanha , se 

fJv,f,.it>-:.. }aneiro :i. - C<>rr~pondc11c111 par- comcrk u á uos•a n·hJiào, diese-lhe um 
t icular..:... Depois ,Jo «ncontro dad1visí'1o dos j>rOlt'Stuutc : ".Eu não amo nqucllcs que mu
rebd<l<., comrnanda<lo' por l\lagi;;si . ('0111 n d:uu <I<' ('rença. " - "r-.em eu lambem respon
,füi,ào <l•• operuç"'·• dn Conde de \ il'a Fl.Jr, 1 dcu .\l. <!•' ~tolbcrg, porque se nOS"OI ~ntep~s
nas fralda• .;a •erra de Al~rcl<', cntrnram $;:<los 11ao ttvcs.em mudado, eu nao sena 
, s n·bcl<lc, mui dcscorçoudos , por qur111to ,;e ol.riõ:1do n mudar ng.ira. " 
lhes lrnvi11 nssegumdo, qne na pro,·i11da do 
Alemti.:jo oc lhes reunia 11111a forlc colu1nnn. 
D 'c.tu l•WÇO. logo se d<'spachou uro pmprio 
paro. .\Ja~i, e aqui \'t~io urn aj.1d11al~ de 
campo conli:renciar ro·n o capit,\o ;..cuc:'ral. 
.\o dia immcdiato en\ iMatn-sc """ 'uul l.C
zos n <li 1 j,,lll, pnra lhe dar al.;;um nlento, 
sub<-'« aqui mui bem, os nomes do •. indil'i
duos que 1i>ro.m agcHlc• <ln, cntrc·,a . 

A noticia de mainr interc ... -e q~e aco.ha ele 
rne sercotn111uniea<l<1 poq·h><>a tid'-'-<l•· na ,éa 
scguinte. Jla<li:..oco111111a11dant-• e.11cl.cfcdas 
fvrças frnnceras em ( ;11f11.co1nrni.,iouo11 dous 
extrcrncnho. 111u i iillt•lli;;.,ntcs ua cmnpra de 
caval!o., para se u111n•111 ":o oOicial •'llt'iltre
gado da ri•111011ta que >e i"az IHI Andal111.iu. O 
commi..,10110.do fra11<.>•r. e,tá ao prc>enlc cm 
<.:hicl.ina, e ja fez ; \ ultndas compras d1• ca
vallo. que \ai diari:1111Pntc em1audo. para 
Cadiz. (.;omo a guarnrçii.o de tal praça 11~ 
neccSliito. de cnva llariil, tem similhanlc cir
cuu1stancin chamado n allcnç1io doa homens 
1-en,adow., <JU~ pri 1111.l'tn nào ~e etleituar 
e.ta remonta sem 'i.t.c· ulteriores. 

Primia. - D1me/J,,lf 18 d< dezembro. - Os 
Estados provinciacs <·d°~hram suas scs,;oc; diaria
mente ; a.• <1uatro or<lcris ~e reunem quanJo •e 1r.1-
c1a de \Ola! sobre algum objecto importante CJUC 

é di.<eutiJo '?' collcgios . • \(.eiar do Sl.;rt.Jo 'l"e 
se preten !e fazer guar f.r aos deputadu;, Ir .ur. .i
ra basta11t~ para que o públito JlOSS.l jul0ar does
pirito que anima a gcuorali.Jadc dos 111c111bros rl" 
Dicra. Tendo muitw con11111111icado a<» "'u' co111 -
nii11rntcs o que se pa •.ÍrJ ,. as m1mic11~1llJadPS 
lhes IC<!m traosmittido <.<Tias Jl'ITticulares, <rue oe
ca>ionaram wna se,,,ào q•1asi tumuhu.,,.i. ~) l'P-Jll· 
do-re dou• membros da 1 ·breza de segun•la 01Jem 
;\ sua leitura , porque lh« parecia que (. ,fJ. 'orte 
de rcprc:.(mC,\~~.s era c"ntrúria tis intcnç•1·'i Jo rei . 
muitos <lepu1ados do terrt"iro e•tado .e lcl'.111taram 
fortemenlt! contra uma tal pt:rtençào. e d~mo1.,_ 
tr::tcam que o e licto real ""'ª''ª mullo !unge de 
prolut..1r fac. cartas, por quanto sua 111:.i;ntade 
tinha qu~iJo conhecer o ,·oto "'"eral sJl>rt! as ma
terias 11ue M: ha,iam de discutir , e era o meio 
das car1.1• o unioo d8 con>cgni-lo. Por ta l moJo 
.e a11i111ou . a discussão quo o marechal da Dieta 
se jul(;l>U obrigado a f;•c!1ar " sess:lo .em ª' c0&-
1umadas formalidad..,,, J:mrctanto os JeJ>Ulados 
que prol6·am iJei•s lib1m1~s se diopoem a •USten
t.<r denoJadamente a 'º·l opinião. que é 5Cm dú
vida a ela maioria , me. mo no collegio do.; princi
pes. E' i111111l.dizer que .iimportantc qu~l.lu sôbre 
a legislaç.\o das pro' iror as do Rheno, faz o objecto 
da.., <.."Ollk~t.11;0es s:1~it.tt 1•. e que toda.' as repre· 
:.enta~-õ<.. •e encaminham :i co1..en·aç .. o da actu~I 
ordem de cousas. 

(e on.titutionnt:l.) 
Yitml4 dezembro J 7 - Correspoudcn•ia parti

cular.:_ .O pdndpe t;u,t:no de Suec1a. e•1eve 
ultimamente n'cst.i ca1~1;1J, na companbia Je ~Ir. 
de Palier A eircuni.>t.11K·i11 de se acb;ir de nujo, 
em co11'0quenc1a da morte de sua mà1, 1mpeJiu 
que e.te principc ret-Coo'C ü;ilas. e frequentas.e 

· e<>mpanltt.i>. ~stá ao sen•iço do imperador que o 
tracta ~-0111 grande Ji•tincção, haven<lo·o roomeado 
no anno l'ª'"'Jo, tenente de um regimento de 
Huhlan .... qne actuahocnte fa.iem part~ d.l guar
nio;ào d6 ~lil:io. 

A li;uns jornaes copiaram da gateta de A ugs
burgo, que Sua .\l.!eza o 1 nfante D. Miguel t.ta\•a 
actualnionle 1nori!ldo uo palacio i111p~rial. Este 

( Etoile. ) 

CO.\l \tEllCIO. 
Xa,.ios entrado' <'111 9 de janf'iro. Jofw e • 

T:.abd, cap. J. Jlo.11lims, bri0. in,c:I. rm !!11 
d. de• Trrra .l\ovo. com bac:ilhau , n Gorland. 

Fcl'JU111do Adolfo, <"ap. J . Penurr, gal . 
franc., em 52 d . <lc ,\l:lrtinica, com ª>W 
cnr, c·r,fe e algodi'e <1ue leva para Bordeos. 

Snhi11o-. Re.taurtidor Luzitmw, comd. L. 
G. Po...olo, barco de 1apor portug. , para 
o Porto. 

Sa1iá1âch, comd. A . Scbaylcr, paq. ingl. 
pnm Fahnouth com uma maio.. 

S. Amaro, cap. J . J . de Souzn, brig. 
portug. , com sal>.i o e tabaco que lel'a para 
o Porto. 

ANNUNCIOS. • 
Sahi11 á luz: i11jl11c1u:it1 d<1 religufo s8bre. 

os crhl1m1t$ pelo :iuthor do Velho L iberal 
do Douro, n qual -.eT\"e de resposta ás alei
"ºSll> proclamaçÕt'' ti.~ Sih•cira, e ao zêlo fa. 
ri;aico da junta qn~ 'acrilcgamente u~urpou 
o nome 1le apostolic:i. V <'ndP·<e por JtlO n;. no 
Porto na rua das JIOJ"cs n.° 10;.! , e cm Lis
boa na typogralia da rua dos._.~.~-· 
IQ!) B. e nas lojas de li\'rOS doco..tume, aon
de 1

0
11nl111ente .e acha outro foll1eto do mes

nN uut hor i11jl11em:ia ela religi1o sobre a po
lil ica do Cstado , por 80 rs. , bem como a 
co!l<'çào do \'dh'l Libera l do Douro até n.' 
16 i11clu,,ive . pvr 9(i0 r .. A. pe-.Y>as que de· 
!.Cjarcm receber <'l!I .ua- rcspectivos moradas 
O• n111111•r0> do Velho L1l>t'ral do Douro, ou 
quizcrem que se lhes r<' nctam pdo correio 
pam a. províncias '. <lc1crào sn b•~r<'\'Cr . na 
mencionada typogrnlm da rua dos !anquc1ros 
11.• ls19 13. 

Leilão de uma cam• de •rmaç.'to franceza de 
muito bo111 i;õ.-to, c...J•ira<. mesa.~, tollJl'I de pa
no de Jrl~nda, ch"péns e \es:idos do ~nhora , 
e \':lriO" outros obje<IOO< d1· luxo; quarta foira que 
se hão <le t'Ontar J O do <'orre:1tc mez , pdns de4 
horas da 111.mhan na rua Jo.; RemeJios n.º S á 
Lapa 

Quem quizer comprar uma adega de bons ;:
nho> tinto• e brancr' procure li<' lto da' Portel~ 
caminho de Sacav~nl, por João ).)0111i110urs . ahi 
morador. 

\'en<!Mc uma propriedade ru.-tica, j1toto ao al
to do \' .rejào , compõe-<e de 'inh.1 , laranjal., 
gran.Jo ~1orta, muita agua e boa .. ánore> e oh· 
veiras d1<persas pela v111ha, canavial quo chega 
para gasto da fazenda , e uma pc11uo11; ca$a, 
quem quizer comprar e saber as cond1~oes f~ll~ 
com Jolo Francisco, na travessa da palha n. ·' 
A , no 2.• andar. 

T II EA T ROS. 
S. Carlos. Q uarta feira lOde j:rnei ro ope· 

ra Scmi>'ami$: c.lauça o peregrino. 

L 1 S DO A. 
Na l wprei...a 1!0 l'ortuguez. 

Co101 licc11ça. - . 

~ 
1 

.. 

• 
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Subse.e•·e·Je em Lisbon 
no cscr1ptorio <lo Portu

gucz rua Augusta u.• ~, 
e som.:ute S<l 'cnde no 
ruesmo loõ.Lt. 

• 

Voi . II. 

QUINT.1. P:lIRA 

AN~ O 

• 
Por a.:mo Ri. 1 o~·ooo 

• Por semestre • - ~,iJ 400 

Por 1timestre - - 5$000 

A1-ulso - - - - ' 1 060 

11 DE J.1NEIRO . • 
DE l8Z7. 

l. 60. 

• 
DIARIO P OLITI C O , LITTE R ARIO E COM M ERC I AL. 

INTERIOR. 

COYl:H~O. 

l 1.am nddicionar-lhe o discurso , o que foi ai;
provado pela camarn. 

Sa:rctaria. d'utado dos ntgocio1 da 
deja11âro de 1827. 

E:r:pedi.:111<:. 
guerra •m 9 O exc. Conde de 1\lesquit.ella leu uma por-

1icipaçt10 <lo exc. Marqucz de Viauna, ma
nifostando o nugmenlo do seu ataque <le gota, 
e que 1;or is.o n:10 po<lia compari!<:Cr m1 ses
são uc.u >er contemplado membro da com
missão mixta. 

Puhlica-se ao e:drcilo o 4Cguinte decreto. 

• • A chando-se impedido por molestia o l\Inr
" <1ucz de Yalença, par do reino , por mim 

• cnc<J.ncgado do expediente da secretaria d'e,,_ 
tado dos nc;;ocios da g uerra , e nào podendo 
:.cm 9raw pn~nizo público, estar suspenso o 

• 

' C141icdic11U• <la dieta secretaria; hei por bem , 
Clll nom~ F.l_-He1 , att.c~d~o ao merecimen
to, e mais C'11cumstanc1ns, que concorrem na 
pessôa de Candido Jo.é Xavier, nomea-lo 
para occupar provi~oriamcnte o logar de mi
nistro, e secretario d'estado dos negocios da 
guerra, cm quanto durar o notorio impedi
mento do conselheiro d°<.'Stado honorario, 
J o.'io Carlos de Salctanhn Oli,·eira e Daun. 
- O reverendo Bispo de Vizeu , par do rei
no, ministro, e secretario d'estndo dos nego
cios clf reino, o tenha <1&im entendido, e 
lhe façu expedi r a participapào do estillo. 
}>alacío d'Ajuda cm ' 9 de janeiro de 111Q7. 
- Com a rubrica da Screnissima Scuhorn 
Iufonta Regente. -Francisco , Bispo de Vi
xeu. - Candido José Xavier. - Está con

.forme o original. - O cltef'c da t.• dircc-
ráo - Pi,.to. • 

... > ---
E.rtrnclo Jas po.-ticipar6u ofjiciau rccc

~id111 110 mi111steric> du guerra 
em 10 ele de·.cmbro. 

O general Caub, encarregado inlcrinan1cn
te do govêmo das armus do Alemtejo, par· 
ticipa c1n O do corrente , que a proviucia <lo 
e;eu govêrno e:.tá em perfoito .ocêzo, que cu1 
Zarc;a, e nos 'iziubanças d' Akautara, e:\is
tcm alguns rebeldes ferido,, e doentes. 

O general da Beira baixa escreve de Bel
monte a fi, e d iz, que u :uti lhcria, que os 
rebeldes tinham n1andado bu~c.:nr a Almeida, 
rctrogr:1dárn, e no dia á entrara em Pinhel. 
O ll!C$IDO genera l informa que as milicias da 
Co•·ilhan, lJuc haviam •ido forçadas pelo co
ronel a reuni r-sc aos rcbeltlcs , teem d"clles de
sertado , uns se lhe tecm apresentado , outros 
estão escondidos; toda u Hcira baixa está 
tranqu:lln. 

O coronel P into, commandante militar de 
Coimbra, c.cre1·c d'é.,ta cidade no dia 8, di
~ndo que o general ,\zcredo mandara avan
çar para Vizcu as tropas, qu11 estavam guar
necendo a ponte da )lurcclla . 

CORTES. 
Scssóu do dia l O de janeiro. 

C,\11.~ nA DO~ DIGllOS l'.\RES. 

O cxc. secretario M. de Tancos foz n cha
m:i.J a e 11chnl'am-se presentes 33 digno. pa
res, faltando in dos quaes 4 sem motivo. 

O e.'tc. pre.id.:nte di.sc pelo meio dia : llstá 
aberta a 5es;ào. 

O exc. sccr~tario .i\1. de Tancos leu :l neta 
da ses.<ào antecedente. 

Ocxc. Arcebispo Dispo d' Elvas disse , que 
tcncl?-se • crido lia acta a respo>ta de 8. A. 
so discurso da cam:ira, deveria este lambem 
u r inser:<lo n:i ucta. (vejam-se estes di>cur-

" '90s<tilcpois dn ><-.oão. ) 
: · O exc. S<!Crl'tnrio ~r. de Tancos notou que 

a ;teta ui1'1 curl'l:i<l de nova redacção que bas-

Ordem do dia. 

~ exc. presidente di~se que exi•tinm hoje 
os mesmos motivos q ue haviam feito dcm11rar 
a diSCU>>ltO do pr~to do diari'o nas <i.1lras 
sessões, e que por tanto propunha á cnmara 
se devia ser transterida 1•ara outra se.são: a 
camara nS>im o decidiu.· O mesmo sr. deter
minou então á commissào elas petiçoe$ que 
aprcser\t:use os seu;\traba lhos. 

O exc. sr. Conde da Ponte como relator 
da dieta cou11niss.'10 leu o requerimento de 
F rar.ci.co Jo,é de .Faria Reis, pedindo ser 
empregado na secretaria da camara. A com
m. :io pnrecia que isoo pertencia i mesa de 
cid1r . 

Leu outro requerimento do tenente .Jo:W 
Ri bei ro de :~3ouza , e dos alferes Antonio 
Candido d' Almeida Valexo, e J0<io Jo..i de 
;\f<"squita, 110 qual repre.entam que tendo sido 
arrnstad<» pelos rebeldes p:ira fora de l'orlu
gal cm :l l tlc julno, haviam coin tudo po
dido c1·u<l ir-,,.,~l1rcs e se apr~..cut :Íra1n ao exc. 
Uoncfo <l' A'"" cm 3 de , \ :,ro.t.u : que hriviam 
sido 1Mlid0$ cm ci:>ncclho regimeut...1, d' alli 
remetido. para o de guerra , depo:, pa ra o 
de juotiça, e que cst.anclo desde e11t?10 preto., 
ainda nao snuc111 qual deva ser seu dc.1 u10 : 
que a corr111us;ào era d<: parecer ~11c ••lo per
tencia ao poder executivo. 

O CM'. Conde de Lumiores 1-eJiu se add:
ciona..c ao parecer da couunis.-<io, p~J r ao 
govêruo a urevidaJe no <lc.1iacho d e.te lle-
gocio , que fossem cast igado. IH1•e.1d<) culpa, 
ali:ís li.>s.em 'º"'º poslos ur n liber<ladê. 

O c>.c. Conde de Villa Ht:al disse c1uc apro
veitava e.ta ~siào para cbunar a atteu
çào do govêrno a reopcito de mo.tos otliciaes 
que .e achav.un dea11 t1dris: qae i.to era de 
lauto maior ncce;sidadc porque havia lido na 
gazeta 11 rci11tc"raçi"10 a seus postos dos otll
ci::cs Francisco "sin.r.cs i\largiochi, e D.oc!c
ciauo U.ibrc1ra, aos quaes não conheci:i pes
soalmente, e só sim ao primeiro por ~usd1s
cursos proforidos cm v,uia• ~s na> Cvr
tes de 16.ll e~>? , qu.: uem d:ivam :i coahc
ccr, que •Cus princípios não eri10 os ele um 
sy>tl11:11Hl couro o actual, prindpios que ti-
11haií1 c.~usa<lo a dc.m1cmhr..çib do llruú l S..c. 
que lJUai:to ao .e,;un,lo o conhecia por sua 
ucserçi"' 1,~ra J :c.panha, por ser t;imLcm af
focto ao, me.mos priucipios que o primc:ro, 
pois que oua deserção n'aquclle tempo r~ra 
aquelle reino tiuL:i bem mostrado que so de
sertava t•Or fugir a u m •)»lhcma contrl1rio a 
seu modo <le pensar &e. notou q.1e cllcs cm 
seus n.-querimento. fali.iram c.'lm c~prcções 
injurioo:t> :'t mcmor:a do Sr. D. J o.\o VI. 
pois cha1nu111 iíquellc. lcmpos de calami tosas 
circum:.tuucias. Que cllc uiio pcrtcndia ata
<:<1r, nelll o ó'<>vêrno 11c111 o ministro da guer
ra, que otê se elle peu.a:.:.c que o goH~rno 
não adophn•a cordialmente o actud! sy:.thcn111, 
S)">thc111a <1ue ellc ( preol'i11a11tc) :unnvn, não 
accitari:l de certo cmpn\;o a• um de um tal 
go1·~mo, que por i:;so ucm Gng" d.e pcrtcu-

der atacar , só dizia que se havi1i abusado 
muito da coafiança d'a4uelle mini~tro, e que 
ioto bem se deixa ' 'cr porque tem lido mui
tas vcze• listas .impressa> de despacl1os milita
res, e ou\ros , e que depois d 'isso O> vê appa
rcccr cx1ict.os na lí"zcta. Fez mais algumas 
breves re!lcx~s e llepols , 

O exc. Coode de tt.io Pardo disse, q ue os 
tréS oOiciues Je que tracta va o parecer da com
mi.,.·.o, 4uaud.o tinham ido com <»rebelde. , 
exi.tiu a lei que fazia cJCc.:ptuar do foro mi
lrtnr taes criioe;;, que µor tanto tinha sido 
crrn remctellos para o concelho regimental, 
devendo ter ido para o foro criminal civi l. 

O exc. <.:onde da Poute disse que o parc
l."Cr da commissào se cingia so a rcmettcr ao 
poder ex.:cutivo :iqucllc negocio, ;cm querer 
tomar sôbre si o conhecimento d"ellc, apezar 
de o julgar de ju~tiça. 

O cxc. pr<!sidcnt.e pot :\ votação o primei
ro p.ueccr, e foi appr,,,·adõ : o mesmo terc 
lo,.ar par" com o il!JU1tdo , e en1:10 o exc. 
Cgn,!e de Luwiare> tornou a instar para que 
;;e a<ldi.:ior1ns,e ao sciundo parecer o que elle 
liaviu cima) pedido. 

O cl\ . Uoude da Lapa foi de opinião que 
se nlo via fazer recomendações no i;ovêr
no. 

O e-. Conde da Ponte disse que a oom
mis.:'io h 1a foito quanto po<l1u; pois que 
lhe IJasla dizer quo pertencia ao poder c~c-
cut ho; porc '" c1ue <lc propo,ito l111via queri
do t~tr 1i'e•'e ponto, para que d'is.o fo;,c 
o .. <)1êruo informado pela leitura d'c.ta sc;
,.i~ "º' pn1-cis publicos. 

U C:\C. p re;idcnlc disse , que talvrz se COO• 

cilin .. 1: tmlo, re.nettcnd l-se no governo o re
qucrimci.to junto com o parecer da commis
sà '· ( ,\ p'liudo, apoiadu-) 

O cxc. )1.irquci de f ancos disse que o 
exc. r~,idente no111e.1 "ª ao cxc. Conde da. 
Lonz,m para subst.tuir o cxc . .:lfarqucz de 
Viaunn, na commissào mixta. 

O cxc. presidente deu para ordom do dia. 
da r.<' ~uiut.e .e:;s:10, a propoorçào <lo ~xc. Bis
po de <.:Jotellu IJr;rnco, " fochou e>t& pelos 
trc. 4uartos dep<Ú do m~io dia . 

R<Bpostu di,-igda 7>clo camco·a doi dignos 
[>ares ao <focm·.i" do tlmmo. 

8crcr11s;ima Sc11hor:t = Acautaru dos pa
res de 110••0 c:i:uuada pela lei ao exercido de 
suas funcç~e;, procnrar.í d.!õet11pcnhallu.> com 
o de ... JI,, e cxactidi10, que \,1e cumpre. 

:\ s leis rc6ulamcr1lare~ , tlc qu~ depende. :l 
inteim e pcrfe;t11 .,xc.:uç.10 <l a Carla, scraC> 
objccto <la 111aior ntlcnçi10 da cnmura , que 
uào pou1:ari t'aJ i.;~o, ncrn omit!iiá rn_eio ai· 
gum para que correspondam aos .cus unpor· 
taolc> e snuJnvds iius. 

A c.imara do• ~º"'~ oxultn de prazer com 
a esperuuça que \. A. se d ignou dur-lhe de 
que deutro em pouco 1empo não haverá mais 
que uma opinião cotm O> Porlne>11ozcs smcc
ros; e confia que HS süuiHs med:d:is , que da. 
prudcnc:a de V. A. eopera , sabcnio dissipar 
o êrro dos incauto., wuvenccndo-os de que 
as actuacs inst1tuiçves politica• nào so s.'>o 
di versas , inas oppos!ns ú.q ucHas , que um:l 
fac\àO produziu no desgraçado ~nno <le 10.!~. 

O novo penhor da autiga alhan'i!1, e _:u~1-
zade dn Grau-Brc:anlia, as boa. d1.po.1c:oes 
das outros uaçoes europcns a re.pcito de Por
tu"al, aíianç:un foliz rc.ultado ao nosso a~
tu~I eu1pculi<>, e 1,Hl1 liwugeiro futuro , que 

• 

• 

• • • 



c11d1e de al<'gria , e r-:rtifica a constanci-. 
<los bous P vrtu,;u<'zt•s. 

A cu11wra d•is JH•rcs nào se afastará um 
w in,,tonte do ca .... nho, que n consciencia , 
~ a l1oura lhe uponto, su~tcntnndo com zêlo 

n a jn.tn liberdade, e coml>atcn<lo os excessos 
co1n firme~~, t: valor. 

Os pnre., licis ao juramento qu<' pre.ta
rnm, não he<itarào 1·111 dnr no 111111> ciecis1-
vns, e eneri;-ic<. • prova; de que a rdigiiio cn
thoJ.ca apf'>tol t·a ro11111nn, u11k11 vcr<lad.-ira, 
e , e será sem I• rf' 11 ll"'-•n : de 9 ue p<>rtcntlcm 
pomo~ .• a rc.titui~i10 , . m~Ln?r?me~to, e 
consoh ..:.,110 das a111Jga> in•tilu:ç<'f'S «a º"'" 
~a patrio; que d\•i..·j11111 CQn,.cn:•r a inttgri
J:;dc do rc 110 , ·,cr inabola,·clnwnl<' Iene. ao 
80L<:ra110, e f.,z_,r o 1><'111 gc~ ~I da u:içào, 
.ciuaotü coul <'r <'111 su:is utri\.iuiç<-c" 

Toes i.:lo <h .c11t1111rntos da C'amarn dos 
pau.·•, qu~c111 por <crto achnm apoio, e 

·m1x1lio um, r<'dU> i11tc11ç1.cs de \ . ,\. 
;7.-1 oaln de S. A. 

Otwo c-0111 gnmdl' ;nt i>foçno , ns dcclarn
s< e• / 1 ronicsws 1111c foz a cnmnrn dos pa
res do ri-ino: e 11lio duvíd" ele que continu:i-
1!, no 'l"'' dit r<'; I cito {\ religião, e tts leis , 
u •Cgu:r licl:11(•111c o cn111i11lio daoous<'iencia , 
e du honrn . Tui,: o mdhor lilllb!'c da 1101,rc
~" , e tal k111 "ido e h:i de .cr o ti111brc da 
de Portugnl. 

CHL\R~ I)()~ s1;~UORtS Dl:r~TADOS . 

O ~r . .!eputa<lo SE"crctario Ribeiro da Cesta fez 
a chamada , e Jeu conta que c:itav.im pr~·r;tes 

(; í m . dcpul•Úo., e 11ue faltaum 15 al~m d<>:1 8 
')Ue a:n1l ~l 11~0 compo.ir.:-ccr~ni. 

A's 9 horas e 40 minutos d~<e º" pre-idente· 
I:sti a bcr~'I a Ecrlo 

O sr. d~pt: la<lo ~crct.1rio Uorr<>M leu a acta 
da V'<' ::.o :autf'rior, qut' fi1i 2}1proi. ..i.J :.. 

O «t . !M:"tr<·tttno Ui~iro "'ª C<w: t:i p.."l:r.<-:rou t 

qm.• l1.a\1a n."(.-el1ido 1,m othcio do <",e, 01~n!!tr9 d:i 
fazei.1l.1. em o 'l •ai, CX('O!l~O :t nec'"':'.J.ule <le 
«>rduir o or\amc .. to d"' d<'<I cns ('Ubl1cas do 
prc .... rite a1 n,1. pora o <ollocar •><> -.·u de< i lo lo
~a•. 1 cJ ia o ors-J.mC'~to do.i:-- J~. ~'ª"' d·~c-ta tõtma· 
ra. )! . n lot:-" a ('OIOllli,.jo admi11:'1 ra ti fl 

Ú 'f. j 1ili11 e J"erMf.l - !'r p.t>i !( 1 to: O sr. 
-dq>ut,ulo )lozu ,:.o J a ~;!\ ·ira '·"º po t. comra
t..:<.'f-'r na prc.sc1.tc lll('i,sàu por ~t· a. ·i1ar ( ut•ntc: ~
~; o t<xl• ''ª q1:e a 1~1ol~·!'.a .. j.1 Je li;'"ca Jura
\'ào A t..Jl\laJa fü.'OU Jhh_·1raJ.\. 

O <r, \ on·Zelk r - A ló1ms dos s~ deputad"' 
;.iin·la 1.do torn:oner:un a rccc!.>cr us~Us :il~u~ e.Lo~; 
~ a col~imk,.;.o n~o 1«lc fi.-4.!har a:. su,ts cont.,!I s .. m 
oue ellcs os rcc<-bum ; coudtl.l·OS l ot1a1 lo ~l. c...'Om
nJÍ~~o, para se apr()Jt:nta1cm a fim c.le i:Caliz~t:t:m 
• S<'U emholço. 

O "· V 1sc..'l>ndc de F unte J\ rcadn di~--0, que na 
s~o paso:ada os .rs. 1lu;;alhii"'• e Barão de <:luin· 
tela apprc;entaram dou~ 1~roj~ctos iiÕbre ma1eria 
analoga; que a •Ua ruaterm e de t_?Ja a urgen
cia, e que não 08 ha\'CllUO OS ScCÇO<'S geracs to: 
mado cm co11.<idcraçao , tdl\'et por ..:r~m mui 
a.diJnta 'rg o . eu!i 111'11ncro~, rc..1ucrM, qhc ou a ca ... 
mnra dcte1 min~.ssc. que as. 3CtUat·s ~cçU\..; gentes 
os examinJ~sem. ou que p.ua e-..w hm liC crcassc 
uma comrni"'"~º espec:ial. 

O sr. 8ua1cs Frn1.<.'0 rfco::hc<·cn :i u:-gcncfa 
~·aq.ucll"' projectos : e ~<.t.11. lo, 11u~ n s_ua n~3t~· 
ria e conncxa com a lu dn adm.:.J'lraçao 1 ubl;. 
ea. opinou, que d!!•.i•Un :ltlt•n<lt•r ... ,., 'lll3mlo t!-H.l 
ae di.beuti.SbC : e l';ira corroburar a ~ua opini:to . 
obsenou , q"e 1;àu tPlld<I .t C.uf,\ O !t•U de< iJo 
a.od.unenlo t !'Ili •1uanto M hoio Íll<::rem as le7s r(!>. 
gukunentaf\·-. de qllt> M1.c1Kle a '"'' c~t'<''.lçlo, é 
~rio. qt;e a t.:o.1.rn:11a ~e em1,n•guc cJt· .• clJ.da~ 
mt:nte un as fazer, c!cixarl-Jo a> ~t·cunJ.ir .a$ pua 
tempo C:Oll\ CUR·nte. 

O sr. \la; ... lhàes - Julgo muito <cn<.Jtns :is 
r azões Jo "r. p;co1.it:a1,te ob lt.:1. re0 ul:t111tm.nes 
>ào !Wm dÚ\l~a de absoluta 1>tx:e->idnde ; m~• por 
, ·cntura e:1:1 alóurna fCita? Po~cmos c[ .. 1,.'•;tilla? 
1'ào tcnamei.tc : pois c1.1lo po1 q11e " 'nâu l:.'i.o de 
discutir l.'>tes projcctos , cuja ulihJade é 1tt'l>nlie· 
c1dal 

O sr. llelie\lo 1la Siha, como 11111 Jos mem
bros d:t t'Onuni>N10, cnc.urei;:.J.i do pruj•-elo dd 
admiuhlra\~O pUt,lic~L, c>h:-.erv.mdo. q\ie ~:itd tinha 
os seus trabalhos muito a,:i•r.tados. e Lem c.pe· 
rançada estava de o• tonduir ai~ :m fim do mez, 
sendo ne,·e-Jo:a~!o, que !'K·jam Jh~; ,c1 ·~ados, rara es
se fim. pt•la ciuuara 1 :i.l~uuJ Uc "CUS coHt.•7:.i,, de 
a..-:sist:rcm a algtmla:j M'1>."Õcs ~ tiuc a n1at(,;1ia do~ 
p1 ecitaJos projectos é do •umm.t utilida .. e, e qt1e 
~lle!'o c-itio tr;tclad~ tio toil JJli.U<'ira 1 qut:: a Mia 

doulrira U.Ada dei>-.a a <lt"'C.j.H, t: IM>,.,l lt. ~m h:1r~ 
JUonia <.om a do projt <.lo Ja tLdmi11i~lt'~u~ao de fa. 
zenJJ , que h•m a hat..lar cl~L tuuna.~Ju J e ponk:,, 
aber1ura de c"nacs , bon • ., e orc;a1.i•a<;ito d'o.-

/ 

[ :;.~ ) 
tradas, preer:che: :í t iJos oe dc,•ja '.os Ílll.! ; que 
então a mesma comrn~~~o rr~1lH.•:r:-á, que se dis
cu1a. rorque fozcm J"1rte . !< "'"'"ª a dizer. do 
projecto <la ad111iai,tr.ição pública. 

O sr .. MaralHics - ~ào é c:iprkho, nem ,·an· 
gloria que me obr :;:o" a offore<-er o proj•x-to. po· 
ra :t form~1~ào d't'stra<I~, de que tunlo e,; are, e o 
commercio, e a ag&icultura. eu jt. '•;o que clle 
pr~r.che os fins :l qce !tle proJ·IU, e tJdr:l qu.: 
foi feito; foi tà6\omtnte o ~lll geral, GUe me 
induziu a t~re\'*"ilo, OU\'indor <>rt.!m o ~r mem
bro da com missão, que acabou 'de 1:.llar. u;jo te· 
nho dír ido em co1:cordar com a sua opimio. 

O ff. prt"$:d,.!!t!' - Se o itr. \1i~1,,re <le Fun· 
te·..\rcatla ceJe i~"1 1al111en~e <la ~ua ['~\-'J)(J$t<A, não 
tem logar a rntaç.'.o. 

O sr \ i.con•Jc Je 1'0111<.>-.\rcnda-Auent:u :is 
pondera.da< r;zêci . qi:e acaba de dar o sr. lk· 
bello da Sih·a, c~do da minha pro_;'O>t3 

O sr. !:ou'ª Ca>telbratl<.'I> - Sr. pre-;i,tente o 
projecto de lei para regular a dura~ão Jo <argo 
do pre,idente, e .-ice·p,esidcnte d'csta camara , 
e>l:Í <'<lncluido: "· exc. dará n palavra, para o 
ler, quaado o julzar con .. ellien:c. 

O or. presiJcme - Eu darei a palavra. 
O >T. Serpa ;\Inchado - A cornm:s:<lo ci:car· 

regada da rcs;iosta ao di>curso <lo throno , tem 
l'onduido os seus trabalhos, quando v. cxc. deter· 
111inar , eu os apreseutarei. 

O sr. prcsideme - Essa matcria lia do ser trac
lada em sc•..siio secreta, no fim da públ;,~ pare
ce·me occa~iào mais corwcnieute. 

O sr. Can·alho e Suuza - Sr. presidente , 
eu tenho aqui o projecto do regimento das cama
ras: a sua 11coe-;;1Jade é gcralrue1.te recon'ieci"'- . 
em v. exc. ""' dando a p.Jana, farei a ~ua lei-
tu1a. 1 

O sr. p'esid,nte - Cabendo no tempo, hoj.i 
mesmo d:m:i a palana ao sr. deputado. 

Ordc,;i d:J dia, 
Projx10 n.• 9 ! 

O :sr. rrre5itlente abriu a d ~"~º sôbrc o ~· 
;:uinte pro~d" de le;, e O~\!io Jo exc. mini~lro 
dJ fazei>J.1 , que fo•am hdos pelo rr. "'-'C;eumo 
Uarrozo. 

A c<>mmiss:\o da fazenda, c:;amio:mdo o offi
cio do ex~. 1:'!:nis!ro e secctar.o d'E"1a,!o dos n.:· 
goc:os da fa_cnla . dirigi !o a~-~ª camara pq,. or· 
t!c1-:1 da $ereci:: .. •m.t. Senho.a l nlJ.ut:.t R.:.,c!1tc. .. ~em 
O'Jllle J"~l-Re1 ' na <l<tta. ele i!O Jo COtrt!UlC' CO· 
tenJe ne, e;>aria uma medida lcgi..:!ati' .t , e por 
isso offore<.e o reõuinte 

l'r ijccto de lei. 
A rt. 1.0 Par-a o est<1bclccimentu das operações 

<le crét.l.to será rons1JeraJa como JínJa p{1?llica 
sa:neate aqucl!a, que <e mo;trar liquidada ate ao 
fün <lo corrente ~uno; e ber.1 ª "'$im 3quc1la , <1uc 
csti\'er em p:oecss~ , e euj.1 lit1ui<laç;w 1.ão fo'5C 
ultimada por impossibili<l.id• involu1>t.1ria <llli cré
do:cs. 

A1 t. 2.° Fica todavia garantido o direito Jc 
liquidar os •ct!S c'éJilo; a todos os orl:Jores <lo Es· 
taJo; e llO prii~cipio de janei10 de l Sí!d o minis· 
tro da faien b app1escnta1á á eamara a importan
cia das li<iuiJa@.Õcs foi tas, a lin1 Je se d1~cutircm 
os mdos de pagamento. 

Art. s.• :N 'c,ta época se fixar:i o termo da pres
cripçiio indi<pensa<cl para se conhecer a totalida
de <!a <li, iJa do Estado , '· lim Je se traciar d.t 
amorti>açio do re.-io. 

Excellcaússimo e Re,erendi1><imo Sr. 
De orJem de Sua ,\lteza a Sr.• lufantJ Ut·gen· 

te, em nome <l'l::l-Rei, lern ao •'<>n!i.-eimcnto de 
, •• exc. • p :.t':':t ser pre~nte á t.:am.ua dos M:s. t.lt."
put:u!os Jã na<;ão , as seguintes reflexões sôL;e um 
o!Jjecto , que de:nanda a promi'ta rt><>luçào daca
m ara. 

J.:m !!7 <i'ou:ubro de 13.:0 creou~ uma com
mb..ão !':>.?ª l;qc!!ar a dí,iJa pública, e expedir 
a<» cré.io:es do EstaJo titulas :rnthent!cos de seus 
c;éJit~ , para á viga d'eUC3 scre111 cmbolç:iJOf , 
~gundo as pro' idencias que t tx -ci das circumt· 
ta0cias, se <!é...-cm par-a es>e fim. 

Por d<'Crcto d, :?$ de abril de 1 8·~:! de!ermi
nou-:,e - ~os mesmos c;édores , que apprt.•seut._a_~ .... m 
n~s c:)1açÔi:s co:npeteJ.tes os titulos Jc ~·us c:~fh_,~ 
par:i lhes re1cm liquidados a1é ao fim tlu anno Jc 
l ~·!S; e pelo§. 4.0 do ahari d" :?tl de IC:•·crciro 

<le l 82J prorogou·~ e!>lC prazo até ao Hrn Jo c...'Or
rente armo, orJenando4e 9ue pru. ... ~do ellc ce,...ui.i 
a liquidação da àí"ida publica. J.:,1c prazo e,1.i_ 
proximo a findar, e scrja nec...-es.. .. ariv <JUt~ o go"r..:r .. 
no .Jê..,.-e as provi\lencias convenientes para segurJr 
><•:is di-. idas aoo créJores que , por c.tu<as C>tr:\
nh~s a ellc• , n3o tecm até agora podiJo apprc· 
scr~tar os SCllS documentos na comnai.;:;.._1.o <la J1vida 
l·Í•blica. e na juma tios juros dó.'! 11011~ c1111>r•'>lÍ
mo:t. 0 go\ (-rno e$t'Í versuaclído que as lllC lid~l~ 
.. ti- agor.1 adol't'><las para a liquidJçilo d.t 1lívid.1 
público. em oa la coarctam os Jir~it..,, d"" créJ""'"' 
e w lt'em por fim akaH\'ar um rt·:iUltaJo s-era.I, rpw 
o!ê a ~'01óccer t.dCotalioJ.de J.i Jhi.la tio 1:.-t•<l", 
e 'lue offereça por e.te meio u111 <lado in~;spci..sa-

\'Cl pa1" se trartar <la '"ª nmorii"'" 'io o que de 
rmtro m1> Jo n3o p1)d1 rüt conseg::ir-;,~ : ' per..u;1.din
do·'r ii;11almra1e CfllP " s. ~~ do 2 11. 14.; rl" c .. ~
ra c•>1J<-titucio1ul • C]H<' fi:u ,1•1t,. a di,:!J3 !'ébE~:i . 
cm n.tda S<• opr& ao q11c "''~ acha lt•g;l,':1~111•> :,'jbtc 
c.t•• a<sumpto, porc111e a d1:id~ ga·amida é :i d í
\'i ·~.\ ' que o r-t.i<lo rcc.>d1cce . e a di-.·i.I::. r=· 
nhl'Ciola f a diüla , que " liqui•h: ;1•~ a<> f'G do 
C'c>•rcu:~ anno. sal v:milo o sea tlireito ao-: ciec.Io .. 
re..ot. 'Jl!~ por LnjlC :bili·!:.de in\·o!m~:.nfo 1lo ti· 
~n"m liqnid.1110 <~u~ cr~dit~ ; pc.m;ct ~li:!s , o'u 
h:u..:r,;a 'lt' c:nb~: .. tir i ndt:finid;m1~n:e a lit'u!Ja<'ào 
da di<·!.!a pí1blir:1 . sem que po.le:,« q!J<'r'.<e n~n
c:i a .. 1 im1Y.>rta1:<'ia, sr·" p-x!er t~:nbem p:o,·cr
•e romu convem n·~~ o!J,rcto . e ~~m ,~ -::i ·~:t!~r 
a pr• oi:rir~Jo , qut" ~xi .. h: t:-IU ti>cJa.,. as âct·ôes ci· 
'·.~o;;. tlU tnla 4ltl' pro!ougar-.. e o ~·nAl ja e:t~!e
ciilo cm l~nl!ti.; io. dtsmeu.·ddo dr qutm por !;pa. 
ç~ de 1i;ars de sca arni;is n:io tcnr querido extra
lur O: tjtulos tie seus cre~.to~ . o q1:c. sem a!:P:ar 
o P in~i('io da pre:.~rit-~ào , nio faria mú do que 
nl'll lM um acdJ<-nte. Com tudo , ape .... r cio que 
fica pon<lcr.uto , ;)i:;ynton "gon~rno em u?lo tornar 
•.\~rc · i a d0<: i~'" d'c,1e ne~dcic;>, e pvr is>o o le;·a 
ao ronhr1•imc11to da camMa <!oss:.;. deputados pa-
1a ha<'cr de drddir se de .. e t·om effoito subsis· 
tir o prazo Ja liquU.t:;fo da di•ida p{:tilica . Gue 
"" eollformH.d~ do alvar;Í de CS de forcrci:() de 
18..!ó , ICJn de nc:abar no fim d•l c·orn·nte a1:1!0 . 

Pf' m <1uc. o gon~·rno po,~a <'ntão d.n as prcwiclen .... . 

• cws ulrcr1orrs, (}UC o ra:-o lC<]\1er1 qu<' in~tam p'?· 
lo aprrto do ~mpo, e !'<'111 as qna~ l:ca pJralisa
do mdo o qr:e di1. rcspe.ito a <Me ohjccto. 

Deu• guarde a v. c:;e. Secreto:ia de E,ia<lo dos O 
1w31><'io:. da faienda ~o de dezer.:!>ro ' lc 18~6. - *

1 Ex<"'ll<'nli.,.imo e rt:\Werdi,-S:mo sr D. Fr. Franéco 
de ::,;. l.uiz, B •po titular d~ Coimbra. - ll)"ào 
de Sohrol , 11.:rmn,l'I'. 

O •r. J.,.:te J.ooo - Sr. pr~:dentc: o rrojc
cto rüo so t~ uta ; ma.~ a~~ inJ:spcu.;;u-el ; é U!tl 
j>r!i.' rrl!•xil.." do o~icio do mini.;iro d:i fazenla 
9u~ l>< m oh< ia• são ; e ,: indl:.;;e1&•·el . JIO"llle 
<' un1n <'<>ll.,."JUencia da duutri11a t!o § !?>? do art. 
1 ~ da CarLt, que dit .. T:unbem fica ;;ara111i-
cla a dh iof:\ públiea ., crtio c1ue n.lo é agora o 
lo ·ar de fal!Jr em c.1•lA um do.• <i'Ui arti;;();;, re-
.. ,·n·o·me para f':it.1t>. µnrc1~e per·· ""'i:> fa;::er uma 
euumda, que os ç-~!. !.~·~ t .... tl .. ~ 

O sr c;,.c:'t 'ro <li.se. que "' acha\'a •ltmml
mente embJraçado. I "ª fail ·r sóbre a mate
r " do proj..cH • pvr 1ue e-:a'll;nan,lo o offi~io 
do exc ~. minii.cr(> u.~ f~ttc"Htla, nãt> encontr:t.· 
\'a n'c'le propo la ali;uma. r.3.o '3bcndo ror con
~U(•ucia para qu~ ~P fiz ·ra O rr<_ijcC!o; disse f{l!e 
no C'Íl'1Jv 01hdo J.'~paré'é!::i.m $0U)tnte as boas ~ot::::u-
çôcs do go,lrno .' lev.,n ló ao conh<:'C;mento da ca-
n_1~r:t dos srs. deputaJo. o esta~.,.rel#'Jo-
c10 por um.t e•recic de dclieadc ' " ,' p'Jrque J:a,<en-
do ~1111 ~\ l~i para o regular, qlle é o alvará de 26 
d,• lev1 reiro de 1825. nada lhe re<tan, senão uar-
ll.o e.~ecuçào. e que por estas razõc•, a camara 
na., dc\'e intervir em ohj~ctos. 'l"e •lo <la com-
JXH.,ncia do govêrno ; oll<er<'ou , que o projeeto dn 
eommk,'io revo:;a aq11cll<' :ih·ar:í , que ja e.1:í re-
vogado. porque o seu effei10 cc>Sou no fim do an-
no de 18:!6 , pertendeudo esten•ler a pre,cripçào 
nié ao lim do anno rle J 828: fallou das d:ffnen-
te• c•pccic< de pre .cri1x:ào ; e apoiou com di• cr<OO 
argumct1108 os fondamento< do officio do exc. sr. 
mini,1ro da fazenda • e concluiu dizendo , que o 
seu voto era • que se regeitas.e o projccto, e q:·e 
o go"thno ll$lSSC dos nwios , que tem á sua dis· 
1~ição, para o que nem pede, nem predsa me-
dida• le.;islali va,. 

O cxc. >r. mini>tro da fazenda disse, que ha
via pedido a palavra, porque jul;{ára pela primei
ra pn1e do dbcul"50 <lo sr. preopioante, que elle 
J ·rncn lia iiicrcpar o i;o• ~rno; mJ> que •·eodo , 
quv n:t "-egtmda ~ustent:tra triumphantemente a sua 
opiuiào, nad.t lhe retava a dizer . senão que pa
r.1 -e lhrar de qualquer embarar;o, o governo fi
Lera :111ucll:is explicaçõe. :í camara, não ha\'endo 
foito propo.::i de lei, nem peJiJo autlwriiação :tl
!,'\llllà. 

O sr. )lanoel Antonio de Can-alho notou , 
riu~ •• obS<'rvoçies do sr. Guerreiro eram na <'er
•l.tdc lllui judiciooas ; porêm <1ue l11e p.1re<:ia não 
tinhalll log•r, expôz , que haven,lo-se eru 1820 
creaJo uma commil>lo para liquidar a dívida pú
blica. 1•or ditforentcs 1novideneias les;i; lati•·a; . se 
proroi;ára e'tc prazo até ao fim do armo de 1 8~& 
c111 (1uo ficava prcocripta a dívitl:i do estado, que 
foi n'estc (1himo anno , que ,·cio a Carta, e ga, 
ran!iu A divida pública, e qne a commi!Sào á 
'i;t:i dr tudo isto, e das razÕ<!l; ex pendidas nQ 
ullicio do exc. ministro , julgou de absolut<l ne
t'<«•itla1le fix:ir aquellc project<>, fa~ tambcrn 
Ja~ prP<crip<;i><-~, 1110.,lroll que éstas deveriam tal-
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\'~t u.·1· )1,gar para o,, cr .... •lm~s negligeutC), portm ( 
q110 outros ha, . que tt•n.lo'iollicit:u!o os..;~"!u.~ ti~t!los, o:_ ,_ l 
1 lo toem (>O<hdo obter, l"'r tah<t de hqu1da~ , 
ci.mo M coi:.elho da 1:..,0,da • que e>lá JJei:doote 
uu t:.tho> 'luo <.>tam i;o ,!!o de Janeiro, e d'ou-
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na ec.us::os, que pon J,;c:t , C?n.b'.r.au o E$p:r.tc 
<la Cart~ co:n o :,r;rito du AI a·á ~e ~S de fo
' t:reiro, e cb::.en·o11 •. 'J'',. lll: " ju .. :··;a .re. se:. :ua 
Jo ff"W<lo <fo conn r.tcr.CiJ qt!•~ r~o e JUSt~ça . 
opir.ou q .. o os Frir.e11·:os de ri;:11 O'a j· >:iça ni•> 
ad:nittem pr<>scripçixs .ic• p:irt!cularcs, e <JllCilllar
car ;imilhantc> prozos é dn <'01t\<•1iicncia dõ go· 
\ ilJ!o . qnc c.:e querendo pa:;ar. quer saber o 
qlle cb·e , continuou faltando dos direitos de 

, l r• ... 'TiJ<;~ , e d<ftnúu. que 11jo julgam <le 
jc ti :a, que o g•)\~rlto t:x.1 ·' éi'"""s de prc .. 
cni:ção ac; credores . po••!º" bcr.1 .:ibí<lo era GUC 
e'1es r:3? 3$ podem fi ~:ir .10 õo·.-t:ruo , o qt:e <le 
llOrte nl~1ni:1 era igual , mottrou, que o Sº' êmo 
poJ1a t•Lrigar os part.culau-. ao p.i~an1cnto de 
dil'iclas do ten.po , por c:•c:nplo, <!o :-ir D. Joao 
1 ' o que <e tem fci:o , e tem pcc:o a prc.ccri
pç. o ao pagamcn:o da quo se del'Ía cm t.empc-s 1nui
tlo ~terio:·c.;; e :1cnesccntoa .. potle ~to fazcr·se 
sem 11rnnit; sta !HJJ.o:üç:.i? .. Concluin dizem.lo. fJUC 
o. er,11)mis-...1o 11do fonduu o seu prCJj-,cto em pt; u. 
c i!·ics de ri)!orosa justiça; mas ~:m no.; de C<?lliJa· 
<!e, de~caJr:l<!o a~r~ os L"lgradw direito; <l'> go
" trno; e os s::.zr,dc..; direitos <l<>< 1 art:~daces. 

O sr. F. J. ~\fob obot1 vando , que era um dos 
primeiros deferes Ja c~mat..l c~:.J.bc!· ccr o cri: ~i· 
10 p•'1blico , o:>inuu. que era ncc(..-s~.uio empen!u
rct11·SC ~• luzes de todos o> SC\iS .utrnbroo , para 
conseguir i>l<> • que até ugorn scnfo pôJe obter; 

• disse . que :io l~r o projctto , e ofiim> do e:an.• 
er. ministro da fazenda . ' ira n'ell• s corl!i,;i:ados 
principi<>i. os 1!1ai3 conforme á ju~t!i;a . e a eqt:i· 

<! dade ; appoio•1 a• ,.,;,...,, po11d1-raJ~, pelo .-e. )!. 
• Ai >tonio de Carvalho . ob~·T\.111<10 tooa\ia , que 

dl=$ podiam ser arupliaolas j'Or outr ... , as qu"'~ 
p:a.~.;ua '1 prod~zir , cxJ:-.1hindo·;is hàO so Jo Ji-

~ rl<ÍilrP da Carta : m:.~ do tlircitu público uni,·ersal ; 
fa!lou contra as d:spo>iç0cs9 0 ahará de ílti do 
fevereiro de 1825 . e tendo pro,h11.1Jo ditTerentes 
;irgumc·ntos , diise , que não se> :ippoiava o proje
cto ; rnas que :ité requeri.i , tlUC pa:;"a"-'--.e na sua 
gcncr3lida<!e, otiereceodo-se desde ja para llie fa. 
ir: al5un:"3 al:erações , quan,lo .e di:;cuti..em os 
S•US artigos e1:1 p;irttcu!Jr ; llOtOU que rsta lei 
.uio t <la natcrezct das outra.s, por(1ue futa é fw1-
dada ~bre a fürça • e na.,;;u~rn h.t, que se pro
porha " combater com o go\ t'rno. e ro: jSf,() de
crc:.:indo este a rrt.eripç.io, 1olo :.a .cme<lio. se
rão l'.:.! r-se por el!a, al!Ac mJo-"'' J'e,ta fOrma o 
sai;rado direito da pror:ie·!alc , por quanto ésta 
divida • cm grwde parte , é proveniente de f)C· 
nem;, verd~deira prorricda k . qne se confiaram 
ao commi>>lri.iJo . e a outra. repa1 tiçoc> ; e de
ve-se ~gora fazer uma p• c<:ripç .. o ! 1 m pu,;nou as 
r<l.ZÕes po:ideraJ::s rdoo sr>. dc;,uud,,.' q1:e com
bateram " proje::to , c:~~c:uin!o, q1:e ell~ é ad· 

ro~· ~--~ili:::;~ 
O cr. 1te oi>o foz ali;uma> breves reflexões 

contra ~s T'1zôe3 do u. Gu-~nc1•<>, e do exm.º l.r. 
mii:i-tro <!a fazenda. 

O <r. M. A. de Carvalho com argurueÓtos no· 
VO<I , sustentou o projccto , e corr<·borou , os que 
havia pr0<luzido; e o or. Guerreiro em um lon
~o diS<:ur.o appoiou as razoes que ha' ia ja pro
duzido 1 n.1o duv;danJo , qu'.: ~e toma~*m alou· 
mas med•d:ls. :Íterca d'aquelle. creJores, que !"'' 
motÍ\os pondcrOS<>S , e nlo por 1ie31igenc ... pro
pria , rio tenh:im 3[Air:i.do oo •ecs tnulos; oendo 
&f'l>oÍado i;elo cim:.º >r. mini>tro da fazenda, que 
expoz , <1ue o go•êrr.o .e jul&ª"" :iuthorizado pa· 
ra pro' idendar es.es ca.os. 

O sr. Cordeiro sustentou o projtcto , e no mes
mo sentido fallou o sr. Serpa M.icha<lo , opinan
do, que as regras das preseripçôes rn1o sào aplica· 
l"Ci• ao presente caso. 

Continuou a disc1~0 fallando os srs. Teixeira 
Leomil . _\J. A. de Carvalho, e S. Franco, sas
tent3ndo em;, que :is prescripçõc. 'ào r~ssarias , 
e indi>pelba •.eis , para ddftnder a pro~rieJa •~ , 
~m as qua•-:. neuhum ciJad•o -e 1>0-Je jul3:ir se
#;Uro , \en<lo--5e a ca<la morrn.uto na. e.i..-.e de ser 
rncommoda<!o por homens Jc pouca moral , que 
w m o prore~to falso de direitos immemori"es aos 
s<·us bens , li.e po~ham pleitos . que o; obriguem 
a immensos da mnos , e pr<'juiio•: pas;ou a faltar 
tôbre :i materia em qut>t<io ; ob,cnou, que oo 
t rcdnres e.lo e:.tado teem 1i<lo con,ocados 1>or diffc-
1cnte:J 'ezcs; que se lhe~ ,,.m ~:cn.ilatlo Ji \e~~ 
J>r:l><l$, e que aqud!es, q•i<l j'<>t sua iie0 lige1.cia, 
.e 1-30 teem ªP·º' eitado , uao t"'ém ele CJUe se fJUei· 
xarem ; e G"e era por i...o de 1•.trPc-.,r. q"e vul
.a$$Cl o ollicio ao 5o•êrno, ·litcr.do ,e.lo.e, que 
T.ada rcst:l\ a, senão a CXt'f,."Uf):tO da Jcj, f' aze1l•JO 
<lhtrsa~ refle~·ôes sól.ire as uÍ\ i la!to <le p:trt:cularci;; . 
e 11$ elo e<tado ; Uló.>tramJo <>< Jolos. que se pra
ticam , falsificando.,,., a• li<1uiduç'"" &e. >otou con· 
trn o proje• "ª >Ua gene :r!i,IJ•lc• 

Ti\ . rama p.ilaua o.;s,~. T,1 1Jtt"-; jle Can·:tlho, 
r . A. de Cat .. !"'S . ~!oral !:'.or.ucrllo. e. Alb<!r· • u-. 2.:;c 3 ceJt~u por ~r. p.t.·H•1Jitlu 1•·!0 s: . .r ... \ 

ode (~:.:J'O" . 1ª"'"' ••.\ln.•:· !~, l'c !ro Paul" , 
·r. A . de Caml'°'· lto<lrí~u,·, <lc .\J,.e<to . Derr.1-

., mado ' <'XC. mm;,tro d~ ·fo1.cwfa, H. de Couto' 

• 
p~] 

Co: ld o, G:r:.ah-<!S <le Mira:•la , ~ Gah4<> Pai- • Je C•r'"llho - \!,:l"l o;->:s J' A-~-~:b '-~···!:· 
niol t~!!ou •~ q-i::te ~or:na. l>cfi·o;/fer a Carta, ro. - \t • ~1 Tt '"~ira L~ •'nrl - H 1. "" Je 'u·1· 
as õ 1r3.llt.tili in~ti\·iiuacs. e o c:-ec!:to da. ·~ação t ,, ~1.td1.1do. - Vi ... eü:~ ); .ll>ô e T ,\\ ;.), - · \ ~~ .. 
é uu1 Jt•\d de! to-Jos o:; l'or111g11ezn; porêm roa.:~ con 1t"! de fo .. t\! A ·c .. 11.~. 
cruii.e1.t1•s, e (se é po~i~d) tn ~is R..tgrallO clOi Fu.A.rnlo ª"'•lln appr•n•a 1o (\ proj x-to na SUJ e~-
,cu' rei•rcs~nrantes: que me 1;cr~ua lo o nao prcen- nc;rah<fa ,f., por· G ! votos cnn!r.1 ~ ~. • 
c ·h~1 ao ( pcla!i r~1zõel> . qm· vou a ex pender) re· O ::.r. prc~;dcnte sendo hora e nw':t o' .~~r·.r·~)H , 
jl"itando O rrojecto da COlltnti>;>O .. \ 1,0;8.'< lei fun- qull ,1 Carnara t'nha que f•·lll lt•"' "''I « · I~ "<.'• 

damc:llJ l 110 § ~!! do cap. 8~.ante a t!Íl'i<la pú- creia. e q1w por i•so j rl~.lYa . quo cr.1 h "ª •le 
bl.c:i o q"e o ~rn~ria irri•<Jrio i11hab11itanio os fechar•• a p:1hl1ca .. \po'a<lo. 
CI< '""" •lo. t.<_t) rua 11.10 ma:. •:>rr~nt""'lll o r. 1l~p·11., b see etu'o R:1..,·ro 1h r ... ·tl "~'\ 
•'-> l1tulos 'I P. a inc·1!cam. e por con• ;.:-tt;cJ~cia fi .:a· ro:lt.l c.lt" um oili ·io da ca·n~ua Jo ... tli~n)-0 •.\ ?s: 

rcm no dc.:a.emhc!ç? da ~mma :a. qu~ tem <'ireito , Jo J:eiwJ • em q.1e parfdpa,•a. q1t•• h.h ::a ,Jt-.. f
scaJ que ob~11e o :L!;!l.mento olt~~.tlo 1>or um il- na :o o di:l de .i.uan!u.1"l 1-1clo nPiu t t•Jr.t se 
lu.. ... tru membro que só ~!.! <!1.; e rt"(>tUar dí"ida a unir .r. c.:omm;~'1o mixl:i . <JUC <h•n· . lt""i L ... i!r~ 
q•t<' or.i c,1á legaliza.Ja: po' alêrn d'~te prinçi- o proj<· to "" emprest:mo. re,(e;r_,,,., rm p• t•' 1>e· 
pio não C:tt•tr d'acôrdo com a 1 o~"SJ. e t0Jt1~ a~ 1e- la eam:Lr.t \;l .?J., 1l1gn<~s par~s; o• clh.;·•tva 11 !o~·. qi·c 
gislaç<><:$: que em qu.mto na lito penrle•1te ~ôl re fah"va o •r.-i!arciano de A-·evc,t >, l'°r motim 
causa'J de rc,•incJ:caçào airnt1 lf.UC prolooguem não de mole· tb , o !r prcsi feute convidou :t n•s(\'•t·~i-
1 crJc o direito o que 1uo e;t.t de po~ e dos ben> '"1 '''(·çio g~ral a que perknce , p.1rn uomc.tr ou· 
t-Ul lt·U~io; 'inhamos ;,or e to! meio a tir~n o re- no .. r dep:11J. lo em ~cu lo,gar • 
cu"'' Mi cre<!orc,;. I:"at:a•·1 l" .i Carl.\ no§. ~.· l"aN•11Jo-,.,. a~ mesmas rdlcx~ ·s :í ·~· .i dor.. 
Jo c~taJo capitulo po·s não p '~I fo tsta lei que ~ loúnho dJ. ~1!vcir2. os:-.. \Y'~r1j' e C:~tr'lo'l'it"r
ora -.e ln.pugna ,. filanJo ~'° 'jt,!u n~Qr .J. dt 1 8~5 'ºª, q• e o incommodo Glle >0 "reu Cf.\ p:i$.'i..•ª~Í
( J""t"""r ao empre.-timo) vinha a dar-re-lbe uma ro, o.e1 lo 11.1tur.tl , que am~nlun e ªi't'res:nta.-se 
d;~i u. ~ .10 rectroactha. na <:.un.u :.. 

1'.10 mcno• "'.:!reria "h·o golpe o credito públi- O or. l''~"ilrnte d~u para o•.l•m do Jia " ~-~-
co, pois que •e os mutuantes prc\'Í!CCID (quando jecto que licj~ se descutir.i cm ""' 1 ; o pr .\cct'> 
H1.crouu .suas tran')A<..-çôes) que ê"tas bC: invalidarjao1 11.º 71 !Õbrc u or~an!:.;açào d..u: c:im.\i ali c'e<;ttv~Js. 
no folur<> nào ;;., pre>tdtiam cm favor do c.1ado com e .Ji~'e: A camMa por bem dv l::~iaJ<> v:1i core;
º '""' ,'Ontingcnte. Fin•lmcntc quem capitulanJo tituo. -.e em ~e>'-.tO secrtta. 
' te aclu com falta d'ellc nei;ocrnr .t com o e" a- N.B !lo extracto da $e'0 :\o do •l'a ~ n~ fa!l:i 
Jo? E' brm de admirar, q•1c o go,erno con:.-ul· do sr. Derr.:nalo, d•f-Ols cl.ir.a!.nr.1-<>:X., .. o,. 
ta e a camara se de\~eria n:npll•r o pn!u .. t .t. li· !e d~\~ lt:r o !liZSlni:.ta . < :n \ .. i ~.> o!:! :i!!i se 
ci![iJ.1çao. e que acamar .. nu-,quinlia não d~ _:J..- uar..>erc\"ea por e~:;ano Jo t~qmgrafo; Que .., cos
~ a fa\or <ltb credore-; t .Bt"m a_ ...... m1 me admira. turn.1.Ya di1er , q'.t~ na arJ•lm.etil'J ,j 1~ fü1'.'ln.:;..,.s 
que pchu no...sa.s ant, :i.s lei..: .se marquem ~9 e $0 doo' I! tl~u~ 11~0 f..1.zem qu .. t·o; q'.1,_. l·in mat··1.i.l). <ie 
.11rno.s p~ra a 11rtSCripçâo. e que nOO ~Hora liini1.;.:- aJ:uinl!)tr·i~'º, e a r<'s;:eih> <lll! e111p1c;'" ?o-; ! úb!l
mos o pra1.o a seis! Go~. Crnos arb1trano;1 111ai3 li· cu:; o qut (:ustn mc:na:s ap;};ueHi.'"'JOCH'~ i:. p~r v1.1 
bcrnC's que os que teem por b:1sc a illustraçào , é de! J'<•~ra • na redi la<la nM.:J caro, <1u1 • dt•s:"'ja\'a 
(Qll't Mingnl.lr. V~sto o CXp(blO YOW pOr<tUC ~edi~· (illt: lMô :iO OS ~OltseLit.:.frcs, porC111 to:?J'i o titnC· 
cuta o l rvj••,·to. l c~J:larios do go· cmo tive-...rm orJ•·· ' 'os :t 1füd1

• ~· 
ProgrcJm a discu• o fallando em diversos sen· tes p.lr~l a l'IUU nc(!Vf()')ã :.ul,...;.i.1tutt.i.&. ~ ll·1,· tah·e t. 

tiJ.,. , ...... l'eJro Paulo, Camello Forte>, e )!a- .1-<uu c•»IJN'Rl 1o1cr.<>' á 11.1~;io , oa pelo 1.;u:0> 
galhac-. s.:ria cnwo rua .. bem a:i:itin:,uaJJ 

T ''· ln a c.•mora d.:cidido . que a materia e."ta· 
\:t bac:t;iutt:mente eiii!c:~a ta . requ~reu o sr. Leite 
Lte >. <;ue a \'O!;l·::io "'""" nominal , na confor
midade do regimento; e prot..ed('tndu o 1:;r. deputa· 
do ><:crcrario Ribeiro Co>t.i a fazer a d1amada 
di,..cram - apprO''º - os br~. 1\ le~"ndro Thomaz 
de i\ loraelõ Sarmento. - Afü!ré Urbano \"avier da 
FoncecJ . - .\ntonio José de lima Leltào. -An
t?ruo Julio de Frias l'imentcl. -Autoríio Lobo 
Uarbo1n Td.<eira Girão. -An:onio \l~ia. - An· 
\Jniu ltioorro da C0:.•a. - .\ntonio \ rc<11te do Car
\Jllro. - Antonio \ 'ieira To,ar - llJr:i" de Qum
te!IJ. - l!ernardo J<><é r1fra <1a )! na. - Cae
"'''º l!o<lrigJe> C.e .'llace•lo. - (;Jct.1110 Alberto 
SJares. - Fill1~pe Ferreira de Ar :rujo e C <•tto . -
Florido UoMigues Percir.1 l'cr1 JZ. - !"ra~.cr>co 
A111011io d'Abrcu Lima. - F r.ine1:ico Antomo de 
CJlllJ'OS· - Franc•sco Ilocj.1 l'~ici1 a de S.\. :- Fra:r
ciS<:o Fortunato Le::e. - l:"ran·"·"º 1 "ll"c10 Pcre:· 
ra Cerqueira Ferràu.-Franc oco Joa,1uun ~faia.
O. I' r. f'uncisco de S. l uiz. - !-" ·anc.>co ~!a
duel Gravito. - Franàco Ta'·~rd d.Almeida. -
I'rJricisco \' anzeler. - Fr.rn«~ o X~ner Leite Lo
bo. - Gonçalo Xavier de Siha. -.Je.onirno Jo.é 
da Co.t.i Rebcllo.- Joaquim J'Almei,fa .'.\ovaes.
Joaqunn Antonio d'.\t;uíJr -Joaquim Antoaio 
d~ ~J agal!.11es. - Joaqmm Bernardino Hodrrgue$ 
Cuin1bra. -Joaquim P laci<lo Uahno Palma.
.Joao Ferreira da Costa S. Paio. - .Jo:lo Henri
que~ do Couto. - Joào t:li:os da Cu,ta Faria e 
S. ll'a. - José Antonio Pereira llraklami. -José 
Caetano de Paha. - José C.1n1illo Ferre:ra Bote-
1110 S. Paio. - José Joa11uan Co:c.letro. - JO>é ue 
,\J aced., Ribeiro. - Jo.é )f•cha•lo d'Abreu. -Jo
-~ P1mt'nt~l Freire. - J.,_.; ltrlwim Sarain. -
Jo..i \'ictori1.o Barreto F eio. - Luiz Antonro Ue· 
O..llo. - Lourer.ço José ~f onii. - _\f anocl A mo
mo de <.:.1rvalho. - ~!anoel Jlorges l.:arneiro. -
~fanoel Gonr;al\'eS Ferreira . - \ Janool Gonçal
\CS de \lir.111da. -.\lancei lgnacio de ~ lattos Sou· 
za Cardoto. - _\!ar.oel de _\lac•• lo Pereira Cou
ti11l11> - \ lanoel da Rocha Cv!ltO. - _\!ano~! ele 
S'"l" \lach>,\o. - Pedro A1'<> Oini" -Pe.Jro 
~lulin!10 d' .\!t.uquerque. - l'c lru !' .tulo da ~u· 
uha. - R0<lrí _;o Je Sou;ca CJstcllo ll nmeo. - \ • .
con.le de S. Gil .ie PdTC. -

D i'-. ... Nam-re.;~ito--o.) ~rs .. \g~tinho de ~Ie~
doro<·a folc.\o. - .\ntonio t"a111cllo l"orte de 1'1-
ua . ..:.Jl,irà~ tlu ,-;o!>ra!.-Be1110 Fcrrnira Cabral.
ll<'IHO Pereira do <.:.trmo. - Conde de S. Paio, 
M~noel.-l':ancisco i\ 11t-1:1io d' Almr.id~ Pessa
;:l:a. - l"rancbco llarroio Pc:·•ira - f'ranci>co 
So.trt·- Fra•icu.- Franci<to Xavier de Souza Quei· 
~o_ .t.-Jo:-é Aotouio G-ucrh·iro. -J,).;~ Cu!)Crtino 
. J,; 1'01• t·<a. - José l1011wm Cor e:a Telles. -
.lo.' J.,ri.tci<> Pereira Dcrunt~·lo ..-J<ioé de ~!e!lu 
J. c.1c. -JOsé das Kc•<> ~Ja..,ar':lflh:t> e ~fcUo.
Luiz Antu;tio R*bello e ti1ha. -Luii Ta,·are, 

Li ~(la 10 tk jrmeiro. - ilonl"m pr.rl:u 
poro o quartel <!<lnera l do c•u1dl' de V.'(,,. 
Flor , • CClí<)ltel 

0
.\fary, das trr>prh hrita11i· 

cns, n~ •on1pnnhado do cupitfo do c,1a.Jo 
m:iior , cx•:rci to portu.,;ucz L0on~11 do Srve• 
ro Xuv r. l ;nnrn·~ n co111UJi'-f:).i.lO, 1l:ds diz· 
se que miro e1n df'7. dm~ dt·\~·.u uc11ur·~ 
de ,·oito ·e.tn <'apitai. 

- O. , ld.d-» in,lcr.•'> f.tt"·n u políri;1 da 
cidcH.lc junl.une.tle cJ.11~1" •rltt _!"''' .... ( i1"ral 
u1e11le ~ clil, q11e ~ümln t·3t.a :.- '.Bit ua m:i -c .. arà l 
al&uns coqJO~ 1Jrita11:C<lj para <~·t·11r.1it1e u af .. 
g1.1.11~ ponto) wai~ i trtp•'rl;.tnh• ... <IH·· l'n'vi 11cins. 

llcce•1emos curta, d'.L:lva• de• !l do ('Orr<: 1· 

te , q ue d .zcm o SeJuiure. - O liri,iadf'iro 
e,,ry C!>llt Cid Portale,•rc e t.001011 OC'li ll,ll.1:1-

.to d 1 co!wuaa qn~ aÍi $C ach;1. O di ;,10 e • 
ro:rd Frnnça rt;rc».~ para é .t,\ ptj~a a to
tn:lr o com mando do seu rcói 11Pa·o ,1~ cn' ~d
iana a : na du i>ào ticararn todo. !. uc·1!a .
do a sui 01i.c .1cia. O geuernl Can!a 11c ::~ 
<>ur perfci1.1 comruuni<'<l<;ào e 1111 <>c> gc.1eT<ieo 
J. ,ão da Siheira, e C-.1ud~ d' ,\ lva, rnce.iea• 
Jo.,,c a s p:irticip .. ções cou1 tcxl11 11 bicvidade : 
pelei~ últimas de Si l\'dra datuda~ de Caria 
se sabe <1 uc tudo al i se a<:lravu r!ll s'>CCJO , 
pore111 da U u:irda parn cllautc ;;(' 11:111 tinh:11u 
recebido notícias por cnu.a da 11~ \'C; o Con
de diz que no A IJarre t udo c..c uchil anima.
do d·> 111dlror c.p:rito. Uc B:c.l.1j '' "' i.aru 
tlUC ai' t~ntr~1ra111 '--)~ 100 hnrn<0 1h c111C e-... ia\"aJU 
Clll \',olcnça, 80. qunes C l<llllolV;l1ll ll ll l.>:1ta• 
lh:to: o f"ê11er.1 l ~. J o.io t.-" 11 foilu ru·,rcr a!· 
gnns cor!' º" \ o dia ~6 •~ c;pcm·;a cm S. 
Viceulc, e , \ Jbuyucrquc, 11 11iu <li visão hc>
panholu clcsti11ada a occupar n<1uc llc< cl0u; 
pontos. E111 \Tnleaçn d' Alc1111tl11'C1 , e Ak-a1t
lara Lambem ,e e.per.lVu al5u.11:c lro;>a pa
ra g-ttar•~iç:,o. l)iúa·~ que_ o:s C1Jrpo~ d~ guc.lr· 
da rt.,·l \."U s ... os), ... fauo.,ue1ro., pr1> .. 1ncn "> rlc 
l' .ilen~ :1, e ~ itro>

0 

er.tm para • .ti cl~.lin . .cl " 
O C-'JJ•I;,,, g.,,.,,~al S. J o:10, 111.11•? n1 <~rr:in· 
jar l h). pil.ob e .. eu 01dc,11 par.1 ol<Jt11Cct:~Cn · 
to de ll a 10 mil lio.nen>, que dc\"Clll ncar 
debaixo das suas <.1rdens. • 

1101111•111 chegou o espolio tomado p<'ln;; 
nr.le11,111çns d' A lte a03 i~d. ~nos 011Jciacs do 
re,;imcnlo t:I de Ca\'~1llur1"; 0111nl c0:hta de 
dou, c;l\ allo., drn;;onas (culrn:.do uma de 
<.10icial ,uperior), fat<' &e . 

- O u!r«s carta, do Alemtejo d:zcm que 
tem hnvid·> rnu;tis de~erçõ,'j de !Klld;,Jo, hes
paubo;;, para Portugal . 

• 

• 

• 
• • • 



• e • 

• 
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Pnr•o 6 ,/ )' 11ciro - O capit5o Barros Lot.> . 
comman<l,11:1•· d•< b.orc:is artilbtiras de Entre Rtos, 
f~• rri1il r.o dra ·~ doc<>tttnte em dow bareo> Nr
re~a 1.,.. que tcnt.ir.im passar cx:culbmentc ,·alrn· 
c!o-~· <la r.011~: foram por~m ªI ercebidos j'ela bJr· 
ca D. Pt>clro l \ , da qual fallanJo-lhe pcl.i ,.,.,;. 
na • r:ão rc'jlõndcram ; o que obrii;ou áquelle com· 
mandante a mondar a barca me.<eriqueira i;uar
n~'t'ida C<'lm alguns fuzileiros e arlill1Pirns, q11e 
(•tn hrev(• tempo os alcançaram. e os aprisiom1ram, 
rnmcuendo·os para é.1a cidade. Na occasiiio em 
•1ue a mcxcriqutiira lhe dava caça, alguus mili
cianos d~~beldes lhe fizeram fogo, sustentando 
os nM'lS "!!'111 tiroteio, com o que obrigou a põrr111· 
.r em arnio• to<l0$ "" soldados d'este destacamento. 

O coronel dJ< Q~ilicia< de 1\\·ciro tem-i;c colJ· 
<luzido com o melhcr brio e intelli,··ncia no l'<>n· 
to do seu cornmando, fez sair a~ut,. d .. 1acamtn· 
tos para a mor.;em opposta do Douro, com o fim 
de cxpbrn , afugentar as guerriU.as. e fazçr en
trM os p/.' os n seus de•·eres; o que tem co1..e
g111do, ~p.:Sionando alguns guerrilhas. e fazcn.Jo 
com que cm al;uma. pornaçôes se tenha '1ccla· 
mado o Sr. D. Pedro IV. 
Qu~rtd gr11cral de Am.arante !.ºde janc;ro de 18~ 7. 

J)1•termina s. cxc. o sr. general Marquer. de 
.Angrja, ro1111n•ndar.te em chefe das for~«.• do 
uort~. <1110 os m. commanrlantcs dos corpos da 1.• 
e ~ -· linl1a enviem immediatamentc ao chcfo de 
estado rnoior os mappas da força de qoe tracta o 
n.• 1.• <lu ordem geral de SO do mez passado, e 
os do n ° 2.• da mesma ordem • as\iim como ª" 
rrquiliçi\Ps dr munições e pederneira., de que o. 
~6rpos tivrrem preciiío par:i os contingentes que •e 
ocham em """iço •cti,·o. de,·eudo todo. os n1ap
pas ll'r ref~ridos ao dia de hoje. 
D~jando •. cxc. que a organisat;ào do sou es

tado maior <tja conhecida do exército, a fim de 
toJa. a• re1•artições se regularem por ella para o 
cumprimento d;u ordens • ,·eocimentos, e m•Í• 
objectos de sen·iço, manda ded:uar o ,..guintc: 

O sr. capit5o I'rar.clsco Feli" do Prado, e o 
H. 1enmte J~ de ~l.ndonça David, ajudoutcs 
de or\.lcn.~ de s. exc. contjnuam a exercer •v; suns 
fuucc;ô<'s em campanha. O sr. c.1pi1iío Antorrio de 
.Arnujo o Azevedo, e o sr. alfores D. Josó ~laria 
de Souza Coutinho, ficam exercendo as fuucçê),.s 
de ajudantes de campo de s. exc. Chcfo da t.ª 
rep~rtiçào do cotado maior o sr. capit:~io '°"" .\11-
tonio Pereir;i d' Eça: chefe da ~-· o . e tcric111e 
Rodrigo A monio de Lima. 1 

Eocarrci;oJo da repartição da enger •ria inte· 
Jtnamente, o sr. tenente do real cor de enge
nheiros, Jolo Yillelb. Bastos. Foi no ~ado com
JnÍ!\$:lrio geral, e fica sendo d1efo d)'•ta reparti· 
do o sr. Januario Raimundo Pen ... fone Xo
gueira. 

O• srs. geueraes )Jcllo, e Claudiuo. e os s~ 
coronci$ Zagallo. e Va.scor:ccllo;. terão a bonda
de de envi:ir a s. exc. a nomeação do >CU e>taJo 
m~ior para ser publicada na ordem do .J1a. 

Antuuio Josi Prt'irc. 
Jllojor, chefo do e:.taJo maior. 

{ Í lllf•trC.
0nl.} 

lclnn jnrrtiro 7. - Diz-re que no c~cr<1lo Jos 
rebeldes ha uni:i ordem do dia assi;;naJ.t pelo ';,. 
conJ~ da \' arzea em que declara, que toJo o in· 
tli\·iduo qr;e propagar a fal"1 noticia de terem clie· 
b-\'~º in~lf".tCS a Portugal será pas-!ado (Jlt:IJ!: ~\t• 
ma•. como romprebendido 1:0 artifo d., 411Hra , 
- &1-r11imf!á«r do e..\~rcito. ( /Jurf,.,/,-tn.) 

Q1uzrttl gmrral (/., l'orlido do Por/•>, G ele 
jtinciro <I~ 18;?7. 

O i;erieral Claudino, em data de Ç? do corr~n
t e, de N;,b:irs, nada adianta ~Qbre os mo"imcn· 
tos dos rd1dJ~•. 

Participa o coronel Pinto . go,·ernador milit.ir 
de Coimbr .. , que lhe fôr:1 commuuicado pelo ge
ner.ll A Z(•rcdo, em data ác >? de jauei ro, ' '" e OU· 

'·ea , l~r mandado fazer uro reconh~cirncnto cm 
fôrça wbrc os rebeldes o·aquella mesma cl:ua, do 
qual resultou um tiroteio e ficar ferido um alfo· 
res de ca~:rtlores e dous soldados, e se apri.iona· 
ram ao- rebeldes b? soldados. 

( 36) 
rebeld~, que ·~ ha,-iam refügiado 11·.-t~ re:n<> de 1 part;d.i de cavall•ria 9 até ao dito povo, sahimos 
llespant.a ;e dirii;iar.1 a Br.0ruiç:i. • ,, que t•m- d'a~li no .lia 1 do ,-orrenlc a~ontpanl~'d"s por uma. 
ix.m dc~jaxa eu lhe commwucJ~~ ( \.-'Omo narca~ ~rt:da úo ltg itucúto J.: (.J.\J.l!Jr1a hespa;1ho!a u.• 
lidade fi•) , porque ca.<o .e diri3i....cm a Br::gan· 5 , que 11!>$ cou·luzirarn por .\k,u1iças . oude po
ça , t!'llt: m.a.r(;haria em dircitt!~a. :llli t>.1ra me 1t:m r..os n..1.o dt:ix tr~m ficar, e "°" cond.u.tiram 
oc>ce0rrer , dc.ig:-.ando-me outro · m1 'I''" me ,.,JI,. a um l""·o Ji•tante uma l<!'.'"' por noillc a Bil>i
sen·~™l quanto JlOSY'·el me fo..c n·a~uclle ponto, mira: alli dis.e-mc o tal otficrll h•sranhol, que 
e qu• elle não perderia um momento cm me au- no.; conduzira de Brag:w.ça , <lUtl llÚ; não era~ 
~iliar. quanto esti-C,.e a seu alcance'. reputadosprisionciroo cm llt·<pa11ha, J>0a;ue as duas 

l'io dia 2$ por 9 horas da m:i.9han ( tendo-se nações est.n·am ctn pa1.. No Jia e de manbn fa •• 
pa.<5ado para os rebeldes as Jc.;coi><'rtaç de cov.il- zcndo-no~ marchar S<;ln "'c-oha , c-onduzind~-nos 
lt1ria, que cu de noute e pe!a madrugada. havia 1>or caminhos que nào ~onl1~ci.1111ru c-01uJuziu-nos 
man<!ado na direcção, que suppunha, e olfocliva- !. rai" de Purtug.d, aonde nus entrogou a pairn· 
mente traziam os rebeldes) lui avi;a1lo que cites nos armado•. que nos condumarn n'e.<SC dia a uni 
;e achavam á V:.Sta de Bragança , a dist.rncia de povo distante do 1-lirand.i li leguas, e no dia S a 
meia lei;ua. Mandei então pegar cm arruas aos M irand:i', faltanio-w :l>'Jim a ludo que "' tinha . 
corpoo , rabi com elles, postei·QS cobrindo as cs- ajustado . rouba~Jo-nos tuJ<1 que nl.., 1:11haut. · 
tr.idas , e posições que me pareceram intcrcssan· inchúm!o 1~ e>p~tl3$, rt.io noo tlanJo jamais 
t<-s, e pouco depois rompeu o fogo d'elles contra raçõe. de!de que fie.imos pri'1oneiros, e pond.:i nos· 
a tropa do meu comman:!o • a qual mostrou em sas \•idas em risco, no meio Je !'O''OS amotinados . 
5eraJ :l maior firmeza • bravura , e dãsc,ipJina, a~im llOS con"'°n·aram at~ 30 u i.> li que UOS COU• 

na maneira com que repelliu o inimigo, a quem <luziram acompanhados de um'\ c;coha õe. 'etera
cau•:ímus gra' e pêrda , sendo mui pequena a da no<, o qne melhor e~ plicarei em occ:i.•i:io opor
llOS!a parte. lnfelizmelllc a1>e<ar Ja maior cncr· nma. na direeçào da \•ilia do ~lo;;a•louro, aonde 
i;ia, e valor õos officiaes, e ofliciacs inferiores de chegámos no dia 6 ao meio dia. A Ili •endo eu 
(avaliaria 15l , os soldados não os coadjuvara10 o perii;o cm que nos achnvamo• emre povos amo. 
em um:!> carga que mandei fazer contra a cavai· tinados , indo-me faltando o di1,he:ro para · 
la ria dos rebeldes , no principio da acçlo, e com , su>tentar aquelles qno o nfo tinham. e porque 
que clles teriam sido completamente dcrro1a.los, a nos..<a palavra se nio acha'"' ligada sabendo que 
apesar de serem o dôbro em níimtro , iguolmcn- havia alli 60 e tanta1 :irnrns, que em Hcspauha ' 
te acconte<.-eu que uma unica peça de calibre ti, ha;-ia ortlem para >e r~,clrcrum qoae>qucr port~ 
que com os poucos·meios 11ue tinha arranjado pa· gue-tcs, proput que se pog.1•-..: nas dietas armas , 
r:i põder fazer alguns tiros , apc,;ar de 1odos Oi dcoarmando tambcm os \'Cleranos. e que nactasse- ~ 
meus c>forços , nào chegou a tempo , cm uz mos de mar"har 1-.ira ~ar o Douro para este· 
da demora que houve em se facul1:1r uma pare· Nino de He.l"'nha , e seguirmos d~pois pedindo o 
lha par.i a conduzir. competente passaporte para Portugal, áqud!e pon· 

!'\'estes termos depois de ~esi-tir por !I horas to em que reges.e a authoririade legitima dt<'S. ' • 
(tempo que eu suppunha ba lante p.ra che~r o :\. Sereníssima a .. Infanta em nome de seu 
brii;adeiro Claudino com :i divi.ào do seu com- augusto irmão o Sr. D. !'.-dr-> IV. ellecti''amcme 
mando) segundo a posição <'m que devia :>char- debaixo d'estc ponto de VISta fomos pernoutar ar· 
se, como ja referi, e porque os rebeldes tinham mados no povo de Tornos. 
mo is de 1<!00 homens de IJºPª, e !l ou S mil l'io dia 7 s.1himos de madrugadi com tenç.io 
pai-anos armados de csping.rclas, e porque tra· de irá barca d'Al\'a, para pa....ar o Donro; sen
Cl3\'arn de tornear a minha direita, e entrar na do portlm j*rseguido~ a 11111a Icgna de marcha por 
cidade , retirei-me ao antigo quartel do extincto povos armados. dirigimo-nos á barca chamada de 
regimento !!4, com todas as tropas üo meu com· Yilvestre, adiantando·lllC cu para cunseguir a pas· 
mando, para entreter o inimigo, e cortar-lhe a sagem não me J'oi pOl!Sivcl obtella. e tive de tor
rctirada, no ea..<o de chegarc111 as tropas do ~t.n- nar a subir a montanha, para rtpcllir OS Jlíisanos, 
mondo do brigadeiro Cl.urdiuo. em quanto se tract~va de cu11 ... ·guir a pa""1gem. 

Logo que entrei no quartel expedi paiianos a Depois de os rcpellrr e se pr•t•c•r~111 •liligeocias , 
quem dei do meu dinheiro o de que podia dis· con..<eguiu o honrado capir.io do regimento de ca
pór, com officios ao referido brigadeiro, de cujo vallaria 12 Guilhcrn1e de Sou.<.' Carneiro de Sam· 
rcwhado nlo tornei a ler oonhe<'imento, a~r paio. pass:ar a Hcspanha . e logo dcpo!> os alfe
de lhes prometter, lhes daria grandes llQrnmas, res Constantino de Bec;.i Sou.a e )lent: -es de in
do <jUe linha recolhido á minha di>posiç:io nacai· fanteria 21. femanlo Lu·z de inf•ntda S, pra
xa rt?gimental. t'cando o 1.•. apoz:u da fome ~ fadi;as, ~ais 

O inimigo tractou logo de me em-iar um par· efiic3zes esforc;os , p•ra '!"" 1.rr- ~ os 

~a. linha de Amarante não tem havido "º' i· 
d:ide. - &>ac«lra, - T enentc ás ordons. 

lamcntario para nie render, por .. ,ber que a tro· mais que noo a~-ompanha,·am , apenas se conse· 
pa r.ào tinha que comer, <'li por~m nada 'l'IÍz guiu que "' barqnerros me cham.,t>.em, e me oon
tractar com elle . pois que cm sirnilhante g•·lltc duzissem a este l.ido do rio , indo em minha 
so rcconhcda rebeldias , e &0trri conscqucntimCll· companhia o cirurgião mór do regimento do 
te o fogo durante o resto do dia gs, todo o dia meu commanclo Francisco de Camro- lleltrão, , 
2-~, e !!5, lutando com a fome &c. e JJ~r<lendo para tractarmos do no&<o importallle objccto 
cn1ilo todas as esperanças de soceorro , porque me seriam S horas e meia da tarde, chcb'dodo :i noi
constou no <lia 2-i por um paizano chegado de te ordem do subdelega'•fo de policia de Saucetle 
Vinhaes, que o brigadeiro Claudino se havia re· (duas leguas di<tantc) para poder pa,;sar para este 
tirado sôbre Chaves, e porque a guarnição tinha reioo de Hespanlta o resto da lro(Y4 em conoequen
des:rnimado por different"" motivos que e<>m m•i< eia das instanci:is que havia pr4tlcado o Jito capi
\agar exporei , e me acha,·a falto de iodo< o& tào de caval!aria 12, drrizm•l.:i-me ot11ra \"CZ na 
meio. de defc.a, e os neéel«arioe para sub.·men· barca a Portugal , para a.•·im Ml etfoctuar, mas 
eia : tractei no dia !?6 de fazer uma c.'pitulaç!o então os paizanos arruado. fiztra111 fogo sôbre mim 
por me;o da qual sal\'andO o pos:il\Cl decoro das e os barqueiros, e eu fui ~•bedor que jJ. os offi· 
tropas de S. )fages1ade o Sr. D. Pedro IV con- ciae; e officiae< inferiores M! unham "!sro na ne· 
liervaS>C a vida a tão dig110& guerreiros , ainda ces-sidade de ceder •~ paizanos, co:istando-me que 
que arrisca.s.'C a minha. pondo-a nas mãos de ho· se não praticaram excessos, e que fora111 .con·iu
mcns animados de tào perversos principies. Os zidos a Freixo de espa.la á cinta l"''º 1113jor das 
rebeldes porem transtornarom inteiramente n mi- ordenanças , e que alli ''"-' 11hol•,t.u•m e C<1nduzi
nha proposta, e tlebaixo do supposto nome de S. rarn no dia 8 a Torre de Monro;v,> a presença de 
A. o Sr. D. Miguel, iu1itula11do·o Rei de Por· l.uiz Carlos Orclaz, e "'"h' mais temei a saber 
tugal, proposeram no"a convenção, em conse· d'elles. Conduzido pelos liarquc:ros e gua:d~s hes
quencia do que depois de eu fazer novns instan· panholas a Vilvestre. e apre><!m~do no <lil 8 ao 
cias para sua visar a sorte da tropa, a final en- subdelegado de polic." em Sauc-·lit•, a •1ue111 con· 
treguei o quartel da "illa por 11 horas do dia, tei o aoontccido e pedi p:uuporte para a Barca 
tendo elles anuido em parte :is minhas instancias. d' Alva para mi:n " os sobredietoo o!L1aes aper.ir 

Er01 das condições que os olftciaes e ofiiciac. in· de me mostrar a maior hwpitaliJ:..,e , d~mo 
feriores ficassem prisioneinx, e os soldados com :t$ que segundo as ordens do go'<~'"'" tit.ho de r.os 
..uas espadas , e uns e outros ~11rn as suas baga· em•i:i.r a Sal:una:l<:'.t ao mtcndente •le policia , as

Copia dt ""'" carta do <:oroatl l"oldt: , d<rtado gen:. e perten<:es J>3I!iculares, e todos no ca.<tello $im se effectuou , e ch.!gámos a é.ta cidaà.: no 
áe &1/amortea <m 16 de dc:an/Jro dr 18>?1i. em que fomos tractados com a maior iodignid~de, dia I!? do oorrente aond1: fõmos mni bem receb!· 
Chci;ado a é.ta cidade oo dia l~ do corrente, e faltando os rebeldes até a duem as rações. A•· dos pelo dicto intendente e de1>0is apre•·•nt:u!oo ao 

dcpoi• de haver !>Offrido incommodos. trabalhos, >in1 nos tiveram atéaodia !?9 em que nos fizeram goYernador d'éota praça. llcptti-lhe 0111c;.,mo que 
e infortunios que seria occioso. e mui longo rela· ir de madrugada na dirc-cção de Hespanha , con· ja deixo referido dOO! "°"'os desejo. de voltar a 
ur, cumpre-me todavia participar a v. (fUC achun· duzindo-nos a pé, :í excepçã.o de poucc» ofliciaes Portugal, ao que me di.5eram , que como oo dia 
do-me eu ~;'l Bragança comm~nd~nlC das tropas quo podemos conservar bestas, e isto debaixo de seguinte devia chegar de volta de Ciudad R.odri· 
estacionadas desde Vinhacs até .Mira11da tendo de· grandes chuvas, guardados por infames dc>ertores go . o capitão general d'ésta l"º'incia, que de
ba ixo das minhas immediatas ordens os rcgi111011· de diversos corpo~ portugueies a que chamavam <> via-mos esperar a sua duda . .lfüe J>Otêm ni\otcm 
tos de ca ,·allaria n.• !!! com umas 90 e talllas pra· balalhão da união, e por urn tal oflícial llespa- chcgad.o até hoje, e tornando eu hcfilcm a faltar 
ça~. infanteria S com 260, e infanterin 21 corn 170 nhol da facçào dos rebeldes. Apenas se pôde ven· sôbre a nossa volta a Ponug.i.I . e o tle"'} · t!e fa. 
pouco mais ou m~nos, no dia 2 1 do 111e1. pro~i- cer chegarmos n'aquellc dia aurn povo ponuguet zer saber ao nos.o gov~rno a• circun1>t.i.11das eu1 
mo pa<Sadc>, recebi um officio do brigadciroClau· distante de Bragança!! leguas, onde nos mettc· que nusacidrnos, Olllt!>1U<>ÍU1.i11lcnt~ c.:inv"Í!' eQ1 . 
dino datado cm ~lir:rnJella em !!O , d.,,ignando- ram presos en)iluas t:isa< , ou palhdros; conllu· que eu o p.rticipasse. Salam.inc~ 1 ~ de uezcm, •· 
me que no di" i!J m.uch:Ha para a torre Dona riram-nos no dia so a um po.-o d'llel<panlta dis- b:o de J8~G. • 
Chamafi. :n a di,·i.ào do .eu comm:uido , e no lante d'alli rrcs le;?uas cbam~do Tr." "~°' .enio 
dia !!1;t JJ"a Vinhaes, re lhe nào C?nsta~ que os 1 acompanhados d~de a raia wúcamcnte por u:n2 N~ imprensa d<> l'ortugucz. C~:n l:tx''>ª· 
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D IARI O PO.L I T I(' O , L ITTER.ARIO E Cül\DI BR CL\.L. 

INTEJUOR. 

CO\·tr.'0· 
!tliai lcr10 dos n"bociór ela fa1c11da. 

D ona Tzatcl 1\Luin, J nfa11ta Rcgentc dos 
1eino~ rlc l'orto,çnl, e A lxnrvP;, e .cus d<r 

• "11in·o!'I, c.n rPntC de J..J. .. \c1: fctzem~ saber 
n tod<h o. ••t'À•to> de :::iO•• \la'.,e.t .. de, •1ue 
as C<.irlc> i;••rae.decrclaralll , e uó, queremo
ale :.c:,.,U•t'lP: 

Art. ,l." O a rror. da Asin , e prnvincia, 
Africana~ , conduzido em uuvios portu,;u"zc, 

.. ~~r:l COll'."itt ·uo , pagar,\. os mesmos dircJlc>:., 
q ue pa;.(ar o cb Br:i·t,•·~ritica:.do-.c o ,;cu 
vai •r l "!•l rn-ço <'Orrcntc d..t l'\.>e:1.porla~010, 
deduzido~ º' direito• da baldc~ção. 

Art. !2! Fic!l rcvo,çad > o akir:i de lJ de 
outu bro <lc 18..!;J , u'c•la purtc souicatc. 

lliand,1-mos por t'lnl' a todas :i. authori
dad~' a qiw:n o C)Uu\"CÍfllCnto ' e C\.L"CU~t°tO 
d a rei rida 1~1 pc1t~ 1u~r, qu<' a cum1>ran1, e 
façai.1 '.u;!if rir, e ~uard. r t::io in.tc:ram~nLc 
c;,mo n c1 .1 se c~ntem. U -c:ctar;o de l·,.1:,· 
do ~s. nc·; ic100 da fuzcndu u 1:.~a 1m11r111ll1 , 
i-.1bl:car, e '"'rrer. lLda no palac '' d' \ju
da, cm ~.! d1· dezembro de W~ll. - A l 11fa11-
tn Rc::cntc. - B~r:io d<' !:)o~,r.-1 , 11,., .. ,_.mi. 

Cnrlu , J<'rquc 1'0--a 1\hc<a cm 110.11•' d 
EI-:<.. i, tc"d" ><.:i.ccio1 ... d~ <;de<:r~to d.i. Cvr
tes gcrac, d~ 18 de dczcmluo de lv ~e; , •••· 

a. rc<lucç:19 do, direito. do arroz da ,\,1a, 
e 1'r.carms, o 1.uand.;l cum1 nr, 
e exc i.1t 1r l-'O:J10 n"t:!lc ·~ cv.1t1~m, º" t"ortnn 
acima de' !arada. - Pai •• \º"'ª Alteza H·r. 
- Am.~nio~\Jauiotl1 a ftz - A fol11"• 1 l 
do hvro l." das cartas, leis, e ai vara; fh 
rcgistJda é.ta c:ir ta. ::>ccr<•laria d'E,Ludo d • 
nc5ocio. d.t folcnda , (>de JOueiro de lJ~1. 
- J.il' "1.iri'l Bor,;es d.1 :::; heiia. - Au· 
tonio Gomt» ltíl.JC<r ... - F<li} ut>Lt:.ida l-· 

ta carta d~ lei na chancd .uia wor d01 t'1rk 
e rciuo. t,;,1,.,a H .•le j i1111•irn de llH/. - Co· 
ino vc~~vr , J o,é l3r.1rn Pereira. - H.c,i&lU· 
da na ch._utcello.u~ a múr d.t (.; ,rle e reino no 
l ivro da~ ki> a f. 18. l.i•, a 9 de J01.1cirv 
de lG..?7 . • - Jo,,é .Ora><> Pereira . 

COl!T''S. 
Smtlo do dia 11 <lt jaiieiro. 

CA'.'l\ R \ DO~ St!'.J O ~H:") DEPl'T \ O(),. 

o ~. d, .. ~r:d.) ~ r-t.i.i ,/:ibelroda e .. ta f /. 
chamaJa • e ~r:nc.J.Ciou. que <'-! wam n • • lla 8~ 
m. cleputaJ.,. ; e que ali'1:1 do.o 8 que ai1. la n• 
compareceram, faltavam l:i com causa moriv;t<la. 

Sendo 9 horas , e 45 minutos disse o H. prcsi 
dente: I :.,1.i :tberta a ~P~1o. 11 

O sr. d• 110:.1 lo i;etretorio Barrozo leu a •ct 
~a.= i~ ~r.:I'<:" ler.te . que foi •rprovaJa ; e coo 
Unuou '1Jn.!u conta : 1-• que a ~.· ~ lo I era 
pa~~;,.:pára t. r noniea<lo p.1rJ. a commi~~u ,,;i:\t. 
o S!· dcputa<h lforpa MJcilJ<lo , ern lo• ar do ;r. 
Afarciano d'..\zc\'txlo ; !!.º 41llf' a oon11~1i~.,,lo tl.1 
JKtiç.&-s r·om1..·úr~l para M.'11 prt..'-l_•lf'nte o ~r. GrJ\"i 
to , e para .. cietdno o sr. Ribeiro .Mac.:Ju. J\ <-•· 
mara ilcou mlt ir.-4a. 

O sr. rrc.:dcr.te. - Niu ha corre<pon f, nd.1, 
de que ~· <lC c.·otjta ; parctC'·mC que se dcvl'm a;o • 
tear os <r<. ilPf•llta<los , que h:\o de fornwr " d 
puta11ao. fl11~ wm que apn.! .. t·ntt1.r á Senhor.a 1 n· 
fonta lle ·• ' a re,,1'0> · .> llo dj,,·ur«> da Co1.'.J. ; • 
logo .e r«<:e l~u .í cha111;1J~ • lar:<'ando-<e 11.1 ~r 
flâ OS IJi,bClc:J • rtOUÜt! e~r.uJ ta ltO~lCs d01; 'l'li-. C 
j l',t:t k,i • e ,,thiram pa:-.i t."um1~jr .:i. de nl~• "º n: 

• • !>"'. ~011.Ie dt• S. I':::.io ... \J.mnt"J: Fran<'i"Co Sv l1t" 
·}·r .. i:co, Lui, Autouio 1kbdlu; Joa<1ui111 Auto· 

• 
nio ''º \l.1 Jialhle~; e Jo"' Antonio Fem•ira Brak· iJeia 1lt• n~~'<ladc 011 utiliJade com que toda a 
la1.1\·, '.'>tt:Jo os <JUtros Jot mur~nos u .r. p•e· 1,<)\·,1 hi dr·.c ~cr jt~t.hc .. da. e qt;c po. tJMO YO-
~;..:.c:.tc, t. c.:-i. dos S:$. k. t,;I ·<>"'- td.:"h& e. .1 a o ait CL•mo mutil 

()ri 1n do úra. U ,r. lJorramaJo w .lo ld.!'a•lo largamente SÔ· 
Pr ')l'"('fr1 'l" ~ 1. bre :t rn:1tt:ria coa,.,.:luiu ... 1.:-h J1ta1;<lo, <jHl~ o pu jec .. 

Di .. ,e 01r. pre.;ideutc: J: t;Í c1u d''Cnc:-.ão o Jtrti-· to tiEi.o .. ~~nr1o couha .1 <.:,1,ta como )C 11.aviJ. ot-ci .. 
go 1.11 Jo pn>jei..to u."' 9 l ( Hja·~t: o n.1.1 J'h~>ti- d,.lu, t;rn1Lcm o. :t1go o ti.âo }·O,U.J ~cr, e por 
tem.) Cf..t.-.. cl1ccn~~a era aJm1 •.el. 

"fc,e ~ 1 ··l~u:i. o r. Leite Lobo. t d: J... U 1r \I .\. Can:u • •I soe q"e a' r;uÕ<.s com 
te U!t ~Q tl"lll dUa!. J'U.·~· .:l 1 ... Ca C'l!J.!t!. <i'"s<:te.n pr!"t"'U ~Joat;.i.J.to;.rt go f:'40d.;J!)t;Z.., 
(leu u. ni;u ate Ól) v.al.n11:.- torrer te l:!hl.t t.1$, e p.c_-.; n<lo .t l"Oll b;lfe-1,.. ... ex: >uz ..... ba-
)td tio.1t1iu.t c:stá C'mL: i.,o.~JJ.. 1w § ":l. 1,u JI,"' a l~:t tlll (1ot: a c•omm tO ~~ fir1.~.t .. & par41 tr..:\'ar 

,;._: .l(t J'-' lc:Hal:iro \lt: lti~.v, e por l"~U ~thMJlut.l· o •Htigt> n'.1quelle g, •11t1do: ob0 c1' 011 <lll~ t·ll~ ll~O 
mc1Jtc J( .1 . t·(.t.:.~.u:I: ern tjU rnto a ~." p .. rto (leu t' >llJc; clc:x.1r de H'cu:il,( ·cr couto Ulll J 1ll.CJJ1 tt) <.ou 
até uo fi.n Jo art o J ~' s IJ d;.n.ar;;1.i 1,,: e' .• ti·~•· jr ,t ça. qLc se i'm o o l rJ1.o. l v ttu.atito ~e 
r.l ... : e cun!~r:nt \.... .rta , e y-:r :sso 1 ... w te. 1 h.l~'ª ,1 c-êJc:-eS. G. ,. • ~ .. c~l'g 1 <.: ..i 1 o ..... u-
bo.ir a!~ um o C!. m\ 1ar-.e JJ

0

c!' .. t:.. lei ; 1 cr:enlo, rara.n tr.s .~ t.t !us. o irr .. ho 1 t J.Ul , tjUC 3~t:
S'. pn ..... ioeute, ouêrt.:-l.C? um.t l!J;1e-.ia. G'lt: ab:·an· z r <lc u u.ta~ oi1 ~~ t.'13.S JJao po .-.: .4•H tJ.. ~ h..:· 
gc t~unl11:111 a Joutri1i..t du .!."' ;.1J cic;o; J'Jf 1w l'e- ?l'J1tt:.i lt'!Mrhç~ h~l Cl os co•:1_1--1.:t •:tcs < )(,:\111,(.:n ... 
!ev<:·11H· \', "'xc.11 q. faça algumao tt.illt·\Ot.'» .iseu tos. o ctuc dt·...-en•!u n lei p•unJi rn.·1~u p.na L~te3 
rc~et. ao ; ten to-;;.s , 1.!!h>, lc;.i., e m-n<lo~ p .. oa a nao c"a dr jcstiça t' ciY.it u;; Ot.1trv), }'V t1t.C e;a 
ffiCb.l a!c1•u:1.tE' C!lll.l1J. u a c!ind:J. f-Úblic:a. S,~\· fim ta111be1n etao crc: •• ,..,,; t~ •• Jo 1;ruJ l.J•J Ul• 
fcl.IUiÜJ. 1•d~L t:art.J 1 t·tn O n.º ~:! do •Ut 145, líu af(HU.e .:v.> para ~"'"'tCI ta: 0 ;l;l"t1cU • (;OJ1dui,l 

"'<:f.a 11'!" ,: .•. l.t 110 ltft::JJM> tf•. mo Ce ~ aurQ ( ou J;'-t!fülo. que elle 11 to ~ . .l inut.l. u quo cle, .J. $et 

0.2._ h 1 i1~, <1uc a iHu~tu: c:c.t1111ai»..tO, ou J t;J.Hlcl· appro\.tdr> . 
_,, 1. 1 .. '1'•º' ª'·"~utar ) no lim Jo ciual o ministro O sr F. J Mai;~ apoiou a materi.1 do artigo! 
<la fo. ci.d1 apptt . .:sc1;tará ;Í cJ.m.na 'a 11n;>urllncJ.\ poa!n~.ào toncorJou <'Vttl a fürma da ~ua re"''aC"
das l l\J,1J.111oc~ fü1t;a, a lim <le ~ Jasc.;.JtJr(;l;\ O!> çao; • U't.::ltou. qce o artt,!O é r.et'\.'-''-''it) por jus
llic1& ~M.ó·-Jl.:it;.lllo ,. t!<._J. •f':Jr i::terê~ pi'1bL<.-o; dellt:n.Jt u. 'fUt.! a 

U u~ ~11u ~.-. C~td·BtJ.nco d.~ -que quan..!o sua d li 1ua. e OO\ a • e t.ão se confun<lt· roni a da. 
tHe H.l ,,. "•'° Je hont>!Jl\ votou pda .t.•lop-.,.to <lo li>g;.,1J.\ l 1111ti~a Wbrc ~uuifo.ante Ob)t···tu, opir.ou 
:•VJl' :u C1.l bl.:>bJ, \) fi.•;. $Ó,,\t•rte iJat.t :0.·1!0.lt'ntJ.? a. fa\t,f "'' creJvn·:; Jo i.~t~JO, que tccm j.t CJ:i 

J. ui"'du.Lt ti' tm.n pruw~.tc;uo Ju l .azo c.lc• rcrnpo SCl!~ t:tul -.:, liquiJ:ad•>:,. mo~trando, que t•llt·~ h:.tv 

·Ja\JO <!OS (.'tnfores drJ f l.1 fo p..;,~..i, Jiqt.id l .lO de dc:e~l. W ln•r. Como :111a<'JiC~ qi.:c por l1,.gJ1~1.·fici~t 
::.eu., t.·relUH,, por <ltl 1'.ttô c•!f.• 1ü.u t. n .. i.f '.J\J. i~· propri.1 Ui r.ao e :•it.:i •• :ram; e te.1 u mscorn J,, n.t:i
•·• UiC\li41.A d·• me;a t"'fUIJ.t1lt; po trn U·· ri0 J ~j ~ ti• .. ;o e 0$ pri11c1:·iw. qu-e "-'ldhe'fi'Cl4. t~rn.11: u. 
......... qut' 6Ue0 'Y;:o ~ '''~na \."!'t,be lX:iJO j.l an· J1z,•1 d •. t!u~ o C1rl:.'o ua íúriua, cm (t e e t..i. i;.:i. 

nvr.n,·r.tc on .. os p.J.ZU.11 Je tç,n JCJ, e 11' êllc~ rt:d1 J .~, e• a iout: l 1 l' \tlU' ~,.,ri~ mard.nJ. 1-.1 a a. 
• hau ti\ c111 concojrt<líJ ..,, Cd;Jorc~: cUJO.. titl1los nn .. t. a. f>1.'g'lli.1re emcrul.J. .•. Para o <· caiJclu.:.:Hf:fl· 

.t!llÜd. n ui foram aprt!:-c."ntJ..._l<r; pa1;.&. lllp:iJoH;:t0, t1;40 to J.1s ''t c:rnçôe'·~ d1.• c.l:1L:o. e pa~~a11w1~to se tJ· 
,1~\JJ. p·rn ~tt·.:i.e <.p t! •~l·> viuh.;,1. <le f'Jlta de \'Ollt.t ~t! 1t:ara <'m co ...... dcr ... a' dt Je j3 a ruv cJ.1. liqui h
quc c.;J. '-•' u.n J'cil~ t111·1tl tl: l1,J..e. o s .. ~1 cmL:JI· <l~l 01 , .i•> Íl!1l tlu ou.:10 de 18!6; e Ucm :~U'!l a 
s"• jüd..i de u.o.m ccrht ti-'•" ttu\! o ••o l:rliV lh..:>~ qli<-• f":th\r"° êtU. p~ ., 
iJlC~lthl ~~o \.h. .. 1(:,C"'utu qu JcJ .iO:» ·t .. tul1Ji 11.\ .Je.. O r Uv.l 1g1.1.~ <lc \f<jC('do tendo friro muita., 
HiurJ. do J 1.t0.i1~1t.; • .1tu. qu..: V$ que tití'.M1n titulos n:fk-.\.v1,;!'I · .;!J.c a m,it1· 1.t •IU a. ti.;o em geral, OJ1 
t'u111.1 m1pvrL1fü,:i~ , qu~ VJ.ha J. p.m.i Ja lu1mda- tinuou d11.\!ndo 1 qt1C é de ab.so,uta n<."Cc:....:i,,f;ide. e 
':.•'º' n w os 'llp1c:>edlat.un nu Jú~zo m.&:-ca ... o por que a jthtiça re<.:hr11.1, que se lcgi !~ d1•l) le ja • 
• i: 111·r ... •~· • ~m qu~ (,..:rJ1.im o SéU t• Olt<> e deti:iJC· ya·-a ql1<· ~ co1:.u!i.I a tJ.n i-:a l1'1_u. J.ida; e qce 
"' ...... , e 1,u~ a•1udlC$ q· v tm!u1.1 t!:uloJ cl•· IOd!Or deu ... :xo o"t:..1~ prn,dp o r·àa P'>Je ... pyru\.ir a pr._
m!-v·1Ju .• ~ pelati.t!.m ta l:i l!l!?:tõa:l' lJ5, 1.ào meu.t pa1te uo .ntJ,gu, q t; dc:z.j.a,a. t.'\,l f.'J$t> <le 

.J.thav.11h t1f·.•oci-.dou:.,, qut i':os CJ!ttj).W<"> .. ·m. que p:.h~H . cp.e fi ~e a~J.a duutrma e nlm._ ,\ I.i com a 
~Ora po1~ n;11'1..·1d.i <lo dt·scd'. 1ito que o ;;oH~ruo <ltm 01aiu1' clJrriJ., pois q•1P stnJo bem cntrndif.id. é 
.iOS titule~ ele l'iCttS cr~\lOh'"J J. f.\ltct. <l'e:".tP" t.'11\ ttpre· fo;ço.,o tJllt os tltulcr. y.1 '"'Ul a ter JH.\1Ul' valur. 
1f.:ntarem o. ... respecri ... o • ., n~JilO"l d hqt11 l.\r, <; <1ue Jo (1ue ,lf(l1elle c1ue :Hé a~ora tt-m• udo, f~·i ai .. 
yor t•ntu. a~vra que o ;;o"êrn() se pro;.nmha a ~UffiJS rd .... :"'.~. rrttrm(t111,!o·se á 'UUda par
a, er.i\~ Ui·t·.t:Ji!o p.ir:a. t..11t:re.ft:ethu l,·t~amcn· te, e condu;,1, pc.u.-!o. qu.:» a c:onrnt!Sôo lh~ 
o, er.A r.·ce:-.:o.:t.r10 qu~ ~ Jt ,-1! unia no\..t pruruóa u~-~ alru1 s t .x.dJH\;· u.• ~to:... ao qc• •tt: h't o !r . 

.Obre o pr .. 10 de te111po l"IJl>(.'t'•li~o pelo ""-'ª cfo \1. A. J~ Lan·aiho, tlf'I"" c1t;utQo " p.ilana pa
..?ti Je lcH,..,:ro de 18~5. ']Ue era ~:11.1 a uniça ra produ1.ir no,os arr,umchto:> com o~ quaes cvr· 
ntdida do p:oj"cto pelo qual csl.t\;l dispô>to a roLorou, o• que ex1•·1dc a • e tomL.•tcu alg• n~ 
~·otar: <1nc Jª $e via por isto que r~ao Jmdi.i ap- outr • que ._1it •. Ja o o:io t;1.!1..i.m ~l lo 
'J\ar "" rc ... te" .a tb ... -an J: UJ.;.1 pu ih,. ellJ. fJSSe O ,, ~o:t·b 1 í3.~·· J1 · <2u-.: j a1 ª' :\ mu';o 

..• u•:a, mas que eu. de 1.eet-::>J.r:a e ir.· t.l · que boa a mat,~ria Jo an~~º. Ul>1~Mo11 1 yi.;e e· ... :t 
• ex<;el en ISi!.uo m 1nistro e.la J:UcnJJ. u;lu pro1)Ô· re<l? ·i :o com tod.1 a dJ1· «:1, e cvmba1cu a cme; •• 
""' a c .. 1a 'ª me<hia al;t'""~ lt·ghlatl\a. q<:e d.t dv .r l J .. \l.11.1; l·'···"•raJ1d11 razocs, pcl<IS 
de m~mo lbechamJ. rtjh.coú edi.:: q11e ogovlr· qua<.·' i:io~tr:na, qw· m< 1ao no c;:.~o 1.h: rassar, ... 1.> 

~o as ta1. ~l tamara porc1ne ~-scntvu cm nao to- devi;i ')llf'primir a l'ª'·''r.l- pa ·;Jm('1•lo-aqua1 
nar Wore w a<l~c·~10 A°l?):e M:! o§.! tio J.rt l4S podu. tunstoruar ·rt·m .rlL.1a as: opt-raç1Jt::io fu-
a C ... rta <"OC'St •• U<;~ollJ.I, fr O('pun1ia \:W ·l.:uma tUI<il>, <1uu dt>yJ~ SC O \.le J~ i*voht.:r 
vU 1 40 'Iºº ~ ad1l 1 g1 •'-' JO Wi.m! o <l'ti'JO\lto o sr. \. .u. -Cl~,.r d \:i() • 1 !ue ~tl\.i 1-e-Io an: o 

._a J' 1UiJa ,ll) ,,_ia dl\ i 1.t pub!,c:t; q1:r. O ffie,;"'irt.O ~Uti;>rimindo -.C·:l1t; .l llillllitt p .. 'l•t~ • C ()Ut: pur 1.;..'-0 

'XC.:Cllt.1.tl 1110 ministro dcc,;b!"vU U,J. '<l1~U.......:io 1 lll<Ud.1\.\ f.'3la a m. ,\ a 6C'(;HÍlll\* &.1cnJ.t 11 (JJO .. 
1Ue O gmf·tho r.itô tinh:t tmh;tr:LÇ<J ai 'UHl pa <l. ponfuH1".i•! SC.!U}Jprim.:ttll aSp;..lavra.s-eCUja liq~· 
Jt ·r :1. 111u." Oj/\••· OI 5 de <'f~Juo .;1 .~ J. l>.i.~~ tl.ll"tn n:w fo~ .... c uhun~ JJ. por imp~bli1J:hle lll• 
:a JiviJ, li'1'•1h.1~a. e qu1.: por ueto 1. t:1ha \Olunta ~-do .. c·édo es __ ,. 
•'<C j,1.t V "' 1.0\il fat'UIJ.lue OU ~C .1 ~.:.,,3 J,S· {)o ['. J • 1 •• ~ .J •,.; , Que rW~ IÍ1th• dÚ :da, 
"0:1).ao 1 e .. atn:.t a t.tl n ,>t.>íto: qu'! JF1 \fiorJa. .... e n.1cor.f . .i.rt..J ... .. do~1t1 e'p>1e1. o . Sui:!rdrra::i· 
ilo &;1 ·r.\ t: " .. 1.t:nhuma li lJ;e orohibia Llzer as 1 co. <1uc se ri~ ... a:vc i1.l.11Utl. <:11.eüdJaVJ.1:.l\ ra-pa· 
:1•cr •. 1 <•i.".:i rde.i\t.is, e ~n1;"w .er~l.•HO clno poJia gn111 1!t'' - su:»tcntuu (.:OIO argumeut ./. llOYoS o 

... ..i.iv ·fa.o li..,.!l'mc.1.te; o <JPC fai1a ae~a~'jK\recer a 1c.st" ua me .... 1~a, e t..:; ••• 11uou, f"i.:uJu ln...-:rs~:$ ob-

.. 

• 

• 
• • , 



• 
!9eT\'açüc~ . !!Ml'rc :t ql1c ~r"pc(''"~ª os· \·.iln.d~er, 
r.ào 1iu' id~u.Jo . Cj':"' !: r tjt:rr."l , on supiir:ri::un 
ai, (1himus pal.nra~ 1)0 ar• '.O, C' pctl:u :10 ~!'. de· 
fUta,h V'C'rc,;{ario, ql:f' ÜV(•.)....e a hon•lt.1.!l• Jt? fl:C\H 
na ~ma emenda a p.:ila,_·ra - 1 ag.mw11to. -

e o .r. Guerreiro ol,sennu. qu~ re \'fí'U~de ha
ver alsuma cpnfi.t..'.;\o n:i (~ph<"J'·:.o, r;uc u!:::trn.· 
mente <lha o rr. rnt01hro da l'Ohuui-..<10, que ~·r· 
,~e <!e TeJator t ex[M)t a~ 1a1õc-. t·m 'tuc ~ fun.la
' ª, e defou,lcu, qul' a niatnia do 2 • art d.'\i:i 
1-:i~ar a formar o 1 ". e a d'e,ic o '!.•. cque e:>· 
raLe!ecida asoim i -:J <loutr'.na tudo fic;i\'J claro, 
e appan.-cia a ju.u•:a da 1!ttcrmir.:iç:io. def\-1.Jcu 
t•RllX'm, e " rala\Ta - Op<'rn~~ ... ., - {, mu:-
to \'aga , que t"m materÍ.t) de kni~fo<:~o J.,•n· 
hater n5:o $0 ,a maior cl:arr1a, ma& ah: r.rdn•\! 
re-trie<,,io r:o >entrd• da• pal;1Ha• oh- ·nou qne 
\~lo h:l\CT a l"~mara .abiamcnre a<•,>tado o pro
iccto f'm i::<.:ra!, c:a necc·• ;uio a.11tu1lo~r :í dl\·iJa 
ja li<1uidada. e aquell.1 que •e ha de liqui•hr, <lc
'"º'lo <>talx:l1-rer·<e uma medida lc~islatim plm 
a pimdra H·Í>;>ai;a pela 5.ª raix:i, ou por oill.!e 
mdhor convier , e Íl t'\'f;Ulld3 :lNlignarC'm·se ou· 
tros meins de pag:1mt11to, 011 con<0liJação, e pa
ta corrob<JC:t a justiça da sua n>serçjo, foz a Jif'. 
forc11ça entro uma , e ourra, e rirnndo por illa
~;';o, que os srs. <leputaclns, que na sc<sê10 <l'hon
tcm vot.nam ua coul\,rmid;ldc da. ~ua opii:lào 
eram co11se1111cn1rs, opinando hoje d'l>tà turma. 

O sr. <lor:ç:1l\'t• fencrra tcnJo oh,cnado . que 
se tem fallado mnrto •Õln·e um objtcto, que não 
julgava da maior tral'Sct•ndcncia, foz dirforcutcs 
rtl:exões, para mostrnr 11uc n alvorá Je 26 1lc 
fo,ereiro de 18~5 lia•ia expirado com :t publica
çiioJa <.:arta <'Oll>liturioMI; pa'«oU a fallnr <lo' dilfo
rcntes credores <lo i::~t.i1:0, susrenrando que o cs.encial 
da divida esta"ª por liquidar, nfo fendo com tu<lo 
a culpa de» credorc.; , mas por falta Jc doc111ncn
t0l!, que deviam h:t\er do• tribun:lC$, como no 
conselho da f.i.zenJa , 'I'" os não jl<Klia p:i::.ar P'Jr 
ha\erem malklado as folhas l'ªra ~ Rio de Janei
ro. e nà<1 terem outras; ob!.enou que no com
m1«ariaJo, tombem ha J1tlicul.tade na• l:c1uida
'3c-•, e que •abe d":il;:111.1 sujeitos. que aj solli
(Ítam á ruais de s am1c.:.. • e ~ ... ~., tem rodido 
haver. um:; 1.ir "'' acharem C'J"'lhatla$ pdo r.:i
no, e mC$mO J"'r fóra. fC''°ª' Jc quem ella. de
per:dem • e o~tra. "''º Ju• ido qu<' por mor0>ida
de. que a com mi· -o d•· t:izrnda tem pr • ·i..io dé 
rcdjt;lr 1nuitos outros projrct'lS. por~m q t o não 
pode Ídzer Rm ter um.L bate c1·rt:i. l'; ., os e.,_ 
tatclcccr. e <111e .:.,ta é o .:ibcr·•" " ~ua lo 1110:1-
ta a dí•ida publica, q<:c por toda' t·t·• razões, 
re etlabeltccu o ai r. que julga IU>tcnt.1 l, e que 
de' e ser ªl'l"º'':i<lo. ~ 

O sr. llcuriGues do Coi;to disse, q < acha,·ao 
art. l>om , util, e indispt:11s.\\·cl ( leti-o) eu in
tendo. que rara se 1ia:;ar a dívida pública . é 
ncccssari<> ,al><·Mc qu:into clla é, " pard •e ;.1ber 
é necc«.nio o ar!., voto \JOr tonto 1>or cllc por 
é.tas razões, e p<r outras que pa~so a expor; fal
lou largamcr:te n'cst~ •entióo. 

O sr. Rebcllo da Silva apoiou n opínifo do sr. 
Guerrei ro, 6U•tentando 11ue a·~im ia rohcrcnte com 
os seus rrincipios de adminrs•rac;:io 1>ública; di~e. 
que volara contra o projccto rm geral • e que sem
pre \Olaria contr.i a prorogação do prazo , pon111e 
para °" bons credorc• n3o é 11ece«ari:1; e para os 
mau.s não •edc•em clar meclidasparticulart.: mos
trou , quP cm adoprar-se a propoota emenda 11'.o se 
perde adiscus•3o . que tem ba,ido !<;bro o 1.• ar!., 
-porque pa!"ando a sua doutrina p:lra o l!.• j;i dis
cutida es!á: tc11<lo feito muita• rctlex~s, cnncluiu 
dizcl!do . que nada ha mal! rri<h' •·m ndmini>tr:i
~ii.o pública, do qve fazer-se um:l lei, que. não .e
ia excqui,el. e que d'aqui tem rc-uha.to 11omen
Mic ma)ts ; teruun:mdo, que \ Ot:l • :>. e-outra a n<r 
'"ª proroi;ação. 

O u . ~lozinho d' Albuqucrql!c •li.~ . que \"Ol:Í· 
ra comra o projC(;to na su.i generalidade, n:i ,.,.,.. 
no d"hontem; e que tCIKIO ob~nado a di.cus..-ào 
pre.ceute, julga'ª, par• n cortar, que reria \'nn
tajo.o tractar-..J uma questJo prdiminar. 11ue ,·em 
a ser. se c!t\e, ou nào lia\'f•r proro~:ic.:to. 

O sr presidente com·idou cs m<. depm•dos a 
fallarcm .Obre a qucsr:io prdiminar 

Te•e a palavra o sr. Rodrigucs de Macedo, e 
sustentou. que se 11~0 J>Ódc 1lllr cm dll\ida o l'rin
cipio da prorogação do prazo: que i!tu >C vcn~'Cu 
n:i sessão d'hontern, quando $(' appro\'ott o proje
cto na sua generalidade, e que c>te caducava <le 
todo a tomar-«' outra resolução; contimr;i1'a .... 
porêm o sr. presiJcutc o interrompeu, dizendo· lhe, 
que devia reMringir-oc a fallar sõbrc "quc;tào pre
liminar , <' t orador continuou , deffouJcndo em 
um longo Ji>curso 11ue não tinha Jogar o deixar <lc 
.e prorog•r o prazo, na fJrma declarada ja na pri
meira \CZ, quo Jia,ia falla<lo. 

Ct•ntiuuou a <liserL<.-lo foliando os si<. Jl~n:iques 
do Couto, e J,éilc 1.ohu, e o n. I'. J ~laia di$· 
&e, que ou se lle\·c trar1:.1r :l. matcrj.i Jo artigo , 
ou aliá~ IL1,crá uma d1scuS11.:io para um nu-i ; M! 

vvu~s ,tir, accrc.ctntou , " quc>t:io prelii!li-

!l:tr, ahi se tern.111' .i r~prc~múr as mc.~mM h.ll"'ias 
d·Lo:.te111 . e .. t)L,r~ um~l ,loutrina . ern <1ue até f1ou
\'C u::i3. '"t~<:áo r.ontinal; pertcnder .. ~·-h~ l111j•· dt~
fozt--r, o <;e~ ~ t'ez h.J:Jtt>:n ~ bro a!~ é <.:Ot:lra a 
Jitt1Í•i~.Je d0l'$ta ca1mua ; 2c:ui 1:ào dtH·m ha\'cr 
co1pri:t::o.s; não d~,·eni<>s . ... fo! <+•unado ~ ordem, 
e cteroi 0 cor::i""ºª fall~:~Jo c<>rlír.i a q11e.-1:io prcli
n17:.::.r. $t:ste:1t::ndo. qc:e n.io tem lo,;Sar , e que 
Õ~\e progredir a m::t::r!.;t d~ art'.f:O. 

O sr. '.'>la~ali·àesCií.-- To-•o o projeclo de lei, 
~"'m o que n:io 1W~ sitr um pro~, tc:n cm pen
'º t!e }t.l:t:La ~ GUe ÍJ.t o f\!.1klo d.i duntriua, que 
J~ro;~ se ramitic:i ; que é o 1-ixo, o lt'!ltro t!e bra
' iJ=,!e Tal he uo pro~'<'IO cm que.-t.lo " - pr<>
rc.igac;ào cie um p:azo - m:li.eria, que 5Cntlo a1,. 
pru\·a.Jo homem na $'.Ua generalidade o projt'UO, 
fü.'"OU \C:nc!Ja . St>ndo a.,;orl. somer.:c a qll\ .... do o 
marcar-se a >U:l dura•;;o ; as r:u~ J>orêm, que 
hnvi e~rcm~er ao sr. que sus.citou e ... ta tfUC$.!ào. me 
mo,tm :a t'l'ei, t.pic a doutrina Jo 2.º :11t. dtve 
occnp::r o lo~ar <lo i.•; e <"nt3o parece-me, que 
a qnc;:::io preliminar Cevcrá &"r ec:-ta - se couvt1m 
trJr:<planrar a do:u~~,a do 2.0 ar;. pJra 1.• Jogar 
e trac!Jr !e <la piefcl'e~cia. -

O sr. Camello Fortes pediu se lbe J~ o rcõi
mcnto, na parte cm que tracta <la fórlll"a . por que 
..i dCl'C fazer a discussão dos projecros na sua ge
nernlidodc. 

O '~" pn·sideme : São J 1 horas e mck1 ; con
l1iclo os senhores depuiados norrwa.dos par:i a. com
mi'):Jlo mixta a retirarem·se na conformidade, que 
está dctc1mina<la. 

O sr. depatado secretario Barrooo •atisfoz ao sr. 
Camello Fortos , dizendo , que o regimento de· 
termin~l\'a , que houv~m duas discos.;ôc.1 sô'i# 
quulquer proje.:ro ; a primeira para se appro•·ar, 
ou regcirar a sua doutrina e:'{ ;era!; e a srõund:i 
para ..: discutir cada um úos 1rtii;os de per si. 

O sr . .\laga.lhàes : Tendo 1a:1ido u'e>ta cama
ra para a commis.sào mixta 1 ( de1>utaJos, cm t.:U· 
jo número entra a maior parte (;oe; mcmbro.s dJ. 
com:ni:!Sào de fazc~da . e o S<'U relator : peço que 
fique su.!pe11$.-i esta d~us~o ~'ra a seõuinte ~o, 
( :\ poiado - A poia,io ). · 

O >r. pesi.:er.te propoz a suspen.<ào da discu.
sào, e a camara rcroheu atnnn:itivamente; pelo 
que se p:l>liOu á segur.d:t p:irre Ja 

Or&m,J,, di1. 
Projccto n.• 71. 

O rr. deputado Sl:cretario J.larrozo fez a leitura 
do ~.· art. ~ que Í:. o seguinte. 

;./01 cor.self;o.; onde bou\'er até mil fog~, have
rá trC'S vereadores ; cinco nos de mil a1é ..:..>us mil; 
e felé ll()S de doas míl J>"ra cimo llavor:i dou• 
.uhsritutos dos vereJdc""'. aonde e.tcs forem trcs. 
ou cin<.<>; e tres aoude forem >ele, e sempre um 
substmrto de procurador. ,, 

• \ccrescentou o rnesr.lO sr. deputarlo secretario , 
91•c este ali. fôra mandado :í. c~mm!f>io ; e que 
«>1a lhe fizera um addiramento, tl'te se reduz ,, a 
que nas terras aonde não haj:un o; elementos ne
<.'CS;arios para a organizaçàc> d.ts cam.1rns, se con· 
•crvem as actuaes, até que se faça a lei da divisão 
do territorio .. 

O sr. Jo:;é Cupcrtino falou largamente contra a 
doutrina do art., e .lo addiramento da corumi:<.:io , 
com o fuodamento de que 1130 era constitucional , 
que uns Pº"ºs tiveSllem camaras elecrivas , e ou
tros não ; e olferecen um arbitrio , em logar do 
addiramento, reduzindo-se , a que lhe parece mais 
con,·enicnte, que se unam m-.:; cor'k>elhos a outros , 
á escolha dos !JO''OS, a fim de poderem todoa go
zar <lo• mesmos beneficios. 

O sr. )foraes Sarmento, e Moniz apoiaram o 
additamento, e da 111 .. ma opinião foi o '" Leite 
Lobo, produzindo cada um dilferentes argumen
tos para o SU>"tentarem , e tornando a fallar o sr. 
José Cupertino , te,·e a palaHo o sr. Guerreiro, 
e disse, que não estava na cam31a quanJo ic d~ 
curiu este projet:to n'l su:i õecera lidadc , d.o sa
liendo l>l türa na 0<..-casiào , em que unha ido :í 
comm;~o mixta, ou se ~ta,·a emprega.do em 
alguma e.pecial; que por iS>-O pedia a indulgen<:ia 
da c;ouara se dissesse alguma <-Ouza, contra o que 
enúo ~ n·11Ctra; deflt:ndeu entào ~ que era ne
eeS!":irio que a materia em que.tão . ficasse atlJia
d:i , até que se fizesse o regimento das camarao, 
cm que se designassem as suas anribuic;õcs, e a 
lei Ja di\'isào do territorio, p.'lra ~:lhar-se o in
conveniente que deu moti,·o ao addi:unento pro
posto pela comnris.:lo ; sustentou com diveuos ar
gumentos a su:i proposta , cxtrahinrlo-ns ela !erra 
dá Carta, concluindo , que o formarem-se as ca
maras elecrins na conformidade do projecto, era 
inconçtitucional, e nào cabia nos poderes, r..crn 
da camara. nem de auctoridacle algmna; porque 
acima da Carta nada mais JlÓde ha,er. 

O sr . .K unes <.:ardozo dkse, ~ue l"'dira a pala. 
vr.i par:i sustentar o a<ldiamento . "isto não e~târ 
pr<:'iente o relator da con1111i;<ào; porem que h~_ 
•·cncio-sc prop<»'tjl o aJdia.menro votam por clle 
e cedia u pala<'l.i. ' 

O liT. Gonçal\'e. úe i\Iirauda - Nlo possocon-

'ir r:_o?dcliomrr:todrsorte alguma ( appoiado) és
ta l t1 <· elas ma1~ mr-e.:.·arfo-., e urgentes , quJ.nto 
:rntc:ot "'() <levem or;:;a1!:.Mr aJ camara.s c01b1itucio-
IMt.':"t, 2-.:io :11 :'lctuacs que muito tcem concorrido 
JMra ch~g . .u a ll<lt~ lo ao calamit0:i"O estado . em 
'JU~ por toJa n parttt se'~, s.1o a.sc::un=.ras actuaes 
o 11!.trumcnto de que os 110.s;os inimigos se per· 
rcnJem ~ervir para dc~ribar as n05llaS iustitu!ç"'5 . 
t'Ol)>la·rne que ali.'Um:u ha, que pccrer.deram fmr 
11111:1 r•rr~·ull•çào ao Senhor D. PeJro IV pon
<ltr;m.lo-lhc que os po•·os não querem a Carta • 
<'01 .. 111>1r:orul , bem fie v~ que isio na;ce da m•ior 
rartc <:JS l~ que •s compõem, e que é por 
tanto ll<'C<'!<-,uio. que t:.-i•s ~j:im ri~ad:s de uo 
c•mruii.,-ntt.:s lug~n ~, eu u;o encontro dlffiJa ai· 
guma ~rn que hajam d~··l• ji as e•mar3.S clecti· 
':.1, e .qu~ u• ll1t> faça depois o 11ea regimeni · 
e poJ~r.i alg11rm 1.egar á camara que aJopte ••• 
t:\ me•li.!a? Por 'entura , porque ainda d.o te
mO!t <.:c~li;;os novos havemos privar a r.~çã.o até 
<pre <" h.ija da salutar instituição dos jurados, de-
1re1ada M <.:arta! Quem o dirá~ Nào mando11 
é>t:t c:unarn ja f.tzcr a lei? Tendo discorrido lar
ga mente !õdbr~ l'.stes principios terminou , que rião 
ha cmb•r•ço :1lgnm em que h•jam camaras elec
ri v:is . antes da lei 11a divis.'lo <lo terrirorio, e do 
regi ruento das mc:~mas c:unaras. 

O'" J\lagalhãcs - Eu julgo, que o addiamen-
lo proposto não pode ter Jogar pois que elle cor
re.ponde a rcgcitar o projceto, que ja foi appro
'a<lo na sua generalidade - ser addiado este pro,, 
jeero :ué <. difini1iva organi•açào das camaras . 
C<jUÍval~ a dir.cr, que até então continuado as ' 
l'ft'"-flnh~~, e cntr~r:io então as que n'essa org-..tni
,,,ç.io •e mencionarem : logo reverte ao principio 
da re!!'eiç.io do projeuo porque não pode dar-se 
um tempo , cm que iurta cf!eito, e is.o acho t;i ,,. 
cuntr•dittorio. #'! · 

O st. llebello dil' Rilva :tpoiou o addiameu:o 
corroborando com arguméntw novo< :is razões 
produzida• p1•lo sr. Guerreiro, e tendo por muito 
tempo d"tonulo Mibre o obje,;to , terminou di
zcn·lo • que atA /, de prudencia o não se faier 
·~uclla lei , sem que as outra e:.tejam fom:s, a 
fim de ~ m:ueh'< t'Om harmonil, e xegul:uidade. 

O n. Snuz.1 C..,,telbronco dis-:e: que se eppu
nha ao aJJiamento requerido pelo sr. deputado 
Guerreiro: que elle e os outros = q\:e o tinham 
apoiado, cm poucas palavras o que qoerir.n era 
que n3o se fizcs.e o bom porque nlo podia fa
zer-se o optimo : que se não podia ter Jogar a 
organisoç:io das camara• electh·as cm todas :lS 
ttrr•j do reino, em que segundo a Carta consti
tucioo.;.i Ido\·• hav~.hu, houvoc.se-ac ao menos em 
todn• a~ outr:ls , e astjm se cumpria do modo pos
si\'cl a mC'·m:i. C:trta: que elle não achava que 
uma . medid:r lcgish•tiv:i em te~ps ta~ 
const1tuc1onal, que o reato de u ..... :11:.:,;... que 
fic;m1 entre :rs camaras electivas, e as que não 
o podiam ser por falta de circumstancias , ex.igidao 
pela Carta para isso ter Jogar , não vinha da u 
mara, porem da ordem antiga de cousas que não 
podia mudar-se repentinnmente na sira totalidade: 
que .e cr:t inconstitucional que as camara electi
vas fic1~m com o mesmo regimento provisoría
mcntc, o honr(1'1o membro n~o melhorava este 
vício com o arbitrio de ficarem com esse niesmo 
regimento as camaras actuaet; além de que por 
idei3.S expcndidas na prímeira discussão do pr<r 
jccto "' viu j:• que a camarn nlo estava disposta 
a deixar subsbtcut• o regimento actual senão na 
p«rle economica e municip1I na conformidade da 
Carta, ma teria que se supprimiu no art. l.0 reter• 
'"ando-se para qu•nd<> se di!cuti~ o art. 12 que 
por tudo i<to vor:n·a contra o adcliamcnto. 

O sr. Taures de Carvalho - Eu tambem 
fallo contra o addi:tmenlo, conheço que o pro
jecto é m:tu, mas tambem conheço a neoessidade 
das camaras e!cctiv<tS, e em quanto n!o pocl~os 
fazer u leis do regimento das c:amaras, e da di
,·isão do territorio , deve adoptar·se alguma me
dida , e é.ta então é a melhor, eu posoo dizer . 
que .ei de positivo, que :ts tentativas doo apo;to
licos actualm~nte glo o 10licitarem certidões das 
camarao acruacs, para mostrarem ao Senhor D. 
Pedro 1 V , que os povos hão querem êsta noça 
ordem de coua.1s, e é>ta camara de,·e saber, que 
eu ns.<im como todos os corregedores , tivemos 
i1is1rucções par:i por á margem das :leiçôes m~
nicipaes, se oo eleitos eram conslltuc1onaes, ~ Jª 
por aqui se pode ver, de que clas..oe foram tira
dos, geralmente füllando os actuaes 1•eread~res , 
ellcs fazem carregar sôbre OJ ]'OVOS o:; m~rores 
v~xanws , praticam toda a quahdade <le \'lolen
cin, e pela rnaior parte ;-ào inimigos <~o sysrh~ma 
co11s1i1ucional : discuta·« pois ésta lei - saia. o 
que ,air - sempre ha de ser melhor Jli> que aqml• 
lo que acrunlmcnrc remo!. 

O sr. 1Jenri11uci do Couto tambcm fallou con
tra o aud1amenro. mostrando que era indispensa
\d a discu'l<ào da prclt'nte lei. por qu~nto a; po- •, 
vo: cm qu.into não tiverem camaras elec~iva.s nà~'"" 
s~lx:m il:: ha. , ou não CQnstituição. 

• 

----"'~_. 
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O sr. Girão. : Sr, presidente , eu não fazio scuJ membros, confor:n:mdo·n:>S ja com ;i,q11clla, 

teoc:to de fallar 1ú>1a materia; mas fui tal :i mi· qi:" li~de te: lo;;ar quando se houve1eui tie orga· 
nh; admiraçlo, e surpre1a ao \Ú propór o adJi.l· ni>ar cor,.;titucio1~•lme11to / l'ur ,·entura porque '" 
memo, que me levanto pora o combalcr com to· g "'º podemos ja fa1.er os =ligo$ ci,·il , e cri· 
dos as minhas fõrços: assim eu ti,es.;c mais argu· mii:ol, que a constituição m:inda S'! ldçom , se· 
mentos que de.•fater; porque o; que se leem op:c· ;;ue-re que nio 1'<><.!emos tnc!ar ja da lei d°" ju· 
41Cntado são tão frae<'O , tão sof1>ticus , e lllteis, rados. e fazer aquell'l"'"eformas preci<ao, 111•e a$ 
~por si mesmo cohem. . circum•tanci~ rl<»hj.&ilitam para fazer? ~13,alt'm 
~rimciramente tenho a direr que me mua\I· d·isto o que diz a Caru co1..ii:ucion.ol ? Que hoja 

lbei muito de 'tr propôr o addiamento ; porque. com aras elcctiva~ nas cidad~ e ,·i!l.s. Eis-aqui 
• quando este projecto appareccu nl~ so foi bem re· o que se conse-.ie pelo projecto. Ordena mai• a 

cehido; mas at~ o foi com enth1o.<1as1110. Calla que lhe fiquem penrncen.!o os attnbuiçõ.:~ 
Que quer cizcr O addiamehtO? ~uer direr que relati\ ai ao govôrno lll."<>llO!llÍCO , e municip:il: 

continuero os abusw , as mah·ersaçocs das cama· tam~m i:.to se consc_;;ue pelo projccto , a qual 
ras , as ~as maquinaç~ oecuha. contra o dom tira :is comaras as ju~ic!a.,,.. E' \•crdade 11ue a 
precioso que nos deu o Senhor D. Pedro 1 V , as Carta diz " na fórma q•1e a lei ordenar " m:is 
SUA> tramas rra fazer penuadir á posteriuade que eÍ•·aqui a mesma lei regulamentar , ainda que O 

nação [>ll\Oada de taes homens que n.lo .eu eGt.i10 so hade durar até que app.v~ça o no-
querem rer livres. vo retiimento. 

Eu qu•ndo fallo das camaras n'este sentido é Dl.>Ml o sr. Guerreiro que ~e p:ojecto offende 
semente das m5s ; algumas excepçües ha ; mu o princípio de que a lei é igual para todos , e 
&io bem poucu que ésta i;;ualdade é offendida , ficando sem ca· 

Eu sei que a maior parte dos vereadores actuaes maras coostitucionaes aqueU:is povoações . "ª' 
foram escolhiclos pelos mais sordido.~ dos noi:sos ~uaes a presente legi;lação é i11e;1.equi vel; porêm 
Sejanos. para cujo fim se fizeram occuhas re(Om· e nece..~ario entender bem aquelle princípio. 01: 
mendaçõesixiradesviard'• qucllescmpregos oscoas- fwdc·se a igualdade , quando em ig ualdade de 
t itueionaes , quer di2er os honicn~ hunrados , e circumslancias se estabelece ditforc::tc lcgislaçiio, e 
probos, os amigos da lei , e do llei. pelo projecto co:n a emenda ultimamente propos· 

E u sei que a can1ara de uma grande cidade ta pela com111b."lâo • so deixa d~ haver camut'JS 
do Reino teve em vista propõr á eabilda de Ara· elcclivas n'aquellas povoaçO,,s, em que, segundo 
bes•, que com manda esse infame Silveira , ainda a Carta , por ora não póde hav.,· las , i>lo é 1l'a· 
)tarquez de Cha\'es , a entrega da mesma ei· que:las, em que não ha eidadãoo com os rcqui•i· 

• d ade 1 tos necessarios, p::ra serem membros d'ellas. 
Sabemos todos o que tecm feito essas camaras dü! A' \'ista do exposto n.'io concorJo no addiamen-

-terras invadida' pel<» renegados vendidos á junta e, e até porque é do maior intcrC>"se para a cau· 
apostoliea : ellas se sujeit.i.m logo sem a menor ~a públic;i que as camaras sejam comporbB de 
"Joostencia , sern se evadirem, e teern celebrado pessoas da conúanldos póvos, e d:• cscolh:t d"cl-

4 : s actos mais vergonhOtOS ~ póde hu·er na lús- les. a qual hade o inariar.1ente recahir sôbre a· 
toria dos pó'l"os, e que por 'Wiuito tempo mancha· quellas que t~m 'o provas a favor d>l Carta, e 
rio de indelcvel ferrete. dos direitos do Sen r D. Pedro 1 V. 

Dit·se que não ba regimento bom de camar;u, Cominuou o de e fallando os srs. Leite Lo-
e que em quanto este senão liier se de' e addi.ir bo, HenriqueJ co ~!o contra o addiamcnto. 
este projecto. - Eu tenho por uma yerdade eter· O sr. Moraes S .ento disse que julgava a 
na, que os homens bons sempre obram bem ainda ..... - "':::ia sufficientem me disct:tida ; m:a que C$

que os regimentos porque se devem conduzir se· crupulisova em materia de tanta importanc1a não 
jam m:ios, e ps homens preversos obram sempre d~r em púolico o seu voto; observou que era ne· 
mal ainda que lhe deem bom regulamentos. cessario . que a camara pre>ta>se toda a auençào 

Ora 1>3rtindo d'estes princípios \amos primeira- a11o.argumento do sr. Magalhães , que ainda não 
ment41ttractar da boa escolha dos homens, que é f.JP.L impusnado , e cor.tmucu dizendo , que nas 
o mais essencial , e depois se traclar:Í do rei;i· actuaes circumstancias, precL-dmos mai.< de l"'ssoas, 
biento. que de cousas. ( Appoi•do. ap;ioiado.) 

Diire outro sr. deputado que se esperaw pela O mais que se tem podido couseguir nos em-
1ei geral dos administradores , e pel.t di,iJlo do pregados das camaras, e talvez em grande JllÍ· 
1erritorio - Sim , n.lo duvido que o ill11s1re de- mero de outros consiste em haver pessoa•, que 
putado apresento um projcc10 do lei optimo p~ra nern fazem bem , nem mal , os quaes, 1egundo 
UlllJI, e outra cousa; m:tS nfo póde fa%Cr com que o poela Dante iriam para o Limbo, aonde elle 
a • discusf.io aeja a.\l!lÍs demorada, e o mal pre· encontrou gento d'esse carae1er, e nunca para o 
1en mpto l'cmedio.: "amos andando Ceo, nem para o iufernu. A lêm do que na• pre· 
com o menos rnau, e algum dia chegaremos ao sentes circumslancias itll>ta a formaç5o de cama
wperlativo. ras clevi<lamente eleitas , para que os nossos gene· 

Dí!$e outro sr. que ficavam muitas vi llas sem ro.;os alliados sejam bem recebidos e abolctados. 
terem camaros; porq11e não havia nos seus peque- como exige a dignidade <la ndçiio , e se evitem 
nos dis1rict06 homens capazes , segundo a Carta esses desgraçados obstaeulos, e inconvenientes, que 
para e legerem , e serem eleitos , aiSÍlll é ; mas por infelizmente ouço dizer • terem acontecido em Lis
isto deixaremos nós de estabelecer :is eamaras corlS· boa. - Voto por tanto contra o addiamento. 
titucionaes pora aqucl las totra5, em que siío mai• O sr. Guerreiro disse, que nem as razôe1 , nem 
precisas, que são as grandes villa8 , e gra.ndcs ci· os c.tratagemas proferidos contra a tua opinião • 
dades ~ o tem obrigado a abandona-la ; que pelo contr.Í· 

Isto é o mesmo que ter d~ arranjar, alimpar . rio julga que as suas ideias continuam a estar em 
e a~ornor un~ .grande palac10 ; rnas P_Orquc nào todo o seu vigor. Tendo longamente dissertado, 
lia amda mobtha para os pequenos cub1cul0'!. se mostrou que aquelle projecto era anti-constitucio· 
deixai:i estar os salões cheio• do teias de aranha, na!, e que a organisaçào das camaras, sem a.a 
e de hxo. leis do regimento, e da dh•izão do territorio não 

Srs. ~o faç.imos o gosto aot apostolicos dos produzia nenhum dos bons eifeitos que se haviam 
ll06SOS dtas, quebrcm01 as 31'1l\3S com que nos fa. ponderado; e que repetir aa calamidades que re· 
zem a guerra , que são os ,·elhos e>tabelecimcn· sultam das aetuaes, não é mais do que dizer-..e 
tos por ellcs edificados, e façlmos e.<tabelecimen- o que todos sabem, e que desgraçadamente tem suc
tos no,·os.como a Carta determina. Voto poiscon· cedido; opinou que as muca:iças repentinas alte
tra o add1arne~o pro~o. . rat!' os povos ; e que pertender·se agora obvi;u 

O tt. Aguiar : Pedi ~ palavra para 1mpug- 3.'SUD estes males, era o mesmo, que estar·"' ao 
na: ~ add1amento do proJe<:to em d1.11Cusslo , .e pé d"um enfermo perig0$0. e dar·se·lhe uma gar· 
primeiro que tudo peço.ª :ittcnçlo da .:amara 90· rafa de remedio, sem se saber o que ellc era, e 
bre o argumento proJur1do pelo~. Magalhies. - secon,·inba ássuascircumstancias; notou, que por 
Concor~ando a ca!'1ara no .adctiamcnto em con· se ha\'er appro,·ado o projecto na sua generaliJa. 
sequencia das ratoe$ iri:~uz1d:u pelo sr. Cuerrei- de . não obs~a,-a o propor-se 0 addiamento, por· 
ro, v~m a ser pela _dec~o da eamara reprovado que este na conformidade do regime1.:J tem lo
o proiecto, _que havu\ stdo por ella appr~vado na gar em todo o estado da questão, e sustentou, 
sua_ generahc.1.adc. : porque o firn. do prOJl'Cto era que não qa contra a dignidade da camara o :u:. 
legis!a_r provoonamcnte a !c.ipe1!0 das camaras diamento que propunha : recopilou todoo os argu
~umc1pae$ , em quanto senao uhunami o seu re- rnentos, que produzira, e concluiu. que o adl.lia
g 1mento , e formaç3o final , e o fim do addia· mento era indispensavel , até á organis:içào d.lS 
mento é que a.ntes d'esta nads. se legihle a rci.-pei· citadas leis. 
to das mc:.'nas. Por~m cu. ' 'OU lambem i~l0$lrar O sr. F. J. Maia observou que havia sahid<> da 
que 0$ ar'?um°.!1tos produzido.! ~m contr:Íno pelo sala, e que ao entrar ouvira ressoar a palana
~r. Gnerreiro nao convencem. D1i elle que o pro· addiar o projeclo das camar•s ell!CtÍ\'as- S'.isten
JCClo é contra a. Carta. A goro. n3o se tracta de tou , que similhnnte addiamer.to do pôde t~r lo· 
<l;i.r !ts ca.mnras a {!ltima formação 11a fórma da gar , e opi11ou que a~ instituições, que nos deu o 
C~rta ; . 1. n 6 poosi~el .em quanto senão fizer a 8enhor D. Pedro 1 V. n?ío estão enroizaMs, que 
le.' da dlV!são. do temtono , e o !egimento d·esres é por causa da• authoridades, que se lhe tcem op· 
c~rpos munic1paes, oras quem dirá qu_e nós antes posto, e talrei algumas <le alta <lignidade. (apoia· 

• ll•u. podê!nos.corn o concurso.das nra1~ partes do do) Continuou oo:J.dor- rejam-se :is c:imara~ p::· 
•• podêr leg1slam·o alterar o. n~ugo regime.nto <l"el- los regimentos c:ue actualmente 1a.n; mas mu.:!em· 

, les , e d:.r uma fól'1lla ddlercntc i:i ele1~õe~ dos te-lhe as pessoas , até mesmo porqce Miim o exi· 

f:C o i"tcr, . ..,. públic·• e por pe;soas que tenham 
:LJllur ou bem da l'Jlria. l'ro;rrc..iiu fdllan.lo do 
moJo l)QUJUC .,~ f,uiam as deic;ões ; e perguu!o'-l . 
na po('ul1~a e comme:ci~I ciJaue do 1'0110 ha»e· 
r3o wm•,nt.: 1 G cu 18 j>e~as capazes de serem 
\'treadoré.i? Poi!J ~ n'~tas c·1ue sempre rec.lhe a. 
eldçào; e at~ dizem, que ha um a\'Í;o que deter-• 
mina que ell~ $<·j•m so tirad<W dos que tiverem 
'-erto fo:-o de fiJ,<J;o : por ~l.J.s e por ou!r.ls mu.!
to< raxiies que produziu di..e que ,·or-.tva conua o 
a1ldiamemo, e que devia quanto :mtes dar-.e uma. 
"º''ª fclrma á organi.:.çào d.lS eamar.u. 

O u. llebc!lu <la S1h-a tendo brgamen:e falta
do S<ibre :i materia p:;.r.t apoiar a " theoria; 
tl:!ri.: e qt1e :is rarUM: que <Jll\'Íra, o obtr0 am are· 
tr.\ttar a .ua opinião, .e1~lo C'Jnt tu~o o -;eu pare· 
cer, que •1u• h!o •nt~• se façam,.'.\S propo>tas leis, pa• 
r.t :uqua•s <llt»eotlt:r~'C~ a trab:llhar de no:t~ r dia. 

O sr (, ir3o : Sr. prcsi..!ente. pcdí " pala na 
unil:a.n1ratc fM..l rt.?;>01dt:r ao ~· <lcvutaJo Guer-. 
r<'iro. Os ~eu arl:umenllld .:io e>tes Je que tomei 
nota abr~' i,1Ja. - Ou é ou não a.'On1ra a Car· 
t.l cote projccto, se é contra a Carla nós não po· 
dcmcs tli.cutillo , nem ~doplar termos mcdios , 
porque •3o \'Cclarlos por c!la, que r:cs 1Uanda for· 
mar lei• para o e..1al>elccime11to de no'·"" cama
rns cm to .la; as viil:is e cidades, e que esta~ s.• 
regulem por uma lei ie;;ulamentar c1ue por ora 
falta . e por isso não 1x)l!cmos adoptar e<te pro· 
jccto que não •a1i•faz a quanto a Carta prescmve. 
Deu o illnstre cleputaJo por t>rO\'ado que o pro· 
jecto é <.'()!lira a <.:arta; mas eu mostrarei que não ; 
pois c1ue a Cai ta manda fazer uma lei para a for
mação de HO\'as comara• coustitucion:ies . e Í'~ta 
me-m:i. lei é a. que tem por objeclo este projccto. 
Nào as póde ha\'er em algumas pcqucn:is villas, 
nó• não ttmos culpa, a. imt>O!Si\•cis ninguem ~ti 
obrií(ado, é :l mesmr< Carl« que ~im o determi
na ; porque prt:9Crevc <'<:rto 1 endimento, e porque 
w não podem formar nas pequen:is villas, não se 
b:io-de fater nas grandes 1 Pois é contra a Ca:-ta. 
o deixar de uti,fazer a IHUa pequena parte. e não 
é coi.ira a Carta i.lo sausfa:er ao to!o? Grau.fü
rima tn<'oh~rend1 I Eu 1Uo sei como a proferiu tão 
illustre orador .. 

Di.se mais que o mudar M eotHas fazia gran
d~ abollos 110 po,·o; por'lue lhe chocava oo kUJ 

habitos. - Se 1s10 as•im é o.lo façàmos nada • 
,~;em os •- trab~lhos, e continuem °" abu· 
1ot. M~ essa mesma <.:art>. tantas vezes ir.,·ocada 
rnan la-qps faier reforma<, e refórmas cau.<am abal· 
IOI, en\1 o quanJo será tempo opportuno! Eu nà!) 
o sei , 1. ·u conheço que os po,·os o que querem é 
a• retoriJ :IS uteis , é ver c31llaras eo:mitue!onaes , 
e homem:tadigno. e capa= nos empregos: fartos 
podem C>~r todos de ver tantos pre\'ersos , ur.a 
ateando com o facho das furias a guerra civil . 
outro! favorecendo o incendio, e outros i11artesco
mo os corpos i11scnciveis, que recebem o impulso 
do primeiro motor q0<1 lho quer dar. 

O terceiro argurucnto do sr. Guetrciro é - que 
seria. gra111le im prudenci.i sem set modico applicar 
a um doente um remedio dc=nhecido. 

E quadra-nos isto por ventura 1 N6s somos os 
mediCIMI proprios para o enfermo, somos da sua es
colha, não d~onlrecemos o mal, nem lhe apli
camos rcmedios ao acaso. Não ""'· o mal são abu
sos, o remedio refórmas: eis o que fazemos edis
se que isto não c:onvcm 1 Então s:: o doente ~st:i 
em perigo , se o mal urge, o re1neJio scr:í o add:a
mento 1 Eu confC.00 que s6 o grande respeito que 
profeso ao illu>trc deputado ern qu~Lio, é que 
faz que cu nào chame a e.te argumento um gran
do absllnlo. 

Direi duas palana.s a ra;peito de uma lc~•bran
ça que te10 o rr. Sarmento relativa á hozpedagem 
que aqui .e fez a<» r.ooso• alliados; ~:que eUe jul
gou prudente lançar-lhe um ,.éo espesso. 

Os meus labio. e.tão afferrcll.iados para não di
zer certas "erdades; mas agora ~ necesoario que 
se abram; poÍ5 Je certo oo tlO>iOt alliaJos lta,.iam 
de ter re<-ebulos de outro 1110<10 ro bou-.·e;sa .i.qtá 
uma c;imara collSlituciooal. Elles mereciam p:za.r 
louros e r~tmas por es>as ruu, passarem por en
tre cl1u,eiro~ <!e ro;as, e 'erem o ent!iuzi.ismo 
dos ami5os do Sr. D. Pedro J V. da liberdade e 
das leis manifc:;tado por todoo os moJw pos'i"eis ; 
pois que nOi "icram •al\·ar do abismo cm que no. 
am<li n preci pirar, vieram despedaç;ir a• cadeias 

iq11e ja existiam forjadas parn noo;soo; pulsos. e v:e
ram evitar a queda Jo throno augu>lo Jo sr. D. 
Pedro IV. 

O devido reconhecimento existo cm milhares e 
milhares do corac;Q<:s; mas ''Sl:i abafado, não pó· 
de rellpirar; n'urrta palavra 11i11Ja4tlào tClll a ca
pital uma camnrn constitucional. 

Voto pois segunda "~% co11tra o a'Jdiamento. 
O "· Dcrr ~m~Jo votou Jli.lO addiamento, até 

á orgnni•~\,\O do regimento, que dis.e podia fa. 
zeNo com muita brevidade, vi1to es:ar prurnpto 
o projecto. e baYeNe offe1eddo lld ses~Q cJ•tioa
têm ; e falll'u por mait~ tempo , com batelldQ ::s 
opini3:$ co1.1rlti:i.s, 

• 

• 

•· 
• . , 
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f> l-r (;or.t.lhr·· <l•· \t ''" ·l:t \ll:-tth';') .J. • dc>::.JOO i--a~ rr·' clt.\ j.1 n~>rmaJ3. su~:1t"1iii- i Cli• fur ter sido côrap •• miªa cn.;\ fh -~0 , que 

t.1'u •• au 1111 \.ln lon...,\~ <'~,. "'°· o ~r. Pc. u11101 (' ..!ü-ll;c o bº"C:::-no lL.-·L. ~ <l1~;.1,.;s t.l' .... ta n .. rr:.e. I p.:?tdcu Purt:.:go:.l e o BrJz:J. e é a ori .. ~m dt:t<>
r. ·~ou. coti:. T.:vart·~ o•<.':uh'ihv rcC.Jtu:tcu, •tllt! Oti.\ {; t·:..ir;'it..tntc que a f'l<-1,..;t'll.ll'..ttur:t munu.::pal se du:. os llltiSOs m:1lcs. Eu não prtklH.10 atracar 0 
t·' \i..it.t ':->l.' 1·1d11n~1~J111u-1Jh' w havia log41 ..i. \o- lt''"''~.:111 1 ol.1 .... t,1.:~"1·i·\·' ic.s •1:t> t<~till~ 0~01ur?~c~\r- ~ui1.ücitro da guerra. que sei que: tem as me;rna.; 
1.u-~ "ºUl'' ,1 '!U'-.,..l~H' ,lo •• t},IJ .. m· uto. rX·~ .• '-" J~H ... l 1.1c;.,,\e,, &IC ~ ~ .. i . ~ p<'z=, .. ,\. e.\ e oJ.o- i.fn.t). que cu, m.t~ fallo para chamar a S'Ja at-

... O ... , \la ~•lh .. i.1."s - lh ttnt:cu·:~t'.lS t·:itr·ct.1 .. , :-..~ :is_P!J\'o;.'ÇÕCS ~ G .... ,1; • E SL·l· <l.1 nu ts at- t<:•\ª" édbre o modo com que abt!S3ram da sua 
tr», ht'n ... tlos, t! !e.\"!9 dv •llu:l>tre n1ntor ilo a t- t:1bu i,uo n•me.!. ar G '.t :i:.:~ c .. t,-. J:', 1. porqt.e cvri .. • L';:l. Tod0:t \tm~. que ªPl'3-ret"Cm J1JCUmeo
oiainfl1to. om·u. i•'Jnr;1•ll :1111!50 o sr C.:u1:r.elro ~ !lâo h.t..\·1 en;s !J11•) f -:--r. pr·"'!!t.:o~e. o t:>rp·.> 1)()-- h\"I a11d1entit..-os, e offic1J.e'!', em outro~ p.ar~is an
~;to tlm prv1111uc1~1 ~la~, c111(· IM~l. pô"5? tlc1x .. 1r d... l:t'.co c,::1\J at;;.1.tt.io c.lc t·•1Ht• g11~a g"ngn·~a, 'iC tI:- h s, c1lw na gazeta, o que Senão póJ('I fazer, ·an1 
' ;,tt~ar-lho o nlhuto dn sua mamft~taÇJ.O, <1u:lndo f:nmo:> o --~u reme·• • ; ou i,J rNa.l·U.ua o C'Urati- h:l\cr alguma pc:~n. que abuse <la coufüwça do 
1 ... 1;i10 tfe cnrnb.1te! as ~un! tdda.•. rec-,mht•(;1•11Jo .º. ou ali~s acatnrá a fôrça .'·i(91 . (: c.·om~~ réos mmb.tr?. que não !<'nl tempo <l .. e ler tW.0: o:; va-• 
: ... <ii t..'i'Tll' tr ·nt~•~ com t!Uf) -.emp1t.• pr1 'pu J~ ue le 1.t·t tna. I'Jd.lq e "CH s <le:- .• e J.l .i.U 1 ortu- )~ '(. Ch~uno por , .. -.() a attençao ôn j.;v\.~tno sJ-
rek.s }nlP?t~,.. da n:;~o Jh_ tJOU.S: ~r'l.tl~1'h!~.-.C gut.•i,S 0

1
J11t;IO C.h.' d tr o . .!t"U <'O:('U IUUll;(;ipaJ. l>1e t•~t-', JQUS ~objt'\;lo:;, púlqUC ~ t.Jo bO:JV~ 

~ •' .l! t "-! • • para ~ 1,11!1,1 tr. ua op.01.to o.u..,l.Jn A cal~ e.~ uma v~z t$..-.• -~~ l,1~~ mohupr1ho 11oe :S '11.t·rn l.•l:·tS~ wbre ell~. ~ ro-J r:a rrc:-, quC' a 
co:> qna, ... \!', 150 \'(·jo 'P1~ 1c-i..•:.t su.stentar-et.:. l-u1 c!:i""' CUlliJ1·ntcs l1f1h;1m ft.lh> tl~te-~ to .ires· r,.;10 nlt·-.m:i t.ltÇao q1.e domm:wa em lt_ ~~ . era a 
v :;r;uv·iro '1º" e.~tc pro,W'"h> t: c.:O!~tra ª. C~ttJ. - 01hc111 (".Ui.\ O.> tronco .. , tenhamos cm v1~·.r~ os ra- qrn• mancfa,·a. a~ora. o que não é a:i . ..;un. pols ~ 
< r; "'''' é sem cti't\Tla Jll)Ul·~·~tcutt: a \'J''ª <la mos Ua arvorc. n:i. <."{·r t1,.•zJ. tittc troncos al:~h ,-ene- chcs;a!'..-'e a dominar , imme<liatamente ~e perdia 
(\.-·ta 1,a l:a bncar·ihc '"' ~11hfl~. J.?t.c Ji, dl.i raH·is 11•!._1 ~u.i annosa ~utiguidJ.de , t.uulw·m u't'l- Portuõal, e .e complet.._1.\·a a ruina d'c~te Re· · 
> ~ ~r J!i C" l:l4 - O\.lt 1. 1\~ do c1m:in.~ - lt-:. ~ t:ul'-t. lll• H~l:t"IH)Slt:·" arLustu::. t .. c..·ulh.uuvs a 
t lr'" e:t .• ~- ·ct \cd - Guc dii o,p J do- \·~1.do e• t t.1?emo.r. 1 oa.!o 'fUt'r <1ue <15 •·ncot1tra_r-
c, ., i~ .uu.sr.i. ,,.,fl ... e.: ao ci<..'C!i as - lo- mos. Tcrnm.e ~e um1 \'f'Z Ci3C. fo..:..!o, que os que 
; l (( , ' t' )4'('1.u>tfa1iO <.l <.:a·: : .. . Po ê a c1~z r:ert~n Jl.un a!é·1ui !'C!' \l'rta·!o:e:s • r:ig:.-.\ :ua aQ> 
e- i:.1 "'-"!.. t" ~ l e: 1 ·c:-;o pt>i<j' e t'.:cp._ .. e1er <:v1btr'l'l d~e1111:·· dcs_ t:ibunac:i: cp10 o~ t?omea,ar.n. Appart:· 

,
1

... ;t':.i.!Lis. 41ucr•·" 11 .... trnr. r ;11o1 t•1,11a- c;.un e;t, •lt .. JJ (·am;ir,•ot e1t•rt1Y:ls, t' sat?,f.1rt•mos os 
, 0 0 L;lr.a. e• tb <l·~ fctto o n· .u;c, tu r.c,~:l> .. C'\1• 1 tui:1!t'S. (i u <."Om ta!,t.t anc.:i.t. tàu ef-

1, • : .!id~ J. C.cta :.,. · ... poJe M!T ::1 f fie.: zmcut .. s ÕN•j1m. 
; .. i ~ ~ 1 ·~ u•' r e 1i .&. cm..! .... f ... i.:1; h;; O ~ \i1.11 nho u' \il:iuq•terque ft!"O li n :ultlia-
JL u .:a. ••• ,1 1 •1 c .. •J0tl~t:·m,.:1tu. n 1"oto 1.~1 ntt'~mo i:.et.'i·lo cm t!Ue o ,1poiou o ):e:'. 

~"' l t') tt~''' ~·XJdO d11ol.a C~I r:.ra qt!C m;:t~dm! 
1 

i)cr :llllõ'.I lo, 
< t.t- e. .. t!~ r.1 :1rc.c;t'J<r ~l ki (la o:g~u~. :•ç·t'' Ut" !"º[ 01. o !>.i. p~c~iJ~n\,\ , se a m.1teritt estava 
; ri~ .... t H Ui•""'° .!os j~1.:o • e J tilt" cfo pu- :;•ifla:i1 utt-;.1cme d1!>--;t:t1Ja , e resohcu· e ._,ue -
; ~e 
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• t-r t ... , .. m , arc:a te ~ (_• .. to J'uº"" •. •tl '' • 1~ Depo~ .;,. b:e,·cs rt-Ot•x;)es Whrt: a (•fcl•·m en
j> ·o:.,, ,:u, ,, 0 cst::r:-âl" 1 ti lua eo1~i1t ... 1'}0 l ~,1.0 ht·gou v r. pr0>idcnl•' j. \iolac).o a ~gliune pn.r 
hlt. li~ - 100 C:bl...'i ~ 1•1•lo lll•.M!O <t1h! 0.1 e.o'.· j'Q.'-•c)1l, • 

f.OS c!f'fPrnwurem - porc11U' .J 1lgou. q•w al,"~- J!a. lng.:n a votar tw'hr~ e addiamento > 
J Z!- .l~t ~.tç< ~t.· b3, '.3m ,!.: 1.11,er uas nu~s !t:s 1h.!>0h1,.;lH·C que - N.m. --
( .. 1 ( 1 3, • ..., l fi,n tlf>: r.c.1tnr op<! .. ..tr < or:e t."S- O ~:-. <!t i·uia<lo se<'r<'l:lflO ~beiro da COC"ta deu 
t ~<:! • cnlo ·<.lo.te h:t o l rn;:-tto ~.is CJIWU J cor.la Joa 1e .. uil~tes 01l·cioo.. , 
.. ~. 0 ~· l 1 re;imeLto, e r~c.uz:au 41U t'::•l.\Uo t.• do c"X<:. sr. minhi1ro Jo-- , flPgociOi cio Reino, 
Ct)IJl••.it:, t'l r >::l .A.S c..:.~nr. ' f"le .l\ as. part:dp.lll ~o , que S. A a trr.ª J rit:~a.ta ltegeute 

A~ 11 11 'º' . , , .. ...., f'!-.::.b·l, d1w ... :1tos, <Flal Jo t1•:1- lot.lJHhÁ1a IMra sen ir }'lO' 1 .ori~·me1:.tc no mi:~istc-rio 
4]{.-m ú , 11.\ I ;h.+

1
·ào cão l1il1~t· '-.t.un de l_hc ••;cm J.:t t•ucri.t. ~durante o irn1"H:1lil.ento rccnnh~ci !o do 

1: :.. • , < 1 g-1<t,Ja1 to ~1 u. tur;.&_l: e 11.! r :.t:._· C.\c • .)f, Jo.;10 Carlos ele !"> .. ~1nha d<' Oh\'e!fa e 
i. 0~"'3.5 e! 1ffiCh:-. ('! srnc oc :tp!J.L tLla.f..'Ul- D.,1rn. ao f~C. sr. c~rnJ!Jo Jo. .. é Xa\ it'r : a cama-
c: 1 .ics, t1 41 ... :ÔT (.$ ~tl ulf> p3ra rt::(.:t:bc.cm J u~I· n ficoJ. mtc:iradJ.. 
e-o ~ fU\ e.:> a hiz. rcj 1 rn :<:nw:o c1 . ..r.u1 l 1Ja ~.· <lo '.\r tlt-putado ~fort'f"llino 'la.ximo J'A ze
<:,~11 rnhia·los - Tndt, u:i• t' 1~~.f·PntJ: hhf,, c.:ie...... \"cdO e :,lfllo partlciiio.wilo 1 que foi DP1 ~n•do 
{.'\ ... o t •in·'º 1no.st:-:~1rl1J o:l dc1h~1tos, 11111 oh~ .1~ .. s levar J,l p1e~ute , id;1 ao M!ll amigo e compa~.:i· 
1, clhnr.;'1. nt>'. Foç:"""' ''"'''" o qu~,, l lc: IJ· ro o sr. dt•putado f.hnocl Alberto da Cunha, C\l· 
zt'r-..;e. P .. 1 ' s l 1ot•s re1m1u o que e .. l jo corpo ro havia de J.ir á terra na igrt·ju.. parro-
0, e 1 tr,• 0 JJ.farne,.t·>. C:iial ,fc ~. Paulo. 

o " . """ C>stclb· .• nro " ~ - ~ • qt: ~ O sr, 1 rc,i1le1ite Coll\ iJou osm. d_;putados a as-
1;;.-> tlo ._~ ::l!'llt•.~º e"!3 •• .lª muito d:. · da .a. r. s: .. tir .qt. lJJ. acção ltúk ... bre ~ e 3. c:1111 •. t:·a resoheu 
que }K•f 1 0 li._:o f:~"tar .t m.1is do qut u t :n1.10 se uo111ct.1ss'~ uma d t)Ufa,~.10 p~1ra a::.:ibtlr á nw:;ma, 
p.ec::-:<'l p.ir.i ll9•K<t.S o1\~cJ\..-\Ol'S: qm olJ 1 '.l\".._~'ª e ~cr;.Jo tir;IJc.s ~\ ~'t tf! s..ahirau1 o~ f'in1. - J.. J. 
v·· ·r ' "''e ~·r<tO a ,,., d.i ,. f·'"'' "·ª'' .\Jo11il - .1 . !-'. Lci1• - .J. P. Freire - J. B. 
, 1:~ <~rn a",""~ r:.i.o un t d.loe 'i11.>, comi) 1111<:"•·· R. <.:um111r:i - \'. ti<'~. (,il de Pene. - F. 
t<> 1 li cen "'""'" ""....,· •I dç qu. o .ll<;:::rc \ .lllL~·1er - r. J, I'. rrrnz. 

' ... .m.e. 10 Í\.•1 ll'f'lnbro e rd ... ? r. era s.• d'ot.tro ot'!ic>l du exc niin~stro d&... 11~goc· -iS 

!' 1 \'C'T a , t 1r.1iha t \ !l ... \ i·':"Cpu: l~ Ju 111~1,110 do rd .. o ( ·trt·c!p..-in•to, qu · ~. A. rt•t.-.·L•·•a a de
:~,H:.,11m·:itu. 1,uc ot.~en ·''a t;:utiK":'l quf' o •1•uli.1• puta\aO. 11ut' ueH· apnht•l1t3T·lhe a respo .... ta. ao dis
J '(·11tO 1 ., 1'11. ili;\ t::a 'i"l' f1}ra prut•ti:..~(\ ( l·~ u;,:id- CHri•> ll1t Coroa ámalihan r~lo meio <lht no paço 
mi~' e' ÍK.."'íq ~,.;a prc ç:• • a!/ 'J.U.~ .-.e <iH•1.utu .. t J.'Aj11cf.t. ' 
t: pr .: .• ,: . rt~iunctt.o J ~ , m ,-,u '';· r., ;~ e a O r I ~ ·.iJ.er.te ronúd;:m.t.!o Oi membro~ ._1ue a 
f i C.:tl ': 1 p ([J tirri. ,, º· tfl~C.: o rcr:.n:._ Lo 1 ... 0 compôo p.·ua aqoella ltora ' deu vara ordt·m <Jo 
l('t'O!lb ttt ser.~o u ld.:"- ._ .. ,.té'n de ~ddta. icut11 nm di~l o: m~m~ obj---r·t<~ que foram ti.;lt.l. a ~o 
<·f.fi~ tio t1, .~ cl1tra .. a t:1 s (ti ..... ute s . uutro .• !'1 .e· de hojt•. e ben•lo S? horas e um quarto JL.:it! f.~· 
iilii.io qu•· ,h.i._1,-.... P?..' ti,•lu o tc·mpo da 11· ... ~·~'l ~-.i t<-Í ti:ch.ul.~ a ~o. 
11 ~ ::-'J1tir~1 ,.111 Gt:e tH.a Vt.'l'("1ttu ' .. qt1(> o .1 l .• 1. ,, .. -

11'" l •º1: io l ·lo ~r. (; :1:.1 ":rv tl<l\J cr;t drlin~ Jn e 
< .... 1.- ce:tln c'"te e::i ate ma.1:. .t·xtt•..so qt:" o 11.rI;· 
1 1 : o. p ,. '1 ... tn f'!a J<>:»l\tl cit:e <lu::> lc~ 1_.1 

<Xten io "- •.n, •rta1:.:.":\ u" .. tt:dl;\S:. fO"-- t·x.t n:ua
''ª n\.·:i.t:l ~ , J 1..l.t li:';'>; .. l:Jtura. t' d:~ht~d.t t m <llU· 
l .1~ ª""e iHnr. s 1l:is {Õ~tts, <' ':trn •. 'C1<>lloL 1J.l pi:lo ~o· 
"t!ni<l. ,

1
,, ºu ~ lie:--.uc10 p.1 l;L a st.:~:ª" talrr: d:> 

< !O 2.! • dºon.-' • o .... ~ líJ n:o \ 1r:.t a kr l la 
lr · .. Ltcr 11.•eua, Jir J~, 1. :i '• "'~ª J. a.cr r-
1-rno po~ttt• n..a. ate e~"'r a~Of.il:J"!a ~1:i._u, .º .:i 

l .. i, cf'"JIOi.s e.ia 1lual t-;,ta pto'.I .na 1.ao Fº e t ·r 
],)~:ir. quo u111 adJi:1111.-r1to tm ue:> ter nc:-; t:l'a 
)H.1dopt.nt·l t~ Jlao ha\Íc• lt•~ar a votar cu:no pro-
l~l:! co•;tr.ukl .10 N" iaH·,.tu. .. ~ 

V lii1' (, hàfl Pal1n1 .1\dJ.i:ir a f'l• fldº o.L~ 

No C''.\tro.rlo da ~)o. ào da cam:ira dos dignos 
p:in::..; <l.• 1 u Jo corr< ntc <lado no ~-io n" ~Q. se 
not.i ,:r.:u,Je diffdc1.ç.i O<> resumo de Mna 1mpor
talltl IJlla do exm.•,r. <:1111·le de \'ili., !:1 .11 'lnao
do COlllJ'araJo com o •11te ,;: acha n.\ g'""'" n.' 
10 · julno1ntos con,cnicntc que os n<>s.iOs ::t>-;;ig-nan-, 
te.:; 

1lt1J;;, c. .. tc resm11õ que por ventura ~;era~ rnais 
ex neto. 

/ ,;,1,,,,. 11 Je janeiro- Sabemos que depois de 
rc-r1 111h di~a..'Sào, procr teu a commitrJo mixta á 
v<>l•r.10, ficando re;:c11ado o projrcto ele lei para 
o c·mprC!;timo, Os extrn<.•tos das sessões da! c .. unara!t-, 
cio< proxim"" dias, illu1trarão o publico .. ;bre e.te 
im1x:·•ta11toe acolltt'(!'inu•·ntu. 

- Temos á vi•la carta! particular<" J~ 8. Jwo 
J'..\1•i•• Je 5 e 7, •• tio Porto d~ 8 Ó• 9 h.,ra.: 
1b 111a11l1an, dàm~ os e" ·ractos de uma' e oUtr:l!, 
e o público julgará. - Dizem as pruneiras que 
;illi homc novo su•to r.o dia S por cuu•a de .., 
("j•all:llr que tinha \ OltaJ<> o $iheir.1 l'•ra Marr- • 
.,,,JJe. o que se s.,ul.., s.r fal,;o. Co1 .. t.\\a que nd 
m ~1111> Jía tinha l1•vi0 lo um comhat• 11u al:uras,. 
oe (...\·lvri.._'O no qu .. I •ti l10fi4S rehdJ s 1it.h~m !i· 
.1,, Jcrrutarlas perJcndouiais de !?00 do rcrunem<> 
11 ·~m que os n<>!So. tivessem mais de 11 tnortoli. 
O coronel Pinto marchava por Tondela a encon
trar-"' com os faccio•os. Dizia->-e q• e ·o Siheira !a • 
tinha pcJ.ido cap1lc .. ;;o prul"'1"n lo 1,ur.ta maia 
tom._ r aru1a.,~. - Em 'i E.e soube h<> r..eui:.o ~:úo • 
que o combale foi na p.;.n:e d:t Cabr~, :ior.de os 
rd><;hlt·~ fizeram muito fogo: hou\e 1110111>1 1le pat· 
te :1 pa11c, e mui1os feti·lo>". A tropa comman· 
dada t't:lo t'1rOnel Piuto <1ue liuha •aludo do <.:o'm· 
1.ra. te' e orde111 de Atere:!o entre Tondel!a e 
~;inl.t Comba, de re::\l<:eder para a pc.r.te d!\ 3lur
("11a, e r.o dia 4 ~Ili cheõo:.: re1min·fo~e-lbe maia 
alguma f.lrçs . E5ta. orJeru foram d .. d:u em con
S('(1uenci'1 'de se suppôr que o Silveira cort'''-<> pur 
Clau1iuo e Azereuo t~nt•ria pa:.-,ar por i\[angoal-
de para o outro l.i.do <lo Mondego ficando Villa.
rtor na• alturas de Pinhanço.<;. lS3o.oe \CriftCOo<.t 
j>o. êm é.ta mard1a, e os officiaes feri·loo ·ditem 
que o. rebeldes não po.ltm .-.;cap.ir, t•io ohotaLt" 
turm fôrças muito l'Uf""flor~ aCk. n1 •Ud prino:tpal
meure eUl cavalJaria. J;:-.;~ra-sc a nnticia do If'St j1a.-
d11 da acção, que talvci fosse Jcci''"ª · o i ~o 
t.>nto de lllO!<jUetaria <-Otno de : ,,.. 
sim<> e durou 10.lo u cha, ou,in·lo-~· .. ~- ~ 111.J;tu. 

Do l'orto e;<•re' e1u que o- re •·Me, l•'<'lll 

0011li11uado fu~i11'!0 "'lll ~ r.,..nlw1c.m a qu :
rcre~pcrar pelu ju•to prcmio des11.1 rcbelJ1n. 
J\s murcbus fon;11dM, con tr:una1cl1ns, gea• 
das, frios, e ne•e fu1i;;arn. cousitl~~av1·!111~nte 
O• llv>~• s:>ldados, qu~ sao •UJ•~rtt•re• a I:>· 
dos <>:1 encowocloi, e mauife.t.1111 cu<la 'e~ 
mai!t cnthus!ns:-no, e l1orror a~ JnonMrns a 1 i.. 

thorc. de seus padecimentos. l\,l d1<1 7 ;1 •l -
visi10 do Conde de Vil!" flor pa s 1u o Ta
nw •u. ~m Am.1ra11lc, e é prm ,, >d te .. l.a a 
e;t~ hora entrado Clll \'i!la Hc.,I, < llde vai 
r.»taLcl.'<.'Cr a tra11qu tidade, e <··n ti u·,r w; 
plauo tle opera;;ÕC• combinada;, tom o; ou
liO. gencraes. 

A'-'Nl:"\CIOS. 
J . D Bomtempo INll a honra de p.utici('ar ao. 

m. a .. ignantes da phil'harmonio.:a , que. o. tr.., 
concerto. que faltam par.1 preencher a u.~i;AAtura 
do mez de fevereiro do anuo pa.'<'ado. t· a~ b;;ar 
em o• dias í!9, e t7 de janeiro, e S. ~e lc,ere1-
ro do pre-ente anno. A~ pes<oas <Jll~ .qm?-crepi as· 
~irrnu para os tres concerte>§. se d1ug1rao a casa. 
d~ 'ºª re.ideocia, palacio do Duque de Cadava.I 
ao Jtocio. 

Qu~m precisar de um mestre q•!e ensi~ me-
1houicamentc as ling1138 franceza, rngleLa e por-
1ug\lcza, dirija·se ú ca;.a da venda do l'orlui;uez , 
onde !<> U1e dirá o nome e morada • • • 

Ad1~m-se reimpr~ oo oumeros 1 ll. e -'· 
d'e t• d .orio; oo >rt que amda os !Uo r<'<-•ber•IJl • 
os podem mandar bu....:ar. 

<'J1nar .. s (:Uij 1 tl:c.__,nac .. import.i o rr. mo 'I~'~ pro
k•n.~:ir ,~ ll\ I• ~ 4la. po.ttr a, <::lio tc:rmo ier t •foi•·· 
jm;do ~ t' f~ldT1uOS .< (.''.(.Jll;O ~C!Ub?'Olt li !I ~IJU~t~f' 
1m.:opinar1tc) pchis lcb or~~1111ta e cst~d1.,11c:t c.o 
1 ... rrltorio po:-tu;;r,1cz. o tJllt.' :\<'Wi-0 ~ u:.io \(•rafi<u
!~ ,., l "'><'"t · 1 :.iat .rJ J; :. J>Or isso •t"" 'oto 
1 fOCC'1:unos de --!e }a a Ili! tala.e.to da.~ <::ama'":i5 « •• e· 
e.: 1-.3.. f"oram tun~o:s e· tao '•'-:l.·I'lG&.~ < 111: ar u
r·t•nt':-9 tpte ~"' produi:r:.lm cm favor. clu J•l"t•j''"~º 
qnp a1 wc.l.11 ( ~, .'l•lC ~~na _co11~1r nnnto com ~ f.c
c1:n11id ... ll'" ,1,, lllilll1a 1:1l'' •111,11~ao , para o~ 111m1s· 
1· ·,r uo ,..::, J .< 1 1•r.!l.-rnc J J,. tuua Je:11b1Juc\!. que 
:- •• ,.... uto ' < 01L'2 ~ r.-" ~o da a 1~1 Ht-ia' • e " 11\ a 
~ \.; co ..h cc a n:iç.i:l •. e a altã. e lui:-.a c?a.~ da 
J.K!:'~ ~ ... tur.\ ' flj't't"r il ... V.a.i• "cem~,:~'"• tiue 
ltt(' d 'º ot.1".IBuh\:) tem,. nc.:o•ti•1o na mainri t 11,l· 

1a ª6 1tt\-:H o.; ma1c.-t cl.\ p. r1i.i • e é yJr a ... so <J' e 
lsta t:t1uottd. füUÍt:!..i Ye.:..:.~ lt;CUl c:--..prc~J.Jo o~ !CU' 

" •• \j1()():0 ? .. parettr da commi§~o. t• apro,ei· 
to ' :a oq:u:ao para chamar a altl n•;lo do go
v~rno ....Ohrc a posi•)o t•m que se ach.im mui:os 
officíar, 'I"" te•:rn sido Jc•mitudos • e a respello 
dos quacs nào •e lei\) !ornado resolução ncnh11~a. 
E ')lâ é tanlo m:t.is uc<~~ria, que n.to ha muno 
tempo que uio na ;az..ta a reintep-:içào de dous 
oflitül'> '"" , DioclE"Ciano Cabttira , e o outro 
;\lari;1uclo1 Não conheço particu_lam~ellte a t_ie
nh11m d'cllc•. mas <;onheço ~larg1och1 pd<>' prm· 
cipios QllO smtemou na• Cortes re•olltcionarias, 
princip1oa q•1e ningurm , que gej~ addicto ás ac
tuae' ubtitui•;iies de Portugal , pode sust1•111ar de 
boa fé; e '°"t que C.tbreira ge retirou para a lles
panha, ,. nao de;ie1. leu d'elle o 1~0 fomtnl~r a 
g11tna civil em Portugal ; e 011 rei• com pnn.:1-
pios libn.ies . 011 c1Jm principios de>poucc'5 , 011 
com os principios do.' jesuiias , ponho ':·• mesm~ T li E A T R O. . . 
linha a tmlo• os qu• r1ucrei11 entregar l ur1ngal a S. Carl<>s. Sexta !'~ira 1'2 de J&~e1ro. Ope. 
Hhpanlw J::ntre tamo no decreto de rc1111c;r.t· 1 ra 0 J"'l)<l ladra: d.111ça Julia (;t >.aga. 
-;ao d'est oliiciaes • falia rom expn-nõt-. • que -·-----~----=-------~ 
<ào u•ju1.'"''s á me mona da Senhor D; JO:.o \_J • 

1 
S B O A 

ilizcndu - as cal.mutos.ts circu~t:thc1:a.~ - ~d.O L · · 
é fall"r cio mmt. •rir>, quo 11lo e.tav!\. •·m txcr- !'ia lu•1C~n•a1 ~o Ponuzuec. 
cido ; cl1..1.1Uam-so, tJOis

1 
cJ.l~1m1t~as l'lrcu11'1•htU· uTA 1ce.iço. 
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Subscreve-se tm Li!bo.\ 
''° escriptorio do Portu

!I"ª ru.l Aui,'IJSla o.• !t , 

• i010ente .e vende ne 

lllC>QIO loga.r ••. 

{A cotrupont.lencia ró •e rmk frarv:a.J Por anno Rs. lOJooo 
for semtstTG • • 6$~0 
Por trimestre • • S/JOOO 
Avulso • • • • • I 060 

• 

SABiJADO 13 DE JANEIRO, • 
AN~O 

VoL. II. N.• Gi • 

• DIARIO POLIT1 C O L r T T ER A RI o E e o l\'11\II E 11 e I A L. 

1.ncnro1:. 

CO\J:R~O. 

JIJ;11islerio dos negocios ecclesiaslicos e de 
justiça. 

• (
1
·onstnndo que, entre ulg un• paisanos d'es

t a \•npt la l e soldados do cx~rcil-0 britaoico, 
.,cem havi<lo clis.<'u!>Õcs e ri1t11~, que de or

<lin::rio provem de embriu·•ucz e falta de 
muita intclligcncia, do <111c~csultam aconte
cin~,~nto:, t~ur?s . mais dc~ngnvfrneis quanto 

.. 11,.J1or e rn:us 111l1ma dc1c :i<'r nhnrrnonia en· 
t rn Os hahitantes d'é.ita c. ital , e do reino, 
e us 1 ropos dn nossa generosa a lliacla a G ran· 
llrrtnnhn ; sendo c·crlo, que ,., genera l co m
ma11da11tc em chefe da$ mesmas tropas Ira 
dado l•xlus as ordens parn ;J 111;Jnutcnção clu 
mni. ri ;<>rosa disciplina d"ellas : manda a Se-
11h .. ra ~ 11fa11l<1 ltc0'CnlP, cm nome d'El-ilci, 
que o 1nt1mclente i,'CrJl da policia expes>a, 
w~11 ~ menor perd.a de tcmp~ aos ministro. 
crimmnc. dos b:urros de L tbbo<1 , as mais 
tcrm i~rntcs ordens : 

J. • Para q 11e cada uni d 'elles , a lêm das 
roudas J clenninadas un ordc 11 :i~ào do 1. 1. • 
t. (i[) 9. li>, as faça todas us nou tcs em seu 
1·cspet:1ho d1slricto, e 1Í~ horns e111 que m:r is 
focil e 01.-ontt'<'erem os dr.turbio., que se pre· 
knc!em :1caulellar, a fim clt• 111a11tcr a tran
q• r ade e 5C7 urança pú!Jlicu. 

l<:. m:in.k.l fochnr ás hora.; 
co1nr>-'le11tes toda.ª' t.t\nn~s , e uu1i, casa. 
de ~b1~as, fazendo rcj1.on>tt\Ci• seus dono. 
e ca:xeu;os por qualquer motim oü rixa , que 
d e11tro d ellas bou\'c r , a toda u hora do dia 
ou du noule, e lhe intimnrá que de ncnbun: 
modo tomem em pagamento, penhor, ou 
wli <(ualquer pretexto artigo, de arnramento 
e furuameuto dos soldado. hritanicos que o> 
não po.:em al!ienar. ' 

:1.• Que uiand~m entre~nr iís patrulhas O• 
soHaJo, de au1b:rs as n.1~C1cs, que cr:contra-
1<:iu va~;ucaudo a!t~1n d..i. horu. de re-col:ier , a 
ftm «lt! ~ere1t1 cout:uzi\1o:t no~ tiCus quari.eis, e 
l\flí">Cnlacl0:> uo; comp~lc11l<·.; ollicittc •. Todos 
o..; dias o~ referidos rnaóii lrado:l 1.:ri111itJac.; ca
vinr·:lo a es:a secretaria d' l·:.tudo dos nc •ocios 
c .. ·t:c i,i;l'.,Lici1:; e de ju~I i\·a , e á iuteuSencia 
1-'f'lal da poJ;:;ia u.ua parte circuu1slaaciada 
d:Vi oc1.~rrc:rcias <jaC houn•r, e da:. mcà:das 
qt1t~ l1ltt1a.am ca1 cor...,,.,JH<'tlCla d·cl.a.:t; nàn 
fu:au<lo dr.1>en.a~os ti<' 1•arlit:1par me:;rno que 
1:enliu.u aco11tcc1111enrt> houve quuudo o não 
tc11!111 hJvido; tudo dt•haixo :1u 1Hnis e.trie
la re-ipo11sn~)iliJadc. t'a lucio da , \j ud:i , e111 
10 ele Janeiro <l~ l!L7. - Luiz i\fauocl de 
Moura Cabral. 

E . .-1r rtl'> d.;is p!!rlidpu,.o'. s officfou rtcc!Jidas no 
ri: •i .. 1cr;o d11'.Ju<rr•1 /.,, l!.

0

fitj..Jrtf"iro de lS!?i. 
O Con.!c •lc \'i!b. J ·1.;r t:'"l'ft<\'P. e!\) M!U acamna

n1e1;10 . jm•to a C<>mchc do Ccira. 1;0 d1:i. 9 :í;'10 
l.ora!! dJ. U.J~to, d!iendo, que cncuntr~u..!o ()$ rc .. 
1 e!Je-t !•:ts IUOlllanha~ immediat,b a esta povoai;ào, 
ca atac;ira logo , e dcpoi,, de um a:ura<lo comba
l e, que durou desde a uma hora da tarde até Je
r oil de anoitecer, os dcsaloj:íra . e batera por es
l aço Je me~ legoa , re1iranúu-.c os robc!Jes na di
rec.;:iv <.lc l'l'anco;;o. 

O referido Conde faz o maior elogio a todas as 
t ropa• uu >eu commando, rl'petindo que todos os 

• . ,or1~ .e comi'Ortaram c->mo ,crJatlcirw Portn· 
_.. J;~e1es : o ~>es_rn.> general pam .. 1pa. que no dia 
~ S &'-tule envw1a o. detalhe-s J·~.,le combate, que 

• 
a e~·a-- 'z de tempo lhe ruo [>· _rmitfr• r.i..,r n'a- l t> concluindo que se rest'rvava para a discus
q11>·ll~ morn~nto. O.> r~t.eldft S>tlr,·r.lru gwl•lt; per· são pnrticular pora e:1.por a opiniilO a que a 
~ .. : >ell•lo a"'"'"' hllll [l<!<1Lell'. Jtlen<le~Jo a. po- com rui~-~º ullcnclera. t.~ue o cxc e. de s. Mi
,,~0·3 <;•1c occup.t•a•.11, e a duraç:JO do foço. Das vuel hu,•ia expo;lo que se devin vota r st)bre 
nu.-s.1i 11'op.i1. º rna;o1· grncl11,1ol'> .Jo-.é Pcct:o d'A- ~. urli ~os propostos e que então o sr. Soa• 
bruu. "'"'"""nJam~ do b .. rnu il > do l 3 d'mt.lntc· ... l <' .' , · ' · 
rh to df.res do 4• D ~J· ·l d e lê> l UllCO 01, 111ara que se cxo1n1nussem os 

• • , . • . - a110c '' amara• artigo l' d , d dº 1 l d 
:;ào c,h unic)s o!lici:ies. qnt for.un f:·ri•los, e Jevc· . 1:t e o. conso t açao o c~e t o, cn o 
mcnt<•. En11c o• prisiondro•, qu~ li1.eram ;.,; 11.,,... e:u vi.ta o. segurança que acred~le o cmprcs.
'"• '~º!'ª' . ;icha·se o lX·C:tpil:°IU c.,1.ceao Ju l ~ timo .. Q ue o sr. ~fauod Ant?JllO d~ Cano.· 
... 11JJ11l•·r1;1, e o •H;<ento de brr.;:.o.J;i, que re•<>l· lho trnho ohscnado qu~ se nao p<Xlra odop-
1'1!fi o.; v de c•~ado•~, 1:.i nmr:o. s·"quelfo mes· 'ª! a ~1nenJa, tendo srdo approrndo o art. 
mo dra ~ ha\l.un ~re;cr.tado ao CunJe de Vil- l. e te1. a onalys~ da red1tci;.10 da emenda 
la flor dlgurn.t.> p. as do 6 • , o ~l d'rufa!l!e· proposta. (~ue .., exc. :\!. d' Olht10 lul\<a sus• 
ria. - O citefo d<1 .• diretç3o - Pinto. lcnrado o parcl'<'r da commis~10 e que o me;• 

- -- 1110 huvw foito o cxc. sr. {;onde da Louzan. 
ORTES. Que o sr . Uonçalvcs Ferreirn 1i11l•a opinado 

&ssô" do dia l.! d< jmiciro. con:r.'.l o parecer da e<:unara d11s •lignos pa· 
e 1)1\J< 1 ~ ur«NOS 1• 1 ru:< . rco, HlZendo uma analy.c n cada 11111 dos a r· 

O cxc. :\L de ancos fe1. u c·.iamada e ugos ,<Jl>rc que •~ ltnhn1n cn!culado os· mpos· 
ac!ta,nm-!.e preseat.:s 3li clign:>; pares, faltan· to • . (~uc no m.:sln > sentido l~o.vin f.tllad-> o sr. 
d., l!I, oendo co111 motivo 1.1. .\lacto\.lo, mo.trand'> que o. 11npo;to.1 aponta. 

O c~c. presódcnte dis.e: .E,t:l aberta a ses- d >s edo o. mau 1>r >or º'· q 1" t111!1nm sid<> 
s.i• cr" u111 quarto depois do 1ueio dia . e!lucidad?.; os pnncipios da commis,:lo daca-

0 exc • • \1. de T.111co. leu a acln da se.s:io rn:.~a tk,» sr. deputados pelo sr. ~Iunoel ,\ n• 
onl(.'<.:e<l~ute, a qual foi upp1ol'uda. lourou.· C.11:vnh:o , rnostrand~ <1uc o cspirit<> 

E.rpc tic:,/c. cm <p1(~<li uvm srclo feaa n le i do.; crrcacs , e 
Oexc. Conde de.\Jesquild la leu assen-uin- ª~ vau \;;-ens q ue teem resultado ás Ilhas t 

tes partidpaçoc> , l.ª do C\C. ( 'onde d:! Ho- nao sc1li"> e.te tri bu lo efi~iLO de desigualdn
ba<ldla ruanifo.tar.do que por nwti,·o. de mo- de. Que ' •o mcm10 sent ido liaviurn faltado os 
lestia, não podia c..'0111pttrec.·r: J.• u .• 1 ollicio >fó. C~>r<l ro, e .\loziuho da Silv1•irn, dizen
do •·xc. pre.1cie11te d" c.111>.·ra d ,,, .r;. ticpu- cl''· ;,lcrn t t';,.,o. o primeir~ que c.t~. impo.tos 
lados d.111do parte qne o .r. clci>Ulad•> Serpa erao le:n~or:moo. Que a hnal hnvrn pnposlo 
.\.l;Jchml.>, ;ub:.tituiri.l o .r. 11 •pm.•do J\lar· o s~. prc.1~:111c a votaçào do art. 7 . • , cujo 
cuu1110 de Aze•:edo , na co1111n1,;,\o mixta : rc.ullu (,, lo1 empate de votos. Que ha,·cndo
;;. ' v11tro ollicio do 111c.;mtl sr. rcrncleudo as se pa;sado ll di;cu:»ào J) art . 8.• t vera as· 
aclns d'u•1~dla cu:u:u·.a : k. • uurn participação s11r1 como, o nono e decimo o meoino resul to· 
do cxc. Conde <l Oriola, allc "nndo rnoli<os Jo' l>lo e e111patc de votos. Q11c q uanto aos 
<lc moJrslJa, iutemprr.c do r~1;~ 1 ... 0 , e di::tlan- outros nilo ~e havi~ procedido n votação , 
eia dl' lo;ar, o que tu.lo 0 w.a rm possibili- por .erea.1 con.cqueuc1a ~os a1~lece<le11 lt>s. l~ue 
tfl<lo de co111pan:cer, e renu~lia a carta Re- a rcqwnn:cnto do ~r. hanc1.c > Anlonio ue 
gin, pela qual era c:e,•bJo á di . 11tdnde de Campos ltavin o exc. presidcrrte po.t.> :í vo-
r-ar do r<1:110, a qual foi fiJ.. . O lllÇ~lO .e 0> dióUOS pare; não ~1>prtn.1vam O 

Urdat• do dia. proJC<:ll> por cawa da qua11l1< nde, ou por 
O cxc. J\tarquez de \ ,lc'o• pediu se lesse a cuuza da quahd::de dos irnpo.los o que ten• 

ucltt du .e.>.i 1 da cou1111i,~;,_, uiiida , a 4 ual do-•C . fdto foi quasi unani1ue a declnrnçào 
o exc. Conde tia Lapa, con10 ,,.,~1·et.1ri o ct' a· do. d.1g1103 pares de que era µela q ualidade. 
qucl l..r co11 1111Í$Sào leu , e seu corrlheúdo era Segu1nn1-sc as a$;ignaLuras dos il!l membroa 
com pouca d iUb-cnça como ,;: •uc. , da conuui ssão mixta. 
• (~uc lendo sido aberta :i Ji:cus.Üo pelo sr. O c~c. ~1. d~ T ancos leu a propo<içâ-0 do 

Scr11a ,\JachuJo , sn;tcnltrnd , 0 pnr<!Cer da exc. B rspo de {;astello .Branco, &6bre well10-
c.~111.ora do. •••· deputado., e provaudo que ra111e11to e rc.fonoa de escolas , e aulas públi· 
11;\0 p<N e ler IOõ8f U ClllClld.t > C (jUe Se Dào CaS > e d~polS 0 eXC. a~lhOr da rropos;çao 
poJ.c <jl. dilic.ir de iujust;J, e iuipohlrca a im- leu um di11CutS?, por me!º. d~ qua motivav~ 
po.u;ao. \.;'11! ~-.tes argumento. huviaiu sido a sua propo.1çao , e o d1v1d1a em 3 parles , 
C•>:nhallt!os pelo exc. Coudc de Villn Real a snber; u i.· tractava d~ melhorar e aug
nl0$lram'.o q·1e não linhn l1avido exume exa'. menta.r O.• escolas de pri111ei~us lctros , ª. !?.~ 
c~o ele 1 d:11i,1istração, e urrccacJ 11l:lo Je fa- de . retoru:ar as aulas de lat1111, gramat1c~ • • 
z,•11da, que pro\'e a uec~"iJ,1dc d cole no''º plulosophru, e rheloncn: e a :3.ª de remunerar 
i1npu.to 1 ttrn sati.l'a~i\o do. jurv:! d'c,le novo os proFt:••m:cs ?'estas escolas e 3 ula• (foi 111a11• 
1•mpr<·.ti11.o. l'oi ta1~bc111 >11>tc11lndo 0 pare· dado unpnuur) 
<..'<·r da <'011 1u1i ,:-ào da c;i.n::r;J do; dignos va- O exc. Conde de Linhares, indo a fallar 
W; lM·ln <'X·=· .U. tlc Po11.~al, fund:u1do-.e no sôbre eote objecto , foi interrompido por um. 
111h111" rei •l•Jrio do nrini.tro e.la fazenda e digoo par, que observou que era contra o 
n~o.trou •1•1c .cudo nccc- ,uno o crnpresti~o , determinado 11:> re;imento in terno, foliar qual· 
11uo "'' cnrl!-.:<'r;n cou1 lu<lo de c1c:.ir novo; 1m- quer membro da camara sôbre qualquer p ro
po.to. par.1 o pag:uneu to d·>~ juros. Que o posição no mesmo dia, em que.1<lla linha a 
sr . ,\1 ot.inho <l..1 Sdveira hnv1a u1ostrado ,que sua primeira leitura, e a isto rc1lficou o cxc. 
~ n:io hu,·ia dilforido aocmpreoti1uo parasa- Conde de Linhures , que f1cav~ satisfei to, por 
ll•ÍUter ao J.c:icit 01dinario , que se annuirn isso q11e podia foliar depois melhor sôbre ó 
porca_uzu <lascircumstancius extraordinarias : assumpw vindo preparado , que agora ao 
que l11111a Je.cll\•olvido a theoriu do; impos- ia a fullar de improviso. 
los e da a111ortizaçô1ó, que a commi..ão li- O exc. presidente poz á \'Ot.açiio se ésb pro
nlia tiJu c.u 'ista, ei0ualme9e uiostrou que posição devia ser tomada cm consideração, • 
CJu.:a edo bypothecas e ellêito~ de credito, a cnmara Wlanimemente :meulOll que siw. 
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O mesmo exc. sr. di9c : Q n<' ,·isto e>la· 

rcm junLos os membro. da cowrnissào do pro
jcclo dà. ted:u:ç;\,, do d1ario, era occa>ô«o de 
se •liscutir , e e11Ltr), 

O exc. Conde de 8. Migue! disse, q•:c lhe 
e constnva qnc um memhro da c:unora havia 

proposto em uma scssr.u unt.erior, que pri· 
mri ro se pozesse á vouiçiio se devia , ou uiio 
hnvcr diario? 

Tendo o exc. presidcn I<" po.t.> á volaç:-.o , 
os cxc. Bispo d'fü,•ru., e Conde da Po11tc, 
observaram que primeiro era nccessario ai· 
guma . ss;.i.o 5Õbrc l'olC p<!nlo. 

O e. onde d1: Lunrirtrcs disse: Con,·~-
11110 cm qu~ haja diario, pnm 11ue as falias 
appareçam com e1xactitliio, e para desmentir 
a impntação de um pcriodi~slrnnC"türo, 
q1lo diz que a primeim nobreza de Porlu• 
i;nl , se acha unida a~ \la1:q11cz de Cha' cs. 

O exc. (;ande de S . • \J iguel , ·disse que dc
vi:i hnver !ftario, parn 1Mim se cou>t'guir 
que mio houve.sem Í11c:ocactidõcs, omi.~-es, 
lacunns &e. q1lc ~ encontram nas E-OSsi>cs da 
c:iniara em to.:los Oi pcriodicos. 

O cxc. Conde da Ltip1• dis;e : Qoando 
nllendcrmos a que éstns instituições são no
vas entre nós , e tomar mo• c111 con~idcrnçi\o 

·<is circumstancias do Estado, sem dúvida que 
devemos ser os primeiroo ~111 vig iar para lj UC 

:hnjn n mais eslricta economia, sem com tu
rlo faltar ao prccizo e i11dis1,cnsavel. Eotc 
dever riA"orozo clama ainda mais pela alten· 
çà? da camara, quando oe an1111<:ia a necc.· 
s.dade de irnp()stos para fo1,cr face ao !>ª"ª" 
nicnto âe juros de cmprcstimo., q11e a dgfo. 

•za da causa da legitiu1idadc e da palrit~ e!.i-
gem. . 
, Ainda que se po.;a presumir, que a rpian· 

tia l1cccssaria parn a rl'dacçi10 do diar;o .eju 
pequena, com lurlo <'lia <! grande para ésta 
ca1úara, nonde não quereria (se ro.sc po .. i· 
Tel) que o dinheiro ne111 se quc-r aparece-"', 

'!! ao ade n. nn.ca rnoc !n que corre é a da lcal
dnd<', <- ddi<'tl.Ç~-~ ao ~oniç•> do Estado. 

n .. s e<::ono:hia .. parcin1'>, rc.ult.am .,, ~ 
Tnes, e se pu.lcrn10; ntr:1 .. c:'s eh• • rii"1c10. 

'no,sri$ prescindi r 11a prc.c11lc lc,;is" ura de 
\1111 diadó, p;ire~i:t·m<• con1•cnic11tc subst i· 
'tuindo ,fala falta com a 11omcac;it0 dt: umu 
r<>1nmi~siu) que tiVC!.!C a seu c~ug ever ns 
folhJs 1 que são eu vi ada. á gazel. alim .i., 
que se pndesoc cantar co:n cxacti o, que os 
d scursos não eram alterndo,, e qut: n:io se 
omitl•am aquellas peçtts, e <loculllentos que 
corn·inba. 

A' perspicacia dacamnm 11;\oescaparia a 
tcdncçio de instrucço<'s , que pudcsselll diri· 
·gir a cammissào no desempenho de sua ta· 
rcfa , e no fiel cumprimento dos dciejos dos 

· dign •S pares. 
O reóimertto interno da camara parece fa. 

vor,•c:'r a minha opinião, ·por i,so que o c.
labelecimcnto da con•mis.i !> de propo.iÇ<ies, 
que cm seu número abran1;e quasi toda a 
camara, diminue sem dú,~Ja o número de 
d~Llates publicos, alêm de que absorvar:Í :i 
maior parte da presente lcgi.latum o exame 
da! leis regulnrncnlares , de que as commi!l
socs tcem a occupar·se, assim como outras 
tenden tes a cous)liclnr o systhcn1a, e sendo 
c~rto que c1:aqui em diante os resultados dos 
trabaluo; serão mais p(tblicos , do que a se· 
n e por onde devem passar nas commissõcs. 

O exc. Conde da Ponte dis.e, que de1·en· 
d o o diario screxacto, por isso era impracti
c.wel 1pte elle publica.se no dia seguinte ao 
{la se.são ; porem que cm intcres>anle q ue 
cite itpparecessc logo, aliaz ni•o movia a cu· 
i'ibs1dade pítblica , pois que ja todos sitbinm 
o seu contexto tendo lido ant~s os cxl.ractos 
nos outros pcriodicos, e c•uc em tal caso so 
pessoas ricas os C9111prariam p:ir::i ter li• col-
1.>CÇOCS nas suas bilJliothecas : por tanto rn· 
ta 1·a contra o cliario. 

O cxc. Coode de Villa llcal disse, que se 
tome um mciot.crmond.nittindo mais alguns 
tachigrapbos , por iMque um só nào poclill 
e1fccL11•am~e colher tudo quanto se dizia, 
e que por isso votava pela nova p roposição 
do Conde da Lapa. 

O exc. Conde de S. Miguel disse, que po
dia re.ponder a todos os argumento> prod1t· 
zid06, porêm que se limita1•a a dizer que em 
todas as assembleias repre.enlativas ba>ia um 
dia no das discussoe:;. 

o e, Conde de vw~ Real l replicou que 

• 
• 

• 
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era Íu\ço pois q11e em l 110 li1t<'tra onde se 
'iam 110;; pcriod1"'ll6 lodlh ª' di;;cu•sôes das 
('ll:n:iras, dÍ'icu3ôÕCs l!<'w lua~~' , e aliaz exac
la:;, c.,~n tutfo ueahuma <la:t c;tuinras tinl1n 
diario al;;•tm particularmcnlc• .ru: <JUC a lem 
d'i,,o a pul>l<caçi'L > J•Clii i11qm•11sa cli•s discus· 
~õ(-.:; e-ra uina tolero11du, o ni°Lo <lc direito. 

O 111~smo disse o c!.c. Co11dc dn Ponte re
la t i\'a1ncntc .<s <.9:1arno ,:,. Frnnça. 

Ü t:i.c . p•csi<lcntc propor. w a mnt..Yia t>•· 
t;I\ a sullicicntemeulc di.cut ida, e tendo a cn
mara n«cntado <JUC oi111 , pc.z t< rnt:u;ào se 
de\ ia, 011 não ha.H_-r diarin. \ f'a111:\r~1 votou 
p .. la uc,;ali\'a. Co:n·idou 1·11ti't•> o <"<,e. prc-i
d1"!lc i.oexc. Conde da Lapu :1 <1 w· :1prcsc11-
l11"5C a oLUt propc»!çih por "'"npto, e ,Jcu 
parn Ndc111 do dia d,, >-';:11mla f~ira o rela· 
lorio da cornmisslto elas prnpo<içiic~, e pro
P<»lA• cio,; tlign'>s par<-,;, " lt:rnu tou l:Sta .e>· 
.:\o pela unia hora e u111 <11mrto. 

~\,,1\U\ DOS st:~HOltf.~ url' t 'T\DOS. 

o •r. clel"!lado <ecrctuio l:il><·Írl) CU'ta foz " 
di>mad>, e deu conta, que ~-<la\3m Jl'"'""nte. 80 
H'~ dl'i•Utados, e que fJlta\U.m l 9 ('Olll cuusa iJ>.o· 
th ada, alêm dos ~ que ainJa 113.0 comparece
ram. 

A:• ? l:oras e 50 ~ninutos di~ o sr. presiden
te ; fm.t n berta a se;;sao. 

O sr. ~lozinho d' .\ lbuqucrque requereu se lan· 
ças.>:e na act:i a reguintc Jc,•l:ira~!io- 'iJ. ~~"io 
d'houtcm füi do parc...."'CJ' tJUC h:n ia logar a ,·otdr 

~brc o a11diamcrito que "l tinb proposto rel()
\ :tmcnte :o projeeto Je :~i para ~t clei\do tl:is r:t
m:ir.ts Camara dos deput~ •. <"ll t ~ de jar.ei~o 
de 18?7 -o deputado , P ro ~loánho d'.Albu
<jll<'rqnc. -

O sr. Derramado t.~mhe: requereu se mandas· 
se PSCrC\'t!r 11a acta a. s'•gu' o l!cclaração - De
claro, qcc na sesslo tlc liont n ~6hr<' o -d<liameo
to 110 projecto de lei .Obre clric;ào das camaras 
fui ele \Oto, que h:wia lb't>~r a volnr. -Derra .. 
maclo.-.\louda.;am-se !an<;ar amba.s na respecti· 
\â :t.CtJ.. 

Orckn elo di"' 
Proi«to 11.• ~ 1. 

O <r. pmiJmre db.·-c · Conrn1í1a a dio;cusslo w
hrn <> :irtigo 1.0 do pr1Jj<.:eto n.~ 91 , su~pen~ na 
~~.~ào c.le hontcm; e bt•ru at..o.:i1n sôbre as cmen<l:n; 
<Jllc lh<: forum oílcrcci<las pelo~ ~rs. deputados Lei
'" !.oho . }'. J. j\Jai:t, e \ ' an1elcr , as qt:aes ru;. 

•i•.1 c<>mo o artigo forom lido< pelo sr. deputado 
>C'crt·t.irio J;arrozo. (l::>tào trl.l"...ct1pt.is no número 
anktc{il'nte.) 

llouw algt'm debate sôbr<' l":.te ortigo fallando 
em di '~"'°' ""milos os Eí'i. De.Ta modo, Leite Lo
lw>, .\lota. Campos, ~lo;a, e \!. A. de Car,a· 
lho, <JUC >1tste111>ndo o a1 tigo cm um longo dis· 
eu1.;o , e combatendo a~ ~menda:o; uma a uma, 
m~trou, que na rcd.,cç.lo ''º artigo eroa(·ára a 
to.los os membros d:1 commi"'ii" a palavr.i. - ul
timada - cm logar de - começada - que é a 
que deve <ub>i<tir, como lmvi.l dito •J sr. Campco, 
e a que propõem em nome da mesma conuni>
s.,o. 

O sr. pres;dente dis..<e: Que era c!t~;;:d:i a hwa 
de <e dirigir com a deputa~âo nomeaJa, ao pa· 
lacio d' Aj111la. a fim de apre.entar a S. A. a Se
ruii»ima Senhora Infanta Re((Cll!e , a r~-sposu do 
discurw do throno; e lon·o tomou a sua cadeir.1 
o sr. \ ice~presi<.~ente . qu~ ron,•idou o sr. \'ÍCc·se
crcl:-rio Carvalho e Sou1.a a tomnr a logar do 
sr. deputado secretario Ribeiro Co•ta , que era ta111-
bcttt 11111 dos 'membros da Mput:ir;ào. 

(;omim1ou e dõ.cussâo, fallonclo os = Leite 
Lobo, Tcixe:ra Leomil, l". J .. \!~ta, e ti. A 
de Car' alho. 

Jul~on a e.amara que a matcria e..qa,•a suffi· 
ricmernc:ue ilh1>1rad.J.; e fazr111lo·"' algumas re
Oe"õe-. , ~m os qnacs o <'Xl~llcnti,·imo sr. minis
tro Jn fazcada uotou, qtw a 1lidd:i 1luc:u:rnte, 
de que se tractava, não rra n. (jUC reconhece a 
C~\rl..t : rnas somentç a Cfl1<-' N' m:indou fü1uid~tr 
~té ao fim tle setembro ele 182~: c•\l o que con· 
cordou a commi:Nio pelo ors.:ào de St:lt rclut~r 
o >r .• \!. A. de Car\'alho, "'"".~11r:u1do •cr <:>te o 
mesmo sen:irlo, eni q·:~ a cvrumi~Jo fün~tára o 
proj<.'Cto, nãc podenú,, !!.!r outro . até pelo;; rrin
cit'°" pnndcraJos no rclatorio , e offido de s. e>.c. 
o sr. ministro da t:Uénda. 

E ntrcg<fll então o s• vice·11rc-.idehte á \'Ota~ão 
"-S diflcrcntes emendas . sendo :ippro-.:ida a que 
olforccêra o sr. Ca111pos, para .uh\ituir a 2.• par· 
lt! do artigo . que é a segui 111t• -o bt~n1 ayut!ila 
quo· estiver em processo de li111ridae,ão, como aquel· 
la que ru'io ti.Js,;e c'OmtiÇac!a pu: impo<sibiliJod~ ii>
volut11ari.i dos cr.Wores. -A prinwim l"'rte dn 
artigo até ás paJ:ivr-.;s - ao fim do corrente an· 
no-

Art. ~ • Fi~,toda,·ia gauntido o direito de 
liquid"r os ~= cr6ditos a tod11> os credoros <lo 

J;:,tacfo: e no principio de jarn:iro de 18\?8 o mí
nJ>tr" da fazenda apresent~r.i á camara a impor
tanc1a das liquidações feitas, a fim de se discu
tirt-m os meios de pagame:lto . .. 

O ff . .lo.fo J:tias : A que,tào reduz-se " po-
de li:l\'N pre;cripçào nas d1viJ:u passivas do Esta
do ~". J_>cvc,, fixar-se o pra zo_. cm 9ue clla se ha 
de \'Crihc:ar: ,, Quanto a mun esta clemonfSLdo 
1 ir•torio<amcntc pela atfirma1iva, e seria perT11xi
JJ1lé reproduzir os argument.,., pode e Jeve ha.; 
,·cr 1-=·· r~:-:1~::0 no caso prôro'-'0 ~la IP! imreri~ 
~'\tia rict·~ .. it1aJe~ romo mttio ab,.olutamcnte in-
di .. p••rnnrl par;i o E:-t:.do ro1""'(1.:;-t1ir o ~t fim a 
"'hcr, t·o~ihewr tt. totaliU.atlc Ja -.•?a ,iív!d:i, por 
'!w;o cftana li<iuiclac;à", c•m q1:~· ~:.pura , e d..~
t:n,:::ic a 'erJadcira e lc~~:d J.t f:& l-.'!'t • <p:c n:i YCr

d;aJ .. l<'m ~pparcr:,10 l>.Hantc. priw iralmcw. a 
n.·~1'<·itt1 ~ 10 form.~iniento do r~érrito relo :'M'uso 
do" <'tH J'T •''{ad~, e m[L fé d'a!h':rt.i p:.r:icufarcs , • 
,li~1) tlH'IO irn..l!:'pens;l\d, JM..i:·c1la- 1:0 "':::.lo t:~i 
M'ta\:PI ,ia'i c ... t:u;ôcs públicas. é irnl'"""~''"'l chegar 
:;o füu !-{\ n:io por c-.;te meio. al°.Í' <:Jhl1ia o E~ 
tJ1lo ":n um Jc doa-. ab--urilo-;. oa nà.11 pagar por 
Jlt .. faltar a (.-..:-.-C'-"J':t. da tli,·i1la. ('Ht p.1~Jr tu1lo, que 
~~ 11 . .-. ))(·t!;,"C: :Í,:, torlas~ e ti: c..~;:.i", 0•1ue é maior 
ab"12rdo. Não e,,;famos 110 c:i~t \h pir .,..ripç5o cH
rcclJ.. qne imporlct <lirctra, e mcd:.Jt.;1n::cntc a. 
per<b da 1li,·iúa, ou o direito ele a pcd!r cm jui-
zo 1 ma~ cm ttma prcscrip<:-ào iruHrcct.L. e c::iusa
Ü\':::\, pn .. ~ripção que so prr acdtloh' , 1jro<luz aqutl-. 
1~ 1•1i<·i111, por qt?~nto o 1 :,~tclo n:10 1c•m cq1 vi.ia 
111-"IH j.11:1:1:« teve. irnp11>r uma 1ir·t•.rcri11(;lo di1:ecta 
e ;;1·r;il :los t<.:us creJor~; qu•·r l'·~~nr. e PJ.l'ª is "° pr<'<'i<.-i ab<>r '}Uanto. e a 11u<·m ha de p:igar, 
p3r..t <·u:,1ar nos meios <'e p:inõlOltt~!o, reõtJraudo 
a..i:n o )Mgaiucnto aos trc lor , . e a•p1i te.nos a 
pt<'-.tlÍf~à(J 1 .~'3rantinJo O din•ito e!(' ('ll'Oprit-datle 
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tmico fim ()Qr<Jt~c • foi inzro fuzid~, e nào J>ara 
o coar<:l:lr; e~tarnoo no cam <la :l~"'º nd e-c16en.
du111 • desde o &cm po dos ll0111ftJ10; , que tem e 
lo~::1r t·•ttrc O'> particularc:-;, e tl~· qne o govêmo 
ro <l'csto modo po<le l:u'Ç·" 111iio: e<IO tem inte· 
n~ , que os credores aprc<11••11tcm 0$ t:tnfos de 
SCUS <·rc:lit<X , rdo de\· e S('C IJrh-atlo do unice meio 
que lhe rc:.t~. 

.la pelo alvará de 9 de r.13io .!e l l> l 1) se leg:S. 
lou p .. ra o Bra?il n'e.1~ conformi~a le marcando 
!i :inn<_, para a preseri~o. 

De•c tixaHe j,1 o temro da prt'<crip<;!o pelo. 
motivos ponJtraJos , e porq-:e """"i1n se conse
guem <)J fin'S propostos pcJo <'Xt"<"llcnlil'-'iirúo sr. mi-
11i>tro da fo•cnda. ali:ís foi oeio'~ a su:i rcqui$i
ção ; e ~~ta t a minha cmrncl:i: co11tr:a isto opina 
o illu<trc relator da rommi-~'io 1iel.1 falta da rc
ci1•r<><:ida<le d:t pane do .Estado ~m n:h prescrc\'C· 
r~m ,. ;u~ tfai las acti'a : rc~powlo que o rin
cipio d1 rCt'iprocida<le é <al><:I•> · _ do 
fiir '""'l'O \'Ota•ci f'Or cll<' com a• mn-J1 •t'l.ÇÕes e 
Í•'<n«~ que cm todo o ll'lllf'O h:i de m•recor o 
E~t..iJo cm ccja boa a.dmiuistrJç3o to !os i:lu::r\o;s:à
uvis; mas alóm de que aqucll~ principio n:io de-
1·c agora obstar, porque :i d~»i;ualdado legal do 
J·:.1ado , e das pesroas misera,·r!s c:.~tá canonizada 
c111 toda a le!(i.1bçiio, ~'0111 t11do. casos ha em 
qu~ a rv~!prociJade ha muito "'i t• da (>lrte do 
E,t:ido, e apontarei ~n:r• o•WO!I o capitulo !110 
d~' or<lwan<'a~ Ja fazen1a d" 17 t!<' outubro de 
1 S t G. qu" ml111itte a pres<:rip•)o ele !O annos n.u 
Ji1 i>las rrJei, entendi.to pdo ª'-cm" de 27 de ja· 
tlC1ro Jr• J; -ts. e c_-onfirrnado ix·lo re;i1:.1cnto dos 
l'OJl{Ui JC S Je ~etembro de l t)~': C:tjtitt:IO 9~; 
voto por 1a1110, que se fixe ja o tomp:i da pres
crip,;ào no fim do anno Jc 182i . t·or~:crv:mdo-se 
no mai• a doutrina do artigo segundo, suprimin
do o ter"ciro. 

O ~xc sr. minisr:o da fa:~n,Ja chamou a at:en· 
')u d.t camara , para qt•c ob.;ena ;f'. comC'I ha \·ia 
dito j;\, que a Jh-i la, '!e qu1• ~ ttaeta. é som~n· 
fP. a 11ue .., r.l>wha hq111 lar ati: ~·• fim de ~e
tembro de JS~·! • e não a que •I" 3rha c:<.t.1trabid:. 
dalti par,1 diar.te; notou . qu? d,•1cnJn as leis ser 
lei ta' rom toJa a ckrcza, p.ir3 do drix:uem a 
menor Jt1vida a quem :ic: dl~\(' rxecut..i.r; ohser .. 
"ª''ª, <1tw o :ictnal proj<"cl<l < ~1â 1.m~:ulo na ma:or 
gtu~r:iHJade • e qt:c ::cmlo a mc:1.:t~ da <:o:nm~s
são. o trnctar so11Hmte ffã<1ut•lla cti' it11 cont:;ahi· 
<la até ~o tini úe ::e1c111!,ro '.i•· 1 ~::, e~1110 ha1-ia 
m:inilutaJo o !õ'. rel~:J.tor c.I~ <'<>mmi-.:--:io. jJlga .. ·a. 
tlc Ul'Cl- ... ill<\<le t:.~1r!urir·!-I· o p:ojc-.;to. <le .. tua:iJo
~. o pr3ro, que t-ra 1~arca11o 1u dt:u.la lei, que 
c!c.:t<•rmi:,::t\'~. que se lic;uiJc a t.lhid;.i contr.i1'.iàa. 
até ao tim de sctcmbr'> J~ 1 v:.!;!. 

O sr M A. <le C:urnlho t'01:c'O"P.an<lo com o 
cxc. rr miuistro da t:ti:t"ntfo, Qb•crvou , que o 
projccto 11~0 dc,oga leis Algumn~. nem tncta de 
., auwliar. e que 3 com 1ui~1~0 lll~rchou debàixo 
1los ~rmeipio• propostos pe!" exc. · ~iJú..<tto da. 
fa2cnd• , dcdotados no <eu rdl:.torio; respondei> 
><H ari;umcntos dos: . .Joio Elia<. im!lll!"~~ 
e pa«ou ~ falb! sôb:e o :.rtif>' , 1!1s."é • q"e a &
cru:..'io n4o Je1'ia ver3aT ...lbrc a p:o~g:u;-!o ~:. 
pra~. porque e:i:t ~t~t.·a n_rlc.: ,t.h> na aJ.e;pçào da.
materia Jo projecto na su.a. !:'lltralid~,, par su 
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e;te o flõnto principal do mesmo projcc!o: e que 
a que.t:í.o devia somcme reduzir-se n maréar :i. 

graO<leza do praso , 5e dc"e 9':f 1 , 2 , ou mais 
3nnc.s, r3o se oppondo " commiS!iào a que M'j.i 
maior , ou menor; que era l!s!e o ponto. a qu~ 
devia dirigir-se a attençio d3 camara: olJcr."Ou, 
que a soa opinião foi sempre , que o go"i\rno "~º 
• •ciiarn de medida nova pam se desem·olver 
d"es!c negocio, porque para k-,,., unha sufficicntc 

, legi;l3~ào. ; mrus que fOl'a a Je!icadeza. de ".- exc. 
o ,,,-_ min1,1ro da fattuda . CUJO< dt2<1os ~"º de 
n1 ar~ har ele acônlo c?m a. com~ui-.~o. ~ucm trou· 
xe a c.irnara e.."lc obJecto , a li m de •a ver a •ua 
opinião; f)Ue ua t"Omm~? opin:ra, que se 11à.o 
dc•·ia far.r s!r.ii!ha1.te proJectO, porque era " lh
ciente u :h:u:i de !!U de tevereirr> de 135!J; mJs 
• e for.t conwnci,lo por seus collcgns, e por i>..O 
as!;eutira :ts razõc~, quo 1><>11J<!ra.r." n . rcc<"l!u:<.-cn· 

• do .. t()(lav;3, assim dl• .. , como a commi~o, qur 
:i mcJhl:-t Jo projeno 11ào er.1 <le ri~ort.bJ jl:~fr,a: 
ror~m •IC '-umma et;uidaúc. ob>enou dcpo->. q111; 

se n3u <'Xh:t!~m as c~unarns, tahcl o tiº" Cri.o 
J'.lâO f1c·zira~c cm prohm.;ar o prnso cln p1 on>~;a· 
~ão, o que n3o clu\' iib \'â dizer Wl pr~z."nÇ~l d_t> 
€,;e. '1. m;nh-iro da fazenda , e t~nJo leito mlll· 
t.-:~ o~·tr:i1 reHlexõcs. 1rrminou d!t<'n<Jo. qnc crJ. 
r.cet-s.:.uio mos:r:ir·MJ á nar~o. e a Ioda. a J::un>· 
rorm, qur se tr:•cla do se esÍal>elt"l.-cr o credito pú
l·l ico: n fim de que , recouhecida C!t:• verd:HIC. 
!t! pos. .. a l'Olll ,·ant:1gc11s c-ontrahir <1ualqncr empre:t· 

• t imo 1 e não con1 gnn<les prejui.:os. como tietll 

la ter cre.iito pú!>Ec:o. se podeiá wmtnte fazer. 
to Continuou a di.cus-õo faltando o< srs. - l'. J. 

_. -_ 

Mua - Henrique• do Couto - José Cupcriiuo 
- F. J. ~l aia. - li. de i\l aceJo - Ta\'m!s de 
Cana lho - Rodri!(U« de :lfac~'\lo - oôbrc a <>r· 

'l!Oln, J06é Cupertino - :li. ;\. de Can·a lho -
e T~ixcira Lt:0mil . e juli,. do-sc a ;1>ateria sufli
c:ien1P111e11te Jiscutida , propoz o sr. presidente :\ 
vot.tçiio c:1da uma d:, emendas , e não foram ap
pro1·adas. 

l'ropoz depois se appro,·na o al'ligo , expri
min!o-~e a i<leia Jo exc. sr. mini,tro da fazenJ.2 . 
e s:aha :t reJar<;!to, e decidiu a camara aflirma· 
thauwlltP. 

Art. !I." N'esla ~pocha se fixar.í o termo dn 
prcseri1 •::u,) indi~pcr.!1,1\•·l para se conhecer a tota· 
lida'lt •la dkid,, do l:·tado, a lim de se uactar 
da amon'.-açào do •~·lo. 

O sr. J o~o Elia; Lernnlo-mc para susicntar a 
minha emenda com 'l modifica<;irn , de que atten
deo;to :io tempo, 'I"º tem de <lccorrcr até :i J>r<>· 
mul;:a~Eio d'c,te projetto • :;e e>tt:iJa o pr;izo da 
pre><ri1c;~o até no lim d~junho del8~8. por .. -r 
o aM.o fitt:aJ . se~unt!o o noro S)~thcma <:a. t~l· 

nda . j:t propo<10 : .e n' este pra><> nlo se n ppre
~~~-._.,,;;:iaorcs , é porque nào <1uerem , 011 

dt:~cor 1ant do ~cu dinheiro , e u1~s e outros não 
merecem mais co11S1Jcra\âo: voto 1.or tanto 111:la 
emeu·la. 

O >r. Yanzcller sustentou t.1ml><'m a sua emen
da. que é :i seguiritc "1\'csta ('t>OCha ~e fixar:L :l 

1!3-feLs:to da. junta, P. se darão as proYi<leud:u in· 
terion s. que se jul~arem ne<.'<'~ri~ . .. 

Os ,r, F. J. )fa1~. e \L A. de <.:an·alho fizc
Jj:!':\ l1rru•s ref!cxôr~, e .:i camar.t julgol! a Jll:ll"· 
ria h~1lt:tnte:mente cfücuti1f:t. 

IJoU\Cr:un ob>en:1ÇÔCS robrc a ordem ; finda~ 
as ql':t<'". entregou o sr. 'Íl.-c-1.rc::iJcnte á vot~çào 
as ~·;:mut<"S pro~ic;õ..-s. 

J. • De• e fixar-><: <lc..lc ia um termo , alem 
do <Jl!~I se não !'°""" mais iiquidar a dí"ida t•Ú
bi'c.1. 

l!<'Soh·cu·se , que - Sim - por SS \'Olos con
tr;, ~7 

~ -· Den' 'oltar á eommi..lo "'-ta matcri•. 
f3:a 3 re .'.eir fia confurmi:.!at.lr. t,)o que se \t'U· 
<."'U. :.\ ... ·i.~1:arnlo Uu\ pra!IO ra.soan:l, e convenfou .. 
te?- ~im. -

Co1.1innoll a discu:.s:io sobre o artigo :?.º do pro
jecto n: 'i l par.i a or;..an~çào <lou C.'"Ull3ras Ct>h.i· 

a .tuciona~ , e lt'-m ª'"""im •sciha_• o a<l<l.b:ucLtu, 
popoo!o 1;ela. comn11'"'º, e'emenda ollercci.!a p1:· 
lo sr . .José Cupertii:o. ( \ eja-se o número de hou
tem.) 

!'aliaram oo sr<, l.oitc tobo, Jc,é Cnr.crtino, 
Asta..ir. e )loi.;N ~ .• r1.1ento; e tlncjo J~e o ~:

,·:re-1 rc.,ide!•te <;ue era d1egada a hora de ><i li·
cha r :'I 5'.~::.,ao. 

Em com ... ~1uencia do que di..,..·e, que amanh!ln, 
por ~er fa.bbado &.! rPun:ri.i a camarn. em SC*\"'f;Õt• .. 
6Crae1, e deu p.irn onkm <lo dia Jc "'~-unJa h:ir.1 
a (.t)lltinu"'';ào tlo proj<><:h' 4..Õbrc a or~anisação e.la .. 
cam;l1.t< ~lecthas, e <·abNldo no h:tUpo o outrv 
apreu-111ado pela coinmi~ão de 1:1wnda oôbre o< 
vencimen:os d~• creados d:< cat:< Hcal, · quo li.1-
jam de iede;p..~lioi<l:!. em \Írtud~ do dcc:cto tia 
dotaç~o, e ~1too ~ llvr.is e J nüuut~ Jh.....c . L>· 
tá fochada a ~o. 

J'ofo C/11 srprn-ado 1/11tfr> 11a >U>ciO Je J l do COI'· 

r ml< •OLrc o addiamc11to ÚQ pro;teto das ca
maNI p<lo sr. drputacio Pctsan!ta. 

[ .i:i ] 
O sr. Pc-'<nnlt:\ disso: Quo ellc , supposto tivesse 

sido em grando parte prevenido p<IT muitos dos 
seus iUuslre:l t-ollega•que tinham sido de \'Oto cou
tdrio ao odd1i.me11to 1•ropo:.-io pelo >r. Gue:rdru, 
todavia quoria moti•.ir o seu veto que ja se sabe 
era tambcm contra o a,]11i~mcn10.. (iue a raiào 
prinçipal :1 1xmta<la pelo .r. Guerreiro para que fi
e,_..., addiado o projct1o sôbre a eleição das ca.
ma:-:is era pun1ue o excr• d'= camaras na 
rórma da e.;,~ dependia d'o:ua lei !J"C pre .. <cre
' e:i.~ o sc•u n:grmento, que esta rozao no sentir 
d'cllc opinante não tinha fondamento ulc;um por 
que !''º'ª"' de mais , que pela me'!ma rniào cli
zia rlle <1ue não de\'ia hwcr mini.tcri<> porqi:e :1 
C:uta fat~lld~ <lepenJer a resporu.abilidade Jo:. 
minbtrw d"um:i iei n:gula1nent.ir, mt,s:uem ,fc 
t'Crto que:cria <1uc hou•~ mini;tro, que impu
ne-mente podcssem ser trnidore:> , u pO"iCcrgaJorcs 
das !e;<. Cluc n:i.<apurad.•s circurn.tancios em que 
Ut.$ aelta\.unos na<la ha\i:t de mJb ac-..:rta<lo <lo 
•1uc pôr-~t· t•m pr:?.cttc:a a itleia <!o f?'. S.1rmento, 
i-to e nuul.u as ]'t'S'-Oas , oUpj:<»to que ainda ,.., 
11i10 1><J<1u"c·m en:c!ar as t')lL'i:lS . que para elle 
opinante fi)rn co maior pc;o a t'S)l<.'Cic aponcaJa 
por um reu ilh~~tre :imiyo que esta,·a ~eutado á 
~Ia mão direita. :iclbr~ ou rf!t"OmmeuJJçôes que 
tllc tinha uJo do go• êrno 1»s:saJo •endo correge
dor d'uma comarca para que puzcssc notas de 
constitucionacs áquellc$ que S(>!ldo-o entrassem na 
eleição para \'ercadorc•, cm ordem a seren1 ex
duidos de <imilha•.tt!> cari;os, que \'isto isso de
\ iam as C3tn:uas actuaes c-.tar clwias cJe homen:; 
iuimi;os do sy:i1hema reprc.6Seutativu: l{UC no <;s· 
ado actua.I <la~ cous:..s Jl.!via quanlo a.s pessoas 

fozer-oe o inverso do •111e foz o go• tTJ .o dcpo:S J,, 
quc;.Ja <la l'Ol-i.stitu· ·ào Jc 182::? . <1ue u't. l~tu:'k> 
o goç\:i'uu cham a cxcrcicio as cam~ s anti· 
gas porque crào .t1-eor.stitucionae<, 'l"e agora 
devia fat.cr-se e que cntra&lem u'f'!lc. e. <.lUH· 

gos do spthcma irc.<cn~ir.ivo e de Carta, o •11u: 
<lc certo •C coi;seg ri.; pela elei~ào pre<•r:pta pc· 
la Caria, e t<ita pelos cidadiio., que :· Car:.i 
qualifica de cida N ll\'o•, l"'"I''º es:es >.>O 
c.isencialmcnte amigo• d'um~ j0>ta hbcrdade. ~.ie 
elle opinante linha notado qu~ havia rnuuo re
ceio dos <:Ol!~1 itucionacs tlc 18~':'!. mas perguntlt· 
ria. ello a. e~ qc.c tcem receios !-e viram um 

'rdto, ou lne:imo um indi\·iJuo d'a.,cs co~.ú· 
hteÍOH"1.t:~ cm c.i.mpo Ji:lr:l r~1:abclt"Cere1n e~ 
con:iorituic;ào? Se nào :1.Ch'-!eram eHcs a <.:arta com 
as mãos lc\'3nta<la.s po.11a o t._;l!o visto que esta\'a•n 
preenchidos o> seus \'Otos de obtertlll uma liber
dade re0r:vla pela lei que lhes tinha fdto abraçJr 
<>quella c<11Mituiçáo, pon1ue muito d'.it:teu ;') se 
não tiuh.1 foi10 a me:.ma opcra':ào. com que o 
immortal J). l'cdro fohcitou os l'ortugucics. Per
gunlarci a dle opinan10 i:;e nào s..io c~se.li con.~titu· 
cionac,;;; oi mais ardt!11tcs defer~orcs da Carta, e 
da lc,;itimidad~ do :;cuhor D. Pe,lro ! Ou«n<l•J 
aliás mna grande plrte dos que >3 retir~ram pa
ra \'ilia Franca, e <Jllf 10 !os os <JUC ~tthlc·,aram 
Tra z-os-~l ontcs em 13~~ para destruir a con>titui
çào de 18!!<? <ào os me.:!mos e o• mesmos tão so
men:e que estão talanJt> duas p:ovi11cia~ para lan
~ar por terra o legitimo e ju_-10 i;o,~n10 do ~"
ul!or D. l'cdro 1 V! J; •111e não '° oppunha que 
for:i grande embaraço n3o terem as camaras pa
ra se rcc;ercm a lei rcgubmemar ordenada peln 
Carta, 'luc elh1s tecm por om o regimento de or
denação com o qual mnilo bem o fizeram as c.i

maras con•titucionaes d'ou1ro tempo como :uiui 
cm Li~boa foi 11ot.1do por todo o mundo a rcs
pe!to da camara constitucional d't11tào. 

Reiposla ao <liscctrso da Coroa. 
S.rcub;ma Ser.hora. 

A ca;n:n_:i dos dcputa•los da naç:10 ponuguezn 
n~ envia :i :rngu~ta. presença de Vo:·sa Alteza 

1 

cncarrc:õnnJo·l:o:) a honrosa commi&ão de dcpOr 1 

cm seu n<>me . aos IK~< do Throno, o devic:!o tri
buto do "'u p:ofondu «!<peito, amor. e le.tl<lade ; 
e de a,;r.1J.•.,.r a \ °""' ,\hen as pala•'Tas de sa
licdona. o bcnt:\'ole1K-i.t, que \'os;~ Alteza se di
gnou mandar-lhe <liric;ir no dia da solcmne aber
tura ,ta presente scs.<:to. 

A cJ.mar.• .e lison;;cia, sôbre man~ira, de que 
\'Q!S!l i\ ltez.• h:.ja tomado em s'" 31!3, e illi:mi-
1:.u!J. \.'\11MJ1.:ração o zêlu , que ella 111~'1ro!! , no 
curto "'i'ª<;o da sc<Sào precedente , comc<;ando a 
p:-o\·Cr iJe a te um romedio aos m:i lcs publicos. A 
bonigi:a, e i;raciosa approva~ão de \ """ª Alteza 
Htt: 9>rrirá de no' v ~tmrnlo p.ar..i. 1>roeaeguir \.Om 

Juplkado ardor em t:\O ardua, posto 11uc gloriosa 
ca:-r~irot. 

Vo<Sa Alteza se dign:\ dar á camar., , e á na
ção inteira o mais authentico testemunho do ge
JlêTOSO inh"rt ... ~, que t~JJn:\ pe!:i p:ospcridadc pú
blica. lembundo , e tccommendando , cm t:io 
expres:;h os termos , .a ht<.·cssMadc dJ.~ leis regula
mentarc; , que dc\'en1 1xlr cm J>erlcila observan
cia a <.:art:. con.<titucional , " e<9firmar os animos 
dos portuguezes ua. csperanc;a , que Icem ooocoeb1-
do, de um futuro 'enturoso. A camaza não per-

• 
• <lerá jamais de vista este princi11al objecto do seus 

trabalhos; e a par da satisfação , que hade resul· 
tar-lhe do cumprimento de tào importante devêr , 
t,'Ozani tambcrn a gloria de lia,·er .preenchido os 
f:tliios, e bcnefico; intuitos de Vossa Alteza. 

A camara recolheu com profunda sensibilidadf. 
e com a mais religiosa attcnçào as palavras me· 
mor1neis , com que Voss.\ Alteza se dignou de 
honrar o caracrer dos Portuguezes. Rllcs foram , 
em verdade , t,'Tandes, por suas \'ÍltUdes ch·is. e 
militares , por sua união , e concordia , e pelo 
t·on•lante amor , e fidelidado , que sempre profes
saram aos seus Monarch .. ; rnrus éstJ• obres qua
lidaol..s nunc~. por ventura, se de:,e1o criam em 
..:w c:oraçOC-s. >é elle.< n.'\o thes>em Prineipe• di
r.no; de rern.tr sõbre tão il'9tStre geDte. Debaixo 
d'este pon1fitde vi<ta , a presente época no• offo • 
r~:e a mais brilhante pcrsJ>CCtiva de lisonjeiras es· 
1~rnnças. As \ irtudes eh ts , e militares ren3S(:e· 
r:10 eatre nc:~ c.'OtU no,-o <'"'plcnJor : :t harmonia. 
tio t><'~""'"" entre o; poJ<tc<t fl9ticos do Estado 
"'"irá d• b»e , e de exemplo á uniio moral doa 
ciiladi\os . a gloria do Tluono será a gloria d0$ 
l'orrnguezes : os l'tirtuguczt'> tornarão a ser gran• 
Jes. 

,\ comara confia que o go' ~mo nlo CC.t<ar:Í de 
f" .U:·regar 1oda :a Nil. ew·rRi:. e recursos , até ano· 
j~r da , -rr.t sagtada da lealJade os bandos rcbel· 
dl'<, que a i11fo•!~m e dc$hOnram. A firme e indis· 
suluvel alliauça . formacla pela Carta ent re o ~fo
narcha, e a uaç3o . o zêlo e sabedoria do gover
no, a alta prudcneia e recta justiça de VOS$3 AI• 
tern , e a 1,rotc;;çàu do Ceo afliançam a nossa sub· 
scqucnte tranquilliclade. 

A t'Ommuuic3Çào, que Vossa Alteza se dignou 
man1lar ÍàZ"r :i camara , e que ella ou,•iu com 
profur.Jo reconhecimento, 96bre as dispo;içõel d~ 
d"·ersas potencias da Europa a respeito de Portu
l:':ll • nos dá outro precioso penhor de nosso futu· 
ro repouso. 

Paliando das potencias da Europa , a camara 
nao póde dcix~r <le oomear t'Om di!tinctas ex• 
pk.~ Jo maiJ alto re~tJfl'ito. e reconhecimento , 
o monartha de 1tma nação grande , e poderosa , 
o ma!s anti~o , e fiel alliado de Portugal, el-rei 
do reino· mudo da Gran-Drct;inha, e Irlanda , cu• 
jo auxilio. ~penas in;·ocado, voou a rustentar o 
J~,.'.Q actual cmpJnJ10, cujo auxilio continu ... rá a 
appoi:!: , e a engran,feocr os l\0&05 proprios es
forços o, at~ coi1qui;tarmo; uma paz firme, unico 
objc-elcl1dos :ir,!cn:es des.~os. e da nobre ambição 
dos l't tug\Jeiei. 

.\ c:v1ara julgaria falt3r a um de sem mais 
ugrado.0Jr,cr~. • senão auribuisse etlt p:micular 
5t ext-el>' s 'irtndes dt: \''"'ª Alteza , e á pru· 
dencia e t cxterida<lc do seu gov~rno , a prompli· 
dilo b~ne' ol:l ,. generosa , com que o inclito mo· 
narcha britnnit'O se pre.tou a amdliar-nos na de· 
foza da in J .. l'endencia nacional. 

Digne·-"' '"""" Alte2;i êe acce;tar beni;;namcn
te cote fiel te•tcmunho d.i respeitosa gratid3.o da 
cantara. 

A camara finalmente , re..peitando rcligiooa· 
mente os importante; Je•crc"! , que a lei funda
nttntal lhe illlJIÔe. oentinJo.re pet.borada JK-rtan
t0> modos rara <-om o seu J\ ui;u,-io M•nucl1a. e 
para com \'oi.13 .\lteza, rcconheceudo-sc respon
sJvel á na~ào, á Euro?", ao mundo inteir•. não 
poupará trai.talho ou Jili1,-cncia alguma para cor
re.ponJer a .cus nobre$ de>tinos, para mostrar em 
todos o; seus procedimentos quanto 1 he .:io caros , 
<" prccio;;os <~ inter~ da rdigiào , os principi<>e1 
da C1rta, :i lumr:t e gloria tio throno, as libcr· 
dades nacionor<, e os di1·uitos, e a folicillade dos 
""cs conciJaJ.10<!. 

Como muitas pessoas ignoram a força da divi 
s.io do cxc. general Claudino , nó.; pudérno< al
c:mç:tr um m:l.ppa da commi~ão aJmini'itrnth·a. 
•l<.t; auxilios á tropa n·e,ta ci.!adP, por 011 lc co1b
ta a quantida1le da• p:a~lS da me;m3 divi:.io que 
r«el>eram õ<lO f". caúa Unt3 . 
. frtil!tcrin . . 11.' 4 - ~6 pruças a 800 ni. 28,5800 
(;,,Q3l/ari<1. n." 11 - 188 ., ... . 800 ., IJO_.,J' 400 
C.:a,-ador" .. n.0 ~ - ! 12 ,. .... 800 ., 8~<i)'GOO 

:• .• U lt 9 '" 2i S n , , •. 800 u 2~0 ,3 000 
liifa.otcriu .. 11.• 10- 430 ., .... 800 ,. H4.)'000 

.. ..n.º~:l - ~02,. ... . 800,, JGl,,'>600 
Milic. da Fiy11eir. • 3$6 ,, ... . 800 ,, !!68J800 

Praças .. 1579 Reis .. L26J$.?OO 
Homem t><la! 2 hor~ da tarde no campo de 

$;ul<1o º''ÍU•O o exm.• gener3l Stubbs p'13'0U re· 
vi,ta ao batalhão de voluntarios <lee>. l'edro I V, 
entre os viva~ d'uma multidão immeusa de cs· 
pccta<lotc! Fit.eram conliuencia general, e a ver· 
dade apre,;óa , que algum rorpos de milícia' c:ow 
dt:iCiplma de annos, nào tecm feito paradas coll)o 
e.1c b•talhl11 .o com Ji>ciphn3 de d?.u. 

( l10>·bofota.) 
Jlfangoaldc Janeiro 9. - Correspondcncia par

ticular. - Tendo ficado ern Pinhel por oo:asiào 
de molestia, e n.1o podeoJo por ui t <Í\'O mar-

• 

• 

• • 
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tbu ~ara o P'lrtn, quando en&aram as rebeldes, prcsslo. tomo era natural , p;ir1 recebei o ll<!U do llOiOO repoo!õ. Que aCC'.wçao não de•em espe
r:ir aquetles, que põe o lleU paiz na impo;-sibilida• 
de de fazer honro..imente a paz ou a guerra. 

( Co1111i1utio1111tl.) 

COMMERCIO . 

' '"" OO'a.,;:>o de \Cr n'e>ta cida.le )lasCS>i e Tel- artiso, c1itrou pela ofli<ma gritan lo em voz de 
les Jonl~o ~'<>m as fôrç;\S do soo commando, ill- •tcntor = «Ma o arti!/o "'" tezves dv .e11hor 
hlulaJa a 11u'rn1a d1vi$ào. Cu$la a forn1ar iueia da 00111Jxmiro l = N'este ultimo c.uo não sabemos 
falta de disdp:11rn •las tropas que urào i.s ordens <1ue erimo (>OS:la dar·se 1105 circumstante•, ( <1ue 
<l• 't"" chefes rebel11M . bem como da; violencias s.'io ••~••los de faltl'S de humanidade! ) por "" 
., roubo< que let>nl pr.1cticldo. Entre os che(es não di\'ertirem á custa de quem wm tanto dczatioo >< 
lia umão , todos qutrent <er ge1ieraes em chefe, coml"'rt.lva.Finalmente, u.r Lu-útano oquequ~ BANCO DE LISBOA ., 
todoo dão ordPIL,, eê tal aconfusào que ninsnem foi di,er, ou fazer ~cr por e.... munJu em 1... No dia 10 do corrente na conformidade do re • 
<<' entende. Cada um foz oqte quor, e oo suba!- Ira rc )orada que , a iu<.J '""""ª lwra ( nota\e1 i:ulamento do bonco, se reuniu a as.embleia doo 
ttrnos não sa\;<Jnl como executam o que se lhes coinci1ltntia 1) cstaoain 01 constJCiof ri'•"ª multi- 100 maiores accionistas , e elegeu par~ •ervireiu 
determina; e1 u •Un1111a, é uma verdadeira torre dclo clot1iftc<1<Ía (porque comprava pcrio lic°" ! ) 110 presento anno na me.ma as.-em\,leia : de pre
de Ba!Yll. A 1lcM!rÇào dos guerrilhas e ~guuda li- i11sul1m"/,, o 111i11i.11·0 da y1«rr<1, cattmlando tal· ;ideme .\!arino Miguel Franiini , <lc vice-presi-
11l1a tem si. un•i1lera,cl. e por mais que se oc- r<= ao •• ,. uS>assi11io.. F1!'11re11100 pois ccrtot :í vi" lente Josc lzicluro Gomes da S1J,a, e de secre-
~ultem as 11011ciaJ1 da capital, tude> se .abía, por ta d'~t• rJY1Ctiu:mo parallelo, que insultor un •,irios JG>é Corclciro f'cio , e Joo'luim :Xavier da 
ma1;,eira que o tle-1.1lrnto cresce diariamente. mihi~1r'> de l::""~tado, e de~ftnlur de um artigo J~ -.!ih-a. I !!••alrue111~ nomecw p;na a. co:om~o q1,._e 

•--- sr. l,Ju:it11110 compassiro. é uma e a mesma cou '- lc\·c cxamin:i.r o bctlJ.OÇO. e d -.cwt1<·1H• que ªO' 
SóAt • m1•u.r.fo rh rtn1<dio para cu~~ 1t:dt1, Oxal.í qu1• t3o certo SPj • o castigo dos rebel<lrs " "''"'lllou a dh Th: .\laooel Rib.-iro Cuin1aràe,, 

;uMic.ulo 1111yr.::ela11.• S08 ><'118 fauture,, como o ç,•rá o d'~•1uelles que pela· !'ornando CJ r.low \Ja.d, José Joa•1ui111 Jlarboza, 
Logo que oo< d~mos a<> trabalho de re li!'ir es· diligm1cia~ lrgJes a <JUC S<' proc-.:de . se achncn .IJrintho JliJ• D.ima1.1o , e Al•x.tndrc J11>~ l'er-

le pcrio~ico . •~'lrt!ómos emrc n6s dt nem leve- impli<·aduJ n'ac1ucllc e~r•n<h Jo,o tmnulto. K {is lo :eira Br;iga. - Nos dias l s , l f>, e 16 , puJe-
lllente tocarmo<,.K"' 1Ji,er<QS ,iomau qnt> ~ puhli· m ·.l'< rnnto mais diro:to a faltar ª"'im. quar1to 1'1 ,:;0 os al-cioui>ta~ vtlr aqllelle balanço e Jocumen-
(.t!"-em ~ .E.tho qunndo <lc sna chunma (•IJtt:tl<I~- mo.<» p1:meirus que ahan.ctt·tc l>ra<lámo..~ CUl uo. t IS. seoWl''º é J~to no CÍIJ·lu rr~ula~J:ei;to. 
mos resultava Ín<'on,·cniento á coma i:cral . ou so •uwlcn.cnto ao ut"im .. r•> ~ l , contra um facto - Const•·u(d que o lucro liquiJo <!o ar.no findo 
d.,.•io para 3 J'úbl r.1 opmiiio. fütc no}'4> ac..1i:Ju, tão \ cr0 011hos.i e :ep:et<r.· i•cl. é Je 11, .~por i no proxima1uo1.t". d"es:e lucro 
tt>lll .. i:Jo reli~:oqmPnt(" observado, t' C"\n1 mu;u recdx·~m ~ accloni~ta.~ ne primeiro .emb"tre 3 . 
~·1 eciaJi.la1te para com a gazeta de l.bboo , po•- 5 1•or 100; a ª""mi.leia determinari ·e o,; 7 , 9 
41uc a ""º' cl'(~ta e,i,tiam, al~m da• r.izÕ•• 1c=e- EXTE HIOTI. 1 or 100 serio todo$ diviJidos , ou somcnt" port~ 
fllc-: que est;ihe]('(l(lm~ . outras p:uticulart'~ cii.: no;;. 1-i·.twa. - Pariz ~\ rf,: dr:cmln·o. N~soo jor· dºclks. 
ro l''°l''io melindre. Mas o arti~o larçaJo no 1iú- r"e' ;1p<>tolôcus contiruam a disl'Orrer sõl>rc 0<1:!'- Noticias mal'iti111a1. 
me:o ~08 d'aquelle jornal em dana do U de do- i:oeiM d:l pcnir:~ub; e!rcram com im1,:idc1.ci:t a Navios entrado. em 10 ele jn11c: ro. ]'•lcig • 
zembro. """ obrit:Oll a \'encer nooia natur•I 1e- d.~.aJ.1 <lo Bih·eira au Ptrt<>: 111l3ginam que " r1o1ur e.e ingl <·ap T :\!art111 em ~~<l. 
J U~•-•Dt'ia, e a r.1ir de nos>o proflO>ito firme pa- tomada e .º. <aque d "c<t1 d !•tle •.ri.rn1 .l.COlll<'•:i- de Terr~·nm:a co~ ba~a:h;n, 11 Ji. L~i;h . • <.. 
ra notar o q•·e alli temoo por digno de c.:11>l1<a. 111ent"".':~.-ao; •. que l",u~arldln para oeru1>re Por. . Concord.'a , esc. ingl., cap. J. Lau ~don, ~ 
)\;ào pod~m°" <ot ... jomente admirar-no., (1ue •imi- ~ug·1I a mfl:1?1ic1a da li:gla~ •rrJ . . C;tes m••m~.., em 6 d. ele \\ utcrford ern"'la!lro a H. Ja• 
lhontP art1ro <.: imprimisse em uma folha, a cu- .i11m11t·• ll<>< <hzem que S1lvc1~ •. r.t.1 com opuu~o mcs. ' 
ja re<lae.;ào elevo pte~i1lir a circumspecçiao . e que de s.111cto , e que os Portuguc 1; o acompanhatao {/ ed b t t J A ,. 
por i<.<-0 p<i<lc pro.hvir maiores males O que uá a i.;,00,, com a mcsm.1 confh ·~ c<•lll que os J;- , cn~ m·' are~\. por t~g: ' mes · • • 
J·rimeiro no• ol!aos é a exageraç.'lo de quo leem r•elitas r.•;;ui:im :\foy<e'•s 110 de> to. Jgnoràm0<. aro d Ara11JO, em 7 d . 'de Bn1t11nore com bata• 
f'""'ado sezõe. em, Lisboa e seu termo , pois se que por.to o chefe d;,, rcLel J.. portuguezes mcrc- tus. , 
lo<'m info~ma los •"la mos , ésta enf.,rmi·lode niio ce t~I fama , )>Jrêm .ahcmu- e a. iJeia.• •"I~ ,..._ S . do Carmo, po)~ca sarda, cap. J. Ca• 
foi no p:bô3Jo 111110 mais geral ou mai; frcquen- tici<l!!-11 te m det·ahido muito e que os in.~lezCj pola, em rio d. de 1 unes com ÍU\'.i, a D. 
te. cio que º°" annn< anteriores: or:t apr~ntada s1o bJ>t.mte hcrcjes l~1ro n \., •. ccare" nem tl:an- ,\Iorieco. 
llmilbanre ~xat;era•;;io el)1 trm papel que Jc,·e me- te do prin.,ipe de Hohcnlolw; i;ran.les batalhc'.cs, Re11trn, trnnsportc ingl. , eop. F. Prag• 
r!'<:t'r conceito por Et>r o <le~>ito de documentos e 11ma artilheria bem di1il(i1!,1 for:ío os mil.ii.:rc•. wall , em U d. ele Dcptford co111 um com· 
ollicbe>, não pódc Jei~ar de derramar " couster- N'o.sos apostolicos n:10 po1!cm l'Offrer tão lwm u1issario. 
11açlo, e o dc·salc11to n~ parte menos i1l<lrui<l,1 Jo fundada.' t"Onj•cturas;, "' d1cn1-..c: de c61e.ra quan- Jlei·oine, t ran~portc i ngl., cap. G. Sadler, 
I'<>"º· O segm11lo ir;convenientc que no13mos é oor do .e Jl:OC ameno~ Jll\1tla ao; h1t ·:os tn11nf"' f ' em 6 d. de Cork com 2:,0 praça:; e ll offi· 
oan.;;o anonymo. po:q.:eha<e:rdo 1~;s, qu !tlbia- ''"" alla:i.d·~ Qu,•1.~0-00 ><•·ncJ maus Fr:lll<:e~es. ciaes do re<>imenlo n." 1]. 
10e1ite pr<>hil><m :i aprlicação de rcme•li por- que .tomamo. o i:orndo d.' l n;:laie;ra . eqce J1an· Champi:,t, tronsporte ingl., cap. A. \\"att, 
,1n~m nào stj> farnltath·o; como se i1:cul 111 ao te ,, cllr hunul~aD•?- o Jll to ori:_nlho. dn noçao; cm 7 d. de P<>rtsmouth com Cti praças de 
fÍlb)ico dua> fo:11111J.1s para UO!:I moJC>tla >Cri~o- COlllO 1C a naç:io tl>e<' ' nJ '110\ mtereôSC em de• V ti · 06 "Vali 
sa • sem sal.>rMe Ml ell:l' sào ap1,rc wrt. JS por fcndtr a caU!n do !"'d"r al•"<>llito; como ro nót, cn ~ ana e ~ Cu ' ~- . 
jll'S'Oll da r. .... t.iaclé' ou repor algum y•rlatiio COll<tit11chnae.•. lÍ\'eSSClllO• foitll allian~a com O<li- Edgar, l ranbporte mgl. cap. n. Al!·so~ , 
~mpvrico 1 Dcm:tis depe11Jen<lo o hón .'<»uhado ctad>r ó-o conventosd'll<'pa11h;1, e nos fÕ.."<C po<si\'cl C?l 9 d . de. Londres _com 91 praça e 3 oru· 
de 1im remc··lio .i., tc1nh"<'imenfo da i <l•· . 1or- con<iJ.rar a conquista de Portu;;al pelos apo,.1oliros c1acs do re.;1mcnlo 8·J. . 
Ç••· ou e-ladll ,j.,dcxt't•. Iª'ª· .... ~u11Jo <'•I(, da- como 1:nt acontecimcmvfelit para afran~a. Que 1ra11dcra, tronsporle 111,i rn n_ ~ 
do.. g? rrõul .. tr a <JU:ant.ii.·.~e, <" o•ui~·~.'.·IO d'é!- a (.Juot.'diame torp~e a :~~ti; t?\iJ" os dia~. que Sutlerland, cm 7 d. de Porbmouu1 com 34' 
lo. como Sf' in•lirJm a11uellJs 1h•;1< li••m J, • <.n embo<1ue o clarim p:ir:i ehnmar as recruta; cm 1 raças de 10 de rarnllaria e :lf> ca,.illos. 
n/nlxi, e inJi,tinttome,,t• a to<I•"~ \;tu" rã i;to soccorro UQS rebeldes port•rgu"'"', não ad11ira; Xa.vios cntrud<l6 t:m ll do ja11eiro. SUJ 
~r·i.car a sa::-1e pl1lilic:., e ª""ªr l a~•' .í cr~·luli- tombem s' julgará uma <OU•a 1Mtural !:izenno. Gult, esc. llllll'ric., cap. L. 'Blyúc11b11rg , em 
tble' e :í i;;uorn:ida d~s hcmen.<' r ... g .. ~t.•rrmos nri; \'OtOS pela conservo~áo de 1111\3 paz hoi;rv.;;1 20 h. d'• P or to COlll azeite de pei~e " rezina 
inJa m:::~; <.e o u:c•1110 am!:or Jo :rti;;o a1lverle ém Franç1, e pelo fo!iz cxito tia causa t'Oit,litu- que trouxe de llO\'a Londrco, a l\lorough e 
1;0 fim J'elle. tt·it• tul·;S trs l''ss"as. 'F'" .\l.' rt· cional c:m Portugal. Qne os rnc-~mos hom\•fj~ qu~ \\~c!sh. 
J.:1Jlt:.rm ,. ''" ·r 'f' lfpl r clt1$ r. NJ°~·"'·"tnfu$ ·i,?di- :ia 1111.111<.:,_,s annos d~yu~~\ .uu a honra _de ™-'iJar :t Ramo <l" Olit:~ira , eiC. ingl.' rnr. T. 1"ay
cad··s '"".ih"' • ·j, '"" r:crit•:s. '' ,.,; '""' 'J'" S< bota do gc:rcral \\ ~11111~011 ll ,, ac_cu...em ho;e. de lon em !l d. <lc Glas •ow cou1 fazeudas e e.ir· 
re; ~.1 fl, .. r e~· t. 11$ n·hlfr·os. pnnp1r /Jt>tÍ• "~·f"rcr s..;.1.;n~a·:u nossa glona aos e-.:raug(.•iros:; tido U·ta ,.flo' a Grnham. '° 
u:'rfJ tr.'?!; qu sr rº"'/'!i1ue. a? 'fll 11 1·s1,·1 stjcJ111 so p 1Je ::tt.;:prehend~r pttol'!Oa:; de pouc.1 c:..,;p.cn"'1l• JJ' li 1. .. . . 39 l d 
c.·c•11trr1r i'>s . CPf11• t''tá ent5o a utilitl;ulr· . un•lc o eia. A Inglaterra sc:ia aos olhos dos ap~~'Jl1c~ a ene ' vnr:. nincrtc. , em ' : < • e ne\Y 

r.
ro,cito de similha11ti•s formulas.' Se oo cnl:.:rmos prinwira 1.nçà<> d:> mu11•lo se 1·m togar •le cscrc- lfodford com. adl.ll'lln' a H u1:ct1111ton. . 
:w de comultar '''lllJ>re os me<lil"~' ,.\Ln: St.Us v<;r cm was bandeiras .. Lih,•r,Jaue civil e rdi- illatta, lir115. 111g., cap. li. Bnkcr' cm 30 

radt-cimci:to<. r"·~·ÍJ 3C:l<O o authur ., .. , • • 11,, ""° git><:l f>Jr3. toJos us )JO\ e.• .. )>07.CN, em grós<OH.l- cl. de Terra nova com bacalhau ' a J\loro11gh 
iJtham a} !1lic..·;.:r· lhc ... o curath·o pr()p ·1, : (;r:"lnde rac..tcrt:t ., Protecçlo ao~ bn tk~ Je tvJOt. 0$ f"Ji· \ \ r dsh. 
wriJ f>Or "''"" a nu,.-1ia, das ''°""' ua Hrt!Jde ze•. e cscra·:idio para :uuho• oJ mund~. .. llarriely, transp. ingl. cap. J . Foster, em 
l!orcnte> c.,.,.,)l.i< de n:edidr,a e ci1.1r•in, "'' us ,;;a; ).o prc\'Ímt1< c;ue o:s at'<>!•'.«<;imentos de l'ortu· 7 d. <lc Porbmo11th com ;s8 praças de ca\'al
alun11.o> '" m ?O lllt"no .. '°ube..""<em c1:rar 1C..-s 1.... i;al. quaJc;,.er qne fo:,."' o .cu cxito , embJraç1- laria 10 e 38 cornllos. 
Tt mos por >iugulM que quando >C approvou o cu· riam o n<No mini:.1crio: n"" )K>tque se fara "t.111- Carlota Jllaria , transp . in,.J. , rap. H . 
rio.'º artigo a 11i11g1w111 occom,.>em c•tas refie- t:t bulhn,com ésta :c;ser~ão? (~ucm é que fc; a Loch, em 7 d . de Portsmout h"com :J~ pra
xõcs tão <Ímpiice<<' t~o ohvi:Js! Se "lgue111 •c<lé:<<e guerra d _lk;pa uha? Quem q1whrantou o trnct:tdo ças de lanccir<>s e ;J3 cnvallos. 
:io trabalho dcas fo"'r ce11osc,1amoo d~q"c foril- d_c :\11du;ar, .c;t~ n•onu~ucnto de alia sJbe 1~- S . Lotr1·euce, lransp . ing. , cup. J. Cram , 
UlNlle <:e reronh~-cri.uu .. inter:çôts que dictarnm n.1' Quem ammou em 1 ran~a. a me.ma ÍJC\JO cm 7 d. d<' Port,moulb 00111 20 peças 33 
a•tucllas Je.alinhoda.rr;;ra.. $im, nl.,.úu.•anu ... Jfioi- que ohr.t <'<>"'º .-oberana na. pe1~msula? Quem •e iiraças de lar1<.-eiro. e 3-i ca\'nllo,. ' 
tamente affirmar qm•n.io foio<l!.'>eju de•occorrero tem d•dJra•lo cor.:ra :. hli<:r<1aJe dos po\O>? . , ' . d 
p:idecimcnto de"'''" concid:idiios , quem ol1rii;ou ose- .\quellcs que tio culp.itlo. teem .i,lo, ac!1al11-"C );_. H. E_'hl\ " 111 3 entrar mar• ou. lrauspol'-
nhor f,,u=itm10 comrnssiro a exarar :1q11ella.!1i formu· cml>araçaJos na sua ~!~ão; conseqc.cncfa. fü.•(.'('... tcs ª ~lOuhnh~. • 
1.is . mas sim o virulentod~""jo de aC\>rtlar •Cntimen- sari.t de..-11 comportanwnto, sodcsastrcs poderiam Su~!tdos. L 1gc1r.o' .~· portug.' cap. l\f. 
to< e odios ainda mr1I apagado.<, chnmonclo a attcnçào d'cllt• rc,u ltar. Qu:into mais climcil porêm póJc G. \· iana, p11ra ::>. Aliguel com p<elra para 
oobro um facto ,ja ha muito qualificado por quem oirnl;i (:.,ia posição vir a .er para o futuro 1 H111>- cal e encomendas. 
para isro tem l··~llimo direito, e para l~lja puni- punh;\mos 0CJ111ente um foclo. cuja probabilidade 
~Jo tem o govc~rno pa....._-....,do ordr1t-ci, e procedido n.io entrará em dúvjda; supponhàmos que a 1,..~ 
~s a•erig>-aç•"><-< 111'«->aria•. Temos· por indubita- çào ap<iotohca que dcscmb3inhou a espada • qu<'r 
, e1 qce l'>te foi o fim do artii:o. e para i<to e so su.tent:ir sua em preza, n;io ol...tante as orde:ts de 
~ra isto veio u d•>eonxavo da "º'e lia doe in>ul- um gov~rno, que ella est:i :icco.tumada a de,prt•
t oo . porque fêl"--011 o seu emmiss.'1io naoflicina do zar, que fará a I nglaterra/ Respeitará um tcrri
periodieo dos pobres - novella lhe chamà111os e torio inirmgo ? E te as suae tropa• entrarem em 
para isso temos suílicicntcs dados n~s mesmas pa- Hcspa11ha, qual será a situJçào do nosso exórci10? 
la\Tas do quoix<><o. 1ioi• que elle confi:s,:i, que o Ficará c.pectador immovcl dos acontecimentos. e 
• ·u agcme lorn improbado não pela gente da im- l conservara wn profundo ><><:ego no meio do nu.lo 
pr~o , mas pelo. co;npradores J"aqutlle papel. das armas ? Repa.sará ellc O< Pyrincos, não tra
- Eis pois, s..-gu1Mlo ~ta confi"3o dua. hypotbe- tendo outro tropheo mais do que a lembrança de 
:zco. ou o facto éfolso, ou osubjc110 que fo1bu;cat sua glória/ E eli Jogar de ladearem, e dein,en
o artigo ceu~urado 11ão estava cm .cus perfeit0:o tarem phrazes, rgpondam 08 jorr.aes mini>teriacs a 
111.nlid0i1·~ cm \'CZ úe procuru o dono da im- ésta• perguntas. Tracta-i;e da dignidade nacional e 

T H E A T RO. 
S. Cario<. Do1mngo 14 de j<lneiro- Opera

Clara de Rosemberg- Dança -A vingart<;:t d'.\
cb) ll~. 

Rrrula. 
No número dt honte111 (61) no artigo de Li•

boa, última p:igina onde se diz (porepgano d~ 
copisb) - no •iia 7 a di,isào do Concfe de Villa 
Flor paoou, &e., leia-sr - a diüs.io do Marquez 
de Angeja pa..ou o Tamega em Amarante •~ 
Jia 7 do corrente , &e. - • 

Na Irap1en•~ do Port12guoi. Com lice11i a. 
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i;uJ, cre1<"»C cm Li.sb6.'\ 
h · 1 t·!'!Crifrtorio Jo I't;rlu

!I'''"' ru.l. Au.;usta n.6 ! , 

(: Jln~:::c se \·e:llC t:O 

1llt": 1:io !i.l~ar. 

[A Cl)N't$pondencia 
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• ... . 
DI ARIO P OLITICO, LITTER ARIO E COi\TMERC IAL . 

INTP.lUO!t. 

CO!!TCS. 
.<;,u:.:.o elo cli' l S <Íe .i t~r:ro. 

CA:Ot.\JL\. J)(J.S si:~uon::3 U.tl' l:T.\OOS. 

Ü ,,r. deputado secretario Ribeiro d.t Cos::i, tcn· 
do fc~ito a chamada annu11.:irm; 1.() que aind1. s<> 
11~0 ~pre<cn:~ram 8 w . dcp·,tada<: ~." que fa!ia· 
v:im com ca.uz:.i mot;v~dJ. l6 · !S.0 q-:.:e esta::am 

""! r1'~0\M ~.i. 
St:d~ S hor:is e S <tuart01 di..., o sr. presiden

te .t.Jta. ab~rt:l a ~.io ,. 
O ·r. <i'·"-'!~J.!..., ~rct.ulo B:urozo l"'u a aeta. 

~ ~'C ;.io ,1e hor.ktr'. 
O sr. Cond·• de !';, Par. 0111i ler na acta, 

<J11C ha\ja foltaclo hontem a ~l'S.io. ~ c~rto. que 
não c'li,•e na ca1~ara.; 1uns port1ue ora mn dos 
nwmhros d.1 dep;.;.:aç3o qt:o ap:t• ntou a 8. i\. a 
s-·rc11it ~lll:t Sedt:>ra Jnfu1t:J i:'!(!CH!C a resposta 
d'~n cam~ra ao tl1< 'l'!'SO da Coroa: i!to foi uni 
St., ic;:> eff~~tho . e ju'~o que J1.!v de\·o ser con· 
sl

0
nacJo na acta em 1àha. 
O sr d ·puta(lo ~.:c~tnio Ilarrozo: O ~r. de· 

rutJ·lo Cor. :e •ie ~. l':..:u fa;tou Ct- fact11 á se>-..J , 
du horotr.m • neru eu !..,.Jia d..:.xar tle :1~ .. i t o mej, .. 
'Cit>na~a a.c:a: fahou pot~.n com c:.uz.,L mota"'ª~ 
d:i. e e assim . qt:t! n.i me..;: na t t3. t->:3rg •• :do. 
0 q1t1' t ira lt.>d~l 3. itupUt:lÇaO ; (j: l1H!) ü\;,,.,a ~011 C 

<.unt.ili;iJa a verdade (.;\,1111 a r.l;t,tO: ~" pm···m v:' e.;.." 
flllr r t.iW' "ª declare na mr:.m.\ o mo•1,•o da fa•!:i 
fa';~t <..-c1ri llltJr a cun~r..t. e f,r,.i oqw• .;e d,..-ci.tf'·. 

O ar. ConUe de S. l'tuJ ti~·""". lha~ n.a.o , ,.a 
rf'1' :...u10. uma \'CZ que ~ <foc!:i:.1:. a ~r <: ,m 
e :,~d. 

,. rtino t=rnbcm fez a?:u~r.=.s rc
Tic:<<.>('S :/bre as ql~:\eJ f.._iiarai:! 'ri !'>:~. (.;ue:rc:ro. 
e F .• J. ~~Llltl. e for .. un üttcnJ,ci.ut. 

O r. \ anzeler re<;uerM , <Jl.e >C lc>-c a su,1 
< mcnola • e notou <J JC J, ,o Jiarcc" " ouvir di· 
:rr ao ler.se a me~:na- o~t1m~do -l!m' loJ·;n 
do - <•xtii:cçào - foz.;e a lcitur:J.. e floou a5>llU 

:.:at:·fi ·ito. 
tiól,:-c oc~:a refü.•xao o1Tc;ccU:i ~lo s-. Ta;·arcs 

<!f' C!lr :iil10 , e cvlbre a q••.J! a CJCl ra ~:>lveu . 
f • 1 " fi-~~ · ded ... r:. ... c.1 , J.1i! tr3m <t:i rr . ·J.ci:;e:· 
r:J. [.('<):u:I . I.e:1~ J.oJ>.'. t!"f"Wlo '<"U':!Jr;o La· 
JCHr..>. d.1nda as der:J3.S t.xp!:~J<. "'-""S; F. J. ~llM, 
e {;tie: n .. iro. 

l rn.J,, <\ta hro"·c rliscu,.ão, prof)t"ll o sr. pi·r:.i
dcnto f<' a camara ,:i.pp1,>\a\'a a rcc.iac·~ao daa<:ta 1 

<: rt•·,olrct~·.,.! afürmativa111rm~c-. 
O H. pre.;i~c:::c: Hon1·,1:1 â f:ora <!·:c::ninaua 

11or ~. :\. a. Se:C!li~~irna ~< .. nhvra lnl.i.nt.-i !~c~.,en· 
v•. or .. ª!'h:: ~otou ct d,..~utJf.~', '1""' ia co·n a rcs-
1'• t.t. ,J' esr:t cz-mara ao J:'!4.."lllk> e: t Co11~.t , e 
Q>n~o r..efa m~ma S"--chY.ra tt~o1hid.i cam ~umm~t 
l,,;ni~ô;.13.1c , ti•e a honr~ c!c 1,..., J;ri,;ir a pla-
11 .. : (\ <.i.t·se o n.0 J1. pag. ·U . col. !i.') 

.. ti. A. dígco:.M;c rc.ç:>0i.J.,.r í\OS ~ .uiJ,t."'S termo~. 
A confhnç:i . qt;c tcr.ho nos ptn~m mos, uo 

r::aaoticos, como lcacs . da camar,l, c;oofir'ma-~· 
:io om ir a resposta cohcrentc e cncrgic;i ao dz~· 
cur;o dv tlirono. 'fu lo coaçorru para e"' roborar a 
m'.11h:i ~~cr:!rn;a de qw· os rn:ilC!I da 1,atria ,·jo 
tC!' r··:ncJ.1a<!oo. e \'ai rc;:~:c.;"~r .i 1'Ua pn:Ap1.:rU .... lc 
~ !.""Íori:i; {'.;::.rtic1..:1a::::4.'!;~c J>Jr !:':t:'?O da firme . e 
i11ti."'>Oluve1 aliatY.,:a e?i!ru u \ionarc!ta. e a n:;.ça1J. 
A c.,·.Hn:ar.t. em n:eonht..'<.'t'r o 1w·1.1 l)êo.."?al empe-
1.hc> pela folid<lade e crc•lil<> elo n<r>-0 i'orlll<;•l. 
lhe corr•>;>ondc pelo modo. qJo mu póJe ""r mais 
" õra1bvcl. 

O 1.r. Pimcma A;uin Ji,~c . que na s=io cx
tr:wrt! i1!J.ri.t havia foit" uma prop™içao , sum::::!.
nwutu van11fosa. pois 'jUc l~!c rcmhar d'ella a 
favor d.1 fazenda zuais cfo tsO tQnt<» de ré:, ; •1ue 
t ta (JtOposiçào fora cou\·crtl'la no pro.,i+-cto. que 
1'-·n o n"' 8.3 • e que r\."ilu ·ria, que pa~ ás 

• •• H.:c<; ~c:.:c.>. p=-.r.1. te~, u l!eu a oda1nento. "'ish> 
' ..cr .!e rtconheci<b. i;.til..J•de 

O 'lf. i re..i•lcnte. A cam•r:i ~.1i hoje di\-id;r· I reiro rccl .. mou. 11•ando dos direitos tlc de)'<lt•Jo, 
•P ""' lil.'C\°'-~: 1~·rem ja t•·m ,j, <:::iaJ :is <>< traba· q•:e .l pro1><»içiio 10!-se entregue :i '1>t•çlo na tOr· 
lh~. t .. m,~u· cl"'vem Ot"Ctt~r·~: t,u1Y.)rê:n 3,:j con- ma. q1•r 3 ha,·ia feito. e sendo a111x>'atlo pelol 
vi1 • I"'" t.•mar .. m e.11 ç • 1""r,•;:io no pri"1•iro '"· S •J' ·> l'r:inco , ~Iagalhaes . e do'putado secre
lia, a 1•ro1l<hI ~o d~ !:r. <l"pn!.•·io. A~ur;.i 'ào~e t;i:io H,!no10, a caman rcsulvcu, c1ue fosse Ja 
fat 'f ''' " 1'"' !•• lc!'.l•ra• du J•Ju• 1•.ipcis. que fi. ortrrh111~lc1 dv .r. prosident~ o dirigir us trabalho• 
t-.aram ... ·,brt: a ntf:''.'oa • par."' e ri fim , da ses-:5.:J de q..i:.: a:J tt.:cçôcs gerae~ se e.levem occupar coln 
c··•r .. rlrdit::ari._1 • a iim tl~ '-e lltt:s Jar O Competente prc!crCIH~ia. 
Jr•(11.,: ~" o o O •r. (; 1•1·al'10 e Souta teve a p'11avra para 

~r. <l· .. r H':t !o ~,.r,,..tH"~o Harr"'<) IPu um Qfficio '"r ,, p )jN:tJ tl.J regiment-> e.las c~maras elt.'"Ctiras~ 
,, : e":'. 1 .:t. tttt> tl.t t;•tnr:l. cm o qual re .... w91b o <p· .. f .~. t• condnida a leitur~ di"i$C: o sr ~Iozi· 
.Jii.f 'l p1 :.• pua a or~au~çJ11 .~·.1m :pó \'Obn- n~i"" l'AllJuc.rii:-rque, q:.1e ape~r de , .. ,,.r .tpre,cn:a-
~ . , fl' • l) por J51 • .i.ci1J r..::.c ... :ocllo ~1u~:nho ''" •J!l l}o)ll)~ Ja oom;n~-~o p.l.r.1 ~ úm ereada. 
°P4'?t!:".l ,,.:,_l"j Ulf'10Lro~ eram eJre , e O.._':". D1~rr . .uuado . 

O sr. JOt°.'· Cu~ o d~. 'i"" njo !enJo u~1;:i tf)·J, ;t t;loria c.b. t;io intct"!s.sante tnh<Jtho era do 
pr'';,"'itt.1 c.h~ ll"i; n u:l1a -.;11r.pJc.i propo.--ta a'mll ~r. rcJ.,t• r, pvli que fôra.. qnent o olft:H•C:éra.. 
drla11 u'). 1:1e nare dcwri..i p:!" .. r a Ct)<-:1:ni~-ào O 'r. ~o.1ri..·'i l"::u~co fol tlh::tnn.•1' rellcxõcs sô-
Uc p<·tii:l•P'l. 1;.u."t. tr. j~>r o .,.u I' 1n.•ccr. bre a in~t rcn~ia <l'es:e projf'eto c11m o d.u a<lmi .. 

O sr. L•·.~c Lob b·A..·rvf1t• , q11'' cnt ca~s idcn. n'.:·!.J.ÇÔCi cbi p:-oviocias , e re<1uc~~H • que pdla 
t:co .. '"'' t!:n p:·al:c ,, ou ouu·lar··~ ~' C•).ti!lll~· ~rn1br,., ·e::u~m em h~irmo11ia.. rm algumas de 
e: lO d .s , .• ~ti"Õ-""; uo~H ir·~ 111~1õl <·rrnmh i.'O su '' l l to. • cm qne ~t:\'e:siticJ.\\ttn, n.-qunia 'lue 
r · 11"?ti .. 1 : "e q.,e ;. eatre t~h:s J.JU,) e .n~nhb . que a o •r. r,•Ja:,Jr, se uni~ :.i co;.:im \\), p:a.ra o re1f:... 
cnmart •l H: tl•:,_.f,lir. r.~1 .. fim . 

O •r. J <:·1;·~"!in<> l ro.!twu bre\'CS 3r5'l!!!ell· C) •r. p~,:Jente disoe. Que ;\ i.• le'rura. qn~n· 
to~ :•U't "'l!!cn!41r, ql:c Uc-.;a }l lr a eo1u1n~o d., , .. tr.1cZlt.:..? dl! s:.:. de-.:!d:r, 'J cu. ou ino ad-
J !~'1 ~ 4 nu ~\d . ~ tomat!a tP~lut;io a ,.. ;.ft' ~peito. 

'1·•: -~ o 4rr. t)TC~i·!~n!c, se ª'lu~Jlts p:tp·1~!s Ce· U ~- l'o:-.kir·> r~ueren , que <..e m:l.nda.s.~ des-
vi,•m '1· m~11h~ados a ccmm~.Jo J'1s pt:tjções, e <li· j.l 1 111.t ~Óp~a para a co01mhi.J.o , a fi.u de 
rc,r,h1:1:. , que - sim. - po lf·!' íf t!'ab~tfotH11lo 1 na confo.rmi1la<lc do quo 

O ~r. Vira•> expol'•io " utili.laclc dOGcorpo>fra!l· pro1kl;:c •,o .r. So.rc< fr;nto Pº" qu•• em quan
co , t· ,, '}\H1llto pr••\:L,1m~ tl't-H s n:i.~ aclP..:.cs,:ir· t') 'i a.d1 , ... t•> , nft\) l o<lia b:t\rcr J.l1vitla. 
•·tLH t•· ... pe ii l ao 8-l". (J.,... •• {ri.t..! c'.):n·!:'!.J.:s:! a <...> -.r. '' r:• ·! .1:e: · Nao póJc ha\'C>r fhívi•h em 
"'1 111 •• '1 a da,, h-·e ·eult·nte o '!!o·~u p::1rci.:..!r. O :r. ~e m iti J li :•r r am:\ cóuia na , .. N•'' iria. 
i ... ~ t!•, to ,, conv; ~. O (.4 tlro ,;.~"'~n·o te\ e a 1~.J:v"ra. • e Jett 

<.:o t .... •oi1 o !1'!.~.n:) sr d·;~tal'> !"'cret.nio a s..··u:;'t' i:.JP:~:çl.o. u 

B~. :Jze.r.:u a ~-~ !c:turJ. <ltt. propo.s!...t ,li) ~1. 1\ fo eh~ C()!:'raC:.t}.; , ~~u)lc.I' a 'S-1!'""' ,fa. r.10-

J ~ •tJ1c:.to jYtr.l ~,. \'. 1 .... be·lt '-'tr na unh..:r.. ral i .h!1• 1. ~:t:nluha a p.t~f"' cl1• '"P1nr • p.a .... ;.t a 

fria·•,• ti• Cc1!11h;~t ~.•n i. ,)til•1tu com a dt:O'.)mina- sua t 't."l r11in1. A Conti1nla 0la ~ r~ • (l· 1·nr+~~~ .. . 
çao d,• - H ·ttl coUcgio Ali·u;a:~c> - Jul;s\)l~ .. St! J.d· e a C"<j' ·r ·0!··P~;\J:t Jllü fo c\.l:t d"'\'C1li; ...... , h..-e1a 

mi·'· :d. feito ,l,, ':uo1prim~nt<> dru cor/ •• ~~tOj uma quime·· 
O ,r. Hrak~l."'l"!lY d;s .... r, que na e~~~lo e-<:n.or· rn. · d'11ql1i n e.,.l:lgr•::ção do l• 1uw·r~uio , ~or:J: .. 

dina• i t fi :.J.a U·U<\ pr.>p..>..,1\..lO r1:lf:\ O lJlt'!lhor..:.· Ú > d1·l~: 1 Í"<1) dOi t~•rrülho:; dOJ t!•lf>it·1l;~t~:t , C:Olll 
1111..111, cJ, e.; t~h;::~cc: ,1cc~ .. u d:\ Africa e A~:a; e g1\•n· d~tr.n~c:1to i t ; Ec;ta.c\o; J)l>r '1uantu ..... n-Jo e) 
'}lW jn' 1:. 'o :i. d .... s:.:.u.1tL ut,r.J 1J·•. pe:tt: t<l:a. r ~. Ji;il ir•> o s 1 ~·~·e tb corpo politwo. w·c·~ .. nio e 
!1at..,!~tar·se, p::n~ ~~r 1ra<.:t td.l 11\"itâ ............ to orJina- , ·~i.1~ ··: ... -. e dr..:ule, p.ua o \i\11 ~•r , e Uar·lh.e 
r:~ c1u c:.ra o l ;. ~· .. >. 'i'J.. t r.t o o.• t ! . e :-e- v. ~ 
tflll' . 1 • m •. . :1\1 \ d; sct"'":O'.!S scrott.'$. :11.is l'.,"'"\ t !J. (•:.~ubt;ào não rocJ~nJo c:er obri ... 

O · ~- (,1· rr .:o o~not• . que a. c.t:l~ara clerl· ga:l.01 tl:r~t:u~:· n.\.' os ~pit.tL~"i. c.·umrre. que 
d;r,t 1:·t 1 rb'e'I.te ~t."'~W 1 ''" .. <~ 'r• <lt!:'Ut.tdu:; . o~ eun• i·!t: "' :o-<')l~Tafi\J. . t! Ctrll!Zd <lo p.1;.ramento. 
<Jlll~ 11,1 ex1rJorl1Ínarfa . tir·• .. ul i:·i~·> prn.x>_-;!;<Jr\:-i, Por falu cft·~tt ~·~;ur~nça ú "'!'"~ f;,IJ1<.-P t1c1urllr .. 'i 
e{'!• cp1izt .. 'l'lll ft;:1ld.b.:u.ir ! Ua--tJVa ' que ~m o a vuura,11• t.h• a lhntar ~u' ru11~10~. ;t tpl!!iu fdça 
4Jt.('!.1ra ... rm. d'till(•,; u"º furr,\tivo , nào q1u,:rc·ndo :lnhciu·se á 

O sr. Braklamy dct·l.u.-m cmlo , que se jul- ia.solubili,1.hlc 1rGs dcYe<lores 1 i,.·m 010 1 oditJ.'.'i(J;; re· 
~;u.t r"h.1!1Hitado p:tra a s:.1.:i cn~os • <;u • e ~e..; acham 1~01' cl··t~:, ... ela. legi .. (a, .. 

'-""tL:L1~f'll!~ rCfiu":::ro.an a rcbab:!!t:t\3.o o:; sr-. <;.:.o. e <la p:.)C";;s.:>; e aos cmpre!1~~1 !··lo:e.3 fa.!· 
D!'lrJt:l:.111 pa!'a titna . <~e.e tem 1~r o!J,, c:t> üca- taro o-.. m .. 11.h. J•· 1~ .. ·.!r :!. e!i~1t·.J "-';• IL l1º1 .. trº:i. 
r~•n' i ~· upfo, l:; !llai .1r._.e, , ~ 1(lV';tJS ti•.: .;a.lu do l:m \'~~ l.dc ~t1 ~;{uri11•.' »-> f°'t.l tu actual 
lt'f\'IÇO J~ l.ª e '.!.ª linha. C Cllie ;, U pr 'je<:tO o.• Ja lêg-i J:l,.1c-. ill .. UJiiCÍ!>O!~ wÜ. • h.\(10t0 

flil't• S, C~ 
I~: t~ur .r z lJ.ra o n." ~,j • ._, .to me.iut<> têinpo b1e CM"\.'Ul;~; at~ iojuc;ta. ( "j:Hne lit.~fo a!'i
pura !'i•r , 1"<.1'i:1tt> 1 .. t l~..:1,1. d.b ()ropo .. ii,ot:-. : o :>r. )>i111 dizt·r, Jk"r'1ue ella é contr.ua.1 ~ íJ.l~O na • 
:--ierp.l .\1.•· h:tJv para o mc·c;1.10. o r. 1· . .T. :Otaia tarJl) tu.lo., <"(\h\em que 11~() ex. h!, o por b..o 
par.t o 11.ú (;.}: e o H. A ru.ujo e ca~tro para Juas J.I lt'flll'i.i:ICW;cJc.; b.10 t.io I>vUcas 1 e C) c.:on1111ercio lao 
ttttt• on\:r.•• l .. fll, e ct;jos ulu11 e1ui ll1c nao lt.:ni~ram. pouco actho. 

o H. (;1u:rr(~íro pl<.lpoz, q'.1ú a-:bim com.:> é dJ. Port~IU lo~o . que os caritaliq~, \'ejarü ~anc-
com~r .. nria do s.;,-. 1 · 1·"!~iJ'.!ntc o d1tr a o:dl!m do d,1nad.L um' h!i . <1ue lh(!:j n:.;eoure a)J <:ommaS 
1h p.H,1 ;i3 ..... _,ões pubiic.a.1i; ~cj.i. t.u •• l;.e;n dirigir aJiornta:tlA~, e de gua•tte nJ~ tr .. 1p-..r11- juJiciae., . 

(h t • ..1b~lh0') Ü";? que ::ic <l·!\t:1.1 ~nc.:J.rrcgar as scoi:· ouc :aux;l1.lnt aimai\e~1çUt:i- JoJ1t•.:\1•lor~de má 
~•JC:i f;C'•"''' , :-ctn O '{lfC rdO rC:Jl h;i.er O:'Je;n , i.!. nÓ; O:t \\!:C1d0$ flanque.U' ~l.li d:eAUT~ . e 
nem rc ... t:!..ir;J.u!c ?~a.1 <.i. ""..:~. dt!'J d·! t'!H:•:J bJ'!.!ar fdrço.i.:. o com·n~r<"~:l. prospe-

0 •r.i:"" Uorlri,;ucs de SiJ.tc.:-..1•.J <li~: Que ha\ia rar a a,;ncuhura, e in1Jl:~tria, nmhiailic.a.rtm·sê 
ja fito um:t. !,ropo,):•~._to suniitia.utv . e que n.wfJ- ot'! trau ,•.L '~J~s •. e: o E::!aJo. c:1ll1~··r o. h1l-.t..J ~sul
r:1 r1tlen<liJa. t.\ntc~ u u111a. cncula\aO ma1' acu"'n. o ele maio es 

U t1r. ptc,i<l('nte ob~~rvou, que era certo , quê cJ.potJ1..;:t. • . 
o ti'· dc~utaJo haYia :eito u111a prop°':~ smilih:u1· l'or tJnto plra prol'êr sôbr~ Cote. obJecto de 
te, por~.n , q ·:~ """"º ~1tc11Jcr~. cal ' irt:.:uo c'el- t:unanh.i impon:iocia proponho o seguinte 
lc ( preslJentc) sen;!o ;_ulõ.ir ~m iJn;as ~tm~eitn· p ,.. .. ·eclo de/,;. 
tt"'i Je .J ... liher:.tr por s1 S.:) ~1bre a ur;:;c1:1:.o:t dlb )_} 
trabalhos. Con:iou:l\'a pcne!l.!\'11\ÍO vo;iôr :í N· Art 1 • - Em tO'Jas as ciJ•d"' e vill:u , que 
mar~, ~ <levta ( con.<ulw,iJ1>-.1 à'ln·•ú'o J diri;ir forem cal.c."i'13 d<: comarca , h.11'er.Á regi.tos i;e
°' trab:tlllo- d...secçõu. i;ene.; ~Mil o,:. Gu~r- racs tlch~po~btc'-3, tanto k .;acs, e juJiciacs, CO" 

• 

• 

•· 
• 
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.mo convencionaes . sôbre °' redi~ rustiC06 • º'' 
url>a1101. 

·Art. 2.• - A auilioridade judicial que tiver 
juris-iicção cm toda a com:rc:l, setá o conoon·a
dor º"" hypoth•c:u , e .cm cada. ~ma du d!ctas 
cidaJ<!S. e <.lias ha.cr:t um cscnv.10 do rcg1~10, 
t -te terá um njudante. . 

S .• - ::s 'Com'~ncion:tes. - 1 de \\m r~J.1ctor , !.:> ..te~j= cl·~ nt:crtar com a ver· 
Art. t5.0 No concuM d·h~·potltecM <l:\ mesma J:Jc do que apr~;cnta au público. 

data , e J:. mu.-n1a naturcz:i tera logar o rateio. \ .• •.• •abc que nào tenho a honra de o conhe· 
scr.,lo C>pcda~, e sôbre <J$ mé!mus bcat<. 'Cer l'articul:rm~r.te, e a!l>lvero que nem pesroal· 

Art. 16.0 A «·rti<iào do re;;i>to d;.1 hj pcthec:icom menlf•. ª"'im como :í s:ia illu<trc tJmilia. 
o út:I» do eor.:\ acto , ou a attcstaçào no fim d' !~c11hu1u:1 1·011<i ler><;ào pois me levou a p:irticu· 
este :c:ta pelo =ri•·ào na fórma do art. ~.· Já :io l~ri;ar a sr.• l>. '.\faria i\liquelina, a -;uem muito 
credor hy1JO!hetario a :tc.."Çào s11nimnri:t d·a~igtJa· TC:i{)C:~'> • c,lmo ign:tl1nente a ''·ª s.~ c!e quem 
~o c.l.P-10 di:!S. oa !e}~ con:ra o dc\·eJor ~rigina· "OU ctuito ~ttt.:ncroM> \'t.Odador. - João Noguf '":t 
no, cu t.Jr.tra os berl!e,troS , ou contra t~rcc1ro 1i0o- (;,1aiJra. 

Art. s.• - A jnr~icc;3o do conservador . h· 
mil•-se a authoriz-Jr por seu 1lcapacho 'O regmo 
de qualquer h)\"'~ll"'C11, é '3 .tec\_dir qualquer dÍ1· 
'vi<la occorrente fQbr6 e.te obj«to.. a.<slm como 
a obrig~r o !'><:rido do , "fji.tu ao cumprimcll!o 
das obrigações do reu afficio. 

Art. 4.º - 1\0 t,1>Criv~ _.cumpre: 

~-uidor ~u preU;o Oné,,;do. para o restituir, ou p::.. -No di~ 'i tntr:ar~ru r.o Porto M ~:~eres do 
t,<ar adü-:da; nàopodcndo qu:alquf . <l'elie»-cruu- r.•;;iuuoto d'int:.nr .. ri• 6. Victo:, Jlczi:r.<!c, e 
'ido com outra inatcria de d('lt:za . <1u(! não l("j~ Souup.;iio. .\,-.e\('r._t·'C que nlo ~ mcntira!O o com· 
O p~1g:u::ento . rrcv:?do to60 COIU Jochnwntos lt:· ponamcMO fl:llriotil'.O tl'e--1C ft"~Íme1~to. 

i .• f'are o re;;i$1o das·ll~ 1><>tltt-cas pelo modo 
prcs:ripto no atti;;o t.• 

!!.º Dar 'COlllo tod• :i promptidlo eenidÕcs do re· 
"gisto. • 

s.• Ser oi:.iduo no cartorio 110 ~t)isto, 1r.11·:i. 
que as portes o ~·i :icl1ar rempre. 

+.• Ordui•r um i~dcx 1,0 fuu de ('ada livro de 
IOCI-., :is hypolli~:is n'clle cor.thcu<las, para do 
se gravarem 11' futuro ns partes com busc·os. 

5.0 Tomor notas '>re•'I!• do -dia da apres.:i:tação 
·da hypotheca parn o rtgirtb, w por im~edime1.· 
to legitimo a a~~o pôde logo regi•tar. 

An. o.• O C.1CrÍlào, <1ue trn11•;;redir algum 
dos sobre<litos de·. cr<:i , ser~ ex pul;o do ollicio . fi. 
'car:l inhubi litaJo puru servir <}Ualqurr outro públi
'Co, e pagarlÍ {i~ purtcs todos os damnos, e perdas 
por. tal ommii..,fo causadns. 

A\t. 6.0 Qu,1lq"º' c1'éJor a quem a convcn
'ção, n rei, oh um julgado dor hy)'otheca sôbre ;li· 
glmi prédio ru,rieo nu urbtno, e obri!(ado dei>~i
xo da1 penas no.; artigos IS e 14 dcclara.bs con· 
tra 'OS crúdorcs ne;lig~ntcs a 1:.&zt•r m:uiilb:tar :i 

dita h~·1:01hcca no rei:i•to i;cral da t'Qr.tm:irca , :11.:i
de for situadu o prédio gravn•lo ; quando por•"m 
em wn socontracto forem h~ 1>0tl:.'Cólclcs prédios 1•m 
dítlmntu com marcas, t•da u·u .eri man;í<...:ado 
no registo d'.1 "COmrn:irca \ a('n.J,. for !iituado. 

A rt. 7 .• A• junt~• <lc JJ~nda • pro• ~dore>: , 
'OU•' idorcs, ou qu~~ruer outr:s autl:ori.!adr~. que 
t ca>barn a seu car;;ti a arrrcadaç~o da f.u .. r.:la fÚ· 
bllu • )Xlrlic.ip;w:io, sem demor~ , ao< coaN n·3rlcr 
rts das b) pothecas os prfdi.,. Jos de,·cdore, do tl1e
souro ~Úblico , rujt;it°" ao r•sam<mto cl"clle; e w 
conse1·adores os for/lo r1i;istar lt.?m t"'rJa <:"tem
po, debaixo da respoa.,.baliJ•Jo de pai;trcm uns 
e outros , por ~us bens , quaeJOGUer ,lau que 
prc"enham da S\!;\ r.cgligcncia • ~ por J3i ves
<O>t, qu1ndo &e lhes pro' u dolo , alem ficarem 
inhabe" \>ara C'.I o<l'1Cios piibLcos. 

,\rt. li. Os tutotes, c11rndorcs. e~ minisira· 
clr.1d dos bet.s dos menores , proJi~os sondcus, 
ou dts hospitacs, e t'Onfrori.1s. foroo ,hUolme1.1e 
rcgit-'tar , sem d\!Olora , os bcus hypo ,t'ê:t<los :ios 
Sl.'U$ J•upilos , e cllr:.•dos , ou :h ~"~\, admi11istrn· 
<;Õl-:i, deb;.ixo Ja me.,ma rc-1>01toab11JC::11le do ar-
1izo pret-cJrnte. 

Art. 9.0 O rcq:>to se foz rrqneren<lo ao conser
vador <'.:"' 'o ti:u!o -do contncto, ocomp;rnhaôv d' 
'\lm rclutorio, e,:-~ ele\'~' .c'.mtcr o ~~uiane : 1.• O 
b omc , pronome , d~Jll\Caho , C Jll\,J::l'~O do deve· 
dor. !?.' O 1>omc , pronome. domicilio, e profis
~o do creclor. s.• A darn, ~ cr.1 resumo a narnre
za • e fürçns do co111roclo , :. >a IJ,'r :1 qnaoti<lade . 
e qualiJ:ule da -.fivid~t, EC com j uro , ou ~; ., cl· 
le, e os prazc"', o türrun do pagamento. 4 • A >i
tunção., e c"•llfrorne~ao dos pa cJio.; hypotheea•loo, 
& naruroza. u·e11-.:~ \ .... u:\ cultur.t. o (:C,)l;~rvaJm 
br.ln.-!a IJi~r o r~i:i•to na Jijrnin do •flal<>rio, con
fro1.tado ""mpre co111 o titulo. e 110 fim ,reste ·at
te>I• u =rivào, que foz o regi.to, e o entrega á 
pane. 

Aat. 10.• As de-pezas somente do re,;i>to, cio 
por conta do,Je•cdor. e podcut :u.-cre.cer a wvi. 3 

princip.il. 
A1t. 11.• !'e o titulo doc,.._..Jito contem uma hy· 

pctlieca i;ernl >Õbre ~ fm>dU> l"uhutJ> do de•e•!or, 
I>or <-Ste os a.:.o p<»ouir aiaiJa •o t~mpo Jo contra
cto , de\ e o ~r41<1or, loi;o que :u111cll.., oa adqui•a , 
fai:e·l0$ ioim~.hat:11ne11te riot.tar , 1\3r~1 tottl3te21t 
a natureta d'h~ pothec:i e>pcdal , e pode ""r é>ta 
graduada romo hl. 

Art. l~.· Xa r.lta de )>3g>mNltO fica prec:;a
l!'lente suj.:ito a cllo o prcdio, ou preJios , CSjlll

-cialmeoto h) P"theca<icw ; ni•u l><'<lta.do o devedor 
rontra YOtltade do credor uomh1r 0111ro' ~ns 3 t>XC· 
cu~ao , revogdda somente u'CA>;a pane a ord. do rei
no ,, s,• t. 8~. § 7.0 

,\rt. l~-· No coalC'urro d'hypothcca~g~raes com 
espcdac.-s J'l'Cforirào sernprc é~ta~, t"'·ndo n.'1;i·;1aJa-i . 
áquellas, ajnda qa~ wah~ ant igas : m.1s bOnwutc 
nos bens t.sp~,almcute hypothce11Jtl'l, wvug:ula rú«· 
ta parte wn:l'l!'ntc a lei de ~o de junho de 177 4 , 
§§ 11, S 1 , e 3!!. 

i:a.s • Jerc;;a.ó somt•t,t::: 1.0 'luc se c.ppoe a C.t.1 / ..t..nrri G. - Aqui cliei;ou pane que os ('O"IOS 
d:;~if;?io, a or•i. do 1. S. t. .!5. § 10. :iv::1r:a1?os ,;,. ~. C. rt .. j:ôrio, Pot:s.ato!l~. e ponte: 

o "1'. pre.iJeme : feço mais al;;uns momentc>< d:i \;;,;;e se ftj'lll baudo com os raerrilhas ~a
para se dar conta da "ltii:ia rcd~3o do 1•roj«to nhoes e llOrtuguczl~ , qa:c cm numero êe l SQ se 
.re lei [•'oure vs ordenados JO!I con-cll:ciros d'L:sta- te.:na apru,imaJo. J)'ac1ui marchou lus<> o brf.•o 
do . .C logo o >T. depmado occret~rio lJJrro.>0 foz a majur (~11ciroz ele milícia. de \"ianr.a co:n &O ho
sua leit:ar;a. Foi ap;·ro·,ada com b:c»L'S emendas. nwais 1••r:1 au, it:ar os milic!onos dos po;tos avar.-

~.endo 11 horns e uni qu:...rto, d~·.~c o hr. prcsi· ~ado~. J\t•ui t~tá a pr~f;:l cm ;ittitaJe bell:~ , e 
dcll!C'.': A comara ,·oi dividir-se em =ffesgcrac.: tudo :a 1,.,:tuoi. 
e est:i fuchad:i a sesiio l'Ública. llr<iff" 3 - Os cle<afectô!I ao ílei lcgit'mo 311-' 

<lam u:sks l'<'lo ckremlian;1:e dos in;;lc:es. 
Lisboajan<iro !~.- Dos jorr.acs do Porto e 

<le \a rias cartas dos n~so.i C\JHCSl><mdente.s cxtr.t.· 
t t:lmos o se:;uintc. 

O bal~lko academico tomou o logar de hon· 
ra ;, direit:t J :i linha, na revista 11nc paS><m á di· 
,,isiio o Conde <le Viila Flor. l'erio <lc Cca nqu:ll'lc
larnm·se em uma ca~ uu1 ~argcntu e um ~tudan~ 
tA . e COIUO pela Jll3 1Jhan appar('(..-C~ o Sd i'g'ClllO 

morto. e uào ho~l\ esse 1:ottci..1. elo c..:.tu.lautc , 1mm· 
dou o ConJe de \ 'ilia Flor procc,;er a prbiio (ln 
famHla , 01Uenou J.cv: 1:-~i. e foz quc:m ••• n cat:j 
SU:·! ÔC-se que O sarst:ntO tam b<.1:l é JC.JJem!co 
com este posto. O -..-orpo a~~OC!;nco ;wompó111ha 
.cmpre o c,ua rtel general do .onJc. - D• .. >e que 
em Celor;ro houve colkelho ~ilitar "'" ,_cncrJc'S 
re. bel !es, rc:-.utt •. n<lomuüar·8' r.t•wio dc.·t"t.l:J.Hll.L:l· 

'h:ute tm l'!!Ctê. Co ~lJ.rque ;de t,;lad.'t':3. J ara o 
\'i><.011..!e êa \ 4;zca, e d:t.r· o de aju·faute gt· 
hcrnl ao Y~oL.!c de .\Jo1c p. - V:i h1 ,;;a 1 •,. 
habilidade ao rompir..c1.to d:Í ;)l!C< ra C1.i1e a l k~ 
p:inha e Portugal a runei~ de ~$ <'.)t~ih!.. .. r .. ~ 
C'D<ia.t. s de J';;.mr-lo!.o a lim d~ >CIClll ai llo~Ju. 
·os rc;.i.l~.ls <la I\d\ir • ..i -

Em SO de De,~u • 1 • "". 1~ e-ere,·eu o dcj>11f Pº 
Ai;oot:nbo de -'••· ·, " •~..-ao ao r.-d .. uor dd 
D~rbolct3. e o rC...1. . ,;,_ar } .. d.t?weotc ;.-:1r.1 que 
dcdarassc _os fu ·d"'rr ;.Ws uc..: :1 n arti~o cm que 
accusavã D. Mari.: ·· ~ J .. ..a jct;n~ os u<>....~ 
m'rmeros 51 e 52 ) : a .~ 1 :e ~ .• 1e u ffit!Smo rc· 
dac1or o reguir.te. - 1 ::.'' .-. 'f .. , .. ~o a honr~t c.lt--, 
receber a attcnciOSJ carta e~ ·;.- s.Q ~cima trar\So 
cripta , como OOo é u:eu e:!1~.;cl:ho H ~t í.: lll:tt com 
tcnaci-<fode o que pur ca 1i .. 1,Jacfo t.:-m iuser~·~u 
n'c!-tC periocH< .. -o . lop,u procure;1 alcauç:tr w c:cl:.a· 
r-~ci:nentos conduc~:~re:. a <lar ~ \ ." s.ª un1a sati~· 
foçao propri~l a ~us de.,q,jo,;, de1nora 11Jo a tr~us· 
cripçàu da 1:-:csma culta :!te rccc?Jcr uma r<.:sp~ta1 
e áinda explica~ao a e$(a resposta. 

N'e!ttC m t:lo L!mpo v1 no Pvrtu.y1u: e f>criodi.· 
co dos Po!Jrts olitra c:nta de v.ª s." rc(t!rmdo-se 
á qtte me havja escrii1to , e lis.~ngl!~lw.lo ~.,;d,1 J.lais 
o u1cu ;mor proprio em co11Ji·tr 7u~ ,/11, d~;,.úctadt 
ccMi que tnc ~up;,ót: 1ºnq>t:'rcial . roultw-.a <; Jircs· 
Utt;l!fl ~ ., ~ÇHr.<:irt.o ;u.µ·cada. 

N'este meio temp~ ( 4) recebi, por e'cri1•to, 
e'.'l.igencia por parte (la policia , rt.ff:-ri ;a n o't'l!t>m 
s:11·crior 1 fhºH3. apr~erJtar os <locuwt:ul()) (1ue pr.r 
vab~m ÓÃ. r:.oti<.:ia Üó.lfb. 

R"'l"'n.!i taml.ieru p<>r escripto no senti'b com 
qu2 p1n~ci~io ~~ta ca:-ta, e fii o re~aro c.lc <1 .. t? 

uma l'xlgtnci:J Judit·a! p~!'ecia coatra·1ictvri~ ao 
p<1ir.,r;·o atta.:ioso do ~!~rxirneoto <lJ L.,,;tu 1 

Cheian:.rue pol::; <!S res~ o.:at .. s de Coimbra: e 
eu p;ira n3o de~me1.1J o <..',,r-K.~ito cp .. e \' .ª s.• for· 
mou do meu c:ar.l.\..i.er . j11•~ ··d tt'•t~ trotn.iCren,,hdv 
a carta de v . .a. s.ª . e a (:OO ... r:l·.•o 'flC Wbre o ~u 
comext? me cumpre. d;r, ~ ..... ;~l~;a p .r1.c}''''r· 
J,ic. ,,, a r~ de "· s. • e )t"'1.cüJ,,,,-ult: 3 au-
1hor;J:idc que :--U!)porlho intervir nºi.sto a requi~.ç.iu 
<le , .. • s.ª , se•u re c? .. r ten'~ ... ., ~o desci 6.tnu <la 
mi11ha con<lucta n·~te caso 1 • 

A primeira nor:ci., é a que e<>!'iam~ na !Jorl>o
!et~ n.0 l :28: a prinwira. r~~ta ú a scgu111te: 

J'. S. " Disse-me .... que ].), ~lari:. \J ,<111cli11.1 
"quiz ir, e foi , ácamara doJi•tricto a~ign,1r o 
" auto de obe<lic1.cia. &e. •O bcni:or ).). '.\li~·:cl. 

e .é natural qt:c fallo3'e á propo:çi10 c.i' itto; 
dºomfc $f" originou a notjcYt.. <l'eslar ~ lc'.'!'la Uc 

" uma guerril~'ª. &e. o que :1~im nüo cru. 
A S<.·:!uuda r~p05ta é a bÍt;uinte. 

CJ,rga ullicio d,, Valença a 1>c:Er 100 homens 
para ~1 01.c;ao cm {'Ollf.e<}Hthci:\ da :aproximo~:to do 
Pcre:ra hcsp.u1hol. l'anc por tant<> o batalh3o de 
Ua'tcllos , e um co1.ti11~en1c de llr:iga , e Arcos. 
D•r.·:c que o ca;ii!iltl mor de Monta-alegre , e Ca· 
ch•pu1, dtr~l!l onlcm Pª"' ser ia.cel\d:aJa a easâ 
Je .Jofo Bcm~rdo de Bar.os , c!o Co·.et!o. . 

O c:lpit~o mór co~linÍla a ter :i sua guerrilha 
"IU Parc<lcs. o <.:!>•ocl lncn.s na rnargt"m dlre:ta d~ 
Ça,ado, aonde r"<Ün vctera:ios, ecavallciros apca·-._ 
e.lo .. : -cm Guiãei 1~l m::tr~c:n csq•Jcrd:i , orCcnan-
._;.t~. 

Na estra<la da i\foarclla, Alteras , v;!la :la 
l'onte , t Lo .. Iru3;•"•~m outra porção de gt~crri· 
lh••S do llll"lll0 mi~ó est:í o Cachapuz, ten<!o o 
quau.1 ern l'adrruo. 

Tcn1-<c·lhc, im~xei:ta !o muiras ordens. , que 
teem •i.!o reme-ai 1'\S ao ger.era.. Mc!lo. 

No <lia S p.rniu de ~olJr::or.dc par:.. Rui,·aes 
a t.opa que n<1ui tstJ.\-a, com :i a rtilheri3. e 29 

mird3s ,30 e1111c.::iciiadas com a tropa de li· 
lhi3. 

.lntamntc 8. - Com e!fcito 3..ançou a noesa 
linha ele A111arantc :i meia noite de 7 do corren
te. Ficou go•ernador milit::ir d'Amarane o sr. 
ll!l•c:itt comr.cl do 1 S de infanteri.::i , Victorino Jo
:i.ê ~··rrâo. 

Do Lürnego reem ido \'arios presos p31a Bra• 
gança entre e.tes alguns conego~. 

A~ sucrrilhas c.1ao alr,um tanto e.1rernecidas, 
e Icem d'ali;uma anancira abandonado a nossa 
frei.te. 

Porto 9. - o batalhfo de emfiIDrWo&. 
nhor ].). l'cclro IV. foz r!o dia G unia bri1!101:te 
p:trnJa, a que a!Sistiu o cxc. genc·rnl Stubbs; o 
c;arbo , o acdo com que todo• se apresentaram, e 
a di<ci1·lina que ntOl'traram n~s ditforcntes evolu· 
~,x.,, n11 litares, não o.• di>tinguia dos corpos da 1.4 

linhu, os anais bem clisdpl:r.a.!03. 
O exc. S<'llC'ral ~. [ nrqucl de Ang~ja dizem que 

no dia 6 a 7 nc rter:dia mandar ª""nçar todas "' 
tropas (:fll r étJte <los difii!rcntcs pontes a.onde ~e 
~1ch'.t\'tJ::1 t~t.\\.·úmn<las, para a; o<l~rar-re <l;..\s pos~
~ue• do; rehdJ"s, e peuetror em Trás-os-montes 
" co:t•ljuvar as Opi'raçÕ<'s do Coa>d~ de Villa-Flor 
e Cl:iuJino, fazcmlo ài•er-io uas f.lrça. <l~ re
belJe~. Co11•1a•a na lia.lia que os f.eeiO<lOS aoda· 
v.1m a 1>J$.>artm os b•rcc» para a direita do Dou
r.i, e co~ lulillos ::i ~.lezàcrfrio e llegoa , aonde 
ha\'bm algumas m.Lcias. ~ GU::tcs encoP-!:a,·:im 
a. :.1:,tor Tt!l~tcuc!a 1.os po\'os p:ua lhe fon.e<.'tfem 
bo:~, e UtlltfJS COlnhtiH•t.f. 

(Imparcial.) 
f,,o/At(I j'lnriro 9 - l\a minha anterior lheavi· 

~i que al:-.um:.-; fUr<•h rcl.><'!de.;; tir.h:im ido a Li· 
nJ:ard, oudt- fizer:tm e<.nft-rcr.ci:.s oom r.eus co&
oo.:ic.., e \oltaram 1.:.ra l'on:os de AlgX.-c3, es· 
te1;.lc1>c.lo-"" pela .'.! aee1::1, A1.1:is d~ Pcoo!va e 
cu ..• immcdi:.~Ô(>j. ]->:.rt:.:-;am dc.rJ1r \Oit:ir a Vi
""ª· mas a ªl'i~uiç;io tlo Ccr.<!c c!c \'i!b Fbr 
cm C:i.:.-r. lo. e d~pois a do ,;cn~nl Azercé::i foes 
f'-·t mu1!;;.r Cc tct.dio. 
Cv:.úm~m os ~api:5cs mores a executar cego.· 

mehtC ;is ordens dos \" !~ccm<lcs da Y :ir::e:t e Alo!· 
lclo, , {' a intCJ;t:cs o•ci·.:ntiH;:is: vão sendu ins-
1111111••11!0 Je •''ª rclx:l<lrn. Vc1'CIOO$ se c;ic,; mal· 
v:r•l1~ fü: 11u r""':-ia·mcut..iJos com a.s refrega.; que 
tct~m k v·uk~. 

-J 

Art. H.º No ~Oll<!llrsO d'h,ypothccas cspcci:1cs ~ô
bre os m~mos bca.s preforirao as •1<:e forem pri· 
rneiras na data do re;:i>to: sendo portm cm úilll-
rer.tc• bens n;1o h:t prdcr~nl'ia ; i;c forem di me•· 
m:i data no regbto \ o .Vlrre os n!t .. nu-s l.icns pre
ferirão 1.• - as lesae.i ~ í!.• - a.• juJi<:iae~ -

•
1 Correu aqui gcr;:ln:ciae., e com a maior pu

" blicidadc a notiei:\ <b~:i pela Corholcr.1 ele l>. 
1

' .\l ~r::.i ~!it;llcl:r~a; m:ts '~\'> llQis <iue 31! 11oc~s ti o· 
" pa:i ~--:; ~:1roxb:ar:un a l'iul1an~~s . ruvi <lizt.!r .. 
" o quo ja em P. S. p:trticipei. Seja como for , 
" ~'U!,~prc sinto que a dita teoluna svffra :i n1:.l.i~ 
u liA,t:ira noua ~a su~i rcpnta~~~o politi<:,,." 

J<uit-<$ iclem. ~ Dcpo!s do ataque da nossa 
li11!1a <'m )lizarclb , e a!:ur:s de Salto .. naJa 
ll'IU OCl'ôrr:do f.IUC mereça consi•iet\\)RO. A íVr<;~ 
lia gnt·,ritl:a q:.1e fC :.•cta •~a l·t>ll~, ... c r.te com ... 
l!t:tl\<l::.J:t }Wlo Cttc?!:lpu7., <li1~.1:m:e (..OnsJ..Jcravel.. , 
1u1•11tC ele dia pJra dia: os p~1i :r.anos rlc . .;..!~1am , e " 

.Eis a'}ni a s!',Wàçlo ..Ia uup:i.rciali.!.•<!c digna 

•1 i;c:.to t;uc ..., cv1 • .,..,n'n cum este 11:~1\'a•lo, >:'io l 
tdguui vctuuUH.>4i, e -«,lUJ.J<X du 9 de c;ãv:f.!:tri.a •• f'I\ 
1121111t2d..s ~ u\ egoas qwt t= r~ = pwvm. ..,.__ 

. ~ 
~ 
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e:~. b dest3calli<!nto de mlliciat de GUimaràt! 
que C!t:lva em S3l3mon:lc, bem como :utill>eria, 
e uma companhia de 9 de infantcria chei;ou aqui 
no dia 2 por .ordem que te,·e do coronel Zagallc>. 
o, milk-i.;1ios foram d(vidiJos pelos piquete. Je 
linha , e ésta medida aJoptada por aqucl!e i1m<:
l ido cl:efo, produz o melhor cfi'dto , augmentan· 
do a força <lo 9.0 regimento. O i\ larqucz d! An· s• :wonçou de J\ marauto. (l contin\ia incaríS:l
\CT no restnbelecimcnto da ordem. Em Braga ba 

, ~go, pcs!o que os amigos da rcbclH3o ;:;iba· 
U:cm com afinco: a presença do ~l:uqucz produ· 
ziu gr:uult$ bens n'aqu~lla cidade • e intercsi.11 
niuj•o que para ella se d~tine uma :tuthoridade 
mil;tar <le bons sentinwntcs. e energia. 

E:en1 idm• 10 - O brigadeiro Cary adoeceu 
em Pvrtalegre. por cujo 111oti\'o continÍ!<\ o co
r:wl Frarn;a commanJan.Jo ~ e<1lumn:i , ·ola1:tc. -
A !'Ontc ele villa Velha foi post:i na Amicira , e 

• -e.mi defend ida p.lr uma compar:hia rlc mi!ici:i.s 
de Port:tlegre. - Ho,,tcm de !~rde chegou a é.
t:i. praça o n= dcpurndo major lbin>zo c!o s.• 
c1e c-~'all:tria, foi rcccltiJo peb .i!liciafü!aue com 
o maiC>r cr.tbcs!:.?stl'!o. 

No d!:t 9 :trp:>reccu aqui um e<:<:lesiastico, com
mimrio l:esj':rnbol a rC\.-eber dinheiro de uma 
pon;;io 3\'Ult•Ja de l~tr:lS <1ue trazia >.<ibre um ne
tiocinr.te aoui est:ibrleciJo. O Jii;1:0 jdz de !Ora , 
tomou logÕ as m\ .. ;:ua~ necessnnas p:i.rn im1~dir 
a •ahich do numerarjo , n~s trnnos da lei. O 

• eommiss;irio partiu hoje em dircc~ilo a Badajoz. 
• . füc,emrntc ,·ai para c~•a cidade uma boa re
rnOIS.l de facci<l!:O!. os quaes cxt:.tcm p~c..<OS n'i-sta 

"'l:idaJe , Portalc~re. e e:n L"tremoz. !:une c!lt!S 
1.#' üo muitos oflicTaes de ordcn:m~ai. -

• 

• 

( <.:arta• parüc~larcs. ) 

•Li1fAa imidro M. - A imperiosa fõrça da 
t 31?Sa r úLlica. cm cuja gu~t1 niio d~ixâmos de 
\'d3r um momeuto. tt de bt;idar <Utrta com nos-. 
so tal quo l brado (embora sumi do clamor que 
niugucm oiça. contiuuar:i assim mesmo incessan
te), 3 imp~rcial justiça de que fizemos \'Oto. a 
lcalda1tc sir.ccra ao Rei lo;;itimo. ao maior llei 
q11e 3inda hou-.e Portugal; tod3s t!tas razõe. , 
djar.te d;!s qu::ies não 'e mos riscU'I , nt:m med~mos 
paooaes respe!tos, nos eompcllem outra \'CZ com 
i;ummo [-e<:.r r.~ro a rele'ar algumas exp~ 
do ST. Cor><!e <:e Vill3 Rc.11 na ~o da <:amara 
do.< D~P. de 10 do correr.te. B ·prmêcs d1zcn:o; 
;e r.5.o opiniôct, porqce d:1 lenldadc das O?iniees 
de •· ex.• estamos nós mui •"Ortos : e todavia 
n1uit11 gente ha que por. urna cxprc.s5.o descuit:a
da . por uni modu Je dixcr 11uc escr.pa 1.0 im· 
pro" il'JO da orato?!.i. o que wu ma.u ext:acto • 
uma fals:i ir.:orpretaçfo duftg•1ra, p6de fon~a: 
te cr:ria: .jcizcs t fazendo em pn:juizo da res· 
to ...._ · r é. cm prejuizo Ja causi pÚ· 
l:lica errai.os conceitos que tN<Jem 1cr fo1iCS!as 
cor.,;equencias - não dur3Juuras , f>Otque a ,·cr· 
da<!e e a jm1iça , mais hor.. nrenos hora sempre 
• pp:miccm e triumpham. - ruas cm fim, l!bte 
é IJ?Cr mal, por poucu que o mal dure. 

Nós r.tm dcfom~cmos o gov~mo, nem atacâ· 
m~s o i;on!rnv, <lefon<lcmos a causa uo l!ei e de 
seu Pº"º , aiac:\mos os ir.imig.,.. Jc ambos. Não 
eo11l1<:ccmos parti<los 5('1130 ('ara 05 dete>:ar , e 
cubr:un·se eltes com a )JliscaJ3 conl '}UO se cu· 
l1rirem. a nenhur..1 scnilçm03 J r.~ru. sr.iças 3.. 

Dt·u.!. h3,·emosscniJo. N'1s1opcrfei:amentc con· 
cordJmos com o sr. Cunde de V 111:\ H~:i!. Partido 
l a lou<>1ra de mlitos para i111<11uc de po11cos: 
i!iz i:m C!Criptcr in;lcz de i;raudc nota; defontlcr 
o~ poucos contra 'os rnuitos ( no Bsla<lo ) é ,,.,,. 
inimigo <lo EsraJo. 

A nirrguem poi>. qu"r ~oa, ( l ) Guer au· 
thori•l•~c deter.demos 1.e111 atnc~mw; 1•orcm quan
do \'Onos acc::soç3o ii:jl!l>t.A, ( ou >JUC tal no.; íª; 
rccc) é r.osso c!e,·cr rc<l:irgm-la. porqt!e rl3o e 
j:i ~i:::i.o a c:>l'..<a r.e=al de um homem • pon'm 
:i d3 jt?stiç:i . da lei. J:i r:i::'.?o, e do I:S!:i.do. 

O •T. Conde i11culj"< o g~ctrr.o <lc n:!e l!'!t: r 
tom.11úo rt~·o:w;&o ttudiur..ti a rt1pcito ele nwitcs 
oljk;'ar: 9"e tem• shl? chmit(idos. E todavia Je~
dc que 60 jurou a Car1a con~tituciona l uào !abc· 
mos cue osdiversos ofücia('S Jo cx~rcito toma~scm 
ne11!1tlma outra po::içao 61em d,11J ~guiotcs -
posi~"" "!'<>"'ª""" - 1.• <lo rebt'ld<:>, 2. • Jc
se1turcs . s.• invasores. 4.ª º''ª!'-"'º~ e 1.tdr~. 
- l"''ir,f,• olri9·ad11 - 1.• dt.ligados d1> ef.~. 
cl i\'O scrdço, ~.2 presos e procc:.-s.itlLci por crio1CJ~ 
Alem d'~!:is, o:i ,,.,.·~,;,, 111tural <!u solJa<!o, 
que é :t :rnborJin•r.~ú a lealdade e a l:un:o, mui
tos e r.;u!tos digno.; oílitiut..>S pcrmaccceram para 
consoia\Õ<> <le 11Qi>.i miscria e rc•gntc de tanto 
labeo do nome porrui;ucz. 

A rcsp•:iito de todas é>tas po•isVJ,·1 J°'' ofiiciaes 
port11i;1.ca9 r~io sabeJno' 116, que rcs0lur,ào f>O>>ª 
tomJr o govtrno , que tomado nilo 1en!1a. .E fü. 
lizmcnle qt!e n'estcs <;t!atro mCXC$ naJa mcoos de ( l' S-1fro a d'd- lfri "" de quem •ua• t1e~cs 

"/ a;:, IJll< pela fci é l<l!JroJU. 
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4. ii\ini.'ITO$ da f:'ltrra teem h:ilido; por t.ttde.ldo 
JJOdC.taO dizer que !!OlllOS apu1iguados de to<!os ("1• 

ra os dcscul!"lr. - Quantó "°' primeiros i;11c ha· 
de fiuer o go\'êrno 1 Conlbattl.los ~'Om as lõrças 
q•1e lhe resiam. !"'° tem feito. !'uni-los "Se~wi lo 
;is leis quando 05 c-.>l ha. !soo fará , csperàlll::S. -
Sôbrc oo de.ligados ja escrevemos farga . Cireums· 
t:mciada • e documentada mente ; não re[)isaremos. 
Au~ oílieiae; bonn:dô! e fieis . o <1utl dc1'C fazer 1 
llourá-los • premiá-10:<. ~a .iem foito a alguns: 
IJ-lo-ha a <1ua11tos o merucercm • scguu.!v é de.,,.. 
pcrar. - Nao ~mos, nlio concebemos como , e 
cm que n'e:.te ponto SC l>Ol!.>:l iuCli'(>:lr O eov.;iouo. 
A boa cstrella de Po:tugal o conJuz.i em tudo o 
mais com igual aC.:rto. 

Mas a que \'em :i este prop<l'ito :i re!ntegraçio 
de dou< antigco ofiiciaes que. sejam quaes forem 
suas f.tltas, S. t,Jagestade comprchendeu em uma 
lei d'amnC6tia . e S. A. cm seu A11gusto norne 
hou,·c por bem restituir a sc1:s posto. por lhes níio 
ach~r crime, poL< o cfleito da amncstia. unica lei 
rclroactiva, é c:rnceliar e dC:ir não so a calpa1"1-
dN1r,.,incda. da op!ni~o . mo.s até a memoria d'al· 
1.11 S. ex.o.• o sr. Cod~. qu~ !:i.bemos teve uma 
educ:içàv liix:ral ( r.!:o t!,jmos d'Cõta palana no 
kt:tilo rtpro"ado) e ::.~bada . •~à.o iõuora ceita· 
lll'!lltC o Grc::o . e portanto entrará bem no per
foito e a111pli>Si1110 scntiJo da palavra amncstia 
que no origiaal ~e escreve · Aµ r"ç ia. é compoita do 
alpha pl'ivatívo , e de µ vrx.'oµcr., cu me lem bro ; 
"inJo a si,jdficar - 1ia.> lrwtbrança - esqued
me11to cvmplcto e perfo:10. 

J~'sra am1,estôa 1.o:s . és1a não lemb·ança, e:."te 
co.'l1plcto e pc:!e::o e.;1uccimcnto decretou fü.J:ei 
111i1c o [>:, !" e G:!i:. S<!r:i lul :t El-l:ei. ser:í obe
~1.!c su1><J::o • se:a c:impridor da lei quem re
cor•lar o que " lei m::n<la esquecer • que esii ver 
lemlm•n :o a ca ~a me"to o que o Rei. e :>lei 
determin:.ram qi:e . casse para rsempre apagado 
da mcn1nrb? 

N 6' não quc:cm saber • nem lcn1fwar-110s dos 
pri1.ci;iios que suster u o s;. ~l:irgiochi , nem do 
que foz o sr. Cabre· • jlOrquc re•pcit:lmos o So
ber:rno , e obedece . á lei , porque ella no-lo 
wJa. Se o sr. Conde se j•1lg"', ou de facto é su· 
perior :í lei . do o so:;1os. nem ousjulI;:imosoós. 
S exc.• pt;.!e f.,er o que q~it<'.r ; nÓó obeiecemos 
<!e grAdn ás Jds, e i autho1iJ.:ute sobt:rana ; te.. 
1'1 e.te por r.osso primeiro dc,er e honr'2; tudo 
o 1nnis drpoit. 

A ·~im como s"a exc. n5o conhece a nenhum 
d\·lles w; f>ar1ici1/r,r, muit<' 110•1co °''conhecemos 
nós ; mas rn• p1iUi<o conlrcc~rou.1 uinito ao sr . • \ Jar
giochi • porque o vi mos reger ldrgos :innos e com 
mui::i honra sua e de sua ("411r:a. uma cadeira. de 
mathcmatica na academia de marinha , porque 
muito e 1mútas 'ezes temo.. e.tuJado por sua. 
obr~ de trnn."Cendente 1na1eria e imponancia • in· 
seru' nos coJice. d:i acaJemia ltcal das ..,ienci•$. 
cujo socio é ou foi. E se o sr. ConJc de Vill3 Re.J 
nào despreza ns scie:azias. e es1ima a glória litte· 
rnria de su:i par ria (que t.rnto tinha a peito seu 
i llu~tre p:1e) não applicará somento uma desani· 
madorn amnestia pa ra ns qual jdados e serviços lit· 
tcrarios . que á patria se fazem. 

8c os decretos que reintegraram ~ offi
ciaes e.tão ou OC.o bem lavrados • não iuten:le
mos nós; porêm nào \'Cnms como as exprei:'Ões 
Je c.~/amitotos circur.u:ancúu ~m S<!r injurio
s:is á memoria d<:> Sr. D. João Vi, que sancta 
glória haja. - Ou desmesuraJ.unente sublime é 
a •'<>nccpção e e:qJressão de sua exc. ou despropo
.ita<IJntentê rombo nosso jui1.0. Pois será injurio
'º ao Sr. D. l'cdro I V so sedi~·er que nos ach:imos 
(e h:• bc•n pouco tempo C<\ n quanta verdade!) 
em co/u,11ito$aS circumsta11cfo:.? Infel izmente ha· 
,·ia n'a•:uell:i Cj>Xha divcrgenci:i de opiniões; ho
je ex.,:c ~ind:i. Não é istu i1uj~, corno então lui 
c•bmit.,.o ! Era culposa aqudla di,·erge11cia; e 
.:.,,ta 1wo o é! E porque e a culposa , deixa\'a de 
!Cr U•''" calarniJade ? Ha injíma á memoria do 
Sob•ra?.o, ;;e tendo for~aJamcntc de fallar em cir· 
cum:Jt.u:cias e cousas quG a lei t:unbcm do Sob.era.
no 1nanJou e~U("(.."ef, o govêrno usa de uma phrasc 
gcuerica o "•'õª por não cstJ.r aggrav:indo fo,idas 
(fttC é commum interCs.se qtte sarurn e cic:itrizem: 
OclrJ.I~ que cm vez de inculpar por isto o go';er
no 1\0$ e.<for~:isscn:os todos por cumprir oom o que 
ti<> P:\t~rnalmentc nos e0<.'0n11ncndou o Soberano, 
csquêcendo-nos si1:cerame111c o que p,u:sou 

O go' êmo ra.'3:\t ~ J de leve ~brc o <;ue S!>U 

Aug1hto chefo mandou <'.s<tUeccr . obrou com pnt
dcncia louvavel , e ob<!dcccu como devia. l'1>dcrá 
Jir.cr o 1:1e:;mo ele seu discurso o sr. Conde de Vil· 
la !leal! 

t-:lo é calamitoso comprimir uma fae<;31) (se 
cs;a {; coil:unldade muito a dt"K"j.lmO!t asor~) ; n::;lS 

é c.~!amitoso ,.er desunide< os crnad~os • e mais 
cal.1111i10.0 ter de vuuir. Tito 11,i&•l!CCU que o ap· 
1.iellid.t5õem at cl.l~W.s Jo 'jtllCTO.,•~/tW.no , po: jttl· 

• 
gar pe~dictó o ilia 'F c)ue 'filo f'::.zi:t um buieli· 
cu~ . . A gcllCr~ Reg-:m~ de l'ortu:;al , e a s..us 
m1mstr0i, n1nl:t-lros de um Rei m1 oon.t1Umo sôbre 
toJos. nio ser.i licito chamar calan~to;o o dia em 
qu.e ~ f~z um e mu!ios infêliz!I-, 1 ' em haja o 
l"n!c11>tl <1ne _i:hor:i. e. Jltlga perdido o dia e111 qus,. 
a n111guc111 l?Z beneficio .1 Bem hnja o princip(!" 
que chom 1! Jtilga ~ala1111toso o dia cm 'que nàó 
1iõ<lc 11npc><hr uma mfehcrd:ulc ! O hOme de am
bos scri etci:no entre as honumi ; mas se hom·er 
esct;"l'~lo.>O JUlg3do elll tal nlatcria. m.iis gcnero. 
sa e amda, mais subli::ie a v!rtude do .. ;:un<lo. 

Q1·e u:na facçjo perdesse ?onugal • ~ possível 1 
e ó IX't~be1.110$: m:l.i qué fac;;ào foi 3 ue per·lea 
º. Braz1! ! l~m que. como, p<1ra <l""'· :í o Brn; 
zil perdido! Em se sep:tr3r de l'ortu~I em pôr 
a coróa in1perial nn cabeça d~ Scnltor D'. Pedro ~ 
E· a pcrdiçõo db ·Brazil a elé~açào do S. M. ao 
tlirono d' aq~le imperio ! i\st:í 1ier<.lidó o llrazil 
por~u~ se separou de Portugi1l I Quem d pcrdea 
e111ao .. - Portugal r- Pois amda lllo chegou a 
<111111c1t1« nem a bõa conte;tação . .• ...•.•.•. , 
... ..... ..... ........... ............ ~. •"' 
· ·· · · ·· • · •·•· •· ... . . • . •... !-Sancto Deus ! 
que d1ra o ncsso Au50;to .\ion:ircha se ta.l lhe 
cii~g:ir aos O!lv!Josl E ésuJ exprc~ não sed~ 
iujuiios.1s ao Soberano actu.tl que tamLem reina 
sôbrc o llr.izil, nem á 11m111rfo do Sr. /). Jr,ü 
V 1 que reconhece li e s1nccionou 11 indcpcndenci& 
{pmlirúo 1 ! ! J Jo 13razit ! 

Que ontrem dis:mse isto 1 • ••• ; m3s o sr. Con~ 
de de \'ilia !leal uo1 dipló:u.ita, um p:tr ào rei
no!- N'Jo poJt!mos accreditá-lo: ha forços:mten; 
te. 1~kJ1~1JaJe nos ~xttac:os Jostachig~aph0$: mas 
1~0 J><Ncn1<>l ~r 13? pou~_. i;cucrOSO>, nem a~ 
ditar SC!fl _ir~u pro,·a que pessoa 1:io cunsp!cua. 
em ac!o tao solemne se cxrrc:.i;,.,c por 111 modo. 

De pas.-..1scm. ant5 de Jexar c.-:,1c artigo dire ... 
mos tambêm uma palavra. a s. C"C.ª para o tirar 
de um eng a no em que e.irá pelo qu.11 sem dor 
nem conscicnci:i deu logo nos jorn3c' a cito scni 
nem se quer nomear o culpadu. - Ut dtlcu:r~1110, 
aulhmtii:<n e o.JJ.t:iaes do minillcrio Ja 9ncrra ; 
ordcn1 do dia. <J:lr'<u:tos c.k participaf&a, 4·c, 
antt1 de irem para a Ga=cta dc hi16oa.; iiupri· 
mem-se, fQ'Tam meia Lisboa, diio·ee , ve11de1n• 
"', &e. Por tanto se algu1n papel público os co
pia primeiro que a G:izeta , deve t. ex.• accusar 
a pri91tiça da Gazeta; e niio a diligencia dos 
outws ~maes que nenhuma culpa teem. - ••• • 
.. .... ·o ..... . . . . : •:. ~ ...... '• .......•. • 
•• • • •• • 1 • • J ••• • •••• • • ~ · . . . ... .. .. .. ... : . . .. 

...... . ······· ···· ······•······· ····· .. 

. . .. •.. J\ .... . .•... . ......••...• . ..•. • . • 

~1===============-== 
• EXTEUIOU. 
Estado• íJuidot d'..tmrriea. 

Tfl"'"Aingtnn, ou!uiro 15. l,;m dos nossos jor· 
naes, u Na1ional-lnt<í1;9cncrr, con16m as seguin· 
té.• rellexile.~ sõbre o tracta lo uc alliauça reccut.,. 
mente concluído no Pan1::1:i. 

" .\ s noticias do con;;resso dos c!tadoe america· 
nos rccebi(lns por via do Jl,;xico , produ7.iram 
aqui um:i M'll:;a~ào muito menor do que natural· 
mmte de,·ern produzir na .Europa. PCrr é:stas no
ticia< l!:lbemos que acal;a de se concluir eu:ri M 
díverS05 dta,IC6 reprcsenta:IU!J no Panamá um 
tractado de 31Jiança pelo qual se obrig.tm a pro
te~rem-te reciproca e mmuamente e a fazerem a 
guerra <le commum ~ccôrJo. n 

"Dous objectos tinha por fim o projocto da as• 
semblé:t dos e-1a<los americ:111os : o (1rimeiro (or> 
mar uma nlliança entre estados que tinl1a:n uni 
inimigo t.-ommum e consequentemente um mesmo 
fim mililou; o sagunrlo era deliberar e eonc:orJat 
em alsurn:is que.toes d3 lei naeional :jiii<la não re· 
sol\*id:l.3, e n"a!gumas outra~que>IÕd maa que ifr' 
ter~m toJ:u aJ n:u:;Z-C, dd Ameri6il t\CUirJ.S, eu. 
belligcr:um . .,., e m:i.u ou me~ 10Jas !li :uçõe. d.o 
mundo .. , 

"O prin1eiro objecto não exigia "' presença dó 
ministro du:1 Bst~fos Unidos no ~"ngr3'S~. per i= 
que os Estados UniJos expiicitamcnre ha•lam rcctt· 
sado fi i;urar como parte contract:int~ em qualquC'l' 
tr:ictado que obris:i..""e a toma.r p3r!c em opcraçõ.s 
militares vllensi\'as, o:i defon;<ivas e por co,,~q~zn
cia não tinh:t o cvag~ de P:rnimi oeet.rsid.irle 
algw11 t de: bJJer:ir o; noosc-, commÍ·•>rios. M~s 
c..>:no na ~u)Cnd~ d"csses cornn11:s~.irt,.,,. ~ 3. iopt3$! 
u:na rcrmir:a dec:sio .Obre um u:•j.·do de u.i.1u
rcza ho- il , b<-m claro tic.1 q-ae 35 n3; 0<'< do :rui 
n~o con,.~n-;w::am a 1fü1.~s le,·c t..'"ipcr:mç'l Ce <!Ue o 
l1o$:."() fOVtlrno asçent:,:,Sie j:tm:liS 3. entr:lr et!J tJHUi

Jitall!éS Ir •ctado•. N ~da p::r. con-:cq1\, nd:1 t.imus ll 
temer dOJ: i"~uttatlos que d'atpti IJth-..?rrt ~gt:1r.se. ,, 

"Sem d:'1 .. i l.l •1u:tndo o cou.rre>W d' C.13S na· 
çoos volt~r il1 •~lú «:::.<-Oe• es~r•1~ a ch•'óJJa dcs 
commh.,,ui"" J""E51;,dos lm•l<R paraaJop:•~<jUli· 
qu:!r de'.!:~'º~ que i1~terc~ igualmente.: o.> ~tiJos 
IJt."Ulrcd e belliót:raotes d.i .\iner:<..l. n 

" O e1f~ito J. 3lli•1.ça <'<lncluiJ:i deve ser o dar 
't!Ol llOVO vigor á guerril que cxi.tc cr;tre a Hes· 

• 

• 

•· 
• • 



. (' 

• • 

t 48 j 
F..e<>r;t·n, brig. :'11 .... cap. J. L. Ei>eling , cm 

10 d. do J.~ndrts em la-tro, a Torlatle.._ 
l'rvritfr11cia , esc. ingl., rop . .1. ll. lleyei:, em 

9 d. 11" Falmo•.;h cm l~tro. 
Sahido\, Zi;qfous, clmL ingl., cap. D. 'Vood . 

paro. llull com O!llOS e fructa. 

}>abha. e u (\"<1e eram rn:l.'l iobn;a! Se ~<ta. al-1 3. Jlo_;.sibilidade de;uma gucrr:J. , ~ co~ quem} ·))e. 
Jiança fór ratificada p<1lo• ,rtspcctiYoS go,Üll<'• . e SCJ":f•amos en~anar:nos º'.1 conse<1uenc1a 9uc &<:mos 
:e a Heo-panha não ren11ncm:; l11ct.t a.• forças na- obl'!bados a tJrar deste dJSCt'.r•<>. e d~circum. tan· 
,.ae. combinaJas do Mhko, da C:olombia. &e. ciaa que o acompanham. Sep. o que !t•r , . su~e~• 
debaixo d<> j&mman<I<' d~ um offro1al (o í.01,.M•>- o que •ucceder . podemos cl~caoçar ua ng1la!icta 
doro Portcr J cujoo talento', tx1 .. ·ri~nci." , e ':'l.,r do3 ministros inglezes , 1\•:e se não Mo de d.~ixar 
Co bem conhecidos. ~·!'30 .l.Sl'at. e<>ll'l ltTa'•Cl~ e eugo~ar. com phrases am!llguas. . • (Sr~r.) 
ba.<tante formída\Pi• r•ra ame:i~>r a CO<ta o l H~~- Depois de e.cre\-CTOlOS o 'l'~e deixamos ~'!~. Pcst S<r:prrcnt. 
panha . e com_batter as il13' r..r~•· .i .. ~1~r. que 60•1bem0< q~e ''ªÍ tomando ma~<>: corpo~ <>1m11.10 Li<C- j<intiro l·I. - l!vjc P"las 5 horasrl:J. 
ainJa não !"'·leram fa:cr face a< do ·mr- ·~'"., ~ um prox1mo ron;_""llento de guerra. Noo to1!3· tarde o !'jcner: l Chnton, com.11:t1.d.lll•e cm chefe 

u J.:' ml\º,;o pr<t\'a\t) fJUC dcntM cm pou=, me- \"Ía não scinos d'eooe parecer, J>0'9Ue ~S m0tlt,j ,, cl"S furi:U flr.1anicas. p3'•0U re\b( l Ca pt:t~a do 
2, 5 wjamM reali1~r.c" melo i·to... tumad•s pelo D<>™> go\emo «ão n •melho: de !odJs Rccio. a uma Lrigad.1 de i11f.wt•.ria com pesta dos 

, O. am11:ot da hun1an:.taM, orJ'O'tO! remrM á J3 garanti~ ; mas dado o ca'° 9ue as cou<a.~ eh~- n·:;imtntw <:• liul a 4, 10, e GO de caçadores. 
<'U"rr.l quand<- ella te p6d .. C\i•ar. IL<Onyeam-..e ~-em a éSla extremidade • r-'º DOS faltaria d1· E'.n l·rig•· .1 <iÜ<tmguc-'e rel:1 •li:\ d"cipliJ:a • e 
de <ll!C I> '1lff'ihtiros do mon:?rch3 bcsp.inhol ... nheiro e fôrças necessarias. E po<to <jU~ " l usla- •CC•-'. e J1i"'le '"" a )•Úmc:;., qu~ Jeve marc!i:ir 
eon;encerão ror fim, dt que n3o hes1"::1nça ai· terra . ttnc!o por si a op:n'io pública ~a ~:uror' "" rorrer.te d'~ ••:nana, p;tra o; pontos que lhe 
g11ma de rest.thel~r a authoridadc de s. m. e. in:erra nada tenha a T<'C'"ar das consequ<'l1cio< e!: fort•n Je: .. n.rJ.,,., 
em part• ole;uma Jà A MPric.1, r q11~ ésta imros- llO<tiüdades, esperàm<l'I com tudo q-.e :1 lk.1 .rtll h<M - 7 /,ora• rln 110.'te. - !';'este mom<::"to 
i.bilirlaJe faTi Ct""3r a em1 ... 10 rle E<1.i1gue. De 011 · mal •ouber a nwa re.'Oluçlo , não t.1rtla1á em "rcc,bemos o ""gui1M bolletun ic1pr~.:;o . que Lc> 
tro m<Yio a ban<lcira da alfünça americana será dar to.ias as satisfações que lhe pedirem. cl~nios prrn~ cm p1.bl'car: 
arvor>da por fôrç:i.s 1:!0 podrro • .u, que se foç:i.m (_leio>< ) r:r1r,;cto "·'" J"'rticip .. çoh ~~ficia•• rtc<bida• "º 
rNpeitar e Ri.ai.a temer da HC"panba Nio du1·i· Idem deumbro 15 - Julgàr.1<Y.1 rnut:I c1l· .,,.; frtrri<> d11q:«rr.i "" H de ja"iro d< 1827. 
d:lmos que é<fas fclrças embarc1uem lo;;o que es· cular a extensão, a duração, ou antes a d1rrcç1o O (\mdc <le '\'ilia FIN t"cr-~1c ce Trancoso ~ 
t rjam compl•tas •1< rquipaf:tn;; d<1" na vios que és- da lucta cm que acabàmos de entrar; ba~t•·nos 11 d» «•m•nte. e, 1!~tal:w1úv a• Yantagens obti· 
tasr•publicnij>O."uem clc!leja. n(C1"1$/ilutior.11tl.) saber que n:io po<l i~mos evita-la . e que n5o ha ""' "'ihe <>S 1el.;elcl~ noúi:i 9, Ji<. q11e ás 8 ho-

.londr<S clt::rnibro l ~. - Con'!la que o sene- motivo para desconfiarmos do seu fchz re,;ult,1do ra• e n1•i" u'111uelle dia martha,am >Ôbrn Coru
tal Quciro:;a e<t:Í na in1enç5o de deixar imme- uma , ez que o go,&rno e !'º"º inglcz se conser· d1c eh llcirn todas a• fõr~as do >CU commal!do 
<liatamente este paiz para ir a Portugal alistat-se n;ts vam firmes. reunido~", e 'llH', cncoatran<lo o inimi,eo fC?!O <la 
bandeiras <la Con, tituição. Diz-se que muitos ccn· E m Londres é opinião ronstantc que í:sta !neta povo·•çJo , fôra immedi:,tJm ·• te dcsaloj:tc!o das 
t cnares de refn(liado• hcspanhocs e italiannos estão bem dcyres>a acabará pela submissão do rei Per· fottcs Jl-OS i~ões que occ11j:ava . . \ colm:rna docom
na reoolução <le Q :iccompanha.r. nando as condicções que lhe hão de propôr a l n- mando do l>rigadci10 gwd•a,lo Jo,é De1:eúicto d" 

O C/Ql>e and 'fraf'dl .. r accr<"centn n esta noti- glaterra , a França e Portugal reuni.lo<. ~1ello , camp0<t.l .!o; n·g<mclllc> úc infautcria l. 
eia dada pelo Coul'i<r, que ha di:c~ tinha !?avido Masquacssào ascon:licçocs quepoderâo sati<fa- 10 , IS . e do bat•lhão prm·isorio do 6 , 22 , e 
frequentes reuniões na rafa do gen•ral cm C'hel- zer estas potencias alli:idas, se ello.s não ª"'•;;u- !S, brm como cavallaria li. e de uma peça <l.c 
eca e 1uc ahi os mais nntavcis d'enllo os rei'ugia- ram a indcpender.cia compleua de Portugal r }·

1
; lrtil!:eri;i, Wacou o inimigo 1-clo flanco e;quer<lo , "- ) • 

dos adoptárJm ésta TPSOluçlo. por ronseque:-c~a abs:ilutamente indispen~a;el 1111: • cm quanto outra dirii:-ida relo i;crer·1l Claudico , 
)drt~ d,.:c.nbro t 4. - O parlamento • ,h. inteira e radical reforma no rsp1r1to <" forma uo cmnp~· t.t Jt.;s hatalhiit!Õl do +, e l 3 de infonteria , 

~r.do 1: costume , ficou addiado p.ua o dia l ~ deoopoti>mo bes:xwhol; é éstio u mR ~u••tiio l(ra- <' '1>•ttll!a•lll t"''" N•all.iri~ dos regimentos l. ~ , 
d<> fe,·ereiro. Mr. Pcel por b;:;i occasiii.o annun- vis·ima q"e deYe ser di>Cumla !Y•los aliaclos. O e +. do t-onun•n·l~n La1lo Jc ~~b.:>rcso , e al
ciou .3 camara de>< commun• , qu~ Mr. C:mnins rei Fernando declarou que ja.ihais adoptari1 instr· runws Jlf'Ça• de arh.hcria, attacou pela freme. 
:ro zcliava impossibilitado pelai IJ.Jii:;as a.ntcriores tnição al:ruma, que re r.ào o nfcrm3'<.:e co::i o ac- A$ !>os'çôcs for31J1 :ianhas imm.di3tamcnte, apear 
de se appresentar ~ camau. Com eff,•ito, tli><e cl- tual sntl~fma, ora. bem saddo é que em qu:in· .~o 'Í\·o fo;o ,Ju artilheria . e fosil_,r:a. que asJe
le. :a~:u; que ntinbtr:i.\·am ao meu ilJ;t-.treami· to a Hcspanha. não tiver ~a: ~:ituic;oes nt-r.ht·ma fr"!•di:. A coiuu·na do b:i;;;adtiro f"'fêl1iu:ido Joté 
Gº os SOCCOn'<lt d:i arte • haviam ~nt~cntemtn· l!ar.:ntia póde huer para .... socêQ'O de Portu;:al n~c:•ditto ele .\l··llo . ,1 ...... :. de gan:1~r as po>içôes 
1e con~rdado cm qu~ el!c devia eYil•r o mai• pe- que o.s poorue. fbnqueou a lii1h~ inim.g,1, e a o:,rigou a retirar
q•m.o e"ce<iso cic trabnlho; pnrcm o ~i,::no m:na- :•1uito tempo antes que em Parii se pod~ .,. pr~ipit-. lanientP j>4TJ. no••S e forte.; pcsições; 
tro lr>-:ido d•J $"U têlo e arJen:e d"'.! 'o de rom- nnm sequer suspeitar a dect-iio que tomria o re>- o ref<•ri·lo Ccm le 1m!e111.u eutlo mn ataque smul
munic3r :i camaro o.< motivo.< e me-lid~ que o; •·êmo inglrz, tinha o go>êrno fra::cez annunc1a- \d:J<'O e!• amh.,. :.s column••, c:.:p re<u!uJo foi a 
mmi..-:ros julg.>ram cl•ver "Côn..>!'H1:u ;i S. ~1., 113.0 do de uma maneira pe~empton. ao rei Fcmaulx>, fuga ''"' r~hdd•·•. :i quem ::. 1.0 te sahou d'uma 
quiz d•r ou,·1J°" a lar; con,efhos. ~ que as tropas franrezas cv::cuari•m o t .. rrito. :o d~trui\-3.0 comp!-t>. Um ~ J.ura•). da ca:>..llaria 

Mr. P:"l apro"eitou ésta °""-..i3o rara1~~hrar h~nhol llQ proxirua prima .-lr.1 E' certo <!'"' i11in1i;;.t t<-\'e o-:ca;i'o de ,~rregar o;; nossos aúa
que e.lá antimamente con\·end lo. d · r;u t'="tf' paiz n~nbnma outra prova ma:i !'a.tl;;:d(;turia se t»l"'~ª 1i11rt::t d~ 9 de cou;a lur~. e 1.., Jo m~a•,ter;a, mas 
não po<lia obrar !•n'io d'> r-10<!0 po·qn obron , d:>.r do sirn:ero deoejo, o;;e o ~•êrno froncN ttm foi lnro r.:peHi.lo por um csqu dlilo dos.• de 
""m comptomett~r a"'ª linnra, e~ 11 t.nli.>r :i f.! <le cooperar conjur.1amcnte com o de Jn~la:er1.i c•vallaria . do ctlmm:indo do< •1·mo C.l!Jei!a. O 
dos tractaJ05 ( a;,plausos) com tudo, ac gicocentou. para s11:>1emar a indepPnclencia de Portugd; e a 6.º de ca~auor«3 mostrou grande l!rn1e;;.1 contra a 
t enho boa.• t'l'Cr~nça.• <le quo as mccli~,,s tomada· côrte de França não p<'<leri1t tomar medida nlr,u- ca•:oll.•ria inimi~a, que o ul•t'CKI. Ü• rebdJe• 
~lo govômo irnp<'<hr.10 a gu~rr3. i\i1,.~:1em mai• ma mais propria para con<Prvar a tronquillidad~ Mix~r:rn1 25 j>ri-ion<'iros, e GO mortos no c-am
do que cu , nem m.1i< ~inccrain1·n·c alxmece e da P.aropa. Nada poderia pm,·ar melhor ao P'>'•o po da ba_t,>!ha, 1<·11Jo feito to•ln 1 (jjgri!:"ra 
l>';~la a guerrn. Na minha opin'.:lo tc11lw, que a funccz que o ministerio sinceramente deseja c'>n- levar o.d•wlos, que 11ão pcrtcl>Oi:m :.w 1eg1men· 
guerra n'csle momemo •"'ria a mais fa;a l dc'B"a- -ervaNe em boa harmonia com a Gran Bi~tanha t:>s aprisionado• cm Braganç.1 . e Al111ciJa. 
ça para o i;enero l!u11i:1110: po1.quc im1.>'dÍI ia o pro- do que c~•a promessa de evacuar " IJ<~panha, ,.. Teern·ro nprc•cntado ao uie•m•; Cvn.!c 160 pra
gre.<so dac1v1lt,aç:w, n,,o •OJJC•te pa1z , como cm é rom tudo verdade quo ella foi feita antes da ças d<>s re;;imento<~prisionado< Arnlilic'as que os 
toda a Europa. mensagem do rei de Inglaterra. Se a.<:iim f0$>;e l'•'l>eldcs haviam ílludiJo , esta•am em completa 

.Mr. l'ct'I nm:unrio11 depois, que a IC de fcvc- é.ta i<Ícn!idade de scmim~ntos entro 1\ França o a debandada. 
mro Mr. llu<k1SS(ln. t~ria a honr:• de app:e~cntar Inglaterra em breve espaço acaharia toda a con· ,, S.·ri:i <lifücultoso ( contidia o Cor.de de Vi l-
:\ cam~ ra as proposi~ocs do go .. ~1 110 relativas aos tend:c. ( 1'fous.) ,, )J i"t.".r) lev.ir 1•ar1icu! . .rmwtc á pr~scnça C:e 
ccreaes. ,, ~. A. :l 8r:' Infauta Rcgt·u~c o i~omc de inJivi~ 

- Appre1>Cnt&1•iM o discUr'O ua rorôa na abPI" CO.\il\lE!l<..:TO. .. duo .•!~arn d'c;ta divbào: todo,; reYa!i.saram em 
tur3 •:bs oam:iras de ]•'rança, r que era e•p!'r<tdo Noticias maritimas. fat<•r 0 seu d•,vcr. e cm 11icrcccr a conftant;a çi:e 
com a ntJior :incit·Jad<'. Qu:ant!o <-'"t' di.!tm~o re Na\"Ícscntrados em l:! <lcj~m~=•~, ft'ttmatr:in~?· ,. dc\cm 3 Sua Alteza ... 
pronu~iou é f6ra de toda a <h',viJa, qu~ o i:o1ír- ingl., cap. J. \\'. Lodsenu!;c . c1:1 7 d. de Cor': O mtvmo t:e•1•ral ª""ri::;ct'n\:t, <)JJe, p~las in
no fi•ncez f'Sla\':l àe ~ntc miio infr.rm:«lo do qne rom 269 pra~3s dorct;imento J !. O:e-:•>, tranc;>. 'fvrmaçÓ'~ rrctliidas ult;m:1meiite, t.nha.m os re
se <'c,ia tr.e1ar no Dl""mo din i:oparl~m ato in- ingl. cap. D. lllackbome. em 7 d. de Por1<1!louth l,d<le. p<ordiJo. J,.1,..,1, da<«)<> J.., dia 9 , ma's 
gl~z. · 1.0 porque a S de Je.· 111ho o ci::baixa-lor com S5 praças de cavallari~ 10 ~ 38 cavall•JS. tlc J,000 f,c1rne1., de 1.• e e.• l,;,:1a , que cs ha
ponui;urz cr.t Lr.ndres tinha formalmci:~t ! c<lido Ca::ib:-idge. trar.sp. jni;I. , <ªP· T Allen, em 7 , iam aba11.J~n • .Jo. 
ao go,·i'n:c) in::!t: o a11x1lio da••''•' tro1~1•; 2 • d. de Loudres, com JS peças e ~ \ pr•1i• de ta- A "°"ª perda ,·tm a •cr: _ O!"e:aes !eve
porque a ~5 de no1emhro o cmha'xa•ior j'Ortu- ,·aliaria 10 e SO caYalla.. Zcph!fr. crai:sp. in.~I., '"º"te frrid,,., o major 1JJ JS d·• ... ::~teria Jc.;é 
guez em \lacl'rid t'.11ha officialn:rnt• "'"' .raJ<> q11e cap. J . .No.hPis, e.!!l 8 d. d~ Ccr!; C?lll 9 r....;as l'ec!ro dt: Abreu. e o alf.:rts de t:.lÇl!üWes s An
o ,..,1~º' 1mo h:nia. rrclomado o soc-:orro da ln- e f>1 praças do regimento 11 e 8 cavallos p.·rter.· toiw Frand><:<> de Araujo. 
i;la:crra. e que a• camara• le i,i:;:h·a·. tinbm au- cenles .. o 1!$lado maior. Cratcn, tr.10 ;>. in.;1 • G. Coi.tu>OS, 0 m:tjor do> 1.• de infanteria Pimentel 
thori,aJo o go\'trno l''T3 d1~mar trop:' c-:i•ngei- Addii.:ron. em i d. de P<>rtsmouth t'Olll s~ peças , :.1a1t1ona<IO; o alfore, do 4.º de infalltcria D. ~!a
ras; ~.· porquP n rcqui.•içjo r..-mol chr, •.ra a Lun- 40 praças de lanceiros e S4 ca\'al!os. nod d.i Camara, o tenenre ~hi;oel Antonio de 
dr« na M::\ta f. ir.l, e o i; .. bium in:;:! :z tu,!,.~ to- S.hiclos. Prazer e alt7"ia, i:al. p<'rtu;:. • cap. Barr«, e o ai fores JCAé Mi;uel C-ctallo Pratt • 
mado a "12 ro"<lh11,<o oo ... ~bha•lo. Toc!os "'''~do- J. J. Pereira, para o P..,.:í. com \inhu. > .1 , cn· do l~ de ini.lntcria. 
~Um('t.l1~ tiuhana ~rtnmrnte ,i.tn c:v:umur;i.c:sd0s cornrneodase 4 pa~a~eiro-;. Eliza&ttA, brJg ingJ. . Pri .. icm~iro, 0 ~!foieã do mesmo regimento IS , 
~o rd de f'ran~a, ,. ha"iJm <;·he;.::t1io a Pt1r1.\ "". cap. Da.wn, parallri~tol, com fructa e ...;i.1. }"or· C:ul. s \'ieir:a. da ~ih .i. 
tes de terça feira P""aJa OrJ clt po;, J'e>tcs factos mo:uta do Porto , briz. portug., eap. R A, c.I" Ofliciao• infon1>res , e sold~dcs n:or:os 11, fc-
cle,·emos confe -ar que o di"'u1-.r1 da abertur;i elas Silva, para o Rio de Janeiro, com varias r,ene- rido.. 57 , e extr.iYiados S-i. 
camara• francc1as não 110. rarrce dotr llS n~~··--a· ros 6 5 pa.-sa;;ciros. / r.drpe11dentt. brig. frau('.. o t;cncr:tl Aztrcdo ofrlcia tambcm ele Tr3nco
r i..s seguian 'ª' d:1 cont:nuaçno da paz. Em pri· cap. J. Ramon, para o Ha\'rc • com fructa , vi- zo cm data de l l , ihcndo " .\ prv\'Íncia da Dei• 
meiro log• r •em06 que n'..!I<' <e fa,, mcnçào da nho e 7 pa">agei;os. Collir.qrcood, brig. initl.. ra-ali.1• ,1uc ha• 1,1 .i.lu (;•r.•lnicntt• r~l'o!t•tionada, 
cobarde agrr< ... io comra Portni:nl muito no de le- cap. N. Sroward, para a 1'erra Nova, cm las· comC\:l grddualmenlu a trunquilliiar·"'· objecto in
ve '.e de p.issagcm, o <JllC é 11111i10 aliH•io d:q:ran- tro. Undinc, esc. ingl, , cap. G. C:isevignc , para tcrêSl>antl~imo, que r ·pc•;o se toi.,iga cm grande 
de 1mportaucia d'Nc aco111eciul('nto Além J'i,<o, Glaogow . coo1 fava e er"i';"1. S11rotill«11t , frag. parto pelo cx lerminio dos rebeldes para Híra do 
q11eno '"º es.-t·s alliados, a cuja< l'irça1 o i;ov~rno fraue. , comd. Tropel. para o Rio. J:11dymio11, reino • se cllc~ 00 JJàO c:..pozcrcm a uma derrota 
forncez perltf'tl<' unir o< 'Cu• esli\rço• ~ A l ngÍater· brig. f'rauc. de guena , come. Ezespcl , para o Hio. total , e uo qual apl'licarci UI; lllais co1:81:.ntes dis· 
ra acha-se .lrnmPJiato!11cnto i11tc1e,;1a,Ja o ohriga· La surp,.isc , esc. de guerra fra.nc., comd. Hal-· veios. - o chcfo da !." tiirccçi:.o, _ J>inro. 
da pelos vrnculos mai> sagrado• a concom·r para le.~ , para o Rio. · I E , il\ 

.a segurança de l'ortl~!(al ; porque raz.jo nao d~- . N. JJ. !amb•m sahiu uma fi~gata de guerra E m 0 n.º GS:-p:tg. 4;r:c~ol. 1.• _ li:ih. GS
cl.3ra o d1~ur1>0 do roi, i>IO 111(-.111.0 r E stn .ob>cun- m~I. e. mais uma roneta. . . em !ogar da palavra _ cx:cu:<ào _ lcc:rsc - ex-
dade de expr<·wo nr11 annuntld uma mtençao Navios entrados em IS de iane1ro. A lexa11dre tinc('ao. _ 
frar.ca de cv.tar 06 homrr• da f(Ul'rrn. Drmt . gal. russ. cap. J. J. \Vitt, em J 7 d. de ' 

'.Mas o íilumo parJgm1ho é dctoJos om~iston- C:a>tello novo'&_;;;. caniio, garrafas e lonas, a 
ciYJo .. t.. Qu~ ruotÍ\o ha p;ira o so1~mo 'up1iór Torladcs. . J\ a Iu:prcrua do l'ortt•gucz. Com li<aiça. 
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Sub.cre,·e·St em Lisbo.' 
no e.t:riptorio do Por lu

!JU« rn.t :\.Uó'\b~ n.• ~ . 

t: somente se vende no 

tuc.:mo lo;:ar. 

[A correspondencia ,J Je rtccbc /ra1ica.j f>or anuo Rs. 10$000 
Por s.;mr<trc - - 5_5400 

t Por trimestre • • $$000 

A\'llt.o • • - - • $060 

TERÇA Fj5IRÁ lG DE J ANEJIJ.0. • 
• AN NO DE HJ~7. 

VoL. II. • G4. 

·• DIARIO POLI Í'IC O , L ITT ER Al1I O 
... . 

E C O MMER CIAL 

INTERIOR. 

c o\'Jrnxo. 
JJfini1lerio do g uerra , l.ª direcçâo , 3.ª r~ 

pal"li:;cio. 

M (lnda a Senhora l nfanla l tegente, elll 
•nollle d' El-Hei, rcmel ~r ao tenente general 
D11rito d' Albufeira , encarrc0aclo do governo 
interino das armas da <.'Ôrtc e pro,·incia da 
] :x1re111adura, o requerimento incluso do ba
chnrd em m~-clecina Antonio T homás d' Aqui
no e Sil"a , medico do pari ido da camarada 

• 1illn d' J\ lmada, e:tpondo os excessos d 'au
thoridade , infracção de ~ , e outros abusos 
cometidos pelo sargci1to mór das ordcnan
çns do di<>tricto da mc>ma villa, Francisco 
J osé '!'.!vares , no apurnmcntc> das recrutas 
tio seu district.o, para que o referido genera l 
nomeie bõo u:n conselho de inve;tigaçào, 
que tome conbecirnen:.O dos factos expendi
doi no mcoruo requerimento, e proceda >em 
demora contra o referido sar"'ento mór, man
dandrt-<> julgar em conselho de guerra, sendo 
veridtco o abuso, e atropclo.u1ento das leis de 
·que o mesmo sargento mór é occu3ado. P aço, 
~li\ Jl!! de jan2iro de 18~7.-Cundido José 
Xa,·ier. 

1\for.da a Se:ihora I nfonta Regente , em 
nom~ <lc El-Rei, que o tc11e11tc gcne~al encar
r 'R interinamente do go,crno das armas 
d 'e, , rol"incio., ex~·eça as orden~ 
neee.sarias para qu~ tenham b.ii:.:i co sern
ço <>.l individuos menciom11h, na relação in
cllM1 , aosignada pelo tenente coronel do cs
todo maior , e chcfo d:l 1. • direcção cl'csto nri
nisterio, H.odrigo Pinto .Pizarro, os quaeo 
se «chani com praça nos diíforent.cs corpos do 
c:\ército, e não de,·em conlimmr no serviço, 
~or serem subditos de.Sua .• \Ia0<e,tade Catho
hcn. Paço, em 13 de Janc1ro de 18.!7. - Can
di(IO Jo.,,: Xavier. 

Helaç:i.o das rC<'rula•, que se al"bam com 
pritçn nos dilierentcs corpos do exército , e 
rl,.vern ler baixa por serem subditOi de Sua 
1\lng">lndc Ca tho lica. 

l nfan leria n.° 1. Manor l l'a rdelhas. ·Ben
to fi,mtanna. Antonio Loizilo. Al i.,ucl Ba
qurm•. Euzehio Antonio de 8outo.

0 
,\!anocl 

Halinli>l. Jo.io Goni;al\'e,. Jo.é Bento Alon
r,o. ,\ 11to11io , \ h·es. Oomingc» Lourenço. Do
mi11JO, Antonio )lartins. 

lntdntc-ria n.• k D<>lllingo; P cclro de Sou
z~ .. J..-.é ilcnto Pe,;q~eiré. Domingos .r\nto-
1110 Louren~o. D o1111ngo • .Boiça. l'ed ro da 
Urur.. 

ili ilici~s de Lisboa oricutnl. .i.\inuoel dos 
R<'i,s (;urci.n. Jos~ Bento Sali)uciro. 

~cc1ct,tr1a de :C,tado dr., 11ei<oc1os da guer
ra , em l;J de j 3neiro de Hl'l7. -Rodrivo 
l'rnto Piiarro, chefe dii l.ª dirccçào. 

0 

l11•pecç,ío genJl dos correws. 
. Tfo"end•rsc re<:ebido noC•>rro•io geral d'esta 

cidade de Lisboa , uo dia 1 ·~ do corrente lllez 
de Jnneiro, dous massos de cartns aber tas 
viuclusda Covi lh«n, pela cidade da Guarda : 
S<' procedeu no auto , que ubuixo se trausc?P.
\ e, parr.4tonstar q1 '11 foi a causa. de terem 
chegado as dietas cartas n 'aquelle estado. 

Ao; doze d~ janeiro de mil oitoceut.os e 
,•inl <; e ~etc, nºesta cidade de Lisboa e na 
udmini,tração dascart:is do reino , ultr~mar , 

e ~-t rangeiras, do correio !!t'ral, sendo pre
sente o administrador .\1a~ocl Lourenço de 
frei ta,, e o, orlicíaes ab:iixo as:>ignadoo, por 
ord•!m do .e. sub-inspector geral, se rece
l>cram dnadministraçi1o dos seguros dous mas
so; , e uiu saco ; o p rimeiro dos dictos mnssos , 
que linha o rotulo seguinte-da Co\'i lhan 
pura l..isuoa, foram abertas pc locxc. Vi>conde 
de ,.\iollelos, Guarda, "intc e q11alro de de
zembro, de mil oit.occnt~ e •inte e seis 
!j.ndo de!alado, se acuou conter ''Ínte e cin
..., carl1<> pura Lisboa, e quatro para terras, 
todas abertas, e rom a marca da Covllhan. 
O SCJurido ma~ quu tinha o se .. uinte ro
tulo - foram abr· :u pelo ~:te. Vi~C<lllcle d.: 
nioll~los, Guard \'inle e quatro de dezem
bro de mil oit.oce os o vinte e seis. - Seudo 
ig unliucntc deoat. o, se achou C<>nter cinco 
ca rtas.d;t Co' ilh:.11

1
, para terra•, tainwm aber

tas. !~ s~:1,lo abc:t o ,aco, qu~ tiuha o ro
tu.lo seguinte - de ) 1auguukle, carta> para 
L1~b<>n -se achou conter trcteulas no,·enl:t 
e oito cartas, todas com n marca de !\la11-
g1 Ide: sendo umas para Li;boa, e outras 
pa .1 lerros ; mas tocbs int'1Cla$: os al.>erla, 
for.1111 11nmcdiatame11te lacrnduç e selladas 
i m;iondo-~c-l hes a competente d~claraçiio , ~ 
a un~as e. outras se pnssou o dar o compe
tente destino, depois de,c lhes inopor a mar
<"•t do dia da sua chcgad:i. b para co11>tar, 
se J;,·co.1 de tudo o presen1., vrmo qu~ <'U 

Antou:o Cypri:mo da ~1h·a l'ri. i:ei;o,, o:!J. 
c1ul da pr.u1~1ra cla:>::e d '<';.;i ;:ul.nini,t~.1çào 
hi , suu~cn.:n, e com o.; rcf ... ritlo.i a i ·~n~L 
A11t:uii0Cypr1a11oc!:i ::itlva Tri!l'ucirc»-

6
.ifo

nocl Loarc11ço de .Fre.1tn;- !tu ,·11111ndo José 
llibciro- Francisco .!H::iria. l3r~~unt<1 

conn:s. 
Susd.:• do dia 15 de j 11uiro. 

C,\)f ;e.A DOS DIC~OS Jllftf"'~. 

O <'XC. ~'far-;ucz de Tant'<h li•7. a chama
da, e acl1avan1-,,c prc e!lt('> l~J; ·ucH 1•are;; 
faltand1> 13, e com· motirn J J. 

0 
' 

O c;c. pres'dente pelo meio din e um 
quarto cli..c : Está aberta a ,,..,,,in. 

O C.\C. 'forquei de Ta11c<» l1•u n acta <la 
•C•SltO unleccdcine a qual íoi upprovada. 

J::xpcdic11/1;. 

• sendo o exc. Conde da Ega crel\do da cas:i 
Real tra por essa causa de!nnojado , e por 
hso não conopetia á camara fuzello. 

O exc. presidente disse que em tal caso 
era demccc.so.rio desanojallo. 

O cxc. Conde de Luiniar~s disse: Que niio 
obstante, a camara o devia clesonojar. 

O C:\C . Conde da Ponle disse : Que não era 
necc.s:iifo, poi> que estando desauojado por 
uma p:irtc, podia vir assistir ~ sesSQCs da 
c~unar.:l. 

O exc. presidente poi :\ votação se devia 
ser de ::nojarlo, e foi d.!cidido que 1im pela 
m:iiorin do 3;; votos. 

Pri,.iefra [>!•rle da ordem do dia. 
Reln1orio da commi;;sáo das proposiçôei. 
O exc. Conde de S. l\Ti~uel disse : Que cO:. 

mo 1clalor da commiss[10 das propos.ç~es , 
dcrl..rnva que a commis.,.'\o tinhn enviado 
p<ir;i ~~ me,as os seas tr,1b:ilhos, e não ti
nh:i w:.!1uns a :iµrescntar. 

O e~c. C,mde da Louzan , como relator da 
01•-.1 cJ,• 11c.;ocios de fa'!C:1cla, len o parecer 
d'e l.i õbr~ n pro;-ost.1 eia cam:1ra dos sr>. de
p11l:1d , para :isdotaçors d~ S. l\{. F. e mais 
famili'1~ l{e3l 1 o qual parecer era de que era 
nec•,.sttl(o yuc nq uet:a mesa th·e!se os doeu• 
1nenlos l1: cl::ucias ncccssarias pnmdccidir com 
eonJ,..cirlC'11lo de cauza , e quo como não era 
da &1111 .~l1ibuição pedir estes IJOIJCls ao go· 
''C:·ru·•cl •!\t.1m~1!t<', pert"nC~'1<lo bso á mesa 
da c.:'t:!l "J, r·lr ~,..:.!S !!~".'etariO$ 1 rt:qurna a 
e,tn "1i1.e_,,, q·:~nlo :rnl1'3: ret1U1·ria 11111'sque 
(>lrru tr~1<.:t r <l·,.~!c ob;·:clo prcciz.,\"ad't~st.ur a 
nu',a "' 1~11:•i·:!v e~m seus 111c111hsos, l' c,tan<IO 
:1 d'clk, i•11p"••iu1lil»'hs, l<•h1••n ~11l>•L1tuidos 
pt·li>:.i i·\c. ~l·1111c~·c,; jL:.rt}H''Z de Pombul , e
Co:hlc da l.:.:pa . 

O e"'· pr~.;:dcnle propol :1. c:un::ira se ap~ 
pro\':I\ :i o parecer da r:i ·sa elos negocios <.!~ 
fat:.:1:t.h, e o ioi unani:ncment\!. 

Sc:;u.zh parle da orJcm <4> dia. 
l'ropc.•f·u tlJs exc. p11ra. 

l\eulu::n me:nhro fol propo,tn •. 
l:ia con.1•q11cncia d'isso o cxc. presidente 

maud<.lu J,.,. uma propostll do C)(c. Conde de 
S. i\l i •ud sobre o. emenda dõ nrli"o 69 do 
rcgi11rn'"10 iiotcrno, e tendo o C.\C. 

0

Murquei 
de '!'.1ncos começado a ler, foi interrompido 
jJCl•) cxc. Conde de V1lla Real, que dis.eque 
cm outro 1.C-,ão anterior ja tiuhll tido logar 
11qucll11. l~itura. Então o e:tc. ::lfarqucz de 
Tnucos atiirrn:rndo isto mesmo d.;.e que não 
ti11lo•1 ~-.istido (tquelln se,;são o e~c. presiden
te, ~ que l:oje, assim como n'aquelle dia se 
achava :iutcntc o Conde de Linhar~•, e que 
por esta anzencia nada ee podia discutir s~ 
bre este objccto, o que foi geralmente UJX>iado. 

O cxc. p rcsidtnte deu para nrdem do di•L 
de quarta feira os trabalhos das ln<'StlS da• 
propO>lÇ<.ICS , e fechou e.ta scs.ão pelos trci 
quartos depois do meio dia. 

. 9 cxc. Conde de Illelquitella leu tres par
uc:iJ~<iÇO'..:>, a l.ª do ?~e. jji.po de VL:cu 
min1s1.-o e secretano <l .E,tado do> ne·•;;cios 
~'> r~ino, que S. A . 8. h:c,·ia nomead; para 
111tcr111nmcnte ter a pasta do> ne.,.ocios da 
guerra ao cxc. sr. Canditlo J,;,1! Xo.\'ier. e 
i;,to por <;ausa da enfermidade do exc. l\Íar
qu~z de Va lença. ;i! cio ministro ebecrelario 
d'.Eslado i11terino dos negocios <la guerra o 
cxc. Gundi<lo José Xavier, ma:iifcotando a 
rcccpç:'io do requcrim~~1to do tcnenle João 
Hil>eiro de Sousa, e alfacs Autonio Caud:
do d'Aluie:da Yalejo, e João Jo;é de :\1c;
quita, s-·ndo este requerimento acompanLa-
do do parecer da commis:.'lo de peüções a e.nu nA nos si:snoni:s ni:ruTAoos . 
este re,1>eito. (Veja-se a se;><in do dia 10 iu- O ar. Jeputado secreta:io Ribeiro da Co.çta, 
wrta no n.° 60). a.• do exc. Conde da E .. a , tendo feito a ch3mada deu cont3, que alêm do.ç 
pe<lindo ser por alguns di:u dispen;ado" de 8 que ainJa não se apresentarani, e dos 17 que 
assist ir ás ;,cssi'ies da camara por h:t'ler fallc· faltavam com cauza motivada, cstaitini presentei 
· d · \ fi na sala 86 srs. de(>utados. 

Ct 0 seu p:u . . J camara icou i nteirad~. O ~r. presidente disse sendo 9 hora.i e 50 mi-
0 e~c. presidente d1>~: Que lhe p~rec1a q ue nutos. E,14 aberta a ~o. 

se d~v1a mandar de>anoJOr, como Jª se haYi~ O sr. deputado secretario Barrozo leu a acta 
praticado para com outro digno par. ( Foi da semo de sabbado, e foi appro,·ada. 
approvado. l, ,. . 1 O sr. Queiroz pediu e teve ., palavra p:.ra ler 

O e:o..c Contle de ' ilia 1-al disse: Q ue o segou.te proj~cto de lei regulamentu. 

• • 
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~o nr11go 6 ~ ,ia Carta co~tituclonal ~ detcr
rni1~a, <JUe l:lzer~lo uma daf~amar:is cmcrnh·1 011 
a<ldi< '~' ao projec10 emiado pela outra; e 1 .io 
appro,alwlo ~la M:.s emenda'. se nonwará um~ 
comml'-..io de i~ual 11úmero de p<He> e JeputaJ<r< : 
e o 'I"~ b.t:t 1 lecidir ~n·irá para ter, ou 1:ao lo.~•r 

"\ r•<>l><>'1" de 1,:; não h.1 ainda ki que rc;;ul·· o 
modo pr:ttÍl'O d't:Slas opcraçOCs. n~m mt" .... Ud o 
c:·Fo de ha,er emp3te na ' 'Ol:{\ào du• n1embros 
d.1 <•>1n111L,.;;io: e e<t.no i.-,es hyp.,th~ pod~·n ><.r 
Íit"t"pt<·nli s, e nsSim o tc,n :nosttadu a expcricucia • 
e J?r out~a pme 't' sua, Jd<ll(jlio definlti"a b da 
1n:nor tra~•ce11denc1a, e, n,.'lo de' e \O•pernr pelo 
rcr:imenh <la1 du~·s .e.amaras, rcuuicfos cm ('.Ôrtc~ 
1 rrttes e• riaclo pcla•conimis!ào encarregada de 
indicar iT' artigos que uepencen1 clé lei.-; regula· 
mentares, e 1re•mo por<;!le ;i,i não teria cabimen· 
to, ~;;undo o enuf.dado d'~ regimento, oflcre· 
·ço á camar~ o reguinte: .:.; 
Pt"f<~M d' lti r··gulamatl(ll' sóbr• a tzccu:-do 

rm1ím do artigo 54da Carta. 
Art. 1.• s~ .. ma da; camaras, dos pare!', ou 

do.< d<),luiadoÍhcr emendas. ou aJdic;Oes ao pro
jecto de lei C'l\ iaclo pela outra, e &ta abiolula· 
mente os não appro' ar, o presidente por:i á \'O

la~;;,, - <e o projecto é ,·antajoso-dec1dindo·se 
a11irm:t!i,·amente . procederá a cimara á eleição 
de Q 1 de seus membros , e assim o participará á 

"Outra camara , 1'·:ira ~ta ooniear igual m'uncro 
'd0$ oous , e designar o dia e hora., em quo &e hlo 
M rcu11ir na s:>.là das se;-sÕes da camara dos parcii , 
par" f<itm:trcm a 'ccmmL<oào mix'ta determinada · 
110 art. 54 da Carta constitucional. 

Art. 2.• Reunidos os 4~ membros da comrni$
sào ser:í prc.idcn1e d'esta, o da camara ,t\JS pares. 
e o secretario da mesma , quand<> não seja mem
bro tia comm.<>ão. e ~nd<>-0, o vice-secretario. 
e no seu unpedimnlo um dos pares, precedentemen· 
te oom•ad-~, lcr.í o projecto original , e depois 
as emc:tltlas, e se abrirá sôbre ~-ias a discusslo , 
a quol rerá p1\blica . observando-se n'ella o regi· 
mcnto daR re><ÕCs ordinarias. 

Art. s.• Jult;ada a materia sufficientemcnte dis
cutida , se pora á votação cada uni dos artigos 
das rme1,dns, e se escreverá na. acta a <leci~o : 
qualquer dos membros :poderá requerer a votação 
nominal, ~e 'fór aJkliadó por mais IS des outros 
m~mbr?S: a acta i;erá remeuida pelo presidente :í 
caniarn 1los deputados, e copiada na acta da ICS· 
~o ordinaria d'esta, a~im como ua da camara 
d()jl pares. 1 

Art. 4.0 Rc a maioria dosmcmbr05 da conunis-
1ão apro\a.r inteiramente as emendas, se ar:í com 
&tas a proposta da lei pela camara, 01 e o pro
jc;;to te"e origem : re porem as emc1 .as forem 
regeitadas, fará a propoota a outra ca ara 

A rt. 5.0 Quando a appro,·nçiio • u rcgei~ão 
d.is emendas n:io for :t!>scl•tta; mas se ;appro,a
rrm algumas d'cstas, e r~itarem as outra• , se 
fará ~'Qm aquPllas a proposta .Ja lei pela camarn 
tt-Spectiva na forrn:1 do art. ·l-.

0 

.\rt. G.• Se porêm as cmernlas, ou parto d'cl· 
la s , forem alteradas ou substitui,!:1s por outrJs, 
ou mesmo !;<' fizer alguma altera~ão no projcch> 
original , a decisão que se tomar wrá submclli· 
da á appro\'açào d'an1bas as camaras. e a re,;olu
•çlo da <JUC foz as eme1~das se en\'iará á ~utr: . 
que stli•!o conforme fora a propo."ta da ler : n.,o 
lia,·fnôo l\lrêm ")llformidade n·c.~ altcra<)iu, ou 
addiciooamento não terá logar a propoola. 

Art. '; .• Se a camara, a que na forma do art. 
J •forem enviadas as emeoJas, appro,ar algu
mas d'eH3S, e re6eitar as outra.G, ~im o parti· 
cipar:í á outra cam~ra, que deliberará se com C;>· 
•~s crnrnda. oomcnte tem Jogar a pro~ta da let; 
e decidindo :otlirmath•amente fará logo é.ta; quan· 
<lo 1 or~m decida nega ti \'amente , instando por l'J· 
da> as emcndus, proéeder:i immediatameute á e lei· 
çilo J»ra a comnrnsào mixta na fórma dv cita<lll 
:i rt. l. • , cuja couunil'Sào decidirá sõbre as cmen· 
<las rcgcitad:1s, e se observará, quanto a estas, o 
dispo~10 no art. 2.0 e scc;uintcs. 

Art. s.• [f a,ellllO empate na vo1açiie dos rnem
broo da commi ..... lo, o pr~idente abrirá novamcn· 
te a di·<:U. lio, e quando ésta uiio ~ tcrmin:ir· 
se n't:"~ mesmo <lia, se reunirá a commi~o uo 
~guinte para clla pro;;-redir, e proee<lcudo-se a no· 
va , ot•çào. se a indo hou\'er empate. se dcciJir.i 
rela adopç3o do projecto original, <.em emcoJa•. 
ou so eom aquellas, em que ambas as camara., 
ou a commisSio concordaram. 

O sr. l'ereira do Carmo: A commil&o das pe
tições tem lan<;ado °' seus pareceres s.Jbre vinte 
ll cinco requerimentos: cm v.• ex.• querendo dar-lhu 
a palavra, el b por orgào do seu secret~rio apre· 
seutnr:i o se1, ·rclatorio. 

O ~r. pre>idente: Na 1\nima hora da sesslo, 
sendo rornpathcl darei a palavra ao"· relator da 
'"rnmis.-ào das p~ti<;(J<:S. 

Urdrn• <lo dia. 
Parte primeira. 

Proje<to n.• 'i l ~..:ibre a organisação Jas C:ln\~· 
ru ek<.11\U. 

I 

[50] 
O ~. presidente: Continúa a di"<:IL..,ã<l >Óbre o 

•? • aJI. do projécto da• camar.1~ t·lecti"~" ~<.!dia
Jo da sesd.> ont<!cedente e l~m :t.'-'lm sôbre a no
'a rc lacçào arre:.cutada l'eb t'OllHlli"°'àO, (' r111en
da offen·ci•la f>e!o sr. dPput.1d.1 J,.,~ Cupeni1>0. 

o sr. r . A . <tt! Caml"" l"-'<liU e teve ""ª'"' ra. 
p-.ira fallJr wbre a ordem. l'onMrou. que o pro
j<-cto ! or imJ>erfei:o deve voltar :i rom1niNo, of
fi:ré<-er.do diversas r:tZÔC$ e111 que Jf>oi:na a su:i. 
ª'"'rçào. tl'" 

O sr. Go:içaln1s U'e Miranda ob<crvando, que 
no projec10 fal tam algnns artii;osC1cr~"'ante.<, <.'<>· 
mo por exemplo o n10Jo de se proceder á eleiçfo, 
01iinou, que não obstante, devi:i cóutinuar a dis
cut ir-><!; e disse. que no caso do re~ohPr a cama
ra . em sentido contrário á sua opinião. requeria. 
que ~e manuasse :i commi»ilo uns arti!(os addi
cionlr!l que fizera, e d1., qu.1es foz a leitura, ob
tend<> para is.o a pala\ora, que pt.'<lira ao sr. pre· 
siJcutc. 

O sr. ~fag:ilhãcs tambcm rcqurrcu que fosse o 
projecto :í commismo; e os srs. \0 h'01vJe de Fon· 
te Ar~da, e Soa:cs Franco opin.iram no me>mo 
sentido, ob!en·ando este q11e :1 rommi-.lo devia 
auender a certas medida. . oa 1~"<"1 gera'-s, e dei
xar ao go,•êrno o seu cle.cmol\'i111c11to , ten<lo to
do o ruidaJo em se parar o que for lcgi•lativo, 
do que for regulame1.tar; co1110 'por e~cmplo o 
uíunero do• vereadorés. a cxecuçi10 das eleições , 
é outros oujectos de similhantu n~turcza. 

O bf. f'. A . de CampO's produzindo novos argu
mentos rectifico11 a sua opiniiio , combatendo po
rem as ideia• do sr. Soares Franco • em quanto 
ao deixarem-se algumos cou~s ao go,lrno, com 
º. fundamento de que sendo as camaras con.<tit»;_ 
c1onaes uns corpos, puramente repre<cntantes c/f.;; 
J>0'0< , 'é pelo aodnmento . e trab4ih<I'< d'cstes , 
que elles hão ~e couhecer ~'':llltai:cn~ do '·' sthe· 
ma representam ·o, e que "ste motl\o a orga· 
ni.açio de'e ser toda li!itd i"la camar.1 com a 
concorrencia dos outros pode' f' do fütado. 

O sr. ~foraes Sarmento r 1dc parrccr • que o 
projecto vohe á commis>ào ;l rediu, que í::.ta se 
lembre, e 1e1~!oa preseete a ''ª emenda ao artigo 
S.", i)10 é, que a <:am\arfl e e L1bboa lenha tantos 
vereadores, quantos são os bairro.s <la capital, que 
annunciou serem treze : requereu <lrpois que a 
com1\olis.ào, quanto possirnl ~ja lhre1 ic estes tra· 
b~lhos , a fim de uão Sllpf'Õr-se , q11c a cn1tl\ra 
nao era coherente, tenJo á pout ·~ u.1 h• n.•geitado 
um ai.?diamento , que se pro1i0z, r~ • 1je dcci· 
dido. que ,·oltasse a commi.....10. t ra !~morar 
grande e.paço de tempo· rebato u i: t:m3mente as 
razões do sr. Soares Fra1.co , 11 t ·111ando, que se 
ha algum obje<:to , em que o go\croo 1.lo <leia 
ter ingerencia ;:lguma. o ma:, pnnciral d'~llcs é. 
><'Ili d1hida, aor.;anisaçào dos rotpo:. mu11icip.1es. 

O •r. Soar.-s Franco deu al;;umas expliea~-õts 
sôbre o modo porque enunciara as •ll·IS ideias , 
mu:.1r:i11do, que não era sua iutc11ção, que a <'<>m
mis-.'10 deixasse dere empre;ar nas"ª'"'' das medi
da$, ainda mesmo da$ regula111cntarr>; ma& que 
t'ra ganhar muito,.tt.empo deixar ao govêr110 a sua 
dcsenvolução ; e que até .mesmo se conreguiriam 
maiores '"mtagen:;, fazendo·o ellc, pois tinha to· 
dos os dados necessarios , e :í sua disposi~ào todos 
os meios. 

O sr. Xo\'aes tambem concordou , cm que o 
projecto ,-olta.se á commis..<iio, e di • ..e, que no ca· 
.o de não o deci<lir assim a camara , otlhcda ao 
artigo wna emenda, a qual mandou para a mC'a. 

O sr. Serpa ~!achado fei algumu reflexões sô
bre a materia, e torr.anJo a fallar OHn. ::\o,aes, 
e ~lagalhàes, o sr. Souza Castello Branco impu
suou os ar;;umentos do sr. Serpa Machado , aos 
quaes o mesmo rr. ~pondeu • produiindo diversas 
raiõcs. 

l'ropoz o sr. pregjdente á votação se a materia 
estava sufficie11temcnte discutida , e a camam re
solveu aflirmativamente. 

Enlregou depoi• o mesmo sr. :í votação, se o 
projccto devia voltar :í <.'<lmmis....Jo , e decidiu-se que 
-Sim-

0 bser\'OU depois , que o projccto fóra redigido 
por uma commi.s.~o e.pecial , e que havendo ago
ra uma creada, para os tr.tbalhos d>s lei• para o 
reg1111lamento das c.1.ma.r:u elcc.:.lh as era ll('(.'t""'-~·ario, 
que acamara decidisse, a qual d'ella1 de' ia ir; e 
>CnJo consoltada decidiu , que áquella <111e havia 
ori:anizado o projecto, 

O sr. Caetano Alberlo requereu. qu• a eaman 
dispert"a~ os membros d'~ta comrniSb;!o, par.i se 
0t·cuparem incessa!ltemente d<» trabalhos, de que 
se a~abarn de encarregar, e M:nclo ''<Insultada se 
r~M>lv<.:u negativamente. 

i:)'cyu11da parte da ordem do di<1. 
l'rojccto ... • 94. 

O sr. deputado secretario IJ,mooo foz a leitura 
do seguime projecto de lei. 

Art. 1.• Os ordenados dos rr<•aolo< dJ cas.1 Rc~I 
serio pagos pelas tôr~a> da J o1.1ç:lo rc•JIC<!fü> 

.t\rt. 2." _\~llcs porC11t UO$ c.:n;.1tlo:- actn:irs, 
que S . Alteza '11gar que por mot110> 1!e <''Ono-

mia não p<><l~m por ora co111innnr no seu serviço 
particular, con.enarlo scu• ordenados pagoo )'Cio 
tloesouro público, em 11uamu nlo forem nova
mente admittid"" ao .,.n·iço de alguma das pes
soas Reaes, ou nlo obthercm um rendimemo 
público quasi igual . ou nperior ao qu~ 'encia1u 
como creadoo. 

Art. s.• Ficam a cargo do 1hesouro públfoo 
os ordenadO! dos cre:vlos Ja casa Ueal , pre~
meute nos termos do art. antecedente, que forem 
a1>resen1ados na li!1a d>s l\'lormas dentro de ires 
mezes subsequentes á publicação da lei das dota· 
ções. 

O sr. pr.sidcnte : ]~<lá aberra " discussão sô
bre o projecto em i;cral. E n5o havendo algum 
dos sr<. <l<-putados 11uc 1-.Ji;se a palavra, julgou
se a materia illucidad", e passou-se á discussão 
do artigo l.0

, e fallando wbrc elle o sr. P~ 
l':iulo, cujos argumentos foram apoiados pelo ~r. 
Aguiar. julsou·se basta111ememc di:.:utido, e pro
pondo o sr. presidente á 'otaçlo o ser supprimi· 
do, as:.im se decidiu. 

Pro0~rediu a di•cu~o sübre o art. 2.• , e sôbre 
a sua redaeçào follaram <» m G alvào Palm:t, 
RoJrigucs de Macedo, e Pimenta .\guiar. 

Em vir111de de alguma• explicações que pediu 
o sr. Caetano Alberto reduzindo-se as principaes 
a ouerer saber se os crcados da casa Real eram 
julgados como empregados públicos, e se podiam 
depois de dciipcd idos $l'rvir ou1rns quaesquer pcs-
500$, opinar:un os srs. i\lag~!l1iiCl<, e Aguiar a fa. 
vor do parecer, e debaixo dos princípios de equi~ 
dadc que a camara adoptou de não querer fazer 
feliz a geração futura, a custa das desgraças d~ 
presente. O sr, lfo<lri:;ucs de .\!(«)!'do fez alguma5 
obesrvações para qu~ o artigo 9('ja redigitlo com 
maior clareza, e o sr. Calváo Palma fallou nos 
srguintes termos : , 

Este artigo pod~ ~ encarado debaixo de dous 
pontos de vi>ta : em qu~n10 á soa doutrina, ou 
redae<;ão. Pelo que pertence ao primeiro concor-
do no que diz a comrni ... íu, pois ainda que não 
é de rigorosa j tt>tiça é de toda a equidade o e;.. 
tabele<.oer-se ordenados t~lo thewuro público em 
fa\'or dos creados da f.tmilia Real, que não fo. 
rem necessarios pnra o seu scn·iço. Visto que tra· 
balbaram e acaso cncaneceram n'elle , n1lo os de· 
' 'emoo deixar morrer :í miseria. Se este acto é 
praticado por um particul.ir com superior razão o 
deve ser pelo Throno , e muito mais cspccf.llmcn· 
te lembrando-nos que a Car12 constitucional tem 
por bare a philantropia , e por clla é forçoso que 
e."tabeleçàmos todos o. mei()jl, que forem compa-
tfreis com as fôrças do 1hesouro. para que classe 
nenhuma gêma na penuria , mas antes todos gos· 
tem os fructos sasonados, que d'&ta nova ár\'ore 
devemos colhtr. Pelo que pert~nce porem á re<iac· 
ç.10 penso de,er ser foita .. os ~i~l.il Jllf y., . 
julgar, que por moli\'OS de oo0 o/· podem 
por ora continuar no seu serviço particulnr, con
servarão i,cus ordenados pago• pelo thesouro, em 
quanto não obtiverem um rendirnenlo igual ao 
11ue antes percebiam ,. devendo-se por este meio 
eliminar os dow periodO'< . q11e julgo redundantes 
e vem a ser " em quanto não forem novamente 
admittidos ao serviço de algum2 das pessoas Reacs 
ou superiores ao que venciam como creados, 

O sr . .\Iozioho da Silveira sustentando o artigo 
expôz as razões ~m <1Uj' a comrni>'Sii.o se fundára 
para afim o traçar , e continuando o debate fal· 
lou o sr. Cupcrtioo fazendo dilferenteS hypolhezcs 
sõbre a sua doutrina. 

O sr. Caetano Alberto insiS1iu em que não es
tavam satisfeitas as ;ua. reclamações, e como el
le na qualidade de deputado quando se tracta\'a 
dos iuter.;,..,"<CS da nação não tinha contemplação 
nern C(lndescendcucia, continua\':t. a subs::stir na. 
;11a opinião em quanto as suas dúvidas não CSIÍ· 
vei-~111 calialmente diF>OlviJas. 

O sr Moniz approvou o artigo •al\'as algumas 
emendas de reda('(;.1o, opinando que fora em at-
1ençà.Q a e.te projccto , que vo1ou por tão peque
na dotação quando .e tractou c•tc ohjccto. 

O sr. Derramado apoiou o sr. pre()pioante, e 
rebateu as ideias do sr. Caetano Albc:to. 

O sr. Conde de S3 mpaio . A C:ma foi crea• 
da para r~zer a folicida.de da nação ( apoiado) 
(apoiado ) não h:ija pois um:1 P"''-0.' • ''ª" haja 
pois uma famili~ que um so momerto l'OSSa di· 
zer = eu sou desgraçado 1>0r cama da Cana = 
cu a1.o:o pois o artigo na sua ;;e1.eralidaJe sahac 
algumas emendas de redacçlio. 

Paliaram ainJa robrc a rnateria os sr.. ~!. A. 
de Carvalho, Camcllo Fort''S , e fosé Cu~-crüno , 
e conduindu estes juli;ou·se Jiscutid~. • 

Posto o artigo :1 \'Otaç:io foi approvado com 
algumas emendas de l~'llacçàu. .. . 

li 

,. 

' 

' 

O "· presidente deu a p;ila\'ta ,.sr. Rwe:ro 
de ~!acedo , o qu~I leu o >ieglillllC relatono da 
commi..<iio das petiçccs. 

Antonio Jo.é da Sih·a, e Dçmingos Felix Pe- l 
reira , pedem ser '"ntinuus d .. ca.:nar.i. Fci.,1:1e1-,• 
udo á mesa. • ,,.....-: . ~ , 



• 

• . 

Jacinta )faria pede licença para srr cindo o 
n. Antonio ll1anoel de Nuronha, em 11uonto de
pu1aJo , como lutor d~ ~us sobr!nl:os, filhos ~e 
Autonio Duarte. l'are<.-e a commi.;sao , 11ue nao 
pertence :í cam:\rtt.. 

Paulo Ramilier pede licença para fazer cilar o 
conúnuo d'esta c:tmara .Manoel José Henri~ues. 
Pa1ece. que ruo IX'rtencc a esta camua. . . 

• •qnina Roza de Gom·ea pede pro11denc1as 
contra o padre Diogo dos 'Swtos e :'llello , por 
Jhe ha <er negado em audiencia 40 mocd•• , que 
lhe tinha confiado em guarda. Parece , que não 
pertence á mesma. 

J). Domingos Aotonio Vicente de Oliveira pc· 
de ser empregado em alguns dos ofilcios • que 
menciona estarem oecupados , ou em •lguau dos 
Jogares das relações pro1iadaes . que se organiza· 
rce J>arece . que não pertence á mesmo. 

João Antonio de Souza, capitão quart<•I mestre 
e reformado re offcrccc ~\. t;.en·ir , como ,·oluntario, 

em qualquer dos regimentos de infantori:1 de ope· 
rações, durar.te as aclu:ws circummrncias. J>arece, 
que não pertence á mesma. 

Joaquim ::llanocl de Faria Lima e A breu, re
cbctor do Fis<:jt dus :1busos. e preso no limoeiro. 
niio podendo roffrer as oppressiões . que lhe ca= 
a commissiio de ccnsura em seu periodaco , e 
al~m de oulros no manuscripto , que aprc>enta: 
1iede a ésta camora inrlique ao gm êrno: 

1.º <~ue t>slc ordene a licença para a impres· 
• 130 d\>stc. e de outros artigos. 

• 2.• Que a respeito da censura se tomem as 
con,·enicntes medidas. 

Parece á commii;i;ào que a primeira parle da 
SÚJIJ>lica não pener.cc :í camara; e que a segun· 
da rerá aa endida. quando se firer a lei repr~i
va dos aburos da liberdade da imprensa. 
• A ca mar a de \'illar Maior , nobreza e põ''º de 

Malh:ida Corda ponderam, .. havendo doado aos 
eremitas descal~'OS <le ranclo Ãgosrinho uma gran· 
de porção de t<:rra , e uma c:!pelb cJificada por 
.cus anlepassadoo. dedicada á Virgem lianCloioima, 
sob a in,ocaçâo da Snr.• . d'.\juda, os dictos reli· 
~iooos con...;eguiram de S. ~13gC!la•le liCf'nça para 
\Cn<lcrem O COll\'ento, e suas J..ertenç:t~, a qual 
lice1.ça authorisaram pelo summo J>011tilicc ; mas 
tudo sem os supplicanlls doadores serem ouvadoo. 
J'edem . que se obste áquella ,-enda , continuan· 
<io os 1cligiosoo alli a prcencl:er o• fins, para que 
as d~ões se lhe fizeram, e quando rf'C•JSem, <JUe 
ee lhes mandem l'ara alli outros de qualquer or· 
dem. 

Parece á commi.<são , que não pertence á c:l· 

m:•ra. 
• JJ uarle Jlap1ista e Silva , tenente coronel • e 

1terc1ario do go1erno geral das ilhas de 8. Tho-
111é e Prir.cipc, pede .cr official de qualquQr das 

. 'TV• o. 
Parere. que nao pertence á mesma. 
José Gued~ de Canalho , Manoel de Car\'a· 

lho , e José de Oliveira • da l'illa de Encdooa 
do Douro . presos por declamadores contra as ac· 
tuaes instituições , e contra o governo. e au1hor 
da Ca11a eons1i1ucional • pedem remedio a seus 
m:.le.s , não so p:ir"' ~1 . mas para o:, que c~ti\'e~ 
tem em irz,uae.s circumstailcias. 

Parece ' qce aio pertence á m~ma. 
Antonio franchco, soldado de infanteria n.«~. 

diz estar rentcnciado no conselho de ju;1iça em de
gredo perpetuo para a l ndia por prim~ira dcscr· 
cão >imples ; c1ue oiio entrou na am ncstaa de ab11l 
f,assado . e pede novo iudullo em auençào á sua 
tenra idade de 2 3 anno<. 

l'areco. que nlo J~'rlence á camara 
Dini;o tlani~y perte1><le afor:ir o terreno da 

Feitoria da Telha, 1.çrlcnccnte á Coroa 1.a mar· 
gem do rio Coin:a • lttmo cio La ,-radio. 

Parece. que st'j:t r.:111et1ido este re<1ucrimcmo 
ao govêroo. para .ubmini>trar os neces,,~rios e:.cla
recimentos. 

Algur.s prezos na cnxo1·ia d'esta cidade . 1>edem 
qce re lhes aplique o rndulto ele !!7 de :i~r.'I pas
uJo. como .., al'lieou a outros por opnu<XS po
lilk-as. 

Parece :í commi,-ão, que não pcrtr1}(.-e á ca
ln•ra. 

Os m~radore<I de C'ondcixa , e Sernache na co· 
ln~irca de Coim br<t JJCJP1n com fo11Janwn1os , que 
parecem a11endiH~is, c1uc alli se crij~ um Jogar de 
juiz de fóra do <i"('I, <·:imc. _e. orllos , separado 
do de Coimbra. e d0> <:ircu11111smhos. 

~arecc. <1ue é, 13 <1i;1plica edoc~n;~r.tos serr~e
ta a commi.>-ào c.:.corrc,:aJ:i da dl\'l<aO do temt<>
rio, para o tom~;r na. co11"idera~ào que merecer , 
eN 1 tempo oport• mo. . 

D. Constança :Faustn Ilarbo•a ~lontanha . pede 
á c;nnara ah·ar:í de merce de cin<'O vinculoo de 
capellas • unci;idos pelo doutor Diogo J\ nto11io 
Riques dos Rios, e cujo direito, e ac-<;ào á J~nun· 
eia este ~eu r.:1>up1·lic.lllte para 110der <'Onunua· 
la ;m seu oome .: fu11da->e em que t>I•• gr3\a é 

• de 1~uena co11>i dcraç:.O . e tambem se funJa no 
• exemplo de iguo 1 mcrti!, lran•!t:rida 11ara D. ~fa· 

"' 

• 
Õl 

ria Ca1111i.l.i de f·1 iro por , .... ,,io dt1 P .1Jr<! Anto· 
nio Scrr.11>0 J: r<Y . Diz. q"~ j~ requerera ao go· 
n\r110; tn:\' que ~•e lhe nà1> c.kft:iira. tJ.h·ez por 
lhe parc"cr , que i>to não c;ibi01 nas suas auri· 
buições. 

1 
.. • 

l'•~rcc.'<' . que 11ao pcrccncc a c:imara.. 
A IÍ•H a , e lilha de .lonqui:n ;\lanoel ~reira, 

mcme. que foi de aprestes Jc atti!heria no arse
nal. pcclczn p3ne <los S3larios, c;ue alli teve >eu 
defunto nwriJ:> . e pae, em \•inude de um de· 
ereto de juuho paNado. • 

Pam.1•, qu" 1ao penence :í camara , e mesmo 
o r1.'<]tl<'rinw1110 'é !Cito :í f:>crcn:s::ima Scuhora l 11· 
far.ra lkgcntc. 

J06é Jca~u'm d' Almeida Moura Coutinho. rs· 
tudante Je lei~ n:i uni,·er.idade cm l S<:!S , foi pro· 
ounci•do cm dc.-assa . e preso cm 1 G de jandro 
d'aquclle anno por crime de amotinador . e per
wrbaclor do >0«"50 público ; o por acordàos da 
rellaçào Jo l\>rto de 29 de abril, e S de maio 
do mc.n10 anno foi condc11rn,11lu cm pena pecu· 
niaria . 1oma11Jo--<e lamb<!m como pena o tempo 
que ha1·ia e>lado preso. Quarnlo foi solto, pa•sado 
tres meles, ja tiuha perdido o anno com 77 fat. 
tas em uma aula , e 90 cm oulra; mos sôbre· 
l'Íeraiu-the ainJa novas pc"1';;u;çóes pesso.-.es • que 
augmenraram os impedimentos a 1>0Cer elle ser ~d
mitiJo a \Criticar o anuo provado, ou a ÍTC'}UCll· 
talo Je UOl'O , e a fazer o re•1iecti1·0 ac10. 

Queixa-se de iojus1iç'1. nos acordàos, que toda· 
via p~ram em julgado; pondera, e prova ter 
sido premiado no <f •• • anno : junta a11es1ados de 
lentes. sôbre ·~a grande applic;içio, e merecimen· 
1.0 literario, o bom comportamcmo civil: attesla· 
d,ll! do magistrados. que ma.Iram ha,er...e elle 
cll8o com utilidade a adl'oca~ia n'este inten·alo · 
assevera ejlar agora ca.,\(Jo, e carecer de meios 
para repetir a freq , >eia Jo 5.0 anno: desejando 
por~m ,;e;;uir a llla ·l'.1ratura, pc<le duas cousa•: 

1.• Que se derro e por esta vez na lei ac:1dc· 
mica • danJo-1 he o no provado nào obstante as 
faltas 1•ro1en:e:.1cs 'mp..-di•1~ento in,eocivel. 

!! • Que tambem l!ie dispense o acto, e se 
lhe mau Je p;c...,,ar C' Je formatura. 

Parece á 1-'0mmis..o;a • que uào tem logar o que 
pede. 

A camnra , nobreza , e povo da villa de Alhan
dra 1iertcMde iscmpção de p;igar o tribut\) de 17,!) 
ré' m cada tonel de "inho. e dos direit0;5. <1uc 
na ~t.1ç.;1o d3s sete ca.c.ls l':igalll !!1as carnes \cr
des. e •<'cc:is, alegando ('luanlo a ~ta~) que até 
agora ai1:da não <..'On.seguiram. que se Jhes mos.
tra"5C a lei em que se funch Dl nas sete casas ; e 
quanlo aos J 7 $ réis , que ellcs so del'em peo;,u 
11os 1>01·os do termo de Lisboa, fóra do qual c.1á 
Alhandra. 

l 'arccc :. commissio que se remetia ao gov~rno 
para ministrar á camar.l os OC<.~"1rios 6'Cl•reci· 
mentos. 

Jos.i Gonçalves Ramiro J>Me que se instaure de 
novo o expediente da ruperinten~encia geral da. 
dccimas pela utilidade , que resulta ao público; e 
execução do decreto de 1 :! do ja11ciro de 1 d24, e 
se lhe a11c11dam os planos que ~ffcrcce. 

Par~cc á commisiio que pelo que respeita á 
execuç:io da lei não pertc1J<:c á camara ; e no 
que re>peila aos planos, objcclo de mcJida lcgt>
latil'a, se remetia á commilião de fazenda. 

Manoel José de Olil'cira, 1rn•lo adiantado os 
soldadas de mesrre de uma ortilhcira a franci,.;o 
Pimenta, recebeu d'este procura•;ào para cobrar 
do pagador '1$ dietas soldadas inclui<las na r•l;1c;:10 
n.0 207 5 ; mas quando foi real i>ar a wbranç:i o 
pagador da mariuha recusou pai;ar-lhas com o fon· 
damento de ter aquelle mC$trO Pimenta a nota de 
desertor, e d'isto se qu•ixa ~ .amara. 

Parece 5. com mis:;ào • que este requerimento 
ain<ia •~io está nascircum~tancias de •er attendido. 

,1.,..) Nunes N arcizo offorecc [, Sere1lissim:i. Sr.• 
l nfanla Hc5cn1c o modelo de um laço nacional , 
e pede que St>ja adoptado. 

P JTL'(;C • que pda direc-;ão do rcquerimellto , a 
camara o n'•o póde tomar em co1,.iJeraçào. 

Um requerimento de ag!?ra\'O em come dos 
milicianos olc Li>boo; mas &em :usigmturas. quei· 
xando • .., da e;1. :orsào , e rapina • que re pratic" 
no quarlel da ordem, para o <JUal dá cada COIJl· 

panlaia uni a suarda de economia , que prdaz a 
quanria diaria de S$S40 rs. 

Parece :i commisião, que apezar de não vir 
assignado ~te requerim.-.nto. S("ndo a sua ruateria 
de gra,·i~ima importanci.i . .e rcmclt.-i ao gov~rno. 

D. !>laria lgoez d'Alrneilia em nome de &eu 
mari,to João Candiclo Bap1L-ta de Gou•<la, exic:< 
a re•po11sab1liJade do muu>iro d' Csrado dos nego· 
cioo cmJngcire». do in1t•11Jtnte geral da f>Olici:: . 
e cio juii Jo crime do bairro cfo S. l zaLcl, ar· 
guindo-os de procedimentos com infracç3o dl\ 
Carla. 

J'unJa..se ~m que ... n<lo ' U mari•IO l!<llllC3· 

do pele> mim~tro d' E~tado Jt\~ Jl.P~!Y"ios l~tr;.in· 
geiro, para uma comn1i~Jo cm p;:.iz t.~"1ranl10 ~ 
e acciramlo com as cl:íll"ula.• •l< re<."<:L~r º'I"' 

!!.('),:) rs. promcttenclo-lhc o Jict:> 1b;nislto cl' r.,:a. 
do <]Ue tudo >-' h:i. "ª ., cumprir • C que aut.-. ce 
partir lhe entr<\ . .;aria .u in.sirucções couH>.•tcute:,, 
foi intimado pelo intcnJcnte gcrJI da 1>iili~:a eu; 
l :; Je clczembro pa~ado pá~a cmhucar u ·e~ 
111c.omo -~ia;. mas c.imo ain~a n3o csl~m dadas 
_.., pro .. ·1ucnt·1as 11..tr.'\ se reauz.:ir u promcttiJa me· 
r.1Ja. 1:em se lltc h~n·i3m t'ntreg"'do a') i11>t1t.1cçôe;_ • 
<: lhe f~ltal'am <'> ll<lee>.."<:lrio~ arranJ•», rcclamoa 
cllc um proce:liine11to clo i:iopinado. tlmõindo a:> 
mesmo u~tcnc.foutc uma representJÇ30 . t:m que 
pondcta\'a todas ésru circumslancaas; rnll'! e:.pe· 
raud'J o fett r..-sulM(lo succcdeu ; que :Í:i 8 f1or JS 
•la 1;oi1e ,to 111e> 1110 dia foi prc?.o 110 Theall o dé 
::>. Carlos pl)lo juiz do crilne do bairr~.·I !:>anta 
lzahel, que o ti:z conduzir a bordo de n lX'r
i:ant_im Jnglez. procedtndo n'isto ro1J1 tan1a \•io
J,•1ic1a: <JUC f>.l.<,a1klo pela C.l:lll do Prezo. não 
lhe pcrmiu;u• e n'c!la entra.;;se par:i 'se d<:SpeJir 
da ma familia , e fa1c• algumas dhtlO!'i·. ões. 

P::lH~ce a commi:i~O , que ~énclo CSh.'iJ factos, 
como se:rcpr(;scnta:11, de muita gr:n,iJado o srans· 
c•eth.knci::i • exigem por isso mc$mcAt nrnior cir
cunspccção e mad11r~1a, e propõe, qup •~ J>C.S!am 
ao go1·êrn6 as i11form.1ç0es e exclarecnncnt~ ne· 
CCS.."'1rios , para a rommi"'3.o fandan1eut.ar -egura· 
ir.ente o $cu p:irecer. 

Todos c.'tes pu~·res foram approvadoos. á ex
l-cpção dos segt1i11tt$: 

Lº Sobre o requerimento de Paulo tlamilier, 
que se reSO)l'eU , quo nlO carece de licell<;a , que 
lJCdé . 

~-· Eôbre o requerimento de ~lanoel José de 
O ln eira. que se JUlgllu nlo perten..~r :i c~mara. 

s.• Sôbre o requerimento dos milicianos ti!: 
Lis:.Oa em guarni~.io, que se decidiu, que não so 
se nàu tomarn conhecimento d'aquelle , por não 
1 ir a.>Signado , e por esrar concebido em termos 
pouco decentes ; mas de nenhum outro nas mcs· 
m:1s circumstancfos.. 

O sr. ~loraes ::hrmcnto lc1·e a pala1•r:1 para ler 
uma pror.osiçào. que é a seguinte : 

" Xenhum d<"<CuiJo 1u :idministra\ão públic:i. 
póJe .er rommelll<lll com mais fi3gran1e abuso da 
honra nacional , d<> '!"é o e;quecimenro <IC provi
deneias para a rc,ti1uição da praça de Olivença , 
e d'aqucllcs diJtricto., que cm epocha de vcrdadci· 
ra eat.uni<larle para Portugal, foram tirados a és· 
ta Coroa pelo chamado lracl:ldo de B~Jajoz. E' 
notorio i "e uma i1w•'30 sem fundamento d~ ~::.<
IÍÇ:! foi ,. cau .... , •l'.1<1uclle acontecimento. Os sebe· 
ranos allOi.dos rcco:ohci:cram no coagresso de \'i~n
na de A'ustri:>. a ju.1iça de Portugal. Proponho 
por tanto que é,1~ camara dirija ao throno uma 
respeilosa'• representaçam.. pedindo a Sua Alteza 
Serenissim"r a Senhora 1 nf.u>ta lt?gcnlc, '"-l dil!ne 
cm pre;;ar \ 'Jucl les mei<>1 nccess:irios. para se rccu· 
pt>rarcm aquellPs tli,1rictos. A leml:r.mça susci1aJa 
1>0r é:.1a cl.mar'l em nada poderá prh·ar o mmi<
leno actual <i'a<1nella d ii1i1>e1a honr.1, que lh~ ,-ae 
tfl<.•ar, plantando "-> quinas de Portugal no1·amen· 
1e sôbre os muros Je Oli\'ença, restituindo á Co
roa Jo nosso nwgnanimo Hei , o Senhor D. Pe
d1·0 1 V aquclles dasrrietos separados J'ella p<•r uma 
suerrn atraiçoad•. e immoral. 86 a mais :.hjecta 
timidez, e culpa,el negli;;encia podcrào tolerar :1 

cu111im1:içjo de 1amanho des:ir. 
O >7. Tra,·a<;OS leu uma propo<içJo para se pe· 

darem ao go1 ê;110 toJoo os trabalhos, que hajam 
foitos ác~rca da re<lJeçlo gera! de pe~os e medidas. 

O sr. Sourn Caolclbr~nco leu um projccto d~ 
lei • que a rcspectil'a \.'01tuuisilo apprc~cnta ~obre 
a duraç:io do cJrgo de pre>idente. e vice·prcsideo· 
te .Ja e<1mara dl)S •~. deputados. .\landou-s: im· 
prim1r. 

O sr. deputado "'rel:uio Ribeiro 1l:r. C<>Sta del1 
t:Qnla c·u.,1 ofüc10 d.l camara dos dignrs pare; , 
Tt'rneucndo a c:.-üpia J:i. acta da contmi~o mi~ta 
(Hja-se o nOS>O n.• 6~ aoude está. lra11"!:riptá) 

O ; r. Aguiar ~.presonrou uma memoria ,,.)hre es· 
trn,l.,s , q1.1.c otforccb o cidadão Fraucbco I•cdro 
Cdest:uo, 

Dcpcis de brc1·es rtf!cxõcs sôbrc o de<::no, quo 
de\·1a ter. l!'J:rn lou-se para o ard1h·o. e<>1n-idao•ló 
o sr. prc.iúente a~ 1.'0mn1iS'Ões. e O'! '"'· deputa•!<» 
11ne a quizcrem e\.unin:u, para poJertm ali con· 
suhn·ht. ou TC'<Jubi1a -ln. 

O sr . .t>Ioraes Sarmento , como prC1idenl~ da 
commis;ilo administrativa, réquercu , que a cama· 
ra a11tl:oriz:we ou.~. dep~taúos s-.ncrct:tr103 pua po; 
derem requisitar do go1 cmo • que fa~a e1·acuar as 
du;u sai:u cu:1t1s:ua.s ao p:ala.cio da e.amara • em 
que se acham a$ aulJ; do commcrcio , e Có<'Ola 
nv:mal, a fim Jc ~er u1na para a lh·raria da carnà
r.i; e a outr:t p•ra os trabalhos d,,_ommi;'>ào cr:· 
c.megoda d• <la"i'"º 1!0 rerritorio, que demandam 
um loc;ar esp.";v:o , ,.i .. to 1tào huerem US'Jfficiçn~ 
tcs < .;mmoJi 4Jes .\ cam01a deciJ1u na couformi· 
cl:ulc.- J.t pru1 .o t'l. 

O >1 l•'P"!ç1.1< •le11 l ;na orJem do dia o pro-
1~c;.to n ~ 5. e ~nJu .; toras d:s.:~ E,1.>. h:dia.Ja 
a :: ... ~.io 

• 

•· 
• 



. (". 

í,; '""' 1,mciro 1. - ll~;e cho;ara-n :t e~:. l ~a'l:u ToJ:u as ooo...is "º?" que <st:wam em 
cap:tal o mni digno corcm"1 \ aldet, e <> tapuao d1,·ersos pontos da r:ua, reu111ta!ll·S<: "" Ponte do 
Sarni aw do regimento 12 de cat·allar1a. E>tes of. Mo:iro. O general Moura mandou reforça-las com 
ficiats acham-se rest1111idos ás .uas famili.1~ e ami· •uflicitntc número d" bayonetas. e :milhcrfa. D'a· 
go:;, <iue tão "ivo interl!-.:o tomaram cm >Íla sorte. qui foram ~ parelhas, e de Ponte Jo Li111a ti. 

(\• --- .J::!rm ja11.eiro rn - Co1·;·apu•ul<ncia par· 
;correspondencia 1o:u1lcular.J ticu?ur - H onlem entrou pela m~ia noite 

Purto jwlfiro 8.- U~hi ltout!'m _cam~ de n'es:a praça o digllo coronel \'aldez, aécom
.Am .. r:u11e que narram circumst:incws ª"''1" 1i;no- panl:ado do cáplllo 8alllpaió do regimento 
tad~<. quamo ao ata<JUC do dia Q9 do pa,•Jdo . 'e l\! de cavallnri;fl; 
por ju!gar <lc inter~ .ª ~ua public:wii1>: llt\:s Veem estes officiac• de 1\::dajoz trazendo 
envio conforme a$ 1ec.,b1 - ··O t:oronel \ ;t•CO!l· p~~•aportcs do capitão gener:il da Castella 
celtas (omniar.dante <lore,imemo lG Minfa1,1t-ria \'elb:i. Uomo sal>era, foram roubado, de 
julgan.to ne='<O.:io fazer ur.i rt:e0nh•cimeuto se· todo o seu espolio, quando 't>s aprisionaram 
r~! na ·~~e <h linha do ·r·1 romm:rndo, o cxe· D . 
cutou no dia ~9 de dr x·mbro. não so rara reco- cm r:igança; no entanto Jl. esquecem seus 
nhecur a für~ do ini 111i.;<•, como para rc.tituir a infortunics vendo-se rcstituidos :i mnc pntria. 
trallqui lidado a l:lgum:!s povoaç!!çs .subl~vadas. Con$ta-me parlem hoje pela po.tu. para essa, 
As.im 0 rl:ecutou. e cncon1ra1.<l~csistcnc1a cm e nem os rogo, de seus p~1rentes, nc111 os de· 
os guemlh;a, os desalojou d~no-ldamcr••e faz1·n lo sejos de seus amigos po:!eram prt>rnlccer, 
dez p:'-1orieir~. e:n cujo r.ú1::ero se :tl:b undo- para o.; demorar,"º menos dous dias 11'é:.ta 
sé Delfim. b-1mem ..!e i"'"imo car.1.cter, e o que cidade, rêopondcnd-> a uns e a outro$, que 
mais '-ontrib'úiu para a rcbcl!ifo <le Gou\"'1, trn· o sc1t dever os chamava á capital, pura se 
do iguulmentc figurado !la prisão do juiz de fóra apresentarem :í St·rrnis>imri Senhora Infanta 
de Vill• llool O coronel Va«oncellos com s~a llcgcnle, e agmdct-er-lhc os bencficios rece
c:ttr:crdinari:1 bravura e activit!aéc. tem co:ise· bido>, bem corno implorr.r õbc; permitia 
guiJo Q"" em ,·arios pontos M: ra;g:i..sem Oi "utos quanl-> :intco, dar novas pro\ a; <lc oUU iu:.-
tle rebellilo, proclamamlo-1>e a !egitirniJad~ do I l "d 1·d d 
Senhor )), l'~.Jro 1 V. -Tacs foram n:i.s J.- Bem ba ª''C " e t n e . 
vi\'cr , Lamas, Pendurada o muitos outros concc- Coimbra Janeil'o Hl - Ifontcm pelas Õ 
lho-. . •. _ horns da tarde passou por é:>ta cidade o co-

Fr..idu 9. - Hontem marchámos de Ruidcs roncl do estado m:iior inglcz Mar) , co1i1 <li· 
i>-1'ª aqui , aonde julgo nos cor..enarcmos a de- rccção ao quartel general do Conde de Villa 
fenJ~r a por.te da ~fü•rella, e ba= de rrades. Flor. 
porque bem podem os mah•aJos embuocados <>
capar du 11000 cordão, o que é verdade lhe sed 
Juro. Toda a linha hoju at·ar.~ou. e o quartel i;c· 
hera! do marqucz d' An,i;cja de·:e !icar ám:mhan 
em \'ilia Real. Ja hoje :u I! da tarde re ouvira:n 
algur.s tiros na frente , cm distancia <le S lt• ;o.ts 
po;:co mat> ou menos, mas os homen• 'ºªrn Jlln· 
te dos nooos soldados . que marcharam com cn· 
thu<ia«no. ( /Jor/,t//r1,1.) 

P•rlo 1a11riro 10. -Temos carias do\ a:c11<;a 
que Ji7"1ll aohar-Ee na fronteira o coronel hc .. pa
nho! l'creira com a N.1 gucmlha c!c 400 homc1.s 
,_ maior pane hespanh~. I::· te guerrilheiro a m•a· 
~· :\lon\.lO, e o i;encral )loura tomou ja todas 
:u mc.!id's p.1ra lhe ob>tar. 

-Finalmcme foi. cncorwad~ escondii c~1 >Ua 
proprra ca•a o famrgcrado ec1tor do e 1re10 do 
Porto. 0> seus papeis foram aprehe11d1 s, gr:i
ças ao zflo do no;ro dil(no grneral Sm ·, e do 
beneméri:o rorregedor d'<»t:l C:Cbrlc. -

1'<1/C11f" J O. - Os h~panhocs :ico/1p:tnhaJos 
de alguns paizanos gucrrilh•U portugufz•• 11os at· 
tacaram a 6 do correu!•, crit S. Grej01io, e AI· 
robaç•, ch•gando at~ Melgaço, aonde cntrar.lm 
i;o d:a 7 por.;,,, o cummon1J.~te J.l t:::ha rrri
ron·:... com as milicias <1ue tmha para a p<>nte 1!:.> 
)Jouru. esperando-os ahi rara 03 bater • 111• tu· 
ram ião \.'(1barJes 1 e ignora11tc:> da a1 te da ~Her· 
ra, que ron><Jrvando-se todo o <lia 7 cm ,\leiga· 
~o nàovicram fazer rcco11ht.-ciu:l.'11to~ôbn: ~\ J>o1Jte 
Jo ?1louro, :lOnJe !e :i.c,:h~n.un a:; milic1Jo: 

As t!'1,pJ.! que er::~ru.11n l~r~lm :i.:> ~ ·ui;,lt"". 2 
romJ :mhi:1s do 1r0 imrn10 de ~axa..'tl"fJ. em ii"·r~a 
de 100 humcns com s!J,;s e- ::~ct-s : uma ~·ratN~ 
pane do rci;irncr:to de milicios d'Ore0>" . <li- •ruc 
~ t"Ommand.une o ci:lcbrc ladrão gucmll:cHO D. 
lõn:icio Pereira: algun., r·ii~·ano.; arm:i•!o l '.)} tU
gt:eZL . •·ommandados por ai •uns tiawli:t;.o• ctfi· 
c::tC'S r'flnu~uezes: \'ailO:i ! aJrr,, e frc.iJC9. 

o i;t·~ral )loura so,·erna<lor de "~tt-n<;:t • e 
agora interino da pro,in<:ia 'ndou logo 80 baJ <~· 
neta• <"Omman<ladas pelo n. Jor Que1wt. J)cl'o1s 
mandoit ·10 homens de milicias de V 11lu. do Con· 
Je, e Viana: 

;\lar.Jou tambem mab GO home!l! rommanda· 
dos pelo alfcrc. Costa de ca~3Jores B. llontem 
man<lou duas peças d'arttlhena, com o >cu oom
petente dcstacamelllo c1·~·ta arma , ~ 40 homens 
d'infante1fa • con1111and.1do.~ pdo ªJudantc Ban
deira de milicias de Viana que era alforcs <le n.• 
15 de infa1>1cria. 

Ordenou i«ualmcnte que de Bra;;a marchacsem 
::oo bayonetas ,· ara °" rortJr, commanda1!d, rdo 
capitão l'erc1ra de caçadores n.0 11 , e Jli;un• ca
vallos \ tropa que chei;ou rem s.ir esperada hon
tem 9 á villa de Monçào , junto ao ponto onde 
se acha a n~a fôrça , ja para cima Je l.;l'200 
l1omen', de tod .. a, armas, e s pe<;J! J'.irtilhe
ria. Huje mandou mab o i;oneral Mour" ~o ho
mens de caçador..s 11.• l li para reforçar a h1ha, 
e mandou attacar os cobardes inimigos , por~m 
agora rheg:.fparte de qut todos elles se retiraram 
de Melgaço para a raia , tendo estado no nosso 
territorio 2 <li.is. 

Esperamos por momentoa a noticia de ma com· 
pleta derrol4. A fôrça dos guerrilhas por 'õllezes 
eram 150 homens: he>pa1;h0<·· eram bOI). 

YiaM 1 J. - A guerrilha he,1w1ltola·portu
gueza depois que saqueo11 J\klga\o rcgrrl"'U para 
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LITTERATURA. 
Vida do 7mcral 11~""', ]~'° ,: ellc mumo ucripta 

e ['U611cada 11/timamwt · '"' lnglaltrra. -
Lirbua - 1826. /.ú 1 'é.gropliia de .Duide· 
rio Mur'lucs ú<Io J~ 
B' ~ste o titulo de nm \fheto que acaba de 

publicar-se, e cuja venda 1''nnunc1ámo; em um 
do. n OSios números anteriore,/ O conhccim<:nto da 
vida , e ac~ôes dOJ gran<.t/ •J homens .cmpre teve 
direito :i curiosidade geral , e o m:uor .uractivo 
da lmtoria é o Ido· !lia1i<:ir-nos com as perscna· 
grn!-. que por suas virtudes. valor e tJ.!entos se 
di•iinsu,1:1m dos st:u' contempora!leos, ~ deram 
honra á p~tria que Jlws deu o ser. O 9encrafllD. 
rranci~co Espoz e jltua. quaesqucr SC'JUlll as di· 
'cr>a• opimõcs que se pussam formar 'ôbrc ~u 
último proceder fot e ~era sempre por " u mere· 
cimrnto t.•timado de toJI>' os parcido., ""m como 
meret1·ra a a1tc1-;jo da l<>iteridade, o ·-eu cx
traordinario arrôjo mil, l.ir, e o cbaracter firme e 
ge111;roso que tem ma11ifo,tado em $U;, ':.ria for
tull3. 1-i :io duvidàmo' poi', qi:c este l"'tucno re
sumo de •uas brilh.lmc; ncçoc-s . r><>r ctl•· me.mo 
tra~ado. e :lb:Ora puLJicaJv cru no ... ,.l lit't:)U~geL'1. 
ache um t'rompto e ben!õ11< ... acolhirncuto rm to
dos aquelles que ..a bem tlar aprêço au uwrito, e 
senl>iLili~r-sc <..'Om a d<-sH'ntura ulo merecida. 

Notaremos que c.stc opusculo é su111m31llente 
escasso par.1 nos <!ar 11111a <'Ornpleta ideia <los Ira· 
balh0$, e fadigas matei,, e. d·cste homem cxtraor· 
dinnrio, mas e!le cou11 ~'''ª este de.conto com a 
'<'racuJaJç Jos factos, e imcrê>:;e de u111.1 narra
ção upitla, nen·o-., e que pir.1.1 ao 'ho o ge· 
nio franco, e >ini;clu de quem o traçou. Oll•amo~ 
p:u.i. é~ta producçrio como o in<lt!X. ou wboa das 
mr.tcri:u;, que o author "' proroc a cluciJ~r em 
uma hi toria mctbodica J;i sua 'id:t, com qt:e 
actual111~11te se occupa no intervalo de lrJt>quili
dade , <l'le a sua em1gr;u;ão lhe pcnmtte :í som· 
bra da legi.lação prolcctora da heroic~ e hoopita· 
leira l nglaterra. 

O opusculo está dividido em <luas partes . na 
primeira contem-se a campai.ha <la in le~nJencia 
na qual lio rele,-ante.; kn·iço..> pr~tou, na tCgt.al
da a do 182$. Qu:u1to ~ tr:v!t:cç-:io dir. mo:, que 
cita nos pareceu fiel , e cscripta em lm.;u~5cm 
correu te. 

CO.\l~IEllCIO. 
S. P ertaburgo l. de dezemltro. - O nú· 

mero de naYÍ<» mt>rcanles que 'miraram no 
porto de ltiõa, de.ele o comêço <la colação 
até 24 de novembro, foi de 102,J., e dos que 
sairam 99(). 

A ('Ompanhia nisso-americana :rnnunciou 
aos accionislas, por meio dos jorii:1co, que 
durante o anno de 13~6 tinham chcõado á 
H.u>•ia 3 dos seus navios com cnrgas, no va
lor de !Z: 100.$000 rublos , em pelles e outros 
~cncros , produclo d o oeu tr:H1co n o norte da 
Amcrica; dous d'c..tcs navioseitivcram no por· 
todc Ochotsk; o tércciro que chegou a Cron>· 
tadt trouxe 10 mil poods d'assucar compra· 
do n<> Brazil. :&te último na"io, que saiu 
do Brazil parat:cslc porto em 18~.t. , concluiu 
folizu1e11lc a ~~ vmg-:::n ú roda do mundo. 

Ü• dous outros devir.!:l sa;r· para as colonia~ 
no out.ôno. (Jornal d~PclcrJburgo.) 

Lu11drcs !!:.! de deiemltro. - O Cllche da 
malla tle Londres p:mi l'ort.moulh tem-se 
cruprcõudo, e.la, Ire. últimas 11uute; e:1.clU>i
vumcnle, cm conduzir dinheiro para as nos· 
sas :ropas de P ortugal, uão podendo levar 
em c.'Onscqucncia nc111 se quer um p;1s•ªõWº· 

( 'J'he C:ouri.er.J 

Noticia; marilimas. 
Na"ios sabido:s em 1 ~ de janeiro. Duque 

á~ J(ent, paq. ingl., comei. E. Lourence , 
<.-om uma malla l'ªm ! lalmoulu. 

1fole1-, brig. ini(I., cap. J. Gilchrist , pa ra 
o l'or t-> com uaculhnu. 

James, brig. ingl., cap. W. \V ade , F(""a. 
Livrrpool com fruta. 

Auvus/o, bri:;. francez. , cap. J. F. Grau· 
din p~ru &tnl.ml. 

Sacra111e11lo, hiut. portug., me-stN J . da 
Luz pura a Terceira com pedrn pura cal e 
um passageiro. 

Dous amigos, cnp. M. V. <ln Silva , para. 
os Açore; com pedra para cal e G p.b;90-eiros. 

_:l.avios entrudos em l.'> de janeiro. Res· 
tauradur Ltt:il1J1W, barco de vapor portug., 
c-oind. L. G. P~,;olo, cm ;;?,? liorn~ do P or- 1. 
to com rnala, offwius <: 37 po.$S:i~i ro-; . 

Hamiclt, trnll'I" ing-1., cap. lt. 8mith, 
em l l cl. de P ort.moutli co:n :.!tl pr:iças de_ 
cav~llaria !O e :J:.l carnilos. ~ 

S . . '1t11a, !11at. portug., mc.;t. J. J . Lo
pes, cm 27 d. da Terceira, com milho e 
tri;,"O. 1 

~ahidos. Syrcn ,..)iri,:-. irtgl., cap. T. Roé , 
para o Porto cout'u~c..lhau. 

'l'mJid-;ar, Chalup. ingl. J . Taylor, pa
ra S. Ali~ucl cn1 la&lro. 

ll'illimn, Uhalup. iug!. , cap. J . Morgan, 1 
para J l u ll, com fruta r ossos. 

N:wio a sahir. Para S . • \li;;ud a !23 do 
conente janeiro o barco l!11ido me~trc An• 
tonio llibciro. 

A.N NU\/CIOS. e 
No armazem de .lc.b Gomes Ligeiro &e . • rua 

da t.l~gdalena n.• 17 e 18, aonde agora vendem 
°" seus muito conhecidos e fam0t0$ \'inl,os <fe fei· 
toria do Porto, a•mn em cascos como e11farrafa-
d0o. bem como d~ outras qualidaM·.. a preçot 
rt1111to commo<l<n; ta111lier11 ,,li wntiuu. rn a ''Cll· () 

der. engarrafado, o mesmo j~ cvalu•dJ~. \"Í!lho ' 
<lo !)ouro, eY.celtc<>te p;.ra mcs•t , ,1 100 reis qija 
t~ur.if1 rhe!a CtjJltr.1 otitra b~M 1 ~" 
"I:.•• ·' Jf)O réis \.'OUt g'.\rr:uà. I: ao ut:t.o seu an~ 
f:'t> :armazem. tr.t\~~ <lt: S. \1co '1 n.• 2C . !e 

poJc: igualulente tt"1."Urrtr i1•trJ. Y'!lt~. t.: C1utrc:s ne-
godus. 

'>ahiu :i !t:z o 3.• tomo das - C':irt:i• , e ou· 
troi • obras sei•< t.u <lo granJc IJl:t•·,.·•· :e Pom
}1~l : 1mn-: .. 1ro e r.~relJ..rio d'E:::.1 > t!\,;l.f!ei D. 
.lo-~ 1 com a ~u.1 vi•t.t. e re:: .. M. ~'e :..\obra se 
:ic.·,i:lm pr.;c:io,;wrl~nm··nltl$ para a h1.,toria. poHti- 1 
ca ckt nação Portu:;Hcl.\ . os quou 1 Q etiictor . Ú. 
cll>t.1 de muito trn!Jalho , e gNn•I~ .lo•;ieza pôde ·~ 
dcaiu;:ir : u:.s por c .. tncm i1 .. "'ridt1'> c·n grandt.-.s 
volume.,. e outr<'> i1.t.;,lito:; . cm n. u~ .. ; zelosos 
l:1t•rat0> J>o'tu, e.:" "ª \"Cl'fa~-· 1~·~ ,;.'io exa-
ber.tJ d os elovJrJS <Jl'•' M! tecem ... :m ..... r::a.l C~r-
v~lho : Portu,·~~11 .. ~rndv~ o a.cc1ama r:clo maior ~ 
de seu' b('tnft:itorc:f; ~ u:; ~.stra11g,ciro:-; a ::~da o rei- ' 
pciiarn , e ahso1t•1~ o lllimir~u;, ! 1 \' t•:.Jc-sc por 
:oo reis nas lojas dv IJ,.,i.teriv :.l;ri111• Leio, ao 
t'alhJriz n." 12. n.i de _\far(1ues ru.t ::a.·1~W>\a o.• 
19~ • i:a de Car\"~!l.o C~~'"' do S-.lr« n' ló . e 
na J., viuv3. Aln:· ltibe-iro e fi!heb . no Porto .. 

Na loja de livro• <le Martin . defronte do cha~ 
!:triz do I.or.10 n • 6 , se' cn<lcm as obras seguin
tes chegadas ult1n1dln~11t..-. Cours t1' /::J:yle 1Jiplo
""''i'f"• par H Jlci.cl ~ ~o\umt11 cm 8.0 

pteÇO 
Sp8•0. 

Dic1ionnozre de C/,irurgie pratiqt" , contcnant 
l' cxposi de.< proyrC. t/( /,. c!.ir11r1i• dq,uis 'º" 
origit1e jus~1<d. l' é[Wque. actuelle o/e. 1'?~ S. Coo
per, traduit de l'.1t1yfau sur la 6. IJ111on. 2 vo
lume. cm 8 • gr , preço 7,} '!00. 

.\'çuecllt 1Jiogr<1phic c!as:iqu cont•nant jusq.,'iJ. 
/'w1nlc 1823, lali•I< d~pnnc.pa1u:pcr•onnagu 
de touf Ir~ JX1.JS, 11ilui que lc:,rs u.aious tl lcuf$ 
01wragts l.<i$ pt..s rtmor911al..tes. ~ volullles cm l G.• 
enca<ltrnados cm um, pre~o l ft9~0. 

'fllFATR<J C-
S CtJrlos. Em 17 dejanrâ;o J~ 18>?7 - O pe· 

ra - .\foysesno E!'.>P'" - d:m~a - J,./ia Gon· 
:aga. 
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VoL. II. 

DIARIO POLITICO, LITTER AR IO E COl\'IMERCIAL. 

INTERIOR. 

cov1mi;o. 

M inisterio da guerra - !.! .• direcção - 1.• rc· 
• partição - Tendo sido prcat:ntc á Senhora fnfan

Ja Regente o oflicio n.• 7 • do corrente anno. do 
commiS$ario em chefe do exército . cm que parti
cip:i. a gcneros:i. offerta , que o de,en1 bargador ac· 
tualrnen1c deputado ~m Côrtes • Manoel de Ma
cedo Pereira Coutinho fez para fomccimcnto do 
exército. de l 2S arrob.'is de p:ilha: manda ames· 
m:i Senhora em nome d'El-Uei • quo o commis
~rio cm chefe do exércit<'à faça ''OrlSl:ir :iquelle 
desemb:irga·lor. que for~m 11\ui :igrada,·cis a Sua 
Alt~z:i tão patriotioos sentinkntOll • que e.te hon-
rado Ponuguez desem·oh·e na ~rue actual • em 
que ;e tracta de su.<t~ntar o ltgitimo govêrno de 
Sua Mage-.ia.t., o Senhur D. Pe•lro 1 \' • e as ,:\. 
bias irl>1itu:ções pelo mê>lllo enhor outor:;adas a. 
na<;ão ponugu~za. P.i~o em 13 Jeja.ociroJe ld:?7. 
- CandiJo José X:l\·icr. 

Mrni>tcrio da i;ucrra. - !!.' dir«Çii.O. - 1.• 
rcp:ani~o. - Foi presei.te :i Senho:a Infama Rc· 
gente~ of!icio Je 19 do mcz proximo ius:·ado da 
illcstrit!ima junta da admini.straç3o d.t ""mp:wlu:i 
i;cral das vinhas do Alto Douro . participando ter 
feito pór 3 d1spos1çlo do gene:al das armas do 
Porto cinroenta pipa;i de viuho , p:i.ra fornccimen· 
to da tropa cmprcgaJ;i. na dcfcza. do reino. e >e· 
guran<;a da dieta ciJaJo do Porto . e Sua A ltcta 
zeconh8'endo este dvnati\O como nov.id<> d~ pu· 
~~ ·mentO:S de le"'ldade a Sua )13ge•tJ.dc !'ide· 
füsi1 · :;,.,,.,")O. l'e<lro 1 V • a:.,i111 o rnaud.t 
em nome d'El-Rci communicar á mcsm" ilhll>tris-
6ima juuta para que fique tambcm certa do ser o 
&cu olforccimcuto acccito. l'a50. cm l S de janci· 
ro de 18!!7. - Candido .lo.u Xavi~r. 

lliustrissimo e cx~'<lllcutiS>1imo ~cnhor. - Depois 
da minha pus,agem para a margem dircitu. do 
.Mondego os rcbcl«es tinhnm tomado as posiçws 
de Maceira, Chans. Fornos , e \'ilia ~-lendo. co
mo annuncici a v.• oxc.ª 110 meu ollicio n.0 ~O. 

No dia 6 do <.'<mente mez. fui i11for111ado. que 
marchav:un na dirce<;iio da L.lpa , <!$trJ.da do L~· 
mcgo, o que me fet prcoumir. que Mlta\'am a 
passagem Jo Douro no l'czo da Hegoa rara atla· 
(;arem os genoraes m3Tquez de Angeja • e José 
Correia de ~lello • com lôl'Çall muito rupcriol'C$: 
para os pre .. enir puz adi•islo em marcha de Man· 
i!U•l<le no dia 7 • no caminho de Lamego, por 
C:l!tendo . e Ferreira. aonde °" e.11ias. mand.i· 
dos em dJlforcntcs direcçõc.. mo annu~ram no 
dia S • que o. faec1o.os occupa,·am os pontos de 
Aguiar da Beira, Peona \ ' erde, e Coruche. 

Na madrug.ida Je 9, verifiquei o que os espias 
annunciavam, e obliquando á direita marchei SÓ· 

bre os pontos occupadO' pelo inimigo ~ra os at· 
tacar, o que con.egur. como ja u,·e a honra de 
annunciu a "·ªex.• no meu antecedente ollicro n.• 
SS. da maneira que ,·ou detalh.ir. 

Na manhan do dia 9. fiz reunir as divi>Ões 
n as alturls de Ferretra . o que bO pude cOcctuar 
pelas 8 horas do dia, em razlo das distancias em 
que os corpos tinham ficado. e dos lll:ÍU!I c:unlllhos 
para a arhlheria. 

A'• oito e meia todas as fôrças marcharam reu
nidas sôbre a emnda de Coruche da Beira • e a 
um quarto de legoa antes d'uquclle ponto. eucon· 
tráfüos as avançadas dos rebeldes . que foram im
mediatamente atacadas , e lançadas sôbre as suas 
columnas. que appnreeeram occupando fortíssimas 
posições ~re as alturas, que correm de traz d'c.'1-
ta ·últim:i"°voação. 

Os meus .caçadores engajaram immediatamente 
um forte tiroteio com os dOll rebeldes. c.entretan· 
-to f1rmei duas colurnnas de ataque de traz da cor· 

• • 
n.• 1. 10 . 18. e bata!Lão pro,imrio dos contin· n~nto coronCI Luiz Pinto de Mendonçn Arr:ies de 
gentes do• regimentos d~ inlànt~ria n.0 !.!' , o 6 , infantcria n.0 2S . e o major Antonio Joaqu'tm de 
cava!laria 11 • e l peça .te Cdli~re S. dob.1ixo do l 'igueircrlo de infantoria n.• 10 ; o tenente coro· 
commando do brigadeiro graduad> Jo>..; ll<mcdicto ncl Ó. Thomai de Assis Mascarenhas de cavalla' 
de Mello . que atacasse a csquer!U da posição ini- ria 11.• 4., o o major cómmandante de cavallaria 
miga , em 11ttanto :i outra formada do regimento n." 1 Pedro Lobo Ju Barros. assim como o ma
provisorio de -~ " l S de infanter[a, dirigida pelo jur \' cl<>T.ó . e o capitão Vill:iriuho de artilhe ria 
general Claudino, e supportada pela brigMla de da divi.<.\o do meu com mando. que fei mui dis· 
ca\'Jll:iria, composta dos rcgimL•ltOS n.• l. e .~ . tincto scrvi~o. Devo do mesmo modo mencion~r 
e um esquadrão do S. •, do comoundo do coro1wl o tcncnto coronel Gama de cavallaria n.0 J 1 , º' 
Barão de Sobroso. e 8 JICÇ3'> di artilheria, ata• officiat11 do mou éstado-maior, e 1l'aquelle do~ 
• va a posição de frente. gencraes Ar.credo. e Claudino. Das relações n • 

A.; du:\S columna.s subiram perf~itamcnte rto au.. l • ·~ . e ~, que incluo, v.ª ex.• \'erá o númc
que. apczar d~ um v .. is~imo fogo de anilhcria e mos.. ru de mortos, ferj.los, pri.sioneiros, e extraviados 
'JUeteria. A columri da direita do conun•ndo do ~t!c ti,·cmos. e o. pri>ioaeiro! que fizemos aos 
brigadeiro gmli!a<! José Beucdicto de Mello, de· facciosoo; que pelas informações ultimamente re
pois de ganhar a 1 içio ca!tiu de revez sôbrc a ecludas , tecm perdido depois Ja acçào mais de 
linha inimiga. que tirou pre<:JpitaJamentc asua mil homens entre linha. e milici:is. tiue oc tee'U 
esquerda. fazendo·' forte sõbre urn pinh~I ao•1<!e ab1nt!onado. l>eoJ guarJe a v.• ex.• quartel ge
un1a rominuaçio d. •ap:idas formava uni forti.·1- n<-ral tm Tranco:o, cm 11 de janeiro Je 1827. 
mo intriud.eirament,;f ordenei emào um •IJque - Con<i~ de \'illa l'lor. - ll!u.triNimo e ex.• 
s:multalle<> de amba.; as columnas, cujo resulta.to sr. M"rquez de \'alença. 
foi a plena tuga dosubeld~. a quem a noitc•al· P. S. O voluntario Confo Ja Taipa este•e 
\'OU de C;>mplet:t de:.'truiçiio. ron<untemcnte na linb:t d°" atiradore; c:umin:.n-

. .llm ""'luaur:lo de ca,-aJlaria dcsrebe!Jcs fez um do <A mo>imcntos do inimigo. 
:lt~ne sô!>re os caçadores n.0 9. e batalhb de N.• 1. 
infantcri:i n.• 1 ~ • que e:;ta \·am CMendiJo• cm e.lia· Rcla~o dm officiacs mott05 • feridoo • pr!ZIO· 
drcz , e co0>esuiu k;·ar algur.s prisioneiros, mas nc!Jos. ou extraviados. llo eombate que te•e lo· 
sendo immedbtamente carregado pelo c;qu:r.dr.io gar ho dia g do C(Jrrcnle. diante dJ ,ilia de Co
o• ~, <lo comu1ando do capitão Caldeira, voltou ruche da l.leir:1. - lnf.iuteria n • 1. major, An< 
"" c0>1:is: ,._• ex.ª ver:i pelos mappu.s inc!UJOS, tonlo Pimentel ~laldonado. coi'huo em uma coi· 
que a no.s.t perda foi pouco con.1de?a\·el. en1 <.'Olll· xa. - 1 oli.nteria n.0 4. alfores . D. ,\fanocl .Je• 
paraçàu a do inimigo , que deixou GO ioortai no r0&1in10 d:r.'1Camara. conttiso no peito. - lnfan. 
campo da batalin , tendo feito toJ.u o po.si'd por tcri:r. o.º h major 61 1dua•lo , Jv;~ Pedro de 
levar tudos os foridos, que não pert•nc1•m :r.w Abreu , forido m Càbc, .i. Tenente, Manoel An
rcgi111entC\$ qne tinham aprisio:iado em ll ragança toniv <lo llarr<J<1, contuso no peito. Alferes . Jo,.; 
e Almeida. que deve ser consideravel. Migu•,l Caeta110 Prat5 , coniu•o . .'\.!foros , Cario. 

Da relação n.• 4 , v." ex.• veri. que .e no:r teom \'1•ira da Silva, prisioneiro. - Qua1tel general 
apresentado 160 ..argentos e soldados <los que os cm Trancoio . om 11 de janeiro de 18~7 • ....; 
rebeldes tinham aprisionado cm Al11wiJa o Bra· Manoci JoM: Men,lcs, :i.Juda:itc d'orden,;, 
gnnr;a, eo!ando as milici:is que ellcs illud1ram, em N. li. O alforc• de caçadore• 11.• 8 . i\ntonlo 
completa debauJada para suM ca.w. Frnnci;co du Araujo , foi tw1licm levemente fe • 

O batalhão de caçadores n.• 6 • que cobria a. rido. 
extrema e.iquerda . prc>1ou grande sen•iço . e a- N.• !?. 
pczaT de ser atacado pela ca\'allaria su.teve som- Relaç;io J3s praças de pret <los corpos abaixo 
pre a su.i IX>Si~ào. JcdaraJo>, que foram mortas. feridas. pritionei· 

Seria di1liculto.>0 levar particularmente á prescn· râJ. e extraviadas no combate do di:i 9 do eor· · 
ça de ::;. A. a Senhc.ra Infama Regeme. o nome rente mr~. diante de Coruche 11~ lltir~. 
de inJh·iduo algum d"e.""ta divisão; todo,i rivdllla· B3talhào d.l.: caçadcre5 n.• :1. ~tortos, 1 sargen· 
ram cru Jazer o .eu de,·er , e em mcrC<.'t:t a coo- to de brig•da. l"efrfos. l cabo, e 1 soldado . .Ex
liançJ.. que devc:n a S. A.: com tnJo cu n.lo tra1•lad~s. l so!dado. - Balalhào dec•ç.ulores n.• 
po..o deixar de mencionar a coopcraçio do gene- G. Feridc>:. . 5 sol<la•lV". Extr:l\'Í:l•loo, I furr;el, t 
r.tl Azercdo. que me :.comp.~n.'Jou em todo od1a, -lo .oldado.. -llat.ilh~o de taç:Wores n.• i. Feri· 
as.im como o distincto <.-ompo11amemo do gen~:al dos . 5 sol<la1loo. - l:atalh.'io de caç•.:!ore$ n.• 8. 
Claudino <.'Ommandamló a column.1. que atacou a )fcnos , S sold.iJos. Fcridcn, 5 :u!Jadoo. Extra
frente da po>içào. e do brigadeiro graJua.!o José 1•iaJus. + sold .. dco. - Bat.1lhio de cJ.ça<lores n.· 
Bcnedicto de )lello, comma.ndawlo a colu111na .9. )fortos, l urgento. Priz:oneir0o, !:sargentos , 
que atacou. e torneou a esquerda da po>içlo ini· e 9 sold:iJO$. - !ufanteria n.• 1. ):ortos • '? so!' 
miga, e a qual se deveu grande serviço ern todo dad0<. Feridos. + soldados. Cllllttb05 . 2 sot.ladoo. 
o dia. - 1 nfanteria n.• 4. )tortos. 1 cabo. e l !ioldado. 

lgualmente de•·o mencionar o coronel Barão de f.xtr:l\·iad0o. +soldadu.<1.-lnlàn:eri11 o.• 10. Fe
Sobrow, commáodante da brigada de ca,·allaria, ridos . !! soldados. - lnfanteria n.• 1 S. Mortos, l 
a qual po.w que não te\'e oceasiào de s.. engajar, soldadu . .!-'cridos . 6 •oldado<. Extrt\.l"i~do3. 8 .ol· 
esteve constantemente debaLw do fogo da mos· d.1.dos, e 1 >CiunJ., sargcuto.-lufanteria n.º 13. 
quetcria inimiga: assim como o coronel Hcnr111ue l'criúos , 1 s.1.rgen!o njudante , ll 2 soldadni.-ln
da l:itlva da }'onseca, comm:indantu da !.ª bri- fanteriJ. n.• !!~. Ferido, 1 cadete. - lnfanteria n." 
gada, </tenente coronel Valdez l'Ommandantc da llS. Feridos, !! soldados.--. Artilheri:i 1>.º 1. Fe
!!.' brit;ada de infanteria, o tenente coronel Sch· ridos , 1 solJaJo , e!! conduc:orcs ; e uma mua• 
walbach de caçadores n.• S , o tenente coronel n1ort~. - Cavallar!a 11 .º 1. ,\lorto, l soldado. & 

Mnnoel Vaz Pinto de caçadores n.• 6 . o major 1 caullo ferido. Ca.\'allaria n.• 4. Mono; l c~val· 
D. Bitrtholomeu Salazar i\loscozo de caçadores n.• lo, e outro ferido . .._ Quartel Coneral ern Tran' 
7, o major José Figueira de Almeitla de caçado· cozo, em 11 de janeiro de 18íl7. t )fanocl J<S· 
res n.• 8. e o tenente coronel Joaquim Antouio sú Uendcs, ajudante d'orde11:1. . 
de Almeida de caçadores n! 9; os tõncntus co· N.• 3. 
roneis João Antonio de Sampayo graduado cm Relação dos prizioneiros leitos aos faccio..<os nd · 
coronel de infonteria n.• 1, e Antonio da Silva combat" do dia 9 do corrente mez. . 

- t ina. que formaram °' caçadores : ordenando á 

l'lnto de ii1fanteria n.• 18 ; os majorc; de infan. Hcgi1nento de lnfanteria n.0 a. o. c.1pit!o. Cou
teria n.0 4 Felix José Freire Corte P..eal, e Jos.í 1 ceiro e !! soldado:t. - Regimento de rnfanter1a n.º 
Pedro de Abreu de infanteria i{f IS, que foi fe- 17. 2 soldados.-Regunento dp. iufantcri": n.º11, 
rido lcgi:- qu~ erte cçrpo enuou etu aC)iO; , • 1e· >! UlllJJCOS . e ll tcll!ados, - ~c~1u.icnto de infante• 

.. . 
~ .. 

_ priJueira compo$1a dos regimentos de iufantCiia 

" • 

•· 



( 

,. 
~la n • 5. ! so\J.,Jo.• -ner<:r.cnto tl! i:.fanteria 1 ·le.:ui111 q~~ rra anril,u1.,~·~ d<> po.1.·r !e.;i•htiw> o 
n ~ J. ~ :,ol laJOI - lht.l!h:io J,, c.lça.!orc.; n.• 7. pro\ i·.l•uci.u a este r• ·j>('>ltl, e <JtW Je, ia l'.:t>.:r·• e 
J ~1.~atfo, ~ 1 mmiro. - ~Hlicia-i; de \º 11cu, !'; 0111:\ lct ~"'Cr:tl 1 ou{; ahra11~'\~~-..· J .. lo so o <;a:;o <pie 

F<il<la<los. - )lilici:i< '11· Tranco'º· :1 •oh!n!los. - f,1i o ohic.. to <h pro1.1r:l, 111as tvJos ()' <111c <'S· 
(.;avaliaria t,1i 9. l so1 la6. - <.:av:.llaria n.• lZ. tiv'C!-~m u ,.: m<"$1'tas ci1'\:\Hl'l"f.lOcias, e ttC'1unrn.la~-
f, rol<lado. - P:1iza11-0t1 ~. Tot:1l ~.'í. - Cavallo• "'"' igu.;c< pro\dencia!, tctn a houra 1.b apre· 
,,. -Qu:irtcl c,•1wral em Tranr~lt'. en\ 11 c.fo sentar o st!s:uir1tt 
. ianc1ro de J 1)17. - )l:>'IOCI. J0>é ~lcuÚ'$. aju- Pr-f«''" ,/, fri. 
d.ime d'orJet..,, :\ rt. 1 • Su•pu.Jer·sc·i ~o, J1;ra11te a ~trrra, 

'\.• .;. toda; ., cau..'<:s rh#\! . on criniM do; indh iJuo. 
Rebção da• pro~os tlc dh·cl'YX COrJ"l'. qtfe fu. CIUJ'l•,!•dos no !ert l\'O 1lo t'Órci(.', que comha

giram aos làl..:tlJ"(lS e se aprescntal".un no.; <lias 9 , tcr1•111 a t:n·or da legt11111id:1tlc díJ Se11hor ll. l'e· 
JI), e l l 1!0 ro~rcnt<' n1ci.· dro J V. C:ozarà• de igual bc·ncficio os prition~i-

Rt.>gim~} dt! iofontt-.:tiã '-) 0 S. 1 mmi<'O, 2 1·vs que o forem ua mr.;m::t r,"l!Ctra, cm <pmuto 
hmbctf·· :· soldadoo. Totai 7. - Regimento Jc .l11rar o t';lfoli1eir.>. ou S<' ª" 1artm :lU>ot:tes por 
infüntc.'"ria n.• t;. 1 t:lú1~x* •foór . l G uws!co:>, 1 t.•:u.1~ d t:li~·. 
rerc1~!".?iro, 1 (.,.p!u;('mlci!t-. !! pri11ll'ir"" s:1ri:-enro•, ,\ tr. ~ • .\O:t jiites J;,<ca~•as pertenc!l dcdarar 
1 ~ ;ur .... :o c.a.rre~it?·, :i fhrriek., lj •,.as e an-:-t.ie:· a ~i o:p•·J~·:io lfd~ á \J~I.\ J,• dv<:umCnt<;S que h.:· 
ra1las , S9 ro!J.1•lr• Totol 1 !9.-fü·.;imcnto de i:itimc o s<'ni\o, 011 o ca!·!Íieiro. 
tr.f.mitria n.• Jn. l 3 <oldadoo - l:c•i:imcnto de .\ rr. :).º A diipoo:ç.\o <10'! :irtigos ar:tec~rlcntcs 
infantcr?a u.• .?l. ~ ;i.:olcla<los. -J{a1~1ll11lo de <:a<'a- trr{L loJ!ar em to!os o .. ('.lSOS de guerra ; e fiClOI 

rlOlr\'' n .• 9. f .. :ar~en!o. e soldados. Total r-. '...... tl1'roi,a<l:;s l(ll:l~S<;ier 1c:, \'ln contr:irit•. 
Todas as puçn• 1 tõ(• -Qrartel Gcr.er;il "m Tran- Tc•c a pal~•Ta o >r. Lei te Lobo , e di«c. 
'COZO '"" li tl1· j:i::~iro tle 1 t>l7. ~ \l.lllocl Jus.! :-r. )'re,identc: o § l I 1lo :ui. 145 da Carta pa· 
) JertJe•, aju1lat.1c d'ordcns. M. • OJ'J·Õr-<e á 1Ut.Ji1h do rrnjr.cto n.• 9 J , que 

Ee :u:h:l rm J!;:c~..ão; nHs combinado c-tr~ com 
o l.; do mbmo art h~oh~l a ~ua jl!tiç:i : o l l 
( l•!U·O) t:dla a •1eu •<'r Jc - jure co11stit11to -
e o § 1 J ele - jure co11•ti111emlo - ( leu-o ) e 
c1ucm podc:-á tir~ :is c.·amara<t o direito <lc rebu
lar ª' !'"" iúenciH º'' dicto § l 5; e que coma mais 
i•••ta, e '!''e uia> co?t1dJ.1 com a pithlica 111iliJa· 
cJP • qt~ê i' dolltTi _a J't.~tt• VlOjt:CtO ? , .0l0 J>OÍJ t'"• 
la '"" doutrit.a •m i;eral ( leu os 3rtÍ00< do pro
jecto ) <· 1·<.r Mfa um d •. ,c1:s :11i;;~ ern p;11 C 
eu!Jr : e ot~ fo~o á com111i,..:10 o do•i<lo elosto 
por 11111 ião ju>to, com~ l11u't'i- .cl proj(.'Cto. 

.f..'.rtra<"lo w J>alf ici1•arÚt·s o_(licia,. recebidas 
•«> 111i11i•IGrru da g11~l'ra em J(; de Ja11âro 

de lllí.17. 
O ~onde tl<' \'ilia flor cscrcYc de Pinhel 

n l >l <lo 1·orrcnlc , dizendo qu<' n '<'stc di:l 
tcida a for~.'\ ob seu C'l!Om:ru<lo p<'rooiton 
n';rquclla cid~dt', nté o:i<le tinha nrnni;ad.) 
ecm 1101 id«d<'. Os focciosos, tlt·pois do com· 
bate elo dia 9, ri:io fizer:im nlto, .cn:10 nl.!m 
do Coa , ~ O<'rnruvom J\lml'icla, Sinco \'il· 
las, Villar dr forpim, e :.'llalpurticfo, lia· 
' 'cn1.b moliH•s pnrn acredi1:1r qur a sua in· 
tcn~ão era pn.s:ir :10 lerrito1·io he>pnnhol. 

As milicius Cllntinuavnm il aJ.:111don:ir os 
foccios<>s; e do r<'gimcnto 6 de infontcria sào 
ja mais de ~00 ns 1in1ças que Se' tccm apre
sentado ao referido conde , alcul de ulguns 
oll'.ct.ies. 

A 'perda elos r<'bclcles no d ia !l foi muito 
'Consideravcl; tiveram p<'rlo de QOO foriclos. 

o tenente- gcnC'ral ~tubbs rarlicipa do 
Porto Pro J ~ , que o tenentl' g<'ner:i} l\for
que~ d" _\ n;:<'Jn <K'Cu(':Íra \'ilia Hcal no dia 
J::!, e o coron1:l \' a>eonccllo, do rt"•irncnto 
16, elogia o b«m copirito d'cstr corpo. 

O brign1ll'iro J o~é Correia <fo J\lcllo <'~creve 
ele Yilla Pouca t lc Ag\liar fio tcnr nle !!'<'ne
rnl Stubbs 1·m d~ta de 11, diz1·nclt, q~c as 
milicins de Chmes tinl- rn fugido f e dcban· 
·d:rdo diante d'clle, <1bandonando ns armns ; 
was que as tropas du sua e>'~ttcrda tinham 
encontrado muior dilliculda<.lc cm avançar 
nlé ás Bollc;i~, aondr chcgcram com effcito, 
tendo morto ·Wi;u•' rrilhas, c:>prisionc1do IG. 
O clu;j'i; ela l." dir(ççcío, = P i1Clo. 

COllTES. 
,"Jt,sl!o elo di•1 1 õ dt jnnrirt1. 

CA'.\f.\RÀ nos SE).'llORJ>S m:r t'T.lDO<. 
O sr. deputado $C'Cretano Jlibeiro da C<><ta fez 

a chamada; e annunciou que al1õm dos 8 <jUC ain
da não ·comparc<.'Crnm, e dos 1 7 que faltavam • 
estavam na .ala 8S m. depuwdos. 

Sendo 9 horas e :iO minut"" di-.e o sr. presi
dente: Está aberta a re5ào. 

O .r. d•purnJo <ecretario Barmzo leu a acta da 
~o ant<-'C\.1lcnte que foi appro\•ada. 

O sr. deputa•lo S!'rrelario Hiheiro da Costa dis
se q\le receWra os: !-:~guintes ofli<:i~. 

1.0 Do e,.• .\farqucz de Tancos • secretario 
da camara JO$ dignO'! pares, rc·mcttcmlo J ~\! ex
emplares Ja le1ra-,\-d::s acl.•• d:is .u:s s.-ssões 
publicas. ~lan•laram·!'e di>1rilmir. 

2.• Dos >l" Jc1,utado< lonhro !' Qu•irol.'a, 
participanclo qur ptlr moti,·os de mol~·IÍ;t não trun
parecem na pr.·•<.:ntC iCS'Siio. A <.Jm~ra fitou ii1-
t~1rada. 

Ortf,,., Jo <li11. 
Projc:clon.0 !•l. 

O •~· pr,...idcntc' Entr~ cm dl<ol, :io o prêje<:\o 
n.• 91 "-" '"'ª ~, 11..raliJade, d.tdo para orJem do 
Jia: o ~r. •l"t ·uarlo s-..~rêttlrfo llarrozo ~~-a a f:.· 
2(-r a $U\l 1,·1h~ra. 

A commi~,fo cncarr~gada de cxamin~r, a pro· 
posta <lu l'" ;r ewcut.,·o. apre•elllada :i cs1a ca· 
u1ara com lcqurriulC·nto de l>. J é1·onim~t Enij lia 
Tra\a<.<os V;ild<t, mulher tio conmcl Jo~ J.11~io 
Tra,·a....os V.ddci. no qual pedia pro\'id•nci.1; 1>a· 
rase "tb<tarem ,,,nas dl'mai.la; 'ju• lio:..ndo cm 
:ibandôoo. i'Or o dicto seu mariJ•1 ser feito pri
:zi01ieiro 1"'108 rdl<'l1les, da,am I'º''°" M'('<'lcraJos 
para a tolnl rum:i da •Ua c:1.-.1: a1tl'11.Jr11,lo a qt:c 
\'Ili se"ªº de ~ 1 J'C .d<·zem bro pr<>~ i1110 1·a«:ido w 

I 

-

O H. Gahôo l'olma : 1'(,o quanto contribuir 
para nu:l.horar a co11.t:~ão ·~~niiirarcs, dcfco.'o· 
r~' d.1. patria, e que n;\íJ c1 ;mirar prnxipios de 
ju. .. lir:\ de\e merettr do wr ·~ le6islath·o a mni;; 
e:o.pr~·ha . e promrta ·'11 ro ,ào. Es:á u'ciaHir· 
c.:m1H~t:u.cJJ.S o prnj1 ... to <lc l .,. que a cmumt~~i'l 
:>t·J'(;~~ut.\ ( pnis ja '~~ me ~tr d , qcc se t ão opf>t .. ~ 
â Cann ) Jogo de,cnrns .:111tcionol!o. Como t>o· 
Jcm. or. presidente.. pro mo• er "" S<ous t!irei1os 0111 
c.iU'!:t~ chcis. ou crim<·s, os que hcmcrem noc:L· 
ptivciro. oucampearc>m no theatto <la honra ~Se 
qu:rndo mcnús se rc~p,.ilJ\am Ci tõros do ci<l:t."1lo. 
ja ffl lhe- co;;ceJiam as 1·rcro •;1ti;·a.; da s1:<pc11uo 
t!:u c;ato.:-J!ii t.i\·els , a[·o::.. qw.: a Can3 o cle\·a. i 
rmminrncia , a que tem Ji:eito, não o c.b11lhc· 
mos d'Ma f>OSSe, ontts a ampliemos. 

O sr .. lo.é Cupcruuo ol~<crvou • que havendo 
e.te projccto sido cucancg:ido a uma eommi11S3o , 
foi então que ~l~\ ramata o :ipprovou na ~ua ~e· 
r.crali.lacle, e por 1:1.1110 parece r r<jlltlicada Oj'.ora 
a qu•··tio de se di..«;utir , re (,, ou não come
JJicntc. 

O or. Carvalho e Souz:t ob,.·ne11 . que sr ha· 
\'in \'er.câJo, que a commi":'lo fize~ um project1> 
Jc lc·i . >ÔiJre a maleri.t pie.entemente em <t"~•· 
tão ; mas que senão ha dn decidido , que fize,,c 
este 1•rvjc<.to. que é t•or i~'º 11ue tem Jogar a <lis· 
c•1--àu :.ôbrc o projuto em gtral ; paia >e ded
dir • <e t:. e-s:e ~ ou Qutro <1uc se mancle fJzer , o 
que IL'\ Jc entrar etn discw>:io. 

O <r Teixeira L<.'C>mil d'~: Qi:e pedira 3 pa· 
la' rJ para foliar no tnc>mO sentido, <1ue o ha\·ia 
feno o .<r. prcopin:rnte. 

Propoz o sr. pn»idcnte , se c<ta va suffi<'ientr· 
mente di:cntida a questão preliminar , e resohen· 
doª"C que sim, entrcgc;in á votação a seguinte pro· 
po ... i~:it'I. 

J.:,:~ pre,enida a materia proro:;ta para entrar 
em diK,.~~o? - Não. -

J:m ,ji:ucle d'e>ta Té.'-Oht\âo IC\e a palavra o sr. 
J~,t. ('up<·riino para fall:ir 'õbre ageneralidado do 
prnjt·cto, e obsen ou , quo D ~na matcria $C dirige 
a dnr um privilegio a06 militares foit0> pri.ionci· 
r<>!> n:i gunra : q1:c cllc tcw origem cm uma de· 
ti:·10 1vmada wbre um requerimento da sr•. \" ~1-
•lt•1. c1•1,..!o ~o. que na o<;c3SÍ5o. em qu<' ~ti•..,. 
< uiiu o pore<. ... r sobre 3qurlle requerimento , "'cn
farou o llt'~ocio por todos os lados, não e.t.1p3n· 
do, •e uma simili1ante medida era contra " Car· 
t3. o <:uc $C di:-cutiu l~r~:•mcntc . r<'.,oh cutlo-sc a 
fui;ol, 11110 não; que cllc notava. por.)m, que pa
ra SI' discutir. ou não tli.;cutir qualquer projccto de 
lei, 11:io b3>tJ so, que ellc 1'3os.-ja contra a Car· 
ta; qut· é 1nmbem nt.~~rio, que nào sej• C'On:ra 
os p111.dpio< de direito univcl'S31 , e que estcj.l tm 
COll\<'lli•·ncia wm o objecto ,le que •" trat'lt, que 
<.'Onlc'>•a. q1:e f; digno da humanidade da caoiara 
proH·r ~tos fmnrad~ milit;nes . c~uee:;tejam OlH.:aul· 
JM 1la batalha. c~ pondo a• suas vida~ cin ,Jct;.~.1 
do ftci , e ela patria; po1~111 q11c p:na uma 1'•i •cr 
hoa • t~ó h:i>la • que ... ja fundada t!Oo> priuc11>io, 
d• l111111ani<l.1Je . que tatn bc•t\ é lie..'C$iario • que 
W.o "·.ia co1.tra os da jwti~a ; opinou •1ue crn lc· 
z.ir o direito d:..s part.:s o <"ll><.'Ctler-oe um !iniilh,m· 
te l'rh il1·;;io. tf'i(>rmou 1liH',,._'lS h.' 1o0thc1,.. par• 
spo!u a sua a;;.er\'iÍO 1 1u>tc11t•<11do que er;:. çumr:i. 

a ju<1: .• ~ pm·ar um exeq-1enf~ <Íe r~c;..cr odinl1'l• 
ro t;Ue lhe p<·rte11cia , em 'irtuJe J'umi letra. um 
co·herddro t.!c· hanr Jo c.cbcça de '"zal a !"'flÍ• 
lha , que na hcrnnça lhe pertctictu , quantias q\t& 
ali:ís lhe• c.-criam in<li•pensa,·ci~ . ou p:tra" as soas 
1ra11sac<;~ , ou p:ua alilncut~rcm suas fomilias; 
~·~ , j:tJi:t ~ p1"rtt·11<f .. ~'01tt:eder prhih~gios aos bra .. 
'°"':"fotl>On"" tia p.1tria, ''01icedau1·<e·lh(<. qu3Nos 
.e julg-arem 114 C1"< .... rios. que eu .iamai! me het ac 
oppor; mas st·j.oni cl:t natureza d'aquelles, que não 
1•r1•jmlicam wrceiro , e que s:i.iarn Ja ma~ geral 
da nação; ma~ nu111'a ;, cus:.t dos direi los d'um 11· 

nico in<li \i,Juo: cst<• pri,·ilegio pódo im port:ir 1;ran· 
1!cs som mas a um particula r , d'est:i >orle é contra 
a ju;tiça , e l'Cllllrn a justiça nfo plxle lr.ner lei : 
voto f'OT 1011!0 COlilr:\ O projC<'IO ; M? toJa,ia cl!e 
p:i.-..ar, comirti em que St' <.'OnV'da o privilegio)!.4S 
c:in~as, eu\ qnc forem :iuthor~.. rom tanto.~ 
rcm <1ue n:io hajam T'l:conwnçõe<. 1x~fütdo a pa· 
bvra para fJ.llar emão whrc cada um de reus ar· 
tigos. 

O sr. Caetano Alberto impui:nou o projecto. 
por ser co111r:Írio no< prit:cipios de j.;stiÇa • e at& 
porque 1;;\o pree1.che os fins par~ que foi feito; fal· 
lou largam~nlc p.ir:i sustem.\f a su:i opini3o. 

O !'!'. ll•nri•J•""> do Couto di>-'-0 Eu 113o sei qutt 
a c:<ta catnJr;1 xj:i. cvncedida a :itnbu1çiio cle con
cc.!cr prm lcgiM ; e por iM não J>O>:l<> admitir 
a gen~ralidnrltJ d'<.,tc projccto; poi9 qno não se p6-
Je di:•:idar que h ta materia é tão somet:te diri· 
giol:i :1 cst:ibdce;er um prh ilecio :l todos aqt?ell~ 
militar~ ... que ~ adiarem combJtcntlo rontra us 
rcl>o·!Je; na 1·re><·ntc p1erra: taml• m não 1 
admitir a Jo<1tnna d'e-"le me-mo Jir•-jecto por scc 
c~1'tra a Can.1 <",1,,titucional tl'> art. 145 ~- 11 
( leu-o ) que n:ãu "' t>OSSam s11>1lt ª' ca t"as: e no 
paragrafo l'l diz, <JUC a lei ~crá igual p;:ra todos; 
logo <'!tá \'i•w . <tuc,.qião podemos fozN leis . qGo 
ti.'\o se cstcnda111 ao l!Jm geral . isto é 'I"º tenham 
cm vista o bem t1H nlsuns . e u:lo a de todus; \°Q-

10 por "'"'º contra o proj~clo. 
O sr. ~l>galh•~ opiwu em f1'or do pro~to 

n1 suJ. benrnhJade , dizeutlo 'l''c toJana o não 
appro,a1.1 "" '"ª redacção . re.><·nan.•o-o;e o fallar 
a ~te re--prito qu;in,lo se discmi:-·«' cnda um doa 
seus artigos cm panicular para o <JllC ,JcW.e ja pe· 
dia a palan,J. 

o >T. Barreto r~io: Se IÚ!Sla de•gr.iç1da epo
ch:i. dos uime• e elas infarnia~ . cm que ilt patria 
t~m tar;tos lil!t<>< in;:ratos cde;:tr:cradO'I, que com 
m:i? armada tol;un >11"3 1~10.1<;t)tos e l'fOvitx:i3S , 
dia nio tiH'!"c cidatlios generv.o• e fie;s , ql!e a 
defend~c, que seria d3s n0:;>;a- hb<rdatle.•. das cos..<as 
'idas, e das no.cs:i• fazendas/ E como ttria clla quem 
a dctende~:,e se n?lo Eegurat.Se a propric la<lc áqneUcs 
<Jlle por clla ex)'Õt' a vida i !\5r, re tratta de cstabe· 
Jccer Um pri\ÍJ~~IO a fa\'Or cios miJila .. v~· 
se de tomar uma medida net.~ liJ ( .~cn-
tar a Carta. A Carta não se op1& 11<'m p>de op-
por a <1ne !e tomem aquellas me•hd:os qi:e 5ào in-
disprus:l\ ~is para a eonsena\~O da mesma Carta. 
E '>ta pro\'idcnci:1 é necessaria par;1 s11>1cntar a Car· 
ta, logo 11ão é contraria á Carl•\, t>Ortanto ap· 
pro"º e111 gera 1 a dou nina do prujecto , •em com· 
tudo appro\ar a sua red:icç:io . porque julgo de,·e 
ser c<>11C"t..1 o em termos mais claro; e precisos. 

O sr. ll<·nriques do Couto Jt..-.e co'libatendo o 
sr. )fagalh3cs ,. levanto-me S!:iunda ,-ez para 
ob><:n·ar o § 15 Jo art. 145 da Carta eor.s!itu• 
cional , que ha pouco citei : este § r~io so dcs1roe 
o argumento r1ue ha pouco expenJi, mas pelo con· 
tnírio o protege, e corrobora. dizendo .. ficam 
abolidos todos o~ prhilegios , que não forem e.-
!~neial, e inteiramente ligados aos carfOS por llli· 
lidade pública .. e r.'' \'entun scr:í e-te pri\'ile-
!;iO uma uulidadc publica/ Certamente na'>, po-
dendo-"" atltrmar a1é que elle pode reJundar em 
prejui1.o :iinda cl'aquell<·s mesmos. que se perten-
dem privilegiar, digo prejuízo, porque porle ha· 
vtr na guerra um militar • <1ue tendo fallecido 
seus paes ~.ia nece,sario imcntariar seus bens en-
tre seus irmãos e ellc. e b:i dt: su,tar·:'tl ésta cau· 
,;a d'invcntario, em que pod• m hm~r lar.tos prc· 
juiros ati: ao mesmo militar? ~url"'nhamos ma.is 
qne e.te militar é \ltu grotde proprierorio , (jl->e 
octupa,·:i na occ~si:lo de marchor rara a !)\terra 
muito• ofliciacs, e outros opcrnrios. como goza 
do privilegio , qllC re lhe per1e11de "<'<labelecer , 
retira-se • e n.\o paga : quantos 1.rojui•e> não cau· 
<a' Hcpitu por tanto que não po;.o -adoptar o 
proie~lo. 

• 

U "'· Tavarn de Caf\·alho ob<ef'·ou, <;l!e -.. 
cçmmi::sào se ligara :io qoe a cimara decidira. 
" que nem fiicra mais nem ln e nos, mOftr<.>U que 
o prcjecto não :itaca o Jir.:ilO de propriedade, 
como se tch1 pcrt~n.Jido -su!Ste:1::1r , que não tem 
outro filn se uio d<morar -um d111:ito air.da· du· 
vitlow e il.<-orto, impui;r.uu a ideia de •ue a ce>r!
cedeHe o prr\'ilegio fosse tio wmeme para as 
c:.usas, ero que fO!St'm autlrom , c;b«:n3ncio ~ ~ 
a lei Je\'c rer,cbr os direitas « ambcs ~liti- • 
gante;~ füz mutt:TS J"efic~~. parn'COmln:'cr aquel· .' 
las c:;.w qllG te uia ;."'Cmira11dti .., 1>r•,J111.10 .~ .. p· ., 
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provando " lllll dolltrína 'tm sera! • e defendendo 
que a commi .. 3o nada 9C c~"CC<lC'l'a, alwu d'aquillo 
'JUe lhe ~:>. determinado pela camnra. 

O M. Teixeira Leomil dÍJ«l ; Que :is razões 
com que sc tem pcrtcndido st1>1c11tar o proj«:to, 
t:io :tquelbs que elle julga. que siio m:>.is capazes 
p:tr:>. o cornboter victur1osomcntc ; continu! u fal· 
~o n'cste sentido; e opinando, que era neccs
!:lr10 dar algum remcd10 aos males ( no ca'° de 

• que re tr:lcta ) dos dcffcn90r.,. da p:i.t.ri:i. • dcduou, 
que n!o crlo os pondcr:l!los no pro;cclo • os que 
se lhes deviam applicar ; porlm outros lllênOS ge· 
neríe<l$ , e que ÍOllietn restrictos 11>111emo a ccrt:is 
call<:i;. e em determiMdu cucumstauc1as. 

O FT. Aguiar su<trntou o projecto ern um lon
go diS<;urw, apoiando asrozoo do sr i\fa~~lli3cs, 
e6od.u~~1do muitos :ugumcntos em :ib6no da 
rui oprmao. • 

Continuou a •liscim!o faltando por segund.i vez 
• o "· Caetano Albert0. e o sr. Girão disse: 

Sr. presidente. cu o3.o Tinh:t preparado 1>3r:t 
defender este projreto; porque jult,'lrci a su:t dQU· 
trina tão justa que me parcci:t não ><! lhe fariam 
obje<.-çõcs; julgo por<lm agora fohar ao meu de
'\'cr se guardar o&ilcucio, e pori<so \OU rcspor.Jer 
a os argumentos que se tccm foito cn~ co1,t r3rio. 

Di.ore um >T. deputado que o proJecto cm con
tm a Carrn, e que :1.16 o suppo~to privi lHgio pie· 
judica' a aos mesmos militarc~. F.u mostrarei que 
nlio é contra ·a Carta. nem prejudica os milita· 
rcs. antes os favorece como uós toclos c.lcsej,\mos. 
O § 16 do art. 145 deroga todo~ os pri\'ilcsios 

• que não fõren. e~11cialmcnte ligados aos cargos. 
r e por urilidade pública. l'rczurno quo tc\'e em 

vista o Soberano Legi•lador evitar aquellcs que 
se tcem concedido a cerra, pe1$<>as•pcla sua gerar-

• ~1ia, epebs rebç<ies: (abu.ointolcr.wcl que tan
tos males tern cau:ndo.) ~l illi. •~te pri,·rlc~io é de 
diferente naturcn • .í roncc~o ao c..1rgo m11i1ar. 
e r.ão á gcrarquia Jc unl inJhicuo. Alem d'i,to 
o intcr.'...e l'úl>lico , de que o me>mo p•ra;'l'lfo 
falta. e. ;e intcr~sse , p.ua que cu reclamo toda a 
atter.~lo • a<Sim o exise IWl pre>cnt<:i drcummn· 
ci~. 

• 

Em vnJaJc, JT', , det·crcmos deixar cxpootos 
aq1•dlcs n1ilit' rts que d'•rramam o «?U s.1ngue 
pt:ln indef'é11<l~:ú:i. Ja f>.>tria • !>"la lei;111mido.Je 
tb S.-nhor D. l'cdro I\'. e J"'l.1s uo<>as !:lgr:i.das 
ü.tir~'Üe:<. aos c.t,·11~ m•l)('.Í~ da trara.'<:l? 
A!g1111< <li! meus j1h1>tre< cole;.•• 1.illar~m J.i ju•· 
t!~a segundo a tem .--':lmpdcJ.t no ~-. ·u corai;lo. e 
~"'lmdo ell:t <l~w •cr. ma, t'.·ta dirn1..iaJe tLtclar 
do oprimiJo na~"'ntou~ t.:c uurc 4.>l ht>mcrl.-1 ha 
muito tempo; t'lll <eu togar deixou a~) hda que 
de.crc' e lloileau • s~ntada cm c1111a de •.icos de 
f>o peis cheio• de troç.1. ética e faminta, sunla 

:nuiJlacle e fina de ou•1do para attcndrr 
os cnr ' ate monsiro dcvor3du1· de monte. 
d'ourn. de p:i.locios e c!r choupanas é o que 1-r~<ide 
lk'lSa\1Jicncias, e nos 1riL11na<-<. Ora so um m1htar 
au>entc Côr alli Jcm:i.ndado cc11amcnte perder:\ ~CUJ· 
prc a sua causa, o tirari por prcmio Jo seus ser· 
viçoo o ficar ~cm btn•. 

fü;crupuli.:im dar um pri,·ilei:io ao~ cidadãos 
que se acham deb:iixo dus ban<lcir.1s de J\Jartc . 
e não teem cse1 upulo de o conc~Jcrcm a quem li· 
ca gozarnlo todas ase<nnmodiJadc~ JomcsticM ba
l'oj.1Jo dosi;et1s l'c11ate' 1 Sim, dii:o privilegio por· 
que t~r demandas com 11111 ausente é><Jmpre uma 
\·:inra~cm para os J<'rn•m·li~tas. · 

Dizerem ql'C este pii"ilo~io d# que folla o art. 
l .• do proj<:oo é contr.lriv nos mc~mus inl<'r~ 
dos mili;arc..; pois que •lle> t~he• qui1.~~111 que 
com:nt·:.~m as c:iUl>J .... é (,.-t·rt:sntt:ute um (!r.ltide 
a b.1lrdo. l'<>is se bto Jür do goo.to J 'dlcs. ou de 
:;c:is into,.:--<>S. quem os tolhe de ceder da graça 
do vri\'ilcgio? 

:\iio me firci cargo de re<pon1lcr :1 outr:i.s mi· 
ll\IÚ•-.'.IS obj»a;õu qur se rrm te:to; porqur por si 
mem10 cabem. \[;i, !'"" ., .. 1uc q·1c ou'i cfüet. 
pu "s. m.ili11rc.s .trn.-: J><.J:Ji..•s, qr·c t<JJ,, 08<A.0 i t<Ía· 
i/c CO:ttril1uÍtJ. r 'Jff-C. u,Jim t.•t:ll"' llN•M tn· 111rc;~ 
em 1.r.-i,;Je9i•J, l:u a.gora. ,.Pnd'' <1uu t" ... tou 1ú:~ 
u c~~maro. du\ido d.;s rnN! ... mt\·itl~. Poi) o rrcc;o 
do l:lnguc t: o clioJ.,;ro ! Ah ! longe Jr nos t.tl 
rinsament11. O clinlwiro qu<' tc~l>cm °" militarto;o 
e somf'nlP patJ. suJ. :i1u.,tcnta(·:io. o p:-... mio d.1s 
$ll.1S ci.c3.triz('~ é a honr~. a ~lori~. e um nome 
illustré, qw: :tffro11ta o. .cculos e que 111111ca t.>s

~uecr. 
Voto P"l:l <loulrina <lo proj .. rto , r pelo que re.;. 

pcita ª"" se11s artigo$ <:Ili p;1rtic11lar. rc;er\'O·lnc 
po ra :t di.;russ.'io. 

O H. :11oraes S:1rmen10 Ji-sc. que se tom des· 
ciclo aos argumentos mal$ minuciCJ<SOS. para se mos· 
tr'11'. que o prl'\je~tu niio o;il:ndc a Cana ; que jul
ga que i. é claro, e 9ue foi su0icic11tomc1~te ~e
batido , qllanclo n:i. camara se tractou a prune:ra 
vez a sua marcria. niio de,·cn<lo haver a •i111ilha11· 
te respeito a·nrni$ pt"qttcM díl\idd: opinou <1uc to· 

• das Is lcgi<la<;Ül'>, que S<:((Wlll o direi tu r~ma110 , 
•menos a d'lni:l:ucrra , qu•· tem por ha-e o •>.:>u· 

• nio, admnt\.:Ul ãt restitui';~ 1'n ;,.,,.9""'' , o c.1ue 
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éstas hão são outra éousa. como todos os juri~-con· ~.umchto, o ;;r. píf siJcnl<! interrompeu a discu:;.. 
sultos sabem , do que desfazer-$~ u que se havia s3o, o d1,.;e , que 11a conformidaJo dos seus de· 
feito. 011 um perfeito desandamcuto da causa. is· \'Ct'CS conddav:\ 0$ SN. dt'putados. a 11ào usarcnt 
to é , ÍdZC·la andar ll:lr:t traz 1 que 1'3Í poi5 fa7.er , cm seus discurs!lll de palavr~ llOUCO decentes. Q 
Jissc o orador. este proje<.10' De;liucr ésse desan- sr Teixeira Leoruil fnendo alruw observações 
d:unemo; por coruiequcncia ~ lllil. ~ 1wcc,,ar:o. C:Cd~u da palavra. • 

Tendo feito 1nuitas outras ob>en·a~ões, continuou ~ontinuou o del!ate fali ando o sr t. J. Maia 
dizendo. que seésta ÍO<:lM: uma guerra contra odl· que coml>.11cu o pr<~t't:to, e i1hpugnou os argu
reito d3'1 gentes , talv~z d~a:...-e em ;i1>1,ro\'ar o mentes d!.':I srs. deputddos, que faJJaram em sen• 
projecto; m~• q11e ~a é ~uerra corma a Car· tiJo Cbl•!t:Írio. 
ta, e que é rie~io. q!!C a ~arta proteja ~ $CU5 O Er. Ma;plhlr< l•l'e a jlah1Ta segunda \'e% , 

d~fensores ; devo dizer com ingenui·la..!e, pru;,'I'<'· e impugnando 01 ar:;moelll<l<S com que se p~nen• 
diu , St'rá !ànatismo em mim; se ,~ v-·r•l<"'c to h deu c~m1b; tc•r o projct·to. e os <!~C !lCl"ia proJu• 
:t minha propriedade . depois (•-e i:- po<sivt!) de zulo , t•rnnnou \Ol3D•lo pcl:t sua :do• • . 
perdida a Carta, pouco meimport.l\a; c•111"111 1·;0 O <r ~C• p.'\ ~l>r:;a~o contrariou du ob!ern
dir:í outro ;amo J'este dom preciom. que 110> 1IP.11 ~Õ.'S 111• f.wtu inJ1c>Jas l>c'lo ~. M..zmlio -e ~fam, 
o llO'<SO immortal Soberano. o Sr. D. Pe.!ro J \ º? •''!'" 11111· tanto ha"ia ~'e111pl\l <fu uma si01ilhan. 
1;;· pois ne<lCSS:lrio e>tabele<er todo< os meia< para to m~Jid.;, ~uc mCi>r\10 e111 noo.os Jias se tinlta 
se firmar a C:irra; e não nos devcmoo; c.quccnum leito u1na l~r >irnilhante no tcnijlO da guerra pe
rnomelllo. (!UC ba um Jlilrtido muito grande em a uit!l<ul.u. <1 que n3o er;i. Cl(.l.Cto o dizer-se que as 
nação. <JUC pertendt derrib:tr a Carta ; eu podia partes '!''º. 1~rr .. •11d1am e.1~ prÍilii.lei;io J~on• 
foliar mais da.ro a este rc:;peito; n1as arcano.; h.,, h,1\'à!ll da.: l>llÇa de1 s-·11 plfüu; '!feio comrario. 
existem eocunJrijos . que cumpre por or:i n:.o dr· ai11J~ nu""'º q1:~111 t~lll muita ju•nça descj-J e.1' 

darar; tCIU•SC arg11me11tado com O cireiro de pro• lar )'rC."-'l\IC par:\ mcllior inforrnar ><:US p:ocura
priedade; e que cou.a é propriedade ! E' o C<la· elorc• e ler ,'a tu•, pr<>Jut.ir :1s prova•. a~c.m1ar 011 
do cidl modificado pel:1s leis; e 1anro é 3.,·i111, <JUC cloc11111cnl•"·· , o q11c n5o pude fazer quenl está au
elJa é <li!lt!r~ute ein muitas partes do mundo; n;i !('tJtc OC..'{,,'Upa\ln no :iêtvi1~0 pl1l>lico, nào por <lc, o• 
A'ia não ;, o mesmo, que na Europa, e na t·:u. ç~o ina;; por ul>rtc!a~;jo, e rigorosJ n<.>ces:;ida<le. 
ropa n!io é igual c1u lodos os n:inos ; em l ngl,1· O : r. ~lo;ac·~ 8,irmc111<> di>se, que pcdíra a 
terra mesmo ha tJrov:ncÍil$. em que cliflt~rc muito; p:d:\\'r'.\ p:n~1 fazc:r uma cxplic:i.çà'> a. TC,peito do 
ha um:• cm que o morgodo pas:i;i ao filho rnai$ '" Tei~cira Lcurnil, e obscn·ando o sr. pre~iden
nol'O, quando cm i;c;ral pertence em toda a parte rc q11e julga\'a nlo tl'f lo;;ar, por<juC nada rnai. 
ao mais velho. 1i11h;L o<."<.'vr1i,Jo, do c1ne rm cumprimento de seu.; 

Tendo largamente discorrido, cor.duiu: A ppro- dt•\'<·re<, p1opôr ao; •t". d"putado$ . que no fogo 
• O projech>, porque é :'\ favor ria C.,rta; :1 (;:1r· doe; t-''ll$ <li.ocurros, tl:ÍO ll.S.1~1ll de phraZ"-'S pouc.."'O 
ta pret:i"a deílt-nsür~ ~ varque em Hm a Car1;J t dttt:ntes . conti11uou o sr. \loracs ~3?1JH.:ato <l1zt:!~ 
"°"· . aintla n~o {· .. r'" ~ gora. do. que cllc• ás \'CZCs d··conhccia os sei:s discur-

0 sr. ~erpa. )la :ttio sunentou o pr<•jecto na ~-r , e os julg,.v:i ma!s forte3 . do que C'"..S reputa~ 
Mia gencra]idJdC; . ~lan<lo pori'm :t $11:1 J out,i11a j \'a , C)Ua11Jo O. j'tvfcria, e <JUC por Í.50 rUO du
exorbitante. prim ' por comprchrrn!er na mr,. 1 'ida1·a . <1uc <:'ll\c:.>Cm no C3<o que diz Cícero -
1na li1.h01 JS c::u.:s."lS ·\·CJs. e ::.s c:riminaes. q11:U1· i1!l/1u11~'~'''' 11111yi.~. 'l""'m dc!rclab:z.r.t. -
do est:is silo de 1 ito diflt.ruae r.3ture1.:i. • e " l 'rr~r<,lin o d~batc• IJl!.mdo os 51'$. Gir:i.cJ, ~!o
suspe1\>:io do seu :u~ mento ~rr.:inaria a <li<c!pli· 1inho Ja S1he1ra, q<:e combateu l~r;:unente ~ 
na mih1ar • e J'Ode a trJ1!.<fomar a ortlem. e o ar~'11111cntl)5 do <r. ~laga.lli:ic.<, .l0>'é CujJ<'!1ino , 
S<>CC;;o público ; segun<io por ~não re<trin~ir ao< T J\'areo .Je Car»lho. e o "· D::rrc10 Feio (e
combatt:utes da l.ª e~.ª lmha. ma.! C,:,t11n<ler ;.·a ch -.u :i. th"'Cu ~o t"!:)ll\ o a:...._f.1mte di.scur~ 
m..!1Ja aos 1.nais empregados no Kr\'1ço do ex- O ' '· Jlarrcro feio - .~sses 1mnct!Jl<l> ger::..-.. 
é u que se acham em nm:t posÍ>'lo 1·oluma- de direito, crn 1111c se funJam o; s.>. que tecm 
ria: terreiro por sen.io restrin~r :i guerra actual, atac::J'\o projc'tlo, senem mais pa;a orn.ir dis
mas extender~ a todos os :.ctos de !,"Uera , que tnm,. oratorit>!. que para reger ~• iuçõc. cm 
pod<•m occorrer ele muito diff~rente nature1a ran- tempos e:.:traorJinarios de guerra. / Htcr arma si· 
to pela •U:>. duração • como por n!lo exigirem lr111 lr9u. e pat";t c.:>1..cg11ir tamanho fim li"•l o 
tam;:s esforços. M0>aou que o pro;ccto feit.1~ as Ja s:tllaçtto da pJtri..1 úe minimis 11(;,J curai,,,.,. 
devidas modificaçõ.:s. não contraria,·a o at1i1;0 da I• • E'Gtrll foram ~• maxiruas por 0111le <e111prc se 
C:trl:t quando estabelece que a lei st'ja. i;;ual para reglram C)'I go\'~rnos do.; povus lh-res, que mais 
todos; explicou o H:rdad•iro semido d'e:tc prmci- longo lcm~o .e con!il'rv::ra111. Or:t. a 111ed1tla <iuc 
pi", m0>trando que a lei de,·ia ser igual para to· nos offcre<.'<! o projucto , pode clla ou não con· 
u.os os 11ue se acl1a:a:11 nus mesmas drcu1~sran- tribuir r:ua a >ah-•o,3o Jo 1:.tado? Certo que. nin· 
<:Jas : sustentou :t d1ficrcn~a que ha' 1a de 1~ual- gucm Jiri que n~o. Poii º "'\o que J1h-ida pode 
dadc de facto . a igualdade de direito, e dcmons- ha1·cr em se adoptar ! J: "''.i prt>»ricdadc in<livi· 
trou <111c com ésta seaào cncontr: .. .i " prodden· du~I poJcrá coo~n·ar-se ilf<a\ p~rJiJ:. a patria l 
eia do projccto. Su;tc11to11 que a a wl ição dei; p:i- A iitO inda ningucm rcsponlleu, por tanto lit•i.ilo 
,·ilogios csrabeleeiJa no 5'· 15 elo artigo H(>, tem no mr:u primeiro \'oto. 
exc<·1x:ões. alli mesmo estal>cleddas , . e que 1~os O sr. ~Joúuho d:i Sih·eira teve a p:ilavr:t par.a 
termos cl estas se achava a prov1Mnc1a do prnJC· fo1er 11ma bro,·c cxph1:;1ção, na qu;i l dis;c. que 
cto; pa5Sou ao § .. 11 do .mesmo artigo d.a Ca1~1, rm "'"' .. º d~ 01_ivir p~uco se p<'r&uadír:t . que o sr. 
expo• o seu i;enumo sentido, e que a lei. e 11:10 Magalhae~ f.illara ult1m.i111cnte no sentido das ra· 
a auctoriclade é quem suspendia o and.1mc1110 d,1ç 201·~, que cllc ha1·ia combatido, mas que não 
~a~s;i~. .:.fo,trou que '.l .medida pr~posla não era sc11do a«im . lhe d;m1 a dc\'i<la >•tisfo•:iío, e que 
mJUSta. nem com preJU!lO de terceiro. por qnan- rra uma P'"'OO :l qut•m tnbura pur •cus conh~1-
to cvntc<.Üa ésla stt!'pensão t>nl Í..L\'OT <lc quem (>C· m<':ltos, e virtud~ a maior • "li1Ua. 
lo ><'rviço da patri.t u:'io podia \'ir tractar das.uas l'rocc.lcu-•" ;Í \'Ot~çlo nominal ua conformida-
<lt>uwndas, impe<liniento que uào tinham os mai< de do rc,.ulamrnto. 
IJ1i~ant("S, e )JOT i~o nio mereciam a m~ma con· J)j,*'nm - .~ Pf·TO\"O - os m. A "~linho de 
templ.1ç3.o, e concluiu fa~nclo ver que é:-ta i'<!ru- ~\f1·11!011ça l'alcào - ,\lcundre Th111~3l ,:., ~lo· 
pç:to n;;o offc11dia as dÍ>)>O>i<;iics da Cort.1. a jus- rar' :';irmrnto - A r.dn: Url>a::o Xa,·itr Ja fon
tiça dos litigantes. nem perturbava a or•!•m tio ""'' - \monio J.,.:. de l.ima J.c1!ào - .\Lto
proet'!'SO • como a não perturbam as f•:ios ju.E- nio .lulio .1 .. l'ri . ., l'imcn1cl - Ai:tonio Lub!i 
craes, :tS dilaçócs. e mil ou;ros itiipediment>; !e- Harbo·.• Triwimt:ir.io - Antoni0Marcia1>0d '.\
s:es. 7t•\fl,)t) - \ntuni1> \"ic:cn;c de Can;alho - )}~ .. 

o tt. Gon~oh-es de )lir:tnda rustMtou o rrojc- to l'nPira ,;., Carmo - llnu:udo J.,,.; Vicir~ da 
cio na"''ª generalidade, opimudo. <1•:e dle <cr..l )l111t.\ - c .. "l:lllO lbdrigu~ ce .\!acedo - Coo
fonJado nas ha .. <CS da m.1is rig-oro<;1 jtL>t:O a. de d .. s. Paio. \la>:ocl - Caet'anu Alloerto :ioa.-

0 >T. )lozinho da ~ih•ira faltou <.' lnt::i o pro- re> - Fr.111ci.«:<> \l\louio d'/\ breu tim2 - "'""" 
je~10, >Uotcnt:mJo , que eJle tr.1ctava tf•• C talx:lt·· CISCO .\lllO'!ÍO d'Al11u·1Ja J'~nh:: - l'r3ll'iWO 
cer um pri\'il.,;io , que i;e ba•ia M <\t:.t<'nt:ll º' Amonio de Campnc; - Fr:u1~i:.co Rarroo, Pcrt:i· 
~1i.1ta d1· patticular""; que ellc n:1o se oppor: • ., S\! ra - l'r.mck<cu Horj.l l'er"irJ Jc l':á - fran• 
se tr:ictas.::c d'uma lei geral~ pon-.!ue - inter ar· 1.·1:1"c1J J'ortunalo l.t•ite - l'r:i.uc:.s..-o Ign.acio J'c .. 
lll!l silent leges - ou mc.<mo se fo,.,;~m pridle· rr irJ \ 'c•qucir:i Fcrriíu - Yrauc:><.'O d~ Pauia 
gios C•>erKial • e inteiramente lig:idúS :\e.<: cargo. Tr,\\'"'"'~ ·- rranc1;co Soares Frallt'O - J>r.11}
l>Clr utilidade pública; mostrou, que'" os RYlll:J.· ci co X:l\ter Leite Lol:o - 1'r:u1ci,;cn .Xa•icr <!e 
nos C<>Stllfn!lV.llll dar pri,·ilrgi0$ aos rnilitare-; ma• ~.)UZ~ <~u··iro~a - Gonçalo x~,·icr úa Súva -
S<·mpre de tal natureza. que u!io offon<l<:'Mll di· .lcw11.1:1:11 Jo~c d~ <.:osla fü·bcllo-Joaq·t'm d'AI· 
rcitos de terceiro • e que nem Ducaapa1tc, 111:111 mel'.!:i :\v1·a.c1 -· Jvaq11i111 Anto1ÚP 1f1\guiar -
Frederico IJ os conc-edcra em tempo :dgnm; M· .l<>aqui111 :\ntonfo tle ~lagalhàos - 9';uqnim PI~ 
ti:ndcu, que senão pótle >U>'\cntar o proj .. cto; qur ciclo Galvfo l'aln::l -- .Joio Ferreira da Uc;sta :>, 
!>em de><:ja\'a se des..;em aos militar"" honrados !'aio - .lu!lo l:Jras 1fo <.:vsta ,Faria e Silva -
toJas :is vantai:ens. todoo os intcrcl»'C>. porque ''" .fo<é Amonio Perci1a llrakla1ui - Jow Caelanp 
adora ; nrns conceder-lhe privilegi°' Ja 11:111111.za t!~ Pai' a - .Jotl· llomem Correia TcUes - .1., 1\ 
dos que propõe o 1 rojecto , u'i<><> riuuca h.1<lc \'.O· li;n"cio Pe:cira J)cnam~do - Jooé de )\ac~di> 
tar. l1t\i<':ro - J01b \bdtado J Abreu - José dn< 

O sr. Teixeira 1.eomi! tc,·e :t~1alana , ~ !>"T· )\rw·! ;\i.a<ear:111h:1s e \lello - .losé I'imcotcl 
tcudendo ~'OUlb~ter O& arzumelil<>S e.lo .r )j1,1 .<:• l\~in· - JC1<· Ril:oirQ S.1.tai .. ·a - J Ch't \'i~!(,?ÍllP 

• 

. ' 
• 
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l!arreto P eio - Lourenço !~é Moniz - Luiz • de~tino de ir à' Fiaeos ; e sendo pcr~cbidos na SU· 
Antonio Rebello - Luii Tavares de Carvalho- bida de uma ladeira formid:tvel. foram encontra. 
)lanoel Caetano Pimenta Aguiar - Manoel Bor- dos pelo tenente de caçadores Falcão, que estava 
ges Carneiro - Manoel Gouçah·es de .Miranda- com o commandante. e dando-lhes algwis dos mi
.Manocl de ~:acedo Pereira Coutinho - Manoel licianos rarios tiros, el!es avançaram ao som de 
*·Rocha Couto - Manoel de Serpa Machado- comet3$, e deraro uma descarga ~rrada. 
.Marcell\oo ~hximo d'Axe1't!do e Mello - Ro- A este ponto todos os milicianos ficaram a~r
drigo de Sou1a Camilo Branco - Rodriso de rados. e fugiram precipi1adamente. E' verdade que 
~ouza Machado. havia uma densa nSF."ª· e que se não via o nú-
D~am - Rei;eito - os.11. Anlonio Camel· mero dos rebeldes, mas ~lonte·nwo foi sabedor 

lo fort~ de l'irr.i - Antemo \faiÂ - Antomo em Alcobaça que eram!! compm:.iao de soldados 
.Ribeiro <!a Co.ta - Antonio Hilieiro To.;'r - 1>-0m1guezes entre milicias. guerrilhas , e alguma 
:Bento fcrreir.i Cabr.11 - D l'r. Frandsco de S. linha . e 3 companhias de besp:inhoes , que tudo 
l.u!: .--ipf~ Fcrre!ra d'.\raujo . e Castro - j :ie:iam 600 homens. . . .. 
franc~o Jo.iquuu Mata - Fr.m<:-«:<> Ta,·3re., Debandado tudo de F1aens, os rebeldes dmg1-
d' Almeid"' - • fr3neÍM:O Vauzell~· - Jo3quim ram-se a S. Gregorio aondo primeiro do que el· 
.llemarrllno Rodr:,;u~ Coímbr"' - Joaquim Jo,.\ les, alguns paisanos do mesmo l-<l\'o prindpiuam 
de Queiroz - Joiio Henriques do ·~10 - Jo.é a fo.zer fogo ás nossas milicias, que cnth l!C rcti
Anton'o Guurriro - Jo><Í Cup01ti~o d:t Fonse"a r.ltam pela beira >linho, deixando a cmada de 
- Jo;é de ~lcllo F reire - Jo-.! Xavirr Mozi- Melgaço, e foram ter :> Pen~o. 
nho da S!!lti - Luiz Antomo ltt·bcllo e Sil- N'essa noite retirámo·nos de Melgaço com ore._ 
"ª - ~!a.noe! ·Anto11io de Carvnlho - ~la.noel to da tropa que havia., J>Qr tcmermw t ert'Onados, 
Gonçalves Ferreira - Manocl lgna.cio d" Mat· ou pela estrada de Pomares que vai dar a l'enço, 
t os Eouza Card060 - M•uool }'ires d'Azev.-do ou pela de Cuballi:io que vai dará Pol1te do Mou· 
I.oureiro - Pedro Mozinho d'A lbuquor<1ue - ro, e viemos fazer ponto de reunião alli. 
Pedro Paulo da Cuuha - Viocntc Nunes Cardo· Nada se per•leu de bagage11~ , e 11ada ficou da 
ro - Viscoudc de Fonte Arcada - Visconde de fazenJa. ( Durbohtll} 
8. Gil de Perrc. .Mw19oalde janeiro 10. - Carta particu lar. -

D'c>la ~orte ficou approvàdo o projccto nn sua llontcm de tarde rompeu o f050 da divi•~O do 
{;ene1alid~ilc por 61 votos contrn 2,. Conde de Villa Flor , contra a divi>ão rnbclrle. 

Di!llC o !\'. presidente, 11ue <'Olltinuavo. a di~cu.. e das àlturas das immediações d'esta vill:< pude 
rão sobro o 01tigo i.• do pwj"cto. :.er quasi testimunha <><:cu lar da acção. Seriam duas 

llou1·0 um 1cn!1ido deb"'.c, e sendo chegada a horas e meia da tarde quando rn111pcu o fogo do 
llora de se fechar a se:..ào, su~pendcu·!C a disc"•· artilheria, sustentado pelo de fulilaria , duran~ 
~o, e rcsolveu·sc, que volt:i"Je ~ comm;..~o c~m o cbnllicto até á noite. O cemro da acção te'l 
todas as emendas , que se lhe tem o!forcc1do . a logar em Coruche . poroaçà pequena , onde ha 
fim de o rcdi~ir novamente na conform:c!a.de d.1 um ,·alie cortado p<>r uma li ·'a ribeira : a mei:t 
Of>!r.ião, q~c :;,ais se ma.nil~tQU na e.mara. legoa de distancia para o 1 •'.e 1iriucipiou o com· 

O sr. deputaJo recrctario flibeiro da Costa deu bate , e a.pesar que 05 rebe ~ occuparam uma 
coma d'um officio do cxc. mini.iro da fazenJ:i. . posição \'antajus.-. na coroa ,'um monte , onde 
pr:ici~ndo , que cm d~ta de l ~ do commtc mez tiuharn 5 ~ de canbã.>, ••m 1>.Ute dl sua c~
baixou um decreto ao therouru wn o qual re pocm vallaria no centro , e caça~ re. embtl.9CJJ"< nas 
!. di•fo'i•;ão da comrni:eào ~dministr~::va o.; fu:.· 1110U1as d~ _co.n·alho proxim31::í ribeira , foi le.,.a· 
Jo1 r~rics para o coste:tmc1.:o J;i.s dc.;pcz:u. da d~ a pos:ç:io de =lto r.e':u. r.o;;~ lcacs. que O< 

umara. ficou i111eiud:i.. desalojaram á po:ne da bayoneta, Je,andG-0$ ~tê 
O ~r. prc.idcntc disoo que na us:-::o d'atnanh:i.n S<i.to <!e Aguiar , onde tomar::m de OO\'O posição. 

se di1·idiria a camara em se~ões geracs , e que Este '°iro U!m quantidade do arvoredo , princi
e.1as discutiriam oc projCctos s.:. , '~ , . 41!, 63: e paimente castanheiros , e aHi se Ili.eram fort 
6G, e GUC a crdem do d1n da s.igumter •f'"'-º . ~ebeldcs • esperando conservarem« , cm quanto 
!Cria o proje<::o n .• 9G , e o;. trJ.ba~hoo da.s com· a sua ca'.'al~aria man-0brav~ nos flancos. D'cste 
rniS!Õel cemraes; e sendo pcmco mais de dua~ ho· po:ltoforaro1gualmentc repd1do:;peloscorpos ! , l i), 
ra.s, di;u: E!tá fochada a se..31>. 18, 4 e U Je inf.i.ntcria; tomando Jlarle igual· 

Em o número GS P"ci· 45 columna S.ª lir1ha 
!l cm logar d'uma breie f.ula, q1tctc aur~ b~e 
20 tr. deputado i\1oúnho d',\lbuquer-r1c , l·:;i-:;c 
~ ser.uintc, que -.:Jlc mc~:no deu. para. a :,ub~u~mr.,, 

!\a :-e.são rle í?O <lo de•cmbro os >rS. l'c1rir~ do 
Cannu , Dcrramadv, " cu nu:s offorecemO'I l'ara 
formar o p1Y1jceto de lei do rcgim1·nro <las cnrno
r:u; 1ioram como fomos prevenidos ptlo sr. i\1.10-
nio Vi~entc de Carval ho, que ilCaba ele o!!<•rncer 
cm seu uornc o dicto p1'1jt'Cto ele J~i; ,JccJar,\1lHJS . 
que não sendo ja nccts::Jtio o ti0 .. <0 trabalho ,(,. 
bre é<ta ma:eria , nao contim11r. mos a oecupar· 
nos J'dla , e como do modo alc;um co1m1ouimos 
para a formação d'c•tO projerto , dc·claramu> wn· 
bem . que toda a gloria d'e.-.re impmt,uitc trai>:i· 
lho. pcrtei:<:c cxclusi\·amtnto :.o t"C" 1.t i!lu:-trc .. m· 
th"r o sr. Antomo V1cent" ri<' C.malho 

N. B. O tachygrapho rcco::h-." a jU>ti~a dar~
clamaç:lo: e não •e admira ele v-r <rr>.do. <> <;ue 
J1cm sen1pre é de\ tdu á t-t!a i:ni "t:ct:t. po:ê:n , 
mU>tlS \ ezcs ao modo po:quc C> >< t. <l•fC11CO> >.: 
expl!c:.tm. 

lled.imar ,a emed1 é um '" 1·tr elo< r.•. deí•u
tadtio; e porque u fim do :.ich~;:rapho é ace:tar, 
J><>r i= agra1k-ccrá rempre •m11lhantcs re.;lama. 
t;ôes; qt:c é ~"'t.1 :>. $'113 c.u1KiUlta o sabé a m•uor 
J arte d0> m. deputadc.., e tm <jU.1nto ;i Uil ca
pacidad& muito, e muito se bongta de ha\'~r ..
do a;'llançado pelo tleh) grapho n1or o sr D. An· 
;;elo Ramon Alart.v, t•ara com os proprM:irios 
d'est:i folha, porqi:u é este o verdadeiro coubece· 
dor de tão difliccis trabalhos; por c.tcs inotiros 
ben1 se ~ntiu da... p;il,t\r.is, do que o :.r. de· 
putado usou no cabcx;a lho da •"a emenda - para 
se emenJ •rem os muitos e gra,es cm,., que os 
tacb)'f,'T~phus commettcra111 11n declaração, que fiz na 
~o de JS de janeiro. -

Muitos o gra,cs erros cm uma declaração de G 
ou 8 lmhasl 11 

Ponte rio l'itouro j1111eiro 9. ·· Os rebeldes entraram 
cm A lcobaç~ r11> din 7 pela$ 8 hora. da manhan, 
61Irprehendcndo toda a guarni~o de 66 proças que 
alli estavam. Dous homeu• 411e e.caparam chegan
do a i"iaens . mandou logo o tenente coronel J'i. 
mente! de caçadores n.• ~ ~ d~t.1car o Umcnte .\lon
te·negro , com J 00 bayoneta• para 05 encontrar, e 
Jicando elle em f'°"ÍÇào de o reforçar: o< r~bcldes 
marcharam :i beira do regato hm.trofo abaixo em 
d.Jecçã./ Pousa Foles, aonde subiram com o 

mente na acção caça.à.ores 6, e 9, iníantcria ~!? e 
25 , e a cavallaria l. 5 , 4 e parte de 11; sem 
que aos rebeldes "ªlesse aqu~Jla forte 1io.;içào, 011-

cie espcra\·am consen·ar~se, n5o hor:ls 1 }..On!m s-..:· 
manas. Dattidos em todos os pontos d• sua li uha 
apro\citaram a noite, para se retirarem sôbrc l'i· 
nbel , seguncl<> se presume. Claudino pnsegue·ot 
e entrou em Tra11coso pelas Ire• horas da tarde. 
A perua nosn e dos rebeldes dei e a ~!la hora 
c<.nstar ahi oflicialmente , p~los oíllcios do bravo 
Conde d~ V i!!a F !or. 

Por cartas qt:e recebemos d'Arg:mil, consta:nos 
que no dia 8 do corrente mez . .e reunira a ca· 
mar:r , e fitera um auro, declarando nul!o e ille· 
gal o de 17 de dezembro tíltimo, cm que se ha· 
via proclamado Rei de Portugal o Sr. 1 nfante D. 
~liguei. .\lgur.s dos membros d'aqudla c:21:ia.ra 
rc~"OnheciJ,,mente addidos ao infame pamdo dos 
rebeldes não co:npareccram n'c.ta occasi~o, dan· 
do por de;culpa, alguns d'cllcs, que se ach~\·am 
i~commodados de ;aude, ao mesmo tempo que 
pelo seu er.thusiamio no referido dia 17 de de· 
zembro se ha,·iam tomado mui notados. Na noi
te do m""mo dia S bou' e geral ili um inação, e 
alguns particulares re distinguiram pela brilha11tc 
lom111 ]'Vr<Jue illuminaram sua.; moradas, e ptlo 
muito fogo do ár que fizeram lançar. N'eE:se me.
mo dia, e por todo elle, se ha·:ia ouvido muito 
fogo para a p:me de Celorico. 

CO:\fMERCIO. 
Picma dc=cmlro 18 - Falla·se cm um novo 

emprestimo, mas consta não haver sido ratificado 
pelo imperador. O conselho ja approvou as bazcs, 
e as propostas dos SfS· Rothschild, E sches , e Gey· 
muller foram apresentadas no dia l G a sua ma
gestade. Este empresrimo deve assegurar até ao 
anno de 18:?8, o pagamento das som mas que o 
govêrno fornece aetualmentc ao banco, como fun. 
do para arnortisar a divida <lo fütado, e O$ juros 
das acções em circulação. 

O dejicit maior pro\·~m dos atrazos na co
brança dos impostos do anoo de 1828 , e o b"nco 
para o supprir foi authorisado a cmmittir acç&s 
pelo valôr de seis milhões e meio. As acções vao 
recolher-se , e d~is de 18!it7 , .11Cr:i nccessario pro
''êr por óutro m't'ío ás despezas do fundo de amor
ti.saçà.o, diminuindo as despczas, ou augmcotan· 

cio 3 receita. Prcsta·se inuita atten"<;:io aoS meios 
de si mplificar a administração, que é ao presente J 
mui complicada e por isso oner06a ao Estado. 

O juro :wig-1Ulado p:ira o emp.restimo deverá 
ser de <! o nreio por ~nto. Segundo as ultimas 
propos,tas quin~e milhões em metalico vai entrar 
nos c0fres do E5t'a.do negoceados a 84, o que deve 
produ:ir U milliões , somma sufficiente para:"°~ 
dtspcz:is admi1üstrati\'u. ( TM Courier.) 

Jl:oticüii marilima1. 
Navios ent rados em lG. de janeiro. Duqw:. 

de York, barco de vapor tagl. , c:ip. J. !lfaw• 
le, de Cadii e Gibra.llllr em e d. oom 30 pas
sageiros do oommis;ariado ingl. , l!2 cava!• 
los , malla e dcspadios para o almirante • 

8ahidos. Oreites, char.deguerra. portuf!, 
com~; M. P. de ~arvalho, para varios por• 
tos. 1 amfx:m sahtu um transporte inglez. 

ANNUNCIOS. 
Nas logehs d~ livros de J org e Rei e Bcr• 

trand aos M a rtyre;, de Carvalho e de Ro· 
m:io ao Chiado ; de Joiio Henriques na rua 1 
A11g usta •e iicham aindo. nlguns exemplarei 1 

dns obras seguintes i:npressas (e algunsexerr.• 
pforcs enqu&<leruadtts) em Pariz. 
• Ca111óes, yoe~ua; c uja ncç'ã~ é a composi• i 

çao e publicnçno das lusíadas intersachada. 
de interessaut<s episodios t irados d a v ida ro-
11in11esca d" u osso grande poeta, da historia~ · 
portugucza ilcc. ~ 

·~·c~m·$C uo tuJ,, n'ésta composição como 
mnts intcrt'1$antcs - O funeral - a descri
pçcto de Ci11lra - a vi1ito na igrqa ~ Bc• 
/cm - a gnr!ta ct!.lllacáo - aúltima can• 
;âo &e. 

D. Branca , ou a conguisla dó Algarve, 
obrn posthuma de F. E. Romance poctico 4 
timJo e., no.;;::s chronicas antigas, cheio de 
d~ropç~ no,·as. C'sta composição poetica 
~cral1117att:. :.u.nbu:da :io nosso Filinto Ely· 
sJC> , CUJOS 1111c1ac> lroz no frontispicio, por 
onde , e n!guma cou~ pela linguagem , parece 
haver raz:w !J~ra us~un o crer, é de um i;e- ~1 

nero inteir:une11te des::onhecido entrct nos; 
pa.wndo d1> ~rio ::o burlc,,co, edo sentimcn• 
tul e lri•te llv gr..ocioso e comico. (I) 

T n1ob!:111 se J cliam em casa de João Hen· 
riqucs na rua Au~usla alguns exemolares da. 
tra:;cdi.i Catúo que se tinham feito' mui ra- ' 
tos. 

( 1) fatc romance impressf o an#J i>á:: 
d o c1~1 l~nriz so ha n;uito pouro nos chegou 
.b maos; e aprna$ ;obre espaço, o analys:i.• 
remos. 

Joio Maria Borges da Silveira tem contractado 
l'Cnd~r a sua quint:t chamada dos Loureiros no 
sitio da Alfarr.,oc;ra , esirada real de Bem-fica. t 
cuj'\ quinta pertenceu anteriormente a Antonio 
~l3rtins !lasiu., 1'$!~m correndo edict05 de SO dias 
que j.1 co111~1;ar.tn1; pr,vine-se a toda a pessoa f 
que ~r •1ualquor utulu sa lhe·aclic obrigada a di· ·'4 
ta 11a:i.t.< , c.i."'1s , u .eus perrences , ou tenha ai· 
gum impt.>duncnto a p<lr á' dieta venda , a venha· 
de.luzir a """" do escmào Travassos na calçada · 
1101a <lo carmo . ou em c•sa do comprado! nacal-
~adiuha <lo Trj.,l<> n.· ~O ao p.; eia ru:i FormOSJ., 11 
porque findos w eJictvi se hade julgar livre e ~ 
dCKmbara~.iJo, !JCrd•nd11 oscrédores todo odirti· 
t<> qu• po.Jc..em ter · au r~feri~o predio. 

T udu a. iiewa.s que penenderem lições pani
cularCJ de primeiras letras , por preço com modo , 
poJo•rn Jr1xar seus nom.:.1 na loja. de livros de A. 
.\f. da S1l1·a , ,rua Augusu n.• 199. 

Nu logar de Comara:e se vende por preço co
mudo Ulll:l grande 1-ropriedade de ca&S nobres 
com todos os comodos para uma grande familia; 
eutrad.L de pateo com :ín ores sil"estres, agua, CO• 

xe1ra e e;ov•liiarke , quinta! ajardinado com agua 
e :lrvorcs de fruto, pa.rreiras &e. , li\Te de foro; 
na rua dosouril'cs do ouro n.• 72, primeiro andar 
se póde tractar qualquer ajuste. 

Na rua de S. Bento N .• 7S , se vende um car
rinho luglez de molas. 

O paquete Restaurador Luzitano movido por 
vapor, sahirá par,, o Porto quinta t ) ra 18 d~ 
currcntc pelas duu horas do. t:ll'de. 

L IS B O A. (' 

Na I mprensa do Portuguei. 
Com lict11;a. 
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Subscreve-se cm t isbo.' 
~e;criptorio do P:>rl•

gu<= rua A ugust:l o.• 2 , 
e somente se vciiui? no 

mesmo togar. 

[ .J cornspondencia • Por au~io Rs. 103000 
l'or semestre - - 6.$40'0 

• Por 1rimcHrc - - '$ººº 
:Avulso - -- - · $060 

QUlNT A FEIRA 18 DE JANEIRO. • • • ANNO l>P. 18~7. 

Vot. II • N.• GC. 

• • 
D I ARIO PO LI TI C O , LtT TERA R I O E CO.MME'it C IAL. 

INTE!UOl~. 

C OVEJt !(O. 

S ecretarili de E;"l<YW do1 t1cgocios da gmr
ra , em Ib de jauciro de 18~7. 

• D i:vE:rnO c:.'Om<içar a rnarclinr paracliOcren
fcs provincias nodia 18 docorrl'nl.e :is rropas 
,inglezas , qul' cm \'Írt udc do; tractaJos de 

" a mii ade, e- all iança sub.ii.t.cutc> entre Portu
gal, e a Gran-Bretanha , S. A. a Senhora 
l nfont11 Regente solicitou, e !:) . . M. Brit a 11 ica 

• p; ompr:111ll'11te enviou c m all x ilio d o P ortu
ga l, orJcna a mesma • U•la Senhora que 
óS generac,; das província., goveruaJores d11s 
praças , ou quaesquer outras a uthoridade. 
roilitares, prestem com todr> o zêlo , diligen
cia, e l1on11ouia , todos os soccorros , que 
p a ra be!!l d<J sen •iço lltes forem roi:ado; pelo 
f.(eneral commaudante em cb~fc das llopas 
a lliadas, Gui111erme Henrique Clinton, ou J>"· 
lo; g e ncr 1e.; de b rióad;i , comoinndante.i do.· 
corp<Js , chefes dos <lep:uta111cr1to.i, 011 quac;· 
q uer 9Utros olliciaes , q ue os requisit.irNn r1~1 
nome , ou por ordem do mesmo gcncrul cm 
cheie. 

S. ,\. confia cm que todas a~ autboridode. 
meucionndcs cu1i:.re~arão todo o cuidado no 
completo desempenho d't>slas irnportantts or

. rie ns , c11mpri11<l•>-lbes provic.lenciar particular
~11t c, d'ttccordo com as authoridad.es ci' is , 
;i 'i . ~·~ artiçi"to eo1npctentc se expe-
d em instrucçôcs siuulhant"S, a respeito dos 
ac.mton:.111c11to;;, quarteis, t n:.nsporl('>, e for
n«:imeflto; das wcsruns tropas , auxiliando 
dficazrnente o referido geucrul coum1anda11te 
cm tuclo q un 1110 cllc e~igir pa ra bem do bCu 

exército - Cnndido .José Xuvicr -
J~tá conforme o original. 

O cl1efe da i.• dlrec!·úu - Pi11to. 

CO'illTES . 
s,w;rt elo dfo 1 7 dr janeiro. 

CHI.\ UA DOS 'nu"º~ l '.\ R }::S. 

O <''te. ~1Jrcp1cz de T attt'fl:. fez a cliarnnd;i 
e ncbarnrn-.c presentes 3:> di;nos par<'s, fol
tunclo ~O, sendo 1'2 com motn·o. 

O exc. p rc;idcnte pe las 11 horas e meia 
d is,,c : J::sra ulJerta a .c.>i'to. 

O exc. i\I. de Tallcos leu a acta d a .,.,,ão 
antecedente '' qual foi appron1da. 

L'.r~iu.tc. 
O exc. Conde de ) ie.quitella leu vn riosof~ 

ficios e pnrticipuçõe~ sendo : 1.0 d o cxc. pre- · 
sidcntc •l<t cn111ara dos sr •. deputados, aco111-
pm1lta11do o projccto de lei , .Obre os ordena
do> dos cx.nv·llic1ros d' Estndo , que taml>Pu1 
foi lido. \! .• urna p:irticipnçào de molc.tia 
do e.xc. Visconde de Ualocmào , não podr11do 
p or c soc mo tivo compar~ccr :\ sessão. :J. • do 
<'xc:. prcsid1•11tc da cumnnt dos deputados, 
rcu.clle11do 100 cxemplar<'s das acta> das ot':.

sê-es d"aqudlu camura, e juntamente impre.
~o. do d1scnrw queaqueU .. camara dirigiu cm 
rc.posta ao d1;curso do throno. 4 .0 do cxc. 
111i11istro e o.ccret:.i rio d' Estado dos nc:gocios 
d :, guerra, nccuzando a rc·ccpçüo d us nelas 
da Canw a do> dignos J>Orcs. Õ. 0 do C>..c. 
millistro e .c<:rctario d' 1-...,tndo dos uc"ocios 
ccclcsiastico; e de justiça , remetendo todos e>.. 
papeis e docu111cntos que se ha1 iam mand ado 

•• 111.~~r 1 relati1•os ao prezo J oaquim Ma11ocl 
de l'al'ia e Abreu, redactor do periodico, o 

F iscal dos J\ buzos 1 por notas injuriou1s con: 1 rtun a_csse ~em1>0 rc~nidas as Côrles , e corrend~ 
Ira o 111i11istnio. Conh~<.;e-sc pelos autos que a patr!a perigo unnunente ._podera o gov~rno e'X
fõra pronu::ciado, e <;(! lhe conc<'dcra li,•rn- ercet. c;ta fl!es::ia providencia. com? medi~ pro
me:ito <•rd' 1wrio, de que es:á nit:da pendeu- ,.;><ma • e mc1spell'.wcl •. ~pe.ndentlo-a , imrue- . 
te . ( F,muu remctiJost<Al<'S e.tes ,apéis edo- d1atarucn1e ~ •.nec:ess1daae ll.l'gentc que a rn~ 

, . • 1 . . , . ) urnu devendo n um e out ro ca<o remetter as 
c.u~H"utos. a corn~1~1ssiw c~ue o, havia J)~'Uldo. Cilrr•.; , logo que reunidas forem , llma reloçào 
G. <lo '!lesmo exc. u1111i.tro rcmclc!1 o todos motivada das prisõrs , e Je outras medidas de pre
os p(lpc1._ e<locum_en\01,, ti": se haviam wa~1- ,·e::~:lo tomadas; e quae><juer authóridades, que 
d~do ~~hr, i:tat1vos a .queixa de 1>. M:i-ria tinrru1 maudado proceder a ·cllas , ser5o re;
I Jnez d . . ~lme1da, e~·su.1do ~' r~;po11~alJJl1cla- poti-.t,eis peloo abll90S , que ti'-crem pratiC3Jo a 

.!le do u11111>tro e secrda110 d l ·.stodo Joi ne· $'o'C respeit-> ) que tem Jogar n3o se achan.to rcu. 
lfocios Coll .mgciros, do inteudent~ i;ern l de nid.i.s as Côrtes. Para consen·:lr.sc tl<lr~m illeza a 

policio, e Jo j '\ii do c rime do lJairro Je S . dignidade da camara, e as attribuiçiles de que a 
I zabcl, arguiuó1: o> de infra~ões da C arta re,·~"tiu o _nouo Auecsto legisl~d~r • . proponho 
constit11cioual, J> p rOCl'<.li meutos qu<' h.ou- quo s~ co?''1Je o go,·~rno pelo m10~1~no daguer
\'Cr:un para cou; seu nu.rido Joiío Candido ~a a 1lluc1dar a cam:a.ra, s3bre tlo 11npo1taatc ob-
J:!apti.ta de Goti: êa. J<"CI~. _ , 

l'iuta-se pelo~ tos que 0 m a rido da .;;uei- . V1 em s1lcnc;o fornur·oe . :mhar-so , e :;er pro-
xoza ft}n i nrrcb. dn1ne11le preso e en1bar- vido de mu?1çoos um corpo comf'°"'t<> dc,,oo ho· 

... . , ·· . . " ; . _ ml?ns . accc1ta:ndo .. se para seu com mandante. um ;:du . .1 IJ01do de m bng-ue rnºler. <111.e .JMT dos chefes da re,·oluç~o <lo llio de .Janeiro , que 
.:u !·ª'ª ~ 11glale11a, por ordeu. do urn~1stro teYe lugar no dia !?6 de fo,·ereiro Jc 1821 , e 
dos_ 1w.,or1os eslranbctros t>U~ .nom~ de :S . } , . ninda que circun.>tanci~s impre,·istu minoussem 
q_ rntencblle geral da pohc1a dtz que elle estll mal . sempre !<:cl ,•cr:uitliJo a t?do o bom 
,_, ordena ra o woJo 1-orqne se dcno. fazer portuguo7. lamen111-lo, e mal di1er °' aconteci
a dihg~nci u , e que se cllu foi violl"nlamen• nieur• · do 1820. l"allo asoim por <*111vicçào , e 
te<:xeculuda , ncuhuma Mnoliluição no rnun- em obedicncia ás doutrin.1s tio daram•ntc ma11i
<lo o pode fozer rc,1>u11i.u' el por um tal acto. feotad~s na proclan1açào de lt de julho dll 1820, 
(For~:u t~o. cotes puf.eis e documento• re- ~rmada com a re,,pena•el ascignatuu. da ao= 
metiiJ0c- l< corlnHi:;,,ito <fU~ os ha\ ia pedido.) uumoru.1 flt:gente. . . . 

(J1·dc11; Jo difJ, J-rmiefra pal'te. Ttrdo .º exc. preS1dc11te tom·1dado o drgno par 
Rdatorii,~ da< me~a•. a yuc as'1t;11.1S>:c a ~u.a proposta, e a mand:i_...e r~-

0 exc. presidente deu a p:.lavra ao cxc. ra a me~, este ª:'in! o foi: então o Cl'~. prest-
e d J 1 1 d dente indo a propor a can1ara a sua adm'~·'°. " 

on e a .vuzan, que na quul1< u e ele re- C ,, d L · d" 1 r.· ·• 1 t l 1 . . exc. orw.e e um1ares pe mapa a\·ra 1>3ra .u-
a <>r (a .',nc a UC llCri•>CIOS d(! Í.!ZC11du !(!U O !a~ >.lbre aquclla rropott., . pcrêr" foj h:leir<'ffii>Í• 
P,arec~r d •• yue.!la, •<>hrc. a J•ropu.tu do e~<:- do pelo exc. Con"" de \'ifü Real i;uc <'·-.e, qne 
co::ded.: 1_.u1111are,;, rc'1• t ,\•;, a todas.os rcpar- aquellu proposta 1i,1 ... v11 no me.mo ca<O do pro5c
I iço<» de fazenda dnrcUI loJo> o:; >CI> m czes , cto, sobre guard"s rl1• •Cgurança pí1blka , que ti
por mél•) ela 1111prcnsu, Jdaçoes cxnclns de ''era o 1ne~mo resultado: que <I art. J 14 da Car· 
suas con1.1,: a mesa é de }'a!eccr qu.: se não ta oon,1itucional di1 que - em quanto as có '"" 
pode ad111itlir, por H:;., S<'r da> uttrihuiçóes g~rae1 nio dc.<ign:!rem :i für~a pe'mancn:c de ma' 
da caumra , o dizer ao ~o,·êrno que nsoim o e terra. sub,istif" a ~ue cnt3o hbU•<r , ~té que 
determine. pel~s mc•mas c1>r1c• StJa alterada pora mais . ou 

O ex<-. prcsincn tc tendo por,to á ' 'Oloção pnra ni~nos. - ~ue 1>0r tanto aqucllc acto ale' 
csle parecer foi uun n i11icmcntc upprovado, g~rlo n:1 pro110~1a. e. conrra ~ ar.t. Que w não po> 

' dia por ora ?dmllllr Ctt•:u.'"'º a pr"J""'ta iem que 
Scgu11Ja parte. pritU(·iro ho,"·esc;e sido a1lmi11iJa 1~la ~3'11ara. 

Pror"''f•Ícs. 
O cxc. i\f~rqucz º" Alc,:rcte leu a seguin

te propo. iç:-io : - O corpo i.cad.:mico tcnt 
n'c.- tr 11101111•nto feito tcluvnntcs ce rvi~'<Js ern 
defern dod direit.üs com que uos rc;;•i o 111,,..0 

An;11.to :l\Jm:arc!1a 0~~11l1or D. f',•.fio 1 \'., 
e~las'.·•íh:ns in~tit~:ç• e-;, q 1e o 111e,1110 Au
gusto St>ohor ~e dignou outorgnr· no3. 

Em rud•» os tempos e oc~a-iôes, e 1:iuj10 par
ticukmncule ll'<S presentes , (: ele jt1>1iça cspcrur o 
1nelhvr , <!e um torpo 'vmpoMo na sua lol•lida· 
de Je ind1\'iJuos que unem a sentimc11to> !e acs, 
idPias illu.ir~Ja.<. Depoi. d

0ble pequeno. m"" >m
tero jJTCJmt.ulo , cumpre-me rcconfar ~os di,;uo. 
pares o rq;uinte. A camata do. >TS. Jcput~dos , 
enviou " • ta u111 proje,10 de lei para a lorma
çào J 1> ~01 !'O acaJcmico ; foi mandado a uma 
commi<-ào da qual me <Ol•be 3 honra de ser um 
doo mcml111<1, e, om1Jo o parecer d'o.:a , q!:e 
foi unanirne , rejeitou o pruj~to pela m.liuria 1Je 
' otos. Occvrrc-mc qt1e o 1;01·.!mo tendo ~tltliçào 
:ís actuaes citcum•tntléias, :1ch.c,;e prudente , não 
se oppôr a um emhusiaimo que tillha t3o nobre 
orig~m , upplicauJo :t. e.ta caso as domrin.is Ja 
Carta § S4 do ar!. l-l$ ( Nin casos de rcbellifo 
ou inn~o Je inir~:ro.:: , pedindo a segur.iuça <!o 
.Esta•Jo , 11ue .e di~r-cr.st'ni por tempo dtlcrmma· 
do algumo' da> fonnoliofa~es, GUC r;:crar.ter:t a li-< 
berd~dc i1111ividna! , ro<l<M< :t füzcr por :teto 
especial do .110.Ur l•:::J~ti to . ;o 5" od!r.ndo 1 o· . 

O rxc. Conlc Je S. Mri;uel d:S<•. Que era ne
ce,.ario Cllperar que a propo•Ja )>3.N·~ re!os tra
mitts que orcJeM o ret'lmento inttml'. 

O cxr. Conde de Villa !leal J ise<c que so pedia 
ao digno par ( M. d' A lrgrcte) qu~ aJmittissc n:i 
sua proposta aquella sua emenda 

O exc. ,\l~rquEz ti~ Ale;,reteJi~· ()11~ com to
do o g .... to a admitti>, e e•t::.n. pro1J1pto a dei
fondella com a sul propo<la. 

Tendo subido á mes.i l-.1a pro1'<l't!.t ª""ignad11. 
por seu digno a1rthor , o exc. 1mddrnl<' f>OZ á ' º" 
taçào ~ a. camara ~L jul~.t\'a :idr~ú-.iti"''' · e o foi 
por 52 votr):i. , scn-h t.-ontr:i. ? aJm\~,o o~ rxo.. 
Arceb!spo Bispo d'l::hu, Conde de Lumiares , e 
Co:i<.le da Cunb~. 

Antes da c:imno. h~'·<'r d<lfi nitiv,meN~ decla
rado seus ''otos a exc. Conde de S. M ii:ucl disse , 
que nqnella propo'Sta era tanto mai~ ailrui.si,·el, 
porq·ic era nc~ui" que a camara toma,•e a at
t!tude ciue !lll! compe:", e nio veja fru.rraJ.s as 
sua.> determina~·;:. 

O cxc. Am:bi~po Bbro ci'Eh-a• d~p<>is de um 
bte1is:iimo prettmbulo, ~uc se ni' JICr«cbeu, J.,u 
a segui111c propost:t - l:m cm~eque1.ci,1 uo § 15 
do 1•r1. 115 da Carta co~>ti tucior.al (FicAm aboli· 
do. tod<•• os pri;·i!c~sot, q.ic não fcr~1n c..euci:J • 
o i11•~ir•m.,::1e li.:;aoJ.0c aosl!'Jiros por u111iJa,!e p(.~ 
ulk> ) ptoponho que se <!cdote J'Of u1n1 lei. ai 

ho:ira> e Fri'<iiei;ios, que º' dii;no• p.1rc• do reino 
dncm ro: .. r, ~ bem a•.;im a <On!1deraçào que a 
me<1tJ a l~i d~' • t< 1 1t110- os Hs. del''' trlJos da il&• 

• 

•• 
• 



[ ,jB 
~:ie>, tlurantr o ,~u exemcio. - Tendo-a o d1gn~ .;mnte in·~' l~ão, q11e leu, e mln•lou p~ra a me· 
par anr.ndado para :\ Jfl • "'3 • 4°·():\c. rrf':>ickmc 1'Ô1. ,,,,, •• pruronho, qm~ fC pc~am .no govêrhO P•"''º mi-
á~ lOlJ':ão ~~ t-ra adnuf'~;,el , t~ :t ... ,,m foi jul0.u.lo u: .. wo:o d(,;..-.. r:c-gocior-; <!a ju.t:ç:t, copjas ,!,>S di il"C-
r cl:i mail1ria da c:a.mara (~S uwmk·os.) rt·11ks fl'J,ulanu:nt ,. de <:alanu:. <l~ olhciats t?t· 
• O me<-mo C\C u <lru pora orJem dn di·1 Ja J"· "<;a, J•• 'l''e se ""' o\'.-s!a tJ!·!l,d, " 11•S dillc· 
t"gui ntc! se:-.''ií'· os lt:lk11hos quem; nu·~:·~ ti\'e~- 1 H.:ntt.:s c.·01n:1n·us <lo H•1r.o u 

"""' prom1•t'li1!:1'!0, e ti:diou '' >C~O pd:i llle:a .\l;;um•' ro!:ex0.'S fi,eram <>< srs. ~l:1s-alhãe$, 
hf,;.. depoi.t do m•!o dia. ,1o,:.,1.o Jo< ".hc:r., e o seu a1:thor a •"'-lentou 

e 11:1b~aca~t: afi ro.zV. ~ oppo~t.1~. 

e.\~!\ 11 A r\os sc~ l101t l!!I n1:1"c"LI no•. 
O •r. depuaJo sel,fr·tario fUlwiro da C05ta foz 

a d1:unad.-., r amH;l'ciQ11 , que 3.Ültla nlo ('()rr\pa· 
t\'4..t:l·ain 8, que falt;t\':tm l ·t (•orn cunsa motiva
i]~, e que e ·t." am p11 >Cntcs 8ti .r•. dcputaJos. 

~rnJo ·~rr.s e 5"- rniouto.; U!!te o n. presl· 
.:n.te: Lfl~ ~l·erta a •• l&. 

O ~. drput.ido sctj'.~l:orio R:trroso fez n tritura 
da :\Cta da ~<.'à'> acft.•c·'dC!1te , C fui t:_·:>rO\':tJa. 

O sr. ptesiJ,nte: Ames •'ecntr~:mt& i;o< tral>a· 
!h<-s da c:am;.ra. é 1)(.'(~'-:i:-io ,1t'<.:J.tr.ir , que hon· 
t<'tn me ent;:rnt-i ao dJ r a or...lt~ut Jo c;!J. • cuid::m
do , que o profi;'to n.• 96, 'lll<' é do sr. ~lorors 
Snrmento t•t'h:t r...as t:'ircu1lht..11tc' .t..S tlc C'HtrJr i.J 
em Ji:.-t:tL~io eHe lX>têm ::nn·la 1.Z.o foi ;i)~CCÇ~'S 
t;cr:WS, C <h .. ~'~S ás e<1mmi~i.H.-1 rt·ntr~leS . Opor ÍS-
10 cumpre , 1;11~ tcnh3 mais delJlora a sua diseu$· 
;;io. J:nei 1>0i~ outro ohjerto para ord~m <lo d!a, 
e- con,ioo ac corum:,.v~ ce.11trJ~ a :.i.prb4.·1 tarem 
ali;un> de i;cus trah:ilhos , a lim de ternaus que 
farer. 

O sr. Ara11jo e Castro : ~landou·<e :i rommis
~o de fa1rnJ:t o P"~e;;!o de lei , otieroe;iJu r.elo 
$r deputado J' . .J. ~J,1ia aôbre a Ím portl',.<0 do. 
gc1.cros da A merk-a <lo sul : n commi..<lo para 
aJ1J11tar • !CS lrabalhos , prec1~~ que !CU author 
i: peste :l~utist'5Clar« imemos, (' a coaJju\e com 
a1 • .as lu"' , determinando-•e , que •e ligue a 
d!J. Assim re rc>ol\CU. 

1.:n.tinuou o me~mo n, diiendo : Q ue a com· 
nrn-:io ú~ J.nr.:!a t~m ~vncll.Ho a últ;llla red1c
ç..o dll prOJ1'1.to sôbre a co1.soli1la~ào d:i 1lh:da 
1>ública : <1ue em tendo a palavra fará a sua lei· 
tura. 

O l'!. G\tcrreiro ~iu a pala~r:. pira ler uma 
brc~e inJic,1-;:.o , e !"'ntl<>-lhe conC(',\iJa , fez a 
hUa leitura, e é a sc;;umte. 

Proponho , que sé ~~,a ao i;ovêmo, pt'l<> mi· 
ni '"'rio <lo. 1 cgoci•.., tia. fa1end;i , o n;appo Ja ur· 
zdJa, que o ~-º' ~n.o tirou d .. s i::1as de C1~ \-er· 
d~, Ja .M,tdl'ita , <: do• Açores, com distitwçào de 
{'l1d:t uma tl't>las trrs lo~lidadC$, cm cad.l um 
d o. aruios de l~~J . lo1~, 1 6~~ , 1eH e 1~~5; 
,. do cu>tu <l'tlla indoí.1.;o d,.,,1.et;;J oc tT.<U>J>orte, 
hetc, a.rma~uiagcm, a quae::.qw~r outr:ai;. 

F. bem :t>.,im o mawa da quanudade. qu.c se 
\Cndeu em c;ida um doo refli>r:dc.< :um.,. ; e do 
pruduoto dJ• \eu<la>, lÍ•Jn!do Je to•la a comm:.._\o 
ou <lesp.eza. 

Cownuo11 dizendo· T:ste precioso <lom da no<· 
f.."I mcí::~rt·ia 1-'rt.cisa m"'it•r aUd·\;:10, doc1u,. :lquel .. 
1 .. que ~té a ·ora S4' lht: !em dado; pcr1c11J., :. es
te rc-speito offt·rcc."'Jr a l·st:i. càrnttra u1n.1 propo)i .. 
ç3o; pkci>O d'~;:cs e ... brecimcmo., e por is;o O> 
rcqu.Pito. 

c'>Ja indicação foi S11stPnt.1d:t ~lo $1' Caetano 
A lberto , qur mostrou n nccc .. 1da<lc de ~e pron!r 
a ~=-te re<pt•ito . rn°"a.1odo a utihda<le 1 t.1ue pode 
re•-.1Jlt"r a :.l•.ào. de $C tomarem prompt~s. e pro-
f'?llt:. tr.c J., 

Dec.idiu .1 com,ra ua conformidade da indica
çâ.~• do si. Gu<-liúiro. 

() SI'. p, nlta l'r. r!e:Í•ll'lt!C : a C"mllli''<'i" 
a_ quP eu 1 t..__ i<';1"0, < 1 '3tr"·.;.a•;a cld redJ<<;:lo do 
pv~-f10 dr~ kl repr<'""i•t(t dvs atmsc-s (Ja lih<'rda<le 
d'uaprensa, toohc, <111· o !·r. (;m·rreiro v·m jm .. 
pnrt;...L?u tr~'lolj.ic.;; g.",hre tal ol )CX'l". a ei ,mm:s~ 
'·'º, <:ü(" r.:io h m <m' s l·C' ··i ,~ .,_. 1.ào us '''" :u:.-cr· 
t tr ~ ::ipr•tio:•ntar °' .. ,·u~ n.:batho~ <.:Olll :\ maior 
Jici ldc·:Jo . i.: Ho mr1111r espaço de tempo. porque 
Jt:t \Crt.!J<!t• :· ~-:s.:.a. uma da..'( J j-. Tf',..,Pl+i.twr.tJrt-s 
b1:als 1 ...... ,•<.:.~·n:, . TCl(;,r, q\.•t: ,.• l";.ª t.v:1\i!e o 
:-r. dt·putar!o (.uctrt..'iru :\ e< n•·rC"g~t·St:!·lru~, para 
a eoatlju\'~tr c.·om seu~ trahd!1w;, lu?.c~. <. l:tlrufos. 

.:\ tam::.ra ?l'sohtu < •uformt· o rt'<1ucri11v·nt" do 
:-r P~1.L•. 

O >r . .1~~· C11per1ino <iis«', que pa<Sal':t. a f.t. 
í'~r un~:1 r\!t(lli,;i~·ao i~~tral, á lfltC h::nia. foitô o ~!". 
'' u1..:rre~rv . lc.:: um.• 1 ''lt\;.ta d1> e-;wdo "ctu::J do~ 
t..ilo·r!~ Ôt d!i··:;1.-~ <lu iU~tir:\, e da \ 3(rodade 
'- ''"' qm•clk w \;Oli1am •~as di,tr.-•1s c.-om;.u<"as do 
tci1;0 , e; du:: 1n:i.lh·s CJ'IC t<'~oltam de nãu li:i.ver 
nm r<.·~ul._.1?u·nto ~t:r). unifo1m<:, t: Lt'm <-alcula· 
tio tI' .t ~;afar•us e.lo~ t.1fücra-~_, tlc j11~1\a p.11:1. todas 
:a tom:ir<~'' wJ ~ino. oh..cn~u 'lu~ ú de 1Jo rtt· 
co1 l:~cin:t 1.1:('r!i>1<fode cl'te troba lho, (!IUl Ira ni:us 
de -iO ~n•,N- qU<· ~· mtrnt.lou fJ1u. e fllHl a~i;.da 
J.C 1 .. 10 l(1t.- 'l:.iu <.,.,, a ~lgum,1. (.:Ontmu .. 1ulo os 
<Ji\'(~J'Wb jui~(·:. .ª ~o\\.'rnn r-x.: 1>cln:; maus n·t~ula· 
Jllt.lilOSpro\>i~rios CJU(' tizt.:ram o~ con <•g•!dou -s , ii· 
J1;1fnrc11tr ,u~~~. que 1u1c101úna h>rt:ur a .. cu \:~ir
; o t•')k tr:.haU10 , (·Of(~U\ fJtiC 1-..ir:\ Ot:'lilf•!' !\:lKlct 

[ ''""""''" d,., cxclared111e111os, q u<· i"'JP , m "'; 

I , 

A ,·an"''ª por ·17 voto> contra 39 rcgciJou a 
i11Jic~!,;:;o. r; ..... "' 

O ~r ~ ~u1:i Qucirog:a J•mior('r deu conta , 
q11c " comm,,,iio J,,. po<ierc.-, tcnJo (~;1mina.loo 
di('loma do sr. Franci><.o X:1 "icr f;o;irc~ ,r :\ zcw· 
,(o Jcpuudu eleito I ;:to '.1 1il1hu o odiou 1~.; .. 1, e 
c.:onform ticn<la ap11rov:u!o n 1 ;1TC(.'tr : f 11 tutru-
durn!o M ••la com tv -.. s a> Íl•tm:d1Ja<l<'$ do cos
!Unie , e 1111,_,t.inJo o dcvi·fo juramento. •cn,lo pro· 
tl.1111aJo ,J;putadu Ja lll~ào relo H. J·rc.siucll!e lO· 
mou o ~e·t rtst>"tt:·. o lo~ar. 

O sr. d~j'utodo worctario Darro10: V ~Í·W d.1r 
conta da ultima rc,fae<;?io do projccto ~ôbrc a con· 
<olidação da di"ida 11ública, que a comnnssio de 
ftlcn·la rcm•·tteu P""' a mcp. 

F tit.t a ,ua leitcr.1 obienw o sr. r. J. )laia , 
que a eamara :tinJa uào han.i resolvi,Jo , sôbrc 
<1u~ I de"c ~er o prato u•i t~mpo, e <lcpoi. d'"lgu· 
nlJ.-J reflexoc-; a c.-s~c tbr·túo. o sr. pn )iJ.:nt~ ~u'· 
J ~a.leu a <L<cu.-~o <lar.do é: ta m.tcria p:r:i. Or· 
Jcm do dia da ser,1111.t~ st-s.<ào. 

Leu <f,.pvis o mc>mo sr. deputado serrctario o 
~:"'luinto 11 .• rf'ctr <i.J'J c..-umnú~'o<.:i centr~t~. ·• 

.As eommi.ssões centracs. cncaneg~d:.lS de e:t:i.· 
ni.nar as prupostas, \.'<Jnti<las cm os rnúncro:> 9 e 
17 sôb.e cie,.er i!.ta camara cm S<'u nome , e llJ.l>. 

Ja na<;ao P"rtugi.clà IJzer !ubir ao tlm•1•0 de uoll 
~o augu.tu :>ober.llO o :;cn:1~ I>. Pelro n . Oh 
protestos da m~:s J1rme leaid -0 , e do niuis vi· 
'º reco11l1eci111e11to , 1~!0$ a :•>:1 be11efic1os com 
qt10 hu'J.' l~ por h<:ra i'. hcu.u a ·~('')Uta n:.<;1o, cs. 
1><ciabntfl!• c m I; P cr,ureJr 'um.• aui;t •l<I- Rai· 
1.tta na I' ·ooa Ja ~ •1,ltora l \• .\laria da Gloria, 
e cm ILc 1hr as •á!Ji.i• iristit ~),., Jl()lititrur , que 
r,.~·nten1c1.tc J.t"s rt :)··n1 ; 0l"OJOml~··'' .) • digo 1 

U!Phim mw11te t:..<J.o t.-Onvenu :t.s do ~ 1u~f.ictono 
dt:'-.:r à.e se d:.r o r~forído po;sso , scr.undo, que 
llêl<ts perturbações cccorri<l.1s , q:ie dnn1a111 ha 
tamo 1.r.ipo a ::.t!e11~ão <la camara , 1.àll pode.-

·tn p:;m~·1ro ,ES<."'''i1 a') ref·r1 ·as pro:-~ttis. e f"··r 
M•bre eliJS o ><>U i'~r<cer. E 1.ir t.i.nto lhes pare:• 
l'e , que na JOrmu mdic;ida , em uma das Jict~ 
propcmJ..S , s' devei á lo.!o "º' .ir a ti. ;\. a Serc· 
ni'»H!la ::ie11l.v'a ltr;J111:i Ret'"' te um:i dcput:içao, 
a rogJr·lh~ se die;ne r .. zcr ~-ubir á pr<'->Cll~a <1'El· 
ltci, seu :Hu;usto i1 ni5o , os rcforidos prol<'•tos. 

Qual'!o ª" sc.;11a.lll artigo da dieta proposta , 
par~ ;i, col!:mí,><>. • , que não km loi:u lrodar· 
sc u'cllc , por 'C achar sôbro c·oa matcri:i :.alna· 
ntcnte pro1·t>lo , qunuto é necc,sario , na Carla 
WIHiltlCHll "' • tit. J. cap. 4." 

O sr. pr• -.Jc:.:r: f',;., p.1-ec~r .er:í um dos ob· 
}'<:!OS da or <crn do r! .l ela ..c-~-JO d'amauh.rn. 

O sr. d<'pl.tado sec.etario Harrozo fet ;i >egun· 
da !citur:i. <lw ""~U;11l• pro;,·ctc -t. 

1.0 l)o '" Ca~tJJ.o AiOt:rto > ".ure o r~"U.to à'bJ· 
pothl'c:;"· 

:i.· JJo ,r. Car\'l•lho e f:r"lSJ oobre o regimento 
das C."lm3t..i c.•H.stiflit'. )J',1 ... ~. 

, .• Uo "'· tic.eir• t •~ore a cxecur:io do art. Si 
Ja Can~. • 

4.• Do H. ~lorac" Sarmento para se propor ao 
/.';()\ f?rno 1 fl'lC l~';C da-; Jne~! Ja , que jlllf~lt C..\ln· 
\f.".Jt·nld. r·•3 r' .1.mu.r a pr.1ça d"Olivci·\~. 

5 ... J) .. ~r. Tra\3' °"'para •·.:. J'<!<lJTem a.o go\1'r .. 
no os tr •. !Jalhos (llll' c . .;tao feitos sôbrl' :l. J"\•dm;ào. 
n 11m pa.l1.'io e;tral. dos ~ô.'i e me~i·la~ (lo rcl· 
r.o e p.t"'it ciue ~: r1uni~:e uma comm~~~o para 
Ir ic :ar t·<c t.bj1'.c·tu. 

J .l:;ar.nn·~-1! to11a ... ~tdmi~h·(li~. á cxrr:r><;ã<> d~1 
4 • . q1?1~ 1;\j f(',ét.fJ.!~t . cliit·wlo o :i-cu :iurhor. 
11u ... tdo ~\ c·.•mara ~·,nu re~hrn ,, n"t ·~ ca...."-0 , 1 

eam.l:J f /. ,,., b ,1., praça .rOhvrnça :i lle>I' · 
11ha; e 1J1·rh•mfo11th) foliar o sr. s,.,art:a.s rraru.·o, 
'' :tr. pr,: .i,ft.t~tc cvt tl u a cli"1.:u~-à() . oboi:1•n·a11Jo, 
'JUP Csl.l r··~f"it·.ào ~.1 <"~man, não ~ I·· m 1-" ·' 
'(:T n'\Jr.,•a t1J3 ('Q!lJ() \llllJ. (.(11. .t~'\ • :"1.lftJUC Jl,t::"U10 

que o quiN~C. u n:io podia 1:.,, r. 
A 5.:l l~1i aptH'o"' aila a l." parte rr~ulvcnJo-~ . 

t.tUe se l"fXU~ ,;11; o-. tr..lL..tlL.~ . e 3. Z.4 c1m: as~<·· 
<;c~"i t;:c:at. $ uumea' m uma co!.:nni .. ~u> t""l t:t:i3l 
mi lu><: 

O sr NO\·ae'! obs,.rrnn , que o l'!. Corr~ia Tdlt-s 
l~m muito' tr~b:ilhu ,.jbre :iq•.,•lle ohj.-~10, e qu~ 
,,,.rí.i J'utiliJJde , o ><'r elle um dos m<•ml..ros d.t 
c<lfnmi~o. 

O sr. J\ mujo e C;i~tro, propoz, que ~e <l~.da· 
rl~se urticnlf• a p!o1-...~-.1 ao do tr Uu1:iro1. ()l.~t-r· 
'J:n"?o (p;c ;t rarJ.o th• ~~u req·u;r,:uchlu ,ii flUi olho 
n to.lo. - .\poiado -

O sr. Con•le <lt.: 8 Pnio; E' tngc111: ·simo , e 
il'lll •:ilc n-.J~, l_,.,J,•rno·, fo1cr 

D<"pnh ,4,-..1 ... ca-ft' th:,;'C$ n ··nh·e .. -s--- , r a r m~is 
Jc <lvu.' v Hjv., Uo) blb . ... ·11u13clo:: pr··~em ·s • 

que :i 1•ropO$J1;ao era ur;;rntc. O sr. ptesidcnt~ 
t.•onritloll a~ ~ct.·,;i.ci• gerah a nomc.:.arem a com· 
111i'·"'º e'l"'cial "" lvrma do 1c,;ulam,1.to. 

O 5r. ll• ·lr~,;u"' de ~!ac<> !o opinou, qi:e do 
tlc \ ia rn.une3r-~ cmumi~o <"l\}JC<"ia J. mas que de· 
' ia Pª'':tr :\ <pte C>!;Í enc:u n'gada do projecto úo 
ret=im1 JHo <'Xtt:rno J ;•!: camar~. 

O L J' J. ) laia rt-quercu, 11ue se ap,....Pnta..e , 
'tt:anto am • a úhuna reJ~"~ão do rcriment~~n
tcmo <la camora , e o sr. G ucrreiro , ~'Omo mem· 
hrn da <'O!llf:li.s>:io cxpoz , que 1'30 é culpa J:. 
<-cmm~ ..... Jo . mas ~un JlOT f;. 1t:\ d'mis :-.d.JitJmet.t°' 
que utn H. deput:ulo Jhe otft-rt'crlU no úlitr10 dia 
tia sc~~Ko cxtr:v.>rdinari:i., e <1ue :iinda não apre· 
Mmtou. 

0 ST. J.e:tc l.nbo pt:rguntoU a quo) d~• ~t 
g<"racs pntencia o ;L <h:µutado 80.ircs J•Aze\c.Jo ~ 
e o sr. prn~ide11tc ª"po11deu q\10 á 4.' 

O sr. \'i·.condc .Jc Fonte J\ rc:.da pc•liu, q1:c 'º 
ro~ :i rnt::.ç3o . a pro1 o.ta do sr. llodrii;ue. <!e 
.\lacedci , rtiam·am<nte "º J.uslino da prop<lliiç~o 
do ~r. Q ueiroz; e :1 camaro. resolveu, que fo"'-0 
:í rommi~.io do r(\gimento externo, conforme a 
propo>!ll. 

O sr. presidente disse: A camara vai fo:mar·~ 
c m se<:~Ô<'• 1:eraes - e s•·ndo 11 horl• e meia. 
di:;,;.;: fal~ fechada a s~ão. -

Lisl,,,. j-mciro 17. - 5 horu da tarde.- IIoj<'I 
Jll'la tarde deu fuudo n'estc porto o paquete .\l.ig· 
n•tt ,·mdo de l'nlmouth ~·om 10 dias <I<• ,·ia~em. 
i\nnuucialfl os P""ªf'.dr°" a mprtc do D 'l!U~ d~ 
Yorck, i;c1:tral e:n chefe ,;;,, tropa• hrilon!cas, o 
irmão !J,• ;'4· :li-, George !\'. _J_remo• da ndo n~,_ 
11&.oos 'e~umte• numcros as uollcias que encontrar
m°" de m.: íor i11tnt~ ... .c. 

l'o.ml,r.1 _inn.c:.!ro J :!. A occupa<;-Jo da Pon .. 
te d.1 .\l urcclla , pd«s trop:tv do eoron~I l'inl •, 
tlr que tracta a foH~ n.0 5 ~ do Po11ci;tJez , foi 
diectua<la pela bn a<la do commaudo do tet.~flte 
<0rond Je l·,ea<lorc> n.• 2, Joao Rozendo de .\fen .. 
donc:i. J>c.o;.,nha. 

No di.1. $ do corrPnle m~rch.,·amo• de .\fort.-· 
rua a Tond•lla: ch•t:;•11<lo a ca.al de ~l•ria ~ 
l.eu o tc111·m~ con.1.el .\Jtn.toriç:i. ;:m cxpre5o do 
gcner.il A zeredo , para reirogratlar " occupar '1 
Ponte da ~lurcella , ameaçada pela l'''"'{;em do 
\lon<J"J;O J"'IO> ll•lic ldt-s, C <!llC a\ isJ,.,. O C<•TOnel 
Pinto , para que >lhi,-~ de Coimbra <;om l'>da.> as 
for~as d:<ponivei', a tomar o mc.<mn po1 to. 

O (l()'!tlhào lê i immtdi'ltarnentc mandado pora 
Coimbra • oud~ F"'va.-e1m»11te chet ria ~õbre a 
m:tdrui;a.!a ~o dia 4. O ci.pre.,;o m.~·''"ª a que <> 
movilllcnto fos:.c i~piJo , e Ji,.:i. <'<llll· irado. 

l .• l'or']ue os rebeldes se achavam ~ igual dis
taucia ( ou tahe• mais proximo;;) d~ ponte da 
\Jure lb. r. 

~.· l'or termos de atra\'NJS 2l'e&e c'm 
hartas , cuja operação demor:\\':t cx~-c..i1·amcote 
a mard1a. 

!!.º l'•.r•1ue a l•ritada pan :oanhar o peo.to fa
,·ora•el l•lilJ. a pn' ;1,;em d<> 'londcgo, preci>ava 
fa?.er uma march;i de 8 lcguas , Jebaixo do mais 
rigor'*º in,_ erno 

E»ta uper~cà~ rummamc111e d'ffidl dá ao tt
nemc ~..,t, Hei ~l rn<lunça que > determinou , e as 
tropa> que a ex1·e111aram a moior honrn, e pro\·11. 
Lem o t>ntl111 ... i:~ino que :.s :u.imava. 

'\~o é p<>•·i\ ~l te<cr o \Crcln l~iro elegi~ de 'JU6 
-:e fa7. ci l·dora toJa l·::ta tropa. quani!o <l'urn c.!c ... 
~cjl, t.ma 11imc . e b~·m c1ue ~e a!r:t1..i~c na marcha. 
um ~o ~ _.J,k·!o • !'1• ti~mu o )ff>n<lt'õº em l'ot· 
n:... •. ~ l:or:. e m<'a Ja tirJc . s.>brc uon f«!'I· 
l. :o :lc Lar<.a..;. forrn:uln de n1nnwll10 . (• \«•m utn si ... 
lcncio e ordem, 1Jir no da c .. usa que <lefl'ndcmos. 

:\,, ilb .; pc:a• O da n:u·h•u ja <e ach:.va a. 
l1t1!:"ad;i O('( uii"n to :l. po~.te •la ~turcclh, e ,:c:...e 
OA'fl~o 1l:.t f~i.:: :.t t .• nd1eira ;tht'rta , e x\;,·u:otda JK:· 
fa m('o,,ru:t tropa. t:lpaz de (·uli1tr t>O a h.H) 50(Ja. 
J,,; , d1•;tnJi.1JJ í· ta trincheira por uni "ª'c1. d:i. 
t-it:h r .io ele o ~~ ..VLre f.I ..,.1_., r.~tural. que Hmto 
t: J. lh: •· .,,r io p::t..i. tttbrir e}.:-. l'Obl0tt Uomü1ahtot 
tia marft.' 1tl opvo~la do rio Alv;i. 

E' t lll i..'t>tbit.:qu uc:ia d'esh.., tral>:illw~, e<l'.tqucl
lt. qnt.: · ··'rU.·tu. T~•Ol deptJ1". que o corc-nt-1 l\t1· 
to c!1"• t1-.lo <l~ t:o1:nLra .. t por.te da ~J rc4•1la no 
.tia 5 pd;1s -> hor,,. da rnr'I", e [>ouco depcis <1'<·1· 
Jt• a tn.>pJ que o :\l'O'llp.:u:J .... va , tra<;oi1 o t>lo!!iO 
1IC" qu"" ~· i~,z <.reyor o l'!1.c11r.: u.rnh•·I ,ftíK~l'! a, 
to a tr''I'~ no a·u t~iJun.a •• Jo. (.'llju thc:or é o k· 
gu~Jl\e. 

CIÍJ•ia - Q11·•rtel '"' l"ntc da .~,'urcella G do 
jan,.;ri de i8-:r. - Or<,m ~l'-;i! , - O CU:-0-

JJd t·o1~Hn:m1.h.•me das fi.\rç1" 11.1<> t cJ< dt.·txar <.." 
1k·cl:, rar con1 a in;.iior :i.ati"f~H_:to. ouc :\ brigaJa 
do ron.marnlo dt.> H . tenente coront.·) ~Ttrn.!onç~ , 
11ã!J 1.._ ~J::t c!\ec·otat f'tllll m:Li<.Jr .... -sccti.Jf'1. e te.;;.;. .. 

ri-bfe a 11wrd1a, 111..e 11.t' ~rJeJtou o A-. Jto'.<!"31 

Azrn· Jn. O '' w:ieute co1outl ~lcndou~~ 1i.P1·1.~e 
'"' m:iiorl'S 1·logi».• 1 da sab .. luzir, c1,1lt q~e dirigiu 
a n1arc.:hit e p.:~'Jo- ·m da su~1. l;"'tg:iJQ. .t Ir!. .. f !l'm 
t >qt:., rla Ju : ! ll\\,11· i> , ~ CJ~ l'tltp<•S ,t., s:.:u t.-om- ~ 
~;::1do, p~ll ç.J!i. t.tnt..:a • <i'.;t.::~>;rna Cl)Ul tp.·e ~.,J· .. 

l 
' 
•• 



tetlr:i.m os hal_slh~s ele :-m3. march1 tão rí:iiJ~; 
e oo'.!rt>n·lo <'S nó"""' m:us aspero• eh ""!•·;lo. sao 
dir1t•>< 1!c serem admir:idus por todo o militar . 
que cos:üderar , como .Je,·e , um:>. m•nohr.1 tão 
dillitultc;sa , e que preencheu todas as vistos do 
fCncral que as <>rdcuou. - A,;signado - J\ nto-
11iu !'ir.to A h·arc$ Pt'reira - coNrit:I co411man
dantc .ias fór<;as. - E<t:Í conforme - Ju..tquim \ •cz l.laneiros - major de brigaJa. 

• T:an<cre•·emos a st"guir.te promo"3o do autho-
~rapho que nc.>S for apn "'ata.do , " ,rgr<aJo J"'lo 
b1i .. ~dciro Madureira como aj:i<l:u11~ ll'"'"~ral, <la 
div1'JO rebe!Jc <lo mar<jUCZ de Cha' C$. N '<:>to do
cumento ach:uã" nO>S<•S leitores, mais uma prova 
das ho~S intenções tl<r.. f~UtO!"E'S da rcbcJliào, que 
au J":U."<> que se quewm cobrir com o manto C•
f o de um 1n1ro r"'linno , usurpam os :i.ttri
but<'< d~ s<>wrania , di!poodo dos primeiros <"ar-

• l(C• do EFtado, aMi111 ,.<uno dispõem tl..s fim unas 
do~ patticulari-s, a quem tcem roub3do. 
<2u~r1d 9rncral de l'it<IJ !l:. de dlzcml,ro de 1827. 

Ordem do <lia. 
füta ~x.• o íllm.• <' rxu1.º !!. marquez de Cha

'<ts fCi.eral em chefo tio exército re•lista ponu
i;u~l m:.uda 1-ublicar :to rut..ruu exen:uo a pro
IO< ç:iu .el)'mnte. 

O c,m.• sr. chcfo d'""<Jnadr:i. Joaquim d:t Ro
:3 Codho, addi1l•J ao quartel gevcral cm chefe , 
Cmn to~!:1s as prerog:tti\aS, e vantagcn$ 1 c1nccom~ 

~ 
' ~~tem á suagra,luo~~o. cm quanto o illm.0 e cxm.0 

.

• ·,, n. marqnez de Ch,l\C:I lltt! não der outro df•tino. 
> Ajuifante do orJcns do dicto exm.º sr . • Joaquim 
'Rc> lrigucs da C ... ta 1.0 tenente Ja armada real, 
com o soldo , e mais vont35c11S, qce lhe compe· 
ton. A <'Sl<'S dous in<li\ iduos será t'Cllltaclo o seu 
veuómento de"I~ 8 do com·ute mez ••m diaute. 

• • Jl, 9i1."11to dt mrnllaria JJ..0 6. - !'ara terem 
o soldo"<lc alferes cíl'ccti•os~srle o 1.0 

"'" corrrn
fc mrz c1:-i diar.te , pcir se acharem servindo co
n.o toiei , e terun oltido d~pacho da jur.t~ tio 
supemo ~o•~rr.o 1-ro\Í<.<>rio. os~lfercs ~lan<l(;I Pi
re. ~iacl.3•lo, Antuuio Jo-·~ fernaride., Jv.,é .-\.1!

w1•io Jg ~laux!o , ~bnoel Joaquim, e S1h·erio 
Jc,é. 

Rr9it11cnt(I dr cara111lria 11.• 9. - O alferes , 
f rnrd'to Manocl J., S:í. 

• Jl,11irn<11to de cumllflria n.• J ~. - O :i.lfcrcs 
fr~• ~*:o Jo,,é Dominfo.t. 

R.· q1•.:cnto de ,,.f .,,.,ria n.• S. - P3r3 fazer 
o ser:içu no dicto ;., imcnto , Lino Anto<':o I.o
b(), ter.ente do rc!dmcnto n.º , , e o alteres d 'es-

f "'- te Tt'{'im~nto, J06é Per~ira da Uocha. 
"'' l?tai111cnlo do inj;m!tria. 11.º 11. - Declara-se, 

que foi cni:ano . e fic:1 n'e.'1\e regimento 11.º 11 o 
capitlo José ~.lanocl Emexc. 
-·~ ·''$'''"de .n r:111rit1 n.• 12. - Tenente da 

1.ª co. · 1.r< 11:1Jn:tdeiros, G..i-.p:u Jv~qoim 
do C:un:o, 1c11d.te do rtgimecto Jc i1.fa1.teria de 
linl 1 do .'lfaranl.ao. 

l'~ssam a •PT' ir no mesmo re!{imento com o 
soldo por il.t~iro <lnlc o 1.• de dclullht<> cm Ji-

l · ame , 1.or obterem dcsp:l<:ho da junta do i;o\l1rno 
supremo pro' irorio , O' a Ilhes ,la, comp:tuhia de 
lt;ft rJ.rios <le C!ia,·t~. Aruor.io dos ~anct(lfl, e Dcn. 

t to JO>é de Ahrcu, e t alfort.'6, qlie Qfavam no 
bat.tll.à.o Je ca~aJ~,.-. n.º 'i , Jwo frlippc. João 
da Siha Teixeira 111110 • rraoc.sco Jo:icJlrim da 

•
- Silvo, !llathia.. Dia> Ja r""""~· .lolo ,, lt•XJlldri

no doi; Sanctos, Ju;é e.lo Ucgo . e Frai1ci..eo Ma
rfa A lvcs. 

R<f/llUClllO dt i1~fa11t1 ria n.• ~ l . - P:1r:i fazer 
o >"rviço nu dicto f<'/;imc-1110 , fr~uci= R0<L
!:l"<"S l·aop;eiro , alli:u·• de iof.mteri.t n.• :!C, e 
L<•u C:11<l!a :\tto, all\·r•, tio r<',::im~nt,., n.• C. 
Frutn0t;<.:o <Íh 1 .._ v.mql(} /1,«! do ~arnlluio tio• dt:.-

'"'"';,vu1M m.·r1Ú micos rcaliaw~. 
Tenente <;Lartd rnc-trc , Joaquim Jo>é Darbo

za tlu A1;'r1:rlo. -C:ipi1:10 da 1.• comp:u.hi:t Jo:io 
.Antunin ,\lont<'iro J.ouzada. - Tcr.<-nCC , Jo,.; 
P111to Coelho d'Athoic!e e Castro. -Allcr~. Joa
'luim Alves da t<ha Porto , e J<>ào Je lJitwn
C<>Url. 

AuJitor da bri;.:~cl:i <le ca,·~llar"a o b~charel, 
Jo::.quim -'lari;< 1Jotclho 1lc Lat-erda , tom o ven
cimel't•) d<: ' intc mil reis por 111ez , qnu llic .e
rãv cor:tados do pmuciro cio ~-orront<' em di:lllte. 

O coM50 J,> i.;~podo de llr:igança • \l.1nu<'I 
Bcwardo de ,\raujo , <;ue foi oouwad() no pri-
1n• ::o rl 0

b1t.! m('z l 0apdl50 mór <la 1" Ji\·1 ·lo. e 
dc"t clJ. nwm;J. J~ta t.vbrar o soldo de Sclb 'en
c.u.nclit~ 

HeC"chcmo, uma caria de CaH'Z, cm <fo
t a ele 11 , dt: P">soa <lu nraior cred ilo, c ujo 
t.'0111•·'<10 vam< >, .jpús i•cróis, trau.cn•ver. 

·· , ,.:, in!tl:111tC cl1egn o 1najor .•... 
" ,!, \ilia Hc:1!, tfUI' c"nta hav<'rl'rn ns lro
.. 1n~1locxc. 2\J,,r•1ucz ele Ani;eju >11tprelic:i
., d11U>, 1 tias 2 liulQ, da norte <lo <lin H>, 
" Ir _, 1·omy::rnl:in> d<: milicius, t< fr<·nl<' <l:i. 
" q\r:.c> ~e :iclir.\"um o wroncl D. i\lii;uel e 

[ f>!l ] 
,, o~tro.; oif;cia~s. ~ c:\c. ;\forque? entrou no l ,pria 1..,i ;,·1r:ll dJ• n~::X.., rnuj.~- ;i:;S1::• in~i~içi;e;, 
" dra 9 cm Vuh heal e11tri: ucclauwç•~'> e e:; menos a;r;J, " 'luntr o potl•r. romo Sl'na 1>03- • 
" vinis ao Senhor D. P c<lro l \'., e 1o<l:1' ''.'PI. que lt•<;rr:<.10 11ara poiz c.1rang<Ír<1, e ori;a-
" as ra,~s r:i nor te espont:1nrr1mente se illu- lll 'l ·1<!0-se ah, JlUU<'··''" sem chamar S<)brc !1 o 
,, inin1irnm. ,, ( ÍllljJGrciaí) :111.11!1cma, geral, forrn:ir uma agr~,jo que logu 

___ IM' e-te fo~to Je1cha•se Jc ser cof!I!! lc•rRfh como 

A11Yi/io B ritaniCQ dl!rfl) ,. Por1u7al. 
J>ortuv.\I de11ois de ba,er roffriclo lactas <"O'lvul

sõ...s pcl .ticas, depois der · "'<ombrosas, <le1•11.s 
demalt> oue P."TC<"iam cmt'c.l!J•c:s . tO<'a,·a 'Jll3· 

si ~o termo <le~us infurtunios e ia alrar a frcn. 
te al!ira, p:i.ra de novo entrar na lista' das uaçÕ<'S 
E~rop<'ns , grnças á dadiva gc11er0&i. do Sr. 1). 
Pedro f\', <Jll•n·!o um punhn1lo de mah-a•lo~, •le 
crw·~ viz , ahjcctos e c.lesmoraliza·ios , ç11il!"d"' 
embaciar o lu>tre do renome punu!="l'e1. .,;ca ~nJo 
á aillrcta p3tria. a moll" e a C1CraviJào. lr~·ri· el 
~rá para. a J>O!-:eriJ:tde ésta arrc·'Aio , qr.~ r,l)r no· 
va a h.i \·e mos na h1 .... 1 >ria 'to 11u1ndo ; 110,.;05 sa rJ 

os meic>• para <-'!a emprei;ados , " de "º'"º c1111hu 
a perfidia rolitica com que tem si1!0 apoiada. 

Eru tO<i\'s os tempos so tccm ,.;~to po,·os, qne, 
romo os t~re·IPmonios. tomaram as ann;1s i"Hª 
defeuJet a sua l:bcr•!a 4e • ou ('<)mo M h.11lan lc· 
zes, para a co1"!11istarem, rn:u g0<ar a liher·I~ le 
e armar-<e a fim de clt-<a11illa , prcfcrin lu a <"· 
cra\lidào, /. f.·'U.:to no\··~')~mn. qu<" c~tava r~··n·a·lo 
para ma1:d1ar as p~t:i11:LS da h'storia po11u·;w•1.,1, 
e pa.ra cobdr nos "ecu:os fohuos i() (•Xl'>tr.içâo t• 
Jc opprohrio º' !10111<'> de ~t'll~ p<di los autl:orc' 1 

Para trazcr-r.os 3 <'SC'ª"'liio 1.~balhar .. m e.ti., 
roi~r:1.vcis capatazes de tr:t1•t.f11g"1.:. P''rqu" a <.'•ln~ 
cienda d• aua pro1•ria n••l! •. t•t!u ll·t• b~a 'ª o.o lv· 
9;.ão , 'l"" "° cn1'-e f'9Cr.H'O- po lem '·:.!cr e <lo
minar , ja qce entre honirn• livrrs os <»pera o I~'" 
pr~<'. quo mcrr<'C , sua eqcmi<lez , e he'" couhc
cido chnrnetN. J\à :.viam c<>r·• enxertos rnilit:ir('._ 
que não r <lll<lo 4 ·uma f.11 r~o ormarla mu•!.u o 
go,êrno <lo ''ma·~· ·ão 1 Tr:, .. rtPr a ~ucce.,-,ão do 
throno, " tr;.rt.tom • a orclell\ ('Ública 1 

:\"o ,-fom, qn r muito q·re <"1ejam <!~scai-
.Jw 110 .. 0 :1111 i:<r.o h ,,; • rl<'lt< .o a' , ltamemo r.ào er:i 
tamanl11> qnc• t..nto _ ffr.,. ·em os com os broç<>J cru
>ddos. Portugal não é a Turquia, p.1ra que joni-
7.aros m:il l•ml<•ntes . d<'Spenhcm nm sultão clu thro
no . para <"rbu"r o~~!ro cm SNl \,,gar ; temos Jcis . 
te os ft'r~a. e<len0<Jo p.ira defenclcllas , e consrr
,. ~s. Ili urK·:i f'0'1erosas na~·'~ 11<1s •·enoeram qu~n
do comb•temo. por um m•·•·:irrha le.::itimo: lles
panha o eiq erimentr.11 em epo<has antigas , e a 
frança em oo:.sos dias, 111..:ido f"'lo Rei e pela 
patrra jJU~nlÍrnos. E por \Clltur:i rleteria suppõr-sc 
que nos faltaria a••ora 'al<ir p;,ra nos defendcrrnos 
contr~ o~ trnidore~ ? Não, 11ó., 11u11ca a·lmittimos o 
(Jrineipio ai:archico, que •» 110>sos pcrfidos inimi
gos pcrtcndi:im e.tabelcccr . porqt:e hem sabiarno:; 
que se clle ''in;;a.<se acabari~ na Europa a ...,.;u· 
rar c;a para <h thrOOO$. A c:iu-.1 ele Portu,;al é a 
cai:sa de to la• as riar<X·' cinl1-.:idas • de toJos Od 
reis , ele t0<lo~ o• po~·os. l\ io pugnar por dia, 
qlianto <'m nó.i cabe . :;.,ria cor.sni:r3r o direito dos 
PretoriallM, para pôrem o impcrio cm almoecla: 
seria co11 ... 1ituir os n1onarthas <!epen•Jentes Oa pri. 
meira c~lila do bandido< • que tin•<.<e um chefe 
~3s tcmn.irio para fll'!-'ª' em arm.10, e e»tab<'ie
cer o código das ba yo1.et:1<. Sl'ri:t >ituar os povos 
na collii.'o de ficarem <'-'•"ª'°OS de qua!qner naç~o 
estrangc 0ra, logo que l:ou1CN.C dous ou trl-s malc-
1olos que lh'os 1end~m. 

Attacar a Carta po1·1t•gu•~a é o mesmo que ne
gar ao Sobcr:tno a :imhori,la1lo de go•·emar os 
scns C>taJo-; 1 das i11Stituiç;,..i que mdhor lhe a('t:t· 
zam · é Mr, . ··llar o tlireito das ge,.tcs , cujo <.'Ú· 
.!i;;o 1 lo J•Í<fo >er alterado por r>l'nhmn po·;o . " 
m1•n 1$ }"""1r uma f.·u .. 'Ç'ào que 11ào pertence a na,/rn 
algmna , <11.e é inimiga de toJ°', e q"c lw111 :í 
ma111·ira dospir:i1.1s nàoteem pntria, nem bandei
ra 'JllC se re·p~ite. Ora pel,•s Hi do código ma
rítimo, ~bido c;,tá que uma crnbarcação pirata 
se corllllidera cm gucrr~ :i.b~Jl..t c,,m ~ u:tvivs :t.r· 
m:>.dO:I d• to.!~ a.. naçõ..,', que tnco:itr:lll.lo-0:· 0< 

ruet<'lll "" run•lo ""m con.:c !cr-ll1e qu:u-t.rl, ou os 
apri.ioa.:m para se,·ero c;;,ti!,'O, que c-carmentc e 
:<ina de <'\COljllO a •eo:, ir,uac,, 1': p~rquc r.ll~O 
de' em "-'l"'rar J1lforente tractamentu os pirat.10 tcr
re~irc.~ 1 <.-cm "er,<!$ mais peruiciosos e culpad~, 
porqi·c :iqudlc. .1penas cl,rniniticam a prClprieJa<lc 
põ)tii<'t:):ir . e c~:rs a l""gh;l.i~·âo . o go\'t-rno . <"11 c.:o· 
fn·)'> \1Hl 11i1.c"• (1nc Mo 1;ror·rie1l;u1,~ do E!-1.l·.IO, e 
f.C•bre ltl.los '" o.w~ntad.os t~lam a ... po\00\'k-:i, ru•1~ 
bam °' hcn> e " honra <.l<is tamilias, matam, e 
mart \ ri •. un O$ C"iJadào.s in :cfon~os. So amai~ l'Olll· 

plcta· ir11mor.1lidadc , "° o ,.Je,1m'so de todvs os 
~en1inw11tos de lionm e brio poJia da r co:ito, pro 
t~cç~o t• ~•silo a h;imiH1:.nrcs fJciuoro..;os. 'f(\mo.~ por 
ver•h•Jt.)irn~ ~tl·~ principio-., e por tão H~r·la<lc1r i' 
qu~ u·d:.,,, ÍUH !:imus muit.1 d.t du<Wina pu!•lk .. •IJ 
em 110 .. ~ númerus ar.tl'"r!ofl, .... , qu.:in ... Jo fJHami• 
~cêaa d .-> rebeldes por:uea·c1.\:i. A h-.urJo ~ria u·r 
Ju,i0la.:o .:111111omer1to que t,1es riucipivs po·li.1ni 
\'Í11;:-:.r ~ e ;.i cJa Europa S(! a Jutrüia hot1\'l' ;. 
~ido atlrnhttJa. Se pois uiua facc;ào ~rma~ ~. 1.ào 1hlc 

C!'tranha ~ A>tilll o ~nrendet\ o f!-1hlllC!<' Je s.• l' 
nus, logo q"e otli.:i.ilmer;te se lhe fc~ C•>rlslar do 
in~quo proc•.~er ,!,; umJ ·potencia ,·i>int .... ,""1 pru· 
f'tm decl .. ra~ao Ja ..;ucrra . ~m provoc~ç.'io, e se1J\ 
olfensa Ja "' • parte. Para :nar.l''r a t~ c.k,; tr.•c· 
taclos, e 'ti>tcntar o seu fiel alliaclo eontn a in
vazão . fêz Jogo o r•\in1sterio hri1•rnic:o em b.ucar 
a lu7.ida divitjo 1le st'Ís mil 1.om""~ . que j'l se 
a<:h:un dentro Pnt uu .. ·:io'J murt>s, ma1' Ju aprom ... 
piar no\ as für:~a:. l';:ra mardmr€"m a ptim~Jr.l \'Ot, 
<1nan<lo rcq•'."rr<I<><. J.ou•~r·· '"jlrfi •fa·ln ao par
bu1euto i!!jitu<.u , e a c:w,;ua t!""' cnmmuns,.. 
l>t:lo alvoroço cm que •<l'>ptuu \:.ta mc,.J ,Ja <]I) 

i:o• ~mo ! '.'11·m menos ~ra de <'''f>erar Jo p:ciz cks
'ico da liberd3c.I<' , tao prumpto :t promover a 
pai, e o cc1nilibrio da li.dança . lr>P"" , Nmo :i. 

roruper a glwrr.L. qua.fldo as:::im o rcqm"rt.:m a 
honrJ . a j•L,::~a, e .x direit.i. ,1 .. h~m .. m.:la<le. 
l:m ~ fa,·or b13\'am toJf!S O': }rr,ndp:o·, to· 

tios ~ dirett0>, t" os 1!!')-...~ ~d\tr&.1.riOJ, e s'!c.s 
f.mtorcs :>.pe:m.s t inh:un por si a a.uJJ.c..ia <ló crim..:, 
a ('ah:.la , e a h~ l"•<r11i • 

Cada •.•culo se faz notar lla 111· 11,•ia por uma 
ft•içio car::tti-ri.ticu , que o di,ti11;:ue, r di!l(•ren
~" , um do OO!tto • e o< seculos !J o 1 ~ •C far.'io 
nota veis na po·trricl.u.fo ; o Frimriro por h:wcr sanc
c~ona<lo. e e11fo1t:J1io o.s mab. n-·gtt.oS crimfl'<>, e o· 
du~,os_auem.~~fo• com o pret~xt" Jc um.i t'!-J•eriu-
~' plulo..'Opfna , e o seglmdo com o nome :iiuj~ 
mais respeitado , e mai• -e<prcioso Ja rc!iglio. 

Jlomcu.; qcc nfo a profos-am • e nfo n conl:c
ccm , mis por ignorau,·ia , e outrO'l por malícia , 
atroam o rnlgu com ésta palavrn ~gra•fa. , bla
sonam de <;t1a~ c:unpe3-.!1i . prot<::tam ,!cfoaJ .... !.1 • 
qua11•lo m~i< 1iào faL<m qae profana l.1 , e ,·ih
l'enJia-la. l'ma juuta que 011>a m.o!cntemente 
int,tuhu·se apQ tc.~i< a. não SCJJdo ma1~ que a re!.1-
r.rio de ali;un~ ••311.Jalu;. pertrn•lo col!ocor-.e en
tre os pÓYos , e Q• throllos p:ra dominar a am
bos, apagar o facho da illu<tr~ç:\o, fatcr-nos re
t.o;;rndar para a barbaridade do liCCUlo l ~ , rea
cender as fo:;uc!ui Ja ir1quisiçlo, e pôr e<peqJJes 
ao :>.bi lado t.-JJidr) J~• afJ;.;3u5 e ,!~ errus ~o\·cr
nah\o:. . q·1c l ·m f.:1to a d~\en*ur:i Jo mundo.. 
;:-àu e.1°" <'>. hou.e.1:1 , que de Jit•; a11h1 no; en
v1.un como Ju11c,to pr\.'~<·me :i. an:in .. ·f1i:l . a r(;bc! .. 
1 ... 1~, e a guerra c1 \ti. 1;."i; fructi&us rorum cf)g.·?os
c(/ 1s to+ _Jsz o C\';mgelho , e ><' tll<'> fruc!os pro· 
duz sumlhamc tencbroo~ a.-;socia~ào como ous:r. 
c,;l.1.uuai··.re np1;f!l/ú:ti . que importJ. o me_.:•11'> q•re 
tluer-sc ! efe•l·"ª. e (lr.tcrieaJora Ja ào 'ril!a JJs 
apo:-tofos! l'or \eutura en'1naram c-·!lti ciue ~ S..?t:.s 
d1~.p~los cm a! .;um r1·JO~'O pudiam ~ ou àe,·iam 
sulJle\·ar-se ro: tra OS >'1': < gortrn<>< ( Quu 11::13 
focção armad.i_ yo.lh erigir-& em .iuil do~ direi
!<><, ou da lcgltlu11d~ le Jus rci> I llem pelo con· 
Ira io, elles lho 111a111h\'a111 obo,leecr ª°' po leres 
Ja ~erra, e ulfore~-er ao Ceo as sua< ~:Ífflic::.i pe
los tmpera.Jorc.< padc", que os per ·igui '"', a!,r
mPnta\·am e <''-krnm.:nam ! L' 1,, ~o ,-:•nf.:iint~ 
utulo um ilbuh ... 1 .i n·J iri.io , e "' .:\:t u ~> uma 
obra de ioiquidaJc • filha Ja mai• comp!cta ce
gueira. Certo que C<'60s Je\·cm uoJar Chi que S'!· 

gucm as ba11Jeir~s 11'• tncs chcfo> , 'l"º 'i<' ~ppr,;
S<!IH,Ull no t~rritorio portugucz como lôr<;a~ c,tr~n
gt·1ras , e qu..: :tl! u11em a c;trán•;circr.. r:tr;i uma 
:t::.'õres .... ão sem e .. '"'..\ • ou re 6}lh.:r

0 

tn•Jll\'o e <.;:c.1...i
'º qu.e a coh..,n...:.lht. Cti:v=; d("··e·!l dt.: e t.u hw 
mcn:. G;:e com 1.:.t:) eh•11.c!1t..:m <"l?Cra\·am a. coo
p~:ra~:i;,J Jo puvo :tu;:-. <.·i~ J;t .;J~t i J ! ~ ru ·~1.<·!~ .. 
t qHe tant .. s \\'/'~. <·xpo': por t•1n 'DU'·':t. o t~u-
1;uo. o~ l>eliS e a ''l•i.1. Ce{.;:üS ('. .. tjo ,1 .. tolo, °" 
1tludiJos .so)da1IO'I n qnetn ~e faz ::acrc:JitJr 110. pro .. 
tce<~ào <l_~ sol.l1.:r~•!t.f)S tia l:uropa. ll"C t.'"~ .,;cm.:-;"""" .. 
.'J0.'1 de \ 1cnn:l.. l ropp~u e Le> r, .. d: t.1o dt~ciJ.
J:uw·are se ds.."'CLLf.lfJm cor.trJ. to13t :'ti in:!:;\·a· 
ç:'-cs ('tO\'irhf.lS cfa fl~.t ârm2da 001110 ~Vu!.1~;,, .. 
n.arfa-s e an3rc!u,;as ~un. qGetu p:)\lt·ri 1 du; dar, 
~.~:n:lo c:eg~ qw1 :,i1111lltu.teJ pri1h.;1p'a,,; ;;Íma~.s v:n· 
:-tnrb11l. Lci.uu o~ tcbt..•IJc.;; e St:us fattt~':-<"s o dis
(.;Ul'SO <la.Mr. <.:a1mi11::. e Ue toJ() o 1tli111~tc:Í•JJlai 
cJtuaras l>rit.tnica~. · l.~ra!ll a fall.1 e.lo bar;'t.> do 

·l>a.111ás nas c:1ru.i.ras franL~1as . e trt.:iniuu 1 l\:la 
ho<:a d'C'>tes JiplornJt:,,., i:.u .. a «pn.:~•> ~·1rcpê.i. 
Ja es1au1Qi em um St""culo cm que °' prbt:1•ioJ 
flU<lc:n 1uo:lo. e a h\cç:i. n:i.Ja. P:>tcutc e <ltmons• 
trndo ~á que o :ih-.oluti~mo n:io é a mc,n.irchia; 
quê a causa do., n·is é se1,araJa <WJ iuh.·rC~'ICc;: da 
<'frios 1nanda1arios 1ubaltu110$ , que vi•r111 Je a
lm.~. <....._,!n(l afg1111.t r<·:aiz tir:11n u i:n.:.b-:i:-.ti.:ncia de 
••fl,tr<:O:i immu11d t" l>1•monstrado ~ta ciUC :l rt:li· 
t~v t t· ,.11 . ...:hlv qct ti.he o creJ. tor :i (:t<' ... :ara, 

• : 1,..,,.,.J,•1>tc •emprc tl" .. -<t• • ou d':i•111dh tórma 

Je #"-'""'ª· 
Cn:el m:: 1iUa na vcr.!2de foi o au~Hio inelet. 

p:,t:t os wlaµado; i'aimigos da C;artn, que e-
0

11tr\! 
uú~ antlaru t:n1:1Jl>crt~;i, e agóta fíypc.w;it:.1.1uentt: a 

•• 
• 
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inrnlp~m j:t de p-OUC'> 3irou .,i, de não ncce;;a. 
ria ' Tropa estran~cir3 d1z~ru un• cm tom lamen-

' to<O. que dezar ! Para que é recorrer a este an
xiho quando tuJo se podia arranjar entre 1/,, 
diz~m <>ll!ros !-,Ah traidores 1 g quem ~ culpado 
..e n~o vÕ$ ~ !!.: sermos obng:alos a recorrer a cs
tcCmeios? Para que fosteis "ó' reda mar a pro· 
te<-<;Jo da 1 lespanb.i r Parn que df,tes ouro, e 
,'011'~1 ho aos que vi6ram trazer a desolaç.i\o ás 
no<<.,. provinci.is? - Andou precipitado o minis
tcrio, gritam os h~·pocritM , o caso não era para 
umo ! l?efa~dos 1 Olhai para a dc.-er<,•:<o do exér
cito! rwi: as tenas m•i' abastadas do norte in
vaJi.ln, os cofi.,. público• roubados, as cas:is 
do• ridad~1acifü:n• s.1queadas, as tenasda llci
r;i le\ amadas pelas diligtnciu do m:igistr~dos in· 
dignos. de coro!1eis d,Q milicias infames , e traido
r~s 1 Escutai os clamores sedicio!06 1_1~ mprra a 
C<1r/(I. o esse brado sacrilego, de morra D. p,,. 
Jro / Y . que nós desejava111os perpetuar em bron· 
ze para eterno, e inapaga\'cl Jabeo de qltem o 
proltriu ! ! , , 1 

(;randcs criminosos tecm havido em Portugal, 
algurs hontens aponta a historia patria que tcn
t>ram tirar a ~ida a R~ia por111guczes , mas ne· 
nhum hou•e t-Jo discolo, t3.o malvado, tão im
pio, tão sacrilego, faltam os termos para o ex· 
plicar , que ou.<:J.sse soltar em público esse bra
do cxcrrandn 1 Soar no meio do uma praça entre 
um:i. mullidiio de gente simillrnnre g1ito, estava 
i:uardada a infamia pam n<)SISO sccul<>, e compc· 
tia l»t" ao filho mi nl060 da junta denominada 
a~tolica . e aos Transmontanos rebeldes o ou,.i
lo , rem fazer em pe.l•ços o monstro, o tr:iidor 
qut" se atre•·eu a soltallo ! Nào ha pois de1ar, 
n3o hou•e pre.:ipitação em tal medida , é jcsta, 
ioi "ec~ri.a. A Gran-Bretanha nao "em, nem po· 
dia vir dictar-nos leis, não se ingere em DOSSO re· 
gim~n interno, vem ai;segurar , como é obrigada 
vcl.1 fé dos tractaclos que alli. como entre todos 
m povos livres religiosamente oo obser\'am, a in· 
violabilidade do nosso tcrritorio , defender com
tlOliC<I os imprcscriptiveis dirtitos do Imperador do 
1lr.u1l, e Rei de Portugal •e\I alliado, e amigo. 
Tal rrO<'cder sejam quars forem as vistas que se 
lhe qutiram :mrib1úr honra a nação Britanica , 
l10!lf.1 11 nossa n.~~lo, que ell.1 julgou digna de 
'·"f'' nhar por e/la, S<'gundo a e.xpresrao do seu 
soinistro, atl a 1Jtima csp<1da. E' certo, e nós o 
:;:i \x>mc.s que este nc'Ontecimcnto não content~ nem 
110dc contentar os malvado~ que exultavam com 
a entra.ia dos rebeldes, e ouviam com transpor
tes de júbilo a nanação dos roubos, e dos assas
sinos que clles perpetravam: porem é grato , (; 
fau,to para oo bons cid.11là0!', }>•r:i os homens r:1-
<:ifico.,, para todos aqudk'S que so querem Rei. 
( .Lrta., e "'gurança iuJl\j,h1:1l E.te é t 1·0:0 da 
i•arte •an , da parte ma:or dos portuS"eies . . 

!\'c111 haja medo que n'ellcs c:mc a mais pe· 
queria ideia democrati~a. e.se Tel'!'io que aifectam 
os psc :ufos-amigos da coustituiç~o é um:i. das su.as 
~o•t m11:1das calummas, ~'Om <JUC' pretextam e 1.1· 
z~m anuído. sem apromptar •r quer um só facto 
•1ue p:Qvc eS$a tcndellcia. So nli;nm homem ~em 
1irincipios, nem influcnda tem commettido por aca>o 
\llU O\I outro leve dc>aecrto • n!lo ~ por certo que 
M>ja democrata , mas por ex~hJ.çào <em co1i>e· 
qut~ia, e que facil oc reprime. I:'>ta é a pu:a 
Hrdat!e • que não ha h1 po11ug11cz que o não te· 
nha p·esenceado. Nà.o tcnwmo. nós , que a nin
r ucm cedemos em amor da p;itria e em mollera
~lo • (\S perigos que querem inculcar alguns por 
tmcru prcsenceado llc11uclllls d~•,.arios , filhos por 
\ 'C1.CS de um mal cntencfülo elltl11i.iasrno . que .-orn 
" incarna facilidade que apparrce . assim se dt'S· 
'\·arwce ; m:::.s muito trm<.•rnos , e tudo receamos 
ti•)• <1uc Ml querem c:.c11d:ir com nomes respeila· 
-.ri•, e q1·e ao abrigo do tÓdigo &ll)Tado quedes
a•lor~m . machill:lm uai- trhn'. e trabalham para 
que ,-ingce a c:rnsa da rcbelhào. Boatos absurdos 
rrop3{:'Ddos com arte; zizani;i e d~sconfiança en
trt• os i;ovcrnantes e üsgoverna1los; ciume fomen
tado " drede para excitar no Pº"º mdo e incauto 
n ri\:tlidade para com os nOl->-OS gencros06 hospe· 
<h•s, eis as armas que ora ma11<·jam habilmente. 
~l\bre taes entes é que cham:lmos toda a energia 
cio go11\rno . para de um.1 'ez se dectpar e:>S:l by· 
dra mais terri,.el que a de Lrrn.•. Para similhan
tc.• portugtie= degenerado. é que pedimos a 'i
gdan~ia authoridades superiores , qne t~m a 
reu cargo a dircc<;ão <los publicos negocio;. 
Oxalá que ellas tenham sempra preselltes, que :l• 
»•ÇÔCS são corpos morae>. 'ariamente enfermos, 
che:;:mdo as sr-s enformiuatles a ser gra\"es e mes
Juo incuravcis ~ toda a Vl'Z 'lue oo go,1Prnos ntto 
sahcm , ou não querem 1oor a• faculdade$, que lhe 
foram conferidas para commmn wmedio, es.1lva· 
~ào (los po•·os. Primeiro que nós o dis.c um dos maio-
11 p~bl;c:S•as modernos, o grande Filan1:-iori ... Ao 

, .e, 110 tn<las as fa«ÕN .:io fracas e pcque1135; 
J 1"ru •r<'"'""m comtÍlas °"""us pro~"'<OS; nas
l"f"f os ir ~t êrn:·l) ~ J:M."Ordias p.1rticulares, e 

hm ( >0r di' i•1;, 1wa a na~lo. Pcmicio:>:11 

~ 

< 
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.. ::~r qualquer modo que ~e owr~ém. oppõiem-~ 

dircctamer.te ao fim das socie,la~es dm, que é 
,, o mutuo soccorro; por (1ua1110. se com o tem
.. po se fo!'lificam, \'Cm uma parte da seriedade 
.. a. ser pri\'ada do apoio da outra; a dl=rdia. e 
.. a confus.io re,.olvcm o E>tado; eafraquece-se ou 
.. rom1>e·se o laço social, e os cidadãos banham
.. so rni sangue civil. As facções verde e aiul no 
.. itnperio de Jus1iniano; os i;uelfos e gibelinos na 
.. ltalia; os whigs <>r,'cris na Inglatem1; e as d1s
.. t'Ordi:u tntre as casas ..r, Gui..e e :\íontmoreucy 
., cm França, serão sempre meni.'irandas na hi:;. 
.. toria dJs desgraças d0> povos , e outras tanta• 
,. teniveis lições a todos aquellcs que go•crnam. 
., áelirca dos males a que "1<l expõe um Estado, 
,. onde se deixa a uma fücçào o tempo de creo-cer 
,, e fortificar-se. ,, 

EXTEUIOR. 
O corrupondcnte de Nw·cmbcrg. - dii 

que ns dit!Crenças existentes entre n dietn dn 
li ungria e o ~binele de Vicnnn, termiua
ram pela medinção do Archiduquc P alatino. 

Sc-gundo o mesmo jornal uada se sabe a 
r<-speito do norn e111pl1!$ti1110 :111stnaco; coru 
Ludo os metalicos, " outros effeito. públic.-os 
sobem, o que per1;11ade que os subscriptores 
convencidos da impossibilidade de o ol>terem 
co111 ns condições que proposcrnm , buscam 
fazer 8Ubir o curso ali111 de obrigarem os cn
pitalistas a elevarem as subocripções. 

.11 ca .. eta de ft!lunic/1 nununcía qua está 
aulhonsada pnra declarar que é falso ter hc't 
dado a rninha vi uva de llavicra, muitos 1m
lhoes de rublos de sun iru' n a falecida im-
peratriz da Jtussia. ~1 

D escobriram-se na ilha ~ S. l\faura ( a11-

lignmente Lcu.cnde) os res ·~do templod'A
pollo. H' aos cuidados do ,::o negociante de 
Smymn Mr. Breslazdi q~" ns artes devem 
é..Las antiguidades. /· 

S . l\f. sicilinnna em umn circular :ís au
thoridndes, depois de d izer que, contra t.r 
dns !IS suas copcrauças, muitos indivíduos 
aindn ha agitados por detejos rcvolueionarios; 
determina que as mesmas authorid:ides, "°'b 
pena de nttrnirem sôbrc si uma responsabili
dade pessoal, appliquem sem temor de se 
compromettcrem e sem alguma perplexidmle 
ns prcscripções da lei a qunlquer que direc.~ 
ta ou indirectamente mostrar teudencin con
tra o throno; e Jhesreco1111nendn que nasua 
conducta pública e privada d1Hingnm cs su
geito. r<:ligiosos, de bons C<iStumcs, e ma
nif~tnmcnte amantes do throno , d'aquel
lcs que pcrzi,tem em opiniões perniciosas. 

( L' Etoilc.) 
Hcspa11ha-JV!adt·id l41dc dezembro. Em 

cartus pnrticulares se dá noticia de t er m·.c
bi<lo M. Lnmb, dous corre io! d' lnglaterr:.r., 
tendo sido u m d'eltes atacado por salteado
res nas \•isinhanças de 1\l adrid , roubando
lhe e tes tudo menos os deopacl.os que tinha 
occultado, e dos quae:. dependia a solução 
das difficuldades que existem 11\;stc mou1e11to 
entre o gabinete franccz e o de S .. James: 
os saltcndores f1zern111 todas ns dilii,.-encias 
para neharem os dcopacl1os que o correio ze· 
lou nrnis que tudo quanto levava. 

Falln-se de um trnetado ent re n llespanha 
e Portugal sob os nuspicio. da Inglaterra, 
pelo qual o go"t!rno d ~.,,te pniz ( flespauha) 
se obrigarin a reconhecer n rtgcncia ~ Lis· 
boa ; di.t.se mesmo que nossos ministros nào 
<»tão longe de ceder, mas que pertendem ob
ter por uma convenção addicionnl que ~ja 
concedida uma amnc,tia ao l\1nrquez de Clin
vcs e nos seus partida rios: por este trnetado 
se julgaria perdido~ p~rticlo aposto! ic~ ; e aban
dounria elle os chc!cs qu\l o tem servido? 

p,,,;: idnn - Corre que a camara de com· 
mercio de Pariz deliberou hontcm que se apre
sentaria um requerimento ao rei pora lhe expõr 
de quanta import3DCia era a conoer,.açào da pa.z , 
e quanto a guerra . e sôbre tudo uma guerra ma· 
riúma reria desastrosa para a iodú.tria e com.mer
cio frnncez. 

( Constitutionnel.) 
Bcrfoi das:.ernbro 1:1 - H o ntem á noite 

S ua Magestnde dormiu por iutcrvallos, e na
dt• ho uve extraordinnrio e111 o decurso do 
dia. Sua i\la,,.e.--tadc está sem febre, e o pé 
não apre-.ent~ sirnptomas dt·>11~rnd:n·eis . 

O pm·o tomn o mui• vi\•o rnter~e p~ia 
.;nude de ::>ua ,\fn,,a-cstnde. 0 3 bollctms pnn
cipiarain 11 pih.licar...e dc·•le as 7horas da 
manl1an , e aúxavam-sc cm uma das snllas 

tlo J'âlnci·o, onde se achava mn livro, em o 
qual todas as pessoas leem li(;ença p::ira es-
cre\'crcm o seu nome. (<.J<,uriu.) 

Paris dt::<mbro !!l. - Recebemos de Berlim 
a seguinte noticia. -'- Esta manhan 15 do conen
te, quando s. magestade saluu do seu g~binele 
teve a,_inf,•licidade <le cair por tal maneira , que 
fic:mc.lo a pcrn11 direita \'ºr baixo da esquerda • 
partiu o ~o da caoella. 'oucodcpoid d'esteal>I' 
ttcuntmo o doutor \Vieble examinou a fractur:i , 
e Jisou a perna, depois de aplic:tr os remedios 
con,cuicntcs. Apenas chegaram 01 doutores Gra• 
fc •' Ulland, fizeram-se o. seguinte• boletins para 
tranquilii:lr o público. 

t.• boletim. " S. mage.tade te' e a infelicidade, 
quando se dedicava ás suas :icoo1umadas occupa
çôcs, de cair na <!'.!Cada CJUO conduz ao seu quarto 
ll'lr maneira que fracturou a perna direita. O ;
ta.to Clll QUC se acha S. JOa(;CSta<le llàO causa in
quictaçao. " 

11.• ,, Seis horas d:.i tarde. = Nào occorreu 
rous:.i :ilguma que dê ClliJado , s. mage.iade está 
socc~aJo, e a!><'uas tem uma i-cquena fobre, vul
f<"' em >imilhantes casos, sem que apareça sim
ptoma que cau.<e receio. - Sesu~m as =ignatu
t.is dos trcs facultatirns. -

( Jo11rrw.l dei debati.) 
Porlsmottth 23 dc~cmbro. Quinta feira a 

fragnta Forte, cnpiti\o ,J. Co)l"lilnn , partiu 
parn n America do snl, para render aBbn
ch<-. O Uava:tciro .M. de i\cu,rrann, minis-; 
tro plcnipotenciario da t-'Órtc d' Austri1 para 
n do Br:.zil, príncipe Schwnrtzenburg, en 
carregado de negocios, e Conde Fries, se
crewrio de legaçito, fornm de passagem. S. 
eJ<c. foi recebido a bordo Ja 11o rte com a 
gente n:is vêrlíns e com uma salva. O pri1>
cipc Ptrnlo Ei.terll ,y, acompanhou até ao 
enibnrque estas illustrcs 1-xmonai;ens, tornan• 
do depois para Clunulas !/ouse. . 

( Humpsltirc Tckgraph) 
O duque de Ao,,.oulême indo passar ao 

parr1uc dod11que do i'ufaall\clo, cm Uuitrago, 
o feitor desejando mostrnr ao nobre visitador 
a l .. uma cousa digna da. sun nttenç.~o, orde
n<;'u que os diversos rebanhos de carneiro' 
mcrinOll, que ali se apa•ccntnm •, se ~u~is
sem crn um monte contiguo. O numeh> d es• 
tt'$ animaes subia n 4~> 1J1il, que scdistribui
r:im e puzernm em movimento uccomparthado~ 
por 111na yunutidadc de cücs, e competentes 
guurcl:idores, vindo passar depois pela frente 
do principe, como su lura. u111 exército quando· 
marcha em revista. Bsta !<:Cnn singular dá 
uma idein cxactn da >in.,.ulur divis:io_kp-:-...
pritd&di'~ no reiuo <l'tJ..::.pu~~;;;;;w la
do i1111n<:nsas riquezas 11(.-cumulndas cm u1n 
so J><»suidor, e <lo outro o povo sem possuir 
uma polegada de terreno, e que cobrindo a 
sua nudez e miseria colll um capote esfarra• 
pado, parece destinnd o pelas leis a uma per• 
prtun preguiça e cwrna ;1puthi11. 

(Ouurad's llJ..moirs nll Courier.) 

CO:ID1ERCIO. 
Noticias 111ariti111as. 

Navios entrados em 1 i de janeiro . .Apolo, ca• 
hiq. portug. , mest. ~L dos SJntos • em S d. d11 
Ciuraltar e Sagres , com papd. quina . e outros 
gcnero•, a J>'. de Avellar. 

Jlfri[flltlt, paq. ingl., comrl. Walker, em !Od.. 
de Palmouth, com 1 malla e -i p.l:!Sage1ros, 

N.B. A' noutiuha est.i\"J. entrando uma nau e 
um rran•porte com tropa. 

SahiJos. .lfary, brig. ingl. , cap. B. Gase, pa
ra Londres. com fructa. 

E/1:a. brig. amerie., cap. W. Patrich , par& 
N ordforck , com sal. 

Srh111/kilt, brig. americ., rap. W. Folges, pa· 
u Nova York, com &al e vinho. Tambem sahi
ram S transportes. 

ANNUNClOS. 
No Jogar de Camarate >4! vende por preço co

modo uma grande propri~-dade de casas oob_res 
com todos os comodos p.i.ra uma gT3Dd1> familia; 
entrada de pateo com úvores .ih c.tres. agua, co
xeira e cavalh:uices, quint::I ajarJmado com agua 
e ~rvorcs de fruto, parrciras !•e. , livre de fôro; 
n..t ru:t dos ourives do ouro n.º 7~, primeiro 3.odar 
•C 1>6do tractar qualquer aju11e. 

Na rua de S. Ben:o N .• 7-S , se \•(l-Je UlD ca.r· 
rinho 1 nglez de molas. 

L 1 S BOA. o 
Na ! mprer.sa do Ponug-.iez 

Com lfr:·i;a. 
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19 DE J.ANEJRO. 

PH 1827. 

D I A RIO POLIT ICO, L IT TERA RIO J~ COI\'Il\IE RCIA L. 

ll\ TERIOR. 

r.ov1:nKo. 
Jlíinisterin do~ negocios do Rci110. 

1\(f A 'IDA a Senhora Infanta llc,,.cntc, !'m 
'i.111w de El-R<•i, que o senado dn camara 

• ,J~'11l•a toda a ~ua vigilaocia, e d1\ aquellas 
(r )M' ic!enci:is que •ào da ~ua compctcncia, 

p:ira que as tropns l>ritanicas ja de-embarcn
cln•. <' qun houv1•re111 de descmb~rt·ar, não 
txndam os vcudtdorrs, quer seja nas sua~ lo-

• .1os, q11er sej1i nos nwrcr, os publicos, aqucl
)r justo preço, que <'ompetc aos seus generos 
r rfl<'itos, abusnnd'> da sua ignornnda, tcn
dl'I so cm vista "' s~u particular <' illeg1ti mo 
intl'rê..<.."', e e>qu·~ndo-~ de qu<' o. todos dt..'
"C 'fl •int'('r:cade " lv•a ti;, ~ parlic.:ularmente 
:n~ ir:-pc< cio no<so antigo e li!!l :'lluigo e al
l iado, que v1i-rnm em auxiljo de l'ortugal, 
a rnjo honr~<lo c1edito especialrncntCI toca, 
qu<' sejam t ractodo~ como pedmu os regra, 
da hta hospit:ilidodc. J>alac10 d' A,inda, <'lll 

dcm•eis d" j:ineiro de 1827 -f ra11c1;eo, Bis
po de Yizcu. 

Jllinislerio dos 11<çori?' ccclesia•tico' e de 
,7H•ltça 

Foi prcsmtc á St·nhora Infanta ltcg<>ntc, 
.. i11for111nçào do intc·nclentc gcrnl da policia, 
''"! - " ~'-..,.lo corrente, refcrindo-.e á do 
j111~ do crime Jo !mirro de A11dnl117., sõbrc a 
tl<'hada. e cntro·ga ele um soldado hritaniro 
~r•nc111<·nlc fcrid<>, ao quartd cl.- \nl <le Pc
n•iro; facto 11uc il tnuilo µam C>trnnhar niio 
hn1 er •itl<> cl'l11il<'cid<> pelo dicto mngistrado, 
<111" dei/• nrw ignorar nc:thum doHlllC occor-
1c1n nn $Cu di~t l'lf'fo a rc:.pcito cl.a ~~urau<,;a 
púhlica: E dctrrmina S. A.; ent nome <1' U
Hci. que, 110 c><o d<'qnc o mes1no i11tr11dcn
te geral d.i poHcin não tenha maml,ulo pro
C'Cii<•r a sum111nriil sôht<' c;te ncont1wim<'11lo, 
wondc sem pl'rda dr tempo \)Ili' o rel't-riuo 
rrnnistro prol''Ua a (•llc pnra S"rvir d.• corpo 
d,.. delictl'I :< cJc,•n•«t que de·;c 1 irar. l'al:wio 
da ,\jw!:i, <"m Wd~ janeiro de 18 ~7 -Luiz 
.Jllauorl <li' :llo•tr .. ( 'ahral. 

1\ch:udo-,,. pr<»le, a p'.lrtir d'l',ta capital 
par.i as provincins do Hciu'> as Lr·>pn, allw
<la', <'lll'ia•fas pl'lr S • . "1. Britaoica l'tn mcxi
lto ele Portugnl, na conformidad!' doo lruc
t ;ulns existentr, entre as duas coróns, para 
11,iudar-nos a manl<·r P sustentar a inh·õrida
d•·, e inde1-cn1lrn<·ia da nação contra u, ª""
J;r<"S:>.ics dos "°''o;; inimigos; e dc1·cndo ~s 
mesmas tropa> <er •'m tod<t a pnrle t•-"<:cl>idas 
~ tr,1C"tad;,s com o maior ngazalho e cfütinc
Ç•tO co1no amig:i~, e auxiliadoras, e até por 
' Jlll! ha pouco f.,r:t lU C01 Upanbeira~ dos HlUiS 
~tlmliz:1dos triunfo>. <' gloria das urnrns por
t ugut'ws : manda :1 Senhora infanta lle·'<!n· 
f<'. f'lll nome d' Elll••i, que o correge.lo~ da 
<.'01111trta 1!.- ,\ kohaça passe sem perda de tfm· 
!"" ns ordeno nt'<\'.-:orja, aos ministro. terri
toriars, e ju,fi<;n, ela sua jurisdiç[10 p:irat(lte 
us lll"smas tropas nllindas adiem o mais gra
to ucolhimcnlo e lrO'lpt:da!l'Cm: h:11·.-ud0 Lodo 
e> !'nida• e desv«I•> ctn s:~lisfowr-,c com cffi
t·ucia e promplid.i<> :í., rnqui~iç<•C> que <e li-
1crt•m para •1'1c nada do que for nett •• s:irio 
ll111tt«lt!'; poii é d.i vontade de S. A. ~
n•ui,,ima dar o mni~ claro testemunho do 
tl~nlço e cst ima cm 'l uc 'tem o i:;ennoso soc
rorro dado pelo 111ai> untigo e !icl ulliado de 

$. ~f. o Senhor D. P1·dro L \': outro •im 
dc!Prlllinn a mc.•mta S~nlrora' q•t~ o<l1ctilCOr
regf'dOr, ministro>, e ju,llças da suo. juri.
diç~o façnm <.-v11scr1·:1r inalternvel a lr:mno
nia qw• dnc r<'inar <!lltrc os hnb!1am1:<1 e as 
trop:i~ nlliuclas, n !"1111 de q11•: a falta <lc i11-
t~lligc11cia da linzoag1·.11, di1ersid:-dc de li:
bitos, ou <ptalqun n1otirn nccidentul 11i10 1oe
jam ori;,..,.111 dé routeudn, e r us, que ... de
vem cv 1tur C()!ll n mnis conslanle >0!hc1tu
~c : na cc•rle•a de que .criw .c'eramenlc pu-
nidos º" 1wri0n~~'> trnus.crC:-lSOrf's, OS6itn como 
o ooriio O• >ttlda<fi;; i1111l•:ZC>< que faltarc111 no:1 
scui dewrcs ; p '·· qu:iull'I o seu general em 
chefe, Cll111111tt11>-,rnt~"l, e mais ouiciue~ lhe; 
farão ol.1<1•n•ar ~~melhilr ordem e di<c1plino. 
Ulti1namc•11P lll ida S. A. participar ao re
ferid•) c<>rn'ó'-d '• Jct comor~a de ,\ kobai;a, 
miniuro•, e j11,11-?<1s da sun jnri<d1cçào, que 
lhes ~ná 1ido i:on10 di.;tincto serviço, oe\.:W
Lo c1u111>1i111e11lo J'cil:t> (1> 1c11s, qne ll1t!s ha 
por 11111110 1·ccornendnd:H. P:ilucio da Ajutl:i., 
<~ l :1 1k· janc;ro d<: 18~7 -Luiz lllanoel de 
"\loura Uabral. 

Mini.tuin dos 11egocio1 da guara. 
::\lin"~•·rio da gucrrn. - C.iabinete- .\[an

da a Sl!nhor:t 1 nfanta llc•(cnl~ , em nome 
d' Jo:l-1\ci, cornuitmicar ao c'n:ucchal de ca 111-
po Uon<I<' du V1ll<• L'lor, <·0111111;ui<l1•nl;) c111 
dlCl't- ti:> l<••çasrcunicJ,i- 1111 B1·1r11 Alta, que 
lh<' foi pr-... eute o ccu otlic10 n.• ;;,; , do~a.lo 
cm l'intrel a 1:! do<..'Orrt•ntc, acompanhand" 
ns infornt.1ç"cs part;culnrl's d >5 co111:11a11dn11-
trs dos corpo,, <pir r,t,'t 1 Jrhnixe> da> onJens 
cio dicto murt'da•I de rninpo, sobre a con
drwtn dos uli'rcia(·s, e 11iuis praças dos nH!S· 
mos corpo,, <pie !><'di,tin:;u;r:un no comhate 
do campo de Uoruc!rc da Uc1ra no dia 9. !:i . 
A. ordena <1uc o r''Ícri•lo b'<!11Cral d1t c111 'cu 
notnc n ,,.,,,. os officiaN, ofl:ciacs info•iorc,, 
e soldud<H, que pelo >eu dcnod<>, e firmeza, 
deram n·1dcnlt', prm·,, 1le >llll fidehdudc, ,. 
:itlhc,ào a l·:l-Hc1, n i'1 Uarla, os merecidos 
louvores; c1·rti1ii:und<>-ll1~, juntamente, que l'I 
:.<'tt brios'' <.'01nporla11u'nto J>n"~IH.·heu C'>rupl1·

tnmc11tc a e'p<'<:la<;iio d" S. ,\., <1ue 11TÍ 
justa contcm1 laçiio com ""' "'!I> '"" iç•"· l' ,_ 
lncio d' A;uda , cm 17 de pnciro de W !i -
Cnndido .Jo~é .\.avier. 

i\lini,.tcrio dn !;UCrta, 1.' dircc~-iio, 3.• n·
partiçào. ,\!anda a Sc:rhom l ufantu ltci,cn
tc, cm 11n111e d' J~l-aci, que o tcacnte g.-uc
ral .Bo.r:W d' A lbufoira, c11curr<'gado inkrina
mentc d"-, gQ,erno da~ arrua~ <ht (...'Õrlc e Fr').o 
vincin da êxtremaclur1' rcuu:lla sem 1><udu 
<fo teu1po a este mioislerio uma rcla<;:ir> tio.. 
comm:rnd,111tc> dns Lc,ç11l<•s e capitiics t0Ól'e$, 
que mcno< energia e zelo pelo fteal ser•i<;o 
tem p11le11t.::1do no apunuucnlo e reruessn das 
rccrutns, que lbe cumpria aprc;~nlar, par
ticuhurncnlc 110 regi1ncntl) u! ~2 d- ir1f,\nl1!· 
ria , que lcudosiclo urnn<lado recrutar era ;i(J 
<le <l!tcrn lm> proximo 1.r1 ..:ulo, npena• r.x. :
beu :1i11d.1 c!'uto e' intP tllltil rccrnt:i<. !':iço, 
e~t ~ 7 de J"nciro de 18i7. - C.inJiJo Jo,~ 
Xavier. 

c;<l de Aquino r So·1za, A ngelo Centazzi, 
Guilherme Unarle Heis \"illa•-&>as, Caeta
no Hafoel P111beiro , e Frauci~co Ignacio 
.\!enJcs. 

All;;re; de inlanlcria para scn·ircm como 
nddi1fos no,; corpos, que lhe_; designar o tc
ucul <: 1,"t'ncrnl , cncurrcgado do g•ll'êrno das 
armas da C<)rt" . e pro1incia da Extremadu• 
ra, a ft:11 cJ,. pa<;,arcm ao !leal corpo de en
genhe:ro> !~~un<lo a; ,·acatura~ que occorrere.u 
n'...,,te corp•), uu conformidade do urtigo 1 :l..., 
dos estatuto! da 1-cforida academia, o; alu111-
11os da uicstna ncaclc1niu, Policarpo .Jo~é da 
Crnz, Jo>é Joacl'iim de Carvalho, Guilher
me ,\nton:o <la ::iih a, e lto<lrigu Luiz de 
Castro. 

Pul.!ica-re ao erú=ilo a port..zria aliaizo 
tra•t•cripta. 

Cumprindo eolabdecer o nioJo ~omo se 
hf10-de fa rdar as praça;, que çin virtude do 
iJi,poolo na ord<·U< geral no C'\Ptcito, n.º 14'> 
do an'lo proxcmo prete:ito, l<"nh:un passa• 
do, ._u Yi<'re:n :>. pa~ar dos corpos da L' li
nha para °' ria J. •, a (m de .crvirem n 'ellc' 
p<>r ~is owze-s, vi,ta a des1gualderlc d'este pc
riodQ, e o rle un\ bicnnio, cm que St'gun· 
cio o d~~rcto de 19 de ~1a io d<' UlCJG, se deve 
Ji<trit:'uir o t'unlnmcnto ao exército: roanda. 
n ~l·11h9rn Infanta ltegente, cm nome cl'El
lt~1, c·ilnform.111111'1-SC com a inr.mr.açào <lc 
:11 da 111et. pr''""'º p:is:o.1Jo do ten~utc g.-
ncrnl i11spe~tor d<' in1ant<'ria. qw~ ~1 1> c,.,frc 
J,.,nr;cual ll<~al dnc:-.ércilJ• S<'-.1l1>foc;n a sorn
m a ~~ t r~s mi 1 e &~:is cento~ n!i~, ro111n ~ 11 j ... 
vnl•;nte tlefar<lnnwnto, e da; for1ktos <lc 111na 
pr:iça de prt·L 11n li'rnpo <l<! s~ ·5 111c•zes, cal
culado na rn.1.:\0 de viote réi; dia rins, como 
para f''ltra.t pr:•çu~ se tc:n e~~,1hr?tcido, con1 
!'xclusà.> do vrnciment'> t:c cnpole; pnra ef· 
Í<'ito C;> <;nc <h c>rnmanda11tt', do5 di1·erSocS 
corpo, da L.' li11ha envi:uib ,,.., le jo. pcio 
in;pcçtor da nrma rcltlÇÕCO nomiuncs dos pra
ças que n'dl«> hajam c11trndo n:is rcforida> 
ci•cunhtaawia•, para se ll1e; i:ncr similhante 
O.ll!Jtt0 > CQU) 11> Í •lrtll:l\ U:tÔes dc:VÍCbS > lendo 
o; nw,mf'ti eo111111:111Jantes em 1•i•ta : l. • (~ue 
n e.,(·riJ'l•trnç:io <l'<";.1a cont:ihili<lade .e con
forme cotr\ o qu" s<> aóa pr<>..>cttpt'> na l." 
parte da or1lc111 g<"r.11 ao exé•dto, n.• l:il do 
anno ele 18~ri . ~: Q.•t(! com a s11prnmcnc10-
noda qua11:ia de'"er?io fater us economias , e 
arrnnjos nc<"'»"ri11s no ford:uncntl'I com qu~ 
os dictos u111ici.1a~J se :>.pre>entnn.im, 011 que 
f,i r m:tis con,·cnicule, p:ira •:uc <» ,.,\dados 
et1n1p:lr~:;'lo\ Jl'c..::1:ement!! uni1Jr1niz;lclo-., du
rante o te1u1, o u que se lignr.\111; s<'ndo J>o
rt m a <.'Onla d'c ,<;c a rranja111••nl<t 1h• tal m<lclo 
clara, que o solJtulo a quem ser(1 ;wrnprc dc•
rnou;trn<l.\, a f1q1t<! 1,e;·cebcndo, cd\•füi con
\Cucido. 3.° (~uc no c::<O de o.l.:;u111u 1l'c.stas 
praças ror qual11uer incidente •àhir do scr
\ºlÇO ~em ve11cim1•ntocompleto da S<>tnm:ique 
r~.:e\;<!u, !11~ o;er:1 feito o desconlo n<H arti
tOS d0 vcstuuri<>, conforme diçp<i•~ :i ..!." par
le da or<le1n gera l 110 exércit.• 11." :J l• do an-
110 pro;;:imo p:1s,11do, para 1111 icamcnt1) sal-

. . dJr a di1·idu n:'io cornprc:1P.adida nos lr<>s mr-
Secrtlari.i ~ E~!ndo. d1.~_ 11.-goc1M ~~.1 gutr- 1~ reJe,·ado; por esta me; ma MJcm: O que 

, .. ,, un 1. de;a.1cuv d< 13~ 1 • 1 tudo <lelerm111a 8. ,\., que a 1!1•al JUUta <la 
Por '11ri·cJo clr l l d1> corr.rile. fa1.:nda do nr;i>n:d do exérc:to 1~11ha pr<'se11-

Sc.;11nt!.,-; l<!Mnl!.·~ elo Jl •) I c~rro de en'.'"c- te, para q11e pda parle que Hie toca de _as 
nhcinh .. o.-a•u.111\{H d~:wnt.lclll i a ltcal dcfor· 1 c-O:\verüentci pnwidcndns .. a nut .d~ tt•r in
tifrca~:«J, ~ri ill, .. rin, ~ U<''<'t1ho, .l e>sé ::>irnpli- l!'iro vig0r o .1bõno, e in:\i' ohjer.lt•• em ques-

• 



Ião como aqui ~e contêm.E?::ço, em f> de 
< jaucirc> de 18Q7. - Marque: de Y nlcnça. 

Commuuica·•c, qt:e tendo sido o de<-..em
bargador L\liz l\lanoel <lc ,\loura C;ibral<lis
pens11<lo, po,•:,b]ccto do Sl!rviço, do exerci
ci<t·de juiz relator da commissão militnr, 
crcadn i:-or decreto de 17 de ag05to último: 
11caba ce ser uomcado pa.ra o substituir o'&· 
quelle <'~•pr{·go o desembargador'\ da ca~a du 
supplicnçno, J~é f\ ntonio ;~fans10 da Uosta 
Uboldo. -Uondido J~é Xavier. - Está con
forme o original. O chefe da . primeira direc-
ção, Pint. \ 

E;rfracto elas l?<lr-;;;ipaç.Jcs oÍficiau receU
daJ em 18 de janliro tk 1827 71f mi11is· 

terio do guerra. 
O Conde de Vílla Flôr r8cm·e de Pinhel a 14 

do corrente, dizendo: " Reforindo·mc 30 meu an· 
.. ~dente ofiic~ datado d'antetd'bontem, tenho 
,. a ho:ira de inlormar a v .• n.•. que pelo ttco
.. nhccimento que homem li z wbre o C.:ô:t • conhe
.1 ci lJUe os focciO!Os não tinham em vista disputar· 
,, me a pa""1gem d'aqaelle rio, do que estou ago· 
.. ra mais t'oovencido pelu noticiu que até tste 
.. momento teobo recebido , e consequentemente: 
.. disponho-me a marchar ésta noite a fim de cs· 
,. tu ao romper do dia diante de Almeida , cuja 
.. guarniçao • composta do regimento de milícias 
,, de Tondell:l, me mandou boje ofi'er~r a ~ 
., d'aquella praça. 

.. Os facciosos teem·se re1irado par:i as povoa· 
" çõe1 portugucias mais proxim.s da ruía, ecoiu
" ta·me pelos officiaes , e eo!Jados, que os teem 
,. abandonado, e boje se rne apre.entaram , que 
.. rein:i entre ellea a maior discordia. e que os sol· 
,, dodos argíiem os chefes de os terem enganado ... 
O chefe da 1.• direcção - Pinto. 

CORTES. 

Smdo do dia 18 de jtt'<eiro. 
CUU.11..l ))()$ U:SJ!OllES I>J:PUT.u ios. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 
a chamada, e annunciou , que ainda nlo 1e apre
,entar~m 7, que faltavam com c:una motivada 
lt, e que estavam presentes 89 srs. deputados. 

Sendo 9 horas e 45 minutoc cl!sse o rr.1'reai· 
dento· Eslá aberta a ~o. 

O sr. deputado recretario Barrozo leu a acta 
da sesdo d'hontem , que foi approvada. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Coita deu 
conta dos seguintes officios: 

i.• Da camara dos dignOI pares do reino re· 
metrendo IS2 exemplates da resposta ael"discuno 
da Coroa, na abertura da ressão ordinasia d'este 
anno. rnandatam·~e repattir. 

t.• Do sr. Guerreiro participando que por im
pedimento não fode ;!.SIÍIÚl' 6 sessão d 'hoje. A ca· 
mara ficou inteirada. 

O sr. D. Francisco d'Almeid:i ; Quando se
gunda feira passada se leu n'~sta camara um pa· 
recer da commimo du petições, sôbre umreque· 
rimento em 9uc eu era accusado d'infracçio de 
constituição, J" me havia retirado aonde me cha
mavam outros negocios pu b!icos, é sempre de=1a
gradavel a qualquer cidadão, similhante imputa
ção, e muito mais o é a um ministro d'Estado 
que deve muito especialmente zelar A rigoron ob· 
servancia da Carta, eu de\·o pois res~onder . e 
para i!SO preciso a integrl\ do requerimento, para 
á vista da minha resp06ta ter absolvido, ou cas
tigado. 

O sr. Cordeiro : A commimo enminou o 
requerimento, tm que o exc. sr. miniatro d'Esta· 
do é :>.rguido. julgou a ma teria da maior gra\'i• 
dade, e tranecende™=ia , e pata poder inter~r o 
seu parecer com todo o fundamento, asentou • 
q~ t>e deviam pe<tir os nece1Garios exclarecimenioa 
ao gov~rno. é o que foi approvado por ésta ca
mara. 

O sr. D. Fraccisco d'All"lcida : Eu sou ac
cU$3do, não f<>™> reo!'Onder sem ter a inte~a do 
requerimento, peço por tanto se me rcmett.:i uma 
'copia. 

O r.r. deputado secretario Barrozo · Creio , 
que se tr:ict.a d'um requerimento da mulher d'um 

; empregado da rolicia, o .eu original foi remmet· 
tido em data d'hontem ao govt!rno. 

O '!; presidente: Era forçoso que se houvesse 
reme me o. 

O rr. D. Fr:1r.citco d' Almeida : Eu ainda não 
recebi si milha~ papeis, e se.-n ellet não pos:10 
responder. 

O r.. deputado recretariu Barrozo : Devo de· 
cbrar, q.:e cu os remetti pc!o mimsterio dos ne
i;oc1os ecde!iaiticcs, e da juniça, por ser o ohjc· 
cto de sua compctencia. 

O sr. D. Fraucisco d'Almeida: Como minis· 
tro de S. A. parece , que CSia commwlicaçào roo 
deveria ser feita Jirect:itlletl!e. 

O r.r. de!f:tac!o sccrtr.uio B:mozo iI:formQu , 

l 61 J 
q11e n r~qucrimento foi mar.d•dv cm dat:i d'ho:r 
tt"m. ao sor~rno. pcl:L rt.!partiçiio c:om~tente. o 
miniswio cos negcc:ot eccleúS'licos e .!e jU!liça. 
~edir.t!o-!e·ll.e os excbrnciracntos e info:m.ções 
reqcerid:.s r•la commi!sao. e na fórma que a ca· 
mar a havin rcrolvido. e 11ue lhe pareda que n!io 
t:t~b3 lu,::•r forer ao <':<e. >T. mi11inro <!e:: ne:;ocios 
e:nangem:s a comruunica~ão que pedia, J>O'• que 
por ora r.> se tra<'l.tv~e obter "' e:Yrbrecimeotos. 
e iuformaçõtt sôbre o u.:.~ , e 1.ão d'uma causa 
regular d'~ccUS3Çào. ~:· 

O sf. Carvalho e So\Ua : Outra vez ..-em a 
é!ia c~m3r3 o malíod~do projccto para a urgani
s.1çk du c•maus electiv:is: alio quando veio a 
primeira vez, foi accolhido d'app!aÓ!m , quandu 
porilm l'J)meçou a diM:Utit.ie cahiu l!Óbre ellc uma 
clll<\'a d eu.~odas. e d'emendu tõbre emendas. 
que bem difficil foi sõbre ellas podêr a commi,. 
são dtliberar-re. todavia, como o pôrle, assim o 
fez; e eu cumo relator d'.ésta commis.<ào chamo 
:l attençio da camara, par:i que te lembre, que 
n:>.da mais 1e tracta do q11e de 111bstituir pesroas 
a pes30u, isto é, n'estf't corpos de qee depende 
tanto a fortuna , e Q felicidade dílS pov01, em 
\'ez de homens, pela maior parte inimigos decln
udos das n= instituições , substitui.r o:itros , 
qt1e sej~m cordialmênte amigos da Car.a, e ami
g01 t!e seu 311gusto author, é para este fim que 
a commiss.'o reorganieou o projecto, que paseo a 
ler , e que Je no,·o rt_<;ueiro que se discuta com a 
pooriv~I brevidade. Leu·o, e manduu« impri· 
mir • 

Ordem do dia. 
Pármr da C()lllmim1o de fazenda 1t1bre o pras 

qu• se d.-oe marcar para a liquidaf(Jc da 
dmáa pítblic 

Leu o sr. deputado 11Ceretar{,, Barrozo o artigo 
1.•, que foi approvada uua r~icç3o por 1er 01a-
tcria ja ve11cida. !•l 

Entrou em dÍSCU!llâo o segu Jo artigo, que foi 
igualmente lido pelo mesmo •'' deputado aecret.a
rio, e cujo principal objecto é _~narcar o prato da 
prescripçâo da divida p1íblic~, . e era a commis
wão de p:ir~r que fOll!C até ao fim do anno de 
ISSO. 

TC\·e a palavra o ar. F. J. Maia, que exp6z 
as razões em que ee fundava, para regeitar aquel· 
le ptaso • como diminuto , opi11Ando que não'!:~ 
reduzindo os credores do tbesouro aos Portuguczes 
que estl.o em Portugal, mas cxtendendo-se aos 
que residem 11:1. Africa, Azi,a, e cm irommn em 
todas :Ili• partes do mundo, lhe parecia mui pc· 
queoo aquclle pra.so, para dentro d 'elle chegar 
ao teu conhecimento, o disposto n'ésta lei; que o 
~ \'Oto, era que se prolocgU111 pelo meDOI até 
ao anno de 18Sô. 

O sr. Pereira do Carmo: Quando pela primei
n. ,·ez se offereoeu este projecto á discwtSão na 
sua generalidade , eu votei decididamente conua 
elle • e não me arrependo : com tudo a c:imara 
3dC?tou o projecto, e a mim so me cumpria res· 
peitar a dccislo da camara. Hontcm porêm o rr. 
Francisco Joaquim Maia, ouvindo ler o novo pra
so, que offerece a commi!do 1le fazenda , para 
oe prescrc\'erem os titulos de dívida púbHca, emi· 
tiu a opinião de que o pro~o ae deve estender. 
do fim do aiino de ISSO , que é o do parecer, 
ao fim do anno de IS36. E' n'e.stas circurm:an
cias, que me levanto p.!ra sustentar o parecer da 
commissão contra o sr. Maia , porllue--do mal o 
rnenos. Quando duas pesso:is , pOS&llidas de igual 
boa te, e seotiment04 patriotices tcem diffcrentea 
opiniões sôbre o mesmo objecto , é porque esee 
objecto se lhes antolha por difTcrcntes fooes. O sr. 
M-aia , .ê n'aquella maior exten.sio de praso, maior 
credito para a fazenda pública , vantageN mais 
decididas par3 os credores do Estado; e um meio 
eflicaz de corrigir o odioso da pretcripção: ao con
trário eu vejo no rnesmmimo obje..-to, maior d<'S
credito para a fazenda pública , inconvenientes 
gravfosimet para os credores , e certa anomalia, 
em que teem cabido aquelles srs. deputados 9ue 
mais clamaram contra a prescripção. ( seja li!o 
sem offendcr. ) Começaremos pelo credito. Sr. pre
sidente. o meio mais seguro que até agora se tem 
descobtrto para alcançar credito , é n.io precisar 
de credito : . infelizmente a nOIA mo!estia econo
mica e>iá de tal maneira adiantada , que n3o po
demos por ora pôr·nos no uzo d'eate rcmedio. lfa 
porêm outro, e é cumprir pontualmente o que se 
promcttcu : o govêrno promeueu. que no fim do 
anno de 1823 se fin<!aria o pr.uo para a liquida
ç:to <!a divida pública: não se cumpriu a pr<>me. 
sa. Prometteu depois que este praso ~ e:stenJe:i:i 
a té ao fim doannodel8!lô: tamliem scnaocum· 
priu: a commisi;ào de fazenJa propõe a,gor3 , que 
se cstend:. até ao fim do anno de 18S,O, e o 1'1'. 

Maia até 18S6. Como é po!Sivel sustentar o cre
dito público 110. preo;.:uça d't'1ta oscilação cio mcdi
d~s •. e de op:nio~I l'or outra parte (e eu cha· 
me. p•m aqui a 3'.~nc;:!o da camara, porque r.!o 
vi tocu ainda n·esta espec:c uu dÍSC\lsÕet prece· 
dent<'$) qu7.rito m3is largo fôr o praso para a li· 

~uiJ~~~o Ja 1füi1!a públic't , m til: <lura ., b-er· 
tcza :Ít~rca ÚJ. i.u;Xl:Unci:i to!al .i ·,.,,., 1li•·i<la. 
ora ê bem sabido qu'! u Ci!:d.> ~~ inctrt\U.~ _; o 
ui:i1s penoso de t<>~vs . j>llfq•~ pro iut .-1c:C.:o•!c , 
e desco:1fi anr;a : r.o v~so dt: mc<'rttta tuú« os ob
jt·<.:t~ fC rcn:$tczn de cotes ne~rJ.s. e ª "·u !t~m W3is 
t!u q~c· na rc;.l...!ade }ào. r. que oroo .to 1 ódc ter 
uma n3~'iJ qac 11~0 s.:il e o qi.:c dew • " · ~ 
reus meios são si:fftde111es para ?"§" r • ,;, , id:.t ~ 
)lar. tsu m:.:or cxtensã,> Jc praso ~ \'~t!tojuta aos 
cn.-dores • diz o !! . M ai3 , porq•ic )J,e cii mai, 
tempo p<ira iiquiJ:mm os ~u• titcl<l.\. :=r presi
c!cnto ja '" ,.30 ô annos. a com mimo oft'e:cce mais 
"' · e amda re juli;a n,ir.goat!o o pr..so de 10 31'!

Uo$? S1.11>pundo mesmo. 4ue o~ c1eJorc• habita· 
\';m 11u cordtlhchos dos A11<!es, ou r.o fundo da 
S1be1ia. ti.'lham te!"..1po, e m3i, <!l:c ttm!JO Mi
rem vindo a Li:boa liQuidar os seus creciitos. Eu 
prornetti provar que o· longo praso p3r2 a liqui· 
daç:io, era ceu,·antaj~o at>S mesm•J:J credores. e 
vuu agora cumprir minha p•!an:i. !!:' c.-:ti...simo, 
que se não póde pogar a divida j>H.l.c:i sem qu• 
primeiro seja liquidada ; e º'º 9C pó-ic liquid"r. 
sem se marcar um prallo : logo é evl'lente que 
quanto mais demorado fôr este pr~~o, 1n3ior de· 
moro 1-.;i,·eri no erubolço doe credores : e ser-!hcs
Jia J'Of vcn:ur:i \·am~jo:::i éJ13 demou ? V amos ao 
último ~rgumento, que é o da prescri ~çiio: mui· 
to •-e t~m dito n'tst3 1J1oteria , eu so ac::rcscc1:t3· 
rei que aquell<le au.. como o ar. ?>13i3. q•ic per· 
tendendo a i><c.cnpç3o de SO . ou 40 3nnus p6dt! 
ser prtjudieial aos l1'edores; cabe n'uma :m:>malia 
si11!fUl1tr, purque se~ndo cnes prinripios, devia o 
pralO es'.cnder-.e , nao 3 18S6. port\111 a 1650, 
ou J 8CO 1 ! Sustento pois o pr:ISO e.•tabclcciJo pe· 
la commissão . e nãu duvidar~i ,·01ar a f,tvor de 
outro mais curto , se a. camua se mcho:n a i53e' • 

0 sr. T"vares d'Af.,oida recopilaudo os ideias, 
que havia R>aoift::tado na ,mo. em que $C da· 
cutiu esie projecto na su.i. i;er.ei:alidace. diss-3 que 
tendo-o emão reseit:tdo. e nndo-te h<>je. ~gt:n
do a sibia re110luç~o da caman., que muito res· 
peita, na obrigaç3o dt, votar por um praso, at• 
tent:l4 u rai'õet de justiça muitas \'eZet ponder:i• 
das du uiilidade:s que rezultam ao Euado. e ª°' 
credores, não pode deixar de julg:r mui •ufficien
te 2 annos, e por )it.> na conformidade da emen
da, que mandao:a p:ira. a mesa. era de ~reccr 
se prcscrcves.-e a dh·ida pública em o fim d• 1Si8. 

O rr. F. J. Maia impugnando ot &rgumentot 
do sr. Pereira do Carmo, e os do sr. proopin:mte 
concluiu firmando a rua opinião. 

O rr. Caetane Alberto combatendo os princi· 
pios do sr. F. J. Maia impugn:>:i os 1eus argu· 
mentos e fazendo al~u observaçÕC$ sôbre a. 
materi3 em que..~o , terminou, diz~~ 
\'Otnva, pelo menor praso pOS5i,_... -

O sr. JGào Elias: Lc,·anto·me para Tespondet 
á opinião do sr. F . J. ?>faia, que d11as ve.zes tem 
emittido na camara, relalinmcnte ~o praso. que 
se deve marcar para a prescripção. olhando-a por 
lado diverso do sr. Pereira do Carmo. O sr. de· 
pubdo e.iti equivocado com a iuturcza da prcs
cripç3o, que foi decretada, e qt.-e "~;3. de novo 
te decret.a contra• os credores do Est.ado: J3 funer , 
que se nio tem em vista estabelecer o praso ordi· 
ll3rio das prescrip<;õec contra todos os credores do 
Estado; mas somente cominalla acs credores om
mÍ!SOI, e negltgentes, ou de m:í ft: ésta é justa. 
e jUJtitsima, o C!lá vencida; re.<ta to marcar a. 
epocha em que se hade verificar; e 11ão tendo agra
dado, a que eu ir.Jiquei, nem a do "" Tavaret 
.!'Almeida propõe a commisoao o anno de lS~O 
indisunctaroente, e nem este pra..<o agradou ao sr. 
F. J. Maia, propondo ma:: dez annoo,t-omopra· 
so ordinorio : o rr. deputado nio ad•1irtiu, que as 
prcscrip<;ões silo divenu. segundo o reu oh;ec:o é 
movtl , ou de raiz, d:re111.s e aoi;õcs , e que oa 
dez a.11nos propostos somente te:n applicação not 
bens de raiz entre pres<lntes, e vi11te tmtre ausen· . 
tes; e que os direitos e acçoes somente pr1!$crevern 
em SO aMos : que se tr-.ctassemos da p:cscripç~o 
ordinaria, sena este último o pr.iso cor.venicote, 
o de 40 anoos , em quo prescrevem JS cti.•:idas 
:ictivas da Real fazeucfa, como fit. ver na dtscus· 
.:lo antecedente. Por tanto o que s~ tt act• é ma:
car a cpoch3 para a prescnpçio comminuo;1a : l-:· 
ta é inegular, e del'e·IC ter em vi.ta qu~s1 6 an
nos j:i deccorrld~. Voto por tnmo pelo parecer <la 
commb.toâo. 

Ó sr. SoorCJ Frar.co requereu a leitura da acta 
na parte em que se a~bav3m °" v~nc11uento1 re· 
lativos :t ésta w:i.tcria , e tendo-o 5au1rLito o 11. 
deputado eecrotartu llatr<>80, di..e, que "isto h:i· 
ver·sc venciJo, que r~o fuae o p:;,•v :ité ao úm 
de 1828, ellc entàv ~vu.va, peio u.clllj~ )!oo.sivcl. 

O 1r. F. J ~l:iia ten a palavr1& uutla vez, e 
di9íe, que se limitava a rtsponder, e refot.cr ~• 
uilltt exper:didàs, pel~ su. C:ietar.o A!berto, e 
Joio .Elias, o que fe2 em wn l!>nsu d1~.:ur<Of) 

O sr. Agu:u falla11 s6bre :. dc1.taçlo do pr:l!<-
approvanJo o pto['Of\O pela ""muliot11io. 

O a . C..mollç Furm <i- ·Que !ia.!c!.a.,.erum 

. ti 



f'l'>:"O r.Õo ~m cf1h·ida, r.orquc • cm ÍI m , l>IO !' 

.ad•:'l lh:cidiJo ; JU:tS <iU3l hadt: !Cr C'f:C l'f~"V? 
I:i...aqui o que "" tral l.l . lambem fa""'mcr. qm' 
1.:w l .>.!e .. -t :1té 3u fim de junho •lc 1 ó~8. pur
qi c to111Lc1~1 1$1:Í H :,cido, que n>.o S<'j.t •lê Í:st.1 
"l-""lo.1. Q1•al devér~ s<'r cf<!iio ~Eu TOto 1"4P pra
E<>Aªª 1,;t:rt.>: e j3 c;11r me é \'edado \O!H 3lê 
o.Jll.111 d" j rnl.u de 1 t~8 : ,·ct.rci •té o.o fim do 
:ii.iw de 1 ~·!7 . t lsta rncJid:. <le ju>1i~a. e é de 

• 1:t1liJ A<l<· ;mr~ e> ciJadàos credores ~o l::>,Jado, t•a· 
r:\ u F~t:1do, e :ué p:lr:) rJÓ!' m~mos. 

O sr. ~lorJC't' Sa:ml~l.to chamou ~ :tUC'nç3o da 
(·~ 1 : 1~ '" ili rc ~•ideias. cxpcndidas 1 cio sr. I': 
J. Maia opi11:1ndo, que os Portugueic• se ad1u111 
espalhadta por todo o mundo, aind:i .m~smo na 
<.:I 'na , 1.1 <jl:t. t..,.:ts tem 06 mesmos due1t001 . que ª" lks qi:c cst~o cm Portug;il, e que 1-0r este:1 

,DlC.t: \'<lf é <IC 1>3rtl'<'r , que tl50 sendo O )Jr:>SO iu-
4" ccfimJo . «'Ja ~'Clll tudo o maior po&l\'el 

Coulinuo" o ddi"te faltando os m . Serpa Ma
ch.'\JO. Ro<lugcc:a de ~hoodo • e tendo outra \'CZ 
" sr. depnla•lo scc1et:i.rw Barroso feito o. le111.1ra 
<lvs d11~<• ' e1icimentos. q~e haviam, qu:mdo "' 
tr~c:ou a nwt<'ria cm gerll, ob.ervou o sr. M. A. 
d•: c.n all10 que fôra (corno n'outr:!. occ:isi.io lta
~•a dicto) \t11c:do na commi$ão. sôbre a ma~P.-
1i:i d\»t<' projtcto, e qne por isso a ass1gn:ir.\ : fez 
a < s1c rcsr~ito muitas ob»crvaç~. e cont.i11u~u 
dizc:1do, 11ue mesmo por cscrupulos de concten<:m 

• ~ào du,·idará votu por dous annos niais; que és· 
t a medida wndo de justiça. não é contra o~ cre

',~or<'s. per que a divida públkoa está de f.tc10 .li
quidada; e a que resta para o .er , que é mullo 
pc<11:~na por quanto os fidalgos, a alta nobreza, 
e o Alto clero. e as corporações • e em fim oo<1uc 
tjjibam trar'"3c'ÇÕcs com o thesouro, e com :i jun-

w ta d<•S juros, liquidaram a . mpo, ~ra poderem 
apro•e1tar as \'antagens. q'l!e se offere<.erJm cn-
1io ; que tra t:1111b<!m digno de ol>A!r\'ar-se. q_u." 
·a di,ida não fôra coiurabida r.a Asia. e na Atrr
ca , porqce a ~lo não votaria por o a1mo de 
J sso; m~• por um pr:iso indefinido: porem co-
mo c>'SCS credor~s. que ainda restam :i. liquidar, 
as suas dívidas sao. pcl:i. maior parte, mui pcquc-
11:..s e todas oontrahidas . 011 no commissarindo. 
pel~ tempo dn guerra • ou em outras repartições. 
elles '!!!ui rf8idcrn, e não é curto º. prruso até ao 
tim d' anno de 18~ 8 • e que por ~o rilo tem 

\,· dúvida cm \Otar por elle. 
il Tomou a fallar o >r. Camello Fortes no mes1no 

sentido , em que -0 ha,·ia ja f~ito, e logo o sr. G. 
1 ...... de M1ra1.:la combatendo o praso pro)'Ol'lo pela 
~ <:0nm1i..!3.o, \'Otou contn :i doutrina por tlla pro

posta . 
O sr. )farciano d'A:e<'edo~ d:si1~telligencia a . ,;~ na~ da confusão das ideias : é 00· 

cestmo ~cnde~ :ís ditferenres (>rcscripçÕl's; a 
l de que se trncta é 11rn3 prescripçào irregular; uma 
P comminaçlio • por a.sim dizer: n3.o. é somente .º 

Estado. a quc..i competem estes meios; os parti-
• . culares igualmente o tem ~ supponhamos.: ?U do· 
' vo a differcntes pesso~s ; nao tenho cu direito de 

ascl1amar . marcar-lhe um praso t'{llll uma commi-
r. nação ; e não com parecem!o . ~azcr julgar êsta, )JOr 
r " 'ntcrn;a / l'açamos a apphcaçao ao caso do Esta

do. E tendo a e.te respeito di..<c0rrido muito , con
cluiu mo.trando a necessidade das prcscripçõea. 

~ c!cffondc1odo . qcc. tc'Cm ell~ ruuius \'ezes :.ido a 
aaharulrda ée gundes naçces. 

F:lllaram tambem robre o objecto osm. Serp:i 
?•hd·.,Jo . Derramado. ~.Iarciaco d' Azevedo, lw
dni;l•CS de !>13cedo. !:'Jstentanéo su:is opiniões. 

O rr. Barreto Feio: Um illustre deputado pro· 
n:eucu !1''ª' :i m:rior evidencia. que o menor 
pmo da liquidoção fazia o maior crédito do goHlr· 
JIO : mas n5o conseguiu de sorte o fim ~uc se pro
iioz. <jUe me não fic.isscm--algum:is du•·idu. J.r 
um axioma em juri.prudencia , que o dc\'cdor es
tá obritiado :lO pagamento e o créJor tem direito 
a ser pago. Mas h.< dívidas cert:is. e provadas, e 
d!vid:is incertas e duvidosas. O crtJ<lor, que paga 
u suas dívid"" liquioados no menor puro !'°""!" 
\•cl , adquire o moior cri:dito; e o que pai;~ d1-
vid:ls nào liquiàadas perde o seu crédito • porque 
ameaça uma banc:>.·r<>ta. Mas estabelecer um pra
so mui ~11t10 para a liquidação alêm do qu•I per· 
cam os crédorea o seu direito. é mostr.1r pouca 
vo111adc de pagar. Por tanto se o govêrrn quer 
ttr o maior crédi10. paf(UC a dí,·ida liquidada o 
m:.is bre' o que lhe fôr possível. E como o mar
car um praso mui dimim110 para :i. liquidac;.i:o • 
é um:i. 01wrnç30 de mais utilidade para o i:o1·cr· 
no. que de rigor= justiça, quanto meuor fõr cs-
60 praso. menor será o crédito do gov~rno. Por 
éstll$ r:uõcs. e porque a \'Crdade cm todo o tcin
po tem l.r e é uma esvecie de .vi~lc11cia in~p7 

f>r Jir :>. qu:rlquer Je m06trar o seu direito, e c.~1g1r 
o qi:c .e lhe dc\C. eu \'Ot:u'Í3. ainda , como ja 
\Ot"l- n:i. ouu·a St>".s.ào cm que se trat:tou d'~te 
o\,j~cto. 'Jlle te nio t$t~bel~~ pr:1.>o alsu1u : 
rut •• t"Vm<> se 'enccu oco:mário, ,·oto pelo ru3ior 
qne se t ropu1er. 

O s:. lk11:iq1:ei de Couto di;se: Sr. prcsilentc 

[ õ3 ] 

~..;i.,Í 'cr,ciJo ~ ;1:ij~~ tt1upo limillJo 1 ?~10 ê um 
H•r1i.11kiro 1"i~::t> que fin<lo c-:t~ J:•1ac pre,criyt:t. a 
tiin,lot/ tJltC J~rantc t>He :e ll~u tt\C~ IÍt)l•itl.tJu; 
<·u \Óh:J -em outra ~-lo c:uutt:l Uh! t1•1npo l1mi· 
t•d!'. P<>r 1.iio 1>u<Jer ad111itt.r prr-crrp<;1o l"Vntra o 
ditt"1to :t(iq1!\riJu pdoscrédores do 1:,,,.1.t,lo. m:t:i CO· 

L'lO l"""'b votJçio anterior ja c:i:.:i \'Cnc.;.,lo . cu vu· 
tu pc!o p3r,·<.~r da co1mn.is..,:o. 

Os "'" G<llwahes J~.>-da. l'~ix~ira Le<>· 
n1il • Soan-s i -"' ze1·e®. .M .1galh~t'S . e l'e<lrn 
Paulo cxpolcra 111 as ~uas ideias . e pn,f>ornlo o sr 
pr(\sic.!ttit~ re :i inatcria c:-:trsa t.utli"·ic11tcnlCHlc 
discutid;11

, "!\ Caul:.ua resolveu que -sirn. -
U"~<>lvc11-se que fo:isc o prasv nté ao tim do 

auno Jc 1sgo. • 
Lllttoll Clfl dÍ<cU."SOO O 3rtigo S.º ~l lima 

emrnJa ofiert:eid.t pelo sr. Scrp.-i ) ! aclr:íilo. que é 
a ser.uiutc. 
Al~m d'oquel!c t~rmo fica prescripto o t!ire:to 

de li1uidar pelo metbodo c..;abelecid1>. »•ho. ª"" 
crl..Jures do C.t:ido. os meios ordmarios que o d;. 
reito lhes faculta. 

E,1a materia foi ohjl'Cto d'um renhido . e lonie-o 
dcb3tc. em o qu:il foliaram c m d1ffcn:nte• "'uti
Jo:i <>$ srs. ~<'rp:i ~ ach:ido, MuT.inhu ,(a Silvei
r;i, Hc:uriqucs do Couto . Tavare.i de Almeida. 
~1:igalhilcs . Rodrigues !lfaccdo. ~!. A. Jo Car
valho. Mniin!10 d:i Sill'cira, P . .1. Ma ia. F. 
A. de Campos, Cor,foiro . Serpa J\faclwdo. Der
ramado, M. A. de Carvalho. Soares <l' Azevedo. 
Dcrr3mac!v. Gonçalves de Miranda , Carudlo 
fortes. ~loúnho da Silveira, Serp:i. .Machado, 
Camcllo Pones, Magalh3.!'$ , C:iet:>.no Alberto, 
~guior , e Gor.ç:ilves de Miranda; e propou<lo o 
l!I'. presidente, li<: \ matcria estava bast:r.nterue111e 
diJc:utida. reooh-e .. ~ e alfirmotivarncntc. 
Ent~ou em3.o •• votaçài> a cmcnja do ST. Ser

"'' l>hchaJo. e fo :ippro,·ada . fic:uilo ~im pre· 
judicaJa a primeir' pane do arli;l'O $.0 

Enlregou o rue&J o sr. á decis.ão d:t. camaro !lC 

h:1vi:1. Jogar a aite ~-se o praso decidido M an
terior vutaçl~ do a .. igo 2.º, "-"'"º eomo os m:iis 
vencimentos ontcrio1~ :Kibre o praso da prescrip
ção, P"ª a liquidação, e ést:L rC'SOlvuu :1lfüma· 
tivamento; em virti:dc do que çe dctermi11011, que 
entrava em disct1SSão outt·a ' 'CZ o artigo 2.0 

fj)epois de muitas outras observacÕC3 , decidiu-se 
que lb:se o praso até ao tim do anno de 18~7. 

&fJ"1UÍ4 parte d'.I ordein do dia. 
Parcc~ das commiss&t ctntrcu• 10/,rc Ot proje· 

ctot númtro• 8 . • 17. 
O sr. deputado secretario Barrozo fez a leitura 

do 1>3rccer (<·eja-se o Port11f(uez d'hontem • •On
de ed a sua integf'll ) e be1n :is:im dos projeetos 
números 9. e 17. 

Tc•e a p:tla\Ta o sr. Aforat>JO S3.Tmcnto • que 
fJllou do seguinte modo; ( A 'm:mh:ui daremos a 
i111egra d'cste diS<.•J.rso.) 

O sr. Gah•ão Palma: Os meus Jc.oejos. e os 
de toda ésta Camara. uão &ao menos ardentes , 
que os do illu•trc author da indicaçiio para dar
mos um testemunho mais luminoso, e dc111011s
tr~tivo dd grntidão a S. Magestado o Sr. D. Pe
dro 1 V. pelo aito e estrondoso beneficio da Carta 
que nos outorgou: e é cm r~'C011hecimcnto d'clla 
( ja que mais não ~) que lhe erijo wb.re o 
meu coraçlo altare.i. que apenas se dcmolir:io 
qu~ndo baixar ao turuulo, e se redu1ir :t terra, 
a terra do meu corpo: :>JJCS3r porêm d'&t:i iÕb~e 
inodo ~peitOEa veneração • eu niio pou>, nSo 
devo con,·ir na mensagv111 lembrada pel ~ honra
do menibro pois lhe obsta a n06S:l lei fundnmen
tal ucm menos por principio de pohtica que Je
vcm 5iCmpre entrar cm linha de conta para rc
g11l;ir as no.sas operações. O artigo S~ d•t. ( lco) 
donde i;e colho. que a vontade do Legi>laJor , é 
que sejam effoctivos os deputados, tolhendo até 
o llci emprega-los fora do reino: nem mcs1110 
c~:crccr o seu cmprêgo quanoo este o inhabilita 
par:i. reunir-se no tempo <!a COll\'OCaç:io. O artii;o 
SS é mais expressivo e tern11nante pois .o autho
ri.u a cam~ra :i conceder que o deputa•lo dia 
cm 3lõum caso imprevisto. e de que dcrcuda a 
sei;ura.nça púb!ica, e o bem do E.t:ufo. I.: quem 
poderi com fundam ento di.i<!r. <JUC o ir pesso:il
mcnte levar ao throno do Do\1> muml<> os prok>
t0$ do O-Oiro reconJ1ecimento co111.'0rre P"ra n se
gura1.ç:i p{1blica? Logo como a i11d1C3ç3o niio ca
be nas 110 .. as auribuiçOO. d..:,·c M:rregci1a<h. O 1..-
11\ á politica pois no> veremos na r.c<'<-,i.tado de 
..11<.-cionar para as despct.u d'ém. 'iairrm. Ji:r;dos 
de que alias tanto carecemos par.1 IJzcr J'M1tc ~s 
dcspczas públicas. O bota :i poiitica pois I!<! uo va'· 
to ca1111>0 de leis uttis . que a cam:.r.1 ~•tá pl::.11-
tando. plantas.e tan1bem com lcião da 1:1zc11Ja. 
este arbusto, o público , e S. ~l ngc.tad• rncsmo 
o comtcruplaria como :irvore de out·JllO, 'lu" "l"'· 
11:1s brota foll1.1S e flores ma. 1110 11.i fru,1 ... : mal 
pode g1»tar Je<!>tcrPis :1paratus 1un .lt"t que •'<! lt:u 
em b-·ucficio <lo;; po1·00 t3nl.3• 1ift;Jh'1$ • 'li!;: her
dou llc .ca, m:iior..s? 

Uma alma tão \ :l>la • como o \'Ml<> imperio. 
a que r~<-side ; um animo !.lo fo~te • cu:nu o for-

t 
tr ~p!r" qn'.' i.npun'.:•. m.:\ 1~).fc .{<>'tar J'in~::- • 
~. "Ir.e~ aprJzcul a •.>

1
11r1t1J& llJ'.:4.1:~..,..:rrl. Aou-

d? c.t:i a pol11i~.1 : l'oi. ~·:pl"'iém qae ~::í mois 
agrad::u·el au d1rm.o o~ Jl4"~ \'f)f{)l'7.'P.?re:.cntad >i 

1~1r ,fous J.:1•ut•J•..s <1., 111ic jl'lr ~. A. S. :i q•:cm 
llOS J.;H;JUO; Jir1ir1r l<'l><'tl1<tOll!tfllC f':lr.t ~ · {· 
nar faztr ..:.;1cnt•· J\·~ft· 1r1Luto <lo n~jt) res:vcito ~ 
gr:itid'io 3. ~u :111f.:t1S!O irmlo e Hei. a 

O.,._ :\uJré L1li:11.<> tiuh• ~ pJIJ vra; nfas dÕ$· 
li<', que • <.c1li:i jKJr ,;,r 111ovc11iJo pdo sr. ('rcopi
n:wtc·. 

Julgou-se :i ma1cri:i suílicicnten1e111e discutiJ:i. e 
pondo o s:. pmiitk111" á vol:ir,ao a prim1-ira p;ute 
do parecer . lui • ppro"~<la. ~ 

Disse o sr. prc:.iJcmo . que n disc11ssio continuo
''ª s.ibre a se.~uuJ:i ('J!lc J ._1r.1rl'l'l'r : teve a pala
'"" o sr. (.: .. hiio r .. 1111a, o qual fallou llO:i_seguiu
(l~ tCflUO!. 

I:rn qu:uôlo <Í ~.· n:i>siio de que de•cria iocum
bir-"" a Jepuwç.fo. i'to é . d~ lir a S. :'IJ. es
tnbclec;a 11\:ste u~1110 m:tii um uno da ::rnglli1a 
ca>a d.; llr:ig:u:ç;o jul~-o IÜ•> 1nen l< d<-..snece..aria 
que impolnim. '.\:lo ))) )JO:que i.!e"emos esverar 
da i;rovidenóa ( que t.'lo vi.:1"elmcme reluz na 
nossa p.1tria ) que uos do uma >1lrces<3.o fecunda . 
qtre °"' ponh~ a ;;a h·u dG ro rnpotircm as srena.. 
que cm c!ous reinados appueocram ; rnas porq~e 
o ~rt. 38 d:i Carta 1irul'1dcnceia é:11a h,\'potbC90, o 
o lembrar-no.; i•t<> agor.\ importav:t a ideia , que 
o Senhor 1) Pe<lro se C.l(fUCc~u de pro•·idenccar a 
este respeito 1 l:m ~-· logar , que cxtr:iorJin:ui:i 
dcspez:i pa~a ele•·am1os 11111:. no1·a cas.t , e esta
belecer-lhe dotação, ., 3Índa ba pout.'O ésta c~lll:t· 
ra se lamemou nii.o t~r propor<"·oes de fazer uma. 
do1ação á fa.mli:>. ~~.il :1n.ilu~r:i aos nossos dese 
jos • e ao h1>1Tc e en11ncnc1a cm que está col!o
c:>do. : como U'riamos :igura fund<l$ p>ra ucar 
urua M•a cau? Sr. pre.ident.i, qucre~ eleva: ed:· 
ficios sôbre solta oreia. é querer que o mois br:u.
do zepbiro. os <lerribe: s..• aquellPS que pela sua 
solidez po.reciam zornb;ir :ué do. eternidade • c:i
hem : que aconte<.'erá aos OUll'Od. Jam:is tran:lgi
rei em silencio com medidas lcgisl:1tivas • que 
importarem dcspczas d1> thcsouro. que senão en. 
caminharem a objecto3 do primeira nec<!<i;idade. 
Tenho sempre cm vi$ta~ o que diT. o author do 
contraclo so~ial - Tod<> o legL.J11.dor de•e ser co· 
m') i architl'CtO , <JllC !JrÍlllCÍ ro Soada O terreno 
para ,·er se sôbre cite p6Je erigir o edificio. 

Julgou-se elucidada a matori.; • e posta á •·oea
ção a 2-• parte do puccer foi igualmente :ip;>:o
vada.. 

O sr. f . J. Maia pe1iu a palavra p.u:i fazer um 
adJi:amemo :i \. • parte do parc.:er , reduzindo-se 
este a <leçlaror-sc o mctho::lo. porque re b3.viam de 
dirigir ef.eo vo~ d.e respeito . :i,gu.deciruentos. e 
fidelidade da camara. rcnJo o seu \'O!O. que fos· 
sem <lircct:imcnte a S. )fa1;e.t13Jc o Sr. D. Pedro 
1 V. ; depois de bre\'~~ rcflexÔ<.'S . decidiu re • que 
se nomeasse uma d~put:u;:io na l'órma do rcgl:ncn
to interno, e <1uc o sr. v:csiJontc reJi5is.1e um dis· 
curro , par:i se apresentar a S. A. a fil•renis.>ima 
Scahora 1 ufanta Regente • cm o qual indirccta
mente se mani{Csla.som :i Ili-Rei os puros scntimc11· 
tos d'csta camara. 

~laod.u:im·sc pedir alg11ns C!Clarccimentos ao 
go .. ~rno , sJbrc objcctos de vcseari3s . exigidos pcl:i. 
commissào centr.i.I, ao11 le eicis!~ o proj~>Cto de lei. 
p:ir~ melhoramento d!IS m<'$mJS. offereci 1o á ca· 
mara pelo sr. e irão . .eooo ellc o rc!at:.r d'es:a 
<.."Ommisio. 

Fizeram-!IC algumas obslln·aç~ •übre a d;recção 
dos trabalhos d;i.5 sccçõos gcracs. e commis.ões cen
trac:s ; e tendo o sr presidente dado para ordcsu 
do dia o pare<.'Cr da t'Olll rn is-;.lo do3 p~êres. ácer
ca d'uma indicaçlo do sr. Cordeiro , para se dc
cl:irar • se o sr. Trigoso d~l'O ou 113:0 continuar a 
exercer as funcçõ<.-s d~ deputado , <"aso que es
teja prompto; e lcitur.i Jc propo.•i<;<1cs Jos srs. de
putados. que c;tejaru p:lra e.se lirn inseri pio;, dis· 
.e o sr. vresiJcmc. $!:11do duu hor.!t e m~ia : E•· 
tá fochad:i a ~c~'\o. 

''"· B. '.\o I'onugtiez n.0 65 aonde ,·crn 3Sj)<'\• 
la,·ras - o .r. 1'cix,1ro. Lco1nil te\ e a p:il~vrn. e 
penendeu co:nbattr Oi ~rgmuemos do ~- ).for:ies 
~arm~nto; foi iuterroml'iJQ po!o sr. vrcsiceme . qi:e 
dÜ!:ic • :\a w11f,m111JaJe dJs minhas amibuiçôes 
cor.fido OHl'l< deput .. d..i. ;i que nio usem em seus 
discursos de pa.l.tvr.s p<>lll'V d~c-eu:es - t:.ltou l rall
scrcv~r as l'~l:wr:is Uo-qre lh•ou no ieU dk~urso . e 
fonun ;.tS setiu:utt.:s - u i»r. ~1 ura~ Sarmento aca· 
ba d~ produzir em :ili~no do proj<:cto U•>< :irgu· 
mcnto, que o> loi;ico• chamam ~ 1'Crr.ninJiam, 
- quando d:z , •1uo " projccto e 11eccssario para 
sustentM o ~rta. Se 1:1! fíjra, então eu, assim 
corno iodes os 'mai$ , que temos comhltido o p:o· 
j~<.1o . no.s <:lt:t'!i.tÍamvs cum t:He a~ ares, comu ·. 
Pà>choal füi.iBo, v~ra ":no::t.1r a C:llt..1 . em que 
u3.o se â1.tere:-:sam menos Oli que cumh;lteru u yro· 
jc:"tu • .lo 'luu us qa•, o Jef.,.1.ler.i.m. 

C.be:sdt~tn~n :·a • .; - C<>:-r-.. a::~~aCl• ;>•!· 
t:.c-..J.;.;. - !olcJ. r..:c:tru. ' .. JtUO "J ,,__~i.\:~s. r,e ~.-.o 

, 

• • 
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d 1 1 <:. . 
cnca C"anc o 1 P urna mau··,1n i.1.. 1 IJUf\ 011 a m.- 11-

, eia. 0\1 a j,;uor:uu:i . .i 1 J -t~dt· .lltt-rnr. 1lt"\'C im1;or
t:u ;1 t'"'°'~· e mór11H nt1~ :10 11w11 amigo, ~.:.m
lo(! . ,. <"fi .. ~ir~a·lor· por ~.a ort!0'm • ~ ('U 1;nr t"-.., 
}(• rctforirc1 :i'finardt!1~ d.l tlid,..'iô \Ol:n ·t •. a 'J'l'• 
:r4"•\!rh·o* r•·f>mo nada hoH\f' J., mai!t 11,ita\CI at~ 
·rrancoro. d'"°q~1i t;Nl\"Çat-d ~o <li:1 10 <le rin
, ~mb:o m:an•Jou o tt•r'.t"' r~al Chudi110 um ti~ ~ru~ 
~judont<?!' .i.- <>rdt11 .. an :,Hcrnl \l ~llo cm Cha\C~, 
}·al:l. <·om clle :\b:-ir a n~et"(::ir-.1 i·orrc<{pcmder~ci.l: 
~ 11 N>mC'ÇOtt a mo\·t:r·'" :a trori:i na 1hrtc .. ;ão • ~,. 
\ illa '""'" <lc J'07.('ll<\ • a I ~ forom 60 t.t• Jllus 
<lo rcpmcnto 11 dP 'ª'ªll~ri.1 n 3l<h-ia ,Ja l'on
tP , ju010 li' . .tla, t:nJe ('()1'~011 tt~rcm entr~1:tlo al
.gm..s relwlde-. e cre~o qu•• cm co~e<Jet·ocia t\ que n:. 
r~adrugada <ie t s nJ!!r<;hou o <:01.cul Clamlir.o 
rom o S('U ""tado 1naiM na d rre<; ;~ d'aqut·lle 
ponto. e ~bc•ido-re cm J'inhol • <;uc tad•1 ""t" nha 
<!•<feito, pa11iu o mr<mo Ç'Nrcral 110 Jia 1-1 l'~"' 
\ ilia No' a de Foz-Coa, ou.te che;:on a 15. "" 
tab<>IN•'llU•J alli( > quattel ireuc1JI , 1o~o "<> para 
1~<"ar mais prC\:i<iÕlo do Douro, como para H'\.-tt!~r 
inois t:1cil e pr•mptamonte :cq orJcn~ ou comnrn
niNçÕés do r,cr:oral Jllc llo , d<> qu:il no dia J G rc
<"bcu ordem o gcncr~I ClauJino. que a divi>ilo 
fo•se oc:cupar tuna linha de Jllur:cor"o a ;\Jir.111· 
<lella. Nos Jias 17, 18 e 1 O marcha1am "~ cor
!><» da divi•ão ao teu Jc•tino: a ~O pebs ó ho· 
w" da tarde chegou o gcnc1·al a :\1irnndclla; .1q11i 
"º1":~u 11uo 1•llc r~ccb~ra uma c3rra c!o coronel 
.lo>l- J.ncio Voldez cs"ripta de füagança, •iJndo 
p:tt· que :i< guerrilha~ tinham coo.ido , insuha· 
tlo , <" roubo,lo cm V jnha<'fi , , .. <'lll cou..-equcucia 
l<>i;o na m~nhan de ~ 1 1><>z.oc a 1:ivis.io c m mar· 
dia; continuuu n 2i , e j.t 1i'e,,~ 1h.1 1»la uma hu· 
ra dJ tMJc <'Ili Valp.- 1, hou,·e um tiroteio CQlll 

i:ucrrilh:t! • 'JUC se l'Oleram cm fu•·.:i . e pela• 5 
l1 ros da t~ro.lc chcg~mo• a \'111f1aC3. unic3nl<'nte 
"'m J ... '! ba.vonct.u. e ':O ca,aUO:'I úljpc>11!veis do 
rc:;in•r11to 1 i de ca,·all;i.n3, :\o dia 2S foz allt 
.:!to ;t <liviN·"', p:tr .. i. u~·cr:i! '' ÔJ1 

... li~o ! de c.l· 
\:t<~ores. qu•• vi11lta a m::uc~aJ.$ futçaJ~, . e ~ :;o 
c;l\':tll<1$. que acima <lt!'•• . tinham 1J.> :i alM.;l 
'!3. roE~lf'. qt:c !O nºe..;c J.;a junto Ja J:tJlte:...: :t'H· 
n· !am á <iivi~jo. <" en:.to fu .. -çu '4•1•<:o tnda a :u:"I 
ft•r•~;-. 56~ l>a~on1.=1a~ <· l=ú C"~\-;:H'~ tl";·.qui 1-c.ir 
,c,n:P Em todo o d.a 2~ n.1da r~ nul.>e, <: r.c· 
11h•tm t')ffi,..!o. nv:íc:a p~ti1.ufar. (•U parti(·jo.içào 
r.1cs . .no êc bOC::i ~ tt.><-chcu u~:n d~ aunoo{J •. ,f,.. , 
nuu <le pt-"l~·ali;tnna. q•1~ ti,' <e J>31'1~ da eutra· 
<ia uos rd.clde• cm llraxança, e'<> J>tl .1• 9 hor:.s 
d a twit<' <: que chc:;ou .I<; f labral . JUiz de frira 
<le Mir•nda , e que l ir.!tJ fo ido Jc Jlr3g.:inca. 
J;arr.,n<h o facto da cr.trnJa do> tebd<lc.; n'aquclla 
< 1da<lo pelas 9 horas c:a 1u~11h•n , " qu1· o rnro111el 
"\ale.tez ja fie"'ª dcl!fr<> do fo1w, qu~ a <,\ir~a d•·S 
rcbel•k> ~e <~kula'a ~m LSllO tia1 m1ctas. co""" 
•'e ~f,)11 e l\àllos , l' 40 lau"ciros, ê Jc S a 4·0oO 
{'ltcrr.!has armadas; que a. ponte da A ~:-.ucira, ua 
m1ica <:>Irada militar, rc :ich:tvn ob>truiJa. ,. aha· 
tisa•fa • a coa11mmicaçào por to<l1t a parte i111 er· 
rompidu . e que l llc ~o por 111ui1:1< wlta<. e mo11-
1"s , e com pandc, tliílicnl•~a•I<·• podi·r:1 :1tr:m•,. 
s:ir. J\.1. m~Lhhan Jc C J. OlJrclh>il a Ji\'h.-~io para 
l•;,,:a ri•!Jde . 0 11<lc clu.•s;ánu~ a t!> . a unir-c:1 • ao 
~cur.al :\lei lo. o qual ainda n:w >JUI~ d:t fonta· 
c.!.a de .Cra!!ao~a at~ á uo:-.:-a d1c~ac.la . f\ <lé:-.lt• cn
t:;o ficott ~ dh 1..f.c') dr baixo dJ' ;m!l'H.~ (lo ~rne-ro1l 
;,IcUc"' At:ora 1 .\ra tn :l ;~ J1ahd~1:tu a :-11~i 01rio-.i
uaJ<' ,Jii \crá tambcm um p.·1111cno t t<;>Untido 
JJl"'!jJJXl t:ompotr.ui,•o •ta ti~rt.::'I d.1 tl Í\ i .. ào ,o:.in~c 
•lo i;cr.N:ll C!aurtmo. que l'°uil1• obter, ma. <'.\l · 

<.::o ~ a , .1 .. ta do qual torn1t> o Jljt:U ami~o o N:U 
ju1to, õ.l1Ílrm~u~o-lhc a \Cr.1.ir~c t!c 'JU31HO c1t.:,.O, 
:a.qu• HJ. qu!; ~ ·q-.prc me \"Olllu..~<·u. 

J G7i? 
Rr;;1m c:w. n • 11 r • av.11Jo, ) 1 ~O 

J);e~c.i.o «.f!«tira t.m I ' ""'"~ 1io dui ~~ de 110~ 

~ J llc!(int. inf. n.• Jf l ll~t. c.1çad. n.• 

t ' mlt·v 
10 
s 

47~ 

R<!gim. ca\'. n.• l 1 • ( ca\'allos) • 70 
lJiriM,·o rJ!~ctic<i 110 dia 1!4 d.: 1woc:mtro. 

i?. ll;H. caçad. n.• !! 90 
.; { ll.egim. ir(; n.• JO 384. 

~ llat. caçad. n.0 S 88 

5G2 
llegim. ca\'. n .• 1 1 ( cavnllos) 1 ~O 

N.B. falta até hoje ( !!7 .!e novembro) para 
completar a <livi,..1<> - hl\,ro11<'1.1• - 1.1 J O. 

r. J'.:.,HJIJO IL 
P~ri:. dt:tn.tro l ~. - ,\• Ú•lÍtn:s~N;.;, do 

l G! ) 
'r-nr;o:mr·~t) imj 1·.i;il (l:t Gr~~ B~·~;~·.l.r. <>ào o s' l~~"":u:.;i): t;'lf" r.C'm se qt!rr ('f:)!'lf!t um par61o e.ri 
~nal eh_~ uma n,,, .1 ht:t.t . qcc \ .:ú 1.õr l'Hl l1tt~io qtu\ :<: po~:i fir;n:tr. qcc $r. ::c.;ln contm:?ame!1tt 
uma muhlJ;'i.o ri ... inipona:.tcc- , e ti.'ln5«nJe-uh ~ :i rcm~~11lo 1~!.t f~tt.:c•ão que o domm;1 . e C'lia tô:· 
q·1~"'i1\~ t(\~~ta.Jo. 'ftlC' r)!llC'Ui~ :O CCõllC.'ir::, (h Ím• f:!l. • "(" adJa unicamrntl' C.'()riCC'Otmda fl.OS e~-:iec·Í-
fl"t•\ idt:11c:rJ.. e ,l.t i1:<"1J(·i;1 pr1o!,"•·1:i J•ilc,1: Jufu11tt· 1.~dor0Jo. fral1tJuJruros d<K flm•~ô'?: puhl;M3.. 
\•:!:nc:iit -- r~hlt! ~:--. CJ r·1ichuh'. e a.fün<:o •1uc )lr \lr,t"'i!f' \.jJl,.I"" C!tá summ:imcr.te .... !1-::~~;tC' . s~-
Cn!i:m1; li..l7 rm l·•mbrar á cam·ua 1:<t" t'Or.:rnuns f;_ undu <'lit·11 dltc.:m . r.orn M p~rp~r:ttn"~ beHico; 
t,.J,15 '" tr.:1r!.t1los M?TOft..'f"IC't C•>la:h.ir!r ~ 1.n [t•l';P!O dJ. lt:"laterra, porqu~ ioo lhe forrK',.:<• tim prcf~-
l i"ll1tÍtr>. <:Uj-J t1·:•n'~':"''' · lw:n cloU'l m1~1rota to 1l1' r~tirar :is 1:~·a.< tr.op:r t?~ Hc-r,.1:?.nhi.. (" :.:-:o 
n·~·,h~1v f,!o) i;":?kllek hr~J~.Ít'O tl•:- t' )U, .. :e-ru 1f'OfJ. C O •[C<" ~He crter é O m1~mo. :\f.t~ $tlp?fb10 ·~_;l. 
t'itl t!iJ · : ... ~ t~!.:I) for t!él~ano~ c.01110 Jnall.1:-., <'~J. :i. ~:a ,·oui.t 1 .. roJ.•·nl pfü~ s.ati~tJ1-:.-Ia ? !Jo 
._. 1 lo i"\: tc:~t":-s "IS co:kli,c>e:. c....i1ptt!a~1 u't.~ts mc~mo modo M frade-..- <(!.!<" ro\P:i.am a Hf"Spa:.. 
tractaJ()I':, ;,nnwdo-oe ! !O c~"m)'l» <lJ lle>p.u.ha. nha :.io J<Olrm levar á pll'icncia a p•rm.u:cncia 
<1ne tnauift:.:tJ.:nem·'! km '"'lado alc:m:'.l:1'lf tl\.!».. •l.LS trop.,, !~·2nec1:1~ tào gran(l<" 1'· a .,u:t c..·~l1eir:c. 
'-'t..; eon\Cl:\Õ..."' ~mre a. Juot1:nra, e t>ortu;:tl. t· :..e.t.cia. ~ ·t":- •· <::tso a. llc-sp:mh:i ficJrià rcdu .. 
Os'~." a1W"tsto!iC'Ct-.· J;c-011g('.\\;ttu··<' ,!~que o: ln· ziJ:i a h•ct.:ir socom SC'U5 pro?r~os mc:ics contra as 
glatcrra ~;."'Cn·ar~ .. l a ncuaali=Jo.t•h• J'H llf'btx:ic.:' f;)r~.:' coiote::~ t::a lngla1erra : e eh·aqu1 cm ê?i
da peuins"Ula: como se cm um ;..c.,in.o vordad.-i- mo rc.uh~~o 'Jllal <crÍ:t o fructo que a Prança co
romcnt~ nacional, cs mi11:01r0< fl\t>&lll a fatJI· l 11,. 'I .:a <iin ~-:p<dis-ão a!êm do; Pyrer.éos. Eis o 
•la<le Je calc:ir aos pés a >a111t.l~ric 1'.o• tr.1ttadc.... l brtlh:u,w !Crv1ço que a França teria foi to á iles- . 
e compromcttcr a houra <la n'-1t;ãn~ cnjvs d~i!;.t~ ' p:uih.t ! 
e go,·ê1110 lhes foram confi.iJosl ~.!r. Ca1mi1:v, co .\la. de· outra p.1rtr que di1cm os r.~<!>' a~o· 
mo homem. h.t.bil .e .. \·cn.a<lo . !ll\lt'c apprcu.i: a L:r·'r, ''e: n().(>;r.s conKrnc::ani~t:i.s. ~ nnf'sos ultramon
~1Ja ,·erclaJe1ra pcs:çao , •'>ube a tempo conhecer "'""' ' l\lo menu~ cegos que u.;da pc11insula ''"n 
wda a gramleta dos de,·erc< , 1r:c lhe cum~ri:l os <:uac• se· acham intimamente li;:a,lcs, clamam 
riesmtpcnhar. e cm vez de recuar foi cllc qu••ta (' '11:cr1·m <j\lC " rr.inça Jedarc ;q;uc; r~ á Ingb· 
tomou a di:111teirn. l"tr:t. Onde c"iào o~ rccnt$VS qul· '\ Frauça tem. 

.\Ir. Ca1111ing 11ào tentou d;:::;i m11lrr qu:1ntos ~:l· 1,ara li.e füicr a guerra. lhe pcrg1'1.taramo~ nós~ 
crificios lhe tinha cu>tado , e pro .. ·:•vclmrctc l11c t~a:ind•> O'l deputado' do lado csquer,!o vinte ve
c:.istaria ainda a consen·:içào d'\ pa.z na EHropa: zrs arc.:11~ar:.Hll o miniitc.•rio pc1! c::nts:A <la sua im· 
a sna opiniiw fta,·ia sido >cmprc l'.1\'ora·:cl á coa- prcviclt-uci.1 ~ 1k•lciXt> a c'lit<: rc-;pcito illr. de Vil~ 
$Crt·açào d'cs;a paz. oLjecto Jos seiis votos, e da frli• rr,.iondeu e<1rhtont~meme : " Qu• nec<is;;idadc 
>na politica; d!e previa, e hcrn sabiu qu.ie~ po- tcmoi 11Ó' <lc nos preJJarar para :1 guena se a guer
dcm ser as consequcncias do primeiro urocrnqu;,i{l ra é impo~i\'eJ. " 
quer p:•rte que elle f= ài,parado; m:iJ rp1:u1du .C e s mesmo• 'JllP foliam cm pux::n rela CS?:t
via a honra nacional ameai: a <-e'<:u·.un totlas da p~a"atào acaso cm to<las a~ conscqmmcias que 
as suas indecisões • e 3 lei d. lei; , n impcrio<:t tcr;a uma riio 1:11 .. t r7.,,h1~,\u > l 1t11or:1m ellcs qt.:.) 
t~i<lode o con<tr3ngeu a '>andon.u todas :is a l ngl.•terra é r~nhoui<los mares/ Que as IJOSSa>· 
su3s predíle.;ções para emprc :cr :os mais er~·riri· cmbarcaçõrs de /?'Uerra e ~ nos;os na\'ÍO'S mercan· 
cas mcdid~s. 'J te:; , a< UO."S3s colon13• c:>.hiriam irumc dia tamente 

O mini-tclio bril:mico fal · leio ao1 d~puw1oc ,,., r,:1nas do kopardo / Uma cruel n=i·raie 
da naçào jul~ou de seu d•; "r n:to "º Jl'trntc.tr lif.lll obriga a di:er c'la~ verdade;. mas julgàmo:t 
tudo ; mas ainda jmtifiear-., da.' a~u.aço('.5 ele ta111lr n1 do noHo d•,·er n.'10 a; calar quando tod-:.s 
<lemora, e pu..illanimi<hi1c <lc que Jlw poderiam QS i11tNc, ..,... todas as cxis1'nc; ::s qu., se acham 
fa1er cari:o .. \Ir. Cannin~ dL ... <c aos commun compromettid:i!t por Ma adrn;n>1roc;.';o anti-<.'Onsti
" f;P:;ta foira fui oil!cmlmc·1lle informado d.i pf.r· tuc1onal, qi;e ha quatro ~ru:os p<·,;a -c>b, · a fraJ.ça. 
fi<h aggre<;são da liC$panlta contra Portu:;al ; s:\P.- E o crMito públioo, j~ J<>UCO seguro . nio fi. 
bado tedi;:oi com º" meu• rol?cga' a n1t•nn;:tAl cai ia <lt- toe!? arruin:i·io ! B que Sl'ria •lef(antos 
rc.1!, i1ue de, ia appre<cntaMos; no domingo ob· milhar!'~ •l'artht:u: que ficari:.m rc'<luzidos a nh 
ti•emo; a sancção real ; .etilln<la feira '°' foi ~r :M.1<1lut:imt-11t~ om que se occupar ·~ uma vez 
Nmmwuca<l3 : e boje terça f"i:a n csla "'"''°ª ~e clY';::i......, a e ffot1u~r o bloqueio <lo Hane / A 
hora em que tenl10 a honra de '""" f.illu as ti o- mench·iJade era o uniro recu1so que llies restaria. 
pus inglezas c<tào em marcha para Portugal. ,, Em que ternpo !lC atreve esta gente a faltar de 

l:ts·aqui a linguagem, eis-aqui o co111portonwn· grnr., ! N'uma (·pocha em •1ue as rra.<a< m~nufa
to de um ministro vcrJ3dciran:ent-> nacional , e ctura• $e ach:un cm 11m ~ado de cri.e a mais 
sinceramente const!tu<:ionaJ . e sermos ncii; obri~:\" a·~n ... t:t1 il)ra. 'lll:\.11# :t indústria e 1orfa ~icJ.rf' 
dos a passar o e>trei10 pna ucli;umo• 0 mol(<'llo ! d1· <lc trabalho.< l~ ach:un par~.'~ ino-

Quando a J nglatcrra faz partir :í pr.mcira vot 111rn10 cm qu<' o !im do anno t:• /. recear para o 
\'intC regimentos para r.i:$bOa , q'!:lndo amf.':'U;:1 <.'t>l:llllC:TCio t'll\ gN.tl :li mahc JcploraV<.":S Cat3.StrO· 
ele fazer rnsoar o gri to da. g uPrr:1 ~m ioda a par· ph~.•. l•:i""•CJllÍ c111~cs wrian1 cm rc'ltlmo os resulta· 
t~. póde algnem julgar que tão graves resoluções. dos 'I"" lmri.t a França a guerra (lllC os aposto· 
tfo e' traordin3tias medidas to11lwin 'º 1>01· li111 hros niio t'<'Ss~m de provoc.ir; nó< temos boiando 
c.xpuls.or M Portugal o marquei de Cha\'rs , ~ act11al11;cnto ;iihrP ns ondas do mar 500 milhõc.< , 
mais conspiradores~ E,:c rcsuh • .ulo não scri:1 difli- 1c 11100 •ioo m;lhõ<:• cm letras de ca:nbio , que 
cil nem duvido<;o: mas uma \ e?. cort<rguido póde M•ri.110 f>Y<•t«~tauO"; a venJa do$ Yinhc' de Bor· 
enirar na cabeça tle alg urrn que ogo1êrno brita· d~aux, das nguard1•11tcs de Cozn1c c'<l<;ariam no 
nico :ie contcme em rondar :is frontt•irJS hespa- 1JH."'mr1 imitante, perda enorme êc- direitos da ai .. 
nhola$ wbrc uma cxtcn....;h de clu1cntas lego3s de f.111<lcga i'"'" o c~tado. e de ,·c;;da p:1ra os par· 
trrrcno , e 1l<)r-sc de aral;iia para in1p•'<lir a Tcno- licui.lr.s: as fabrica< d'.dt;o.t:b, de lani!icios . e 
v~<;~to <la n1r~rn:a. tentativa que ja tinha r~pnmi- as de ~d.i. , d~ntru cm st!Íi ..;eu1a11;,-; se fechariam 
e.lo? E fJUC111 pa.garfa. u·c~~ ~uppa-:iç:to ~ <k .... pe· -:~lat:; o commercio c.IO'J li\"ro3 sofreria uma perda 
za• da c:qiedi~iio, e d.1 c;uerra ? :\ct'aso a l 11f:ln· cl<• ,O milhii""; as mcdiJas tomaJa.• e~i ~íadr:.l 
t~rra carre,;aria ber.ernflmente com o p;.z., J 'el. por \Ir d" )lou,tícr ja pro.luziram nm <ie;'icit <la 
!:is. ou est:i dia habituada a pa~a-las ~ ~übre o 7 milhÕC$ n'e>te r<>mo •l'1nJú,1na: cm !im o com
l'or.ugal de ecrto que ellas n,\n ~lcm rceahir, e uicrc10 frnnccz perde"ª 50 milhõ "< '''g>UOS pel:t 
al4'm d'i:so as falias de Lord Bathu,..t . e de ~Ir. f~lta de cxtra<-<;ao de dl\~.ro'l objt·t:<" de 3rles . 
Ca1ming bem d·"i:ocam ,.Cr, qu'! 1110 é 30 rnarquez n\c.>Ja:: &.e. J~ir:111ui o nu:no co:n que a congre·· 
de Cha,-es; mas !rim :< Hesp.uJ1a que a 1 ngiater· t,.1~au de><-ja brindar a FrM.Ç.l. 
r.1 'ªi pedir satisfação do ultra!;e, e olfo1~ a d· 1\l•S em 1.\0 graves crrcum~:u:eias o q•te faz o 
la feita na peaoa do seu 3iliaJo. min.uerio ! Delibera s&bre no\'aS conces;Ões que 

E que papel farão eatào 3> no«::s tropas n:t ~~ J e. tendem fazer aos i~•uit:l9 e aos coagrezanis
llt><p~nha ? Ocçam ~ qu~ ~ dizem confidcn· tM; prepara novas leis contra a liberdade d'im
trs de :\lr. de Villele; dizem elles. e in•.r.uam ~rc11«; forja no,·as C3<lcias para agrilhoar mais 
a 1o•los os ineptos que lhe$ d .. o ouvid~•, que to- 0< fr.1nt-e2e>; isto é, medita tlO\'aS causas de odio 
das as pro"idenci:is es1ão tomada• , que ja antes e de..rontcmamento como se assinte quize~ en· 
t11do estava calculado, e que o seu patr~no se re\cur :tind.i mais os embaraça< em que se v~. 
acha de intelligencia com J\l r. Canning; accres· e tornar mais sinistra•, ~ 6 po"livel, as '-onsequen
cenl:un mÜ• que Mr. de Villelc tem hast.tntc fi. ci:is'lue <l'a~i se pó<lem ~sperar. (C•mstit:itionrf.) 
nura ( sào 3S suu propria. exprcsroes , ) para s<' •• • · DÕi\bffi'i<ê.3LO-.--·· 
d~ixar apanhar de "?bmalto; com.? se i\!r. Can- Noticias marilimas. 
h111g • sejam q~rncs !ore~ ~s rela~oes quo t1\'e!ISC Navio; entr:idos c m líl de janeiro. 
com i\lr. de \'tllelc, nao t1\'Csse 1gu:ihncnte lia.•· Jl l '{{ ti · · 1 d H 
t:mtc finura para apprcciar a situação do Eenhor .1 e 1' 1 e' n a u ~ guer. rng ·' .c~m · • 
presidente do conselho; como :;e Mr. Canning po· Tl1JI, ~m 4 d. ~e 01braltar com .iOa praças 
<lc$e ignorll.r que Mr. de Villclc está n 'uma per· tlv rcg1rncnlo .J.,l. . 
feita impossihilida•le de sustent3r quaesqucr con· . ÍlltJJe.ra•lor Alexandre transp. lw-.'i!., c:ip, 
,·en~õcs que prhiamemc não tenham sido r.iufi- S: D andson, em lb .d. de Portsrrlifoth com 
c.~das pela congregação; como se coubesse no pos· :l .i praça' de C:l\'allnna 10. 
si\'el a exi>tencia de qualquer con,·cnçlo Jura, cf . J)ilitrencia, r.;aliot. brem., cap. J. H. 
ou $incera entre r., minbtro de um paiz . 'JUC ,;e i\Ianck , em 4 d. de \"i:;o , com foz.:nd~>, n 
acha collocado á 'frente da ll3~io. qae naJa tem Tor!n,les. -
a. dis-imular , nem :t temer~ e o rninutro dl! ou· 
tro paiz que so p6de mo,·er-se u'um sentido inti· 
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D I ARIO POLITICO, LITT ERA RIO E COl\IIlVIERCIAL. 

INTEUIOR. 

GOVER~O. 

Extraclo das partiâpoçóa offiâaes recebi
dat cm 19 de janeiro de 18\!7 1io minis-

terio da {J'tter·ra. 

Ü general conde de Villa Tlor escre,·e do 
seu quar~I general em Almeida a li> dooor· 
reate, d11Pndo, que 0$ faccio;os se haviam 
retirndo u'aquellc mesmo d ia das J?Ol'oaçóe, 
port11gurz11s , e t inham passado no territorio 
hespanhol, onde occupnv:un ,\fdea doBispo 
e Villur de Cen·05, t ' 

O ref<'rido conde, tenho marchado de Pi
nhel na madrugada do d icto dia ló , foz alto 
no Cabeyo Negro, e mandou far.~r a lg uns 
reconhecimentos sõbre a praça de Almeida, 
para a qual marchou , logo que soube que 
estava de.occupada. O rc<rimento de milícias 
de Tondella, que ali tinha ficado de guarni· 
ç;\o, havia sabido cm a noite antecedente ao 
eucoutro do mesc:o conde, com mandado 
pelo.ttu te:iente coronel Francisco d' Assiz de 
FiJUÍ:ircdo Saldanha, que de algum tempo 
conwrvava intellif,>'CllCia com o general Aze· 
redo poro. dar este p:iMo na pr i111ci ra occn
sião ?PPOrluna : entre.tanto estes dous gene
r;ic. JUl aram com·cn1ente dl'Sllrmar o regi
mento, e mand11r o. •Oldados para seus la
res, o que lo;o fizeram . 
'> ~~inuavam a apprcseíl~c ao conde de 
Vil.a • . 'r offi;.'l'ucs, e .oldados dos corp05 que 
os rebeltles linlrn11.1 aprisionado. 

O 1narquez d' Angeja cscre\·e deJVilln Real 
a 13, e a 14 de janeiro, dizendo, que todos 
os corpos o tem coadjuvndo da man~ira mais 
briosa, o que se achnm occupndo. os pontos 
de :'\.forilc Al~gre, \'illa Pouca d' ,\guiar, e 
Yilla Hcal, e que mnndárn occupar a He
gua. 

O i;enera l l\Iello escreve tambem de Y ilb 
Pouc.~ d' Aguiar em JO do corrente detalhan
do as suas lll:!nobras; do9ia a>tropns do seu 
comma1~do? accrcsccnlauelo, que os corpos de 
c;wallaria 6, e 9 teem dcsen,·olvido o melhor 
espírito. 

O general .José Morin de Moura escrcl'e de 
Valença. a 13, P.arlicip:rndoque o nrnjorQuei
roz batera cora;osamente as guerrilhas, qne 
at~aca\'am a nossa rain &Cca na provincia do 
1\linho, e que 0$ destncamentos de milicius 
dos Arcos, e Vian nn se conduziram uobrc· 
mente n 'tstes combales. - O chefe da i.• di
re-;fiio. - Pinto. 

CORTP.S. 
Smdcs do diti 1 9 de jmrriro. 

C.\~I ~ RA DOS l>ICNOS P A 111:,q, 
O cxc. lHarquez de Tancos fez a chama

da , e ncharam-:Se pré:.eutcs 36 dign05 pares , 
faltando 19 , sendo com motivo 11. 

O exc. presidente diose pelo meio dia e 
um quarto : Está aberta a sessão. 

O exc. J\1arquez de Taucos leu à acta da 
•t;s\o ant<.'cedente , a qua l foi approvada. 

E:rpcditmte. 
O exc. (;onde de l\l esquitella leu dous of

f1eios sendo o 1. • do cxc. presidente da ca
mnra dr.i.srs. deputados, accusan<lo a remes· 
sa de 100 exemplares da. netas d'aquella ca· 
mara; e o S!. • do exc. ministro e <ecretario 
cl'Estado dos negocios estrun.,.eiros, accusan· 
d? 'ã 1eC<'pçào das actas d 'esta ca marn, 

1 

O exc. Marquez d'Olh1'10 disse que sendt> mosidade eontra o accusado que deixem de 
elle conselheiro d 'E ,1ado, lhe cump ria de- votar . .. . • .• , . . 
clarnr á camara, que clle não tomaria par- O exc. Bispo do Alga rve interrompendo 
te uem na di.cu.sâo, nem na voio.çi&o sôbre o orada; diS>C que pareci:i estar a discus.ão 
o projecto para o número , e ordenados dos for.i d:i ordem. Que o parecer •ersavn, não 
co11selheiro; d'Estado. sõl>re o merecimcuto do projecto , mas sôbre 

O cxc. (ll'Csidente p~rguntou á camara se se ó ou não prematuro , se pode ja ter exe
admittia ª. <'XCusa do digno par , foi respon- cuçüo, ou .e .e de,•eria esperar a formação 
d1<lo que si:n. da lei da res;ion.abilidadc dos ministroi. Que 

Ordem do dia; l.ª parle. este era o ponto a discutir. 
!J'rabatlios das mesas da commrssâo das pro- O exc. Conde da Ponte di5'e, que tal 1u1o 
.:f) posiçtJef, era o seu parecer: que em tal caso se curec:ia 

O exe. sr. Coti,;;le de S. Migue!, como re- de nma questào prév ia , sôbre qual <lascou• 
!ator d'aquella cce1111iss:io leu o relatorio sô- 7.Ui se del'e di.cutir, ~ o pnreocr, ou o pro
bre a propo:;ta e1e.iada pela camnrn dos srs. jtclo. Que a commissào não quiz positiva
dP.putados sõbrc ''• orgnni;ação do conselho mente tractar da bondade, ou não bondade 
d'.Estado, fi .H1 ndc. 'hc 5'lus ordenados , sc·run· do projecto , que ti nha sido cou~a que n com
do o art. 107 d:> Carla constitucional,º pa· mi,,,,t<o hal'ia querido fazer pnrticularmc1itc. 
reccndo :i commisP\oque é.ta propo.ta abran- Q ue a com missão deveria tractar e decidir sô
gia dous objecto. <,O\e ainda qµe re!aü\'o; cn- bre o projccto, alias teria sido enganar os 
lre si , devinw com t:u)o ser separadamente dignos '>ares di.tribuindo-lho impress:> , para 
enl'iados a duas d ifrerc11tcs mesas, legislação, ellcs pôr essa foruia prepararem seu; discursos. 
e fazenda rcmettcndo-.e uma copia a cada O exc. A r~.cbispo B ispo d' .Elvas disoc, que 
u ~a d'ell~s. o projecto não era prematuro: Que o parecer 
cO exc. Bi~po cio Algarve leu o parecer da diria •6 r preciso primeiro a lei da responsa

m.esa de lcgi.laçâo, &c. sõbre o projecto de bilidacÍe dos ministros: que a lei era dara ; 
lei apre;cntado pelo exc. Conde de Lumia- que os casos estavam marcados na Cort .. 111) 

rcs, regulaudo a orde m que a camara doi 01 tigo lO:l, e 110 artigo 111 quanto :IO$ con
dignos pnrcs lia de segui1 , quando se formar sclheir05 d' Estado : que era attribuiçito da 
cm .tribw1al de ju.tiçu, ou supremo jurado camara conhecer dos delictos individuae3 e:>' 
nacional, <JUC .e r~..:lu i a que o projccto é 111ettidos pelos membros da família !leal, mi
prematuro , visto 11210 c:ster ainda formada a. nistros d':iE.tud", conselheiros &e. que por 
lei sôl>re a rc.ponoauilidadc dos minisLros. isso pergun tu1•aquem julgarit1 o crime dcquul-

0 c".c. Uoude de Lumiares disse que o quer pa r, deputado , ou oulro, não havendo 
seu pro;ccto trnha por f.m o abre,-iar quan· aquella lei que regule a marcha do procc,ro 1 
t? fosoe posshel a conclu.ão ~faquclle nego- Que por isso não era pr<'rnaturo, mas sim 11m3 
cio; para <1ue a c:1mam se nao visse na col- dns leis mais ne<.'Cssarias para o andamento 
lisão dejnlgor a lgum dcl6 individuos queella da Carta ; c que por i>>O l'Otava cont ra opa-
lem de julgar, sem ~,tu r ainda prevenida recer. · 
com o regulamonl<• a<lquado :íqueHe ftm : O exc. B ispo do Algar vedi53C, que nenhum 
que com tudo o >eu projoclo niio tracta do• funJamento tinha o argumento do<li .. no par , 
crimes , o qu~ depende <la formação de ou· visto que na Carta e.tam .ia detcrm~1aclos os 
tras leis. Que dizendo acomrnissâo que éne- casos da responsnbilid::tde d0$ ministros: que 
ccssario primcirv formar a lei da responsal>i- co111 tudo na mesma Carta havia o artigo 
!idade do. 111in1.tros, ... ria bom que esta t'- 101. qu~ diz- uma lei part:cular es)lPCilicará. 
\Co>C sua orige11111'ésta camara'luanto.mtes, a natureza d'e.te:, delictos, e a maocira 1le 
porque uão é justo <JllC o indiYiduo <1 ue ti- proceder contra elles - Ora a Carta diz que: 
ver de s<-r Julgado so1fra !! peaas , dcl<>nga os ministros s:io resp:insaveis por traição ; 
do processo, e a scutcnça que llie fOr itu- que por tanto deve a lei detc.rmiunr colllo ú 
po.la. que o ministro pode comcU.er crime de trni-

0 cxc. Conde da Ponlc disse que era cxac- çiio, e o me;mo nos outro> caso.~ .<we a co
ta a opiniiio. do. dJgno, au lhor do. projc~to mis..io so indicn em geral que se carece \ltna 
qunnto ao l. e :J. arugo, mas nao nssun lei como a indicndn no artilío JOJ, : <1ue uào 
quaiito ao 3." que ja tractn da ordem do ha dúvida sôbre a neccssidaúc de tal lei; po
l>r<>ccsso: Jiz o mtigo - (iuando se formar rêm que a nece.-iJade ja mni> poJ~ aulhori
em tribu!lal de justiça e supremo jurado na· sar a camara a faier uma lei imp•:rfcita 1 que 
cional - Que i>to parecia ser duas cousas não <.'Omprehenda todos os caso. e delictos <1ue 
diversas , poi> que o• j urado$ so decidem só· podNu aparecer 11'esta camarn: que a lem d is
l>i:c fact0>, .e q~c depois o tribu na l app lica a so lhe não parecia urgente um11 tal 11ec<'ssi
lc1; que pmnc1ro se de1·e fixar 0 como a ca· dade por uão constar que a camara e.teja 
mara de\e julgar na qualidade de juradosu- pro'.ima a julgar a<'usado algutr.. 
premo , o que de,·eria ser fundado sôbrc cou· Que sc tem faUado M deputado eleito \Ja
zas ja e.tabclecidas , e nada ha vendo en tre nocl Christovào, mas que neu huma pnrlici
nós qua nto a j urados, 0 nuthor do projecto paçào lia a esse re.pcito; que nlêm d'isso dlt• 
dcYcria partir em seu• princípios de onde vi<lnva se aqucllc caso pertencia á can1ara, 
haja taes e,tabclecimentos, como em Fran· pois que segundo a Carta clla H> pode conhe
ça e lnglaterr.1 , mas que pelt> contrário não cer dos crimes dos deputado. durante a le;<i•· 
socstabetccc cou>as n(1oe111 pratica en tre nós !aturo., e todos os facto> <lc )fou"PCI Chri.lo
rnns até absolutamente coutrúrias . Q ue um vão süo anteriores á legislaturn : que não l'ia 
<los artigos do projecto estabelece que 0 ac- por tanto a pcrtendida urgencin. 
cusado não podendo por forma alguum re· O exc. Conde de S. ~Iigud clis..-e, que jul• 
cusar alguf\S pa= por i.so que toda a Clima- gava que se csla\'a fora da ordem, pois <1ue 
ra '.,orma. o supremo ,iurnJo, o p1:esidc11te <le- , .cgundo o regimento so. se. dei' ia deliberar ~6-
ver;l pedir ao• que ti VCNIU • j>llYO' de nu1· bre o parecer dei commissao. 

' • 



O cxc. Conde do. F nn\:, disw qne insta\'a 
de novo para que se decidisse o. <1uc.1ào pré· 
via, se dev ia versar a discu~sào sôl>re o pare-
ttr , ou sõbre o projeclo 1 

O <'>(C . t,:otide de Vilb Rrol disse que cm 
,{)a · opiniào" do Sr. Vonde da Ponte : <111c a 
~~11nara primeiro ndmitti,. OJlrojccto? d~pois 
-o tomn\'a em consideraçit0 , e remetia " co
mis:.;io, e o. final ~'ª npn:rentnva o seu pa· 
rc<.w : que 'crn énlüo q11c se dc1•io. di•-culir; 
'nilO So s.Jl>re O parecer j Jlll'lS tnmbcn1 sobre O 

projt'<'to, ntlcndendo (\ 6u ... i~1ediata<rclaç~o. : 
por t:rnto lhe parecia ~,. pod:r hn,·er dun· 
da, qu.~ discuss~ devia \'ersJ 661.>re o pn
r~ccr app 1 ica nclo este •8Q.J.?rojocto : vorq ue se 
ni•o aprova-~ o R:irecer qne regei ta\'a o pro
jecto, podia foliar a tavor d'estt-; ou de seus 
arlig<>s. 

O cxe. sr. Conde de S. i\Jiguel disse que 
M•Ím cm , mn• 'que devia preceder a deci1t10 
!'lt.re se se nf :ovava o parecer da com missão 
JIOÍS <J UC ni\O tem que dizer SÔUr(' O erojCCIO, 
os que o aprovam, e 03 que o rc3cttam po
d1'm depois ex por suas rateies. 

O exe. Conde ~" Ponte disse que se inferia cn
,;:o c!e,-er pôr·~ priineiro :i \1o!aç!io ~m proceder 
di,..u•sh , o que é contrário á ordem : que lhe 
eia impossivcl dizer se o projecto era prematuro. 
sem manifestar as razíi<:s que pa~a isso tinha. 

O exc. pre•iden!e põx á votação da camarn. :> 
op;n:io ·de 9e !!e devia discutir o projccto, o que 
:is-im se decidiu. 

O exc. Conde da Ponte CO)ltinuando então o 
sco discurso diisc: que ja havil< ·apootldo <1ne o 
{'r~jecto tract:t.\'3 do supremo jurado nacional 
que trauando d'~e ponto devia seu autltor ter 
t'.A>nsultado os princípios c<tobelecido• em logla· 
terra 1 pois 'I"º em França não ha1•ia ainda na 
-camara l~i qnc regula-se a maneira porGt:e <!e'''ª 
juli;ar. Oue c111 l no;loterra se sc:;uc uma form:> 
qu• ,j ii;ual á dos juraclo., porêm que se separ:i 
muito em uma C.'OUS..1. , \'COl a ser ·que no jura~o 
·d,•1·e a deci>5o ter unanimc , e que constituindo
$C a -cemar.i cm tribunal Jc justiça ><' º".;dcm o; 
negocies pela ntaiorio.. que até a ld detdmina 
<1uc doze \'Otos pooam formar -a opinião da cama· 
r~ , ae on~c re co!ligc que ésta se não pode eri· 
J;ir em tribi:nal sem ter pelo ll\Cnos23 vote•· Que 
11111 dos artigos do projccto d.iz. = que niio po
c..i:t:n O aCC:l1'adO rCC".L<:lr nint;i:em, U pre.id,eHe 
~xhortará os pore< .P.'U que todos t'5 que ti(crem 
111oti\'os pe•soaes <le animosidade comra o accu$ado 
dei.~em de votar. = Que nõ.o é 11ada ngra<Javel 
'ot3r sôbre tão delicada m>tcria. que logo a maio
Tia rla camara deixaria de ,·otar, e sahireru os 
ntem bros • e deixar a e:>mara de se•con.tituir. 
11ào tendo o n{in1ero d~ menibros nccossario•: que 
era outra cottsn que faltava no projecto . o fixar 
o número dé membros que de,·em pelo meMS. 
co1~1tuir a cam:ira em trtbunal de juslÍÇ3. Que 
cm todas as varte~ era o accnsado quem rectL<mva 
certo núme10 <le jurados, facul<l~de m11i10 bem 
entendida q111• lhe dá a lei • e que por tanto se 
de1eria e.t.tbelecer entre n&. que o accusado po
dM:se recu,ar certo número <lc p::i rr-~ con1 mo1:vo 
1ixacio por lei . sendo <..:om tudo ct:~s moth o9 nm· 
nift-slados uo presi<lerw• p:tra que c~te c.leci<ltS&.."' se 
er.im , ou n.30 conturm~ 3 lei: q•1c outro CO"J-o 
1ume J>a,il em lngl.11erra, qi:e era estarem 
presentes á \'ula~3o tod"" 1;s pate> • porque Guan
do a camara ~e constime tribunnl de jn>tiça, e 
s6 n·e...-e ca•o, são obri:::idos a votar todos 0$ p.t· 
rcs: r,ue n'e .te projecto .o diz <1ue <>' p:11es ce,1:111 
~h;r . !ei:do Í!to inteiramente ~'<>lltr3rio ao que ú 
práctica elll outros paizf:s: que o projecto tam
bcm dor.~ minava c1uc hou""""' 11111 advogado , 
~•m com tudo dctermi1X1r a natur~1a dos cri1JJts, 
qt:e em lnglat•rra cm .. ,..,... de crime <te trai~ão. 
dá a lei a maior defc-.:i po;'>;,·el ao acctL.o.ado. 
JK>is lhe focuila <lons <léft:nsores • por isso que 
')Uanto maior ê o crime tanto moior de"e S<'r a 
d<•fe..a: que nenhum dos <!ignos pares tinha inte· 
rê.,.,.-.e em condemnar , m3' sim em (..'Od1ecer a 1*tr· 
clade, razão pela qual se de' e l'OO(.~der toda a 
<l•fesa pos>iHI ao a,-cusado: qnc ainda outra con· 
•a folt.-·a no projccto: que sendo a camara o 
J'~ii seria ridic•tlo smdtar-se co 1ncio do acto al
gunra di::ctt~io !-OLre aiguma (W'r~mt.i folt<-J. pa· 
ra csdarcdmento de opimlo , que '(: eleve por 
t anto decidir o como devrria ser fo:ta ésta per
gunta . que nos outros paizes é foita por mc;u do 
prffidente : qne o projecto lambem não ii.lica 
al&'cm caro em que a camara poo>.'l recomm<·n
d::r o aceus.'b' á clcmcnt:a rc.al . e que elle prco
pwame era <ln pare~"'r <JUC isto Je1 ia ser uma 
das auribuiçoos da ca111ara: que por todos este. 
moti·.()S co;nciJia com o pare<'.'t'r da <-<>mnn..,\o 
nao porque o pro_j('(":o r~ prem~turo. pob tal 
njo poc.le !-tr, C:>tautlo a cnrnara in~t~Ha.Ja , 11Ht'( 
so por nõo estar i;·ila a lei <la rc>ponsabi iidad~ 
dos nó:i>t:os &e e GUe propnuba cn:Ao que o pro-

.. 
[ GG ) 

jecto se entrego~~ de novo á ('Ommis.:ão para que 
aprovcitand() o·elle o ulil • redija um novo, e 
apresente aqne!l.a lei 9Õbre que se funda a com
m''1iio p:ua dizer que este projécto não po<le rer 
adnfr:!t!o agora, e :1S1in1 ha\ er-.l um projceto util, 
e tah~: preench:l os fins que tod()s tccm cm 
vista 

O •:-.~. AtcebL'Jl<l fü•po d'Etvas diW} q11e a 
sua o;>i1d.õo lt'.l\ l<l \~Ndo sõbre a palaHa - pre
JMturo - • o •1uc..,a.-lo póJe l!ér o projecto vt.to 
estar inst~lada u é.l.111J •••. ; 111a~ que concordava 
com o e.\C. C()nde da Pont.: c11i que a commis
são faça redigir t sta lei oe=ria para se formar 
a caruora em tribunal de justiça. 

O cxc. Conde de Lumiares di"5e: Que so se le
nnt:i va para dar algumas explic~çõcs sôbrc ~s 
ratõc~ cxponas pelo cxc. Conde da Ponte. Que a 
t.ª ciJ .. \·';.re <lar·se i<> um ach·ogado ao :ic.-cusa
do: que nos artigos G e 9 se lia a palana - ad· 
vogad<IS - o que indica a po~ibiliJade do mais 
de um. Que quunto ao rccommendar o accusado 
á clemencia Real. no art. 19 >e I~ - E'sta. sen
tenç~• 1.lo terão embargos, nem appel!aç~o, •'ai· 
rn para LI-Rei, Re!ei.te , ou ltegenda R()Un<!o 
o §. 1 do art. 74 da Carta - . Que outro artigo 
havia sôbre a recusação , e que tinha tirado as 
suas doutrinas <la prática eguida em Inglaterra 
onde os réos não podem recu~r os par .. , bem 
como 9e pm!Ít:a c•n todos os outros nibunacs de 
jurados i rn as so se segue o "''·'oelecido no art. 
Que aquillo eram ~implcsmente txplica~ÕC>I. 

O exc. Conde da l'on:e di...e · Que nào podia 
concordar com aquella opiniao Que o :ut. da 
Carta diz que o !tci exerce o podêr moderador. 
perdoando , e moucrnndo as penas impostas aos 
réos coml~mnados por sent~nça : que o artigo " 
do prvj<'Cto di: - ( leu-o ) ma, ÍSI<> <1uc t~m . 
d:..e u orador ; com o que e di~ ~ Eu di»e que 
ignora\!l por~ue motivo não odrria a CJmara re· 
commc1:dar a clcmcncin Rc 11 o accusado , e a 
Carta não tracta do recom ~datao mos 5im de 
poder inoderador • que póde r e;e:C:uo 1 elu Rei. 
rem rceommendaç•() de pan 1lguma. DlSSC a fi. 
nal que o seu parecer ora ~e a camara deveria 
recouunc111lar á clemencia ca l aquel les réos so
bre os quaes tivesse de ;mpõr a Mlnteoça dn lei, 
po:-Cm que por alguma particula ridade j1:l~;isse 
me;ccer alguma diminuição de ('ena. 

))ecidiu a. camara que o as.umpto estava 6\l/1i· 
cicntemcnte disc:itido. e em cot~uencia foi ":tp
pro,·aJo o par~cer da commisiio • e depois tam
bem se <ltcidiu que \-ohasse o P<Oje.:to á ,ommis
sào para q::e redigisse um novo , junto com ()U· 

Iro relatil'o á responsabilidade dos minimo;;. 
O e~c. Conde de S. ~-1 iguel requereu. a impres

são e distribuição do parecer da cotrunb•ÀO , e as
si1n '° rcsoh eu. 

O cxc. Conde da Ponte como relator da com
mis,ào de petições leu os segui111es parecer.'S , <1ue 
foram tod\16 approvados: 

Requerimentos: 1.• de Joaquim Xilano d:i Cos
ta Ahne1da. <1ue :ilêm dos talentos &e. que alle
ga. cede a bem do E.tado 4-00J)' reis uo, caso dj! 
ser empregado na cantara. ( llemettido a mesa.) 

s.• C rego rio Tbeodorico da CO<Jta e S1h a. pe· 
de ser oflicial da secretaria da cainara. ( Idem.) 

s.• Joaquim bfaria da Fonscc:i Collaço , pede 
ser ajudante do archil'ista. ( ldrm.) 

4." O major Jsnacio "Aotonio da Silva queixa
se da preter~~3.o , ou não excc~3o do que lhe foi 
prome1:ido f'°r decreto. ( Uemc:udo ao podêt exe-
cuti\'o,) · 

5.0 Jooé Freire de Moraes pede um logar na 
camara ( Remeaido á mesa. ) 

G.º João Pcd:o Jhuphin pede ser admi1tido na 
secretaria d;t camar:i (idem.) 

í.º l'ra11cisco da Cost<1 Ah·:1tes Loureiro , pede 
ser ajud:mtc do arcltivist:l ( Jdcm. ) 

8.0 Antonio José da Costa Amorim Fontes, pe
de ser ~manuen..«! do diario ( E<per-.1.üo.) 

9.° Carlos~lanocl So;é . pde omesmo(ld~m.) 
10.0 )1:1110<>! Maurício Sarmrnto Lobo 8i1-ard , 

redactor do jornal que se publicou com o titulo 
de l::scu1lo coru.utucional. e :unbor deoutr.1• ditfo
rentes obras qi:c tem pubEcado pela impr~ns:i. 
pede .cr emp•e~do na reda~\:iO do dia rio : ajun
t:• uma attestaçào <!e Pedro Jfarinaga pd:< qual 
pri..wa, •1ue tem c1owdo eOCctiv:lmente empregado 
n •e:;te exercido ~ c!ocs mez!., :tme:-io!'t~ ( E._..,pe
rado at~ que a c.imar.i teme r~l~J.o a ttiC res
peito.) 

11 ." Honorato Fr~ncisco ~foreira. pede ser ad
mi11id1, em q1ial411cr togar inferior da camara 
( Re:n~ttido á mcsJ.) 

J~.· André Luciano Torres, pede qualq1:cr lo
g:u na camara ( J dcm. ) 

15." J'v.">iJonio Mnynard de Lcm()s , (acomr.ii•· 
são n:io tomou cuuh••cime1:to por fd.ha. de ãeg..tli
dadc e <!e aS1!i~natura.) 

H.• O bacharel jOO.: Cal~•an• da foneeca, 
pede SN 11j11dantc d<> ;1rchivixl;1. C>U amanU<lll'C do 
Jiclo ( quauto ao 1 ." coc-.o pcrt1•i:ce a mc-!a . e q11:10-
10 ao •!.º que ~~a a det•rmíru~ii.o d~ c.11u ua ) 

i:, .• Bern:mlo .Toi:t'! Je \"ilhena pcdo ser empre· 
gado na cam:tra ( Hemcttido á mcs;.1. ) 

IG.º D. Cath:i.nr.a t!e ScM. fra11cisco 1\Ion
tA>!:o. e 1Janocl da Cunh:i Leiru , ( que requei· 
raru t:tn tHmO!. ) 

11.• Antonio Joaquim l11>mem, queixa-se da 
~'Om n1),o;:,3() encarreg'1da da 1i.1uiJaçiio da dil·ida 
púlilira . e do exc. ministro da fazenda ( Remet· 
tido ao poder cx~cuti•o para esclarecimentos.~ 

Sôbre o requ~rim<nto de João Amonio Ja• 
Chngat não pcrtrnce á cam:ira: no mc~mo caso 
e.<1tá o de Ezequiel .Justiniano; q1m:to ao de Baú· 
lio Gomes, per!t:nce á meu . ~$im como o Je 
Fr~nciiCO JO!-é de Faria J:cis. O do Padre Jo:i• 
quim José Thornaz. não pertence :í camara. 

O cxc. presi,lcntc deu para ordem do <lia de quar
ta ÍéJ:a 24 du ''()rr<nlC 3S prO!JOSlas dos CXCS • .\!ar• 
quez de :\ leg~ete , e Arcebi!pu Bispo de I:l '( :1, 
e fechou a s-.~o pela 1 l1ora e mei::i da tarJe. 

eH11n \ nos Sl,~ll O lll'S Dlll'UTIDOS. 
o sr. Jep~ta•!IJ secretario J:ibeiro da c~ta fez 

a chamada, t: annullciou, que além dos 1 • que 
ainc!a n3o compareceram, e Jos 15 que faltavam 
com cau.u mo111ada , estavam na .. ~lia 86 su. 
dcputndos. 

O sr. :\loracs Sarmento: Sr. pre!<idente, o sr. 
Jeronimo da Cost:i Rcb<:llo r::e encarregou de !'ar
ticir·~r a ~t:t c:unara, que niío pôde comparecer 
n'clla , por motivús de rnolcstia. A camara fa'Oll 
i1.t<·irada. 

O sr. pr"'1 !rote 5endo 9 hor3 e 40 minuto1; 
dJ,.;~: Est~ .. bcrt.l a ~o. 

O sr. depmad~ secretario Barroso fez a leitura" 
da acta ; e iu11do appro,·ada , continuou, dando 
coi.t4 , que a nk-a cm 1·irtude da rcsohsão da 
canhtra. tomac.fa em 1 7 de j.ineiro c.orrcr.te • no
ine:i~ r"ra membros da comn1isoão p;in o proje-, 
c!o de lei . ;ôbre a C'.formiclacle dos pesos e me
dida.<, os sr~. Travassos - Girão - Compcs -
Soares Frat:ro - e Corrtia Telles - e bem :Ili· 

sim que foram nome:uios rcb.s s-cc;ôe< ~raes. t>2· 
ra membros dos se5uin1cs ~'Ommi"'õei t-<:ntraes °" 
srs. ( para examinar o officio do mi1114 da ma
rinha ) ll!orocs Sarmento pela primein• ; Scrp.'l 
:Machado. pela seguncla; Cordeiro. pela terceira; 
Borges Carllt'iro. pela quarta; Pereira de Sá. re· 
la <1uima; ( a. sexta ainda não nomeou ) SoUJa 
Ca•tello-bra11co • pela setima : para examinar o 
requerimento d 'Antonio Falé da Sihcira ;(\\Frias 
Pimentel. pela. primeira; Cerqueira l'crr"'z. i:eta 
regu1lda ; !'i unes Cardoso, pela teKCir:i; Fo'\U· 
nato Leite. pela quar'a ; Guerreiro, pcb qu:ntu; 
Vi~conde de 8. Gi l , !>ela sexta ; :t>hccdo R:bei· 
ro. rela setima . para examinar o requerimento 
de l'rancisco So<lré; Alves Diniz, pela rrimeira ; 
Gonçalo Xavier sL• Silva, pela segunda; llr .. :;. 
IJ1ny , pela tcrcülfa ; ( a quor~ :\i11tl~ rft. 
mcou) ~lcllo }'reire . Jltlla qui1'fü1; çr,-éiã Tol. 
lcs, pela sext:i; Aguiar, pela 5'!lillla ; p.na exa
minar o proj<."Cto n.° S4: Cupenino da F1.11>St!Ca , 
pela primeira : C>millu ferre;ra. pela segunda ; 
Ta\ares de Can·alho, pda terceira • (a quarta 
não nomeou ) J'imentel Freire, pcl .. quink• ; Ca· 
mdlo Penes. pela sexta. ; Nova.s, t"'l" retima: 
para e:;"'ciina: o p;ojetc10 n.° S9: Cra,ito, rela 
primeira; Borges Car::ciro. pela seguntla; A breu 
e Lima. , pela terceirn: ; llbl't;es Çarn~iro . pela. 
quarta: Guerreiro . pela quima; Camcllo Fortes. 
pela <exta ; Paiva Pereira • pela e-tima : pa ra 
examinar o p:-ojecto n.• 42 ; l'e;sanha, rela 1•ri· 
meira; Gal\'ào Palma, pela ief,"lln•la ; Jlrak-la
my • pela t~rcei ra; Derramado , l>ela quarta . B.ir· 
relo l'eio. pela quinta; \ 'inconde de S. Gil. pe· 
la sexta ; Lima Leitão, pela selima: para exa
minar o projccto o.• 6S; .:\lonir. , J'6la pri meira: 
( a sci;unda amda não nomeou ) Vieira da ~1ot
ta. (Xlia terceira; Pinto Vi!l.tr . pela •tll'trta; Va11-
zellcr, pela quiuta , \'isc<>nde ue S. Gil, peiasex· 
ta; Pa;,a Pctcira . \><:1'1 sctima. 

Ordrm do d(a. 
l'nret-er da commissào dos podõres s6bre uma in-

1lica~:lo do sr. Cor.ieiro, cm a qual prop-Oe, que 
na conformidade do ;>.ri. !!S da Carta. se dec!are 
\'a;;o o logar do sr. <lcputado Fr:ul"l'CO ~Jar."cl 
'frit,<oso de A rag,io .\lor.tlo, por ter •i1lu nomeado 
conselheiro J'L:,tndo vitalicio. 

O sr. presidente diSl:l : Vai ler·sc o parc<Xr ela 
commiss:lo <la verifica~À() dOi poder.-. • dado p;ir:i 
a ordem do dia J.> pI"'-!llle -eN~O J1Jria. 

1!:111 _virtude d'isro foz o sr. deputaJo secretario 
Ilairoso a saa leitura~ t! 6 o ~-eguintc. 

.. Foi presente á commÍ!'iio d:i. \ crificaç3.o dos 
po<l~r..,, uma indicação do .r. dei>utad.i Jo.é Joa· 
<1uim Cordeiio, na qu;i.J propõe. que cm obser"an· 
eia do an. 2~ da Car:.a com1itucion:tl , se declare 
ra~o o legar do sr. duputado Fruni:isco MatlUOl 
Trii;°"" de Arag:io Morato, em razi.o ~ luser si· 
do nomeado con<clheiro u'E>t:<do \'italiilii>, pord•.~ 
ereto de 11 de dezembro do a:mo preteri::>. 

A co:umi.~-ao mais :Htentamel!te reflcc1indo si). 
bre a proro-ta in<licaçà11 ii:io de.co11hel-e a')l:ff:· 
cul..l"c.I;: de ad.'.J!,::i.r sôbr~ dia ama wgu1a , " .fofl-
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oitiva opinião, ponderando toclavia , 'qlle o m~mo 
u. deput~do Trigooo era ja ministro, e por co:•'óC· 
gcinto conselheiro d'Estad.o nato, <;<>mo foi dttcr
mic•do p<>r aliso de 4 de JuU10 de l 79G: q• an~o 
foi eleito deputoJo; e que em con..<equencia muno 
poUQa ou nc1>huma innovaçào parece ter -'~ª'ido 
na 1.omeação do cargo de cofaelhe1ro ,-,~:o, a 
<J\lllt ~- A. houve por bem el~•·a-lo, é a cemmis
,;JI rle pare..'Cr , que não é por modo algum appli
ca•el ao me.mo .r. deputado Trigoso o citado art. 

• ~8 cl.1 Ca1ta, e que deve em eonsequencia t'Omi
uuar 1:0 excrcicio de 'Ilias importantes func<;ÕCi. 

O Fr. Jtibciro da Cosia de-u cont:i. de uma par
ticipação cio sr. M. A. de Car valho cm que infor
ma a ca111ara que não pó !e comrar~cer na pre
sente .e..lo, nem ua seguinte. - A camara ficou 
iuteira~ln. 
8> ~r. João Elias: E~tá em discussão o parecer 
da ~'Omumsào úe po<lêres sõbre a proposiç3o , se 
é . ou não. clepct.tdo o !"r. Trigoso depoi:. <le ;·o. 
r.c:i•!o c:->11>elheiro d' E•tado ' 'italicio. 

A p1o0io o parecer da Ct_Jrum~ssâ?: pon1ue a no
' ª 1 omcaçào de consel~etro "11:1hc10 em nada al
ie. a qualidace _de _cor.sei beiro d"l'.stad?. que o 
i:tu,trc mem 1.ro Jª unha quando foi clc1to depu
tado : n"aqul'.a epocha acha\'a-sc sccret~rio , e 
~011r.elbeiro d'fatado , cm toda a sua [>lc111tude , ~ 
não meramente com carta de conselho , o que e 
esscncialmellle diverso; achava-se totalmenlo iden
tificado com os intcrêsies , e regalias da Coroa , 
dirigindo os negocios de uma das principaes se

•cretaria' , e aconselhar.do o Rei em todos °' ne-
• gocios da pública administr~ção ; não o~tante ii;. 

10 mereceu a escolha dos povos , que foi o mes
mo que dizerem , cenfi:imos tanto de ti, que ape
sar t!e ~rt" orl'ào e cemmi.sario dos ifltcré<..i.cs da 
Coroa , .er:Í• t~mbem dos direitos . e intcresres na
• ionaC$: 'cjimO!I agora que dilforcnça f~ presc~1-
ttwer.tc : j:i não é secret~., !11~nor mfluc1.c1.i 
tem, ja t.io acoll"lha o Ue1 1nd1S1mctamente .em 
todcs os 1.cg~ios , mas em ccnos , e deltrmm.i
dos na c,nla , ja tem me11os 1>rerogati"•s onne
xas ao c..rgo Ptn rozão aos filbtr.1 &e. ; é porêm 
' 'italirio, e então n.io o era, ésta dilforcnç.1 . que 
a outros rcspeitos poderá ser essencial , no J>r<:scn
to caso é um puro accidentc, por quamo a 1e!n· 
r oral idade do em prêgo qua ndo fu1 eleito, era m
dcfinida , e11\•olvia vir111almc11tc as bypo1bews de 
J>l'T11Ji1:ecer no emprêgo toda , 011 a maior parte 
da ,,r:. l'ida , de que ha exemplos , o~ pelo roe
r.os quatro ~11110$, que é quamo basta para quo a 
p:T]letui~ade seja 11'este caso accidc111al ; nós não 
o c!eclar~mo~ deputa<lo perpétuo , mas pelo resto 
d'csta lc;;islamra, e n'este sentido imos de accôr
do cem os pó1os. Repito, um conselheiro d'füta· 
do \lt:.licio , que na conformiJdde da Carta não 

&,Ó 'e ser stspenso co seu ei.e~ ser.io proc-ei;. 
llld ';jnent~ um c:o1~lbe1ro, q~e n~o hace 
ter 1an1as mercos pecuman~s , e graduaçocs para 
&e\JB filhos ras principaes classa do Estado ( e 
Deui nos linc que tal estillo continue) um con
selheiro assin1 , é mais independente do Hei • e 
menos temh el aos pó, 011 , do que era cm ou Iro 
tempo. 

Contra ésta opin'ào offerece-se naturalmente o 
argtinirnto. que o illume membro JWS."<>11 decon
eelheiro eíli:cti'o a hoz.orario, e agora aparece l'i
tolicio, pcrliur.to nâo 'oltou ao mesmo caso~ em 
que eita\a qua1.do foi eleito , como ja fiz ler/ 
A lêm M qi.e este ar;,•umcnto perde toJa a 6U3 

für.-a ttndo->e em 'ista deus Pxemplos, que a ca
.mara ja deu idrnticos , e não ha de querer cabir 
e111 urna pe1fe;1a contr~dicçào . voto por tanto a 
fa,or do parC<'Cr da ceniruis:.ào. 

O sr. CorJeiro: Para entrarn1os no l'erdadciro 
conhecimento do estaJo da questão , ;, uece• ... rio 
~l"P entre111os n'este cõdi;;o, isto é . 110 a1tigo 28 
da Carta Ci)l1•li1Ucio11r.I : devemos pois fazer a Jif
feiettç:i tlc consell.eiros tl'l::stado antes da Cart.1 , 
e de con~l heiros d'Es:aJo, depois que tem°" Car
ta : quaes •:lo eu:iio os de qGe falia C•tc artigo 1 
Ser~ d<\< n::U<.'ld;? Nínê:uem haverá. que o ·thga. 

Os co1.•elhciros d'.Estado de <1ue tem...- a tractar 
s3o os l'l!aiicio$, '"ºos quP a Carta manda crcar. 
e ali;uns d!ll! quaes a Streniisima Senhora Infanta 
Ilesc1 te ja tem r.gmcado, declarando ao 1J1t$010 

temi.o. Gt:C cs ami;;os eram honororios: quando 
o s:-. T,1:,oso foi eleito deputado era miui>tro 
<i'I: t••'o , e cor.sclhe:ro cato; !'en<!o diniittiJo 
d'e..1~ Jo;ar f:cou por isro sendo co1iselhciro ho110· 
rario; foi depois nomeado conselheiro l'Ílalicio, 
do tjl1e ~ !"tlf'UC, qt:e deixou de ser cons~lheiro 
l1011orn1 io , sendo deputado , e n'cste car;;o sendo 
dcpt<t:.do 1'3<SOll a l'Olltelheiro vitaficio, não po· 
dcn<lo por is;.o ª''Cunrnlar osdot:s togares ao 11:<:3-
mo te1111JO , m1 t'011formidade da letra . e c;piri!O 
da c .. rta: 1150 são pois ncce~arics arg11n1ent0<1 do 
cl.lmJ.iralW', para es1c ca~o não tem togar, con
cl\:o • mo>trci que era depu1ado qua 11do foi c~co
l bido por S. A. a Serenissima Rct:liora I::fJuta 
Hcgtntc para conselheiro d"Estado , 11ào t'Ol&>e· 
Ili<:~ tl'k:stado , como os ha,·ia antes da C.uta, 
T iÍ•u 'itafü:io , conforme o anigo ~8 da lllt'>· 
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m:l, com obriga~ões certn.s , que lhe hàu do ser 
m;irc.ufas em i.1m reg!mcnto • com responsabHkla
dt..,, logo u3o pod~ a~umular os dous lo;:•res, 
e por aquella nomeação deixou ''ºôº o icu lo;;ar 
u'é.ta camara. fütá stillentJ.da a minho indica
ção. e 'oto contra o parecer da commb.'<ào, 

O sr. F. J. !laia: Apesar do re.<JM<Íto qno me 
merece o meu ille>tre companheiro o .r. <.:ordei
ro, ;into nàe poder concorJar com <-llu n" pre
sente questão ; e me ~ · ~ que cllc se funda
mentou em pWifr nos exac-tos. O primeiro 
de,·er de qunlqríer deputado é 'el9r n:t i:uarda da 
C~na constirneion~I ; e por isso não deixarei de 
cxpegCer explicitamente a minhfl opinião , a~ 
pcSJtr de saber quanto é melindroso em as.tem· 
bicios deliberantes trnctar de objcctos r~•oacs. Não 
me o!fusc:im as altas dignid•des . e emeri:r. que 
o sr. deputado Trigoso occupou, e o~; nem 
tão pouco, a sua profu!!da iabedoria, assua.s ''ir
tuJcs chis e patrioticas , ou os reus importantes. 
e d1icaZC$ scrvicos á nadlo no e.tahelecimento e 
co1o~litiaçào do "systhema" actnal em que tele par
te atú,·a e emf'enh& decidido. J::" o artigo !9 da 
Cor1a C0'""1itue!onal que me 6Crve un1c.·unente de 
gl!ia. \'ejamos o que elle diz: Tam1iem accumu
lam a$ duas funcções seja exerciam qualqun dos 
mencionados car;;os ( con>clheiros ou secrctirios 
d'Es1ado) <1uan<lo foram e!citO!. 

Se pois o sr. Trigoso exercia qualquer das duas 
funcções no tempo da sua eleição, o5o deixa va
go o togar de dcput"do : e cu mo~1rarci qua os 
exercia em !<>da a sua plenitu !e. N :lo tem torça 
alguma o argumento de que ~llc niio era w1.se
ll:eiro d'fütado . segundo a c:i. ta. porque o do 
ljpdia ser , e a •li.po<çào d'ella de1ia 90r e foi ap· 
1'!ic~da au secre1arios d'Es:ado, que c"i>ti:un ao 
tempo das e!eiç~ e n'esta co1 formidatle dl'Ci
diu ac:r.m::r:?9 quc:~.<\\3 ,·a.go oloó:lf doq, Car
k.s ~locorio • que )i nomeado secre1ario J't:~t~· 
do, depois de eleij. deputado, sem i!e embat•Ç•r 
'"m S<r interino , J u effectho , porque a Carta 
co11>t:tucional não l'.~ia di>tincçào a Nê rc>peilo , 
.: debaixo d'estes pJi;cipios decidiu. que os $('CI'<)· 

tarios d"Estado, UÕ:J:"c. Sf$, D. Frar.ci!IOO d"Al
meiJa e !farão do Sobral co1.tinua,·a111 a ser de· 
pu lados, apesaf <le terem sitio t.lemittidos d'3qucl
le emprego , e outra vez chamados a elle , por
que o ar\igo l!9 da Carta exige unicamente, que 
e~ os exerc<»-sem quando foram cleilos. Ora o 
sr. dcpuJado Trigoso ~racon>elheiro d'fü1ado, nào 
cm cousequencia de ser secr~t~rio d'I:sta1lo , mas 
tinh:l estes dous em pregos e1n sep.uado ; ao me
nos o.! deeretosexped.iJos pela secre1ari.1 d' E>1adodoa 
~gocios do reino 9 terminam com b;:i expr~o 
- actual em\Selll<'iro d"Cstado - ex1•TC»ão que 
r.3o se usou, quando os miuiolro... erào t'Olbelhei· 
ros d'Est.1do , em COll!«Juenda do prim~iro cm
pre;;o : e ésta m&is se 'erific.1 pelo dccre10 que 
organisou ultimamente o t'Onsellto d' l>.tado , de 
cousclheiros vitalícios , dedaramlo q11e os conse
lheiros d'fütado , que n~u crào nomeados vitalí
cios , lioos.-em conselbeir"'1 d'E>tado honorarios; e 
as.;im lkou considerado o sr. Trigoso com todos os 
outr0$ nas mesmas circumsranci<Js. E' ól~ora no-
11.cndo conselheiro d'Estado vita lício , e i>to nada 
altera a qucslào ; porque elle o era no tempo da 
gua deiçào; em que todos os c<.>nwlheiroo J'.E;t~
do, nào tinham Jumção determin:ula: isto ain l,1 
quando a Carta distingu~ é•til CXC<'pt;:io , que 
1-"o d:Stini;ue , servindo·se da expr.:."'10 sera! de 
COhselLciro , ou secretario d'E-tado. 

E.tá plcr.amer.te pro,·ado qu•ntoá letra da Car
ta que o sr. T ri;;o.o centinue a ~r d~pu1odo; e o 
m°'mo se prova pelo seu ~pirito. O fim do arti
go 1:8 é tirar ao 1xx!er executi"o a influencia SÔ· 
brc Ol deputados, privand<.> d~ ter n,..ento ua ca
m"ra aquellc deputado ciue for nomeado p .. ra ac111d
les altos empregos depois da sua cl~1çi111 , mJs o 
a1 tigo 29, d<!Íxou aos povos o direito de O< no
me:H , se apo1.:ir d' isso merecessem a sua conli an
ça: e ó ju•!a mcntc o que acout~ceu: e •e o or. 
Trigoso <l.\erc<·ndo as duas J'uncçõc:; accunl\lladas 
de min!stro, e conselheiro d'Estado a mereeetl aos 
povos . que o elegeram • nao 1>00e aeora tle.mere
eela , exercendo so um d'dl&: acrt.ccn lo , que 
ent;';o não tinha a responsabilidade, que u:;or• 
tem: o que dimince co11sidera,clnw111c a impor
tanci3 dos dictos altos empregos. A l~m d"Mo o 
artigo 29 diz - qualquer, - r.to é um d'ciles; 
e n:io ha,·er.do quem negue, que o •r. T1igo><> 
foi secret:>rio à'Estado, quando foi eleito, Sbgue
ro, que por e>-oe facto pode agora aceumubr am
b•> a> funcções. Por todos c.1t·s motivos awrovo 
inteiramente o parecer da <:omnlts .. ào. 

O sr. Marciano d'Azevedo, opinou a favor do 
parecer Ja con1111iiSào , mostr:111do polo cspirito t 
lctw da <.:aua , que o sr. Trigo"" por huvor .iao 
nomeado conselheiro d'Estado 'ilalicio 1150 perdeu 
o logar de deputado, e !or;o te•e a pab\•r;• o $r. 
Henriques do Couto qae fall<>u llOi s:<;11intes ter
mos : Sr. presidente trac:•-se de excluir, e julg;n "ªº 
!)O o lo;ar do de;mtad•> d\'Sla ,j,'Ullara u .r. Tri-
0tl$G 1><7t ser C?nse!ll"...ir~ 1.!'&>tau!l' 'itaLcio; eu u.'lo 

• 
me posso_ aco~odar,s iJcias, que pertendem ex
clui li& ; e fundado no. principios, que \'OU ex
pender , digo, o sr. 'frigooo era minbtro c:!'E>-iado , 
quarnfo foi eieito Jeput•do , era p<.ir c~n;equenda 
C»IL<eiheiro tl'E<lado, com 10Jas cst atribu:c;ões 
foi .eleito depu1a fo . e como tal 1eve aS>ento :i'es

ta camara. Aqui ~.,tá prren<:l1ic!a a CJrla C011$1i:• 
c:onal no aniso ~~ e n~o pódt· ter lugar alguma 
exchL<ào q•1c se pert•ndu; ei.1es i.ào os meus .enti· 
mor.tos; por :anto voto pelo parecer da commiS>iio. 

O >T- l'crpa )focha•lo fot. u111 bre' e discurso a 
mostrar que o sr. deputado Trigoso não tinha per· 
dit!o o logar na c:imara por haver •ido nomeado 
conselheiro d'Est:tdo "italici<.>. Prinei1>iou dizendo, 
que a persu:c;ào cm que C>lal':1 d:1 fa:, ue fazia 
na camara um d°" mai~ dii;nos ornamentos d'ella. 
tah-ez perturba-se a c'.\actié3g. dO'I s~us racíocinios: 
porem que 'lo,'l>im t'Onio tinlf:i dei X ado á e111rada 
d'aquella s."tllã os sentimentos de <Yho e de a;-er
sào ~ se alguma \·ez haviam entrado no ~u cc:~· 
ção; da mesma sorie tinha depositado ali os sent:
mentos de 3ffeiçlo e de e:1ima , • •is diffice:s de 
' 'eneer : quanto m~is qnc clle não oo:uirlerav:l o 
r.egoc:o em qut'«t:io du interêsse l"irticul:tr do sr. 
Trig030 , que n~nhuma 'aniag~m tinha em vir ro
brecar,.gar-se cem o J~zo Jos trabalhos; mas do 
in:ei ê.»e da naçãr , que muito Incra cm ter pro-
curadores zeloscs , probos e i1.icllig1:n:es : e que 
guiado por ésta últinM co11sidcraçào , io a entrar 
na questão. Mostrou que nem a l~rra do art. 29 
da Carta , nem o seu ''Spirito o inhioia de accunrn
lar as duas funcções de <leput•do e conselheiro ; por· 
que j1 o era quando fui eleito: que a esscncid d'estc 
emprC:go es1a,·a nos .cus auributos e 11ào na quali
dade accidcntal <la sua maior ou menor duração. 

Continuou ÍJxcnJo a applic3ç3o do princípio mui
to tri<ial , mas verdadeiro, que quando a lei não 
di5lingue' o interprete r.!J de1e oislinsnir: e que 
e e.te prindpio tiuha ~rvido de funJamcnto :i ex
<:l~s3o d~sr. GoU\êa Dur.lo, noc.•'lO tio qual não 
ha' ia di>taJt~ào regai , por<jue do lia de servir 
para a conrervaçio do sr. Tri;,oso a quem elle fa. 
•Orece ! Sustentou por i•lcntidade de raiões , que 
as:;im como tinham sido a<lmittidos no camara os 
sr.. Bar~ do Sobral e D. Francisco d'Almeida so 
porqu~ eram secretarios d'Est•Jo no tempo da 
sua eleição para dcputad<>.s; su1n lhe empccer a no
va nomea~ào subsequente; que ;1 mesma regra se 
devia guardar em caso analogo até para conservar 
a Jignlhde da camara na conformidade das suas 
deciEõ::s: cor.cluiu adoptando o parecer d:i com mis
são , e reforçan•lo-o com díff•rentes argumen~os. 

O sr. CorJciro: Qu:i.ndo me le1•antci par:>. sus· 
tentar a minha indicação. e impugnar por coose· 
quencia o parecer da ~-ommit<lo, nlo ti'e e:n \ÍS
ta pessoas; t~o somente tnt' itnport~r:uu principios; 
é ésta se:n; re a minhd marcha ; e por is.o me ve
jo obrigado a entrar no campo da! COlll?:>.rações: 
quando 11'0.ta c»mara se 1ractou do sr. Carlos Ho-
11orio era elle cntào mini!lto d'Eitado, e ser inte· 
rino 011 effecti,·o, para ocaso do que se tractava', 
era o meomo : ~ conselheiros cn:stndo . antes da 
Carta ', que er3o os estabelecidos no regimento de 
l õ9 !, ou 159!! (se bem me lembro) ni\o tinham 
número; podiam aeon«:lhar, ou deixar ele aconse· 
lhar, por ism q~e poJiam ou n3.o ser chamados ; 
o que não é agora as.im • po:-que tem obrigações 
certa'J, e negocios dctcrmin:id°' , e:n 08 qu::e3 sob 
sua re.ponsab:Jid•Jc. são obriga~os a ac,•n..<ellm; 
sem se poderem excwar; e tu l:s ~.taHaaões , com 
aquella• que ja pro.luzi , me l~,·am a firmar c;da 
,·ez ma!3 a minha opin!ào; todavia pro lu?iu o sr. 
F. J. )laia um ar&an1cIJ10 , que é p3Tl mim de 
b::.:i:ante }>Jzo, e ~ chego :i con\·er.cer·me da s..i;i 
,-eracidade , tal vez me u!..ri;ue a nm lar d'opini5.o ; 
reduz.s.: e;ie a ter ellc <lito, que u sr. Trig<>'o ~ra 
<"onselheiro actual tllif\!s t{e 6~r nomc;..1dw'i1allcio ~ 
i:ias isto é mat~ria J~ J:icto • e para ~e entrar no 
$CU cor:hcC:m.~nto verJ,1dciro prcc1sãm-!2 esclareci· 
mcr1tos; seu po!s de par<•cc1 , q•Jc se peç:un ao go
\'êrno ; posto que mu IM r<!<'i1, <1U<\ se fosse Có!iSe• 
lheiro actual, uào era llCCt" .. ;.trio ~10ll'lcar-se \'itaE
do: se ha porêm algum di1,toina secreto, ou oc
culto peçam-se O!* e>.i:lurrcimc:!tos r:cce ........ -:irios . e 1130 

\"<.:temos t.n ohjec:o ~ic taz!tJ. tr .. ubeeudc1icia, sem 
tOOo o conbcc!mento <!e c:lt.'U. 

O sr. Leite Lobo >U>1cutou o parecer da cem
mi5...:to, CGmb.1tendo ~ :ir1umentus cm e l!'trário. 

O sr. )lc.;:inlto dJ 8ihCua e~:lOz a duf~.cJ.Ç:J. 
q1,;e b~ia e11:re is con«:lll<liro> antes da C::1a, e 
os vitalicius de que ella lrdeta; tnO'•trou que o <t. 
Trii;o«> se1;do secr<:tarlo d'Estado, quando foi elei· 
to de?i.:!o..:lo , era au n1esmo tc1n110 conselheiro 
d"Estado , e que por i5'0 ' l'"rndo deiiou aquelle 
emprego , c.·rm.serqm sc~mprc C;,1C, brwi como o ha· 
vi:11u con~rr~do , o M~rquc• de Pa líncll a . Conde 
de ::io!:serra , Joaquim Pe0 lro Gon1es d'Oli,eira , 
e outros. que deix:2nôo de 111er 1uini'tros d'Estado, 
não deixariam de ser consel!1eirll:l: debaixo d 'l!-<tes 
principias . do espirito, e da letra Ja C.uta t!is
coneu largamente, concluindo por approvar o p:i· 
re:cr à.a conuni~o. 

Ossn;. Teixeira Leomil, e Gor~:.! e' de )!iran-
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cln em longos di><:1111os coinlíz.eram o parecer da 
comm11..~âo • produzindo contra os argumentos , 
que o :ipoiaram muitos, titadCJ6 tambtn1 da l<:tra 
da C.1tt.i, cuj"" :ung03 leram e cir.u:im 

0 >r. C. ;J!llV rorlC> • &ire lcyt1 ""'I <•I CO

t..'"'' urOO lc;,flt.Y( , .ui eiu ttc J>olt1tal<1n • Ji2 o 
.;'e10 "º' um• das lc&> do D uc lcgib A lei é a 
"\Ontade Jo legi.i!lador : ru. 11al.ivra> slo o i1i.•ru
me1110. as p;ala.ras umas H1•' dizem m:U·, ou-
1r.., d:zcm mcno. este prindp10 t: HrdaJeiro , e 
nó' o temo. u;.ido p.ir.t entender a Cana, comra 
a letra da me>ma C:itta o art. t8 tÍ o que tra· 
ela da questlo ( leu-o ) .. ;;.,udo nomeado para 
qualquer ~r90 deixa ' ai;o o seu logor " 'a
mvs ~<>~ a mente do lcg1:lador : legislou .,,,. 
sim para ~ os JeputaJOOI sejam pe.$0as de 
<;onfiança dos' po•~ , po,.;m a Carla diz mai.. 
que t!ô caso de ficar o togar vagof"ll proc-eda a 
110,·a eleição ; e que J>O'<'ª M:t reelei10 : e porque 
o pódc ~r; porque a naçiio ja o conhece ; ja s.1-
ue <1Uac .. MO a• •Uas qual idade. ' ja tem toda a 
confiança n'd( . vainco á :ip1'\iea)50: o sr. Tribo
so. quando foi eleito deputado ja era mínimo de 
E>tado: a nação mostrou. elegendo-o. aconfian
ça que tinha na >Ua pcswa : oia o minimo d'Es
uido é conselheiro nato: e uma JlOlt>ri~ da f:e. 
nhor.i. 1 nfanra Rcgtnre o elevou a con<elheiro vi. 
talicio. na cunfo1midade d;1 C:lfla, não o dimi t
tiudo de t-011,..Jheiro, que ja eia, e 1111e o era no 
t empo, em que foi ell'ito Mp111aclo: por outra , 
nunca deixou [desde que foi m1ni,tro J'l•:stadol rlc 
ser tambem cor.<elheiro; se, pois, u nação mo,. 
trou que nnha confiança 110 '" Tli8<l"O para o 
eleger depurado quando era mini•ll<> d E ta<lo, e 
conselheiro, ainda honorario. l><'guc·>e t1uc ccnti· 
núa a exi~tir ~~a m~~ma confiaot~a. <111E" então ti· 
nha; porque é regra ~a bida. e inolter.~'cl, que 
aonJe exisle aJf\t~ma razão , cx1. te a niesma di"· 
posição. Exi!tindo pois a mt-rna razão como dr· 
1no&ttado fica, exi•te 1a111bcni a me.ma confian· 
ça, e porque a tcll\, Jt:\e contmuar .i t'M rt..'Cr a~ 
func<;ões de deputado 1la nação. \ uto por tanto 
pelo parecer da ~mmi .ão. 

O n. Jo,é Cu1~rti11<1 tambem apoiou o part-<."r, 
disertando por muito tempo p.va o .U·t•.;>J."r 

O "· Barreto feio. A n1im tdml ... m •· •. ri.1o 
importam ~as (como di·"' um do. '" que me 
precederam) importam-me u u"nttt.\ôt>, e os fa
ctos · este rrinc1pio sempre O terei r<>r flOrma. C 

d' elle \'OU fazer uso no caio [>te>Pnte C 
Ha um deputado , que •nles de !Cr ek:to ja 

era ministro e coll!!C'lheiro d'E<tndo , e <..,.tes do11> 
cargo~ conjunctamentc oi..erciJo. não ol»tJmm ;Í 
1ua eleição; derais deixou d~ S('r n11ui.1ro. e fi
cou •o conselheiro. l'ergunra·OO se 1"'' ~1.~um d't<
tes facloo se deve julgar nulla a ~le1\:1<>? f: por· 
que se haclc julgar nulla ? !:'•ta ra2.i(\ é cm1tra· 
J>rodut.'<'nte. 'Porque no>;unente foi nom~;idu con
relhci ro? Conselheiro , e (o que é mais) mini,._ 
tro d'fütadi> j:i eito era antes de ser et.iito. e io;so 
11ào foi bastante a impedir a cld~o , cutào como 
a poderá dcnrnir depois de foitâ ? As rJtêic$ que 
>e icem produzido em contrário nüo me oonven· 
ccram. Assim receando ir contra a Cana , voto 
pelo parecer da commi~o. 

O bT. Henriques do Cou10 cli:.se . Senhor presi· 
dente depois que pedi a palavra fui pre•·enido 
<'Om o que expendeu fÔbrc ~•ta maicria o sr. Ca
mello fortes, e accre-cento. eu niio Pº''° admit· 
tfr que é.1a nov;• u~meaçio do sr Trigo•o para 
t.'Or1>elhe110 ,J'fütado v1tahc10, ~Jª urna nova hun· 
ra, <1\ie ~ lhe dá. : o ~r. Tri:;O"iO era mm1,tro de 
:Ert;ido, e como tal era ''011-clheiro ; e q11e fazia 
<ntao 'º"' e.»1\ attribuiçilo ? .\co1uelha'" o Rei . 
a.;<;ra o •1ue faz? Ou o q:ce Jio<l~r:i fazer? A,on· 
t•·Hiar o Rei logo , qual ú a tl0\3 ::.uribui~ào; 
•JUC ttL'lr, '1'-'C an1t11 11':0 ti\C .e ' •1uando foi e
leito deputaJo ? Por tatJto repito o mcn vçto pelo 
}'Artttr da com mi .. -.ão. 

O >r. llodni:ues de ?ih,,·do te\C •palavra; mas 
croeu-a. dizei:do. qu~ lür.\ rrcveni•l•> Jl"lt> >T. Ca
mcllu rortcs' que unha \ i~toriowmtllté .u,1e11ta· 
do o p:uecer da wmm;~o. 

Os >rs. Tei~ei.a Leomil, e Go:lÇah.s de ~li· 
rarnla combateram os argumento. do ·;r Camcllo 
fortes, opinando cada nm em diwr,o, sen1idos, 
J>O>IOllUe para alcançarem os mesmos re.ultaàos. 

O iT. Magalhães: O ilh1>"1re author desta pro
posição di~ que ouvjr:t enunciar um argumento 
de facto . que a ter exi>tido talvez o fize""l remo· 
wr da sua opinião. Um illustre membro da com· 
mi,.;ào encarregada de examinar a mesma propo
~ição reconheceu a cxistencia d'alguns doc11mcn-
1os, que poderiam ser transcendentes, e para mos· 
1rnr que nã(Seram ncccssarios foi-lho preciso re
correr o. uma interpetração forçada. Eu que se mui
to desejo manter a Cana, tnmber11 não desejo 
nunca fa7.er uma injustiça. particularmente <]U:tn· 
do se tracta de um membro tào <l1>1intto , vejo· 
me, e tahPz outros muitos m. pr~pkxo - De· 
seja\'a por1an10 que a eomara fixase a .ua atten
~ão sõbr~ o expcndido, para não resiar cscrupulo 
de se não uaminarcm todOiOS dados ci.is1en1~s: e 
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pam isso <l.asejava que se delibera-se se havi:1, logar 
a pedir e.s.ses taes , ou qu~~s documentos , e ,,fo. 
u~to. 

O sr. Cordeiro, como author d:i. indicação te"e 
a p:Uavra terceira vez , e se serviu 1rdl.l para 
sustentar os seus princípios . e impugnar os argu· 
mentes, com que se ha,·u até então SllSICntado u 
p:uecer. 

O sr. Soares Franco , apoiando o parecer, faJ. 
!ou largamente co • opim:io imem. 

O sr Serpa ~Jachadó-,Jn~: '("ta segunda vez 
na quetào combatendo as razões do sr. Miran.la 
e Cordeiro· mostrou que :i letra do art. c>.ige pa 
ra a accumula~ilo dosdou• empr~gos o ler-se exer· 
eirado ao tempo da eleição o cargo de con..-.elhriro 
d'Estado: que ninguem du,-ida,·a que elle f(;r,i ,on· 
relheit~ 9ue as.im fora nomeado nos papeis pu· 
blicos e ein-l'nil actos emanados do govêrno - A· 
crua) conselheiro d'E.tado - e que por i<:SO julga· 
va dernecessario o solicilar-;e p.11a e;clarccimcn10 
o decreto da sua nome.:ição ronio muitos perten· 
dta-m. Passou a combater o princípio do >r. )liran· 
da , arguindo-o de que prova\ a de mais; que era 
erroneo , e até subvc:~i,·o, contra a intenção de 
quem em boa le o produziu. O deputado quolqucr 
suppõe-se conservar a confiança dos eleitores aiú 
<1ne acabe o tempo das suas fune<;ÕC5 estabele
cido na Carta: póde perder-se es•a confinn~a ju•ta 
ou injustamente de facto , mas nunca de direito. 
Porem nem Je facto, nem de direito to111 appl1ca· 
çâo ao ca:.o presente; e ru\o pas.a de um li vre di· 
cto. e term mou as suas ob;ervações sustentando a 
sua opinião com outros raciocinios. 
Pro~x o sr. presidente se a materia eslava suf· 

ficie111emen1e discurida, e a camar.l re::olveu ª'fs: 
firm:i.th:tmente. 

Entregou depois á votação e a camara e>ta
va inslruida para poder torn uma resolução, e 
decidiu-se que - sim. -

Procedeu-se então á votaç ~ ...:ereta por m~io 
de e.foras brancas e pretas. e ;ii appro,·a,Jo o pa· 
rect"r d:i commisslo por ~~ ' os c1mtra Si. 

Obsenou o sr. pre.i l~n:e. q>Jc o projecto n • 
9ij' sõhre a dura-;ào d.l r 1.J .. 11.!~ e.lava º" 
circ-..unst.tncias de poJer entrar em discus~;.lo . e 
cm 'irt11de d'i>ro foi li!o pelo sr. deputado ~cte· 
tario Barrozo. 

Fizeram-se algumas oh>en·ai;õe<, op:nanJo . ..,.. 
que o projecto não fora dado rara ordem do 4 , 
e que por~ de,•ia ficar para outra ~odiaria, 
e r,j5;m o ôeciJiu a camara. 

O sr. )lozinho da Silveira pediu, e teve a pa· 
la na para ler o seguinte projecto, que a m<?llma 
comrni"~º apresell!.J. sôbre o que ofli·:eceu o sr. 
F. J. :\laia, á c~rca da importa•;:w dos gcncros 
da A meric.i do sul. 

A commissào ele fazenda, caminh .. 1ndo no scn· 
tido de augmcntar a rec<'ila púiilira, por m~io 
da :ipplica\àO dos prine?pios co:is.1gradoo no seu 
primeiro parecer; e tendo cm vis1a a prop0<içlo 
elo sr. deputaJo F. J. !\faia . que foi declarada 
urgente n·esta camara , propõe o seguinte 

Projteto de 1 ci. 
Art. l.º Ficam abertos C'S p~rtoo de Lisboa, o 

Porto, a todos os navios mcrrames de qua lquer 
paiz com quem Portuga l não c.>ti•er c111 guerra; 
e ainda no ca$0 de guerra será respeitada a pro· 
priedade particular. 

Arl. 2.º Todas as mercadorias de qualquer pai1 
serão admittidas a clepósito com a livre facul.l.L· 
de de reexportação sem mais imposto do que mil 
por cento; e sem mais dcspeza <!o que a dos tra
balhos bra~ocs. 

Art. S.º Serão admittidas a dc;j>ncho p.ira con
summo todas as mercadoria<. que na tabella jun· 
ta nào iio expressamente prohilmlas, pagando os 
direitos actualmente cstabc!edJo;: os ge1>eros dos 
ditferentes pai7CS d' Ameri<'a, <!uanJo \'lerem cm 
bandeira portugceza, ou do paiz onde fo,em pro
duzidos, pagarlo ~.i. por certo Je direitos . vin· 
do em direitura; e pa:;arlo $0 por C•ll!O, quanJo 
não derem em direitura, qualquer que seja a 
bandeira; ou quando \'iercm . omda qu~ ..eja em 
direitura cm bandeira. que nlo stja a portuguc:a , 
ou aquella do paiz da producção. 

Art. ».º Os generos do Brazil, vindos direeta· 
mente em bandeira portugueza, ou bra1ileira, 
pagarão os direitos de 15 por cento na conformi
dade do tractado; mas quando vierem directamen· 
te. ou indirectamente em outra qualquer bandci· 
ra pagarlo SO por cento. 

A rt. 5.0 Os generos da9 JlOSSCSSÔCS poriuguezas 
na Africa pagarão somente l O por cento de di· 
rei tos , vindos em bandeira portugucza. 

Art. G.º Fica permittido aos negociantes dn 
praça do Porto, o comrnercio di1·ec10 da A si a , 
pat;ando os direitos que pagom os de Li>lioa 

Art. 7 .• Os couros wccos, e salgados ~m ca· 
bello teem livre entrada, depósito, e baldea~.lo 
pagando sempre Sl por cenlo , seja q1ml<1twr que 
IOr o paiz d'onde vierem , ou :i bandeira; o qual
quer que seja fb seu destino. A ;1guàrdcn1c Jo 
Brazil continuara a entrar como ate ag~P.;.. 

.. 

A rt. 8.0 Na cidade de Ll>boa tod:is as merén 
dorirus que fOreru con::iurnidus, export;.;.J;.ts, ou reex 
port<ldas, não pagarão arrua><:nagem por c'Spaço 
J<Jeo primeir09 6 mete• <lo depósito. no fim d' e:.-ie 
prn:;o p!Agarão uma arm~notgern, rec;urada.s por 
i;cma11a<, Ségundo a tahella rdatin. Na cidade 
do l'~o terá togar a ltl<!$ma regra quondo o Es 
1.1Ju ti•cr armaiert-. Em ambas asei.fades as r'f".r· 
eadorias, cujo depó.;10 não podh ter logar 1,."1s 
alfa11degas, ou pvr falia de cornniodo, ou po 
causa d• sua h•turera .er grandemlnte combusti 
vel, o dcpó.ito M:rá feito :í custa das panes em 
armucns pam,ulat...,.. 

Art 9." O rmJi1nento pro«eniente õos arma 
1c11> da alfanJega da L isboa será applic;i.Jo para 
cori-tru~lo d'arinareruo, que o go> êr110 mandará 
fJzn na• ddade. de Li.boa e Purtu; ""r:i em con 
'""'!lltnc1;1. lançadu em li\'rO separa·lo, posto {b 
M'ja adJicional no bilhete, e rec.:brdo pelo tbesou
reiro geral da alf.inJega. 

Arl 10.0 A tabolln ju11ta das rcstric:ções, e 
prohiLiçôes foa ponú rntegrantc d'csta lei; e fica 
rcvogau.l toda a legislação em contrário. 

1'abclla dus únicas prohibi~ô«, t rrstricçôcs gu' 
mn o cwr.111ercio das praças d~ J,isboa, 

e Porto 
UIJJ«IO• pro/11· Ul>Jr<los pro· Oój«clos suj<1• 

liidus p<u•a con· l1i~ido• pora con- tos cm todas as 
sumo , que 1l(ltJ summo. t que po· opcraçc"c: mcr
podcm obta'frw1· l<1t• obm· fra11 .<111tís ái leis, ' 
grlir.r , dtpósito , J."i<J, c/,pi;ito, cotuliç'1c.< de,,,,.. 
6<1l<l<11rdo, ' r<· )alc/ .. aç/Jo, e '" tractos, • admi-
o.c110rt,,çi10, Ml· 1·.~porloçúo. "i•trarl!o públi-
~ 'nQt NUOI dt ca. 
liospi1t•lidadc rt-
co1nmwdad11 pelo 
direito do: fl"" 
'"· (; 
Aguar•hmtc. AtcJte d'Õiheir.- '-'.ihào. 
Bebid,JJ espiri· e nabo. Tabaoo. 
tu<><~" Goma para pol· P:'.o Bra.cil. 

Cartas de jogor. 'ilhos fazelb .. 
\'inho e vinagre. Polvora , porcos 

YiVO!J. ceva1fos. 
ou mogros. 

• 

N B E•ta uklla ltt-an\ rei:ulaodo csmcta• 
mrnt~ J'3r« os <lous port0$ de Li.boa , e lj>rt<>. 
por qn:into para toJos O! ciutros poru;• dos Rei
nos Jt• Pottugal e Algarve, e das Ilhas dos Aço
res . e M aJeira fü:am em seu vigor as m:tis res· 
trit.'\.;,,,. d'anterior data á do alvará de 4 de ju· 
nhu 1lu 18!?;'.i. 

O rr Souza C:1~1elbtanco pediu ser ii:scripto ~ 
füta das pro~o;iç~·s. 

O ''· Sorpa ""!:-:cr' ido, e depois o sr Guerrejr 
ro liicra:n :• letitura da (1hima • . .lacó~g•· 
mento mtcrno d.1 camara, sôbre àfguns' Jtst!US ar· 
tign-; fazt:ram~~~ algum~s ol1~rv:ições . e foi ap
provaJa. 

O sr. prr.si•iente deu para ordem do. dia d'ama· 
nhnn o dividir-se a camara cm oocçõcs geraes, 
dando para citas 11i<cutircm O'l projecto. numeros 
88. 85, 86, 87 e 98, e para a Sl'guintcS<"s.ào dia· 
ria o P'ojecto n.• 100. que tem por objec!o a orga· 
nisaçfo da; camara. conslitucionaes, e sendo du3.!l 
horas e S quartos di'iW: Está fechada a sessão. 

Lfrbon. jnn<iro 19-llontem partiu com 
dirncçào a V'illa FrMca, e d'nli em marcua 
parn .Abrantl's , uma brigada indeza com
))()Stn do> regirnentos <I, e 10 d' rnfanteria , 
r GO de caçadorc" 

Pl.'l.l tarde rtnliarc:mun duZ<'ntoss'lldad<>:> 
do regimcnl<1 de infantcrrn numero !? , no 
barro de vnpõr Re.taur::dor Luz1tano , com 
de.tino para o Porto a frm de reforçar a guar
niç:10 d aquella cidade. 

llojc desembarcou de bordo da nau :.\fel· 
>'ille o rc;rimento d' inf.iotcria in;;lcro n. • 
i.:i, chegado 11roxinrarncntc de Gibraltar. 

T H !: A T 1l O S. 
S. C.ar/M. - D omingo 2 1 de janeiro. 

Opcra T ancredo: dançn , o dc>ertor, ou a 
cspnda de pau. 

Rua dos C.mck1, e:n beneficio de Gertru• 
des Angclica - o T a rtufo ou o l1ypocrita 
co111cdia elll ;, aclos. Farça, o automato 
animado. 

ANNüNCIO. 
Quarta feira ~4 do corrente mez :ís 10 horas na. 

ru1 do Cnicifixo n.0 3 .• l.ª andar. c1:m:muar·~· 
ha a Yenda er11 lcil:l.o público da rnobilin, pintu
ras , rdojo:i para cima de banca, eJ< algibeira; 
alfinetes de peito, e outros objectoo qn~"'·'m pre· 
111ios da rifa , que nn mesma cas:l se fez Ha,·erá 
al1~111 d'c;tes obj.clo• outro> de \•alo1 e i,~to mo
~h-nw> 

1 
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DIARIO PO L ITIC O , LITTE RAR IO E C OMM E RC I AL. 

. 
I NTERIOR. 

GOVERliO. 

.M i11isterio dos negocios da gim·ra. 
M in istc rio da g ue rrn. - Q.• direcção. -

• 1: repartição. - M11 nd11. a Senhora lnfonta 
· ltcgcnte e m nome d' El·llci , que o correge· 
:dor -da coinarca de 8ant:ircm foça saber a 
l 1an.tino l'crrcira da 8ilm, d\1quella vil la, 
h:n·er 8 ua Alteza por bem ncolher a gene
rosa ofierta por cllc feita de um titulo de <li· 
v ida pública liq uidado cm ·W~,iJ'300 réis, 

• t <!ndo feito e x pedi r o m · •o titulo ao minis
tro sccrclario d'Es tado cio, n egocios ela fazen
d a para ser con siderado pago , lançando-se 
ns verbas convc uic ntcs ; com o que fica d ·fi· 
rido o rel1ueri 111e11to do m~smo Faustino Fer· 
r eir;i. da 8i lva e conhecidos perante a Scuho
ra i nfanta Regente os seus lcae, sentimentos 
a p16 da Carta, da legitimidade e Ja pntria. 
P nço, cm 18deJ:rneirodc 111..!7. - <.:andi<lo 
J o;é Xavier. 

l\liJioterio da guerra. - !Z. • dirccc;1'10. -
J.' repartição. - Tendo de novo cedido ;i. 
bcn~ficio das urgencias do Estndu , o cabo 
d e e sq uadra reformado u 11ido <Í com pan h ia 
de v.:tcranos d e Belém, J oão da Penha C ou
t inho, um :in uo do respectivo vencimento de 
r eforma, al<!m de outro que ja o ffereceu, e 
ÇQn forine se c~mm11uicou ~nt~ general 
~a· .~o t~inarncnt~';)º'cruo das 
nrmas <la corte "!" província da E"tremadura 
tm 'i!G de agost.o último : manda a :Senhora 
I nfanta llegcnle, em nome d'l::IRci , que o 
r eferido general faça scicntc ao mencionado 
cabo , que foi m u ito lisongei ro a Sua A lteza 
n co11 ti11 uaç3.o dos !Jriososssentimentos a fa. 
vo r <ln kg1tjm ida de e da pntria, <l'<"•te a n ti
go e ho11rado m ilita r , e cuja ollcrla se man· 
dou cO'Cctuar pela tbe,ouraria geral do exér
c ito. Paço , em 19 de janeiro de 18~7. -
Candido José Xavier. 

Sccrelaria geral. - 1.• direcção. - Illustrissi
lno e ex<.'Cllen•issimo senhor. lloutem participei a 
, .. • ex.• <J•te havia enir:i<lo cm Villa fleal na tar· 
de d" di:i. 11 , dept>is de um:t nrnrcha 1x•1livel em 
<1ue fu i dcmôra<lo , pela rcsi;1ent'ia dos rebHdes, 
e pela dilliculda<le do.> t:uninhos , que estam in· 
tr~n~itavtis em alguns sítios , t.cudo augmcnta<los 
btes embaraço; por uma densa n••·oa que não per
mini .. ,.,.r o. ohjccros a \·inte pa<>4< <lc di:.tancia, 
tle mnnt·irJ que para fazer no"c lcgoa:s <le cami
uho. i:aMaram·>e quaeo ,)ias , e IJtltlo em algu
mas 10tla a trópa com muxilhs dC> lt a tnanlta!l 
a1é :i noit~. 'Pela ordem do rn:uch:i jwlla, e pe· 
los olficios ameriorcs , ·cr:i ,.,• ex.• <1nc o meu pro
j ccio cm <le op~rai' u m 1hovimcn10 geral MllJre 
Traz.ot-~ l bnU:.~ , fazendo a\•ançar a minb linha 
<1c0<lc l\1 ontc A legrc até ao Douro , occupandó 
\ ill:t l'ouca, \'ill:i Real , e ll~goa, no !'tlndpio 
d'<:.1e mcz Tenho a maior tatbifa~ão de ""' ó'p· 
prO\aJo por "·ª e:.:.• este plano d'operJÇÕCS. e os 
h1oli•·~ 1.11110 políticos , cômo milu.ues que a elle 
me dctcrmin.:aram; mas a neve que sobre\eib re~ 
1 entinari1cnk no dia \! , e S<"guintcs, obrigou-me 
a retarda-lo até ao cfü 8 d'cs1c mez. As trop~ do 
meu commando forar11 J ividid3.J! ~m tr~>:; colom-
11a., a 1.• commai1dada 1ielo coronel Zaga 1 lo, na 
esquerda ; a 2 .• no clmtro pelo g<•ncral Mcllt> ; :í 
S. • na ,1~i;1a pelo coronel V asconc<'i los , a qual 
eu i:egm tm todos os movimemo~, acompanhado 
do e:tado maior: os po:.tos do Tamég:l, Salto, e 
Ruible<, ficaram sufficientemente guarnecido; por 
rro e l.ª e 11.• linha. 
~~a noite de 8 á uma hora s:ihiu d'Amarante á 

tcsfa da columna d.a direita , co11tpoota do bata-

l lh3o ele caçadores n.• 11 , e da !?." companhia de 
S'J':i.nadciros do rcgimemo n•· 16 • <lefl,'liw d.is or
dens do major Lobo, do mesmo batalh'io, acom· 
panh.Ado do major Freire. cl1efo <lo es1:1Jo maior; 
do tcucme Lima , e <lo meu aj11d:uue <l'orJer'I 
Mendonça . que se propuuhiio surprd1cndcr o p~
tó dú Quiutella nos P adrões de Toi.\eira , .en
Jo possível , e fazer o mesmo &s companltias que 
guarneciam Mezão Frio: m:is a}'t$.'lr de todas as 
cau1tl1.1S for.uu apercebidos das wminel!Js , que 
lh<.'S fizeram fogo , 3S.'im camo o pi,1ue1e que fu. 
~' e tlcbauJou, deixanJo um miliciano grave-
111cn1e ferido pelos ~ ca-;aclor<-s: por maior di· 
lr;;cnci:i •tu• "' pot 1;~. tn-<tcha "" du.i. 1.'0mpanbias 
ele ~lc::lo Frio ret.··ç-.t<las por oulras ,1.1 l!egoa, 
pertCllC<'hl~• toclas . _o reginic1110 J~ Villa Rea l , 
ti,·erJm tempo <lc 1'· .. rnar uma pol.!içlo dominante 
sMJCc a pcrnte de Cil rapatcllo, fazcnJo llm fogo 
l:l<> vil'O ~:lbre a cof· ll!la , que O• majores Lobo 
e Frru~ julgar3111 m .. ~ior flanquear a P""içio pe· 
la Jiwu.i , nao obstiir!e appuecer tambem força 
tio.> rcbdJe. por aqi:elle lado , e de se0 uir o ca
minho de N0»."\ ::>cnhora <lo AlliYio, e de An
qui:io ntc á ponte do meslllo nome. entrando por 
dl~em ~lcúo Frio a fim Je <.'OrlJ.r a retaguar
da '!os n:belJcs, e fac1ii1.u u 1ran•ito d.i ••traJa ; 
quando .e fazia este mo,·imemo, apoiado ja pela 
''Olll]'Hnhia de granadeiros que Gjr:. ch:uuaJa d~ 
Quintclla , cheguei eu com toda a ,-.,1u111na , e 
mandei progredir n'es1as di8pos·ç·'l~s , que julguei 
arertadas: e em consequencia d'cll.is, º' rebelJes 
abandon:uam a posição fo; iuJo , " tntr.t1nos cm 
Melão 1' rio ás trcs hor"" Ja lar<le .cm 1l'l3is re
sistcncia.; parece que o J)():)S() fo30 r..:riu a!g,1w mi· 
lici~nos, uào >0ffrendo 1ió. ex; usa nlguma do seu. 
O jui1 de fóra, camara , e povo receberam a tro· 
p:i com appbu.""5 , dando \Ívas a Sua .\ lagesca· 
de o Senhor D. Pedro 1 \ ' , á Cana consti1uc10-
nal , o' á Sereníssima Senhora Infanta ltegento , 
repicando os sinos , e mostrando a maior a legria 
de se verem li\'res elos i1Milto• e violencias dos re
b~ldes, e de serem re."ti111idos á au1horid.ulc le;;i
tima. 1\lanJei logo reunir a camara , lau,ar o :iu
lo de it»Uluraçào do govêroo mtruw. e l~nJr o 
do 1101'0 juramento de fwelidade. 

Fui iuformado de noutc, que as milicio.' , acom
panhadas de guerrilhas de Pona·Guiio. Galbafü
ra , Cov~linhas, Canellas, e outras , ;e 1inh:un di
vidido cm dous corpos , occupando , um a pome 
de Cnvallas 110 t:uliinbo de Yilla Real , blllro a 
de Soromrnh:l na estrada da Rcgoa, o <1ue a mar
gem csi111erda <lo Douro, de.dt:o l\Jok.Ju àté j,1ucl· 
la villa era occupada pelas guerrilha• Je J..tllle
go, Ccunbres, Samodoes, e Pt"aajoia, .UJr:o, e 
S. )!aninho <le )!oures: e que de Jeu•ro <l•• ca· 
.a. , e de eutr~ as parede: e cana' oJ<" :.c propu
nham •'tlm "" milicianós. cff•c1uar um aUa11ue •Í· 
milhanrn ao que ha,·iam feito a u:ua Ji•·i..,'\u lbn
cer:i cm ! SOl! , que foi obrig:il!a a rctrÔCt'<ler; 
para o pre,·enir, e annular, fora1n m:11idaJas <luas 
companhias llan'lu~ar a esquerda pelas alturas, 
commaií<laàas 1iclo mdjor graJu:ido ele n.• ? ele 
C'.t~ador<'$, ~!esquita. a 1im de corlar O> rH1dJe,;; 
e fati lit:tr a J :.t..tS:Jgéin lia ponte Jtt ~oaumcnh:i . 
"endo-o.e attacadt!s pela retaguardJ ; o re>t:> d~ c&
lunlna •cguiu a cs1rada, prompl.'1 a n:pellir o fo
go d0$ rcbtldcl , e prc.;eguiu ai~ Moledo s.:m é; 
""istar; mas qu:indo toda dl:t Sé atha\a e!Jlrc és· 
te si1io , e a ponte de Soromcnha rouipcu umi< 
descarga 8t:rra<la da margem esq•Jerda, e da fren
te, que batia ioda a colúm11a, J~.Je :. freme até 
á retai:;u~rda , a qua! lhe respondeu com fogo de 
fuúla ria: po1êrt1 vendo o coronel Va11eoncellu.i,, o 
vigor com 11uc este era sustentado J><:los tcbclJcs, 
manJou ~lar :i artilheria , e eu vi-me obrig:i
do para piotec;er a iuarclta . e rei cllir .;s ra~ ... iO
sos. a fa.icr algum fogo com ot canhões e obuz, 
contra 0s que estavam in1ri1"hcir.1d\l<S nas C.l$3.S; 

m..Uida é.ta que produziu o m: l wr dfoito • .ct: 
iicndo :.tli.'Utllas cas.~ pequcuos prcjuiz:>$ , o que 

\ 
iornou a passagem menos perigos."\ : e a isso sê 
deve o fcnnOli apenas alguns home11:1 f'cridos, rre;i 
cavallos menos, e outros maltratados : o coronel 
\' aseoncellos foz ao mesmo tempo attacar a frente 
COlll a maior r;i pidez e deno<lo. Cheg:i mos a Re· 
goa :1 têmpo du Í\io".pod~[ continu:1r :1 marcha , 
>otfrendó cm toda ella,.ó tiroteio <lú; /(Uerrilhas e 
milícias do Lamego qJe d~rou at~ :i uoi1c , óccu~ 
p,ando ai milícias de \" ilb ltcal , ~s .alturas de 

, Pena G1lião; as de Lam~o, a margem esquer
da do Douro, cm frente da Ikg11:1 . e :u &'llerri· 
lhas , a foz do Corgo. !\a marcha se 1ne appre
scnto1\ :i ca1ilara de Gondem para, tn061rar a sua 
rubnlis.io :i autborldade lcgilimQ. lavrando o a u-
to q11<: rcmetto. , . . •. 

A manhan <lo dia 10 àpareceu de tal fcSrma cu· 
berta , <jUC uào era po%ivcl distinguir "" Ôbjcctos : 
os rn\' licia nos de Vil la Real tinham-se retirado pa
ra A •·aç3es do CorgÓ , e a.< ~errilhas oocup<wani 
eni graq<lc.! força.< a esquerda d'c.te rio; JU!guet 
preci>O faz passar na s1ia foz para hanquear a 
ponte <l' •açõc.; · forani r.~ma•fas pau este fim 
<luas 11>:u1bias de n. ª lô, uma de caç1dorC3 n.° 
11. r nn:a dé milícias, commat:da ! ..... i>Clo ma
jor FroJ,. ico Jc n.° 1 G , 3<.'0lllr1nhado pelo 1e-
1icmc Lima Je caça<loréS l~ ; se1iJo encarr~;:ar1Ó 
clc prut~gcr ê)t;t passagerri . o capitão 1-:c;ci d? S." 
<lc 111i'.i111r·ria com duas comp.inhias <lc u.• iG ; e 
alguns c:.tc;;\1.lóres ( :unbo$ este:; officiaes sêrvCm na. 
n•1wilço() do t•st~do ma~o_r): os, rebeldes dt.iva~1~ 
de po...sé d., barca. e uao havia recmso se uao 
p:tSSJr a v.lo; o fo~o Cra mui \1h·o . e fui prolo1\· 
,;a fo !>Or m:IÍ~ de du:i.S hóras , sendo ó mai- forte 
Jil ii;ilo 1•.i"" guerríiliaS da margen1 esq••"rda do 
Dou~o , 'luan<lo o major man•Jou atra ,.f>"3.r o rio. 
Os o!lici.1"' e solJa,ios pr.,,,1aram-~-0 co:n 1J ac1i
vidade. quo ~:ivcrnm al;.;uns para ~r victi mas 
Jo seu en1husia.''l.º, sendó arraota<lei pelà ~-orr~n
ie ~ o~ re~elJe.~ larg~ram entàó a, posição fuginlJÓ 
Je moJo , que nào foi possíve l encontra-los , e o 
mesrno lizer:ln:i os de Alvações , nfo ha, e1i<lo' 
n'é,1:1 marcha mais di!liculda>:!c;, <1uc; âs d.• es
uadi por onde 1narchou a columni. que fumo~ 
obrigados :l f; zella de r.o•·o na d1>tJr:cia de mui
tas bra~as. e a reparalb quasi loo~, por ca usa. 
da largura do obuz, e fürj:t pertencente a arli
lheria: aJlrbionaram-=e na Ue.;;oa. e marc!ta tri11-
1a ll ünt<l> guerrilhas . dos quacs o maior núme~ 
ri> rep:L»Ou o Dóuro na R~goa pcn$.1ndo , que n<M! 
li:wianio~ ja rntirad->: Iodas ª' bu.rca3 , e mai~ 
clllbarcaçõcs de transporte cstam d'aqucllc lado; 
Jiorquc O< rcbclJ11~ senlpre acn"litatam,qne O nos· 
so mtcntô era de p~r a lkiM.. e i!- a La-
iiie·ro. . -. 

No db 11 ,ontibuaram os"l'rie-nfos cmbar.içe!, 
e ~ .;, cinco l1or.<S se púd:l che.~ar a \'ill:. Re .. I ; 
~hi soube <1ne a> milicia. <le \ ,;1 .. Heal e Cha,·e:i 
tinham tom.1<10 :i <lirec<;áó da tJn:.i do l>inhio 
para 1''™'11 a Beir:.. e com citas O!! p'ti~anos que 
s;; ~<!h:ivanl mnis comJ>ro"1dtihs , as j•tin~ipocs 
familia< , u a maior parte <los habitantê-J Je \'ilia 
Ucal lir!:1Jni fu;;lJo âtterr:iJo\ JM:l::s iiu;;gcst.~s , e 
crnliustci dos cmis<arios dos rebelde~ : lllanJcl hon· 
rrm me--nw publicar á to•la a PJ'.'-'~ª :L prOc!ama
çlo qud rcmt110, e prodú7iu e !Íltlld clli:ito; 
hoje 1cm·S<: re1.'0lhiJ-> a maior parte da gente . 
a•nfol::io e•)><lrJ quê ,-Irá o.re.lo, e JlOf i:.;o de· 
teri o auto Jc caciar", Te.Deuni e j·~.uuento pa
ra ó mc:o dta 

Na 111nnha11 de oito iirihâ sidó mandado urrl 
Je:;1ac~n1é111d Jé .1marautc .a Campcam parit cu· 
brir os :lflilice; , e quãrent:l palz·\ lOS , dirigidos 
~rio se;;un~o 1cnentê Bastai , Jo cor(ló d~ eugc
ni1eiro.;, qll!J dO\'ÜU..!.1 ~cirtar U lfo\•é,, fCiJ3rar a, CS
traJa , e abrir a commllnic:i.çao dt~•cl• <.'Om c<ta 
vt!.la: eon.u!-mc qu~ eocentb~ mi ~r~uJc rc::.t~ii· 
d:i . e pat3. a '~1ocer n.\andti hohtCOl uni outro 
de.tacamenio. q~e atli se 1,..;t.iri p~ra C\ltar °" 
iusultos d~s gll\!rrilh.is J'aqu.ille; flO'""• que são 
os IXl~li o~stína®" , e que é forçoso Jc.,.rruar. 

' 
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'F.ies foram ol mo,·1ment~ e suc~cssos da diviSão 
c!a direita. 

O general ?lfollo sahiu de Cavcz na madruga· 
da de 9 • ua conformidade das minnos io•truc<;'Ões 
~m dir•itura a Villa Pouca. foz todos os esforços 
Jl" ra sur'~hcnder o piquete ·que o.; rebeldes ti
uham na Lixa do Alvào, lll':lS ape.<ar dai sual 

f diligencias, e de fazer a~'Ompanhar a vanguard<\ 
pt'los sc'us ajudan't.s d'ordens, foi imposshel ovis
tar os tcbeldes, ouvindo apenas alguns tiros ')Ue 
dispararam qunndo J-Ogiam ~ :is. milicios de Cha
ves tinham reccQidQ ord~ns thi reunir em Vill:i 
Reol; o mesmo general-.mandou de Sonto A nto-
11io Je llibeirn de Tin.n , · pela estruda do Carrei
):Ío ura.fortc des:a-ca111euto de cavallaria 11.• 6 . 
co\llm~ado pelo tcnen)e cúronel Cana,•arro na 
direcção de /lalm>to com inJenç3o d~ cortar os 
milicianos que pro< -rnsse1lf'retir.1r-s.e para Chaves, 
e abrir quanto an•es :1 communk~ào com o co· 
rone! Zagallo; rendo encarrQgad? o brigadeiro 
\lira de fozcr o me.mo com a cavallaria pela di
rei!«, a fim/1e se communicarem com a colum· 
na da direi1:r-: O tenente coronel CanavMro chc
,;ou sem no• ida1;"c a Sabro10 , collc::ou os pique
tes a,·ançados , e 'º aprisionou trcs milician<lS, e 
um guerrilha. fu;;indo o resto cm debandada. 
O general ))cito 0<.-cupa a posi~ão que lhe foi in· 
dicada, e acha-se cm estado de emprehendcr 110-
v .. s operações. Os lubitantcs não mostraram rc· 
gosijo algu m i sua entrada cm Vill:i Pouca, sen
do aqu~llcs que mai.:; se C>meraram em festejar 
a dos rebeldes; fez dar vivas. la\tar o :iuto do 
no"o jura mento , 'e restabelecer a authoridade lc· 
g ítima. como v.ª exc.ª ver:í pelo S<'U oflicio : e.te 
general ocb:..sc felizmente inslallaJo de novo no 
i;ovêrno da sua provincia, para cujo soc~zo ha de 
contribuir muito a sua pre.cnça. 

O coronel Zogalle executou as rJ\inlras inrtruc
~ões com a maior eiroctid:io, e dividindo :i sua 
di' isào cm dous corpos. um dos quacs marchou 
cm direc~3o &s Boticas . occu panJo as Quintas e 
tavrada•, d11 <tUC deu ocommauJo ao tenente cv
ronel Brito; outro a Monte Alegre . por cuja es-
1rada elle marchou com a tropa do centro , fazen
do flanquealla por nes companhias :j.: .eguiram 
a dirtt<;ào de Paredes . e por um dcs1t ·1mento 
rom manJaJo pelo major L1·opoldo, dirigiJó ,vbrc 
Corraes, Lamas, e Paradclla. Em toda a mardm 
os rebe!Jcs que app.lrcciam w rrtirn,-am ú medida 
que ~e aproxima\'alll as s;uas avarn•a<las. st:1clo rc .. 
Jd!i~o> ti>m 'ii;or pelo capitão de graM<lciros 
Ozorio Os rebeldes coroaram as altura• de ~!ou· 
te Alrgrc, e •o •e di•JlCtSarnm relo fogo de arti· 
ll1eria foito •'Ontra duzentos ou tr<·zentos. que se 
Achavam pO~la<los por traz cio povo dé J)enOCllS. 
O coronel Z"gallo entrou em >Jonte Alrgrc 110 dia 
9 á ll'•ite, e alli soube que os wtcra1~"', ·íO 1-0l
dados de cavnllaria montados em c;;o:ís •1uc rou
baram • gr~r><lr mímcro de &Uerrilhas. tuJo com· 
niarid•do por Cacli~;mz , se rctirJram J;ara Villar 
de Perdizes, l'ureJcs, e Tourem. l'ez igualmente 
J•r«lamar o S. Ma5cs<ade o ,·~nhor D. Pedro 
I V . • com tod.is as devida• formalidades. 

O tenente roronel Brito executou o movimento 
como lhe h.-•1a sido prescripto , encontrando no dia 
n os rdicld<"<. 00\ r " fortuna de poder ataca llos 
em fOr~a. mar:u:do-lhe quJrcnta ou m3i.;, apri
sio:.anclo 11111Íll'f . cn:re ~lles sete feri1lo<: aintla 
11iio txi•re 1X:rlicipal'i10 citcumstanciada d'e.te sue
''"-"' J <>rqt e o lei crite c..,wnd Brito a n:io ba,·ia 
ret<'hi<lo <le 1u<los os ll<l>to' destacados, porem o 
innjor (;ou,.,:., de l!~ '!"" lla11<1u~:1ra a t-•1uerda, 
diz ta ene<•111rado o. r~bdJes em tiio grande nú
mero, e 1:11ma pos:çào 1ao for te a ll'm 110 llio lli 
gabào, que JUl;.!OU prudt•111•· n:iu os: atncar, rt-!Í· 
rar.do-<-e para Telh.tdo """' p3f!'."r péla ,-ifla da 
J\,nto Cl1fu. cstrndâ ~llt s O('Cup:uurn, <! 'C foi pos
tar em ~;fo'. m: · r~tas guerrilhas rêtir ,1ram·"'e 
para Villar de Terem: , e algumas totn ja •ido 
oprisi011adas pelas d1·11<·oltt:1 "1s de )!ont~ Ale;:rc . 
o '!t:e (); obrigou a ttfo;:iarer.i-sc cm \'i<leii-:-ro e 
Uironcl'-'s, p<)\ o.r; do Galli;~a, e <.!Ili 8on!t""fü1ho, 
1ne1a,le do qt:al p<'rlcncc a Hc:.p.1nirtt, e a outr.L 
a Portugal. 

Do tu<lo o expv.:ro verá v.• ex.• a que ponlo 
tPm t•hegado :\ iu ..... urrci<;ào n'~:a t•rO\ i:u:i:i. e na 
p.in~ da B~:ra bauli.ula t•·lo Doul'o 1"111 ••do pre
ciso cmprCgêtr não so a fVrç·a , mas a.s manol1r~1s 
mais difüceii J>ara cortar e cmohn °' rcll<'!1l•'!. 
o •1uP so P"Y ~caso «· cori·~~c pela 1lifficulJadc 
dos c:rntinhos, e ccnhc;ci111c1110 que d'c•lles tem 
.,. rebcl.tes; as <ro1•a. sotftt'm faJig:is e pti,,sc*s 
rom? n'uma ~erra rc•gular . tudo d~vido ás sug
~~stoc>1 e cm bu>tc~ ele un• llOU<'Oo; de 111ah a•los, 
'l"" tm1 f">I<> o ncnc do Reino em comhmtlo; 
i! in(.rivcl co1f% a c"mrn1.rnicaçào foi c:ortada , os 

!>Ovos ii;nornm quonlo tem at"Ontccido. e~t Li,.boa 
\a dous meics ; as pc~ã 1n~mo ma.:s llhtru1dJ~ 
não <a.bem algu ma das noticiM pública•, e acre
ditam em sot'C<>rrM f'3r3 0> n'OOlJcs dados por Hc.
panha •:'França, nio sabenJo dos <JUC effcc1i,·amc11tc 
nos tem JaJo a llO® g•n«ros" nlliada, e Gran
!lrct:mha;' é Je e.1i;:wr, que seguirld., o. meios de 
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con,·i~o ll doçura que t"nho cmp!eg:.do. e feito 
adopta r geral mente , se possa m11ituir a paz, e SO· 

,·~o a este d~ra5àdo 1x1ii . 
fc.:m-ro aprt.Scntado al~s milid:in°", e praças 

de linha ljUC podcram eseap<1Mc aos rchc l1b1 , e o 
espirito parece melhora r-se um pou<-o. vendo a 
llO!t$3 mode,.,,çllo e a fal,idadc d0$ l.1<»los espalha
dos pelos Nbeldcs: as tropas não podem conserrnr 
melhor -ordem nem cli>ciplina. O :;en.:ral l\lello 
achando c;1;traord~i· a minh.1 demora na mar
cha at~ Villa Jleàl , '\<;•n•A1n,,narte da sua divi
s3o a abrir-me o caminho se ll\e!'re !ido envolvi
do, e aqui entrou hontctll , m archando a retomar 
hoje a sua posição. 

Permir.a-ll'!e ''·ºexc.•potdótaoccasião que eu po
nh:.. na sua presença par" leva.r ao conhecimento 
de ~ Alteza a Seoborn 1 Dfoota Rei;ente , o des
vélo 1:<1.: ... ;iue se emprtga no servi~ , b~m como 
a intelligcncia do coronel Jeronimo Pereira de 
V~ncello• . commandante J~ eolumno que acom
panhei. füte ollicial foz-se digno niio S'> pela in
telligeneia e actividade com que tem dirigido os 
mO\'lll\Cntos da sua columna, mas muito princi
palmente pctos bons sentimentos de que tem feito 
possuir o regimento do seu com mando. São dignos 
tambem de ser recorumendados, o major Lobo 
comniandalltc de caçadores u.• 11 , major Costa 
com mandante de artilheria, o major Sottomaior 
c"Ommandame do bataihiio do milicias da ~laia, 
que com toda a intclligcncia tecm dirigido os cor
pos do seu commaDdo. O major freJerico do re
gimento 1 G, e o major graduado ~liguei Correia 
Je ~fesquil.\ . de caç.1dores 7 . teein sido encarre
gados Je Jilforem.s cornmissoes que pcrfeitaniente 
tecm executado. Com muira particulnridaJc defp 
declarar a boa (oadjnvação. que tenho tido <lo 
chcfo do e>tado m:.ior t\gi~ho J0>é Freire . as
sim como o J,om .Cr\'ÍÇO , rc me tem foi to o; 
ofliciae;> do iueu e.tadu mo r particular, e os da 
repartiç:io do chefe do <:"laJ maior. Ocos {,'llarde 
a v.• exc.• quai tcl general Vill a )~cal, 1 S de 
janeiro Jc 1B~7. - lllu;tr' 

1
mo e excelleutis;imo 

sr. Mar<111ez de Valença. .llarquez de Angeja, 
commanJante das fõrças norte. 

G abinete. - lllustrissimo e exccl!cntissimo 
senhor. Em execução Jo plano que eu lmvia 
combin:ido com o g~nerul }.lartp1cz de ~n
gcj:1 , n a Lixa no dia seis, Pº" isso qlí'é n 
Jlc\e tornou imprnlu:avcis o. mo»imcnlos pro
jcclados crn <..:u1·ez , quan<io ellc a lli cslc \'c , 
motchei honlcm em d1reilnra a cst:i \'i lia, 
e pude com muito trabalho vencer a .. rande 
jornad a de eu vez a té ás unas d a tarde : fiz 
lo;;o a uma l~óºª de diotancia de ca,ez, ao 
n111an heçcr , fl anquear iu.'S()ucrJa pelo te nen· 
lc coronel P edro de ::;ouai Cana varro, e uma 
partida de i11fo11teria cUl direitura a ~abro
zo , por julgar que como ns m ihcias <111c aqui 
eolll\·arn erão as de Cba•e:> para alli fugi· 
ri um , e para nh1 ir mais ccdú a comnlltnica· 
çl'10 com o coronel Zagnllo , commaudante 
Ja oolumna da ~ucrda. 

Fiz tornear lodC>S os pi<Juctes que sahia cl
lcs tinham arnn~adas a e,tu estrada, <' prob1-
bi ab:>olutamente dous dias ante~ a pa .. .igcm 
na ponlc de Cavcz, quasi ja até alli vt.>da
<la; com todas c.tns c:intcllas c~perci poder 
cucoulrnr desapercebido o r~gi111c11lo , porêm 
u;to a('outeceu assinr, pois á minha chegada 
sonhe q11ctinham sicloavizado; ele V1 lla ltcal 
n nlli reunirem , e depois <!e se retirarem só
hré n~tra<la de :\íurça, 011 .\J irandell:i, qur 
uo a::wnhcccr ton1arn1n 11 posiçit0 q ue <>sta 
10.•sma c:>trncla o!for 'Ce s.)bre a ' ilia, <' de,. 
t:icaram uma vedct.i que ao nvist Mcrn-uic 
de u t rcs tiros; mand<' i ;cgui r estns c,Lra<las, 
a que condt:t. d1rretameutc :íquclla villa, e 
a que, por <..:ttrrer.c~lo de .\lon t~ncgro, :.c0ue 
pnra nlli, 0:1 para Mirandellu, e foi n'e,ta 
<t11c foi l'nco11l rodo o seu r.islo, mas 'Cndo S<~ 
guidos até lcgoa o meia , ne m um só se pooc 
a .. istiir. 

Esta \•ilia que t nnto se excedeu cm feste
jar a cn:raJa da11 tropas rebeldes, nenhutnu. 
tl••uwn.tr:içào deu cm todo o dia ou nouteJ~ 
l1011lc111 , e bem <Ião a con l1eccr os l1uliitau· 
1 ... , o .cu sc:1timcnto: mandei lo·•o compare· 
<'<'r nu 1niulrn prcõ\'.nça o juiz ordl uario , que 
ti11lia sido d~po,to ú. entrada das tropas rc· 
bcltle., e bem as;;i:n lhe ordenei de chRmar 
os oOicincs ' l ue com efüi ti 11 ham então deixa· 
do os seu. loóares: merecem pois a lguns <l'u· 
4ucllc . intrn.os um castigo , bem corno os 
princip:ic;;collaborndores Jos rebeldes q ue d'a
qui Íllóiram hontcm, e dias ante•; o princ;. 
p(tl é scrn dú vida o que 11er"ia de juiz, o 
capitão mór gcdundo Tav•!ira, e o :\bha· 
de, que todo:. úc,<tppareccram ; porem il re•· 

peito d'ellcs S. A. a Senhora I nfanta Re
gen te o r<lcuar:'1 o que j ulga r a be111. 

Tenho recebido hoje durante o dia parl.e5 
do tenente coronel P edro d e Sousa , que ap• 
préhentleu 11lguns milicianoi, e fei fogo a 
nlgumas guerril!ios, e na última porticipa· 
ção'j'a m e communica, q ue o seu pi<Jlt~e da 
esquerda havia encontrado as a,·ançad~ do 
tenente coronel Anlonio P ereira d·· llrito , e 
J oão de Ncpomuceno, <lc ca,·allaria n.° 10 
e faltando com elles o official do piquete de ca4 

va llarin n.° 6 so ube ter havido muito fogo com 
as guerrilhas e soldados apeados de cnn;llaria , 
do que rcntllou wuit08 mor tos e pri;ionciros 
dos Nbeldcs. 

<.:om satisfação po550 segurar a v.ª fi;C-1 

p_a rn ser presen te a S . A a &:nhora Infanta 
ttegcnte , que os corpos de cavallaria u.• G 
e 9 , teem desenvolvido o melhor espírito. 

D cos g ua rde a v .• cxc. • quartel genera l em 
Villn P ouca , 10 de janeiro de l S:?i. - li· 
lustri.simo e cxc. • sr. l\la rq uez de\' alcnça . -
J osé Corrêa de i\follo, go,·ernador das armai 
de 'l'ra:t-O•·.\fontcs. 

CORTf.S. 
Srttltt> ·do dia 20 de janeír0. 

CA:.unA DOS SE:<tlORI:! 1n:ri;T.\DOS. 
O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa tep

do feiro a chamada a nnunciou . que ul ~m dos '7 
que ainda não comp:uecer:im. foh:i'\·am com e~~ 
motivada IS , e cstavaJ,D na sala 88 srs. deputa· 
dos. 

Sendo 9 horas e S quartos di>se o n. presidcns 
te : Esi:í aberta a sessão. . , , 

O sr. deputado rret.1rio . Barrozo leu a acta 
da !es.<ào d'hontenr ljile foi approvada. 

O sr. deputado secretario Ribeiro d:. Cosia deu 
conta d' um offieio da camara dos dignos pares 
do r~ino , remettendo 1 $~ exemplares das octas 
das suas se..<sões . que se mandarnm rtpartir. 

O sr. Serpa ) fachado pediu e te,·e :i paJ:i,Ta. 
para ler o M>guin:e projtcto de lei. 

A propolíta de lei que regub os ~ cl'exccp· 
ção cm que é Jl(:rntmid:i a entrada em ~ do 
ridadlo . \':ti ser suhmettida ao exame e di<eus
•5o J 'esi.1 camam. So a vossa sabedoria •p<><lcrá 
purificar das m:íeulas originacs do seu nascimento, 
e .alvor as difficuldades . que r .. por:tancame11tc oe· 
correm cm pontos tão delic~dos de jurisprudencia cri
minal. O augusto .'1 uthor da Carta no art. 145 § s.• 
debaixo d'cxpressõcs figuradas nos fórma o prin
cipio ele respeito que dc'e ha\er com a morada 
do cinad~o. tendo cm vi'1a que aqurlla seja o 
osilu dos cid:..z~t• ':irt110S05, e honr~ott".e 
~am linementc no ctntro ~...s far , . goz3l' 
as doçuras ob vida , e occultar os SCllll pczares , 
não porôm o couto dos mal va<los. e criminO:Jos : 
fw1da por 1:u110 uma fortaleza ""' beneficio . d_a 
im10<.~ncia . e não um baluarte e m favor da 1111-

q uidadc . de donde cidadlos corrompitlC>!I , maqui
na.dores . e IM'rrurbadores dosoc.!go públtco . rai.irn 
como d'um co,·i l do feras· a as<ahar a sociedade 
depois de ha,·erem solapadamente arruinado os 
seus alicerces. fundado n'estef princivios estabele
ceu proddeutcs rcstric~ões a este asilo. e J"'riuit
tiu que wn3 nova lei multiplicasse ~t~ re>:r_ic· 
~-õcs, e n>gulassc o uso cl'aquell:1 preror,au''ª·. i\c· 
tarei n·esta proposta . qnc eu evitei a ..,vendac!e 
das penas por me conformar com a plulO<!Ophia. e 
expcricocia de todos 03..cculos quando nos fai vct 
que a d ureza das penas favorece a i111purriJnc!e 
pela difficuldadc da sua ~pplicac;ão. A lcm d.: que 
°" factos illidtus que .;,ta lei ca>tiga sà<> rnenos 
criminosos em si, que n:.is .uas Cotl...;eqnenci~. l'ro
hibc·S<: a e1'trada em ca<a do ci<ladàu, como uma 
cauttla , l'ªr:l que se 11:10 de au,;o, para que rnais 
faciln:cr.t~ re 11.io o:Ji.:nJam C>!I direitos q11c tem 
por base a hberdade imliviJual : ~ por tanto lsta. 
prohibidlo uma formalidade <1ue gar:urte a m• ma 
lil>cr 13.Í.e, e nem sempre uma 'iolaç~" crete; Ji
reitr~: e por ~stn raz~o cm alsuns códif;CS 1not~r .. 
nos veem taxados como ubu.!ov do poder factoo d' 
eota natureza. 

Notareis ta rnbcm. que deixei grande latitude 
aos jnlgaJores n<1 applicac:iio dos mui1os gr:los 
<l'e>ta pena , porque taes fac• J3 neru ~lllflfC nas
cem d'uma preve= intrnç3o; nus "''º :ill10'I Jc 
culpa, mais ou met:O'I . grave .. e d'um, :relo hei!' 
ou mal entendido de justiça: sur.iJo por esios cons1-
deraçõcs olfereço este projecto que concilia o be· 
ndicio com a bo:i ad:nminraçilo ~a justiç.> . e que 
faz que um tão saudavd remeJio se nào ~ll\-crta 
cm \'erlCno de.;trui,lor da boa urdem da soc<edade. 

Propo11a cú lei. ~ 
Art. 1.º Nenhuma autho?iJade ~01ls!ituida po· 

deró eai cumprimento de seu officio e.otrar em 
a ~sa de m<>radil de qualquer cidad;o •. comu. 
sua vontade , ·salvo º' ·~ases , e o 11>odo u.~do 
ncs artigot seguinte;. • , 

An. ~ • }i:xcept11am.·$4 d'éSla pruhihiç!o Qll 
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cas.:s de reelamnç!o, feitos do dentro da = , o 
d'ii.ccndio , e o d'mundoção. 

Art. s.• Excepttiam-sc especialmente durante 
o Jia, o caso Jo tl:tgraote <lcl icto, e aquellc. cm 
que na conforrni.IJde das lei:!, se de,·e proceder a 
pr são dos delinquentes. a bu..-.;a e apprehe.u 1!e 
oJ.,1· ctos roubados. a i11vcs1igaçlo de iustrl!mentos, 
e ugius do dc!icto , e de contrabando. • " a 
pen 1ura e sequemos de bens , que se oeculta111 e 

. uebam. 
Ar:. 4.• Nos casos expr~~dos no artigo an

trccden1c, menos o de flab'l'ante delicto, se i;ua.r· 
d•.Õo as sei;ui11teo formalidad<S : 1.• ordem por 
c;cripo 1'e qurm determinou a eutracb , que indi· 
c;cc a diligencia e o moti\'o el'dla, 2.• assistencia 
<l'um escm ào, quando o oflicial da diligencia o 
1~,..,ja. 

Ali, s.• O encarregado da diligenci:. terá a 
de. da attençào com os muradorf'S da casa , con· 
fot me a $t•a dignidade, e com a modestia e de
CÓ111 da família, conforme o seu recolhimemo. 

Art. 6.º f, entrada de noutu cm casa parii
cular . al~m dos coso& indicados 110 art. 2.

0
• iklr:Í 

punida com a •U•pensão do officio d"um mcz até 
um ar..r.o, e com a muleta pttuni.iria de dez até 
cem mil réis. 

Art. ~ .• A entrada de dia em cosa parlicu· 
lor . alêm d08 casos indicados no art. s.•. irerá 
r unida com a S\1$f>ensão d'officio de q11i111.e dias 

• ari: .eis 111eze$ ; e com a muleta pecuniaria de 
Gir,ro ati: ci1K"Oenta mil réi$. 

, Art. s.• A falta de formalidades estabelecidas 
DO art. +.• oerá punida conl a rui.lcta pecuniari:i. 
de ci co até cillcoenta mil réie. 

Art. 9.0 A desobedieucia á disposiç!!o do im. 
~ .· será pui:i'I" com a muleta do dous até vinte 
~! réis. 

Art. 10.• As muletas p9niarias serão app)i
c:das a be""ficro doo expó.,tos, SC{\'UOdo as di.po-
5içóe5 do go,~rno. Se o conckm1;ado ni!o ther 
ll.'ei~s de l'ªSªmcnto substi1ui1-.e-ha a pena de 
Jltisào , d<:tcontando-se cada <lia d'csta pela quan· 
tia de mil l'éi$ : a !lm das penas me1:cio11auas nos 
artigos antcctdc111cs. ficam os réos sujeit01! áqud. 
las em que incorrerem pelas oftensas pracricodas 
dentro da co .. ~ contra a pc$i01. , honra e bens dos "'us moradore<. 

Art . .J 1.• ?\~o ficam comprehendidos na dis
po>içii,<l'ei ta lei os casos <lo oboletamento de tro
ps, de tctrutamei.tos, e de pdicia academica do 
uniYersieadc de <:oimbra • cm quanto se 1 ào fi. 
ierem 3b lc:s , que regule111 ..,,,~ imporlantes ob
jeetc.s , qJe t:c1nanda1n particubrcs providenci:is. 
Outro sim , h.ra lei n~o dix respeito ás cosas pú
b icas , d'eF1alagem, ele jogo . lojas de bebidas , 
1Jr1.!emas, e outras de similha~reza. 
~r ~ Aq~~ que por c..-cnpto dá ordem 
rara a ert da na casa. e n3o o que a executa, 
• o q1:e fica l>l•jeito ás penas d'esta lei. 

O sr. José <:u1 ertino pediu e teve a p•l:J.,,ra pa· 
ra ler uma pro11<>Sição, para se nào pagarem si
zas <las trucas dos bens de rnir.; mas somQntc do 
exce»O do dinheiro das mesmas. 

Alguns 01>1r~ srs. deputados, que se achavam 
in..<criptcs rara pro! osiÇ<ies. ccd~ram a pai.&' ra , 
porque 1 jo 'i11ham rre,euidos. 

O $1". 8Hmchlo - Sr. pre>ielcntc: Os illustrc<dc
puwdos, q11c ti11ha111 a 1•alnvr:1 para fazer a leitu
ra de vrojectos, teem ceJi<lo J 'cllas; se v.• ex.• 
me concede lictnça farei uma m"\'ào ,·erbal diri· 
gida • darm<• os ograJe<cimt111os aos nossos mili
tares que ~haram a pa1ria de M:US ioimiõos e 3· 
t'abam de expl"l.ar os re!Jt,ldes rara fóra do reino 
;. presento 6 iJbia consideraçao da camara a li.ta 
d'aquelles. dign0:< r atriotas . que no meu parc<:er 
teem at?quiri<!o graude J i;tinc<;ào: propGnho os n
gu~edrr.ei.tos ao ~l•rquei d'.Angeja . dig~o p~r 
<!o reino, 3utenente ge1.eu l Stubbs, aosbngade1-
TOS An;onio J()l;é Ctaudino de Oli,·eira, F1a1Xl>
co de faula Azeredo e JO:IÓ (;orreia -de ~lello; 
~os coroneis Zago!o e V nSC<>nccllos do regimento 
16 e ao n<JOl10 braYo collega o $r. Mputatlo A11to· 
nio Pinto. Farei mençiiu e!pe<:Í3l de outro <li>tin
eto Ponuguez , o qual apeo!ar de mio ser militar, 
ac;iba de dar um el(emplo relevante do mai:I ex
ucmado amor da p:ria. e as in,tituições do Sr. 
D. Pedro 1 V. Este é o Conde da Taipa • digno 
par do rdn<>. E' costume em too•• as na~õcs livres 
de que aqucllcs guerreiros ~atriotas • e militar"-" 
distir:c:os rec.ebam os agraJec11ne1.tos das camar:is. 
que rt'pre.c11tJlll os po,06. Este exemplo é impre· 
terhelmt'ntc ~guido em lnglaterr•. Puz na fren
te dos J~ii:ttc• nomes o do Marquez d'Angtja. 
.A mô~io d'c~t• fidalgo, para o gov~rno das armas 
da provincia elo ~I inho foi Ull.l:L nwdida do govér
no, pela qual a nação se deve rfputar obri~ada a 
agr•decim• os ao mesmo go,êmo. Elte foi occu
pa~uma pro\u:cia, cuja inrurreiçlo teria sido fa. 
t~I para a e.usa que deícndemos. O fooatifülO, 
diria '!'l.!,C• a I•) tJOCn•ia , por~ue este mal, como 

.bem S!'éxpr<....,u o grande épico inglcz, sendo o 
uni• mal . '!"º <l•••percebi.!ame_nr~ ~minha no 
1mmdo, iuvw>el Jtel .. \outade pr1nus31va de Dcos, 
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atha,·a n'aq1:clla ")lro,·incia granJ.,.. reeunc!$ JX!.ra em que os rebeldes ptrtendlam par duvid<J!'l\ -:t 

propagar o ..,u veneno. U Marquei pt:la sua 103.I· e:cistencia da l'"tria: Quando lembro á attençào 
dade que!r "incular na su11. família a'quelle mem10 da camar:i o nome do um illustre membro daou
espirito que cm outro t~mpo seus antep~dos m~- tra c;imara. o digno par Conde da T>ipa, posto 
nife:.'taram. pois debai:<o das telhas do seu p;ilacio que nio militar, o exemplo d'este fid"'algo, 11 seu 
se recolheu o !T. Rei D. Jocé 1. depois de íerido decidi.Jt> amor pela Carta, lealdade ao ~ SobJt 
por homens , que depois foram justiçados por ta- ranu, e ardente patriousmo s3o dignos <ÍOi nos;ot 

manho attentado. O amor ao sen Soberano, os a3ra.decime11tos : pertencendo a uma tÍo distincta 
desejos de opparccer com it. lhe derom meios. familia, cllc se nio contentou de dJ;..ançar ele· 
para vencer gra{l 0 • :ufcs, e e fóra de 10- baixo da sombra dos lourO'I dos seu.~ maiores, mas 
da a d1hida q ••e fidalgo de,·e á causa do nos- quiz adquirir por :;ell$ proprios feitoo glori& para 
so Soberano a tranquillidade da importante pro- •Í, e o r~peito dos ..eus concidadãos, e por mo 
\•incia do ~linho. Cbamo a attcnção da camara a peço par.i ~te digno par os agradecim mos d'es· 
respeito do outro digno par, e é o Conde de Vil- ta camara. ( A poiaelo, :tpoiado, apoia , 
la Plor: parece que a Providencia quiz abcn~oar O sr. l'ereira do Carmo: Devi: por ventura 
os esforços que elle tão gloriosamente t~~ feito fiear 0111 esquecinrnnto o ho~do, •o bravo coro• 
pela causa d'El-Rei e da patria. dirii:~ o prin· nel Vat.!cz 1 ~ào foi el~rimeiro que oppôz a 
cípio da campanha para os me<mos sítios no A lcm· f.lrça 30'! facc10<-0S ! 
tejo, onde a gloria de D. Sancho :Iaooel havia O sr. So.~res Franco: T:unbem tinha tençao 
plantado palmas, que clle coll.êra no Canal, e de C.lbr sôbre o objecto, proposto pelo rr. t.lo
Ameixial. e que o 1heatro <la gloria do seu aute- r<tcs Sarmcnw, e de ex pôr por e> motivo o cs
pa~do uffercccsse ao digno par novas occasiOO. pa· tado político da naç3o. Esperava porêm ter maior 
ra colher no"os louros para a sua distincta f.1mi- certeza dos detalhes dOi ultimes acontccimcntc;s. 
lia. O seu "alor, e decididas medidas e:.. termina- para o fazer com todo o conhecimento de causa, 
ram o perfiJo Mage"ii , e depois de desaJfrontar como por~m se lr•ctou agora exporei os meus ren• 
o Alemtcjo, foi co;.1eando a raia para se ap,_n. timentos a similhantc rcsreito. 
tar na ptovincia da Beira, e ali dcrl"ez as nuvens, Quando raiou o dia \Cnturoso, em que app:t· 
que uma rcbclliào de inimigos de quem se ullu po- rcceu a C:ina constirucional , os homens honrados 
dia esperar similhante t><>rtO , tinham junto e prc· cheios do maior prazer , e do mais puro enthu
parado. siasmo larn;atam-se aos p~ do Throno, abençoa· 

Na Beira depoi3 deumacampanha dirigido com ram seu augu.10 author, e desde logo jur.tr:un a 
prudencia e discripção , elle expulsou para tora mais COll>l2h1e obecliencia ao grande Sobaano, 
do nosso territorio aquelle !»rido ele rebeldes , que que fazia a ,·entura do seu po,·o, e á C2rta que 
11~ teri.o puto alguma do mundo ci,·ilis.ido aoM· lhe segura\':i os suas liberdades: n:to duvido qu~ 
tit'possam esconder a vergonha de grande culpa , al5uem conservasse ideias , que n"outros tempoo 
e teia nodoa. Mcr~ gr;111Je attenção á comara voi;aram; mas era 11111 pequeno número de J!.S• 
o tenente general Swbs: os i\lustros JeputJdus do soas, e que bem depr~a ns perdeu, porque em 
Porto podem attest r os grandes serviços d'este fim hoje no Europa ninguem ignora. que s;io .o 
illustre militor, e • uanto a 1l<&a gerte g•nhou os Soleranos. que teem direilO de dar as institui
com a entrada dº e1

1 
no númrro dos l'ortuc1L<CS: ÇÕt$ aOi 11eas subditos (apoiado) ( a110iudo) e 

clle soul>e tir•r os n ursos do seu espiritJ e preca- que não são sociedades algumas, que a isso se 
ver , como lhe era 1)ssivcl . os perigos que a111ca- arrojam, co1no houve quem assim pens~c (apoia· 
ça,·am o Porto 110<$ C:~ .!e crise, em que este' e do) ( apoi: ). 
ameaçada ftquella cidade com a aproximação dos Foi a · que ap~rcceram dous partidos: um 
rebelde< , dc:Stinado• a f.izerrm alli as mesmas a1 .a legitimid:ule, isto é do Sr. D. Pedro 
~nas de de.aC>ltOS , e rou~ praticados cm Bra- l \'. • da Carta. que nos o\ltorgou, outro inimi
gança: a corm•nc!a d"cste militar, a honra e fir· go d Rei , e das suas instituições. 
m4 com que se decbrou ha\'Ía de manter o reu Ent'.1.i_ uma sociedade, sacrilegamcnte chama· 
posto cobrem de gloria o son nome, e o recon1- mada - opos1olica = 1iõzos mais cOic"zes 111ci<>S 
mendam á.attenção dacamJra. Appresento :Í con· par• chomar a si estei11IJ111e pani.Jo: prumetteu· 
sideraçio da camara o brigadeiro AGtonio Jo:.é 1!10 vama;;ens, titulos, adiantame:ll0$, ., :í frent<> 
Claudino dºOli"eira. o qual em toda é.1a épod1a <!e tudo i-t<>, gtandi5'11mas :som mas de dinheiro! 
se tem ma<trado adhcrentc át s:ibia.~ instit·u~oes tu<'o cmpr~hendeu , nada poUJI0'1 , e conseguiu le· 
que nos regem, empregando cm defeza <i'ella• . ,·allos a 11111 reino e>trJuho, aonde ~ lh~ mi:iis
os seus htioS<>ll esforços, e aquclle amor pela dis- irou nrm~meuto, munições , quarteis, o quanto 
ciplina militar. que tanto o distinguem. da mcs· precit'laY~ llllPªr" fazerem a aggw;sâo , que infe,. 
ma co1is:elcra~ão é digno o brigaJ~iro 1\zerc.!o. A lizmente '~ilicaram por Braga::ça. 
Pro,•incia ele Tr~z-os-Monte.i acliou rempre no bri· Ei1<.'0ll!ra) .im porêm alii o bravo, e honrade> 
g:ideiro José Correia de Mel:o, oq11elle ruilnor de ooronel \'.tlJez... Foi o ~-oronel V ,.;Jez quem 
extremada honra, e leoldade de caracter, ,·oloz foz queimar a pi;,l!ne!ra csco11•a, para rebater ~ 
para correr n todos os 1>0ntos da provincia aonde intent~ dos rebeldes , e fazer correr seu vil s>t.:· 
a presença d"clle exigia providencias d~>eisivas Jl:I· gue no sólo, que bavi~m atr•iç0ado , e que ou• 
ra aterrar os foccio.os, e fazer respeitar a nucro- savam perfida, e atraiçoadam"ntc ainda pis;r; 
ridade legitima do Sr. O. Peclro íV.: não du\'ido foi o coronel \'a!dez quelll fa: °'ª'~a. scp3,a- • 
~edir aos i!lustres deputados d'aquella provincia çio entre a honra, e a perliJla, entre 05 bra·10$ 
deem á com ara se lhes parecer um públioo teste· e briosos solJados du Sr. !>. Pedro 1 V. e a vil 
munho dO!I 11erviços feitoa por e•te militar á gente cabilda da infame junta a~!to!ica: foi el!e quem 
perseguiela u'aqudl.t província. Devo fazer men<ao fez rcn:rscer entre a tropa vcrdadeir:unentc leal :is 
do <listiucto coronel Zagallo tão habil por seus suas bandeiras aqucllU:I gcnero-;os º"ntimentos de 
conhecimentns militares como ar.lente e apaixona- puro amor da pstria, que se:upre di>tinguiu oca· 
do do' libe,aes patrious, e cs.:olhido para mano- racler nacional: não foi foliz; um ach'ers? fad<> 
brar em um ponto tio impo!lant~ da pro,·incia oortou seus \ 'ÔOS , e como é forÇ050. quui kmpre 
do )linho, •onde os SCU5 serviço• tccm sielo fenos que a l!oura, e a valentia re Iam á for~a, o co· 
com unia acth·idadc incri,cl. Proponho t.Hnbem ro:iel V :ildez enccrrad~ em uma pe•111ell.l, e mal 
o nome <lo outru digno 1nilitar, fallo do coronel defendida pr.1ça, som mni~s de suh•i>tir, viu-se 
\'a><:oncelloo;, escolhido pela sua firn:cza d~ cara· na precisão de succmnbir, · 1ª!.l'e•, ~~om :is 

cter, para a$Cgurar a t:anquHlidade do Porto, vist>s de ~!"ar seus com~n!!êíros d'arlna.• do que 
sendo encarrci;aelo da deíeza de um dos fl<>Otos de a !Í proprio. De 8T3gJ1~continu~111 ª' i 1lCun.~ 
maior importancia ; como a ponte d"A111arante, 110r \ 'ilia \"iço>a : o 1~cro dos ,·ondalos era pe
da qual dc1.e11dia a principal Jcfoza do Porto. queno, mas traziam adiante de iÍ emissarios de 
comrni~o '!UC elle de>em)'~nhon como cr:i de cs- toda a <{Ualidade, arrojaram-se a seniMc do res
pe,ar da s11a ho11ra e corac1er. Venho agom fal- pcitavel nome d'um principe, que bem s3biam, 
lar do nosso colega o sr. coronel Antonio Pinto. tinha :solcmnomcate desapprova•lo toda• n sua> 
k:' bem notorio que tod:a ;.s noticias de Coimbra tentativat, uusaram invoc;ir areligii.o uu~a. que 
nos confirmaram que a eb•gada d"elle do;concer· atropel!am, e que não oonhecem, e <;Ue é :nan· 
tou pl•nos de traição, e vilesa, que !e prr>jecta- tida na <:arta, em toJa a sua mogmfi\.'etJ<:ia e 
vam para lançar uma manch:. n'aquella leal ci- grandeza, e era com tudo i>to, que illudiam in
claue (applau.~.) Eu niio posw fallar n'ellc sem cau1011 eolJaJos , e chamavam a si pu'"°" d'saper-
vir á lembrança o Jogar do nosso Píndaro. cebidos, e que os oã<1 conh~~i:un. 

. ......... Corre, e.to= raio, Sabidos são os sucCCS80S do A lem-tejn , nin-
Dc /.farte ao campo, e d rápidt1 et>rrente guem h:i. que ignore o que alli praticaram as bra-
& of1""- com JX>W:a, mas trioro [/ntlt. vas trop.u fieis, e corno os traidores for"m bati• 

Acamara facilmente adivinhará quero é :t brio· dos, e perseguidos; como se passaram á Beira, 
sa ge111e de quem eu fallo: (: ~a digna mocida· e o que alli se practicou. t 
de que correu ás armas, e achou que na occa•iào Nas pro,,incias do norte, e no partrd<> do Por. 
do perigu os livros se trocam pelas espad3s, e a to, tudo c~r.tva em p~rig<> , tudo estava ame3Ç•· 
honra se a1lqui'e no poslO aonde oe correm riscos: do, e a con'!lemaçào era geral ; exC.tiam porêru 
é essa no!>re mocidade que acudiu á defeu. da 1 oºestas os incanc;aveis , e honrado> 1ene11td gene
palria, o dos direitos, e prerogati,·as de um gronde raes, o )farquez d"Ange.i~ e Sttubs: cada um ~e 
Uei. Peço ácamara tollllJClll que se<leem osagra- empenhou, quanto 1i0udc em fazer deiien"ulver a. 
decime11tos a todos os oíliciaes mi)ares, e tropa , maior energia; nada lhes escapou. parn !luJirem 
que militou deuaixo d0$ chclC$, que eu mencionei os facdOIOS, e p•ra os bJtercm toda• 'as \"Czes, 
pois mo..traran1 w:n partido decidido no momento que as oceasiões re lhcr proporcionavaUl. 

.. ' l 
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EL~~aqui porque ·eú julgo, qu'e se de,•e 4 favor 

a ~egointe cla:;;ificaçiio. 
Norte: o exc. Manp1cz <I' Angeja. 
Sol: o ·~· Conde de Villa l'l'!r. 
l'órlo: o cxc. 'Wllentc general Sttubs. 

l'. São c..<tes ·os gener:tcs , debaixo de cujos com
tnJrn..!os manobrar:un todos os outros dignos, to
dos os ôt1tros bra,·os , leaes , denodados, briosos, 
e honrados gencracs , · que com seus subalternos, 
e co1u os regimentos de seus ·coruma ndos Jelfoll· 
der:un corajosanacnw a cau~J. da legitimidade, o 
throuo do 8r. D. f'edro l V; e a Carta const'itu
cioual : ~os ~o JigHos em geral dos agradeci
mcr.tos S'naçao portugueza . a quvm pertencem.., 
e o. quem .!a!v~uar.i ; todos os rncretem; mas é 
a.os gcnci•acs, ... que ci~ncionei , a quem se devem 
dirigir . para eltcs , ·cii7"~m1e da ~ãu , em no· 
nic dO>St!?,!S representantes, unidos n esta camara, 
lhos tribut~em, e lhés fazerem eonhecer as nos
•as justas i111en5õcs. individuar em taes casos , é 
sempre perig<(; . 

N"otewos , senhores , como o Conde de Villa 
Flor ma"fehou predpitadamcnte d'esta capita l ; co• 
mo por meio de marclr•• 10.-çadas d1egou ao seu 
destino ~ ponclere1no$ -os rigores da estação ; os 
frios, as chU\'3S, os incommodos. as privações, 
sem soccorr0$. sem arm.azic;; , sem munições. no 
campo, n'uma paJavra, observemos todo o pro· 
ci--sso da sua marcha. ; como procmou os t::ic.x:icso:; . 
c8mo os bateu uos campos d'A legrete , desalojan
do-os de fortissimas posições, <1ue occupavam, e 
deftendiam com desesperação, obrigando-os a fu. 
sir , e a abnndonor tudo. Passou então para a 
ll·cira: ahi soffreu iguaes ou mai~res inclemc:icias: 
Í! doloro;o pensar ns privaç3es , que i'adeccu , e 
toda a sna tropa ; àté que assomou o dia 9 em 
"lue ,-Qbre os rebeldes desfochou o golpe fatal! 
.i\luit:1s c'Ousas lia de nota\"eis para a gló:ia d'estc 
immortal guerreiro! Faç~-\...S"C mensão d:is tres , ao 
meu ver , mals principaes ~ l." o heroe '·olun:. 
ta rio , Coudc da Taipa , com os outros_ lidalgos , 
•(Ht: tão corajosamente comb.lter,un ~ m11111g.os, 
su~!C'i1t~m.!o . assim, não so a cau~-. <la pa:tna ; 
mas n10.1r:indo aos povos, o quanto ~11ter.,.<sa-1 
'am cru mamcr a lcgitimid:i.de do Sr. J.,\,l'Ç,jl'Íb 
i \', e a Carta constitucional : !?.ª Os estud 'lites 
de Coin1bra; essa porção da mocida_de portv.gu~
>!:l . que iusrigada pelo amor tla patri~t, ~, ;-eum
l~ ll'J como subditos fiei~ e homaclos , e u:fo como 
''º'F~ :icadl!mico organi.:IaJo , vcudo cm perigo 
cmn:cntc aquclla cida<le , aonde chegára !•ª pouco 
o ccrnncl l'into . "ºaram a clle, e se oftcrcceram 

' a tomar as armas . que lógo lhe foram eutr.egucs. 
t' <!ebaixo do seu t"o;nmando marchar:tm sobre a 
Ileira , salvando Coimbra da in\'asào, que lhe es
t a\"a tao pro.xima, e ~palhando sôbre\"Qs po\'OS a 
maior inHuencia moral na sua marcha , fazen
do-oo capaciiar da jmtiçs da causa , 

1qu~ dcfon
diam, e da atrocidade, injustiça 1 e traição cios 
facciosos ; a 3 .• a chegada d~, a~uerridas. trop~s 
foglezn• . noss~s amii:as e fieis allra~as .ª esta c1-
•1ladc de Lisboa: clla'hta:.tucm contnbmra~~ mui
to; pooto que nada ul11ue nos honrosos sen tços do 

( J1osso e."érciro fiel, que tatllas provas havia dado 
ja de seu v:tlor, e . que se ainda não tinham bati
do i111cirar..1entc osfacciosos, era porque este; sempre 
se h:n"::im evadido , fogindo aos seus er:comros. 

Tudo isto co~correu ; porem quanto não é ad · 
1nirnvcl a ae<;ào d~ dia 9: os facciosos occupa· 
\':Hn as posições mais fortes: conheciam, que es
fa\'am perdidos; e nada lhe3 restava, se não ba
tcrcm·st~ como <iesespt:ra<lo.-t.. A bra \1ura porem dos 
qu" 1k!fo11<::am a l~~tittli<l:idc, era int"_ompara
w lmeme ma ior : qfoan.lo o 'hpnno co1,1Slltuc1oual 
ar<·omt>ltcrani os reb.~1 ... lcs : eilcs os dcsaloJar:im , 
os fizc1'!~'1 ~gir, . . dç.Xando no camf>o 60 mortos , 
!~00 foridosr •·e maiS\ ·!e 1000 debandados, perJa 
~onsidcravd, srs. perda, ·l)uc poz os rebeldes cm 
estado de nunca mais para:cru, nem dequcrerem 
ver , quem as s~gui:t : por t.odus cs1e:J motivos de 
<!uantos agradecimentos não é digno o immortal 
Conde de Villa-F!or! 

O l\larquez de Angeja no li linho, tem feito os 
mais relevantes serviços ao ltei , a quem vcrda· 
deirarucnte :ima; tem sido incansavel i tem cem 
" ezes id<1 " Brnga; aonde apparcce o perigo, aon
de apparece a de,,;onfiança Ja rebelliào , apparc
ce cl lc, e basta a sua presença , bastam as pro
videncias que dá para :tt-calmar tudo, para cha
mar os povos á obédiencia; e contcllos nos limi
tes dos seus deveres, a fortuna nfo o collocou em 
nma posi<:ào, em 11ue podc-.se combater os inimi
goo da {;arta , <:orno o Conde de Villa-Flor, com 
a espada n~' màó; mas seus serviços são de gran
de importan~ia, com seu saber , e prudencia tem 
•alvado a pto\'incia do lllillho , e a tem conserva· 
do fiel ao legitimo Soberano. 

Sttuhs é credor dos maiores agradecimentos : el
le tambem incança vel , ora nas mais :uriscadas 
posições , orn no centro da cidade do Port<> , na
da lhe \t-m escapado, para a dellender das ava-
1el\las ,., ·tas dos facciosos: muito se deve ao seu 
vallor, sa'.>er, e patrioti+mo. 

' 
f 

[ 72 l 
Apoio , por "tanto , a moção do sr. Moráes 

!'armento . rnstringindo a sua generalidade, e .en
do de parecer, que os agradecimentos se dirijam a 
estes ge11eraes, para ellcs os mani fcstarem aos que 
combateram sob as suas ordens. ( Apoiado.) 

O sr. Henriques do Conto, e Leite L9llo vo
t.1.1\do pela mo~ilo, enumeraram alguns..rutros be
nemetilos , que se tem distingui~o na preS<'nte guerra. 

O $1". Serpa M~ -"'_ fallou a respeito dos a
gradeciruentos que ~ pcttt.-\'!.~"·'l~ar aos beneracs 
indicados pelo sr. Sarmento, opfo:indo que nenhum 
portugue~ honro.do e amigo da sua l'atria deixaria 
de votar tão merecidos reconhecimento:i , e que 
concordava rlós 'elogios feitos a tão di:.1inctos e <li
guos varões ; porem su~i tou a unica questão c1ue 
f>Od.ia ·~rrer. e era se estes agradecimentos <ie· 
veriam W.~m geral aos generaes e commandan
tes, ou se se deviam e~pecilic,.,r seus nome..; e que 
n'i:sta parte preferia o primeiro methodC> até par;i 
evitar a confe!.1açào que tinha ouvido suscitar na 
camara robrc o merito de um digno o!licial , cu
.jo nome se nfo tinh"- mencionado. Que acamara 
devja ~r rouito circumspecta em se qxprimir de 
maneira que não often<lc:sse o pondonor de alguem ; 
que o corpo deliberati"o não era o proprio para 
marcar O'l gráos de merecimento individual , que 
é.'ta operação pertencia ao govõrno. Concluiu di
zendo que se ésta camara tinlia po<l<lr para votn 
agradecnnentos em cas03 extrnordinarios, como ja 
tinha ft, ito a grandes principes , ta mbem agora o 
fizesse, porem cm gera l aos generaes e oftlciaes, 
qu9 t.ló dignamente haviam comb21ido ~m defoza 
da sua patri:>. do ltei e da Carta. 

O sr. Conde de $. Paio : O coronel Val<11;~ 
fez os mais importantes scr"iços á causa da patri!-': 
nin1,'1le111 ha que os possa avaf!ll.r: o modo porque 
se deffendeu é admirav"CI nos annaes d:t guerra : 
foi elle ~uem inspirou os verdadeiros sentimentos 
a um exercito , pelo qaal ~!guci , eu proprio, 
a tremer , foi elle quem l!t · nspirou a resol ução 
de se bater cvntr<l os iuimig i•da Carta, infundin
do-lhe aquelles sentimentos ercjadeiramente por
tuguezcs : cedeu, é vcrda( ; mas c~<lcu a uma 
lürça muito superior , batendo-se prim~iro contra 
grande número , .tendo pouco mais de SOO ho
mens; voto pelos agradecimentos na fórma propos
ta pelo sr. lllor.es Sarmcntll , enira11:lo lambem 
o bra\'O coronel Valdci. ( 

O sr. presidente: Sentimentos iguaes de grati
dii.o animam todos os membros d'csta cam:ua , a 
fa\"or dos honrados militares, que no~ teem defen· 
diJo ; corno porêm as opiniões Icem divergido, 
parecia·mc que seria lll(Üs con\'enlente nome:i.r-se 
uma commi~ào especial para propor á camara o 
meio ma is proprio para se verili,·ar este at !o do 
seu reconhecimeuto. 

O ~r. Moraes Sarmento : Nós estamos em falta 
d'habitos parlamentares, como aqui disse ja uma 
\"ez o sr. Guerreiro: o sr. Serpa Machado exige 
moderação: cu, sempre fui amigo da moderação, 
somente a sigo , quando se tracta de j11lgar cri
m inosos; porêm nunca, q11ando o objecto é pre
meiar a virtude : cm Inglaterra é frequente cos
tu:ne. nas casas dos lords, e dos communs votar 
agradecimentos aos cidadãos , que se distinguem: 
t\sta operação faz·se por meio d'uma carta do pre· 
sidcme , com a qual se lhe remette a cópia da 
acta ; e i:s1:1 carta é um grande monumento de 
ho•.ra p:ira quem a recebe , e passa em herança 
á sua familia : Wellington, Nelson, e muitissi· 
mos outros , os receberam , e todos lhe tributaram 
aquelle g rande respeito, que lhe é ce\"ido , não 
obstante sua alta cathegoria , e os distincti vos ho
norificos , que adornam o primeiro, que nada me
nos de gg insignias bordam o peito de sua far
d:•. Desengancmo-nos , ses. , é necessario iuspirar 
á gcraç~o futura este amor da patria , que des
gra~ad:unente , está em p1rte , entre nós perdido, 
e <1ue so por meio• d'cstimulos se póde recobrar : 
cm todos os lances Ja minha vida pública tenho 
dado as mais decisivas provas de moderação; se· 
rei sempre moderado para castigar ; mas nunca 
parn premeiar. 

O sr. presidente : Nem um de nós hesita em 
declarar , que estamos em dívida para com ést:>. 
briosa, e honrada parte da naç."\o , que nos tem 
defendido ; mas a qucstão rcdui-se tão somente, 
se deve votar-se ja ; ou se hade nomear uma 
com missão para propôr á camara, o methoJo por
que se hão de dirigir estes agradecimentos; é sô
brc isto, que chamo a attcnç:l.o dos srs. deputados. 

O sr. João E lias - propõi, que se a camara 
resolver que se espccifit1ucn1 os nomes dos o!liciacs 
benemeritos, tenha distincto Jogar o do brigadei· 
ro graduado José Benedicto de J\lello , cujas vir· 
tudcs , e talentos são bem conhecidos, e que ellc 
desenvolveu com a maior coragem commandan
do uma das alas do exército. 

O sr. F . .J. Maia: Toda a camara está confor
me, e igual mente possuída dos mes111os sentimen
tos, que lllaniG,"'!ou o illustre deputado o sr. Sar
memo: e so divergem no modo de votar os agra
decimentos aos br:ivos e leaes defensores dos mais 

sagraJos direitos da na~ão 'portugue~a. Eu não te: 
nho os conhecimentos nem a el0<1uencia d'este it• 
lustre deputado; mas vejo a ditliculd:i.de, e o me
lindre , e até as consequencias que se podem se
guir de nomear ind ividualmente os gener~es e of. 
ficiae\tliencmeritos, porque pôde esquecer algum • 
e este por maior patriotismo que tenh'!-, had{; re
sentir-se , de não ser mencionado. Eu lernb~'ia 
muitos O\llros distinctos niilitares , a quem se de· 
vem iguaes agradecimentos ; e ha Inftlsmo pessoas; , 
que sem ser militares prestaram n'esta cri.:re siugu· 
lar importa~tes serviços á patria. 

Se o general que dirige qualquer batalha, quan· 
do todos os corpos do exército cum prcm o seu de
ver , sente seropre grande sensibilidade de singu· 
ralir.ar, não digo os officiaes comma ada utes, m:.s 
t"mbem os corpos que tomaram maior partG~1a 
victoria : e se contenta com a expressão geral de 

q
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ue todos de>:ompcnhara1u a confiança ', que n'el· ,. ,1') 
cs clspo, itou, para nào motivar o desgosto de pre· 

lerencias inconsicleradas ; como poderá a camara 
ter os esciarecimcntos necessarios para escolher, e 
nomear com disti ucçio aquellcs militares , que 
particularmente merecem os seus agradecimentos 1 
Eu mesmo não sei como poderá haver taes escla· 
recimentos 1 Niuguem duvída, que os nomes il· · j 
lustres , que o sr. deputado Sarmento apresentou, 
são dignos de consideraç:lo , mas é preciso , que 
muitos outros, não fiquem ommittidos. 

As reflexões do sr. Set'pa ~tachado são muito 
judiciosas , e eu asapprovo, para que se ~o tome 
resolução repentina em rnateria de tanta pondera• 
ção. D iz o sr. Sarmento, que é nt.'<-~iario dar um 
est ímulo á na~ão, Q que nenhum maior do que os 
agradecimentos da camara dos deputado~ da na• 
ção; e eu convenho inreiramcnte com elle ; mas 
quero que se deem com a regu!aridade , e dig»;· 
dade conveniente. Nt 'nos faltam estilos parlamen
rarcs, mas ca<la paiz tem sr.us usos e costumes : ~ 
sem notar de menos exacto , o que expõem a res
peito da carnara dos communs d' l ngbterra . di-.."· 
rei , que cfl:t. nunca votou agradecimentos indiv# ~· 
duaes S('não <ptando era singular, e exdusivamen· 
te pessoa! o serviço d'aqitella pessoa a quem os vo
tava ; e se o objccto do seu reconhecimento era 
um exército ; os "{lradt>cirnentos eram votados ao 
general que o commandava . e aos generaes, of· 
ticiacs, e soldados do mesmo e>:ército ; ljlll ou
tro póde ser o procedimento cm assumpto,I d'esta 
natllrcza. Apoio pvr tanto , sr. pre$idente , a opi-
nifo de v.• ex.• para que o sr. deputa@ Sar1nen~ 
to reduza a escripto a sua proposição ; e se no-

.. 

meie u m!). commissão especial para a examinar ; ; À 
e tendo em vi~a a presente discu!!são, dar o seu t): 
p:>.recei' sôbre o modo de se votarem os agradeci~ 
rncntos. ~~, e:'· 

O Sr. ?-foraes Sarmento: S~presi~ c6'.. 
mo atithor da moção , creio que poso"() fallar ter· 
ceira vez. -

O sr. presiden!e: O sr. deputado tem a pà· 
lavra. · 

O sr. Morae11 Sarmento: Creio não serem exa· 
elas as ideias do sr. F. J. Maia : nas camaras de 
Inglaterra especificam~ os genera~ subalternos , 
especificam-se em taes casos atÍ: particulares: cn• 
tre outros que podia apresentar. lembra-me o ge• 
neral Lecor, que recebeu agradecimentoo da ca· 
sa dos communs : sustentarei sempre a minha pr9• 
posta: não ;, uecessario reduzi-la a escripto: ell a 
é clara: cu a fiz ex abrupto, não. me apartarei 
do que disse, porque não vim aqui improvisar oo• 
bre objectos de j urisprudencia. 

O s r. presidente dis;e : O sr. l\foràes Sarmen
to foz uma indicação ''crbal , !que tem por objec· 
to votarem.se agradecimentos aoo generaes , e che· 
fos que defonderam e sustentaram a ca usa da le
giti midade t'Ontra os rebelde• , e de os arrojar fó
ra do territorio portuguez, e especialmente ao 
exm.• i\larquez d'Angeja , Co11de Je Villa Flor, ~ 
Claudino, Stubbs , Correia de Mello, Zagallo , 
Vasconoellos, Pinto Alvares Pereira, a tod0$ os 
mais officiaes , á tropa de 1.• e 2.• linha, ás or
deoauças, e a todos os mais Portuguezcs que se 
mostra ram t•es , e igualmente ao vuluntario Con-
de da Taipa; lembraram os srs. Pereira do Car• 
mo, e Soares Franco o coronel Valdez ; e outros 
srs. deputad9s a outroo officiaes: em consequenêia 
proponho se deve discutir-se ja ésta materla: a 
camara resolveu que - não. -

Proponho então o seguinte" 
Devem os srs. deputado; /\fomes Snrmenfo, e 

Soares Franco reduzir á escripto as suas moções • 
e nomear-se uma commisoào especial para dar t1 -'1$1 
seu parecer? D ecidiu-se que - sim. - · j 

Convido pois, as secções geraes que "ão reu
nir-se, a nomearem, no principio de seus trabalho! 
~1a commissào. (._. 

Sendo onze horas, e um quarto disse: A ca'lia· 
ra vai dividir-se cm secções geraes e está fechada 
a sessão. 

L I S B O A. f 
Na Imprensa do Ponuguez. Com licm;a. 
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INTER!Oll. 

Quartel genernt do partido do Porto 14 de 
. janeiro de lOln. 

P articipa o genernl Mello, e~ dntade 11 ~o 
co rren te, de Vi lla P ouca, que, Lendo mar· 

\ chado a occupnr aquella ' ' ilia, não encon· 
• t'rttra resist.cncia, por se h averem p osto cm 

precipitada fuga as milícias dos rebeldes , 
llcixando al .. uns at•Í as armas. 

Que a csilt11nna da esquerda cornmandada 
p,clo coronel Zag:tllo , e apoiada pc:la cavai· 
l!tria 6 e 9 postada cm ~dorndo , tc ,·c mais 
difficuldadc cm avançnr até ~Boticas, aon
de actualmcntc se acha , b:tt.endo o~ rebeldes, 
o;; quaes deix:iram no campo 1-0 gu<>rril11as 
lortos, e 16 prisioneiros, wndo <l'e,te• 7 fc· 

ridos: e q 11e ,-no decurso do dia U, pcrt,,n· 
dia elle general reunir-se com o ~l:tNp1ez de 
Angeja em Villa Real para onde marcha1·a 
com part .. das suas fôrças. • 

P articipa o tenente coronel S•rr:io, com· 
man~nte da ponte de A mnr:tnte, cm data 
d e l! do correntAl, q11e, mancbrrrlo um dl?s· 
t acamento de 100 bayonet.:ts occupar o pon· 
to da Campcan, é>ta fórç:i ja ali encontra· 

.à ra o capitio Anselmo d e infantaria lG no 
' commando de um d,;stac:imento eia co lumna 

~
o coronel Vasconccllos, estabdecida em 
ilia .{leal, tendo disper~errilhus re· 

• ld· 'l~ta o udo du R<:gõã .. 
O tenl:f.te c~onel S"Ovcrnador militar de 

Oliveira de Azemeis part icipa, e111 data de 
13 do corrente , que o oflicial observador no3 
p ontos dé i\Inuhucc e Gralhcira confirma a 
noticia de haverem muitns milícias, g ucrri· 
lhas e c:ivnllaria dos rebeldes desertndo para 
a divisão do Conde de Villa Flor: bem co· 
mo de haverem sido b:ttidos os mesmos rc
beldei n:ts irnmcdiaçôes da Sr.• d:1 Lapa, 
buscando retirnr-oc por 'l'rancozo na dircc· 
ção,~a raia. ,- Geraldo J osé Braamcamp , 
- l cncnt.e as ordens. 

diz qne os rebeldes se retiravam na moior desor· 
dern • e que quasi todas as m ilícias tem abondo· 
nado o partido dos infames. - Sàa "eJra , ten,ote 
:ís ordens. 

Q11artel general do p ar1ido do Porto, 18 de ja· 
"ciro de 1827. 

O exm.• Marquei de Angeja conununica de 
Vil!a Ueal, cm data de 1 G do corrente, não ha· 
ver novidade alg 11ma n°a<1uellas immediaçõe.<. 

O genera l J\lello com' data de 16 em \'ilia 
~uca, informa que ia marchar súbre Chaves. 

l'articipa o governador mihtar de Penafiel que 
º' faeciosos que O<Xtparam loleiào-frio e a ll.tde, 
pa..ara m para a margem e~querda do Douro; " 
que n"aqnella villa se con>erva,·a um destacamen
to que para alli ma >dou marchar. 

O bravo coronel< ' alJez chegou a Elvas no dia 
12, acom;>anbado ••· capitão Je cavallaria o.• H, 
Guilherme de Soaz· Carneiro Sampaio, q~ 'ie
ram de \"alladolid, )':ra or,><Je tioham fu&ido do 
poder do. infames reõeldes. - Siavedra , tenente 
J.S orJens. · 

P'i:cu J<1n<iro 1 J. - Senhor redactsr. - As 
fa:';>. informaçiie! , e noticias pouro exactas sào 
muitas vezes a causa de nio hO\·er imparcialidade 
e \'erdade 003 escriptos publicos , n;quesitO:I, sem 
dúvidJ.' que lhes são indispen.a,·eis. e·.1a verJa. 
de !C vc ronfirmada , bem a nOSliO despeito, JJO 
Portugnez 11.• 5S , no extracro da llorb(lleta ; 
qu~ndo diz, que os habitantes de Vizeu a•lhirira111 
"-'pontaneamente ao systhema revoluciondrio doo; 
a1><»tolico• Silvciras. i;·.ia asser;ào , sr. redactor, 
nos cobro de vcrgonhf, e oprobrio, e a honra, 
e decidi.lo patriotismo doo meus wncidaJilos nao 
pode tolerar similhante alci,•e. Saiba pois, que a 
!1lrça das armas, e da intriga foi quvm deu ori· 
gcm aos funestos acon!ecimentos do dia 12 de 
deiem bro, ja destinados para o dia 7 . mas frus
trados pelo brio e def\Odo da maior parte Jos l>ra· 
vos . e honrados oíliciae• do extincto regimento 11 
d'infanteria , e da mocidade Viziense , qnc abra
zada no amor da patria, e do seu legitimo Rei , 
correu ao general Azeredo , pedindo-lhe armas 
para sustentar a causa da justiça e da razão. 

Os soldados de cavallaria 11 que faziam a guarda 
do general Azercdo, eômprados por alguns inJi· 
gnos , que infelizmellte inda aqui existiam , foram 

Quartel general do partido do Porto 16 de ja· os primeiros a proclamar a rebelião ; mas ad1an-
nciro de 181!7, do re.<i.tcncia, procuraram na fuga evitar os gol· 

P anicipa o m3rechal Moura (governador de fX'S, que o heroismo ia descarregar-lhes; e o so· 
Valença, e interino daprovincia do àlmho) . em cego se conservou. Como por~m o general Azere
data de IS do corrente; a completa derrota dos do se visse trabido pela sua mesma gu1fJa, e re· 
rebeldes . ·em fõrça de 400 praças, portui;uezes ceass'>, com toda a razio . o mes:no do regimcn· 
tran<fugas, guerrilha, , o duas companhias dobes- to d.is milicias reurúdo em companlúas em diffe· 
panhoes; acção qur te,·e logar no dia 11 do cor· rentes povoações circumvizinhas a é;ta cidade sem 
iente no sitio de Files , sendo a n<lll<.'\ tropa com- orJem sua , se retirou para Tondella; e os habi· 
niandacla pelo major de milicias de \ 'ianna. An· tames d'ésta cidade fic.1.ram s6s , exp<»'tos á per· 
tonio Vicente de Queiroz, o os rttielJe. comman· vers1dade e malícia do coronel Al/,u1uu1ue, e 
dados pelo infame O. Ignacil) Pereira; retirando- auctoridades civis. que desde logo principiaram 
se os rebelde; em de><>r•lem para a lle.p;111ha. Par· a di:spor a procis.ào, que fizeram sair no dia 1 ~. 
ticipa mais, que no dia t 2 ap1•al't'CCt1 ou1ra guer· Os pretextos que procuraram par~ tal pro..oeJimen· 
rilha rebelde diriginJo·se sôbre Lul•lo;o '""" de- to ~io wo frívolos, e tão reJiculos, como o pro· 
signio de baixar aoo.Arcos, masque cllc mandando cedimcnto me<mo. lim d'elles foi que se não po· 
destacar fórças sufficicntcs, os ubri;;ará "abaudo· dia resistir a uma fórç:>. de paizanos commanda· 
narem SCtL~ projectos: e conclue di1< rvlo 'l"º uão <h• por ( Jo;io de ~folio capitio mor do Crato) 
so as povoações dn rai•. mas todo o rc..to da pro- que o mesmo coronel das 1uilicias, e companhi:is 
\'Íncia se acha cm perfoitl) soeego. tinham mandado vir! l Os paisanos er:im cento e 

O coronel 7.agallo participa de Montalegre , cm t.1ntos , armados d'espingardas, páos, e fouces&c. 
data d1>ol!? do corrente , dando os detalhes da mar· e os milicianos ás ordens d'Albuquerque eram de 
cha das tropas do seu comr~ando """"Chaves; 700 a 800 , armados '' '<(lllarmente . .Mas o digno 

, na qual encontrando rcsmtcncia dos rebeldes . e•tes comn1andante se julgou iuferior em IOrças para 

~
ffreram grande perda: diz quo o c&ronel Brito lhes rcsi>tir 11 1 ! Para evitar desordens (dizia elle) 
achav·~o sitio dus Boucas . u·nJo igualmente se rcu111u ao perjuro capitão m6r, e fizeram a de· 
tido os faccioS06 que teJitaram obstar :í sua mar- cantada revolução, somente applaudida pelo pe· 

ena. qu~no n.• dos da sua facção, e pr_anteada quati 
P:_lrJ.irpjpa o coronel Pinto, governador militar 1 geral•ncnte pelos honrados, e fieis Visienees, qu~ 

de \.'M"mbra cm data de li? do corrente de Vizeu, cercado< por 800 bayone!as, e .~m esperaoça de 
'ql? pertendia noseguinto di:t regr0»ar a. Coimbra, prompto auxiioo, ~e curvarlJU co'l\'1 a maior rcpu~-

nanc?:1 no jugo da cscra,·iJào. e despotismo, anhe
lando o momento de restauração e liberdade, qu& 
a providencia lhes outorgou no sempre memora· 
vel dia S? 9 , em que entrarnm n '<"'ta cidade oo 
inunortaes Claudino, e Azeredo com a honrada 
tropa, que Oj accompanhava , onde acharam os 
habi t.rnto~ embroagados no mai9r contentamento e 
satisfaçilo , tondo ja (lroclarna<lo os leg ítimos, e 
inanleriveis <li reir°' do 8•nhor D. Pedro 1 V. , a 
Cartri cori-titucional: a 1'enhora D. Maria II. e a 
heroína do lfCculo 19 a Scuhora D. lzabcl ~faria 
nossa aug111tu Regente. Sahiu no db 20 a tropa 
•l• Ar.ercJI) e Cl.iuclino em .eguimento dos faccio · 
- ; e os Visicn,e; . oc'<'upados rl.i saud:i.de dos seus 
lili.:rtadores. e h1·rct i.i da opprcs.<lo dm malva· 
Jos, pcrnrnneccram sc'mprc fieis ao seu Rei , e ao 
seu jurament<>. 

A· vi~t1 d 'i• to. eor. rcJactnr . rreio qul' nOi fará 
o fd1·or . " ju,tiça àe lr.tJn1cver no seu 1>erio· 
dico ésta c1rta, que tem tonto de \ erdadeira. 
<tU•nto slo • rt>·, e sil1ccr0" os n09'0< votos d" 

'J>eÍto • icomparal'cl. e nunca a,,..{s louvado 
o ·· 1or .D. Pedro l \. e ao mimoso presen> 

1 que se 'dignou brin.Jar, e foh~itar .ª nação 
ucza. Pubhqcc. sr. rMctor , yubhque es· 

t{"i n :os l.:?nunu.:otos; dÍ{!lC·SC l:l\·ar~nos a noJoa, 
com q nus rn3nchou o mal informa•1o rc<lactor 
da Borboleta. e .aiba a nação e o mundo intei· 
ro, que O• \ 'hier: ... s l>ra~am de todo o seu coração 
= \.'l\'3 a rcli.;ilo = \0

i\3 o Senhor D. Pe "º 
I V. Virn 11 Cnrta conmtucional = \'i,·a a Se11ho· 
ra O. Mdria li. e viva a cenhvra D. h.ibd 
~!<iria.= 

São c<tÇJ os votoo d0< habiranres de Vi2eu eni 
geral , e·~lfn esp•ci.tl do 

\ S•u attcnto vcner.tdor. 
O amigo da •~rdadc. 

So11la Com""'-Dlio Hl de .ianciro. O ceje-' 
bre P cvlre mestre Uraga , fran ciscaoo, IJcm 
conhecido p elo seu comportamento cm Lls• 
boa , e que andava co111mn·.dandouma gucr· 
rilha, foi morLo pe rto d'e~ta vilh p ot· um of
f1eial ele milic it1s de Argan il. ( B orboleta.) 

Almeida 15. - Estàmos finalmente aqui, e os 
rebe ldes dentro cm JICJpanha. e o pcior é q:ic n. 
nlo podemos seguir para não violar o tcrritorio do 
naç:lo e•trMha ... . . , Tnclo promettia que den
tro cm 3 dins e.taria " guerra acabada , porqt:e 
tudo dcl'ia fazer esperar que os hc<j>3nhues de;.i~
masse:n os rebeldes . logo qoc alli en:rouscm. As 
1>0tici~s porêm quo aqui se tem obti~o , ind.cam 
que oHebcldes tentam p:u«jr o Douro na l oojosa, 
e Sauzelhc, e assim pare<:< pela ~911.que to
mam · hoj<' ha noticia de ào cill\illar do 
S~r~<'s , Vil lar de la E" a, e aldeia do Bispo . 
drre,-çlo para o Do • , e não p3ra Ciudad Ro
drigo. 

Os in(ameco ~guros de que nós n:io podêmoo en
trar em terntorio he.panhol podem 1nai1 bem em· 
prchendec o dtlhcil mo\'imeoto de passar o Dou
ro, e tornar a Traz-os-Monte!, o que fará \'oltar a 
guerra ao principio , tendo nós de passar o D ou
ro so pur Lamego. porque os rebeldes e.wo ain
da senhores das barcas do Pocinho. e Predo Cou1 
tudo p6Je ser que ~,tas conjecturas se n1io realizem: 

E.tio todos consternados pelo infeliz su=sso d<t 
morte do otlicial d<l secretaria Leonardo Severo; 
que havia chegado no dia 14 á noute de Lisboa, 
t>eb postn, e (1ue cahindo de umas escadas á meia 
noutc , e•pirou arrebentado. 

- Um soldado do batalhão 7 <k caçadores fe
rido mortalmcnto viu passar junto '.f.!lle o sargen
to , que tinh.t rovoltarlo o bata lhão l reanimou 
quanto pôde :u vua<1 forças , e lançando mão da 
cspingnrJa q ue tinha a seu lado ainda carregada, 
poz·iro do joelhos, e de;;fCchando, o mandou pa
ra o outro ioundo. Quando as nossa~ tropas che· 
garam ao p~ do soldaJo, procuraram soccorre-lo, 
porqu.. e J;.cto f<1i muito publico, mos ú'di:men-
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to e:tpirou no tr~nsporte pi)a o hoepital do &an- ~llcs de arrtptndiment~ que a Hes;:anha llOS uevc 
i;ue.,J;nora-se o r.ome d't:$1e soldado, pois houve d~r ? Porque não ha<le !Cr .'.'>la uma dos pr.has 
C$C)Ue<:m,ento em lho perr;umar. de boa le e oontriccão com que ella deve appro-

-~ftlgaço 16 M meiodi11. - No dia !!? á nou- vcitar o /ocus poc11/tcnc:iac que, scg11ndo a cx
te , dcpoii.,.da no= entrada . e de~is de serem pressão de .Mr. Canuing, ain•la lhe foi deixado i 
batidos os '"rebeldes desd~ fiaeos ate S. Gregodo Nem podera extranhar-sc. r.t 1•1 l'"'-""r d<:ma· 

(elo 111ojor Queiroz , ""riiio 9 hor:is da 1.oute. zia se o l(O\emo t!e Portu!-"o l c:.igir o;;o.ra a cn· 
quando no sitio da Co;la dit Rôlla • meia legoa trer,a .de Olivença ; ncn' riídc, 1wu1 deve o go
de Melpço foram .per,ÇA1hiffa,..duas guerrilha$ pe- •troo h<!"panhol eximir;;c J., cuu•i•:ir cui:1 t:io 
lo cap:110 command.1•111! dn< 1it.~ a•ailçadcs, o justa reclamaçáo. p , 
qual a• dispersou , /ulmip;mdo-aiÕ.:, . ', Se se exami:1ar a 1pt.'tJ "•r.1:1'- Indo do in te· 

No <lia 13 ""''ro ~~" ~tól!.:l!' em 11l1?1ero re!>e europ,,.1, neuhuin po.?em ter "~ rotend ns 
de, J 50 bayooetas' ~or .Js por, w de f1aens estrangeira, em que Portug"l < .. fort)fi,;1.e . alar· 
ate $. Gre;:orio, a ilada . ve. • I i;.:e . o con'<Olide, ainda que k.<o-.e <'10 maior e~-

No diS".-> foi o \Item l'alcfo~c caçadoro, af- tendo; porq1:c ê srmpre Y3llla;?cm pn~:> o >yl1he· 
fixar uma proclamaç~J;ll.'llf'fllariOT. Jui;: de IO- ma do equilibrio pulitico a consolid~çiío e tOrça 
ra. e commat.dam~ da lmha, ch;oman•lo o. f'O"'" de u >0tel}(;ia pequ~na quando 'izinh:i e quasi 
de S. Grtgorio a ~u:> ;'f1S . jn,m~ndo-lhcs que encra\"a~.~.m uma grande. 
viessem entregar as armas, que seriam perdoados. A situaçãt> prccaria de l'ortugal prÍl\CÍpiou no 
Em o logar de Pa~sos se encontrou com su a 40 dia em que as dhcl'!as corws d:u l1e!p:inhas se 
guerrmia. , que auaron começaram a reunir em uma -<> •·aLt·ça. N~'OS 

Pud#mo0 o~ •r um cxtractc da partlcipar.3o of· maior~. cuja política foi mai• prvfuut.la e pen$ada 
ticial dc.1e encontro : do que o .uppõe h~je o pcqucnii:o orgulho de 

" Tendo r<cebido •nMm de marchar em 1lirei- llO'S03 mM:rrímos ttu•i- ( t~mros <le .-aiJaJe e 
" tura a S. G regori<>, a fim de prodamer alli o ~rahice), desde o rno111~1110 que vium ~..,u1eçar 
" legitimo gov"ino do Rcnhor D. Pedro 1 V, fui t'Sla fatal cumulaçi\o , !or o !he 11vcn1aram os 
" attacatlo no ponto de J'n""'-" por uma guerrilha m.ultados funestO<i para a i!.dc1m1dc1.t•ia de Por
" de SO a 40 homens miliciar:os. e ~uerrilhcíros. tugal. A guerra de lltrheria cão foi roruerra der~· 
" N'f'~trs termos fiz estender e:u atiradores alguos Jigião , t'Omo alguns cuid~ra1n, foi cm preza de 
" c.içadorcs de n.º U! , que levava, e os brnvos madura política. Ter alli, sem perigo da 11311· 
" miliciarros da Barca, e mandMdo tocar a mi· quillidade interna, uma fór~adlscipl111a.la e aguer
" nha cometa a avancar • le•·ei os rebeldes a1é S. nda • e-tender o territorio ql'e Jl<lr qu.i!quer outro 
., Gregorio , e os fiz pa~ar o rio para a ovtra lado nào n<lmiuia mais cus"r.cha!t, erct o mais 
" pane; mas bem deprc~•n foram soccorrido~ por posi1ivo fim da guerra d"A frica. li;nal !oi o pte
" duas compa1:hi~s de rnilici~11o; hespanhO<'' , e ""J>00tO Jo gronde principe, o ln!Jr.tt O. Hen(I 
"ª""r.i;ando !<"hre a pomr da \ argea, me 1>rin- 11ue. O oboer,-ator.o de S:í57<j' foi taml<em gau1-
" cipiarom a cancgar. N'c-;tt>S termos julguei ~'Oll· netll d' Estado. - P 
" 'enient<: o rctir.1r-mc, o que fiz •cm pe~cler uma Ai11,la (•m tempos d'El-Rci O. Jolo IV havia 
" so praça da minha gente. Dos inimigos ficaram quem 1iens.1~ d'nte modo. Um dos homens moi• 
" sôbrc o campo 2 morius: l mihcia1;o dos Ar· clistinctos d'oquelle !'<!culo, e~e gr.111clissimo mé
" co•, rebelde, o 1 guerrilheiro. O .1Jfcrt•s do mi- rilo, sejam quau f.,1em os ffeitos dv seu tty
" licias da Barca For.seca, porlou-se muito bem. lo , o Conde da l:r~·ceiro en luu de C<'m ultimos 
" e tanto os caçadores como os mil:cio.oo. bate- '"""P'<>" {>e é que não foi o derradeiro) nos dei
" ram-se com denodo, e \'alõr &e. .. xou cl'i:;,o bom tc~imu11ho. f!. ja c111iio o espírito 

A' pmtida do correio constava tere.~<c rcnoi,r' naciona l , com quanto dc,pprto pela glorio•:t re>
do da p:1rte de ll~panha n1aior número .. !~IJ('1• taur.içào de 1640, esta\'a todavi:i quasi cxtin· 
ri lha; , e q-ce até di>farça \'ar.> as milicio• h1 "ª. cto. 
nholas cm paiianos para atlacarem nov:1111er:t•~ Oi- Não a$Sim nos tPmpo~ em que eramOJ n& &qJllll 
zcm t;1mbea1 q11~ o gu<rri lhPiro coronel I' ;reira lcs Pomrgueics que deixaram lcho no mult<.o 
pedira Ji~nça a D. f'erna1·do \' 11 p.ira ' ir'a Por· Que dinam da geraçio presente os Portugutres do· 
tuFal c!csforrar-se do< insultos que lhe 61cr.1m os tempo do Sr.D. Du•rte? Que di~iaru ellcs venJo 
ponugl!ezes. Ora "~ja-oo . como 11111 parifo vindo fluctuar nos muros do Olivença o estand8rte de Ca•-
agrcdir Portusal com o abbade d• l'>drenha. fa. tella. quando n:l! côrtes de .......... os procu· 
iendo quanto podiam, e rdirando-<e ,-ergonho&a· r3dores do clero, da nobreza, e do po•·o tiveram 
n:er.to • 1racta t1r;or.1 de procurar licença pnra as a cons1ancia de votar contra a entrrll'a de Ceuta . 
6uas ~orre:ias·? Veremos o mais que succeJe. apesar do ser o resgate do Sanélo Jnfa'llte D. l'er-

( Bol(t0l<ta.) n:indo 1 Apesir de o propôr e d!'feJar muito el-
• Rei 1 E fo1 o proprio Infante D .. loao quem SO· 

. U1boaja,.1Jt'ro 16. - i'oucos diaf ·i1a que o peando o cor~çâo e todos os affectos d'alma pri
<le.'<l{;rnda•el mister da cen•ura pí;blica nos obri- meiro 1'otou contra a entrega da praça, e sacrili
gou a notar al::;umas expre<sÕei do sr. deputado cou a natureza ª°' interesses da patr:a. 
)lor.1M Sarmeí.to , as quaes f.<Pmos por meuo. Chamem-nos antiquarios e enthu~iaS1as , mas 
políticas do que a um roprcsemante danaçãocon- r.~ções d'é•tas , scgmido a exprel<.-iio d'llomero, 
vtm. Commedidamentr- u fizemo•, segundo é nos- não são para 2s fuerem hom~r s d'hoje. 
"' costume e de,cr , sem atrabili• , sem exalta· E'Ha pro1 osi~ào do ~r. ~armei.to 111'0 foi ad
ções , porque todos os dias nos for1ific.-\111os em a mittida a discussão. Não é ~ss• r:otiio para não 
muito :•sisada scntern;a de Jortiur ;,, rt , atl(•1'i· jJUblicarmos o <1ue havi~mos escripto. 
ttr i11 modo. Quanto mai> ardcnt~. e cnha<lo i: 
o zelo da causa pr'tblic.1. mais mnde1<1dJ.o Je•em 
ser as expressões de ~cus ad•·ogados. 

Com tanlo sôsto hoje , quanto foi então nos.<o 
d~prazer com111er.tarcm1JS r~p!dame;.te a mui ju
<ÍÍCl0$.1, e patriotica pr~posiç~o do mesmo sr. de· 
putado ~!orne, :<ormemo wbrc a recuperação da 
l uça de Ofücnça. 

Nc:n mais d«-entei, r.rm mais nobre~ ~m mai:! 
oppo:tuli\r":'"~!C se po<ia <ll'<:itar f>'1a ideia, e re
clamar um Jircit<• f·inhecido pelo congrcs...<o de · 
\ ' icnn:t, sazr3iltl por 101 ' ' ' OS priocipios, \blU!lQ 
do ~m a mim ma côr J,. j.1.i'1'::a. Jlcm hajn o hon· 
rarlCJ procurador da n:tc;;lo que cm tão opportuno 
momento despertou a atter:çào do gon!rno. e do 
povo suhre tào iutere:«a11te ohjccto ! Em bo" l10-
ra lembrou ellc aos Ponuguezes que uma de suas 
melhores praçns , um dos polllos mais importan
tes da raia de seu terrirorio , usurpado por mãos 
inimii:as , ( fm1""10 cff~ito de uma guerra immo
ral ) .,. CODSCO'"-'ª de p.ictr-lo a nossas desventuras 
e <kslroma do nome portui;uez. 

Não ubem&· se nos d"·~rsos mir.isterios quedes
de •qnella epocha fat:i1 tecm <uu:edido uns aos 
outros, hon'c dcslei"o cm rcclalllar nosso incon· 
1rasta,el direito; isnor:\mos quacs fossem ategora 
.a ~ respeito as r.e:;ociações diplomaticas; soou· 
viruo;c dizer a~•e eru 18~2 a 2' se tocár:i n'esse 
objectO; lll.3S SÚbCOIOS e \ 'CJllOS 08 resulladOS d'es. 
sas 11egociações se as houve, ou J'e= incuria se 
existiu; estes silo patentes; que é continuar a Cô
roa de Portug:il desguarr.ecida d'aquell:l nobre 
9cmt11a ; cerceado de 1ào valida porçiio o territo· 
:rio portugucz. e em m3os de estrangeiros a\·idos 
uma imNTtante fortale•a de noss.u raias. 

l'orque '''liio h.tde wr é.ta uma das demon:.tra-
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ldeni ~O ck ja11efro. Hoje pelas 4 horas 
cfa t arde dcsem l>urcou 110 cncs da petlrn de 
bordo da na\1 \VindS<Jr Castle, o regimento 
rnglcz de granadeiros n: 23, cl1e-óado . hon
tem de Gibraltar. 

Idem 2=!. Poclémos obler 3 seguinte tela· 
çi\o d:is pessoas que o l'mpr<>zario do thcat ro 
dr 8. ('nrlns ;\ ntonio M orrare , tem ja es
cripturado paro serviço do mesmo, e que na 
conformidade das saas rS<"ripturas devem che
gar no proximo mez de maio. . 

Bento Torri, primeiro bai:w generico -
A ntonio Piacenti, primeiro tenor s<'rio. - Pe
dro J\lassini, primeiro tenor gencrico. - .João 
H. Moil tresor , primeiro tenor .erio. - J oilo 
B. l oson , prin1eiro buffo co111ico. - Fran· 
cisco Hollund Pcizoli, primeiro du~çarino. -
Pedro Uolonna, primeiro clançarino. -Xa
vier J\l ercadatüe, mestre couipositor de mu· 
sica. - Luii ul ontani. compositor das dan
ças. J\ lêm d 'cstc; ha outros que não mcncio
nfunos por ai nda nii.o terem chegado as suas 
escri 1,turas. 

Idem, 6 lwras da tarcle. - Por cartas particu
bres sabemos que o gener:il João da Silveir:i ti
nha avançado par:l a Gu•rda, e o tenente coro
nel 'heil'nde pa.ra Lamego com o batalhão !! de 
caçadores , e coinpanhias de granadeiros do 5 
J'iufantcria. 

O Coude de 'tia Flor consern-1e t m Ahnei· 
da observando os rebeldes. 

Em Callegos e.tava uma liriga1a h-'!>lnhola 
commandad.i pelo brís~dcirv ~:.U• Llourcn. 

[Por falta d'<«paç1• não temos dado o se;;11!nte dis· 
curso prometti1lo. J · 

Di1.-urso do 1r • .llor "' S2rmn!lo r~ :crs~o <Í< 
fr- 18 de Jrmciro u'c 181?7. 

Sr. presidente: \ ejo que a i1!uslre cmnnl: .~o 
oflertte um pla1:0 1 ara se lc\a:cm ao thro:.o do 
:;r. D. Peira 1 V º' nossos agru<lecimc1.tcs rcl~s 
beru:ficas inHitui<;ões 1 que n?5 conr.:PJ\.•U (>Dr u:n 
modo dill'erPnt~ cl':oi:ndle, que eu l""I"~ . e ado
ptan !.o o q1:e o!!'er(XCU o illu .. tre memLro . o n. 
!ifa1ioel Hur;:~• c~r1:ciro. O objecto "" mir.:1a 
flhlfKM& co11ti1Jha dll3> rartes. A prirnrirn e::i o 
apu "'lêotar -.v Sr. O. Pt:<lro l V c..s nw1;ch ri~Jos 
agradecimentos, emim1do acamara d1r1ct"1 
t~ ao Brazil, para es-;e fim, dons dos ""'~ <.!e1.u· 
taJ,... Que todos COI illustres membros ~·é-•:i ca
mara, a~ .. im como a maior 1>3-rte ,J.,., i'ortHS1•~-
zcs e>:Õo !"'l'uidos da maior p-ari<!ào !J<'I" o lto 
beneficio , que o immortal sr. D. l'e<iro IV nos 
fez é con>tante, e tan1bem o t ql1e k.1u a~i111 o 
de•C .er, e n3o se careec de pro' ª. 1H'lll d" lon
g~s <li<cUl'>:l!'. ~ào me deixou de causar acmira
çilo o ter falo <:m ccttu e>crip1or. verdade é que 
n5o de vÔN mui elevados. t.:S-labe!ecer u111.a eom
p.•raç~o ~ntre o 111.---..0 gr.rnde Rei. e outro ll'O

u~ rcha d"uma no~3o poderosa. que ar:•b'"ª de 
sahir il"um ~ta1!u revolucion"rio. Conf;...<o «i:e cn 
acho o nosi:o mouarcha incomr.1ra,~I 110 •e;, pro
cedim~nto, dar1<lo-se tuda attençio á~ circm;·.~:rn-. 
ciu bem pu1 ticul;;ires, em qt1e ficou l'ortt1t,(<1l de
po1i da inurtc 1!0 Rr. R1~ D. J1>!\o \ 1 • •ice •slá 
e1n i:loria. O li<'n1·ficio que o s,. f). Pe.~ro V 1 
1105 fez é tanto maior , quanto cor.si<ierado o e.ta-
<lo a que tinha cheg:ido a 1wç1io por1ui;1•ez:i. ('li 

não :;ei quem o P<Jt"- esperar: eu pt·la minh~ 
parte as.eguro que 111e 11'.io l'""ª\'a rela in:oiii
na~ão tal co11>a, ollian<lo "''°'' a politir' r"mbi· 
na~la das difü·rentes tmt;Õfl's. <: aos e~for<:~ i1:fru- • 
ttuo«);, que ti11ha li.:ito o Sr. D João 1 \ <!e »lll 
d0<a nwmoria para dar ao "11 po'o t11111 .it:!la 
liberdade. Tudo d~va a e11tcr1der, qt•c o Sr, D. 
Pedro l V sczulria º"' pa~Oii <los mcm1rcl:~s do 
mundo, e conservai ia o poder que IN- l••ra tral".s-
1111t1ido pd~ morte de seu angn'f!CJ pai. mnf;•rntc 
lhe tinha si1lo Jcixa1lo, e até porque parte d~ na
<;ào Portugur1a tinha posto termo ª""' !llCt~ • do 
anno de ld'?S por um modo. 'i"e fazia r~~c~r as 
esperanças a todo o )>Ortugucz Je que a 1.c~·a pa
t1i:i. seria a cl'um tlO•'O livre. 

A peoar de tud<>, e de se: b«m r.otorio. çre pou- ~
cos principes fe teem enamorado da im:irem da . 
libenlade , e como õ di§C com muita graça t:rn: 
eS<.:riptor portu~. Luiz de :';ouza. que <>! rei< 
L:io costumam "'Tif. ... ! o. lar0ar :ws ró•~cs~uelC'.!' 
po<!tr que as,-,umiram a si. viril) tod=-r:-ém o . 
n0>'1<> Rei . querer M<r a-ctl1or d:• fdiddndc de >Clll 

p6\0S • e J10? exrwplo sem igual J!:l h~~toria . 
re<t~urar as Jiberdadt.,. ptria• Curvado diai.to da 
providencia , como religiosamente se rxpl:con o 
sr. Jlorg~• Camei'o , deve :i grancleza do benefi
cio incitar ern corações nobr"" o reeonheeimento, 
e a gratidão. Um bl'neficio 1le !amanha grar.cleta 
incitou cm mim " mais vh·a lrmbra11ç11 • e f~z 
co~1 que a primeira proposta ._ appre..,i.ta1la por 
mim 11'e:ta camar:i, logo que tl\e a hv1na de en· 
irar no seu recinto f~ a propo .. ii;ào 1le que ho-
jo se tractj. Se n'aquclle tempo tive a lemhran
~a de fazer ésta prorosta , por aebar ql'e ª' c'r· 
cu1w .. 1anci:-1 e-xtraor<linarias Ítl<"fnvam por uma dc
putaç,~o dii.tincta <l'aquella$, que por motivos rnt· 
nos pondero«>.• se en"iam O()Oj p<Í• do throno, acho 
que no momento actual llettnl0$ m0< t·ar ao nos-
so grande monarcha noo-a Jt.rdtnte leal1!ade. res
peito , e nc:1t:tmen10 , quanclo se cat:sidcrar a drn· 
lealdade, e ingratid~o J'alguns JlOrll•g>•e7•$; e a 
facilidade com que na eamora J'um• naçào es
trangeira. sem lhe pcri~ncer discutir qt1~'1óe; 110<

sas, se tern tmittido opiniões • e q111•s1iona<lo s~ 
hre os direitos de 1ào gran•le monartha . '.'\enhu· 
rn:i occa5iào comidcro m3is opportuna para in::t
nifc>1armos á face do mun.-!o iuteito o no"o amor, 
e respeito ~ sagrad.l pe>'SOª do Senhor D. P•Jro 
1 V , e ·o nieio d'uma deputaç3o é o mais appa
rat(ISO, e que melhor signifique os scmimcnto• d& 
que se acham possuidos os represcmalltc> <la naç~o. 

Enviar uma depu1ação de dous memhros d'es
ta camara ao Rio de Janeiro de modo algum tr>ns
turna os llOS><IS trabalhos, porque uma 1.ào peque
na fracção <la camarn n1w poderá fazrr folia pa
ra as d~~s d'ella. A de<peza pública tam
bf'm não poderá ser grande , porque n3o é llé<'e$

s.irio uma n:ío de 7 4 peças ''0111<> a que ultima
mente mandou o go•<!rno, para levar uma dcpu-
taçâo de Jn•• ~· ,. 

Qualqi:er n.wio de gnerra bastará. ~nilhant~ 
d!'ptttação . além de sen principal objrcto pód, 
ser de muita utilidade :i naç~o . porque pod.ri 
informar a S. ~f. de todas as eircunbt41l<.- .iar
ticulares que • gon'rno p6de muito bem nêhar 
uào se deverem confia;. cru officios escriptos. !: 

1 

, 

• 
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muito r.atural qcc o Sr. D. Pedro IV queira s:i

Lt·r muitas partic1.lariJades de que rah·cz por ou 
oa fórma não poderia ser bem informa1lo exten
•:meute. E' tambcm d~baixo d'e:.1e J'OHto do vis
ta , que eu acho que é.ia Mpl:ta~ào pódc por dif
f\:1.1cs motivos servir de utilidade e !11tcl!i!>e á 
1'".'~· Não repnxh1zirci mais observnção ãTguma 
sõ~ ÚI:\ ma teria por não ser enfadonho, e não 
totn:ir ma!s tem; o á cam:ira , e por bM> passo á 

.l(t't:-t11da parte d:t pTO(>O!-"t:J. 
l:lla é de uma tranS<.'<'ndencia muilo e~lraordi

na1ia, e por isso (M'ÇO á camara a maior indu l
gcr;cio parn ouvir as reflexões que eu a <'<lc rcs-
111:ito fizer, ainda que c!bs rejam produzidas por 
um deputado de i:rnhuma i1:fluentia, e dM mais 
ac,.nhados e limi1aJos !alento.. Diz a Carla no 
ar • 88. [ku-o] l:' bem sabido que s6Lre ob
j"< tas de S'Jt:ee'.:,:io. os acentecimentúS humanos 
trai •!ornam a maior parte das '"Ze$ os c-.ílculos 
c1ut· parecem os mais cxaclos. Nós sabemos guc 
o ~cnhor Rei D. ~bnocl deixou uma numerosa 
roo.tcridadc. e apcz3r ele tudo , \•imos que as es· 
r•rn•><;•> de Po1111gal acabaram COlll a fl!OrlC <lo 
bc11l1or D. Seba~ciiio nos arcaes de A frica, acen· 

~ 
trtir. et:to qoe el.e\'Ol! p:irtidos, cujas conrnlt;ôc> fo. 
r:i111 tao fune>tas a l'om:;;3l, que abriram a por
ta a um ,.i,'inbo poderoso o qual apootrando-se 
do fccptro da monarchia portugucza por i.esse1>ta 

t anncs c;ti,emos sujei1os ao jugo de ferro da Jlcs-
~ • p311ha. Para precaver que camaõho mal tCJrnns.,<e 

'\ acouteccr ouai:do a lealdade porcugueza con
-<11ui>1ou a sua 'liberdade. e deu o sct'plro da mo-

113rq1"ia ao Senhor D. Jo:io JV. , um d0< primei
TM reqreriment°'i que se fizeram :íquclle gu11~e 
1 ci. foi o de ql'e se euabclc~ uma suc=o 
olll" idiaria e qu~ .EI-Rei se digna~ e.colher tres 
f: nilias com ,Jirei10 ,; su~i:essào da co1ôa. O Se. 

:or D. Jv5o l V. fundou a sa do infonca<lo em 
11 filho se511n<lo, para >ali· fazer ao$ .dc~ejo! d~ 

ar,ào. Tei:do «tC$ c~uuplos em cor.s1Jera~ao e 
1·e cu apr...eillci a miuha propoota olhando-se 

1 ra o e>lado d.t 1>Ql-..1 d) nastia. Dero!• do rcco
nl11'<'in1cr.to da inde('<'nJcucia do Bralll censta a 
lr·<'<'lldenci~ do 1.c1.ro Hei de dou.• ramos . e duas 
•u,ves difforen1es. e como porêm para a mccc~ão 

la no~a· mon:•rchi" ic cxigrn1 príncipes porlU· 
i:11~zes , co1He1tt que a dcsccn<lencia po~tu~ueza do 
ll<"O n&i.·, fe E*IJbeleça ca<ando com pru.upes t'<>r· 
n·&tt~ A Srnlrora f:ainha D. Maria 11., e o 
Su !.or !1,far.le D. )l iguei r~lo ~u<asimento for. 
roam ,~1Pa linha de iUe<.~O: as Se.nhor.t.S ca!:la· 

d~s em Hespa11l•a pcnleram o direito á corõa de 
J'onn;:al. ainda que l'S!a não seja a opinião .de 

t agct'Si. e seus sequazes. As tres Senhoras Prr~
ia> irmans do no"-o Rei , que existem entre nos 
do não cazaram . .t\'ci.1as~1.cias pedin-

l e se -~ e>taQieça uma~ub.idim:. em 
1 a auo'l\Sfa filha 1mruedia1a á no."'1 l!am~a, pro-

u:ra\a·re dar pro\idc11da cm cenfo~midaJc doar; 
tigo cicado da Caria. A. rogalffa a S. M. ~o e 

'1\ rHm~tura, porque <le;trna<la a Senhora lr~!ama 
( D. Jal:uaria para atompauhar sua augusta irm~n 

para Porcu~al clw~ando ao P.eino em ltnra ida· 
~ <fc mais focilmaUll~ ~C acostumaria tlOS USOS r•or

tugun<'l'. Amda n3o ha muito 1e111po que um prin
ci1 e ir {;let o.-e e>l.1'3 enr .Alemanha, o Duque 
de Ct mberl~nd, mar:êou para Inglaterra seus fi. 
Jh"' . porqi:e ~ na~ao de>cj3\a que cllu fossem 
edtc•ulos segundo ,., costumes ingle;c~. 

Quando o Duque de Parrna era um dos per· 
tcn<1entes á Corõa de• Portugal por morte do Car· 
<kal Rei . foi o menino trazido a Portugal para 
ccr ciliar o affoc10 d,. portuguezcs, e (em ns CS· 
peranças de c;ue elle creaudo-se oom os portugue
%C$ :idquiriria habicos nacionaes , e pahlo p<;los 
pc•rtcgucze.<. Em um dos 1>aizes mai. liue; do 
nrnndo . em Succia , er:im oe prindpe:s em tenra 
iJade apprcoontados nas dictos para a nac;ão os 

~ jllllihecer , e cer aqucll~ amor que sempre Ji.1in· 
'llillrw-•111 os povoo, qu~ teem principes nacionacs. A lem

brarica, que eu Ü\C .te que se pedisse :• El-llci 
qLe ~ f:erenis-inta S<llhora Jnfanla, IÍ\<!S5C O 1:. 

., tulo de Duqueza de lJmego foi lembrar.t;a nos
cida d'aquellas rew1Ja~ôes historicas que tl<io po
dem deixar de in-pirar quem deveras •e ni10 re
('Orda de factos d:c r~a patria sem algum en
thu: ia~mo. Lembrei me d'csoo titulo p<>«1uc ligava 
cpocas de muito gloriosa recordação: em S<l pedir 
a l:.f.Rei aquillo que eu propuz creiu que nem 
Je, emcmc se •ai fahar ao acatamento, e respeito 
de'ldO a s~a ;\Jag°'1ade. Devo dizer que a com-
tlli ... ão não de11 á minha proposta aquelle pe.o que 
eHe me parecia ter. e que da mesma Carta está 
indicado. E' preciso m. fozer uma obscrv~~i\o; a 
Europa não é presen1cmen1e o que era 11uando 

111<ção portugucza disJ'unha da succc;,,;'10 da Co
?0 A po · ·c• acrnal o outra , de"cmos escobclc· 

.1 ce as cuums com aqutlla pro• 1dencia, a fim de 
• qu l'<>r caro algum n~o sejam o. co11selhos de 
;.......,,rincifC!',.-~em nos uê um rei C51Iangeiro. A Eu

.ropa ~ está cerno a Grecia, quando todos os 
est~ form:" am uma só li!)a rle diffcrenccs na
çõeS : os Amplryctiôcs mandavam , e era lorço.so 

.. 
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obedecer-lhe-. Foi oelbprc a gloria de Portugal ter 
os seus vrindpc> na1uraes. lima nação visinha nos 
pode servir de exemplo das dC$graças que trazem 
t'Omsigo as m11Ja1w;as de rlp>~•tias. Todos os sabios 
deputadOI! devem ter prescntPs as paginas d:t hi~
toria da gu<;rra da sraude aliança: tidades arra
wda•, di>eern•Ões cids, poliuca e<tr::.nha aos in
ter~<CS do Estado, cerno a do ce!eb~e pac/IJ de 
Jainilia. J.:,ces exemplos • ..r,, ''i°" qne eu podc•i.1 
trazer fizeram 1 ::.ppreserola.o;se a l>ropo-
>içào não appr pela tonirni>ilo: elb "" di-
rigia a prover a concinuaçào da d) nastia da c:u..t 
de Bragança. Ja em ou tra occasi:io disse n'e>l.t 
camara que a bondade cem .ido a1>a11agiu <l'e•la 
illu,tre farnilia. Todos oo porcugt1P7.e~ devemos c<>n· 
servar por ella em memoria da bondac!e ti~odos 
os seus membro.s, aquelle amor, com q::,00 gran
de sabbado de 1640 , a not.re1a , e todas as clas
ses da nação • se encheram de eterna gloria , rcs.
tiluindo á mesma augu,ta dyna5tia um t!trono usur
pado por erincipes es1tan;;cil'O•. Pelas razões que 
deixo u1a111lhtadas, rC!uruinJo o meu parecer a 
fi111 de não concinuar a enfadar a c3mara, voto 
contra o parecer da commisslo. A' camara toca 
a\'3liar ie a minha proposição d~'c ser admittida . 

EXTERIOR. 
O Courier de 2 S de dezcm bro transcreveu ma 

carta cscripc:i. da .Monforte por um dC>Srcbeldes 1fa 
di\'isào rlo Marquez de Cb:i.'es. a qual o perio
dista inglez traduziu da Q1101iJfr,,11e servili~1mo 
jornal de l'ariz, e um d8'! que e«:re\em a w!Jo 
<O fatç3o ~uitica , dignisliimo mno da ju111a 
apostolica, que lenlJP.<eu centro cm ~lont-Rouge. 
E.u c:irla 1>urece s.:'\"'dirigida a algum aposcolico, 
que lhe quiY. dar voga ren1clt~n<lo·a para França , 
onde logo foi publicada peta a 1101itfir1111e. Dari!mos 
a sua traducçào, cc it algumas breves noto, o 
pela sua lingoagem 1 vpocri1amcn1e religiosa, os 
no;-ros leitor~ conhe'(rào f•cilmenle que seu au
thor percer.cc ao rcl'l:l <lo 11'lrtido r.olrtico-fouati
co. A caria é como ' scguP. 

lrfouforl• dt~rmóro 5.- Ena mos occupando es
IP posto nas momanhas, e a• noss.~s a\'ançadas 
chegam a V ilia Pouea, e L:rmego. O que resta 
é 4lil ponto importante de oppcrações, que cm 
bre'i'rl ser:í occupado pelos nO>SOS r1ali1tas ( aliás 
rebeldes.) l ômos aqui alojados cm um cen,ento, 
e estes bons padres r l ] nos censolam nas fadióas 
que solli'êmot pela boa cau..,; (!!) sempre D. !\Ir· 
guel, e a pacria [S). N3o pudemos ainda .cncen· 
Inir as ca:a,·os encornadas. ( 4) lla muito que as 
no•sas cidades , e o no~u terreno t<>ern sido oppri· 
mido por ellc~. füse. ho111e1u 1,oQ cor.sideram co
mo colonia sua, e ja í: tempo de enxotali.,& pa· 
ra o mar. [51 Os mouros occuparam primeiro as 

[ 1] Bons padres são de ccr10 os q~e consolam 
de seus trabalhos, agasalham, e amimam uma 
c!ifil.1 de s:rhcadores, e rebeldes, que declaram 
guerra ao seu legicimo Soberano, assolam a pa· 
tria . e roub:im e assassin.1m os seus concidadà0« ! 
Bons padres de cerco, e digni,simos confrades d' 
aqutllcs, que cem os seus ceruentos abastecido. 
de 'hercs para um anno , corriam de cruz al~a
da as nias de Pariz, excitando com seus odmde> 
fanatit'OS e sediciosos os pari<ierl'!e'J, que morriam 
de fome , a defon<ler·se coolra Henrique l V.: 
d'aquellcs, que aliaram o punha l de Jat-ques Cle
mente , e de Ravaillac ! J::t cri.nine a& uno di.ce 
omncs I 

p J Se a boa ca1L<:a é a da rebeldia, dos rou
bos, dos abusos, e do despotismo, !)e.a lhe:: dê 
11 prcmio dos i;eus merecimcnlos, com a gloria de 
morrerem todos por ella. 

[S] Nem D. i\liguel, nem a palria quereis vós 
mah•adosl abusais de quanto é digno , e do nome 
de cão elc .. ada pcrsonai;em paríl embahir o 'ulgo 
incauto. Sabei pois degenerados portuguczes que 
nem um , nem a outra vos dará. lou•·or e re...vm· 
pensa. O Sereníssimo Senhor Infante não 'o-lu 
outorgará, porque a •ua alma é muito elevada, 
para lc' ar a bem que fo.cciOSOól empreguem seu 
nome re.peitavel, e o aprcscncem aos olhos Jo 
mundo como desobediente a seu augusto irmão , 
quando cm todos os seus actos tem dad<> prcw:rs 
do centrário , ja desapro,·ando quanto se lia que· 
rido pratcicar tem aJlhorisação •ua, ja jurando a 
Carta ce11>titucional que rege e>lt!S E.cados, e j~ 
finalmcme recebendo a mào de sua augusca wbri· 
nha, e 110$53 llainha a Scnhom D .. Maria li. A 
patl'ia tão pouco ' 'OS dará lou•or, porque nào pó· 
de reconhecer por filboi os que ll~c ta2em a guer
ra e:itnmha, e a ana.rchfa. 

[ 4 J Console-se o au1hor da epistola, que mais 
bre' e do que pensa os ba-de cncentrar , se )JOr 
çcntura, como é de esperar os cazaca.. azues , lhe 
não tenham dzdo o prcmio de suas laboriosai 
fadigas. 

[ 5 J Casos ha em que so o riso co desprêso p6· 
de ser resposta adeq•w.tla 1 Para é>tn bravata po· 

• 
') 

n~ pto\'incia<, o os mouros teem dcsapparecôdo. 
I 6 J S<\mos ainda os filhos dos briosos Luúanos , 
J 7] e depois de hu' ernios da.lo ao mundo um 
mundo J10rn, agora lliio lemos patrb. )J O br:l.\'o 
1\larquez de Cha•·e• l~J está ainda t'Olllfl~<.'O. O 
Vki<;"nde de .\(onw.ilegre à•á á ll•l<li>ll f:c111e ~n~ 
Braganç.'.l. Eutrümôs ~tJ. cid:dc sem rbi .. tenda; 
[IOJ e que Portuguezcs te opporiam aos que por· 
d•mam o 3'!U lmamemol [llJ Ain<!a nos lem· 
bra que o gc1wrnl nos diesc- "1'1111..., faliam
.. \'OS em indPtl<lndcncia , mas como t>Ó<lc ha .-er 
º i11Jcper)c.!C"nda (.'Otn as ca.:acas t:t1Gdr11n<lus ? -
;..r nrchàmos ,te Í<>ta cm fo>la , os paizano• se nr
mam em guf'rrillws 1 o suas familia:S o · ào , i· 
,as. Os com·cntos, os polacios, e aHabanas n°" 
s:io franquead~• tru Ioda a eYie. D~ntro em pou
ce<> dias nos ~attotps ........,,no. [ ! S J De-eja\-a 
que v. m. hou,e.w pre...ndarlo uma Sl'elll que se 
pa!'$0u r.~ Ulli•er.iJaJc de Valbadoli.l, c1ue foi a 
leitura de uma ca11a escripta pela Marqucza de 
Chaves , [14 J a hcroina rlc Por!LJil . ( 16 J ª!> 
nosto bispo , ni;radccendo-lhe o cuidaJo com que 
cractou os rwli:ta•. Nõo ha exj>res:.'ks que pir,fem 
o euthusia,,mo do povo; ainda aqui existem •·c:s-
1igios d'aquelle ~aracier ca .. alheiresco. que ruscia 
da :u11iga fé, e dJ~ rceordações da patria. [ 1 &] 

rêm í: pouco todo o riso da indignaç3o e do <les
prêso, quando se cou,iJera que um punhado de 
foragiJos, sem p:itria, sem meias , e que apenas 
\lvcm de rapin:1S e dos donati,·os de alguOJ socer
dot~ e frades fanatices e immoraes , se jactam de 
declarar a guerra a uma nação. como a in0lcza 1 
E· asoim que J) Quixo1e com a bacia do barbeiro 
por elmo, com um chuço por lan~a , e montado 
no lazaremo llocin::nte prometia ex terminar to.los 
os malanclrinos, J> ig,tnc~s eenc:rn1adores do mundo. 

[6] Ch:Scoso e na \'er<lade o parallelo ~ntrc os 
inglc.:cs e os mouros: entre estes qhc occ11p:n'an1 
" "~"' terra :i fõrça <le ar:nas. e nos tinham em 
erravrdào, e aquclb alliados fieis, 11.cimamcr.:e 
hgados comr:o..co rela tê dos tractJ.do.<, e p<.los 

inculos Jo . 11nerdo. JJes;raçadas ca bcças 1 
7] Fi_JJ- nào , porêm o seu opprobrio e \·er -

• <;uando ê que rebeldes, e salteadores ti• 
atria? 

[ 9 I marquei de Chaves so póde dizer-se bra-
vo no tido. cm que >'CUS se<;uazes ie cham3m 
realistes e JY.llrioM•, quando .. .... .. ..•. . .• • 
.... e:nram em Portugal para de.cruir o legitimo 
go,trno, .. ........ .. . ......... . ........ . 

[ICIJ Diga-o o intrepido Valdez, eseu.s C$ÍOrÇa• 
dos com~:i.r :ciros I 

[11) · o portuguez digno d'esto honrado 
nome , dev oppor·.e, e se oppoz a \'an<lalos que 
proc!ama,am a sua escra"idào, o tra11>1clrno da 
ordem legal , \ 1Ç,;!_1acavam ~direitos do seu .\lo
narcha , a Carla .~ as ltber<lades, e garantias que 
clla lhe afiança. Gloria . e louvor aos brav<., que 
arrojaram do Altmtejo ;, quadrilha de ~lagessi, 
e a lodos· os que no campo da batalha al'roncam 
peuo a peito ru. cab1IJa$ rebeldes. Honra aos que 
,!cr"1<ia<l:rmenle 11:10 afrouxaram j.imais ua bri
lhamc carreira er.cc1ad3 • fazendo soar <cus leaes 
~utimentos cm todo.; os tempos , e em todas as 
c1rcu1n~t.auci;:s. 

[!~] Eis aqui um ra~go ele cloqucncia que es
c~pou a Sancho l';m~a, quando arengou os ha
biiames da ilha Jlaracaria ! E>les misoravcis para 
><"em cm tnJo ri<liculos at~ ooào "" Sll3' cxpres· 
... t;es. Quem Uiria que :a phrJze das eti=acai encar· 
n,1Jds, h.n·ia ~uba dJ. H1 · a no\1J. p:ira as poo. 
cloma<;Õe> do Cha' cs e do 01 ~oje 
i;eucrae> e111 chefo do exér e cldc, e dos ro· 
tos seus socios. 

[l:S] Chama·SP. ai ceifar a seara cm herva 1 
Nàoes1iera,·a111 e.te• heroesencontrar em Amara11-
1e as bayonetas tios hraHis solda1lo; da p:riri:i. 
Nem tão pouco presumiam que os scu.s con~ios 
e<fri3ssem ~d.o dcprc.-sa na 9fori01a empr<ria. As 
riqnczas da leal ci,la<!c <!o l'orio füoni;cavam em 
<lemazia 1!111 ralarlar rebelde, para deixar de con
ceber tào su11911iltt1s cc;peraa.çjs, 

[ 14] 'famb~m nós 11.i;;craveis pecadores, gosta• 
riamos muito de 'cr t'>S.'< amorosa e decota cor• 
re.pondenda entre uma. fid:tl.;a rebelde , e um 
bi.1>0 fauauco. J romotur de di>eordiru. , e ''<>rrtcor 
de guerras apo:.1ulic.u. 

[15] Kào n<'garem~ á marqueza de Chaves $ 

titulo de heroína, porque o crime tombem tem 
.cus hcroes, e seus niarcyres. Somcn·9 nflirmàmos 
que a posteridade achara o s::u heroísmo ciío dif
forente do de D. lzabel J-'ernandcs, ou de D. 
Ftli1•pa de Vilhcn.L, como é a rdigi~o do revere11-
do bi:,po pouco parecida :í de S. Ago11i11ho , ou 
de frei Bartholomeu dll!' )!arcyre<. 

(16] Não 00(.'0rrcu a Chatcaubriaod esle peda
ço de poesia oricmal, para o apro,·eita no ~u 
poema do i;enio do chmtianismo. De erto que 
nuo e5caparia ao versQtil escriptor . • • • . • , • • • • , 
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IS'a minha primeira C~tl.\ ~Y1c enviarei llln docu-r <l'esta<lo Calomarde. Dii-se. que a resposta d'esto 
~e.nto mul curloso:(l7! q\!c é n.ma. consulta dos gabinete fO:a eva.•iva, dan<l~ J~r dc..«:ulpa não 
JUriscónsultos b corporaçoes cccle'!U>Hcas de Sala· ser )'OSStvêl mstantillleamcnte simUha11tC$di1ni<Sêles, 
manca '4Õbro o• direitos <lo 1 nt:111to D. Miguel á por quanto ião c-ansar wn ,lesg<Xto i;eral. Pare~c 
WTÓa de ·'ortugal. que ao go~êroo francez desagrailou tal re<poo.1a, 

( ~ ( Q1pt~dim11e M C'{_uj<r...) e és!a noite chegou ~ru correio de f'ariz, que ~ 
--- aOirma trazer or<lem ao general Íranee~ J>.lra re-

JJ01ldrcs <lcicmbrn :JO - SalJemo; por IÜ"ar-se no iermo de 48 horas de J.ladrld tum a 
ca-rtas recebida. de P arit, quc.\'fr. S~lmon, brigada Suissa. Em re;ultado hou,cram varios 
minislrodos ne,.ociose.trMgci r<>õ cm )fadrid, conselhos de E:itd'.dt. : "?da tem transpirado at.i 
officiou a .\fr. 

0
Lamb, que Sua )lagc.t.~de é-.ta hora.que são 5 da ili~:~, • . . . 

catholica e.tá resolvida a renovar as suas an- º! regn~eotos de lancem>5 e 5. de ligeiros am
tigas rclaç~. com 0 gO\<'rno porlugucz. ~1r. da mo sah1ram da capital: s.~tie:c que ma rcham 

• Salme-Jeclnrou cm conseguinte que esta- P3 :-:t Talavera _de la lleyua. A força iotal do ror
'"ª pmmplo a rc<lCbcr fualqucr ' 3gcntc, que .gpoe ~~,obseT~~ª?º • q~" .et .•chda pctp tad~ 11

1
ª! mar-

1 ~ " d > ( .. , lu- uO eJO, e na .a.•011 etr:t C 0ttun3 ê: 3. ~ a n1anta hcgc;:,1e e ortug:i q111zcsse no- gui -... " 
mear, e dctc,rn11~"~ "'·º .,).'-i'.""lCZ: de ~nza ~a f;Õb'leira da E:memadura . brigada cxpe.li
Flor.es de rc11s_sum1I na ~n1 !_uoc~'C5 <h?I~ cional Jo commando do marechal de carnpo D 
mat1cas em Lisboa, na rntclh;;encia que s1- Raruon Rodíl. 
milbnntc p7pccdi01cnto.J scr;Í correspondido R~gi1111:n1os Homens CaMll. 

.., wm;yu:icifo.cntimcntos pêlaTilfnntn Hegen· 1.• de iõfanteri& da guardaReal 1·soo 
te. Mr. Salmon dftu us mni~ <lecioivns segu- 1.• batalh.granadeirosJa guarda.li. 686 
ranças a Mr. Lnmb, que d'ora co1 dia11te Caçadores da guarda - : - - 4.i;i 
o proceder do gov~rno hc.panhol C>tará orn 
~tricta e pcrfc.ita h11rmoniQ com as suas pro
mc~as, e comrounicou eircum:.tnnciadanu:ntc, 
quaes são as incdidns que so,projccln adoptar 
tias fronwirns , po.rn cvitnr n possiLilidade llc 

SG7 

no·;os abusos. ( 1'/ic Umricr.) 

JITàdrid jflflci(O 9 . - Cana particular. - Sa
bemos de um:i. nllltlcirn posi1ivn qno n Fr:mça es
tá <lc accôrdo coi:n a lhgla1e1r.1, quanto aos ne
gocios de l'om1gal, pois con.ia exigiu que o nos
so go,·êrno , viito que nl!Scgurou não ler tomado 
parte alguma na aggrcs•~o, Jt.so n .<atisfa\-âo pe· 
Jidn pela lnglalcrr.t. depondo os quatro capi1âes 
geocracs d3> prormdas limi1ropheo, e o mini:tro 

:ipro,ei1ar a lumino;:i i<lti:t p.•ra o S<!u primeiro 
poema, qu•. se os are-. <<>ntin•iarcm 1un·O$ , tt· 
Ú por tiiulo-.1 utu111in•1'W ,ftJt .~ilccinu , (, 
Portagal, com a.s competenM1 no11~ l1i-1orj '1-
cdtica!I. '~ ~.., ,.jj • 

[l 7) )Jui curiC!O na wrJade , e t:io • 'irio<o 
como ú ill!olc111c o artvjo <'0111 que um pi 11\ado 
de fradc:s e jurncou•uhO'I reco-t<\fl•>i em l l,\., pol
:ronas na •ala do.s wpitulos em SJl:unanc~, e.uno 
se fossem senadores romanos . que julgavam .,.; di
reitos dos reis. toma~am o 1:abalho que u!nguem 
l hes encomendou de Jeddir, a quem pnltnli.1 a 
coroa de Pom11;al. Es1c facto <--eanJaloso ser:i 
ap<>nl3do na hi>toria . tomo o 3puro da demcncia, 
e do dcsc.iramcnto .......... . ....... ... ..•. 

·········· ······· ····· ·· ··· ···"' 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . :; (~;,~;,; ·~u·-

Total !H41 SG7 

Corpos de reserva J~ eommando do marechal 
Je camp<l D. Carlos Se.ti. - , !!." briga.da. 
2.°, de infanteria da guar<\a jleal ) ;S3t'\, 
í!.º de granadeirO'l provinciaes 1 :000 
I.ancciros da guarda • - - - 431 
s.• de linl1a do príncipe 6 Hl 
Ar1ilhcria seis ·peças 88 

iotal S:3G4 

S·I~ 
435 

' 100 
--41 -

8-75 

Terceira brigada do commanJo do brigadeiro 
D. fclix Uniell. 
1.• de linha caça.dores d"el-Rei - 1 :4SC 
4.• ,·oluntarios de \ ':úencia /." - 1 í!!O 
s.• de Bayleo - - - - li: - 1 zoo 

f!r otal S 8 5 6 

Rax•pitulat;ito CÚI fórço t-Otal Homc~s 
1.• brigada de Rodíl • - - - ~;.\H 
il.' d.' de &..-ti - - - S:SG+ 
s.• d.• de Urúell - - S;8~6 

Total 9:661 

CO,\IMERC l O. 

Car,,I/. 
SG7 <if) 

,, .. 
<"'Ompctent<'s for:nalid,ule~- D;rnc..~ dP. T...ishoa, 
l!l <lc janeiro de l8:.!7. - .los<' Silve.;tre de 
Andrade, secreto.rio. • 

J\'otícia• ma1·itima.•. 
Navios sàliiilos cm l!l de ja!'lciro. Bom 

Sw:l~s10, ese. pnrtug., cap. V. Gocçahes , 
para a ;\ladeira com encomendas e 4 p\/\3.• 
b-cirns. · 

1'uücon, gnl. prus. , cap. ) I. Gustavus , 
com sal para o 1$allico. 

l'\nvios entrados cm 19 de janei ~o.-Gui· 
lhcrntc Jlaria, esc. ingl. cnp. G. :\Iills, em 
1 ~ d. de P ort.smouth com ba l!:tas , a li. Ja
mes. 

1ri11dsor Ca1tlc, nnu de !:un. i:i;l.C<iV}.d. 
:r:. Ki11;, em 7 <l. de Gibra!tuc>m õlõph· 
çns do regiownto' :?3. Tam!Jcu1 eslava en
trando pnquNe. · 

Sahidos. ,- Sopliia .Eli<::.a, bi:ig-. americ. , 
cap . .T. 1'1askel, para Boston com sal , vi
uho, fruta, e cortiça. 

l//ittu1m Jlelcu , hrig. ingt., cap. O Gri· 
fctte, pnrn Livcr_pool com fruta. · 

R cs fa111·ado1· lmitano, barc . .de vapor 
portug., coll'ld. L. (). P0ssollo; para o Por
to com QOO praças cio regimeuto n.° )l de in· 
font.crill ,; 7U passa9elros. · ., · -

l\ 1wios cntràdos cm QO de jnneírô Duqi~ 
de illa1·tbnro11gli., paq. ingl., comrl. G. Ja
mes, em 7 cl. de Falmouth, com 11ma mala 
e l pas•agciro. 

S11/iidos. Duque de York, ·barco de v'!Por 
ingl., c:ip. J . .\fawlc, com dcsp:ichos para 
~~~ . 

Navios entrado<'" m '2 l janeiro. J<><1o Isaac, 
hrig . ingl., cap. G .\forti~n, em ;29 d. da 
'l'crra-11orn 00111 b:tcalhau e 1 pa»:i;;ciro, a. 
Garlnncl. 

1 
Pa11111ore, cbn!up. ingl., cae. A D uh· 

can , com bal:ltas e fozen<lns , a Ordeins. 
S:ihido;. Emitia, gal. succ., cap. O. Lan· 

wall, em lnstto para Setubal. 
Johanna, gnl. prus., cap. :u. X usckle , 

com sal, vin:igre, e l pa,;s.~gciro para a Ba· 
hi:i. , , 

./.Mtn Petlro, bri~. snrd., c~p. G. N. 
B ige, con1 couros e n!godiio para l:hrcelona. 

Jupiter , bri~. dinam., cap. G. G. Scbooff, _ 
com sal para Uopenhag11e. 1 

H ar111(111ia, brig. braz., ca;:i. J. ] . Go. · 
incs, l"'om vinho, ~ai, cncomeu<las , e 8 pas 
sug~iros> p~ .;' lar:inhào. ,~. 

Bntlos , c>e. in,'.l'I·, cap4!r.1T. Vp~' com 
parte da carga com que entrou e sal, par:l. 
o Jtio 1 le J nnci ro. 

Navio n s:thir parn a llh" :i.• a 9-7 do 
corrente o J1 yate - Pinto J unior - M. Bar. 
tholomcu José Monteiro. · 

Lisbo<i QO de jrmeiro. Papel ' moeda - -
eomprn lG - vendo, irregular. ·· 

.AN~UNCI03. 

thorisou c.<:Ses r:lb11J:1~j11ridieo.. pam íe erigirem c·m 
arbitros cutre o Senhor D. 1'j,i. •·1<'1 • e o Senhor 
D. Pedro, c1uc sabfln mrlhor d<> que ellcs qu3( 
(, o direito que lhe• a.Si110? Quererão acaso os 
inclitos doutores Jc Sabmanea, <1ue o >ett voto 
seja de maia P'''°, que o de todos o• mon:trthas 
da Enrora, <jllC tm<lam e ttconhecem o Scuhor 
D . Pedro IV. como Jlri d<" l'tmugaH Jlom con
cci10 fará o mun<!o dw hr;ranh~s .e houvér do 
:ijuirar d'ellcs por l-•ta r~ua d08 eatl1edratico< de 
Snlamancal Or:t poi , ••lá dndo o 1•1im1-iro p>§O , 
lesta o segundo, e: mais brill::.11t•·, <~•e ~ irem 
em corpo de faculdade intimar "'ª ir:evoga<'el 
ac111~n~a ao 1 mperador do Drazll, qtic n.'io pcrcl.e
rá &ta occasiào de os premiar como merecçm ! O 
dom-quixotismo polilico, com que a junta a1 ~tolica 
tem eÍ\•3do ccr1<1< c3J tÇU em 1 IOllJ>:llllia e I'ortu· 
gal ~.; .... ~· ... :-~')l .i Não li,~ hi 1mwra,el c.tu
pido que uão queira ;. 11.eri!;'° 110 S~'~ d:JS 11~
sôes. e N>gular " leU , .. ;'l'•XO os d:tettoo dos rei' 
e dos ('OVO$. Singulur co1111•d1cc;So : clam.un con
tra M revoluções-, e !ão elles ~ que :is promo
"'·em! Faliam cm le3ldadc , e são ellcs os que a. 
não tem 1 A troam com a religião, e ndo iie s.'\be 
qual seja a quo prof.'<..am ! .\tu se por "~ntura 
acontece serem os mais fracos, quan<lo 'eem su;;.. 
J>e11ta a C$pada da j1i.11ça, rroorrem cm!o a. 3m· 
neslias, e apro,~ila'l"l-'<l ,r~llJ.~ par.t esperar a.oc
casião d$ "º"" tub11IP11ci.1s 1 J,oniie de nó• o de
rejo de ver corrrr o s.in:;:ue dos no•IO• !'imilbante<. 
Longe de nós o clllnrnrmos por p.11ibulos e. fogue[· 
ras. como clamavarn tsl!l:--CS monstros, e seus COI)· 

110Cios, que nos dias de terror, cxuliavnm so com 
a ideia de "cr deC<'pnr milhares de caboças, que 
outro crime n3o tinham mais (jUe aborrecer os re
beldes (fllO f', o fanam a religião , a tucam a patria, 
e. insultam o Soberano 1 J.ongc de nós dizcmo$, 
tão sanguinarios dcrejos. l•'nllc a lei e a lei so
mente. o emmudcçam os odios e :u <'inganças 
partkulares. Os :uni11os cln virtude slo em todos 
os tempos os ncce1'aril)j< inimigos do crime. Quem 
j ulga <j.OC poderli sepam ésws duas cousas, er~a 

Londre$ G janeiro. - A morte ilo duque 
<le York , que é geralmente lamentai.la, pou
co tem influido no preço dos fundos consoli
dados. Os que hontc111 ficaram ::t oitenta e 
meio, a briram->e é.ta manhan a oitenta e 
Ires oitavos e pouco tlepois cahiram•a oi
lentn e um qunrto, a cujo preço se conhcr
vn111 firmes, com poucas ou nc11bu1nas tran
sacções. A incerteza n respeito da dccisli.o de 
Fcrn?indo sóbre os negocios de Portu,.ul foz 
alg uma variação no mercado, e os c~mpra
dorcs sofrcgamcnlcdczcjam tirar d'el la parti
do, prognosticando a guerra entre este paiz 
~ a Hc:~pa11ha . 

I dcnr- d11.as e meia à.a tarde. - ,\ s noti
cias rcc~Lidas n'oste momento da obstinuçno 
de Fernando, teem produiido grnnclc sc11~:\
ç-.io. Porem a Etoil-e d:z- ,, Embora a llcs
panha entre na guerra - terá que a fuz~r 
de per si , porque a França não pode, n~m 
quer dar au."tilio para uma guerra tão injus
:)a CODlO é~ta. ,, 

Os 1rs: s11/iscriplor_cs do primeiro frim.u
trc, ct~jas ru~ig11at1'rct$ ji11dam <:>>' :10 dot»r-
1·ciilc , ludo '' IJl>múuk , cas(J q11<!irc111i cont._ 
llll ir, de 11U1111k1-!as re:101>nr, ('(zr,, 1.âo sof
frerçin falhJ 110 reccMme11/o tl esta folha. -

e "t"OD~ 1nal a ambas. ... ., . ... 
l 

Prq;o <Ú>s fundos ingk:.u. - 3 por cen
to reduzidos 79 e um quarto, 3 e meio por 
CA.>nlo r<-d11zidos 86 e meio e 8G e Lr~ quar
to.; •1 por cento ( 1816) 9õ e cinco oitavos e 
9.J e 1 res quartos; letras do the;ouro 10!6 e 
~7; obrigaçoes dn lndia. 4á e 4.7. 

Eslrnngciros. 
Brazileiros 61 e 6!.?; coloro bianos 31 e trcs 

quartos; fraucezes õ porcento 9 9 e 99 e meio; 
ditos 3 porcento 67.c meioc68emeio; grc !OS 

lõ e trcs .quartos; mexicanos G por céf.to 
(;~>; portuguezes 75 e 7G; lléspanhocs 13 e 
13 e meio. (Fhe E11glish Cliro11íclc.) 

A direcção do banco de Lisboa participll 
nos sr.;. acciouist:is, que o dividendo dó sc
gnndo semestre de 18M, é de G e meio por 
Cí)nto,'ou 3!2,s«i>OO réis por cada acção, éu· 
jo pngamcntp terá principio no dia l.!3 do 
cqrrcnte. mez" apresentaodo-se t\'cssc neto os 
9 tulo'!. das p)lSoias acç&s. 

t- a forma costumada os senhores, que qui
zercm receb~ por procurações, as manda
rii.o bu>car ao banco , e as farão tevestir diu 

Quar1af.·ira :?4 do cownte mez ~s 10 horas na 
nia <lo Crucifixo n.• S., I ! anUH , C'lntinuaI-se
l1a a '~n<la em l•ililo públioo da mobília, pio!'µ
ra•, Tt'lojos par.1 cim.a de b;lnci. e tlc :i.lgibeif?.; 
alfinetes Je peito, e outros objcctos que foram P'
mi°' da rifa, que na mecma ca<:i se fez. J:fa,..,._,:. 
alêm d'cs1cs objectos outros Je nlor e go.•o •It<>-
Jcrno. v 

Um eC<"lt<fastico propi\e--;e a en<inar musica, 
e piaoo: Quem quizcr util~u-se, deixe o- se'u no
me n.t logca de João Hemiques, li1·Teiro , n\rua 
augusta, n.• 1. 

Quem quiier comprar· uma :iu1il!IÇão nova de 
loifcn de merconria, fnlle na rua a~ S. B1mro, es
q\llna da travessa de Pombal, a ~Ianoel Joaquim 
fülC\'CI• 

Errata. Ern o n.0 69 , pag. 71, col. !·· lin. 
77 cm seguimento de - llfnrqÚct d'An~Pja, di- I 
gno pa~ do reitlo, - deve ler-se - \;onde <Jt, 
\'ilia Flor, digno par do reino, - <t"·;q>o~ e11 a
no e!IC~pou d" mendonar. 

L 1 S BOA. 
N;. 1mpT8n"3. do Portugue:. 

CoPJ /i;<11:''· • ) 
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8cwrc-rê-,ie em J.isbo~ 
no <."1<riptorio do rono
.!JU!: t'ta. Augu:-:1.1 n.• ·~. 
e :>0mcme se vende n~ 

mesmo Jogar, 

[ A corrttpondencia f>o~ anno 1:::. 
J>c;r r n.i_ .... ~r~ .... 

Po" t~i, • ~t:! • · 

À•.il<~ 

QU.4RT 4 FEIRA • ~4 DE JANEIRO. 

ANNO nE }3;.7. 

Vot. lI: N.' il, 

DIARIO POLITI CO, LITTERARIÚ E 

INTERIOR. 

con:nso. 
1l1in~terio do1 11egocio1 àa g-ucrra. 

l\f1~tiT;1tR 10 da guerra. - Reportiçi10 da 
sau<le. - l\fanda a :-icnhora I nfanta Regcn
'tc, em nome d' El•llei, re.tituir ao general 
e ncarregado interinamente do go~~rno das 
armas da côrte <' província, o documento , 
e as duas relaçõe. cpe ac".>mpanhl'lram o olli
do n.< 53 do 1llcsmo géneral, e bem assim 
r cmetter- tl1e ns obscrl'ações foit11s t ôbrc o con· 
lhcudo eia tcforid11 cor'JI POnclencia prlo chefe 
d a repartiçi'10 da ~audeuoexército, para q ue 
o dito gener,tl fac;n comparc<'er os tre:1 me
dico> dos hospitr.<'3 reõimentaes da cõrte no 
~aospital rc.>gimentnl cfo ::>. FranciiO> d:~ cida
d<-, aonde s~ acha o soldado da 3.ª compn
uhia <lo re~imento de milicias dll Lisboa oc
ci~cntal , f ra11çi5co-de Paula , a f11n de exa
minarem escrupu losamente <hstndo de saude 
lia citada praça , fo rmnlisando depoi~ ena tc r
mo;;"}recbos ·, o seu parecer ácêrc;i cl.~ capa
cidat!.c 'ou iucapracidnde do mencionado i11di
vt.duo para o fCrl'iço militar; procedendo o 

~
1/erido general, ao mesmo tempo , á. meu

madas indagnçõc• que e.tiverem no seu al
nnce , elas quacs procure formar juízo, se 
os fun.famentcs offorecidos para a,;.entar a 
retenção da e .cus.t, ~ ,....,cri inlerê:.se 

_ ./rn ~n\}>Jar Í\'{Jpacida u, que na re:>.lido.àe 
JJÜO exi.!'1i. Pac;o 1 cm S?Odc janeiro de 18.;!7. 
- Caudi<lo Joaé Xa,ier. 

O conselb~iro m inistro e secretario d' Es· 
tndo , encarregado inlerinamcnlc da pasta 
dos negocio;, da guerrn , transfere a$ suas au
d!encias para asquartas feiras de cada sema
na , cm logar de ser ás te rças foir .15 como até 
aqui. 

J.finislcrio ª'" negocios do rci110. 
O excellentissi1110 e rev~rcndi.;simo Bispo 

de Vizcu, ministro e secretario d' E sta<lo dos 
negocios do reino, manda annunciar, que as 
suas au<licnci..1s un secretaria 1.r Estado, li
cam mudadas para o dia de tcrçn feira cl-: 
cada remana, ll<io havendo cml>arasa , ou 
Impedimento por bem do servi-;o. 

E.rtrn.clo <las 7>artic1j1açúc1 ofjiciau recebi
:? dus em J:l;J de }a11i:h•o de .18 ~7 no mini.~-

. terio da g1um·a. 
O tenente genera l .Marquez d'Ang~ja es

c reve cfo Vi lia ll~al a 18 doO)rrento, chten
d o : " .\pre;,o-mc a lernr ao conhecimento 
" de v•. excª. que o general :.\lrllo , l~ndn ve· 
" rificado o movimento que l'U lhe havia 
" prcscripto, entrou hontcm em Chave~, ten
" do repellido º" r~bcl<lcs, quo em númc
" ro de mais de 4-00, entro veteranos , 
1> Ca\'allaria n. • !) , e- :ilg uns rcformado5 , lhe 
" fizernm grande rtsi.tencia ; mn. u final lar
" garam o campo ficando al3uns mortos, 
" outros feridos, fu,;in1lo o re.to para o c<>n
" sclho de Lomba, e São Vicente\ aoncJc o 
" dicto genernl os seguia , Lcndo·lhl: jn feito 
,i• alguns pri>ioneiros. Logo quecbc,;uc.n no-
! fé l~icins :Jais circum.t."\nciadas , tcl'\:l a hon-
11i· r._ a de as lev11r ao conhecimento de v•. cxc•. 

t:i - para serem levadas á prc,çnça da Screni.-
" siii~~·?>c.lhom l nía11ta Re~en tc. " 

if-15Í-igadciro João da Sih'eira e.creve da 
G1arda e:11 17 do corrente , a OJ)d u cntrára 

deba'xô dos numeras 50, o 55, orrc~~ciêcs peló 
sr. Seq.•a ~fao·haJo 

O til'. deir.!J io •l'CT,;-.a-io Da'TO·o rei · a :r:tt:ra 
do ohiecto J .. ornern Õt> d:a , que li? OS <r!)UÍT:leS 
artizos SO, e 55 do regim~:ito mt·•wo da camar"' 

CORTJ.:S. A co'll:Oi~'io e1wam·gada cl.1 r~ la~"Ç5o do M;:i· 
Susd.o do q;,. !tS <it jrm~iro, mcnto da c:irnat• npprr,-cuta os artigo.; ~O e 65 .. ,. 

CA~l \ llA DOS $:ESl!C) ll.!:• l)Y.a'UT •Doo\. ~uoJo a 3C'l'"ll IJlll!:craç;lo, whrc O~ quae; Occr:r• 
O til'. J•putatlo secretor:o Wbeiro Ja. C1><ta foi reram d'iviú ... d~ re.lne;io, e J~ doutran>. faze.,

a chama°Ja . e annnllclo<i qu~ alê:n do• 7 q1• .;,..1he "1'1•113' . lt·~açoes <!º" ;· ·•~, ç-Jnven: .. mcs. 
ainJ:\ n~o comp1recer~un. t' dos 9 C;Ue fah:n·;.,:n ~\!!. 50 lb TC'lun~·.t., <la Cam1r.1 
com C3U4:l motivaüa, e>t:l\:Un presentes :t ... ~s. :"'\"~~ propi,..:t=I <te lei, qtle conlh,.tf'll Uffi O;{ 

eputaJ09, m~i~ artfg '' s,• ahr!rá a C:ku-c;;:n il4"1bre a pro;>O!r 
Sendd 9 l1<1ra.~e 40 minutos disse o sr. preJi· ?a em gera l, e c<Jndui.la :i. ..i;rctL«5<.• o pre;, !cm" 

dcnle: Está abert~ a sessão. pt>rá a votoo s1 ó a ltnilli·1a á t 0 gunda lclt';ra ; w· 
O ~r. deputado secroJario Barrozo leu a nrta ~olvendo·!!C no~nti\'amc~te , a j>r<>»o<la fic:a rc;•·i-

tla sc"..Jo 3ntecedente , que foi 3pprvvacla. 1a<l1, e <e a r· ,,1·1f, fot afürma>i,·.a, a pr,>;><".l. 
O me.mo sr. deputado sec~t 1tio, de•t c1>nta pa~>~rá a se.:i'Jda leitura e d:<.c,1,..;i" J,po· < <16 

de quo a, f:e<.'Çôes.. J>avi~m r~metti Jo para a mt.: ~ um ioterv:ilto que nlo s~rá ntP:~t d• l"t;ot si--s..~..l 
.as seguianf'S uom.Jl.ç(ie, dat comm'ssões cen! "'· 1i:,-iJs, ten io <a lo competentemr:ii.. in l<C:11h .,, .... 

P;i.ra ex:uninar \ projccto n • 66 , os sn orde111 d~i-.: c.fech:id-i a dis-·U•<Jo ,., pro<"ode"i 
1.• Darão do Quintt11a . pel11 • • ~!ozinlto <lo A n á vol~_definitíva do caJa um dos arligos , o:i 
ouquerque: pela 3." .Franci'!CO ele Paula Trav.1«, '. -. .. aç6cs da proposta. 
•os, pcila 4.ª A ranjo e Casrro, pela 6.• (ainda ~ A ri. 55. Vcm·ida a urgcnci:i. <la pro~Mta sdi 
nlio nonteou) pela 6.ª lteocllo tl:t. ~ih·a, pela 7 • n Jatla a uma. cornrti',.;âo c.pecial, e lui::o que 
i..)::nd•.nça falcão. Pa ra e:>a!Dinar o •>roje"to n.' t-.; a;mttseotc o seu pue<:er seorá a ~"ª d;.,.cus.::lo 
83 , ~' •1'7. pela i.• Cae;a•aa Alberto, J>"la ~ .· Jod ~a ordem <!o dia <la ~'<'áo ""i:!Ú•tl': con• 
Luureiro , pela a.• Braklam.Y, pda ~.· S"3re> d~ clu:Ja a primeira c!i;cimào o pn,.adcntll pora a 
Azc•·oJo, pela 5.ª F. J . . M.ia, pela ó.ª Gou1al· vc;.tos s-;, " a<lmittiJa a í1lrima lei(~'Ta e di!'('l:>Sãt) , 
V«! Ferreira , pela 7." Paivn r;:reira. rc!olventlo-se negath·amente a propc»t:l lica regei-

P ara ex:iminar o projccto n.• 87.,· P.'I '"'"· ( n t,da , 1c se a ttoSolnçào f•r a ffürn;i tivn, a propost.t 
l.ª ainola nào nomeou) prla ~.· MNinho de .AI· t~r:í. .te novo dlocut.d.1 na se...são Sl'!"uint~ . é fod:a· 
buq1 ... rquc . pela s.• Trava"'"" pel.i. .;.• So;1r<;:1 Ja a d:scu1s.'io -e proce·l~tá a voiaçào C'finiti\'a. 
Fr.mco, pela 6." Vanzcll~r (:1 G.ª :i.inJa nlo uo- Dei,. Jc bre"~ reflexões . <Jbr•• ~a uni d"es-
moou) :iela 7." Ferre:ra Cabril. tes art , a c:mlara o; ap;>ro..-ou , na fúru1a. 

Para cxamiruir a propu>iç:Oo lo •r. '.\loracs 8:>.r· q·1e .a . !lavam tediõiJ~ 
mento, aprc.~>nt.i.Jo em ~O de j.inP;ro, os u<. u:i..la p-rrle J~ C":-Ór:n a'o dioi 

.pela t.' ~loraes Sarmento, 1"'[;1 2.• Serpa )Ja. /',..-.jmo n.º ,100. 
chado , pela ~." Gooçah es du Mi rauda, p~la -~." Organis~ç1to"ã:n clim~ros eltctÍll<I$ , e modô de so 
Soares l"ranco, peh\ 5." Pereira do Carmo . pela f.r?ccdrr á tr•-i clcit;t.i'" 
s.• lfopo litular de Coimbra , pela 7.• Comlo de O sr. pronlcntu. Lte prcjr<.to 6 " reforma <lo 
S. P ;lio. projecto n.º 71 , qll~ j:i ~ d:SCmiu na &>n. ç;ea:cra-

0 sr. H:iplbães pediu licer.;1 par;i. retirar o lid'lde '. ~ n·«.Sario , q ae :te.mura dc·•·fa. so 
~u : rojecto sóbre entraJ:is. h1Je dis."\IÜ·se outr.i \·et em g..-ra!. c:ll se Je,·c· 

Br•\·es rtflexões se fiz-,ram , oppond<>-se algum mo• p:war a c:i<la um <!d sem arti~M. 
sn. dC!JUtaJo•. e entre ellc.1 o sr Per~ira <lo i.'ar· A carnara rc.wtveu • qae se d1•'t'\1ti'SO c3,Ja um 
mo com o fundamento de que encontrára e111 ,ua elo~ seus :;rc igM. por c;11a11l<> a. matctia °" "'ª ·"''" 
leitur,1 cou~ .... tão exccllcntcs , que jamais <;Oll• neralidade c:t~v& jt adntiltid:i, q•tar~tld ~e trac:ou 
scmirlÍ. , que o retire. o proj~cto n • 71. do que c.•:e <Í uma refJrma. ( () 

lnvo<"cdo o regimento, foMe a leit·tra do :ir· projocto é o s•gu'nto.) 
tiJo ce>rre!pOn<lente, e por cllc se oonc!u::i, qu~ R<forr.ia th ;r•j<"li> lÚ le: pTlo a ,:,i:·ó dat: 
nào havia logar a ,·ot.u;ào, vi.til que com o COJn· c-r111C':-cs. 
seutintento <lo sr. deputado fura remet!i<lo :í com· Art. i.• Contioun.'.io :11_ haver camaras no< :errAi 
mis>ào aonde sa ach~. onle :ictualmento existcn.~ ,. ' Jilllir;.:i.., d .. 

O sr. deputado secret3riO Ril•eiro da Costa d~u territorio; e s.irlo com d~ vorcaJorcs, r :o-
conta do• seguintes oflicioe. que rccebêra 1.• do t•ura<loi , e! c>criv:ld;. .> dctlS úl1imos n\•> térà<> 
ruini~tro da guerra re nrettenuo com asancçào re.il voto; e s;:rá. seru1 • pte<idcnte o •cn»doc qne ti· 
oautho,;ra('ho dodeercto, qucest.i.bclece o.ui.to e ver ruais votos: o no caso tlc empato <.!.~iohrá ,. 
mai.<I ve1•t11ne11tos :lO'I 111ilicia:1a9 . durante a ac1u3I >Orlo. 
guerra. \f:u\fiou--se ·fl3r:t o .ar~h1,·o. ~.· <!o mmis· Art. ~.· li~'ierlo tres vereiJore; n<I(" di .. ;,:ictn'f 
ITO Ja marinha com um;> c~r.suhA da mr.q J.t que th'e'rem até: mil fogos; cinro ""' cJ,, mal ate 
con.-ca~nda e ordens sôbre um rcquC!l'iment'l de ms _snil: e ,;etc n0> de três mil para cima. ::\;i 
Cla:idio fo~o l1erreira , sôbro obje<:tvs de f.t?c1..Ja, cidade de Lishod ha\'nào nme vercatlon•s, e Jou; 
e <JUC \'<'lo julgar alêm dJ.S ~nas attribuiçõcs " rc· prucur3<\or~1. llavcri um subs1i:uto do. \·creaJon~ 
me11e .1 ca1oaarn úos srs. Jeputados. Depois de brc· ooJc este.> forem ire; , dous onde forem cir.co, n 
ws r~n~~.Õ·"I mamlou·sel ~' se.ições gera"". p:ir:t trci O'nie forem .,.te. Em Li>bo:t hwerl" qu;tro 
lhe dar o d~, ifo desuno. 1110stitutos, e -ernprc iim sub•tituto Jo rrocuraJor 

O $1', ~•>'t1.\ Queiroga, em nome Ja com mi... em t<>dos os dtstrictoo. Cada j1úz 1.ir.t dJU. sulJ,ti
sào .i•l:ni11i·trativa leu o rcl~t·,rio da m.,.:na e1n lutos. para que um oo= se: . ir no Hllí"' lt111cnto , 
o qtul aprcs•nta o. orc;amento das d~peio,i tl.i. ca· ou suspeic;lo do [><11r.ciro. 
mar>, n;L prc'll:mte sc.."10 or•hnaria. :>Ia11<lo11-<e Art. S.º N<w1li'lrictV'I .tO'nd• niO' !:ou verem vin
que lica"'~ sôbre a mcs:i, pn.1 po<ler ser 1:xa111i· te e oito cidadãos ~ttivos apur.ad.) rara p<X!~rem 
nado , o offcrecer->e :í vot.i.çii'> ern urna d~s "°"'" votar nas clciçecs plmrhiae:; , ent exc<u~h do de
sêes diarias tc~uinte::o, ob..:rvantlo o ~r. V1:C(l1>de ereto de 7 J., ago,10 de HHG, contiliU&rio :s ca
dc font" Arcod:i. que ;IS b;ue; 5Ubr• :i:; q:iae• .e m.ras a !!'!!r f. muda-· ~çundo a le.~1,b?o actu~I. 
fez o pre,,,j,te orçamento e.ti'> 1 ~tentes na C0111· i e:o:cepç.\o da contarma,ào, qnc 11~" 111.f("'í:s\. 
mhii<>, pa:" poderem igualm•.'ntc ser ex:im.iaadJ.S A rt. ... • Tlo >=ente p;>Jcu<> ser ck•t<JS para 

Ordem cio diu. o• c;ugcs Jos artti;<'s L", e!!.º os que l~m \'o!o < 
Parte pritnti1'>1 n:i t>onform\.!ad~ d? ~r!igo 3.º: s.:io it~:n ~xclui• 

Addit~muntas :\Q ro.~im~at~ lntcm • .!a ninara •Jus os c!eii, 01 J, or-!aru >l~'f"l3, 111~l.u~: :-.ãe ro- ' 
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formad<>S d. l • !ml.l. ~ ·:ma~; e err. c;u r.to Art l s.• Os :i.ctua• ,. r~a~ore; fa c'un:i.r;: \• 
os ~r~º" de juiz e ~ubll tutus ' 'J'!C t :10 &õt1Ur· l.!c:t,oo e 1itiM1arão a Yé.:i i;er os sc1,s or•!tmado.:', 

rem. o .... ClCVt•r. Xin~tt<'ll) )'ºllt"'rá e:.cu~tr·tc ~em nu- m;.i·cadc)"' )'vr lei , att Lº{<'nl ~m1wtt·n1eu1ente 
1 º"'íbih<la1lc absohtt~ wrificdda prr.111te a can1aw ~mpr~;;a•l"" , nu apo. cnt.\•llf." º" • p1ocuradore;1, 
'tm cxC'rcido ~ e_ tCl'llo • • rc~ ~e chnm~'r.á o pm· ql!e rive~ mer~ê \ it.1 l~~a , CQJlt!n•:.:u:..o a YCU· 

".\imo rrn '': · m.. qv,. ti\~:em :ren·1•lo al::>uu$ cer !-eiJ. rt CO'.":. ?~ , <·~1 'jUi11.to rio th ,•rcm outro 
dus C .. l~fo!" d""'c.; arf~c~ }.•. P. ~-", fi~11::0 f;e tro (..'(J11;\'a.;' :11. 1;(',rOJU P..1hm1qn:tt~•H•r f l'I f)N, que 
amJC' n3o podt:rão ~r <'unstran;ddr.~ a t.)r'l,.·fr. HOs .mt~mus (':lT'">os i-e u.cl1arc1n c·:.tabdt.:cidas por 

,\rt. r,,• l.ot,'<> que (o,ta lei fôr 'rccl'l>í<la nasra- dccrt6 .. 
maras, e pci:ra o füjuro no L. rlc tlCAPmhro clP. Art. l~.º 0-; rccri\J~·~ ' qt.w- a~rualmPnte !ler
('Oda anno, ~ afix~Ho "';f-'es no IUj:ar tio <1»111· \'e1n. se1à•> r .. :~·n·a# 1~·••> 1'1'Qjíi~tui0.<; e., 
lce. C r.;1$ porta" d; .. lt 1"• J:'<", OU C:'\} lb~ <h. .. fr ~·- qa~nf"!o 11~\·:J $in ';llffi, o .. <.~nê.'C: "' t"ir- 1!1t~ f-'~aràu 
i;t,ezias. !'•"ª que os C:d .. Jãos nc·tivo· relaciona- a kl\'ª ]•arte do re11•l1111"Mº na fÓtJllí' \li' lei; os 
<io~ no~ ctltta< s se Tcu11am na. casa <ln camara, ou e~cri\·;'tcs :u.:tu.i[m~nte t:<'rventuariCls ccntlnuarão a 
1;a o,uc ~'ta ' s:~nar .no Ji<?ximo dQmin<:º"· ~fim •onir, em quanto d•irar " 1~:npo d•> 1•ro1·imento 
ae fr•i«" 1er .· a elt:•;;:o .. o• 1~·00· 'I";' biio dr porque ~nem ; finJ~ u qu.:.1 ""·ªº non . ·a.dos pc· 
!~"\~ir r.fl'i ca.rs,os dcd.ir..id ~ r ~ arii 'Ui~ l 0

, e!!•, 1-s l"'-all\Jr.1 
<•::i q1;;l·bd<e e<núrntrn_<le\cr;o ir c~1-t·cifica<l:is Art. · ~.O juiz , ,-rre·adoTf>S, e procura.dor, 
no> di\ "•. ·· .. :-·~w "'' •.., <jUC !icoicm ~'leitos, entrarão logo no cxercicio ele 

Art ~." Cacla t:idadilo cleverA le\'ar tintas !is- ~ecs car1<0< 
T , <i')°''' 'f• r~m "'car.-es que l•~·m <}; nomear-~c ; .\ rt. !! 1 • FicJm ?\'''º• :.<las quaesqucr lc:S, ou 
f C·ll C . t.:ma o'elf4l JecJarau.s ... ('~as CIII Ji•p<"i\Ói:S ~m contd.r!o. 
•te ~·llt .. m. -C. Cam:tro Õfl'IJ.d'T:lt.1•'º" t·ru l 7 dej'·~irode lS:!?. 

, ·\•!. -:.• '\('~ 1fotr1<t0i ' em que ho1t\'Cr povoa- - A llt<mio \"icc11tc "" t'.lf\ alho " ~\ •J•a -Jua
çii~s p~rtencen!ts a fr\'i;ttezia.s de diffor<>ntes ter· qQim Jo.6 de Quein11. - Vicente NuM• C:i.rdo- • 
11~º'· a I" pt'rÜ'•a c:unar" d'oqucll~< oUíciar;í. á ro. - Dr. Joaquim Anlonio de M '"'11liàc!. -
e:' .: • • r1.1n lb· !\'llleH··r i1nme~iat .• rnrn!c ~ I><>· .\lan<iel Bo. ·es Con•c.t >. 

Jf (~ .. l'fhQ:>.S 3}1\.!raJ,,; l1"( ~.s i'°':O;lç('.es. a fim Tez ('t,t:i(, o H. <le,.-.;u<lo recrct!\rio narrozo 3 
ê~ ~i.tr.nrm hos edita,~. e ren·m cou\()('.ada-. .a~ leitura do M"~Uil.ite. 
ele\<; r>: quando é.tas dilii;~nrias, ou o co1ihc:d- p.rt. 1.• Cnntimia1iio :o ~:wcr camnras nns tn· 
if1..i1l? dl prc<cn:e lei 11~0 tlernm l<*H a que nu ras aou<le ntu:1lme11W c~i.trm , oté .í no•a diti· 
prifüc:ro tf1-1minio ~~ proo da á elc.:1çio , p0Jc1á ::Jo do :~rritorio : e 'C. J t.."Om~tJ~ dC: \·cr~~do
o:~ <! fli;rir-ce }'ar;> O 1mm·>1.J?ato. rf": pro"ur,.fr.r ~ (..• -.: io ; °'! d<lll ul:inios 11'p 

Art g.• R.f'unid01 os \C1:t.nte: cm a.c:<:embltja, h:rao lVlO; e iit.:ra ::i-.i:upic ·r~•dc.Me Q \ ereatlur t 

o prc;-c;idt.'ntc Hres proporá C:uaf: r•'~}.l:l de confüm. (JllC tin·r mais \O!OS; e º" \:3SO u'empalt dedtlirá 
ça píiblica par:1 e.<erutinaclorcs, o um:. para 'C<'W· a sorte. 
1ario, qne ~crão appro1-ada~ .roi alc•un si·~nal, Tc1e a FJlana o H. fü.;i.klàfr . e obscn·on. 
wmo o de le•ant~r a mão direita;~. '<:1.Jo r..- <1ne C>!al•lcc"'lld..,.5" h\,"· a~:ii;o, <Jttrhajampro
{'ro,•:ida" Y- rer..o\·ará a 1·r01~1a. :::, o<lu appr<H.1.. ·C'uraJorc'i • ,. t,•Xl.:~tno. que ~·· f'·tlbf'lt-sa tarn· 
àas >e forn1ar:\ a 111< a, e o $CCr<'tario c.3ére1e1'1 Lem, qt:<' 1 ll~s tenham 1uto; ! or qu:.nto h:t>eu.!o 
no li"ro romp<'fentc ª'JU<'1b cldçio. c:unaras, ('Ili que ellcs o tcnhom . e tirauclo-se-lhe 

Ar\. 9.0 Os éidadaru presente> lançarão as suoof "~ora, é ,J,.,~wtar os !'""'~' , K a clk< propri<><, 
1j~ .. ~ n:i•r~pt:c-tiv:11 urn1.; e~ contadt1s. <.lC.' csc:tJ .. à:ro~ .. iL'<>- ·-IJ.!S as su•c· .i.ttr:f\Jçõ-r, ~ n·aqucl· 
tma·101u ãlremad;.n1c1:tl• .:isir5o lcu:,lo, e o ~"!f',.rC- lt~ co11!ii·: , ecH1ne <r.'il'!OCl~tlo:c~ •ia.> :il.hârn 
tario <~·1 t••."t·JJdo O" n"mt:. cks \"01.,d• · . ... ·,·,únioo ~ 1,:0, d.11J•lo ·t'-)he aaoi.t, f'i.::f·~ ,;,.,, trn•lhor 1 ;i.ti· 
t.~f' \OtC'tlt. e apuraclc.;s ,.~tt'!s ~~ tnbli<"arão~{~;.t-,, Úo . o crm lou:-;e de os Jt;~go.-,ta.r , pelo contrário , 
rao) ele.tu~ p~ra o carl'.º d~ que '" tractar, os·.,;;: os leY~r.í a s1:n·i r melhor. 
obthcri.~111 maior ii'1mrro de ,·otOt·; e para >'i.,, O c;r Girio di~: (~t'!' approvava o a.:-t;gq Jc
·~i.., • ''' ~que u111r liat. n;e1,1~ 1c I~ sc,,.1- !<'janJo .omrntP, >0 lh Í:Z0><e ~l,;µ11101 a!;e,a-;~C 
r• m. la r ·~·!e tle tu 1<> acta, e quw.,~nc J·><- rm qua•:to ~ reJacçào , hJrmor-~;iudo-' o C:,13 com 
as bt•. a doutrin;i do a1tii;o da C3rta, que llic ó rorrC!· 

Art. 10.º Nos dfalrict')~ em que pcln sua i;ran· pondentc; nqur. em <J"ª"!º aoprocura•lor tcj . ott 
de ~i~l~nci:i. ou Pºi'uJ.1~ào f&r .il1"'Q1n·1•nit~llte fa7.t'I' nào ter loto , era de ~ar\!CPr se {hc Ot-sle, porque 
a ~.t1~"" rm crua. rn ·• mb!tia. a c:.m;na d· .1- a expt>ric:K'i:t lhe tem ro~taotemei.: .. m\,,1.J.t•lo 
g1>a•:\ as q•tC foreni n..•ce--arí•f !'·"ª rommoo:dallc que -.'ip OS f1omeru J~ ma» <.<>nb~'Cim•ntos entl 
dr~:;. ~\O: • o quo "e f'lra I·Úb:ico ror \-dlt at.~. o., povo, . e o~ que tractam ma~s <!t.: tcU.S inttn.'-s~ 

Att. 11.•. O pw.-i•h r,('e da camJra o <c•á da ses. 
R~'"ml•ll'ia ~11e "".r(.mur na .ca\)(.·ça do ~ .. :ct~; O sr. :r~.iro Paulo approvcu a doufr;na do nr-
11.s .o .. 1:. •!"'<O prc!ldl~JS rduntll'Jrl,,P . .. ,, , Hall tigc , lllCn"' a sua ÚlH111'1 parte, h.n.lo de }·a t• 

d:<'t: •<lo. rd•s P"'!P3S 11~e a't ~una.a .;,e . .,:~' vr. que uio srja :> ,.,rtc <p;<> .. •l<?ci~i no c:.
Ém Lübc.>.t · !·<r3.o P,'ftS,d•· ·•·S pt;lc. m! ~ '-:ró.tt Jos J~t:ropate. 1 ... .s l~o ~.1mcnte a i-kd,,., :-c:n•Jo o ma as 
bo'm>?, qm:ndo o> .tctuats \'Cr~à#.'.~:,. tiAo wj~:u \'elho n quem rertci.ça n pr<»idri:cia , 11~0 ~o i ''r· 
•~fficicnt< ~. que csks •cm1irc são i101;1cns de m:tior r"'PÇito, m:i• 

.'\ri. J ;:.• N'c...tas a<;."mble;as pardacs se prOl'r- para .e 1.Jr .'.'$ta cm h.nmonia ·com o rfgím~ut•> 
êl"r: ~'a tQrma ad'm~ Jt·ttrmi,)ad::i; e é!.S :ic::1~ '~ iuteruo do. l'J:nt:ira, qi.:e tracta:)Jo t!'--' ti-t'lll!t.•crt.tanoes 
tt·m(~·--r:i.o á :i~mhl\'!3 pri •. di;;l, ~('U•io J Jlt .J ... Tt.<ohea . q·.e e:n c..i :o de em1i."tte Sf'j~m os m .Js 
:cs os Mtrt.ittuadoru, tine tc .• o.:. t(..:m~1:io no ~· 'elh(°I'.'} os que cxerç:un ( r,,..,~ logaru. 
i:::1in,tc domingo uma jtmt: aonde "'' .ipu.r~ràu dtr· O sr. Campos .Ilnrrcto 1;,z dillercnf!'~ r<>fle;o((;cs 
fo.ju,:imcnte os \'<Jtntlos para º' 1'<·~ 1 ~Cll\Os c:.r- opi11ando q1>c O.i procur.1°lore.< dc,·em t~r v<.tos 11 • 
g<><: e alli sepublicar~u o;nom•. elo. e!e=to;, 11or· umarJ< , e combateu o art.~o n.1 pane e ,) q·Je 
ma.r-~e .. ha ciitào a acta t~t'ral ~i...,11 .. cJci pelo \ 1t\.\- prç.: .. it: . <Jll~ Of't..""l;':tli' açj'l Jedr\ido .tsoirr. •l-.:tt.n• 
6:d1 nte t t· ~r t\JllQ!t O' J~l juot.t. <lt·1.Jo <'Onl mfi\>relltt':» .l 011UleOio.; , (lUC: ê a ida ele 

:\1t. l~. Nas ,fü:\, am.exas a 011lr:i \'ilia, q\1" q\!cm <lei~ d~itlir. 
te1n cam:nns sepax .. 1d'1t , ~e foii ~U\ <':t<fa mna :t O !'lt. 'J'a.,·an. .. -s d'Alnw~da: Di.z ~~ no artip-o, 
ekklo ~tm J~pcnJt:nt.·ia da \illa 11rihcipal , de- que o <'tri\ào e 1n,>C\'"'· ·! .1r 1.:'Lo !•Oh~im vot~·~ 
vcJ. o lt:"t ;,dir o ;ereõl<111r mt~ \dho. cm q1~:i11to :i.o t"SCri•;Jo 1uo ha q1:e01 --e teaJ.3 <' ~ 

\ri 1 ~,~ ,;..: .. ,rv~I· (n c!e1!up1sann:;v .. ('lr- po>to .• r.em é <le.,spr ~que t1"j•, emqui1.to J<>
{;~' "''n·ui o m_;1,;, ~, ~rt;.1 te, t• [•;ua O outto rCm ·ao pr<~IJ·!or _- .

1
·> :l opim.io drt artigo; O 

ftra ch.u1\~1do quem r•• rei,"~ na oruc)!.1 de \Otp>. procurndur t~m rcgi11wnto propri(l . la cst:Í na or
,\ ianpoitanda dCIS car"OS <c"•-.,;ulad J'c.la or<lrm deua~:to , e q11:111do ..., t±.1mí11a . l.i ~e \<~hl qoao• 
1~ jui • ve1Pador, e,; l1.r1';11rador; \.: qu.i.ôtu a !Ub· f':(o as su~cr~Jttribui~f~, t"' ,:~:~tttn elLi 1 ~rn reqnt-· 
~!.~ 1t~ . pela mr,ma lcirtul. ?'t"t CO!'!• .. rtOE. arrocad.ir rtud~, t."Ot. lernn3rV.- ., 

• .\ t. I!>.• Se 11;a o 1-,.n e~ juj ·'<,ou \·crea- coima• • .:.;.c., it:<loil·to<imoU>, queéi.m;i.~11 1.al'.ema 
d<;>rc , l'll ~'us sub<'tutos sohirem clcJlt ~ .!ou~ , uu aos vc:l'a lori>> ; é.c;ctl(). que ali)Ulllali c:unarn.s là-1 

m:lis purntos . cm grfo prohibido na fôrma tld rm CJU" us proouradorr.1 kt'm ,·oto, 'º''' o!J."•rw
lei, pttti.rir:í o q11r ti1·cr mai .. \O!oG, e I''"" o ,.. , qu•· i-to Jht é cv1.• ... lo ~r pro1 ~. e tjll<: 
lo.;~r do outro y,;i e' ·1tn••lo oinm ... 1.•to c:n \O· .'.·i.'> ":Til'rr s:io para d pen.ar h'f k1, <> poa .. 1.-
W f.m e iro ~·Pmf~te d :,.·~<lira. a .:t' tte ~~ena.a. J!..tO pu<lcin t1. r ·, !~ot. 

,\1t. 16.' Se na. 1 ,t. 3pp:<rrco?<m nome< de- Pa>wu <l•Jl'JI> a comL.1lt'r os ar"•IIllf.!.!QS d'I :or. 
mai::t , ~e rjM'a1ã.? <H ultimo:> excc:{k11:t~!S; sP!1rlo t·tn C:unpos H~trn~to, e chnrnon a alh.rn}10 Mjbre o 
~~O:I) . q11c nao t~ .,ni St~r 'ota11.1.s. lci..t.O uni· arli ~o t 1 i J ... Carta, opinou . •1 11• · ··lte 1h·tcrml-
lai. o voh :i-. ~\ m1 .t 1.k~1Jirá qu.:.t~ucr dlniJ~ n ... \~~ <1ta~ ,\ ramu:i. ~ ja c.umro:=ta Jc \Cr~·lor :-i. 

rem rfe1wo al~n, t> qut: ~;. l·, õi.l~r.nt,, :is i>•tabi;i< ,Jt_ ,i,, f>rOCll .• 
Art 1 ': ... Ac: f'am:a-ras con:ioua:~o pro,·iS.:>ria- dor. ~ "'Ht .... tiC, q11c t-M<" não e \.,;.t:l Hir. e J' 19 o 

mcn:c :\ ter 01s €·t~nu~ ~·Hril.mi~l.." . que at:tu:1l· ~ü1Jo uae pl"'lc <le s.!1rtc nt. o . m~ tJ•r vuro: l'ülld· 
J}1eJllf' t<:t'Ol 1 á e),,C<!l~"\o d.l juri~ Jjc,;1o contcncio• nl:GU s .. t~ttu•,uJ<lo, qtw oi;.p;<.l<.; 11T:'ldo~ .. \:if.t\ ae1.;IJ'•!o. 
S;) , ql~P Jt,:Ut"~Uá par~l <Jrt j!!ll("S ·, ;a 1Jllt'll\ enl CJ5') HUS agunh.,~ C tV)t~•lu'tt hJtanJo 11.Ju &ttt'.go, i ~ 
!)e".·~Jtio Jiu.;;r:lo ª' rtlju:,.: ou co1;· ,01;.,·ntc'; ti- lo jul,.ar ~:u b:muou~ Ct1m a letra o .._,_.,io <.il 
c.ui<lo as- .m rcv. tó'"'l•>- a orJ. <lv fü. i.• 1;t. Çll C'1na. 
t · 5 e 11 • no '"'!>:. <1U> por.lm, e t:t. GS ~- •:5, O •r. '\o\'~cs di..So; Quq f1\ra pr4w•ni·lo J."•!11 
e 011(.1'!\.' 1~1s analogo~. Os juize" n'io se pvJcr:10 liJ'. C~n>JW l!~rrcto , e fo1. al51.1111.i. r .. llcr>ôr-s .;rui
intromctll'r f.~ gon!mo cconomko • e municipal tra Q ;lftigu na p'(i • cm que ,ú . <jW o pro• 11 
d,as d1l~d"' , · u \'111;.s. radcr 1.:i.u t<nha \ Otu. 

" 

·----~·- ------~ 

O sr '.'.I •óno "d'Ar~m:!o foi <!e e-1 iniào ~ 
u~o é t.:.Sk u log.tr de se tuctar , su o 1;•0CUraJor 
deve ou nib ter voto: n~m mesmo "º c'so de 
"l"Pate. '" {, a sort~, ou n idade quem dc"e do· 
c:i<l.r; que..· é ra mate-ri .. dri.C'" tractar.:;ie 1.0 r::ii
mcntQ Jv <":tn1:uas , e tC'5ef\"1;r-se para. quanc!o e-.r. 
ti' l!C Ji,eutir: ÍOI }'01: f,UltO de ra;tccr ljUe >e e!li
IU illC º"• rogo , ~nbst~tuindo .. Jhc o 134 da Carta. 

O sr. Campos Barrrto lt'•larguiodo , .. , argu~.-y
to- t!o ~r. Tavares d 'AhueiJa , sustentou a ~ .. a 
opinião 

O !J. l.eíte Lobo appro\'al'<!o a douti.na do 
:irti<;o. foi de parecer que a idade devo pre' ale
cer á (.Orle. 

O sr. '.f-l\'3rr< d'Almci<la tendo dito que n<.o 
Jt·:Xa\·a cJc COllc'('lrJar CdU O ST. p;coptn;u te• quP, 
propou-ra q11c n..1.o e:ra l"'·te o lo~~r Üt• se t::actar 
n que-ct.~o uo pr0curador, co11tiÍ1uou pn.~d~~zieio 
noYos arguu1cotos para s11."1<•rtnr a. ruJ. 01nn1ao, .. ._. 
eon1b:iter "s <lo •r. Campo< llarreto. 

O sr. G. Ido Palma . Le .. aoto-:nc para mos
trar , ~t:e 1iào tem \'igiir a emi:u<!J , Qlle uolls Ü· 
k,trcs Jir<'Ol ina111rs fücr.1111 ao artigo c1n qt.:esilo , 
õ é ,, Q\IC 3 i<ladc . e nao OS \'OlOS Jovi,t1:1 co!IO· 
car na cad~ir.t da prcsidencia no ' 'erendor. ,, Qual 
o 1it11!0 por•1ue o dd;l·l.lo entra na cl . ..se dO.i ca· 
mari,ta~? l'o••11te llll:rcccu a confiar.ç.i dos po,·~. 
Ora Qqllll t«m wais v<>1.,,1 e;oc,,rimc 1Dai• a Ueiado 
apr~zimento dos Yotan:rs , 11 por coni;equr1l<!ia cm 
harrvonia coio a ,·ontade •l'«·t<IS , 'º qm: occ:ipa l> 
lo, ;ar acima tli!o. O m<·r,'<.·iinento uJ<> ~ ~mpre 
uttn')•!to da irl..i<le a\aw; ub.: o:t a~lok ,~t,cia t;>m
bc/ii lia talelllo, amor d~ i;nria, e luie>. q,ae á,s: 
~·~ze, u- 11~0 <nconitaJ\1 11'14 rug3s e Ol$ can•. 0$ 
,1u11.ts quo l"'r SGO anb<W li'l'º1n~ra1n o povo he-

• hreu 11c111 ormprc epm t1colhidos tl06 mais ann· 
<JJ<,, cm 1h s. llcm jo1rn cr" Ihdd q1w1Jo em· 
jn:i1bou o h·cpro. \ ot~ por tanto por l.:a pa.-tp 
Jo art. (' : 

,~prC>' ntoll·B:!. outra ideia (que a 0111 i-la a j•1l· 
1:11r1 ma1• CSfCCIOS:t que ~olP~) i~IO é,•1110 o pro
curador, 1•01 1'.<I'> que ll<h'o/{J cs iJ,toh' .;.:s do po· 
'o 1.ào d~,·c tct 1 oto na u1112r:i • poi> :ihas i;.:ríd. 
juh e P.'llc. l':\o;:.ando ~te principio , a, ·cia·S<! qt.:e 
U$ ,·erc~ !orC$ ~ª.? clc:·io11\ ig-ualmcntc votar . ~>Ois 
ns ~uas a:rributçoçs sao cxtm1sivas a promover tudo 
qua é i111t"11\1~e mulli<'ipal, e a orar perante 05 selli 

t'Ompanh•ir<' tomem mediu3• l<:<;i~l•thas para o 
IJi m "'r rl'nquQ!ía ~ocida<l" a ciuc pn-: !elllt-

0 ""· l!rnrtqt:cs do vouto foi de parc·cer': qu\' 
o., l'rocuradons teohaw 'vto . que •e acaso se le
f'i'la'5e a1u•nan para as grandes cidades . e \'ilias • 
nada diria; mas, que11Cwloparapcqu«na., aldeias. 
aon•le roJ~n1 ..,, \Crea lor• s pessr.as, que não sa
l>< m ler 1.~ni e: :rever ( q~c é o ma:ur núme:o ) 
11rucurJ.->e para e:.t" ~argo quem tem t"'l~ particu· 
li1ridado . r q11~1 q_ucrtria ser se acaso se l!t 
nc·z.•~!V ter voto: observou tamlr. , qt~I~ ""º 
.,...,)()nsa\ .. +~· ll· l .. ·s c.;>fr:~ Ja,,Jecmlas , u das 1iias . 
r que ou •~ lhe de·:ctn t'r.r é,t;i~ rc•pO ahiliJa-
,t •. ou ~ H.1:~ e.~\ e 0vuceucr voto , como :-A!mpre 
t~vcra.m. 

O sr. Camcllo Fortes apoiç.\1· :i. opinilo do sr, 
T'cJro l\.ulo, em q11anto ao ser a ida,Je , quem 
Je1 e pnwm r.1 caso ci' "'I' .1~; e 11•rr 'l u "art. 
Dl quanto :í (>·irte • ero q11e não d.i 'oto ao pro

curador , produ;'i:Jdo :ir(;Umeutc.s , que di"''C el!;tra• 
liia da propri:i exp~ricn,ia. 

O sr. /\J ago lh.ies aroiou o ar1. com a l~tra , e 
• p.,:10 d·1 <.:ar .l , qoo citou o leu , e r.bateu 06 
ru.c • 11;." do " C.LJ1Jeilv Forie,;. 
'o sr. J' . .1 ~laia cunwrJou <:<>m o rr. ;\fJ.Icia· 

Ili> <l'AzC\\<fo, "foi dopiui,lo , que su •pprove o 
nit at~ ;\ pala1ta = t~riitorio = ~upprimilido-so 
o n, ..... to. 

O g, Serpa ~.Ia •. h .. tlo fui de part;cer , qne Q 

•n:;:o ' Aª sub.tituido l"'la. palavr.ts uo a.'1!go 
l.d J,. <.:.!tia , e qoe o rctto da ~" "' <louuina ft. 
q\lc p:tra O Y«.du,wn,to dus C.il.~naraS COllSfi~cjq.. ._ 
"""'; 1'9Il•lcw11, i:ortin . que pati an<!.1mcnto d~ 
•1•11:5tàu. í: 111.. ...... ~ario . que pra ~e de.1r.nar 011.:i. -
111~:1> u.., \'l'rcarlorcs [ m<li•f·'·ll.<a\'Cl , 'l ;i -'ec1-
d~, ~ o 1,rOC"ur:idor t .. r;l , <1u r~o v· ito, 1e-.:-pon,
tleu :ís o!, .. ,n ··~êles dos SI"' <lqiuta1loo , que tecm 
dcf..•i:<lidu u :iÚi!)O n\-.1a part<' • e nw<lrou, q•te 
nâo i:. <·oHt..·,l a Caua . uma. Yez . q~1c ~'jct um 
ti\ \ t:J:CJdor·~, q!dJ cxl-rc;a 3$ fa.;_nu ~ dt: p~oci.1 ... 
rad<>:. Cu; .:Jc\1u ><:>l•r.tai.do, que e ::i.mbem nc
c1"·;irip • que ;,ç úeuJa • ~e dt\'e dt•·cnipataMo 
jJQr m~io Jn •011e, ou da i<l;;d1<, reudo <• {.ltimQ 
:ul,;t-rio o ~·u pa.tc('~r , e para. o s~l"'1lt~.r pxodu.
ziu àhc l'5l:.i ..i.tnj''!!cntw. 

o rr. Çw1 '" r or!t• r"<IJ.f&Uir.do ;:os a:,gu~en.
t.l'fi c!o " :\J ,,.];;?tes- ~-, tr.:utou :i &UJ. upimao, oue. 
tv1 com batf"ª !Jdo ~r. {; uuçal ves de .\!ira nda ;us
tellt.!t1J11 o mti,:o na form,._qu11 e>UÍ r"<ligido. 

O sr. bl~t :\ llnes P.r<X:uúu rnuitu:;, e• tn.•\"C$ ar"' 
f,.Jrut·nf1, l'~ra m:tntt·r .l. dontrin:i., qu·~(.!-..,._·..,ia e["· 
! 11t.·1.J:do , \ tch •:er a tJ\;'! ~., lhe Oj ( ,,.~ra ; e 
<l-oiJa1e ~u1.1i11t10\l falhmlu o; .r• .lo· é (.u1~rtioo 
~Iostiz , Ccm:kirot ~lor:h'S Sarrmmto , c~.ler· 
cdc,1 \'CZ ;11 a: all.àet, < 01110 rel:.ior d.• comnu!õào. 

r:il#~• v ll"~'<k~1~ :. :xi a.1<11i.t- c.:a...-a 1.r-

1 
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,, 



• 
' 

ficientement'c illuõtrada, e n "Camnrn m ol.-c1.1 af
fim1a1il·amenre. 

Entregou cnt5o o sr. prPsidcntc o artigo á ''º· 
taç'.'10 nns >ll•S d:íie:entcs partee. A J .• 1•:1r1<• :ité 
á (>ala na - tcrtitorio - e a '!,ª nté ;í pala' ra 
- <:::cri\iO - fornm 'IJ'J'IO\~d•<. 

Não se 'cnceu • q•·e o <"'<ri13o trnb \'Olo; 
mas 1enceu·se que o te11ha o pr0<:ura~ot9 
il Oktra plrrtC dcetdiu-re , que wbrc c\b 1 ào 

bi<'':i log:ir :i votar , e tinalmer.te, que a idade 
&! ia prefuir :í Furt'!. 

/ Contill.uou " d!aeUS<:io .Vbre o :utígo ~.· v h!•e 
a i .:i!ana 

O sr. J.,.é Curertir:o: - Sr pn.,·Jer.lt'. Antts 
de eLlnrnws ~a Jill<:u;...'o .Jo an. • • . • pa.recc·me 
r.e=r~l qc.e S<' tractc 1 ma qut.Wo p1clímí1"", 
~l·J:l d~i,Z10 fará 1 aturahnente a matt·rh Je UDI 
a:) inre nu.:da> tt;tre o 1.º e ~.· Jo l)TOJ"<'1U, e é 
se o-; jui1.'-'-l Oidin:"ttlos dcH:!.t'I ~tr tlectJ..l"US. como 
a:.; c:imar~, <j•C ~ tr~u.:ta de h.:;t;inrar, ou re a 
~ll:t nomeação Ó~\C •UICll~"f->C) ptÍ\:tti\a do po· 
<.~r ei.Ct;t111w . .lf~ra qu .. ,tao. cuja gravidade e 
ixportar;c1a por ~1 mc,md •e i11culca . é l'T<l!•ri:i. 
d'ctte logar. porque é d"fois do ;ut. J.0 que se 
<I< "> loro farn 111er.çlo dt,: jui1.<"' MJi11a1io.< (de 
qt·C em todo o pt<•j•·<h> 88 1 ilo folia >tnfo Jc pns
&:t ~m, o iuci,f(.lntt.:ntf111(t•) par~l tlizer-~I"' que con· 
1ii.1.-aJ;t a l.:lH\..lüs na• Un:\s on<lc uctnalmcnte 
exi:.tem nté tl Hovu Orf,'ílnh.ou;i•o <lo poi;tr judicial 
a1.:l<W.::tt.·1it:mdo·1e uma de 'h18H. ·ou t.fllt.: ~crio e.lei-

~
' • 10s relo IN"lllO lt'llll>O, C lll:tllCÍr:t ((UC OS llJClll• 

, b t-Oô> d:· s c:u11.ras, ou <111e perterll'c ao po<lt!r c~e-
'lCl•l:' o i:nne.1- lo•. Qual 1fas th.ws courM <lera sor, 

~o:Y ,,,,. ~·s a!!'ª '""' que>11ro, que eu 'ºu cxdlar. e iúhre 
~ que n e ~~11111 rn dar u meu voto. Cou .. ulteinos a 

Ç;uaa 1 q1.e w.upr,. ck.,,e ~rr o m~ o 1~cntc, e a 
• '"'"'" rei;w. ,\ hro-a. fr ilwío-a, e o que n'clla 
;lho é 'qnc l âo ha ,.., 1 ~o duas au1horidaJcs q~e 
.e •f.içam por dci\.\O P< lar, as t:1111aras pelo 
a:t J.!14. e ot jui:c~ de P·• ('elo art. 1'!9. e co· 

) r10 <>< j .,-cs orJ:1 arios 1..;o âo do •'gora rm dían· 
'* tw rne111ll:r.c.\f \ia < .. nwtaP'. JIC'hl .s.io J•nze.s d,. pat, 

~ 
wc-~ .e·!'e <!'e ~·grn:.lo a Cart", clles u5u dc,·cm 
,. - cieclhM. !'Qr outra p:itt • a Carhl dcl1:iillf!o 
no c•p. !? cki M. 5 as attrib11iç -s "<lo pj>du cxe· 

~ 
... "1 ·11 o diz tJGo. ~§ ~.-. 1: ~," do art. 'fi 'llle li:-: 
/~ tHJCt no e r '· .·';~lrad.,~ CJ·~r~r cn tt:ci' c,1: .. 

1.r•.1.u' Qri.s. e pt?/1t 
0

C061 J) • '~'ª! iuh:rt:·SC r:c<:<''.Ml.· 
r1 ... n \tU' que ;i r:on~e .. ~:w du Jmzct, uu mui'. !r.) 
dc' j1 ~Is~ • e quali11 ~r uc;1.bmíu:i-;.10, e cathcgori.i 
é :tllríl>mcão. t,,dush-amente res<·nada ao poder 
e:i.•cuto.u. D1Ml'·U• tJlvc:z qne a c.rta ~e n'io 
ir.!el'da Ml não dos juizrs 1; mo~i·•rn<lo<, q•·e ell.1 
m a1 .... fa crcnr 1.0 tit. G.0 c .. 1 111 JCO. e n:.io y6de 

i .. ... 

racticar->C a r· •1-citu Jo:; 1u11C9 or.lís:a1 io;, que 
'30 autlrori<lad"1' qnc o lllt«lll3 Cu1a n 'º r .. ,.. 

:.~1e"e, e: qut: l.ão dt· ext~ s;;r.u vi1t1.1Je, e 
-\ll••ra a \llctJ ·u;iio cf.íh. Istu l""C,ni '\O'l1~n-

. 1c (·H>cedcrÍa Olrl quanto lltl Ot!Ual OTS31ll.'1Çil0 

públi"'' >e u:io fiv· -~111 ~l1eraçi1<:S, <JllC mudJ»tlll 
f:S.<e1..,,almente o t"la•lo '1"": 1>0r 1>utrn, o que po
deria st·r era rct:mlJr·•~ a c~Hcuç3o d3 Ca1,1a por 
J)Íio C>t•rt'lll fi·itc• oe prepari11í1w imlí~pens.1\cis, 
n·~· ci,. que dia .e \ai 1 (ir c·n1 prncrica cm um 
<>bj<"do, é rcpu~nahft" que fiqw• ~u: pen~.t cm on .. 
t10 ol~u.to, 'l"C t"m U(jU! lle ~•Mja c'><o11dalmen· 
t e l10a,(o. \bi:l d;ru: Oll j•1Í~<'S t1rdinari110 pode· 
r j3m cot·th.Har a ti. r i•rod'I'" cou1ô :1té ar;or~ cm 
(jUU!!IO t! cam:\r;1$ ('Ot.ti11u:1J<>em 1.0 mo 1110 ré, C 

os s~mt men.111QS f: 1n ll"llicndOd pela :rntf,.:a 
pract ta : 0> jui:!t• etJllt part<' '1.lli cn'mar.1s, e a· 
•~m <"nmo oe H're.11!urMJ. <' 1 roeu Jdores d'cll:1> 
eJdto-s d•b.1h:u da } (' \J,ci::t, \.' Wlll Ír.ter\('JlÇJO 
de uru full<X'!onar:o tl • l •11oa. e l'Or Cll~ conllr
i:&;.d.;Ji, e tit,,,.!a 1~~- T to Íl'tO ~" podia ({}U5':J\ ~u 
•t>:m 'I"ª • • tempo r. " JJl'<."9arfo . .I-las cma 
-i·ei qt·• < t• ordem de co=s se 'ªi alterar em 
uo.« p::nc tm '11 rude ,!,, t'.irta, é (.rtClSO alte
T~hi ~ a mel!,c JH\ outra ~'11 ,j tt!de da meiima 

~ t:'arta. (~e. 1 do te trJc!a cfo lurmar l'amaras co1is· 

'l 

' ( 

·• 

\ 

<!08'1~, c: 1·1~ci o farer t•n1I cni Ofjuizt'S con<
titt\C..,.tr..a'nu·l t ... ·. ~d a~ c ... n•:tr::s ..;ci,.,.im de léf 
rcr . te.idcr.re «'S ju;r.s. J·1~nrn de i.cr e!citilS 
C'Onl ii;eiH11t;;.io ,!os c.vrrt .. ttll~r'-', <l-.?ix:ut\ de ser 
çor.ilrzr.:-.,Ja:-. ft..•r c~,c-~. ut.. pck11' donat:tnos , e tu· 
do pa1a se·• m e~~l.1•l1~mtr.1<' rl<iras J'l'I•> re.pc
cth·o 11.t.n:ciJ•io, Am confonniilado J,, C;1rt1, dc
,·cm 1t cipocan1entc ~ juii~s H•r 11omc,1do• e pro· 
'\'ÍdQS iielo poJ<'r .. ~1·cuúo riu 'írtudc J:i. Carta. 
.f>ceit:ir o qu~ o llri couceJcu no porn , e j11!~;1r 
guc é chc.;~d" o tempo p.r:i. j,.,>. e do ccJcr 
9 que cH~ re·~n·9u par.< ~i por nao ser ai11d~ tqn· 
ro é grnr.dc <le~pl'i111ôr . " nté rcpug11a111c. Em 
um:i. pill~na a tarta quer que :i• c;unara:; sejam 
d çcfüpo: sejam-o ma• cll.l lambem qlll·r que o> 
:iuizcs sejau1 da nonol!,u;i10 do cxccuth o: dc1·cm 
• \iS ~ê-lo J.:lla n:lo quer que :is ~amaras S<jam 
j~t._.Js l)O ~d;.s 11crn vmfm11ad.1~ pclu Hei media· 
- 1'] r <>m im111cdiatnmcnt:;: niio o~jam dL»•lc jl: 
',.,as clla. 1onibcm não atlmitlc que os juizr. scj.un 
electt;:.~ não o de·' cm ) "is >rr. (~ua11to mai> 
~.$ o .,•rthema qu•• IJOT llft.t lei ,e \·ai e 13 hclc
cer p'l:.fâ a clci)ào d:u ~amJ.l:is, <u ..., appltca>se 

• '· 

(7!> j 
tnmben: !los juh;t\:s onlinorioi idá tt1tt:ra.r o o.~lnal 
~yr;the1:ua J,a }-=''.~te r~ptetiva, e. nZto c<niservallu, 
e uào se po"· ria dizer que a lei àcixaça a• CllU· 
SJ.S no m~smo "'t"d" em que aclualrncnrc se acham 
>,;não que ~s mud~,·a. e isto cm prej.!iio J~s rc
t:•li~\ da Corfo. p<>rr;•:c a Corôa, que pre,entc· 
nmr.tc tnin pOr seus <·ommissarios trandi~ioima in· 
terferMlCia ""' nc:nca~ào dos juiu'>; fu:aria. 1·ri1·a
<la d·~ tod~ a 71artic:ra~io, o que é inadml~\el. 

De tudo coi:c!•:". que " lei, que ni organi.sar 
as e-amaras elec.!_~~ 1-.io póJe comprehcn
!er os juíze< ~de1e lrigo "º principio, ~ ju'· 
to:m~nte ro Íim do art. 1.• COl'tcr a dedarnçi:w de 
G"C a nc:neaç.~o d'1$ l;tl1e, ordin.:rio3 • e ~ei;s >'.lbti
lrtutos. e por idc!.li-!ade. ou ar.tcs m,1:r,ria c.e ra-
1âo a tl°" suh!titut:'.>$ dos j:i'.zC3 de f6ra. ( que =ré 
ai!º'~ eTJIJl j:i. nomeados pelo Rei, Jl:O''''~""ª'ubs· 
mntcs ô'e!!c.> eralJl os ,·creadon'3, ~~m t:lcs 
terra• eram da immedi:itJ nome:.ç3o) "IJ nu-
111ea.,:!o clii:o ~nc1.cc ao poder cxecuw o. I: oq1·e 
~ j :-of;ricJ ai lei, é cletcrmin:u O UÚnlC'lO, C alt Í· 
~1ii~ t.:c taes ~nb!>titutos, e as qu3li t.«!f!~, qtic 
cllef, e os juites ordiciarios <.:e,ent ter 1·ara }>.le
rem ser tioU1catios, o que tuJo 1nc parece' s~ deve 
agora. fazer, e potlrr d~:erminar-.e cm um br~,·e 
atti~o, que eu rcrei a honra de propor. w vir 
approvadas pela camara as minhas ideias. Recla
mo a questão preliminar. 

O sr. ,\farciano d'A7.c,c<lo combatendo os ar
gu mentos cxprndiJos relo sr. pr<'opi11a1,1e •u•tcntou, 
que 1150 era e.'te o logar de se tractar é>IJ que;· 
t3o ; tuas sim quanJo se tracta~e de orraníxar o 
1iod~l' judícíario , e coi.tínuou a dí>eu,<au lallawlo 
os ST'. Braklamy , .\fa5alh~es , Mo1acs t-:arnwn

•},O • Magalhães . ~lozín!Jo <la Síhrirê. Ldlo l.11· 
.,,o, Cordeiro • e !\loúnho da Silveira, que fo 
cl:ou a di~a"'3o. 7 

Ile.olieu-~e, que srja supprímida a parte do ar· 
ti~o, que deu nri~cm a que .. 1l" 1 tclimin~.r . e que 
~ faca ao projccto compeleotcmeme o pn1 º''º 
additamci.tu. 

D ~ o sr. rr- ;ide11•e : Entra em di<ctc 3o o 
art';;o '!.º. excepbda a clauzul:t ruppr'uJiJl 

· !'aliaram os sr<. t1.càro Paulo, J\ guiar, ~fo, 
lhàes, e ~ktaes SáÃJ1eato , recl:una11do •.te' a m 
er!!eM'!. em ou"nto !!. r.ínnero d:..> v~rfJ!vrc;s d.1 
r.:11n3ra de Li~boa , que elle propcsera, ><::~n1 
t:!r.t.l.!, quan~os ~à.o os bairros. sem q:ie t(Xl..nJ:a. 
,.• _ c .. <la bairro obrigado a dar o """ . e j 1-
l'ar,Jo-sc a m. :ería su~tcientemen'.c disa1:i.b, 1,.1 
i osto o art!go a votJÇlo, e appro\ ~Jo c1•rn a e
mcnila ele que os •ereadores sejam • 2. i . e 6. 
em Jogar dos que es:ào no artif?O • e de~ <1ue s•· 
uff,•reicram u'uutra emenda, que ÍO!!J<.'m ~, 5, e 7. 
~ao w approvou a e1nen•la <lo sr Moiaes S.ir· 

m~r.to 1 e re:s.olveU·!Se 1 que o uúmtro Jc s \ crcat.11.>· 
re.s uu I. ioboa seja 9 , e que hajam 4 H1bs:sruto>: 
c11:c nas outras, haj.im 2, e sempre um do pro
c11w<lor. 

O FT. pre>ic.lentc disse . Que a ordem do dia Ja 
seguinte se.são , era a con1il1ua~ào d'c•te prnjrcto. 

O sr. dcpuwdo secretario fübciro da Cost.a cku 
conta cl'um officio do ~xc. "1'. ministro do~ nc,;v· 
cio.; C>lm11gcíros , em q~e 'particip;o ter ttc~bido ,. 
cópia authentica d,1 acra. cm que a c:rnrnra mia 
a.,ra lccimc1;tus a Ll-ltei da Gran-Ilrctanhn, e (jllC 

P""";Íra a emia-la ao .\farqucz de l'almcll01, em
baix~dor Jc Portugal n'•qt:ella cô1te, para :i. le· 
''ar ao conhecíme:1iio dt< $ . M . .B. A Clllllara fi
cou ínreirJda. 

O sr. pres:denle obser"ou . que a crun:ira, 3ma· 
nh~n, SC Jj, iáif;.i CDl $CCÇÔC:S s~me~, C deu p.Hil 

orJem do dia das m~a.~ ÔS pr-:jcctos r.um. et. 
96 e 99 , e sendo 2 horas d1;..,..,: E.tá fccl1..cüa a 
seooâo. 

Quart~l gc111:ral elo part.'da do I'<>r'o, l!l 
<k .fa11cir<> d~ HL7. 

P articipa o marechal Moura, go,er'1:«!or 
de Valença, e interino da provin<"Ía do .i\li
nho , cm da la de 17 cio <Y-rrcatc, que se 
nchn inlcirnmente restal't'lecido o socê o cm 
.\ld,;'aço e t• da a raia d'aq11~1le <listricto, 
mcu<0> cm S . Grcgorio, cujo, hal,ílnnle,; oC 
rcl.Jt,!amu1 ; ruas que um dcslnca.nenlo ia oc
cupar aqucl!e ponto. 

O capit:~o corumaodante da cs11uadri!hn 
de .Entre-Rios participa não haver novid-.<lt' 
n\.qucl!<! ponto: que o batnlhao de cnÇ<\Jo. 
re. 11 ~e acha na H.c;on; pelo que co1widcra 
seguro aq uelle pontó até 1\lcú\o-frio. 

C omo as proviucias do .\linho e Tras•o$ 
montes se nch<~fº a;;-ora cm s«:êgo, e o c)(t'r· 
cilo d1,s rebeldes sc: telll disper>11do, e fogi· 
do p::ira llespanhn , 11ão ba por isso notí ci:ts 
intcre0>1n.tes que se communiq11em aos ilnbi· 
lantes d'c;tn cidade ; 1,cJo que ce•o;n, de ho· 
jc em diante, de puhlicareui~c t1olNí11s. ~e 
houn·r alguma. notícia inter<;,santc, n ' êslc cn· 
"(J então se publi~ruá. - !::li.,.i·;·:Jn1, te 1eute 
;1, crdcus. 

, ( \ . . 
P R O C L A }! A Ç A O. 

Hnh11: r.tc~ da p?ovi1w1a Je Tiat-o:--roc.ntes. Co!· 
loca•lo .t fic11rn ilu uma Jn i> .. lo de br:ivos, fie:> ,r 
i 1 ali i.i.. e \trJatldros ami;;<>< a .. kgítinuJade' 
dc1•·11 h:i do '''"U arbítrio 1!.-rembaính:i.r a e>pad_a 
J;t ju:tiç:i. e o.lc:cam•gall.t robrc Jlbbeças rcbC:· 
JPs 11uc o.g~nio do 1!1al t<'m cspdha·!o entre 'j,.ÓS . 
c"m o cmn.1:010 obJc .. ru de 1-err ... i:iar o csp1Tito 
Jt: re\O),ir~o, l<,rr1anJO .. \Q$ a::SiOl \PT<la ... ~ir .. 1r.:ente 
dc,~ra~ .j'cs. Dc:peiidia Jo meu arhlt:!O dirigir.me 
·•• 11 nho tl'<·;;c bat•do ,i., gc·rrill1as infames, <!e;. 
truir i ·U> !:ires, c111dmnr >11.l• povoações. e correr 
1cil1rc •)li.'$ tomo lobc~ c.ra.maôos; toda.via o~:r& 
tem siclo a mir ha l 1.ha tl~ ron~ucta, mai> co:.-
fi ... nuc com a n::atutal demeuéJ~\ <l1 ~ A. Scre
ul;sm>a .i. ~\'11l1or.t h1fant..t l'e.~t"nt~, ma~ dig1.a. 
de um a_c • ral J'j>rtn"ll"Z, P 1o1 ú aJcquada á 
\'<4'.t \ eru:1J1 .r;i li·!;~;~ · Eu não tenho i-erte••· 
dil\o ';ni;~ " r; , a!:á.:; tão uh1aj.1dll por de· 
hc.'lltr•uivs li'I~; eu nilo tt nhn !,:\·.ido: posto que 
h< m puder.1, o forro e a n101te :\O teso d• 'u'N. 
pro•-inr\a, COlllO in ltt1n1entO. d",jjlnla ju;ta e n:C• 
recicla víng~nça: tcnlro apenas i':'u>cado ·~l•ar·'"" 
do prrdjlícío em que a vo«a tt!gueíra 1·os t!rn 
.1bhnado; appdlo par.i a v00>.i meo11:a condc
çào. 

\ 'ílla-Ifoal, nonilo C$!abeleci o meu qtJartcl gc• } 
neral . " c;w foi o f6co do grito <la pedid!~ e te• 
vnlnçãc», t.~ o tc~.temunho marsauthcntico) é aprQ-o-
V• m111s c•nngica do f)'Slherna •'e moJcração que 
llH' tNihn jmpo,to, p;i~a 'concilia r a vo:isa ve1nura 
C'Olll " tlip1itladc e w1;uranp Ja yatna . 

l'U<ic·ría aca'lO o mü.er:nd ci.órcito <.!0$ tr.infu· 
,!)ª' · c11p.t~nr-~ulo por P~e infame patricto \'~""$0_,. 
t•m to,fa a 1.,1f(e e;c~rmN>ta,11' relas tropas f:e!S 
<lo i:-.. nhor ...11J'erlro J \/, no.>o AU~U!to e le .. id· 
mo ~obn31.o: ]>o<i< ri:i e e exf.rcito cobarde , " 10-
l'á,"Ído d·· rro\'Íncia cm pro1·j1 ci:i. <!e 1'0\'0at;ãb, 
<·m 1:01·0J<;'•O. <U.'!"'"'I" a turrente .!e mali:. ' QUW 
e: 13\a .\o meu a1cAtu.·c ~palhar r/u!.l p!o~ineb. 
rt.'lchle, 1e o e•p•r to de vingar;~a me •mima.-.se . 
r. nõo rn·cs.e >im1•lclo1twnte cm ,·i..ta a pacifica
~~º, a m:1COrJia, o a IÍ'Jtemal união em 10Ja a 
granõ~ fj)uha po11csu~za '. l\iio. ,.os eiicL.l~- ~" 
1·~rgc;>;..v-', qu•ll\lo re~'JS•.3.s acce11.:ir as 1nst1tw· 

.. "O- •ritM·raC'$ .que gra,;t~ e espontane2mente YOtf 
lo ·r,•cc o oiaí' .\ugu.:o e fCne:ow das ~lan~::
ct ; ao llJC$ffiO tt mi., que tod.t a Europa ci\ ih
i;;i ou I' 1gna, !J<'l3s cc1~.:eguir, ou se r-mera em 

• " ·ten:ar r Slo 1c11J~ pejo de vcS. mc;mo.;. lcG· 
tah•IJ 1ào cr'mino:<.imente pela ei..:ravi<lào, e rt?· 
1»llir•lo o olum m::!s delicado. e mai• co:,forme 
t'Om o wração do lrome111 , a liberdade re~ad.a, 
a ''li'U'•1.-..i p<."SJOal • e a pcrmancnc:a da propr:c
rln1ie? 

Trnr<mont•nos, é t~rnpo ainda de serdes foJi. 
7.C$; ij],.j.lr.1i <l~ coraçao o ~rro em que a <ie.mcn
" 1r~di7l inhiçJo Jo Portuf,uez m~tis iu,srato e m:li.s 
crnniuo "li \W tw1 fdto ~l:ir; dc,istl Jo fauaiis-
IW> 1>0litítl', ~brc 'l'•"-"l•it• que por m.mcira ai· 
r,um.t vus ~._eete decidir, 'indc :'lcolhcr-·:os ;i~ 
b:lndt:iré\$ fi~i> 1 ('orrci a un!r .. vo1 ao grem10 d;;1. 
COll!lllllllldail~ f'Ol'lU.~ucza; e vereis como a fcli
drta•le vus é h1cwmcnte reslituld3. N~o dei• 011-

qJo; :is pcrfiJ.1, suti!:"'IÕ•·s dos rcbcldl!S, s~m for· 
ças, t<'IO morJl, :tem religião, cem apoio, e ,,;; 
car:c~ .idos de crimes, e drsi,•:ças. VêJc a J!e.
l'ªnhJ. recouhecentlo a legitituid~de do :Senl•or D. 
l'l'Jro 1 \": a I tJll~a pcoti·•!o11do cm f.i.,·or de llOS-
5-JS Íl\Uitui~<JCs; e a l uglatcrra, C.tJ.a ftd e a1.tiga 
alliaJa de Po11ugal, tenJo ja dc;;en::b,-c;;do OSt'U 

c .. értlto t.iLre o wllo portugc.ez, <.'O!ll u fim cle 
extcrmin.tr :ité a ni3li t~l1l'Jta appar~ncia Oe re
V<ilnção e ~td1r~. Tr~jr'-monta1 .. ~. ~nhecei ~ 
\'C"QOS ,·crd~deircw u.ter~, ~ dcs:trm2i. t.m f:lUan ... 

to \, t<•m!'?. pela "'""' ~mp .. obeô;e~c1~.. o 
ka;<) da 'ui;oaii-;:i. •j ~" • _. ..~:r ><hro 
\"Q:iiaS c,be-;.b • .u lcri;.i. i-tCJJle iu:.ütlrdêi ~ gut1ra 
ó·il. .1/ . 

Exteutai sem ~ora as º' IPJU que ja voo sio 
ronh~:<iu. ~Jil'-'.;io.li~ <!a ptu\1r.cia. elltrc?g3i. :e-
gi:ndo o <>t•irito da• rn«.111.u o:de1.s. ª' '°""'s ar
m:tS. e recot,ct .. ,·°" ltccnciJ.t.~4.ls e l'ªK"ificos aoo ~·Oi· 
•os fare.. OrJt:u.t1i<;..", corr.~í ai te:.'-..td~rnente a <!t:
~t~ r ti..L.i mà1r.t dus 'º'"">.:t cap:ties·mÓrés 2.rn}a.e. 
e muni$1les de bUCrr.1: r v.chercJs cm trot'o os com .. 
retento• rcdh<». e $1lf•\ O'>·hao re.t1tu1das aq1;ella$ 
em t\'nt('QS du 111ni, trau<1mhd~de e~egur~r:ça. Eis 
a uD'.c.1 garnutia qu~ d1• ,e), exijo; e todos unk!os 
<..:cnto 'crJ;iJeir~ rrmàos, ci~h.imus du tCJrac;ào. 

\'íva "rclíri5o-\ ;,.,. o Senhor 1). Pedro IV. 
- \ iva n l<tnliora !). )laría 1 l.- Vil'a a Se
nhora lnt<•uta ne~· ntc- Vi\'a " Carl« COl'<títu
ciuna t -- H.trquci' tlc A Dt;•!Í'• , ., cun1JJ1a1Jda11tc 
Ja.s l\lc~rui do norte. 

Sr. mlactor. - .\ i111p:1l'cialidade de meu~ 
•~nti111~11lo;~ nie uil.o p~: 111il~m qeu dei~e ;e111 

rttl(\r t.!eunihtir a (,'~1\unt1Í&.<a verba' ~ue!eio 
no Sl!U reriodíco o Pvrtugnet de ;)O uo fªr l 
s,ulo a. qunl diz- lJ. ,\ia.ia j\j' uclina tntt· 
lli~r Jc At;~tinbo J..? 1;e11dC:i· l'~lêào d.:-



• 

' p11t!ulo foi q t•tn l\:z n rew>iu<;<10 cm Pinhnn- um f;Yande r.;ui,:o ile liae:a; caJ:i cr.fe~ruo tcn1 
<~os, e tra<'la de um1or u ma gurrrillio-cu aquella rot:pa L.r:u..:;t <J'l". lhe é ne~=ari• . <'m 
~'COtnO j>t•t<>Cho d'e<tu frcgufiia w u oliri,.~do fim pare.:e qu~ e,in nada te falta ao que podP •cr 

a dcclanu que htv é faly> fm t<><la a tu; ex- csscncialJll~"~ rr~éo r:irao•cn curattvu. E uma 
li t'nç1't'>; jJOl(-' ''t'.cnciar oconLr~rio, e l'erquc prova de e:I illdbornn.cnto a ·limin11ição 4w t~m 
• ' :.e ~ta frc;;i."~'ª mcn•ce ser smgulnmadu ti ha, iJo m tnorta1id;v;<', J'°i'qcc cmra1..to 11 J5;;~ 

cuC:;erla última' que cumpr iu as ordcns da enfenaas falicêt~m romcn~l,SMH, Gtt~r><J.Jcram 
por muitos '"'''°' o.; fa!t<.iJo- muito 11'01.S Cl.i <.!X· 

junta da G uar<la por t· ·da n comarca,. e que ta p::nc do.; en:rado;: • a·l•iru!J<l<>-S~ que 1o\,te• 
rn dcp"i. <lc tn.fas ns po1oaçoe; vizinlias te- h.a sempre fTª°''i m:~ro J& e:13u-.1i~u •• e out:os 
r,.~ lt>ito a acclamaçüo c,0111 Eahmt, e nv::is, que falecem logo q:.! ~~Jll. 
Tq•1quc, de ;wos , e ate n mc•ma \ ilia d<! Som<>! informados que ~ Jl..in'l'n-a\-:l<> d11 
(Ã;a c-abeça d't-.te termo, e constar e.ta ire- hoopi:al , no ré em que :se ;,cha, m"º suU.ti"n· 
~..C.,ia cr .. ja arguida'. e l"mermos nlgull) in- tes ~ r.mda.s actuaes, •e ~ s .~:;:ris ul:.roamen

.rnl:o, q\1:;,.-·m tac~ c11zes é de 1ccear con- te <;,aoccdidos ti;trcm o effeitO que J,.,., etf'l.'l\1r· 
~~11tí, <1ue Ulh rapat•·s qunzi todos <l~ me- sedà o\i,oien·:incía Jas lei>. e .,. 1.ora 3 ti. tin..~:io 
nor idade repi<.lts.em ~sinos d'c•ta frc"'uezia da di,·\<l:\ .e derem as C'->ll\emeut<"S ! ro\ÍJc.;c:u. 
~em "ivas, nem olg"-..~""'""n '-"-·I tt~ente Depois~() e temos dict<>, <e <"<>!lhc,er~ o c1e
a este fim , rl<'m pe:;soa nfguliía promo\'er a d'iib que merecem alguma. "Ó•~ t.:11J~111 ... a d 1-

td; e como era poosivcl, que tendo a dieta acreditar um estabelecimento que t.tntc• pr .. 1a :i. 
e.i;nhora :, crt~dos ncrn um 00 ftppal'e('t'TI erll hwnanidade : parece que ha 1111)a "•l><:cir <I<' pr ,,. 

t. e. d Zt.'r em considerar pc..~imo tudo quanto {~ nm._o. 
llll neto , \o CJ"" era e snppor ) co1110 eu pre- quan<lo de,clrJ.mos c>tirnar que entre n.\o hou~es· 
:ie:1ciei l Tan~bcm é igunlmc11te falso - o sem algumas cousas que merece!OOm &er apf•rccia
tr::Çl:lf <le armnr guerrilhu5-.pQrqufl: te11<io da.. A rospeito do hospital , cpncorro p;i.ra w <lar 
' indo l:unooro ordens da junta dn Guarda credito a smistros Lo.~to~ , ~ª m:u1bo:;;i arte d<! ai· 

( 
para ~e urinarem gueriltuis 1 t -sendo à dieta guns m~udi,;os que p..va :iiti;al!ir~m a cui.L1d•" 
• euuoru a maior proprielnria d'esla 1err11, <los que os e>cJt3c1n dj1;:m que fvram m'l!trMta· 
e 116tar prompta a so~'COJ'l'C·la tlQS preci2ões nõ.o <lo$ ~\o hospitaJ , que nã" _for..1m recebidos, qu~ 
tem ha1·ido porcst<.·ui tios um11ó, que •e prom- fo1am dcspc"<lid,os _antes \le curados &ç. lluJllcm 
pt1fica•,;c a ~cr guerri lha, o quo &~ria muilO' pre-c1\(:cám95 que dava.causa a, um gra11dç ajnn
facil í1 uw.rua' senhorn peln prcpou(lerallcia , t.unento , aQ· pé dJ. igre~ da Co11~cu;;io 11ova . 
•J~t ~lia ~cur n'c•ta terra, que ~~os scguiri:un um mcn.,I.igo que di~ia ter Sido p<Mt1J fórn do ho•· 
0 \~li d1da111~; rn~s P.?r felicidade ê dotn- pil.ijl, ·suando sabemoc que mui10» dias a11Jou rc· 
.ta, e toda n sú1t tarnrlta de 1,on; .cntin.cn- querendo ª = '"1h.ida. 1 

! bo Tem°" appníS<!ll!ado o bom J.,do do hCl':pital de" 
to~ q1Je a tol O> os ns coo , cm : por ser e.ta s. Jos~ , coq»l•n agora qpe fa~'timos ver 0 outt.'.>. 
a pura YerJaJc' e se pode p;o1·w com to<b Sendo o cJiticio do ho.pitdl certamcute 11J1 Jw 
<tS~n 1 frcguez:ll, e ,·i.iiuh~~, rogo ao 'i.cohor mtlhores que ha na ca1-•rJI e~b S1':\ mai;t~J.Jc ~ 
r•'l.lacto; d'> l'ortug1wz <1ue1ra traDocre1.-rt .. la t;tandeza , nio é aind:i. su;Jicicnte p~n., ul>jl'Ct.> 
) •O $eu periornco para 1;onfu4(0 dos mulevo- a q1:e se acha destioado>. l'an;.i-.ol.mncotc °' !\:ri· 
loll calun11.i:ulorc •• t' co1uula\'ii.o d<J• honra- do. ~:'iv. !!e póde ci=. a1:.i . ;toaloo: ap•n;u se 
1lix Porl u6\JNl!i. - Deo.gu:ude a, .. m. comr> 1..: · ·p~ss:ir por en,-c a.s c;.i~ .... Uos tnkruu11; por 
lne d~~" . e.te i.eu H:nero.dor. - ~· "th .. riços J', • rr.0c~v qt:e rer.~o al~w d'~·-> i:.t.<s cnteru1an1;. 
10 r!e J"'º""" Je 1827. -0. 1n1rochc;:_1. Pi-, _1,1 >S pa~unt11t';'S b:ll.xos . e ~ ,.~ .. uwllw ~'"'º 
r.t.an··o.-0 Padre::\lanoel Domiugô$ ·•1~·· l' ••nt0la • .u , J.l tem acon~1do Jcdar.1r·lill< 1ocllc1J 
tius. ' : n ganga·n:i ~ham'lda d lwpitan! O• d<><:r,tu .,e 

1 , fobr(",.~ ("OtJvaleoem 0::9- u·H~Sul3S c11tfnn.ufa.• c;n 
IIO;>f'I'fAL m~.\L DE S. JOSE' 1 ' que eutmram rem gozarêm do benelíciu 11.iispf.;

.a,·el <le um ar Jifferente, co:o grave damao.eu. 
Li>õoa 17 lf •• i:JJrciro, - Vim<>! o balanço d• Ú$ alienados de ambos osscltOI> ca11>·un 11 m;uor 

~i.t'Íla e de.<; c•a do l:""rit:1.I Ue.il de $ . .J~•<Í . romr.tixão , -endo-se en;a.:vlados ou "''·'""""'Jº" 
~•!"'<:!\O <i.o anno de 18~G, \lllH>. cu11ta d~ Ji~i era calllculos .em ar , e: oern luz ; Hil) ha)Cud-i 
da moderna d'Mc e.ubeleci~cnto . e uma ncu. meio algum de <'n>p!'egâ-~ como se:1J. nct~r'.i(; 
tios enlermos que n'cllt• entraram, f~le~êram, se para se coooegui: o seu <:11ra1,,·o, i"°""'"''Jo;lhe~ 
<:uraram. e ex1:rtcm !'elo balanço Mi eonhccc uma applica~ào oonvcnieilte. ~·l tqtl·•• recqnhe
<l"e a recdti. (rn dinh<iro, e em gene ··.subiu cem que o; erirmnosos, q11c o bem ela .... ;.Ja,\ll 
'1 l~J :4e~,.)169õ rs aval~ados OSf,-cnero• ll' os i•re- requer"" achem prel05, dOY61l) ter etli!ictlJ<i Ç•>ll\· 
ços med;O!, oulrr11<lo 11 v111 &0111ma 2l!·'·.)O;,'l000 rnocl0$ , quanto l!ào serão prcc:sos ta~. cd1hci1>$ 
r" de soeco1'os cxtr~or<lii1arfos, 11 ci:i;' ore.ti mos, para o• miiter:l\'eis que rcclam~m toJv o infol'tl>.>e 
710r couta dOll q1lacs jo &e pttgarnm ~toOJOOO n. do~ reus ;in:ilhantes 1 Que horror se uxpcrinwnta 
tle maudrà t;U<' a ~eccita doo Tl'n!rímcntos ordina- ao vê-lu~ <epultados em casa.t que mai~ p•tt'C<'lll 
J1os foi Je 1M.<i-S.5,ZG95 rs. tirando um saldo pa- as cnxovias das r.oosas caúoias , do que 111or.1J« 
ru o rorrente anuo de $·907,;-~060. rs. A ~lívida para tae$ enfermos!! 
rr.odema que coo1prel1 11de ordenados do ultimo Grande beneticio receberam por certo O' pobres 
.,uam•I, impun.wcr.< J c fomecim~nto! foitos pola enfermos da graça que lbeo fez o sr. l(ci D. Jwo 
111aior t•att•• JeoJe julho, e <•utras aJJic~ . ll<llD· \' L mandando que se acabasso a enform:ma de 
n.a 6J·96·1ftS80 rs., pagand<r,e M:.mpre as adJ1c· couvale<.enei:. que estava púncip:ada. Pore>tO meio 
\Ó<:S mais a1,tigas. Conr•a·n"s que se queixa arnnr· "" eol;•cmo> lc!ào ao11uc comal.i.:e r, e t.,J03 go· 
gamc111e e txc. cnlerru.iro mor do 1>~0 e grad· •aràu J. vantagem y de ,.,,, a,.h,rem mais ~'P tratl•». 
1ue que ao hoosprtal 'ª lJta JÍlida, e com cf· Â' e1jfermar111s doi alienado ,1~,-em ~er d""t~ca
re;:o c!Ja <:J.i•"e elJIUC'lleetr toJo O melhocuuento Ja~ d~ O<)tras enfurmar:as do h ,.pit.il, OU por Ull• 

da ::dmiul!l!aç~" , e \J ror i.so de t:.iptrar que :i tras palamu os aijemdo> <le• "(1.1 t1:r um liuspual 
lierenb:i1ma Scnhor:i l nl•r.ta lleg"otti, cumpriu- d1>1i11cto ~ e!lcs e!d:;em cous..s mui di.lf~re1>t<1.1 do3 
.. ~ 1is prome.....,.. <1"• -\" Ji• füera ao mH11.10 co- S0<.<3lrr~ que '"' mini.'.ram aos out:os cnfo1111o0; 
formeito rn6r. cc111:nu.e. >a dar a t-1e pio e<i..))&- (are<:em Je mais espaço tlQ. ed:ficiv; ~""-'tln de 
lefoneil\ó ...- .l><.Wo ~ W! d'•-em esi--erar-se . da gr •• ade>. quintaes aonde (U"aCl 1•ntretec-S<:; pr1:• 1-

""' rnu.1>ili1:1n<1a, e qlll'.R{1_)trntam na ~trxr.ilida- 1.am 611nl1nente muitas cou<a> que. nlo teem. Este 
ik d:tS •.• :os do n-. Aut,>.• L~ialadw qualldo oJ,jecto mele<.erá i;eguranieote a ;iUc~ào da ~
na !abta Carta q11<1 li<.U\u l'O• be111 dar-110t. de- tll><na··I nfanta lle,:;cnrn e da.> no...u crunaras lcg ... 
ter:i.mou q•c l>ériam tarantiJes os>uc.:om .. t>itbu· lafrtas, ~mio a 1>0SSn Ter ":.tbueme a qu:wu.a de 
<0< 50 ou CO contos de ri.is para >e eot1>truir o.a cha· 

J.:m todo o :>.Jll,o entruam l I f5S9 enfermos, nlada ~rca do l>.o•pital, em uma cxcelleute aitua
tuTar~m·se 9c,fHJ , fale.,.r~m 1 80-l , e ÍÍClllr:tJn çio , wn edillcio para cs alienados com tudo quJn
ex1siiu<io em SI tle Joi•m\lro l .:J082. l~'~tà c..xii.- to pódo. ser-lhe! util. Tal cJificio go•.,ando a 'a11-
1~1~ia tem ultnnumtnte augmeutaJo a•ha11,lo..c tagem de set tief~rado do hospi:aJ geral, terá a 
hou:em 1.fd euti:rmariar Jl)l!l7 doe11Ur1. ,B;Uta re· outra de poderem 0>dveotes ficar debaixo dnmcs• 
12e<:ir um pout'O wbrc (;\f n(uncro d'enfermos pa· ma admini>na.çào, !;en..!O ,'Ontiguo , O que d1mi· 
r.i concelltr que ~normo d 'JlCZ.i IC deverá 1.uer nuir•Í muiti.simo a despeza que co1u os alienJ.dc;>~ 
crun o .eu tractamento · 11.si. tfmw vi,itadt1 o C'ta- se faria .e o sco hospital f<l.se inteitamcnto dei· 
bclccirn•·nto. e ainda proi.irl\11.m~ntc; temw , -i.;- li.;aJ.o. 
to , e sómos mformildos. 400 dr,dc o tempo em Se coll'l ctleilo se concluir a obra da eoforma
quc D. 1-'ranci"co 1-\'AlmeiJ~ l!Cniu de enfermeiro ria da eoayaleceMia, -e se construi~ a casa para 
Jhof , e!le t~m fôrlo melt1orado, ·os fa<mllr.tiva> re- o.< ulicnadoo , terá Lisboa um dos melhore~ h~1pi
ceitam fral>dm'ênl~, t:.010 om diu1<11 COllJO em t:ies d:\ EUTopa , e toJos nós teremos a m:uor 
t1JCdic:m1ert1<» , tudu <JU:lnto <·ntlllldem; na cru:i- sausfaçàG sabendo que os roiser,1veis enfurmo1 ach11m 
ulu se ptef'aram os 11.limcows <om o maiur cui- em um azilo <lc: pied:1de aqu~llcs au)(ilio• qu~ as 
(fado, M!ndo os gentrút t'Cg11larn1c11tc examimul°' 1 naçõe.- policiadas não podem rccus:1r-lbe.t. 
ante;; pelru·mcsmos fa~ult~rlvOb, e procuran<lo....u 
~mpte' dti melhor qualidade; cm todo o edificio · , 
tl patricularmcnte n«s t;unas ,10. enfermos, se CO:l-1..\llillCIO. 

' ebsi:T\-a 'b \'awt' Aroio r-1tel , na et11çlo fria · ~ No!ltiaa 1>1(1ri,t~,_, . 
em cada w,·\ das c:~s !ta dous co!ienwes, e Nanos entrados em\:? l. f e1111S, gaL tn~I. 1 

' ' cap. n. lfordy, .,111 >t 1. J. eh Pará com geio 
ncro. d<> pni1, " U<>lli11s. 

S .. fo.iu Jic,111gd1,la, Lnrc. portuz., cap. 
A . ..\la~c::irenhas, em 10 d. da .\ladeira com 
ntum, ''inii•>, e •i pus.uó•:tr<>~. . 

S. L ibi:rala , b1 ig. e.e. h~sp., mest. P : . 
de Sot...,ern ·~7 d. de Cadiz, CJtn"'al, sabão, 
caca~, d"!mh:> ~ l t. pnssa~eiros que lev~.a
ra \ 1lh (1arc111. 

D.>111 .dm1gM' brig. portu:;.' cap. F. e. 
de A 'dar cm Hi d. com uu!uo, a J. D. Da· 
ruaY.10. 

1 riem em Q3. Audaz, esc. portug., cap. 
J. P. Hor~s, em l ~ d. de S . Miguel CO;'ll 

nulho, n .J. J. d~ (;arvnlho e companl:ia. 
11/o,.le do Carmo e .Jhn.:s, ('>C. porluj\'· , 

cap .• l. Fr::n1:rn:o, •'m l:> d . de ::>. l\Iig"1l 
('<101 milho l' l pa<i...1c;Piro, n J. Francisco. 

,•; .• fo/onir> trfr·1fo, hri;. portug., c~p. 
•\. l~. <ln Sjlva, <.>m 1;> cl. dcS. :\liguei com 
111ilho e Ili p:is>agciroo, a J. A. Torres Pe· 
rci rn. 

{,,",boa !?:l dc,ia11cfro-Pnpel moedacom• 
pm Hi - YC11cla l·> e meio e ló elres quar• 
to:; . 

A'< '\U;,.'C !O:'l. 
As pr•~ons qur q11i1.ercrn contrattnr o for• 

m"Ci111<Mto d ... tropas britan i<:as em Lisboa 
C lio' IU 81th11r~nO" li llS COllUiÇÔCS a eaÍXO 

inrncioMdtA.~ pdo rspn<;o de :l mezc;; com·' 
plctos n datar d<''<lc o dia 10 de fevereiro ' 
pro~i mo futuro, ou conv~ncionando-se a maior 
prazo n1nndari'10 ns sua• prop<Mas «m carta 
li:d1ad.i <'lll dirc·cçi'io ao deputado comm1soa· 
rio gl·ral Uvbrtl!, . ~ua. ~'!'Crt:to.ria na ru~ 
w.: ~- Domin,;<.» da Ln!>", n: !l:l no sabba· 
<lo .>.7 d,, (\)rreut.:- w<:t., J..-..C~ a~ 10 horas 
nr.: ''" h! do '"~""'º; <l~d11rando per exten• 
ço "" J•ret<.- d.: <'ada i;··n~rn. > 
l '::o <lc tri;:;o t<'lll l-relosj P"r ar.atei, {'ê.'Q in· 
<;1<rnc de MC.1 fre-.cu .• { _!e:~!OOarrateisp~ 
<;"'' 1<d:i • , • • • • • • • • • • • • \"° port sendo equi-
1 r•lha •••.••• •... •• • , .-alento a 101 e meio. 
J •• ,nha • . , , , ........ .. , :matc:S ~!o inglez,} 
\ iuho do termo . . . . . 1'or ração ndo 

o almude igual 
a 3i> rações. J 

Az~it.:docc. ..... •. . .• P or ração [sendo 
o :ílniude igual 
a HO rações.) 

• T odOõ estes cncros deverão ~cr de lx>a 
approvndu 1· • " e os concorrentes dev 
rito t•flmpur('Cl'r coÜt tcx)as 8 nOl_ r .. do~ 
i;eu<'r'OS ,,upra-1ncncio11ados no dia aprasado. 
A distribuiçrw sem Ji>i la Clll armazens provi· 
dos pelo~ n11,smos oontractadon-s , ou pelo go· 
''t·rno inglcz, <'1n sitios ~oavcnicntcs- aos 
aq narrdtmu:nLos os quacs 8CrÃo designado~ 
pelo clicto d<'p1111tdo C<>llltni~s:niv geral, eco• 
mcçnr:í no d 1a 9 do mcz s1•guinte ; as prO" 
po,La~ scr:ll> ti:rt:i~ co11forn1« nrn 111odelto, que 
Oô dictos coacorrcnlt•, po<lctn pro.;urar na ja 
diwi s<"Cr<"lari11, cm cujo motlcllo poderão in· 
chur t;,<lo ou parte do l~>rti<'c11ncalo; o p:i.· 
;;a1nl'ulo tl•l fornecimento será fo1to na forma 
da !~i , t- .n...nsal111c11tc. 

O. i11d1vrllt1:>, tiuc concorrncm para estes 
fornecimentos, dcH~mo comrarccer pessoal• 
rnentt' no <lia 1.7 <lo ~orrnnte "l<'Z, pelasdua<> 
hMn> da tarde a li vi Jc sabere1:1 a decisão ; 
nqurll•·• 11 quem se t:Ct';tnrem as propostas, 
aprc;t>11tar~10 dun~ fu111<; .. > iJ,ncas para se 
ultimur o conlrncto irnm....!ia:nm<!ule. 

li. jk.-01 que quizcrem conll'a~lar o romeci: 
mento de l IJ().OOO libra• Je bisco1•0 para as tro-
1"'" in·l~zn • rnon<1.1rào suM propo>tas em car.z. 
fech•da d1r1giJ'.\ "º deputado commis.arío geral 
Dobrt"', na sna ~L'Cl'e!~ria, rua de S . DomingOll 
<la J.apa n.º 9:l, no <t:1bbaJo !!7 do currente, des
Jc ~v uovc horas at.: ao meio dia, esi,>edficando o 
preço 1><>r am\lcl ingler, (101 arratcis, pê3o io· 
sh·x, E<.'nJo equhaTeritcs a 100 arrateis , pêso por
rugurr,) cJan,lo no mesino tumpo amo..tras para Ye-
1 ifrcac a qualith1tle que se Jove fornecer. Este for
necimento .e deverá entregar no a!mazem, em llJ 
Jio'I Jc1>oi'I <le concluir-se o conrraoto, e os indiví
duos quo concorrerem para elle <levedo •-ir pesso" 
almento no 111os1110 dia, sab!l1<lo, pelas duas ho· 
rn~ dn t.mle p:1ra >abtr :i decÍiio. Aquelles a quem,._, 
se acccitarom ª' pro(>O!ltas deverão apref;lltar d\' ,-a· 
fianças iJ011eas para se uhun3r o contracto 1mn~ • 
dfat~mcnte O pagam.ento ha ..k se fazer logo ~ 
JXiii da entrega do todo o fornec11ne:ito, ....,..r&rm" 
da lei · • ~ 

Na lrnpren;a. do Ponuguez. <:·w ticuv;<1. 
..... 

•• 

·• 

•, 
· ~ ... 

' 
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• 

ju:-naJ \lt! Cl~n°' hum.i ·~, p. u, l,-ô!!.> ~ <l1· m~: ... 5 
hau:J. l"S" hera 'l"º o 1:0'>50 · p '' cxem••lo a (;w..
l:t de 1 1:.\y.;a que muito ;e huuraua rom " • ,.,;, .• 
yw:da mluvro. 

Grande uúm~ro de inimi:;o.: ( n5o i: infd"z neo
te pcc;11~no o r.úm"ro d<>& q»t <io 10· ru:g.,.. .e to· 
da :i 1w><leu•;ao) 1-.! a!e,-antou eontr4 Í"t"1 e'1~
pr1!1<a. ~cm O't ~i;raci:umos coru Of poldc.• ev.tLe-
10-; u~:t·lo,; por crr/os j ;rMrr ( qu~ dcn~m <P < s 
mai, circum ... pect.JJ e Ó\'is 1!0 to .o~ !>tr .l e'<:em µ;o 
de cl~~nc1a) co:i!:a °" 4u~ I;\~ l.i:,m qu.i1c;ao~ ?<;· 
quena sombra (a ve--1wcm:l\\ P'Ji t:xcn.plu \.j:le i ..... ., 

po ltlmos f.,:"r) , i;c1~ úiJ.Cr 'i"c iA<S é cdic•a a 
/eii-; "''""'·Hill t;u · t·-~ ·· ~zi .. ·1: . ..'o t •frt o~ !''·rén:"·· 
Ja f.:inpa, qu , • <l.ea~!:~ e.· r. a: upp.i-< .c:r. · 
,1, rtO .. 'ff c-'aut= /1 • ~ • t) ........ / • ~'".:1 fl·..,1:.1 : ú 

tom cler1aco de :l.f:l!',·l:t hmu::a ;::t'<l l~I ar a<u 
qt_rc st ,~,J~Jotm dtu La:1r!J1Wlf r. dos i11J~·!:~ ic1 
(/1i ,\; u1 _si:n:il:w!l<t , te:n n entir dcs~·=iç~:ll'!meo
:• tou"'n 1., , e rnltan•lo p11ra o s::::'.c•i G"C cc:i · 
n!m o G'~ o'Jtro di.:;;.cram . e li: o db.:-:r::m: !:..~ 
alei•or.>w>)<' erguer fat"-'$ 1r.temu:1hc~: ,5•m . <l:· 
~,~r ,1~.~ 'flrc~;e$ 111nnlfostamcHte rc·:o1ue:un;ni:is, 

.. ._ "" .~fa'do:-as de oc\io; e i~1t1.~os o qt.:c a!!·i~!en 
o.' • J:t 0111.p't"I ·~~,., ri~ t·;t lu.ár ~:n.i nut;c'.a de 

)t:: ~1 estr:m ... ~no. que s. o tsc::·tu ~om te·.· 
deil sin;· tr..i, ~111 · Já'J a t"0.·1ht: .. r (.$ trttt"fif('i"t::; 
p "r:r1 ~ de 1r~) mltforu ; cem ~-Ill'mt<.,ar nn
pro, r'. "'· <fJe n3<> 6 cua ncma Cte~;~" . s•m ::!~:
ver. q.1e olo é t.1~ na-....~ ch:iucte: .. !~1n n.~. t : 
1wm calmnu!ar. 'JUe não c-st"mos a i:::? c::tJrr1a· 
dos; 1:c:11 o f.lir.mo; por c..tlicio , . • . . . . . . . . . 
... .. ···· ······· ··· ··· ········ ·· ··· ·· ... 
·· ···· ······· · · · ·· ... ···· ·· ········ · ·-. .... ··f · ,,.,... . .. ·.· . ......... .. ·.· .... . 
~ingelÂl&dUtC t!it.:tlUOt; qi1e lUUl c1a;'l t~ ~l J1>J.nh~· 
da ~onjl-.~cào ilc; iuimigus ::o !Urn1cu cont<a este. 
jom•I, o •(P.tra •ous d:H<:t.i u. 

Nlo ~1:\!I'~ mo:leram c!I<: 5u:L.-:do S. A. a 
S. ::ir.~ lnfan:i1t•. ~e:.tt; pel1> nurt!$l~no ,Jo ~r. !e· 
ereta rio dos ne .oc'•"I do rc:no; b<'Ol i11fm1<a~a 
dos prul•ipios e 'c.piúo quo prc>:1liam i rd•cç:.,. 
d'"' t.i fol1'a s~ digh.;\l appr~• "' e prot• u a e:n· 
p:i:zt, J•=>igna.'llv-l.!e ~e:: ~;. r es;ec . .-l. . 

Er.'l cr,tl.o s." ex::.:.. o •~. Tri.gozo o m/1;s?Jo 
<faqut:H.\ r""partição • e (n::.10 , sc~t:nclo ~ rn>tono~ 
se nlo iufurml n~m er~ i--.., n.11.). po" r.e• s olhu: . 
u•m ·Jt•t o:i~i..ios a li.ex~:ie<.'f, , .. nhe;eu l11.u q1.•· 
protegj~ uma ~mr-- .a a •1ut111 d,e ér:is ,.,.m_J.•. • 
o zêlo dJ. cauia 1 ú\JI CJ.. - Por csr:. vez!~ l1us· 
traram °' cxfo:cw da. i:ltúg:i. 

Qu.. u. iote1·d.c~os eo1 Mtra, P'-'lili~ç~ rc 
rio:heJ.1 \·~:n de mau g!'a Ju fJS pro~Ti:~.J,a; cfÍ.;. 
ta , e a boa vm;tade cl~ .h":""'"' "" l>c·w P".ª 
com clla. n:!o lJ Jo. ;>.Jnu:~ . . r ,. 1- """":; GLC:· 
xarmos tam poueo ; a:- - ~':~b.nJ.lll. :'l. ~º~r.1~ 
di!'!.'li~uian\ at: &:ab r-~ s~'!I. - R..:ccb..::::.,)-1 it.!:m~ 
ta'."i ca.tu an'1'ny! Li c:1c.:i . Jc exyr~ .1 in !1 .. 
ccnt~ e m:ilc:caJas , cheJ3rlm-r.o> au11 cnddw 
ignaes 1 ~e r.ào veiores c.li~\c:fos .1c pcc:,11 ,; q~c fó. 
ra uma \ergo:-.!ia omtá·h>; h:Jo porque l!ie. m:n
gcl\".l. algum tal'tO de e.J i1.te•êsse. R mo- <!fl 
uns , 111:zo11-o·A muito de o·1:10;, porqW) "J· '!'"m 
für, e pua uós sempre <l<> nGlíg1r e ,l~''·u <;:.e 
alguem • c;im r:uao ou rem ell,, , de ntl; :;e •1111:.
;i;e ou 01fc:1d3 . 

H.)uvomos pori:n p.,c:eoci;t, e conl:~n.!o q~e 
estt1 eram ineme-iMve:t contMt'"m;>U! 11c 1ptt:m S.! 

, . ..,ta pela cau~a públ:ça , noc '""ufurm:í1110, com a 
o~o. rorte. 

Ex..ie f>3!1ieu!:mncnte uni motil"o que muit~ 
ge!:te nlo s:>.!>e, e q11e p<.'f i:t:b franCJnltll~ ilin.· 
moe , i'Clo qual algum:1s pt'~.lS ~cl.1111 avam con
tra nó:1. Sem rebuço e em portu~uez cli3•> é i<st~ : 
qLoe ~lguns U-...s que esc;-:,·.-1:m par" ~· jorn•l t.· 
1:l:au1 ac~i:> inter- ll:t Gue:a tle L'.!boa; e é·t;t 
con,'\nrci.cia d~grada<·:t a 1 arios e.lo~ o:.1ro-s Íh· 

ter...sados. De,·emos á vetJouc e i ju~tiçn n for· 
m3l e $Olemm,,,1u1a dccla1açào que " li!.livt· • 

111d.\w pr;e d"aq•;clict· ;L1e1e..;dos 'f'!ua •empr• 

I 



~ ' ._ e J c.:nj 

J:
• l:");n :'\ ~ .M.~S r!'l•f." ... , .. :, b•i"', r ;.tl. ("·,m li~n .. ..... , .. ·: "'1 1 ,.:º.,..if. . ./·" pr.r..1 flu C rr•"!J• r O t( d
• b'<'l,~ 1nc!t:l d'l:'t 'JJ. <' ;11prei1."'(plc tlol;:.t11n :.1o<lo ~ti (J :''wt f ./$':f 11•: ·1(,cn!4 .. ~f C:\l,\r:hl>fa\"'~ ~n:rq,..,. . 
, ui f"''J"··J.:.ar_. t• d~ "'"i oli~mos .Jm t>!o!'t . :\ •:i; 1·fn;;.111';:.:l 1 ;:!:.:• 91!i<-. p~~<l.tcll l"A su·,.1.i IJ1nh· 
• m1~tt•• o 011.1 m· •. <h n, ,u;.;1111oo; o ><tlrmo.~. to:i u c.r.:tl'l•He'ü.i l"'l~~,u\~Jo, :..c:id.i t1d"' cou1 

t' • t -t.GS 1 ··n HfUJ'l rl:u·H r u·~!:! lo~"r 11'~~"""* ~~as H·r~i _Jc iifft<ot:·r ;) t i11111atw ~ J•l"··O:t\ 

I.' 1c1 ;irti•;:b, - :lían•l.t n N-X•r:J. Infan· 
t11 Hc;.e:it~, ~111 nome d<• E~lt~i, <(1.e o cu::• 
L:1<l<1r fücnl <la Lhe:;omarin i;eral <lut> trop:i' 
COhtiUUf" :\ ulJilnar O f\.'.~; .. ccti \"O S >"-!..'.) ~OS 
•rllic1""• t!,, ,.,é:cito .li: l'vrtu({al, até ~o li1ri 
do ,..,,t d,• .:1111lio pwxiu•o fut1;r<.>, 1ii10 ob~· 
!a11I<' a fd::i de 'U:J~ ro;1lc11t~<, dei·cndo :>Jr" 
p:-t.·~"Nu:{~1' 'auranh" o n•foritlo ln111 o. )~o, 
cm 2L' J!' 1~uc:o t!c l <l ~7. - <.:a11,1:<lo o~-! 
.:"\.11vicr. ' 

( 
• ;:• · ~ ;f 3'71' k ·• 1u:1:~t.:0 l)Uf' :-t' UIJ[lh~rá1d ll. tl .;i OU rt>1•!rO~ Ulil (A :1ctmfc .. 

)1:1!' C'llU< in·•1te>::. 1~t') Ct-p•nt,1 ..(.IU., .:..l~n1, ,,., ci·mt>-:ito:rit •k ·1·1;~v !l 2S , . (f'lJtOt~tf ,. ! invu\\.~r:i'u~ 
u-.;:.11s be1::i i11t"r' ·ionn.I<". 011 1w111ô" grt.<'l'l>'o df· 11~ tlu ·.\'l1ril óic !~..:+ ; <Jl.!a11fa.l h~ (J~~·lo 'rr.111· 
:-alii.;~c cm ,., pr~·õc.. Jc pmtC:\t htmra p~1t;.1 <."C.:;t ~ c..·~m:~ro-nH1Uinun. a~ ~"'I'"" u;...í. a~rta ~· r-
iru•m '1'el:LL1 t: .. .l, e r. t· iujur:~ a que:.n a!'t JoiJ:n·cl dt9\'a!ka_ . 1·ony:Q ée- todt.'! ~ yódu di1rr 
cJ:.'. '1!•,.. .:i 'l'~em "t' d?1er.l. com m(t!4' ot: mc.'°t Wr1Jam"!11fo que ncu1 umpri: 

l'1~r11oar·!l11•,ia1nos nós Jo l>o:n ttrado o fO'ra~·ãq f,· mC:1.'flrarmti fiei:; c!(~~~:t<rt <b.t l<"11i1: .. 
~ .cl'nhí 11~ C\ :•:l-.~:~1.:c: o rnalf'voltni·itl. ;\J.a~ ha per· 11iid1ulc. ln P""•t:t pr;.t-..''' que a 'iócJ~ tt ... ljit mt~L.:i
íi·lia t:tl. iia ~ :t~\_:r;rni:t t~O vil e :&Cinto...L <HM: llUhi t.Lu:n JJ~?iU~--~ 35 c.:Jh4i~ o' J(~Otftt\i) "'Olao•.:> ~:J. 
,., \;a t.t.· Fftl,-4.la .. o m~;c,, mais ti<.MJ qÚando o 1tt.~gnàmt11iJ..v-JP il~:t! c<1m aa?onafli~imat :i·rn1.:·s
t1ei 1.'I ·uit 'l'.iJ h1r C"\;()rlde :i m.l.o l''ra: (f,r o ~<>l1 ti~s. '1 IO]Jdi'ta pv\:"·v "' 1nkir\;~~ "º l~:tt.adrJ , ~ Jf.· 
p~ 1 1 troaa "<·•1>Jd:1 <'Om <Jllu ~ d(..p!ta o ho!n~m lctéssê cio Rét , t-~ :mer~2: too.los qlte- lmp~rlvra·' 

"'"" t .·m. pdü' f•mhal 'º"' q11e a-..«NlllO a>>al:!tl:L· méut cd)mani o rdl):io;•, Clunprimel\Hl ,r~-. ,< 
~, :'i- foba t~ t ,ft; ~~~lr- -s~~ ..i.[., ·~~\\ uimi<X:,,;O· tunne:itt~~· ... vJ.:..a-irn;1:1~t -:i pcri,;;cta cr.:::e t!a4 q•!c 
W. '!'iº ~ _i:_i•> coÜ•J.,!.m. " . ••llk'r.fu:\1110~ , !'Olhv importa qtte O SJS!l;Ct!I,\ C<Jll· 
u t<ii. • .:.o tw.llcm: que h:q1m .mu a "''~ patk <11iatlor e gtnc:wo- <Til Carfa •"<'Ja, o sys1hcm.1 que 

"-";.. • tcmt vi.<P> ll'l<lw :11' op1;;1w.:ntia•. pdo t>1~1!~ 11<>.; r<:gQ (ou d~w rc~cr); p,i11~0 iru9.,t1a '!''º ~ 
t><·•·ib,t;.!:idfs' '\ 1(11emt, o ter~i<d t;ncrra: O j1 um Anjo bd;c!iro , e <.!e p:i2 oquo actualm~t't· 
H. L '",;-?!! qi1~ ~ent a pohti<'a· VUl'&fl"• /\a '1.•a m:to õt' p1~hlc a r=s J,..uno..< , que ~ja a ~c11!1<>1a 
t;i:nrt .li ~cr.:/<MGU tlll \~r t<S3 ~11JiJ11!adc; ,i). J), JlaJicl .\\.trÍ:\ qUUlll llOS qt)\~11)a CI~ JlOIOC !lo 
t-:i dê .t'Tan~:t no seu'di~Jt.'O. ú:ta111a1ns . om- seu J.ugttilo lrmiio, o que :Is virtude~ d'c"'~ Prin· 
hG' C"":1s cam:1r:w '~'crfga11ArJOh - p<1r~••C omli:b L,·fa outr~ c;per~nç3s promctt:Jlll. l'óuw v~le tu .. 
1ir~m otSa pG<ribilid""l• . .- 1-:nc~k-;ui.1-lbes ai· .io uo ~ g:;o::i. w quor qr.c so rim>F-:1m· ud:<.~. 
p . .:tl'O i.>to ~m rnm~. crn trut.õf> ~it.io1lta ·; Cln C}UC ~ ttr ,\Cm part. iuJ . ~e &rW ar1pur~rn C tX1-

dc.o;ejn• <ic iu~rta de infollc1da.deJ do i;cnrr•o -hu- miL<:l!'l <JllCIJI são os q1ie •"<!ClJ!!C úelC11Jc>r~O.J a lc· 
t~\:aoo? ., ·\ l ,. git~MidadtJ ! 

~.:as ll"n:iuc.:...,/9;uu fa'11rtl:O t·~ ~1$!!(1.tm 'ftie h3· Nio lnj' porwn rc~io que t3t• snppc<!çõrs :is 

t·iu t• :t pó'...il:ilitladr , po• .i~r.uam mal ull be;n. Je :t<:r o< 1.ü )'aNlr: i:6.; qu .. r.:to i-0mo; () jom.:il 
ca.U:uL1rJm -GOtll a('(.Õrto w ~ni elle, ·~s di•er~ •f~ 'gu>'~""' . nó~ que n3o somt•S d (,k,;~ ªJ~r:,Uos. 
~.111,ar. !J!:C j'r.cltJlll produrir 011 deixar <lo pro<l11111 ll~S f•OdCll\~$ :V.ll;\l,;:1r Q<>S ll~>O$ CuOcJiJa<laô!I <jlle 
a'flt1j>~h.'e!ahNhi11:hc[h·s.ll u.Joclag11crr~. - 111· aq'iwf!,, ab~.umir;<'''> a1ti50 nem é n~m µ61e r.r ( 
.deo nt.! e ~wp<1Etic::>me.11tc {'rutl.1t!1["! tugo ctrla e~· i)r...::.kao d•c i~: • .; 1lo ministy,iu; (jl!e . 'JS actuats 
~1.:rta r.ru vt'Clt1u•;~, CI•\ a:::.e~a1. ,."' calmn· t:1h1i:<tfl·'4, • · J.· . .. a " n·ido:(:. 'iic1~ J'.CI f!et • de. 
10:1.; <l1:<nas c!ê nu. jornal da rJlé íln-·lu~1CJiiaria, já!!J cum.,r:r et.Jn1 ~ui\ !e;$. <lbcjttm ~ôbrr. tocJay 
.:lll511~s. imi'TOJnÍ~~. \'(rpv>1il".>~1~pn1a urna f.,!h~ n~ cou.<as, " paz. a concorJi.~ , 11 ~eguran1;.1 e 

• ~01 t11ja~ calumn>< ><! d«1><..;i1;1m <Jo: Jut·u11\et1W. un:miwiú•tlo dcs ciJ;uho.· , que n;uhum d "li"" >e 
('!tfa · .. -tt (f~) ~on~nn; cm um \>..~~lf'I qoo ,Wria kl .1trt!\"e/J3 " Ü.$:.:.JtJr o J}•t.."i .. uhar a Cz.n.l. }>or tal 
a tnt"til!a ~:~t:tlc .. :t. :mra'- .''·d . inAhtU.\.t'I, que ln<u.lo; « que: ~~ tu:ts;o .tttr1, ler, pro:.l ie\.'io ur 
.. ;Om3i« se' d\!t(~ra clci)l:tT n~~r., r d3 tnrlml!'n<.·ta d<>., "'.., .'(ttu:'\ pcnn:i jbn1hi! e m.iha.f;i J>Ô~ic iugc.:rj~·~(: 
{lar1i<lo.1 . }.11111is r!c•:tm >•r aorglio lJ('.': ')llde•>nin· ~""'Ice!\< jor.1~1 c-;coranJo f'.igil:i.1.cia <lo i;o1lr· 
~l1•'11l ~,. <lt:fl:n.~· .. "C' attaca..,·~, m•.f'rvfr·u..,.' ~·l~ª .· I , lm- .... .. .......... . ·..1: ................ . 
pi~· ;:t pro ou c"ut:a qo"' "!" ·Y 101. r~ <!\ ·~~ • •••••.••. ••.••. • r. . .. ..... -· . .... . . . 

S~crctarin ge;nl. - l." r<'rnrtiçrt0. --'\. 
;\li.w!;c a ~c11hura Iuli1nta Hcgcut<' . e.11 llC

mC' 1J'Sl-lh·i, <JllC o iute1.dente i;"rnl <l~ !·<l· 
Ji.1.t d:\ cê.li e ,. rei110 , fJc;a ernpr<·;;:i r to<l:u 
•·~ •)Íl•..-nf'i:is p41r:, se :ivprd1ç111kr o de.;crtor 
de <1•tc t'rad~L H 11vta juutn por c~'1pia; CtlU'~ 
dn -<'""·Ul~utlo ,Jl- cont~ P''r e:.t:t ~i·crt.!hlr. t:t: 
);,;··lo dos 111\~uc:os tlJ guc:ra. l ' ubc10 d-: 
J\ j u1a, <?111 \?,S <lu j~lU<.:iru dt l B.~i . - Ucr:
.i;,jo .J o:é X:" ,, .. ._ 

l' urle <!e tf1•-;cn;1°1'> - Do Hcg. r ',\rt. H. 
Uritc.•, dc<;ortou t;m ><>l.t:ido J > . iti•> fo Bc.
lé:u et;I 21 <li• j::nciro <[~ J8.n. tiufü;::me 
Currutl1ers, de itl:dc de 127 anuo·' e Ires n ~
z~, , altura ;, !":;e 3 e Ir<» yu";lv.;, coaf1· 
guro(<J !<.ri~. c~t.~ça recfond.1, cara r~o:t· 
d:i <' d.tr:i , olhec; l'"'J"", oo!.ir:uicdh:is !ou· 
rn~, n:.ri 1~.cu rto > boca pi oporciouadu , pcs· 
coço l'lltlo , homl,,; o< rolmsto;, !>ruços J.llO·. 
p:1rcio1w<los. m:'°' <li tas , d.:t:is J1t::; , 1.c 

_!.!.ª" torl.<1s, pé .. pro1x;r,·iunadm, cab(>Ho 1 o 
co. Loóar c1v 1um:i1n1'11L<.> St. UmhJ,urt Cn 
!isltl, lendo :rnlc• de as'.il'nW.r prnçt• <> enteio 
<!'" 1narcenci10; d1.»t!rbu tlc Hclr'111 un ;;o ti• 
janorro de IIH7, l•.vamh jaqueta t!f> poli.-i;i 
azul de golln e11cn11Lit<b , celçns a7.ucs cla:-1~ 
corn listai N1curnalW1~ l'"l~s cu.t11ra;. 5iz11a1 . 
i;rrnes : soít,.iro . rnarc:u!o sól!rc a fome rl 
:•!ita, lcv,,u todos os artigo$ de et1nipa1:~t: 
lo . 

(1\ ssign:ulo) .J. \\'chbc:r Smíth, coront• 
WUllltUll:.lank •l'artillu:ria lleal. - Está cor 
t'onuP. K .\ l ur:a) .\fac G n·0 )f , co: 
ncl D. ,\. 0. 

fu."" m Mnmlorntt·mcnt~ RC1J<">. (J()(ith..,t1\<m:e ~.1· ,; é dd t''~ ·t:t!' c;,.;c o ~(.IH.~no ;·· lo.so de ~ t:l h•Jh· 

ulwr.•, de~ididanwnt~ t <•J01tn111•. / r.t ~ rcpot.1~<:<J ca•lig11~ cxClll]>larmcntc a 011,. i:i. COJffCS. 
·Se o nii11ist~rio e1n al;;um:i p.trté ']lll'T t; ili· <- malc.l~de <l: qutm " 1.11 re atré1c•t. De alg m Sutóa clu dia li t Út j11.•~;,0. \ 

L.:nr a.opir.iào. e pr1)Cor.a dar um curt<x..tit b at'~ .\O':°• "' ,J.,. t°..ll,·et ::.::toJnt~m~r1tC lh .... é. cct-...~::.r,1) r.a· e\'-" t'. \ l>O! JllC~03 p \Rr.i. 
1i;z~ .. '-i,, op~>C'ào , buic._1, <:Stabelrcll (1Ult\_}t; jt-T· r« !Ji·•er- J;,, 11.ât1:> tf.i initJuiJadt• 3ue t_...cr t ..... ~r.. <.~ O 

exc. :.Jur<11u•z de 'J'.<nc-); fe: a cham~ n3• ~. p:t~a a <JUCm os ei<.rt\e; n1a!J )lUtwtt ~e a.t:r· moei<•> Je\e, tr tl..: c;,~:ta quçr rrl'c ir c!u ,j, e l·ftl· 
~.e <l'a1rrclla~ folhn~ que 11:~111 tr11 todo ou p!n'lo e tC.!:lz :ião ~un. du' e uc!tn "un .·~c prc;cute.:; ·1-0diguos pares 
.cu11r;i.uer•óllici~I. .-\s.im ~t ÍJl cm toda a 1;;ro. l'oi< que? 1'6J~ ,;mi!houta colH:.< fic:ir impune! faltai.<lv 10, e ww m>t1v • l :.! . ~ 
I"' " 1:omr.irio é ü,iicrJo li' :n.iii:n.:> , ir.d-too!"Oou - Qu1:111 .Qo <>&que ~mi'"' 1:,r.1111 os_ foe\' Jdcn- O c:.-c. pre!iricute pel~~ 11 e lr<!S quart 
"º ~ V~ffi(Y. )fas 1'~11., t'llC 1) l'lt~ ~ INlll t.:O· rora do .J•i;ithnidado ! l·:· o ;\la11j11et de l:liah.' dir«!: Est' • ·tJ a ~~ i:l. 
te 1~ .... <>.di:uio :: 0111 papel .tl:t Of!Xil-i~~of .... ~b a &' o ; ia: 1./i<!i. 1::lv tod<» t-s.<&J r,cncraes . é cqin· O ~xc . . li;. -~ ! T1111~ leu ll :W« 
fo. mun palie. 11t•ITL tlcrt·a ha,•eNjiot. ót~: ~m Pot· mctwtldotc~ ~ li1:ilos • yac fo~idn\. pa'r:t l k•;>a· sc!s:Ío ;wl~<'•d<Mte, a 'fUul ""11 up,,_,1·a<la. 
IJtgll); =-a 111e~il.·1r.u!11 ~J~!a 1i.{ 1<lé11.cem nliJ? ~;to ~~,r .a ~u .. :n o go1crm )Jade ~nttç,ar l:.':rpuiioi'~. 
llJ;<•ta nelll,JIUIJC':I. O !;01;êmo. J:~a tar":O {, leUl...i a <lef:'l.< J~ (:'Jlha d.1 Jc_t..;ruÍJ:>•IL'? - 'J'oJ. > QS Ô CXC. C"lll<},• d~ .•k• Jllitel!a J1>U Um Ofii• 
n;.. romo:!a.ri~ r,ôsto e votlt3l!. i . .!1<6100. <1t<c w••• são "•p<itr,, , r.iio <ie inttnçõco >Íll!;l!J<. .'1 cio <lo cxc. 1niui~tro rla l(\lCrra r<>inc'ttP.ndo o 
r.o.. r~oi:rL-fhittr00.s, tJd,rn ris ,;,,'t>! lJ~ tem rá· CI>•*<• ,/., ltyi t.mülc.dt se aclk1t 1a [/'"º'"'"''' J.. pi·•Jol'lo Jc J,.j q-ie c;lal>clecc o 'cncimcntó 
tt<cicl1J oiln ,, 011 nos p~rec!td t.el'- 'ulil Aó g;11·~rl\u "'"" ê.>11 I~" •utpti1~ co cdjutc:·do. l'or tanto t"· <I•· :i- •l 111 :13 viuviis &e. UO! iu<li,·i•lnn~ de i.• 
d'U!·ltei. 1Se o o!iu fi,cil:o. melhor. fül üri" d'eu· do> &: <pe 1;ia ci•> d'.t'Jneltc pt1rilanismo . 111 .11!· g,' 0 3.' En: .. , ,111~ morrt-rem "ª unta ao-
1~':llll'nto ~e n!a ontp...ila -..mia~&. dooem " (•' a' do ltd e da l'.itri.>. quu ª f..r..,. tu~l ria lc.;i umirlud~ ; j. u dcpoi5 o •Leio pro--

Do,prnçatlo scrh ,. der f~tãli:..iln.> ~t:o•1ro para tum se:. <• ·trt.f""'"ºº , •1he J'el!.\ m<r.-:::a lho fa. l • J • t, 
ll~tug.il. .. tenobro"o sll(:i.11 precur.or nr nov"s per· r'io ri"1n'1 e t>i'b.!~). 'l'akez o .quil'cco pctiouJ jocto ·~1111<::~i 1Hh1<" J.>~la .;. !3. nt .. nta ,cgen· 
so,t:uii,ô".!l:. i.c bou•c;-.eiilos t1c tl)tnar por cxpic!iio d:u fúri•t·' rÍ9 /lr-rll<J .,5am etks r'l"P"'º' ,11u!.., te. lA!u outrb ufricio ,lo1:x1·. n1i11i<tro t.!aguer· 
d~ ;,1.x;;. e ~~<r <lo !,•H~rr.o o q~ tu e:.<:reTeu . ouc•cm a t!cl'etr.~ .. ., "4'.l ·!lei : é talvtt a ~ "' ra O<"ll!l1t11Jo a nçc,;,ção <l~; acti:_, <h cama· 
o ~'--filtbl:con e-.sn d n. º··J jo tL& ~ateia. d4t Li.s9oo, que !=e tteau·~~ 1 ;-.: ... ipitJ .. tc..; :"-~ t.,;:.tbr ~ nn,..irlt! rn; ie"·1 i:;u~lmu1tc· outro tk'I t'..XC. mini):ro 
o~u~n F-Orlm-IÍ ~crreditar. q11e o ·!í<>"tr!1<> dt< i'or· AIJS1.1rcia e .ergo111 • .,,,. •1uixo~J.1 1 g,i.1,amo~ rc· do~ n~~citlo cstranzciro;. , S<Jbrc o mesmo 

01iti1. tias fl"<">"lltt'll citcum~tancin" nu. 110 ·iaie su" sen•aJ~ 'Jlllf:~ lét'i.:,111 êm uiti .jorn• I ~b kJ11~1J•u ! :1bj<•cto. 
•J11liclf t~<:';..,., ri i:ov~rao do !'e11!wr J). 1>~.iro 1'4t n,~, 1'*""' , j>&b qt:e r.>t toC'.í c•nnu jur· Ordem d·> t!ia. 
!Y, 1!.•.«1>-<C t..:.r1 ,.J:Ut.:lt...iv aos l'illt"\;llftl!S - jt nnl.iU·•• • l' •"'!'"'" . oc..:hlimos "º authur J<> Pnposirúc• ele>. exc. ,!\/arque~ d' flcgt"cte, 
f.io. l~CO. rli.s:id\tlt~ ldai nrtes.do~ ~dl'llg~ Jv pw.i.!t!nt&- AH~i;u . q\111 !e em;niam .<e i:os f'l't'l"'JI· e .·lrc«li•po Bi"i'º d' L'lvus. 
l lr.•.,,.,...: A.ak1w1 ( 4 l>i l1i.,.ida&:J• sO•turi.te d11 deu 00-U.uima~ '\: :ifor>or. · N31r fontu1tH» wnjo a O l'XC . • \!i.r<l'l<'l de ,\ lc;: rcte preveniu a 
""'"Í/iti'~}<•'t':"··,. _.:(Jt 1no•!mr;;,,u1u' jieiHh· ll°Wi>;.lià» receitl-ti\d. 9':1\:Th b ~rhnc : r.l>o ab·u1Jo- ctuuara d1· ,1111• " tremur .. •iuc:- !li" 11oélcriam 
);"11"1';•~ aM,c!i:un>'~_&..• i"'J-"'"''" • · n:uemos a causa do Ré1 u éo puto, ú1ic.l..1quc pJr nut· r l'llt !~'<$ d;scm<O>, eram 0 n:.ultado . le 

f\iao '<:.cm:·/, 1..:0 é '"''~ .. 1 ~'<: ci;1•r~~;o ella <*}lm'4 jlttk:gu1Jos dos mt•1nos. quo a d•· su.•• c·n~tru1JJad"'1 . ~ 11;-.0 0 tio 1 <~do. ~ 
JIDjlO)llldr.s t• fao:w«r. '( 'l"'~ l:.!>«:iwtl t~do o qu" \Ül\I t<.>QP~lh:u. Ver·nos·liennk ir.<cript<'$ 11:1 hst.1 ü \ I '1' l 
túode a e?'1oitn~ ('artidos)1ta.l1L"!!n\ (!a, l>Ucll! OOg-0· cias<prO!K'hJlÇÔe>". ó nutri ai:id:I .. nt-Jo d~~"rturtn\"' cxc. ' .tt<tu<·z d~ :nicos <'u ~t propo~· 

• .1 1 1 .,, ta <l1i t"" ,\Iar,•,\1ez 1fo Ak0»rctc {'CJO.·>e o ' emv ; mn> « r1~anue u•o q11e1achaHe1" '1g:lr e d~•.W1i&tu~~ c.l_à \'Cl'daJt1il'3 l~tnmu/><k 
fo1t:iro adcs:u..r~ t'Ol. W:'I juuh>l o!ucw.1. dl1 u1nw };'51.t é 1~:.H1 11ni~. ~ rti""''r", i: "d ... radei· h<~» o." (;(l.) 
pnoht~io !l"!-L"-"'uu:ida e !i.calii!"I• ~ld govt1'· ""'T"'1JMl.i <!•~ '\larénios i; <".th11n1 io1;.-16 ,. 11< db O --:.;. \hr•1uez <l~· Al~;;.r~_le tfüse : que 
no.· ~ó,< s~u'"' • n<Ã t-oriheceui~ tt'kl 1~Hhfu11 tril"'s ;4,.1 <'i.eul>érto 3~tlk>l' -<lo e><:an<lalc>v Mti:;u: ~nt.1 >11-lehtat' u •Ut< pl'~>i.><»1çao, e b~m a~· 
dDs.·~~tWlc~ nii11i11rns d' l::Otatlo..Je~ <'lll"l~l.,fo.lllli A~JIM<"n. ~,>~t{·•:I ó ,,~u non:<'. ·d~..:~nu os 1.r •• \ i1 a. ~lllcad'l 1 •'U aúJ1c .. 111:1l111·11to t.!o cxc. 
profo,:;·. niJs a m:iximà Ji.<rtc dos leitol••. 11:mí- q~t .... ~ •r<ce1u •lllc:l ~ lii~»·o oo_'" muJc•Ua • fr.

1 
(..~·•· 1' de \'11!a lt-:at, :i1-11Eca1 n '' :ut. 11·~ 

cc.l:unte1.1e.t<tH•• ;.w~in<:i:is 1w&:1Jl'tku1 4di\'MÍl:á· pndo a h ( qtte proliile ;u .,., ,,;~;,..$ .iud• tei;m:: (\.. ~ rl" 'i"" 1l:z : •• J~m quunto o; ~rtc~ 
l~: ll IQmil~ 1l"-';1!!3'llllimto JllTt.-.,»pr~ <lfrs @pi· ,11Ji~) .e, "';lu Alflt~<'r , lf.e t&tj\Un<lt:Tt'•r.t ·. (t), 1 :• t(•'<;>~f rti\ 1<l .. ,ig11nren1 a Ívr<;:\ 1~1Í~Íl~r per • 
•llPfJ~ <lo m:!l.ii.lurJu o 11nn .!-pp~n'<le 11111 ·~ .)l'q,,-W • ·=·~ . < ~~.....i.,.,.,..~....,,,,.' ,, 1:1.<!Ji::l',.; d< uwr , e terra , sub,1,11r.i ª'!u~ 
qu~ "° pód?»J i'P"'~ccr..po>.<-tóeni, <lu '!Jfll<i 'rfien;.• ' " v l~ !'E ICIOIL ' 1 

0 
, .. ~ .. ta i l.o,11,.r. at<i <jU<: p~:a; mc.n1as .:.>:- ~ 

~r :1ulMT•;"'Ç<l"wtlte. • ·,- - . --- ·• -<,A &~ra.l-. p .. ra 111ai., ou 1ne11<>s: ,. qu..: 
.B.111:c.dirlu; O• Pmruguens ~<>ee&, qut< ~•Fio~ ~ "."' •' .. -(';()\·tn~o. ..i ~ ~ i<•iólÍl"•I ,,., ~ 7 llo ;vt. 1:i d:. C,1:t", 

sul:r!1t~.d<1. Sç~ O. Pedm l Y· d'c~ Jl~u1Mg..1 7IU11i~frrw dvs 11~~0Ci1'~1t111 q-u,qrr(l. • ,, que. J.l:r.: ., \ ' .,1 •• r na ~pim!tt> .!u <.:o11s•itu i· 
~1111ntl ,.e.:~:iJn , 111ic dw~wu a eo11Cqr~lia tõtla li ' !lfjhl~t(•r!ll <la· ~il~rfa. - t." 1ll~cç,~10. _.: •

1

,. ~.IO. e {•<Ol!lô \°"r 0 bem oreral de 11açrto: , 
gumle.fu!l}l!cn,p que pret1.!c I'º' 00Jl~:10 do.Ceo. ..l--1.:..J-~ - . 1· ._ 1 d f r/' 
•iU~ d:r~Q 'l!t.' , ••.• ,_ fut.ll'O Ml. IS,~.s prc><>JM& •· >'Uf'" ( P} " · '" ftx1u l ·u· lin/11>, • .._,1,,,.-0.t ct,, ,\.. 'Iº~ ( ,,, l'~k•Và ..... , .. ongt • " quer yu • 
pon:lo (com~. pu..:::u• ".''J'PC'r :! v1st:1, de t3.o for.o- "~" t~ Cflf,;,,;,, J.,,. ,··bt-fdtt •I • rut;t~ri~ 1. •p•· :n:i ª!.;,uu:i. :•tncnr o 6º\C;tn ~ P~'.;!'.1 ~ 

, 

lt:blf e tmpolU•CO ih~ieu" > q::o o goq'r1io,•a1 f>rll' nAIJI)~ ri}•;ra •' n\t' 1Jlf'1ttli •. 'i;rllrtrt e d< ·c:11<1 /~· ' (1\111lx !li quona q11~ . t<id<;S. <e per. Ul•~ 1->Clll '<: 

<>érlt:1 a_p::<rifiaa;vrs."dc 01>i11!59 ."exam1rt11r ó''I*'' f•lJ.,~~tt~<nr ;" o:- )~,/ln .,(rd',l(( •.• e m~lrJ'-. ).lht· i 11\otwo 1.r}:11m. l,ul,,li~o, c;a J•A!_l1<.11!t ª. Gfl.""'--lliil, 
C~·]U1 •alltl.!i"~ Jc toJos..oscilf:t.:l:\os.~/a ~~1-er<.Jl.!Cf!l' ~ fi ?W"" tl_/tm, ') (ff'i m:l1" 1./.i• r.J;:S"4l- (//j;it•'t-' raz c!e 0 J~~ fa; J.a ~a~f\ C~t:J1e'r<tt&"_l'." ! e. l 
$So °' p:~ s~·.---= se mnt,"clr..: ·• j.41• <!•1som th ';"Í"'S. , r {11r·';)C1 i'lt"''l'7' • U'l<·~"· , . • q~'' !Ji;a!u,eptt dl< t.;1.J.:1 udo. ~11. > 1~t:i •l\• 

.:-- : t ~ o <W ' • • .,,, • • 

' 



1 'f. ~ 
'1"!(:11:\ -s!íwpiór:ê~:ç~o · n.osmf q;ld ti~~!::-: t<pi-
uí(i.o orti', <).\ltlltl•llu! ,·ciA't~"c'n ; rJ w?s f,aY)<t 
ju 1J.i11c.i l<·Jrça•'tcsrJcifàvét· 'cs\tn11gdn1, ~e <ic-
v!a drtninu~r tJ'' !fnCjo·n.Hf~ pot ~ n.1<·nflc r <jut; 
"6·,e- eh• .o u'nico '1rlcio de c·/h:tr 't!zc(h~rocs , 
ent re Í11<1ivitiuos du mt>!l•a 1:àçiío. 

' 1 ' .. Qt:er"r)do fallar· o exc. C•mcl9 de LtiNlib rcz , o 
c:\-.t'l •Jrt..-~íd~ntt: dh·$c . que njo ()Qrlia .adminir di::
~~,J ~Obro <A<}lH'·lle ol·jecto por ~er t.~i:t~ário ao 
qt:c \ktcrrniua <J rc.i!numto irncr110. (~~e p:1$....._,,.a; 

..Ja)lTOpor" á c:1n1 a1a •e-.ad1hiui:t a 1irupo.i<;iiv Jo 
T 'Q?~Oo };ar. · · 

· · O cxc. Co:ld•~ <lc Lumia rcs oll\ise , . que pora se 
adiniu!r a p!o1ios1~'.' era ncccssario qut prec'cde«;c 
-;i(~tilna di:.tt.S.i.io', ·, pois :i..<sím se entendia du art. 
· ~n <lo rc~irnéctti-( l~\í-o.} 

.· Õ cxc. üo1:clc ~ 8. Mif:Ucl disse ,' que seg11p· 
.do 1) 3Jt. S~ <lo r~gimento in:crno. ( fmt•O,) l'<' ''" 

~<t;1.ii<> pc,<lia ha1·er <lisclL<ii.o, póis que cxpr~;;!;a· 
tth:ntc.o mandara : qt1e po;taato·w em. e.aso mw .. 
tv C:-;.tvaordi11:qio . e por delilier:iç~o ... <la. c;.imara, 

· &, íjUC· ~o poàcrb tor' logar. 
. O c;::c. ~~f . de .;\ lcuretc ,tli§O , <p.\e ~p<>ia \'à a 

mO.:iío do ex<>, Ccnd~ de Lnmiar~s, par~ que 5e 

::t.fh.'re a oi:J<.:!i <lo rugimentv interno, e e~t:-:.v.1.a 
pioruptb a defundcr hoje me~mo :t sua propo~ição ~ 
o <JU<! rmúto C!,!im~ria tÍ\-'e~~ 'og:tr : qhc dlc · u~o 

' '1.'r:> wimo;o, bem pelo ~'<lMrcírro ce.dllti:i · Ô-0 bolll 
~Jado ~ log·o Çuc -hoUve~crn razêc!I que o con\<:li· 
<:~~n:1. ' ,. 

• O exe. Goiidli da Ponte d:.c'• ·: Ql\6 ·l'or fürm :i :ti· 
uma ~C'. dC.da ,;ütc.ror a orde1~ do

6

rct;lmento se• 
~tn ca~ mttHo' c~trae>n.Hunrios, . 

· ,r O cxc. CorJ<le º" Villa Hcal <li$SC, que w <le
id:i deddir Sff so V>t:1ava a pro1•osta em consi<ler1 .. 
~üo; pore.m t1 n~ pa1a 4'~ era •; 'Jl1l tut10 nct'e~$J..tiü 
~u~ re dt'dara~c:m cs rnoti\·o-; c1no a i~o obr;ç;;::.van1. 
(_O <·xc. Ífüpu dç i izcu . .., , que era impc ... •i· 

1"<'1 tal fazer , •~m que se cntra""c 1to objcdo da 
upo .... !3. 

· (} c:<c. ptcci,fome ten<lo po-~to :í \'Otoçào se •e 
~miuia a prop~~, esta foi at!miuida ix-r ::!5 con· 
tra l.5. 

O exc. ;\!. de 1'or.cos leu a proposta · do exc. 
Ar<"Cbispu llispo d' Eh·~~· 

O exc. A rccbi•pu Biopo d ' Ehas , para motivar 
a si::i proposta disoe , que quando !ir.lia proposto 
á carh;i:;a a sua propo"ta, pedindo <lcclaraçã.o elas 
b.omatfe pri"ilcgios 'ice de, iam gozar reus mcm
lnos , n:io t(nlia sitio """ido por 1:.•piti10 de am
-,;~ào : que e!lc era um prelado dioc~ano , d'•t· 

· qllelles que vor J.,ond•dc ..los 111onard1as gp~~m ~s 
\!'~1aiott'\:t hour:is miEta.rc~ : . mas.~~ue al~m .. t'l~.o 

u modo <le p~r.~a; 1 a cJucar:.o hunulJe que ro
·bcra na corpvrac;oo âc que ó filhó , o 111:" mtti· 

• preza, lhe faz recon'.w.~ <lct:)onsy:i· 
- · :Ot!s f"1'1 i(V> c~<p;•!' nr.iiiilVio se <~istlns~~m 
WS "{'!Cr.;0:1a.~e1~. li.lo· e ó .<1uc cnrtt:ne(!c o espuHo 
hum:. no. e Guc podem :leender o fo:;o do c-rsu
Jlio, e -dct roberlrà: mas que <>llwndu pa ra éste 
grn11d.e t11C'ntro <lo mut~do observava. a origem e 
progm'»o dos mon.irchias, q~c via o que distin· 
{ltle ~· clillcren\es g<:rawhias politit~s <l_os il'!lFe
JJos, <(UP. nito so ,{cpend~m <te suas :11:nbu1ç0«<, 
mo< t:anbem de suas prcrpgn tivas e cottcjo:<. No 
t:yi:thema (><)litir<> e diplunwtico .. bem !l'C :mbo que 
a nionardd4 exige aristocraci3:_: qv.c a. nobreza é 
a deffcnoora do thror.o e da r~al~za : que o~ go
verr.os rcprc.emaJiros não excluem e:ta iuisto~r.1-
óa p~ra eon<ervá~3o qo thruuo , çndc rc;side o 
c btfo ' poli1ico da mo~a:·c1ii1l: "logo con.o l'°aclw
ver dignidade de l'arc~t .em <\~e o •ulgo cor.he
ça por suas prcrogati\ as o' qUe ~o? Sa~ _el;es ~ 
inuncdiatos ao 1broi:o , e é \• f'O'rç:io m"is 1\obrc 
<la mon<l?C'hia; com todo C!5J <:1. Jia escm idJto- \ ~ 
abaü.o <la ourr:. <f'.IC semic\ i111portni.te r:o .eu cn1· 
prêgo . n3o ig•1da pot. ü1fo1 ior ao cprpo legls~atJJ 
v~ Qne falfa,·J dos conrell!eiros <l':B>tadG <10<' es" 

'~ l(s teu1 honras . e precogativas que os dii.ti11~ 

... 

outra< homens n:vordem politiça 'i.'..;..oouzu.~. 
e os pare.>; onda tct~m q_tte w ,,..:vJo<r;tc .trima . .do~ 
cor.stlhciros : <jUC os [.ires são juizt:s-1 p 'if.gislail<),, 
te.,: que sàtr ju?i~s da familia µ~11 .• \ J.o~ srs. de_pu .. 
tad0<. , do:; 111i11;stros cl' fata<:o; aos cONdhcriros 

· <'!' E>tado : que ii.10 "" te 1ia"C:irta 9~e 1>QS oi11Ôr· 
t;ou o ::lenhor D. Pcôro I V. : Que ft\llla"" falr:t 
e:1orme na ordem da !!erarêlli.a dõs'. l m pér)gs <rt~r 
., juiz abaixo dv julgad0'. o rupérfv'r ah:\i:tõ do 
illforior : que :. Cn::> 1:~0 '.3boliú'b~ prlvi!c:~fos;n. 
l\1,r1wtc• aos cargos 1íar.i utilid-adc' pública §· 15 
do ar tigo 145. <JUC Q l!lltl;O -d~· IJ!IT" é.''dá · Íll:li<Jr 
utilidade p1ibli~:1 ~ qt•l a utili..làJe>· r'é$1iltante dfl. 
~;001ara elos dignos"J>ares· cta' tanto: 1t1flÍQt quanto 
et~ superior A lc.i.:ro :copsc:.liio: que igual comjde
açiio merecem Qs srs. <i~pu!t\<J<>&. <l ur.Jl)IO o eiter-

e , :o de ~~s fHn~ç&s '· p~is são parte jntçgraJlt~ 
d~•tcôTf)() 'N!°gishi;ti ,·~" , - , -,.:. i. • 

j<l:b e'.'fc. prc>idcnte ter.do ~ppo>to se devia .sar 
• _:/.nitti~~ à prop<i>\a do tlign<> }>ar,' &,r., o· foi i:or 
S 4 v;;:.: C:'Ontra ·6. · . · . 

" !j e:..c. C9i;<ie e!~ l'9n1e.r~tu i' . po'.~na: pa5:t 
ler os pare«>re. da· fo1Wli\h'•M/ dtl 1><:T••)IJ"5 f~ore 

. t ~ t a3 1 . .. . .. .. ,, ~). . , > 1 ( 
ydri~ l~c.tu~\itn~fj)l\ , .!! ~~n~p::t o\iti,Ju' 1'tLÍ o; ~i 'arli~os ~'4jt,i:;, ·<l.~j'ô- n::>é trcrH t'ªP.'<l:·~ do 1·3'or 
,it:i1itc~ .,~c9nê~·fo,entos, f t>arç :ercs que W\,los tO- de ç,tda um ·t!Q~ otjjtH,:t~s c::-t)!1mU:l.do~. 1!c :1:1~1wi rn. 
rnn\· .~1>prpvwJo:i, : ' 11° <ir. N1;nu Jo.;~ ilo1lr;gucs q<L<: .jonJv·$C ,11:n:i. <111i11ia, po:· r:xcmplo, que .. ~;
Ç!}:i vrs , "'Jir!siào á 'S9:Cuj~iu:a Sc11hor:t fpfaJ;ta Jha ~:(.•-00$.QOV Jt~i~, p<ir OHtra do m~smo v:tlor , 
l~<'ednte (,a t·oru1).)i5$:\o ~iãq, pô~~ tor.1ar cor\l~eçi., C'l.c!a nm l1losper:u:ttJnte~ lt~t:m Jc: PR.;;~r 400~:;;«100 
nw11IO <f'f.;c t!~jipçlo '). ~-(1 Vietutc L'crtclr~rrl.o- ri-is . e t~i:h~<I. ~HJQ,SOOO réis , a-o:?o:i! a. s:sa º'(; l•o· 
b(o , n~<)-l'Ci\l t:or;: :.i.~ fomialid~<lr$ m;m e;t~ ílSl hrod'" r<1nclo <JUr wmmun1111c11~c e•te de>cni'.l'.~., 
•igímdo.' ~ l Jc':il.)' ~.~ O!lidoJ~$ •looiitti~os d<> ~x- é foit« f'l>r i)>1oiro J'or aqut!lc <!"" 1P.lll mai:.: •'ú· 
l·rt::~,> ., 1iedcm t . .c~rn1:1ra, L1terceda r~-ira gnie !iq•,t~ sei<> d:1 tfONl • . oU S\! f,ro1,,\c: rir:n <l'dla UH.lior f'f't -
><>:• boÍ•J':I r~-si~lx>Jc~l1!a ( nifo i5cr·t.-r<ce á C;\lllil'"'· t i1!0. ·co111 eifoito , '' motivo .J., se 1~:1.~lona r .de 
4." Jos~ frà.ocisto 6-. :"SJ eh ~ilva, peC:e J CJI l<1l 1iort<; "'1!e:ljC1l&<i d11 com111e"~io ct,>l~rtl a ad:at 
m~~a. tome ~1~ào su:Í •1\ipijca Yi~tu (fll<J\ ~·1 •ti!> 1!Ml' 119 pri>:ci;•3w dos <lir~itos pruhihitit·..-.s . 
!·e1Í\ o contadQr' ./ t$pectivo do._,.a!muxarif:.09 ,quci ,J.ioram.,ppi&.itl~i,,., IJtm;rioo~< e utels,. que dic1~ra111 
foi ,do flo.ipÍt:1l mil itar fExt rcmo,_.__1em. Çl/Úl priJ O 1il•if<i d;: ;l 9 dt: juJJio de 1 H5, <lUC cl~clurou 
do S<:U ilt-vcr', li"I" 9 11,.inisu·o da Ü'i!i!ll•)•i ' O :.t~ml ~l!io . t~')' l1Jgar n .>isa r:~~. lrocos , ,-.: o l:a .. 1.d<> 
o1Jrigad,I' ~}~")(/'~mct:iJo. no. podcF, ex,êf:~ii"?il'~- ctO!IJl\l\ )f.,.$ 1:io·durou ,tnojto <.~te hcm: ·1~>t<1L?«'« 
lo •)nllls\ont( !Jm. ~gcc103 d~. fa z~•ir'a,~ f':'} f ~;1\1- JNOlt1\ii.-0 ll<! l> ,d.>. 11v1emlm.i• d,. 119'? St.!;<·:tuu ll 
<·1.cq ,S.~l!es ):!r>un,~'Ul:.> L~irlj\, .,_quJ,::;.....;!{fií·fe ,,da . •lltig;.: .J~gj~htit"'- tt~,~ ";'';ifl. A dir.po;;í~ào d'~qi:cl• 
coaiu~is;;:iô' c~ça111•g:t1.a ,Çq. cxanJs do~ tacbizr~phos le aviso ni~cffi'..-r Wst1t11irJa . cú ~ntrs a:dopt•da, 
( '!"º. :~·· 1~!9c.c~n1w~!?lCJllº d~<:ij!' ~~o_s:10;.,qu;i11-1 .\ll.fa'Wl n11tis ,, 1J>t,>1~.ie as rcccfo.s do J\:st;itlo ·1,:1Eia 
dtJ "~ uact;.r qa· 3dm1'!'ao do~ taclngrapbos ) . G: çqn$ Í$tl' Jimir.ucm , pori11te os iX''"s O<>ntinc;t:.i 
Fra\ldtfo ~ílnqél Ntintevo q,uc_ ~,qnci:p Jo 11301 ca pagar" º' t<'$f"-'Clivos C)<)U1·ing•',f S tix:ui,,,; 1lrn< ~:;, 

. ver '!f Ü<ÍSpadlo no' fivro e.la porta sobre seu reque- ~':l.het:2U\~"ll0$ da• ;;i,,.,,..,.} !: 11'c.te ll\11\ito· P!Cl!\<.>rlhO'"' 
··riín<!u1e> 'pêdiudó um k'gar na ca1nJr.\ ( reinc'ttido teguinte. 1''.I(_· a, 11 .. 

Ji. "f"!i) 7.0 Rc;bc7to ' Jo:>.<Juim S:ilep1~, ,<Jll'l,petl;i Arr 1.• 1\~.Q se plgRJ~ 6isa d<1s tror"•s ut>- pre: 
~janí r espo11.Sa1cis QO> p:nodios por não. <':<c:p<>Tem <lioi. \usticm, ~cr~l>'Mlj.' ,torne~ cm diuhtiro: <JU31l· 
aos _S\!US f1~gyczes, os prugre$sos <.las .'J?'.':lS l<;i< .~e. ~o n.~ hoµ1·er , llerot:aJCI~ 1. ·.,,~ . p•{W °" mti;,w 
( hao pertence :t, •·a111ara ) .. 8.0 .Jcsc Ma'la "\ r- das si>.-. <• a lesi$ll<~~v p< .... lllricr <"'1"~~r.Ja11t•. 
l!>ru<l , C 1léruprJo ll~}':(sta .'\r;laUd que se qt:ui• _.\:·!. S:." Jii<•ojl~ >UJi~~Úll<fo ~é3occt:x;s nc{Ut!t!f, 
x~m de· ctuh . iti1illô

0

.Ídu prca:dcr o m:ijor At:naµtl sem que por es.tc ;;totivo ~e faca 11'ell(·r; d<"$CO:n"1 . 
seu irmão a ca~~ 1!u º\'ci:·"'o , e sendo :e o(dcm ou dimi1mj-;ão ali:!ml'~. l:tti juflfJ.do. :lltC»divM. 

'dc." 1>n.iao sp p:áa o 1'1~to uiajor, com tud? 1'1f:•ni · O '>· .\l~çe~" (<1utJ1A11>: fSr .. 1tt~sicle1.1w, ., pro-
t&1ul~1n pr.é,os 0$ r,t,~i~\l$C• , sern terern c1;lpa, e j<'Clo l:)e lei da libcrJ~dc • 4'imptClJS" <'Cslà •-wn, 
~· acham· ~n<la ptc$U$: qt1t: dcm:i~s o min!&tr<> do cluido. ~ .;•,t . ~ 
.~iiri:o <l'}, mhlllz n\eS ap;ire!ieu<l~ra toJus QS S<!1"S O.sr. T·~~~ira !.~il'. ,.)~u tatnhcrli.ténlm prol°it" 
'if:11-<:is, sc1' 1 qcc entro e~ks houvesse nada de •-om· pto P pr<>je{·to do lei , do que m1•'0r-.carh-guui , ·SÓ-
1i.t.m •O <fato >eu b-môo m:.jor. ( •en<lo Yerdatlç a 1 hre a l'll"!>Orisa:liili<i.'tl!c oo; t><Í!1istrbs. e- <:@nsdheiro" 
commi~lo e~tr~ nh~' GUC sc111.to a or<lem de pri.do <l•E$•M{o. . 1 ~11 . .. ' 1 

""' r:u·" u111. ~ pr~11desse111 os S , dps q11aes dous · 'i." D1>sr, $cr11a,,i\!adiad<í ~'•br11 a;âm·iola\HliJa
o rn:io sem ôrime · e que :ipc~ar dos dous 1iií<> se· de •l\l Cit~í do ~~cl;id:i.Q,. ( \l(ja·n a. nÚal<TO Jtire. 
r~m rnili<ares : e 1:.50 estarem , por con~~·uilj)C, gunda foira.). •.lnlgpn-w ottendh·el. 
prc:;os t><>r ordem <'r> mi!listro da guerra, com t~- • O sr. Pf<l:i'.d<:n1ç •,leu a pal.tna: 
Jo :;e remetia o rê\1ncrimcllto .íque!la rcparr ~ 1.0 ~0 1~T.))aeedo Conliuhu para fazer a lcitu· 
,·i;10 •1ue o princi 1~' ob;ccto de l]l>ei~a 6 co11 ., ra <lo sa1~>1c cprojecw <lc lei •lc libcr<lauc <l'!m-
o capitão Lcanc! , r ordem de quem se ki a Krcns~·:;i .. 
prizão:) . '\1 /,~'· íÀ *' dt le~ $Ó/,rc a .li'>c~da~I• d< ii•prcr.~'.'· 

O cxc. Conde da. Lopa let1 .um proJCcto par<i : 1 primeiro dcv~r c!o culudao o o amor ,la .JUS· 
o t'l'tabclecin;cnto do dia rio da cat:11an• , que ~e ti( e do l>em t1úl1li~"' , porlJ"c se •~te nfo "su• 
r<::'.tmc a qu<: seja cncarrogada d'e•ta admini,tra- pe! 3.0$ 011tro1, mmca SI! 11clrn1á a medida do 
ç:ío i nnl. commi$:-:ào c9m1>osta dos exc. sccretari~ Y?do t e d~ v:rtur.le, e a moral será u~~it1·lri~<1; 
~ubstitutos presidida pelo exc. sr. segundo ~c1e- por co11seqllelici;i todo o homem de•<: ~ sn:i 'j><I• 
ln1·io: que o p1 inieiro tnchigr:ipho, ••:i" o rndoctor , ttia aquillo que elle juls-a contritiuir mais á fcli
c que tomem mais dou• cachi,;raphos que sejam <·tdad<: (:crnl, e d 'aqui lCm que n:1 cull!a da nll· 
tanibcttl aJ't)anuenscs. m<;nith1<ie todq o homrn\1 é sóidndó. e é o 1naiot 
. O ·exç. presídcnie r ropÇz qye sol)clo este, pro- doscrimcs-a int!iíl'ctença. N 'c~te remido 1<x,,orei en, 

jcctÓ proxW>rio podia discutir·w imnrcdi•t,~m•nt<l primejro lpgar os moti ~os em que me fundo JX'
ou sêi rCl,Jl;ClJi~9, .a'uma çqnu11h>ào para é.ta apre; l':\ Sl'.l>J~;itct , <>? S.° .tlo art. l ~ .da C:.rt.i.-t•m 
scniãr ;o seú ~arecer, e assim se r95olv~11, remet- s~un.f.\.IJogar lr"ostra:ei a contrlldicçào 1llol:ifosta 
tollclo·sc p;ira j commi$à~ das propo.içêx!:> para Çlll c<JUe ,~;\á · o.decreto de; 18. di!. agosto dç_ 18~1>. 
Çs13 r~Qmear uma con1n11..,ao ud lwc. ~ <'Q/l}•a .e~ •. '1 . e em (!ltunó l<>irtr prv1iore. ·o• •j• 

O éx.:. Conde ' de f:>. · Miguel ob~ervou ,que ;> tigos du lei\c., a tJ1ea vcl' í,,ifrd!,per1Sitcl:l pata.. 
commissiio de prop0>1iç-°<·s so podia rn~tlclar, os $q~s obst:rr <>s a~u~da nmpl:i tiherdide .do .inll'~~n,;a, 
diOcreutes mesas, JU<Vi Qào uomear cóqitl}isOOes. , S1mhorCil, :i fa.:old>dc do r-~r é '" !nai.i rw· 

0 ' exc. Atéébispo lfopo d'Eh•as , dl<Se q<1~ , bt<1 ~1l@uto coro que o füiru Su;>reom dotoll-->> 
nfo ol»fantc a can:\11t:, m.iim o l):l"ia <lcci<$iifo. l homem , mas irst:>. Y,cci=1fu.o11ld:l<le sería ·imper-. 

o cxc. presidc:1te d~u. para ordem "" <li;i -~"' l\li ta se o hon~em nrm: tiYti<SC o •dir.eitó' \ie• am1un
seguin1e se!'6ão , 1is t rl\l~.'.\l.hos iiue. tivcsrem pront t>tos . tta.r- ti Mlll l•er-.M1<?111X1, ! e: p<! có<'conwnnuiw-· p~r.' 
as me,-:is da cummÍJ;.~ao de proposi~õej . e.. füd1011 ç,.,,:1ip:o, ilOt1 Í!tiO .t{lle o fl>lla.r, , ll •d e;cte\'et.,11l0! 
ésta s~.,.3(, p.:;lo 111ci.o pia"c tres q\);i_rt~'S. \~ll. f>\ltra l'Oll~; mais.1qbe u •tiso ' tje 11111 J oh1 na .. 

• 'P tumlc\ .~o .exeJdci9 1t''1qüell:t fact!lt!áde. l: •ti! ci· 
•A <~irq ·Í> Jlll~ ·quenhaj<,' n0$.1 ê>· uutor!(ntlô', 10 11 'g:t-' 

ÇILl!AllA DOS SP.:>HO R.t!.$ lll!rtlT.\t>O~J ~., .• l~Jiiid1i<{><tr ;Jl, c.;nrta', .:&unuito acterior :í fuoSrll? ,' 
O sr .. deputado >ecrc(ario Rib.i~ro d ... :cvst<\'Jfct ~11W11' ptora. <.l.é·tirdt11tiet.!a•lil lnht.retiH! aoi1on:Plh; 

, :t 'étlRr!Jª~" , e 0,1~1\ur;ulou , que ~.\11.lla nãq se'ítjlre. a~ilti- ci>ino <> di1·i!ito· <l0 faliu o pen~•r.; ·<lor,D •e• 
sçntaram, 7 .. q~e fahax<un J;G .c~1i1 .l?,llõrl !))9)\1r;l,, QI J~t<l•lac o )1omel11 da >'Ull. plóprià< haturet.p ,"e 
da • • e q~ <!~!ay~m na s~l!' {Jt; srs. <leflt\tado.:. ;; do ~11,~ili, 1\0lJrc itttril;\'o .pro!Jibit·lhe. ó e~erci .. 

$'i~d? .9 .hor~s e 50 _mi,nll!QS d i,>se o sr. pie!i.<l.cn• cié! d'c~t" Moilv ;,u •l'<-strA~o'tt 1 ,..,d), por" 
li! : l_;.sta a berta , a l'CS."'!P-. j ,, 0 i• 1 .,. 11 que 1l!sÍm CW\ll\Oiio . .h:i 1 qtie <:onJcm'l1! r.s pa-, 

,b ~, dcpl~là.do i.ecretariq, B4rrooo féz ·~· l.citJJ!Tu lJl,.J>r'!.íl.: •, o. gc~()t11 . d,11 ':'! od..no lill. 1\30 quando ella" 
<la 11cr>1 da se.~J.<,> antccedcqte , ·quc.foianpr9'1'.~d~.· c1mscj1u"'" ' ll!U .1c· qmtr~ 1.1utto citlad:lo , ·,o,. 

Contin\lou \> mesmo sr. f~z~ngo l' li•itu~l!- do or~ 1.:witra v J~~l<l.W é t\I i;t-tal ·: M;im lambem' a facul• 
çumculo, aprese.otad'? pelo com1pi>.sjo ad(t\iniJtrar d.iq~ dé il;l<)t<:\Y,tt;; t~:t~ d~\'EI .!lér com!einnad.a a. mc"
th·a,, P\lra faz~r f~cc ás des~zi\s da prc,4entç (cs· /lOji JJÍl~ l1t\iix ,u aüwo: r u é tro!' \ll!ll l1tdo muH~ 
slo ordinaria do qnno de !§.P ,., e Slllldo olf<}t~d- º<'.ltaor<lj~w,-ic qu1• si:. ~omel!l ~ahtell a~ . i'llt:i,_reprii 

1 do &. vota~ãe fo i 11n~~il)lcllJ.entc,-apor9~.aJo. < • ... 111#' ;\ll)Jllt ta ColllflJdtJ.:.!o l>ebqi:em ..cr~·.e , {!\t:m..,, 

1 
O sr. presidente : , VJo, fa_?.l;r·se S!J!lun<Jos Jeitl\r:"A lJJI• n~ob11t1ps se t0Jlle111 l jl'dn1 n1pri11Jir a i1~úti't 

, d '.aff;U1113,S proposições '. qu? .e;tl9 sVOlt a .mesa; j;pf flahl.\l{Of, il ' • I• '. • 

Em cou:icquenci~ ., .,:., , , . _ . . Eii1 lodo1"l pai0 .aom!B· hom·9t líll<!tdndC' - poli• 
O sr. J~putadp S.::cret~no. ,Rarroso p."ISSOll' a fa. tka , e ,.Jil,>J:ru~<je t·LTi\ ootu.bblcel.<li>, p1* lei! fi.'ll<.ltl• 

zer as segt1nci~s l~t11ras A~ se.guint~Jll'Pjec.tPS : , mê;it<1es Jl~vem os cidndi!f}f nec$$1~iMtitmte ·l'c~ar 
1.0 Do"· .f05Ó: Cu1>;irti11p • pr~itado na sesoão do ' \la ·1ll>pnl~•!e plena ti~ imprbmu, J'btqu• ó ri.V.uni· 
20 do corrente: é o que 111' segue. ca _garaltlia seg\!ra , e f1ÕJ.·que 1\li.o· 1>ód~ h:!,1·er t;i.-

As ttoé:ls cfosMrra.~}~o QCl) i;rondc meio de nu- ~~~ilidlide .~. d l1'~inn . :.:><1nüe ujw.bl; liQ.irda<le 
gmentar _a ~gtioithma, ti 1ny1t1ov.cr ,;1 l'l\'i~llfrida· de i111;;ri:11s3',- ,Q1rnLserfa., . séoho~s;r"o'<lllciU d& 
de das família~. ~IÍti"a da~ parYcs ce1tt,1ue1•!~.! ~ "9'111i:r !iS'. at'lftté!t ·rio· jiodér.. êx<r'•3'i~ó uG>.,Jiruita~ 
,1c ortlfüa:rló :1111M1s lc"am cm vl•t~Ultlho;<1r ;_ e q1te. a i.;.,.tta lhe ~l't'iere•e 11 o 5e P'º"~r º"''~~ 
l\>rll3T mais pruOucliy11, <>.<ilrc rcciprocq111en\e1 a.d- sàf que eH~) ~or.Uutj\Mu »~ll>l c~1lat <J~ntr"- d)S di, 
q~1i~em ~ e •. " ti' 'l. pcrmuv•ÇÕ.ll d'c;•et ~e1is,,quet .(iin 1 ri*.is J;t l\!lJt~ 1.1 l. Ni•1:Wl ... >1>i.q um: .l; \ , lii.er~ 
zei· _qurn senl11ro Ullla nuv:). ac)d•~o·; ,~'< va lntfs.1, Ja!le .d" ;Ífl!FfN~~ qu~ se uo1Hti!uo>r.l1t1.,1renúrelfa 
tl~. rencimen\o; e . dt. . riqn~za para tl i~~'" ,T nllO. petqi~t.~lll"~ Jr•!«lllflT<l em aétvid;de._. p.~r:. .:;C~is 
aqui1li. 'tt(li$, .t;lte d,illlcult~ . e J''"""á é>t11s'tr:1.•ltf ti~ ó )loMHl\íl; u n ' riaeiia ,! ,e qu~·· ·ita .pllt.'.1 • ,, 1 
aecoo; (, 'um vuufo.tleiro mal, }~~ dc\'c $91' r<•h1•,· rri!>>lha: -Oa op<niâ-0 µública, ~ erre· , e.prevn1i-
1Jiádo. 'fil_l ~ o l 101J\lsh> <là ~bta quê. ~ sc!fu1!liu os C<!lÇ~ d~ initÜ,t43~ie, e ~cus ~geh'•":' _, t .qi..'C JCi);i .. 

\ 

/ 



)

' ' . L ~-.t. .J. -
"'""' o rnal cr.1;l:cn~:; \::~at,aado :-t ::..ticni;Jo ~o m:il ' :·Jo (',;.:of.:J:u-s par~ y,~l.!"1m1r os abu~l", que pb· 
u;.iv1 \C) 1 cic•:> Ol.'1Arr1·r na l.l~rJ'-ld~ d' impre!!Sa. 

J>1r·l..€'-ha t,1he1. '-11l" a<.: Lrt:i i;np-")t.! :t r .·.~t•cti' ., .. 1 ... P~J_t'":?)h.l J.; lei 
"t11ld~tl•· o.u .. J• I• ·•• ,.!,.., ..-tu 1 •01i,~r <''-"emh·o. e tj:ir .\ rt l ~ , ... "iro~ubdt-, publicar·ptift imprrn!':\, 

' 

~·ntiu fic.:J ~~, h. d1·~ht.:u•..,..ui;1 o liitt',di1~1' Ui·. 1·•:..

1 
q1: .. _1'1uer e""':fpt.h "':.uc ofiCnda :i pe::!-i:.a d' El-.Ht"1. 

1 .~ .. :1.: •• 1. ma,.( ,, 11l ,lcc1w·t~mtt•l, cm~uv.· r .. •1k , c~ ."'S-'••':t:t. eos d1Jgru.'1, d.t r1.Jas:1a.o 
·:"ªTCd. thn itlo!'I • , r lu1.t·rto. 1t1 n~~ ··~·ho ... onttc1- c:n:. ·h 1 

OH.r~"~.tl;:uma rmqur '-'"'!.t:.':•°' 1··1bl1•.·a por a9:w·, ,\rt 'X §_ ~i..:.nh""m prohibi1lo pt\hlic-u pel.\ 
1n·1 ... i t::-.~~ t:tn~. ?':-t.\:1d~c;ôao:. f\ ín.i·J ti4:as lo"'ii 

1 ·mpu:~.J., t, .\l ·er""""''.t:•ttu, <t''"tund:t ;t.Ü.1 ~ruir. 
, ""·"' .!o 1""1.:, <X•-..-u:i,·o . qu .• 11<10 Hjo oo ~ ~S e per111rl»f ~~.i;'<;;ili°•fa:l<' p11hli~ . ou qu•J pro>· 
~·o t;~-...!o : Ja Cart.t t:·ir.11 ~:Jo o ..!nuto ,ft• V•'ll· mJ'ª _,i rc~"li~ ~ ~~ .. ~xia á C:i:t:. • .:(j 
~iio. ~,·r!t 1re:1. como J.-~":.1.r'\> os dtl;tttjo. c·rpri· h·.~. eª' 1 •· on . .u.•"'~ :;ôn!!l~-r" 
l:1·Jos u.-a.r d'l!:<J <l :-r;to. St; eles t""t.io prh\.1•1».. ~\ rt. ·'·" O, ã"t: vF' Jo~ eiCrip!,)$ compreh"'nJi. .. 
'-'ª 1.:" .. rJ:\Jt de impr~'~·~ ! ! 1 Pt. :' \'til~ tr:t. :i Cf:h'" 1l•)o,, Jkh ;rf ":\i tJ.:• .. •.{.:ontes scnlu }).Uni e,., <'OU\ J. 

. ;e, <;~• -~.; t • • .i SJu. c..1~h" i:rn~ J,.,"'1.l.,. t~I :,.dt~~:::i ·~ ~mptl:~ ~~is. n11lí;..1"", uu 
\. .. ·que 4:·• "jl' n~•m dl$ iuju~::r;as, e lo .b.; '."O t: •1 1x lf ~· - lou .. \'Wr.$ ú~ pri ... \.o uas ilh:i:i. tf 
..:a an:l.ur:JaJ~ ! .!l~o m< .• >$ rtflalll Joci !:i q, v1-~ X 1t~. ; .~<•l .Je •·'l""'tro em toJos OÇJ iro1Jlre'"'l0. 
prinmlo JJ~r" '-!'amar ..... ~u f1._~q.;.,,~ opuu2t') 1•U· A.1. ~~ ..... :;~ at.thn:e~ Jos eiCliptus 1!npr:--~. 
L~:l:t, r u~:ru1r v~ rep:-csc~::iu.~· _,· H'J"h3.('ao qut! q_rn.· <:OJ.!.H·r·";, t ahuco-;. etJ"QS, ou pre\\1r1<:.t'/.X:.H!e 
.- :n ce exarnnnr >'5U"" r..~!ao:>a.,x:r. '10 Ili!"' náv q•~P;<jl!Cr cm >? .,,,fo, publiC<Jt' , e o• u:io p~t1,·.1.· 
pou.~lll ..... r Y!t:JhlaS ~= .t im:>:\!fi:':'? o u:rt~to rcm ... , rào (;.l.•Hg.ido, con1 uma peu~ ' (}li~ J~'.º 
'!\;" ª'"ª napo ~'ll i. lib<:rJ.1dc ,1., unpren;3 '""" ~x,-eJa a doli· Jnnos de degredo Ms ilhas •I A ln· 
.to mc>ino uivcf om o Jàito ílo pcti\llr. e l!ll1 e:.~ e ,;.,,..llfl)S mil rei• para 1t 11-..uro pt1bli,..,: 
,.}._•litro i>q dr JN<>rie<J.1o1!e <1' 10,Jo :ILJ.l!Ollc pon> .ili'm d.- '"'ll'~>lro etn todos os in1pr=' , e .t rc· 
C.j .,. t~:;ur:i c..-orno ,;{•~ào Íll·l~ec:>~ttnt~ ,. m:is par..l : ~rafto dnl do da:nno e injúria. 
<!i:~J.•t, P~"..t v·:ir .f("...,[t;!dit~ \: de ngur04a Jtn~ .\ lt. 5.~ o~ authores dos escriptos im;>rC\"".O~. 
v..:<.Jado <r~~ a ltb<n.laue ,,k ii»prcu~a • ·ja a m:1is •1ue .i:.1: ,·~1~111 1;,c:.,; d'algum panic11l;<rA que ul~ 
:.uni .• t: fo; .. Q;:m 1.) ''"I Ci't.~lito, . e reputac;5o , ou que in-

i.'.~crtladc ,de im prcrr~< Ji7. ~l~kst'lne , c(msis· •nlt'"" c<>:n f».ptc>.<<Jcs a:frontooas : serão J»l1tid•>J 
t~ cm não p&c rc-.!r1c-ção ;iniqrior :is publíca~oc'. '""'I uma ;i~nl • qu~ niío exceil~ a duzentos mil 
,, :.:í.'> em dhpcntaJoo da i1i-1a11oi:t crimiu.rl .tep11'.> mi< • :il<êm d.L r~;·ar;içiiu ci)it J u d~n1110 e inj:Í· 
~ )':l:1!ic:i~ilo. Jogo imp:wo •"mcc~11>ura prévlJ. 1i:i . ,<; .·.µr ... ,~ro !l<>S impressos._ NJ.o h;t1c1:1.o l>· 
., .:.qu1•lo que sú d1amJ lrl>cr<la1I~ Jr 1111prcns.:i . e ~.1r ~ t;. - p~n~'. qu:;ir.do se mostrar, que '' f)ct:> 
0 queo J~ garante o §. S dt> titul<l $ <,l.1 C.ntn. ünpn~1Ju i~i j·!~~~clo pro·,.aUo <'Ol juizo ;mtcrí~r. 
Por cou~qu~noi:1 submetc•r n n~~ão 110rtuz11c~a .1 A7t. 1; • O ª"t!tor dos esctipto3 i01ptn·1>11 •!li'' 
UGlól lei de u:n~n tiré\'il, nào •O é tirar ;' lil><lr• olfo._.;rn, ;\ l\JorÚ pá!>lica. 011 'I'"' C'>11t•11hatn 1 e 
""'1• qi:<1 a Clrta ou\ort;<>\I; n1n: el.<i lei tom l·s.! !•111tJ.> l'!>;;ccn.i> . ot1 libcllos f('../lO:lO:i: i!•r:í , .. \'li· 
'"" ""º Jc tyzauia. " oppr~ i... Qi;,;t:lu u:i.~ 1,~J, <;om. uq:i J'ena _. q•t• ui:1 ":~~ifh a •!•ltt"•· 
lei to .ioldila, ac.ibau·s-c u 1t.i1, }"')r,~u~ :J. !>''ª ..o::· lv'l H!li te!~ p;:.r.l o U1esouru pub!rco • f\ Sl"l.$ ni,.· 
-.,J '.; , t· a sn.i tÔr·;.L fu:a mt~rrv 11 ·~ .. !:<..: a it" ~;.i, l:$ ;e pri.J:> : <> Jn·reiro . o t publi1;.;1.1for ilta;tL 
""'ª'""º· O! [-O?"U:lr,;;nl•m l.\,~ ll<t•'Íf\~lnst111t·.1 . •r.~;.::•ci.:..- >-".' 'to, i r•fouda p.•1n, relo. 1:npr • 
o f'i.t3u Q!;0 !.a l "1. h...t ,,.,mf.l•t~ dt;-JJ»t1s:ru..o, .-: ar... ".:ti1 qn,. t.":'pJlh:-ir.:m ,·in.iw J.1.r:iiz f'"tr.1n~e1ro. 
bttt1'ti•id~Ct , e f~? O qLHl te a..ra<:ti(CJU Cvlll O t!::- ·''" .. 7 .. 4 ~tn !o-lo O Cil..~ . t,w• niO ~j.l po~ i· 
~tc1?;1 :8 .!e .. .,0>:0 ti" l~\?G. •" l · ..l ; '. ;r c; :ui:hores do ..... ,.,ctipto.; imprC$$0:!, 

.'t. :ibcrt ... J -h illljU'l•n'41 I<":,. ~m <t·.i. ?~· 1 .. "1m~. t...._i;•lv> i.ci .. 4iti.;.os :f.t..·riore", fic.1m $\.l· 

ti:c\:o ·Nt~ tio G~ a C':'51'<"013•:l~d!\J\! r•t' .. · ... ~v:1, .. y.:o::;: •..• PJt!'i P"'~S ~;.i.wrs.. ouimpn?>Jte;, 
w . t.:ti:uo ~e ;1.c~.a dt t•·rn.u.J 1u-> l~ t:. •tlA. 1 • 1 h\it·.~. <-n-ni.:bl•c"" .;,,()<C:3 n03. t+"'"'ruO.~ dr cati1. um 
t, oita-cf.S mu;tü rett~~3'.CS ~ ~ ~3c!~. ~ uJc -:h r • ..:.JT:;:v.-. ar~.~~· no~ ca .. "OS ""'~ rttirxiJeucia te-

, J • • • ' ·1 ... 
au-"'ot m ... CIJ c- .... r;h r,u1t1ntoc ut~l'i. 1.pr.-1.oe M:,1; 1,.. r.i1. h IJ.H () .1.,;;_,10 JI- "'<i.et; :t."' {lL!11..1< .,. , 
:1,_v;~ d~.ioCU~h> L'I ·1,c,.()S, t ... ~. t. .nJU~t\Ã (l\T'~D('lt· .\r.4 .º Q ... t ~ o autUor de qual'}U<:r ~ti· 
te Ô<i> [,O\ i.;r:os, p1~f1U~, ti d1•p\te °" p!'J.0109 r1v 1:, «\hr. lv NO . sc;.i 1 ~Llic.l.J.l pda im· 
~:-~ a.5 refW"mas .;.td$, I? n~.;<"ti!trja.,, • .,,. fir.t1l.mtu~ ('T• n .1 J. ! :co.u ;4, :a~ e <l~e E"~ mun1ctth>, se o 
·~ ct~t'K.:J 0 1.lOÍ\~m> ruu?al. ~ ph:. :co: l·H•o ~· .i r~o u:to f~\, }•rt:·,) • ou n.'io r~Jir t>m j11ito , fi. 
l~JJor de !~·iS ~tS it:~li)U<;,t:it, Urar 3.0 c;J,;d .. io ~ çam O C"Jit ·t, OU impressor . OU O !JUh~r.dor Te$• 

fibi:rU:.de J.ce;tpHcarC\ ffti.: r•nüm('Ht.i:; -Ut..rt· O:.~ ns pon.<.H'C~s I~l~ abuso-: , •1ue ~ çonh\·crcm n~ e~ 
ihtert ~ .. s . e ~l,re osJoff~rem~objc::~lt.b rtlativo. J. c:ipt1)S qutt o 1ne$HlO iéo t.)ntflluar J. im}>ri1:.!~: 1 
• ,~ f.J; .• iJa<'.e. E' bojes1mhor~ um .ixiom:i;c'J,°nhe- c~1 q~1a1>10 o.lo. for pré.;o, ou mo -:orupaiet·ct , ou 
d·lo, qup !l<11hum mo.!u ha de•le .. :obnr ;o,·•r<l~de 11ao 1or absolquo. 
·" "ªº pondo e111 di.i•Ula e. d;w;1!;·,iio a m .... 11a \cr· ,\rt, 9.º O c~iitor , ou imprr~or Je qu:ilq'Jcr 
u1de, ... lllel.llra ~O, e OC:l!llO t:qUP rn('f1'$.':t!ll, e <•c.ip!O , <jUe ll"O teoha C•talllp~do <> ll~!ll<: cfa 
11ue ,-e coo,crve o r.cg,ocio c1wolvi~1(.i~'i >roml>ra• imyr<h~i.o, o no1ne do impressor , e o loJur; set;i 
,fo segi~qp, 'e do m:;tcrio: }>oqu/'mo1i vo poi> ha puriido com 1>ri ... ,o Jc seis mczc$ , e c1ncoen:;1 mil 
de o ci<fadao Clt"r r- :va.do ua fo.çnldaJc do lK> oc- mi. para o the>ouro público. 
ccpar dos i.lterobc~, IJUO mo.is nwJeccm a sua at· .\ rt. 10.º . tl juizo conJpetent~ ~ara o conheci· 
ien~3o t 11 for \~'11ur11 a n:cuc1a de governar O" m .. n10 d11s cnmE» por o abuso da hbt<r<lado d'iin· 
homons cer.i a uu.ta q11ó não 11ut-e,~:111 J.~ refie- pr'''"' é o dos j..iiie• de facto ; a lt1 marc.ua o 
:-:~. e expetiencia• combina<l•sl: 1 Os ~i;e111..., w•xlv p1.íticu da farm.iç;to da culpa , e Jv pr<>· 
dos go,êtnt:.S, e os º'l'°"itanos d.t ant~oridad~ te· "",.,,., d« aç;u"''.;.1o , 
rõo ~ prt,urop..ilo do J1rtr .. r, quo a lvrça do ~u ,\:1. lJ. beam.revogauas todas as J1.,s e de-
ger.io . a .-ua. pt-c <dltaiç"'~, e (ri .,.::u$ welo,, d'cue\,t:V e.reir : autc:ior~~s. 
O> n<::~odos .:io ilJl .. lhvci; ! 11 \' .i11;1lonar·""h;io, i?." ,\o sr. Teixeira· I,.,.,mil para ler o ;ro:ec10 
<'tn fim. que a O<>t&l le;,i:l:.i; <<> 11~0 1ioJcra 8<'t 11" J, i "'\br11 a rbf"'ll'lb:~i..!...Je dos rurn1.>tr<» e !e· 
mois aputeiçoatla J><Jr os wnht-:i ... «nt<>", q•1u n()< C<~l;uÍ\h d'J;pudo. 
trouxer a ltl>i rJ.<Jc: .kl in.pnw•.\ l I f l :;iri:. •l~•'ªJ" O ,, Dcuarua:!o to··e a p;,.l.i.vra p:ua ler a <"· 

"Um gc>'.-ên.o re I' Aiduz wmpre ~·nn ui->tl••rJçà<>, r,ua1t1: J•ro;~i·;à.,. _ 
Jc~" j~.P''.!!:.~lM 1culuo. .libcr,J...~ •Ir. ""i'''"''.'ll • ~·lliU/r• - ..\ p..r .. 1~Y.> <!e. cC:ebrar 
!n'o~<'C< ·"""T"' • !:1\:los. A lll.'êr<lado 11~ UU· 1m 1<11). por lonzo r~'ll""' . e a i: "Jtera"·' !"' ma· 
pren.~ ro t\trnmd l•'ifà~\de>r-'W, paroQ3.lll:r.n· i.c11· a J\;.;<:!S CO!'l:aeto->, sio r.<>je redau.1io! p•r 
r;~ culp1ve~. •!~" fa1di • •'j!;º. dMflllll>:r"1.> d.o tu<!"I 01 CCdl()m;,.w. p11.tiCO"-e ruratt . ~.,·i.o ,..,. 
po•·o, t qu~ •.1rt1lt<Jlll ;iw;;IM'.,.. ir.~.t1?-s. e p:n- ~• .,J,..ic11tc ne:""-.""'" ª!>" 11r~.c;:,;<> da ..-·,.:lir• 
;i:Õf'S o. nuíis >•Kf.iJCJJ dmU<» n dea·re> <b jufli\.l Cu11wlt:i..• .. ::l:o11;i;p. ~'te a 1•in1<;ir:i d~~ i.on.ca· 
e da 1 1m.111ilJa le. Ao vontr;Írio O' 1,01~rn°"' q•it: d:u d~""-· ex,,1~1.te :f•~ ;,o,.a leg:sl .. c;ãu !'"" 
não tem OUtrool~t."'tt0 1 nnm otllTO fun ,queoaroor hja, JÜ!i~t:i.cl1<l forw.t1mfll~!O !o~roga,Ja.; Callt{·'OI J

d:t ju!f1ç~, eJo\>0'111 publ:.:o. naJa 1ue111 a 1<·mer UI out••>i , l..tQ il'eC>..s e<·:i-1:cuo> , opin•m qu cl
.;~ likrJa.Jt de imprc n<a; logo 10.la a n-s:rirç..o la c..t•i >11m. vizor . por f.:.rça do aJ. aá <lo ~ ,,~ 
:i JlbetJadc de im1 n•n.a.: .':lttcntntorí.a á 1il>eid4de ucw11<UbW de F :>7. ,\ ~egt\J\'l« ufo exi,:~ ~ rl.t· 
ind1vi<lual ;Lc atr.;\O·lne a dizer Jll"is·; 1oJ .. ..:1'Nll· IJ!Clll-0 enr::.: llÓS na pleru.1•1de í11Ji>jA'1i;,,.c[ I"' ' 

·irlcçào n:t lihêldH1lu de iu}preu.a 4; \ brile•lcwamcn- que !>O"~ produzir o seu devi·Ju ell~ll 1 :.l"l"l 'c .t 
1e 'tun ~'MI tl'mte11<;~ coi1trátias •UJS.<liToitcs d0$ orJ, •lo rei.i:.<> 1. .i..• t." 9. faculta ao •u1-c~>t»r , 1»1 
pot11s.' Eu ""ª • 8rs . .it<Í de proprin ~"perirrx;i:i , que titt1h sin~.iJ.i.r. <><lir~ito, d;a1,.mll;lr .o ancrnl~rnun· 

·:i liberd.t<lc ~e •'<>ll'4:Tl'n Ili! co1llott:.:i:i do RO!l'ri- , to f;-110 por :;ep an1ece.sor .. K' por tanto d'~b,.1!\l; 
niento: Ilias ta.lve, S<~n. C!l'o.'.l. a, Féorasa1i<•a da nn· t:i.·1)1l(."<.:6';itladt o pro,9car uma di~cu•<lo $\il.>1e o 
tll'tezâ ; qhc o iruperio ••unde m:ti• caro Ít obedicn- f>JÍC1Piro ,d'e•t~s 1~1ll!011 da noss1t l..gi~laçàn :13r.ui,1 , 

'~iü 1dfiprlmi<ln. a fiw: de llC-.<ltl(·)~rar, se 4 qu<i oxi1tc , !>" .Jc 'º 
Ei.pcn~id;1s ~is a~ rnz~s. <111 quo me fundo resrahde~.r se Qra .113.0 está ~m ,·ig9f. Jt· i ;u~l 

'p:lr:i tirír,i!~t Jl~l.i c.tccução do §. r..' do t. ti:' da mente iJJClis1icrl.\ô.aYel ,;í caus;} p~bljca d'agricu. ltu1a 
'e~h:r q'ilc 'i;-cthurte 11 libetd.ttlc d' írnprqnt:t ::cm o. pr.ondeu~1ar whre_ c{ ~~nu~, r.ontra o Jiip»><O 
·°'~tirá t•ré•<rt; e c.~pendi;la6 ,e• az:õc• da ioju:tú· nn c1t..~<llii ox~. ,'.foi (, o ol>j!'CtÍ! d.a scguim~ proj>o•· 
~a e .corm~<li<-<;lo :Zm que aslá o t!C('n;to ,de 18::de ta ~u lei ,.., qu~ taipooni. çor~cb~ndcrâ um; nm 

~ ' t. .J • 
JJ ,,, t•mr~. qu~ n~" r':cr.i:1 :v~i :.e·ulo , livre· 
nlf'rl(f' cc\U\"t'nc•cma~lo tontrt! :_t"l p:irtt; tJutractantes. 

.\rt. :.!."' (>; cJotJtr:tc.;h>S ll':i.rt•!FJ~t"~c!"_.tf) obrigam 
acth \ ,. 1 J~ ... ;\.',\lf\Ctlt•• v~ f)U<.;t"~.ft.$ ~os bens , 
•i : .. J~ur· <jlt" '"J·' o 111<1!0 Ú<' "uc. ,.;.io: e JUC;;IJlO 

'I ta;do ;. t:.. 1:,r ºº' .. " .t, · · 
:\n. ,;.•A.; patt '-'1>riir::<:t1r:te-:i .. ••nf'"lte. en?io 

:t'" f~/ t'\\~,t.\,11 J t propr:1 laJ, ... fa:t•tn a ~--.q-a 
J,,.. C01ltr:ut?"t. t1nu ~ rc_..pclu d:t· .·~mf~·ito~l? 
tomo ~'"c.I' ,,. 1 wr nut.a' clJ.'!..U!.i ... ~ ti!mlalfas 1.;33 
te;f• CO\ • " : 1ptu.~j . 

.'ut .• l t•tr~vogJdo c.>li·~irá de S denoi.·e~~ 
tw de 1 7. 7 • :1 urJ do 1 · • t • !l • , o ai var:í de 
~1 <lc ll!)\CJlll>ro M l S:> ~ • " m:t,< ..:' • .,wi<;ões de 
Jm•itu · <11tJl'l>IC no qac lor~m c:>ntcl:<l3 :ís d:spo-
.!çôu :r1:1ra lei. . · 

O ·~· <lcpu1:1 lo 'l';:rct~r•o RJ c:ro d:r. Costa deu 
t·o:1ti tjue ren•btra um otbcio tio minrstro d~ ~
~~:•vs .~., reino , en\.lando a r~l''~ta 110 fiscal a:u . 
o1r;u .p:':W1~as , para quo :i cam.ir~ ponderando á 
vim. J'cll:1 :. falta t!o ·edifici,; que se p"5Sam des· 
1i:1ar pnrn nula de comm.\rc10, e c;eoia normal. 
resi.>!' a ,~.. púJe batta' ao $t:U k:n içc.> sumente o 
pl:iao SÕb!'f q1:e 1rac1:r. a dic1a resposta, de mo· 
~lo q'1e a cc~11l.'\ 11ortn:tl tique no plano terreo in· 
for~or. - '.l:mJou· ·e á e;ommissão a<lministrath·a. 

O sr. pr.r·i.lc1.1~ <en>lo 11 horas e meia diss~ : 
A c·Hn:1ra \':1! <lJ·1icJ.~r .. !I:-: cm se<.";ôcs gcr.:ies ,, está 
Ic.. ... :uJtnJa a !f ~·;o. u 

Li/(,,,., ''•ine;,.,,, C d1 r irJe. Os rebe!Jcs pas· 
::Ju·wn t:n;\lmt!.te r.o ~h 19 o Dour·~) na altura <lo"' 
IJLU~)'"·t , e r1ào <'t'1 J. tle e .tranh~r que )evem po 
alnttus Jiao; '1 :~' fJh<"âo e o tt·rror á ndscra;·cl e ja 
: · · h t 1 cnmnrca ,1,. :'>lirJi:da. O Cv1de de \'il!:i. 
F J,)r rn .• ~r"'·~iou ~ar:i._ o Dvnro . e a c .. u . hora est~;;á. 
n.\ :;::.\ f t't1••1 • 

0
pu1 os re·.'f·bcr e ("()rrtpri rnentar co· 

mo t~·in f:! t tm to,lu1 <~.'>t.trtJll f•UCOIHro-;. Q,m~:(! 
\.i.fllt•Olo. 1 ~ 0·.1 "h d 'IJ~ par~..:C \º;.t.I) ser combf· 
Jn·f<,S ~l:;t;a é !3 llu' ~l ·~ ... ~~(( ~.iu ~f,.:lugeJa , que
t1•1a '') s:·:-.l dr u1a. u 1 !.J ,i .~:t\:iO tio que :asontr;;;.s. 

N"l tari.lc.: ti;; ,f,t lS t'!!"ruu cm L-uncgo o te 
1ot-nt-.! c~ruu•! R·· c:d·· \; 1m ~vo ho:n.>.:ns. e f.-.. 
lu '"O rn.ud1:\r par.:i a. H<":;n~ um d ....... :.1t·.:iruento de 
~de t·~ç.1Jorc) t ' ~ <l'mlilht~?la; o Ir''' riilheiro ~J a 
Ofltl Soah'S c!c: A ;Lt-rriar:.l t;nha fit:1Jo C()m os seu 
iul.tmt'"'I .. cqna7t''· e o maj...,r de c:t~a.t.lo~ 11 que 
al!i •r ~ch1.-a <Íc-•tacon JlgllhS ça,a.lor<'> e milicias 
para b~ler a margem d~ n.,,;o. 

CO.\ l.\l EÍlC 10. 
Nvticim uwritfows. ' 

Navlosl'ntradosern;;? ~ . ./1/e.r,mdre, rrnnsp. 
in5I., c~p. D. 'l'omp~on, e.:. !I .1. de PI)~-• / 
mon:h , CO'TI !23 pn•~, deC':irnl!ari<! da guar 
<ln re:il e W ,.-alio,;. 

1"l11slii11J.( , • •· ·: • , rnp. R. r-:~rnp#l e 
() d. d~ Falwouth C<.>Ul !;:/~ •• ~ eb .. tat;).S 

a Onk·;11~. • · 
Boo!fr 1 J,ri-;, ingl., cap. R. B!undell , 

ena JO d . <le 1 1 ve1pu.>l com f.,.;:~ndas a li. 
J . .llllU, . 

/11-lt1•lriv•(I, hrip:. port11g., cnp. F.deSou
':l, •~111 10 11. da i \1udc1m com cu:;omeudas 
e 10 pa:1>11g•·ir0'.. 

DiuribuiU·Je honi··m c,1m a Gazeta de Li~boa 
lima <!ct: 13 ,Jo •r. 1irpu1::do d•to. \l 1110"1 Chris- I j 
to\aO dt' \l~o.-:11' nlr.i; rig<a.ice lo. St·ntimos que ~ 
a.e n:"'Lo qul.1.C:A: ')Ct'\'ir do .u-:.o J'c.~~ 110::-~v diario .. 
um que .se i1\.;eriram <locumentOi c.le acctL'-"1.Çào, e 
uun por i-:..SU rm: ·mo teria Jobr:da. \OntaJe e sa· 
ttsfaç1u ..!~ ppi fL<.~r M que lcnJem a justillca-lo. 

Por ; •';1 u<CJi.io <led;.n<mos a toda e qualquer 
l>C!.lO:t qu,. fi'l>r ar~.;os i11xrto; I~'es?e jot:!..J se pos
•':1 aul ~r " .. J~ ou oill'nJ:Ja. qué j'1l;;uuos do 
n...., <l•l'tr <l't .,.mpl\l frar.:o lo;sa' á inser
c_:'b de ~= ,. ~- yi. t-i~ ou j11sr.fie.11~~ . c.-o:n~-ll> 
que 'l!tj-\111 l!.:tr.~:> u1m a <.l~nc.:.. ql!C a u.rbJ.Dy ~ 
.!.u.!..: 4.:l'1d ~ ;l 1t.:li6lu t 7-..igcm. t.-

ttm S'\l(;é?.;fQ com ton1i<~·tncnto.~ de :igric-.!ltllr.'.l .. 
o t.:no:arn. , e t.fUU tem <iue1'!\ o ab!"l:t•~ ~ a.ililuô! 

rel~m·o ~ st;.1 ll<•t«:t e f: d:J J<, " o,i";,:.l!\.-e para 
it•ttur, o 1 ~';üniu 1.:dor .J. · q11.;1que; '1uu:t.i . f..l-
11.•th!;.l·: . c;.11 l t~.t'i 1.oi ~.1y~d,i?; d 'r--.t.l <.'\lp:ta: , e 
.. unJ:i rnc: mv p:ua ~:i ptu·•rn.!i. \S, tt.:-:-l:l) j:i. cx.en4· 
di> tt"t'' <:Ji.,..., cm diH.:ios pa:k; por o~Je :cm via· 
j.tJv. qut:m !" qu1.:1.:1 ;c.:n·u d1.>~~ tJW;::sa':> deixe 
o ~cu r.~irnt· <.1 r:wr;iJ·t 1,a loJ.i <la aJmiH~tr~çio da 
l'ortut'u~'. 1ua Au~u·~a 11.• !t, ' · . " . 

·a;'"Tl'to i!c·'!-61'!& cooi i\S hhar.l.l•k-S 1rnh\·1olue; . w:h5'0- t~udeJll< a.abí>lir rc.t.r1C!i'X'~ oll~1.1;1v;i., :f., 

1
t<J,v··•1 ~1•w:il<l, e ""11\I\"~ inemor .. -Y~l Rei. o .:;e. dir<tito,Jk provrieJ;;de, e.•\l·•Ua~cria <J'arrllD<)a..111::.itv. 
• ch•.f iJ ,.· ,i).:f:v. bU1orgou l r.;v;lo por111g11e- · Art.J." Os~o,1'Íl"J!.Oj d·.,.~renllanieo\? dcp! .\;••] 
• 1 :El ,,,.\ i . . ·"' ff -H>to,.. do- l~i; que. aq .meu v~t ~ttcos po.lem.tse: e~ por .qualqu~• 1p5;, J· 

•'• 



8ubscreYe-st em t isbda 

m escriptorio do P"1'1U- • 

git~• Tua Aug\Uta n.• 2 , 

e somente se ,·ende n<> 
m=o Jogar. 

:1 
ANNO 

'J:idr :111110 rt~. 10;-o&o . / 
Por semCsl?o - • 5$ 40'J 
P or trime.1ro • • s,«·ooo , 
Avulso • $05Ô / - ...... 

) 

!6 DE JANEIRO. 

DE l8ili. 

~ ~'rtu~ut}. __ ~ 
D I ARIO P OLI TICO LITT ER ARIO E CÓlVIMEllCÍAi. 

V<JL. II. 

INTERIOR. 

c:onmso. 

M:nisterio ®t ne;;ocios dii gurrra. 

1'1finisterio d'a. guerra.-1.• direcç~o. - s.• re-
\ partição. - Manda a Senhora Infanta Regente , 
~m nome d'El-Rei , que o tenente general encar
regado intcrirutmente do govêmo d.u armas d'e:;. 
t a cõrtc. e provinda , expeça as competentes or
dens para terem baixa do serviço os indivíduos 
mellC'iouados na relação inclusa , ~'<ignada pPlo 
tenente coronel do estado maior, e chefe d:. 1.• 
,:.irecçio d'este mini.nerio. ,liPdrigo Pinto Pizarro. 
C>S quaeJ se acham com ~1'.ça em dilferentes cor
~os , e devem ser escil!OS do serviço por serem ~ub· 
ditos de s. magestado catholica. P~ço. em 21. de 

1 ' aneiro du 18i!7. - Candido Jos6 Xavier. 
J Relação da.S recrutas que se acham com praça 
nos differtntes c trpo1. e devem ter baixa por se· 
,rem subditos de s. ruagestade c:uholica. 

Infanteri:J. n.0 l.-Manocl Lope.• • Salvador 
Piuheiro . José Dento e; uerrido , José. Martini, 
Ventura Rodrigues. 

li(fntcria n.º 4.-Franci>ro Aotonio Martins , 
Vicelíto Rodrigues, Antonio Vaqueiro, Manoel 
Dominguc& Feio, João Durão. 

lnfantcria n.0 16. -'Pedro Rodrigues , Faneis· 
~ Alve1, Manoel FerQarules, Luii Pereira. 

Rela~lo dos individnos que s;i .. eh wam CO."l\ 
praça o tivenm baixa por serem c.is.u:los. 

l nfanteria rr• L-Lucio .da Goma, e Luiz 
_ nt'.fio. -..'e·::;.,....,.. 

• .J}:m<Jc/ clas"flttl'l'ticipafÚes offi.ciaes receb~ 
• tkis •m ~ó de janeiro de 18;!7 tw minis

ter ío da guerra. 
O tenen~ general l\Iarqucz d' Angcja cs· 

crcve do V11la Real a \40 do corrente , di· 
t endo: ,, Em addicionamento ao meu officio 
,, n. • 19, Lenl10 a honra de informar a v.• 
" exc. • , que tendo o general l\tcllo mand~
,, do nn direcção <fo Lombu , o $ . Vicente, 

..., " cm seg11imcnto dos rebeldes , tropas da sna 
"tlivisi°l.O, com !'.!L p r.1ças de caçadores l..l , 
,, e 13 cavallos do rc~imento n .• 10, foram 
" prisio neiros algumas guerrilhas (em S. Vi
" centc), e solda.!oa disper;os, porque a fõr· 
" ça do$ rebelde; tinhio. entr:ido na Galir.a. O 
,, coronel de infontcria 1~ tendo aprisionado 
,, algumas -guenilhas da Gu;irda q ue ertcon
,, trou cm Lohoç:Í.•> 1 attacou com a maior 
" bravura as ftirças q11e os rel.A>ltk>s tinh.un 

retmida~ da pnrk de cá d a ponte de V ai 
d'Armciro, sustentnda' pelo fogo das que 

_ ..,..._ ...... in l1am nns p<»tções do outro lado; 111 u 
>\ mesmo assim for;im de;alojados, e obriga· 
" dos, a rcpas>ar as pontes, pond0-5e em 
" u_ma geral dispcr$:io, deixando no campo 
" c111co mortos, e grnnde n úmero de foridos 
» que w poderam aind.i escapar , deixando 
" muito sangue derr.imodo que a todo opa.r 
" so se encontrava; d<\ no.sa parte foram 
" gravelllente foridos dous "SOldad06 de in fon
~· teria 11. 

0 li'. A ncvoa nâ.o d~u togar a se
" g ui·los nas suas direcções. Diz o general 
» Mfllo , que o coronel Lago dirigiu 111ui 
" habilmente este movimento; que o roe>mo 
" coronel louvára o comportamento do regi· 

., " mento de infantcria 11.• l'.2 d o sêu com
, : m~ndo, fazendo elogios á sua bravura, e 
~ . bnos..• cooducta; e é tanto 11111is di.,uo de 
~louvor este corpo, por se haver batido , 
:; avistiindo-se de contrnuo com tropas com 
» <S'._,g tem relações, d11sertaclas do seu pro· 
~rio regimento, e da guarniçio de C.:ba· 
" yes. " U chefe da I.• direcyio. - Pinto, 

CO RT-ES. . 1 que - parece li comthissio, que n!lo pertcnc~ 4 
dlmara - approvado. 

,<>.,rdo a,, dia i!5 de jr;iw'ro. l'. Afaria Brigida Milecer , '-luva de Nuno Cae· 
C.\lU RA DOS 1'EJSllORES otrUTADOs. tano da Ca-ta. contador geral <!o erario, perten! 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa t en· de. que segundo o costumo inaltera,·elmcnt::,pr:i.· 
do foitó a chamada, annunciou qne e•tavam pre· t icado, se lhe coneeda a compenuçào- de. 800$ 
sentes 88 sr>J. deputados , fahando lS alêm dos 7 réis , pa;a suttentação dos 11Ull'I fi!h()s, como s~m • 
que ainda 111!.o compat<.'Ceram. pre se concédeu ás viuvas dos contadores gCJ"acs, 

O er. pre.idenre sendo 9 horas e 5 qnartos dis· que bem aerviralll • e assim o i:iosrra por w,u ®-
se: E.ti aberta a sesslo. ettmento, que ajunta; e al~a, que um.lo i;eq.uc-

0 sr. deputado secretario Barrozo foz a leitura rido ao go~rno,. este lhe de!lirna, que re<{Ue · 
Ja acta da sess:io :inteccdcnte, . que foi approvada. resse ás Cõrtcs-'- parece á commis.!à.o. <rte ao gu~ 

O sr. 11. J. ~faia foz o segumte rcquer1merito. vtlrno pertence conceder, <Su negar as 1net~~ pe· 
Tendo de propli a étra camara um projecto de cuniaria.s, devendo ... gei1ar •omell!e á. apvro,·aç4u 

lti para animar , e proteger a indt'istri.i nacional, das Cõrtes a concesdo d'aquell.i.s, que n3.o e;ti,·e
requeiro que se pe;sa ao govt!mo uma consulta do rem ja designadas, e taxadas por lei. ( C:irt. n<> 
conselho da fazenda ll()brc as fábricas do reino, art. 75. § 11.) - approvado. 
que segundo me informam existe ha rnuito t empo D. Jo1nnt1 Martelina d os Santos, e mais ir· 
na s=etaria d' ~:·c:tdo respectiva sem rcsolu<;lo: mans , e herdeiras habilitadas de Jolo do. Santos, 
reservando a ap~taç:lo do meu projccto; l't. ~ primeiro tenel'lto dé Jfl:nioba. oaufngado na co:
depois de examinai contheudo w. dieta conru~C ve:a D. , •:a ria Tllereu , 11? tio da Prata , e:n 
Francisco Joaquim i ia, "' 1818. ·.~ J'~om se lhes conceJa (lor per14o , ame~ 

D~'Cidiu a camara se pedisse ao govêrno a :"1 /do sôldo d'aquelle seu irmão, por ser assim 
requerida consulta. ~ iume, inaltéravelmente pratiéado, com asher-
.,.o sr. deputado secretario Ribeiro d .. Costa an· d< -eas dos officiaes de marinha. que (>'!Tecem por 

nmiciou que o sr. L ima Leitão pa.rticipára . que t~ccidentea - parece á com missão que ao gú• 
por moti•OJ de mol~tia nlo p6de comparecer na ''~roo pertenc-e conceder per:s3es pecwiiarias . de• 
l'resente ses:ião. A camara ficou inteirada. pendendo tom ente da a11provaçào da assemb)eia • 

OrJttn do dia. e.s que não e:rtivereru ja taxadas, o designadag 
Pari• pr11Mira. por lei (Carta art. 75 ~ 11) approvatlo, 

JUlr;torio à" commíndo dt:U pcliçôa. lgoacio José Correia dii, que sendo credor de> 
O sr. prtl>lidente: A commisslo ~ petôÇÕC$ exc. Conde de S. )Jiguel, e trab3.lh:mdu ha 8 an· 

tem a palavra. nos, não tem podido receber um só real , porque. 
Leu ent3o o l!l'. ~acedo Ribeiro o segúinte re- a ac\,1?.>,'lli>ltuçât> concedidll á casa do Jevedor . 

latorio , w1nando a caman sôbre cada um de i11utihSil11.~ penhoras·, fazendo recolher todas u 
seus <trtigos <t indicada rc>0luçào. rendas, '.~ru pagu aOI c1cd~res. e que, aindll qoo 

Fr;inc.sco Xavier Gaio.'0. - Joaquim Estev!o pelos§§;~. 15, e l 6 do art. 145 da Cartas::> 
?113rcos. - Nicolau Luiz de Moraes.- Pedem em- deu por a~~.fa aquella adru.Íllistraç~o , IOra 001b 
pregos na camara.- F oram remettidos :í mesa.- tudo a execuç~ <lo Jevcdor suspendida pelo >N· 

Approvado. perveniente decreto de llS d:age&tt> de U~~, qu<> 
l gnacio Antonio d:i Silva. - Joio Gregorio de dedarou om vigor :u adluinistra.;ões,,om pr!'jui

Souza Vidal-Jo;é Joaquim deCarvollbo.-P<>- zo dos credo~ - pede a revoga~.:io do c:t:idu 
dem se lhe entreJuem d<><:umeotos que ajuntaram decreto, ou quaesquer outru provi1encias, para. 
a requeriment0$-, qúe n:io foram atten·li<lu> n'e.ta que os credores possam haver seu• l"'<l"me,nto1 -
camara. - A' commts.llo parece não haver n'i>ro ptrcce á oontmÍllSâo qu.u\to .i qua lquer abU$<> quo 
dilliculdade, e teriam síúo entreg~ seíO&.em pc· flô>Jà ter havido ·na referida admin~•:raçlo . qnó 
didos. - Approvado. nlo peaence á cam~ra. e q11a11t.> a tl.;uu1 <lel~t· 

Felieiana Mo;:. pe..le um pedaço do chio ª" pé to, que ~ ha•er na legis:a<io ac•u.11 ..;b;o é,. 
do miranto d'Ajuda, para. edificar barraca, em ta. mater;a, que~ conside;.u.i em tcmpv Oj>por
qrte viv:i, com seu marido velho . e seis filhos mo· tuno (•1>1,rovadC>.) 
uores - Não \'em a.signado este requclimento, Os homens da COfl'lpanhia das cl1aminés. ;il.J•· 
por isso nem d'elle se conhece - approvado. gam , que sondo a = companbi.t C'111ljlQ<l.t u11>-

0s moradores da rua da prata ~dem providen- came.-ite de 11orc indivi~<IS teL'\ !li c:l1::u~1e;" O"I 

cias contra o medico Alenndre Pereira da Cu. quaes seru!o chefe. seus , ·~"~· .-o'J C$· 

nha Lima Pignateli porque declama em público tes tres voiCl<I maior . ri., \1tr.í o d~-; ~ul).,idmai.lo~ . 
contra o actual governo constituoional -Tambem exemplo, <tUll dizei': ' •r unico 1 e m,li, digno do 
11ão ,·em a.:.iguado o requerimento- a1>provado. riio. do que de 1;.Íii;iraçlo , o que pto:lui a con-

0 exc. Con•le da Cunha, par doroino, q udx2· tradicçio de estar um $0 homem d'um.L cowpa· 
se de que o govêrno por decreto de IS de selem· nbia sujúo a !! ou S capat~ies : que eo:•s. se~
bro de 1 82~ subtrahira ao seu patno poder u111a do ociosos , levam tanto, como cada um d<><s ••tp· 
sua filha nicnor D. Mari.t do Carmo da Cunha. plica.utes na 11artilh~ do ganhado com o >11or d'qs. 
sem couhcoimento de cau•a, nern audiencia do tes. e corno !Ião 03 que p~f!~11'1 , o fiuorn com a 
supplicante; pede a revogação d'aqueile decreto, e maior arbitrariedade • d~uJo a uns a 15-too , .i. 

restituiçlo d .. filha - parece á oommis&l:>, que se outros S$~00, •t:gunrlo '~" pucialidade:1 - {•3· 
.,.,çam ao governo ~s informa~ necos..uias - dom se extmg.. a di~l.L urn1panhi2 , polcndo. , 
approv~do. quem qui,er , trabollt1ar na limpeza d,u ci1arni11.:.0, 
Bem~rdo Xavier da Costa pecle ~ SereniSjima e fJzendo seu o producto Jo proprio truh.1llw . ...

Senhor> 1 nfaota Regentll a propriedad~ do oi'lido pa.rece é. co!lltllissiio , que cm qµa1110 a c1u•lqu~r 
do al~uif.Ldo edireitos Reae:i de 'form No,·u, abuso, quo u'is:..> po!Sa. haver, o:\o P"rtcuccá c.i
tiral)do·se ao actual serventuario. porque Olá ce· mara: e quamu a defoito <l~ legisla·;.'<>. que p<>-'-" 
go,: e nio p6de !ervillo - parece { cominisiao, sa hav~r sobre ~sta materia será ccn:;iúcr.ufo CQt 

que não pertence á camttra - approvado. tempo opportuno , como me tece~ • 
MMia J os(, das Dores queixa·ie á Serenissima Este p. rccer foi objecto J'ali;umas reílexõc;. fin-

Scnhora Infanta Regente, Jc que na junta dosju· das as quac> , em ,.;nudc .ruma obsan·<içao do:1r. 
ros dos Reaes empre!>!io1os lhe inddlrisa um re- Guerreiro , se resokeu, qae !<; remettetie ao go· 
querimentu, em que pedla 5' lh& Jes.i1 um juru vcroo o requcrit:ie:ito. : 
vitalicio de 4 por cento, como preniio de bilhe· D. M.•rn• BeneJkt« <ld Sil,·a pede á Sctenis· 
tes de lóterin , sabídos em bra.t,,ço, prorncttido pc- siina Seuhortt Inf.uua. .Rcguutc em remuneraçào 1 
lo alnrá dé 7 de Mttrço de l ll'!'il , e pe..le que , a dos serviyõj J.1! seu )llle, Juào Fedr",aluii d:t S1l•~ 
exemplo do Cllllot , l&PlbiJm a ella 19 lhi ref.!;. n , ca,pit.\o teDtll~# \la. :it111, i a. , . h11Ín zado n• 

, . 
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füg~I:!. S. João Princi1:-i: o~ei? H &'Õ\do C:c se~ \ reiro r,m. ~ !he a<l1n1tYr a vend;. l'clo,preço. d:i, 
j>ae - p~rece á c<lmn11s."10. q'1!l nao pertence a ler ent:to Clll vrgol. 

\ camara - appro ado. /\ 'Comrn1~ ~o .,,,: n~e pedttorio llma quci· 
· D. Luit d'Atha1t!e, filho da condcça de Atou· xa fdrni:il ~omr.i o ruj,,l$fro db.! nc;,-vcil.ls do ren10 
guia pede a re' ogação do §. 11 da lei G!é 3 de para ~-e decrct;ir , !jüe t~l11 !o;-ar :rccma(.io 1ia fór· 

I agosto de 1t.10 , que inbab1liu °' dcscen.tenlt nia Uo art. '1 dll Carta ; m;os "~ umli réclan'la· 
d°tréos de les:i·n!.1gestade , para s\lccedcrem no. ~lio dos si.1prlion1e- que envnh·e essa qwb:a , ac
morgados v3goo pela tondemuoção dos tr;udore• , cU!lllldo infr:1e<,ào da C~rta, colno füc4 é permit-
l"épntando as l1nh~; de tacs réos, áridas, sêccas , ti.lo pél<f an. H!i ·~ ~$ , e lht: paw!c, que de
<! caducas: e diz, que é!!ta lei (; cuntraria á orJ. veriJo tou:ar-se em l'Dl"ideoçio, se remelt<l ore
i. !>.º t. 6.º §. 15, e ao ai,. de 17 de j:rncrro dê q11crime11to '"' go•êrno , '":;: . .Q.tle o mil\istro dós 
\ 759; polo qual ~lle SUpJllironlc tirrfia, llO tCln• llegoclos do Teino dê sôbre efY'&!~nCcéô:l:liias IO· 
}>O da j;hblica~o d'::q~lla ler de li d'ai:oeto o t\lrmações. e eoclarccin1er:to• - Approtado !
..:u direito ja adquirido aos mo!'!{àdos, imfüu1dos G abrir! de Je.u.s, sultlado do e:\."tmdo rêsimen
}IOr .teus :r.,ndtutt1 em ben• pattinioniae:i -'- p:t- fo da infontt"ria 17 , e résldcnte 1ro pr~>itl.ío mill
rc1.'C á coilr.ni"'3o <1ue cstu rcqucrímcnt6 ~1reMetr tnr do porto franco a cumprir • se11!"'1':ª ern •JU'e 
t;) para o arch~o , a fün de podêr ser tonw.<lo foi co~mn;&J<> pelo sur;rcmo con.-olho de'ju~t1ça, 
COI ~os.t.er~O em\. ~~110 - ppro· pNC SC t,,,.''~andc rever O proc= peiu jui~ rela· 
,.,.<!<>. , o ' '" <;'•·"·" ~., - 1or do 111e•mo tribunal, a fl111 Je pnar do imlul-

-"lahÓt4 Rodriglíe! 1.ucat \te! &na ol'k:ré' to de ·21 de al>ril do aao!> pa.sado. 
re .a ~a mm:u .. ,.,ln" projeeto de no•:a tnoed~ Parece á conunas:io que 11lo p::rtc\.c<' á caln:t· 
de lat:io amure li par.a snbstitu"iJ o p~p-eT in<>c:-h1; r:t - · Approxado -
(/ aj>olict1 dos ~mpre!<tfn\lJ6.' Seg\11100 · itqdd!e u• l<'t:lncisro José <lo Car:no, l'iciio <l'El ~as, pe. 
plano com! 11 ~J'OOO réis Je latão ::criam fabrica· ac •" n3o audlda o rcquerinrfn:o d:\ mulhCJ do 
tias 97 milhOO.. as1 mi~ Cl'Otadôs; }'OT'ém contes. c:<ll}ll:e1 \'aldez cm que pedia SUSl.rtona de Pl'll<."'·· 
u o author, que u, tal mboda 1em pode fazq-se s~ que ha entre clles. 
fo.lsa-1 como se tein foito papel ml>eda falso. Parece :i com mimo.. q11u tendo é.ta camar:t to-

Diz mais. que em •~lembro prereríto otfcrc~ra mado ja a sca deliberação a e.te 1..s1 .. ito, \'cm a 
o !õeU plant• á ~trcnill>irAa Senhora Infallta lle- M!r inop<•rtuua a pcrtenção do rupplicantc - Ap· 
g~me, e que p:i.<Sados dias o mini$Jro da fazenda. 111ovado - ~ · 
!110 maml.1111 entrtgar rem mais nada lhe diier- O ciJa1tii!l Martin Lof>I' Rodrigo do Pontcvdra, 
pafeee a con1rul-.i.9 queC$te planore renietta pw> fund•do uo art. H~ -§ ts J:i Carta, J<>•.J~a i;er 
o archho ~ aprrovudo. nccessar:o cxceptU:u' algumo.s clM;•• da ele.;-il>ili
~ .Nllpo ~ereirn, co.rreio da secretaria <\' Es1ado 1hlde para ";t<:adores, ou que pelo menos "'!º >.!· 
illi< ~octtis da rn.um!'a, ren-e acto;ihnen:o ~ j.un compolhJos a ª'tt1tar: diz ma••, que e '·'(' 
«meio da sttr<.'1ar:3 desta Cllmara; mas pe"c te!, =rio pagar~ :tos novos vereadvrcJ , lcmbra11-
f':ll{o pela foU1a. d'Aqnella oocret~ria, e não pela Jo que~es!a .matcria f11rn1e m ... iflum anigo no pro· 
d'es1a -JXllere á cofnmiooo, quo não tem l<>- j~cto de lei das camaras. 
,ar, de•enc!.o f.et Pªí>º pda i;ecretatia, aor.u\! ur- PaT«e :í comrn....ão que " te requerimento fique 
)"e- ;r.pJ•T'O\·adl>. sôbre a mesa para poder oor consultado.-Appto· 

.João Carloo Mourão Pinheiro oJforcce um pro- vadn. 
jec10 para o .man1fM!O de tojl«i>& os b<'u• de raiz, ~1ilre J06é Vaz da Atcer.\àOf do tNmo do Fu11-
movet!. e jCQ)O' eOlC$. que 1e vcndcrelll , ou per- d~ . bispado da Guama, q11e1!:a-sú d~ JUS!1ça ec> 
i:nutarem; t'Om as declara~'ÕCS d06 e "1!8º' , a • Jia•tit'll do mestnu bbpado 'il<e ni>o ad111ittir lian
qu1> c.rifo 6ugeitos, estabclccendo-Sl.l para"' ·tp uru , .·• para ;;ob cita ouvir em :berdaJe a senteu~a 
c;,irtorío cm toda. at cidadC4, e em tofat as ~l • qu" esther proforida no <:/>Je de querela Je fo. 
com o intervalo de cir.co le;;ll:ls. com outrasf':· rimento. conrra elle daôa 1 ~r rua uman , infr111-
JITO\ Ídc1:ciJs- par<'<:o á co111missiio, que sem ,. gindo aAAim o Htii;o 145 § 8.0 da Carta, e o'!.(· 
do para o rtcl.U\O da camarn - approvado. ,. tigo um. que mauJ;i seja:u publioos os :actos &,, 

l'ºunúco N Ulle! Franklin, expõe, que ndo processo d~pois da pronuuc • .t, e pode !e mande 
officfol maior da t"rre do tombo fôra rreteri1tó cm no juit ~cc!C>Jastico que e"1o'<'ule a C:..rta n<>H!Jctus 
~trrnde tio § 2.• do regulamento d& 90 de nbril anigoe. 
de 18~!1. e te11<lo por 'e~'S requerido contra os l'Hece á commi<.110 que não corutanJo da vcr
i con,enientes d'aquelle rcó'lllameuto, e para ~ dadeira qualidade dos íer1mc111os, nao 1.6Je saber
ke n\lgm~ntor o ordenado, u Jinal se lhe deffi· se se lhe é favoravel o§ s.• do artigo Hli da Car
Tin ~lo gnvêroo-que este nesoci11 se tomaria ta, e não .e mostran•lo c•rde111 de pri~.10 paswJa 
em_ ~l\!i•ltr.içào no plano gcr?l do archi"''• que contrd 0- supl'licaLI~ !'ara ouvir ptbro a ~11te1., ... 
ha de >E'T J'rOJlO"I" á. Cõrtes , e concl11i~111:J<>-, não se póde emender infringiuo o arugo i..,;is : po
<\"º esl" cama!ª tom~ ~m consitlcraç~o .;\Ja jus- 10$ despachos do vigarlo gerai do. b:«pado cm que 
t1~a-pa1cce a ro11111118S:lo quepvr cru .\loto oáo o manJa coarp•re.:er pJJa .ou•i; a seot~nç~ e 
tem lo;:ar-a!)pro•aéo. /··· em que lhe defire que req11c1ra a º'"""' ccele.iu· 
J~b Dol\rman Ilero!J e Com,-· re~re.entam , 11ca or,de i;e profiriu a sentença , e que sustentou 

que tendo-lhes ~ido cou.sign~da \lnta carga Je ce- o desp~cho do vig:rrio gcr.il que mandava cumpa
\'aJa vi1Jd11 de C()\lenbagué no 112vio Arics, e pro- rcccr 0 s'Jpplic.intc. - Approv3do. 
ccJendo·•e n'ella n ves:oria, foi m~nd.1da d.,.;car· O sr. !'. J. Maia emitiu a sua opini~ á c!rca 
l'&f9r llo :lrm~zem dns ª'·arfas do 1erreiro público , do parecer da commi~o sóbro o requenrllento Je 
e •ftl .i~to de 1826 · lhe foi Cl>ndl'mnada couro J0o'1cro Jollé Correia nos S<l;,uim~ termos : f'.tre· 
Jr arari• n1J1a g?•nde po~ào da drc~ cevada. e ...ea-nie·qne a cnmar.a não unha apptorado o p· 
<'<imo tal foi ~ei••Ütb a 1 Go ré:S-'O ~lq~re segui.- lr'ecur da com rui.são; m~ •CJO agVIA ~•te !"e .:11· 
011 li preço csrab. ele"1d0' na'fo1. M:u1Jotr·.SC• blilll!·" g~ncí, A canl:da 1L'l.o po.fo tt!lll•r 1·csoluçao con
ft~~~ r 'a outr.1 po~o. mu$ apeiar do benenêlo ;• errl tb. a Carta tonrntucionat. e por i>oo quer lidJ.l 
rieYa •e.tona foi julgada . ~~ avaria, e par l.$$0 ·o.· :ibOSo 'na execo;.io d.Llr' adm1mstrac;be,;, ou 1.àu, 
•afll>lícantcs êxirahiram b1theté para como tal a· lé ceno que elt.U oà.o p0Je111 éxist!r: i.rque aua
vcn<l~1~·n.1 l'º' aquolle pre~o de 16-0 róis; iiorêm· <:>tlll o di~éft<I de proprieJade. o qua , co1110 ja 
o !dln'llL•lraaor ;li> tcrreuo lhes nl<> :ll»;gnou o bi- ·dbe em outra. ses.lo é gara•>titlo t:in toda a N.t 
lh•ti: t"'r whrevrr o dccrcy do i.• de i.etem bro <lo plcnitu<!e. O <li!\ edor deve pagar o que dever ao 
<lítio ª"' .i.·~.Jf'."""'~l'rcço a llp r.'lis revogan· .cu bédor; cniborà fi<1ue, '.ou 11ão mlut.\Jo á p_ci
® " a111lsa lei. OvupprJ.O~M•~ re'luerern m· ':logo· 1brc1á: °' b<-115 q'Ie pos:r.ie p do são seú.s, e nao 
~"º l Ar:\ que ~" o~o ep, •14sse aq•1~lle decreto p:>..lc gour ll'elles contra vonwde Je seu dono. 
N•.n aqu.-ll~ ))(>r\•o Je ce\ "dà"N,-narid"ndo·!"'·l~1.s Em outrcl tempo aos ne,gocí:irtes '\lW tinham r!· 
~<!1;l'll3T O h11f1~tC p:ira •'cr ve11d1oa pcld prlMClfO quez3 'e viVidm 0\n JUXO, lnaJ q\1e ho füJtava d1· 
f ·~Ç') Je 1 (;O rt!S, (l<lt<'m 'o ministro do§ nec;ocios 'nllciro 3j.1111'2doconcediam.se mor3tori•S, para que 
<!o l"l'ino e<CUS:Ír-a o Seu requerimento. n:io fo3:l<!rn obrigados dura11te 11111 cetto prato .fe 

~izern <llle .liotl'.'tra infr<l~o de con~ituição , 
1
1t:n1pô á whi(ão das $tias d~vid?s, dó que ort·Jt1l· 

l ." 11? ar!._ ·1 ·l<;> ', § ~: •, que cstabclt>c..: nao tetcm t:>.d > era 'e;te: oo cr6dore< lnb.tas veics morrr•m 
a.< !eis-~ff.~110 retroacu_,·o, o aquc!!e 1letr~to o teve de fome, priva~C>1 dé quanto er;a s::u, ~m q'laJ>
"rer,.t1to Ja ce\·ad:x Jª ex1stente11ot"l'l'em,, eclJ· to o ôe,cuor se banquctca\'11 • cóJ1a delles, O 
meçada a ,·enrlcrs•,gundo a !ui antiga. ·~;" do'§.~l" ieifoilo daa adnlil).Ístro'ôe.> é 11 mesmo; e se nu-go· 
J~~nclomo art. ~·\J e!" <;u:ll'll? se rc.tringíu o di- lvlbio' não represcrH•IÍ'XJ j:i. ... nào /a~ia.m to1ts 

J"érlo de r:oprieo>J ''"" $1trphcant~•. :. ... dCl ~ '.!S conCCSSÕ<.'j l><'lo collhecin.~nto dos pr1n.ip1os llll· 

dn. ~o llr~. tJa ~anc em que !i<: lhes ptdhihiu quo• , e inju•tos . ~'Ili que rr~ul fuwlaJa"': como 
d'Ul'l:e ~omm~rc•o cl aq1101ic g~n~ro. ~.·do nrt. n r><>dcrn agora asCorU:.• eni ,·i1ta Ja CJrta; suffrcr 
§ H que so !"'rnrhte ao tlll<lêr exccuth·o expedir que am,la durem ? C<>ni'> crt1 approv:i·lo o p~re
d~ri:!o-c 1»m ·a bua l"XCCll\fo das l,•is . e nio pa- ..:er da cornmissão, 21..oio o additamento, par;• 
T.t·:t.f ~e•ogai-, •l#1no rero~'O'r liel? citado d?<'rcto !que. imtnet:ji~1ame:vo ~e tr~rte M~e.ohject.~, deda· 
~='-i>e!1fdo. em setcm lm~ '.le1>0·s do JUTad~ a (;"~ta, r .urdo-sé 1i11e o temi"' º?porlltno e Jª ; ahas dcSJp
Y'· 1Yl:>' ""11n 3<Jt!Cllc n11111>~0 a cxce ler ~• attr1bur- por.·cerau1 d'.enue ~. a idei~ do just'> e de tudo 
~ões 5!,o ~r cxt·«ttlivo, e ti i~w.id ir 3S do lcgi,,." <fUl· há dt• !J1•is s.•grad9 elltre os homens. 
l~11vo. l>qoe 1111' rtão <'()mpct1a , Sl'!!Undo ellc Ili!'~· O me$rno sr. sõtire o requPrimcnto dos homem 
me.1décllliot~11ilí-.:1iin '"' dv.i tlisn.; pare; em S.:S· da con~i"lli,;., d .. chamm/..s vpinou d:i. ~um!e 

J<So i!c- ~ de 'flO<"C:Uln'o p;t-t!o. tõrm.\ .;_ Niio 3J>JirOVO o r•recer da comr~b:~(j ; 
· l'~m ·tki ~n1r·içrn clfl'llo a<;u~it., d~~Mo Jo e ~inc1~" quc o o\ij'~eto parvc,:i. , 6. ptimcira 'i>ta 
I, ~ ~lénlb_, ·;'e se fa~~ ~x~dir drl!em ao ter· J: p)iú<:a con>ide .. ,çlo, pau. ui:w é mu.it~ i:n· 

' 

jlOtt3n.te. 0,1 requerentes ilo de:v:i.lidoç. e per il· 
so mal$ rerla1nam a att~n<;ào d:i c:rn1:i.~a- ;\pofa
do - ~lle~ :xpõem ~'ll=.~, que e>..igc1n pro:np· 
tas prov1denc1n.<. A comnmsiio reconhece cme ha 
nrn pequeno número de homens. q:re m.b;!ti&m. 
em quanto um maicr ntim.ero, <!e baixo do titulo 
<le. c~p~31~,, ·:;07.â do fruc10 d'cste trabalho, cm 
oc~os1<'.a11e - Apoiado. - A injustiça da le~Oll 
o ab~ na su~ exccuç:io esth bem palp.1"ei1.1 e 
por •~ requeiro , que se peç:in1 informa~ ao 
gov~rno-, para se differir -como fôr con,·cniente. 

Alguns s~ .. deputad95 fizeram •!sumas obscr· 
vaç&S, e contmuou o ir. F. J. Maia dizendo -
Eu eritendo , e toda 1\ camara entenderá o mes
lrlb '. q~h tot.lns as leis , que se oppÕclJl 4 Carta 
&msl1t1tct~oal , estão <le direito re,·ogatl;u ; por· 
qac ella e a lei S'Jprcm:i , a que .cenhuma Q»Jra 
pódc resistir. lfô 
. A cxccnçJo das lei>:. pertenço ao pod~r exccu• 
hvo. e 1gualruente :i exe~~çlio da Cana : ao cor-
po lell'!,d~úvo cumpre somente vigiar na exacta 
c:o.:ecuçao d.:. mesm3s. Q.uc absurdo sería exiKif 
~'.para revoi,'3r. todas aquella.; , q~e se oppõe111 
a Carra c:on$!1!Ut!on>I .' Se 1.11 princ1p:o pasoruse . 
i.ci;u1r-si;·ia, qne tod.1,, ellas ficavam 0111 'igor até 
que ~1 lnssem e,;su l~i,, derrogatori:is, e que os be
nefictos ~a Carta ftc.ivam su.wdo; por muito tem· 
po • !10!!. qnt' t";o trabalho se nao concluiria em 
muitO'I anno<. Sus1e11to a rninha primeira opiniü.o 
d~ que so pet;•uJ1 infotmnçõe ao govêmo. 

&y.111:/a porte da ordt1ti do dio. 
. Pro/octo n.• 100. 1. 

OrgaTt"<JfGO , e clc1ç<lo de cam''""" coht ti111cÍ()1t1;nf 
A ri. s.• Nos di•tricto9 aonqe não houverem 

>inte ~ oito li la.dãos acth'OI! , apurados para po
derem ,·01ar 111s eleições parochiaes , em e:tecu· 
ç·\<> <lo decreto de 7 de ago1110 de lS~G , conti• 
mvua? as caruar~s a ~ forma-tu, segun-lo a lé 
g1<laçao ac1t1al , a e:>ecepçào da confirmação, q 110 
bca ~nspen•n. · 

O sr. Cerqueira Ferraz fez algumas observa. ç&( 
colltra a doutrina de! arúgo • c:tpondo u difficul[ 
d~dos • que é forço90 que encontre na 1u.• cxecu; 
çao , e o!foreceu par.1 o substituir wna emend" 
que mandou p3'ra a mMa. 

O "· Sousa Castelbraneo ditse, que elle nà• 
approva-ra o art. s.• rela maneira preccptiva coin 

· qu~ dctcr~~1inava ~ continuação das C3m~r s, so
gunilo a fonna anu11a , n~s terru aon1e •>ÓJ• 
ai1o:la hasellu• eli:o'ivar: porque não de1,ia .i.r-s• ) 
rdera , que ~e fazia a ew, r(ljpeitu ai "Uma deter-
~ulanç~_;. ma,' que se ell:li: continuav:.n era pela' . 
unpowoitd.i.:.c de umo'l'er por om o mconveniea' . 
te, que re.<ulta da<1tfll2l divi.:io do temtorio: qu%' 
est.l\'a con\'í·uci:lo , do que a commi•s.fo peM:1v' 
~lnilhantcm~nthe q:.ie por tanl<> Ure pareda 
que o enunc1l.1~ .... 4l~qc, col!ocJ.ndo a #:"'te 
miuação no fim do projccto, #!m or.ro Jogar• 
que t%.s t'Onveniente se achasi:e , '}00 lhe )1tlreda 
tambeni , que em vez deseestabclecer um deter· 
minado 1,úiner11 de cidadãM no. di>trietos , em que 
se m311<l~ss~ proced~r ás eleições das n<>vas cama. ' 
rn1, de,·ia dizer-se - um níimero sufficiente d~ 
ciJad~os com as circumstanci:u requeridas pela Car-
t"' co1is!i tucio11al para e.sa.s eloições - 1oando11 
11'<:A1a conforrnidadé a emenda para a mesa. . 

O !T. Leite Lobo appro•1ou o art .• opinando. 
que Ml re<lija em harmor.fo co~o vencldo , e apoian-

1do a emenda do sr. Cerqueira Forra.z. ' 
O sr. Serp:i Machado expondo a difficulà:tde; 

e tr.uucendeneia da mlteria do artigo . opinou: 
que <ra uma anomalia . esu,beloc-erem-$0 camuu 
con~titucionaes em umls terras do reino, • ' n'ou
tras <.~WC:Jt\'~fem-se as antigas; disse , que o mo
do do ob"iar e.1e inconveniente era ttunirem ~ 
concelhos pequellQS a outros , vi'°o não haver 
ainda a divisão do territorio, o ~er forçoso fazcr
so t:.ta lei , e que par;i Wõ se alcan:;ar ~ra o s<.J! 
voto , que o artigo \'Oltasse á commiss:io para ll. 
redigir n'este scmido. 

O sr. C.trvalho e ~ousa pediu e teve a palavra 
p:irot follar 50bre a wdcni , ~ ursse , que a com· 
mL~o conc:orJav~ • em 9ue se fize>itm albllma.J 
brCvt.;~ ~ltcr:L<,'Ôts n(J ard~o. • .1;r· 

O .r. Gonçalves de Miranda apoiou o arúg~, 
em i;cra.! ; mas offereecu-!be uma emtnda, q,ue 
mJ nclou p~ti a i;iesa. ,. , , 

O sr. (:! i1!0 obsen·ou. que sendo á lei pto,·lso
lia, e tendo por obje:to prir.ci113( o muda{ ~ ~ 
ro~•, como ja se fovia dic-to, r,ii,o jl(J;lia ttlr l,p;;•t" 
as re1!e+ões dp sr. Serpa ~1acl1ado , quo irnpug-~ 
llnn.Jo dbc, que :.por:wa a emenda do ~r. fer· 
rai , e terminou mostrando. que mw<l:i.Ne .ou1:a. 
yez o art. a commis.3o vaUa o me>mo, que ~J
i.lfa!o indcfiniJnmentP. e nuc~a h:Íl'ere111 ca111aras 
dedh·as. cl~ que :i.li:ís se rreciza tanto. 

O :rr. )fogalh~es n3o appro\ou a d<(Jrina 
art., em gcrál, e em um longo di,scuri;o. exp 
..s razÕe3 o;n qr.:e se funJa•1a, 101.to c111 theori:i. 
~.,mo th ffo~ria experien1!!a Je !ia'tr ,j :.....--..-.: 
dehtil em inui:a~ c2.JQ~ra~. 

O sr. Novae~ fallou con:r:i a doutdna do :trt-, 
.• o ar. J~• Cu~;Úi:o Qfol:it.Jo o ». :iorei"'.~la~, 
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" . ' ' • , .. , .• ·1' ( 87 ) i • '11 O r .:, ' 'd d d" ~ "' ~h-ado, ,ezrev"'er uidti3S, <1Uc eitp<!nd•r.i, qu31)· bco na eu tun. do rompo s.1grado, arrapc:indo· 1e cr. prr.11Qent., eu p3ta or em do 1a_ca ~-
1 <lo no projccto, ~eq\1e este é rcf6rina, 41' tractou o jQio, q11e _homem iuinlÍ!)O l:mçar na vinha do guintc ~~o a cClutinuaçào Jo prujecto n.º lQY, 

éíta 1na1eria. e que tinhaa\ por llm que osçooce- pae de famj!ias. Quanto é pezada a est.olla, e que hoje S<: dÍ$cutír:i; e J.-w~~.Jo ali;11m ipten·al·;,r 
l hos }'e<!Henus ro reunissem un< aos outros á YOU· làz ~·ergar hombros os mais robustos! Se o eccle· lo , primeira~ e ·M:gunda~ leituras c\e pro;><•s;~ões; 
tade dOi P"""', a fim de procederem á el .. içào. siastico quizer cumprir <'Om o seu de\"er 11iio lhe IO· O oondu SI horas e l qu.irto disse; )$lá fê<lJaua a 

Continuou o Jeb3tc fallando OA m.. Gi1~0, e bra tempo • pois dc,·e preenchidas as suas pdnci· se>Uo. , 
Soi(e.s F"raoco, e osr. Souza Castello S.nco dis- pacs fu1~-ções . subir, como Moyses\á m•11tauh;i .. T 

se ,-que ja tinha exposto a sua opi1113.o a respeito a orar pe.lo (JO'"º. e gemer entre o vestíbulo, e Litl,oa t5 j"11tiro, seis e ruh da t'>rd~. Osre-
do arti;;o. e que havia mand.idu p>ra a rne:.a o altar. Isto \UPpoSO, quP.m _Í.10l3Í$ dirá, qu~ os beld<'S , que liontem aununc;.ímos ter~m pa....,..do 
uma emen•la; e que so pedira a palavra par.are>· negocios eco!l(lmi~-~ ,T.uuicipa~ toem analogia em li:ojosa, eritr<lr•m em f'rcixG-cie espada á-çin· 
ponJer a alguns sr•. drpotados que refuta\·am a com os aJfa.~~itu:ic;, qne e<tlio 3000:.:os u. e par~'('\!m dirigir·tl! a MiraaJa. 
ruedi<la prol'<>' ta de te pruco!Jcr :is ~lciç&J de no- :is ordens .acras ~ \' otó }'O:.S jl'l!Q :mii;o, e atoí As duzcntlll praçu de u.• l! que f1>ram para a. 
v:is camarat ~egundo a Can" ~'011>uturional, que· (l'l>rque está d'a~wrdo com os roscnn1es da mçào cidade do Porto M bnr~o de vapor~ Je·.;am (>ar· 
fendo que :is camaras d:u pequenas lillas ec ;u1>- que até pela sua antiguidade se tornam ma.is ve- tir no dia U, por ordem do Marqu-'"..)' d"Angeja, 
primisse.n vi>tO não poderem ter cam;ir.u cont0 PCru·eis. para \"ilia }t.;:i.[ 
as 01•trns, e bem assim pau respo1u!cr a outros O s.. F. A. de Can1pçs íallou .axtel).!arnenll' Porcaitapatticufar~ reccbi<!:u. hoje, C005\at"". 
r i11ue perteudi3m que não h:iv.ia nt.'<.~dade de 51jbr_e o art., e tendo t~rn1il);1do. <>~ ..!~ º."· rem saído de ~h.<lrid no ,i ;.116, os regimemosSJÚ .. 
rec:eix""llcnto nO\"O porque devia SCT\'Jr o que s;i presidente. que_, cumpria !1L>cpender a d~o. :ios. O Co·- · ~bav" de êhe,-:ar 5quellíl 
íez <:~t e'<ecuçào do dt.-.:reto de 7 de agQ"<to de por estar mui proxima a hora .!e se concluir a capital :i úm de tr~t?r negoeio;, V.l>lllldo.Q1 dj.. 
1826; ruas quo o sr. ~lir3nila ac:ibava. de rcfu. actual ~o. zia, J, .gr~c im)l<lttancia, Depois d~ sua chci;a· 
t ar coutplctarncnto a cs;ce m. que na H rdadc a Deu a palavra ao sr. JQ1;é Cupertino pau. ler da tinham-$e e;:pedido ron..in• ~traordihari~ Jl4• 
insístencia sôbrc a supprestão d"" rcfori.!.u cama· um parecer d~ commi!'Sào ttntral IÕbre o projecto ra Puís e Londr~, o fa!lal'a-;jllem. mudanç~ de 
.t3s era contra o vencido no 1.0 artigo d(> projec· n.• S4 do sr. Fill,ippe Ferreira, para se emprega· ministorio. 
to e contra a C~rta con<titucio11:1l q110 manda •Ub· rcm com ereferen~ia no se~vic;o do el(érc,ito; e ~a As CJrtas de Cªmpo ~h.ior <lc ~~ do corr~nte 
sistir as c:rniaras em todas as cidad~ e villas ora armada os exposto;. Firou para!!.ª leitura na.coo· di1~m tcrem .. e apr,s~mado :is authoriJadAS ~lgur.;i 
e xistentes ue fórma quo se bouvei;.;u de fazer-se fomiidade <.\o rcg.imeuto interno da camara. i;old:1dos dus r,uar•Jae h~<(lanhol:ts , petltncente. aos 
próvi~oriamcnto :.lgn1ll:l altcrn~11<> na divi~ao do T~mbcm teve igual êe.tino p Sílguinte 11arccer, corpo<; do c:..í:rcito de ob><irvaç:to. , 
territurio deveria bOr acmsccntanclo os di>trictos que foi !!do pelo s.r. Gue~rciro , tenJo peQ.ic;lo , e ,. 
das pequena$ vi llas a fim <lo poderem ter mais a lcançado para esse fim a pafavra. _ , , 
popÚl•çào e maior número elo eleitores; que qw1n. A commissào c:entta\ , enca,rrega~l;t de ex~mi- Pnrn c9rrobomr as asserçõas da gazeta 

' to ao rccenceamento er;i indis~en!avel fazer-se de Jl.U o pr<ljccto n.º s, . em que o sr, deputado J3or· ele Lisboa p~lblicàmos a ~el)u i nte corté~po'd· 
'rióvo pon1ue alêm de te ttr fouo mal em grande ~s Cameíro propõe o ~tllbclccimcnt9 ele pr~m,ios dencia. • 
parte das terras o outro reccne<:amento ou por ig· pnra quem apres~ntar até um diade1er111j_iiaao me· Sr. rcdncto;; do portugucz. - P ara çon• 
11orancin ou por mali'l:ia; nem e:u,!iam ja as lis· lhorcs e mais bem acab;,lcs trabalhos para a [or· v~ncer algun& incredulos, a. respelto,'ê!p ~
tas porque w não havia mandadu conrorva· las; ..lia.ç;;o de um código civil, e out.as para a for- xllio que a Hespanba dó. aos rebelck$, foça 
JM>m ascircumstanciasp:i.ranlgunsseriam ja.asm• · maçfo de um cklig-o cri,oiinal, entende com o a m~rcê de fons~r no •cu pcriodico as not:i· 
m as; t•I haveria hojt que ja nào tell\ a f.ncnd:t me;Jno sr. deputado. que a fo1111~ç,~o dos c6digos cins hoje d~gad:tS de Bragança, e são po<;i· 
w emprégo quo lho daH r~odimeoto requeri· civil ecrim.iual, a.lêm decxi~ida. r,J:i. Carta coo-;- livM- No· dia 1' d~ delA!mbro entraram em 

t.do pela Catta; tal que não tendo então a ida<le titccic.nal, (:do maior interboie publico, para í1- Brngançn 1600 espingardas e 80-~ rações 
• da lei para votar hoje tem '-omp!ttaclo e<o>a iJa· "l:ar de uma vez as regr~s do justo . e füzc'r d~np· de bolnclin mnn<ladas de Valhadolid para os 

de. •·arec<>r o vasio • a inoort<'!:t. e •nuitas vncs ª rohrlcl<!S, que d'ellns tomaram conta e se ar· 
• ";, Continuou a di•cu.<são: làllaum em difl'ercnte tontradicção da n~ssa legi1laçào ta11to patri. .-o- marom. _ A cnmara de s. Tb.!ago de Ga

ttl:t ido os m. Renriques do Couto, Campos Dar· mo s•1~idiaria, d~'1c!e resulta ne=riaruellt<>il) liza mn·, 011 f.Ojt duros em dinheiro._ A de 
ftto, Serp:i. M:icl1•do , Modnho da $1heira • arbítrio dos j11lgadv> . . ~ 
·_Magalbãe<, Henriques do Cou!o' Leite Lobo• e A cowcüstlo eme -."l • que o c6digo do com- ·~ nl1'< . .>lid '!O ·duros. - Os conventos de 
T-eheira Lcomil , e a materia Julzou·~ bastante· mercio. em que 52 e,!'11beleçam as regras do di· .. 1 ,,/ranciS('Q e 8. Cyrilo de V:i.lhadolid 2i>$ 
mente d:,cutida. reito merca.ctil, e do direito maritirno, é clo ne· '' .jOS· - Não parece crivei que para as ca· 

Fir;,am·se algumasobseno;içóe:a IÕbre a ordem, c:_);;lrio, como qualquer dos outros, e a o)C('uiào 11 •fas cm corpo darem aquelledinlieiro, não 
e d~iu-se. que osr. pmidento ofirr~ a ma· para elle se fonnólr opportu.ni,;,ima. em q~anto hclr•t"SSe con$entimcnto de govêrno. - Tam· 
teria â ,·otar;ào na íórma que a h:i~ia e1mWJçia· que a rouca actividade rlo nosso commerc:o , e bem entre Portuguetes ha muito q~etn ~ 
.Jo. navegação torna menor a m:ma de imeres:se•, q11e ajude co;n dinheiro, um negociante Portu-

I Propoz e• wo: nas terr:11, em que se não podem poJcm ser offi:ndidos com qualquer mudauç" de guez de Bragonço. lhe deu voluntariamen· 
~ ver'f. , ·• lormalidades do artiso 2.•, de, em con- legislação. te lr>:OOO:OOO ~15• 

t: ' 1 a fonnarcn1 se aHamar,\I pelomctlioJo ac- Todos o6 srs. deputados, que compêem ésta C:\· l\i'io lhe digo de quem vem as not.ieia~, 
"at?- sim- 1.or 18 'otus contra SG. mara , es1ão dispostos a em~egarcm todp o seu porque 0 comp.rolllet.eria, e uào saheriàmw 

FroiJOz depois, se o uún••'-: ~~adãos acti· ~abcr na importante obra da fürmac;.ío d'~es CÓ· nini~ .!;
1
'iras de mis~ricordia dos apaixo:udo, 

VO> 'c.<cr o ·~1ve1> , e re:;o(l'cU-><i , digos; todavia a commi$$ão, com o >"r. d~putado d 
ljUb-nàlP-ap'pmõii-sc, que fÕ$sc o tri11!0. dlorges Carneiro, entende que as ses.(ies q1totidia· ot N !lides~ , . ., 

~rori-oz: ultimamente: &e o recenseamento devia n:u da cam!'tra , e a vaTiedade dOI objectos. que '\ __...__ "t 
~r feito na fó1ma di• Carta . e mcthóJo e.fü1bele· se dil!tl1tem , não deixam o tem1>0 nem o socêgo 1 Sr. red:i !or. - Tendo visto no scuJn;;p~~i4!l 
eidó no decreto do 7 de ag01>to d~ 18i<i: e bem ncce.ssario para aquelles trabalhos • e que pnra jonial n.0 6'! .t.Jl:i exposiçao dos pritl)e,iro~ mo,yi· 
• S$Ín1 se ns eleições oe do,'ialil regular pela ordeu. maior lire,.idade da sua conclusão cOllVtrri abrir· monto~ da diyiiào \"l)lnnie do brigadeirq Oja11,din()1 
d o r~ino. dcroga<lo o ul\'nta d~ líl de OO\'embro se uru 6oncur:ro , e que sejam admittídos todos oi em que cusou referído cdmo o prímeiro d~qu~m , 
de 1611? resoheu·so a.1lirmu1iv~111.ime. sabiOS" com o resul1ado das suas meditações, ll es- o c;licto briga.deito soube os de:i.utrosqs aconteci: 

Artigo 4.• Tao s~mente pod.:rao .er eleitos para tudos. me11t<J6 do ilia. ~S do npverubro em .Br3.óança; , 
n · es cargos <los attigo.1 Lº, e!!.º Oll ;iue wem \'Oto na Os lrab~lho6 de espírito não se ra."am com di· •endo a na1raçào, Clll que sou ref~rido, po1.1co 

[ '.f _ coufui midade do arngo S.º sào ,,orêm cxclui<los nheiro: e a sua. melhor e m:W díg1;a rtcompen· cxacta. o muito de•llgurãd.a, cu faltari::; ao dever 
! - os clerigos d' orde11s :.:icras , militares nào refor. sa é a glória : mas os premios pccuniarios $.'ln a da honra, e prob1dadc, que tanto préso. !ie dei·. 

tnados da l .ª linha, e armad.1, e em quanto aoo inde:nnis1ção do tempo, tirado talvez a occ11pi· xaise pass:u- em oilenc10 uma. exposiçio , que poiif. 
cargos de juiz. e substitutos os que nJo souberem ções hrcrati'as ; e talvez seria êom·eniente l ara d' alg11ma mani:ira ru;1cul .- a minha rcpu1açfo, 
escre< er. 1' mg-uem poderá ei.c=r-te, sem impo>· alêm de um preruio maior, para quem melhor~ lpor >er çootr~r1a :1 ,·crJade, e à~ q~o. j:i. gor :!if· 
libiiic!~ae abooluta, •tmticada perante a camara trabalhos apre.ientar para a formação de cada ~Ó· ft•renlf' vezes, e em diucrcn~ loóare3 tenho· .rc· 
em exercício: e sendo ei"'llso, se chamará o pr<>· digo, haja dobracfospremiosmenores, par;>. ooquc •lerilÕ. 
~ímo em ,·otos: os que tiYettm .tT\•ido alGuns obtitt-s;em aeetssit. T«'s ido :is ice:.actid~s, q11c ap:ircc&m na lllet'l-, 

des cargos d"" ani!Os 1.•; e 2.• dcntfo de S au- Que todo o traõal!i~ deve •er conforme :i: Car- cion~a Cl;J'l>S•Çao: a \·• roi:S:ste cm se di::llr , 
nos niio 1~er4.o ser co~angi·fos a eerv:r. ta co1"1itucional. e cm q11an1<> for possiftl con- que eu chc ara. a \' .uh~ 1 ( aon•'• _..,.~ l>rigar 

O .. r. Caetano Alberto op11i0u, que não pro- forme aos cosl'.;ir.es rort~Jezes, é inclubitanl. deiro C!a.1Jino) pela; 9 .,, .. }"ai noite-.lõdia !~ 
f'Jindo a Certa que w c!<l'rigos J"ordeN sacr.i.-; .C"stu d= bases são talvei as únicu, que :e de- de no, embro, e que. · ; então se souber.i alli da. 
~j2m ele~l\·clS _:>ara deruunlos, e que. sendo aptos vem propõr para mo prender os talentos. cntr:iJ~ de~ rebtlC:,:'c:m llragai:1fa, (jl'a.-.:io (. =· 

_ .......... .._...,.,., exercicics de granJe re>poll'ab1hd .. de, e.ap- A corumistlo coutenta-.e com imlicar d& p~ssa· to, que eu ch~;riei l"'la> 7 ho"'s •l.t nO!t~. ov. 
tos para di•eNo> em1,rcfOS, julga\"a' n.10 h1,·cr gem a opfoiào <lc ~us membn1S; ml• juli;-• que tah·e, antes, o 1111~11do r~n1be~1 é cert<>. qi:e WF· 
nl<lti<o algum p;ira 0> ei.cluir de :.trem ele)1~,. s• deve ab.ter de dar um parecer térmmar1te 56- po.to eu !;"!>e o pdilltJru que infomia...<e o ge~<>· 
pata o.; fo;;•res dos art,gúe' 1.• e,:.•, tendo feito br~ e:.1e assumpto , porque havendo j" urr.a com· r.il Cl.m<lino dos aco1;tecimcr.to.<l';iq;;:eUc dia, te· 
moitas omras observaç~~ terlllinou sustet.ta11Jo a mi,,.,\o crcada no seio dacam;lra para entender na da\J,\ j,1 •utc-s d11 t\iml;a clic;aJa <.-Or:st:i.~a alfü· 
1tra c.;iioiào. formação dos có..lig..s , aos sabio; membros, que do nt.•que de füa;an~a pelo sum dos tiros de fu. 

~· . 

O $r. (;al\'3o P:i~ma: Não íallaria robre t'Sle a com1.00 , é que de1•e ser remc1!JJ1> o pro.i•~ct9 zilaria e artilhtria, que o".iquel!e Jia se oun;ant 
:ntigo rdati' :lmente á exclus.'to duo clerii;w d"or- n.• S9 , para Que se o approv:irem, npre.cntcm na dlct:. villa. 
'Clens !3<'Tn$, p:ir.i membros dJ~ c:rin;irv, !'C o não com o seu parêcer os programas , e i>roj.ectos de Con~j,llte a '1.• l!Jll se di7.e~ , GUe a en!rada. dos 

'<0mi!!e impugnat por doQ1 íHustrcs ~rcot1in:intc•. lei, que forem ncceliSarios \~to para se authori· tebcfdcs p'aquclla cidade tvra i-e!as 9 hor:is da.. 
:E' 1erdade que a C•irt.t não liC Clpp& á sn:t elei· sara dcspeza dos premios, co~ pára 11c; marcar rnauha11 ;; que a. sua ivi:ça,,.; calculava CQ 1300 
, ão : no emtauto a discíplma. daisreja , o lim dn o tempo, e as rondições dt:J con(:nrso. baionc\.1$ 1 ~ÔO ç;;v.i.llos 40 l:uiceirus, S" 'º00 
t ik-erdocio lhe obstam. S1. j>re'fidcnt& a llib11 do l'top3é 1ior tanto a conunisoàQ centrnl, q\le o guerrillia• armad0$, o qn~ na, ,·.,rdaJc é e:<>.ige~ar 
l c'i foi so dcstil•ada pa"fa o altat, ao (>asso 1jue prajecto ·n.0 S9 , seja remettiJo :í cornm~ao Ç$pé- ~:\ó pois que ronstando cm Bragança pe!~5 9 l:o~. 
~- d'Lphi·ain\, e ai outras 1c O<!Cll~a'1°all'I cm ob- ci:1l , acima indicada. ·· !ta~ dn mnlihao Ô!o rcfcriJu Ji~ . W, que o; rebol·, 

._. jectos tc•rl(;ornes. As autibuiçéeii ( con1inta-se•me Votó cm separado. M~nocl Dorges Cainêiro , idd so achavam na clil.taucia Je tres qu~:;tos .d~ 
· expre.•'l\o) d'csses juizes d'lsrael li1l1itavatn·su memoro da commi.~'io central. ' ' ' ' lcgoa, e •nhiodo a e$:sa h9ra toda a i;uamiçã.o diy 
(Bíulgar• causns do po•o de D1m~. Os s1.ccc$>Olcs E'>ta proposta u .• 59 , ÓcQu extincta ~ela pos· ciúad~ command"Ja P"lo l:abilh<simo , o muito dig 
~( Mc!chisàd<:th chamados, coi.no Atà~,. ~o Je. 1:rio~ creação de urna commi:ssllo esp~cial , e as· n1> curond \ai dez, p:o.ra os repellir, e al:Mc~, ~? 
·cm t1"11cwr de (OllSJ~ ~:1nc1;1a e JU•tas. l 01 <»ta a >lm " que me 1>arcce. conre1;11irani emrar 110 ciJ3uc depolS Jq inej.o ;di,a .. 

1 ~·i ·.,·· • .l dos botlS tempos da Igreja, t.ot1uo até .l>eu conl:i o sr. deputodo sc-ercbrio Rarroso da wnt!o a •Ua mai<>t f3r•;J. 700 a ~Oô lwme.ci de... 
apoio o <1ue diz S. PJulo ll.!. :.:.• a 'i'himo· íil1!ma rcJJc'Ç~O do !'rojecto <'91ei sôbre a ronso- info11teri!I, e UO <le ca\·:1ltu\a; nâ,c-~1mdo eu ·;is-.,. 
= 11cmo mihtJnS Deo irnpuc~t te 11~,:otlts liJaçlo da dhida 111'1llica. m"nda<la pau a mera tu ne1ii bnleiros, n~w g~errilh.u; -. me~'' Wiôi· 

ucu~ribus ·= doiXClllOs}JC!s trali~Jhar ao cc.:l~;1u~- tll:l:i \fJlllmi~o d<: fazenda. P-oi ·ipt>ro\";;.Ja. JJ 11\·lla~ ;io i;et:r.::f, lvuiu >ª fr :Gr.de i:!l<Zulcaz. 



' ~ J , 

-( .A s.• finalmcn:o con·i<te 'ti.' ' ~ diz~r. !f<ie :i 

~ , \'<>nte d' AMueira na estrada militar se ach.!va. ja 
':aquelle <lia obstru'<l.'1, e :i.battzaJa; quando nao 
6"!(Uindo eu sunilhante e<tra•la , nem pa.;.<an~'' 
pela re!Crida ente. ja filai> po-ha dizer u estado 
em <JUC ctla c•tiva. 
~ \'Crdade, qut> -•oJo aqu.-Ha. e-irada c<>rtada 

lo;o pe!OIS relx-lu~ • adundo-$1: rc oh:tda< mui
tl\S pô\OJ,.C.;;s <l':tquel!:i co111arc.1. cu so )">r mui
tas rnlt.'<. e ,..-m i;rrande• 11.llioulthlet pude die
~ar 3. Y:nh3-tc. mJ.S n,.rn cucoutrei gm .. rrilh:n. :u .. 

t 

t 88 ) 
sem clt1vi&a o princípio maxirn!> oo 'boa adminis· 
tração àa justiça, e da liberd:tde civil. 

O que clle diz sôbre o nos><> desgraçado modo de 
julgar ê perfoitamcnte e iufeliimente exactissimo. 

tier a applicaçio da lei fdta por um so juiz é 
outra graniz vantagem do juízo por juudut. -
PareC<"·ÇeS porêm que o que diz o A. pag. IG n3.o 
é b3s1:u11e claro pau. quem não estiver ve~do •1<1 
materia porque parece cort<ide:ar·•e o jui~ cm se· 
p:mulo ., jul;ando eru o~ -~~i.bunal qu~ nãu é o 
dos Jl.lrados. Ora para qu~~--=~c.:á noviço 
n'0>r<& mater!a toJ:>S as d:1rezas s.'lo Póuo.u. 

\ 
mad4llt 9 nem vnti muro Írl(·omodo mais <lo t!H<" 
a fom~ . .- o frio, a1t'm da <h.,.pera~:io ')UC' me 
"~'"":••nl1a,·a pela criti"" •i1t1açUo, em que fic.i· 
.,.ara°" 1,rk'i! c<1rpo• d.1 i:uami<,:io de BrJ:::an~a. 
" o ..eu bon:~do ch•fe: I'''·"'" lo 100n1cnte a pon
!e da Hwca pro~ima .. • Vinha~ sem t1o~ra~o, 
n~·m ,~n-'()n:tu oalgum. ~~~·~~.:;.~ 

E<!a é sr. reJa<tor, a verol:1.<le d:i rcf.riJa nar
ra~lo. Gue .. u '2mprc tenho allmnaJo , ati: mes· 
mo n:i> 111inh~~ par:ic1paçê ·• oll:ci:it-J, c que pro
' ar~i , scn!o pre~ o; e eum.i ell:i <e perten<le de•· 
:lgurar, tahel. por ignorancia 1.e~o-lhe tenha a 
boudJC:e de iu9Crlr esta ,l~çlar31,:to no ~eu tão util, 
V)tnO e:<edlcnt•' jornal r.o <JU<' muito obrigará a 
qu~m é w:n a &~vjda corl':dtr~~·~o- f(>U muito 
a!!enl~ ver.cr:tdor- J.isboa I! 1 d<' janeiro de 18~7 
-Jo::é Cabral Telxcir:. d~ itor:ws. -

Q11•11~0 á applica•;lo d'cstc salutar reme~;º á 
n~ moribunda just:ça tr~r"'·er~mos urn §. in
teuo do texto da A. que e a melhor a.i::JJ ..o que 
lhe podemo; fazer. 

''. H~!~.ª uma p~pação entre ll.ÔS que é 
murto OOCC:isJ'.tO destrwr. Jul .. arn muitos que o 
e:;rabeledm• mo do jurado de;ndc de ha\'er um 
C?'ligo prcci;o e redigi~o nos tcn~os do coJ;go de 
l.rança ou do de Pn=_a. - As.;1m oo pensou na• 
cortes passadas , e mwtos homens de bol!l ten:io 
j1.1lg:iram ésta ideia pl~usivel;. porôm a txpcrien· 
c1a do que se passa 11 este paiz ( I ngfatcrra) per· 
suade o contrário. - Em Inglaterra não ha nem 
houve _jama~s codi.go. algum ~igido cm 16rma, 
e por isso nao ha Jur1sprudenc1a nem mais vast:i 
ncn! maii complicada em pai: algum da Europa.,; 

\em depois a demonstraçao d'este enunciado. 
· V!lZa FralLta ~2 de.f1111eiro de Ia17-Sr. Igual asserção se fez ja em um opusculo intitula· 

rech:ctor. Tendo subido J'c,ta villa a compa· do Carla de guia para eleitores que :ipparcceu em 
l1hi.t de wilici:is pnr:i a villa de A brnnt<>s, agooto proxinio passado na occas1ào das eleições, e 
~ ficimdo enJ e:-.tremn miscria ns f,uuili8s de no qual muito se insistiu n'esta ideia, que todos os 
granl" nómero d' ell~s, vnrios cidad:ios se P~rtu~u~zesnosdevemos esforç.ir porque lriumplw; 
reuo:1«1m sub.;<'r~ven<lo com <JUanltussufiicieu· poisd alu depende ogosarmll6 dos heneficios Je uma( 
r~, com :1' quaes se cslum ~ustentnndo Yin· ~onSll!ui~ào livr-:_ • de um ~egimtu d~ lei. E se a 
ti' e seis cazas de familia d'e:de o dia ~(i de lata! ideia que ~o ncces.anos· os cod1gos para ~o-
dc"rnbro, e-~ conu'nu•r.; durant~ a su:i "U· sDarmos dbeaconsmwçào prevalecer,Onào é par .. IY.is, 

- . ~. , ~ ~ • ~ eus ~ se pau. nossos netos 1 approvcitar-noo 
!."llCla, como.'· Ol tA m mostrn~o 1empre OS da dadh-a do magnanimo aulhor da Carta con .. 
~11~ bons sent1mcnt116 pb:!,1ntrop1co., e dece- titueional. 
e.lido inter~ r·cl~ bi- 1;1 da 1 ·a~nn. , terá todo l.l_'.''"\ lei da on!em do juízo "fórma de proces
ó praz.-r em ms0 r1r 110 l<'U penoch•'.O este acto s~ ..ma lei organic:i sôbre tribunaes. Eisaqui 0 
de bum.1nida<l.- e p:!.trit1li~111.o, n. Ít "•.Y,c por t' 'sôbre admimstraçào de~· .ça pedimos i.wr· 
t:.tc m~io e .timu~ .. r "" h:il.it:rntt" ele '••.ps,. ':;s, e. tolo o Port~gal be rá o goveruo repre· 
pornaçoes a prat:c:irem o tnl"'mO; no qu ' 11 semat1,·o, conliecer:i e am. a a Carta. E'stas duas 
tca.rei t.'tlreir-.1mcnte <·liri •uJo : de \. w. , le:3. a da dmiio do territorio, a da admini.>tr<&· 
~ Jo:ic1uim Jo!>é Pinto. "' ~.nº. ~~s pr~1·illcias são ~ q~tro pede.t3es da co 

ut111çao, sao as condições •rnc '!"", são os a~ 

IUfk::o'e; crítica• sôl.rr a aJ.,.i.,isttcç&<> d.z ju:tiça 
"4 Inglaltrrc, taRto 1w <ir.I CClf.il> uo crirM, e >Ó-
6rc o Jury t n.'1un<: srric de t.\Jrb.~ <i U"' ami
go. - Por Jc.J: Joaquiiu l crrcir.i de :>!oura. -
l;isl.0<s 1826. 
( Vendc·$e t:n todas :is log,;is do costume.) 
Qu~oJo uonunciámos a pubhcaçlo da 1f' :.eeira 

d'c'.11:13 cdrt.is, promettemOI' :mal v<~·l:!. II~ o fa
,cmoo. com a pouc~ e!ttcn~ão' que a a!ll/.O'ncia de 
l!lalenu nos pcrm111c. ,Á 
· O fim <lo :iuthor dao cartas é~p-undo elle 
mesmo diz na prcfocç3o , explicar a ~dministr.i· 
s-'to d:t justiça cu1 loglalerra , mo:;trando o que 

·tem de ~dmiravcl, censurando oquo é defo1tuoco, e 
<:arnbinando ttldo i$to com o exame do que pódc 
a este rcspcitu practicamcntc ad~plnr-sc entre nó.s 
( ~bre tudo no que 1<1ca ao Jury) - o 'lu" !em 
t!úvid;r muito de1e m•rerer :i at;cuçlo do público 
na conjunctura actll.ll. 

A muito in"'re>.>ant. mat~ria d't'Sl:U c:trt:I$, ain· 
da 'illC ja nact:tdu pur ali:un• • tr.mjídtos, é com 
t'.u:!o em mcita parte, e a mu:lo. r•~J>eit...s nov:i, 
para Portng•I nov~ima. 

N:i p1imtira. CIUIQ qu~ !" rnl!liro11. otiáece o 
2mhot •ua• obi-en·a~\Hi> rn·luum~r~ tõb1..: 3 jttúr 
J?Udenci ... ":';.., .. i .. t'f>ÍOlC tt.>(l:l\:U~iO J-:lr.,1 a· Q;J ... 

tr~ o decnvo tm; '•. . •)d•rin:i 1-:.1.t.ro de 
Jmy, e mai> objecM de · 1 f'tupoti<;;.o. 

l'ou<os Cõtrangeir~., 1:, cr,u ~·r1amc111c <omo o 
a .lfoura tantos nu:ne; e V.lõ~lr 1f,. 1J.tt•r uma prc>
fun,ia r.:íle-x~o. e tx.&tuinur u1iuJamc nte o admi-
1.Hel nwd1a11i.mo ( .. ·.ia fai:J. ú.ta CXJ>lc.!"JO) d.i 
"dminimação da ju 11 a iu,;J•,l3. A lvn"a rt.idcn· 
eia que fez em Londrc• , •~as rcl.1 ::X·, cu1no os 
priricipua juriscvmulto> br .1.1ú011 .J~v•m ter-lhe 
ptcntcaJo o m.us telonJ11..i e díil1CJI da "'ieucia. 

Jla muita con'l:I, entre a. rdlrxões prelimina
res d'é.<tJ. primcir:i C••l:l, 1jU~ é ja de •umm~ im. 
port~r:.ia e iutere ·;e. l'ouc.lli h.t t•m quõ pcrfcila
zncnte 11ioo cOl)('or•lcm<>s com o A.; cm :..lgunia 
c!i&<:rcp.l:no~ al•SO; o fr,1ncameutc lh'o dircmus. 

• A adniini>tra~:io d:1 JU; ti~a om J n~!atcrr.i (diz 
elle ) fund:i-<-0 cm quatro b.~cs - primeira, a 
iropareialiJadé ,. juii. nao se fa1.cndo co11hcccr 
•las partes , se não ao princípar do proccoso - ~c
gunda , julgar cm público, - terceira • ser um 
t;() o juia que julga, - qu;u·ta , grande zelo na 
e9Col!la do. jwzc>, e fazc-lus \n<lepcndellles 11uan
t o é P<J'SÍ 1 el. 

Sôbre a l .ª ba!'" cle•envolvc o A. em breves 
k::il.i.vras, co1np!ctamt11tc a Übia combina
ção da raaéf atura cwsual de Jury com :i magÍl>
tratura. lha d 'uiz letr.ld;.1, a qu:il lUmt:oo•;ao ;; 

tolo; da C:irta que pr.õgarào , demonstr;iri.o, e 
comcncerão de suas cxcellencias e commum uti· 
lida<.le. 

Se DOS90S m.inótlll~OS ulentos nos levassem , por 
grande casu~hdade a camara dos deputados; n:.o 
se passaria uma unica se.são, que nào brad;u;scmos 
por éscas 4 leis, que não protestassemOll contra o 
desperdício de tempo que em outras cousas se oc· 
cupa. 

Tudo o mais, ~ secundario, tudo o mais é de 
mínimo interesse, tudo o mais é desprezar ou nlio 
conhecer as neccs.idades graves e urgentes do Es· 
tado, e querer curar uma doença grave e geral , 
com remedios topicos, applicações locaes , e de 
paliativo. Aqui, aqui C!S!á a raiz do mal; aqui é 
que a medicina deve dar. 

Ai de n6s se por aqui senão começa e ja. O \>O
vo n.'io conhecera· os bens da Carta, e mio jJ6dc 
ama-la. O governo uào pódc govern:ir bem , os 
magistrados uiio podem julgar bem; os tr1búJos 
não podem ser iguaes; em summa a conrutuiçào 
é impracticavel, inx~uivel, a liberdade de no
me, os melhoramento> de pala VTOI$, e o povo ft· 
cará nio so indilferente ao sy•them:i , s~W.o qu~ 
apto par.t receber todas as imp~ões deofaço:;ivcts 
que nossos inquietos e teÍm0$0$ inimi:;os lh<?S qui· 
zerc:n dar. 

s~f;Uireme» o A. d'estas cartas na publicaç'o 
das outras, em que esperàrooz mais matc."Ía parJ. 
:inal) ;e. I:: 'sta primeira contêm , para assim ducr, 
os p1"1lo9otlk;llO$ ~ outras..\ 

A1.1tes porem de foxar é,w resumidas e ligeiras 
ob<er1a.çõc:s , diremos que nõ.o CUU\imos plenamen
te ~"m as opiniões do A. quanto ao uso doe ar<1· 
tos • ll<>ID com a lotalidaJe da accUS.lção que f.i.z 
á lei de 18 d'ago:.to. E' todavia ésta matcna tam 
uclicada que nilo julgàrnos poder eumin;i-la 
:i.•,im pufuncturiamcntc e ao correr da penna com 
que ~tas linhas =revemos. Por onde a re.ervà
mos para separado capitJ)u, e na pruneira cx-ca
siào que nos derem nos;;as c<nuplicad«~ uccupaçõu 
:t e'.'laminaremos com toJa a pausa e rcmaiUI) quo 
ella' requer . e com toda a profündiJade que n"" 
permi1tem l\<>;1;0S coohecimentos , e o vag31 que 
tivermQS. 

COi\L\fEH.CIO. 
Notiâas mnritimas. 

Navios entrados cm ~i> de janeiro. Reitii· 
1·a, csc. holaod., cap. O. J\Ieugens, em :22 
d. de A ntuerpia~com \'arios geuero~ e ferro, 
a Schufier. 

./Lçolus 1 brig. dinam. 1 cap. R. '\'{ allü 1 

cm 13 a. da Madeira em lastra e ~ pa.ssá• 
gciros, a V. i\1ollcr. 

Jolm BMlmum, transp. ingl., cap. T. 
Lausuu, cm 12 d. de Plymouth com 15 
praças de cuvullnria e ~O ca,.allos. 

J,iJbO(! !!> de jm1eiro. Papel moeda. Com· 
pra 1G~c mt:io - fenda 16. .-. 

"' 1 

ANNUNCIOS. 
As pes.oas que quizercm contractar o for• 

necimcnto de 100,;3000 libr:is de-biscoito pa• 
ar as tropas inglezas mand:u:io as suas pro
postas cu1 carta fechada dirigida ao deputado 
couimi!..ario geral Dobree, na sua secretaria 
run de ::i. Domingos da Lapa n : 93, no sa.b• 
liudo 9.7 do corrente, des<le r ai nove h<\'P.S 
até ao) meio d•a, especificando o preço }for 
um1tcl inglez, (101 emeio urrateis, peso in
glez, S<'ncfo equivalentes a lCO nrrateis, pê· 
so portuguez) e dando no mesmo tempo amos· 
tras p;Hu '<:rtfi<:ar n qualidade que se deve 
fornecer. Este fornecimento se deverá entre· 
gar no :'lrmnzein em dez dins depois de con• 
duir $1! ocontraeto, eo$ indiYiduos que con• 
correrem para elle dcverfto vir pessoalmente 
no mesmo dia sal.ibado pelas duas horas da 
tarde para S()ber adecioâo: aquelles a quem 
se aceiturcm as propostas de1•e1ão apresentar 
duas fianças i<loneas para se ultimar o con- ' 
tracto irn111edit1tamcnte. O pagamento ha de 
&e fazer logo depois da li vr:isão de todo o 
fornecimento, na fórmn da lei. Secretaria do 
llcputndo commi,.;ario geral n. º 93 rua de S. 
Domingos. Lisboa, 23 de janeiro de 18!7. 

.Manif~la·~ ao p&i.lico por meio d'estean• 
nuncio, pura que todas nquelfa.s pessoas, que 
cm c1ualqucr tempo, e t:m qualquer parte 
d'este rt'ino, pretenderem fornecer :is diffe 
rentes brigados do exército britanico de ra· 
çõc> de ctape, e forragem, bem como de ou• 
tro qualquer fornecimento, se dirijam, sem 
perda de tempo, aos empregados docommll· 
~riado bnt:111ico, que acompanham a.s mcn· 
cionodas brigadas e regimentos, pois q:,1e el· 
les se acbnm munidos das necessarias 01,::lens 
parn fazerem os competentes pag:unenW& em ~ 
dinheiro de metal. 1\!ns porem cumpre pre-~ 
venir os interessados, que depois d'esta pu· · 1 
blic:ição fcitn, crn diante, não será admissi~ J ~ 
vel qualquer pretençã:o relativa ao pagamen· \ 
to dos generos assim fornecidos, e que con 
trarie este rc0 ... ,-.. .salvo quando 510iPrO 
vnr com evidencia, que 7:~s ll9endíveis 
obstaram ao conhecimento de taes medidas : 
e ainda nssim mesmo será neccssario que es. 
tus ci1cu111stnncins subam, por esc~ipto, ao co. 
nh~ci111<·nlo do commissario gerat, no prazo 
de um mcz contado desde a data, em que o 
fornecimento se foz. Secretario da comnússão 
geral, na rua de S. Domingos á Lapa u. • 93 , 
cm 19 de janeiro de 18!27. 

O co1hmissario geral das fôrças britanicas 
·de terra foz púbhco que pretende comprar de 
600 nté 1.$ :209 bois em pé, para forneci• 
menlo <las mencionadas tropas , e que por 
i.:;o t.ccei ta toda$ as pNposições a tal respei
to, teodo com tudo a pre{erencia aquelleem
prcl.cndt:dor que ofiereccr o gado mais em 
couta e de boa qualidade, com a eondiçào 
que o p11gamenl0 será feito ;t vista, na fór
llla da lei , ou como se con 1·c11cionar: advir· 
lindo-se, que, quando se etTectue o contr-~ 
to, nquclle gado de\'e Sl'r npre;entado junte:; A!'!!! 
:io quartel general em porções de ~ b.,. 
cada sema1tn de.de a conc!u.ão do ajuste at.6 
se cffectuar toda a receita: n 'est:is ci1cums-
taucias, quem pretender entrar em sim ilhan-
te negociação, dcver.í apre>entar na secreta.-
ri:i. do commissariado b'ntauico a sua propos--
la até ao meio dia do dia \2iil do presente 
mez. ~ecretaria geral Jo commissar:ado, rua-
de S. Domingos á La pá n. • 93 , ao;; SO de 
janeiro de l B>l7. 

0s 1r1. mbtcriptores do primeiro trimes• 
tre, cujas assignaturas findam cm 30 do cor
rente , tert1o a bondade, caso quc:·i·am conti· 
nuar, de mancla-las renotiar, para mío sof· 
frerem falha 1w recebimento desta /i"'ª· . 

Erro.ta. Em o o.• d'hontem p~g. 8.j. , col. SL ' 
lin. 81 , a<>nda se !.)-Co1i.:;ulta.1 - leia-se - S .. 
bio> jumcon>ultos. ' \ 

" l\a llllprcr.sa do Portuguez. Co.,, li"r.fa. 
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INTlmlOP.. 

COltTES. 

.~usôu <l1J úia ~ i ,,<Ir j.1n1 ,"r '· 

C"A:llA!L\ lJ06 DIC:'<OS VA 1t);S, 

Ü cxc "· :'.larqu~z d~ Ta11co• f..•T. a ch~a.J(: 
"' .e ach.i·:im 1•re<e1.t• $; <lign"" pares, fa!u1 • .lo 
::1 • e cem mu!ivo 1 a: .• 

O CX<'. Conde do 1.umiares d '" parte de qu• 
por c:ni:.a ,rcuformiclat.lo não podia comp~recer o 
exc. Cone!" de Pa:a:y, e iguol p.i?t<: deli o e•c. 
Conde da LouzJn a re..pe.!•> do exc. ) l .>I<]U"2 

\ :>Olhão. 
O cxc. pre.:uente r-clas l hor;u e meia dC!ie '. 

• Está nb<'rl' a.~fo. 
J! O exc. blarquez de Tancos leu a acta da ses· 
·. üo a11teceJeute a <!'•ai foi appro·;ad~ 
,,, 1; '7'rtÍÍ· :itc. 

O cxc. Conde de '.ir 1uit~l1a l~u um offic!o do 
'exc. sr. min:.st.ro da gu'!rra rcmettcnJu 55 exem
plares do mappa dell10ll>l rativo dos movin1ento1 

,. receita e de~peza dos ho>piucs militares no anno 
<!e iôf.5, e ou1rt1 do exc. mini<tr• dos n~godoo 
de j ·>'l i<,& remcltenfo t'dos 03 P'P'" ' e mais ÚOCU· 

m erfros rcl.mvos ao procc•;o do J1·pu1ado eleito 
Hanocl Christovlo dtt Mascaranhas l"igueireJo. 
Leu ig11a!111ente <:; d1ctus papeis e Jocumcntos, e 

._f d~'" que junto eom <:llcs vinha o processo que 

~
.a imptAt:c:tvcl ler- • por cons1;ir Je 170 fol!13• 

O ex~ ~larq11c.! 1 e .. ···mVa.l rc..-q1J~rcu que fus· 
m rcmcttu!os a uma commi~u u ex.i.mind~"c 
· 'li.ª'ª°' <lc accô!'do • · ··' d da Cart:i. 

• · (J" exc rcsi · opoz se dc\'Ía. ser nomeada 
uma commiüo atl hrx. e a..csim '(e t~<-0h-eu : pro
r óz ma:· •e " comm • .:.o devia S'.r nv:neada por 
clle. e 3>'im ""Jecidiu; propôz lin•lrncnte se de· 
\"in ~cr de 7 membro~ , e assim s-: julgou. 

O c xc. sr. Conde de Mc:;quitell.t leu um offi-
cio du exr. pl'l'Sidentc da camara <.los SIS. <lepu· 
t2dos r• tn<·ltcndo a pro~<>Sta d 'aqudla camara SÔ· 

bre a L 1udai;-ào da divida p1íLltca, o q<ie tam
hem leu. 1 ~11almen1C h-u ou:ro ofltcio do secreta· 

- rio cl':u1u~u~, camara o 1·r. llarrozorc111<1tten<lo !00 
t"en1pi.ir~• das a<"t0< d'0<1uclla camnra 100 da le
tra D , c 1110 da !rira t:. 

O <" .r >T. Con~c J., Louz.1n di'-"' que ésu 
prOJ'O"l 1 dc•·cria ir pa<.i a mesa cio Jar.end.1, e 
que 1'°'" i ~o J>"'dia so lhe 111~:ida'to;c1 1c11mr oo dou. 
d!~nM pau:s t11te h:n·i~1m sido nomca<J.rn:; para trJ.· 
clar ela clola<;ii.o· d.1 fan;ih:i !leal, a ;ahcr os exc. 
m. Cu1>lc d;i L"I''" e <.:onde d., S. )li,;uel. ( As
sim se de<:~ Jiu. ) 

onl~nado; do$ con~lhciro• d' E,tacio , o qur· aquel· icm esgota1lo• os ma11anciacs \las rond~s f'Úbli~a9 • 
lc <li~no !"" commwli~a1ia o ,resultado d'aqucllcs pela es1agnaç:io do t-ommercio, decaclcncia ila a·• 
1rabll~,Ps. Di<se mai. o exc. Conde que apro\ei· grict•ltura • e mais ramos da indúsuia 11acion.I. 
tava " occ,:..sião para deçlarar .; camaa que a quando tudo i:.to exige a ma:s se'era tconomia. 
co1nmi">:ÍO das propooi~, para rnat. prompto em as diffi-rcntes classe;; d~ :iJruiiii.trayio pób!ka. 
expedic11tc de s~'!.s tuba lhos dc!ibcrav:i cm se reu· tomo se hão de multiplicJr '""·os ór<lenados . e.;. 
nir to<loi Oi Ji.1s d~ . tiCs!l3o de çan1:1ra, logo que t:1bclecc11do o exorbitante ordenado de ~ mil cru
<:: ta !indar s..:us rrab.1lhos , salvo nos dias em que zaJos para cada con~dheiro d'Es1ado 1 Não pare
os trabalho. d'csta i;c prolongarem demasi .. do e ce á mc:.a que tão pouco isto eoopcre ao melho· 
que por í..o pedia ao exc. pre:.id~nlo con~id.:ls.s.i r.tmento da ~lha do !lei . oa que >.:j111n i.eces
oo dignos pares membrO'I d'aquella comiui..ão a "-lrios ordenados par:i achar conselheuos be1~me

.;;ue se re~~issem na. Slllla re.~pe~tiva; disse ~na is ritos. A 0011ftança .Jo Rei , o amvr da patria . :r 
que convrna ta nro :i ca1nara como a co1nnus.ao ~1isfação o gloria de ser util a seus conoidadfos. 
que todas as mesl<s dc..em pane por vi.i de seus e de me!'1X-or a "'ª e:.1i111:t, é o mais tl~caz esti· 
i...'Cfeta'""' 4c que m são ~us prcsidcme.s, e rehto· n11tlo d:is alm:u.:imbrct • e dos honrados por:u
res, pois que i;to abrc,iar:í os tralMU10; na sua i;~ze:;, alêm de que n;iv ha,·eoJo interw i: mau 
di>tribuíçâo. • livJe a e.cvlha Jo Rei para so recahir 110 mere-

0 exe. sr. Bispo do Algarve como relator da :imento. poi~ não h:ncrio mtrigas e wlidtaçÕC$ 
mesa de l.'gislaçii<- leu o 1>3rccer d ' .. quella p tesa 1111portunas, ec11n que se buscam os cmvregos rcn· 
sôbre o JJrOJCcto de lei enviado pela çamar. · · · s do~. Quo al.:m d ':.SO nlo ::t;rá facil nomear-se 
5!\0. deputadossôbre número e ordcn:idos dos o;..' 11. J,>CliOOOS Q,'' llJO tenham jil meios do rol;;i..'tcncia 
selheiros d' Estado , .. era, que o juiso da mcsJ-1 Jccoror "'Jiir~ aqueiles logare> ; pois que a CSl:Ô· 
á cêrca do primeiro a...;,.igo do projecto , tornava ,!ia / :\:ahir.1 >Õbre peiSOas que tenham adquiriáo 
dcsnc~rio o exame ÕoJ outros :1mgc", por sua ~J.·>,-l'r.ítica e lição do mun<lo , que vale mais quo 
dcyendencia e connexâo. Que o i.• .migo dizia 1 ots as thcoriu . em Jo;ares públicos 011de ja te
ql!!: alêm dos coll>éll1<:.ros de que tractJ o artigo nh · ~ ordenad"' capazos de ru.'1en!~r o decoro de 
112 da C:irta poJcrá ha,·n àté 9 cuo:.eludrosuo· çor!Whheiros. Uue por toJa. ~tas razÕé.i julgava a 
meados pelo Hei ,·enccndo 3:200$ ,N. annuacs mesa que u projecto 11ào era admiish-el, nem e•· 
cada um. Quanto á primeirn parte do artigo n •o tava nos termos de merecer o consentimem~ d'cs· 
tem fundamento na Carla, e que sen3o é conrr5- ta calllara. ( Foi este parecer approvadt> wm d:s· 
ria é pelo menos pouco couforme :i letra e O!>piri- cusoão. ) 
to da Carta. Que o artigo 107 do cap. 7 diz ape- O exc. Conde d:i Louzan di::se '. Que nao po
nas que l1averá um conselho d' fütado cospooto de di:i a me.a de fazenda dar result3do de rrabalhos 
conselheiros vitalicios nomeados pelo Rei , e que alguns ,Eor lhe faltarem os documentos que ha\fa 
nem d'e>tc ou d"outro artii;o d'este cap. poderá pcdidõ':1 
infe,ir a mais apurada dialectica ou fina bcrme· O e:x'. !ilarqucz de TanCOJ di~ ; Que ja $0. 

neutica. ser da atuihwç:io das Curtes lixar nÚ· ha,1af:l J)·.J1do, mas que ainda ooo ha\1J.01 clie•. 
mero e<:rto de conselheiro; , e fazer uma lei rc· g<1do. 
gulamentar a esse fim. \.lue pelo contrário deve· O exe. Coi1d,.. de Villa Real! Em o par~r 
.e •11ppor pdo si lencio do author da Ca1ta que el· s.lbrc a propo,ta parti (.1cilit11r a publicução ptmn· 
le não quii depender d;i,i Cortes na e'-COlha e nÚ· pta e exacta dos trab'•lfiàs da cantara }lOUpando 
mero dos <-onselhciros , mas conservar o poder a de<peza de um diario. julgo que .$<> póde aJnut • 
Ue.!: que ai.to indut t.~mbem o a rtigo 1!2 onde tir :iquc!la propc»ta e pôr ena pratica~ (.'\<loptado.) 
se dedara •1ue o Príncipe !leal cm t~mlo 18 an- O cxc. Co11.le- d:i l'onte ~""'º ro .;rt d:i com
nos será de direito ~an...:fuclro d' ,list;1do , ficando 111is..10 da' petições leu o parece• d'~Jt11 ~bro ó 
porem os outros priiiCipc•• dependentes da vonta- reqtletímcmo de D. ~faria l guci 'd'Atiltcl!tL Me!
do áo P.cí pan õs .nomear conselheiros d' Eslado lo e Castro • que tem duas partes, a 1.• ':lrcilsan
logo que !cndo incerio e Jependcu!e do arb.itrlo do o mini.mo doo· negoei.» e.;ran~. e.& ll.~ 
do Rei o nümero do> priucipcs q;tc puJcm ser 1io· ~cci&nJo o int•,n!cme ge:ral da_pchc1a qu~ a. 
mcac:!vs conselheircn , seria contradic•;àu o !i"mirat 1.• pa'rce~ á commiii!.o que >CJ" o Mqncnmei\io 
a nomcaçfü> lleal a um número fixo. romettido ao tninis:ro accu• 1Jo. a fim de .s•lr JJ<4~ 

O art . 10 1 ministra outro argumento de gr;in- \•ido , e dar C!lt!!arecimentoo: que q<1anto a M:glUI· 
de p&o: a C:irta n'aquc!lc art. e.laooiccc que de· JJ. reja remcttida :i qu ·n ~r có!ll~ ~o wttu· 
vc haver dilfercntes secretarias d'l::.tado , que a tc:idc pela S<:Cretaria d°" .ei:o~ ".:.:::;;.. 

,J Ortf1 '" rf.> dia. '1 O <"X<" Conde de S . .'.lli[íucl como relator da 
_._.......,~ ... ~,. nmk-.à'l das propr .... i< ÕCJ di.se que pela mesa da 

amara h \1a sido J>ro..:;,r.: :i çom1u,:.;.io da3 pro· 
poc-i~B.,. u ~,,.iue · 

lei desi~n:mi ~cu nümcro. e como 110 cap. immc· Hou\'e a re'1ieito da .,.,..-..~o o' C!'!C puecçr 
diatu se ommiue igual pro,idcnciaquanto aoscon· uma renhida di•cussã<,> Ã<)bre d palavrn.-.er <lk
~llieiros, é .isto tnna. nova pre~u?1pç?o a fdvot da v!~o- poii que u~~lS t.lieno• pares c;an\ dr op1-
mdependenc1a do Ue1 nu cxercic10 d <>ta parle do mao <!'o.e oo nào pedia e11tender por c•t.t. e' 1ires-
1>0<!êr eMc~ti\'O. e no provimento e non1caçào de .:lo ; re nJ.o que o mini;t1u J'E!tado era culpa~ . 
todos os empregados civi:i e politicos. Que quan- e por is:ro de,i.t ser 0~\1Jo, quando >'-' nao ..ab1:1. • 

• 

l .º O 1•roj<'Cto , 011 i11>tru~' reJ:gidas !>elo 
sr. l'onclu tia Lap.1 l'ª"' •uppri1• :í tedacçào Jo 
<liario. e cm o.bscrva11c1a. a<I dctcriu irutd(l p<}la. ca.
mar;i. ~ ba\ i.a nomc'1•1o uma commi~o ,•3ra ~qtiel· 
Joe ~xamc . <· leram r: .mc:i•los pelo exc. pre$ídcute 
o exc. Coa lc da l.al'.t . que tcn4o ll<!tii~~~" . 
!lic ,não foi C(lncc<j1d~ , o .P>wlc J~ ~. ,\!igud , 
que tambcm pediu ;er dispen"1d(,) . e lhe foi con· 
cedido. o. exc. Conde de Vill:i l:cal , e 'Cómle 
da P.ome. • 

2.• J\ proJX>'t' do ~xç. )farqutz do A1e1;'ret~. 
a qual por d~ferininaçào da maioria de fot<» fo1 
remNtidi á niooà <[a J~i~laçào. • '· 

• n.• .{ "Pi'oJ>o>ta db 'i•xc. llíspo -(!' J>:f\'a!', . que foi 
. iguàhnll;,.'~ remettida á mesa de legi$laç:ió> 
d~ Que l!!'~o estes os fl':l~lhoo que occupani as dif-
iere11tes me<a<.. as qu:ics dàrào cont:i logo que os 

.'ti,·etcrn concluido~ que o exc. Bis!Jo do Alg arve 

i!·;,:.a\idade de reln1~r da mesa ile l<-gislaçào- h:<· 
ap1e-..en1ado á Tlll'<a da fa-ienda- o 1=ecer dJ 

mesa scib.-e o projecto de lei p:ira número , e 

to ã 2.• p~•rte do art. rd~fiva ao ordenado . a me· ninda positivamellte se o cr.L o:i 1,ã~ . e quand<r 
•íl :i jul;;a gravosa a:o thesouro, e de>ne~<eosaria, alêm d'i<so pcri~nce cxclusi vamento .1 eo.m~r~ doo. 

Que· a me.a remonl:indo á ori~em do eõnselho <rs. deputados dt'<;retar as acc~saçOO. de< JUlllt>trQ& 
d'Estado , e ,·endo :u di!Tereme; lc!> que o rem d'E•tado. No meio 'd'e.ta cl...,..:ssào <>p1r.oo o e~e, 
rcgu[ado , tncs são o regimento dado J;.IO sr. D Dispo d'Elus que elle ao poÇia _rC1.0ul1<."CCr l~'O 
Sebastião cm 1569, o do $r. D. Juão 1 \ em 16-16, n'e,tc c-Jso o ministro que hilv:a sido o executo 
o decreto de dezembro de 1649, ode 9 de outu· da pri8io, ao que lho respondeu o •·x~. CornJe 
bró ae 1 691 • o alvará de 4 de jull10 Je 1796. de ::l. ~liguei. que aquelle m!rustro h3\'13 pr~-
0 deereto de 24 de junho de 1806 , e finalmente d1do em virtude de ordem Jo mte1"!e:11c ger.tl da. 
o de 4 d<: julbo de 1 t!~S , que em nenhum d'es- policia . e "-'"' •tinha pa...a1o em •11~1U le Je po~
tes os coi;~clhciros tiveram ordenado ali,'Um , ma• t .. ria do ministro d'E•tado d'l> ~goc11.to. e.uan~h 
simples 11i,1incçôes honorificas. bem devid:ls a um ros, que o prl-so tinha respo11 ~ posiU\·ame_nta 
lllgar de t:1t11a consideraçao e confiança ; o mes- (JOr estripld que nllo e.tava r~J~1do a obcçlcoer ., 
mo alvará de junho d.: 1806 qi:e concedia a um e que li1;ha sido em coo.sequencia cf!S$0 qu~t1'lJl i1. 
filho de co1uclbeiro, a..:enwndo p:-tÇJ entrar logo ttdo logar :i pon .• ,.;a; que il?' 17~:0 <e has1~ ~. 
a sen>ir 110 po.to de ClpÍ!:io, fui der11 ... .<Jo no ~rt ~ o er.. o n~mMr~ secret.u10 d E,.ia~~' p9·• '!U"' 
28 do rcgulan>ento de 1816. Logo como se p6dc os uutros h .. w13m sido mJros;xt-eutores. como 1'9· 
em t.c11111os tão calamitom , _guando a nação ge· 1 rê111 nJ.o se conhece isto 3tnda bc10 .por >oo. " 
me com uma divida t~o eno1• e, qC..:mdo se trl- commissão não deu o feU parecer fo!.lll pqu1c1r?.._ 
cta.. Ji: ror\'rahir uo·;os rmpreni:nt><, q•1ai.do se di- 1er ~ e~l.1redmentos ql!C pe~e. ~:..· h11al o ccx. 
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pre•1dentc po~ 3 \'Ot:lS o porc~. d: co.-:im1..,5<> ,.:,!. 
\•a ... rcd•le<;âo . e foi approvaJó. ro~ tJ:nb~"' 3 

'~oto' a redocçao ommitti1.do·se as palaHa.s- kr 
ou,ido- c foi approvada. 

o exc. c .... ,d., <!e :::. ~liguei di5.<e: Que se ha· 
\·iam lom:idJ"\l:\ (·am2ra muitas recoluç~. e ~11c 
t•~tN:I fi3,·iclo resultado al;;mn d'cit2'1. NJ Si.»· 

.:ío de 11 de no,·cm bro propoz o " Cond•· de 
Linh~rcs que •••i;undo o§ S+ cjo art. H~ da C•t· 
ta, ~e fCdi~-C ao #;(l\ êmo depositaSS<! sóbro 3 lllC· 

sa o, d1M:umen1<•s i~tlica~os no citodo § e att. pJ· 
r~ c~lartcinir\1to d3 camap .,/tcêrea 1lc acws qt:e 
lhe conMjtvn h:lVeNm ~i,lo PT3tic~1dos =\ntcs <la re:.i~ 
nifo das canuras, e. foilJ:A~t .proposp aJruittidJ 
pe!J c·tm. qlle rêsoL,·cu <jlJe ,;e pe,li:;se1n. 

'.\111 ~.,,,,30 do dia ~~ )t"::tm·se aq1•; dou.sofflcios o 
t.• do mini<trn .IA< iu:th;as (jlle ... dizia que tendo 
:;~ i.IOU1l1J o C''.trc,do ~~' ~jlra!!'_n so no dta 18 
d· ,,.fotiJô ma ti~ no,.Ci\'l'ero-r-itilê'd'entào na· 
d3 mai~ lru 1a íe110 que chamar á or,!em. o que 
unha ach.1rlo r~rJ. d'ella; 11ue c.u...-ia fo1cr serio 
exan:• !Õbre o ~edido, e que a i»o s.: bt:t.\':t 
rrw,Jeodo, que bre<emcmc os remctter l. Jiiual 
p~rticipar!o tez o mmi>tr<> uJ. gcerra ha Jous 
mtM-s e t::f':I t.~larec:r!\CntCK não cheõz.ri'lm, 3C:l· 
bar-<e-ha a se:-<30 de l 8~7 e ficará iluJiJa a rc· 
"Oiuc;ão da carnara. Isto é contrário ao 'JllC a S. 
'Sr.' Infanta Regente disre em nome d'El-lfoi ~s 
camaras reunidas - Os mini.:.tro3 d'EstaJo vo>1 
•ubmini$trado todas as illustra~õcs que a Carta 
constitucional a·ellcs exige - Na se;s?to de 1 ·~de 
novembro approvou-sc o parecer da com missão ~v· 
bre a re1postl1 do minisrro d'Estado cios neg<i0:io. 
do reino tc)brc l·<:rc•·es, e adm~<io Je trigos es
trangeiros e ft' resolveu que se exigL<scm d~ novo, 
assim como w csdar('Cimenros que se lhe tinham 
jiedido sübrc uma proposta docxc. Conde da Tai· 
pa, e que aind:t. nio vieram. '.'\a ~o de 19 de 
dtttn bro leu·>e n·wa ~amara um requerimento 
d~ J,.rob Dorhmann Heroll. e e.• quei.xanJo·se 
de "iolcrM:iJ e abwos prat;cados pelo inspector do 
terreiro público, e do ministro dos negocios do 
reino por infbcçõcs da Carta, a camara resoh-eu 
<l\IC bC pC<li~rm inform•ÇÔCS ao podér~,~CCUtivo, 
e ainda não :1ppareceram. Tudo bto êil' "> roso, 
e pur tanro requeiro que a camara tome ':•l 
ç1lo tlifinitiva. { 

O Cl<c. Mnrqucz de Tancos disse: Que se • 
viam p~d1do todos estes e~darecimentos nas 
competentes. 

O exc. Conde de S. i\1iguel ins:stiu cm que se 
to•nac;em a pedir, que o reino não é t~o grande 
(jUe o mini>ierio nlo possa ter em seu poder to
dix: CliliCS escl~recimentos. 

0 ClCC ST. \'residente poz ;Í votação SC SC dc'C
ritm tornar a pedir todos os e!"darccimentos cm 
quest3o. a cam:u-a decidiu que sim. D ,u para 
orcem do dia os trabalhos que as m=s crem 
rrornpto•, e as propostas dcs dignos !"\ , e fe. 
chou a M.'!Üo pela 1 hora e meia. 

C'A!-1.\1\A DOS st~UORES J:'-r{l' V'rAooe. 
Feita a chamada pelo sr. d~putado secretario 

Ribeiro da CoHa ; annundou o mesmo sr. que :\· 
ltm dos 7 que ainda ·nào comp:uc~craru , e dOll 
li que faltavam com causa motivada , estavam 
rresemes na ~ah 89 m. deputados. 
~nJo 9 hc1r.1s e 60 minutos disse osr. presiden· 

te · Está aberta a ~o. 
O sr. deputado secretario Barroso leu a acta da 

sessào anterior, que foi apprornda : e contmuou, 
dando conta. de que as re.:ç~ t;e:aes nomearam 
para formar a• rommi.-sões ceotraes seguiutes,, os >l'>. 
- para examinar o projecto n.• 86 - G r.tviro -
l.ourciro - Nunes C:mloso - Queiroz - ?.lello 
}"reire - Camello Fort - Vi~ira To,·ar - pa· 
ra o • · · • .,•.1v1 cssanha - (a Q.• não 

·nomeou) Carvalho e •za -(a ·i." nào nomcon) 
- Pimcnrol Freire - " !lo da Sill'a - No· 
vncs - para o projecto n.0 8 - ~fouiz - Gah-ào 
]'alma - llrak lamy - Soares Franco - (lí.• 
'C 6.• n~o nomearam) -'- )lendonça Faldo -1•'1.· 
ra o pr~jcc•to n • ~6 - Mor:tes S.rnneoto - Cns
ta Rehcllo - Rouza i\lad:a.to - Soares l'ranco 
- (5 • e s: 11~0 nomearam) - i\len<looç" l'al· 
cio - pau o rrojecro o.º 93 - Alberto Soarc~ 
- (~-· nio 1io1ircou; - Ta\'ares de Can·alho -
Soatc:-i J" Att·\edo - (5.ª e G.ª nâu nomearam) 
- (;crar<to de S. Paio -

O '<. Barreto feio pe<!Í'J e teve a palana pa· 
ra ler o sci;uinre parecer. 

" A <•ommi~-.ão cen~ral, encarr~g:ida de tfar o 
&eu parc<•tr >'llbrc a proposr-~ n.• -~:? do sr. J)erm
mado, ru..cnta, qu<' ~ll.1 tem Jogar , e que de' o 
ser :uloptttd:\ n~termos seguintes ,, 

Sio iscmp1os cio recrutamento da!." e~.· Jinh:i 
os maioraes, e ganacloiros dos ht\'raJores, que ll1c• 
f.,reru indispens.weis, para a Sl'arda, e pastoria de 
seus S"''º" <.:rimara do~ Jeput:iJo; 26 Jc jJneiro 
de 18~7 - Joaquim Placido Galv;<o l'alma -
Jogé Anronio Ffrreira Brak!omv - J...é Victo· 

j.-::c~ p_.. ' feio - JO>é lgnacio Pcreir .. Derra· 
marlo - l'r isto Antonio d' Almeida l'c»anb3 -

-----··------
t !>O ) 

O ;r, 1'rava5-~os leu o 5e.;uintc p:a:e,~~r 0 A Cô:n
m:?.:ào ce;~tral c .. cane~~ad~t de t>:\.:inún~tr a propos· 
t..l u ., Gô do H . de?Utado Araujr> e <.:a:itro. relati· 
'a :i wn .. ,trucç3o , e melhoranl<;nt<> Jas po11tt>1. e 
e.::r.uJas do ?t!lllO; e :.í con.s.ah.1Jçj,•> dM rr.nJimen· 
h<. ~ul>él<·ciJo; para e.tes ol~~ctw . a fim Jc re 
obter o aJilnton1<·nto Ju.< funJos 11•·cc;su1o:i p3ra 
.<.t.is <.btJS, considera de muita utilidade , o que 
u·cllo •• l'Ol.tc:n : e ~ de p•reccr e Que seja re· 
metuJa á <~1111miss:io Je fazenda. como seu author 
pr<i1><ic • '"''º que toca ~JJ!.~fo dos r-.mJi· 
rneiit"~ · que St: ~dH~m p~na~ai-r::ihclcciJos: e 
que 1gua?mcnte seja reniettiJa á comm?ssão , que 
tracta do prujccto <lç lei •vbrc a• administrações 
gera~ p:1ra a to:n:rr cm consideração, quando tra· 
ct:lr da manciu de se realizar a elfcctiva con>truc· 
çào d3<1i2l>!as púhlicu~. que ficam a cargo das mcs· 
ma.s adiiifr.-.;açõei gcra.s. Camara Jus deputados 
~G de joneiro de 111'.!7. Pedro Motinho cf.'\lbu· 
querque Agost;nho de ~fenJonça Falclo -
Francisco Wanzcllcr - F ronc1sco de Paula Tra· 
,.aS>OS - Estes dou.s pareceres ficaram wbre :>. me· 

""· O sr. Can-:i.lho e Souza apre<entou uma memo-
ria .Ubrc bgoas artificiaes Jo leme rubstit11to de 
fortificaç:io , e desenho Franci•co l'eJro Celestino 
Sone> , cru que o.pplica os principio< <lesen\'oh·i· 
dos, aos ,1ous t>Orto; de Perdigão e Aguos quentes 
m< Ifoira Baixa; a 111ilidade cl'csta memoria Je,c 
ser consultada pelos srs. <leputn•los, para o que pe· 
ço •C i;uarJe no archivo. A~•im •'\' resolveu. 

O •r. F. A. de C:unpo• requereu , que o sr. 
pre,idcnte convi<la,,,;c a commi ... -ão centr.11, encar
reg•da cl'examin~r o project• Jo sr. Queiroz , a 
aprc:>entar com u'ger.ci:l o seu p•recer , pois qu 
:i.quella lei é da ma ror n=idade. e urgeTM:ia. 

O sr. Guerreiro disse , que f commi.<.:io. q::e 
fõra encarregada do projecto de lei para '<'primir 
O!: :ibu.os da liberdade d'i111pre1~, tem concluidcs 
os ~us trabalhot; porem qu" ou.;t;rval'do, que um 
ti. d~putado •presentira outro, não sabe se a:nd:i. 
tem logar a sua leitura. 

· .r. presidente: N3o póde haver dúvicla em o 
Je-.ent•r: e logo deu a 1;'ª'' a ao .r. Cuerreiro 

~-ara fazer a sua leitura ,. projecto Je lei é o 
'&eguinte .. 

A connnissào· encarreg ila de appresentar um 
projceto cc lei P"ra reprimir osabuSOd da liber.J:i.
de de imprens.1, achou-se muito embara~a<la p,f.\ 
achar um meio termo justo, e 'ma.soado , enrre a 
hberilade legitima, e o ex~o crimincno. As cir· 
cumstancias, os interêsies , as paixões, •s tcnJe:1· 
cias do CS?irit;> público , e quanto inílue tu im· 
prema , tuJo é muda.Yel , e infinitamente varia· 
do . a com missão para achar algum ponto fixo re
correu á policia das impre11SaS , e il rcs;>o1nbili
dade dos impre""°res, e grava,lore:, o que fürm:i. 
o objecto do t.tulo !.º 

Os escriptos antes de publicados do pur~mente 
o pens:imcnto do cscriptor, d'aqui \'etn que antes 
d:t publicação não ha crime ; por i!SO a commis· 
..ão no titulo '?.º determina o que sej.1 publicação, 
~ <1uaes os de,·eres , e a rcspun!!abihJadc dos pu· 
blicadores. · 

Os cscriptos de pequeno \'Olumc oobre politica. 
ou noticias demanJam o maior cuid.1do do legis· 
lador pelo clfoi:o rapid:i que pro lut"m ao momen
tu n~mo da sua public.tç:io. A cummiNo por 
tod:i :i parte achou iuC'.>OH:nieotc.s, ui:b l)POSJ ter 
t'1COlhido o menor mal PT<>;>Oll lo r~ra ''t" ca") o 
systbema de cauções pré.-ias como se "' no titu· 
lo s.• 

O titulo 4 •, termina. ésta lei com o codil)O pe
nal p.-ira alllhores, e editores. 

Todos os membros da commi·•:io concordaram 
em que os crimes commcui,los pcld imprensa de· 
\'em ser jul1;ados J'<'IOS j11i7.es de facto, e. por jui
zes de direito: mas discordaram sõbre a questào
dc a quaes d'estes $0 deve deixar o arbítrio de de· 
terminar ou escolher a pena c:irrcspon1!e111c :i gra· 
vidadc do crime , entre os limiws marcac!o< na 
lei. Os que pertendem que este arbítrio seja dado 
aos juizes de faero , foram obrigados a cstJ.bele· 
cer tr~s grãos de pena para cada dclicto, e n'e.se 
senuclo redir.iram em separado o t11ulo 4.0 da l<i, 
sem com tuJo alttrarem ess~ncialmcntc a cla>Sifi
caçào, e qualificação dos crime:<. A s:1bedom. Ja 
CJm.rra N'<>lherá entre os duus spthemas , e de
poi. da decisiio a com mis..<o tet" a honra de ap
present:i.r um projecto separado sôl>re os juiret, e 
orJe111 do juizo I·"'ª estes ~SOS. 

Apesar do todas as meditações da comnúsão, 
o de w haver aproveitado Jo que lhe parc~·QU me· 
lhor, ~111 outras legisl.1çóc< , clla não se pócle li-
8on11ear <le um tral>alho perfeito: •"<> n disctmào, 
e o teml'o é que podem n1ostr.ir os <lcfoitw, e O$ 

n1rios Je se remediarem , ntk que pela formação 
do <""ligo pe11al do;appareça a lei copecial da im
(>re1.sa. cntrJn:.lo o:> crinws cou1mctti.loi com este 
i•.strumcnto no log•r que li""' c.1be uos t:tolos rc .. 
pccu,·o:. do me:.ino cÓd:l(o. - <.:amara do' d~JoU· 
taJ"' !!.; dt· j:111e!ílde 1el!;. = l-'ran,ÍJ<'<1 Anto· 
nio J<1 AlmciJ.; P.:soai41a. - JJlqui::l Ilc;narJ1 

no Ro:lrii;ue$ Coimbr~ . - Gonçalo Xavier da. SiJ:. 
'ª· - Jooé Joaquim Gcrarêo de Sampaio. 
Pr•j<clo d< lei [>ara r<pr1mir cu ª~"'º' da li6"-

dmk 'l"" rc'4>r l«m d< pu~lfru "'" p:1Ua• 
r.icntos pd., iMpruua. 

~ itulo 1. 
Da.Jmpr-;l'UIJ, litA~.qraphia, e graotu'a . 

Art. 1. .N\nr,uem p6Je estaoolecer, offici ,-ie 
impr~o • ou lithographi.t sem ter feito reru:te . 
a authoridac!e competente, e por termo, a decla· 
ração do seu nome . e da terra, rua , e ca.<a e:n 
que pertcode estabele~r a sua otlicina, a1>pttSea- ' 
tanlio escriptura de hypotheca, ou lfa n<;a icion:a. 
011 conhecimento de ter clcpositado no depósito pú· 
blico a quar1ti:i de um conto de reis, 

A authoriJade competente p3ra ésta declaração. 
será a authoridade superior administrati\'a da co
marc:;i aonde a offirina "" e.st•belecer; e em qi!'J. 
to não bomer autborid:i.de administrativa, ~ a 
declar:i.c;ào feita em Lisl>oa perante o corregedor • 
do crime da <'Õrte e cau , e nas terras do reino 
perante o corregeJor da rc•pectiva comarca. 

Art. !!. Todas :is \'eles que pela hypotl'ttll, 
fiança. ou deJlÕ!ito, se pagar algllma mulc!:l pe
cuuiaria, dew o dcp6sito , 6anç:1, ou hypotbeca 
ser reforçada até a inteira quantia de 11m conto 
de rs. dentro de Is di•s conta.los do dia do pa· 
garnento. 

O fiador é oompre principal paga<lor e pódc ser 
e~utado dentro <los li111ittJs da fiança pela scn· 
tcnça proferiJa coutra o a flhnçaclo. / 

Art. S. Quem cst.ibclcccr alguma officina de, 
impres.~o. ou lithogr.tphia sem satisfazer :i. todas OU\.. .. 
a algu1na das formalidades e>rdcnadas Do art. l. ~ 
ou continuar com o seu é$tabelecimento sem cum· 
prir o que se ordtna no art. >:. ser3 con.jeruuado 
em dous mezcs Jc l'rizlo , e em 200$009 ~ de 
muleta 

Art. .i. Nas m~m penas Incorrerão os pos-
suidores, ou .. dministradurcs das ollicitUS .:ctuaJ
mente estabelecidas que dentro de um mei et>n· 
lado do dia da publica~3o d'~a lei, nio sa · 
fi?.~rem ás m..s111as formalidades ordenadas n 
:irt. 1. 

Art. 5. Do que aré aqui fica dis]'osto, são e::• 
ccptuadas as lithographias particulares privativamen
te empre.;a<las no n<o r>arllcut.r de sous cionos, e 
as imprensas de cilindro desti nadas para tirar 
c6pias de correspondcocia particular, para .At 11ar-
ticular. ~ 

A rt 6. Os possuidotes de qualquer officina de 
impresclo. ou lithograpbia que não quiterem, ou 
não poderem satisfazer ao que fica ordenado, se
rão obrigados dentro de um mez contado do dia 
da publicação d'êsta lei, a trC3passar em alguem 
que satisfaça ou tenha utisfeito os utensilios , 
instrumentos · a, ou a leva-los dJiP!r 
do mesmo pnzo á imp <:>>~ pae o.!!l"Ute 
serem compra<lot por ju.ta ª"aluaçlio. e ruio que· 
rendo vende-los na mesma impresdo regia os po
derão depositar sem que por c:i>o depósito paguem 
cousa alguma. 

Os utensilios, e instrumentos que passado o mez 
forem acha!los contra a disposição d'ésta lei, se· 
riio tomados por (l<'rdiJos, o os possuidores ou re
ceptadores ficariio incur:IOS nas p~n:is do art. S. 

Art. 7. Em toda a ofllcin:i de impressjo 011 li
thographia hwcr~ uni livro de rtgi•to rubticad<> pe- -
la authoridade inJicada no art. 1. aonde serão 
lam;ados por ordem de datJ.S, e 1ior numeros os 
titulos de toJos os c.-.criPIOS Oll atampas que ahi 
se impriruircn1, ou litho;;rapbarem com io:l;caçãodo 
titulo, e do objecto da obra, e do nome do seu 
author, ou editor ( ha,·endo-o) em faltando este 
li\'ro de registo, ou niio estal)Jn lança<io n'dl!f 
algum escripto ou ~t.1mpa que n'essa officina ha· 
ja sido imprcs..o eu lirhographado, o p~ui<ior "~ 
administrador inconcr(1 na mulrta de :íOijjOO.J · . 
pela primeira vez , c pela ~rgund:i cm um m 

l • 
• 

de pds:io, e 100$000 rs. de mulct:l . a tercdr·.1..,.Plol"lllll 
vez no dobro <l"~tas penais. e a quarta vet · . ..; 
fechada a ottidn:i. e os utethilios, e instrument~ 
d' d!a to:nados por perdido:!. 

Art. 8. O lh ro de regi.to Jc,·e 4'1lr appre!'enta· 
do todas as '•zes 11ue aliSim ior exu;ido pot or· 
dem do govêrno , ou Ja• authclrt fades a '!~em 
competi: o conl,ie,11uo11to das tr ... nsgr< .. Ões da pre· 
sentes lei, 

Art. 9. Nenhum escripto, oa estampa poàerá 
ser imprc.<ro, litho5r•pb.t.!o, oa grava.do sem se 
declarar n'ellc o nomt Jo iinp:<.'SSor ou gTavador 
a terra ao11do e<tá a oflàciua em (!Ue foi impresso 
lithographaJo ou gravnd<>, e o anno da impressão 
ou gravura. E.m faltando todas ou algumas J'es-
tas dt·claraç&s. os escripto1 ou estam~a~ serão Jes· 
tnü<los. e o impres3or uu cravador coudeumado 
na, mnlta de 100.$000 r~. , a 600$000 , . regu. 
Jo tôr maior ou menor a grnvidadc do so. • 

10. Qi,;em impril:lir, ou gra""' com t:.l.iida. 
a• coclaraç~ ord~:la las !lO :trlil(O atltCcedcr.le ir 
c<1frt"ri no Cubro d' pcn:t, e :u.> qt:.a1lr... . se 
~ttribu.r ;,.Jg-.i!n e!crir.to oJ NWtnp3 a Í!!!p. r 
gra,·~dor, ;11:!11or, oa eJit~r, q~~ >ej2 actaalm 
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te \ i\"O, OU que t.e11ha \'iVOO parcr.tes Ul'n!TO do 11uatsqtt<>r Ot:tros logores, em qnc olojt>el09 .. llli· rressos, OU lithngr •ph:iJv~, •'111\)U<' «' otaque a Cr· 
segundo gd.o cont~lllO conforeic o direito ~.J.lhJi· lh.tnh..~ .... L~;.,t:.:mam vender. <1U de ~ Jnnuuc1.1r a <lc:m .Jc ~uCLe .. lcr no tiuu1h' t.:~t .. tbcl :c1J..t JJ.J. ~.ut.i 

3 
..... 

;.nico. \e!h.la puf c.!r!:.!zes. ~l\1i:ns :io 1-úblicu. uu pur !Jtt:· f..\ilbl1tuc1onal, a authvndJ te 1~·..{1ll1thl <l.u llti L H,·.:>j" 
ArL 11. O iml>'CSi'lr 011 gra,·ador é ""mpre gÕI:> l.i1-;ui·< em lo0a:es pu:,lic0t gente, ou Regell(:ia], ;iill\iol1bihJaJe des-J.l)lC>· 

::;respo-.s:l\el por toJ·• h d<ripto, oo estampa, Je ,\rt . ~ ! l\~nhum escripto imp:~o. ou l1:ho· >U:l, ou a le6itima au1 ""' l.1J~ •L• <J.!a"r" ~··• 
..que não mo.ira o author•,•ou ed•tor. e bem :b1018 graplt,,.J.,. "~nlunoaetampa, ou i:rwurJ, 1 óJ~ pares, ou dac:imara c!Oo1 Jt•j,t:l•-lO., •ncorren :1J. "º 
r1or todo o escripto, ou c-t.tlllr' <ujo amhor ou cr publicado sem eonter os dec!arJ\0", '" lct :- na de trcs mezcs a tr~s anu"" de prisào, 0 c1., 
"''itor ( :cnrlo sido ao: .. fr>rn.eme p?o:\!r..c1ado · or Ja~ no err ~-. wb a> pena. Jl<> m<"-111" ar! ci~· 1... 50J a 600$ " ri• mulct.i 
... mies ou t.ichc1<>:1 comcli<lO:I p.•la imí'""=''", lit•t<r rafa.>: e se:n prejuízo Ja re;po11<:1~iliJ~Je ,1., ini· :\rt. Si. O author 011 o litor •lc t-.criptO:I inl· 
_graphia, OU grâ\'Ura) 11'\o l'<lnlp>re<-er tm juitO, prt«;or. >li ;r.l\"nJor. [Jlc:.>03, OU litl10,;raphaJo-. f!lil qul} s<) procu.e eX· 

r"'1U uào tÍ\ICr ainda ~ti .. foito á pena CP',) <Jlte fiou.. \ n. ·!'{. Quc11t.:i.1J,~foar algum csc:ipto impr~ ~· cit.tr ao oJio, ou no dt•prC10 Jo &\o'slhcmJ. Jc ao· 
/ ver sido con<lcm1wdo. Nos casos dos attigos S.i t: 'º, ou hti1~0 -~'iuo . estamp~ ou g~'J.\'Ura , é tCS· ,f!rno da Carta constitucion~l. in~"Oncrá n.l p~n '· 

40 o grav:1dor responde pelo author, ou editor 1•v1Nvel l'"'" im pre>SOr, ou gr.l\'aJor, quando o de um a ~:s mczc" c.lc pri:Jo, u de 50.$ a LOOJ 
sem pcrjuizo da rcspo•:.abilidJ.lc d"cstc~. n111> mostra, ou •1uando o imptl'S<or não tet11 sa- ~. de mulctJ. 

Art. ! ~.Todo~ o:; annunci•)S p:uticularcs. a\i· tt>IHtu, o que é or,\onado nO'.I alligos 1, i?, e 1. Art. S8. O author ou ed itor de<Jã'alqncr ,,,.. 
20> ao públk'O, e toJo o e.cripto dt!'>tinado par:i !ll·r Art. ~4. O pt1blica<ior d'escriptos, C>l3111pas , ou cripta impresso, ou !uhograplwlu, crn que .., l\U· 
aaixadoem loi;~r públieo l"'r authoridade parti~uhr, gra' uras . l'rohibidos i:o arr. 13 e nos artiqos S~" blique algum acto º" viol.1 r•?,rlh.il?!ar de 'iU~lq;iet 
~ ;ào iruprt"""' c1n pa1iel de <'~rsob pena de iO~)'O•N -'O it:<:or,...,ra nas penas elo i111pre..or- •JJ't;ravaJor pe!Sõa, de c:úa U)t)'l:~.:r-> ,, .;,t.l po..a rcsu•tar 
rs. de mukt•, '° t's t-Jitde..,, e annundos or<l1~1:.,· :.••m pTf•jniso da re~pons.1bilida le d·~1cs. infamia~ ~rtti1~111ji'tritt, ()Ut'r o f.it!O s::t 
dos por authorida.:e públic" po.lerào ser imprC»U> .\1t .?5. E' prohibiJo a toJa a pessoa apregoar, verdadeiro, quer IJi-.o, rnwrrcc.i. '"' pena d~ m-
em pa~I hr~nu>. vil Atll'Ufl"iar porescrip!o. ou de pala na, n.u ruas, to dias a tres mezes J c prc..:i<>, e Jc ::?O.;)' a J o..,. .) · 

ArL H. ~h- cs , l·redario< , ri:uae<, o tn~i, pr~Çl>, e mais lo;;art>S publiC05, qualquer impre.- rs. de muleta. ,., 
lh rc. que tef\ cm imm.liota:ne:?tc para os or·:c, so por outra> pala nas . que não sejam :u que for- Art. S9. Em amd.1cl1• d,t< l'<na• orJcnad.ts 110 
do culto dh·ino. e L..an a .... x:m os cathcc:~·n~o, J .. t m:im o 11lulo d·~ impre!SO, estampadas no fron· artigo antccc.!cntl.!. m~·orrc;.i o author ou cJitor 
rdi0tlo chri,t:m nao pcxieráõ ser imprc-':! > .cm Jt. tt<picio d"elle, e que e dbtinguem M qualquer ou· de qualquer cscripto, cm qut· ,.. contenham cx
cença do pr~la<lo dw«·w10 sob pena rle pnJi- tro impr<~. Quem em outra maneir.1 apregoar, pre..ões de inji'rria, ou Je <l.:.prc•o contr.i qual· 
monto dos illll'f<"'<l'I, de dvus meze< de. priz lo. e ou annunciar a venda, ou distribuição de qual· quer J>e.."<Oa. 
de uma muleta •le i OOjOOO rs. a 500401 .. , '" quer impreM, incorrerá na pena de Jvus a •eis Tanto o'este caso, como no do artigo antt><:c· 

A licença i;erá imt•i-essa no principio de c.JJ.t t11 ci~s de prizão. dente al&m <la pen.1, ha\'l·r4 lo;".tr a. repara• ,., 
volume, sob pena de perdimento dos volume. em Nem a cegueira, nem a ignorancia de l~r, ex· civil da offensa, que &•j;i :ir~irr~J.i cm dinhc.iro 
que IJltar. Se a licença iór supposta , o imprc.,;or CU8'tO d'csta pena. i>clos juites de farto. 
i ncorrcr.i na~ 1>cnas <los que fazem escrip:uras IJI- A ri. S?G. Na mt:.,ma ,rena incorrerá, quem a· An. 4-0. O au~hor ou c<liror de ost:tmpas, '"' 

• ç::is pr~go;tr, ou aonunciar a veoJa ou c.fo.tl'ihulção g~avuras. qu~ csuvcr<'m t•m a l~unt dosca:;.o::;: P~'- .. 
~ ' Àrt. 14. Nin~·11cr1 poderá imprimir sem licei:~a d'al;:uma lei, se1:ten~a. ou Jc qu:ih1u~r outm de· vistos nos artigo; gl), 37, j~, e 39, incom: .. io 
I do SOlêrno a (' ;ut;t <.-or. .. titucional ela )Jonan1u1:i. to d".1loun.1a authvriJa~o COJh-tituiJa, por ootns nas mcsma.s 1~nas ortl1·1m1l.as uo) rCJpectivv<S 3r ~:· 

e uem as le1< foi: a-> J í·º 3 de jurada a mc.m,.c 11.11 .. .ras, alem do ritu!o, que lhe deu 3 .:uth•m· gt.s; porim n<>S caro, •los artigos Sl! e S9 0 tem· 
Carta, s<>b p. na rio p<'1J1mento do. 1mprc,..,.,., e tlJde. d'onde eJO:aioou, ou official. que J'elle dou po de pr;,,..o m·r.(a ,.;rá me11<>; .Je .10 Jil!. 
de IOOi)OOO r< •l·• muleta. <-6pia au:entica. Art. ·H. Qaand" :i (M'WH olfen•Ji.Ja. 0 1 i11jtt· 

\ Ex~ptna . .,. l •o ca:e<:,Je ser a Carta ~ll'titu- Art. ~; Quem ce qualquer mo.Jo puLlccar .,.. riada nre .:aso; d~< ~rti,oj S8, ~9, e +O fõr al-
cional, ou M lr·i.i imprc.-<a< em comm, nt.m!l8, ou criptos <'lll li agua portu0ut'za ou hc•l':t:tl!UI.\, im- gum membro da famih.t l:cal. al3um soberan" 
D(.>tas, que igut.alcm cm volume um tcn;o ao me .. prl...,~ ... fóra do reino. ou e-tctmpas ahi grJ\·ada . estrang~iro. ou o cu a.;eutc dipfom:.uico, acredi
nos do &exto. cer.í em t0clo o caso havii.lo por amhur c.l't.~-.e t.~~ tado j~!nto 3o go\êmo portugu~z. ou alll'UOl..L 

[ 

Exceptua·«' '!•o caso <IA serem impre<.<3S cm cripto.•, ou e<tampas, e por ellt:> rt'>t><>l•'.l'rar" corpor.\(\O CO<hl1t1nJa por lPi do rcuio, aº1,.,,.,. 
esrript<» t>t:ri•xlic•, •ic· 1•olitica, ou de noticias, ou Ali. ~~- Nas alt~ndcgas se não Jara d«l"""viça será dobryta. 
em obra; cln juri,pruclr tH ia , ou de lri>tori:1. cst:imp~ ou escri!i<~s impr~'->O• , ou h1hoôrJJ>l'E-_ A_rt.J r~- O nu:hor ou ~ditor de qualquer cscri· 

~ 
•Art. 16. Nenhum •H•to j11dicial, sc111<mça 011 dos, vm<los de for: cdo reino, cm ,lm~ua pom"ª" pt~ost,~~sso, ou hthographado, crn que se impu

acio lc~al de authoridaclc t·Ílblica , pode >cr irn· gueia, ou hcspanho. n._. sem qu<' d clles .e apre· t· 1 Uf"~ •l?u:n t•mp~egaJo público qualquer acção, 
prcsso '. 

0 
ou hthoi:rJphado, rem ter sido dado por S(!llt~m duas IJStas, ass1gnadas pelo proprletarro , . a-' /'L'Sao cnn11nosa no cxcrcicio de seu em-

(cr"."Jào por otlicial competente , sob pena cio onsi~ natario ~ ou despachante: rc,idcntcs no reino, 1 ra' , e <1.ue ~n.J~ d~manJÓdo não provar 0 que 
·2( ~000 n. de 1nukta. com Jcclaraçao doo mulos dc.s nn)'rt.,,,,,~, ou Jo ob· 11 twtou, liwvrr<ra na pi:n~ d'urn mei a um an· 

J\ rt. 1 ti. NPnhmn manc<cripto das biblioth<'cas, jceto das e.tampas; uma d'c.w h>:..s ficar.i na no <\!e pris!h.>. e .l" !JO.J ;\ COO j' 1• de muleta. 
ectabele<im~uto', 011 :i.rdii,·os publi<:O". 1>oJe Sl'r alfandeg:i., e a outra se~á dentro de ~4 horas man· Nas ;nes111as penas incorrerá ó autbor ou editor 

, irnpr~ «'lll licenc;" do govclrno, ou da autl1ori- Jada p:ira o promotor füc.lL d' imp~tt.çõcs '"~ª" o accus:içõe. generi= ;;::m 
" daM, que trnha poder d" a dar; e os manu.cri1>- Titulo 111. factos certa> e det"n:iin>dos. 

' tos d~s biblioti.ecas, e ard1i,·os part1culares, nào JJo• ]Y.~Í• de pvlitfra, '"' de 1101icia1 Aq:idle que <':O qu.•lqucr cai<> se servir d"ex· 
roJem s•r impr~°""' sem lil>'rl';a de <eti> don<> Arl. 29. 1'enhum papol de pohttca, ou de llO· pr~ J'e.:aroc-o, ter.i :unetade ,la pena. sem 
Quem o ,, nu ar o hz·:r .• ;M.,·;~""-' "\>pcn.1s d<i> que tic1as públlcas, quer s.ita periochcamente, quer em preJUlzo das outr .. , cm quo 1><» ·a ter incvrrido. 
ft11l ,m - io-;r·-;~mb>" uma, ou ma;s folhas avuhas, podera ser 1mpres- Afie 43. :::i:io is.,mptos <lc toda a pena 0 au-

.'\r. l7. Tôclô o imp'""'50r é obrigado logo <)Ue so, ven<lido . d mibuido. ou de quak1uer modo thor ó~ editor de qual<1uor c.cripto impre,;so ou 
impiimc uma obra qualquer, e ante' de a cn:rc· publica,lo: sem que oseu amhor, ouedttor decla- lithogra:J.l1ado, em <JUO •o transcrcverum 'com 
gar , publicar. ou dim1b1?ir , a mandar provia- re pcrarrte a authoridade, deoignaJa uo art. 1.• bua te. -.t>cxactidão os c.liscun;os pronunciados uas 
mente á authoridadc dc.i<:ruada no artigo l 0

, 011 o ~Nt nome, e resideucia, e o titu lo <la obra que camaras !eg!slativas , ou noo 1ribnnac• ou conse
a ,1uem fizer aq •mi• wt.<:', dous exemplarN da pcrtcnde publicar, e appres.entc escritura de h> po· lhos, cujas ~essôcs forcnt p(tblic:is; ou se der con
mesma obra, de cuja •1ttrega •e lhe dará recibo. thcca, ou fiança idonea, ou conhecimento d" de- ta <'<lm boa f'é . e exactiJào da.• discussões , e rc· 
O que foliar" {-.to ... · r~ga, incorre na pcn.1 de 1ió.ito, da quantia de '2:000,JíOOO rs. soluçoo das mes1na. camaras, ttibuuaes, ou cou· 
JO;; n.. , 011 d<> tloil,t<• tio ,·alor dos dous exempb- !\\·<:e ca<o se guardará o que para os impres· selhos. 
rt:, se cada tua _,[,·r mais de ~$500 r< N"' -.ort, li.a di•l'OStO nos arti0<>:1 1.•, e ~.· Art. 44. O :•uthor ou editor de qualquer t >
<'><riptos pcrio·li,.,. a n.trega dos dous c>.emrla· .\:t. 30. t.tuem sem é.tas fo":i~l:dad~ impri- cript<> im:•tC>"S<>, ou lithographaJo , em que .e 

'~ld~ <t?r f•ita º'"i"', da publicaç.'lo ou Ji,tri· mir . \Ci.Jer, distribuir. ou doqua!qu~: mudopu- pro\'o<pe para se commctter algum crim" ou de
l:i r';o , com t:111to •1ue o seja dentro da, primei· Micar ali;um papel irupres!O, ou i.thor.ra1·h2do, Jc licto, fur eommcttido ou comec;ado a e. mme!kr, 
J.t' ! hora ~f.U.IJfP, rol1tica f OU de J)Otjcias vúblit3'i • in1..-0?fCrá na pe• incorretá ]...,.) ffi(.,H\;lJ pe?IJ~ Jo~ perpctt:\f.foresd'e:.-

F<t~< dous e~~mplares serão logo em·iado; por na 1IP trt!> mezes de prizào, e J~ ~oo ;)VtlO rs. se crime . ou dellcto. 
qu<'m "'n-e<>l~·u, um f'ara a bibliotbec:.1 públrt·• I ,,,. 11111l<ta, alem das m.lis pen-" cm <1u• hajam· Se o crm!e, ou <lclicto não foicommettiJonenl 
,:~ J.i;'I~ o outro par.• o pcomotor fi cal do• wrrulu 1ielo eontheudo noirnpn .... -o. começado a co:nmetter. ou author, ou cJitor pro-
< ir es <' delk10, commcttidos pela impren<a. •\ rt. ~ l. Sjo exceptuados d.i Ji<IX""c;ão dos dous vocante, se a pena do crime era capit.il, será de· 

.\ri. 18. Nin:;ucui pode;:Í illlprimi r qu.ilGttrr artip>S antecedentes os impre"'''", •ruc excederem i;radado por vinte annos para A frica: >O a pJna 
, l!i>Cnto, resolução, e<lttal, ou proclamação d"al- rlo10 fol has de impress1u cm papel ordinario, ou do crime era •lc Jcgrc11• por •1'<L" ~.i;ul1>.-nr:Í de-
~uma authoridatlc. corporação . ou sociedade il!c· o t>cu equivalente em papel de ou1ra marca. gradado por dei annos ,13.r:t. AI rica ; e quando a 
i;al : uem do authvri.Jadc, corporação , ou socic· Titulo IV. pena do delicto fos"!lAutra, irn;'Orrerá cm am~ta· 

·~ daJe legal , '1'1HIO .c)bre objecto em que :ilg-uma .Dos autlwres , • editores. de d'essa pena. --S • 

•i lhe< prohiba int romettcrem-se. Quem o coll· ,\ rt. zg, O author, ou e,litor de qualquer es- Art. 45. Em todo o ca'IO de condemna~ilo do 
trário fizer, incorre na I"'ºª de quinze dias n 1 c-riplo imprc-.llO, ou lithogrnphaJo, Níl que><' •wguc au1hor ou editor , o. C«riptos imp1c-st,; ou litho
me1cs de pri>ào, e na muleta de 20,J a 'i!.00$ rs. dir<·ctJmente al)?um dogma da rdtl(iào, d•·finido graphiad<>:1, e :is estampas o;cr5.o queimados. 
e fica rc,1ior.<.'l\'d pcloronthe(1do noimpre:.'<O 'em pela ig:eja catholica; ou se e•tal,.-le<.·.1111, ou de· Camara "°' deputaJo, !?G de j:mciro de 18~7. 
prrju:zo da r!'-[lCJl\ . ..;Jhilicl~c!e do author ou cJitor. l'·r.<lolll. como dogmas . doutrina-, que a lll<"lllª - rrancio;co Antonio de Alm~id.l l'c..anha. -

.\rt. 19. O• c'!labelccimentos d' impres><to oa 1gr<·Ja <"<>ll•lemnou. incorMra na pen.i de sei. me· Joaquim BemarJino Rodrigue. Coimbra. - Gon-
l11hol!'f"phia, rrrados pelo go,·emo, são Í•em1•tos •C--. de prizào, e de 600.;)000 rs. de 111ukt:t ~alo Xa,'ier da Sih:i.. - José Jo:i.quim Gtr.trJo 
d., formali<la<I"". or<l<·nadas nos:trt !, 2, S, 4, An. $.l. O author. '"'editor, de q113lquer e,. de S. Paio. - Jo.é Antonio Gu<mt•iro. 
e 6 , pon'm cm tode< os outros ca<oS a> ndmini.- cripto impre..<s0, ou li1ho11ra1•hado, cm que !!C blas- 09 membros d" cv:nnu.iio ab;iixo a<S1gnaJos 
tra•lores d'cq·, <'-.1.tbcíccimentos estão sugeito-. .ís fome de Deus, ou dos seus •anct<>:1, ou se 1:1ça es- não podem convir , quo o juiz de direito tique 
di,po.iç<ics J"t•t.i lei. cameo, mof.L, ou zombaria da religião catl1olica, com o arbítrio d"c coiher entre omaximo , eomi-

Titulo II. ou do culto di\'ino approva<lo !"'la igreja, int.'<>r- nimo da pena aquella, que lhe parc'<.er mais pro-
D,. publicoçilo. rcrá na pena de seis mczc,; a tres unnos de prizlo , porcionadu , porque .;,ta attri buiçào vem a de,truir 

.Art. !?(\. Antes da publicação de qualquer cs· o ele cincoenta a seis centos mi l rs. Je muleta. radicalmeme o lim •lo jury , o qual consiste na 
cripto imprc>.i!O, ou !ithographado, ou de <1ualqU<·r Art. S4. O author, ou editor , de c<1·11ptos im- maior SC!!urança dos direitos do -id~dào. 
e>tampa, nem o nuthor. nem· o editor, nem o pn•ssos, Ol\ lithogr:tphados, em que 'e atncar, Oll A detêrruinaçiio da pena entre o ni"aximo, e o 
sravador, nem o imJJTessor tem incorrido em 1•c· ultwjar a moral pública. e chri~1an, incorr~rá nas mínimo deve ser practicada pelo jury , ao qual 
na alê< 'lna. pcua.> do art. SS. cumpre examinar o facto, quo constitue o crime 

Art. 21. A publicação faz pelo facto dl.' disiri· A ri S5. O author ou editor de estampas, ou com todas as relações , <1ue são com elle conne-
buir a obra a mais de tres pessoas, de la1içar l'fª"uras, que csti,·crcm no caso pro"i,to nos artr· xas, e fixar por cunscquencia o gr:íu de immora
"~~;61/nente mai• de tre< exemplares, :londe )~"- gos SS. e S~ , reriio punidoo com a metade da< !idade, se a peoa que lhe com:.ponJo, segundo 
,•,m ser apanliauo.; de a ex1>Õr .í ,-~o-la em lo- ('Cnall ordenadas n'aquelles 3.i:,'gos. o srstbema gradual, não é marc.id"' .,..i. t.: •. • 
gar~ publieo<, ou uas lobeas <le li\r~:1v ou cm Art S6 O autbor, Ot4 editor de n--riptO" im- Conferir, ésta 21triLuiçào :.o ju;f jc :fueuo 6-

• 
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uma invai:ão da outra , que j'1'la Carta COT'.stitu· 
cional compele aos juízes de ).icto ; por quanto 

,aquclle juiz nào p6de escolher a pena entre o ma· 
X-1mo e o mini mo, senão por unrn analy<e do fa. 
cio cvm todas a$ relações, quo determinam a sua 
quantiJade ~ai, e por isro a operação de mar· 
C:JT~ rena é ~ncialrueote t'Or.1.('Xa CC!ll a OUtr:l 

d'cl::mir.ar o f•clo, que pelos principios constnu· 
ci<nlat'S é :r:trilrnição do jury. 

Com·cr.cidos pois d'es:as 'erdadcs tão de pare· 
cer, que a lei dc"c 1omar :is b:l"Cs ~eguintcs: 

),.ª Co1<stituir o moximo e minimo da pena. 
I!.ª Fixar trc• di"cr.os i;r.fos , que se ac!tam 

r:a ordem natural. e "~m ascr - maior - me· 
r.o:- - e rniuimo. -

s.• De, )uinar as !><'nas corrc~pontlentes a ca· 
da um dos prc1l~·/-~ r:íos. 

4.ª ll!arcarPm o• .1,J>r~i!i!'.Y qual é o 
~ráo d'immoral iJarle , en'" ~-t:l·:.d+~ o crime, 
que faz o obje,;to da dÍ$cus.ào. 

Fixado C>tc !í· fo cle~e er.tao o iuiz de direito 
exerci1ar a sua ~r:•liti;ci~nal ~aribt:ição . a qu;il 
con•i•te na apphl'ii~~o ela per.a m~rcada pela lei, 
4!01 cada um ÚO$ refforid"" 6r:i.o-.. 

Debnixo d'e;tes priu<ipio" os rrfforidcs membrcs 
da commiS&ão off~rn't'm em .eparado o seguiu!~ 

Proj-cto de lei 
n()$ autltvru ~ e tditores. 

Art. SO. O author ou editor de qualquer e... 
cripto impresso . ou lithogr~phado . cm que se ne· 
gue dirPCl•mente algum dogma da rrligião catbo
lica defiuido pela igreja ; ou re estabeleçam ou 
deff~ndam . como <iogmas, doutrinas, que a igre
jn condernnou , i0<;onerá no primeiro grão na 
pena d'um anno de prisão, e cem mil rs. de mul
eta : no .cgundo i;rjo na de 8 mezes de prisão , e 
cincoeuta niil rs. de 111ulc1a; no terceiro g nio de 
quatro !!:ei·~ de pri.O:.o, e trin::i mil rs. de r:iulct:t. 

Art. SI O ac:h~r ou editor écqualquer =r1p· 
to impre·~n . ou i1thographado, em que~ bl.i.s!e
me de Dens . ou re faç.a mofa. e zom bana da re· 
ligião catholica , ou de cuho divino, approvado 
pela igreja . incorrerá no primeiro gráo na pena 
de S annos rlc prisão, e treicn:os mil r' · de mul
eta; no segundo gráo na de dous ann e pri· 
tio, e cem mil réi~; e em ti·rceiro gr~o ... de 
um anno de pri!ào, e cincoenta mil r~is. 

Art. S2. O author . ou editor d'e;cripto imp• 
80 , ou lithographado . em que se bl,.,f~me 
:MariaSanti>Sima, ou dossanctos canonizados a 
igr~ja, ou d'ellcs se faça zombaria, i!!cOrrcra no 
primeiro gráo na pena d'um anno de prisão, e 
cem mil réis de mulct:i; no S'!gundo gr.ío na de 
seis mezes de prisão. e na de cincoeuta mil réis; 
e no terceiro na de dous meios de prisão , e trin· 
ta mil réir.. 

Art. SS. O author. ou editc.r d'escriptos im
pr=. ou li1hographado.•, cm qt f<:r attac ,ou 
uhrajada a nroral dirist~n. a mor~! públi . eos 
bons costnmes , incorrerá nas p<'nas dete inada• 
no art. s 1 • sel!'undo a graduaç3o co uida no 
mesmo art. • 

Art. $4. Ao author ou editor d'estampas ou 
gra,uras, que estiverem nos casos prcscriptos nos 
art. S 1 • S~. e SS !er-lhe-bão applica<:las as pena$ 
dt» arL corre.pondentes. 

An. SS. O author ou edi1or d'escriptos impres· 
tos, ou li1hogr~phados, em que se attaque a ordem 
e,1abelfcirla de succeder ao throno, a legitima au
t horidade do Rei, a inviolabilidade de sua pes· 
'"ª, a ltgítima authoridado da camara dos pa· 
res, on da camara dos deputados. sendo em pri· 
meiro gráo incorrerá na pena de tTes annos de 
pri<ão, e quatr~ntos mil rs. de muleta , no 8C· 

gunJo gráo de doze annos de prisão. e duientos 
mil rs. de muleta , e no ter ·eiro na de seis mezcs 
de pri~ : !11ª mi . de mukta. 

Art. So. aut 1 itor d'cscri1-tcs impres-
IOS ou lithographados nos q se procure exci!ar 
o ódio ou de•1>r~zo do s.'~the do go,·êrno da 
Carta cor.stiiucional, incorrerá e 1 prJmeiro g1:ío 
n:i pena de seis mczes de prisão, e trezentos mi l 
r<. de muleta . cm segwido na de tres mezcs de 
prisao. e du1e1.tos mil rs. de muleta . e em tN· 
ceiro na de dous mezes de pri.ão, e ciucoenta mil 
rs. de muleta 

Art. ~7 O author ou editor 'de qualquer t'S· 
cripto imprcs."o ou lithographado no qual se publi
que qualquer acto da vida particular d'algum ci
dodào, de cuja publicação pos.<a resultar a c,1e 
infamia. dc'h •nra, ou injúria, ou o facto seja 
''crJadeiro . 011 fal<o i~rrrrá no primeiro gr:io 
na peua d'um armo de pri,fo, no seg11ndo na 
de seis :in:ros <!P pri<ào, e no l<'rcciro na de dous 
mc2es de prbão. ' cando cm todo o caso con· 
dcmnJdo :\ rcpaiaçao d\'il do damno, quo será 
arbil'3dO f elo jury. 

A !t. 58. O :urthor ou editor de qualquer es
cripto imprM<>, c.u litho;raphatlo no qual se con· 
tenham cxpre!<Õcsd'injúria ou de.prezo contra qual
quer pei;soa, incorrerá no primeiro gráo aa pena 
~~§. lllC-õl" e prizão, no segundo na de tres 
rnezes, e no rceiro gr:io ua de clous mczcs, 

• 

[ 9'2 ) 
sendo em todo o caso arbitrada a reparação ci· 
vil do darnr.o pela fórma do art. antecedente, 

Ar!. 89. O author. ou cdiior d'estampas, ou 
gravuras , que estiverem nos casos presl•riptos nos 
art<. S5, SG, S7, e SS incorrerão nas mesmas 
penas, que ficam esiabe!ecidas nos mesmos a.rti· 
!)OS. 

:\rt. ~o. Qu•ndo a J>e$03 offendida ou inju
riada no. casos dos artigos S7, SS . s:>, f(.r al
gum membro da ldmili,, ltea l, algum soberano 
~"trangciro ou seu :gc111c · >tirn acr~c11udo 
junto ao õºv~rno po:tugucz . ~ l .... 4.., ~e pri~u t1.:· 
rã 1rip!icada, cm ~da 'Um dos i;::ios. 

Art. -4ol. l\:u offeusas ou mjíiri>s -commetcidas 
cont-a qu•l<juer corpor™:ào eomtituida por lei, 
será duplic•J• a pena de prbão em toJos os gr:lo• 
na foro.li.dos artigos S7. 88, S9. 

A rt. ~~ autbor. ou edi1or de qua1qucf es
' r ip:o irnJ••e..o, 0\1 lithograi•'i•do no qual se im
putar a algum emprevc!o l·Úbi:co qualquer acto, 
ou ornmisõào criminosos nooxercicio de suas func
ções , e que sendo demandado não provar o que 
se imputou incorrerá no primeiro gráo na prna 
d'um anno de pritào; no $Cgundo na de seis nw
Z:t:."S de pri~ào; no terceiro r.·t de tres mezes. alt~m 
da repar•çao das ~ro.s e dam001 nos termos Jo 
artigo Si. N.is me.mas p<'Oas incorrerá o au:hor 
ou editor d'1mputaç&. \ Jgas . ou accusaç-Oes gc· 
nericas , s 111 f.ictc,s certos e d~termlnados. Aquclle 
que em qualgucr caso se .crvir de expreSSÓC• de 
mofa, ou dl!'lpré::o , terá a metade das penas, que 
ficam e.tabelecidas. 

Art. 4S, São isem1·tos de toda a -pena o au
thor ou editor de qua~quer cscripto impresso , ou 
lithographado, em que se 11aosoreverem com boa 
!e e exJctidão os discursos pronunciados nas cama
ras lcgblativ:ts , ou no~ tribun:ll!s ou t'Orl!.dhos. 
cujas >C"iÔ<:S forem públicas, ou se c!cr con::i c'Om 
boa lt. • e cxactiê3o das discl!SSÕes, e rt'»J!u~°"5 
das nt<:>m~' camar~ . tribunae., o:i con>~ll·M. 

!1 rt. 4+, O author, ou editor de qualquer .,,. 
cripto i111pre>io , ou lilhogr;1phado , em que se 

e <11rectamente para so commeucr alg11111 
ou delicio ; se o cri~ne u delicto thcr si
mrttido, ou começado , commctter ir.cor· 

· lrá na m.:s111a i>ena em incorrem o. p.;r11e· 
1
tradores do crime ou delit . Se o crime vu J.;. 
licto uão f,;r com1nettido Hem começado a com· 
metter n pena do outhor ou editor .erá nrnc1ad 
da que teria incorrido , se o crime ou delicto •e 
com:neuessc. Quando a pena for capital t1 ame· 
tade. que lhe corre<ponde será de \'intc annos ~
ra Afnca : e n'esre caso se o abu;o de liberdade 
d'imprcnsa for commetudo por qualquer emproga
do público, eccl .. iastico . CIVIi, ou militar; o ec· 
clesiastico pNderá as suai temporalidades , e os 
outros os seu. e:npregos. 

Art. 45. Em todo o caso d'estampas ou gravu
ras crimi:JOS3S, aqueUe que as vender, distribuir, 
ou de qualquer modo publicar, incorrerá nas pe
nas inrposla• ao author ou cJitor, sem que a res
ponsabilid.idc de um prejudique asdosoutros. Nas 
mesmas penas inconer:1 o imprc.!SOr, ou gra\'ador. 

Art. 4G. Em todo o caso de coodemuaçiio, os 
escrip:os impressos, ou lithograph3dos, ewmpas , 
ou gravuras, serão apprehendidos , e pubhcarnen
te destru1dos. 

Com as modificações acima declaradas . aúop· 
tâmos em tudo o 1nais o projccto de lei of.'ereciJo 
pela com missão. Camara úo• deputados. ~5 d" 
janeiro de 18!7. - francbco Antooio d' AlmeiJa 
Moraes Pooanha - Gonçalo ~avier da Silva -
Joaquim Bernardino Rodrigues Coimbra. 

O sr. Paiva Pereira observou, que os projectos 
de lei apprcscntados pela com missão, não deviam 
seguir os mesmos trarnitcs, que os outros olforeci· 
dos pelos ars. deputados; e que era de parecer, 
que fossem loi;o impre=s. di.stribuidos. e dados 
para ordem do dia . e u1110 mais julga'' ª Í.!lo de 
absoluta nee<'Uidade, <jUanlo está persuadido que 
as leis regulamentares ;ao da maior irnport~nc1a, 
e necessidade , pois sem ullas não p6de a Carta 
ter andamento. 

O sr. P. J. Maia: ParPr<'me . que o sr. Pai,·a 
Pereira labora em um "!UhOCO; os project<'S. que 
as com missões especiacs ~:·pre.er.tam, sáo lcll.>S só
bre proposições dos m "''i•" ta1los, ja ad1111tid;is 
pela camara; e por i~'º si• 111.111<la 111 i111pri111rr im· 
mediatamenle depois ria sua leitura; mas projecto; 
das lei• regulamentares .•• go, a appresentadw pcbs 
comnilisõe!. respeeti<as não t•nJem a ter <lulra pre· 
rogati\'a , ou outro <leftir;o, que não seja aqi;elh , 
que se dá aos que sao appre<enta<lus por quaiqucr 
dos srs. deputadcs estabelecido no regimento, o 
qual exijo se cumpra; não concordando con1 a 
opinião, de que por serem lcisregulamentorcs de
vem andar mais depressa. pois é justameme n:cs
tas. que a discussão precisa ser mais ponderada , 
para que saiam perfeitas, porque eUas ,30 incor· 
porar-se na Carta constitucional - Apoiado. -

O sr. Moraes SarmentQ : Sr. présidentc peço a 
v.• ex.• me concedae rogar a s. ex.• o sr. rui
niitrQ dos ne, ocios estra ngeiros, se o govêrno de 

S. A . a Seuhorá 1nfanta Regente, tem em virta 
en"iar conrules p:ua os differentes Estados nova
mente coostituidos na Ameri0i3. e para a republi.; 
ca de Hay ti, govêrno, cuja,independenc'a foi ul
timamerue reconhecida et".'-> antigo soberano legi· 
timo, EJ-Rei Carlos ~:.de França . .E .. ta minha 
pergunt .. ~m .~i«vDJCClO conseguir al~ma infol" 
mação, jr•ra, segundo ella, propôr a conside;;,
ção. d'est3 camara certa petição a S. A. a Senli<I' 
1 a lnfi1n13 Regente, pedindo-lhe a lgumas provi· 
denci~s a bem do commcrcio. Sei que t1·ct propo
!içêcs mi~ ;las a.c::bar:un de ~r regeit:da.s; isoo me 
nio o terra , porque julgo. que eu fiz o meu de
ver. e á eamara !O<:~ a decizào d'aquiUo, qne é 
offereeido :í sua sábia consideração. De modo :il
gum pertt ndo violentar a resposta tle •· exc.• o 
sr. ministro d'Esta<lo, porque se houver :k"gte<i'i!.i. 
ou qualqurr outra qut'$l~o de gabinete, '!''" o~ 
á minha pcra-unt3., fic.irt.i satbfeito com .a .• 1"1:M 
resoluçao da~ p:i.nc de s. exc. • , p;ira a5iim • n1e. di
rigir ' m objecto. que tenho ~:n vis1a. 

O exc. sr. D . Frauci•ev d'Afmeida: Os difi~ 
rent~• governos es1abclecitlO!I na America estilo re
conlwciJoJ de direito; par.1 a republica de Hayti, 
seado conveni•nie para as relações commel'Ciaes, 
nl.o h .. "f'rá dú"ida ~m Fe mandar um agente; se 
a ca:'Mra. por~;n, ptecizar uma resposta mü 
ext( r;!:a , cumpre.me primeiramente participer Lcm 
mesmo a S. A. a Scrcnissima Senhora Infanta 
Reg•'r'te , a fim de que me determine , o que d~ 
vo re•11011der. 

O u. Moraes Sarmento: Estou sat;,feitimmo 
com a respostã de s. e\c.ª - nada mais exjjo. 

Ord.,n do dia. 
Projecto n.• l 00. 

•Organi~afitO, e tltirdo ele camara• consti rucio11aes. 
Art. 4. (Veja-se o número de hontem pag~as 

87. columna 1.•. !inir~~.) 
O"· Derramado : P&l a palana na Rclo d' 

hontem. quan:lo ouvi a um honrado membro d' 
est:i camara. :1urihuir :i toJos o! eleitores c!:>S as
sembleias parochiaes o direito tia degr!Jiltdade pa· 
ra todos o. cargo• electivos, perten,lendo o mesn10 
honrado membro, que a.;;1m s;i decretam 110 ~rt. 
66 da C3J'ta. E como u:na t3l ? • ..,~r~ão n3o foi 
impui;na•la, eeu a julgue d..:titai.fa do fundamen
to e:n 11ue .e apoia, e alt!m d'i!to Jc pe ·nicicsa.; 
consequcnci•s políticas. t;rnto p "" o caso e1n ~es· 
tão , como para outros. que podem sobrevir , n· 
tendi • que devia r.•fota·la • como pao;ro a r .. . r. 
Diz o art. C6 (leu-o). D'aqui não se~gun que to
dos os que podem \'Otar dc,·am ser votados: p:>r· 
que as inver!:IS em nenhuma !:ciencia são ~mpn 
as verdadeiras; e por conseguinte tambem o não . 
são em política thcorica, nem em politica prática, 
ou na Carta ; e tanto assim. que o seu A11gus10 
Author esta ~ ..._.. .: s seguintes arrigos ~"\'.· 
cepções contra a suppoota Tri.~. :;lil'llia, IW'ª eTei· 
tores de província, e deputados ás Cõrtes. deixan· 
do para as leis respectivns o cuidado d'e.tabeleeer 
as que ou1ros empr•gos 1><mam tornar nClCt'S'larias 
ou utei3. Se a opinião contr:iria pvJe:l.'!Cl pre•ale
ccr, 5eguir-,oe-ia, q1:e homens, que nàos:1!>em ler 
r:em escrc.-er , e que carecem d'outros r<."lu!sitOll 
indisper.sa\'eis para os 1•1inisterios de juize:: d~ paz . 
j~1r:idos , e outros emprt>gos e!ecth~os . eram ~a
mados pela Ca:'ta para os exerci lar :11•er.fr da su1 
incopacidade. Outra foi a previdente sabedoria d!> 
A ugu@to Legislador, que nos deixou a f.1cu1aade 
d'<·.:abelecer para os diverso~ cargos d.i r1:pnl>!:ca 
a! con•lições d'elegibilidade , que forem n.~!a:na
das por was attribuições. A minha opinilo a es:e 
re<peito parece ser a dos illustres red•~to= ,..,_;~~,,.. 
jeclo, que nn §que ora se di~·ute 1Jl<•~'algu:»s 
exclusões em conforn11daJc d'esta c.loutrnu. P~"( 
minha patt~, pos:o que ainda do cheg~"'" a con:h 
pre!:ender as carn• '·'" do projcct., , qut: não se!""\ 
rc.a:em n11om t'Om as c&ctn2es . nf: 1n t"Onl ~que ma,n..;\ 
d:i ort!;aui.tar a Cana. "'4o fa!Iar na m,i!:;ria. ii>" 
si-11rei agora em f.11er valer ccrt:is qu~lifi~. 
c11.1e me parecem in~i>pc1l$aveis para o bom c!es- ' 
<:111 pmho elas fünccc~s de '·ereador nos coorelhoa 
popalo.os. Que as le:s se façam e se exe.:~ no 
se111ido do interê>&: !;trai Í: o gr~rld" problema. 
que s- propõem desen"ol \'Cr a. cor.s1itui~&e.< idi1icas 
dos E.tados; e para que as leis se façam • e: e.:eco
tein n'c•le sentido , ;, i11dispe1&vel, qui: 1;ui(O ot 
factorcs , como os agentes das leis sejall\ dbtolim 
de probidadc, e luz<>S, sem as quae~ >o!l!l'.>tam. 
ou involuni"riame111e hão de certamenle-~ 
car. Se huu\·es..._~ pois um meio de fuer .-.·~ 
aos empr~;;os public-os cxdusivamen:e º"' r-.i: 
bt:11eu1<1Ílu', sería e>te o modo dercsol\'er tíoillt
por1anio problema politico, como aquellc- q1llle m.
pliea t.iJos os bens, quu devem resultar d·uC!llJ! ~ 
foita organização, e administmç-âo d3s ~ 
humauas. Procure-se uma reso!ut;ào appro.~i:..'aaJ.t,. 
ja que exatta não póde ter , estabeleceud~ 
wnJiçõeid'elegibilidade para os diversos ernrtt~· 
que ~ chamam qualificações A no">a e~ 
Carta cltJma as virtudes o os talentos úe too "' 
classes de cidadãos a todos os empreg011; est~! -
cc logo para alguns mai> pon:!erosos ~ qu.i:i~ 
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çiies. que fozeln presurnit ncs condida:es cs talen
tos. e 'irtudt'S proprias , para bem os dc;en1pc· 
nhar, <'deixa ~s leis ~gulameHt•rc~ o cuiJado Jc 
prescre,·~r as que par~< ern m•is anJ•o1;as ae>s di
\'e!SOS mini•terios , qu~ s re propozeldm regu
lar. Applican<lo " gor;i és!o• ~i>es ao cmpr~;:o 
ce \,.CrcaJor , observarei , que S"(IU ~'{;lmCD• 
to _,?na is leis. por que de. e S'º' crnar·'-C l •t:i. au
tll<iriJade • ella cn111prchenJc nos ot•-> attri!iutos 
di•cms c•rt"<.:its de funu;õcs, la<'s como a de ju!· 
gar. ei.;amiuar. ~-,,usurar, e at.: de leõ:slar; por
Gl!C po!!Ura• são leis: d'onde ro deJuz. que a elc
";çio de sentimentos, o bom juiio e Jel'cernimen
to. cert<.> gr:io de represent.i~lo e authondade de 
carocter. riio qualidades appctec1•·eis l lOS vereado
res, tanto ll3ra o bom derompenhu das mas n:gu
lar~1 auribuiçõcs, como para os C3!IOS , que não 
s3.>'faros. em que s-.•ja prttiso . que elles empre
guem todos os meio< d'influencia. e todas as IVr
ças da opiniii.o. para obter JO'I cidadã°" o s3crafi-
cio dos seus inter'= tcanporarios aos interC..CS per
mo ne1.1n <la cidade. 

Nós ce1 canos dcS<"jn tanto m3is sentimentorno
brcs. e bom juizo nos vereadores quanio 11'11111 

Gº' êrno representativo • as camar3s podem ser 
o primeiro dcgrio <lo ascenso clectivo até á re
pre~entação nacional. Ve se pois pela nMureza dos 
furt'(,'ôcs de vereador que cllas são imeompati
' 'Ci$ com umn ••<lucnç~o obscura e pobre , e t'Om 
.,. rnini.<terios que encolhem o espírito por um tra· 
b3\ho contínuo . que n5o tem outro estimulo senilo 

!'S • o da 1ic<·cssiJadc. nem outro termo ;,cnilo o do 
f ,..J iotert'sse. E considera,!o por outra porte. que a 
li re•1 onsabilidade impo>ta pelas leia a similhantes 

v c.irgos, cxii;e p~ra ser cff<'Ctivn, (no menos em 
muitos con.elho<) uma fortuna considcra'cl nos 
que os l><'nirem , é C\idN11t;, que os candidatos <lo 
; ·rtigo r..õo 1~cm os 1.c<X"...-~ requititos; e que a 
im~eriosa li.li da nccc .. ,1dJÓC no. obrig3 a admi-

• ,tillus nos pequrrn.•, todas asrn3es Ja política pe-

.,. 

• dcru a sua csd1L<io nos gran<!es consclbo:o. Não 
"~ pode 1.egar. que exi>te geralmente nos homens 
&rtn disposição rara honrar a riqueza. e para lhe 
corce<!er uma ddf~rencia qunsi involunt3ria, que 

<pre\'U><' muitas 'tZe$ o juizo ; nem t3o pouco. que 
ella oá 111ei0< d' instru~ão. rapacidnde. o influen
cia, que ~m geralmente fJllando ao.• dtstituidoo 
da fott~•· Com êm por talllo que o legi;lador se 
appr~l!11e d'estas circum<tancias para tirar d'ellas 
:iígum roccorro em fa,·or de Ct'rtos empregos, taes 
como o de que ~e trocta, que posto que oncrozos, 
·podem to.la,ia ~l:i sedut<;ào de podtr e di;nf

.1 dade attrahir u10 número gufliciente de candida
tos ;:rarnno•. 

E' 3Jc111 d'i•to de justiça o foz1;r supportar os 
• ncargos doscommuns áquellç• 'l)•P •'•'1i1zc111 rnaior 
.Pro\'Ô'º da c.º!llJ!!!!llh~~J~ndo depc11 -
·dcr a ele,;(lllhdo;~ndiçóc.•, que r..cm todos 
·po.~em, mas que todos podem ottingir, não am
pliando muito as e;<.duzões, e >cm fazer perder 
á• assembleias o scn carau cr pop~lar, poucmos 
gar311tir umas da indille1c11ça e pôr as outra, ao 
abrigo do dcs<leni.; porque ê 11 111.1 obsen ·ação mui-
to :mtif;a, que os honwr:s não estirn~m scnl\o o 
que os destinguc , e dr~i;:nam d' alguma sorte como 
privilrg:o. N 'nma rala• r~ , a lei ..cr:i ju;1a, e pie· 
vidente !e e~duir ~:is funcções da tutoria dos po· 

p '8f ªQlil:lles que pela } gnorancia ill\'Cllei•e) do seu 
e.tado , e nccc!S3ria de1wndencia • h3o-de de facto 
ser pupillos dos me,mos a quem i.c derem por tu
tores; e que não podem gozar de '-ertos direitos 
politiros. senão para os de-.1ruir, ou de>acreJitar. 
Ta~ mcntos da emenda que tenho 

a:de_ma arp3r:a. a me<.t. - Emenda. -So 
1 5"r \'Otadas para o cargo de 'ercador o< 
õos activos, ( a11igo C4) que Ü\crcru de rcn-

d. \iquiJa . proceJei.to de b«ns de raiz, indÚi· 
t r • commercio, ou emp1~go, a saber nos con· 
./' !tos até mil e quinhentos fogos 100$000 réis. 

.._..,.....,. _ _ .:e mil e quinhcnt1» até tr•'!I mil 200,i:rooo u. 
e nes mais popu!o-·o. 400.!)000 réis. 

O sr. Heuriques do Couto; Tracta·sc n'cste art. 
+.• das J'C'SOª'. que se!lundo as circnnut:rncias em 
que se a.ch:ucm. n3o de\(:m scn·1r n:is camar3s 
constitucionaes, n·~,ta cxclu:.iio go contemplados 
cs clerigos de ordt111 sacro>: um illu&tru preopi
nar.te dL<re , que a admi'4ào d'e•t~• é conforme á 
Ca1ta ; e 1 or tanto não Je\Clll ser excluiJllt> , eu 
poiêm r.1io po~so coucordar com suas ideias vista 
a dif;iidat!c. que me apresenta o rc;pccuvo cara
cter do sacerJotc , ne111 'º na nova loi da grac;a , 
mas ain<la nos neuro• hlmpo.• J;1 lei c;cripta. 

N'esirs 1ernp0i os ligypcios, o. l'er,;:i• .• o.• lle-
' brci:s. º' G r~;;cs . os Uomanos, e 111.uor parte 

dos povos fazcr;i m dos sac«rJotcs um corpo scpa-
..,.. r:i.do de toJas as octu p.ic;cx·s, que não fo.;se o ser· 

'\~r a Di:.tindad~ . a quem aqu~ll1•s poros muito 
deSC'ja\011'1" agradar, e tanto os t1ui1eram .;;·parar 
OUC r ara :t Sll>tt1::aç:io J 'c,tCS, C <los Jcvita~ de· 
signar~t'/ OS dizimu; de tuJos Oi f111ctoS llUC CO· ' lhi 

g~ra na nma ll'i ela graça , <'li Joi C\'angc\i. 
dii.;o c<m ::Oa1.:o .\gv.ui:hv - ::>accrdos l,AI· 
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ri!~. ~•ct)s ,\a!us. sacra dam; -" ha1:t l'nais m~ ~ 
preci:-0 para mostrar quaes devem ser os cuidado. 
dos sacerdotes; accrreccutar..fo m:i i~ . que tendo si· 
do ai~ agora prohihiúo pelos s;1;:raclos canones. 
pelas decrctaes. pélas constituições pontificias . e 
até pela noo.a legislação . que os clcrigo.< de or
de1~ sacras sin·am nos conselho• ; que esp•mto e 
3Jmiração não cat:saria nos J>l)\OS das al1leias \'e· 
rcm o seu cura. ,·igario, ou prior andar pel~ 
campos a cncoimar 9f.J?:i.dos ! E que motivos P"r" 
fallar do d"~' inimigos da C"rta ! t E' 
verdode que aqui ~t:lmos os !<icedotes repre<cn· 
tallles da nossa noç3o. mas o 'ésta represcmaçào 
cru nada se oflende o deeoro ecdesia•'tico . e man
temos a boa orJ.-m da sociedade. Pens. que te
nho dito quanto bo.sta sôbre a exclus:io dos cleri
i;os de ordens sacras . e fundado n'cstes p.lAcipios 
\'Oto pelo art. n'és1a p.ute, e em quanto aos mais 
excluidcs dc,·em entrar n'este número os pri'lile. 
giadcs do tabaco , não de,·endo revogar uma lei. 
que foz uma parte integrante d'aquellc contracto 
tão util ao thesouro público. 

O sr. Moraes Sarmento : Em a sessfo de hon
tern dous sabioe membros d'esta camara, ambos 
eccksiasticos se dividiram cm parecêres , :\c-êrca da 
porte J o art. do projecto em dim1ssão , que ex
ccptua os ccclesiasticos de entrarem como vereado
res. Limito-me unicamente a fatiar s6hre e>ta p:ir
tc do art., porque me parece ser aquella . que dc
•·e ser mais debatida, e a fim de poupar o tem
po. Segundo a lembrança . que cu conservo, o 
sr. deputado que apoiou a doutrina do art., fün
dou o seu pensar cm Jogares dos li nos sogrados, 
e cm objectos inteiramc·nte canoniCO!l: lo·mbra-mc 
.;)lc ellc citára um logar de S. Paulo. Cerr.imen
tc não toca a ést:i .. camara a int.erprcta.-:ào, nem 
a intclligencia de pontos d'esta natnreza. e por
isso seguiria a pr:itica. e o que eu wjo se ob<er•a 
com o ~-onsontimeoto da mesma igreja. Se oe ec
clesfaS1icos não pod~m ser admittidos aos em
pregos da sociedade , como poderia "êr-se que o 
mesmo chefe visivel da igrrja ~ um soberano • 'll
poral. e que os principes empregam no sen•iço ,., 
estado ecclesÍ3s!icos, mo em secretarios d'C~t •• 
do • e em outros emp. os. Poc!e·se com seguran
ça decidir. que isto ass' nào acomeceria • se hou
"esse a oppjl<Siçào lembrada pelo sabio sr. deputa
d~ cujos argumentos , sendo fundados na sua 
i~ensa erudição n3o destroem todu·ia o parecer 
wn contrário. Tambem se fundou o mesmo sr. de
putado nos usos, e cos'lumes até o presente tempo 
praticados entre nós. Con,·êm por~m advertir 11ue 
entre nós , allles da Cart:I, a represemaç3o nacio
nal tomava a base de representação em Ires clas
S<!s , estaclos , ou braços. O clero ia ás Ctirtes re
presentado como estado separado, assi m como a 
nobreza, e o povo. A• camaras do reino eram co-
1no representantes das vil las , e cidades, corpos 
pertencentes ao estado do povo, e por isso n'cllas 
n>o entravam pessoas de oulros estados, ou bra
ços. Porem d'aqui se não seguia que os ecclesias
ticos deixassem de ser empregados pelos nosm 
11onarchas em aquelles empregos de importaneia , 
até na guerra. 

Em Aljubarrota batalhou um arcebispo de Bu
ga, e cm differcntes outros combales acompanha
ram os nossos Reis bispos. e pessoas eccle~iasticas . 
e ''Omo é fóra da quet!ào . r;ào me al>rgarei sô
hre similhantc materia. Niio so aos bispos . m3s 
ás corporações religiosas se encarroga,·a por lei o 
terem armamentos, e aprestes militares: ao prior 
de St.• Cruz, e ao abbade de Alcobaça oe climi
buiu certo número de lanças, e pn:perati,·os ll<'I· 
licos, que ellesdeviam ler em guarda, e promplicl~o 
Tudo iS1o mostra que entre os Porll1%uczN aa< ~
clesiasiicos se Íl!CU•»biam negocios fora do.• objcc· 
tos pm·ati\'OS d'elles. Ha uma raz3o polilic:1. r•· 
ra se não adoptar a inclus3.o dos CC<'les1.s11ws • e 
cu a tiro da cxj>Ql'iencia. que wjo seguir em 1 rt
t;laterr:i. A li são o. ecclesi3S1icos oome3dos jui1es 
de paz, empr~.;o, qce cão é tão limitado como 
entre mls elleo bâo de ser . segundo a Carta. pois 
na Inglaterra os juízes de paz teem ali,"llmas at
tribuiçõcs, como aquellas , que viriio as canrnras 
a ter. Em razão de ser uma clrure instrnida, ha 
toda a presumpção de que elles com mais facili· 
dade desempenharão o> seus deq\res, e com me
lhor intelligenda. E' tambcm preciso arredarm~ 
de nos a ideia, de que o clero é inimigo das no
rns i1istituições , talvez se se fizer um censo de 10-
tlas as classes. a Jo clero secular •erá aquella, 
c;m quese ache menor nómero "" refraetarios em 
proporção do número. li' na conciliação da~ clas
ses da socie<ladc cm que se funda o e~pirito . que 
presidiu ao noss'O admira vel Legislador . q11a11do 
no• deu a Corta : e>te c>pirito cfo ,-onciliaçào de· 
vc :\ pparecer cm iodas :ts no:i:k!S leis 1 e nem re
motamente se dc•·cr:i inferi r a mínima lwstilida
Je a clJssc alguma. JI ., srs. uma :ocicdad.: for
mada c:.1m o posi ti\·O Jt:...,tino de t()mar medid:Js 
tlc ~ucrra com:-a as ins:tituiçÕe.i Etic:ic;. que nos 
regem. E. por tanto nec·~ssario .;:! 1:cL ll:e f'~\.t· 
JJH>> ~a\;cr a nossa fi! pditica ; c!b J)()f c~rtu '!~tá 

inclniu:i, nas srgui1.~ l''ln·ras de-·um dos maio· 
rcs _pohtico• d1u no.s~ dias, o eloquente ll urke 
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" ~ao ~mos o< cl1<t:1pulos de Voltaire. nem os-' 
" converndos Jc Hous:.~au; Hclver.io não tem fti-
" to prog1~ 'ent re n~: tememos .JDeo.~ oh<J. 
<lr-cêmos ao Rei . rcspcit:lmo. o clero. e distin~i· 
mos J. nobre1.3. ''. D.'~t:\ r11aneira tro•·eja va o gr':'n· 
úc Durke s6brc mdrv1duo•, que existiam no mes-
mo local d? mun~o. pHa aonde qu:ui quarenta 
ann0> de~1s se foi pw;tJr outra cla5se de irnfü-i-
duos, caja rc.urrciçio ameaça ó mundo com \'er· 
mos per0hJa a cív1iizaçào, se os projectos d'clles 
contra a hberdade cil·1I fossem nante. f azendo 
n6s as nosu. kis corn o cunho da ir.J'"( Cialidade 
trium pha~mos de toda a óppo:1ição. l:.~:cciso ses 
que por.i n:rmos li\TC> scj:lrno-> nrimciramcatejcs-
1<>:!. e então app3recer:i a • ~rdade , como 4 
a Cortn a o o espirito de conci-
liaç3o, e orilem nquelle. que 1103 ha de inspirar 
que rO, t>titcmw o clero. e Jisting:l mos a nobreza. -1 

O sr. J>edro Paulo .1t>0io11 o ;irrigo . e comba
teu o< argument°" pro<luzidos cot'f#-,, eH~, na par-
te em que Jl(:rternlian1 , que os elcrigos d'orden· J 
sacras, podc .. rm .er clegivcis, apomando diver· 
so.' lo.3'arc~ Je S. Paulo, e da escriptura para cor-
roborar a .na opinião. Observou , que nfo pre••a· 
Ieee o (>OJcr dizer-se, CJllC clerigos ha. empregas 
dos nas rnlaçõe~ . julganuo at~ casos ~riminae~, ~ 
cm outros cm pregos . porque ~e os ha assim , é 
pori1uc alcJnÇMam dispensas pontificias , sem as 
c1uaes não as poderiam exercer; e te;1do longo tem· 
po opinado. concluiu \OtanJo a fln-or do artigo, 
pertcnd<'ndo somcurn (Jlle .e <liga . qut ficam cx
ceptuados d" servir :u1uelles c:trgos de vereadores 
nqu~llcs cidadãos. que por suas molestias, ou ida• 
de ávança<l.o n5ó po..am ser .. ir. 

O sr. Pereira Paiva appro•·ou a doutrina do ar· 
tigo, e somente lhe oflereceu uma emenda, para 
que '<I não Jl0<:>.1 <'Xcusar qualquer cidadão de iCr

•·1r aqt:clle> c;irgos da republica . e que não apre
scnunclo raiOes mui a11e1iJl\·eis. soffram uma mul
eta de cnlCOt'nta mil rs. até um conto Je rs., con· 
forme o ~'<lado de sua fortuna. 

O sr. ~ 1.uiar · \'ou impui;nar a emenda pro
'?.OSl:l J" ·" sr. Derramado i.ôbrc o rendimento ne-
"" ., "\o , par .l qual11uor ser eleito vereador, e os 
arl.j!lent0$ produzidos pelo sr. Pedro Paulo. pa• 
ra • ·cluir os clerigos das eleições . dc,·endo oorn 
tud~~>revcnir ja a carndra. de que em certo mo-
do me ronformo com o projecto n'esta parte. mas 
por principios muito differcntes • e para mim os 
unico;i 'erJaJeW-os, com que a exclusão d'esta por· 
ç3o de ciJaJã°" deve ser eseluitl.t dos empregos 
municiJXJes. Sio forti!SimtlS ua imerpretac;io das leis 
0$ argumentos :i contrario sc11su, e ~ não teem 
Jogar. ou ljUando a disposição legislativa cont.êm. 
a dcci•~ri d'um ca!O particular, sôbre o que o le
gislador .iJi con:.ult:ido , ou quando se deduz um' 
principio 1t:pugnante ás leis, ou qµando finalmen-
te se concl.~ um absu rd~. Isto l>0sto apparece á 
vista da Carl" como inadmi3'!ivel a emenda do 
sr. Derramado. mz o n111hor da '((arta constituc:o-
na\ no art. GG. " Os que n3<> po~em votar na~ 
" aS'.(lmbleins primnrias de paroclua não podem 
" ser mcm bros , nem vot~r na uomeaçfo de ai-
" guma authoridado clectiva n•cional " juntando 
este cum o artigo antec~dcntc 110 § 5 - deduz-se 
a seguinte prope»içào " Os que não th•crem de 
" renda annua l liquida cem mil rs. por bem; de 
,, ra.iz. indt'1i.1ria , conunercio , ou empt-egos . n:ic> 
" podem ' otar, r.cm ser \'Otados nas eleições mu-
" nieipne•: " cm consequencia do que se acaso ~'Ó 
.:io inhihid<H de votar. e inhaheiil para serem vo
ta1lns o< que n~o 1ec111 aquulle rendimento annual • 
i:<·gue., .. que >ào h•bc:s os ~ue o ti•·en:m. Diz o 
O.. l)erra111aJo , IJUC llàO ~C argumentar-se da 
c 1cdl>ilid•de acll\',1 para '1 n··..M. ~ 3'».ftr"f! em 
11:~.c. ma. na hypotl1<"<' 1,roposta é falso: o excm-
Jllo ,;os cleitore.- l'"I'';"""' . que nem tocitlS são 
habc1-c pat;\ t··rcm...--citorcs de provirlCia nlo cou-
' enc:e, l><>"tue arg'uniemos d'•nalogia c3o coaveo-
cem ·tcn.lo 4uanJo ha um• perfeita l"';idade , e 
Í:it:t de 1.-erto falta. alem de que lia uma lei ex
pretia que exige n'<:>tc C3SO di•·crsa renda no.> 
eleitores pro• inciaes , do qu~ nos parochiaes , e 
uma $imi lha1.1c lei nilo exi.tc no outro , antes por 
uma bem foita io1Jucçfo s.i conclue ser outra a 
mente do legLilador. Dit ó • .,.. Derramado , que 
con\'fün terem os 'creaclorcs maior renda . e quer 
igualar a necessaria p:ua e•te emprego nas torrat 
mai~ popul01>as úqucl!a que se cxi!ic para ser 110-
meado qualq1.:cr deputado. l'ois não ha graude 
differew;:o. entre vc~cadorcs e Jeput:i.dos? N:lo exi
gem 3S funcções J'e!tes uma ind~ndcncia tanto 
maior, quanto"'º mai~ imoorta11'1'!'? li se o au• 
thor da Carta julgou suíliciente fortuna para fazer 
a independencia Jos deputoJos o rendimento an-
1rnal de 400,i)' as. hauc julgar-se que ellc quiz esta
belecer o mesmo como qualidade neces,aria para 
ca:trar nos cargo• municipac$? Fi113lm~nte , <enho-
rei, tlel'enl<>' lembrar·nos cle que nos temes Je
cuJiJo f.iUC h!o h:ij.t. c:uu ~r:is ~egun~t-'?is 1eg1Js ,..._ 
~rtsc:riptJ.s pe: .. Carta par~ as eleic' e• 11'aquell..s 
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tdT:l.S em q_ae 1:5.0 h~t\·er p ... ,1.r>a:t e?-!.;h\!S Tt~.1 
1.!t.t Jo rcnJ;memo r.•1u.r1Jo. por tJ:110 :i i''º' 
porçfo que c:;te for maior. maior nú1r.~ro rl~ t~r· 
TJS ..,r.i pri\'• O do beneficio qu~ deve e>~r:ir-;;e 
das c:imaras elec!h·as a<;;.im formadas . e de certo 
h:lf .. h:wer muitas vi lias com o número <lc fo;;~ s 
adortaJo pelo sr. Dcrramadv . na~ qnaes nõ.o ha
vera o nímwro de pes.~as nccf'' ·ati:is para ase~ri
~1ic~. Sl' ~ e~igir o rcfütimcnto tlc %00 J , uu 
-!vO ~ n;. 

J':i"'111Jo a~;;ra ao se:;unJ<> ot.j~to a qi.1e me 
propuz, d:rci b: --:e1nc11tc l""f'll:o me p:;;ecem as 
r.uQc., do sr. PeJro }'ctulo incx.:t1.:lJ. • ~ ::lS\;.tl;cicn-
t'- p:ir:i J:r vs. dui~tl.) ti.is omar~. ~ 

I::m primeiro Jogar i11J:cou cllc <lil!erer.t·~ tex· 
l'.1~ p:H~L JJ><)'.trnf--;.t\ V"> O!-' <:lcrÍõ<.1S ~:to i~~mpto.,dos 
em pn.·xos c;i\'ÍS , e ~;k, . . ~ · , .. ~'·eh. pelo ~· 
va1wclho , e pela <u'.i..:t~llina tfã 1s-rCJ<l com o ru1 .. 
niH;~rio ccc~e$!~:3tico. l:u c.~ton <·onvcncido <lc que 
~ l~· .. rof,(..I.!: :;ào c:Ja<lào~ • b SC dll"S querem ÜYCf 
r.a ~·d~tlc , :;< .. ar dos ~ommodo. d'dla, de· 
H·m tJtnlt"r!] su~l\.n·~ aos incommoJC>s , C"m o 
.. \utl1 ;; Ja rdig:do chri~tau q>J~l "l.btT:ihi·lâ) á :iu
t: .c.r:J.u.:.: tc1n1K3Tal. antCI !'do c·>11tr.!r!o deixou a 
JJ•UI o qC» <ia de })cus , ~ :t '(; .. ,;ar O que era d" 
Cc:-ar Com muita rar..t.> o J>I\ ii'o FmJ<l~Jor da 
rcligia~~, ~ a ~u::i. igr<da pro!iibm ao!! t:cci~ia~lic~ 
o intr<JlliCtt('11.:m·sc t!:a nL't;ocio! seculares ; ma!; 
j..,tu Jcvc c1~tcn<lcr-~c d'um.L ingercncia e_.o!ponta· 
""" , e nlo d'aquella , que cxii;c o bem público, 
e d.\ cihde , qu: a Deu~ dc,·c a sua .cxme:-ci~, 
a a ~ua cc.>!:.::erra ... ao, l\(,;~i~.,,..n .. t p:u:i prc..> .... pcr~<lauc 
Ji1 ·· ·ri<":n hm'n!l\P. 

s,. .icJ. "' i .... ~ .. ~ c~r~o q··c a i "":np..; ~o Ccs c!cri· 
{'\IS ~ 3..: dit6to Jh·:n~ • q"J..: )~ (ic~Jl Jo e·:a:~0C· 
lho , cndo c.;>rr:o vt-m ot 1.6-- e. e.:-.... !esiast!ccs c::l 
t1..)~< s os :.~;i~p~ Ílt,'-f;,itido 1;a r ·: t:.bli-.::i ncs m~:s 
t.1e.aJos c111pr~gos. , .. ,1110~:1.11.J<> pdo cl:efc da ii;rc· 
ja ~ Di..,;c os;. Pedro Paulo que 'e os clerigos er~m 
c11111rrgados como ja:zcs llJS rcb;ck, e exerciam 
uutm• c.ngos é pon111e par<> ~·k ii111 h.H'ia bulias 
poi.t1tlrias · m3.s be a Í,l(rt-j l ut1vt:.,, .. .o na pcrsua..~:> 
Jc <JUC aq11<'lla era .t orign:1 da cxcl· ·o dos de-
11:ru) tlt! ti las as <X:cup~H;ÕCS CÍ\'?s • se Pcnt:fl. 
\(.:~ \:Ult,'.OJ<e:: ;,;c:n O ffit.~:no po·!tri.un Ji~1.e1 
l\;1 J,\-il::i pe!t1.!) su:s cc.1-titui•.-cics ? Dt"j~ou 
C!n 'to :õhrc a kira utn puder , qi:e dcro:;:: 
u.1 tli:i.p< 1 :a~e l.::1::; kis J,, i11J:r.? 

Hc~<«nrc11 dtf)ols o H. Pctlrv Pa::1o á orde )io 
do Hd.no, para uw~trar fJUC 0:1 clt·rigu .... <levem ser 
i~~mptos. .\o tt.:nlpo t•m que' t•,.:u codigo $e foz . 
n:lo crdm bc..·tn t.'Oh~1c\:i1..1,~ º"' Lmttv· <lo p;)Jer cs
JJiritu.ll. \.: t\.'.mpo;;.l. (..\1:U t·tt.!o 1::,0 H~i ... e os de· 
r.00! 6-.10 c:-.;pr .. :~.ur.c:.!e c~dt::dos lia e lci 1)0 ~ n.a.i; 
cm qualquer t;.t.OO a o.Õt.:11 h,j,. 1..,"i.t> h<h imr.:'i' urna 
ln dJ. CJUll '~o i"",.;""" :!f:iJ;'lr·•·~· . "i;.!CS n:Js, 
que c'tamt.~~ tw~tat:..!o ..? .. !'"b•~.l.tr. r~forf.3ndo a 
lt,:gi:.!J\âo, c:_a_:a. rcfvrm..i tht~nJen,c~ con\'ir. dEY. 
<-u.pc1.l1.lmos o u~ t!e\('r !~m ()Uat1tt á pr:i.Uca. 
e co~1u111c cunstanh:meute p1.1l:,.ulo/ nlre n~;) dí· 
t;o o mc!imo ; porq nt: .L mJ 1or • • or~a , que pódc 
tl:•r-sc-lhc é d~ direito <'Oll<UttuJinario . cem o 
~ual u lesi~1a<lor n~o ~ obritado a conformar~~e , 
quando trac ta de exerc-<:r o J'odêr le;,'-!:•tivo. 

f\:o poUtnc!~ eu a<lop:~r os arqumcutos <lo :ir. 
l\.~tbu l1aulo * por<1,:.;c ~~PP'~ priac1pi1'1S para mim 
111aJ1::h;he;s, juii;o t.im 1uJo c<>m ellr. que os de. 
t•i'.'~ d'o!dcn5 SlcrJ.s occu1 aJos r.o ~cn·:;o <la iórc· 
ja não clc,em etJtrar 1~~ camJras. 

Sendo a reEgiào Ui~l vinculo ncceo.~atio na so
çiedade , é de,·er do !egi~lador protege.1 ... e não 
di,trahir os mi1üstros das sua• impottante.' oi:cupa
~õc~ , quando principalmente a nec<5'idade púlJJi. 
ca n/io in .. ta : n'c5ta con>ideraçiio quero eu que 
os ccclesia..·ticos se octu} 111 i11<;•'' Jutcmente no ser· 
\' iÇ · · ue ao bUt:(;."'Ü ·rl..i ~e cotr-.~cm 
110 .GO\'emo e<X>nom e nnmicip:il das terr.i., 
ttnao aconteeeS>e qn~ par.i. J<:>c11:pcnbarem o ><;U 
sagrado mini~erio dciXJ'"'t"U "'t! ~ti..-fazcr aos d1 • 
' ercs civis. Por tanto a•-m1 e-\ ·no os que sen·em 
na milicia prulàua S:.o i•empto. dl' simill"mte. Ctn· 
prti:os, al iás inco111p.1tÍvéi' çom " mil:cfa , os ec· 
clc.iaslleos , devem com amai• forte razilo screx
duidos d'aquelles para qu<; o •cn 1~0 dct igreja nlo 
padeça. 

O sr. Galvão Palma ( Dar-5' ha a integra Je 
iua. rjlht no~guiotc número. pon1uc não foi pos-
6i\el ao t:tch?c;capho o n•<lib1liol ~\ tempo.) 

o •r c~ctano A 11*rto HL>t•·utou a sua ºI in:1o. 
cmi111da na ses.30 Je lwntcm · produziu argumen
tos no\·o:; para a corro! ,1:-.u·. l' (..-()tu L:iteu os que 
i;e haviam eicpcnàido c:n cuntr;Íriu. 

O sr. Rodrigues de "ª"cdo 1.cJiu a palana 
parn fa!lar sol«> a ordem , e ob>en·on, que são 
]iassa<los 4 dias , e ainda .e c>t:i <fücutindo o art. 
~-· do prnjcao , e que c\'c,t:i •Ork nunca se eon
cluirá; in,·ocou o rcóimcuto , e requereu se pazes
.e á ,·ota~ào conforme tl!e Jct~:-rnH\a. se a ma
tcria csta\·a suffi ... ientcmcnto tl~c .. uidJ. 

Drei.cs reficxÕcs ~e fi,.c!'.:un. e propoz o sr. pre
__,.+ . • a matcria c>L1va .utfaicnt~mente di.;-

cutiJa; a mara resohcu ncga11nmente. 
Tc1e a p aua o sr .• '.Jonii, que impugnou o 
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a~ go. ruo-:tiaPdo que era de ,.;:mma u:ihdacle, 
4'J ... "'-s C1t~tigos Je ordch~ ccrJs ~rvi~-rem os e.ar· 
~fl.1 puLt:cc..,. , e o.làcc~u muit0$ exemplos á con· 
•ÍJcr.10:10 da c:im:i:a , mostrou que elles pelo :<:u 
!Jgr..1do m~lilMcr:o . por seu saber , e cari<laôc 
C\ an;dica. s...1o muito prop:ios para :ufmoestar , 
vi!>ltJr . e l!Onsobr os prez~ 1 cuiJar <los cuformos , 
e mrlhorar a _;orle dos ex1x>Mos: Mldo l•rgamen
tc fa!l~do neste :>entido , tcrmin<lt1 manJatdo pa· 
r.1 a in~.3 uma.en~e1;J.t â">~l que Ol.prc· 
s"J.t:A\J. reJigi·lo n't1urra tOrma. --

(o>ntin'1<>U a di.cu.,si;.o fallan lo os n< Tavares 
d" Al:nciJa, Hocb Conto, e Goi:çJlves de )!i
rar.ria 

O -.r. G ido pro-Jl.17.!U nrnitos ar~umentos para 
cl~frnol. e 'll'-l<'D!M a opinià<> unittiJa pelo sr 
n('rramado. e t'Olllbateu 01 :irgumentos do sr. 
A~uiar. 

f.111.aram depois os m. Serpa Machado, J\Ia
t:alhàc5. ~larcia n0 de AzcvcJo, 1\ovae:>, :-eguio~ 
Jo·>e 

O <r Ai:uiar: Refutei a emenda do sr. Deru.
ma•lo, e f: .i impugnado pclo H Girão . porêm 
aiuda 'u11c:.10 o que di ~. Di.,.• o sr Gicio que 
eu nw linha servido d'wn argumento muito fali· 
wl co:ie<'lrJo em que o; UI) •imilhante natu r<'za 
mult:H; \'Czes nlo sãu a•_lmi~~i\'cis . e logo quando 
pr0<lozi a1uellc . expecifiquci os casos cm que fa. 
lh:1111: mas existe algum d'c:.tc11 Não de certo . 
antes a minha opiniào se t'Onforn1a <'Om a Carl~. 
E' 11111 principio geral que to<!o o cid~diio poJc 
votar , e :;..;r vi.;.tad1>; tem eHa algumas ex,:eix;~ 
uma l a respeito doo que 1>10 tivcro:m 100.;)000 
r•. de r1:11Ja · por tanto os que a nlu !Í\'etcm 
a:io tem aqtu:ite direito p:;Jit1co. fk!O rontr.íri 
°' que a ti"erem gos.101 d'ell~ p•miue c:.tào ru 
regra: não será pois offendcr um direito politko 
o uo intcr~ss:lllte , em .-ez dól exccpç5o estabele
cida pata os que não tem 100 , estabelecer outra 
para os que 115.0 tem !?OO , ou ~00 ~000 rs. Dis
se o l't'. Girlo que se fo>Sc vcrdarleJTo o meu ar-

110 ent4o não podiamo. ci.:eluir os militlre<, 
igos , e outros das cl m :u cl!'Ctivas. ~iio é 

"sim - qulndo a Car;a r cr cert:is f.irmalida-
des para a c1egibilidaJe , tÜo pod.!mt>S acres-
centar outras . que euco• .cm aqntlla<, mas não 
re <egue que não !""...;mos declarar outrls , que 
<10 Ja na1ureza d3< eou•r<, e sempre se subf; · 
h'nulm: podomo,s n'<'sta c<n<hlcra~ão declarar que 
0;) m1litarc;;; n5.o entrarJ.o llJfO camar:is , · uão por· 
qu<: a qualidade de militar al>>tr:tcta1nentc con>i· 
der _.,Ja lhes obste, mas porque o serviço inilitaJ 
é incomp:itivel com o 00,.·~i-no e('onomi<.:o, e 1nu
nLcip . ..l, cuj:u obr~sa.CjÕCs h.lo Uc ali~s mui!as \·e-
1 ' ua.:om:.u as o~ttras, e n''-";t' C350 o que n6s 
fazemos ú declarar 'lu"I é o •-n·iço publico, q~e 
1lc\<~ }1f1!\.lkcer; mas -:lo po ;~remos v. g. dcttr· 
11 .. 1.ar 111.c quem não tl\cr ·lOJ,$()1JO rs. não pos· 
~a ser lcreador. porque esi.t sa11<.'<:ionado na Car· 
sa , q1m so quem não tem l OOJOOO Í! que dei· 
xa do ser dcgivel. 

A 's ra1.iles proclul.idas 1•elo ~r. a favor da emen· 
da do •r. Derrlmado 1.;10 respondo, porque ellas 
'\O teriam Jogar se nós a re>peit•l do objeeto em 
que>t.10 não tivessemos de conformar-nos com a 
CJrta . n'c.sse ca..'O tabcz ellas me eonl'encessem 
de 11ue devia exigir-,e o reivlimentu na proporção 
lembrada pelo sr. Derramado. 

O sr. :.lozinho dJ. Sih·eira: Dar a Deus o que 
ú de Deus , e a Cesar o que é de C~lr , é u~ 
preceito do evangelho : m :l.! para ser fixado , e 
conhecido o sentido d'estas pal•ll'ras tem sido der
r;; lllado na Europa, e 111csn10 om outras partes do 
munúo mais sangue. do que tem feito derram.ir 
todoo o. con<1ui.tadores junto• , e ai11da não C>ti 
li xaJo ; ainda a junta apostolica ameaça de no,·o 
a Europa, e lle113 queira . que a ht>toria não en
•ine, qu@ muito sangue tem de t.'Orrer ainda em 
cot>S<~JUCncia das perten~ôe> de uma juma, a GUal , 
c.infmxlindo o que é de l)cw , e o que <:de Cesar , 
<lcclara guerra a Deus, e ,, Cesar para em nome 
de Deus governar o mundo: mas deixo esta por
<JUu muito longe iria , e nos ten\pos em qae n6s 
"i \'ClllO! . ú preciso até calar o que se apresentar 
com maior evidencia. - Observo somente que 
l'ortu~,d levou para o Drasil os seu! uso> e costu· 
m~, , 'e que o Sr. D. p.,,lro 1 \' Jeu ao Brasil e a 
l'.irtugal Cartas, que no ar1igo- Ca111aras - t'ào 
~ m~mas .. ou quasi as m• .... ma~; e pateee-me , 
que 11ào havendo. eecle.iast1c•>< nas Camara.s do 
Jlra.<i l , nÓ<i delemo. rc'P''itar ~.ta e•pt.Óe de her· 
meneutica, que resulta da intelligenda da Carta 
<li:mtc do legislador. 

b uvi dizer, que os derigos cdo cidadãos. e 
como taes de,·iam ser cluitoq para vereadores; 
mas advirto , que no orbe cl1ristlo onde , graças a 
Deus , estamos , ha uma clitforcnça , que não pô
de ser exti11eta; porque ha cidadãos, que podem 
ser bons chris1ios , guardando O$ mandamentos . 
11<'111 a divindade manJou outra cous.i á generali
dade dos homen• Si eis salcll• tsu, urca m.m
dt11'1 ; e ha outr<>:> cidadãos, que po-:::uidos da gra· 
ça di1cm di:i.nte de Deus, que aspiram á ~rfei-

çào, a c.t~s !c•pon..ie o entt e li.o· Si oi: perfe
ctru c.·~e . t:lndc Õrnniti 1 'J~ /.alei . 4· da pa:J· 
ptri~u , 4· ~cqu··re me; t-~v, ~o <is eccleslast:c~ 
(!UO :-e 11:i.t1 JWtm iutTOJl},..-o.ti·r <..<flm os n;:gocios c:
,·cis ~m ir contra és1a .. l:raxima divina : ouvi tan1· 
bem fairr <!iftf,.. .. ,.,:. ellt rc clcngoo l>eneficia<lcs , 
e 11:\0 bc1l'dic1ados; ('Sta diílcrt·11,.1 não é ca"tJlÍ· 
ca : porque no e'angclho so :.a b:spos , e p~
chos, <~ o~clcrigos avt1f.sos. qae 115osJ.o nem rn~1l, 
11 ·t;.l, outra cotts:t, ~"tão c111 e:xpr•d.•tiva. e tf.'.'em o , 
Jc1cr de c<tuem pro111ptos 11a r.1t.1 d'aquelies. e 
por t'J) exi ... t~m ; e pur u. -u ua e ·nsura cano11:ca. 
.ão o 111"' mo do que -e- lo..--cm h:spos , ou paro
ch"'; Je r<-.to, se os derig<,, fo ~m 'ereaJores, 
tinha c1~ a11olado muito, e muito a CÍ\'ilisaçào , e 
os vencimentos contra as pcr1<·11•,Õt.-s ultu 111011ta
nas; e se ~llcs fossem vercadorc~ tinhamos n'e;i 
camara um symptoma de junta apootolica . 

O sr. Barrc10 f'ciu: Qua11do lioutem se suscitou e.
ta questão julguei que morreria á 11.>:!tença ; mas el
la tem sifo mais vfreJoma. Jo que eu pemava. 
ToJos os qu~ teem voto nas eló,C>j das eamaras 
>.iO degi'e~ para \ereadOk•, o. derigos de or
dellS s:icras slo ciJ:idi\os, tem w10 nas paroe!úa.s , 
logo ~o elegi veis. dizem os sr,.., que teem im'· 
pu:;uado a cxccpção estãbeledda no projecto. Mas 
cu !Jérguntarei aos mt'smus •U Todo o cidadão 
e. ti obrigado a deílcnder a patria com as armas, 
é outro urtigo da Cana. Ü• clerigos de ordens 
~acras ~o cidJdàos , logo estão clles sugcitos ao 
rec..:ntta111t."uto, e tt>rào direito "' wrem aDSp~a
das , caL<oS d' ~squadra, sargtnto., c.>.pitàes , coro
nci• . l>ii;pJeiros • e geurr -~· ! •1uo resronder:am 
clles? qi..e j,,~ lhes seria iud.,.., <.te, que o não 
Jcnam ~c·r. Po:s eu taml>em a.,ur.i. respondo que 
hJ.O dc..:\·cm t('r vereaCores. 

l'ro:,;r1.-diu o debate l~ll .. n•lo o< m F. J. Maia 
~l<>únho d' .\lbuquerq(), ~lorJCS :Sarmento , Car· 
valho e Sonza, e Pedro l'aulo, e propondo o 
.ir. p1c:,iJcntc , se a ma teria c:itav:t bem discuti· 
d:i., a camara rcsol\'eu :i.íltnn:uiHtm<•nte. 

O tr. presidc:ltc cn!rc;;ou á '<il:•\IiO as difr. 
rentes cmenJas; e foram :ipprv' aJL> as regnic.tC> 
proposiçõr.. 

1.• l'oJcm votar n'c.tas elci,<~ os que 
habilitados pa_r:i ,·ot:ue:u '"'' ...._.., ~ias 
chiuc.; na fórma dos art. G ~ CJ, e Co la 
t;\. 

2.ª S~o exceptuados J\."lcs <.'3rJOS , 
1.º Os clerigos <l' ord~ns ··:u:ra);. 
~.· Os militares de L ª lilli1a. e os da armada. t 
!! • ToJo5 os empregadus pubJi,-o·;, cuj<> exer- . 

cicio for incompati' el <'Om os tr:1balhos da ca-1• 
war~ 

s.• ToJ,., as pe!«>:ll'. qt:e e;ti,·crem implicadas 
em ql!crcl! , ~:is • 

. ; ' ToJ.,,. t.;,in"ái,,~;- -· • rem.,o~i>J!gia-
dC>S por Cuntractos onerozo•, •• ·br:id~ an:es da 
puhltcaç~o d'c,ta lei. 

r,.• ToJos os individuos, que forem pri,·ilegia· 
dos em virtude de comractoo <"Clcl>r.tJos com as 
naçõe:; cstrJngciras. 

~-· O rc.to do artigo princip;;nJo r.as palavras 
- e !'·n lo exenzo. -

O sr .. \!a~alhlc': A maior plttc dos s~. de· 
put~dos tem mc-:rado a 1.c,1:$;·..:~dc d'esu lei; e 
tem t~qucr; ~"l por mcito.~~. '.c ... c.c :i -12 urgencia. 
e atL3nt.1nwuto: ('U sr. pre::idc1:t~. que .. _ .. :.:;:. 
111ilha11t<$ se11timent~ proponl,o qL:e se prolongue 
a SI' àu por uma hora , 1 ar:i co1.tinuarmos a dis
cu . .Jlo. 

O sr, Gonçalves de Miranda obwrvou . . ,..~._- os 
cspidtc.i~ csta.v:im cança<los , e q . .: r~• -:~.".:·<t_ de 
al."Ulll repouzo; que era de parecer, que au,~ 
fi.:c:~c moa se~~o á noi1e. li. 

l'ropoz o sr, pres;dentc i:ma , e outra moçà<-. e 
nc11huma d'ellru foi approv .. da. ., 

, 

1 
• 

O SI'. prcsiJtntc deu para <>rdcm do dia da'a;-
guinte SC>Si\o a continuaÇw do 1«oj<'<.t<> 11.º 10~ ~ 
que hoje te di:icutira ; e para a> ><.'C\OCS get ~ 
em que a eamar,1 se ha de Jhidir , na scss.'io de 
ámanhan . o exame dos projt,cto~ 11úmeros 88 . 
9~, 1 Oí! e l 03 , e sendo duas horas e meia disse : 
Está focha<la a sessão. 

AN:'.\UXCIO~. 
Tendo alo;umas pessoas J.,. siti~ u· .\jmla e Be

lem mo.trado de;cjo3 de sub>erc,·er para cs:e jor· 
nal u1na vez que o poJ"""n' recel>cr diariamen
te, :in11unda-se • que na praça do pc'.xe e::i Bc· 
!em, e na loge:i n.º 14 G, ~ for.í todos os dias 
a regular entrega dos números que se publicarem 
:is !'~"'ºª' que quizercm subsernvcr: bem como ai
li se acecitarao quacsquer assign:itur•s. 

Vida do general :\f ina, por cllc mcsmoescrip 
ta, e publicada ult:mamente em 1 ng! ' \>rra. ~
gunda ech~io. D'e.-te opu;culo ja se formou juiso 
cm o número 64 d-.ste jo~r.al \'cndc·se no:iprin-
cipJes hvrdros do. cap11al. o_, 

======~~ 
Na lnrprema do Portngu:z. Com licrn'iª· 
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Subscm·c-se cm L isbo& 

do eorcripto:io do~tu• 
fU CZ ;ua Augusta n.• 2\ 
e somente >:e vende 110\ 

01esmo lo.;.u. ~ 

~~414 FEIR.1 

ANXO 

fÓ ie recebeftarte4.J 

.J 

!29 DE JAJ\'EIR<>. 

l>lt 18~7. 

Jor anuo Rs. 10$000 
Por scmoore •• 6$400 
Por trunestro • - 5$000 
Avul'° · ;!060 
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DIARIO POLI TI CO, LITTI.rn.A lU O E COMMERCIAL 

INTRnron. 

CO\'.ERNO. 

,'llmislcrio dos 1Ugocws csfra11geiros. 
Extracto de -wn ojJic10, com data de !:?'2 do 

co.rrc11tc , do eucai...-egado de negocios 
c.k J!cwlugal em Jlfadrid ao 111iiâ,lro 

dos 11egocio• tslrangeiro1. 

~Logo que aSua;\logcstadc Catholica cons· 
tou, que os rebcl<lrs Portuguc1.cs , que ~e 
acha viin1 cm Aldei;,. do Bispo, bu viuui pa:
sado [ 'nra o norte, com o úm de atrave.sa· 
r~m o Douro, e entrar na pro1·incia de 
'fraz-os·..'llontes , foi immediatamcntc e1Cpe
di<lo um ~.~traordinnrio ao marecha l de cam
. 'º Potoux , ordcnando· lhe, que, vista a con
<11cta do general Longa , tomasse o comman-
<lf> da Ca~tella a Yelha. O gener::I Longa, 
~apitão general de CaGtella a Y clha, o ma· 
rechal de cam~ Flei rc , governador Je Ciu
dad-Rod · 0011\Klandaute da tropa que 
!a biu iudad· R0<Jriso com o fim dedesar
rn:ir <' rc!::e!des, mas que o não vcrüicou , e 
todo9 os comman<lantcs da fõrça armada por 
onde pnssamm os rebtldes , e que niio e:i:c
tutaram ns orde:is do govêrno, foram sus-

' Fcnso; do• seus commandos, mandando-se 
formar a todos con.clho degucrr .... T odas é,-
as ordens foram tambem communicadns ao 

:i,1pitão general cm Ualli~:v .. ~..;;ernl Po
.tou."9ecti~~u o~égu1r os rebeldes 
.! os dc:iarlft~r. 

For:im lam~m r~norndas as ordens para 
o cx·marc1ucz de Cha1·cs , e e.•M·hconde de 
Cancllas, serem agarrados e conduzidos f6ra 
do terri torio hcspanhol. 

J,fini.•t<rio dor nt70CÍQ~ W. 7u•rro. 
:Mini.terio da guPrra. '.!.' dirccçiw. 2.' re

partiç;'io. A Scnliorn Infanta Hcgcnte , . em 
- "' ' fü-.lk-T, ã ~Ili foram presentes, o 
zêlo, rntcrl:.se pelo bem público, e honrndos 
sentimentos patriotk<B , que manil~taram 
alóllns h:ibitantes da ,·illa dt! Amiei ra, e seu 
t~, ein ccderctn o direito que tccm cí in
d c u1n ' ' • ella (?arte de alguns prc

que podem ser distrahidos pcl" no\·a 
ção qne se vai dar á estrada que d'alli 
ri9e ao Alem-tejo, os manda louvar muj· 
e·a camarada mesm a villa, a quem dá 

i aes loul'Ores pela parte que tomou em tnl 
•CP:OCÍO, encarrega Sua A ltcza d e fazer-lhe 

~nte> o; nomes do. referidos proprietarios. 
p;Ç~, em 26 de janeiro de lll l7. - Can
dido Jo:.é Xavier. 

/llitiidcrio dos ncg°'ios ccclesiosticos e dcjus
ti;o. 

Fornm presentes a Senhora Infanta R c· 
gente as contas do corregedor da comarca 
Jo Crato de 19 e ~O <lo corrente , em que 
·uá parte das dili~e:ieias , que teru ft!ito pa
ra que os juízes da :.ua jurisdicção, a maior 
parte dos q uaes se tec:n mostrado pouco ac
ti vos, procedam ao conhecimenlo judicial 
d os crimes de rebcllião a fun de que os au· 

i) 

bondade das instiluiçiies li l>->ralisadus {t nação ! lentos , e parcial riqueza d' ideias a c<irlo rcspel
por Sua Ma:;e.tade. P1ducio da Ajuda, cm to, e aliás estes d?tes se e~co~1tram e!n ai,una mem· 
:.!6 de junciro d e 18~7. - Luiz :\Lauoe! de bros cla ~erarclua ecclemsuca, sena lt:s.ida a pa· 
}loura C .ibral. tria. quando ella os não chamasse: não 'li verifi. 

ca porêm esta hypotbese ~ra o losar Jo .euadores , 
pois a:; suas attubuições podem ser desempenha· 
dJs, como de facto até aqui, por cidad:l.os . ainda 
mesmo com· poucas luzes. E m quanto ao seg"r.do 
do que se quer deduzir argumento de maior pa
ta menor~ não é condu.lt:ntc, ainda. me.,n1" quan· 
do o illustre deplltado . augmcntasse a li,ta com 
os ecde>ias\ieos , que pegaram cm arrnas, incluin' 
,10 1i'~lla o e 1rde:il X imenes, o arcebispo de 'fo. 
leJo na batalh~ Jc Na,·es do Toloza , e outra que 
no 1.• de dezembro ele lC•iO á tcs?a dos ~'Onjura· 
Jos com a espaJ.i. na mlo, e <'rucuixo no outra 
derribou o imperio do intruso rei, pua plJntar o 
sccptro na augusta c;isa de ll ragança. O ccclesias
tico . nascendo primeiro cidadão , ljue filho da 
igr•ja está obrigado a defender a pama . quando 
é invadida, e a s11>1e01ar a le;:itima d~·n:islia . e ó 
>or iMo, r 'porque a salvaçlq d'etla e a primeira 
'-:\.lei.• . quo cl le longe de perpetrar um crime , 
pn ., !11' um dever , qua ndo assim obra. Corno po· 
r~nt ~ naçJo não está nas circumstancias criticas , 
e d" rozas de 'li senir do seu pre>timo, para. 
exer~ e;s.u funcções civis, e não 3e rea liza o -
Sl'!'rtma lez esto - motivo porqac não colhe o ar-

COUTES. 
Smdb do di<t :l7 de ja11ciro. 

C.i.ll lllA DOS SESllOllES DEl'J;T.ll>Os. 
O sr. deputado secrctJrio Uibeiro d.t Co>ta fez 

a diamada, e di.;:;c, que t:.Jta,·am com causa mo· 
uvada 1 S , e que aMm do-' 7 que ainda n3.o com-
1.Jteecram, ~.i.1avam na s:dl.t 83 srs. deputados. 

Sendo 9 t.~ra$ e 1 O 111 inu:;,. disso o sr. pre:ri
dente : E>t.Í aberta a se"'"º· 

A acta da se~o d'hontcm foi lida pelo sr. de
putado secre tario J.larr0$0 , e foi appro1 aJa. 

O sr. li. J. i\J:.ia requereu se lança;,e na acta 
a seguinte decl•raçào: Declaro . que na se,.;; o de 
hontem • votei , q ue podiaU1 ,er ' ereaJorcs os· ·. 
rigos d 'orden • .a.eras , que não forem curas d'?i,, 
mas. Cam•ra Jos sr/ epmados '?í de j.u:eiro dé 
1827. - Francisco uim .\Jaia - Sarmo.mo 
- Pesooanha - Cordth },,- Dr. Ma~alhàes -
Alberto Soares - L. J. 1..!oniz. - ·~Iaaduu-se 
la131-r. 

I'icou a c~mara imeirlda do contheudo dos se
guintes o!licio•, de que deu conta o >r. deputado 
secretario Hi beiro da Co>ta. 

l.º Da camara dos dignos pares do Reino • 
reenviando o projecto de lei .sõbre o número , e 
vencimeato do:1 conselheiros d'Esra<lo , ao qual não 
!cm podido dar o seu con:1entimcnto. 

ll.º Do sr. Conde de S. Paio , partidpando. 
que homem se re tir:íra incomrnodado , por' isso 
11~0 pôde a.">Ltir á presente scs;âo . 

O sr. Tcixcir:> Leomil requereu, i.cr inscripto 
para ler uma proposiç3o. 

O sr. deputado secretario Barroso passou a fazer 
as segundas leituras dos seguintes projectos de lei. 

Lº Do sr. Derramado para se poderem fazer 
arrend•n:cntos por largo tempo. ( füti 11ancripte 
cm o n.• do dia !!5 do corrente.) Julgou-se :it
ten<livel. 

2.• Do sr. ::llacedo Coutinho para reprimir os 
abusos <la liberdade J 'impr•usa. ( E,t:i transcripto 
orn o citado n.•) Julgou·:1e attcndfrtl . 

s.• Do <r. Teixeira Leomil , sôbre a respon· 
tabilu!ade dcn rnin!:tro:;, o coruelheiros d·E;iado. 
Jul;;ou-;e attcndivel. 

O sr. presidente sendo 10 horas e meia disse : 
A camara vai dividir-se em secções gcraes, e es· 
ti levantada a SCS>ào. 

Discurso do sr. Gol..C..J Pultna, pronunciado "" 
camar<1 do1 srs. drpi!tados "ª se.sJo de !!G de 
j m1áro, tprorneltido cm o 11.• 74 d'tll• jorr1;.1l 
a pc.g. 94-col. J.ª- /i11h. 86. 

gumento . 
Sendo d' igual pêso o deduzido da pr,tica de 

1 oglaterra , pois ou ella tem em vista! o actual 
go1·êrno , em que a religião de Calvino , e Lu
thero tanto diílcrom da io crucificado , e pelo mes
mo rnoti \ 'O O:I nu meros do culto . ou ·quando na 
commnnh 10 ro111a11a, até ao rci:iado d' Henri
que V 11 I cm que apenas se mostram alguns exem
plO:J d' eminentrs !usares cil•i>, occupados por ec
cle,iastico,; , po;, ja clis;c, que agora lambem con
venho, quo 11'io pqJe ha,•cr lei , que os exclua de 
serem empregado~~ em fim, os costumes . e usos 
<l.t nação, cm conformidade dos quac. ( 113.0 ha· 
, ·endo contradie<;lo) é prudcncia legislarmos, rcs
>entir-se-hlo se inno1·armoo o IL<O de coll•'Carr.ios 
no senado os ccdesiasricos. porque em terras po· 
pulotas ha muito por onde cscolher. e llM peque· 
nas a penas iC encontra um paslor . e pouco mais 
que "" veria na colliz3.o , sendo chamado para a 
admiuistra\lo dos sacramentes , ou de demorar es
"' acto, que cc!IÍ. tli.o connexo com a ull·a;io th:r.I 
fiei. ou faltar aQ de,·er, a que novamente querem 
cl:ama·lO. Eu não os excluo 1><>r falta do talen
IOS , e patriotismo; 1nAs sim por incompatibilida
de com as •Uas .agradas funcções, o que 6'l rêa· 
lilaria , sec.~o .sempre, 3f~1u1:is , ezu 

.,,.:. __; ~ 
L;sboa. Joneiro !18. - Ilontem j>artiu d•ést& 

capital a brigada inr•c~a composta dos regimen
tos 65 , 4S. e 111' A que r;c :lehavn cm Villã 
Fraoca paniu 1w!' Santarcm. 

O Conde de \'ilia Flor depois de reforçar ll 

divi.l<1 do tenente general Marquez d'Angcja to
mou posiç0es 11a Beira.' O general ~!arquez d' An
i;eja deve operar na. prcivincia de Traz·os-Montcs 
J'a<vrdo '-om o general Correia de i.\fello. 

Os rebeldeo ainda que pa"3ram o Douro par& 
a raia de Traz·t'>.\fontes, nlo se :cem comtudo 
a fastado da me>ma, parece que as feridas de Co
ruche ainda s~ngrnm: O csph·ito da parte <l~ pro· 
\·incia onde w acham as tropas 1em melhorado 
consideravelmente e grande núme'o de familiu 
de Villa lkal, confiando na proclamaçlo do exc. 
i.\forquez d' Angeja, tem rcgres.at)fl. ~ su~ qasas ; 
a• tropas d•ésta divisão teem-se 'ltfüngu11.Lo pela 
'ua dil:ciplina e morleraçilo. 

..J 

• t hores d e taes attcntados nito fiquem impu· 
nes: e '1ª Alteza ha por bem , cm nome 
d 'El-Rci , approvar :is medidas postas em 
prática pelo mencionado corregedor, e lhe 
ordena que dê conta dos juizcs eu1 que nota 
-cu y-vel omissão no cumprimento <los seus 
~· •eres ; e que procur1: iustruir os I>OYOs da 

Antes de tudo peço liccn.;a a , .. • exc.• para di
rigir votos do meu rccout1ccimento ao illU>1rC e 
muito erudito deput:;do . o sr. )loraes Sarn1ento 
pelas honorificas expressÕC9, de que me foz mirn<> 
ullSCidas da ~ua geuero;iJJdo , e 11/io do meu me
recimentt>. I::11tremos 110 dcba:e. Ü$ :i.rgumentO$ 
com que o sobredicto iltu,tre deputado. attJ<'OU a 
doutrina, que homem enunciei n'e>1a camarJ. sôbre 
o serem ou não admittidos os ecclesiastiCOd nas ca· 
maras m1111icipaes se reduzem a tres. i.• que elle• 
>.lo cba~adO:J para empregos civi•. ~.· que ai.ó 
lll'gam em <lnnas (como praticcu o arccbi;po de 
Braga ) para defender a patria. s.• que em In
g laterra não .ão excluídos J' algumas funcções do 
.Estado dodusindo a concluzio, que devem ser 
chamados para vereadores. Sr. presidente , se o il
lustre deputado se recordasse do que eu na sesclo 
ant ·~dente di..se, tAh e& economisa.ssemo:1 o tem
po. Estabe leci lto111em o princiFio, que elles po· 
dcm occupar loi;arc-; d' irnpo1tancia, cm <JllC f.t~am 
muitosserviçov ao Estado, o qua~o estts U1os exi
ja: como ha empregos, que Jcl:l:>:l.!~:n. gc1;io ta· 

Tra=t,·emos da Borbolctll de 2:? do corroo• 
te os seguintes documentos relathw aos reool~es . 
nllo os commentàmos porque dles faliam per s1 so; 
Auto tle confirmar/to e rcc011~uimento do g01:b·M, 

Q; .:om!Dandalll<'i, e cfll~ci dcs <:')rpco º"''°""' .-

.) 



( 

J "º a~ignado~ • que tecm a \ : nra de rerre~ntar o 
exército rcafüta portuguez em dcfeza do altar, e 

...,_ .,,_.., tbrono do muito alio e poderoso Senhor D. ~li
guei I nouo legitimo rei e senhor : com e11udos 
por uma i::•1te da necessidade urgente de um i;o-

' 

vêrno supr~o provisional que mantenha os l~•s.' 
'l' a obediencin de.-ida a sua magestadc fi,tchss1 
ma , que o represente cm quanto -não cheo;a o 
ventmoso momento da installação da regcricia, e 
l ogar tcncncia de sua augusta ~ãc a Im peratriz 
-e Rainha Senhora D. Catlota. J-. p<Y. outra parte 
considtrando a n=id~de igualmente urgente de 
marchar contrn o inimir;o do mesmo altar e thro
no, que o impo.""Sibilita 1le colJ\QC.U clero, nobre
za, e 1'-~·" para •e fazer · com mais alguma so
i emnir!alre': attendeudo a tudo o referido, e mais 
particularrncna~; auc o dicto ~ .. ~rno ja foi não 
'º installado cm B?a~a.~ ltW·,:11Í:. vircualmenté 
:ipprovado ~lo mini<tcrtolf.:Sjllft\~ e seu legítimo 
org3o o exm.• Npitlo geoeral de Ca<tella a \ 'e
lha, D. fraucisro de Longa, em o.fficio de 4 do 
corrente mez ~,.telldo todos pre,t:ulo o juramento 
de fidelidade, 'ê obediencia a el-rei nosso sc11hor . 

} 
exercendo actos de jurisdicc;ão qne fizeram fi:<a, 
e pcrvent:.. vindo aMim a •er este um acto expli
cito de·contirmação, o reconhccimcmo do dicto go· 

\ v~rno~ 
Para ~te fim, e em attenção a tudo o referi

'C!o pelo ditto actoconfirmam, e rh·alidam aq~el
lc dicto govêrno ja in!tallad<> na capita l d"csta 
-pro.-incia r10 dia 28 de nevembro preteri to, e do· 
cbram irrito , nu!lo , e de nenhum efi'cito outro 
govtlrno, q1te por um mod<> illegal, e sem co
nhPcimento nem MSi<tencia do dieto e.\.-.&rcico, lhes 
ronsta que de facto se erigiu 11' esta \'ili« sem ne
nhuma attcnçào, nem parti~ipação ao $l!pra dicto 
1eg!timt> go,·~rno; antc3 com totJI ignounci:l sua, 
na manhan do dia 11 do corrente dcicm bro , e 
wntra o qual oe protestou ~m tempo. i : para que 
e.te acto se l!l!e'CUle como cu:npre a bem do res
tabelecin1ento . e trar.quillidadc pt'1blica , de quo 
e$le exhcito de,·e sPr denodado mantcnedor, se· 
rá registado nos livros da camara. 

E outro sim, e debaixo dos meslllos ron•os de 
vista J>aI"- se pôrem a a\,rigo de incel-tezas , con 
tinsencia•, e duplicidades que comprom tam 
bum ex-ito da nossa ~:!neta cau!a. e seguran 
dividual llt>·exército tloheruicamente compr ct
tiào em defeza dO!inauferiveiJ direitos de • 
ge>t3de, e cf.t sancta religião catholica , q 
fossam , e querem defender com su~s vidas 
zendas, rem serem contrariadas por iotrigui'1as 
orgul!J<.so. que perturbem a união, e boa ~dem, 
com que o dicto extrcito deve prúcecler cm su:u 
\tltimas operaçiies: Declaram que ret'mhcc'<!m ao 
exm.• IT. marquw Je Chaves po! primeiro com
Tnandan1e em chefe do dicto cxi-reito, e na sua 
impossibilidade, ou impediu.cnto, so reconhecem 
e garantem segundo command~nte em cl:cfe ao 
brigadeiro &~neral o exm.• s~. \"1sconde de .\lomc. 
Alegre , e nomeiam rara ajudante ;;c:itral ir.:e· 
t ino ao cxm.0 bn~~ulciro ge1~ral Franci&C'o de 
}.loraes Madur~irn Lobo, e dcpucado do quartel 
mestre general interino ao sr. Auton:o Brandio 
de Cea e Ca5tro·, 1e11em~ corou,.! de mihcias da 
1larca. Quarte1 g<!titral de \ rlla Real 12 d~ dc
~rrnbro de 1826. 

Seguem-se as :issignatnras do~ Cõf"nhores ~e!'"aes 
commandJntts, e offidaes do c.\.ército. 

Quart<l grntral de Vi/la Real li! de clr~tmbro 
de 18~6. 

O marguca de Cfu,.r< ycnerol "" clrcfe do r:rlrci· 
:o te<"Jist" portugu•·~, e pruid<11t• do godrno 
supru110 proritiowtl. 
Jl•1Pr1J1i•12.1.-.ft ordc118 que :ínunhan J"'las 7 ho· 

J3.S~nan~ dai\ o primdro toque, ái;: sete 
e meia o M•gundo, o o terceiro :ís oito: c,tanJo 
prom ptos a mard1ar no caQl.J'O do Ta biado J 'es· 

u ,ma. '· 
Ho;c pl'la meia noite ch<-!(Oll o exc. Vi"COndc 

de Mvntc Alegre ao meu quartd genera l, e te· 
ve o de..oaforo <lc rnr roubar tcxlo o dinheiro que 
t inha , e 111ando11 (ll'Cfldcr meu tio \ t;cOn•le oo 
Canellas, ~ ~lanOt'I Pinto da ~ihcira, lcva1J<10 
com•igo todos os pap<'is da ~cr<·taria , e dinhein-s 
que n'ella ~uco111ruu; e por i'") fa~o colh!ar "º 
ulrcito rcali,ta <lo meu comma:>do. que alêin 
d 'i;.<0 rouhou em Ilragan<;a lr~ler•tos COnt•·< de rér>. 
11ublicando ser eu quem lhe deu similhame or· 
dem. 

Recommcndo que amanbnn, quando se forma
rem os º'"l>oS r.ào haia algum modo, ou cai:'"" 
de revolu~ão. ,;:i11c o exc. "· \ isconde •le Mome 
.A legre, e ~ctr inn(10 visconde de \' ill:i Garcia , 
queiram fazer, os quaes ficam re:;poru:i veis pel•~ 
euas cabec;a<. - ,lJarque~ de C'lra~C$. - Gene
ral em chefe do ci.:ército reali,ta portuguez. 

P ortaria. 
A ttenden<lo ás repetidas instanci~ . que me tem 

feito o '"igadeiro \'isconde de Cancllas aju•lar;ie "'° ... ié/Mf:ãf' ao. exército realista, para que " dispcn-

, 

[!lô] 
sasse d'este cargo, !!Ob o fulldado pretexto de 11~0 llte 
pcrmittir o estado de sua sau•lc o continuar :i. exer
cer fio nctivo como l.t1>urÍO."'O car~"O , julguei 1.ào 
de•·er per i!'<o obri:;o-lo :i continuar, mas antes 
a corwder-lhc a dict• demi<São . agradecendo-lhe 
•o mesmo lémpo o~ bor.s ser' iços , qi:e tem foito 
n'uta impõr!nnte e d:l!icuho:;a cummi,,1o ~o 1:0<

so augusto Soberano e :í ?<'l'Í•. E cun,iderando 
on:ro s:m, que a pro\'i11cÍ:\ de Tr.tz-os-~lomes nfo 
mn ~inda um go"·rna<lor das arn:as . qnc a de· 
fonda d"algum:. iuv."'io · 1 ·a 11:i au·,ncia do 
cxérdto, nome:o ao Jicto hr:f,, 1 to V 1 .. c<>n'!e Je 
Cancllas go\·crnador tfos :1rn1JS da dieta provi1Jcia 
de Tra2-01>-~!omrs em ncr.:c de S. \ (. f. o Sr. 
D. M!:;ucl 1. I: man.lo. e or.l,,:.o a to-1," a$ au· 
thoridade; miiitare< e civi•, <pe eomo tal o ret:o
nhe~n, em tu•Jo lhe obeclcç:.im prol'j-:uri:unentc, 
e atC que o mc .. mo at1gusto Scohor scj l ~en+fo 
mn1dar o 1·0!.t:.:.:1.» r~pcr ... :. !v qt.:c o c.licto Yis
('011Je de C:u:eil"~ d"' "lll""''h;.::í l'>la> impo:-i;,n
t~• funcç&'s NlllO to•m r.,i to :1 to<faj M ' Jl;C 1;,i 
ei,correc;Jdo. - Quar!tl gcner3 l cm Lamego 18 
de dezembro de 182'1. - .lfttrq11<= d, Clwus. -
General cm chefe do c'ército r<.:bta pormgucz. 

Q11ar1el ger:<ral clt Vilfo Chatt 19 de d,·zem-
1.Jf'O de 1 8~6. 

OrJ,m d:i di~1. 
Sua ex• o exm.• sr. :.farqi:cz Jc Chaves geric• 

ral em chefe <lo exército rrali:>t2 Hm,;o ru\ cou:;i .. 
dcração os r~lc•·aut•'' Sl'l'»içoo , que tem pre,;tado 
á causa c.!a legitimidade o brigaJeiro ge1:erul , o 
exm.• sr l.niz Co•l•·s de Ord.1z Sarmento An!:.is 
e \" asconccllos ; ~ l!erv!do nomea-lo /:º' crnad'" 
<lns ~nmas da pro\'iucia <le Tr.u-o~·~Ioutes , or,fo
n:-nilo-lhc torne o comman lu immeJ:a:Jmcmr_ 
pondo nos praç:i.s de :irmas, e n,,,. \111• dar 
\'iocia. go\'erna.dou::.<e ' ]li:JUdo os nio t;.;.nham , escô
lhcnrlo 1 c.-.o~s , quo por seus serviços • a.mor, e 
:idhesào a.o 11csso ll·0 itimo rei o S<'nhor D. ~-li~1cl 
1 , e a !'Ja augu-ta m~e imp<-ra:riz t .:in!1a n<N:t 

ser,hcra , J><ktam u~t..aixo <la< 1>trns vrdtr..s concor· 
rtr á dcfcia. <la mc4111t1. proviucia • e a 111:rn\:tc11-

do scc-~go , rc"-t;1hclecimcnto, e boa ordem, 
Jlte -:t t:d( > cs rC'$pcitcx re t: ~rn bº'ªr clebai~o 
dos npo:os <le tão ;'ugu~t~ :rr~oas ; tt.·1~Jo outro 
sim o eui<l~rlo da defcz pl'ovinci:t , pura o 11ue 
lhe sujo!ito as tropas . q• n"ella t>~;i,:em . 11uc con
wn·ar:í ttuni~as uos pontos qi:c lhe 1•~r.-.;n , fa. 
zcndo cm tudo o mais quamo cntcnrlcr. pois ue 
<> hei a;11horis:co p.1r:1 isso me.mo. - Vi«."-Om!c de 
Monte Ale;!tC, segu11.Jo gen~ral cm clrf;., 

A junta suprema do !;O' (·mo 1·roviso•io do rei· 
no, em nome d'e!-rer o Sr. 1). ,\fig~•! 1, orde
na qi:c '°'"'- me1d debaixo <l:i. mai• cffcrtiva r<'S· 
pon>ab!liJ:iJe, faça l•Õr cm exacta e cumprida 
~xecução cm toda a "'ª comarca as pro' 1dençia~ 
de policia, t ... n!e1~tt.:$ :t mat :"'r :'l on.!cm, tranqui· 
tidade . e S<'i!Ura nça púb:ica , procedendo •o mcs· 
mo tempo, e fazer.rio proc-cdcr por rniniot~os d'in· 
t-ira co111J;,11ç3 a rnmnra:ios coi:t:-:t os rebeldes ao 
lcg::i:no i;o• ""'° d• S ~.f. e f.irnr.eadons do fJ.c
c«.so S)>thcma COll>IÍlllCiOllal, a fim de <jUC sobre 
~11 .. s h;1ja de recaf1ir o merecido castii;o , e°" p6-
V<H re•1ri11·m liHc' •le tào damno;:i opprts!"ào; e 
r• :uet1N1d<>-me outru.im sem perb de te:npo :í 
:-ccrc:aria d'cstc goH~rno rd.•ç?to circumst:mciada 
de todos o~ conmtucionncs exaltJ°dos, que e::i,ti· 
r~m •~a sua cvma!'ca. uu n·eua !• ercm s:Jo donuciH3· 
nos, com dec'araçào ·!~ teres de c;iJ.1 u::i. De11ss11ar· 
tlr a v~a mercê. P~t;'> do hmc.,rno c•m l.amebo 
20 de dczemhro de llHfi - Jo·:•\ J.lanO<'l Ferrc:=.i 
otc So·JM .. Ca<tro- Sr. du:i~J: ~'OHl!<;l!Jur da C<>· 
marca de Brn;;>nçn. 

A junta si:;>remc do g-o,·Crno pro·:ir.orlo do rei· 
no cm nurnc d 'el-rci o Sr. J). ~li;;llcl 1, 1m!c11:i 
que rn•sa mercê com n maior brevidaJo pcs.i,cl 
fJ-;a. <'i• 1r:lr a arr,•r • 1:!~5.o de to.Jt"S O!': <linheirm 
pub!ic<>! p<·rtcne<•11t<• a re~I fazenda, e da •••a res· 
pm1sabili<la<lc. promovendo a rcrnt..'<'~ d'dles ao 
cofre grr:il ,;-,',t.t ç;, l.1dc de 1.aniego. com guia. 
tm quP ~ dedarP ,.•rem en!regces :í di~po9,~ão 
dd mesma junta. i.;· í-sta mem1a disf'O"•Çiio extl!n
~iva a todo~ equac .. ~qucr dinheiro~ <las,!Jrcdicra na· 
ltlrcza, debaixo de qualquer rt•ponsa!>:lidade que 
"' considerem no d1>tncto d'c...a comarca, devciJJo 
vo~ rnr-rcê fazer a~ nece .... aria~ corn111unica\i'K"" 
para su:. devida exer111;ão ao• respectivo.' fonccio
narios. que por e! :e., forem ICóponsa 'eis. Ocws guar-
1le a v. m. Pa~o 1!0 S'O'érno rm l.am .. ;:o 20 d~ 
dezernbro 1!e lS~G. - Jo<i• ~lanoel Ferreira. de 
Sow;a <' Castro - Sr. doutor corregedor da coroar· 
ca de Bragança. 

A j1111t,1. ~uprc:na do ~o~ êrno provis~rio do rei· 
no , ~111 nome <i"cl·r"i o Sr D . .\liguei l, or<le· 
ria a ' '<h.::a mere~, f.u;a irnuH.•diata1uente cor)heccr 
ás camara• da sua comarca o euntheuJo n~ auto 
de confirma~;º e ttx~mbeçimcnto 1r~1~rip!o n:s. 
t'Ópia j•mta , providcncia:1do qu~ seja regi-tadocom 
••ta aviso em to<la< dias , p11a 1111e n'lo !'"' 1m 
al!C!?ar ignorancia. contra a le5iti111itl.ide d"csl(' 
go\ê;-no. e !Ua ~!fo~:h-a pcrse\·crane!1.; e remct· 
tendo a f>ta 5t-C:f11•ia certidio de a.sstm ~~ h~ver 
cumprido. Deus guarde a vo.'a merc~. Paço do 

govêrno cm Lamego 20 dc·!~zembro de 1826. 
Jo.~ Nanoel 1:crrcira de .. •ou•• e C,.tro· - Sr. 
doutor corregedor da comJ'-.:a de B<a<;a:iç.1 . 

llemetto a v. m. por ~1f;•i<t 3 1.ortari:i do exc. 
i\h r'}uez de ChaHs, c1,:hmarl'ln1.te em clicfe do 
exército rcali.ta . •._:.i:'' me foi dirigi1l.i pelo exc. 
krgadcjo. V"'!!..Jr>il<l de Canellas, em data de 21 
de dezwÍbro do pre.ente armo , para <rue f: m. 
fique scicnte de seu conthcudo, e a cumpra ~0.10 
11·c11a w contem , :..-isando-mc d .. ~"ª recepção. 
- Deu• guarde a , •. m. Bragança 21 de detcm· 
bro de 18~6. -Dv juiz de lvra de Bragança fa. 
zondo ai vezes de corregedor. - Frederico Cez~r 
Pinto ,:e Gou,·ciJ. - Sr. juil ordioario da ~ilia 
de Ruh·:icns. -
Q,..~rl;l general dt Bragança 28 de no"""'iro 

de 18~G. 
Ordtm do dia. 

SenJo Dece>Sario organiur os reg;mentCIS <leio
fan:cria numeros S e 21 que se offercceram livre· 
mente :10 serviço de S. J\!.1gestadtl o no!ISO augus· 
to Sobcr:tno , qr:e nao ha\ iam tomado primeiro 
por obstocul"" 'Iºº niio poJeram ven«r . e que slo 
bem ro11loeci.Jo3: '· exc.• o ~r. ge1.cr.1I em chefe 
n1arq11er. Je Clra, es ordena , que os ollici.>es abai· 
xo uumcados p:l~em a sen lr nos <li.:los regimen· 
!<» pro,i« rfamer:tc. 

R•i;intt•nro de inf.mteria n.• S. - Commanrlan· 
te dorei:imento o•r. tenente t'Cronel frjncisco Nu
ne.s de A 114.!radc. 

Comm.nJantes de companhi3s. - Da 1.• com• 
par.hia de grana<lciros . o t••11<oote do regimento 23 
J0>é Hodrig ucs. - Da 1.• de fuúleirM . o teoen-

~~-d~n~:2~ .r:g~~~;:~~;~t: jo r;~~~:n~~ ~l~;c~~ j~ 
C ucd°' '.\!nnteiro. - D:i s.• o tcne1,1e do rcói· 
mc:ito ~, J'ranci•co José Vid;r l. - Dj '\.• o ca· 
pit.'io do rcr:im1·ato S F'randsco <le A1.cvedo. -
Da 5.• o alfoT<"S d11 _i m~nto S. Fcrnan lo Ho
mem. - Da G.• o capitl.o do regimc1.10 S . Fe
lix José d'Ag'l1iar. - Da 1.• o alfere3 do regi• 
mcr.10 9, M.inoel d'AlmciJa. - Da s.• o alf< 
res do regimer,to 9 , Manoel d"Almcida Mou . 
- Da ~.· de gnna•leiros , o tene~te <!a gnar a 
da pt>hd3, .lo.>ào Ribeiro d~ F:iria. - Ajudante 
o ajuJ.inte .C:o rei;i rn•nlo 9 , Manuel Goaçalvc 
Lara. - Quartel m«<tre, o qlt.'f;, ·~ tre do ro 
g11nen10 S , \"icellle José L:•te,e•. - 1.. •pclào , o 
padre rrancifCO Antonio de ~lontah Jo. ~ Porta 
bandeiras , o cadere do rc0i01ento n! ~st João 
Carios Leitão , e o ca•letc <lo regimento de in-

fanteria n.• 6 .... .. .. ;>;obre. i' 
Regimento de infar.teria n.• !!!. - Comman• 

dante o sr. major Joio Barboza de Magalhães. 
Comm::.n iantc1 <lc companhias. - Dtt I.ª com 

panhia c!e i;-rana<lcir<X, o capn.io do regimento 
~ l , Jo:io ucira. - Da I .ª de fu· 
l~iros , o tcnc111c do , 6 _. 1. .lQsé ·~cel • 
tino. - Da~-· o tenente do regimenTo !~ , Joa 
quim José R~:nires. - Da s.• o alft'lcs do re~i
mento n.• 18 . . .. •. .. Ribeiro. - Da -4.• o aju
d~nte <lo castello de Viana , João Jo:.é .Exposto. 
- D:. ú.ª o ajudante do rc~irncn!o S •... . ... , 
\"iana . - D~ G.ª o alfe= do rci;imcr:to 1~ , Jo-
sé Ihaz. - D.1 7 .• o a1fcrci do rc:;!mti:to 12 , 
A111onio .locé S.irmento. - Da a.• n tt ne111e do 
re3im•nto de infantcria 9 , Lino !1.111011io Lobo. 
- D.i ..? • de :;rJnarhir~ • ...... 1)t3 Üo rt3imen· 
to 23 , Ju;é ~laria llharco. - AjU<to• "~ ºJ'• 
<lante do mesmo rcóir11ento, José G ueJcs de Qui· , 
nhor:cs. - Quartel mestre . o q11:1rt~I medre Jo I 
nie>100 regir.:ento. - Ca pe!lo . o CJ["'lao d'est~· 
me.1110 regimento , o padre Jll'"é Anton~ll· 
jo. - Porta Bandeira<. ..... --;;::-,.., , ., 

Regimento de cava!la.ria n ° li!. - Co~ 
dante da G • companhia , o alferes •I" re,; 1 '11!0 

Ü• cav .. Uaria n.• 9 , o sr. Barão de \'ill~ Po1 1. 

1':1ra rcfo:mar , e completar a ort,~ni-açii< do 
r-xfacito, s. f".xc.ª Jctcrmina. : - l.°' que o-: r ·• 
me1 te» e{, inf.rn~etia n.º 24'. e S, e b~\talUào \;; 
uniàv, formem a !.ª Jh·i>io dPbaixo do comt ....,. 
d•> do >r. bri~a<leiro gencnl Viscomlc de i\1011~ 
Alegrt•: - 2~· <111c os regimento; de in!Jnteria n.• 
1 1 , e ~ t e b~:alhão de caçadores n.• 7 fo~mcm 
a ~.· dl\ i<-:io debaixo do comma'lda do .r. bri<:a· 
,Jciro general ;\larK.'CI Pinto da Sih·eir.>.: - qoe 
os reg111•cntos n.º G. 9, e J ~ formem uma brig.1Ja 
debaixo do comtn .. ndo do '1' brigadeiro gener;i.I 
rle cavallari:i \'iscor.-!c d' Azenha: - ~.·que to-
1:a~ ª' 1•raças d"Jttilberia se reunam debaixo do 
comma11Jo do !!_. tenente Anlonio Carlos de Lu· 
e-ena . cm quaoto se não rem1ir o cap:tão D:ogo A:i· 
tonfo G utcrres para escoltar o parq1:e , e servir a. 
peça de artilht:ria, que <leve ~guir o exército: -
:,,• qne todas as praças :.v11l•as que se apresenta· 
rcm não sendo d"" regi111e111..s d'e.tu di.·isôt>! .e 
rcunom a.o batalh3o da nnillo: - G." qi1e o com· 
m:S<ario Ja s.• di·;i!ào pa<!C a com. :SSO.rio da 
1rans1oortcs d"c'$tas duas divisões: - 7.0 que our· 
fento !.' da comp~nhia de vet~ran9S d' Al~eida 
:c\ icolau JO"é l'creir:i de ~1esquita , e o panano 
Je>sé Ju~quim fiquem servir.do o logar d~ am cn· 
ses da ;ccrctaria du ajudante it~neral. 
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Noticia~:g:fncia do Minho. 
J.lcigoro I~. - ws rebeldes no dia l G 

qua>1 ao t·•' r do sol ;\.tacar:un os nos~"5 p<'>'
t fü aHrnçados, 1 elos ;',,~acs foraru batido,_ e 
l d•J rcf. rço que ~e llu~,.· ~ iou , por c,1.,re111 
postado, a meio quarto de " - d'c,ta 1.ra
!Jª· ,~lir.1ram -.e com a noite par • lliza, 
e pda ::i. Ure.;orio aonde leem as suas a 1·an
Ç<•das. A 111a1•>r 1 orle d 'cllc:; são pai;auos, 
J'e•lCs , e d'ou lros povo; visinbos, que snb<'lll 
todos os ca1ni11hos, e alal!1os n'csta cn<'.llSl:i 
d a serra q ue Cronlcia J\Jclgaço pelo nascen te . 
No d iu. IU á~ me-.mus horns p r:itica r:im o 
mcslllo, e for&m d o mesmo modo rcpcll idos, 
havcudo um forl<! tiro teio , q ue durou 11uasi 
u111~1ow , e m uitas balas vieram cabir n 'cs
ta iifaça , e fóra dos muros <l'clla. 

Porfo 21 de }tmeiro. - Acabam de chegar 
aqui t·l,;uns oa;ci:1es, <'adetes e snrgenlos fo
g1Jo,. d<» rebelde; ; pela maior parte .ão do 
reó111\c.1tc.> v." de iufu11tcria . Tron~eraw ~c1 
pris.Ol\Cir<>> entre cllcs dous dos Íumigeradoo 
.l:lltrroz• I!> de l .raga , principaes cubtç:is ele 
m ot11u d'a•1uclla cidade. 

J\ào l •••Clc<·~ dúvida a entr:ida dos rebel
des cn1 Freixo cl1: c.pa<la á cin ta , nssi111 co
mo n 1; u111\'rnsa dcserc;iio q ue v<io experimen
t ando. ;\gora t~'C111 monta<l:i tocfa a sua c::-

-' va lla rrn , 'em cgoas e cavallo• trasiclos d'H c.-
1-anha. 

O general Azcrer.o dcs!acou <!e Lamego 
a l,;un "~ 1;"rçu> para o Pc,;o da Hegoo, e uo 
dia lU 1 or uoutc ficou guarueciao uquelle 
f OlltO. ,\, OOS>US l rOJ 3$ continuam :1 111'11\i • 
!~t: r o 111cl:1or C>J ir.lo~ o mais decidido 
eull""'"'"no. ( B o,.bolela.) 

o EXTERI OR. 

Rcfoçdo tlo1 àu[J<lchos publica.tios M clirtt do Rio 
ele .lm1ciro em l o e 011111bro de J 8~6 , mwi· 

""''"'"'º dt S. -~!. 1. , e de sua 
accla i·t.o. 

J./11rr.ttzcr do mtsmo titulo. 
O i«'Ondc e~ Daependy - O \"isconde de Ca

TaH·ll•s - O \'i!ICOndP de l nhambupe - O \ 'i.
cor.cle Jc ~hricá - O Visconde de Naz.-ir~th -

,O \·i·<:<>n<'~ de P:mnaguá- 0 Visronde deQu<:
' lt11- O \i•conde de f:anto Amaro-O V1:;cor.· 

le de Aracat1. - O Visconde de Barbacena - O 
• ittont!e de Cantarallo - O \"isconJe da Cunh3 
~o .. n>_e<>n·!c d?~.\Ja~ai&,.-"~do.Que:-

• xer~djgb1 -.,O \ ' ezendc - O \ lS<OH· 
de do Recife- O i;con•Je de Taubaté - O Vu
conde da Villa Heal da Praia Grande. -

O Vi!condc do Famdo . doSal>ar:í. - O Vi«:on'1e 
de Lorcnn , de J acarép .. guá - O Visconde do füo 
s~co , de Jundiahi - O Barão de l tanhaem , du 
n'<»lllO t;tulo-0 llarão de S. Joào )!arco• , du 
m1 ;;1110 ti11:Jo. -

lilnrq11r::a1 do mesmo titulo. 
li \' i=ndeça de Sai.tos - A \ ·iscondeça de Ta-

ro10.b ·.-
.,.,...._._ _ _,.o,,f/cs do mrsmo 1i111fo. 

O Rar:io de Lat:e> - O Bar:10 do Rio Pardo 
O Jlarõo d~ i-. J .. ;lo da< Duas I!arr:s - O Ba· 

) ÕI' s. ~iu.ôo - o liarào de ~ou•el - o n.,. 
a , ~,.i,·1.c;,1 - Darão de \'ilia l\01a de S. 
1~ . • e Itapagipe, Condeça <lo me.. 

nlu. 
.it/r., dn mrsmo titulo coin horirns dr 9rantf,••rt. 
llo::10 1L\ kantar. - O Barão de Piraj:í
dc Castro C:1n10 e ~lcllo , de C;i•tro- .l o>Ó 

eiano l"crnandrs Pinheiro , de S. LeopolJo
or.so d'Oli>cira Caldeira, de Gericinó- J.uiz 
.i,, Carl'alho e t.lcllo, da Cachoeira. - O 

ll~rào de lhjé . mercê das honras cll' srandcza. -
J' ;H?lfd«$ d-0 UlUtll() titulo 

O Bar:io •le Cactlié - O Carão de Cairi'i -
O Barõo de Congonhas - O Earào de 1 t.1haia1u 
O Bar.io 1h Pedra Branca - O Bar.lo de Pdu
t:is - O BarJO da Torre. 

Rama. 

. ' 
A maro \'clho da Sil•a, de !.facahé - Bo:n·cn

t ur:\ De!lim l'erci1a, de8orocaba -.Franei'<.'O de 
P aulA \ lai;..,,i. de \ !ila Bella- rructi.:~o \ i
ccnte \'innn.t, 11 01a vida no titule de >eu rac -
.Roo1rig,, Pinto C: uede. , do füo ~Prata- hccn· 
t e Navarro d'A ndrade , de l nhomerim. -

O Bispo carellào 1uór, grau cruz da Ordem de 
Chrisco- Jo;í· ltica rJ<> da <.:osta Aguia r . o ti:ulodo 
co1 scll10 - Jo:io Carlos Le::.1, conselheiro d:i. fa. 
:><'oda grn't1aclo - O derem bargodor do pa~o Ber
nard,> .losé da Cunha . deputado da junta do ('Ulll 
mercio- O padre Feli,l.erto .\ntonio l'creiraDcl
G~dq; a• hum•• olc co1.ego da imperial (;:lpclla. -

. e,,,, mt"Hdmhrt1 d11, f!rdcm de Ci.rino. 
.J i;c:iiil hou1cm da c.:unara de S. .\1. , !l.Jlto-

( ·!!7) 
1.io de Sal<lanlia da Gama- O gentil homem da 
cainara dc8. !ll. . Ii;nacio d'Andrade i'outo ~laior 
- O i;cuti 1 homc:n Õd camora de !'. M . • Jo.'lo J.:>. 
-é d'A11drade l'into - 0 ;;rntil homem dJ cama-
ra de S. M. , Jo..-é de ~::.l ;31 ha ,13 Gam.1 - O 
c111.iell1ciro hciuto ~fa1?<;cl •l'Oli,rira- O offic:al 
maior i,rac!i.:ado da rec1e:aria d'<"<ta•I<> J.,,. 11ego
f'i1 da marinha. Joaqcim rranci:oeo J. -.11 - O 
tenente coronel Ambros:o H~nriq"c:i da i:i lrn Porn
ho - O sargento moír Jd.o Prri·ir::. d'.\raujo Pin
to - A 11tonio \;;1.iiMr~olcdadt~ - Fr:rnci~co <lt>' 
~ant~ J'into- João da Costa Li111a . Junior -
foão r cmand~s I.oi:es - .J ""° .Jo.ú L<>prs M encles 
Hiuciro-José Caetano Ferreira cl'J\guiar-i\la
nocl .lo~<JUÍm Pereira da Hó>~ - .\l arco:1 Anlonio 
.Monteiro úc Barro;;. -

C:nmm(llr/qc!orcs d" or.!.i:i à . .f•i:. 0 
O viadur <le S. ~f. a 1 mperotri?.. llento Bar

roso Pereira - O t-r:iz.do:ro José ~!amei de )fo
ra<' - O brigadeiro Luiz Pereira da N.i!llcg:i. de 
Sou.;a Cot:tiuho. -

JYc7tXio• <ecltsiastim.t. 
O arcediago d:i Sé do Par.! . Homualdo Anto

nio do Scixas, Arcebi~po da BahiJ.- O Bi· P" de 
<:ochim i:o1ema.for do Ili.pado de l'crnambuco, 
Fr. Thom:iz de Noronha, .lfopo de Pcr01mbuco 
- O arcediago, e vigario capitular do lli•pailo 
d~ S. Paulo, J\1anoel JoJquim (;on~ahc; de Au
<iradc , lli>po de S. P aulo - O l'ifçario .\l:ucos 
,\ ntonio de Sousa , Bispo do M <lrJnhiio- O t'tl:1-
fo.• .. ,r de S. ~[. o Irn:ier:'dor . Fr . .1\ ntunio d'.\r-
1.;bida, Bi•po titnbrcoadjutor do carellào m6r.-

N. B. A llm d'cs:es dc.paciic.s ht>u10 multas 
011.r;is m .. rcê--; e JespJ.chos de loõ:ire$ de: m:> ..;1!->tra
t ;j\ , quo nlo publiclmo• por s:r~m de m~no; 
n:T•r~,.c. ( !Ji.;rio Fiumi11r11sc.) 

ümclro drirmiro SO.- l!ccel,cm°' fulhos fran· 
cczes , qi:e nos fornerem ampla matcria para ll<Y -

"'" reílexõe!: dào bem a conl.eccr °' partid<>S 
que existem cm França. N'aquetle paiz. bem co· 
mo home n'es:c ha tres para quatro anuoc, crab~
lha uma facçiio por fomentar ,, guerr.1 porc!l1. , 
li1li1monto . a pruóci: · e o <liscerni1ncnto do go ' 
1·~rno fra1.cez é tal, ' lhe na <) pcr111it1e :1l>:111-
donar a politica pacific~ fundada na molhor in· 
teligcncia com a l ngb tcr~, com a qual Sé acha 
l i~;:>l.lo o interêsse geral da Europa. Q.uc flt'rtcn
d1·r1Ífl e;JcsfJnaticos ' Querem uma i::ucrru de o;>i
uiÕtlll Querem uma guerra . cuj~ 01 i;:cm nin,;cem 
p(KJ,• claramente d1finir, ne:n cujo li:n nin~ucm 
1.óde pre1·er? Dê-.e-11.cs cmbor..i o qu• cllc• m"· 
Jhor entendem, e nui.s d<b""tramento 111. 111 j m -
Dll-sc-llie. a guerra de pala1u>I A5 vi I." "" mi
lhares de clllcs-a fot:cidaJe de 111111100>-» 111-

t<rt:.e geral - P.ào de1erá acau ><!r at1en•1id >, 
'" porque a \'OZ clamorosa de algu11.i "' el;>rça 
por dbtrUir o; actelltos da múo: Os mirn~t«.o• 
<lo Carlos X. tem-se mostrado ii;ualmcme '" ami
go da !'rança e da Europa , pela zua t'Urui•I coo
(ll'ra~âo co111 a 1 ngla1erra , tractando de emendar 
erros e.<ist~ntcs , sem a applicaçào do remcdio tão 
>evero, perigoso , e arriscado como o da guerra. 

A reqposta da camara dos deputa-los :í fa li a do 
throno , foi depois de uma rc.1hida e \•ioleuta d1s
ru'"'º , em com mis.ào scercca . a final adoptada 
na quiuta feira de t.1rJe. e foi immediatamente 
apn"ter.tada ao rei. Com que mo<l1fic}•;Ocs &e ap
P"'' ou . não temos ainda dJdos b:1sta1ih'~ para o 
poder jt!lgar, porem po<lemos colligir, 1.elo im
(><!rfoito cxtracto da.. disc1"'30, quo a comenda foi 
'igorosunenle scs1entada. 

i\I. de Chatea.ubriar.J qt:lz que a fo!la, que a 
camara Jos pares nào permittiu publicar-se não 
fo,..e perdida para o mundo. Muitas c6piJs andaram 
cm circulação. A. CJMtidirn11t. foi bastante olfor
tunada para obter a qne 116• pnhliciimo<. Chama· 
lhe réplica a ,\ ir. Canning: mas pouco mais en
contramos que uma vaga dccla maçjo, Os arflU· 
mcntos altat'<Hll"SC com ~yll"ólSOloi;; tx prin<:ipiws 
com theorias ; os foctos com as t'llnjl'<'tura~. Não 
dispu:;unos talentos a ~!r. de ChatNub1i•11<l ; po-
1•'111 1 :lo l><io estes os tJkntos do homem de L>ta· 
tio. - A• paixões e ""ideias voam a rar do 'éU 

eutcnJimer:to. Yê as COU$3.$ , 1.:10 tumu ellu s.io, 
ma, <'Utqo elie as Jcs<-jaria; e ataca a:é a prop:ia 
f.rnta><a, re.-un lo se ln: a:::olha. q~ando pre.uute 
que c..,.í <!:ruolindo a realidade. 

{'ií1e Co"1'i,r.] 

p,,ri : Ju,,ciro I. - I::' not:i.l'cl a ii;noranci:i. 
que se manifo~ta enl certo~ jorn:•(l~, e c.:om (1~pe

cial1daJe n'aquelles que são o org~o dos ape:.tuli
co$ e Jo je:;uiti>mo. Um <l'c~lc~ d1i:a h:1 poucos 
din' <JUC o 8cnhor lnfai:tc D. ~li;;ucl tinha escri
to para Lisboa uma carta :Í >lla ~11gu•ta C1posa 
Du:1a )faria da Gloria , inuan d.1 :li tual ll.q;ente 
Jo rciuo. Coul cff~ito cm menM <le duas lmhas 
1 .lo ~ c . ..ere .. em maiores <lis:;-~r::tc~. pc:u~ bem sa
t;,Jo e. que a 1:ova Raill1ia ., lili1'1 ,lo Imperador 
I>. Pt-dro , C!<1a act113! re,i<lc1.ci 110 llio de Janet· 
ru: viuJo a ~cr em roo~guinte ~ ·in!.:i da ~ctud 
Heb-ente de Port~6:tl e do = 1:mau. t:w êrro 

llo cras;o mom a gr..À<le ignorancia 11os fom•ci• 
dores mi11isteriacs , que mand~m nota~ tJ.o erra• 
<las aoo seus assalariados. ( •) 

( Cor•ttitu•io~nrl.) 
Idem 2. - A• últimas nouria< re<el )la-.le Ma

drid rhegam até !!8 de ele.cm bro, e o ~fonitor 
publica alguns anigõi relati\'OS aos oegoci05 "' 
Portugal , na pane não <iflicial J'••111dle jornal. 
Diz que o que re exi0iu de fcrn.1.ndo 'II , é 
pouco mais ou menos o tcguinte: 

i.• A de!aprovaç!io de tudo quanto pra tica
ra m as authoridades lwspanholJ~ , no armamento 
e coadjuvação pre;tada aw rebelde~ Portuguezcs , 
mudança de ministros e castigo dos culnad0>. 

2.• O reconhceimcnto formal do go1(..;\o COI!$• 

tpcio?>al por111guez. 
Atlirma-se que el-rei t'('!q)(l•1~ e."tes artigos 

de uma mau.~' ......... __ ·1.Ararori:a, is10 é: 
1.0 Que 1.ào 'e.tá re;oh ido a mudar os seu.s 

(o) Qu~m nos dirá porque fado mau. e fortu
º' escura alguns e<criptorcs fra1ICIAJ• nào hào C.e 
fallJr de Portugal. Sf'm faltar~m .í 'enfade. e 
momar a mal:> cra~a ignorauci:t. de n~! cousas . 
FUl!am com exactid'lo e acerto d~ hl!'toria poli
tica, commercial , e !iteraria , da geoõruphia, to• 
pographia , dos costume~ , flO' ~mo de todas as na
ções da Europa, e mr<mo <l as outr.1s partes do 
mun--lo; chegJm a Portuga) , e todo. a sciencia 
lhes falta, e até no• C>tropia m os mJ111es. Não 
fallarcnics dos erros de qur Ln Clcdc, e Beau· 
champ enc!.cram a noss.1 hi,toria . e n do Brasil , 
que ho.rto papel, e sob<ja c>ercvcdura seriam J.~
"''-"'rios para cs apo11t;1r. e r.1tilicar. )llao di3 
\'oltaire que Luiz de Camões a(tompanhou ras
co da Gama em sua pr•uwi:a •iagcm á Ir.dia ? 
'\/lo affirma no exame d , l.11zia•las . que o poeta 
-t:0r.daz Yasco <h G,,..,,, cí ci:;IJO<:adttra do Ga•:
Y'' ? - \fai• curioso é iuda o c:••c diz '.\Ir. de Sa• 
né na prefaçào :í tr.du,-ç1o de algumas odes do 
nos<o immo~tal frandsco .1tlanocl, quando nosdá 
a 110,idatlc de que Docage tradulÍra as estaçõe' 
de Saiut Lambert, quando n~m clle, nem outro 
ri lgurn de n_,i9:os poct:h1 3$ poz ainda l'm portu· 
l~z 1 Omn1ittire111•>S m11i1as outrM azsorções sobe
j~ ente r idículas , l'ondcramlv t3o tomente que 
ta~ '•quivoc:1çõcs seriam apcnu< de,:culpavcis e1n 
que•·~ falla;se do.s Jfottcntotes, ou de algum povo 
na. N.\a Zembla. Mas quem a este re;peito dese
jar ,.~ o apuro d:i ignornncia deve ler os jorna
fütas franceies , em especi.il os Jo partido ultra· 
montano. A nossa Can11 COl»titucion:il tem sido 
para est<'S renhorcs um texto fe<:ur.disrimo para 
:ibarrotarem de inepda~ e di.par~tes :is suas pagi
nas i1idiJestas. Inda ha pouco chamavam revolu
cionario o governo de Portugal , porque na sua 
cf,>11/11 opi11iuo . tudo que não é :apostoltco ou je· 
zuit1co tem o nome Jr revolucionario. f,' certo 
que o Senhor D. Pedro l V, ~ubiu tranquilamente 
ao throno de •eus m:iiores. ~gunJo as leis do rei
no, por falecimento de >CU augusto pae , sem tu· 
multos, ou ingcrentia do nenhuma fac<;~o; e que 
as nol'aS institniçõcs tccm dimanado M seu livre 
ar bitrio , e plena \'Ontade: porem éstas instituições 
são Jibcraes , afi31)ça111 direitos. e o!l'.:reccm ga• 
rant;as, e isco {; igual na mathematica politica da 
Q11otiJiaua, do Ari-1.uco, e d~ gazeta de ~ladrid 
a in::ttitujções dcmagu;1<.>.!S 1 re\·oluc1onarias . ille• 
gilimas 011 <ligo ma~. Por s:u~ul:tr tJ.vor a.cabam 
est.:s i;randes 1>0lit.c..s d.: decidir que a Carta não 
é scdicit)s.7 t mai que njo l*icrá qJ.S.tcntar-re. A 
"-''ª asserção ja te111 rc<;>ondi,!o os dignos ger.•rnez 
ConJe de \'illa-f'lor , Cl~uJino, Azer..<lo , .Mar· 
quez de Angcja . e tanto. outros illumes g11crrei· 
r<J$ . que no campo <la honra destroçam os rebel• 
dcs. Qua?JIO á OUtrJ. , prQJtÕ;i1l:t relo re lactor fran• 
cez !'Õbre o parcnt""'" do SJnho ...... ~ce ._-ilfi
guel com uos.a augu>ta li ainha . é pelo menos de 
uma cms:.<a estupidez. I:: •iO sim ill13 11t~s cscriptores 
que nem ao menos .'V<>Clll quem Sl'j"m os mem l>r~ 
da Real fan: ilia <'ir IJrag:rn~a , o• •1uo pertendem 
mc:eccr cédito fallanJo dos negocios de Portu· 
gal?. . . . Certo que :í cêrca d'cllc pouco poderão 
Ji,er. quando ignor:un co\t.>aS que a e>teril fo!lú
nha lhes póde dizer. i. <. que a $ercnis>ima Se· 
1.!iora D. lzabel )Jaria por sua id:i.Je oào podia 
.er filha de Su:t l!agcs:,,Jc o J mperaáor e Rei 1 
E que aquella Senhora scnJo irman do Senhor D. 
;\liguei . ,·inba este :rngu,10 l'rindre 11 ser irmão 
de sua espo.a, cous:t 1.lo prcssumi"el , ao me~ 
sem outro ,\farunho IV. , que 1.i.bemos pela histo
ria dispencira um irm:io para caJ.'lr com uma ir
man , :i fim de elitar grand~s llGCandalos na igre
ja , bem que em nn"° fraco enten.<JJ(r nenhum es
candalo 1>odia ser tilo grande com? ésta di3pensa. 
N ào adi,nta•cmos nos;11s rollcxões, porque o a b
surdo não mere<c ser com batido, e coucluiremos 
com o red:ictor do Co1mitu11ooocl , recomendando 
a estes senhores que c1n '•.•z <le escrcl'er sandices 
a DQ<SG. Tespeito , se uccup< m cm d•r Mticfas d• 
:-lout-Rouôe, ele cujos .tc0 redos e.tão t~,O~ ~ 
formad. q;;e d<>i cc"o.:1~ de Portug'I. 

( (h rcdactorc;. ) 
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· minhttos ; o que vai ma'nJ.d~ para as fronteiras 
\.:' llm exército de 8 mil homens . par:i desarmar os 

~ebeldes e envia·!~ para o interior, logo que tor
nem a eolrj!r em H~panbá. 

9.• Q~1 mandari t1m encarregado de nego
tlã!' para Lisboa, ~e1)'{ éom tudo reconhecer a 
Carta eol\Slitucional. ( .Etoile no Couriew.) 

Podémos !>/>ter a U!JllÚ•lc rtltv;&> tias f tlr;a1 bri • 
1<mnic11J cm actioo se reiro , e por i•'!J."rmo.r 
'tk alyum in1<r!11c a :ua pub/ic,,~·do a lra"s· 
crtctmor. 
Fó"'ia naeal britr.r.•ica tm o 1.0 de jt111tiro 

..,., 'd• 18t7 . 
~aus .•.• \le 98 a ! ! O peças .•....•....... 
Ditas .. .• de 4,+-•. 84 ..... . ... ........ . 
l 'ngatas de si'a"'v·~ < ·.: •• •• ~,,. ... . .. .. . 

Con·etas de 20 a !!8 ••• 

so 
l!?S 
160 
5;. 

184 

~enlior. S. mJgestade rcsol\'ido a pel'$tn·ar o seu 
reino de tudo quanto pOll:la at1ent<1r contra a sua 
seóurança , contra a <lignidade e independencia Ja 
sua eorõa, contra a ordcin fundamental e lcgiti· 
ma da sua m:>~.3tchia, e cm dc5douro e meno.-. 
cabo dà hon:-a hcspanhola . bou ve por bém ordc· 
nar os mais apropri~dos regulamentos interiores ra· 
ra preencher tão inter<-<s:tntcs objcct<>1. que for· 
mo.m oo grandes inter~~ da wa soberania no 
go' êrno que a di\·ina pro,·itll!neia conhou ao !<!U 

paternal cuidado. ~ 
Segundo as suas soberanas intcn<;Qes acabam de 

>er refor<;ados todos os pontos miht.Jres e noai1 pr:1i
cipaes da fronteira <-OIU guarni<.õef <01111,..tcn:<-s. 
dando á sua organi<.lçào as PT<>P•í~Jadu tia dcli:-
2a e da )midade, e accr.c;<...,llJo a ~lo o \·isur 
nece~rio por meio de uni t'Orpo dJ ob>tr1 ·•Çl'' 
posUdo na linha interior do T<-jo, dcbaocho do 
tom mando do tenente geneul D. PcJro Sai.ficld; :Brigues ••... ..... ..• •.... . .... , ....•. 

Ef<!unas, cutres, canhonl!ci~t. ': .. : . } 
~a•ios de de\,11dad°" • e de depósi to. · · 

64 .em cujas fileims se ach~m rellnid~s as ,·in:1des Oll· 
fitares das r&-eQtes campanhas uJ. fiJclidaJc, e a$ 

e -<la ~uerra dos seis anno~. J.1ates rcaes ... , .. .••. •.. ~· .•.•.•. . . . . 

'I'ota1, ·embarcações .••••••• Cll 

As <iuacz montam ~~$ISO peças. · . 
Fór;a Mcal empregada /<ir<1 ele 1119/attrra no 

principio dejat.ciro d.e 1827. 
Meditcrrar.eo : ~' nau, G f'rngntas, I G corl'e'tas 

e brigues. Total I? S cmbo.rcações, e 1 vice nl· 
mirante. 

Lisboa : 8 naus , ll fragatas. Total 10, e 1 \•ice 
almirante. 

Potto: 1 frdgala i 1 corveta e !! l.irisues. Tocai 
4 eml.iarca~w~. 

l n<lia orict1bl ; G fr;\J:ahts • 8 corvetas e J.rigues. 
Total i 4 emban:a~õt., , e 1 ccmtra alnurantc. 

Dita e«idental : 6 fragatas, 1 O corvetas e bri· 
gues. Total 16 embarcações, e 1 vico .1lmi
rante. 

C'lbo de Boa Esperança: 4 fraga:ao. 
.America meridional: 3 nau•, 6 fragata...\ G COI\'C· 

t:uo. Tot>I l~ embarcaçÜé• e 1 <:0ntra almi
rante. 

Dita scptcntrional: 1 fr:ig).ta, 5 eor~etos 
SlJC... Total 6 embarcaç~'• e 1 oontu 
mirante. 

Costa d' \ frica: 1 fragata , 4 con·etas e b 
Total 5 embarcações. 

Resumo. J !! nau, 83 fragata.. 5~ t:on·etas e bri· 
gue•. Total n uubarca~-ÕC•. 

O/ficiacs de. Morinh,, britan11ica tm o ! .° de ja-
tu:ira Je 18'!~. 

Allnirantcs........ ... .. .. . . . . . . . . . . . 56 
Vice altniralltt'$. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 
Contra ahniralltes . . . . . •. . . . . . . . . . . . . • 68 
Ca pitil~s de rnar e i;ucrm . • . . . . . . . . . . . • SOS 
})itos tle fragata ..•............... , . . • 8S5 
Tc1!entcs. ....... ' .............. . •... S70\a 

'l'otal, olliciacs . ;.' ...••..• , 55S2 

E.rllcito britan11ico t1n o i.• de janeiro de 18!!7. 
torpos de cavallaria... . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
llitos, infantcr!a , artillr.iria, e eaçatlores. . 11 O 

Total, corpos. .. . ... . ... . 137 

Ojjiciats geiurars elo t:tircito bri1a1111ico cm 
o 1.• deja:ieiro de 1 8~7. 

l 1arechacs generaes .. • •.. •.. .. . , .• • . 1 • • 

G cneraes . . . . . • . • • • • . • • . . . . • • . .. • • • . . . l O'i 
Tenentes generacs ... ...... ...... .. ... , . 1!09 
}lajorcs geueraes . . . . . . • • • . . . • . . . . . . . . . !!SS 

..._,Total, officiac1 ....••• ··~~ 

fortalezas e pn.ças na Gran Bretanha..... !18 
\ --

Madrü:l ja11tiro 17. - Suas mage<tadts e ai· 
tezas continu:im sem novidado no real wtio do Par
do. O sereníssimo senhor infante 1). Sebaruiio n.10 
poudc acco1npanbar a s. mJ&cstade por cama de 
uma leve indisposiç!o que lhe liObrevtio, e ptrma
nece n·esia côrto com >U:l angu.ta mae a serenk· 
sima senhora prince1a da Beira. 

\lentem acabou Jesair d'csta capital para Fran· 
ça a brigada de suisso1 de s. magcstade christia· 
n~ima. ( Ga:eta ele Madrid.) 

Artigo ele officio. 
Circular ào ~11isrcrio ela guerra c1>111111111"icàda ao 

· inspector geral dos t>0lu11tario1 rtaliua~ do rci-
110 de Htspwilia., t Ms oopit<tcs gum-aes elas 
pro~inci<I$. . 
Exc. sr. A proximidade tlc nossa extensa fron· 

t eira co1i; Portug al, contigua ao tlteatro das dis-
• t ordias civis que infelizmente sobrevio;ram n'aquel· 
- )~·~:..·depois da morte do seu Sobera1'° o Sr. 

D . João VI., de respeitada e pa<:ifi<:ll mémori:i •• 
clwnw lllui seriaaicntc a .atte~o de el-rei nosso 

N3o satisfeito seu rc~! ànimo com ést:is mé<li
das de rjgorosa neces.iJade, e pur;omentc prt1 cn· 
th:is ou de precaução . julgou corn·cnicnt~ t:m -;u.t 
::ugusta previ.ão, ser proprio da leuldaJc e pro· 
biJad~ hespanhol~ ordenar-me commuroi~uc ac;ucl· 
la par te das imirucções dadas por eslt' 111inicterw 
aos ge11eraes da f;oíiteíri' , que teem rdaçào com 
materia de mais commun1 ou gcro l inte:c~c. 
N'es!asse diz te:rn1al11)e1)!~: "'Q1:e cm co1:SCCJ,l1rnci:1 
.. e em iiarmot~ia com estcsgrondcs inlcrú.scs (o.; 
,. assima mcucior:ados) , <lcscj:t s. n1ngc~tade urni 
.. i.1lvame1.te conservar inaltcrJ\CÍS a$ rcfa~·õcs de 
" :imizadc que o unem 3 Cl$S(\1J.s aug~to.s alli~nltf 
" e de as acceJitar empregando os meios quu t" 
.. rantcm e asseguram rec!prcca e<>nfiai.ça; ~u:rc 
,, os quaes nenbum é 1\lais ne~ario qcc o de 
.. uma coovcnieme 11eutraliJa<lc. 1.ào rnt•·rvindo 
.. cm aeto algum ou C<>O:>craçãu ho;til contra Pur
" tugal, e\ i1antlo d·e.1c modo o compromctimen

·-: eom o dicto paiz, e com o seu alfü !o a J n· 
. glaterra. Co!!Sentir arn:ada no tcrritono heop•· 

,;, n!1ol qualquer fôrça~h<'5t' ,seria uma contradie
.. ça.:. <-Om aquelles pno .\)S , e ficaria <1lmpro
" mcttida a dignidade ~· a eonstanre e pn" er· 
.. biai boa fé do efe,·a 'º e nobte character h~pa· 
.. nhol. .. - llei>rimir e ca•tigar lodo e quala•:•r 
acto rcvolucionario, e toda e qualquer tentait. a 
tlimanada da mesma ori5<>m, que ouse pt:notrar 
na noss:a. fronteira , protegiâ-lct • e ol»cn ar r:oou~ 
\"<sinhos, tal é em si.b.-i=ncia o fondo das ins
trucções eommunicad•~cs g<ner~es d.i fronteira. 

S. )lagestaée pois oninco os seus deocjos ••» 
tle seus :iusu.stos altiacfos, está intimamente p~r
suadido que o melhor meio de tornar duradouros 
os bcrieflciôs de uma larga paz, se acl1,1 precisa· 
mente na efficacia das di~pos1ç()(.• de prt'Cauçào , 
que affiancem de futuro , e deem garantiit á trnu
quillidade. que felizmente existe no interior do 
rei110 1 prc~en·ando-o de todo o coutagio ho,til. 
S . .Magcstade _tem presente , e uão podia c1que· 
ecr-se , que assim como o primeiro conhecimen
to que houve em 11espanha do estabe lecimento 
do novo go\'trno em Portugal coincidiu quasi 
simultaneamente com a numerosa e dia.ria cn1i .. 
graçào dos corpos portuguezcs, e pe:;Soas de di
.ersas cla><cs , que por \'arioJ pomes vinham 
d"aquelle paiz, e por uma tal maneira que rigo
rooamente exclue a pos,ibilidadc de nenhuma ex· 
citação, ou inten·enção bespa1:hola, w:zim tam· 
bem o primeiro signal de esperanças criminwas 
que accenderam as novas muda~H em Portu•al, 
no animo dos rebel•les e turbu!en!os h·<r~nh~ • 
\'iu-sç no procedimento de dous efiiciacs e de ai· 
guns indi\-iduos que seduziram, arrastaram e cor:· 
sum3ram a scdicio.a <!eserç.'.io .i terras de Por:t.:· 
gal de 115 homens armado< e montaJos tlo ttgi· 
mcnto n.º 4 de ca,·alleria ligeira. 

Os numerosos documentos que existem n 'esic 
mini<!erio, e dos quaes se e.ttr.tiu a historia d\o
te atontecimcnto , dariam a última pro• a de con
,.ie<,ào do ar.lor e affecçQes vehementõ< dos rulJa· 
dos portuguczes emigrados. que não era menor, 
se não que excedia a tlc seus proprios officiacs: •i· 
tuaçào não falta de interesse , na qual podia ac
cender-.e o fogo da tlesesperação em pregando os 
mesmos meios que e:n opposição se imaginas.cm 
para desvia-la!. 

S. ,\lage•tade vê-se na dolorosa necessidade de 
ordenar se empregue uma vigilaneia activa o .e· 
vera nas provi1~cias da fronteira , d·onde pensa· 
mcntos e com municae,ões perigosas podbr1 propa· 
gar , e fomentar projectos de rebellião ; e onde, 
como na Extrema.Jura e na Andaluzia , teni tle 
ser mais forte a acção repressil'a porque se acham 
collocadas mais immcdiatamcntc sob a dobrada in
fluencia dos que queiram machinar por Portugal, 
e por Gibraltar ; ponto ~ru que , nllo ha muito 
tempo, foram urdidas e tl"alli s.ihiram as expedi· 
t;t5és 'dos rébel~ <!escmbareados e de~truitlos em 
Tarifa, i\.lmeri!' e Guardam ar. 

Por es!~ anteiiedente•, t e;tado de '(crta ten· 

Jénci~ ~e mornl 11os1iliJade;~:Íqu~! as m·udançaa 
ucçorr1tlas ~111 l'ortuga l P"'1em ter dado corpo 
ouupa >~ria e •'Ontiuuamtte a ;,ttenção de s'. 
~l.o~cst.ir!o I ara prc.cura>:''.jl1e·;e1.ir as eonsequen
ci:is , qou tah\?~ Li~ <\'Jm irnl ·a ~ir as tropas in· 
glc•3• Jc OC',!).P;!', •. ífufü pont~; <!e Portugal teo
r=>-• que~_ • . u •• 'ÇJJl a um ~f;-;rJ_r:o magnanin,; . e 
a uma n.1çao t(UC t::. temf·IJ t;a:.> c!i!.!ante P"'-:ci
pou dos f<:ri!;• • e e;lor:3 Jo Pº'~ !.e~panhol, com· 
O:ltcud'l e )lltra u:na tu:.iq :;~!:> .~cgitima e sew; 
'101cntl1J t.:m:urnos 

S .. Magc•tac!e tambc.:t pro,·t>•t o augmento de 
Jt.-spcs:a.s qcc t.~:J.S J! .. po_:ç3e~ h5o-de occasiont.: • 
n•1 momeutv rn~mo ern que se c~d?ca á reforma 
c.l'o:!quclt:ts e 3o mc!t.01amemo c..t administnç5.o; 
por~rn ao J J.<;~o <;ue foi sen~iJo !U:u?:!:u- se re<lcsa 
t:>tO :iu0 1uc:!J\J. ~o que fõr indi !JC~avel. les.Ur3 
tamhf.m o cle,·rr s.:lg:ado que :1.~., de,·e cecleY' na 
pr<-sença da houra da mon3rc1'il . e para manter 
o SC1i11mento do or;;ulho e da lca1Jade cas:e'.ha1ia. 
Fi11almc1.1c, .entre a• munas prov3s dadas em epo· 
chM J>\lllco d1sta111es tle nõ5..<a reútencia ás di\'er-
,_.s '"'"t•açil•• , e aw varios e"'"ios de rel'oluçào 
toJ.1vi:o f.tlta aqucll.• de quanto póJe valer a lles· 
1w1ha , ;e contra tudo a es;>cra1:ça , a nece>sidadc 
.1 obri~.u :. extn.mos, collocando-se á frente do 
.:<~u exercito o proprio soberauo, que conta com ~ 
vontlt!c de unt Pº"º soll'redor e rerscverante , re · 
ligioso e mon3rquico , que <leve toda a gran<lez& 

.. 

de suas g lol'ias :11ili1are~ n'e>tcs ul!imos temp9s ás 
ii.spiraçõcs: du }l:éU amor fi li:.i.I par~ c?m a augu!liiZ! 
pcsio:t do 110<>.'I) :.<iber3nn e dy11a$1Ja, E ;M·que 
prcci•anwnto '"<'tas 'irtudes Jo I·º"º hespanhol es- ...... 
triba hvjc 8 .\J,1ge,1.1dc, o Uldis firme apoio da 
f};oluiv;a d.i legitunidade, a»in1 >C compraz decla· 
1a·lo, para ol»!Jr :is irrupções <lo poder da re•o· 
lu-:-dô ! 1111 Du ieal ordem o communico &e . . Ma· 
dritl ja1.dru de 18x7 (~ Zambrano-

( JJan a. 18.) 

CO,\L'liEI!.CTO • 
f . 

l\'ol ic1às maril i•11as. 
Nnios entraJos em 26. e;, :i.•<rnu , esc. ingl • 

cap. ll Car'ile, • m S d, Je D.tr1móulli em !as
tro e alg:..tnM) L:lt3t33. a f-i ;. ~· ~~ 

SaluJos. Oa uw , ll3U ''" .,cer. íngt~.-e>md. J . 
Syke<, p.:a l'urt>DlO~th, lcl'a <!e pa .. age\. omt.· 
rechol Hc:c.forJ. \ · 

Mtlcillc, nau de gue:. in;,1. , comd. H. Hill , 
par.i Pommouth. 

Tl'i~dscr C:mtlr , nau rle guec. ingl. comd. E. 
Kínt; . para l'lymouth. 

Catl1arina , galiot hol. , cap. H. J. Dolkte/, 
em lastro p:ira Scne. 

Sitn<to ''=ab,fA, c:ip. Hucg Van D 
Yalk . com ~· , <'O • .,.,._ e outros ~:ieros 
para Antu<.rpia. ' • • 

l 1rociJ<1icia , csc. ingl. cap. J. Boges com fruta 
para Falruout!1. 

U111<10 , bare. pollug. , mcst . A. Ribeiro , para 
S. ?li igucl cum pedra para c 11 . • . 

i\uvios entrados <·m ~7 <l1: ,janei ro. Prince• 
•a Rc<1t , co1v..ta de gu~r. portug., ·com<l. 
li. 1'. J,i111po , cm ~H d. t!" Cabo Verde e 
:J;J pos~ai;(•iios doJ qun~ um é o exc. Bispo, 
e outro o coronel Uh?t·. "'.' · • ~ _,,,.. . 
H~.:cmrador L uzo/uno, barco u~ '"!'',. j 

portug. cotud. L. G. Possollo, cm 21 horas / 
com !.! J J>R~>ageir<'s e !'u póioneiros dos re-f 
beldes de Trcz-os-}fontes. ' 

Alfrecl csc. ingl., c.1p.~!f~.i
. Jcrscy em !ld.com bat:cta,,·;·<1tiC.jos,,. 
tci~~, n Smi•llp.i<.'CC. . nto 

'1 r.~u•, e.e. rn:;I., C':ljl. G. W :ilsoo , 

1 
d 

9 d. Je Li,crponl, com fazer.das e 1 p ·,. 
i;ciro , n 1 I. .1 <JOlb. 

::)ahi<lo:>. l"lor ,/~ À mr:.a!e , cap. e.::::~-·;.] 
t.1110, pnra 8 .• \liguei , c.i:i. yedra par 
e caco:acadas. 

S. Pedro, gnl. amcr., cnp. X. H olland , -... 
com m i pum Hoston. ~ 

Grnpe, brig. aincr., cap. S. l\filler, com 
sal. Turnlicni sahiu um traus;iorte inglez. 

Li.boa ~$ de jw1tiro. Papel l!loeda compra li 
e meio - \Cnda IG. 

AN~UNCIO . 
Quarttt feira S 1 de jaôeiro na praça pública 

dos leil3.:s se hão-de arrematar o> predios seguin· 
tes. Uma propiedadu de cnas na rua da Oliveira , ,.-) 
em Cacilhas com uma•quinta anexa avaluada em r .ti 
8: 100$000 réis paga de 10ro 7500, rende 192$000. 
Um cnznl , terras de pio e cazas. no sitio da 
Mnsgueira . avaluado o predio urb•no çp1 750:00(} 
e o rt:stico em l:COO~OOO réi~ pa7a de(,~ 6J'600, 
rende 117 $ 600 · :i;:·• cscril-ao da execução Joaquim ~ 
J(ebello tlc Soun Araglo , c~.::ivão da arremata· ......_ 
~à? N ~greirÕ'l. 

Na. In1pc11s:t do Purtuguoz. 



Sub!~reve·:e ~"'-.!-_isbro [ 4. """upondencia 
no =riptorio do p';; -1.1.· 

aó 1e recehe fr<Mca J Por anno Rs. 10$000 

Por semestre • • 6$ ~O 

Por Virnestre • • '$000 ' 

Avulso • • • • - $06~ 

'· g11e::: rua Augusta n.• ~1. 
f' romentc se ,·ende n~ 

'f· 
m~mo logar. ~ 

'-.J;,.,..,Q-

:) T 1,,~A FEIRA 30 DE JANEIRO. 

AXNO DE 1827, 

VoL. II . 

.is .. 
DIAR I O P OLITICO' L ITTERAR.r o E COMMERC I AL. 

INTERIOR. 

COVERliO. 

J.li11i1trrio dos 1u9ocios t1/ran9c:ros. 

SuA Alteza a Sercni~áma Senhora lnfant:t Re· 
g~nte. em dernonstra~ào de sentimento pela mor· 

' 1·~ de S. A. R. o Duque de York , torna luto por 
1<'mpo de quinze dias. tendo os primeiros cinco, 
'de luto \>~do, a começar em SO do corrente 
111ez; e o mandou tomar a toda a cõrte. 

3/"ui•ltrio dos nrgcx:ios da g11rrra. 
Dona habel Maria, li~ta ltegente dos Rei

nos de Po1'111gal e Algarvl.,, e seus doruinios. em 
nome d'fü.Jtei: fozemos saber a todoo os subditos 
de S. M .. q1\c as Côrte$ geraes decretaram , e nós 
quer~mos a fei seguinte : 

Ar!iço 1.• Os officiaes, of!iciaes inferiores, e 
mais rra~as dos regime:itos de milic1as que duran
te as anuae• circumstancias, forem em pregados 

•em rervi~~r~ ainda mesmo não sahindo 
doo seus,;~::·.: v:A?istrictos, vencerão pão etJ.· 
pe. e o. .i.Jo, que ''e:J~ram na guerra peninsular. 
Arf!~ !!.• P ica em 'igor o capitulo quinto do 

titulÍ primeiro do regulamento de milicias de mil 
vitocentos e oito. 

Artigo s.• A todos os indivíduos, que não per
tencendo ao recrut.11nento da primeira linha forem 
"oluntMiAmente a~lllar praça de milicianos den
tro de det d1u depois de publicada é.1a na$ es· 
•ações competentes , ficará limitado o tempo do 
·eu ?'rviço a dou~s annos ~- ':;olli_.;,doie, a que 
aliánào .-1,riga.' - ·' os 4uaes dous annos te
Tào a sua - baixa ada pelos re;pecth·os comman
dant~, sem ~pendencia de algum rcqu~rimento 
mais, do que o haverem preenchido aqu~lle tempo. 

Anigo 4.0 Os ~!dados da primeir.i. linha, que 
tiverem obtidó baixa por haverem completado o 
tempo de $Crviço, e bem assim os whmtarios 
Reaes d' El-Rei reformados, que rnluNtariamente 
se apresentarem a entrar no mesmo serviço, ven
cerão, al~m do soldo orJinnrio dç campanha , e 

:•5 ouir.1s it,~. que ja lhes foram conce. 
a r '1\'lso de descscis de julho de mil oito-

centos e vinte e quatro . um vintem mais por dia, 
e unicamente ser\'irão cm quanto durarem :is ac
"laes circumstancias, sendo-lhes pcrmittida a es· 
~.r rµo. Os sold~d05 teâio a sua baixa na 
<J,. ~ antecedente ; e os voluntarios 
",. d'lll-Rci \"oltarã<> á sua precedente reforma. 
a~rtigo :..• Ficam derrogadas todas as leis; e or-
1is em cantráâo. 
d.Iandàmos por tanto a todas as authoridades, 
quem o t'Onhecimento , e execução da referida 

(,.; pertencer. quo a cumpram, e façam cumprir, 
""i!uardar tao inteiramente como n 'ella se con
t~m. O seactario d' J:,tado dos negocios da guer
ra a fa~a imprimir, publicar, e correr. Dada no 
pala.cio d'Ajuda, em desanO\c de janeiro de mil oi· 
toeentos vinte e sete - A Infanta Uegcnte. - Can
dido Jore Xavier. 

Ministetio da guerra- repartiçl:o da saude. -
Constando a S. A leza a Senhora Infanta .Regen
te, em nome d'El-Rci, que tendo entrado na ca· 
sa da costura o panno de linho correspondente a 200 
lcnçóe., e que estes ja se achavam cortados no 
dia !?O do corrente, ~m que no dia 27 estejam 
prompt06, apezar de haver decorrido tempo mais 
que sulflcientc para isso; é a mesma senhora ser

-vida. que a junta mande suspender até nova ordem 
'Sua o lt'J"--trC da correspondente officina • ou quem 
"Sllas ,·e..is fizer, pelo modo indolente com que 
cumpre os seus de,·eres, e que a junta por todos 
os modos, que tiver á sua disposição, faça dentro 
Clt'r~24 horas apresentar na intendencia prompto 
fl"1hjecto di1tt1buido, e assim o participe por Í::S· 
'ª secretaria de Em.do. Paço, em 27 de janeiro 
de lSZ7.- Candido José Xaoier. 

E:r:tro~to da ordem. do dia n.• 1 !. fosse remettida ésta resposta úu mini"to d'Estadd 
Suretaria d'Estado dor negocios da gucrrà, em á commiss..'\o. e l:sta tivesse appreseri\~do sôbre el-

i?S dt janeiro de J 827. la o seu p~rccer. 
Tendo duviúado alguns <'Ommandantu d<IS cor- O exc. Conde da Ponte dW.: que se nlo confor-

pos do exército se o abôno da gratificação men- mava com o parecer do cxc. Bispo de Vizeu: que 
·>ai estabelecida pela portaria de 2~ de setembro não se devia nem louvar, nem increpar o minis· 
de 1819 para os cirurgiões móres, e na falta d'es- Iro dos negocios estrangeiros: que decretar a ae· 
tcs para os cirurgiões ajudantes. deve continuar cusaç3.o niío era o me>rnu <1ue remettcr qu4esquer 
no caso, em que por bem do sen·iço slo obriga· papei> ao mini>tro para que desse sôbre elles nl 
dos a movili<ar-se os rcspcctiv05 hospilaea regímen· esclarecimentos uecessario• · que continua''ª pois a 
'(~es , de quo os mesmos eirurgiQes tiiio directores, seguir o meirno \"Oto que ja havia ernittido. 

o:mda a Senhora Infanta Regente, cm nome d' O exc. Bispo de Vizeu db-se que a canlara do~ 
El-Rei, declarar que a citada gratificaçfo compe- dignos ")>ares so podia conhecer se ha\•ia lugar p~
te aos rcferiJos cirurgiões, ou os respectivos bos· ra a aocu.<a~ão. para ~ntao a remettcr á camara 
pitaes se achem fixos, ou mo,·eis, por quanto em doo srs. dep111.1dos : qu• o pcdêr h<:larecimentos 
ambos os casos oo dictos cirur~iõe~ !lo rcsponsaveis era ocioso , que o me>mo requerimento mostrava 
pelos artigos da fazenda publica, e bem assim que havia acCll$:1Ção. 
pela direcção economica cios fundos, que lhes slo O exc. Conde de Li nhares disse que sendo di· 
distribuídos. com cujos meios está a ~u ca . .:i,. 0 reito de toJo o cidadão o de petição • logo que 
soccorro dos doente:< em qualquer terra, em <, • um cidadão fez a ésta cam3r.t qualquer queixa, a 
~ torne indispensav,~ c.tabelecer umn ambu!aoc.. camara so busca inv~ipr e não acc11~u, e que 
hospitalar. da. • filit(l a averii;11açlo deve então rcmetter :i cam:mi 

-·~ , ·ç srs. deput:r.dos, pois que a camarn J<hl dignos 

CORTES. p~~es era so juiz : que por tanto o mini.iro nãú 
se" >0dia escusar a dar os c.<clarecime:lto• que .e 

&ut!es do dia !9 de fantiro. IJ1~·L1a,·iam pedido: que o ministerio estava mos-
CHl\llA DOS l>tONOS l'ARll'!. trai/do negar·se a dJ.? sempre a éstacamara oque 

O exc. Marquez de Tanco• fez /i chamada . e ella lhe pede ; que parece querer fügir ao expres
achavam-sc presontes S~ dignos pares , faltando "1do n:r. C:r.rta. Que vot.lva para que ec reruettes
~O. e com motivo l!?. se o requerimento ao ministro, tornando a pedir-se 

O e:«• pr .. identc pelo meio dia diwe : füt.i os esclarecim~llto!!. 
aberta a se«-lo. O exc. Conde da Lapa di'!Se que o negocio era 

O exc. Marquez de Tancos leu a :i.ct3 da ses- grave , que tractarn de um artigo da C:uta; 11ue 
sJ.o antecedente a qual foi approvada. ~e nomeasse por tanto uma cómmis:iio aú !toe. e 

Erpedicnte. nlo á de propo.içÔ<:S . pois que essa sendo compo.s-
0 exc. ConJe de ~le'<tuitella deu conta de um Ll de todos os membros da camara era ao mesmo 

ofiicio do exc. ministro dos ntgocios estrangeiros, tempo p.irte e juiz. 
que se resume dizendo que não envia os esclare- O e:oce. Conde da Ponte tendo obtirlo licença 
cimentos pediúos pela eamara sôbre a queixa de para foliar terceira vez sõbre este objucto disse: 
D. Maria lgnez de i\fello e Castro (veja-se a ses- qu& lendo-se o § 7 do artigo 15 da Carta se ,.;,. 
i:o do dia !7 , no nosso número 74), pois que que é da attnbuição das Córtcs - velar na guar~ 
S3gundo a Cart.a constitucional • penenco á cama· da da conmtuiç3o, e promover o bem sera! da 
ra dos sni. deputados o fi11.cr a accusaçlo dos mi· naçlo. - E como o pode ri promO\·er, como po
nistros d'Estado : que com tudo aquclles dignos dcrá velar senão tiver ds dndoo que julgar preci• 
pares que dc.cjarem ver 05 pJrei3 e documentos, zos 1 
e terem 05 mais esclarecimentos relativos a este O e:i:c. Condt de Linhares disse que não era 
negocio • podem dirigir-se á secretaria d'Es:ado de voto i;e nomeasse uma commis.ão ~f>"Cial ad 
dus negocios ostraogeiros. hoc: que nào se pertendia accuiar o mini.:ro, mas 

O exc. Conde da Ponte disse que o art. $7 da 10 investigar csto negocio: por tanto sou de pare· 
Carta se expressa assim - E' da privativa attri- cer que voltem os papeis ao ministro por ellc ha· 
buição da mesma camara ( deputados ) decretar \'er mal iuterpctrado a determinação da camara. 
que tem togar a accusaçào dor; ministros d'Estado, O exc. Bk~ de Beja disse que elle tinha sido 
e conselheiros d·E.tado -: mas que isto não pro- do \'Oto contr:r.rio ao docl(c Bispo.Je V11euqt1au
hibe a qualquer o queixar-se a ésta , ou áquella do se havia tractado este negocid na eó~o. 
camara., pois que ambas COll~tituem o poder le· O cxc. Conde de Vi!la Real pediu ~e puzesseá 
gislativo , e não uma so : que é \'erdaúc que o votação , se se devia nomear commi"<iio °'' t.oc. 
decretar a accusaçào pertonce á camara dos srs. O exc. presiú·•!le poz :í '"otaçào se, segundo a 
defutados • mas nem por isso deixa de pcrte11<:er lembr.mça do exc. Conde da Lapa. se devia 110-

a esta como :íquella camara o conhecer da qaei- mear uma <'Ommi"'1o ad hoc, o assim se resolveu 
xa, ou accu,açào que faz qualquer parte : que não ~or 19 votos contra 16. "ll!iio o mesmo exc. sr. 
so pertende accusar n'esta carnara , ma.s simples· nomeou para esta commissão os exe. srs. Bispo do 
mente conhecer da incrcpaçlo foita ao ministro: A lgarve • .Murquez d' Olhlo e Conde da Loa· 
que a isto í: que ~ camara de\'e declarar que zan. 
tem direito. O mesmo c:-:c. sr. declarou os nomes dos dig· 

O exc. Bi<po de Vizeu repetiu o art. S7 da Car· nos pares quo elle havia nomeado para a com
ia , e d i»e que a camarn procedllra alem da sua missão especial que de"ia dar o seu parecer sôbre 
iniciativa ; poi• que logo que ella exige de qual· o negocio do deputado eleito ~Ianoel Chri,tovão 
quer mioi.tro d'Estado que dê as raz<>es que tem de Mascaranhas Figueiredo. que por esquccimen
a allegar contra qualquer accusaçào de pari~ , se t9 não tinha nomeado na sa.lo antecede11te . e 
con>titue em juizo: que os mi11istros querem ser &lo o..exc. m. Arcebispo d' Elvas, Condodo Por
accusados crn uma, e julgados em outrneamara: to Santo, Conde de Rio l'ardo-,Condeda Lapa, 
que o que a camara dos dignos pares póde sim- Conde de S. Miguel, Marquer. de Pombal (falta um 
plesmento fazer é quando vir que ha motivos de' que não se poude perceber). 
accusação , declarar á camara dos srs. deputados O exc. :>.f. d'Alegrete disse, que estando n'es· 
isto mesmo, para então é. ta fazer o que <= de sua ta camara o processo do deputado eleito ~lanoel 
auribuiçào. Christovão a ella P'!rleilco fazer examinar, que 

O exc. Marquez de Alegrete di~e que por ser elle esteja com, a decencia e commodidade P~ 
•uspeito não queria YOtar Wb: \este nPgOCÍO. 1 SÍveJ. -, -

O exc. Conde <!e Villa Real disse que nai!a se O exc. Conde da Lapa, di"5e que a ~nl'lllinãv--• 
podia deciJil sobre $$\C objecto SCl'll que primeiro ae hn.yfa juntado 1abbado. e tinha d~do S<;ll Rarc-



r 

<eer, por~m que t•ndo :1Joe ;:1o o relator , não 
podia :lpr~nw aqi;clle trabalho , o que faria 

'- 1uarta re;ra. 
O exc. Bispo d'Elvasdi!!e,qne para senão de.mnrar 

este objttto~odia ler-re a acta d'aquella mesa que 
-deve • ,nter o mesmo qu.i contêm o relatorio. 

(} cxc. C"nde de Lirihares, dL-.c lhe parecia 
qu~ ~e não pod:a tomar conhechnento d'e.1e ric
godo, sem que pnmeiro houvesse uma lei que 
<letcrmõnasse o modo de rro<>edcr n'estes jcizc .. : 
qu• 1>0r unto lhe patecia de· er o mini;t~:io de
tn nir:ar se forma!SC a lei,, e .depois a.<:amara fü-
~cr o reu jukado. · , 

O , xc. <.:or de de Vi!la 'llL~l. disoe que a accu
•Jção ja ,h3 vindo prompt:i da camara dos SÇ· 
nhou s deputados, que 'tv~,Janto lhe carecia que 
j;.t ~ta ca1na;a...-r.-:.'ib.dC'C'!Jir. 

O exc. Conrle d" I.i"'.:;c;,..f.(,,,41i: ;ue 1150 po· 
den<lo Í"Sta c.tmara ~C"Cuzar, m~ sim julgar, 1.3.u 
haú:i com tudo lei que es1.ccificólJSC o modo de 
pro1~·,ler n '<·stes .juitos , que. se di(foris::e por tanto 
o Jllito até ha"'\ 6-t:i ler: que d •po;s da c:iruara 
• 1~.r <."'mJ1W·nteme11te consmuida tr:buml !X>f ler, 
iwt3o se p<, ·•cl'ia jul,i:ar. 

O cxc. B< ;io d'f:h·as J;"'e · que se não ~ia 
<IL<c111ir ~te objecto rem ro ter lido o icbtorio . 
<1u" t•ste $C 1.30 achnva prompto Jior <.'llusa de mo
kna que tinha sõbrevindo ao relator: co:n tudo 
qi:e a beneficio do pr~ pedia re Je;ermin= a 
bre\'idade poS!>h'el n'cste negocio. 

O cxc. prcsiclentc di'!>;e, que a catnar:t IO havia 
nomeado a commi>do rara conh()(Cr se o proct.-. 
so tstava conforme ao ar!. 4.1 , e nada m~is. 

O l'XC. Conde de Linh.'1cs tornou a repetir pou
w mais ou menos o que j . ha \i:i. dicto a IJSIC 
respeito. 

O exc. Bispo d'Elv:is di.~ . elle ~ti pr<Y..c"a
do lc;go é réo , por tanto pode a C<tJDara decidir 
o como o dove julgar. 

O exc. Conde da fonte di!:!e, pó&Ne ler a 3C
ta e ui:ão .~ cemara ..lecidirá se vota pelo parecer 
da commi~s:io O'J do '<:xc. Conde de Linharo•. 

O exc. Marquei de ,\Jci;retc dl!>e , que sendo 
lsta a primeira 'e• que acontecia ~ se não de
viam chpcn•ar a• formali<lacles. 

O exc. preS:deu\e tendo cocsu!rado 0$ memb 
~a commi,,,J,o sôbre ro ba.tarn a leitura da 
para supprir o rebtorio , e tencl.o estes di\'cr 
-c:n nJOs op:niOOs, foi a final Jttiúido que 
pcras.-c pelo relatorio. 

Otdnn do dia, parte primeira , 
TrcbaJlzos da$ ~reios. 

O cxe. Bi~po do ,\Jgan·e , coOlo relnfor da me
sa 1le legislação. lei. o parecer d'e!:t:l wbre a pro
J><l"1" do cxc. Bispo d'Eh:is p:ira ze a~1crminarem 
lio11ras e J>tt\'Ílegiot aos <hgr.os p:tres . e srs. depu
tad•>s , e qua l •e resumia a que tendo a Cart3 
cre.1Jo paru vi!aliclos, ~e. cíeu rc...Jce á r.obr< .. a 
poriugueza : a ca1nara <los parrs é grande dig111-
tc.4r;a. e corpo de magi~tratma ~ cila é quem, fC· 

gundo o § l do an. 41 , juka dos delí,tt>S da fa-
111ilia Real, dos minimo• d'E•t:t,lu, dOil to1iselhe1-
ros . dos pares, dcs deputado<;, &e: que o.propo.
to r.ào é cNitra o § 15 art. 145 : ficam abolidos 
todo~ os privilegi~ , que n?to forem eN·ucwl e Ili· 
toiramente ligados aos c.:.rgos por utili JaM pi'il1li
ca; e que por isso não a rcpro•a, ante- lhe pa
rece que bC dern adoptar , devendo seu n11thor a
prcsc11tar o proje.::to S<;bre ('te negocio, coot~m
plando n'elle os m. deputados. 

O exc. Conde de Lumiare.• , e .Marquez de 
Al~r,rete •Otoram a favor do pnecer. 

O exc. Cc>ndc d" Lmha.>s cfo •: Quf\ era üif· 
licrl determinar j~ a utihd~cle wbre os prit·ilegios 
inenct~?tad~ na 1 roposla · que era por tant" de 
par<-« r que f:ca!SC .õhre ~a mCJa para ser cont ul
t.:uh. i~· ~ L 

O exc. Bi.•po d• \•i<nr •li<se · Que e<tava pe'o 
partter ; porC:m qtte n31J ,id;.·\1 c1Prt'Dtc se tra
ct.;.'<bC tal ohjcctct n:1 camnra <i<\lii:;no> pares. 

O exc. Cu nele J" 1'0111e cli,,e O •lc tuio se:;uia 
em rart~ 3 opimao da ("Omm1~;10 ; porêm que 
tambem so n:to co11formava com o i'arcccr do exc. 
Bispo de V 1~u: 11ue aquelle pr<'jecr.> podia ter a 
foic1ath·a n'Hta c:.mara, 011 oa Jo;•n:. deputados: 
que no erutanto julgata convir melhor q11~ .. ne 
fc~ feito pelo mmi,!eiio: qu.e i! 'er,Jadr qce e.te 
naifa tem td:o, ~ a camar• ndu Jt..ve e,. ... perar 1Ja· 
n quai,do dle •1uitcr, e pelo que elle quizer de
morar; que tahct o cxc. lli•j)o de Vi '"' dÍS.-"' IC 

aquella ~ua opin1:10 por saber que no minbtcrio 
l.t.wiam cS<a' ,·isws. 

O exc. Conde dP LinharC$ apoiou que se espr.
lU'e occa•iiw m~·~ opport,ma. 

O exc Bi~po dl"Héja opmou, que lhe parecia is· 
.so "'r uma attribuic;ào do Uei.attendwdo ao ali. 

75 § 11 da C•Hla = Co11red~r titulM, ho:ira•, 
ordcrts militares, e d istinrções cm rccom pens~ de 
ser~iços feitcs ao l•:stado, depend"ndo a. merct\ pe
·cui1iarias de approvaçào da a:....cmblc1a , qua11do 

, Jlio esti~erng1 j.i de.ignadas, e ta'l:adas portei.= 
J'<m.",11arqutz d'.\lei:rete J<.r de opinião, que 

o ~\igo e pnag1afo citado , d itia rc~pcito a de~-
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pncnos , e a i~·;i.iu0& , porém nlo ;. corpos co-
lectivos. . 

O exc. Conde da J'ontc apoiOll esta parecer • 
tanto mais qllt tio dflptnde dé lei. 

O exc. BIJifo do Béja di..e : Que julgava ser 
isto cootra -a Car ta , pow que o § 11 do ar!. 7 5 
diz , q:.ie i5tu put~uce ao Rei. 

O exc. Bitp<> do A!g:in-c di!~ que a coa;imiss3o 
tudo isto• havia ponderado , e ju\_~a va pudbNc fa. 
:rer dentro dos limites do § 15 J1> :irt. a5, sem 
que naJa 1ússo ho~ ,.esse dM<>~:Í,roo ao c.:abclc
ciclo no § 11 do nrt. 75. 

O exc. Jfopo d'Elvos di~ que a propos!çào ti· 
nha duas partei . privilegi05 , e ho11ros , que a i.• 
pertencia uo podêr ll'gl:slali"o, e n ~.· 110 J.lOder 
e...,;cculi\'O: mas que com tudo <k1•·1l<i!a da lei, que 
n~o ~-..:.'ia d>ix-ar de s~r~bjccto d'c.'St.t c:ur..!a: que 
a indicação podia ter lo0nr eni qualqu<r parte: 
que n'hto !Uorntrava am~içio, mos .im decoro, 
e dç"-cncia. 

O emiucntissimo sr. Car,Jeal Patriarcha Jis.;c que 
não julga\"a deeor~ á_ ~Jm61.ra faz•:>r lei e jul~ar 
para si l1onru e prh il~i<M . <jUO i.,;o pertence ao 
Soberano ; que !e deda pois es1>erar a •Ua vonta
de sübre cote objc.:to: que sec));\ Jcp:nder <lelci. 
elle orden•r.á que ""faça: m3> n.~o e decc;ro:,o pa
ra :l Nmara pro11io\cr lei a seu favor 

O exc. Corde de Rio Pardo t.:o:c qu~ o m:111!· 
t:-o nada tmh:i foltu a este respeito, que ht!.via dous 
mci<.s , uu a Sor. Sr.• Ir.fonta fü•6cr.t,• mant:ar 
declarar ~tas hoi.r.1s t>Or c.cn-c!O. ou o rnin:.tcrio 
propor uma lei sõbrc c~te objccto. 

O cxc. lll..po de Viz~u c!.S>.: <1ue h:n i;i falindo 
como por, e r:3.o como mii.huo • qcc 1.or u11to 
naJa se podiJ in!Crir. t; 

O cxc prnsiJcnte poz i vota~ilo o p3rccer <l:t 
comm:;:;io, e 11ào foi ap1,rM\'aclo. poz a votação 
so S"- clet~.ia J op<rÍt"r w~re .1 mc•a inJiftnida
mente para •e tr• ct.u em tcmpc; oportcno . e 1.Jo 
foi appro\Jdp: !'Ol fü • .Ju1cr.!e a \Ota~:io se t!c
via o praj .c:o tle lei ter a iniciativa no g<l\ ~ruo , 
ou "'" c~mara cl<>s srs. Jeputa<los , e se decidiu 

im. 
• O exc. Bi3po do Vize~1 no relator da mesa 
de 11cgocios de ju"1iça lc parecer "'' commi,. 
são .Obre a prupo.ta do . Marquei de Alegrc-
te sõbre o armamento !ri corpo academico , rc;u
rnin lo re a que so peJisJc ao go•~rno 0:1 =1,~ 
c:mento. wbre a existencra al'l:t:tl d'es!~ <'Orpo. 
e Cl• motivos que o indttl iram a pcrmnur se ar-
lllJ'\>C. 

O cxc Conde de Lumiares cm um longo dtS· 
curso diSSé em wnuna quu sçgu11Jo o ai t. 114. da 
Carta - Em quanto .., cõrtes 1,er.1a r.ao de>« 
gnarem a fcirça milit•r i,cnnaocurc <!.- 1uo.r e ter
ra . 1ub•i>ti1 á a que cnt:l11 houver , até q11e pelas 
mc•1110s cõrtcs r•·J~ al1<;raJJ. para mal •. ou para 
menos - a lõn;a ex:,1ente deve c•:u em h•rn10-
ni;1 com os re11'limentOJ1 do fütadt> , e por i ~~ é 
que o arugo aMin1 se exprCl'l!a. Que o ;irt. 11 S 
tliz - Tudos os l'ort•1guet<'S >.lo obrigaclos a pc
i;ar cm arma' para sust1•11tar • in<:le~cndcn< ia, o 
intci;ridade do reino, e dcf.·idt ·lo ç., • us iuimi
i;c .. externos e internos, - qt:e r.ingucm ha q1>e 
duvide tc1mos a,:, ola tido hii1H!gos internos . e c.:~
tt.rnç.s . qu1,; os uy;.-.OS ininu~os ia.tt,,;r;os tcem !<do 
oi;ora ai..diadoo I'°' uma rote1~ia que direc:a. 
ou inlircctJmentc tem b'\!Olpre ambicionado unir 
Portug~t ti.O !iell ternt.1rio: qUt"> o so\"t!thO \Cl\(!o 
a dimimti\'ii<:> em Glle s~ acban a força arma1fa 
portugueia nada mais fizera <JUe la1.çur mão da 
~ ... ' e s.fL linha' que l'"t:-io! t:)V) &.li re!ev;.uotn 
rertiços leitos pelo corpo academico tecm sido fei
tos 11ao pelo corpo academico considcraJo como 
tal , mas ~.iu.id~rado Nmo orJen»i:ças: que ac1u.!I· 
le CGrpo se tem tornado digno rle todos os lout o
res . pois que por su" actividatle sa p6de at~ di
zer que cubnu a r:lpiul da inra<3.o • e que a es
te rbpeito lembrava os rele\'ont~s >erdçns feit!>" á 
patria ptlo diguo par o esc. ) farquez Je Valcnç.i. 

O C1;: :\(arque• de ~abugal di.se: is.a pro
posta ,·eio da c.imara dos st;;. deputados, e foi 
re1:eitadil 11'csta: arparel'C depois participoção de 
cor.ir armado o corpo aC'1d~roico: e.te corpo •On•
ta de S putes: uma t'ontinúa cm ~cu.• e,tuJ11~ , 
outra foi unir-.e ao ex-marqncz de Chaves, e a 
t.··"'t;ira 1 tnou em arm;.s e :scha-se coro o t·xc. 
Conde Je 1- :lia J• lor. O go,·eruo csti autl1e>Jt>a
do para arruar todos os cidad:'lo.' pnrtui;1teZ~$ CO· 
mo orden..n.;as · tl'Jos os portu1,~icz<:S slo sol<i;dos, 
os que 11,io pertl'llccm :i l.ª 011 ~.· linh:t perten
cem á :;.•, logo não so p6Je :ari:uir o ministcrso: 
;o "' p.Í<lu ari:uir a ÍJ)"'1 denoin:naçlo de e rpo 
aca<lemit·o: ora :ugujndo·~C o minist~rio a quem 
,.. arguo> ,\o e>e. Marqucz de Yal•,nçid . \ quem 
t:io ,,1b1am•11te dirig;u a. operaçoel. e qi:c l•lll"" 
lOll\Ores mcreee pois ei.:pulsou OS rebelu"~ , rc.La· 
heleceu a harmonia~ O ucm tão i;ra11d"s tcn i~os 
fot uão merece J,econfianc;a. Elle é m~a ami~,,, 
ni:is quando o º"º f06:!C • cu como soltl•<!o o úe
via elogiar. ( Co11:-411uo11 a fallar n'c..'>te lc!Otid.i. e 
depois) 

O cxc. M::nque: de Alcvete diss~ que '~ con. 

forma\'a nos elogios tão l,e"1 m.;,ecidos ao coqi. 
ac:idemico , e ao cxc. t.fo:~ucz de Vale11ç3 : po
r~m que :i sua prop<>!.1 .. eu para sáber porc1ue se 
1.J:i.,·ia efT<-ctuado o qu~/bia sido regeitado pela 
cam3ra. ~:-:.,, 

O cxc. Bisr"' •5"Vizeu dim que so defendia 
a at1ribri, '7-'aa c:ima~a ~brc a regeiçlo 4: pro
jecto da camara "°' srs. deputad1>s :' que sc'·Jme 
um meio que ruo st>ja iodecorozo A camara , e 
não offenda o rnini>iu:o: que por a.anto Tota·1a 
pelo parecer da commis:.ào. 

O exc. Conde de \' ill:t Re:il di<se que não se 
conforma\'a com a doutril)a Jo exc. Conde da 
L ui,1 iare:-: que o got"êrno podia arm~r corpos quan
do tlà<> havia corri elles dispenJio: que louva•1a o 
ter-~ armado o corpo academ1co para repelir :i. 

:ig1;re=;são : que not:i ''ª poulm no pare(er da f ,"m• 
mi~ão nada dizer sõbre o que ellc ha, ia :tdd'iciu
na1to á proposta do exc. ?-larquet do Alegyetc , 
sôhre as gu;1rdas de st·gurança crcadas no l'orto , 
e que ain·fa que conhece que foram neces:sar:.is , 
J~:t.j:i !~ler st.! dnd:i $Ub'"istem. 

V exc. Cond~ da Ponte Jisse que a commis· 
silo não aprc<enta.va parettr al~um sôbro a guar· 
da de repiran<;a, St'ndo t.1mbem parte da. propos-
ta. Q~e a proposta era j11sta . porêm ciue ba•ta· ( 
':!- rlizer <1tie se 11:10 havi.a :ittendiJo ~- delibera.-
\•,» da CJmara. Que a necMbi•laJe tl.1~ reformas 
havia. obrii;,,do o Sr. D. Pc·lro IV. a dar·n0$ 
11u1a Carta corl191ituc:onal • q·le logo ••inferia cl'a-
<1ui. >er a lei da nece.~dade supef.or i C•1 ta : . 
qur é arriscada toda a interpetraçào da Carta , ,. ... 
que ha ca•OS em 'jlle , para as:sim dizer , se c.<ti 
d1<pensad • de ob~decct i Carta. Diz o exc. Mar -
quez d'Alegrete que em guerras d 'é:ita natureu 
se devern <iir..1inuir as türças para evitar os azcdu.-
mos, j,to l· o mesruo qucdizerem uns,nfu riãoque-
remos JX'sar er.i arn$; para deffcndcr a Carta, 
PJ'" não na. a;:<'dar contra os qúe a querem dcr-
ribu. com tudo queremos a Cart3. O Porto vm-
se d<'!'i;uameddo ele tropas que o governador d 'aUi 
so \iU ubripdo a man.J3r para reforçar o t:xércf-
to elo e;<c. ,\larqucz d'Angeja , ;is familias de.ca· 
roçoa(la~ fugi310 , que fez ! l:urçou mão das g11ar· 
da• ue &"gurauça por ser o unico meio c;ue i he 
r~rtava. Com \ U·!t' \·oto porquç,.' .Y:'"': 1~~m ao go-
\~rllo •'S esclarecimentos :.ôbre a ac:u~_\e~isten· 
eia. rugnando ~,.;im pelas doliloera~a c:I.· 
Ol3ra. ~ 

O elCc. Marquez J• Alc;rete disse: que nlo aô,
miuio que a lei da nectiSi.J...de r-<Y.ictSC disper.s.u 
a obed:encia á Cart... Que ai nda quando os ini
migos e&1i"~em o. 2 leguas de Lisboa não se se1 
guia q•:c clles. pares ti\·ett:m de ab:>ndonar a ca 
mu:i., q·ic •Ili os chamava o seu dever . e que 
Cana 11,.. · in assisfr.sem a ellos suspe 
dendo-Ee outros euc:u a le" s!at.-;, , 

O ci.;c. llispo no A lguve >se : !;e a com-
mL<.<ào se havia limitailo :i primeira 1>4rte da pro
)>O'ta 'isto c;ue a !egu11da era so um addic1ona
memo. 

O exc. Con.Je de Linhares d~ : Que a pri· 
me,:a e !C<;ucda l'nha pcni~m ''" levaJas a etfo. 
ct1~1Jade . que qu~uto ~s orden~nça~ é>1ls e:·aru o 
pot·o, e que em casos de perigo o 1:01<\rno podia 
fa11r,ar mao momema:teamente d'el!aJ: que ne
nhum outro ~no nota\la D":".\, ....... n ~e nao o nã.o 
tr.r participtrlo no vrint.:ipio d'cst:\ lc;;" uuffi ,, ..... 
tinli:t Jai; ,ailo mÀo <l'e.tt> 1neio, que tern coo{"'ra
tlo :t pró cla Carta: que estava certo que o po~er 
legislati\'O approv~ria a MÇào cio podt'r execuuvo ~ 
si '-rr ter pa:>..ado a ~i;unda linha, c~r~ Jll. 
c~ara. C~u~ se cinja o govêrno ;~L;'-. 
S ~ do • rt. 1-15 da Carta. 

O exc. ~.!. d~ Alesr~te ma11:fes1ou qoe 
cle<prezado muitJ~ cartas anonym33 qu~ tinha r 
dido a e..ic respeilo , porC:m <JUe o não podia 

• 

i 

'Cr á que tinha prcrentc assr~riada J>e!o co;c 
Pinto que se ql'eixava da S!. parte d;1 sua 
p<»ta: <JUC elle ( ~f. d'Alegrde) antes pelo 
t1~rio clog1>·:a aqccllc digno chdfo a quem l''e-
•av.1 , q•1c 'º hnvia t ido em vi•tas o bem conhe- .... 
ti<lo em 1.i•boa padre e ocs. 

O exc. precj.kn\e P'" á votação o pareceT da 
commi....,io e toi :tpprot·ado por 29 votos contra 
~ poz t~m ~m :í vo;açlo o me:mo parec~; rob!e 
.gi.~nfos dt .::gurauça , e foi appro' ado pelo mcs
nlo númc:-o acima. 

Os excs. pediram se lhes lançasse seus nomes 
na acta <'O!JlO t;ndo ·votado em conu;;rio. 

O • XC. Conde da Louzan leij o parecer sôbre 
o projecto da càm:.ra dos m. deputAdus súbre a 
ef.cxü·:iJaue d:t divida p,'rblica, qi.e ern tudo se 
conform~' a com o determinado no projee!o. vis· 
tv qu.e seria impassi,·el conbec<lr a danda públi
ca, rern que rr .1pruent~m os corn~tcnte! ti· 
1ulos. ( N~o J;om c disc\ló$ào, e foi ur.a.""'.memen· 
te appro:aJ<:>. ) . 

::>:9111.,Ja parte de ordcn do d,a . 
Proposi)Qu. 

O exc. Conde da Lapa leu uma propo$ta 
ce r=me a qr:c a camua dos digr,ps pai"'..$ en\'. 
uma ·deput.1çií.-0 á S. S;.• Re1111ot.: j •.:ua que po. 

' 



sutt inte<'tnç't~pplique ao sr. D. PP<lro IV. 
mauJe 1 "'ª entre lv>S quanto antes a ô. ~I a 
Se1?hora D. Maria JT". convi.lando-se ao mc<mo 
tempo a camar.i Jo. •rs. deputadoo a q•1e fo, a 
outro tahto. (<•ln prof~"~oi julgada aJmis.h.el 
por SS ,·otq. contr.i !i!.) 

O cxc. rr. pr<:>idente propn ~itm d"· 
pe r as furmalida<lcs do regulamen p•ra a 
d1.>cu,,ão <ôbre <!>te objecto, e foi resoh-ido que 
•im por ~3 votos contra !! . Deu para ordem Jo 
di.1 dJ proxima se.Mo , o parecer da commi~-ão 
r•lati'o ao negocio da deputado eleito Manocl 
Christov~o do M aiCaranhas Figueiredo, e prO(>O$· 
tas <lo• dignoQ pares , e fechou esta 'sessão pelas 2 
horas e meia. · 

l'I CA \li n \ DOS &"ENllOR 1:5 D"Ert:T .l DO•· 

Feita a d1amaJa pelosr. de;>utado «'Cietario Ri 
beiro da C1»ta deu conta , que 'linda não com 
pareceram 7. que falta»am com causa moti»ada 1 :\ 
e G\lC r<ta,am na ~lia 8G m. deputad<JS. 

$ ·r.•lo 9 horas e 40 minutos dis:.e o sr pre:<i· 
dente: t:•1á aberta a ~o. 

O ~r deputado •ecretario Barr~ leu a :teta da 
1e«:lo anterior, e foi appro,.ada. 

O sr. Visconde de F'onte-.\rcada pediu ser i1.s· 

~ 
cripto na l "ta da• propos:çôes. 

O ~r. Girlo: Sr. prc.-iideute, a commioi3o en
carregada Jo projccto de lei , para premiar orno
vo• in"~ntos, o tem prompto; em v. exc.• jul.;an· 
do con"cnicnte pó<le dar-lhe a palawa. 

.._,,.. O sr. pr~idcnte: O >L deputado tem a pob-
ua : p~u eut:Ao a fazer a sua leitura, e e a ~· 
gu:nte. 

Senhores. - A comm:"'3.o encarregada por ó.
t a camara de fa7.cr o 1~ojecto de lei p.ra >l'~ur ir 

a propriedade das 110\':\S·~jescubertas . na fór.na 
que determina o § !:4. do'-:irt. 145 ia Car:a cm•· 
titucional, reconhece a alta sabeJoria doSoher•no 
legislador, e lhe' rcr:Je as devidas g<JÇ;:S p<>r t••r 
irn crido •-te artigo 11as pai;iuas sagradas <l'Jquelle 
'lom tão precio:o. 

O mun•!o ti1 ihsado apresenta uma nova face, 
a \ dr;,fo <ptc as n:1çiics ~ult•• li1.eram leis analo;~s, 
·\..' e <le11pidas e.los rm•' · zos . e da mania de ligar <>'> 

homens '"'' r.1s cadeias lhe deram mais I.uitll· 
;. de. e_: .e deixa1J m wltn as 'ellas do gen:o. 

N a1'verd:u•t', srnl,orea . o espirito humar~o tem 
ton1..do tão alto. e tão rá1,iJo \'ÔO, q••cf <'Z salur 
os mortacs d~ espl:~ra, em que jazeram por mu11os 
seculoo. 

Se l~nç~rmos a v:,1a polos t ":l'!OS maret , ali 
T"e'Tf'mos CUf\OS l,..111.C\ atrro1 •ar as o;• .os. zom
bar dos \Cllt~ e 11.:i:di.ar ao seu C.:t .. i:ro. moi.:1· 

do<1 por um• força, qce d•Ltro .le ,, n;c.fü1vs criam 
á ro·meira dos :u.!m:iec_·~! :'l\ti: ~pma , terr4' 
de:cclllirir-no. <"">~carro., que sôbre canu· 
nlws cli- ferro ro Iam por si me mos, •em .i1.xil111 
de motor \J\'~llt~I J.:ttrn'1$ padrões degloriJ e no· 
m· illustre de Worcester, Watt, Botton, OIHeirn 
lhans , e outro~ muitos •abivs phy<ieo•, e hal,cis 
nwcha 11ic001, que d~'l·uLriram no vapôr da agua , 
exparnli<lo pelo c;olor)co , C>'a fõrç<1 pr•xii<?i"""', 
e.... us('rite a .. lmlra\t!l, de que fizeram o Jo'avu 
.mai~ t:t-1, o.ai~ Jc~1l, <' mai:>forte . por nlt:Ío <lo gai 

D h~ drc,;cnio CJrJ.r,na<lu se d;.,;i;•.im 3> tr<"•S Ja 
• ,;•.t ~·tr;")l~C fazem appare~tr o~ bri· 
J 131. ~ifl"f do ..io'. 

E' f.ll1a ,13 1mxfori a chymica a ut];,,ima de>· 
cub<;rta Jl.l d1lore. eflicai Je-truidor do i;ermen 
<l~h', que de balde >e occulta agora 1.QScor· 
~~'am. e ~ rubtura 110 ar, •1•1e 

d • . anH.-: 
iuo!'111ha a«am brndo o mundo inteiro o ÍJ m<»<> 

ento de Franklin, pois que de.arma a< 11u>r1>1 

1 ~ r:uo tonitruo.o; mas agora acabJ a ph)sica eh 
jançar um novo triunfo, roobando·lhe 1a111 bt•111 

) :,;.u·a1va, convNlendo .. a em got.'lS d'aHllª, e prc .. 
•

0 !vando ª"';"' os fruclos dos campos. 
--Craude parte da Fr,mça, gosa ja de tão prc
c.:io~a <lescuberta. e a nol.!a patria gosara 1 .. uHlrt"m 
d'c;.fc.._. e muitos ouros bePtficio), 1~.m.-ue t·ufo 
J r°'pé:a, •t •i:clo i b~fejado da lil«tdaüc, e rc· 
i;idt> por 11· j1 las. e pro.ide1.te<. 

foram. e ~o am«ia dignas de admir:u;io ~ 
:iduf•>. ou l"'m1~111as. po: meio Jas qu.,<'S ..: fa1. 

f subir uma ~mb..rm~o a cima d'uma 0101.tanha; 
pias a> m:Íchii:as de J-"ulto:i, e seus pl .. nUi ir1di· 
n~tlos lernram-lhe a palma; porque l~zc111 "ª'~
g:i.e.1 os pcqu~''°" r~gatc», airda que clo'\ªnl J.,,, 
nrnis altos . e ak·0111tila<los montes. Part-·ci,i, qu(' 
n'c;te pouto ja M! tinha tocado a mfta; mo•lerna
rnente porem .e JcS<ubriu o modo de t::z~r na <'· 
gar os dicfos barcos por si 111emws , seOl \'i·lJs , 
r.em remos, contra maré , e as mais rapiJaw cur· 
rentec. -

Conqe-gniu·se em 11~-cs temr-0$ o forer ele, ar a 
\ agua d' um:i C•>ircnte a grandes altnrJ<. por •1 

mesma, em viuude Ja combinação da> força.. d• 
i;.")cia, e da ,:ravtta< ào. 
~l'A chimica. e a ph) •i<'•. tendo dado a~ mãos. 
6.rmaram o homem da }'ilha gal»aJJica , do csf>C-
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lho '"lorio, <tv< addoo, e de c.utr3s pole·oz~, ar- pção., ?'l a receito ;:~ar,Ja~la na clmar~: aqucl'e 
mas, que nad~ lhe r.,.i te; clle r~ luz " vap ires urn do> hti;;aote., qu~ d :calur na de n.u.•I• !'• 1 á 
diam~nte, e connece que é um C.lf\·ãu, arnulece por Yiot. de execu1i ·o tolos°' pnj.1i10~, que tf1.t" '" .J 
o aço , e o torna brando, como" c.:ra, a fim de ca~tlo , e alê111 _d 'i.t>.( e for pmilc,;aJo' ;;er
gra' ar n'elle com faciHdade, .: depoi> lhe re.11- dera ? seu e~cl~1vo. e. la 1rn1 los 111 ~ u.t•. n<>• 
tuP-a sua naturJ! durcsa, r~'<!U• os oxiJcs, qucliC mear~ d_ous arbitr!>'. e 110 C•<O d'c•n1~te, "'-'"M· 
julg.t.\~lll terra T dt:Seubrindo OO\'OS meta.c1. c...-om mes ar~tU~ nom~d.rJO m.t ;.; u1~1 P• 11 j,j :"'.'o''t>i(~Jr 
que póJe, até pôr cm combti.t:io a m~'<lll.l .1gua. a quC$tao, .e se als:mi d,,s l.t.':iant, n.b q •izer 

Em fim, senhores, a comru1~0 1J.tl0J.rla. "'\'~· nome4r os arb.tr.J1>. e, .. f.l ~~ dec:1 J1ra ;a re t1:3 . co-
sa :ltlençào, e nào cou.eguiria t\ier um rd.uorio mo entenderem aqucllc. árb1tr~., que .e .icha cal 
cxacto das 1)1odem;.1, descubertas , ele, id.is pela nomeaJos. 
maior parte ~·\ê"Jurança da propriedade, qu~ leis , Art. 8 .• \~u61hi ~n~ obti,or u:na patente fica 
•iinilhantes, a que tem a honra de aptC>•UtJr•\'O> 'ODrigado a lJtCt pui;h~• 11 su.1 máchina no íilti· 
n'estc projecto, confirmam a 6ell$ iuvcntort.:s UJS mo trirnest,e úu ::;t:u c\clusi\•o, Jl!ix,mdo a "·cr a 
grande> nações da Europa. que•n <jUlter, llm ,J.,, d~ '"t·I~ •":na1:or) que f:r:i 

.Ei:.tando pojs as artes tao a<li:tntadas, justo é. amHmc1ar par e Ltn.-. • e .J~ra n\· .fc ult~smo t~m .. 
que lhe preparemos o campo , c1u q11e dov~!n ajl- po lia"~" i Jc;ieJ ao ,111iz tcrr;1~, pel• qual fi. 
p.irccer entre nós. que ubn.:>a .1.0..:,. ...!!_>·t\. 1 : o ,;eu St"~rc.J.J eh) in co. 

Dl'>j>renJ:imos a• ans ao genio portui;uez, t. lo,;o GUe t"':" i.o? ,.mp<> d<> e\<:I ,,.,,, .. i. pe
fim dt"qi.e .eus 1ioxos imento. 1.lo te• h>11n <le pa~- n.t d~ .er l"_~,.,, a•e faur .1 111-:s.na dtd.tra<;.'io. 
.. u j>ela c•t1t1ta fieira, que lhe pw,~rc•e a lei de Ar<. 9. ~" C.lt.> <.1e n1o '"rre1;><> .. der a máchi· 
'!8 <le abril de 11)09. llJ._ ª" º!":diu Je1JO$:;alo n1 CJ1\.ir.1, e d~ i.r o 

A ce>1nm1»ào nao póde deix3r de notar, que pm1leé::3do mal .... ...,111e11tu ucculta lo su!>sntui
t:tla crn.:trta gr•ndiS,)llllGS 4.fof~'itos; V" s 4.fUC 11ào Jo , ou ac.es-=c1.!.tJJ al.{am~ poiàç,1 Ú..~esm:t rná· 
foz d!~~rem;a do inventor ao intruJu"'tor, poe u~ cbma, p.1..:).i a uau mulct.a. lh.> e 1 ~le~ nMior. 
t.lltulo• Jcpéndent"" da vontade, e <lo ca~:icho que a quaut..i da·l.1 pel.1 ~·1.1 p•te. te . • la qwJI s~
J'u111a pãrte , a qual por muito s.íbia, que ~j", lura metade par.1 o '"'"""lor, e outra met.tle 
haO pódc ser eneyclopedica, faz Ulll.l gr.iÇJ U' a- eutra :i 00> t:uf.<'> J« l•'il l 1 p.'thl°ca. 
quillo que {: propriedade particul.lr, to111a C>la Art. 10. 1'111Jo. o.tempo cl, ~::cl.,sivo clr• r:u.11. 
1111.:.)tlla a5Sat dilficil, e d1spen<lu.>$a aos invcnt~re~ quer patente, eu\'Ja ~'° o .. pt1·~ 1fcnttis t~s C;.lOIJ'"is 

das pro\·incias . e não tefrei:a o charl.H.Wi!>ulu. o.s lfl1.>Jcll"""· tl.Sl.!ripi;(1es de 111~tchina"i, e 1cctfta9 
A commis.-ão foi toda.;; .. s d1t1;;enc1a~ j>O'>iveis ~11ym;c.., 'l.''e t1vc.e111 á S<lc e.l.id.: promot '"' cía 

para t:..er um p:ojecto de lei bu111, e aJ•p•~uo 11rdu-tria d estJ cJpllal, ,1 fi:n le pulilic•r, 0 q ,, 
~· 11o»as circu01>tanc1as. Julga: co1l\en:ente: a< des1,,,,_, d 1 «0nduc.;fo ,,.,. 

I Se ti,·er po.éw alguos dçfe;tc;, ellcs serão emen· r.tv tiraJ"" d~~ ~t<>Jucto cl u p·•terite<. 
.'l.1JO' fA!!a \O...~ ,.oeJoria. . .'\rt. 11. 1 u.to,"' a.l 11t 1 llertCJS U!Pis si» re,,,. 
l'r>jtcto ck ú:i para premiar os au:.~~r:1, ou Írl· ta.!u.~ LO\'US i1J\e.,t0:i. C.)J ir.v•nt.JrN d'e--te'$ 50 \e .. 

1roúuctorcs <Ütroeo:1 wi:!1Uos. {.,;Jrt. l· .. J ~ ),." r~"~az aos seu.s inreut~. e 11,,lJ á nt<IC'~·na pri1l-
d:3 C~rta.) ClpJ1, e os o:•~··l'1?:.)s rnve·1r'J t:> J.1 ui.ctJ. mác~\i .. 

A rt. 1. Aas auth~rt• ou ÍlltroJuctores de no.-os na r.:to t~rao jaz a03 • J ht iin 11 i.,.. 
ÍO\f'UtOS , quer sejam llctturat:J . quer )CJJ.IU ~ll·.111• Árti;o l:!. O~ intro luctorc, <le novos ÍG\entcs 

gc1rl):! rtsi<l•ntes 110 p.Uz. sedara um.i patcn~ Je •o poderão ehter patentt't Jr privilegio por aqud· 
pnv1leg10 , qllll lhts assegure a p<»>e da~ua · 11. ~; le tempo , que t:.ltar 110 exclut.irn d'cs·e me-m10 
ção , ou introducçào por tempo .te 6 , 10 , ou > invento em• i\ nação J~ qno 0 intruuu,, , e mai9 
annos, e pela fónL, \que ro ddara nos artigo• .:~ trlZ anco~, o que ju•tificar:í previamente , e mui
guintes. <I~ • .. '"ª pas:ma M~ n~~•lllO prhilc,;io de 15 annos , 

Art. 2. rela patentt• ~ ~ nnnos pagar.o lGiS' --:c:.>da que origmanamcnte seji maior. 
ré\s; p~la. de 10_. s:z~. rs . • e pela Ju l;i • G l,j) ·~ o\. rtii;o 13. Nao se p.u.ia1lo p~tcntes ao• imre· 
n.t, cUJJ.S quantias SC:~ªº rewi:tt1JJs ao the •.m.o dtu:ore:; dt! uovui rnventt>s ~ se e.i1l'.s 05 oão ti..-er\!iu 
pilbl~co, da m~ma forma, que J> out.•; rc .. Ja> eGq1as_ na.,&,, ~e q·1c :...t<> i t• •nui l•>S. 
<lo l!:)tado, e tcrao a::i.ua naturct44 . lNl.l,u iit.1.eUI o Arll_,.., ! i. Se ;.i no a ll'".k: ue. tl fOr de t._11 ra· 
dispo•to no artigo 10. ta:csi qJe a s.1.i apr>1>r a ,a, tw11o•iili>. ª" b •ni Jo 

Art, s. _Logo queº. autbor , ou ín:rod 1"tor de E>1;13_o, ou~~-" .t<3im au 1,·11"1cHut.;a iz.ç:io, 
um IJO\'O Jn\Cnto queira uma p.tetnc por qu3l· se~a m·lemru~:lo ?!"e\ ia me •t. 0 ,,.., •1 . 1 w·. e a 
quer_ dos pr•ZOJ ma~cado• llu art:.;o 2.•; tua re- iuJemniz.içio So:nÍ d ·ttrmiiu JJ l'ºr 3r!,: o<. O 
qununcmo ao pr~1dente da <.:;u1~ar:i Jo_ &eu .dtv 111es::no tera !.>;~1r . ,11an 1, () i:.,e!.t •r ~ o•r ecer 
tricto , pedindo adieta lld_tente, e lhecmtarJ Jllll· ao governv, e • ., jul,JT cli.i:t• Je ser cam ir;d.i. 

to com o mesmo requerunento Utu moJdio do Artigo 15. ~o <"J·, J. r.1.en o ... i: • .,r: ou in· 
~n i?vent.o (>e fôr ~lguma machrna) e J.tJs dJ>· tro~u~tor Jo ll0\09 inve11tu1, o .cu pri"ilc,;io pas· 
cnpçoes circumstanctadas do me.)ruo IU\..;ntu,. c1u s.irJ. pua seu .. )J, rJ~iro~. 
que se enumerem ·todas as pe~us extct1u.c, • UJIC· Arti~CJS 16. E' ll'cito ª°' author.-s ou intro. 
riores, ai»iru c~mo o seu 1:1i0· E ~e !Jr al._.111~1 ~e - duct<.>re: de 11ov1JS j1f"·entf)S, vcn.ftr cu; pJrte. ou 
greuo de chym1ca por me1.o do qu.d '";'t'ctl<l,o~ me>mo to lo o 'eu p11vile~io, a quem quiter. 
algunias J.4s arte~ conhec1dJ.S , CU\ J•i 4 •vm~'lite Auigo 17. F icJ 111 ~.tb~i!'>l '"Utcs tolvs °' pr1\': lcJ1<» . 
duplicada receita do mesmo • e pu1 .. cm Ju~ o.;ito corn:eJic.ius aos UV\'CJ inH•11t H, ,.,,t,, e-- m~mitf"'ct 1· 
n quantia re>J"'Ctiva ao 1e011yo pon,u~ r<.:qi.;<r "'•ÍI· ras , p•I•> tewpo, que li:~ foi l' llKtdiJr, em \lflU· 

l'ta l'ateute. , . . de de ks ameriore1 
Art. •· Tanto o moaell.o , como as d.smp,ões. Art:go 13. fica revogada toJa :i le•'sl•çio con-

e re(l:1tas oerao entregues lecbad"->, t ..:11.1~ ... t.'OIO trária á pic.e1.1e lei. 0 

o sdlo do author, ou introJuctor; e .i..im .oecon- Ahtoilio Loho <le R31bo.:a Te':toºra G r::o 
ef\·arlo até se !indar o tempo uo cxeius1~0 coo- Flor:do lfolri3ue. Pon:ir.1 Ferra•-l'rauc;.co Joa· 

ceJ1Jo na 1·atente, sub pena d ll301r o dl\ul.,.i- qu1m Maia. 
cli:r 110 .,.~,.,<10 , todo..'!" preJlUZ» que o pmil~~ - O sr. Soun Q'leiro;:,, Junior leu um pa· 
,1aJ•> sotirer, ou a prtsao p~r um • nno, O.topo· recer da commissilo aJ111i11i1tr;t1i\a á têrca do of
Jcud•> ~ulwr a m~lcta pecumana. lic-io do exc. sr, m:n:>tro do< n~.;oc'.os dor~;'º, i 

Art. 6. O pre>l~ente ?ª camara • Je!itro do c~rca das ca'u, aorklc'11" acham a• aula< de '"""'" 
pr«so •!e. 15 dias . . e ,debaixo ela !11a.1s ~~tricta rfl~· mercio, . e escola normal, e ,f<il: 't.,,l:Í'V'\...il1tiguai 
po!1sab1hdaJc envrnra u1~1a dasd1>cnpÇ,?C• d.i !11~: ao palac10 dir cnmarn , o qual foi a1>provado. 
cluua, ou da$ roc-e1tas dietas no art. S. ao 111!ms- O sr. Souza C;1>te'-branco. f>e liu e teve a raia-
iro o ~ereta rio d'Estad~ dos ne;;otios do remo . vra para l&r a fiJ~t1inte proi'"'ção. 
J!n1t.imc11te com uma copia do requerimento • a Acha!.d<>~ '\'lboli.lo" 1 do § 1 G <lo artigo J 45 
hrn de 'l~e e~te lhe mande pa~·u a p;itci:t~ • o t.la Catt1 cun ... titucion tl o~ j 1.zch <Jc forP prh l··•.da
que devera ter logar d~ntro dum me.• e w . .i eu- d" .fe pes«•a; e c .. m, rd1t:1J le.«l<1 se na p•i.er~li
\la.la ao •Upracl1~to presidente , 1:ar.1 e'.it:eº.tr ao d;t te d'esi.• os j·Jil • c!e ~·l.n nislrJ ão cont-e :i ?e., 
r~<1uere111e , depots de QOp1ada num liuo_de re- <> l•">-'Oas ecaza• J>llrticn'ares, <1uecontim:am, r.ào 
1;1>to e~11~mente de.ui.ado P-'ra Cite lun llJ ob·t•n!e, pel 1 1Dter1.etra\ in, 'I ·e ao citJdo § fo;i 
..:cretarta <I E>-tado. . o dPcreto d~ !18 .!e •õCSlJ ce 1826: prvp<.>11!.o o 

Art. ô. Loao que o pre•1dtnte d.i ca11Jar:i re- "'.;uiiae. 
«•·lx-r a patenie enviada da St:trctari.l cJ' E,t.iJ·>, a 
forá copiar nos livros da cam~r.i, e c.foutro do 
pra<o dé outo dias a entregarn ª" pri"1le.;cai.lo, 
..ob perna de responsabilidade. No neto Ú.l 0111.""'' 
far:l levantar o depósito mencionado no .m ~, e 
o metterá nos cofres publicos , ádi>p""i•;ào Jo p1e
sidcnte do er:irio, a quefl) dará parte. 

Art. 7. As litcs , que •e moverem entre o au· 
thor , ou introductor de novos inventOtl, e outro. 
particulares, serão decididas summaríamcnte por 
juize. árbitros , e da sua deci>lo não hu erá "p-
1ielaçào , nem aggravo, no ca><> de COll\ nem n'u
to a~ partes liti~antes, como, <Jetermina o art. H7 
da Carta constitucional. N'e •• e unico cuo de lite 
1e patentear:io aos árbitros, o modello, a d:scri-

Pr '). "''" de lti. 
A rti:;o 1.• D ~!e .l.ta •la pr«><'nte lei fi ·am 

ce~,.in11o Oi jni_.,.) de nJ.ninistm,;1o conce~ J~ a 
l"S<Oas, e ca<;is pai ticul•rc·•, <:01110 abolidas pelo 
§ 1 G do arti;;o 1'5 .t~ Carta co1•1tituc'oMI. 

Artigo 1!." fica rev.igaJo " °'focrtto t!e 28 d& 
ag<>sto <le 18~6. • 

Paço da camua doo d·•p\Jtados 1!9 de janeiro 
de 1827 - Souza C,·tel-hranco. -

Or '"" áo dia. 
Organização e eleição Ju camar31 constitucio

naes. 
O sr. pre<idente: Entra em disc."·~o o artino 

::>.º d'este ~rojtt:o. -~ -~~ 
Art. 5. Lugo q'.lt ésta lei for recebida nas~· 

• 

\· 



e 
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mnru, e para o futuro no 11,.~· <le 1k1embro •le 
' ca,l:t anno ... ~ affixarào e<lit.1es no lo,;;ar do cos· 

..:•1n , e "" rorias <la• i~ · Í· q, ou capella• d ..• 
fr<' .t·zias. pora que c:s cid.uJ 100 :ictivo::: relac10· 
n,uf,,~ n<•" C'ilttcs ~ rcuiiam u:\ caba da t·amar!t. 
ou 1.J., iJC t.: 

1 ,a,, .. • n r no pru.'<imo th.ningo, :a. 
firr\".•C ·f'""' ,j, rem • ~lcição .;"" 1~as. que h:o. 
d(' •1 rvir nos t•nrgo:o. declo,nulu:; uos artigu:s 1.0 • e 
'! •, e cuja 'lualida<le e númer.i de•cr;,o ir e<pe
CJl'l Jos nos ,..,füa(S. 

O •r. J,u k-Lamy : Eu <:•mrorclo i11trirame1ote 
<.'011\ a doutt 111:\ d\•i.;tc arti~o. u"eHa H~ \l\~lara a 
maneira :10: <IJ:~ hãcrJe cotu.orrer o:. d~iturei p:'l· 
ra :i t 1eit;io dr,o:, iw~mi>rP:t, ttP !.: •·tl· ..;(•n!r H:t 

..:.1,Hara; ._., apezar ele que ~h se acha <lctt-r-
mi1:a<l0, qu<..• <lt-ve cumprir H.\ t"(lm e'-1,, obrfga~ân, 
f 111 n't:l1 • :. -...i6.~·::c. q"c t·u jul o ne~...ar a. 
1.-ua fiNr perfei;o. e , ...._,/.':c,% ;;;_2,-, que julgo 
w lhe dt•rn Í:tzer um additamcuto. 

Os ciJa,:;.10i tti.e 11..;.ô co11..: : Ltrt:m n.i conformi· 
,lach: do q11e 6e Jdt·rn.uu n•f...tt..> 3T:~ \). co:nruct
trm u r11J i1ili d(S. ~o ~e lei • que im pv11a tanto, 
<'OlltO a 1><nlil d um direito politico; " ju'go que 
<fe\erão cr i,:i .. tis=c··!t'S t."01!1 a v:j\·at;:io ,res.~e di
re:o, isto cum .t de \Ot,.n•&1 o s dei~.f~"S. 
Alt m c1·:,. o persu;hio-mc, qm~ na red,1c~1o <l'c::;lt: 
artigo talvc•/ ~ja lltft:'*ar· l algum.\ alteraç:io: 
<lix-<e na< f103• 1>rm11·1r.i• p.~! Yr.l>: logo que ~..ta 
lf i ff·r r ... r ·h1· :\ rias « anrnr.1 t .. c: : «·rt•io não seri.t 
da inten~aO eia C011UJJl""à0 C\'.plil·ar-"C croutra fÕt• 
rn.\. que n~o ~j:l a qn'' j.'~W a e~q&r: logo que 
a lei t:""-1iu·r pron1J,...;l. e ,u.::ibad:\: 1n.1s a lc1 o 
11jn <'~tá por i-cr rct:cln1fa n~'"' c~mdra"1; por conse· 
i;ui1.te p.ircce-me. 'I'"' se .~ \f. rlucr logo que 
:a í'reser.tc} for~:i.ncuona<fa. Debai: o c..'f""tttg I rm
t:ip10" , e n'e:-te sc1it1·:0 oülrt-\O aSé...,H11 .. te em<:Jl· 
da, 

Os ciJ -'ios con\'oc>dos 1>ara o. el··çào. qneocm 
1U!: t."aUZa. t! :xar :n de· p..rev·r no lc;ar, e 

~.i.1 ; re'1:w'1', fic~ra•i privaJ<» •lo Jireito de •otar 
1·111 t<~~ª' ª' fltiçiic•, e ele •er ele!Çtdos para qual· 
<l1 t!ffil ,~ .. o. du,...rnte o tra>IO ci·um:i le~i .. htur;i 

O "'°· Jo.10 !.:li. ' l'rio~il'•ª eEt• arli;;o poT mar
r:ir uzn a11110 pa. a 3 ,fur:u;ào do QXe.r\'il io de C:'llfa 
UIO:l das c·trn:iras. Pnrt:cc-niõ. qne rstc r ;31.;I') é 
ln' • ç1.:rto, t" que pur m"'~-<: " t1'Ja\f': :-. p1ovidc 
CI:\". qua e d em. p:tra a . mtIH?-otrnçào das 
111;;ra,, to<IJ• licar3o aca11~ad"' pck1 l~lta d'"" 
Ç«> "ltlEcil'nte para o ~t-u fle--.e11"ol• ir~ .. uto: JoO 
u ~ s ,.t'.tes a.;: c~n: '1ns h.u>-L~ <l ~F.Cl.l~la~ ' :Jr 
pl'<'\Crem , que não lhes pocle,ào .i .. r o d~"do 
co111pleme11to; outras vezes ha de verificar.se o que 
co .. -tanteme'.t"' \'1•01. obn:-n.tdo p·1 i mini~1:-or 
J'f' t'tdo, e n1.:.rr~hfo\cionari110. puLhL·J; que'"'' m 
por timbre ik·..,fa:tl't, ou não rump1t-.!f, r 11s emp1c
z.1s da< • s antcce:;,ore>: a tli•·cr,i•hh; de s.\Sthe· 
m~, um·· \ezes, a it:.~r. oda Ot t:."'I!. e q .. ..1. •i 
g•111:>re a 111all~ade, ~10 a origem d':1'1t;clle• lt 1:0 .. 
nwnc.>S politic'(>s; po...to isto enknclo, 1pit! o t::\C•r
<"ido Jas <.:a 'l:tras deH! ~:r m.- ;v11go e pelo me
w , J ir.ar .~ s an1: «, O!o. llusn~ ~factore.b <lo 
F<'J to .e,:uiram a 1. ~1sla.;ao •·x1>ft!nt~ 11'esta par-
1<~: mas a tim con111 01 11 l't ~i<lalle Jo9 me-lhor.J
m• .. ~ ,, nos ohr•i;a . sepr.r <l'cl!a a t~da p:u..o 
f>. 1 .. • u:n J.t: .,,it~ c.1 • e ruuito iwpo l 1Htc, quu 
:1 ex pericu\!ia de h. lif.tlltC~ nru oo.> ,Jc t:crviço nw 
t1•tn ID'->"tr.ufo. e tdo-11a. a Jnuiti•s i!iusrre.;, mf.lll
l rc• d'eotJ ta:nara. 

T1·m--e d. mado ·~mpr~ . e com muita rat.ào 
f'ontra a pouta durat;jfl dos 111ini ... tr~ lcrrltoriaé~, 
l'°"l'te q11an lo !IP. rousi leram hahiEta !os !'•lr~ rm· 
rreben !e"'lll algum mr1hNamr: !O 1-Ull'i•'er;i\'el, 
:rnti~a .. ~n.Jh-· Jo~o a pro1 h.1a r.1Ld~ do (o:;ttr, o 
tJllC o.:; f."!1. csmo:ec< r ti'. •idt pron\h1 a m.ixi111 .l 
,·ui• t, •tP "eui " ktd:i ª' 11:nc1p1antE'"..;, q e 
uâ<} m•Jckm o ...1' ·lo11rid10 { < 11 tJho que abraç;.am 
rclhdostrrm"'1te. l?a""'ttH ma wrh~ as cam.nas: alias 
cc11~1 lt>rt:•!'f; o pon10 tie rel.tX·''. -;o a <sun tiahan1 
cl"'' ..1<lo ! A qual f>r<o<.ttia <tu gr..11. e parte 11• 
~ua pouca cluraç~o, l""m cou ,, ~~ <:.1JHcl1..!adl.! do 
~u ret;imcrito. Ora ~c· 3ti! aqui ~rú csc:u:o o ttlk· 
JJQ d'um •.U rio, como 1~0 strd a0 cra ~ que 'ào 
dE-1t•n\:oh·pr .. sc mais os sem ·-1e1.t!r ~ \'u!v pc.ir 
taut1l pela t~rne11da t10 mencw de dou~ annos. 

O •r. L•ite Loho A e 1 t "la offere .".Ja rdo 
••. l'ra~lam~ para <•hr"!"ar a. mrarccc: l~ e! i
t;it-'.!f d~s , .• ui:L'!"a~ :u t f'lí~ que •t."»im o Jevam fa. 
ll'r, }X\r "'C't'•nle , q,u;, longe de i;cr li.fl1<.L pena ~ nm 
,1,. .. p:icho : tu r:· teria. que ~ Jf·e imt)()1~~ ou-
1r.1 . pon.,10 jul0 0 'l e aqutl '\ ll,'io e<i! gue o d•
•cjado fim. Em qu:into a ~•t•,.1der-.v o prazo do 
~r\IÇO <lo \1'"'t:a<l.or ·" d:.ms a1mo. ... , 11~10 me op(tO· 
nh,, . p<>•quo m» 1 r ~ t•,llformc ooni os pritt<:i-
1 •º' 1ia .bo.t lada~ · 

O sr. Car\'alho •-(. ~C'U?.a : A mim p:irecc-mc, 
qu~ o artii;o Jev~ !· "· <''"'º • tá redigi lo. QuP
n r e>bri;,.•r com um:i s:ciic J., 1oe11al a to losa<1tt•I· 
tM G1:e dc\";ttn t{'r ''oto 1.:i.1 clc11:ôes , julgo que 
11iio P<)Je ser a;lmissi"el. O 011di11r benPÍlcio. que 
J?) p~e.;cnt :· ... 1'·ema de ·•'ruo w 1~tc conec· 
õe1 a UU1 r-.11.}1 Jào é o dir~. , de co1 ·orrer com o 
...:u võiõ~1ÍÍÍra a ~l~i\ào d'aqtwlles 'JllC cm qual
C(UUT ramo suppôeu1 utei• j':lla :i boa aJminbõtia· 

[ 10~ ) 
ç1o do Es~ado; Ser~\" i·to .nm L»ne~cio, . parC<A· Depois d'algumas ob<en-ac.~cl- do sr. Coroleiro, 
n1P 'l ... UJtJ. e coitft·r!Ht'! a f,,,, r.11 ... 0 , 1mpõr-~ oh~n·uu o <r. lltnriqofl';S d~ Conto, que e.e ~i:> 
un l !"""ª par .. se pri\'ar d ~.lE· a qual•jU•·r l"""" .1; ac-ommoJa,·a rom os princi1,&,os que «cabal'a d'ex
a segun la p.irt<· da e111enda <lo ;r. Braklamy pua pôr o ~r. prcopi11ante: Jr,,1: que fatiava tôbre a 
em ,·ez das p>lavra• 1lo ar1i .o - loi;o que •tj:t materia com todo o covl~cirnento de c3usa; di•· 
r?c L1J,t - -e -ulr:itmre?ll - logo que 1 1 u, que lôra·~ranJ~;t'Jl.1(hJepara ospo>oc, quan
scnte lt:i for '!\ucciona~l.1 - I"' NU"Jo-uu: ta1ubem do~ t~a~c-.r.wt! ie1ções parochia.t~; e que sab~d.e 
que 1.lo póde ter Jogar. e que «~não tem ti1lo tm freguez1a' aonde sendo onze pessua.s , nil? apPí.fl· 
•·ist;i. , quau<lo a fez , o q11e 1~ q<1eria <l•!!:g11ar teram senão duas: e d'ourra q teuJu ,·ime e 
oo:u a palaYra - t.nnan~ - ; pelo qu~ perten- du:ts, apemu cn11;par&c.."'1ram cin<..'O ~ que isto não 
e~ á <"tneurla de H . .Ju.10 E tili.. :.~ .n<:,S,:~ario attc.·n~ provô'\ todavj", qne os po\'OS não querem cnmarat 
der, a qo~ o ><'r"i~o das cam~ras e gratuho , • electhas, que as querem, e mu;to as desejam; 
q11e por i""' t::,..mo, que é um t•.trgo º""ro.;onao )>'lr<m que o que eUcs não querem é unn lei q~e 
deve o prazo •'T m~i<'r 11'um ~1.r:o, l'º"l e<><tar· o. obrii;ue a ..,,yir aquellos cargo• •l1t republica. 
gvs onerosos <lc»em 111·s.1r sôbre cada c1JaJão o O sr. Souza Ca<tel-branco: J'arecc-llle •iue a 
n.t no tempo l'°''i-.1, p:.ra <JU<' l""'<lm .i:vi<lir «l primeira parte <!'este art. - .lo;;oq1.e é.to le' ".:e. -
p.r t< ,.>S : jl'•i:I assim como <f .. •em to<l<>'l i;ozar de,·e '·r COI' i<le::iJa como está, t·n não I"" ;e~ 
dos c•1mm<id<>11, tamh1·m <lcn•111 tocJos pilrticipar provar as emcnrlas , que se lhe fhcr~m. p!'rl!!n, 
<los incomnv;ilc\S : o meu voto pois coo>1Stc, em dendo u:u dos .rs deputados, que se di1n em lo
que t'6 \'erJ.Jor~ nlu, jam co1:>"1r3111,.J°" a !ler· gar dJ~ palana• reftriJ.s - lo~-o que é ta loi for 
'ir p"r m,,, ,1 um am '· O que por.:C11 julgo mt~ publil'•da - e outro que se diga - logo que és-
lhor , em r•rz•io de clarrza , é que em lugar Jo to. lei fôr ~ncdo11a1la - qu;uato á puhhcaçlio, 
- caT-'.O'! cleclaradt>S - que di1 o ar11go, se de· porqto~ {.,ia/. muito irn"•ular hnj~. fazen•lo-;e lia 
s1g~m ~ dr ptC>CUrad ir, e .. b..;titut""'. e c1ue :ii:..- Caz, ta, que 11, • .u. fa ~:nr .1fruerJt~ á:.: atnhonJad~,,, 
exprr•'<' taml'<:nt, q11• '" ha<I" proceJn a um no· e qurnt-> :í &illt'Ç:io . pol'JUe é.tn não basta para 
,.o rr'!:enceamento em conformidade do que c.o.t{r ohriaar. e v.1i por i• ., muito tempo f'Utrc ella. 
• endr!o. e a o!niga~ão, que Je !J logo ..., qu~r 1niyõr áa 

O <r. João glia• A razio do ill<L<tre preoi ;. c:im:ir~t- .Acl10 •r1e da t .. nna qu~-se M no artigo 
naml' o •r. l'.1r\'alho e Souza , não colhe ª~"'lu· toào ha inconl'rlli<'nfe Algum . e por tanro approvo 
1a111c11te. pon11w '" :rllcn•lc>·erno~ so ao onus dcr1 n'"''ª parte o me>mo artigo. Ha outra emenda 
empr .. gos 1 • dc\·crU • l:a.··er c.ima..-a : ao cu.,. sôbre -. dur3r\o doi- e~ •os: o art:go proi oi urn 
tl'..11Ío <: ne t .trio con,(liar a coanmod1dade dO' anuo, e tem ha\iJo ""·que 1pwrem e.tenderes· 
po>vs çom o• inter~""'' · que lhe re<ultar da lllP· te te1n110 a dou< annos, e tamb~m a trcs, cqu3· 
l~1or admini<raçào : a.sim auganenr:ir o praso :í tro pdo funrhmento Je que um :mno não ú tem· 
dura. ~o das f3m:rras, aliás ''·ra quer<'!' e nse6uit; po bastante para os membros da camara <e faze. 
o fim sem applicar os meioc conducentes ao mc.· rem scnhore~ dos conhecimento~ nPCe->.:irios pam 
mo fim. bem cumprir<'m o que iertellc-e a seus cargos. E t.t 

O <r . .'.fogalhãcs: Eu não vejo que e.te artigo não teria chi' ida de rovar ;i emenda de do--s 
nao l'°'S:I pa. -ar, da fórma que e:.tá rcJióiJo; é :mnos pela razJo expr ... -:ida ja, não ob•tmte a 
certo que vereador é um cargo 011er0>0; porêm é reflexão que fez nm honmdo membro pcrtenden· 
por i'«> mesmo, que deve ser r<'parti<lo o incom· do ir com a expcricncio, a qual 1n•><tr«. que bas· 
ruo.h por todos os dJ.1 'àos . conrinuou o illu>tre ta um anno, tendo •i•lo es.a a dur.i<; •u de tac~ 
o 1 discorrendo lar~amente 'ôb!e e-te objc<10, car:;os atégora. E.te honrado mt•mbro prcsuppo:i' 

11:mdo ao mesmo tempo : razões ex pendidas o bom serviço das ca111;iras , mas gratuitJmente , 
lo sr. Carvalho e Souza. acrcscrn•lo. que a c"n f3ncia, e m3ior duração 
O sr Serp.\ )!achado: r«"e-tne que não po- do pri··i~cme 'que era nunístt, ..,. uan lo fi. 

dêmos continuar nos arr \, s que dizem T<'speito ás cav.< n'i"o so, porque hou'c r.1 qu 
ele1çocs • ><'Ol accre"('Cntar o• que dl'vcm mar• foi juiz de fóra na "'"'m3 terra, e COll"< inte• 
o recc11C('am•·nto; .> n•"-.ario que"<' fa1 llJ :UI' o mente pres'•ler,t~ da r.ullara d'elh) e a cor.ie.an· 
esp."'ªes que re0'\lkm ~ ·' ul,rcto • alias fi, a o eia, e p•rperuid:i•le •lo "'°"rivào, s\lppriam de ai· 
prOJCCto defeituoso. ,\las ja que o artigo C>ta cm guma fOrma o inconveniente da menor duração 
di.sc ... ,,ão, darei que m• p:ucce muito !>em o. Jem dos m1:111bro• d .. < pmar os até;:ora; porém as ca· 
br"nça do or. Jo.lo J::lias • de que se l'r.,Jor.;.u ma= elcctiva1 11ão ttrdU prt·idc11t~ de maior du· 
a duração d'C"1e encargo: a razjo que l'fll1tra é.ta roção, que'" outros membros, l' quanto a eseri/ 
emenda se tem dado , de que sendo o cncar~ll vào, o pmj•·cto segue a mesma ideia no art. 19 , 
oncro;o. d<•vc rep>rtir-se pw to<lo:i, 1150 é razao por tallto ).· ,, ro , má a <'men1 la, e a ap 
que com·ei.ça, por•1uc. como ""° hade l<·rnsr en· pro1aria :!<:111 "1cu • ' 11..!o a douOan· 
tre ~queltes que para o efieito forem <."'Colhidos, noJ a duraçno dw membros . cam#.is electi· 
quanto menos tempo durnr o wrviço <lo emprt' .,,, "ª' t:cs . ou ~·••tro ª"º°". como querem al,;uns 
mais \·ezes Jir.Je tocar a cada um , e J"'lo mo.lo =· é tempo le mai, tanta duração será in· 
contrário nao sorneute será maior o h1terva1Jo, ~mmod.i a c.i;h·~ crn~)rcgndo.s , .. e nenhuma pa .. 
mas até terao os que "'"ª"' rnniores conhecirnen· rrda<lo ha na duração da> funt-ç1."s de doputado ; 
too; porque, <Jl.lando acabar o prnneiro a11110 Ja u~ não l'Ooleud" por is.'° ter logar a reflexàu de ou· 
a·l1111111>1raç.to . é quan lo p .fr~ào •J .crr.pc1111 r r:o <r deputado, que argu;aentou com e<~a pari· 
com fructo •Uas obdi;.1çoes , aha• ll• •·• se for~. dade. Qu:into .l affixaçlo dos e<litaes co11•êm ob· 
Por tant? eu so.u de voto que ·~ prolo11~11c o pr.1- 1 o:en·ar, que o arti~o anarcha no presuppo>to, da 
zo . e ate po<lc rta ser o de qu~tro o.m,,,,, ~ue é o que lt<• de proc• Jer-se á• eL..;;--· '4\~ o reseneea· 
tf myu marc.:.1 lo para ;tt: ftn.Jt."C".cx~ dVI cJ put.11lv:.. mento j.t feito, mas t,."t.tá Yencido ja v ..... ~ .. -.·.~.--... 
Sôbre tudo in,isto na primeira ic!<-ia , d .. <1ue an- o que deixa urna laruna n'estc logar : o artigo 
tes de tractar de ou1r.1 alguma COI :\ •e U~\'em ue"e Jiier - rrocedcr-..,·ha ao re~"en.-eamento ni 
fazer arti00! aJdiciona• s que t .1rtem <lo reccnct..1· tOrma do :ir1 S , e con<:luiJo o recenseamento JO , 

mento. . affixar:lo editar• .~ .'1· 
O >r. F. J, Maia: O artigo <leve s~r concebi- Tendo o ·"· presidente obsci:"-,·~ ;. •. 

do d'outro modo, e eu vou !ll•lmlar Jma a me a 'encmaf'nto do arti:;o antecedente, o •r. &: • 
uma emenda, que JUl '° saf ira, re1•1. ·>te a que C:irtP!lo Branco dis.•. l'eço a ,, • exc.ª qu uto 
puhliooda ésta lei , M-ja ogoHrno quem faça con- manJ~r Mr a acta corre•pondcnt~. . 
\ocàr o,; eleitores parn se pro<:e·ICr á elei~ao da' F~llou depu1s o ~7. RoJrigir <lc .\[ac<!dO , e '> 
camar:u . com o funJamento de q1•e t ao go,cr- <r. Jo.A Cu1,.rtir:o: e loi:o roa 111uou o"'· Sotc 
110 a quem ~-ompete a ex<-<:uçao d•s lo•'· As rc- Ca<t•·llo Bran<-o diM, Sr. prP<irlcntc peço a '.';;··~~~4;; 
tfoxc~ do sr. :,erpa Machado , progr~1li11 o orn- exc.• a leitura da act.1. reita a leitura disse: lí - , 
Jor ... 6bre o fC\."tt1,,c.lnlt't.1to sào niuito juc.:tas~ m;a.. est.i poi.., n·n· i Jo o mo..to prático de ~ :à.ier o 
isto não de\ e eu1har.l';·t~nos, 1;ara t c,n~1arm0:. rt. ... '-' .tn•e11t.o, ain.1a 'Pt~ adopt.1do o mdhodo do 
a d.-cussào d'e.ta lei . por quanto 3 11at11r~za d'c,. ~~rr~t'.' d,ab rr.ox:mas ~l.,içôes pamo:putarlo; .nem 
ses arti,;os é tal . ql!e :t sua 11 ,atcria póJc tract•r- e '~""""' ,J, "·" de fJ1cr--e altera~O<?s na~ dispo· 
<e <eparadamente : foz <l~I oi< ~lzi:m •cflexõ.·•. •'~' Jo m,smo dC<:rc:· ·. com• ç;1 por serem di· 
ác<'r~a dos ar ·umento• pr~iuzido, pelo"· .\la.;. - \"cr•as .. s dJt..,; ~m que .e manda procedn aselei· 
lf•atJrli , e opju1Hl, qnu cw eilit:us nào clc\ialll aHI· ções; por fiu.tr Sf'ndo il1('001lJ31Í\'PI com RS opc· 
x.u .... f' nas port3s da ... jb e.ja...:: Ul.1$ Gll" ~,·ría h., rac;. s 1 a~ que a111 i re falia. <> termo ri:ts recl.i
tant·· 'I"" fo, m po•t· .. ll•• l "ª'da ca>il <la <.1· ma .•. , r.tabt-1,A,dn, a f:nor do> e:"<clua·los por 
n.t.1ra. ie;nor~mcia. dto,;.,.niJo, ou malican. Por futas, e 

O sr. Henriques do Conto . Rr. pre,idc•ntc, e>lc por mil outr;i l ra,õ.-.,. o art:go neces.it.1 de ser 
artlf!<>. ain 13 que 1~aíccP fadl d"t? se cumprir, 1 10 eni · 11Jo, rnat1Jan1,, ~ á. cõmr~ <io 13ra redi ~ 
1~íJc deixor de S<r bem per"'<llO, F· .. to o rC<: n- ·ir ~rtigo>, <1uef. :t.m pat>e-t>bele.;er omO'lo 
scamtnto é h~'C.»:uio , que ::t~ camartt-; o faç .. tm pr~~tico da ddt;.l,.,, q1tc abranja todo o processo 
muito público, pri1wipalmcntc n:rs al<lciai, e ell d'ella s~m re!<;re11e.i.1 J outra lc,•i-laçiio; porque 
para i.to n•o vejo provBeneia al:;-ima. -.upponhi- i<to fana a l•i •••je1t.1 a mu ·;a .Jú,·idu. que fa. 
mo~ . vai f .. uer-.se o rccen..~am('ntO e:n uma 31- c;Jrn,.11te nàt> r.:.m r ~rlh-iJas r.rn toda t.. ')arte. 
deaa , como :\ minha , aonde apenas ha 'rntc 110- O sr. Gonç;il •es de .Ili iranda siutentou e defen. 
mcns: affixa·"> um edital: ma, ha algoa> q·1e 11~0 cleu a doutrina do artiro. e trn lo fallado o sr. 
:"'m notici.1 d'elle; como h ~,o.de as-Í<l" > t;• 1 .~.lor.1-e! Sarmento, faz brc\'CS retlcxões o <r. An· 

-L...., 
~uio pois que seJ~'' pelo mrno< notificados, 8t' dré t'rbano, concluiJas as quaes , propoz o 
nf•o nem poderão ter rC•Jllln•abilidade, 11cm lia· pre<i lrntn, se 3 mat ria estava sufilcientement•. 
<la ll<.l t:.rá 1 di><culi la, e rnolveo·fo a eamara &ffirmativamea• 

' 
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-._,_._. 
te, ~ntregou á ,-cta~ u reguintes proporiçõcs. 

L D e•·e arprovar-.; iº artigo sahai. •• emer.-
d:is r - Sim - ' 

i.ª Em logar dos prf' 'J)iras pala nas do artigo 
àevem sub•tihiir-sc as seg\':lries- Logo que &ta 
lei ~ja competcntementc publl<•· ';;:-Sim-

' J De ve alterar-se o p~aw da duraç:ttf das ca· 
ma ... 11r-Não- · 

4.ª Devem fazer-re nlguns nrtil(OS <'J:plicativos 
ao 1ltereto de 7 de ag~o de 1626, a fim de se 
i-roce.ler á eleição? - Sim -

!>.• De-·e a commi~o i:cr cncnregada de os 
. apre<enrar rcdi5ido;; á camara ? - Sim -

6.ª Dc'e approvan-se o additamcnto oíf~recido 
pelo''· llrak!amy? - 'Nào- , 

A rt. 6.º C,\da cidadão de1·erá le1·ar tantas lis
tas• ~antl):S forem 08 cargOf, que tem de nomcar
w ; e crn cada uma d'cllM declaradas as pessoas, 
eui <1uc vot:un. . . 

.~pp:o..-ou-se sem que houvesse alguma d :scus
aâu. 
· ,\rt. t;! ·os di.nrictM, cm que houver povoa
ç&, i cr:e1•ccntt» a fre;;urri •S de diJfereote• termos, 
a r...,.t""~ 1 a c:..mara d'aqudles offir1ará á d'est.s pa· 
ra 1~~ ~<.a:ctrer immediat.1me11ttS o:s nomes C;-s ~ 
ms .. puradas n'•m•s povoações, a fim de entrarem 
"''" ed11<ws . e serem convoclltlas ~s eleições; quando 
éstol dilig<.ncias. ou o conhecimento da pr~ule lei 
não dcu.!m lo:-.u a que no prirnclro domiHgo se 
1iroceda á eleição ; pode1á é.ta differir-se p:ua o 
imuwdiato. 

/ !Jre·;t;s reflexões se fizeram. e resolveu-se que 
, -olta;,e á comml!iSâo para o rcd1g1r na conformi· 
da •. c da mate•ia \encida. 

Art. s.• RcunidM os \"Otant" em a.ssemb!eia . 
o pre•i1!cn1c lbcs proporá duas pes.:oas de coofian· 
ç pública para cscruti11ado,. C$. e um para secre· 
tario, que serão appro' ada or algum signal , co
mo o de levantM a mão di reita; e . sendo repro
vadas, se rcno' ar:i a proposta. Sendo approvadas , 
w formará a mesa, e o Eecrclario -csc1e,·erá no li
v f, competente aquella eleição. 

Hon\e sôbre rua materfa intrii:cada di..:ucio: 
fa llaram em diffe~entes i-cntidcx oc m. Girão. Ser
pa Machado , Goncalns de~liran<la, .Magalliies , 
.Moracs Sd•- , e1te Lobo, F. J . .Maia, Pes
aaulia, ,;· galltàes, Serpa .Mach•do , Gonçalçes 
de Mir .. bdd. 

A • "•teria foi julgada 1ufficicntemente discuti· 
da, e rccopilando o sr. prtsidentc as ideias que 
vogaram <iural.te o debate, decidiu-se , que hou
veRóCm duas me1'as. uma provi-ori•. e outra de 

,,...Jei~&s, e orgnnizndas por mtio de listas na con
"ormidade . que expozéra o sr. Girão , appro\•an
• ,.se o :u-1igo, e ficando a cmeu fa l"'ra um iu
t .rm io. entre o s.• e 9 • ~ ult1. âtlle que a 

, pab\ -l'i'rO~' ..-'.~rííuida por-acta. -
Art. 9 • i)s ci~ presente< l"w;arã.o as suas 

lista~ nM rt'~pectivas urnas; <'. <.:ontadas, os escru
tina<lo1cs alternadamente as irão lendo . e o secrc 
t ario escrevendo os nomes d~ ' 'Otados. e ní:mcro 

· de \'OtOS; e, apuradOll estes se public.Hão; e fica· 
""'130 tlcitos pra o cargo, de que ~e tractar, os que· 

obth{'1em maior número àe vot~; e p3.a seus sub· 
~i111t<l!' ós que immeJiatamente "' 11.cs s::guirem : 
la •nndo-se cc tudo acta, e quc1mando-.c a:; fütas. 

)~·,.n_i liOlltO ~1~ reu rc•;"dto; e jalg:m
"'~se ~(,; ~ o sufücientemcr,te foi entregue i v~ 
, ta\~º e ,.i.i uma de suas Ires part•• , e foram su~~ 

-:eM' -<mente appro' adai. 
Art. 10.º Nos di>trictOOJ , em quo pela sua gran

q --1. .,,: •. 011 p®ulaçiio for iucom euiemc fazer 
<]UCr~(f~,9-i, ussiembleia , acamara desi· 
" '""' as que forem ncc.:ssaria~ para commodidade 

Tia \Oli. O q'1e SC fari fÚulico por editne.•. 
Il t. 11.• O pres:Jente da cam:.ra o <e:á da as· 
. l~n q_ 1c se reunir na cabc~a do d.>tricto; as 

1 .. ~· erao pre.--ididas pelos , . .,uJur ... : e , n'.io 
•_•.;.&"'lo, l das p.ssoa•, que " çamlra designJr. 

J.;iil"ti•boa reúo prc,ididas pd • m111istros dos bair
ros, quando os actuac-s 'crcaduics 1"10 S<'jam suf
licic:ues. 

Dq•ois d'algt •mas mui pequenas observações , 
Coram jul!(ados ~fliciem~mcntc dÍ><:utidos e appro
' .ulo.<, 6endo enl regues á ' 'Otaçào um depois do 
o utro. 

A rt. I ~-· ii'~;i.~ aSõllmbleias parciaes se pro<:e· 
d c1á na tém1a acima d•termi1.ada ; e as :tetas se 
romctt«âo á ;usembieia princip.11 '. &!!: lo portado· 
,res o. 1•.crutinadores, que toJos formarão no seguin
te dumm;,;o uma junt:t, aondG 'e apurarão def1" i
~h·amente os votados para o.' n,o,;!>P.tlivos cargos: 
e alli ~e publicarão os nomes dos eleitos. Formar
ae-ba entil.o a acta geral. a~•ignada pelo presiden
te , e por to:los os da junta. 

Este ar• foi appro' ado com a emenda de que 
fl6 elcitor;fpo..-..-un ·,otar nos clt•gheis, que esti· 
, erem !ora do seli districto. 
' A rt. is.• !:\as villas auncx:i.• a outra 'ilia, que 

teen>-,camaras scpar~das, >e f .. r.í. em cada Ul!l:t a 
elr ,>J.o sem dependenci:t. da nlla principal , deren
C: prc1i<lir o vere:idor mai~ velho. 

• Art. 14.º Sahindo ali;um eleito para muites car-

o 
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{;OS, acrvi:á o mals imt>Ort>nte: e para o outra..se-
1:í chamado quem re segoit na or.Icm de ,·otos. A 
iinpo11~ncia dos cargos se regulará pel3 ordem de 
jui~, \Cre.idur . e procurador; e , qu3nto a sub.ri
tutos , 1,ela mesma fórma. 

Ali. 16.0 Se para o logar d~ juizes, ou deve· 
readores, ou SCllS substituto.; sabi1·em eleitos dous, 
ou mais p:ircntcs, cm gráo probibirlo na fórnia da 
lei. preferirá o que tiver mais YOtO'I; e para o Jo
gar do outro será chQlaJo o imftlediato em votos. 
Em c.iso d"et!'patc decidirá a sorte. 

F.ues art,~c! foram &ltcc~i~=ente appro<adoc, 
sen~o o l!>.º objecto d"ali;u1n.s observaçôe>', cm 
quaht-> aos gr.í~ de parente;co. resoll-endo-se, 
que l'Olte á commi~ão, rua tll dt .. gnar na con-
formidade do direito cnnuoico. '\P 

Ar1. 16.º Se nas listas apparecerern nomes de· 
mais. se riscarão os uhimos ex<-edeutes; sendo em 
pe0$0a, . que nlo poss3m ser votadas, serão nullos 
os ,·otos. A mesa decidirá. quncsquer dúvidas sem 
recun;o ~lgu1n. 

Foi posto á vot~ção nas soas differen:es par-.es, 
• eada uma d'eltas de per si approv.idas. 

~ pamr, ('<!lo q\:e e esperado no p;unciro na v:o 
que \lCr d'aquelle pono. 
P~ro ~h,,.;ini, priméo tenor generico. - Luii 

~.íonta.111, cumpositor das don~a•. 7 Fra1.c~ea 
ffolla11d Peuoli, prime:ra d .. 11çarina de ·'e, e 
para faxcr partes. - Pedro <.:olo11nJ, 1.m.. ·,o 
dançarino de baile, e pnrJ fazer part~s. - De· 
vem iair de Cenova nos primeiros d1a$ da pr<lXÍ
ma quarcsu>a. 

Jo3o Bapli~ta J n-,om, primeiro bl.lfo comico co· 
m ico - h;. tle p.lnir de ~liUo rm primuiws dias 
da proxíma quar<:$ma. e é c.pcraJo 1,elo paquete. 

Xavi~r ~:cr.:adante, mestre cunipoi ;tor de mil· 
sica - Jo.lo Bapti>ta ~,fontresor • rr -;Jiro tenor 
serio. - Segundo as :;u;s escrij>t\,~. 'd..: ·!lm achar· 
se em Lhboa no proximo ,,~,,.. maro. 

Coiwta·n~· ' '" ..... .., ... lira, ~scriprnras ja cele· 
bradas, 1uasPõiiilO'tercm citt·t''<lo ainda, não 
as podcmo• publicar, oque f .. remo• logo que d'el
las tenhamos noticia. Expcriment.lmos p~rtieular 
satisfação cm offerecer ésta notti:;>to1·a, do quan· 
to o actual cmpresario .~ ntonio ~i.ur>rc se C$me· 
ra por airradar aos no= conc!J~d~ ~f n3o pou· 
par.do <les1,,.zas, nem fadigas, nem "j,/tificios pe!• 
soaes para o conseguir. 

O sr. deput.1do secretario Ribeiro da Costa deu 
conta que reccbêra do exm.º ministro da marinha 
um officio , participando ter ch~gaJo a este porto 
no dia i7 a corveta Princeza Real vinda de Cabo Parece-nos curios3 " cópt.< d:u (tllias com que 
Verde, trazendo a seu bordo o cxm.º bispo d'a. o fa~-cioso general Telles Jordão de•pcdiu dºA l· 
quclla di0<.-ese, e Joao da Mata Chapuzct , elei- meid" os oflkiaes de infanteiia 11.' G parn os des· 
tos deputados l,or aquellas ilha• de C•bo \ erde; ti11os que lhes foram marcad<><. Ao dar-se-lhes si· 
poram que cm quanto ao 1'il1imo ren1cttia para milhautes gui.,, di,;,,e o general com de,prêfo !n· 
tonbecíinehlo da c>.mara, a cart.1 re,;ia de !!9 de su1\.ldor; " Levem esse pa.<s.tp<ine p3re. o outro 
setembro de 18~6 , dirigida ao actual governado:, 1R'1ll•lo. j"t qu~ preferem morrer 31ltC$ ás m~ot 
IJ."t qual se lhe detem1ina que faça tirar uma de- de gucrrilh 1S do que no Cllllpo da IK>ara. u l! 1 
~ssa á~rca dos proce.Jime11t<>i <lo referido Cbapu- E:drr;to realiita porru7uo1:. 
tet . relativamente a rerias d•~í-"'t35 exlraordina- Em vht11de da capitulação pela qual 3 guar-
ri ... , que emprehen<leu , e da c·crta rorçào d'ur- niç3.o ron.titucional rendeu a praça d ·A hneida á$ 
zdla a que se deu differente de.tino, do que es armas de "'ª magcstade fideli<sima o sr. rei D. 
ta\'a determinado. li l iguei J., marcha F . . . , n estneionar-se rm . ... 

Mandou-se tudo á commissão 1!0< podt!res. ~onde ~rá vigiado pela au thoridodo iuunicipal , 
Deu conta das participaçÕOol d~ doentes dos _<rs. que o uão deixará usar de espada , ou d"outra 

Tri!)Oto, e Costa Sam raio. A. camara ficou it •. i. 11unlqucr am13, obrigando-o a que r;c lhe apresem· 
rada. . · te uma vez por dia, e que pernoite aempre n1 

Sendo duas horas • eia disse o sr. presidente ; · ,pcwoa•;lo. cou.:derando-o como um militar . que 
que a ordem do dia di'. •;;11in1e -:lo era a roo- ·.';>do 1<r.iJo, e defenJido o dcmui<lor partido 
tinuaç:io do projecto n.• 4, que hoje ee di~u- cd'<!titudo11al, nào quiz reco~hecer a lcgit1mida· 
tira, e ha1 e1o<lo tempo o prQjecto n.º 101 , e ac- d~ •• e loherania~'el-rei !lo.<.'O S<:nl.or. Todas a1 
créM:entou: Está fechada a ses.lo. auu. ri,fa.le• milit.-es e cirís a quem c':s1a fôr apre· 

•rnvJl:i. º'' linha do transito , que vai marcado 
no rc1rrso, lhe prestarão quarteis , e uma cava i· 
gadura mcuor; e sempre que sej.1 encontrado icS
ra do tran>ito, que o me~mo itincrario desÍl;na , 
as mc<nias authoridades militares e c1l'Ís o pode
rio prender, e reputar inimigo do bem··~o servi
ço de sua magestade. e tranquilliJo.de pública. 
<luartel gcner.t! em Almeida '?6 J e deze!llbro de 
18~ 6. - Joa2ui?1 Telles Jvrãuo. _. General da 
capi1u!aç~o. 

Senhor redactor do l'ortuguei - Tendo os 
tachigraphos d<t camarn d•>S deputado~ alterado, 
niio so a phrase , mas tambem o cspirito da , .,.. 
pos1a que . na se.ssão de 26 de janeito, dei á per
·~unta qne me foi feita pelo sr. deputado Moraes 
8armcnto . rogo a v. m. queira inserir no seu 
jumal a te:;po5ta tal qual eu a dei, eé a seguint<:. 

As republicas novamente e.tal>eleciJ:i.s na Ame· 
rira e.tão reconhecidas de facto, mas não de di· 
rcit'>, não póJc por tanto o govêmo estabelecer 
por ora comnlaclos nos port05 d',.quelles Estados. 
A republica de Hay ti está 0111 dilforc111es circums· 
tancia• ; ~~la ja foi reconhecida por S. M. Chris· 
tia11hirna, e por isso não ha1erú dÍtvida em cs
tal>elec .. r um coDsulado n'aqcella republica . logo 
que o govi.!rno julgar que um stniilhante estabe· 
l1>cime1110 p6de ser pro,·c:itoso ao commercio p.>r-
tt:~ucz. . 

to.ião p6<so dar á camara uma respo.ta ma:S cir
cumstonc1ada sôbre tào delic~da m'1teria , .em pri
meiro tomar as ordens da Hcreni~ima ~enltora 
1 nfanta llcgcnte. - Lisboa SS de janeiro de 18~ 7 
- D. Fra11Ci•CO <i'Atmtida. 

L;.t,,,,. fanciro 29. - Hoje á uma hora da far· 
de hou'e grande parada de tropa ingleta aquar
telada em Belem . ! batall1õe$ d;1s i;uardas reaes, 
os 1cgime11•os de cavallaria <!e lao<.'Ciros e husates 
e um p.•n1ue de artilhari.t reuniram-se no c:unpo 
das f;~lesi;>1; S. A. a Sereni,..,ima Senhora lnfan
(3 Ucucntt~ e suas augu!!as irmans dignaram-se as
shlir a é.'1" parada , e com 111:111danJo o exc. ge
ncra \ Clin~n. mandou f.1zer a cominencia real, 
110 lim da qual S. A .- se retirou uo paço de Aju
da , 11reccdida de um corpo dulan<...,ircw , e seguin
do o coche o dicto e:-.e. gencr• 1 com seu estado 
maior e um corpo de husareii al~m da gu3roa de 
honra de ca,·allaria portugueta. A pro1ença de S
A. o aceio e di..:ipliua do tropa. e o grande nít· 
mero de espectadores , otli:rccia o quadro ruais in
tcr~mte. 

T<lttn. - Puàémo.~ obter a relação exarta das 
tlCIOOM cscriptura.da.s para serviço elo Real theatro 
de :->. Carlos, e a publicàmo• novam .. nte com 
os esclarecimcntQS necessarios para intellisencia 
de n<><SO$ leitore•. 

Bento Turri, primeiro baiito e;encrico - par· 
:iu Jc )Jilào no dia H de deLcmbro proximo 
pas....ido , e «pera-se to<.!os os di... pelo pacr.iete, 
1>0r qHauto devia cbt:g;tr 1:.,. 1;;;imos di;u de de· 
<c!mbro. 

A ntonio Piacenti. ptim~1ro tenor serio - ;Es
ta\ a no me? de dezembro em Çenova prompto a 

Porto jantiro 25. - Pelo correio d'hoje rere• 
bcmos 11111a carta-de Almeida de IG. e outra de 
Pmhel de 19, ambas de um oiflcial de credito, 
as quaes combinadas com outra de \ 'izcu de 21 • 
e outra Je \"ilia Real de !H mo•1ram o que or 
rebeldc-s teem p=do, e as ,;11::11 intcn•;bes futuros. 

Alwicla IG. - Hoje ,·eio ao quartel general 
um ennssario he:ip:uihol acompanhado de um cor
neta , e diz-se que oito mil homens apertam °' 
rcbt•l,les para os pór fóra. O Conde de Villa Flor 
mJrcha hoje ao meio dia com a sua divisão. A 
trnpa que sahiu para a barca d'Alva , a ver se 
embaraça a entrada dos rebelJes , foi ~ Caçado· 
rcs ~, e 7. e infanteria .i.. 

J'i11/icl 19.-Demorámo-nos em Ahneidadous 
di~•, e ao terceiro retroci!dcmos parjl Piuhcl aoll· 
de creio que nos demerarem<I'. t g.iliera<; :thàttd1· 
no Yai para Lisboa , e a sua dil'~•· desfct•.\C: por 
ésta r:uao ,·ào aquartelar-se os corpos em al:;uma• 
pciçu.1ções Ja Bcir- \ 'ieram entreg:ir-so d<-us sol
dados he.p:inhoesif AlmeiJa, noticiando que sen· 
do bem recebidos 1·inh.~ todu o batalh~o : fora01 
de!o.rmados, e n!io se a cceitou o. <l=n;ão. O Pe
go ja C'ltli cm Almeida, mas »Cm coounando. O 
batalhão 9 marcl1ou com o Co1~dc de Villa Flor. 

Yi:m1 ~!. - Honrem chegou aqui um ajudan• 
te ,1·orc.lcns do ser.era) ... ?.frcdo, que l ogo panill 
para Lisboa. Di.-se que h:n·i<l iJo a Cmdad Rodri· 
go um coronel inglez, e o Ccnde da 1'aipa a fim 
de e:"C1

0
1r do go,·eruador • que nlo admittisse na. 

Hc•panha os rebeldes, e que no c:uo de la entra· 
rem fo~em desarmados : a isto re.iponde11 o go· 
veroador ( tendo-os tractado mui10 bem ) que a 
Hcopanha tinh:\ muitos mil heS!''\nhoe• para im· 
pedir que os rebeldes portuguczi!r'.piza$Sf:ul o ter· 
morio hespanhol. ,Não obstante, osrebcldes tendo 
dcixaJo em Al meida 6 peças e 2 c•buzc-> , emra
rnru em Hc panba, e :..Ili miní<tr3ndo-ll;e os hes· 
p:inhoel barcaça!', p~aram o Douru na.. barca da 
l'auzelhe (a mesma onde p3.-"10U o digno coro!ltl 
\' at.Iez cumo se vê no relatorio de l\l• l!!'~tltia· 
ç3.o) p•ra 'frnz-o&-Monte;i, indo com en~~ 
mente os ~!dados de linha , dos quaes lhe teeh:. 
dO>CrtAdo muitoc; e do• chefes 'º "' acompanham 
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bs ~ , Ma;:c.s.<i, e Jordão; porque todos os outros l O coronel D. Miguel aprcsentou·se ao ConJe de 
'ºe.tão em Ciudad ltodrigo , menos o Vi.conde de Villa flor. 

Í.1ollelos que foi p;ira Madrid. (>11imarats idem. - Aqui corre quo cm La-
Vill~ ll&, !!<~. - Os rebeldes passaram pata mego está prisioneiro e ferido o Barão de Vi lla 

&5t.>"'.,lovinc1a na barca d'Alva. Hontcm ja se de- Pouca. [Borboleta J 
~Jlopram alguns ooldados para ir n'aquella direc· 
çào. e hoje p3.Tle tudo o disponi 1 el • ficando so Q 

nccessario para roliciar a terra. 'fjmbcm foram 
chamados os voluntarios, que asta\'am no rio Pi-
11h5.o. Hoje deve entrar a ca1·allari.i do Conde de 
Villa Flor , e a sua divisão vinda de Lamego. 
N 'csta cidade ja estava infanteria 6 , e caçadores 
~. IIontç,r wio d'alli o major Freire de confe
renciar. v. n:i:ws ainda ~tão ahi1·~, cu não sei 
t'm qce virá a ~ érta politica de beneficeocia ! 

EXTERIOR. 

.4lrTondria noumbro SO - Ex:,,acto do uma 
calta particular. - Vai cahindo a pedaços toda a 
grande fábrica daeivilisaç5o, que se intcnt.iva in
ttodu>ir no Egyp:u. As preocupações rtligio•as, 
qne sP quiz pizar aos p.'.:s, tcem ido minando as 
Ítl!tit11":ões eu:opeas · manufaettuas • artes, offi-

--;;;;::-- cioj, nada pode aclim3T·>e nas margens do Nilo; 
Sr. R<dac/t!r. - Li <T'\'t\°~•vuv ~os succes;os e por se ter querido alcançar tudo, em último re

da praç.a d'Almr.ida inserto no seu n.º J, e o acho suhado obteve-se nada do que se havia projecta· 
" bastante e:1:acto; so não concorc\o no que n'elle se do. 0$ extrangeiros que tiveram a imprudencia 

indica sôbre o c,i·•1irito de cavallaria 10. Este era, de concorrer ao serviço <lo Mahomet Ali, uns ja 
" foi sempre cxll'llcntc • apezu do •CU malvado soíreram, e outros vào-so todos os dias retirimdo 
coronel ; ~·•is n!io "° --e sublcvnram desconfiando em um descontentamento igual :Is esperanças que 
<h malJa<11 ma~ at~ na noite de 1? fiztram com trouiceram. Tal que ªl"'lla$ se contentava com <'t'r 
'l~e dous d"" "us sargentos; unido; a outros dou• solnão no Eg) pio, agora se julga feliz por sair 
do 6.º . e um d•' caçadores 9 • $0licita..eoi sabir d'elle com cabeça. As fabricas de panos, e tcci
d~ p~aF com toJa aguamiçio. querendo scrman- doi de elgodào estam cm terra, e quem ther <li
dados por al~uem que se acliava alh ' mas que nheiro 11.1ra vestir-se dcven'i recorrer a panos cs
não o devia farcr. Fez este tal o que devia• que trangciios, e a musselinos da lndia que custam 
foi lel'a-lo :i.o conhe<.'imento do cheíe, em quem mais baratas do que as que se fabricava1n cm lo· 
m1icamente dei ia confiar , para que elle. se qui- gar d'ellas. Foi prt'Ciso abrir mão das m:íchinas 
7esre, o practic;i,.,<e Elle não o fez. e dirá o :><>r- de vapor, porque .. têm de <er necessario mandar 
ciue: tahez foo...e porque dc<...confiaria de poder fTO- ,.,r o carvão de Inglaterra, o seu uso era nullo 
'ªr depois, que uma insubordinação era o unico em i·m paiz tão qncnto como o nosso. e nlo 11(l· 
meio que re>tarn' para não rerem todos YÍCIÍmas. via q6em as concerta ,e quauJo se desarm;ova1t l 
'fa l (; o gr:ío de opini~o n·~a materia. que ain- o b:ich:í cooh ·ee agora que poz a mira onde 
da creio nllo se tem fixado como deve, depois de 'não po<liaro chegar as suns fôrças; tem o• cofres 
um farto tão escandaloso. !.icno; por conseguinte varrid<~. e as rendas diminui.ta.•. O algodão ja
oc acrcdit:iria. , se cm seu abôno pudém allegar·se mel degenerou, e ten.Jo.sc \t'1l<l1do a \!SO frai;t'\•s 
a falta de. obedieucia : . por conseque1!<'i_a , digam a balia, nio ~ e.te anno quem 0 pague a 80 
o q~e q~izcrem. Hana uma guamtçao com a Oj. de mais i;eneros. !•em tiJo a me.ma b•1xa 
qu~ d~'·1am contar para tudo, menos J>'.'ra fazer ,4i '•ltina, e como e.tlo cqotados toJOI' °" meios 
patifanao. Se esta>:< man~ado, ou convmha sus- .1~, cxacção , é inJispen.;.wcl a bancarrota. !.'certo 
tenta~ . a praça , a:nda nao esta~1·1o clla capaz ~e J "qttc não ha oada tão facil . ara um V itir, o por 
11m sn10, re~ular. t'.lº pouco devia rccus:ir~se o se i..-so s. :Jrcza não paga :hr•mguem, clama que o 
l~ em forma. llav.ta 30 ~ças. ~ mumçoes ~vf.•· enganaram em toda os 11arte, fazendo-lhe navios 
cientes ••e a T'C>pc1to de v1\'erc,i ~ ." icusa~o e zer p<>U~'O veleiros, que se escangalham ao lançallos 
o ~u~ ~e ~aicr um gover~aJor d A lme1da e·em ao mar. e que ne.;c.,,itam logo conccnos com I~ 
1rum1go .ª v1>ta da praça. "e. e>t~-.·a ma~i<brlo • ti\-e~ ·m 15 ou 20 a11n0< de serviço . .'\a falta de 
t>U commha ab:u1<!ona·la • cruo t>OO • bawn.:tas' Ji11ll('1ro accu..<a os agentes que despacham para 
J }5 cav~llO!f, I' tro peças volant('. ~UJa colu?-ina oe pa1ics estrani;cirO:I, e nem a escola turca, que 
nao so ruo ~era.i encontrado re~istencia, ro '.13iu;isc • elle fundou em Paris oo:npa das suas recrimina
como se prt1Jectou no dta 17, mas ate teria feito çõcs . a ponto que o.~ pobres rapazes qnc a fre
t'lll pedaço, o g~wrno da G11ard.i o · · ·: · · · · · · · quentam podem muito bem, pela interrupção de 
- Eu !OU - l;ma te>l~munha pre,dK:tal. seu,e.lnJoo, voltar á gra11<lc cidade do Cairo para 

.er Cahouas ( burriqueiro .. ) como o foram seus 
p3es. :Mdga;a gs. - Aqui tudo C!t.l paralisado des

de o dia 18. Os rel>clJcs con.;ervam as posições de 
S. Gregorio, P:u,,os, e Chr1S101•al , povos d'esta 
jurisdicção, que estão incommunicaveis. A nOSia 
tropa. es1á em l'aderne , e em r-!elgaço, comman
d3da pelo major Queiroz. E' natural que as guer
rilhas estejam a engrossar, para tal\'CZ tentarem 
i.ovo attaque. Porêm o general Aloura. cuida em 
p reca,·er o que está ao seu :i.!cancc. 

Lamtgo iclem. - Desfeita a dhislo do general 
Claudino marcMmos para Lamego para nosunir
rnor á do marquez de Angeja. Diz·se que os re
beldes estão proximos a Villa Flor • não sei em 
<JUe confiados ÍI vista da diminuição <las suas for
ças, e terem-lhe ficado em a Cidade Je Rodrigo 
cs generacs Sih-ciras. 

Diz.se que a mulher de um d'estcs sflveiras, 
á llCS!3. apl'oximação aqui • re fui mttter no con
' ento das freiras , :i.or.ch vh-e choro•a pelos reve
zes ""''~·.a rid). · 

fl'alença 24. - Diz.se que a cau•a da pri>ào 
<lo juiz de fóra de Caminha Francisco da Costa 
:Mimoso d'A lpoim foi por ser int~rccptada uma 
carta toda crcripta por sua m~. <. e 11!0<ignada , ao 
guerrilheiro Perdra. par;o que entrasse quanto an
tes em Portugal , porque tudo e~tava d!!pos!O, e 
que as milícias fugiam , não lhe mettendo medo 
o general Moura que havia de ser assa•sinado cm 

.Valença por peJSOa da praça. E'sta carta direm 
está reconhecida' e prompta para corvo de delicto. 

(Comta quo ~stc ministro viera prêso para és
ta cidade , mas não sabemos o seu destino. ) 

A expedição destinad:i para a ~Iorea w prom
pta a partir, mas não re p<icle accreditar que tal 
faça em q,uanto os na1•in~ de que se compõe nJo 
estiverem a cunha. o quu muito custará pois não 
h.a dinheiro para os preparar. 

Se ella se verificar atrc10-me aalfümar quese
rá a última. e CJUC tah·ez sir\'a somente dt recon
duzir lbrahim Pachá • que se acha em aperto. 
Conscnem-sc os grui;o-. firmes, não admitt;om rne
dia~ão • e antes do fim de 18íl7 ganhorlô a sua 
caus.i contra o Eg) pto que tanto sangue lhe tem 
custado , ja lhe não re>ta mais que o último CS· 

forço. Mchemet Ali e.ti completamente füllido, 
e cm tal apuro que 1130 poderá conservar-se em 
similhantc situação por mais de dous annos. l'á
bricas, tactica, escholas tudo ,·ai acabor • St'tn a 
mmima exagera~o. poÍ!I até os seus moinhos de 
p.i)ltll foram a pique. Agora se e>1abeleceram ou
tros pelos mesmos mode1106. e em falta de mate· 
ria prima querem aproveitar os trapçs , que em
brulham as momia$ depositadas nas catacumbas 
do Egypto. Eis-aqui o que se chama tirar parti
do de tudo. Sua alteza informado do pr~ por
que os srs. Salt e Drovet venderam os sew gabi
netes • reser.-ou para si o monopolio dos objectos 
de artes • e ha em Alexandria e no Cairo nrse
naes atulhados d'e.ta mercadoria. Bom ou mau 
tudo faz número, e pede preços tão exorbitantes, 
que é mui natural que este genero ficará sem sa
bida, uma vez que não queiram tomar-lho pelas 
de>pezas do seu collcgio de Pariz. e pelas fraga
tas que lhe alquebraram cm Marselha, cujas me
reci.lm bem ser pagas em momias. em papyros, 
e sphynges. que por certo são menos enigmaticos 
que a politica cega , com que elle tem sido lo· 
grado. • ( Journal des clebatr.J 

,...... 
em l O d de Cork , eom m• fiteiga , couros , e cer· 
veja. a Sa lma~ e K ovaes. o 

Vigilante, csc. poT1uSI.'• cap. F. B. de Olivei
ra, em 1 O d. de Liv Y'Col com fazendas e 6 pas· 
sageiros, a li. • <Íeira . 

Sir . ~J'agtt, gal. ini;l. , cap. J. Gi:ary, 
em 11 d. de Londres e 80 p;o~geiros • que\\;;l,·a 
para Calcutta. 

Jotlo Ct1lrot . brig. ing .• cal" .\. Vicknv, cm 
25 d. dn Te1 ra nova com bacalhau. • 

Co1if11citls, brig. ãmer .• cap. 1". Reley, em 10 
d. em lamo de Antuerpia .. 

Sahido•. 1Jug11• ele Marlboro11:JI•, paq. ingl., 
eomd. G. Jatnos, para Falmouth 

N. S. d<J Ro:arw, bomb, "'1rd., tap. S. Ca
vas.'<>, em •~stro para. Falmou:h. 

líebe. rhalu, .. Jnô <~p. R. Ah1 ool, para LoL~ 
com fruta. 

Malta, brig. ingl.: cap. E. Baker para o Por· 
to com encomendas e baealhM• com que entrou, 

Oceano, gal. ru!S. ,cap, }i. l::c11cke, pr.i Iler· 
gen. 

:Alaria, brig portug. cap. N X. Brun, p3Ia a 
Terceira com tab:co. Tambcm s.i~..;.ra1n 9 tr.>cs· 
portes ingleiu. 

l ANNUNCIOS. 
Forntci11ttnto cio c:i;lrcito de s. m. lir:tani'ca . . , 
As pessoas que quízerem contrattar o forneci· 

mento de mil pares de çapatos rara as tropas in 4 
glezas mandarão> as suas propost"s cm carta fechada 
dirigida ao deputado commí.;,:iri" ··~ral Dobrce, ..._. 
na oua !ecretana , rua de S. Dnm<11(;0S da Lap:i 
n.0 98, na quiot;1 feira 1.0 de fo\'t:·ciro proicimo 
desde as nove horas até ao meio dia, espec.fican-
do o preço por cada um par, e apre!entando um 
par pal'a amostra: est•rrçar atos dei erào ser de boa 
qualidade, bem fortes e seguros, e clc,em ser en· 
tresue• ™"' Mmazens d'aT1>1heria ao Cah-ario. oi· 
to dias depoíj de ~tar celebrado o co11tracto , de-
venJo corre>j>Ondcr com a :imoot;a , e apl'rovado 
pelo official , quo for encarregado do os reçelx. : 
aquelles a quem se aeceitarem a proposta déverão 
apreselltar duas fianças iJonca.s para se ultimar o ' 
contracto immcdiatanlente. ~.'""f,:.1[11ento ha de ... 
fazer-se logo depois da entrega do ili'!N ·.µeciruen- --._ 
to na f6rma da lei. Secretaria do deput-ti\o com· i 
missario geral ~!> de janeiro de 18~7. 

Publicou·se um folheto que t'lll J·Or titulo = 
O discípulo do Evangelho. = N'c.tu opusculo se 
mostra com rvidçnci.i qlle o J::v~osclho e a anil 
philosophia e.tão tão intimamente ligados , que' 
logo que os Sl'(l3relil viciam o primeiro, e depro 
varo a. se~' , cauo:mdo gra .. ·c, Jamnos á b• · 
manidade. \) ohject . r ;; mo.Irar \driun
fo da Carta com1:tuciona • . n: a r.belliiio. = 
Vende-s;: Na obra na loja Je llc 1 rio )!arques 
Leão ao Calhariz n.º l!?. e 1u rua do Ouro n.• 
138. = Preço !?O réis. = 

N:i loja de perfumarias íranceza.s, na rua no· 
va do Almada u.• ~8 , ha um gr;:n-lc sortimento 
de perfume.. os mais delicados • P de melhor qua
lidade : a 'er,ladefra pomada de urso para fazer 
nascer o cal>ello; o 'erda(ll>j..., ll!Jli> d~ príncipe da; 
Russia. de gr.indc ertimaç:io, p:>.r~ f J.~ • 
e cre>cer o cabcllo ; oleo de mac,;<sar ; pomada 
para fazer o cabello preto; a verdadeira agua da 
China para fazer o cabello preto , com a receit· 
do modo que i.e dc••e usar ; agua de ~\.-
1.ª 2.ª e s.• sorte; as mai~ - 
francez:ts; <·rutcs com coração para ornato'-" 
nboras • (1ltima moda . e recentemente ch•to 
de Pariz. Na mesma loja se dá de tudo u. 
thalogo grahs. 

Joaquim Adrião Per,,ira r..stá encarregado'~ 
comprar atú SO títulos d'acções do banco d 
boa; quem os quiz~r .ender • )'arte maioJ ou me· 
nor. o púde procurar a toda a hora em sua e.t•(l 
na rua direita. do Corpo Sanct-> n ° \!!?. 

Villela & Irmão avizam :io pÍlblieo que a pro
priedade de 1·1sas na rua da olheira em Cacilhas 
com uma quinta anexa asisim como o casal, terras 
de plo e ca<as no sino da Margucira., cuja veo· 
da se annunciou no Portugue: de segunda feira !!9 
-.!e janeiro para se effec1uar quarta feira S 1 do 
mesmo se acham hypothecadas aos mesmos Vilela 
&. Irmão por escripturas lançadas nas nota• dei 
tabelilio -Joaquim José de Andr~de. 

Viana !!5. - A pri..<ào do juiz de fóra de Ca
minha foi por ter convidado o guerrilheiro .D. 
Jgnacio Pereira a invadir. tsta província, assegu
rando-o de que toda a tropa estava ja comprada, 
assim como disoosto • 3S'assinato do general l\lou
rn. O juiz de~Clra de Valença está preso aqui , e 
o · corregedor d'alli fugiu. 

O coronel de milicas de Villa do Conde tam
bem foi prêso, e remettido p:i.ra o PoT1o. 

As gottas balsamicas, febrifugas ,' e depurati-
CO~L\1ER<::IO. Yas do Doutor 0-Ryao, recentemente chegadas <Íe 

11;oticiar ma1·itimas. Pariz, se continuam a vender na l>G.ri:a de Josá 
Braga idem. - As ~s lrOJ>31 evacuaram 

(, ,l.ves. e diz·sl! que os rebeldes procuram a esua
da de Melgaço. 

1'nln 1P1'./i,. •.Mal idtm. - Diz-se aqui que o quar· 
te! general dos rebeldes, de que actunlmeute é 
primario cam pelti o Yi>eonde de Monte Alegre, 
está em .Murça.· 

Navios entrados em 28. llac/analm;/:, eJc. ingl., )faria de Carvalho na travem da Victoria n.• 5S. 
cap. T. Rus, e;n 7 d. de Bristol, com fa:renda•· 1 O índice d°' diarios e actas das ei.:tinct~ Côr

C11mbtrland, esc. ingl., cap. J. ·Clemcnts, em tes se vende em Lisboa nas logeas da rua augusta 
? d. de Dartmc..!:.h em lastro. n.0 1., rua do ouro n.º 112 , e defronte rua 

Jodo Jorge JJfaco, gal. hol.cap., G. Matzou, em de S. Francisco. · , 
13 d. Wardingen , com .queijos e feijão. · ~ 
Pro~idtnciq, biai. portug. 1 mcst. J, M, Ferro , Na I mprensa do Portuguez. Com lic~a. 

. ' 



'\!. 
1 

Sul •scre\•e-se em Lisbo:i [A cfflespondencia -ió se rtcwe/ranca.J ) Por anno Rs. iogooo 
no e •scriptOll" cio l'orlu· 
gu" rua Au~;;: ... I\\ !! • 
e !Ol '1ente se vende 'oo 
men no togar. ,t ,,, 

·'i Por sem<'Slre • - ' '5$ 400 

Por trimestre • • ~$000 
Avulso • - • • • 1oso 
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. "- r[ARTA FEIRA .,.. .. 31 DE J"ANEW,O • 

ANNO Dll J8~7. 

VoL. II. ·;ji: 77. 

D I ARIO PO LI T ICO, . L ITTERAR IO E C O M1\1ERC IAL. 

INTERIOR. 

COVE11NO. 

1'>Iinisterio do1 11egocios da g1ur ra. 

D ona I sabel Maria' Infanta n cgr:ntc dos 
~inos de Portugal e A l~arvcs, e .cus dorui· 
n íos, em nome d'Ef.Jte1: Pai etnos saber a 

,,> tod~ os su\xlito3 de Sua Magcstade , q ue as 
C',õrtes geraes decretara m 1 e nós queremos n 
lei seguinte. 

Art. 1. • Os soldos da ta rifn. de paz dos 
o!Ttciaes <le qualquer pa tente ' omciacs irife· 
riores, soldados , e mai•!lopraças da primeira 
linha do exército , que '.:'!'verem morrido, ou 
ruorrercm em defeza da patria na guerra co
meçada pelos rebeldes, do dia t3 de no vem· 
bro do corrente anno, se applicarào pa ra as 
pas familias , nos termos seguinte;: 

§. 1. • Ser<10 perce!Jidos pelas mulheres viu· 
Tas, e cm falta d'ellns se repartirão pelas fi. 
lhas .solteira.< ·•• •> os menores de quatorze 
annos. · ~ 

Ç. 1 l\' a falta das pessõas esp•cificadas 
no i arngrafo antecedente, perteuccrà'> os 
soktos á mne \·iuva , e em sua falta serão re· 
partidos pelas irmans solteiras do morto: o 
que todavia se limita ao caso de hu\'er esta· 

l do a sub:ôistencia das sobrcditu.s ums, ou ir· 
\ roans unicamen te a cargo do mesmo morto. 

Art. 2. • A disposiçüo do ar~!:lO antcce· 
.Jeui.ç é extensiva ás r~·:-~a3 ..:~iciacs ele 
quai1íuer,jater.t:~.&cs inforiores , solda- . 
dos , e mais praças da segunda , e te rcei ra li· 
nltn 1 os qune:; Lodos serão para esse fuu con· 
siderados como se fossrm da primeira; e bem 
assim as dos indi"iduos , que constituirem 
corpos irregulares , ou comlianhins de vo lun· 
t:irios , regulando-se os so dos, quanto aos 
officiaes ' iregundo ns nomensôcs' que os ge
nerncs das pro,·incias lhes tiverem cx1:cdido , 
em Jl'.ºPAor~~o~untnr~os ~listado;. . 

..-...:~ ~ Zfs'inJividuos inteiramente un-
possibilitados de fervir , ou t rabalhar, por 

de feridas recebidas na 111..tual guerra , 
bcrão , cm quanto vi 1 os forem , o. mc.
-J~1:1s q ~e , ..cgundo o dispo.to nos dous 

,<:er e:;, ''iriam a perceber as 
~ familias , se cUes Ü\'cssem morrido na 
ria 
ll 

a . 
ri. tf •• • As pemas , a quem COClpcti· 
os soldos nos termos da pre.cnle lei, fi. 

1 disirensadas, e &0menle para ~ eíl"citos 
"':,.ia, de se habilitarem nojuizo das j ustiti· 
caçoes do reino, devendo similhantes !rabi· 
lita~ões ser suppridas por quaesqucr outra., 
que legalizem a identidade das mesmas pc.>
sôas , e o d ireito, que llies competir. 

Ar~ • . b.º Fica revogada a legislação em 
cootnmo. 

Mandàmos por tauto a todas as aulbori· 
dades , a quem o conhecimento, e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram, e 
faça m cumprir, e guardar tiio inteiramente 
como n'ella se contem. O secretario d'Esiado 
d o.s negocios da guerra a faça i1npririlir, p u· 
bhcar, e correr. D ada no palacio dn Aj uda, 
em 19 de janeiro de 1827. - Infanta He· 
gente. - C andido J osé Xavier. 

conscrvarcn.1 os rebeldes o.lgumas tropas ainda 1 Foi ent!n lido .pelo sr. deputado secret.,afa Barró-
na esquerda do Douro ( 110 territorio d ' Ucs- so, e ~ o ~gumte. . • 1!/ . . , 
panha) se acantonava n 'esta última vi li a , e Art. 17. As camaras ronuo~rao provisona· 
Pinhel, situação propria para observar os fac- mente a ter as mesmas attri~u~ço~s •• que actu~l
ciosos. O mesmo general destacou i:t al"Ut1S mente leem, á cxcer-;ào .d~ iunsd1cçao contenc10: 

<li · • d M i' A 0 
· sa, que pas!lati para os JUtzes, a quem em caso 

corpos para a , visao 0 arc1~c,~ < ngcJn neccssario Jirigirào ;\s requisições convenientes; fi. 
com quem esta. ellJ communica~uo por La· cando assim revog"ldas a ord. do liv. l.0 tit. 66 
mcgo , e pelo Pmbao, e,stando seguras amb~s § 5 e l l • 110 versículo porêm , e tit. 65 §. l!5 , e 
as 1n.argens <lo Douro !1 esta a!tura. - O bn- outras leis análoga~. Os juízes nilo se p6dcrãe in· 
g~deiro 1;ra<luado Jose Bened1.e~o de, l\follo., tromctter no go"clrno cconomico . e municipal dás 
foi mandado reforçar a guarnrçao d Almei· cidades, ou vil las. 
t!fl com o seu regimento, e governar a praça. O sr. Gerardo de Sampaio: Sr. presidente, eu 

O s tenentes generaes l\1arquez d" A ngeja, tive a honra de pertencer á primeir:>. rommissfo 
e Stubbs, communicam em !!f> do corrente, central, a que füi :i.pre."Cotado este projecto de lei 
que os rebeldes haviam passado o D ouro em das QID:>.ras , e cn~o na discumn rooh~ci que 
F reixo de espada ácinta, não se podendo de- todos 95 _i!lustres me~b~~ de que ella se compoz 
terminar ainda qu::il seria a sua direcçiio 

1 
r:ronheciam que. pnncipiavamos, . por o~de d~: 

const.'.lndo que alguma da sua f<irça avan<'!l• '"!•.mos .1c.1b.1~ ; !sto é, que depois da lei da d.i· 
,.a para \ "i lia F b r . O tcnent~ coronel Roz~· ''~~ dos temt~n~, ~ das oui:as de economia 
d ? • d d d · • <l.,., pohtrca, e adm1mstrat1va, dC\·e= ter Jogar aro
"º. co.~ ~ -· . e i-:iça or~ • grana eiros. ~ 1 ~ bredit:i d:u camaras; que por isso na presente tare· 
"· d ml~~tena, ~n~mgente do 19 cbe- !\ ba,iamos encontrar imuiensos emt>araços, co· 
garam a\ ilia R eal 1. d1a >13, tendo passado mu de facto tcem ap1>a.recido; por~m que era mais 
ua llegua; estavam en.~archa out ros refor- imperiosa a razão de tomarm~ uma ruedida de· 
Ç~j . bem como 200 d' infantaria n. • i?, que ci:iv • s~bre !ubstituir 001 So"~rnos muhlcipaes Jle$· 
pamram do Porto: o tenente general :'\!ar so.'l.S '~ pesso:u, visto qu~ algumas das que act112l
quez d ' Angeja conservava o seu quartd ge- n!f"nt. ,.,rvem Jespcjadameole se oppunham ao 
ueral em Villa Real. progrc"'-> do sy•tMma comtitucional. e por isso que 

O bri<>adciro Joio da Silveira e>ereve da se prC'iCindi~ d'aquellas razões, e que se tom:isse 
Gu:trda 

0
cm ~l? , e $?3, participando que as o expeJ!ente do fazer uma lei de ca~aras que 

tropa$ do seu cotnmando (infonteria 7, e !.!O prov1sonarnente nos reg~ a este re~pelto. Te~ 
e cavallaria 8, bem como algumas milícias app:ire~rtlo como ~ndtre1: alguns olistaculos que 
da prol'incia) te:n mostrado 0 mais decidido produ~rram anomalias .,e irregularidades , em que 

li · 1 · d'EI lk' tem s1Jo forçoso co11v1r, por naxe:cm não d:i 
ci:i igsiasmo pe o serviço • 1 ;, que no nossa tontaJe e fa lta de applicação de meios. mas 
dia N~ fize1:i. acclamar, e renovar o Jt~rnmen· sim da natureza das cousas; e com muito senti-· 
to a El-llc1 o Senhor D. Pedro LV. u aqucllll 
cidade. - O c!Jefe da i.• direcção, Pinto. 

CORTES. 
S.mto do dia ~o de janeiro. 

CAllJ.\RA DOS SEXUOllES DEPtiTADOS. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 
a chan1ada . e annunciando, que esta\'am presen
tes 88 srs. deputados , alêra dos ? que ainda n>o 
compareceram. e dos 1 S que fal ta\•am rom cau· 
za motivada, disre o 51'. presidente, sendo 9 ho-
ras e S quartos: Está aberta a ~o. ' 

O sr. depuu1.do secretario Barrozo leu a acta d.i 
seiiião dºhontem , que foi appro,·ada. 

Continuou o mesmo sr. lendo a seguinte decl:i.· 
rai;-lo. " Declaro , que na sessão d'hontem foi de 
\'Olo contrário a todos os artigos do projecto de lei 
n.• 100 , que se discutiram. Sala da camara c!os 
deputados so de janeiro de l 8H. - Manoel de 
•;erpa :'.1aebado. - Mandou-se lançar. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa deu 
coma de que o cidadão :\iarino Miguel Franzini 
offerece ~ra serem repanidos pelos rn. deputados 
100 eJCemplares <!'uma memoria com o seguinte 
titulo. " En>aio sôbre o orçamento da di"ida pÚ· 
blica, receita e despeza do thesouro do Reino de 
Portugal no anno de 181!6 , e reflexões sôbre o 
<kjicit , c a divida existente comparada :í. d'outras 
nações com o resumo do est:.do pessoal do cxér· 
cito , e marinha, e algumas consiJerações >Õbrc 
objectos de economia. Por J\larino Miguel Fran
zi.ui, coronel graduado da brigada Real da mari
rJ1a, .e inspector da Real co~doaria. - Ltsboa -
na impressão regia 18~7, - Com licença . - .Man· 
daram-se distribuir. 

- Orde11• do dia. 
Projecto n.• l 00. 

Organisa'i4o, e eleição das e<zmaras e<>nsli· 
tucionacs. 

mcnto meu me pare<.'C que temos um novo entr:t· 
ve 11'e11e paragrafo 17 que passo a ler (leu.) 

As cam.uas <.'Oníl'nuain provisoriamente a ter as 
me~mas attribuiçõcs. quer isto dizer. que a de 
LisOoa continuará da mesma maneira, e n'este 
caso temos a seguinte monstruosidade. Tédas ás 
camaras do reino ficam administrando . com ex· 
clu<ão das outras :iuthoridades o seu patrimonio 
municipal. e a de Li.boa fica pri,,add d'esta re
galia • porque lhe resi>te o al \':irá de !?S de de· 
zembro de l 77S, e o de S Je jan~iro de 1815 
que o confmnou • a junta da fazenda, toda fora 
da rompetencia do senado, e que ê composta db 
ptcsidente do mésmo senado. Je tres deputados 
tirodos ou dos minist~ vcreadore; da camara , ou 
do> ptocUI':\dores da cidade, ou de ministros de 
outr3S differentcs corporaçõá , tendo "i nl~ .. ••· 
scn:o com voto o thcsourniro geral'~ o' cscnfa~d!l. 
fozcrnla , e o rontador geral , e pre.entemente 
mais dous deputados extraordinarios, ereados por 
do'" decretos mui r)'>t•riores a ésta lei. Aclara
remos mai' f.,t,, 1fregularidade . com o que Sll 
ob.ervou na execução da lei das extii:ctas córtes 
de J 8i~ , e então reremos que o p:e.idente da 
camara constitucional era o pre.idente da junta 
da fazenda, e que a mesa era compo:;ta dos tres 
vereadores po.ssados . e mais indivíduos que men
cionei , todos alheios da citada car.tau. constitu· 
cional; que o patnmonio municipal era admini;. 
trado por pessoas não e!ectivas, e em tudo dif
tinct:is das que haviam sido nomeadas para a mu~ 
nicipalidadc; finalmente que i:>1a medida foi. re
conhecida como irregular, e até irriroria. Ora 
quem na presença d'esta exposição tleixar:í de re
conhecer na doutrina do artigo • •:".Ç se esti dis
cutindo uma perfeita anomalia, a~ni como de 
que, segundo o ponil.erado , não éstam substitul
dat pcsso~s a 1>e1>-oas; porque por um lado acabam 

.~ 
f 

l Secre{a,t de Estado doanegocios dague1·· 
ra , em 29 de janeiro de J 827. 

O Conde de Villa Flor participa em diffe
• renJ/ datasdo Terrenbo, e Trancozo, que por 

o sr. presidente : o objecto da ordem do dia 
é o art. 17 do projecto de lei sôbre a orcan:sa. 
çào das cama1as con.stitucionaes, 'iuo vai ler-se: 

os vereadores da camara passada, ~par ouuo veu1 
rtna~cer na junta da fazenda que tracta de attri· 
buiçõcs pcnen~nte11 á camara electiva, para cuja 
creação organit.lmõ5 a pr~sentc lei 1 Srs. • o reme- . 
dio·e•tá em s.. man<bt o art. á commii..~.,...F .. c;--:-

j 

.... 



jf 

\ 

1JUC o emen® no ~i;uint~ Sl!ntido·- Ficam de 
nenhum effeito o.. citadllf alvar:is dt> l'i 7S e 131 G : 

1). a junta da fazenda >er.Í reJ:ida pela c<tmara con•· 
tttucional, o thcsoureiro geral, o <..crido, e con• 
tador ger'!J consen arào os seus empre!)o• e orde· 
na~i,.. e <ft:ixarão de ter \'Oto em mes:>. : e os dous 
~,tltados ex traordinari<>ll cieados por decretos pos· 
t criores ficarão aposentados . conscr\'ados os seus 
ordenados, -

D'outra maneira fic:irá .. n. rneu ''er . a l~i (•on1 
mais um defeito entre muitos , que 1iella appa· 
tecem. 

O sr. Cordeiro rt.io aeo"111 a opinião ào sr. preo· 
pinante, e tendo f<ito dÍ\W!aS r•flexõcs sôbrc os 
ffl-US art.:,;_"Oentos , su~entbu que a materia do :u· 
ti~o. é~gitlva d'este lo~:n , e como tal c.!e\·c ~r 
oup1.rimida; ~,;~ça corroborar mais asua opini~o 
omur\'Oll , que M ja um projt"<!lO de lei para regi• 
1nento das camaras, offcn.~.~ assci .. :,laia; 
' tue sen~o natural que este •e.ia um tios objcclos . 
em ~ue vão ra:ahir os trnbn lhos d:• eam:1Ta . é alt 
'<)UC ~a matcria de•c l!t'r troctaJa, senda pon,,o 
d~ parecer q.w' Sl'j:. supprimiola aqt:i, reS<Orvamlo· 
~ para('ntão o tr:ictar·<>e e>lc a!,Ullll'to. 

O sr.'\'." ares Franco dcfondeu o amgo ; r.io•· 
trou. qu~ maior. e o mais nbio pri1'(ipio, cm 
que o supremo Legislador da Carta fonJou ;ua 
doutrina , foi i:ep>rar - o - admini>trar - Jo -
juli;ar - que estas d11as nttribuiçõcs sio di>tincta· 
n1cnte separada:> , e ttUC sonwutc resta ex::imiuar , 
•e ro1wem agora comat·sc conhecimento <la dou· 
trina do -artigo : di<('()rrcndo largamente ,Jebaixo 
d'e:.tes princípios , hlrminou apoiando-o tal como 
.,. adia redigiJo. 

O sr. F. J. ~laia · Eu sigo a opinião do mr11 
h<1nrad.o eolle;;a. o rr Cordeiro, repctir>•lo. qu• 
o prujecto. em discui.30, cem so em \'Í..la o J~· 
tcrmmado no arL 1 S4 da Corca ; e não o rcsi· 
mrnco , ou a lei rcguloawntar, que exige o art. 
l 35. A 110<...<a. inten~ão é Jar :is camaras ja a hUa 
n~tturcza prim ith1a <lc Ferem dccl i\'a.s , oatureza, 
que a C.n ra constitucionn 1 lhe monda dar : o cor· 
po legi•lolivo não podendo fazer as leis simuhn· 
1ieamente é forçoso que faça um•s depois d<tS ou· 
Iras : e 115o re póde entender , que deixa1Klo as 
c~unar.u: , quanto is 'º:is auribui~ões no mcs..._.o 
E>tado. em que actualmcnte >e rcham , re ofl<n· 
de a Carta , ou se obra conu a d la , 1io;s i-.o nas
ce «>mente da impo;sib1lidaJc ab«,JutJ de se pro
vidt•nciar este ohje<'tO agora. f:e quiie<se':Jé. ira· 
clar cl'clle, ficaria nu!la a urgencia . que w <leu 
a és1a lei. \"oro por IOlll'J , 'I"" o artigo s.: sup· 
prim:i , p<>is <1ue 1Jão dizendo a lei nada a rcsvci· 
to dasattribuições dascamuros, mesmo da <le !. is· 
bca. segue-~e. que ficam intciran•ente n'esta par· 
te, como estão até que saia o regimento r .. pe. 
CllVO. 

Continuou a di!cu>...io f• llando os srs. :li ai;•· 
l~cs, Cordeiro, JO>é Cupertit~, e o sr. Serpo. 
!11.Irha:!o. 

O H. Serpa }foclia<lo combateu a doutrina do 
art. não na parte ~m <1t1c 1irot ás cama1as a ju
ri><lirilo contencio1>a , o que adiou conformo a Car· 
la; mas em quanto manda >e guarde o antigo 
t'.1?imcnto ; cm Jogar de e>tJ bt'lcter um novo re•· 
tricto a.o f::O\·ê,rno economico e munici;ml, unico 
<!'''' lh• pertence pgun<lo a Carro. Obscnou <ruc 
al~m cb irre;;ularidade com <;ue f:c~\·am "' ca· 
maras sendo uma. eleitas prlo mr1hcJo "º'º OU· 
tr>s pelo da or<!cnaçiio, mcgulandade ~a110Ja com 
a :t.('f)TO\':!Çào da c:-amar~. que :lg"QJ'a se deve e' i
tar é,ra deformi•lade. A p('rOlci!C·se do \'c\110 re· 
gimento o muito que cllc tem de 00111, por~m 
11ào ludo \l oarga scrrJ<la . 't•jn ou não compati"el, 
sejn ou não pratit\"l\'~I. r-..:u•h> :1t>~i m Íl<"arão as cn
maras sim ilhantes ao figurado mo1»tro Je Horacio 
com membro. de Jil1<r~u1<s qualida.!es. )Jo,trou 
ql1~~1a uÍu êiio Q pcrlt'u•lcr muilar ou reformar 
um:..:. ir,....1ituição nrnd~t1do ~o ali figcras <•ü o rn~
tlk'.ldn c1c a:. tl<'ger e não n:-. ~"e' rf"ginu•ntos quan
do elk-=: eiam Jeft:ilu(n;O~; fl!t> t ra o me:-mo que 
qucr<r que um navio nJveb\»e !(:Ili "ellas . ou 
wna carroagcm com as ('f'raJa. roda• de carro. 

O !1'. Girão: Sr. prei,idrnte é 11111 principio ad· 
miuido hoje em todas as sc-icncias , que um ~in1· 
)>les facto bem ohrerva1lo dt•ll \le perli:itamenle os 
m3is briU1antcs theoria•. Ora applican<lo i•to á 
q11e>1~0 prerente digo qu~ cxi,1e o facto de ter ja 
havido cam:lrns <..'<>tlll1Ítucion:\es: o en...;;.aio foi pc· 
qneoo; mas apetar de folt~r o re;;i1nemo á ca· 
mara, que então houve n·e•ta capital; apei.:ir do. 
rran<le< embarae .... 1ionderados n'e."ta cfucw;;:Oo. 
ella se portou tão bem , ')llc merece eternos elo 
i;1os; mmc.1 a cidade andou wo bem policiada , 
como no seu

1
tempo; mm<a se tomaram melhor<'2; 

pr.>l'idencias-ª bara a 1<;111dt pública; nunca $• viu 
lllOlo desinterósse , e tanto amor da patria. E';1,1 
camara, verdadeiramente illu>tre , sah·ou p<>r fim 
a cidade da aoarchia. Este facto :, ,·erJ a.leiw, 
e á. • Í<la d'elle eal1eo1 por ttrra as theori•• en1 
cor.tráno. A mim não me seJuzem; nem K'duzi· 
rio a quem o tomar em con.ider~o. Y oto , poi.<, 
7.::--~?. como está. 

r 10:, 1 
Prt>l'OZ o sr. p:u~J~nte. 11e a n1.1tnia est.n·a 

1ullic1~'.teme1it~ ~li:!cuuJ,. e r ... 'll)henl0o-se aflir
matn·anitnle t recopi!oa ·" op:1:l0t.:s, 'JHC ,·oga
tOAm 1;a. e.amara. CUJO rc:.al:...,]u foi entregar :í \'O
tação n seguintes prv;'ç .\.r.s. 

1.ª D~vt: suppr:nl!r-:u :t dt)tttrin:i. que faz ob
.iccto d'c:,lc :irt . • pa:a <J11.ll?•lo ~e troctar do rcq1-
mcnto d:ls camaras ele~tivtt:d - sim. -

S?.ª J)evc.: .. se appro\ ;U ;\ dcmtrlu:\ Jo :n t. , s3.h10 

~\ emenda Jo sr. Gcratllo J.; S. P .1.io relati\·amcn
tc :i c:arnara Jt: Lisboa? - •~m. -

!S.~ Den: fazer-~ ao .Ht aTJUn\ a,,' Jitamento. ou 
declar:a<;5.o a rdpeito da. l 0111..ii,L "-'~ Lh.hoa. e priu .. 
cipollmeote em quauto :l .,tlmit•i .. tau)o d01 s..:us 
funtl...s. \olt:.u.do para j_r-'14., ~ l'Vmm . .,~o? -115:0. -

O sr. prcsi.Jeutc co1:ti11uuc: EJ:1 t'Ol.a..."-"'°(iucnda 
fica o 2rt. appro•·a.Jo i:a fúrma, ~:n <1uc 'e acha 
110 ~ojccto. 

Arl. Ili.' Os actuacs vcrcado~cs d:t c:tmora de 
J.i)l>Ol coutinuarào a ~·cnccr 05 $tt1s ordena.do:> , 
u1Jrt"ados p<>r lei, até $Crem com1.i'ttcut~n1cntc em 
prrgados, ou ªl'º"'nraJos. o. 1--ocuradores que 
tÍ\ •"•!'t:lll mcrce \ ital!t.:ia. t..'Ontinu.arào ;_\ VCllC<;T ~U 

Oh.!em1Jo. em qc~:.to i:ju tÍ\Cf<'!U outro equi\·a
lt:i.tt·, f!cam.!o s.,( .. .is quJ.C"'l,l~cr yt>f.!Üt.•s. que n<>:> 
rn~1hus t...:rgos se :1.di ... rem t"St.il..deciclJ.s f'OT de· 
Cf~to. 

O 'r. Pedro Paulo: A primtira p:=-rt~ do arti· 
go Jiz •»im (leu-o.) Tem dia pois 11111;1 rc;;ra, e 
uma limitação. Af'l''º'º a regra, suppnmi1ulo .. e 
ns p'1ht\.ras u marcados portei" porque ou.elhts st: 
hlo de rc!li:rir a uma lei prt><'llte, 011 a uma lei 
futur:t; r.o p:imC'iro \::!~ ào mu tei~. e uma lcl 
nunc:.t de\ e ter p:l.n•ra~ imito'11; uo segundo caso 
dio .. ~o ju.1::s, porque eL jul<::>. qce re nlo dcrn 
m:nc•r. 11cm maivr nc:.m :m 1;or u:Jt:nado ~ tlo t.'("' 
aquelle. que este. empr.:gdus attu•lmeurc tecm. 
1)1,:0 que nio Jevc "'" maior. rnrqt.e foi sufü· 
cienterncn!e re~ulaJo; e qt1e n:Jo dc\·e ~·r menor. 
por que um f.•mprtgo , qu~ l: \ ttahc10. d\:,·c ter 
><:mprc o o~<lenaJo , <jUC urna • c1. '"lhe arbitrou, 
isto em quanto quem o cxucc se r.ào tow:t JIJ· 

,r •no d'clle, e a razão t, po«1uc adquiriu a dlc 
direito. 

1:111 quanto 5. Emit2<)o ac:10 ba•lante obscu
rid;,tJe nas p.'lhn-r;sn con :tei:t,·mt: itc eiovreg.a· 
d~ use tb m. mcmb· a <.:omm.~ ;lo quiLeram 
~.lar a eute1.der pedas Jspaf..l\rJ!t 11 até<:ut: oem· 
prcgodo alcauce um ord,·naolo 1g•••l :iqt:d!e Jl~e 
~ Jl:e tiraº sou úa mt ma op1niao; ut.is se ~ ~
r~1111 em vista ouua c1uJffJUCr i<lria cnt:to opponhv· 
uw; e as razões cw que me fumio , são as que 
<lcixo ponclêra<las. 

Julgo por tanto, que a primeira parte do arli· 
go ÔC'+e ~er subst.:tuiJ.::i, pela sc..,uiotc emeucla " 
(), actuaes >erea<lo1e. da ca1113ra Jc l.isl>o" con· 
unuar5.o a \'tecer st.us orJ~nadw :1te strcm em· 
pegados, ou a;.>OS<.nla<los com orJcnado igual , 
ao que acmalr..21!nte tecm .. 

O 61'. Gerardo de S Pato Sr. pre.iidente: fü. 
t:Í cm disçus.:,ào o :nt1;;0 J o : elle, a meu \rêr , 
1'311 pode passar , como c>t:Í. J;;,clue o presidente 
do ~cn~do , e o thcsuorciro Ja ciJaJe ; e é prin· 
cipio !ahido . q:ie onde ha a lllt'Sllla raz3o , de· 
\e h:ncr a mcsm:i. d:~po:-1ç~o; cJ~mais; e~tc arti· 
;o, CXj'liearn.!o-se si111pl•~srnc11tc 1 ela pafa\'ra or· 
de1.Jdos, ma:catlos por lei • 11:10 tom prehcnch1do 
0< mdtcações, a que se propot· a tommi~o de 
cntl-~r\'ar aos eoipregadut d.n11ui•l<>S ac;uillo, 
q1:c lhes pertence; 1-or que n;o d,t•lara , <;t:e I:· 
quem 'C'llcen<lo as orüioari:a.~. J.•tO ;. , o procurador 
de cada milhar de re1,d"' 11 , e o lhe.oureiro 
10 ordínarias , de <1•1c p.1garào tlll\Oi Jireiios, 
o eni qu~ estão encartados, e li11al111ente e1u que 
ha pc11>Ões c."tabdcc:Jas rior l"i; por cuja rn.ào 
so~t <lc pens._·u, que o artigo \·Ohí! :i commi~(:), 
par;i que o redija. n'nta ... uurvrmhJ.ide. 

O •T Cordeiro: Ü> \trt-a•lorcs. 1,elas últimas 
h~i> ~10 reino teep1 ordtnailtJi"i: \ lt..Lticio~. o p!'~!den
t~ d.t <":tmara <ie J. l•l>oa t:nnhtm, o th~tueiro 
é um ri;:::or~ c1fücio. isu.1ln.r111e que o <lc i·ro
'tdor ~\ lsm~s <i'ê'F~·~ oíhd(l) 'ecm d~ sua rcmotb:
~ima P•»tcridade 11a qual fot~lll con<-edidos cm re· 
011111e1a,ào <le scr"i~<lll foi10> ~ patria, e tsta ma· 
term t•m sido sempre olijccto de gr" n<lc diseus.-io. 
A doutrina <lo sr. G<ranlo de l:i. P<iio é pl<na· 
mente w·r<ladein : alem d't":-tts on.lcn~Jcs. tecr.u 
•'-(!"' empregados rro11i11a<1mlinarias as qt:aes :ecrll 
l· l.t .1 contcmp!oç~o tlc orJ•·i:ad01, porque :i lei 
gtr:tl é que 1:1nguc:11\ ~··ja meuiJu eru folha ~m 
ter carta , e r.ingurm l"'~St lt r carta sena ter pa
~o no\~os 1]freitc..'. Por et>t .... ~ut>r.CiJ. a. melhor re-
9ra Je ju,tiça que ><: 1>Wc a1!oprnr ó que lh~ <C· 
pm co:iservJdos, e direi até <Jlle é uma lei Je 
.ic;or\R-a obngação, porqlto a((j;im como pagaram 
o Jireito á fazenda pliblic.1. a:.. .. im l•st:! tem obriga· 
ç:\o de gar:tmir·lhes a<jll<'lh· j1.u.o;am~11to . de outro 
JIH.x.lo fü:ariarn c:tos pttrlc:, 111m10 preju<licaJas. Ja 
J<Jlli pas-;o~ o 1>rojecto para FC darem aos c:riaJos 
d• cn<a lleal que fic<1rem ~)ra de .eus loi;ar..i os 
or,!c1;2<lll:) qt.:e \·erM.:ia r:1, • erx!o 3..5.Sim qce o,tes 1.13.0 
.3<> UIJ< proprictari,,.. t•>mo •quellt'>" SUl:.l" a pro· 
1»1rJ;iJe dos Ut-ios lia. rnuit.i< refl-.xõe< :i fazer 

.\ foi Je ~S? Je dezembro J~ fallando ~D
bre ,,.. orileuados dos cmpret!fJoi de f.;i:enda diz. 
JtH·1lo 1cf>\1(3r·se meras ffnelllias trienaes • OU 
\llalicias , sempre amo"iJ·is ao mesmo Rea 1 ár. 
bm 10. l'or~m, reja-me l~to fazer ésta retle xào , 
seria í-..1a Jisposiçio < adeiramcmejusta , ou se
na lilha do 1 er 1 Se eu entrasse na ana· 
l~··c da "'e 1ação a CblO rt.,;peito, acharia ~ se 
fttnJou c111 principivs 1le justica , 1>0i, a orde1~ão 
no 1uulv l>9 expre;sivamcute 

0

decl;1rn , que os em· 
pregados poderiam ser reruovi<lO'I - quando em. 
UOS..1 eou.c1eu<'ia nos co11>tar, c1ue :it.usaram do 
~eu e~erc:cio distraliinJo nõ"a fôienda &e. - · 
)las iO n'c>te <'aso . pois de outra fúrma a inde
l endeocia do; empregados , a certez:i. de que não 
hiio de ..:r,r<movidos por árbitrio. se niio ºq•1e hão 
de sc.:r l'<>nrervados em qu:intu ser"ircm bem . é 
a CJl"a principal do ><:U bom serviço, porque cin· 
tam ..:om ':.ana $UL~istencia para si . t para sna:s fa ... 
111ilias. Pelo contrário as leis fundadas no árbittio 
n'<.ta parte fawm que os cmprc;:a<los pellscm 11a 
1>1.1a sorte futura . e que tr~ctc111 de Jicar iode;>ell· 
dl'r.ks, se algum dia .ão rcmo•·idos. A pplicando 
i.to ao caro pr~hte digo, que n;'io w Je,·eme& 
con,erv~r a estes e101••<"~3Ju~ seus ordenados . se 
não t3m~m ~ on1ras propjn.h que constituiam 
>Ua sob<.· tcl!cia, 1•!lq1•c tuJo conmtuia a to1al;Ja. 
de do ollicio. t:,te> o01eios lvram couce-JiJos eo· 
1110 tc111111h?raçõt;s, e ést11s r<"muncrac;ões estão ga .. 
ra11tiuas nu C.::i.rta. N3u s.c diga sr·s. que d 'esta ca· 
m:1ra r . .d1c uma disp~içào menos conforme tom 
" prindpim de justiça, ou que possa produzir 
de-..'Qr1tc:.1:1111ento. fiJ inha opinifo é que os cru· 
precados que s.'io proprietariu. de officio; cocarta
d"' -~ ll1t. w11Sén·e o me.mo p~gamcnto que actu~l· 
mente tt•m : d\·He modo poJcr:lo ficar C"ntentes , 
mas m.11 te póde <-<>neeber que fique contrnte 
a11urll• a •111cn1 • ten<io GOQ :> rs. de ren•la se lhes 
c-uu~en\lm so~OO.~l. prirncir,, regra de justiça 
l· ~ouscrv:\r ::t ~tcs emprctia<los qtle são propr:eta• 
t:u101 do~ offie1os todo o rcnJin1cmo que tir1h~m , 
i;('J·l lixo , S<'ja C\'C!!lual. co1.forme a; lú< , e quan· 
Jo (.,.1,\ n~o seja a opinião da eam:ira, <.:ntão con· 
•cnc·.C·l!1es pelo mcims o-o,donado Ja.s orJmari~ 

O n. Gouçahes de ~liranJa : Eu approvo o 
art•i;o; t~I como se acha rd::;1 !o n3o posso ad
rmttir, que .;e dê aos cmpr ublieo.•, quan-
Cu ~~ pn,·am <le s~us empu·sos . J,. t inas que ' 
Tf•t:cLi::un, 'lu:mdo o.s exorcita\'am: e • tudo . 
"" temo• cru vist:t o estado da fozc1ida pública: 
116' tCIU(IS um clejidc de G milhêes ; e se ~nti· 
nuimos uos mesmos de.perdicios sná inir=ivcl 
fozcr focc ii; dcspez•• orJinaria< , tiuanro mais :li 
GUC tcem accrescido extraordinariamcutc. Argu· 
menta-se , que i"Jto \'!'\usará grande dereomenta- .! 
n1ento na o:tção ; porí:m eu supponho o contrário q 
o modo ~tentar a naç:io í: ras" pontual.( 
mfntc a se d' as eonunuaude 'i dcs-
ptrdt<ios , e os i;astos ""· reza, ~1110 hade 
h:"er para isso : Foram os ~bu.ws do l)<l\'êrno do 
tempo a~luto , quem condtlziram a nação ao a· 
b) ;mo , e que .1 Je .. aram uo estado de precisar 
t.;rnt:is , e tão considera veis l cformas: l: por tanto 
ncc~s:1rio não perder de vi!ta oi princípios d'eco·'" 
uomia. 

Querer que um empregado público , quando 
deixa ns: funcc;ôes do seu cmprêg:o , vença até 
aquellu propinas , que tinha por seu trabalho , 

' 

~ rous:i, que não acho j;Jr... , v. rra o~ · 1 
que a camara nàó tem, para •·ot.ir .u.•re t:$ta ma· 
1cria com conhecimento de caula. , os dados ne--~ 
cc;;..'1i0>, e por isso , quereria , que antes de rcsol-1. •Cr COiha alguma se pedi&-<cm 110 go•emo OS f'

0 

clarcci mentos ncce;iarios: Em ~J· 
mente p~lo arugo ; desejo todh~..e-~ 
para tornar uma resolução acerta.ta , pedi? 
rro\ êrno 0$ esclarecimentos que propur.. 1'-C.to 

O sr. Te:xeira Leomil · O sr. Cord~iro • .J•; 
Jo os prir.cipios da nosm Ieg~ .. J:ação. 1.:io so ~ 
a co:iunu~çio dos ordcnad0> , mas até a dos e. • 
lunu.:nto~ . e a r:i:.zao em que );e fundou ~ é D 'l .... 
não produzir dcsconwnamento : cu nào deiiÍ :r 
l'Onhwer . 11ue seriam as rnelhor<S lea , aqucllas 
que contrntasm n a todos , mas isso 11ão ó possi· 
vd ; citas hão de scmpr~ <lese<>ntentar alg~em, 
para contentarem " maior pa11e; o <1110 deve pro· 
eurar-.e. {: o justo , e :igr:.de ou i.11.o agrade. De· 
baixo d'c>tCS priucipios, vejo, que a Carta , que 
i: uma lei superior a todas a.> lciJ não foz seo~o 
muJ,1r a f0rn1a do emprõgo , Ji1euJu que d.,;:de 
agor.l 1'<- Jeito por t:le1~lo A Carta diz (leu} 
uin~uem combinou rne1hor os pri11dp1os de just•· 
ça 'ílo que o !'3bio Author da Carta , a qual i;a· 
rantiu, nàv •O a propriedade , m>< até o direito 
da~ recompensas pelos s.;rviços !imos ao Estado. 
Pcl:i Cma é forçoso . que estes Jogares , que ate 
:.tbor..1. crJ.11\ vitalicios i>'1}SC!tlJ n irer clcctivo$ ~ mas 
ó tamhen1 forçoro , que cncsemprcgado. , a quem 
a lei tinh:t dado o,; seus empregos , ta>c:t:z em re.
comp<. ll'!:l de sen-içvs , eommuem a ter os orâ~· 
11afos Jw 01e,,mosempregos, cm quaotocllcsexís,. 
111cm Eu r.3.o s;!i, a. presid~llte , como possa se· 
puar .e o Q:.ier..:ido do ~""P'~í:~ 1 So .e a.ili ·ttir· • 

' 

,~ 

• 



mos. que Õ o.J~)".do foi dado ='• pt!<Oas. a n3o 
aOli cmprtg<>s ; n1a~ o ode~3do é dado ~· 
pri;gos. !'< V. ha-.·111~'l; de cotw•r\'.tr •·•te direito, 
quaoJo a causa acabl ·i I C ma co1 a ,1 direito de 
recom11ensa ; oul!a e<> 'ª é o Jirrítu •J< rtccber 

. um orJcn,.Jo pelo cmpr~ que .e te,·e. 
O 01J1.:nndo acabou wm o .... ··'~o, o que fica 

"º.Jnprct;atlo é o direi to i recompêf.>lr"pelos >er· 
~i~s que foi; m3g >rria ma teria de• oul!a <liscus· 
são o ~1ber-se ~u31 n•tompeu.<a se lhes <!Hia Jar. 
Qnanto ao ma'.s nint:ue1a negar~, que os empn:· 
gos por sua mesma natu:cza não co1»tin:em pro
prie.laúc. !'ara o m:ii~ !'OH da opinião do sr. ~li· 
rar.da . <JUC temos de p1~cizar esclarecimentos do 
go,·~r:lO , porque niio ,,;i búmos como isso foi con· 
cedido. f" <leixemo-1: < de ter em vista sio o con· 
te1.tar ;,licm.s .• \ j1i.u~~ uni,·ersal é a b:ise do lc· 
~.)dor. Nio 'an:oo robrecarregar o the;;ouro C<Jm 
impostos , o ordenados, porque cnt.'lo nem quan· 
tos cmprc•timos re faç~m h.star3.o. 

O n. ::crpa :\lachado achou c<te 3rtigo defoc
tho e l\l•I 1.tou que csta\'3mos chci;;idos i pane 
mai; mdmdrosa dJs 1eforrnas; e que deviam0> 
seguir o grande pri11c1pio de Jtretnia• llentam 
que coniiitia em ,lar uma cornpleta indemni
~~s-iio a !ll<l··~ aquellcs cujos rendimentos se dimi· 
n:ocm, ou C'!J<"' erup~sos se suprimem. O bc11cfi· 
c:o q•te 1JW.: !er lo·:wr·o cm uma orp<!raç~o d'cs
ta r.:Lturcta de\C J ·m1:u-~c cm ron,·crtcr :is ren· 
das perpltu:.s cm • 1.11.is 'ilalicias. (~ue o grande 
faroi em na,cgaçào 100 peri:;oza era estar cada 
11111 tti.'Uro d'aqu.ilo que era .eu. ~·e se entende 
com ~te principio o ffmedio SC: t"Olne:rte em \C• 

'-- neno; e o reformador IJt o ofiic1u Jo algoz. O 
• pro'~;,., <le um Jogar S\IJ>l'rimido rCJ·:trtc-se por to-
,,,_.- dos. lll:tl a vcrda pcza toda inteira sôbrc um so. 
• A pet.o• h:nerá um E.ta.lo que Mlha melhor.,Jo 

por n1eio d',~::i.s opJ <'rações CTUCis. Os i;ritos de 
alec1t:.. e1n t.il c.1.so $'~ os "de h.-.,cr, não e~pri· 
roem a lcliciJade; é o ah·oroço da antipathia e 
das r::i;i(;._·~ 1 que SC 3.prazem COll1 a l ui ua d3S SU:.S 

victimar. AS>im cxcl.imava o philosopho inglez. Si· 
_g~onu.; !"'•• as reforma; que fez o gran duque Ja 
~ u.c· r a. doi.do comp!tita compe1.,.1çJo. 

O .r. C•1nello fort~&: Kào 1:.z1a 1c1"iào tle fal
far wbrc Eimilha1.te matcria; por~rn visto ter-se 
adfa.hta<lo t~'lf\t!\. . · ussão direi sempre o meu 
pa1crtr ,. n'mi!s3o 110 projeeto conscnou os or· 
denad • a qcem 0$ tem ; e alguns rrs. depU13· 
dos ;;cem Hteuuido mais e.ta medida . pertcndcn· 
do, G~C fiquem ta rn bem \'encendo os emolumen
tos , e ptopmas: cu bem quereria. que as 1.oss.is 
circmn~t:lncias fOn:em taes, que se lhe podesscm 
i:roporcionar todos us meios. ainda alêm dos d2 
equidaue : mas qua.s .ao ell:is JXl:a o podêrmos 
fazer ? J::m qcanto ao ord~nado encontro tcxla a 
equidade-1 cw quant<> aos emolumc»;~1 não con· 
cor~ . .: · . 1:.1.' . 

lfao tr.)?1, ~?nÍar a mmh:i opmr:io <lll 

differentes logare. da urd.; farei menção d' uma 
Jei do sr. D J~é, C.llJa c!ata agota não ter.l.o 

, pr~ute. q1•0 decl~r:i que os officiõs são propn t · 
, d:1Jcs da co1Cia; e q11e aboliu o direito consnetU· ' t) dinario. de pa!:!atc1<1 o. oflkios 'ele f':ICS a filhos. 

l de!erminauJo • que f • e«a "ez ~omente fv..scm 
f inden11.1.:idos. conhc<Clluo-se as5Ím. que aq;..clle 

direi:o r.ao era de rigoroza jum~ .. ; de mais áS 

cartas. que confurem sim ilhantes ofllcios trazem 
__. !'Q•v .. ~\.,e 4 v.1:· .:~ ... ~a '?!uwsula, de <tUC se Yerifica o 

" • 
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~mCiõ' . cm quanto .. eu o hoU\'cr por bem .. é 
,: pois rom <'1ta rondiçào que aceei1<1ràe. pelos prin· 

ci~i0$ adot•tados por e.ta camara <Je,·e·se dar a 
"'•1Lshteucia a toJ0s; mas uma sub:11Ji~teuc1a regu· 

q.. ',. .. filJPle_ oo c.pirito da lei . e do legi.la· 
9~~~,~s':n.~dorC$ :.tposentados não vencem 
~ • <11:c os o:dcuados. que se lhe a~ignam. e 

fia as o '30, n3o l>llrcebcm em<>lomenws, nem 

~
,s com·;.1 :i.lguma. até mesmo quaudo estão 

. 1.tcs não tem mais que os seus rallario>: o di· 
1 • .,;e , que pagam no,·o• direitos, nàoé razàosuf· 
~;!Ji.!ite . porque os paf(ararn por aquclle tempo . 
(jtll!" us p~rcelieram de mais, <'<lmo .e J>O<leriam 
a\·al1.&r 1 l'elo que dks disserem> I.:' de suppcr 
que .cmprc ôisoes>em, que era 150 . cm ,-ci tle 
100 ; e 11ilo é a faze11<la , quem perde? Finalmen-

.. 

te aonde o iremos bl•~ca.r ( Quem ignora o mi.e· 
ra<cl <'!!Mo Je 00>~ finanças? Eu sou de p21e· 
ccr. qtc por um prii.cipo d' equi.:!ade. e não de 
jus:iça, >C lhccom:nu•m<l!'ordenados, que tmh~lll 
porêm de sorte 3lguma os emolumentos cebaii.o 
de qualquer de~ninaç5.o que sejam; não •o pe· 
los pri0<·1 1•i•·• '-'.e deixo CX('O"t<>s: mas até P.'t:i. 
n:io cs1abelcee. um exemplo. que nunca hOU\C. 

.O sr. Cordeiro oMer\'OU , que o ah ará citado 
pelo sr. Carnel!o Focccs era de ~3 de outubro de 
1770, ~ •<\bre elle fi:z ~lgumas ob;;erva~-00; eom· 
bateu 0> ar;;umc1,tos Jo •'· Tavares <lc Càrvalho. 
°' do n. Teixeira Leomil. e todos q11antos em op
-pcio!çio • ""u pen.ar • unham fallado ; terminou 
apoiarnio o >CU parecer, mandando para a me.a 
a seguinto emenda ,. 
f" !)e,cn1 ronsenar·•o não so ordenados , mas tam· 
li~ as or<lin:iri:ls e 1·ropi11:i.s lei;alrucutc estabcle· 

( 

( !Oí ) 
ciJa•, e qu~ ><: mcs1rar que entraram em ron,iJe
raçlo no l"!lJlllento do norns Jireitos. 

O >r. Go.ar•lo Sampaio - Sr. pr~idcnte: Os 
srs. dri,urndos Ja r.ação portugccza, CJ.lle tecm ca· 
noniza,'.> 1-ro<luctor c!e ll.bU<OS o prillctpio • que Cl!· 

tabelcci. (; 'iue mui cxpcndiJa. e f...1.i1i:uuente '1-

poiou o ~r. <.:ordeiro. ;clêm clcoffendcretn Jca!gu~ 
ma mam•irl'l a boa f~ , que scmtre c~lractcrizou as 
mir.h:Js ::.c1;(;c:!=., e palavras~ uão ~io, a meu ,·er. 
<lemaziaJ.ai.c:11e coheror:es cc:n os seus me.mos 
IKincipi~. .\~icr!J~ S;). •• a 1-ropri:). nmuni.si!o , e 
uma l,'T•llJ• !lilrte da ~"'e:nblcia tecm reronl">t:t· 
do, que cm10; emp:rga<lOO! <lo senado. <Jlle o n3o 
ficam :;c1.Jo d'csta lei cin dia nte . continuem a \'Cn~ 
cer os ~u~ ordenados. e<t~b~lecidus por lei ; cu a· 
Yalio as orJmi.riõlS, c.Je que fol!ei , e que tn:nca 
o ah-ará de 2S de março de !754, e mais<!ip!o
mas a cs1c respeito, n3o braçage:is. romo ér'i\da· 
mente se tem dito, porque é>t:ts s:1o ~•ti•fcitas pe· 
b.; palt<.'$, mas sim con10 uma mui Mgr~tda ad
diçào, que e111ra nos relCridos ordenadw , e <1ue 
faz parte dos mesmos , e de que re lirou pro,·imcn
to, de que se pagaram n.,~os dJrcitv~, e- em que 
e.;tam por lei cstabeleci<lJs pensões , e linalmemc 
a que ha todo o jus • isio é, como um meio <le 
rasar por c•:rto lado. o que deixotl .Jc se sati~fa
zcr por outro: por exemp!o: quiz o L~gishdor es· 
tabelccer ~o thesoure1rn da cidoJc no citado ah'>· 
r:í sci=nto< mil réis de or,Jcna•!o, 1ierlixou cla
ramente 2·10J réis: considerando , qur 560$ r~i• 
tem de sahir Jos dez por milhar de to<l•s as rcn· 
das do senado • e assim :í propor~ào em todos os 
mais ca>OS Logo. 'ou 3''<m!e ''Olll o principio re
c'Onhecido • re.peito d<"' ordenado- • hut<lado, se· 
rundo 09 mesmos. srs. lc<"m CülSt::-..~ado. nos ba~s 
'jjt eqniditdc, no cs1>iri10. e letra da C,1r1a consti· 
1ucional. e por {1himo no re:.veita\CI prmcípio de 
dar ::. e.ida tau o que é ~u . e di~tribuir ju~tiça de 
íórma, que faça ganhar amor "- i1 •títuições , e 
não pcrd~·lo ; r.iio se podcnt!o J•<>r t:u.to chamar 
abuso, o que cxpuz; e a merecer esto nome . nas· 
ce isto da mcJhla ~cral • que se tomoa a respeito 
<lo:> ordenados , sôbre que eu em th•·"' não ir·"· 
cti\:ei , IJOT 3SS.in1 me p3rerer con,cnie11te. Tor1 a. 
a repetir · nlngcem :de t.LJmar abu:.o de prin<·I 
plo. que rcconhccc:.i , u:-o reó'llllr d'~te me::imo 
principio, 

O sr. Tavares de Can'.t~ impugnou o •r. Cor-
d~~o. opinai.dor.o me.mo ..cntido. cm que fall:íra. 

"l:or.iinuou o debote, f.ill.rndo 0> sn. GorJÇahes 
de Miranda, Camcllo forte<, Pedro P.:1110, Tei
xeira Leomi l • Souza Ca.tel-brane<1 • P. A. de 
Campos, Moraes Sarmrnto. e a matena julgou
se b:.s1ante111e111e di..oeutida 

Resoheu·se, que ,·olt~ i commi~o com to
das as emendas. que tr lhe offercccr3m , p:ira o 
redigir do novo na conformid.ide das ideias, que 
' ogaram na discussão. 

O sr. Rodrii:ues de Macedo: Ach•n<lo alguma 
dúvida ua intelligcncia do re..-ul:.1do da última yo-· 
toçào , a que deu Jogar a d•scu..<>30 do an. 17 ; 
proponho, qu~ explieitamuntc se declare, re enr 
Lisboa depois d'instalbda a cam:ira constitucio· 
nal ha de rontinuar a ~uhs:Stir " jun1a da fazen· 
d" do senado • ou a~ pelo conírário lia de c.,ssar 
a mencionada junta. e transferirem-se a.s sua• at· 
1ribui\ôes para a no,·a <:3mar.t ... 

De:>ois de algumas obscr\lac;ões, foi con,1idado 
a mandar por cscripto para a mesa R sua propos· 
ta, resoh·en•lo·l'C que fo>.>e á commiS>ào para o 
tomar em consideração. 

An. 19.• Os escrh àes que :.ctualmcnte !en·em. 
serão con~en·a·los , sendo proprietario$. e, 'luan .. 
do não sin~m . os servcntuarios lhe pagarão a 
terça porte do rendimento n~ fórma <la lei: os e•· 
cri\àes a.rtualmente sencntuarios continu01rio a 
scn·n em quanto dnr.u o t.:mpo do pro\"ir.ten10 
1o0r qne sencnr , fi.nJo o qual serão nou:c~dos pc· 
las cao1ans. 

J)epoi~ de renhido debnlc resolveu·•e unanime· 
mente, que voltas.e á <.'001111issiio para o redigir 
no,·amenle. 

A rt. 20.• O juiz. v<rc:ulo:cs , e procurador, 
que ficarem eleitos, entrar-lo 1030 no exercício de 
seus cargos. 

Tendo alguns srs. depntll.dos emittido as suas 
opiniões , por i.so que di,crgiam . rcsol•eu a ca· 
r.1ara, que ~oltasse tambeiu á conimiuio. 

O sr. ~la~albaes: Sr. t>rc•idente, Jcsejava ser 
informado, se o projecto Je lei sôbr~ a liberdade 
d'imprcnM, rtppreo<enta<lo pela co111m1:1>lo, ja te· 
\'e •egunda leitura. 

O •r d~putado secreta rio Barr- informou, 
que 1130 co~be no tempo o f.u.r-se ho;e; porêo1 
<JUe era prova•ei, que se Ítle>SC na s."id.o d'ama· 
nhan. · 

O sr. pre•i<lente tleu para ordem do dia da scs
..:lo de quinta feira o J>r<1jeeto 11.• 1O1 ; e dizen
do. que na de amanhan .e dividiri~ a camara 
em .,,._'ÇOOs-4;era~. cuja orJem d:> dia seria o exa
me dos J>KJ-clos nu meros 104. 105 , e 106 , sen· 
do duas horas e meia di..,e · 1;,1i le1'~111ada a 
sc»ào. - ~ 

) 

Usbo.;i :Jo de j<1r ;iro. Recebemos foll1;s in• 
g l<·tas pdo p11qucte até .20. Não t rnzc111 cousa 
J c maior inl<'t~osc-, e ~rnnde parte de suai; 
columnas acham-se c:1crns das pnrticnlnrida· 
Je~ da expo.ição do corpo <lo duqt') de York 
uo paiacio de t:. Jnm~, ceremonial, 
ci.s:"to funel.>rc, que teve Jogar no Jin <.>o 
1nanhnn, sendo o corpo contluzido parn \ Vin· 
d•or para ~er alli dado á scpu!Lura na capei· 
la de ::i. Jor0e. 

Os funtl0:. experimentavam grandes alter• 
noti\':JS, ern con~cquencia dos numcrosoo boa· 
l<» em çirculoç~10 ora d1! guerra, oru de paz. 
O que encontrarmos de mais impor! ~·:ite ire· 
111os pul.>lic~1ndo t:m no»os seguintes Miweros. 

Che;;ou Por \'ia de J ng~~ e nos pl'O<> 
not~n cdTl\ÍnÜlilcar um cxemplnr da lei da 

rcsp•insohili<lade de ministros do impcrio do 
.Urazil. Fntcm-uos de Londres os maiorcselo• 
sios a é;ta lei' cuja populari<\j e é extrema 
no Brazil; e diz·sc que S . .ill. o Im"erador 
pro11u11ciárn a este respeito um d~~l.1s dic· 
tos 1He111oraveis. Centa-sc que taxa~~ alguem 
a lei de dura para os ministros, S. M. re.;. 
pou<lcra: ,. .E mais dura lh 'a farei eu com a 
rigor<.>Sa execuçr10 que lhe heide fazer dar. '" 

Porto ja11tiro e 7. - Do~ portos do Brasil ha 
muito que 1.io ba vemos recebido noticiu em di· 
rMura por n3o terem entrado embarcações. 

As úlumas cartas da Bah1a slo em d:ta de!~ 
de outu bro ; di1e111 achar-se aquella provmcia em 
ro<êgo , e serem ja bem acolhidos os poriuguczes 
emigradlls; de.v:mecendo-se pouco a pouco a ri· 
'Jfülade entre br.sileiros e os naturaes de Por
tut.1!. 

Do Rio de J3neiro as cams tambem slo data. 
das 1le omubro: dizem algumas haver sahido a 
nau D. Joao \ 1 n'aquelle mez com destino a Le· 
orne. a co~duzir :í corte do Brasil o Senhor J n· 
f.iutc D . .:OJigucl; poc ronsequencia a <leputaçào 
portui,'1lcza ainda lá esi>tia, e certamente tei:i de 
uemorar-re 5. c•pera que rcgre..e aquella nau. sal
''º se \Olt.ar cm outra embarcação de guerra. O 
primeiro na vio que entrar d'aquelle porto nos il· 
Ju,trari mcll1or a este e outros respeitos; que nas 
dizei ~char-se :i ,.j,1a da barra a galera Sucees
so, :Jo..--edcote d'aquelle pôrto. bem corno outrot 
\ln<los <!e mais portos do Brasil. 

Do Marnnhão recebemos cartas e periodiCOi que 
clie&am á data de 4 de outubro; n'ellcs veem trans
critas as r~-.1:1• que se fizeram n'aqHella cidade nos 
dias 1 S. 19 e 20 de outubro passado, do que fa. 
remos um resumo em o n.• seguinte, para nossos 
k torcs conhe<:crcm oespirito que actualmemu aui• 
ma os mara.nhense$. 

/Taf,nro. - Recebemos noticias fidedignas d'cs
'" pra~a em que nos participam ha"er o rebelde 
\' asconcellos , tene .. te de veterano.; <le Li ndoso , á 
frente de alguns transfugas guerrilhas portuguczes 
dos districlo$ dos Arcos e de Soajo , ir a1ac:1r o 
c.:utello de l.i1xloso; rnaJ sendo aperccbiJ01 pelo 
cap:1io Severo e as milicias Ja Barca. que se a· 
chavam em Parada . e do ni•jor José Maria Porto 
que commandava o dcstacamc:l!o de Lindooo , 
cahiram sóbrc os rebeldes, os quaes se puierarn 
em precipitada foga debandada. El!es ha>1aru fei
to espalhar a noticia de que S:OO() hespanhoes mar
eha >am em f<'U :iuxi!io. 1-:m conscquencia d'ests 
ataque sóbre o castello de 1.indo.o;o . o marechal 
~loura mandou um dcstaea111cnto de GO baione
tas para occupar o ponlo <lc llritcllo a fim de co
brir l.in.Jo;;o. 

Os transfuga.s não desi~ti:im air.da ~oi <..~za 
de alliciar al;;uns soldado. da 1.• e !.ª !111ha, e 
de continuarc1n cm suas m?.quinaçõe:>. unHt pro· 
''ª evidente de <111• c'Ontain com au.xiltos hospa· 
nbocs. / 

O juiz de fór:i de Caminha foi prês.o pelo to;\• 

recl1ol )Jour:i. e rem•t11Jo para a cadetJ. do Por
to . nio sabemos ainda a cau"'1 d'esta pri1~0 ; maç 
ella certamente não foi sem bom fw1daJas raiôc;; 
d'aquclle general; pois é asJ.s reconhecida a sua 
inmreza . i1..trucçio, e zello pelo serviço d'E.1 
Rei e da Cam. 

GuimardtS. - O corpo de voluntarios d'esta 
villa se acha 110 melhor estado de disciplina, o 
<1ue se de,·e, u3.o so :i boa wnt.ado com que ellcs 
w prestam a aprenderem todas u evoh.ÇÕC• ruili
t3rcs , como á a.cuvidade e pericia de seu in~ttu.c
tor o 1ene111e de infantcria 7 Joe>~ntonio da Sil
va, que para i,;o foi nome:1do pelo exc. .M arqu•i 
Je Angeja. E&te corpo ja antes de sua organiza· 
\30 ba ,;a teito teJe,·antcs .. rviços soffrcndo vigi
h.is. rondaç, e ncrilici<» de toda a e.iiecio para 
111~nter o ;ocêgo público, e cnfrear oo sequazes 
<los rebeldes l)Ue o pertendiam perturbar. 

No dia li~ do corrente , aruúvunari • • --::1::~ 

• 
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de S. Mài;est:ide a Im!M'.r~t~i do Brasil, ~!~ cor
po, depois de seu exerc•CJO • desfilou ate a pra
ça do Toural , formou-se em parada • e en-

'O toou vh·as ao Sr. D. Pedro 1 V , e aos mais obje
ctos caros da nação. 

t'f~ ·x~encia, o melhor mcstnl que se conhc
C cm breve mostrou as \'ant:igcns que se encon
ftâm n 'estes corpos de \'Oluntarios contra as bri
lhantes dreorias d':iquelles que osrepro,-:im 

(Jmparciai.) 

EXTERIOR. 

S111ir.- 1w.:embro SO.-A chegada de nm tar
taro \•iÍlM> de Const.111tinopla foi cau!a de desem
barcar a mai1<~rte d:u> tropa• que se acha,·am 
a bordo da esquartrh esp1:dicionaria, rurta n 'estc 
porto. Esta medida deu l&!,':!rli,.,... ias -ec, •.• Jl.-çrn: 
ras. Crê-se geralmente que quando se concluiu o 
tr~ctaJo de Akerman, manifC.1ou a Ru!Oia com 
b astante cnergá~ o intcrê:!!e com que olhava para 
a 50\'te da G~ia, e o desejo que tinha de Yer 
tornar t\ , .. làce mais favora\el aos negocios d'a
quelle p\" A sublime Porta terá sem dúvida 
:ipro,·eiradbl ésta occariào pua manifestar toda o 
ruo magnanimidade entreg:indo a um generoso es
quecimento o passado, e mandado cessar as hos
tilidadl'1< na Morea. Se és:as conjcctura!I se reali-
1a111, teremos em breve a ílllecidadc de ver ter
minar, por meio de uma re('Oncíliação sincera, 
u lucta sanguinolenta que dura ha 'einco annos, 
e em cujo período tem o commcrcio europeu sof
frido cun.sideravelmente pelas ropinas dos pimtas. 

[ E1patad"1' Orí<ntal.J 

Gtntbra ác:cmbro 29. -As expli<:açêes dadas 
por Lord Cockrall'! sôbre as c.u1s:u qce dewo::i
ram " sua expedição. não deixam duvida quan
to :i sua lealdade, e fume ruo!ução ce dedic•t a 
rua cxper.encia e talentos n. f~vor da independcn· 
cit1 da Grccia. As n\1merosas diflicnldade~ que 
acaba de superar pela sua JllllSCvcrança, não en
fr~nqueceram o inter~ que toma na causa dos 
~rego&, •~ de.muram as e,;peran~as do bom 
cxito. Os navios que compoem a rua e!:quadra 
CS1lo artnalmente reunid • ., em Gibu.har: acaba 
Je a reforçat com dous bar~'O< de 'apor e com al
gumas lanchas c:mbonei~as comprodas nos portos 
de França e l !alia. e Jispôe-re a tof!lar <>_J;Om
mando imm~'lliat:unente. Sabemos que 101" Co
<krane não julgou con>cnieute descubrir o seu pla-
110 de campanha; n1u não seri:t esuanho come
ça!\Se por bloquear Alex:mdri11, onde se presume 
ter intelii;ell'cias secretas com os fm1'.'0S . e 1_uiça 
~"ni ~lguos imfüiduos do conselho do çire-re1. 

[Gaztta de J,a,.:;;cr.a.J 

Á11gslurgo de-:.embro 30. - Corr~"f}On
dwcia particular - Como o the.ouro un1,e
rial estnva em grande apuro de foze::Ja, e 
o bnnco de Vicnna poz grnnde diticuldaàe 
~s proposições do Sº"~rno 11 respeito do no
vo emprcstimo , que este exigia para acudi r 
1\s dcspczas mais urgentes , viu-iie a camam 
gemi da fazenda obrigada a recorrer a alg uns 
dos principacs banqueiros da capital, e ás 
casasddlotbscbild, Arnstcin cE>!..clcr, con
'icram, cm quanto se nilo ultimarnm :1s 
11cgociaçôes oom o hanco, cm lhe adian
tar milhão e meio de florins . Custa a enten
der t'Sta pobreza do crnrio :1ust riaco, baven
tlo a Austria disfruct::ido (\Unsi doze ann oslle 
profunda paz. Hecorr<'ll-S~ para explicalla a 
toda a sorte de conjccturas sôbre n politica 
misteriosa. a que so pa1ccc que <$tas dcspczas 
l":tlt':mrdin·ária"sdevem nttribuir-sc. Sabe-se que 
todoli os estrangeiros que residem tempora
riamente em Y 1enna, cstn m subjcitos :í des
confiada ' 'igilancia da poli'\:'I da capital. To
do o estrangeiro apenas transpõe os limites 
da A ustria é " igiado de perto por um agen
t e da policia secreta , que lhe segue as piz::i
dcis e toma no tta (}e todas ns suas acções, 
ainda os mais iudifforc11tcs para d:u co•\ta 
exacta d·enas aos seus supNiorcs. Alem d'is
so os cspioo procuram intro<luzir-se nos alo
jamentos dos estrangeiros, onde pelo meio de 
c haves fal!as, a!irem seus cofres e carteiras 
J>ara examinarem os seus pnpcis, e trastes. 
Os legleiessào, ha tempo,, pnrn ca, o aho 
d e u ma desconfiança qunsi universal , e o 
proceder daJ19licia tem d:ido motivo a mui
t bs conllic tos eutre os seus agen tes , e os indi
' •i tluos d'aquella n ação. Citam·sc varios ca
sos de espiões, que havendo-se introdusido 
furtivamente cm varias cas::is foram apanha
dos e m flagante delicto, e mui u.al tractados 
por l nglezes que não gostam de similhantes 
y:;>~~inalmente estes vcxnmCI feitos nos 

[ 108 ) 
su:.. ditos de sua magcstcdc bri'.nnica) subi
ram a tal ponto que o embaixador de l nglatcr
rn, a quem se queixarom , julgou que não 
devia guardar silencio mais tempo. Dirigiu
"" pois 'ao prioeipe de l\lcttcmich, •jue de 
boa, ou ma von tade foi obrigndo a tomar 
nota d'isto, e a foliar a simi lhantc respeito 
ao ministro da policia courlc de Zedlitzki. 
Ainda não consta o re$u ltudo que teve este 
negocio, que parece nüo cstur terminado. Jul
ga-se pori:m que o chanccllcr <lo .Estado não 
te ve meio de deixar de fozer ju~tiça ás recla
mnçõc. tlo <'mbaixador, por quanto ha te01-
pos se observa bastante friezu nas rel::ições 
<liplomnticas de ambas as potencias. (Com
tilllJJomicl.) 

Pari:: .icmciro Q. - Os jornacs ullrM , chama
vam 11:1 pouco revolucionario , ao govl:rno legi ti
mo de Portug:.I; e con1 elfeito, tudo quanto nlío 
é apostolico, é segundo ellcs re\'olucionario. 

Os jornaes minbteriats , tt-cm si<io ma?s cir .. 
cumspectos • e por muito tempo quizeram evitar 
explicações ; mas ,·ia·sc clarame11tc a 1ravez das 
suas repetidas reticencias , o seu odio contra uma 
Cart3, qi:e consagra a libctdade das eleições , e 
impÕc resporu:ibilidade "°" minL>tros. 

Hoje confcs.am , bem a ~cu pcs.1r, que a Car
ta não é scdiciosa , porêm acrescentam , a gran
de qucst3o consiste em saber , se ella poderia sns· 
tentar-se ; üto quer dizer, que a diplomacia os
ten:;iva reconhece a Carta dad.t por D. Pedro I V, 
cm quanto a dip!omaci.i secreta trabal ha por ou
tro lado com todo o affinco c m mirur os seys 
fund.tmentos • ao J"'SSO que o dinheiro p:irúcuf(' 
da' f><':ÍCÍ:t• mist!cas hode su empreg:ido em fo. 
mcmar o dcsconten12mento , para faz~r tebentar 
:i rebelliJo. ( Co1utit111ionntl.J 

Lo1ub:ts janeiro 6. - Reccbcrnm-sc ésta ma
nhan cart:ts par1ic11laws de Carthagcna • vindas 

Jamaic.~ , di1.em que o liucrtndor chegou á
ella c1d.tde no Jia 2 9 de outubro. e o seguinte 

xtracto. da gazeta defi1am. ;a recebida ésta ma
nhan em 1Yor1li awl Sou1 'Jlmerictm co!Jtt lwuse, 
moma <;11anto o liberta• dC">Cja cor.cor:er para ~ 
tranquilidade de seu • z. 

l\xtracto de uma carta do Pnnam:í datad~j!le 
~O ult. vi:lda de Carthagena pelo paquete Eórd 
Holxm. 

Agradeço a not1c.1a que me dais do preparo de 
uma esqu~dra hcsp~11hola para as D0$3S costas; 
amdn <jUe esta nova nenhuma impressão faça nos 
animos, com tudo í: bom 1abet-s.,, 

pt= a morte espalhando·<eê ,.o!ío.s laresdes
truirá o que ja se achar d rJenado pela anar
ch1a. " ('J.l~r1.it1g Ift:rold. ) . 

co:m1 <CIO. 
IAnclru ja11âro 2 - Os fundos ésta semana. 

ti,'l!ram :11 ui .,;álcnto. Os consolidados nego
"<:iaram- ~•" ao dia 23 a 80 , e para fevl(~ro 
pro~imo a 80 e um oitavo. As transacções fol!m 
considera veis. 

Os r-:es por cento franceze$ fi.-çh~ratn·se na quar
ta feira a 67 f. !!O c. . o que .e deve auribuir á 
\'ariaçfo dos CC!1$0)ida:!O!. Tambcm houve um aug
meuto i;eral nos fundos utrong<iroi. Obrigações 
mcxic~n:t ~!a\·3m :t 6~ e \&m quarto; colombia
nas S~ e meio ; russ:is 85 e m~io e 86 ; gregas 
B e meio e 15 ; l1esp:mbolas 1-? e meio e l!l e 
tres <JUartos : portugcezas 7>! ; siiecai 68 e ~; 
anglo-mexicanas 35 desconto. (The CQUrier.J 

Noticias maritim0$. 
Navios entrados em 29. J.Iacfo:atcuk, esc. ingl., 

cap. Thomaz, a A. Adams. 
lJaplint, esc. ingl., cap. t>;. Sprague, em 9 d. 

de Liverpool com car\'ão e fat<;ndu , a H. Ja
mes. 

Eclu:arcl, chal. ingl., cap. O Taerlewegb, em 
? d. de L"·erfool em lastro, a A. Adams. 

011dm1t1ni9. gal. hol., cap. O. B. Flick , em 
J!! d. de Ams1erda m cu111 que1j <l:l e faz~ndas , a 
D onnan. 

Carvliua • brig. suec., cap. C. Sardin , em ·a 
d. de Carnize em lastro, a 1 orlades. 

lJO<• .fi, ltiat. portug., mC$t'. A. T. da Cunha, 
cm 1 O d de Cork com manteiga. carne, e ou
tros gencros e 15 passageiros, a Salinu e Novaes. 

Procidt:icia, hi:u. portug., me;t. J. M. Ferro, 
em 10 d. de Cork com rnantci!(a, carnes, e ou
tros gcueros e 4 pa~a iros, a Salinas. 

S1arr11cr, paq. ingl. , R. Sauun , cm 6 t!. de 
Falmouth com uma m ala e 7 passageiros en:re 
os quaes vem José Alex~ndre do Sousa Couii
no com despachos. 

Sahiram tres tran.,-portes·~nglezcs para differe~ 
tes portos. 

Navios entrados em SO. À.:ol~ , gal. dinam. 
cap. J. Tro<!den. em 10 mburgo com 
fazendas, aduella. e 1 pa!!age1ro. )foller. 

Entrrprisc, gal. rus., cap. R. W. " ·man, 
cm 1 ~ d. de Castello novo com carvão, n - lidlot. 

Lord Vernort, esc. ingl. , cap. J. Lang~11 . 
com carvão, a H. James. 

Sahid0$. Htndrict , gal. hanov,, e ap. H. E 
Martins, cm lastro para· o Porto. 

l'ara dh-c1'0S portos 5 t:amportes inglozes. 

ANX UKCIOS. 
Forn.c/u • do · britcmi •. 
As ~as que quizcrefo dcta1 l o forneci-

mento de mil pares de çapatos para as tropas in
g leias mandarão as st.as propo.tas em carta fechada 
• rigid" no deputado commis ... irio ~eral Dobree, 

na sua sccrctana • rua de S. J)omrngos da Lap3. 
n.

0 
98, na quinta feira J ,0 de fovcrciro proximo " 

df;Sde as nove horas até ao meio dia, especifican
do o pre<;o por cada um par, e aprC"cntando u m 

. 
1 
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O pae de Colombia, o heroe do seculo ( Bo!i
\'ar) ja piza o noo;o territorio, deixando as re
publicas de Boli..-ia Pcrú. a quem deu a e:.:isten
cia. n·um estado de socêgo e felici~ade, e com o 
seu si<1hcma de go'·lrno cor.smuido. No dia 12 
do pass.1do chegou a Guayaquil e a 1 S publicou 
uma proclamação: agora estará em Bogota, 1xira 
onde partia de Guayaquil a 18 do corrente , pela 
c; trada de Quito e l'apayan. Sem dúvida a pre
s~nça de s. cxc.ª acalmará as com moções que tecm 
ha' ido na Colombia durante ~tcs uhimos cinco 
me1e;: estamos todos convencidos J'esta \'erdade, 
e por i'50 o ellegemos arbitro das nOSS3S peque
na.. discordias: para se coll!eguir tal fim foi cha
mado á diotadura pelos departament09 de Guaya
quil, Asuay , CezolJoc, Venezuela, Zulia, Mag
<l~lena e btlrnmus. 

p.ir p~ra amostra: estes çapato. de>er:io ser de boa .t 
quahJade, bem fortes e !C"U~~d~v~m ~r en- l 
tregucs nos :umazens d·art~r.a ~ l 
to dias depois de estar celebrado o conrracto , de- ( 

Proclam<JfáO ele $. txc.• o libertador. 

vendo corr~ponder com a am0>tra , e approvado " 
pelo official , que for encarregado de os receber : 1. 

' 
1nis.ario geral 29 de jaociro de 1827. · 

~~- ? 

Colombianos! ... A not icia da vossa discordia 
chegou á capital do Pcrú e foriu os meus ouvidos. 
\ ' cnho offerecer-,·os o ramo d'olivcira , recebei·o 
como unico signal êa voo;a salvação. Acaso est:í a 
Colombia ja line de inimigoo / Ja nào ha,·erá 
hespauhoc.. no mundo? J:: se cstivessemos cm har
monia com todos os po,·os do globo dcixariamos 
por \entura de perman~-er submi= á.s leis e u
nidos por vinculos d·amisade? 

aquellcs a quem ~ accei_tarem a propo<;ia dever~: 
apresentar Juas hanças 1Jone:ll'~"'··~
contracto immediatamente. o· 'pãg .. lucnto ' 
fazer-se logo depois da cntreg:i do dito forneci1~ 
to na fórma da lei. Secretaria do deputado \ nto 

No armazem de José Gomes Ligeiro &. C. - ~ 
rua da ).Jagdalena n.• 17 e 18 , aonde agora J•· 
dcrn os seus muito conhecidos e famosos v111i>Cl$ 

Outrn vez ''OS offercço os meus sen•iços, servi
ços de 111n vosso irmão; dezejo esquecer-me dos 
que erraram e lembr~ir-me unicamente de que SOÍ$ 

meus innãos e companheiros de armas. Venho 
abraçar-vos e unir-vos ao peito, 110 intimo d9 qual 
estimo tauto os habitantes de Grnnada como os 
de Venezuela; todos oào membros do exército li
bertador e < idadàos da grande tepublica. 

de feitoria do Porto, assim em cascos como en
garrafados: bem como de outra& qualidades, a. 
pr~ços muito cornmodos , tam bem alli continuam 
a vender , engarrafado. o mesmo ja conhecido 
vinho do Douro , excellente para mesa , a 100 rs. 
cada garrafa cheia contra outra boa garrafa va
zia , ou aliás a 160 rs. com garr:ifa. E ao outro 
seu antigo armazem, trav~ de S. Nicolau n.• 
st6, se póJe igualmente recorre• pua estes, e ou-
tros negocios. p. 

Relativamente ás nossas di11enções, ha um uni
co iodi' iduo criminoso, e:,tc sou eu, por não ter 
vindo a tempo. Duas republicas amigas filhas das 
nossas vietorias, retardaram a minha partida, com Tendo algumas pessoas Jos sitios d'Ajuda e Be
ns suas immortaes recompensas e gratidão, eu me lem mostrado desejos de subsetevcr para este jor
offcrcço pessoal mente como vlcti ma para ser sa- na l uma vez que o podcssem receber diariamen
criftcada , dirigi os vossos golpes co11tra mim , eu to , annuncia·se , que na praça do peixe em Be
os receberei de bom grado uma vez que elles pos- 1 lem • e na logea n. º B G, se fará todos os dias 
sam minorar o vosso ressentimento. a regular entrega dos n úmeros que se ftblicarem 

Colombianos- Acho-me no solo de republica; ás peswas que quizerem subscrever; bem como u
cessem os vossos escandalos e ctiminosa de:.-uniào, li te acceitarào quaesquer assignatura.s. 
afastai-a para sempre de Venezuela e Cundina-
marca, Sejamos~os Colombiamos, ou bem de- Na Imprensa do Portuguez. ~"' licen-;o. 
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